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Kt nút oriental da pcnliascosn c dcsaLriib serra da Lapa. cm itilio aiueni) c alHindaiil*^ da 
vúdio, cerpaes, e deliciosas fruclas, ••st;i fundada a povn.n;."!.» de (itadu, fi>'^'ui7.ia du hispatlo de 
Viseu, c coDoelho dc Aguiar da ikii'a. h&sln aldèa, que uiio dista muilo. da iiiargeni c^ucrda 
do rb Távora, nascea Vt. Joaqnini de Santa Ron de Viterbo a 43 de Maio do 1714 ; o qml, 
depois de instruído na língua latina, abraçou o pstado rcligloí^o, entre os moiH>rrs roronnadns da 
pntvjiirja da GoncoirSo dc Portiiu':d, tia qiutl professou a 7 de Septembro de 17t)0« e nella foi 
mus conliccido pelo seu uomc pulrio dc Oradiz. 

Era n*. Joaqnim deladodéttiM menoría rara, ede lai retentha» qoe bem se podia dizer d>na 
que a sua cabeça «rm uma litrnria. Qoasi todo o seu tempo passava- a \6f oa escrever. Em poucas 
matérias srientiflcas era hospedo; mos a sna píixãn dominante era a historia, c sol)rc tudo as 
ioscripçõcs c maiuiscriptos unligo.s, era cujas matérias foi tão eomnunado, «pie clioguu aoiuic iiín- 
gncm bavta chegado em Portugal, como pnivára os «ena «m^frtos, -e prindpalmento o sen Sh$- 
eUariOf tSo estimado dos saíiios nacionaes e cstrangeiroâ. E' verdade qne a vingança e a nmula- 
çSo tém insultado as cinzas d ostn prando sahio, que tanto illustrou a naçãr): porém nenhum no- 
dito merece quem fala por paixão, e só depois da morte de Fr. Joaquiui, podendo falai' autos 

Vvn a eomposicio do Bivitíiúrío viajou Fr. Joaquim por muitas partes do roino, a indagar 
os monumentos rnmann'^, gnihicos, e mouriscos, c a osquadrinliar os mantisi riptos tnnis antigos 
p raro.> daí livrarias e ni i lii\o» pnriiciilares ; para o qiic estava munido dc uma ordem regia. .\s 
copias dc manuácriplos auliijos luada» por elle, lica\am valendo como os origiiiaes por um pri- 



vitegio real; epor isso vários sujeiíos o incumbiram de pôr «m ordem os «eus ardúvos; c ninda 
mpsmo trahalliou muito naTorh» ílu TonilMi, cujo logar de Guarda-mór lhe foi ufTerccido, segundo 
dizem ; assim como um bispado do Ultramar, que elle não acceitou. Além dos muitos e muitos 
miniscríptos, que remettw pira s Acadenii, da que era correspondente, e do que MbaDioa 
na Clironica da SUt pTOVlndt» compoz as obras que abaixo vão apontadas. 

Nos últimos annos da sua \ida restando no convento da Fraga, bispado do Viseu, em cujo 
retiro residia a maior parte do tempo) foi acommettido de uma apoplexia, que privandu-o algum 
tanto do jaiw, o obrígoa a pdr temo mm MustnlnBiOft littenrios. Morreu no referido convento 
aos 13 de Fevereiro de 18SS, e jtt no mek) da ^fiitancia que ha entre a porta do capitulo, e a 
que dá sabida para a portaria. 

OIKAi M Mm AKimOAMO OIABB. 

Sma$» ^HtêUeoi, i «r^naHamuHtt fêrtagma, IMo^ 1791. 8.* I volmM. 
Elucidário das palacrat, Irrmot e fraMp fW<M fortagtí mitígiÊÊKmk U «Mrle, <fe.<f«. 

Lisboa, 1708 e l/Di). Foi. 2 tomos. 

PkeÍ9Murio porltUil dat palavrai, t9rmc* t f raies que em Portugal mUigamente te usarão, 
ÊfÊ$ haí»n giitamml» 9$ifit»r§»i rmmdi»t càmcfo «MMiUbMNta jmI» «Imim mitar ilo AIh> 
diário. Coimbra, 1823. 4.° 1 volume. 

Sotica rurat. Volume maouscripto, DO formato de 8.% quetracta dos simpUces conhecidos 
entre nós, e suas virtudes. 

Thetoura da Mimimêfm jjMm a hmmê , llM—cfipto em 4.* Ê traduido do bespanliot 
dc Gabriel de Tóro. 

Apparatut ad Univertam The^hgiam. Manuscripto cm 4.* 

Cêp^imheirt fiel^ ate. Hamucripto em 8." Trata dos exorcísiiios, agonia, indulgências, etc. 
CbmiMiitf to tf« INcMMoHo Í9 Mortri, mm varMi «b^pM « MfW, «fWNie • aiifa» Aopa- 

nhola de 1753. Manuscripto, 1 volume cm 4." 

Jieiumo do Viajante UMoerud. jllanuscripto, 1 volume em 4.' 

Biitoria mitereal « dreaoiofiài ia tgr^a i$ Portugai. DeAi obra, rara da muito me- 
recimento, só deixoa ordenado o prologo. Comprehendem*8e em doastomoa de fólio erinco 
de quarto os mnttTians para a dita tiístoria ; ainda que em grande parte eslib semeados de 
outras matérias. D ella se podem tirar diífereoles obras estimáveis. 

Deixoa mais álgons mnmseriploB da mnoa moola, mas todos apreciáveis por serem de 

Gradiz, 

N. B. O ,TU( tor d'e.sta ootiçlaéFr. Francisco dos Prazeres, mai? conhecido ultimamente polo 
nome de Fr. Francisco dos Prazeres Maraiilião. a cujo respclLo púde coosultar-se o Dkeionario 
BiUiogropkico Português, do tomo ui, pag. 38 e 39. — E no mesmo Dieetouãrio, tom. vr, pag, i5â 
e 153 se eoeonlraifo resunúdameot» indicadas as aprecia^ Wlia por alguns crUicos, emsoir- 
lidos bem. opposlos» ioer^a do JEAmdarta da VU^ilio., . 
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*dj «djcciivo (nome). 

adverbio. 

^'A Alfontinê. 

Ani AoUqaado. 

Ap ; . Apad. 

art artigo. 

8erg Bergançi. 

capitulo. 

Código. 

Cosi. Costumes. 

Doeom. oa Doe I>ocumeato. 

. odifio. 

foi. oa r. folhas. 

6»T. Gare ta. 

Cum/ . . . . . : Genealógica. 

MiH, Bkhriê. 

Ibi. 00 ib. . . . . : . . . IbidOBi. 

i. e. . id est. 

iot. ÍDfra. 

MÀng Utgm. 

Ii7 litro, 

Mwml. Mmmtím. 

wmv. maravedia. • 

M$m. JÍMMiffia. 

S. . . « '. masso. 

nu. nutonscrípto. 

HM. «UB..........:... aanero. 

iVSierof. Lum, Sterotogh Lammu. 

Ordem ; Ordtnaçãf. 

Orig. . Origem. 

fè§. ..; » pagina. 

Pead Pendaiada. 

sec ..: século. 

snbslaot sabstaativo. 

Snpifim. Sm^flmmt». 

lab. ; uboa. • 

tnt traUdo. 

• Qaif. UaíTersidade. 

lid. vaj. o«T. Vide, oa Yfja^e. 

T Teno. 

y.» T. oa Terb. . : .- Teibe» veeabalOi oa palana. 
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Chronira da Companhia de Jesa. do Êstado do Brasil, pefo ^dre Sioiâo de Yascoucclios, 2 toI< 

{Aeha-te quasi concluída a imprenão.) 
Iliiioria d« S. Domingos, particular do reino e conquistai, por Fr. Luis do Soua« 
Ghronies ifEI-Bei D. Joio I, por Femio Lopes • Gomet Emims d'Atnrir». 

Nova Ltisitanin. Ilisloria da Guêrn) Brasílica, pOT FflOdsCO dh> BríW FicÍMí 

Elbiopia OnciiLal, por Fr. João do.s Santos. 

€h^nicas dos Deis dc Porlu^al, por Diiurte Nunes do Lp9o. 

Ifenorial doi Gafallciros da Tabela redunda, e mais oliraa de Jorge Ferietra de VtMeooeJles^ 
llisloria da índia, por Anlonio Hioto Pereira. 

Arte de reinar, por Antonio Carvalho Perada. 

Carus que 08 Padres da Companhia de Jesus escreveram da China e Japão (fiompUtas.) 

Apologos Dialogaes, por D. Francisco Manuel de Mello. 

Espelho dc Casados, pelo Doutor Jo3o dc Barros. 

Antídoto da Língua Porlugueza, por Anlonio de Uello da Fonseca. 

Verdadeira informaçio das (erras do Preste João, pdo Pedre Fraadaoo AlTeree< 

Historia do Brasil, por Sebastiio da Boche Pita. 

Coiudtas de Sinto Machede. 

lli-storia Insulana, pelo Padrc Antonio Cordeiro. 

Itinerário da Terra Saula, por Fr. Panlaleào d ATeiro.— Dito pelo Padre Francisco Guerreiro. 
Trabalhos de Jesus, por Fr. Thomé de Jesus. 

Historia daa vidas e feitos heróicos dos Santos, por Fr. Diogo do Besarie< 

Cbronice d'EI-Rei D. Jo9o I!!, por Francisco de Andrade. 

Nobiliarchia Porlugueza, por Antonio de Villas-boas Sampaio< 

\tda de S. Francisco Xavier, pelo Padre João de Lucena. 

Vida do Venerável Padre José d'Anchieia, pelo Padre SinUo de Vaeceneelloi. 

Obras poéticas de Pedro Antonio CorrCa Garçâ», Bovaediçio correcti eeeereeeeaudc cominullee 

poesias e discursos ainda não impressos. 
N. B. O 2.*> volume deste £/ucid<irio, ecbar-se-ba completo no proaime mez de Agoele. 



Eieríptorlo da tinprate: âtu Áurea, ISf ->134. 
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ADVERTENOA PRELIMINAR 



Achaiiitoie doMle algum tempo inteiramente eihansta a primeira edi^ feita em 1796^1799 

lio Ehuidarin dfu jHilarrat, Irriuos e phrase/t anIiquadaM da lingna portH{fveza, por Vr. Joaquim 
dc Sam ia Huss de ViIci Iki, ciiLeiíileu o editor da proseale, que preslai i.i ás latiras nm util ser- 
viço, cm]irehctidendo, sem rec«iu dc de5[)ezaâ e empate, a reimpressão d e;>ta obra, ató hoju única 
cm Portugal oo seu geoMOL 

E «imeir«ílo, a necesgidade que tem qualquer na^ oolta • ilk»ln&u defiOBSiiir dím do 
JKeeiMorM da sua liqgua aoliial • perfeita, ma OhuarU Oo amplo e oomplMo quanto ponivel 
fur. dos vocabulot usados nm-í^odwi anteri<N«s, e de que só so conserva a memoria nos docu- 
meiílos c mommientos anliffos. ou nos cscriptoros das primeiras eilai]r>s, {■ pnnto de sabcj^o íih 
qucslioriavrl, jiain que s«i liaja mister gastar palavras c teiii|Ki na sim tiijiunistiTirâo. 

Os que [m dever d csludo, ou aiinia [m ma'iitiv(>s d»; mera curiosniadi-, se applicam ao to- 
idiecimeato das cousas do pai^, pretendendo aprofundar, pouco que seja, quaeaqoer indagais 
DOS diversos « variados ramm da hisloria pstriSt civil eo ecdériastiea, poUtica oq eeoMmiea, 
fitteraria ou artística* aioú^ qde do ipais perto sentott talmeesridade. Onnem a oada momoito 
d esse auxiliar indiv^pensavel para não v^rom-se Mobaracados» até se perderem de todoms iaby- 
rinllios InextricaM Ís da duvida e da confusão. 

lleronlicceii eslas verd.jdes iin fim do ultimo século o nosso cnidilo antiquário ViterlMi; e 
animado do zelo patrinilrtt dcii-se pressa a sn[>prir em heiiedrio (■(iiiiiiiiim a falta ijuc ol>srrvava, 
e cuja gravidade sc llie lizera st-nlir por experiência própria. Ileunindo aos subsidius que euaui- 
Irara dispersos, fhictos igmirados de trabalhos aOidos, «lue lhe haviam subministrado as suas 



DIgitized by Google 



liiouljraiiies, cnmpoz e impririiiu o Elucidário, obra de longo fôlego, e Ião recouhcciilamenlc ulil, 
que a pezar da má vontade de alguns, e da einulat;ão de outros» lhe grangeou merecida nomeada 
eatre nadouaes e egtranhoA. 

Nem no9 propteaos defender iqni « tnca oa plano por eOe adoptado na orgamsa^ d'esla 
goa primeira tentativa, nem nos desviaremos do nosso propósito para eacnsáN) dos reparos • 
censuras, que com mais ou "menos apparencias de razSo, a diversos intentos, e inspirados por 
sentimentos tamivm divorsoi;, sa IIu; liunn por vezes dirigido, quanto ao modo qiie seguiu na exe» 
rurão, polo (pu; rfspi ila a vários artigos, c ás frequentes, e talvez iiilemprsliva.s dign^ásõos semea- 
, das por tudo o contexto da obra. Sejam porém quaes furem os defeitos d esta, é certo que terc" 
mos por agora, e la}v^ por mqíto^ aróoa, deeom e|la noneantentannoAi i lliltade oatn melhor 
efadMrada, 

Obras d'esta dasse carecem. nSo sÒ para bUentareuMe de novo, mas ainda para o aea grah 
dual e progressivo aperfeiçoammlo, da accumulaçSo succe^iva de esforços o perseverança dos que, 
na phrapo eloquente de um nosso distincto escrípttu', aa nio desalentam bcilmente com algumas 
paginas de verso ou prosa. 

Mas que esperar n este sentido, e na actualidade, cm um paiz onde com lastima se ohaervi 
Ipie dos seus prímeins e mais reqieiladoa tahnlos, uns se entr«ipm «idaalvanMnte ámalMad» 
pojitjca diária, exvaindo prfnwre^ daioganhQ nas hictai partinÚM da in^renn mãrtifot ê» 
/inttfo, que pormais artistícimeola comWnadoa, lA» oonaegnem sobreviver áinapinH^ ephemera 
das Glrcranstancias que os dictaram: cairos como que se pagam de preferencia das corôas reoolhidaa 
amsnos custo nas risonhas e flóreas r^impinas da imaginaçíío, onde sófruetificim o drama eoro- 
mgnee, destinados a servir, rviH o falMim do jnmai, de pasto quotidiano aost^piritos, q\ie janão 
comportam oulra espécie dcnutrimento? E o pcior é, que us exemplos teem tornado o mal con^ 
t4gioso em summo grau : propaga-se indefinitaaoente, vai ioficiooanda a todoK e no geito que as 
(«Kia letaq, A) ha deseqbrir-lliB remédio! 

PerdQemriios a digres^ os que a taxarem de l]iqiertfaienie,'oii deeiqprapoeHada.' Moemos 
o lip do disaumot • 

Ninguém menos que nós estava talvez no caso de aoceitar o encaixo que nos foi propo<:to, de 
dirigimos esta nova edi<;3o, ao (jual todavia viomoK a subjcitar-nos ja depois de repetidas ins- 
tancias da parte dit editor, e quando eila eiilrára no pndo. Nenhum trabalho ou estudo haviamos 
preparado a tal intento, ao passo que muito nos custava consentir em que o nosso nume, im- 
mUde e obienH» oomo em verdade é, apparecesse ataiMiadi» a uma simples reproduccio da pri- 
moiro, N3o crkuDoe que tom suffidenle velar pela correocio das provas tjrpographieas, expor* 
gando aqu^ dos DOmerasisaimôs ema, que na reviaio escaparam, e que avultam ao dobro ou 
trípl»dos quo appareccm aocuaados ma taheUaa d^errqlas, ja de si ptqi ampfais, coQocadas m fim 
dos respectivos volumes (*). 

Cumpria enriquecer a obra com os additamentos, nSo meooe copiosos que bnporfanies, que 

« 

f.' lit.i prl» ipii- ilii fc<r"'il'> .T> lí"!''^ pri^vu Mn-.fnli- <\r, aiiflor. Quanio A» ciUçMl t pâlMKPns por tllr tr:i!)<rri[ilaf nO •Dttr 
cidai-i«< ilr ducHiuenlo^ inéditos, Mria um ;ili<unli inilF>calpa«cl w nos julcaMrmof MKtofÍMdi» a afvnlurar por notw CMia 
(nmcfAn •tbitrtn**, ptr mi* ^Iumíicí* tm m alignraHm, rto tomio pnwatat Un docunenta», nem mi» «ta 
•ultiir. VtvàtiàmM init mH* k |MMÍ«fl IdrliMc, dfisMd« tnd» mRlénii» m nnpmM, mlim l«|»aMCBM Np PM|>S 
KifMmi, fM Ml fWKmn ^•■Icnwto «ícíiím, t «VIM it hei Mttwb, Umtm m> raicM, 
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de certo nos forneceria o exame il^* nuiilos livros, iiHpreãsos áeims da publicação do Elucitlario, 
« dVraln» que o erm ja por essacpocha. mas que oanctor, por motivos que ignoiimoa, deison 
deeonsulur. Citáramos d'eDln os qiiewacinm em algam doa casos» equeeifio lMi{je aoakanoe 
detodos: 

O CàneioMin §tnX, de Garcia de Resvide, p intitulado étEl'JtH D, Pimt^ a o do Mk- 

A Vila Chrisii, traduzida por Fr. Bernardo de Alcobaça. 
\ Historia do Imperador Vrspaíiano^ ediçSo de Lisboa 1496. 
A Chronica do Condestabre, impressa pela primeira vez em lOiG, 
O Sacramental de Crimcutc Sanchez de Ycrdiia|. 
O Ctakeeitau de D. Diogo Ortà, bispo de Viseu. 

A CUfeevda do» fioroo Audifot da Hitlêrié Portuguesa^ publicada pela Academia Real das 
Scieaeias. 

A Nova Historia da Ordem ie Medlã, por José Anastasio de Figoeirodo. 

0 Leal Coutdheiro d*El*Rei D. Duarte, juntamente eom a Arte de bem cavalgar. 

As Memoria» mIw m Ckíh aatíga», publicadas pekw fideddos Visoondas de Santarém o , 

Balsemão. 

01 Appendicee ás Dissertações chronoiogicas e criticas de João Pedro Ribeiro. 
As ProoBt da HiéoHa GeHeal^giea da Casa Seal. 

A novíssima coOec^ fartafattim MoHaouaia, nos Cucicnb» ja imprassos, ele. ele. 

AvaitissbBa colheila que estes livros offerecem, poderiam ajontar-se muitos outros sobsidioe 
tbvdos de oatros ainda agora inedttos» doe quaea oecone meocioiiar a Ftrf mm Bomf^aria do 
lidiuite D. Pedro, de que existe copia na Academia, etc 

Porem é evidente que tsItttMne. por roais qne fosse perftmdorio. requereria um eatndo atu- 
rado (Ie muitos mncs, impossivoi do realisar com a presn qne se nos impunha, e que muito 
menos podia verilicar-.se ao correr dii impressno. 

Conten(ámo-no8, [wis, do mclliorar a e<li<.ã(» do modo possível, iulroduzindo nos logares res- 
pectivos os .idditamentos, que se noa depararam ja preparados nos G/(W<ari<M que acompanhamos 
tomos I e m dos /actfAo» ie Aleohofa, pubUcados por Tr. Fortmialo de S. Boaventura ; do 
que também acompanha a edí^ das Oftmt i» GU Fiemf*, Mta em HandrarBOi 1834 ; e 
de outro similhanlemenie appenso á Ckromea da AnfaMn i$ Guiné por Azurara, impressa 
cm Paris no annno dc I8U. Distinguimos os prímeíroB com a Sigla -f-, resenando para os 
segundos -pi*, c § para os trrreiros mencionados. 

Apro\<'ilar;ini-sc c di.slribuiram-se por nndn convinha as nhscrvarõcs, nolns c reparos que 
sob o titulo de Correcçòes publicou Jo5o Pedro Ribeiro, e que formara ura dos appcndices 
das soas IHuerlafBe» Gmaotogicas, no tomo vf, parte 2.% pag. 106 a I3S da odi^ de 
ISSO (uoica até boje impressa). A estes ajuotarauMe também algumas notas com que nos 
fivorcceu o nosso amigo e consócio o ar. M. B. Lopes Fernandes, versando princtpolmente 
sobre pontos niimisnulioos; e outras, bem que poucas em numero, fruclo de nossa parti* 
cular invostij^acão. 
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Escusado é dber, que. 0:aiili80 SvffíemnUo ooUoeado no fin do tomo %.*: da adicio prí» 
ipiliva. M m presente relkipdUfV <Mchw a cada mn dos. ai^w a coUocai^ que lhe com- 
petia no corpo da oI»a. . .. 

Organisámos por ultimo um indicn remissivo das matérias disspminadas por (1ív(M-sos arli- 
Ros, em qiic se contém nniicias liisloricas o doseriptivas das povoa^rios, moimmftitos, inscri|)- 
çuc^, ctc. clc, u que ludu iio cuí|mj du Elucidário promi^cuamenle com a eAplii:açãú dus vo- 
cdndoi ae toma do ow màm eontmodo; de aorle que só eom dUBciddaãe e tra^albo se en- 
contra qoando ae ha mbter. No sentido jifi obviar esse incoi^veniente se j^oUioon Já çm 1836 
outro sinúlhanlo, com o título: Inãsx iitéorie» i» JBtittíéíúrí»^ por «m ox^MUwt» Fri^. 

Eis o que por agora nosoòcoirre dizer com respeito á nova oilicrio, qu»? em vcrdndc sentimos 
não salli^so tão aprimorada na exonirãr» fy[w»^'iaplura quanto fora ti»! desejar. O editor, contra- 
riado ii"e.sta |)arl(! jmr transtornos e ubio^s que não pouile vencer, solirita a iiidnl;,'enria dn pu- 
blico, coutando scrvit-o oiuliKtr nas outras reimpressões quo prepara dus uussus livros clás- 
sicos. 

Lisboa 1.' de Jonbo de 1809. 
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D£Dl€ATOm DO ÂiaOR U fiDl^O DE 1198 



A SUA ALTEZl REAL O PRÍNCIPE DO BRAZIL 



D. JOAO NOSSO SENHOR 



P. A. F. P. P. 

* • 

Quando a felicidade grande de ser alamno de uma Corporaçlo, qae tanto se dislingue 
' cm ler a Vossa Alteza Hcal por seu patrono, lulellar, e bemfeitor augusto, me não obri- 
gara forte e suavemente a dedicar a Allo/a Rer.l o presente livro : a matéria de quo 
ello traia, o devia levar nccessariamenlo aos pés do ilu ono. A linguagem das nações, Se- 
reníssimo Príncipe, participa dos privilégios ài moeda, a quem os Sapremos Imperantei 
modam, alteram, • dio o valor, com que os seos poTos e vassallos a devem reeeber. 
Aqui, pois, se reproduem as palavras, termos, e frases, com que o Portugal antigo on- 
Tiu fallar os seus adorados Principes, e Monardns, de quem Vossa* Alteza Real berdoa 
o sarii^iie, e o direito á corôa. Compozcram-se então ns pranJcs do reino, e os pequenos 
00 exemplar soberano da Casa He.il, e a todos fui communi a lingua da nn^ão. O lem- 
PO voraz, que tudo consome e altera, fui antiquando aquelle dialecto, que à sombra 
das nossas armas havia retumbado nas quatro partes do mondo, e tornou quasi Imper- 
ceptíveis, oSo tò os monumentos particulares, mas ainda os reaes diplomas, que entre 
DÓS $e cooservaa. Pedia logo a razão, e a justiça, que este desencaminbat)o Ibesonro, 
senão para o uso, para cicrnal memoria, se restituisse ao throno, em qae antigamente, 
e pela maior parte, logrou tr»o honrado nascimento. 

Mas quando tudo isto faltara. Sereníssimo Príncipe : aquclla paixiio innata, com quo 
Vossa Alteza Real tio Rberatmente favorece, estima, promove e cultiva mesmo a lítlera- 
tara porlogoeaa, que com o descobrimento da venerável antignidade tanto se enriquece, 

me levaria, como pela mSo, a consagrar a Vossa Alteza Real esta coltecfto de antlgna- 
Elucibaiuo I 
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lhas, com que a nossa liisioria não pouco seilliistraie as decisões jasUs do mesmo Uni 

(que Unias vezes pendem do avelhentados pergaminhos, c j:\ ciriosos) bom pôde ser qne 
com esle novo subsidio aljiumas vezes sc tornem mais fáceis, e rorrentes. N isto, Senhor, 
so tem occupado, e com gloria não passageira, as nações tr.aiá cultas da Europa, como 
a todo o mundo lillerario eslà pateote: q'ís(o m occupam actualmenle os grandes geoíM 
portugoezes; procurando regular o presente, e preveoir o fotoro eom oa conhecioienios 
mais interessantes do passado. 

Receba, pois. Vossa Altea Real com serena fronte a limitada ofTerenda, que em leslema- 
nho de ogr;iilecimenlo, e com o mais profundo respeito, dedico, e oíTereço a Vossa Alteza 
Real. Mia he a primeira d'e5le género, que cm Portugal se publica: ao menos por esle 
lado se faz merecedora de que \ ussa Alteza Reat a (iroleja. e ampare : d'este modo se 
podeii aperfeiçoar com o tempo o que B*eUa se «ebar diminuto o imperfeito. 



|y. Jipogvím Í9 Santa Bm éU ViUrba, 
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econbeceodo a obrigação, que a natureza me impoz, de ser ulíl o presladío aos meus 
SMiielInnles, empreeodí com mais temeridade, que prudência, a presente obm. Por 
largo lerapo revolvi iio meu animo a siia f!r.\iHlt<z;i, e recorilieLÍ me^mo, que os meus 
hombros não liuliana forças para supporiar u s.eu pczo, e nem as o&ínhas poucas luzes 
poderiam. elocidar O que o tempo roedor qaasi inteiramente ebegou a escurecer. Chega- 
va-sc a isto a impossibilidade fysira, que não só moral, dever, revolver e roinbin.ir lodos 
os nossos documentos: a condição do meu eslado e prolissáo; a falia de livros, de tempo, 
de saúde, em ama palana, faJlio de todo : s6 a vontade offieioaa. firme e constante de 
servir a nação, me não faltava, mas atiles, o sem reparar no perif;o da reputarão aqiia 
me expunha, cada ves mais e roais se incendia. Ao iravez puis, do diinculdades tantas, 
cedi alfim, e lancei mio de um assumpto, que pela sua agigantada esiatara, pela sua 
novidade, e pela sna importância, espero me conseguirá do |iiiblico, nào só «perdão dos 
innumeraveis defeitos, que iogenuamcnle reconheço mas ainda me fará digno da sua 
benevolência e attenção, que sinceramente lhe sopplico. B estaaradU» toda, porque me 
nto occupo com aniiluquios a leitores benévolos, ou malévolos, porluguezes, ou estran- 
geiros, doutoSf ou tndouloa, amigos, ou inimigos, agradecidos, ou ingratos, defamadores 
• melindrosos Impertinentes e presumidos, e nem ainda aos hjpercriiicos, que dema- 
siadamente censuram, e aos psendu-críllcos, que sem fundamento solido se atrevem a 
censurar. Se eu mesmo sou o primeiro, que arguo ereprehendo os defeitos do meu livro, 
e a impossíveis ninguém eslA obrigado : porque não esperarei achar piedade em quem 
mo ignora, qoe soo homem sujeito a erros, e que fiz toda a boa diligencia, que me foi 
possível, para descobrir uma vereda alé hoje desconhecida e não trilhada? Mas a que fim 
dar satisfações a quem mas não pede, ou a quem olhando com torcidas vistas o meu tra* 
balho. não enriquece a nac&o com as preciosidades raras do seu thesouro? Direi tSo 
sómentc alguma cousa sobre a razão do titulo, qualidade do ol)jecto. diiíiculdadedaeni< 
preza; e sobre a utilidade, que ao publico pôde resultar da sua leitura 

I. A' imilaclo do immortal Du Cange, que intitulou Glossário a sua grande obra, 
qnn empreendeu para intelligenria ilns escriptnres da media e infima latinidade, pudera 
eu dar o mesmo titulo a esta humilde producção. I sle seria o voto do Cl. PaschuaiJosâ 
da Mello, que no sni Livro, em tudo itmgtUtr, da Hi$toría do nono Dirtito Civil, eap. 
13, I Iií2, eííicaimenlc desejava um G'nss(jrin [)iirUv^WT., omle claramenle se cxplicnssem 
as voxes antigas, e ji hoje antiquadas, com que em outro tempo se explicaram os nossos 
maiores. N*e8te mesmo pensamento estaria o aoetor da Historia da Ordm do HwtpUalt 
que na prefação da I.' parle nos tem lisougeado com a esperança do um Trahalhn, que 
longo tempo ba, tem empreendido, sobre as Jaqttirifõet, e Forae$ do nosso reino; reco* 
nbeeeado alii meimo a precislo urgente em que estamoa de nm G^iSMnet som o qual 
te não pádi atímr m cmia imsio cm o partmUar imtido, qite nun «ds tictrom mnilet 

Mas deseonfiando, e com railo, de qoe esta obra i^rrespondesse àqnelte nobre, e 
pODpitfo litalo, qae tupp9t algoiãa cousa perfeita jA, e coosnmmada a'este género: 
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ailoploi eom prcrcrencia o do Etacidarío, qne indica tKo sômenle am desejo figadal e 

lioi!i'st() i.lc (l;tr loil i .1 luz possível no riue a rcvoIíuTio dos séculos tornou grandcrnentó 
c«cnro, cxu|ico o ilcácuiihccido. U cs c uicsmo titulo usou o Padre Dento l*ereira, nío 
só na obro que coropoz de Theologia rooral, mas lambem qoando se propoz elucidar, e 
i'scl;iri'cor os t;'iii|i(is iinniits rlai ns ili> uiu otiiro direito, o que nem sempre coiiícgiiio. 
Elucidário se cluniiou igaiitmoiite a Summa dc ioda a íf7i(?u/o^m C'Arú/ã, aitribuidaaSanto 
Anselmo, em cnjo' prologo «c diz: TifnJm itaqtie Operi, si placet, Etacidariumpmfigatar; 
iltiin iti ff) olisciiriliis dicfrsartim rerum rUirulnlur. E ellc lic Ijem certo, que por este 
precioso livn». «em Uidis ns cscuridudes da theologia santa ficaram allumiadas, claras o 
paieuies. Depois qtic o douto QuarcsminoescreTeu o Elneidttrio da Ihrra Sanla, desco- 
briram outros não poucas nuticius e aii(i;^nallias, que n'aquc!lc Elucidário se não encontram. 
O mesmo se verifica no presente Elucidário, qiic ao publico se olTerece: n'elle se pro- 
curou es^clarecer e inlerprelar as |>alavr«8, termos, e frases, de que antigamente usaram 
os porluguexes, ji fussom commuas e gcraes a todft a mçito, já particulares, e próprias 
du algunns províncias c comarcas, que hoje fonnntn no conliiiente toda a monarcliia por- 
tnjueza; mas que distancia não medòa entre o desujo que so emprega, e a perfeição que 
se^pretende? Se boje mesmo %w a nossa lingua chegou á sa« idade perfeita ^ raroaíl, 
observamos aljjiins vocábulos e expr^ísõcs mda triviae?, que parece nasceram, e so ai^ 
raigaram cm certos p»i/.es: que sena u aquelles tempos de barbaridade, c grosseria, en 
que nio havia a commod idade de estudos públicos e genes., cuspen^ d*armas, litros 
impressos, separação tola! de gentes estranhas, e mesmo cada povo se governava, senão 
por, um foral distiuclo, ao menos por seus osos e costumes, que quasi sempre discrepa- 
vam dos de seus ttsinbos? Que trevas logo, tio densas e palpáveis, nio serft forçoso 
dissipnr, para chegarmos n entender iiio extravagantes vozes, se com o presente dialecto 
as conferimos? Poróm este ke o objecto, matéria, ou sojeilo, em que este Elucidário 
se occopa. Vamos a tralal-o com a possível clareza, e brevidade. 

11. Dividamos (a cnnicnlamcnlo dos mais eruditos', a lingua portugueza em cinco 
idades, ou períodos, pelos quaes foi subindo, como por degráos, & perfeição em que hojo 
• contemplamos. Seja o primeiro at6 o governo do senbor Conde D. Henrique; o segando 
ali'' El-Hi i D. Diiii)!: o terceiro aló El-Hci D. Affonso V: o quarto até EI-lleiD. Sebas- 
tião .' e linalmcntc, o quinto ató os nossas dias, em que tem chegado à sua idade mais 
florente. Porôm desta nSo faltarei, por nlo ser do objecto, que mo prupooho: todo o 
4^nc pertence a esto ultimo período se ncha em maitOSf e TOlamosos Diccioitarioe, COm 
^ Singular erudição, e maravilhosamenlo illustrodo. 

PRIMEIRO período 

Antes quo El-Rei D.[AíIúnsú VI désso com sua illlia o reino de Portugal ao senhor Conde 
D. Henrique, faziam as ferras da nossa roonarchia uma porção mui attendivel das Hesponhas. 
As Idis, os costumf?, a lin'_'iia não linham parlicuiar dilTcrença : seguia o accessorio o 
principal, c os iiioinbrus nniuralmeuie se conformavam com a sua cabeça. Mas eis-aqni 
primeiro que os Momanos, muitas, e mui diíFerentes nações, por espaço de21â4annos, 
dp>dc c (iiltivío universal ali- á guerra de Sapnnlo, que foi no de 530 da íuiubirao de 
lloma, entraram nas ilcspanhas Depois da confusão das línguas, e dispersão das gentes, 
soecessivamente e com diversos flos. povoaram, oo residiram D*esla peninsula os Celtas, 
os Gregos naluraes de Zacinilio, os de Samos, os Massanenses, os Phocenses, os Rhodios, 
os íialatas, os Cureles, os Lacedemonios ou Lacões, os Tyríos ou Pbenices, os Peoos, 
Carthaginezes ou Africanos : de todos esles ha memorias, além de outras na^ies, qoe be 
bem de crer nqni viriam, e das quaes as noticias inteiramente se perderam Ora, todas estas 
luçúes tinham seu particular idiotismo com que se explicavam, e caracteres próprios com que 
escreviam : caracteres, ^ae com o tempo se fizeram commons em Hespanha, ete redozínra 
aos tres abecedarios, celtiberico, turdetaoo^ e bastolo-plieiiicio: 4e que pôde ver D. .Loii 
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losé Velasqnw no Ensaio to^ tu Al fúbeloiâatktrjiÍHeoidi«eiia$, .impresso em Madrid no 

de 1 752. (Juando os Komanos pela primcir:i vez chcparAtiiii Hcspanlia por ocrnsião ih< j^iirr- 
rasde Saguoto, ainda a sua língua eslava oaiJ(i(^/errra;conlinaando as suas conquiálas íui 
sabindo à de hrimzt, e de praia, até qne no tempo de Angnsto chegou è dé onro. E com 
tildo parece que desde logo, e para celebrarem o sen dialecto, onlcriMnnij que iodo>ns 
inslromeotos públicos, eslipulações e conlralos rossem exarados na sua língua, sob pena 
de nallidade; ficando resemda a linguagem própria, e antiga dos Hespanhoes para todo 
o que era particular, e domeslico, e ainda reIi;;ioso, civil e politico, quando se não qai- 
zessem servir antes do idioma latino, como fizeram os moradores Gregos da cidade de 
Emparias 161 annos antes de Christo, qne sem terem deixado a soa lingm grogn, nem 
tomado a dos Ilespanhoos, se sujeitaram aos costumes, h lingua, ás leis, c ao sonli irio 
dos Romanos, como se p<lde ver era Duarte Nunes do IJâo, Orif/. dn Uni/. P ri., cap. 
Tl, pag. 31, ediç. 1784; a ser legitima a ioscripção que alli cui»iou, a qual muitos eru- 
ditos julgam falsa, e contrafeita. 

Assim continuavam as cousas, quando por morle l ' Ocl iviano Cesar Augusto, a lin- 
gaa latina adulterada com innumeraveis solecismos, e barban^-mos de tantas, e tao diversas 
nafSaa sojeitaB a Roma, começou a decair da sua pureza, e a divídir-seemfin^itaJafMa, 
6 romana, ou mixia : aquella pora, e esta misturada de expr(38s>s nada raenns qne la- 
tinas: e ústo priQcipalmente, quando nos princípios do século v as naçrieí sepicntrioiíaes 
ae lançaram, como uma inundação irresislivel, sobro tudo o que era dos Itomanos. Hcs- 
panha parlicularraenle figurou D'c5ta desgraçada <^pora: Doj)OÍs de arruinada toda a poli- 
cia, c cultura, os Godos iiaalmenle aqui fixaram o seu domicilio, connaturalizadosjn com 
os povos da sna conquista. Estes, facendo da necessidade virtude, adoptaram as suas leis 
• costumes, rereberora muitos vocábulos do seu dialecto, e atí- nos caractere? sci^niram 
O mio gosto dos seus conquistadores. £ eis-aqoi ficou a lingua bespanbola reduzida a um 
misto, onde nio seria faeil. nem talvez possível, o averignar com certeia, qne palavras 
eram nacionacs, quaes as gothicas, e quaes as alalinadas, ou propriamente latinas. Não 
se esqueceram com tudo os Hespanboes da sua lingua no tempo dos Godos, supposiu quo 
a romana se eonllnttaase nos tribonaes, e eseríptnras publicas. O tempo nos invejou do- 
cumenios originaes, que d'Í8to nns convencessem; porém Fr. Vicente Salgado, que com 
US seus laboriosos escriptos faz bonra á nação, em as Memoria» Ecdesiaui as do lieino 
da Mgarve, ediç. de 1786 nos certifica (tom. i, pag. 153, n. 20) tervisto em uma livra- 
ria da curte um precioso Fuero Juzgo escripto em vulgar, e do tem[io dos Codos. O Hei 
£rvigio publicou este Fuero Juzgo em lingua bispano-golbica no de C82. Na cxtincção 
dos Jesnitas se aelioo o dito exemplar na sua bibttotheca de G6a, donde o trouxe a Por- 
tugal o Desembargador José Luit França (*)*I)*«lle8e fax baponeosanoos uma bellaediçSo 
em Aiadrid, em i vol. de 4." ^ 

Segoiu-se em fim nos principies do vm século a perda de Hespanha, provocando os 
peccados dos seus habitadores as iras docéo. As vidas, as honras, as fazendas, a liberdade, 
e mais quo tudo a religião santa padeceram sobre modo com a dôminaçào dos Sarracenos» 
que sacrificando tudo ao seu torpe culto, ambição, e lyrannia, o que menos perturbaram 
. foi .a linguagem do pais. Sabemos sim, que na província de Galliia (a qual pelo lo século 
se cxtendia até as margens do Mondego) foi mai.s curta c mais socegada a sua residên- 
cia. Alguns instrumentos de doações, compras, e vendas, que d'aquelle tempo conserva- 
mos, nos oiTerecem os nomes de moUos Habometanos escriptos em gothlco, e sò com as 
datas .i mourisca, nomeando os seus meres em arábigo, e contando os onnos pela lígira. 
De resto sabemos, que governados os Chrisiãos pelos seus Cônsules, ou Condes, tudo o 
que não era pnUico se escrevia em lingua toletana (qne era muito dillerenie davasconça e 
limosina) entretecida porém de muitos vocábulos, qne na communicaçio dos Árabes for- 

(■) o origin:i| lio (''xhgo Wbicolliii :t> foi in lL-|>ut.ivr!mcnlc '.itina Ho "i^i Tor-lo om n titalAdt «Fitít lugA» pflHM 
um prtcioiO codite inaosKiiiili» a Lirram vubitca de Ltetraa, is e»lc c une Tcru o P. Sakailo. 

(Aoladel. P. Kikin.) 
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(Ommente havia coniraido. Em Caslella, Toledo, Leio, Asiarias, Eslremadam, Galliza. 
Granada, Andaluzia, Aragão, e ludo o que hoje bo Porlugal, se não fallou por aquelle 
tempo outra lingua, que Tosse nacional de Hespanba. I)'elia procedeo a que hojemesaio 
falíamos. Os Vettíghi da Língua arábiga m Portugal já o doolo Fr. Julo do SOMt 
presenlou â nação no de c clles são nma tcrminanle prova d'e$ta verdade. 

]SIa3 n^oru sc a iiicoitslancia lie o caracler das cousas dos morlaes, em quaolo por 
nma vez nuo chegam a desapparecer dos nossos sentidos; quem poderá cootar ■*tsl« di« 
latndo iierifiílo os vários c dilterenlcs idiotismos, cora que tantas nações, como em Hes» 
paiilia residiram, reciprocamenle roaniíesiaram os seus pensamentos ? A' irrupção dos 
bárbaros seguio-sc a negligencia doe amanuenses, que adoptaram orlhc^trafiss arbitrarias» 
e mui discordantes, riiejíon-se a isto o enthusiasmo dos poetas, quo fingiram voies de 
sele pés, e alheias iuteiramcnte da perspicuidade da língua. Dos claustros religiosos (para 
onde no viii século o estrondo das armas fisera retirar todo o qne eraiostriiccão, e dis* 
ciplinaj sairaoi alguns ercicsiaslicos. qnc nos painrios dos grandes tinham nome de Lefra- 
dos, e Ibes serviam de Secretários. Clérigos, ou Capellãeê. £8tes faziam grongearia das 
soas peaaas, quasi sempre as roais mdes e sem eohora. Garloe Magoo nos fins d'esle 
SSCdIo trouxe á Frar.ra u\;:uu? bons nu-stros de Hema; 6 Alfredo. Rei de ln;;;Ialerra, qas 
norreo no de 8U9, csiabuleceo escolas publicas em Oxonía: mas esla ielicidade não che- 
gou a Hespanha. quo ainda por maitos annos cootinooo a arrastar o pesado jogodosea 
capliveiro. Os documentos, que até os fins do século xi entre nós so exararam, quasi 
Dada mais tem de latim, que a inflexão alalinada dos mesmos lermos, em que o valge 
se exprimia. O Livro dos Testamentos de Lorvão, o Livro Preto de Coimbra, o de B. 
Mumodoma de Guimarães, os documentos de Pedroso, de Braga, e outros aiullos, que 
nos seus originacs se consertam, e que u'este Elucidário se accusam, aio permillem 
hesitar, que a língua pnriugucza era por este tempo o mesmo que a bespanhola. eujos 
monumentos por \epes. Flores, Risco, e outros ale hoje publicados, nos ofTerecem antes 
uma Terdadeira identidade» que uma mera semelhança. £ com islo nos achamos ao 

SEGUNDO PEKIODO 

Aqnl principia a Ggorar a Ungua porlugucza separada já da bespanhola, ou loletana. 
A divisho dos territórios, e dominantes trasendo eom^igo a divisão dos ânimos, ignalnenis 
foi causa, de que tombem na linguagem houvesse dilTerenra. Vas não me posso accora- 
modar au que diz o auclor da llisloria (ienealoyica da Casa fítal Porlugueza, quando 
nos propSe casado j*. e senhor de Portugal ao Conde D. Henrique no anno de 4099 ; 
pois de uma escriptura orijinnl de Amura nos consta, quo fòra feita a á de Agosto, 
E T. CXXXII, litgnanie m Io' elo, et CaHecia A ifomus Rex; 6t geHf.ro eju$ Comes íiai- 
mvndtis dominante Címbria, §t PêrtugaU Se poisem Agosto de IÕi4 dominava no Porto 
e Coimbra o Conde D Haimundo, como no de I0U3 era senhor de Portn^'nl o Conde 
D. Henrique? N6s sabemos que a 3 de Agosto do ainda governava em Coimbra o 
Conde D. Kaimnndo se- undo a Escripiura adduzida por Marinho na FWmI. « A^ttig és 
Lisbo', da ediç. de 1753, na qual confirma í/cnrir.ux ães/']7iriUis Gencr Ilegis. E so Ião 
sómenie eslava apalavrado, he bem certo, que nuo estava recebido- £ quando este doe 
nio seja de nma fé incontestável ; no Livro dos testamentos de Senta Crnt de Coimbra 
se acha a doaçuo. que o < ondo D Raimundo fo?. aos povoadores de Monte mór o velho, 
V. Kal Marta tu £. M. C XXXÍIi, inUlulando so totius Galletiat Prineeps. K se em 
toda a Galliia (qae entilo se estendia até Coimbra) dominava D. Raimondo, menos bem 
se diz, que dois annos antes governava alli o Conde D. Henrique. 

Como quer que seja» no de 1096 este illustrissimo tronco dos monarchas portugoe- 
les bavia tomado posse de todo o que so chamava Portugal, e dado a mão de esposo fc 
herdeira roais nova de AÍFonso VI; e desde então os Cortuguezescoraecanakndisiingutr-se 
pelo sea dialecto dos mais povos de Hespanha. Osco Prloeipe como firances^e dos Condes 



Digitized by Google 



PiitiHilua 



7 



à» Itorgmán, ijpeur d« soa liberal educação, nao fallaria ião corrente a lingiia toletan». 
(|ve era o ivmno da limosina, a qaal enlão vogava na corte de França; era io;;o rorçnso 
4|u« o • onde D. Henrique, contando jk aignns 60 annos quando entrou em Portugal, 
mme com freqatneia dos termos o «spresnSei do prâ, qoe lho dera o nascimento e 
freirllo, e qoe mesmo não proniincinsse miiilo bem nma linjiiia, qiif» Ihr» cm csiranhr», 
cheia de arabismos e vozes ásperas, e a que o epiglotis já nVquella idailc se não amolda- 
ria. E enlão os Portngoetes, amigos sempro de oo?ídades, o natumimente loetioadot » 
imitar, até nos defeitos, os seus principfis, já por amor, jâ por lisonja, c mesmo por 
moda, não deixariam de alterar sol)re modo a sua língua. Ai6m d isto, o gran le numera 
de Franeeies, não só distinctos em sangve, e que enlre nôs foram chefes de honrodas 
famílias, mas ainda soldados rasos, que cm graniFc numero acompanharam o Conde no 
destino de guerrear contra os Mouros, e quo em Portugal se estabeleceram, povoando 
ruas em Cotmarles, e muitM aldeãs, e casaes por lodo o reino; como nio haviam de al- 
lernr n lingoa dos qnc os receberam em sna casa? E sc As ^entC'» d'armns, c fidalgos, 
moços, pagens e homens de negocio, ajuntamos os muitos amanuenses que vieram de 
França, depois qoe no Concilio de Leio de 1090 se mandon, qoe lodos os livroe eccle- 
siaslicos se cscrmessem, ou cii|iiassem em leira franceza; abolida por uma vez a gothica, 
lombarda, ou lolelana, que Uphiias, Bispo dos Godos, havia introduzido o'esla naçlo ; 
eomo se nlo torneriom bem differentes o idioma bespanhol e poringoetT 

Mas nSo s6 isto; n'c>sia piioricia da liogoa porlngoeza não faltaram vocábulos da lia* 
Hana e da catali, qoe aqui entraram com as senhoras Rainhas D. Mafalda e D. Dulce, 
ea AUonçtí. Os Arcrtispos e Bispos, que eram Franceses de nação, oo de Portugal pas- 
saram a França, para se instruirem nns sciencias o bellas letras, quanto o perroillia a 

Kquona luz d'aqnelles tempos; S. Geraldo. D Mauricio, D. Hugo D. Bernardo, D. João 
colíar, 00 OcHheiro, e outros rooilos foram d'e8le nomero. O primeiro Bispo de Lis- 
boa por este tempo foi D Gilberto, inglei de navão, e logo depois se acha em Viseu D. 
Nlcoiáo, nacional de Flandres. Na companhia d'esles sabemos, que entraram outros muitos 
estrangeiros, jà ecclesiasiicos ou religiosos, já scculans de tudns as rondiçôes, e ambos 
os ^íixoê. For morte de seu marido no de H 1 4, empunhava o sceptro de Poriuf^al a Rainha 
1). Therwa, e enlão hc qne as Ordens militares da Palestina, Templários, do Hospital, 
e do Santo Sepulchro, nos trouxeram muitas vozes, que n esta occidcutai 'parto so niO 
asavam. Acclamado ji A«t dot Pi-rtM^uau qoem d*antes o era com o nome de Principt 
e mesmo de Infante, se eslabeleceram e espalharam pelo reino os religiosos de Cister, 
ou mais bem de < laraval, os de Premonstrato, e mui provavelmente os hospitalarios de 
Santo Anilo, iostitoidos janto a Vienna de França no de I0J5. Com a grande armada 
do Norte, que navegando em soccorro da Terra Santa, ajudou de caminlio a con!pii<tnr 
Silves e oulras praças do Algarve no de 118'J, entrou a religião de Íioca-Amador, qno 
linha por inaliuiio o servir nos bospilses. A esta segoirain as dos Trinos, Franciscanos, 
e Dominicos no tempo d'EI-Rei I). AÍTonso II, assim cnmo a dos Carmelitas calçados no 
4rCi>Uei D. Alfonso lil. E lodos estes inslilulos, originários de Ião diversas provindas 
t naçSes. forçosamente haviam de Irater comsigo aignmas addi^Oes. e modaocat àlingna 
portogueza: e isto em um tempo em que ella na<lfi tinha de regulartdade e consistência. 

£ que direi eu das muitas colónias de estrangeiros, que petas nossas costas e no 
Riba-Tetfo iolrodasiiam as soas leis eostomes oo foraes, e nos deixaram ama boa porção 
dos seus idiolismosT Não faltarei ar;nn nos InglexOS, e sous cliiados, que vinham na es- 
quadra de GottliraM da Longa-Ktpada; muito» dos quaes, conquistada Lisboa, fizeram 
sen assento na anliqnissima vilhi de Almada; Gl-Rei D. Affonso Henriques concedeu as 
terras dú Aionctuia a D Guilherme de Cornes, para quo as povoasse de Francezes e Gal- 
legos; a terra de Viila-Fraaca de Xira deu Rl-ltei D. Sancho 1 a UaulinOj e a lodos os 
Fímdmim presentes e futuros, que aiii ipil/es^em povoar, sem mais direitos on encargos 
qae servií^m fielmente aos Reis de Porttiiral. Dos primeiros reinados são igualmente as 
Mlooias dl Lourinha por D. Jordão; de Villa- Verde jantoaLasboa por D. Alardo, e outras. 
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E os Judeos perniUidM, e os Sarracenos conqnislnilo?, qno ainda passaram muito além 
d'esie período, com as soas synagogas e niourarias, úoixariana de iuúuir em uma lingua- 
gem, que eomeçava a dislingutr os yaasallos de nma nofa monarchia? D'oste modo, a»> 
sim como antignmont;! a liní,'ua hespanhola. agora se fez a porlugucza, com ura resarao 
ou compeodio de varias tinguas; adopl odo uns vocábulos, aoliquandú ouiros, o fazeodo 
próprias moitas voses e írases de gentes, talvez mais diversas no idioma, que distaotm no 
dima. 

Em lodo este tempo conlinunram os Portngiiczos nos iDStromeotos públicos um certo 
romance, a que cliamavam latim, não sendo ordinariamente outra cousa mais que oma 
algaravia ou ferragem de vozes alatinadas e termos vulgares, com algoma cadeaeiaoain- 
flexão latina; como se vê por innumcraveis exemplos d'cste Elucidário. Nao negamos 
comiudo, que algumas escripluras baixaram do tlirono. escriplaâ ou reguladas por Can- 
celhrios. Escrivães ou Amanaenses, que na infima latiníJado se fizeram diaUngnir; e 
tamlinm oníms, quo nas corporações ecciosiaslicas oii reli;,'io$a.s se cliejjaram a exarar. 
Monumentus purém em portuguez, e originaes dos primeiros reinadas nós o não temos: 
O tempo avaro e gastador oe eonsumio: apenas a carta de Bps Monii & sua dama, e at 
gttOS OOtros despedaçados restos nos informam do quanto era nulo e mal polida a nossa 
lingua. n Nào foi assim reinando já D. AíToasso Ili. Então se ^comoyava a ler noticia do 
direito oe Jastroiano no | J, iMit. de Verbor. 0Nipa(i>4M*Cwf/ e so ji^(0a a propósito o 
lançar fóra o antigo jogo dos Komanns, escrevendo cail;i iiarão na sua lingua, como já 
de muito antes praticavam, e mesmo por lei, os nossos visinitos. Assim oa Torre do 
Tombo, como nos arehivos do reino sio frequentes os documentos pul)lieos, tanto reaes, 
como particulares, que bem claramente nos mostram, como desde o meio do século xiii 
por diante se fallova o escrevia a lingua portuguesa com bastante uniformidade nas vozes, 
e expresSio nos (ermos, com uma ortliograOa porém nada regular, e mais filha da igno- 
rância, 011 do ponio que rada um tinha, e nflo da arle, OUC por aqucllo tempo ainda so 
não praticava. O auctor do Viccion. Rai$on v. Langue, diz com llodrigoes, que a carta 
mais antiga que se aeba em lingaa hespanhola, foi passada no de 1243 pelo senhor Rei 
D. Fernando; e que D. AíTonso o Sabio, ordenou no de 1!Í60, que todos os actos pu- 
blicos se escrevessem em bespanhol; pori-ra al6 o principio do século xvi se acham ainda 
alguns em latim, d'unde se vô que e&la lei não teve desde logo toda a sua observância. 
Em Portugal, segundo a JfernnvA. Lurít. liv. IÍ, pag. i59, desde 1246 se acham alguns 
documentos em portii^ucz; mas não consta que nl<7iima lei positiva firmasse este costom0t 
que mesmo aio foi constante no lempo d LI-Uei L). Diniz. Seguio^se a este o 

TEaCElRO período 

Havia sido nlíl a Portugal o casamento do Infante D. Affonso em França eom a Con- 
dessa de BoloHlia. A larga residência, qtic n'a(]uellc reino fizera, o inslruio a fundo na 
politica dos Francczcs, e uão menos no bom guslo das artes. Voltando d'alU a sor Ho- 
.gente oa ^'isUedor d*es(e reino, emquanto por morte de D. Sancho- II n%o empunhoo o 
sceplro, rm Indo procurou dar pro\as do quanto havia mliantado na sciencia de reinar, 
6 tanto que seu Cibo D. Diniz, primogeuiio e herdeiro da corua, fui capaz de instrucç&o, 
elle o proveo dos mestres mais hábeis 'd'anuetle tempo. Mo eram os Portogoezes des- 
preiadores das letras Nas Caihedraes e Collegiadas mais insignes havia Meslres-escolas, 
a miem pertencia dar i^rovidencia sobro a ioslrucçAo da mocidiíde: «em alguns Mosteiros 
e Conventos se ensinavam as artes Itberaes, e talvez a Medicina: a Lógica de Pedro iu- 
li3o, natural de Lisboa, que depois foi o Papa JoSo XXI, he um monumento bem plau- 
sível desta verdade. Porém os que aspiravam a maior cultura, sabiam de Portugal, e 

f •} A caria 4o VMir, • m «otrai d*eomMl«* ile qm m l«mbni o anctar, Ulm Ct^j» BNllur >«aiiiÍM ■ pag. Ill 

b 9«s. 4« Ian. I 4m ■DímcíUcOc» CbnMiuksicu • Críiicu* {na cdijia d« IStOj. 

(RiU da I. P. BiWf •}. 
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procaravaiQ nas Universidades da Europa, algans a liberdade, outros a sciencia, qno or- 
dinariaroenle se escondia aos que a invejosa pobreza acabrunhava. Concordou, pois. O 
Rei e a Nação cm fundarem uma Universidade, que principiando em Lisboa no de 4 200, 
depois de revoluções não pequenas, fai hoje em Coimbra a justa adiaira0o de toda a 
Kuropa. Esla sem duvida foi a época mais feliz da liilemUira portugneza, pois n'ella se 
lançaram os fundaments sólidos a tudo o que havia de sur erudição sagrada ou profana. 
Então foi que o dialeciD porluguez tomou posse de qaast tado o que era publico c ju- 
dicinl, desterrado para as Cimerias sombras o estafermo, ou apparentes sombr.is do la- 
tira. Então foi que o mesmo soberano do primeiro de .A)/osio de 1281 fez passar na língua 
do paiz a notável carta circular sobro a recUdio e brevidade com que os seus ministros 
e oíliciaes de justiça a deviam fazer ás parles, a qual se acharA {Vid. Pontaria . Knlflo 
foi quando as muitas traducçúes. que o mesmo Uei fez trabalhar dos melhores livros hes- 
panhoes, arábigos e btioos, eoneorreram como á por6a, para ser enitifeda a eloeoçSo 
dos Poriucnezes. Os mesmos estrangeiros em (im, chamados para regenerar as aulas, nos 
' eariqueceram com novos termos e frases, de que alé hoje iicaram alguns vestígios. B 
cora effeilo, se eaceplaamos alguns Toeabalos, qoe oa de todo se esqaecerasD, oa por 
difTcrcnto modo sc pronunciaram e escreveram (muitos dqs qgaes se a.ham em Lopes, 
Azurara e outros) ingenuamente devemos confessar, quo n*este periodo teve o idioma 
português abrílhaotadoB progressos, e sensíveis aagmentos; e que n*elle «e despio dos 
feios barbarismos, em que d*antes n contemplámos Pon''m foi costume n'aquelles dias 
dobrarem o r, o / e o « com muita frequência, e sem necessidade alguma, no principio 
e meio das dicções; o o mesmo praticavam eom as Togaes. quando eram longas, noprin- 
cipio, meio e liin; o a csiíis sc seguiam outras leves differcnças da nossa orthografia* de 
qae agora aio tratamos, liássemos a dizer finalmeate aJgama cousa do 

QUARTO período 

Pelo Código Affomino, em quo sc trabalhou desde El-Hei 1). João I, o que se fes 
poblieo, segundo parece no de I4i6, se deu novo gráo de perfoiçio 6 nossa liogoa. Sm, 
por-que ns íeis antigas se reformaram nilo <ó em ?uas sancçôcs, mas também nas suas 
palavras, o a mui nobre Aríe da Impressão, dando-lhe um systema fixo e permauenlc, a 
eellocou em estado d'onde lhe nlo foi diflBcoltOSo o chegar a ser perfeita. Ora, que no 
tempo d'El-Rei D. Affonso V chegasse a Portugal a noticia e exercício da impressão, se 
faz bem crivei, à vista da relação do Conde da Ericeira no tom. iv da ColUc. da Açad. 
da Uitt. Portug.: D'ella diz qae na livraria do Conde do VimiMro se achavam as obras 
do Infante D. Pedro, impressas seis annns depois qne a ímprimissâo fni achndn evi fía- 
Mtka, E se ella foi achada pelos aonos de 144U ou pouco antes, fica manifesto, ou quan- 
do menos muito provável, que em vida do Infante e n'este reino ellas se imprimiram, o 
antes da fatal batalha de Alfarrobeira, cm que ello do?.;raí;adamenle fni marlo nn de 
i4iíi. £ nem a falta de outros impressos até o de 1489 em Lisboa, e 14U4 em Leiria 
nos convencem do contrario ; pois, segundo Terrriros o Pando oa soa Paleografia da 
edição de 1758. jà no de 1474 se acham obras impressas em Hespanha, e a f. \8 diz 
que os impressores escondiam os nomes e as officinas, paraveoierem os seus impressos 
eom repntaçSo de mss. E porque nlo sneeederia o mesmo em Portugal, onde havia o 
mesmo interesse no occultar do segredo que o tempo fez notório? Publicou-se a impres- 
são; e logo um pasmoso numero de exemplares de difTcrentes obras em tudo uniformes, 
e mais que tudo as Ordenaçlfes do Rêino (que depois da impressão de 1511, a que ji 
outra havia precedido, tiveram a ultima mio approvativa no de I5i1) abriram raminho 
plano, para que Barros, Goes, e outros em grande numero, do quo as nossas bibliolhc- 
cas nos informam, escrevessem com eslylo grave, e dicção pura; e muito principalmente 
depois qne EI*Rei D. Jouo III não tanto reformou, quanto magnificamente restituio as oseó- 
bs genes oa cidade de Coimbra. Com toda a lísofa reconheço, que j& n'este periodo 
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poacos lermos e palavras sSo desconhecidas, ainda qae muitas â*ellas« e talvez sem cansa, 
andem hoje desterradas pelos confins do reino, e por entre os pastores e gentes da ia- 
Tonn. Mee para que não sncceda, que abandonadas da gente cortezã, polida e bem faU 
lime» veoham a perecer de todo, tornando imperceptíveis as passagens e lugares, onde 
ellas se encontrara, tamhem n'este Kluciilnrio se lhes deo ncolhimento, nrnnjrvdns an h<\n 
das mais escuras e exóticos, qtio nos rcsiam dus tres primeiros Feriodus, o que fazem 
O principal objecto cm que a presente obra se oecopa. 

Ill Mas eis-nqiii a dirficuldade capital, o qne nfio conrede presnmir alf;nem cbefíne 
a evacuar todas as duvidas, que na elucidação de tão avtilheniaiJa.s vuzcs sc encontram. 
Ainda ha qaen nentenbftt que os príroitiTos caracterei de que os Hespanlioes usaram, 
ou são rimos, ou de outras nações, que lho ficavam ao Oriente e Meio-dia E pelos mes- 
mos fundamentos se questiona, se o seu dialecto veio do Norte, se dos Gregos, e Pbe- 
nicios, e outras muitas naçOes, qae n'esla oeeidental parte residiram. A Knfo» mesma 
dos Romanos de nacional passou a latina, c ile l ititia n hnrharn ; e qinruln das Hespa- 
nhas foram expulsos, já os seus rivaes nãu entenderiam a primitiva hn^jiiagem dus seus 
maiores. Assin se hiam sneeeilendo noTos dialectos aos que soecessivamente morritm e 
quasi me atrevo a dizer, que os mesmos Árabes possuidores de uma lin;;ua viva. não en- 
teoderiam) boje a lingua dos que nos princípios do vui século conquistaram ilespaiiha : 
qne lio fitai é como isto a carreira dos seenlos para tndo o qae é obra dos morlaes I .. 
Mas deixemos impossíveis, o não busquemos o (]nc o iein[ii) arredou jíi doii nossos olhos, 
insistamos sò nos ducamentos que entra nós ácararo, e até hoje. mesmo por acaso, se 
eoliservim. A sua ialelliseDcia, confesso, nio é impossirel ; mas será ella eonsa molto 
beíl? 

No livrinho intitulado Origem da lingua Portugueza fat Duarte Nunes do Lião par» 
tiealar resenlia das palavras, que de nações dillerentes Qcaram em Portugal, não pas- 
sando de 788 as que elle chama originariamente portugneias. Nlo mc pertence contes- 
tar agora, sc a distincçâo, (jue elle faz, corresponde por todos os lados à verdade. Eu 
nio me detenho a investigar de que nação a palavra escura, e pouco trivial nos procedco: 
procuro tào sòmentê o indigar, em que sentido antigamente se tomoo. Mas qvedilAcul- 
dades n'isio mesmo se nlo encontram^ Quintos vocábulos escriptos com os mesmos ca- 
racteres, foram empregados para exprimir conceitos diamclralraento opposios? Vocábu- 
los que hoje nos suscitam idéas nada semelhantes, e conformes is que antigamente susci- 
taram? Já se em nós estivera o descobrir as etymnlo;'ias primonJiaes e vt-nl uleiras de 
todas as palavras, teríamos concluído as maiores dillicutdades que n eslo lucidariu se 
offsreeem. Purèm le dos nomes, nns foram impostos pelos sábios, depois de conhecerem 
a propriedade das cousas, outros provieram do acaso, outros do vnlsin, oMiros em fim 
da combinação de muitos idiomas, que no paiz se faiUram : sendo absolutamente impos- 
aifel o desenvolver agora todo isto : ifpialmente seria perier o aaeite e o trabalho insis- 
tir mm pertinácia na origem de tnilns as pnlavras. do cuja explicaçlo nos inciimbimos. 
Occupem-se nestas cousas os homens pruul - mente versados nos idiomas mais antigos, 
qual o Gordovei Aldrete, bem cqobeciiiu i<ela soa obra Origt'» tfo Lingua CtMihaM, 
impressa no anno de <6I3; mas ficaremos sempre na cerieía, que apciar da sua eru- 
dição pasmosa, talvez nos vende por demonstrações as conjecturas, e que tudo o que 
avançoo com attendiveis fondaroentos sobre a origem da língua castelhana, igualmente 
pertence & lingoa portugueza. que n*aqaelle primeiro período se nlo distingnia daijie 
em toda a Hespanha se fallava. 

K quanto mo não devia retardar não ter a quem seguir? As naç5es mais coitas da 
Enropa lem feito os maiores esforços para elucidarem a linguagem fugitiva do seus an- 
tepassados. Os glossários de Jorge Hiernhieiíno, Henriqno Spelraan. Olào Wiirnío, Cie- 
ronío. Carpentier e outros, assim o teslilicam. Mas alè bojo em Portugal, se alguém 
trabalhou n'este assumpto, os seus mss. nlo chepran peU estampa !• nlos de todos. 
Seodo pois ooon moito lacU aplanar o caminlio quo ontros rompenm ; que difficultoso 
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filo wii dMCobrir passagem ao travei de fragas e rochedos, que ningaem trilhou, e qao 

horrorisnm mesmo, ainda sò im.i!.'in.idos? Mas isto mesm i sem diiTida, me livrará de cen- 
suras pouco íuvoraveis, sabendo lodos, que obras d es a qualidade, principiando rudes, 
• íofonnes, só com repetidas addiecAes. e largos annos. podem vir a ser perfeitas. De«de 
o VI alé o IX seciilo nUo fallaram glossários das vozes laliins nniiqnadas: depois d*estes 
tempos os diccionarios de Salomio, Bispo de Conslança. o de Alfredo, o de 1'apias, ode 
HogQcio. • o de Fr. Joio de Génova procederan ao de Fir. Ambrósio Calopino, que de- 
pois de impresso umas quinhentas vezes, talvez não escusará ainda alguma correiçím E 
se esta be a sorte e coodíção de todos os diccionarios, que d outros se compozeram : 
que outra poderia ser a d'eBte. que nlo aehoa modelo, e eondoetor a qoem seguir, para 
f;ner novns as cousas velhas {*), dar esplendor ás cirromiilas, hiz és lenebrosns. crara 
áá enxovalhadas, fé e credito as que passam já por duvidosas? Mus ainda assim, eu devo 
coofessar, que nada do que escrevo é meu; todo ijooloi, mendigando de vários mm. o 
impressos, que, como de passagem, nos deiíaram a explicação de alguns vocábulos j& 
eotao pouco sabidos, e quasi enigmáticos. Haa iobrs todo o real decreto, que me pa- 
tenteon os archvos do reino, me proporcionou do algum modo para tentar o presento 
Elnciilario. A singular modéstia de alguns ami;íos, que foram grande parle d"esia obra 
com a participação generosa dos seus descobrimentos, não permitte que eu me espraie 
nos seus elogios, nem que ao menos publique os seus nomes ; eites nSo querem oolro 
louvor, que serem digniasimos de serem louvados... E com todos estes sub.^idios, ainda 
Dão poucos vocábulos (icam sem explicação alf^uma porque a não pude conseguir: ou- 
Irot ficam em duvida, e reservados para quem for mais MU na sua intelligeocia ; pois 
«otes quiz passar por igoonoto humilda, qoe por lyoco temerário. 

A orlbografia mesmo, qne em nossas memorias se encontra quasi tão varia como 
eram as pennas. ou cizeis, que a nus as irausmUuram, não era das menores ditliculda- 
des, que a cada passo me retardavam. Se mnda hoje em Portegal eeolo concordou em 
um modo Oxo de escrever cerlas palavras e bem assim como na casa onde nfio ha |»ão, 
todos ralham e nenhum tem razão, segundo vulgarmente se diz- que seria nViquelle 
tempo biriiaro, em qae a ignorância reinava com o mais insolente des[>uiisHio ? 
N'e8le mesmo iralado se achará um grande numero de palavras, que parecendo signifi- 
car em vários documentos coutas mui diversas, toda a differença consiste em serem es- 
criptas com mais, ou menos, ou differentes letras, ou na troca, v»lor, oo poaicio d'ellas; 
variando a escripta á proporrAo di pronuncia, que muitas vezes discordava em caihi pro- 
vincia, V. g. S. Cibráo, S. Cipham, S. Gtbriam, S. Cidram, por S- Cypriano : 6a- 
«Aooor, Snoanne^ Sanomte, S. (km, 8. iam, 8, Jom, por S. Joio. Esta diflieuldade 
porém en em parte declinei, prescindindo de variaçi5es acciileolacs. que nada interes- 
savam o publico, e que qualquer mediano eutendimeuto, ainda sem maior cultura, fa- 
cilmente chegava a deeirrar. Estas as principaes difficuldades : deixo outras á discríçio 
dos prudentes, e passo a fatiar da utilidade quo ii'este EliM-idario so pôde conseguir. 

IV. Se todos 08 nossos trabalhos devem aer dirigidos a utilidade publica, ou par- 
ticolar, nlo sendo cousa algoma digne de louvor e gbría. a nSo ser util t bem pôde este 
Elucidário esperar algoma parte na eslimaçfto dos homens; sendo certo qued elle se pôde 
esperar algum proveito. Ninguém duvida que a diplomática se tem cultivado em Poriogal: 
}i nio sSo demasiadamente raros os que podem ler, e manasear com acerto o^ monu- 
mentos da anii.uidade venerável; ejuninndo as reflex es nacionacs com as muitas paleo- 
grafias dos nossos visiobos, tem-se aplanado esta vereda» que tio escabrosa parecia. Porém 

{') Qvra ^laein «Irt tHê MMtCbti • Ufa dVito «nprcu, e eaja nMiorit de joMin •» tTen fwrpMDar, fni • 

rioio roncKo reeubr D. Beriiard» di Enearnaçlo. Eatrc hiiíUm Iraballio* AntlojCMi, qne deíiou iar«ri»e*. havU tntnbrm ot 
malrruct para Mn obra, rnni* me tnrormoa quem M tinba manejado. D'i«s<i leve noticia o nvino anliquan^ J(tii|uim 
dc Sanu RoM de Viterbo, e aproTaiUa a MMrtanidMi 4« Iht Iranqmrem «aurllM mi», oo naalairt da Serra do ferto. 

Sobre e»tii bn»es, com a rribeiíafutaoi a|m caiiMii«,aMiiMn*i**a**C"^^ UdaMaia émmimk- 

|W, orsaaiMa o «Elucidário*. 

{K«ta<«J.MÍMr«J 
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Tai larga distancia ciUrc o lor 05 caracteres antigos, c o cnleiulor jom erro o que n\úks 
se coaiém: a esle iim se dirigd o nosso trabalhu. E esta be a graodo e geral uiilidado 
que d*elle se pôde segoir. A mesma dilTerença que se dá entre n aolfa escripta, e a can- 
tada, pareço ser a mesma que se encontra entre o ler, e o explicar os documentos tão 
dislaotes dos nossos dias. O principio da erudição be a intcitigencía das palavras : não 
pôde conhecer as cousas, quem fôr ignorante dos vocábulos, que para as exprimir se 
adoptaram. Eu não duvido, que os mais empenhados pelas origens e termos do nosso 
direito pátrio, pelos costumes, leís, c foraes dos antigos Portuguezcs: pela historia cccle- 
síastico, e civil da Monarchía Lusitana : pela chronulogia mais exacta em muitos poutos, 
que os nossos historiadores com menos exacçio nos Iransmittiram : pelo valor das moedas, 
e medidos, qae entre nós se usaram : e por mnitns anlijinalhas e.inecJotas, que om outra 
parte se não encontrara; aqui tenham com que satisfazer alguma parte da sua interessante 
paiiSo. Por isto oSo foi debalde, e por acaso, qoo eu divagasse por algumas exposiçfies 
c noticias: um simples j:lossario, c despido de toda a erudição, mal poderia mistnraro 
util com o doce: n isto me precederam grandes homens, o cuja imitação mc seria glo- 
riosa, qoando Í6ra mais bem desempenhada ! .. 

Nem alguém me reprelienda, c acoime por desentcrrnr palavras tão antigns. como 
se eu as propozesse a fim de que sojam presentemente usadas: mui dilTcrcnte he o meu pen- 
samento : eu as explico só para que se entendam os documentos em que ellas se encon- 
trara. E se a nação julgar a propósito que algumas por mais simplices, expressivas, e 
porluguezas, resuscitem do esquecimento para o uso, oolão direi que proíetisou Horá- 
cio, qiiADdo disse: 

JfKlIa renascentur, quce jam cecidán.,» 
Vocabula, si voltt usui. 

Entretanto mo parece so não Jcvom dcsprciar, e ter em pouco os]desp6daçados rcsios 
qoe d'aquelle singelo tempo nos ficaram : clies sao preciosas pérolas, qne se acham cm 
conchas vis, e do nonhum preço: são flores no meio das espinhas ; Silenos, ou figuras, 
qoe não tendo por fóra cousa (]ue deleite a vista, esiSo cheias por dentro de uma bella 
doutrina e instrucção. De outra sorte, que pr presso podem fazer com a sua leitura os 
qne não entenderem os termos e frases, que n ellco su encontram ? Chega-se a isto nio termos 
dieeiooario algum. (|ue nos dè â lifniGcacio do certos voabnlos, qte nos prioeipios, oa 
talvez antes da monarchia, se escreviam em laiim, da mnsma sori»? qne cm vulgar, v. g. 
Apelido, Carrilei, Capdnl, Fossadeira, etc. E então seria desperdiçar o tempo enlreior-se 
na lição d este Elucidário ? 

V. Emfim. se as leis divinas e humanas mandam dar a cada ura, segundo as suas 
obras, e t proporção do trabalho assim he que lhe destinam o premio : não me seria mal 
contado, SO eo esperasse alguma retriboi^o. depois de tantos dispêndios e viagens, suores 
e vigilias, com que de-icjei ser util aos meus compatrioi:\s : pori'm ou, lon?e de pedir al- 
gum louvor, tão súuieole peço perdão dos meus erros o defeitos, que todos são do en- 
tend imenlo. e nenhum da vontade ; repotando-me por demasiadamente pago, se algoem 
me ler sera fastio. De algumas expressões mai? fui tns. com que rc|irehcndo c estranho 
os mios costumes, e abusos que deviam ser eliminados, ninguém julgue (|ue eu desprezo 
as pessoas viciosas; a minha coosnra se encaminha direitamente aos vícios; guardando 
sempre toda a rererencia, de que son devedor a Iodas e qnaesquer pessotSi e concluo 
com o poeta : 

Hunc servàro modnm noslri n(>vi'r« tibdli: 
Parcere pertcuit, dieere de viiiis. 

yarttal, lib. 10, ep. 33. ' 
• r 



Digitized by Google 



ELUCIDÁRIO 



DAS PALAYUAS. XEMOS. £ FRASES 



AHTIQUADAS DA LÍNGUA PORTUGUEZA 



A. Usaram alguns antipoíí ào A como loira 
niiiru rtil, n que davam o valor do UOO: c quando 
sobre o A escreviam im til, ou risco borizoo- 
tal, ialia 5000. 

A. Como nota raniical, servia de lerantara 
voz no canto-cliâo. Dizem (|uc Pedro Iloinano 
fora o primeiro, quous^oudas letras do alia beto 
em o canlo gregoriano, quando o veio ensinar 
a França, mandado pelo Papa Adriano I a ins- 
tancias do ImpcradorCarlos Magno. Quacsqucr 
que fo«^clll as luMas da musica, .inlos c depois 
de S. Gregorio Magno, nós o ignoramos; sabe- 
mos porém qoe os CreROS usaram de sele notas 
cm o canto, muitos séculos antes que Guido Are- 
tino inventasse as seis, dc qun actualmente nos 
servimos . 

A. Nas Bíblias antigas scantcponlia iqaellas 
profeetas, que sómenie eram commiaatorias, 

como T. g. m dc If^nías 38, I. A. «DítJWM 
domui tua, guia moritris.» 

A. Aeiía-se «eadapassonascscrípiuras, que 
coBserraaios exaradas em latim até os fins do 
século XIII, o A em lof^ar de 1^, v. g. 4alam, 
tjiiatnm, tauditin : por lalrm, qnulem, taiulcm. E 
isto nos violenta a crer, que nssim opronuncía- 
vani 08 que nos docaraentosdc Ião loflmalati- 
Djdadc introduziam os vocjIkiIos, accenlos, e 
dialecto da lingua vul^-ar c do paiz 

A. Usa\a-se anli^'ameiite dobrado todas as 
vezes que se devia pronunciar com a boca in- 
teíramento abaria : o que boje suppríaios escre- 
vendo o A noffiio coiiiteceotoa(adooii grave. 



V. g. Yoii aa frira: atmt na vi.tla: aas quarx, ctc. 
que boje escrevemos a feira: á tista: ásquaes, 

ctc. Esta ortbografia foi moito uadaatéoafins 
do aecolo xti. 
A. Escriptosem aspiração, pretérito do Terbo 

Ser, hc mui rrcqunnlc em lují^r dc /laaléo sé- 
culo XIV. iQue como dts gran tempo á íossecon- 
tmla, ctc.» DocooMalo da Calbedral do La- 
mego de 1292. 

A. Correspondente á preposição latina atf, he 
trivial em os nossos monumentos, que correm 
desde o século ix até o xii, v. g. *Hoc quod a 
sfpe dietas baselicas;" como se 1é 00 livro de 
1). Mumadoma deGuimarScs, o nos Teslamenlo.s 
dc Lorvão. Em um documento do Mosteiro dc 
S. Pedro de Gele dc 985 se lò : *Facimus ífx- 
tum tseritura firmidadis de tillas frenotninadas, a 
locum prrdittnm 5!mefo Sa/ffofanr Dominiimttri 
Jrsu Christi, tt Saiicde Maritr nemper Vinjinií, 
c\ Sancti Pelarjii Mariyris: que esi fundada eo- 
: iiin Vasellija rogabuh Soneto Mine.» 

A. Por in foi muito usado imeeevlessexi. 
«Sí quis dutem aliquixhomo venertt... aã funrai- 
jiciiilum contra nnc Ciirlula coulramudalionis, 
qu<>d nos á judicio ditindigare noapoluerimust 
ele.» Instrumento de cnmmuiaQiio de certas fa- 
zendas cnlre o .\bbadc Vimaredo com seusFra-' 
des, c Freiras do Mosteiro duplex dc S. Miguel 
cm Terra dc Paiva, c Froila Absaloniz e sua 
mulher Egila. que esli original oo Mosteiro 
de Arouca, feito no de 989. 

A. Dm «bbiemtaris que «tReiniikOf eiere^ 
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Tiam com Dm nnico A, trntam larga c doula- 
nenie quMi todos os Vocabuldiios: oa luaju* 
rif|irnil«nci«, junus. e itiscrtp(OM ba nnilot 
exemplos (l'c.<las cifras. Enlru IIÓ5 SC aclia umi, 
que parece escapou li sua dili^cnci.!, eliea ci- 
dade de Aravor. c^cma rom uin A. V. Aravor. 

A. Escrilo com a ligura de X, aio é cousa 
rara em os oesaos arebivos. No de Pendorada 
sv. ?n-\in uiaa caria de vendu do anno de I lòi, 
em i]ue o OOtsriO Ranire i'rcsby(ero sc assignou 
de Bode qoe se vê (2Vi6. i. n. i.) 

Em oulra. que alli se guarda, asaigoao Prcsby- 
tero Avias, como lambem se acha (iM n, <.) Para 
euja ÍBtclligL'iicÍ3 SC deve nular, que por e»lcs 
temiws xoniavam as cinco letras vogaes, e as 
eaereTÍam eon as notas das dezenas, começando 
de dei aié tificoenia na foriua seguiiiie — Apor 
X: E por XX: I por XXX: O porXL: U por L. 
0'Ulo ha muitos exemplos 00 Mosltríro de Aron- 
ca : daremos um sô, para nos oâo demorarmos 
em eonsa ilo clara. Em uma carta de Tenda de 
1083, assistia o escritor na íòrma iineae pMe 
ver («. 3 da metma Tab. ) 

AACtMA. adv. Fioalmenie, por iiin d<- iiii]o, 
por ultimo, em concluaào. Vem do vci l>ij icí- 
'mar, que he levar uma obra ao cabo, r a mj3 
dcida |itrlVii;;io. iQur lomo des ijran Ifinpo ú, 
fosse toíUewia sobre moitas cousas antr os Reis 
df Porf H9«l, «e igní* 4ê Lamtf; aaeim, fedcAn 
conleniliis t demnnáas foram reriOHri i /cf ?, e eas- 
Sitdas pelo honrada D. Oanne, e pelo Cahidoo do 
dito lugar de Lamego.» Carla da doaçSo da 
Igreja de Baidigem, e de outras muitas mer> 
cés, que Bl-Rei D. Dinis fesão Bispo, e Cabido 
de Lamcyo, ein recompensa de terem cedido Jc 
iodas as demandas, que alc aquelle anno de 
1298 bavioM tido cora a Coroa. Docunieoto de 
Lamego. Em um Doe. das Salzedas de. 1288, 
se d iz : *E aaeima dt todas estas razões disseram 
os Cavaleiros: ide-o falar com D. Sancha.» 

AaUE. Adem. ou gsaso, ave bem conhecida, 
aisin domostica, como braria. «TW» vocea tom 
ieits filhos, tei$ putas, t frsf MtfM.a Oocaneoto 
de Pendorada de l:il)9. 

AADUIt. O rnesmo que Adur. tAadursepo- 
iifà manUr Aiwn B^tor.» Doe. de Univ. de 
1498. 

AAJUADOIRO. O mesmo que Acgadrido. 
• Dt nooe feixes, ou aaguadoiros as Unho^ hum no 
tendal • Doe. da Univ. de I4II0. 

AxPOlir.lMA, ;idv. Finiilmcnle, ou porfím. 
tEl pero que vos per alyuat vezes veesles a esse 
preito, noa quisestes anporeima estar ti direito * 
Doe. da Ouarda de U98. £ outro de iSUst. 

•fr AAQUE3T0. Para islo. 

AAS. Azas. c oo singular àM^ IH* 

fMSLNADOS. Juntos. 
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A ASO OcC3;i5o, ou motivo. *E nom srrrp- 
des aato de tomarmos hi, nem nossas Justiças^ 
nem nossos sojeitos per outra guita. > Carta d' BI* 
Hei D. AíTonsoIV piira D. Jorge, Bispo de Coim- 
bra, no de 13t>2. Doe, de Coimbra. 

AAZAUOU. Se dizia no género mnsciilino,' 
e femenino aquelle, ou aqoclia, que fomenta, 
ordena, di oeeasifo, ou motivo para *se bter 
al;;uina cousa, a E a Communa nom recehes^f por 
ello prejuízo, quando não fosse aazador , nemcon- 
sentidor de a dita Lei ser qn^rantada.» Código 
Air. liv. XI. lil. 75. § 4. e tit. 414. % i. 

•^ AAZAR. Facilitar, dar occasilo. 

il ÀZO Y. AASO. 

AB.\UEJO. Caniharida, ou mosca de freixo: 
be palavra mais bespsnbola, qne porlttgveta.(*) 

aRADENTiO. I. o mesmo que a nppn^íLMi- 
tuçuu de uiiia Abbudia, ou o direito de ser Ab- 
bade cm uma Igreja. tUomines de ipsa Villa 
dederunt ipsam Eccíeaiam i» AbadtngoumoFrtir 
rt, f tii adfwaret tos contra D. Peltv Gêrtim. » 
Inquirifào d ENRei D. Alfonso III nafreglKlia 
de Ervões, que lie da Corvaceira. 

ABA DENSO. II. Legado pio. esmola. agn« 
dccimento, oo reconhecenfa, qne se dava em 
vida. ou deixava por morte ao Confessor, Padre 
Espiriitiiil, ou Director, que anli};amcnte se cha- 
mava Abbade. Uilferia do Abbadagio; pois este 
se dava, ou mais bem se extorquia, só pela rnzSo 
de ATibide de uma pariicuiar Ijçreja, ou Mí)!«- 
teiro. Até o-i fins do Sfculo xv ha docunu-iitos 
sem numero d is relnbiiiçffea, Ott legados, que 
aos ditos At^adw, ou Confessores se deram, ou 
deixaram, ainda qne nem sempre com o nome 
de Abíidfifjns No ile Hl! doou a Pendorada 
Dordia Uiiiiirex metade de seus bens. e um Mouro 
dos da sua criação, e 00 SOO Abbade cuMI Mltio 
iusellattt, et infrenata^ et una pellicea deeorpwê 
meo, intestitainiiraces.il Alli mesmo se acha um 
Doe. de 1311, pelo qual sc faz uma doaçSo a 
D. Pere-Aoes, «jwr raiont Um solamentt dt ta 
pcMOt, e nem per rasem de tímdengo, nem if Al- 
bade de Sam Johane. » E aqui hcni claramente se 
dislin^ueia os dous respeitos, de ton/ímr, e de 
Abbade d'aquelle Mosteiro; declarando-se que 
a nenhum delles a tal doaçio seoxlendia. Entre 
08 mais legados, que João AíTonso Barbadio, 
homem bom, t morador na rilla de Veiros, dei na . 
no seu testamenio dc se acha este: «Ao 
Prioll, meu abadt. éTtAtdmgo in rti».* Doo. 
da Gnça de Coimlirn. 

Julgaratn-sc obrigados os nossos maiores a 
recompensar o trabalho que Os Confessores ti- 
uhaoi, e o tempo que gastavam em purificar as 
•naa eonscieaciaa: n pobrexa, pouco fauato, o - 

{•) Hat tAisciMsrtflSi mtdsraos lé^ «Atedajc* 
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nenos IvM, quêcnliocanoteriimin os minis- 
Irot da Kconriliiiçlo. Taziam ver com olhos dc 

8írd»de semelhante disciplina, que no Direito 
aliirnl, e Divino sc apoiava. V. Dei iua'<-. 
Com o irmpo te iotrodazio o abuso, fazen- 
do*se eirigtfS» o que principiara piedade. Co- 
ni^n-sc a chamar Manefestn, Merfeslo, e Me- 
neffttOy a confissàn SHcraiiuTilal : e MaitefcsUir, 
iieefestar, e Meneffslar. o (iiic lioje dizemos con- 
fessor, e ouvir de conrisíio. Ora estes J/anf/f^- 
for ronn depois seguidos de ««rins gajes, OQ 
emolvaiontos, não lanm livras, quanto obriga- 
tórios. Daqui velo. que nào obslanle no Con- 
cilio Laleranonse de u^nio impor obriga- 
tão rigorttw mis i)ue do opia coofissiio annuali 
entre nAs se fieoa conservando, como de pr<m« 
to, a dila confissijo, nas Ires, ou qualro foslas 

Íiriocipaos do anno, e na qual achavam oaCoo* 
éssores uma nloiBsigniOcante parte da anasob- 
Sislencia : e isto ao mesmo tempo que a obriga- 
ção da m\si3 nos domingos, e festas du guar- 
da se não escrupulisava, pois de muitos docu- 
mentos conslSf que sò de quioae en quinze dias, 
ca de Ues eu iret oenMUS deTieni es Psradioe 
fazel-a diíer em tígtn» povos du saae fregee- 
sias. 

Por uma soa proTÍsIo de 1S07 autoriza D. 
Vasco, Bispo de Lmego, o contracto eoue o 
Reitor dc S. Uarlínhoda Espiunca. o o Mosteiro 

dc Pendorada, convém a saber : ■•(Jne o liito An- 
dré Johants en sa tida diga, ou faça dizer Alissa 
M dito lugar de CortAas de frw «as tre* Domm- 
gos, e que Ihys di h') o manefesto, ea Comuniom; 
tttlto aas festas pnncipaes, enque os ditos komeens 
devem hir aa dita Eygreju a ourir a« Mistas, e a 
maitofettar, e a comuu(/ar.»tíoc. de Pend.E oode 
ISS9 o Vigário geral de D. Rodrigo, Bispo da 
mesma cidade, mandou dar posse da diia Igreja 
a João Ahrlins. que coDlirmára em Vigário per- 
petuo. <eom (ríefiljerWteAw «OfOf depame 
is eiaio BMMioa, « fie fw «imr, owmfoderd» 
mu «Mw/iratef. Ibidem. V. CLmioe vi. Em um 
documento da Collegi-ida de S. Peilrn dí' Coim- 
bra de 1391, lémos o seguinte: «E pagardes mait 
a disema de guado^ e hniie, « legumes . e ave», t 
receberdes os Sacramentos quutro festas do nnno 
w» S. Pedro.» Cm outro de 140U se diz: «Eque 
S^a o dito tempo freeijaés da dita Eiijreju de S. 
Ptdro, 9 tm tila voa ouoir as Oros, « Missag 
cemo fmguis áas festas principaao» do omm, eon- 
vtm a saber: por dia de Natal, e Pnscoii. t de 
PenUcotU, e que da dita Eigreja receba os Ecclc' 
siasticos Sacramentos * Cm onlro finalmente de 
1410 ae contem : «E outro tty que os ditíos 
ddteta EigrejadeS» Ptdro, como ffregueo- 
ses, e rrcel-^ssem o$ Smmaloi tmf^itm m 
eada hum ohm,» 
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Por uma bulia pontifícia do século xiv, qoe 
na Cathedral da Guarda se eeneerva, DoseoM* 

ta, que sendo mui iwaeososeonCneores para re- 
conciliar lodos os fieis no dia de paschoa, eni 
que deviam receber a sagrada commonbio da 
roâo do seo profM^ Saosnleft; ae faeuliou para 
aquella diocese o coinniungar por toda a qoa» 
resma, esalisfaicr assim ao Canon Omniiutrius- 
(jur sexin. Que razalo haveria logo para ainda 
assim SC propugnar como t^rigatoria a coolis* 
s3o tres, ou qu«tro veaes no aano f Nio digt 
que fosse interesse leraporal nos Ecciesiaslieoa: 
pcrsuado-me com tudo. que sendo os cmolu- 
menios do «iMf/SMfo parte da sua côngrua, elles 
pagnavan poios usos da soa Igrrja. Augines* 
taodo-se porém eom o tempo, e á sombra da pas, 
o grosso dos diiiuics, e rcconhecendo-sc que os 
duM de Deos, que de graça se receberam, de 
grsfa mesmo se deviam repartir; desapptirece- 
ram nasalarias, e pa<^ das contiMOes, que tal- 
vez íura d'este reino ainda de lodo se nào abo- 
liram: verdade lie, que só peiu titulo de Iraba- 
tbo, e não por administrar os sacramentos, se 
recebem. Entre sós eom Ifkdo pereee serem ree- 
tos do antigo costume, ssMtu as reconhfccnças, 
como lambem os afolares, que na quHresma, ou 
na paschoa se praiiram. Ed'este modo se pro- 
eorea exterminar ainda aamais leves snmbraa 
de siinonta, substiloindo estes ngnuleeiamiw 
lirrrs que hoje se usara, os &fm'«r*. que pelas 
confissdcs antiganveuie se cobravam. N'esie seo- 
lido ee deve oníeoder o qae ae dia, V. Conna- 
sosNs, e V. Clebico vi. 

t AB.\IXAUt;NTO. Humilhação, acto de se 
abaixor. 

ABAIXAR a Fe. Humilhar, abater, tratar 
com despreio. o. mesmo eom indilisrença a ro- 

ligiio de Jaao Chrisio. impugnal-a, mostrando 
com palavras, ou arrues que se nega, iasulia, 
ou desapprova .*Se alguns Clérigos ffrinremabai' 
xar a Fee dos Christdos. e dkstnm m*l dtlUt : 
estes detém ser penados porBl-MH.» Godigo Alf. 

liv. I. lii. 15. g lá. 

AB.\i.A.\IEN TU. Abalo, desinquieU«4o, dea- 
assocpgo. 

ABANICO. O mesmo que gorja. ou gorgnel- 
ra. CuMipunlia-'e de uma lira de garçjt, ou vo- 
lante, da lartturu de uma mâu travessa, lomada 
em prijw Jii hoju ae oio usa com este feitio. 

ABARCA. Barea tBstta abana. f«e eoMe 
o sat„ noin paga portagem.' 

ABARCA, AS. Ceria espécie de calçado rús- 
tico, que lambem se dit AUibarea. CiNspOe^ 
de uma sola, e alguns pedagae do cooro en, 
atados com cordéis. He muito seeommodado para 
andar por caminlios fragosos, e iiiniiif> cíicios 

de aave. He sabida a raxio porque a i>. Saa- 
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eho II, e « sen filbo D. Garcia III, Reis dc Na- 
varra, deram a airunlia de Abarca. NSo desço» 
nheceram os hcbreos csic calçado, porém o usa- 
vam maito mais polido, segando se vé da Abarca 
da S. Pedro, qua ainda hoje se guarda em Rooia. 
Sobre cstet modelos ê qae se fomaram as al« 
parj^ilas, aipargatoí:, ou alparcas, j.i dc linho, 
já de couro, dc que usam algumas religiõe?, se- 
não mais riformadas, mais austeras, 

ABAK[í:GADA, o. adj. Assim cliamaram á 
herdade, ou casal, cm que o emphítcuta, ou co- 
lono n3o reside c lialiiia, c por conso^Miinie 
expostos os seus fruclos a serem roubados de 
quaesqaer passageiros*, ailudindo ámulhertor- 
rtfãa, que não ifin iiinrido, fí por issocxposla 
a quem delia quor aliu^ar. * E nom tos obriga- 
mos a povoardes a dita quebrada; yorijue noni 
Um formal, e senprt assi andou abaregada.» 
Doe. de Grijó do aecttlo vr. V. ÀBaaniGADA.» 

ABAHGA. I.ugar dc pescaria, ou mais bem 
ariificio de vergas e páos, que servia dc rede, 
09 aroadilha para pescar sáveis, e lamprcas. 
*Sem venderem os sawis na* obargatt onde o« 
peseam.n Carta d'li:M\ei D. AflbnsoV paraaCa» 
mara do Santarém nodct4fi5. Em outrosrcacs 
documenios so dizem Varga,o Kor^/atsemelhao- 
tes laçoa, eredesdeprenderopeixe, quejihoje 
cm poiícaí pnrtps d'p?le reino se prnM n , Enirc as 
franquezas e iiherdados, que Li-ííei U. AITonso 
III coDccdco pelo seu foral de 1255, aos mora- 
dores de Gaya, defronte da cidade do Porto» se 
acha a segaittM : •Item monrfo, quod piteatwn 
de tnea Villa ilf Gayn prfquent in meis Varguis 
de Furada, et de Arinio: et de quanto piscacerint 
inatM Fisraa da Furada dent Maiordomo v.^*" 
jwrfefli: rtdt ftwnto piseaverint in Vargade Ari- 
nio dent Maiordomo Tl.*" parlim.» Doe. da ca- 
mará do Porto. E no foral que Gl-Rei D. Manoel 
deo á Terra de Paiva no de 1513 se diz: iPa- 
gà^t ttuàs ntttu Terra avfra dirtilo na rto 
Douro, a saber: nos tra Arrinlios de Bnyro, dr 
Midoens, e de DouriJe, e de todos estes casaes 
lerdo o quarto dos .saceis, e das lamfm» 900- 
mentefiquêtewMtãocom Vargas.» 

A este díreílo, qne se pagava das Vargatt 
chamaram o» Francczes cm latim do século xiii 
Abardilla. E daqui parece tomaram os Uespa- 
Blioea as suas Bardas, ou Bardaes, que propria- 
mente sSo estacadas, caniços, ou sebes, entre- 
tecidas de veigas, oa varas, o lhes servem dc 

• A rigniScario contUnle da pabm «Abamgada fou aliar- 
r«^ada)> e •uuidn,» *evandD aOraiB JaS» fedra libairo;* 
«ú Iraii^lalK unictilc re i\i da birregl, p«la ratio coolrana 
(la i|ur nijiii ii .'t'.irl>.r e ini parte ntaliuma m: cncoatra 
•abcrrrsar, ou aberrrfaar->«,» como ella adianta auppOa. (V. 
■(U palavr» mo lo|Br| ■■■ iMfn, • mi m4w «saam- 
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carraes, em qnc hoje recolhem os gados, maa 

com qno algum dia, c com dilTercnle fifrura, 
colhi.un os pcix(Hi. Na baixa lalinidadc cha- 
mou Varcatnra, Virgalura, c Valcatorio, a es- 
tacada feiu de varas, com que as margens dos 
rios ae coartavam, para qua niodeslmisseaios 
visinhos campos. Os poetas italianos chamaram 
Ttimn, ou I tirro^ a uos certos passadiços, que 
sobre os rios se formavam de estacas, vergas, 
e páos. Destes se serviram também os PortQ* 
guetes na pesca dos sáveis c lampreas. 

ABUtITAM. Entre as liorrivois nialdirOes 
dc que os antigos lizeram uso, tinha iogardis- 
tincto a de ser at|;aera tragado vivo pela tem, e 
sepultado nos infi-rnos, como foram Datan, e 
Abiroti. Em dous documentos da Universidade 
dc io acha ser oiarifam no sentido de ser 
semelhante áquclles doas iofelizes. Noprimeiro 
se dttt *Srjii conftisso, 0 alvriYM;* e no aa- 
^'iinilii : 11 Ájti a mnUHi-rim de Dfos, ea nossa, quê 
nonca Ihi canse, e seja confuso, eabaritám.» 

ABARIIISCO, adv. Coo aboiMlaiieia,eoiBhr* 
gneia, com fartura. 

ABARROADO, oa AB.VRROTADO. Teimoso, 
pcrlinaz. (ixo no seu parecer, obstinado. Ani. 

ARASMAR. Desprezar, ter em pouco. Ue das 
palavras mais aoiigas da aaonarehla, segundo 
se persuade Manoel de Faria na sua Europa 
Portuguexa. Porém nem todos serào deste pa- 
recer. 

f ABASTADO. O que he bastantcmenle rico, o 
qoe tem o preciso, o necessário para os osos da 

vida, sc-iHidn o sca estado e condiçSo. 

ABASiAMENTE, adv. SolBcienlc, abasta- 
damente, con todo o que he preciso, e nccessa* 
rio. •£ dixe per antr'rsxf <! Juizes, queosda Guiar 
nom veeram abastamente com seu Procurador, asn 
covin ouvciam de vdmr,9 Docomeotode Agttiar 
da Beira de 1288. 

ABASTANÇA. Abnndaneia, copia, fartara. 
Vem do verbo Abastar: encher, fartar. E d'aqui: 
abastecido: cheio, farlo, e bem servido de tudo, 
o que se oppOe á míscria, tndigaacia, lazeira, 
oa pobreza. Do verbo abastar, e seus derivados, 
usaram com frequência os Portuguezes nos se^ 
culos XIII. XIV, e XV. 

ABASTOSO. O mesmo que Abastado. Docu- 
mento das religiosas Bentas do Porto de 128f. 
D'aqui Ahnsir,.<;,imentr. comabuodaocia, eon br* 
lura, com larfjucza. 

ABBADAUO, ou Adoadiado. Parochia, qae 
aniigameote tinha Prelado, oa Abbade, e que 
frequentemente se chamaTa JVaifftro. Hoje se 

Cha a Áhbnrlia. 

AUBADADO, adj. Igreja abbadada, a que 6 
governada, e serftdt por Abbade. JÍNfanvaA* 
badado. 
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ABBADA610. Beberete, merenda, e qaulquer 

cutrn rpfcii.ão cor|ioral, que sc cxlorípiía dos 
fii'f^ui'i:es |ic'los pastores das ignrjas. « Herra' 
gia, comestiuntfi, ;ju.»/i(v. polaliunes, arn A' 'nitl 
gia exigere, quasi ex debito^ no» reforiuiUant. * 
Assim eoutadoCoDcilioTerracoocnse^cao. 10. 
ap. do FKsnn. 

AB6ADAH. Tur Ahbade cm uma v^ivjA, ou 
ler (lírfito de o apresentar nelb. Dos inquiri- 
çOes d El-Kci D. AOoaso lii aa terra dâ Miraa- 
dcl I a , consta que havendo o« moradores daqnelte 
termo povoado c.-t,i vil|>i no icmiô d Kl-Hci D. 
AflTuiuo II, O D. Saiiciio 11 lisvia ciu Aliraudclla 
«ma igreja de Slo Uartiuho, a qua] abbadawo 
riro-ltmncm, qni.' da mão do Ktii tinha aquclla 
(ena. Depois os murudorcs da villa fizeram a 
igreja de Santa Maripha. mudando a \illa,c a 
iireja para o lugar onde agora estão, e por i«su 
*Ese twe komines d» ipta YUla afttatfstorf ipum 
Bcclrsttim.t E <i(j3íido a villa dc Mirandella es- 
tava ein Sào Marliuho, o Arcebispo de Braga uão 
lefava meís de que a Colheita; mas depois quo 
a mudaram, leva e Terfa. £dopois (|tte£UHci 
encartou esta vitta, o concelho oMdtfa a dita 
igreja de Sanln ?durinii3. 

A6BAD£. 1. Ueo-se o uumede Ábbudc ^quc 
segQDdo a ma elymologia^ significa Pai) aos 
Prelados e Superiores do-. MnMoirosc Conjírc- 
gaçSes religiosas, c raesmu au=, [lJ^tores das igre- 
jas dos fieis, na ccruza de que uns c oulro-s 
seriam verdadeiru^ p.us de seus súbditos e 
fregueses, a ijuem [irocuraríam lodos os bens 
e commodidadcs, não m) d'a!iiKi, mas ainda do 
corpo, quanto as suas reudas o peruiitlísscm. 

Bouve aniigamenta algoos Abbades mona- 
cbaes, que precediam aos mesmos Bispos : tal 
foi em Escócia o Ahbade do mosteiro de Ay, 
fundado por S. Columbano no de ViHO, a quctu 
obedecia todo aquelle p:«iz, o o inesmo iiispo. 
O mesmo se vto em Mooie-Cassinô, a cujo Ah- 
bade obedeciam alguns Bispos, liviliamju- 
risdicçào nos (>çai diocesanos. Ouirus Ul^pos 
boave sujeitos aos Abbades, mas scin jurisuic- 
{8o algama, e sagradas lio sómcute á petição 
dos nesmes Abbades, para darem ordens sa- 
cras los seus siibditos, e fazerem nos mosteiros 
o que é |>ropno só da ordem episcopal. Nos 
finado VI II século be que oseeclesíastieosseca* 
lares, formados em collegios ou congregações 
de Cónegos, deram o titulo de ^l&frtK/rj aos seus 
prelados lociies K como aUuns d estes não íos- 
sem mais que Diáconos, Cugeoiu II, e Leão IV 
nandaram, que só fossem Abbades os qae es- 
tÍTessem í^rdrii ji!a- ']•■ Prosbyicro. No sccitio 
IX se acliam nas lalhfdraes alguns Ahinults, 
talvei porqOR eram titulares de alguma» abba- 
dlas, que íoram unidas is suas igrejas. Y. 
EioeiDAftio Tom. i 



Abubb coiímo. Por este mesmo tempo se come- 
çaram a dividir as rendas rnlrc a mcza abba- 
cial c convenluiil ; 3 prodi;,'alid3de dos Abbades 

occ.>';ioiiõu (.slc .ibaso, i]'ae lof;') passou ás mes- 
mas catliojraes. Para se diitinxuirem dos Ab- 
bades seculares, he que os verdadeiros Abbades 

ivt M^rtili) X l '■ ;r!i n liuilo do \hbadcs ri-ijU' 
Itíirs. Desde o si i .ilu u se deram aos Abba- 
des, e principalmente aos scculan-s, os nomes 
latinos de Pranul, Ã»li*tet, Praelatus, Hector, 
ele. B aos das parochias com muita frequên- 
cia SC diu O dc ClerilUt, segundo vemos pelas 
inquirições reaes, e outros muitos documentos. 

ABBADE. 11. Foi nome geral, que amigameoie 
80 dco a lodos os monges e creia:las, c piin- 
cipalmcnte aos que eram de uma veuLTavel 
ancianidade c resp* itaveis co^lUIn(■s. ilojoniuda- 
do o nome, conservamos o sigiiilicadu, aobsii- 
tnindo outro mais arrogante e pomposo, eeha* 
mando Piid!r« a lodo o monge, religioso oa 
clcri(;o. 

ABUaDE. III. Fóra de Portugal se ehsma- 
ram Abbades os que eram chefes, principaes 
ou primiccrios, n3o sA' em àlguns ministérios 

LLili >ij-lifos, mas ainda seculares, ou niera- 
meulc civis, l) aqui Abbade dos arlislat^ offíciaet 
9 notários ; AUaae do» mraíaos tfe eero ; jfeMe 
do campanário (peln pi nu-ipal sineiro) A'bfide 
da confraria, Abbade do coUetjtu; ou Ábbudc do 
povo, como ainda bojo chamam os Genomes 
aos seus Reitores. 

ABBADE dos Abbades. No Concilio Bomano 
de U1C sc arrogava esto titulo O Abbado do 
Cluní; porem João Caetano, Cancellario do 
Papa, o desenganou que csie litnio eia só pró- 
prio do Abbado do Montc-Cassino, como vigá- 
rio esuceessor do S. Bento, e prelado de uni 
mosteiro, onde nascco.e d'ondtMlininnou a re- 
ligiio bcoedi«-liua. O que se decidio n'aquelle 
Coneilio Itobs ji praticado S. Odilom, Abbade de 
Cluni, acluudo-se cm Cassino, oimIc ii io quiz 
receber da mão de Theobaldo, Aíiliadcii atiucllo 
mosteiro, o báculo pastoral, recunbecetido-opor 
Abbade dos ahbades^ eomo successor de S. Ben- 
to. Esta pierogativa concederam, e confirma- 
ram muitos Siimmos Ponlilices aos Abbades 
d aqueile mosieiro. Porém o do Cluni, cha- 
mado Poncio, vendo-so despojado, e com jus- 
tiça, do ambit ioso titulo quo tomára, se ar- 
rogou depois, à imitarão dos prego» dc Cons- 
tantinopla, o titulo de .lrfA»-,Wí//a(/<', que lie o 
mesmo quo o Abbade primário e univorsal du 
todos os mosteiros que de Cluni dependiam. 
Nt) Iiispa.io de Beja. em a nossa Lu»il<inia, í«i 
inui f I lv;bre o luusteiro de S. Cucuf.ito, cujas 
niunstriiosas ruinis ainda lH>je se admiram. Nu 
dc liãã foi dado por D. paninho. Bispo de 
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Evon, aos religiosos de S. Vicente de Fôra Os 
MUS Abbadcs aalipmrnic, ou algum dVlles, 
intiluhH Abbod* dos Abixidet^ segando a notá- 
vel arte, c bom subida, que começa: «íIMm 
J^alum de S. Cucufato, cic.» 

ABBADH Bí^po. Ai|uellc que, sendo prelailo 
do ninn »l)l)aiJia reguUr, foi elevado á digni- 
dade r|ii»ci>i)al, transformado o sen mosteiro 
cm cahera do bispado, c igrrja calhcdral. Til 
foi entre nós S. iMartinho, Bispo do Dumcjunlo 
a Braga. 

AltUADE da Capella do Palacio, on Abbade 
dl Curia. O Capcilão múr da casa do Rei ou 

|'rinripi\ 

ABUAOE Cardeal. As$iin sc chamou porpri> 
vilogio pontificio o Abbade doCluni. Também 
se disse Alibade carJcnl, o que era AIiIjuIo pró- 
prio, residente e elleclivo, com verdadeiro li- 
lolo de abbadia regalar oo seealar. V. verb. 
Bi^ cardtid, 

ABBADB Castrense. O CapelISo mór do re- 
pimcnlo. Kste al^umns vezes era inonfie, e pre- 
sidia aos outros CapclIâo<!, que eram doDie:>mo 
iostiiuio. 

ABBADE Commendalario. O que tem qual- 
quer beneficio ecclesissiico, OQ regularem com- 
incnda, ou para conicdoria ; niinla qiic seja 
religioso, ou secular, que uâo pôde ler bens 
e^esiastieosem tilnio. Proenram alguns a*ori> 
gcm das commcndas em o Papa S. Gregorio 
itagno.quo por muitas vezes entregou as igre- 
jas viova* aoi Bispos mais visinlios, emquaiito 
.o2o eram providas do pastores ; e talvez con- 
eedeo a sua administração aos Bispos desterra- 
dos, cmquaiilo lulo [loiliain voltar is suas pró- 
prias igrejas. Disseram outros, que o l'apa Leão 
IV abrira a poria a scmelhanlc abuso, conce- 
denJn ("nniiiv>ndas aos Bispos e clérigos, que 
alciruioiKuara as suas igrejas, fugindo á irru- 
prão dos S.irrjccnos, que no seu tempo des- 
truíram, o roubaram toda a Sicilia, e grande 
parle da Itália. Mas estas commeadas d&o dea> 

truinm a i^rejn do D:'os : pois do primeiro 6 

segundo Cutuiiios de Uviedo nos consta, qao 
aii igrejas c mosteiroa daa Astnriaa, e PadrSo 

80 eonsignáram largas pcnsdes, oa comodoriaa 
a muitos Bispos, que fugindo aos Uoaros allt 

se retiraram para lereiu u preciso c necessário, 
em quanto senSo recuperavam c refaziam as 
suas cathedraes. De outra fonto manaram os 
Abbadcs commendaiirins, (iiic anoderando-se 
dos mosteiros, os dcslruiram c aiiniquilaram, 
até que o senhor Deos se compadeceo da sua 
boniDca. que tanto se achava perdida e ultrajada. 

De França nos veio todo o- mal. A preeisio 
ou pretexto dc defender, e indemnizar a re- 
publica, dco aos priocipacs leigos os mostei- 



ros c abbadlas, como em beneficio, commcnda 
ou Icuça; o que já sc praticava no tempo de 
Carlos Hagno: o até disseram, qne Carlos Mar- 

lello fóra condemnndo ás eternaes cliammas, 
por nào impeiiir, mas anles augmenla^r seme- 
lhante abuso. Estes benefícios ou comedorias, 
que eram vitalícios, e quando muito ató a ter» 
cetra geraeão, começdram, em grande parte, a 
serem pos<uii!ns eoiiio de juro e herdade; inti- 
tulaodo-se uns ÁÍjbadcs Juques, ovítoí Abbades- 
comle», cujos títulos algumas vcses, com direito 
ou sem clle, passaram á casa de França, d'on- 
de veio cbamarera-se lambem Abbades alguns 
lios seus nioiiarchas. Os [loucos monges, que 
ordinariamente viviam nos mosteiros, umas 
reses eram goremsdos por estes Beneficiado* 
leigos, outras por ^h;nm Prior ou Preposilo. 
Alguma vez perniiltiaai que os iiioni;cs tivessem 
seu Abbade legitimo c regular, cujo poder, au- 
ctoridado o jnrisdiccão se não exleadia f6ra do 
mosteiro, e além da inspecção sobre a monás- 
tica diseiplina. Grassou esta peste não só pe/a 
Europa, mas ainda por lodo o Oriente, apezar 
das queix is 0 roquerimcntos dos Summos Pott- 
tiliccs c Bispos na presença dos Principes, qne 
lodos se desculpavam com o especioso pretex- 
to, dc não poderem restituir inteiramente os 
bens ecciesiasticos, sem detrimento grave da 
nilieia, de qnem deponâít a defensa o aegu- 
rança do? seus estados. 

Depois que ticspanha começou a respirar da 
opprcssão tão loDgt lot Samcooof, ae Tíraai 
fundar dc novo, ou restaarar qnasi innoneno 
▼eis, e pela maior parte insignifieantes mos- 
teiros dc conc;;os, c monges, por Ioda a ex- 
tensão da Lusitana Monarciiia. Não saberei di- 
zer, se o selo da religião multiplicava estes do- 
inieiiios, se a vangloria de celebrarem o seu 
iKinie, e proverem á subsislcncia das suas fa- 
milias, era quem movia os seus fundadores. 
Podemos affirmar, quei vista daa vendas e tro- 
cas, escambos e empenhos, qne d'eHes se fa- 
ziam, o das Insupportaveis pensões dc come- 
dorias, casamentos, jantares, c(c. que n'cilcs so . 
impunham, e os naturaet e d««eradiralss dm 
fundadores d'cile8 extorquiam; mais eram uma 
espécie de morgados para usos do século, que 
risas de religião para oculto divino; os ao- 
tiquissimos mosteiros da Vararifa e Lorvão 
ambos foram dados á Sé de Coimbra : o pri- 
meiro pelo Conde D. Raimundo no de 1094, 
e o sc;;undo pelo Conde D Henrique no de 
1109. Em ambas as doações, que se guardam 
na calhcdral de Coimbra, se diz, que cada um 
d'estes mosteiros, «erof Regali, temponli- 
qtie Poteslale tradiíum.» A inesma fortuna, c 
com pouca diffcrença, acompanhava a todos os 
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nait. Porím eon o rodar dos tempo* se ao* 

giucntaraiii fin rendas, ou so llio ii:iiram os 
menos opulentos; cdcslc moUo se fucram ain- 
da naís appetccidos. 

Nos principios da Monnrchia Portoguexa Tez- 
«e indispensável o soccorro e assistência das 
OrJens MiliUircs, com quem rcparliram a Co- 
roa, c os vassatlos, largas portões do lerrcno/ 
isrejas o moateÍTOB de qne literam eommeodas 
c preccptorias, que (icaniin perpetuas, sendo os 
serviços icniiioraes. Depois as couqiiislas dos 
Porluguezes cm todo o mundoTTSra da Europa, 
e at limiiadas rendas para saUiraçio dos bene- 
nerilos, forain os principaes moiivos de intro* 
dnzir nos mosteiros os Abbades commcndiita- 
rios. E com cITeito, as eucommendas d estes 
bcnelleiee feitas por tempo limitado, e a pessoas 
da mesma profissão, nio seriara contra a razão 
e direito. Mas depois qne o Cardeal de Alpe- 
drinha chegou a ler Iodas as d.ilas (I05 bL'iie- 
licios de Portugal, não só introduziu Abbades 
eommeihlatarios Títalieios dos mosteiros a Cie- 
rif:us sccuLire?, mas ainda a iniii'.i''s l'iJjlj.;oít, 
iutciramenlc leigos, que só cuiitavaiu cm fazer 
grangneia do património do Dcos cruciiicado; 
armlnaDdo pelos seus mais baixos alicerces a 
observância regular, c espirito monástico. Oesde 
1 íOO até o anno de liiUO nilo ficou mosteiro, 
que tivesse algumas rendas, c carecesse de Ab- 
badc commcndatario. 

No felia reinado do senhor Rei D. João III, 
se principiou a remediar tamanho abuso; mas 
prevenido com a morte, niío [nuic kvar ao ca- 
bo 08 seas ioleotos. D. Miguel da Stiva, Bis- 
po de Viseu, e commendatario de Santo Thirsô. 
renunciou csla ahlvidui em seu sobiinho D. 
Antonio da Silva, com condição de ijue rcTúr- 
maria o mosteiro na perreiçãomona<iica, o que 
logo fes ; exemplo lumiooso, que logo se dilTua- 
diopeloe ontroe mosteiros, de sorte que no de 
IMO já nio havia Abbades commendalnrios nos 
mosteiros; nnindo-sc de communi acordo os 
PonliGces, Dispôs e Mona relias na ezlinc^O 
d'este abuso tio nocivo, c pegajoso. 

ABBADB dos Conardos ou Cornardos. Era 
6m Boio, e outras terras dc França, o capataz 
de certa sociedade, que principiando em sujei- 
tos prezados de agudos e discretos, salgavam 
c saiyrisi', nm jncosamcnlc tudo o que desdi- 
zia da lioDCslidade c bons costumes. Mas de- 
clinando logo para diclerios e injurias as mais 
picantes e atroxes, se viram precisados ambos 
os poderes a exterminar gente tio perniciosa, 
c tio ridicula, que n3o só perturbavam apaze 
houra das faniilias, mas ainda sc abalançavam a 
crimes c excesso» os mais funestos, • horríveis. 

ABfiADfi Coade. Assim ae chamaram algvoa 
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Abbades regalares, que nSo sd regiam os sens 

mosteiros, mas tanibcm poí^-ninni algumas ter- 
ras com obrigarão de as defender com mão 
armada dc toda a invasão hostil. 

ABfiAOE dos Cónegos. Antes que S. Thcoto- 
nío pela sua humildade não quisesse acceilàr 
o liiiilo de Abb.ide, dava-sc conslanleinenic a 
lodos os prelados locaus, o immcd la tos dos mos- 
teiros de Cónegos Iteguntes. Este santo foi o 
primeiro mie etii Pi)ri',i„'al, e no mosteirodcSanla 
Cruz SC liiiuulou Pnur, e nio Abbado. Fóra do 
Túriugal foram alguma vez Abbades de Có- 
negos Itograntcs, Abbades merameote seeula* 
res, que precediam em tudo aos Príont Cnu- 
leiros, l'repo.iilot, Presidentes, ou Vigários, dos 
quaes pendia o governo económico da casa. 

ABBADB Cónego. Succcdia algumas vetes 
unir-se a um cabido alguma abbadia regular, 
ou secular com condição de que o Abbade (içasse 
do GDri)o do cabido com o iilulo <la abbadia cx- 
tiocta, o qual se continuaria nos seus successo- 
res. Entre nós nio faltam exemplos. Joio Har- 
tir)<. neto de M^rlim Eycha, ultimo Rei Mouro do 
Lariie^ i, e q le morreo calholico; sendo .\bbado 
da coll' ^-l iii i lie .Santa Maria de Almacave, f ven- 
do a canónica! igreja de S. ScbastiSo da mesnt 
eídade, de que era Prior D. Pnyo, se formali* 
sou cm catliedral depois de 1 1 fsegundo se 
evidencia do Lmro da.^ Doações de Tarouca a f. 
12 ▼.) passou a ser nclla o primeiro Deto (de 
que nos informa o Necrológio Laroeccnsca 2de 
Março, c a 3 de Dezembro) unindo a esla digni- 
dade oj meios fructos da sua abbadia, que até 
hoje percebe. £ sunposto que os senhores Bis- 
pos apreaentero o Vigário. Prelado, on Reitor 
(pois todos estes nomes constam de anli;;ns do- 
cumentos 1, ainda o Deão nuu perduo o dgeito de 
apresentar os lkncíieiados,«aaCTÍstio. •sedu- 
mar Ábbéde dt AlmaeoiM, e preeeder no coro» 
e mais assembleas eapiíotares. 

Na pr:i(;a de Guiininies se vi'' lioje um tem- 
plo, dedicado ao patrão das llespanhas, que an- 
Itgamenle foi colle^iada. Estu se unio a outra 
mais insigne da Senhora da Oliveira, licando 
o seu Abbade Mestie-escôla, que ainda hoje tem 
o titulo de Abliít le de Santitujo. 

E Unalmeoie os Arcebispos de Draga se inti- 
Inlam .4òòade« ée Séh Vielor, on Fjefovre. qne 

lic n i mesma cidade, ou seus arrab.nldes. que hoje 
está utiida à Camara archiepiscopal ; sendo cm 
outro tempo raostelro de moi4{es, segundo Fr. 
Joio de S. Tliomax; ae bem qne Joio de Barros 
na ina Geografin dá a entender, qne Do de 11 GS 
era de religiosns. No Livro Fidei se acham os 
documentos que pertencem a este mosteiro, que 
não he Ião antigo como se pennadio oancior 
da BetuUdiua LutitaM. 
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No «reliivo ílt Mitra Bracarense se fsvúráa a 
bulia original do Rnuniin 111, <]iin ronfirnn ,tos 
Arccliispos de Uraga oiiroos mais bens, expres- 
sa num nomeados, •Ecrleiwm Saneti Vielorit 
rum Villa snat no anoo de 1148. 

ADKADK (]a F.$cála. O chefe, oo rotior da 
rli>M', nr.Til- iiil.i, ou collogio. 

AiiUAUI^ Leigo, oa Secular. O mesmo que 
Akbadi Commendttlmio. 

Âl'n\DK Magnate. S:lo na fongrcfrarfiodcS. 
IJi i ii.irdo os (|iic lp:n leirilurio [iroprio, c sií- 
jiniiulo cm qtic c\crcít,i:n qiiasi Ioda a juris- 
iJic^ào ordinária : ronhecem das causas malri- 
moniaes, e sacrilégios : dSodimissoriasaosseits 
vufuiiiní scTiiliircs: pòe SPU Vigário cfnl, etc. 
com tudo o mais (jiic he da jurisiiicçno episco- 
pal. 1':u'.s siM) os Ahbadcs do S. Pedro das Águias, 
S. João de Tarouca, S. Christovão de Alafôes, 
Sanla Maria dc Fiacus, c Saiila Maria das Sal- 
zedas. 

De ires espécies de Abbades isentos, oa magna- 
les, Iralam largamente os eanonislas, edo modo 

<lc adquirir, c perdiT a sui iícnr^âo; «iis tem lu- 
gares isentos da jurisjicrâo dos bispos, mas não 
tem aucioridade alguma sobre o clero e o povo, 
o só por coaseqaeacia da isençio eserciiam ai< 
gxin poder sobre as pessoas do sea território: 
■ iiiiros lia, que p\crcil.nni qiiisi toda a jiiri.silic- 
çâo episcopal; salvo o que hcdu ordom dos Bis- 
pos, lei diocesana, ou delegação apostólica : 
ooiros em fim, om cnjus territórios nada l'>m, 
«a podera os Bispos, senão como delegados da 
Sant i Sl'. 

Ora os mosteiros de qac se Irala, não adqui- 
riram esta independência dos Bispos pela sua 

funLirào mri I^Ji-ircs ermns c dosliibiculos, o 
que senão provasse foram algum tempo da ju- 
lisJicrão de liii^pado aígnm; como succedeo na 
fundação de Thomar, que aio foi possivel ave- 
rtguar-se naqaeltc tenebroso tempo, comooeas- 
tello do Ccr.is fos<e nl^uin dia dj Iil.inli;!, Lis- 
boa, ou Coimbra, c p<ir consojiiunii' tiiou Au/- 
lius. c immcdialo á Sò Apostolti t 

Ijjualincntc lhes não dimanou de algum privi- 
legio pontificio. (iiie os lizcssc isentos da juris- 
dicrão C|)i-:i:o[ial ; pois disso .ipparecc do- 
cuuienlu algum original, e inconcusso, que al- 
legar se possa. Resta b6, que, oa por eonirato 
oneroso para com as lo-peciiwT: mitraç, ou por 
uma prescript^ào legal clles adquirissem seme- 
lhante isenção. 

Das Salzedas consta por docjimentos incon- 
testáveis, (jiic D. Menoo Qodiz, ou Godíncs, 
primeiro nis[)0 de I.ainc^jo nísUuir.ulo, diimitiia 
lodos os (liicttos [ j rpiscnpafs uo couto doslc 

(•) Kio he o Bieíino dimillir ot u*lir«ito« cpiscanan» qu« 
•Igiua l*m «briiaço» mar, ^ m inufofir Q'aUi «•|wi»* 
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mosteiro ; recebendo em recompensa a igreja, 

c conto lie n.icíiilste, cilnis casnrs em Vil!a-Hci. 
O mesmo I). .Mendo pcilio a roiilirniaçào deste 
contraio ao Papa Ale.\:iMdre III, como se vè do 
Litro das Doações dai Salzedas a f. 12. t. Foi 
islo no anno dc llOi. O Bi.-ipo D. Dioso ore- 
ronlieceo, c n:i]>rn\oii no de i;i07, e D. Ro- 
drigo depois de renltidas comendas, só conscguio 
no de I3S7 qne os Abbades dif Salsedas nlo 
loniasscm ronliecimcnlo das cau«ns nintrimo- 
niaes, c sncrilejíios. 1'orcin no primeiro .Ic Julho 
de 1359 demitiio ns ditas duas causas aos.\.b- 
bades; recebendo em satisfação a igri^a-dc Bro- 

Acgtotphcopjl,. i\<íftt etpreuamcnleN na9dertara,««nlo 

6 Iça dimilliila. No cuntrato, ou seja diiiii«»le do BitM O- 
ehdo, li<1ú >o .11'la que tile itin a juri^<]jrrilo cpÍ!.ropu aas 
AbÍNideit dn SaliHa : consU »6, que cllc cximio a Igrcjfe dm 
S.i1ii!>ln {.1 ijiul nn de t16i era »A a lio nii>siciru] r|e (lajar a 
IM-tisJo «ífi» ^ii.irlv imí» A S«' il<" I..im<'(;n, r UmU-in o« 
(iLlrií^ oinitii^ l.is rn'irl'.ill)a-. vi-ilir.ío, |ir>xuM'_'ã<i, iMttirtlra- 
li' i\ 1 1<- l'i:ri 'ii II lli-:i'i ri nun« iaiiiio por iinurlla f^crilura Ioda 
a renda, que alli Uiib.i, ttio dtmiltio de >i uma fò alma, por 
f MM mUm n t fUMn ú a dar eoaU: pelo» direito» epi»cepiie( 
M nMním a« nwlaf: pela jarMirçlla epÍM-o|».il » entmdoa 
a« almas: a cnncoísjo eipri»*?* do imineiro, he a excln**» 
ticni I l.ir.i da sr(;iindo. 

.M.i- utnil,! qii.iM.lii n.oi \(i>i.ii!i-< ila SalzNia *f i:<Mí n ]uri'- 
liii r.ici ciii-rhiwl. i|f in''i!rjiii.\ MTlc noili.1 «xleiMliT oulroí 
l(;ri'j.i.'i, 4ue >(■ ailiitiu iio <:<jula, porque »c cnUu oi^liam, 
fiouaoi etcluiilaii', m ao depM« *e (rwiriMn, não pciliaro iJti 
•cr ctnlemplada*: p«i<< eipTc«Min»e«te «e laHa rn uma f^t Içifja 
do prp^fnlo, c iirm patarrn se dii das que ••(■ fiiini.iriiim i^íira 
o íuturu. \.Ui 1 I i;.imo< |Kirviil, quo O:" i ":iliato* (Mirru-i''. quo 
ai>- ilfjiiii. M- -r.iiir.ini. dosrm ao< Ahb.■lll^^ ii ";nri-i!"'":i<i (u i-i 
*|iÍM .il, . -.'nilii -rrihons tio espirilu.il, e ifinpin.il il»- ^sili-ii- 
lr>-. t (urín liiiino:^ do ítMi cottUii uoreiu exliniU ã jurL-<in i:4o 
inii|i<»:tl no do lútS, cn fua A. JaSo III mandou to- 
mar |,>i>«<e delia, p«r morte «lo nllliiM AUada IMfftlao, D. Pa. 
dro dc feoalra: ll<'a lapar a ditrnno!'. que o Concilio Tridea- 
Uiio, rap. XI, íP*». Í3d««Rc^ularibu». tirou c\(irvr-.imrMlc a jo- 
rihdtfi ,10 ciii-iOjM! a lo<l(>* o« Vhliínli'- que nSo ío»«ftn ^^nliiirfs 
lio i-;iiriluiil. 11 lrin(iural. ii.iii iiti-l.itilfs quacM|iiir prnilejiios, 
prviit ripçii», ou puá.-^, aiudu iiumcinorul. Ma» seria o Tiidro- 
(iiw ivcrbido m Portisal aia dutiKfBo atga— entra a dt- 
pna. e adÍ!<ri|.liaa*. .. 

I'iir.i iii. iiir i l.it «1.1 nnlp, qui' H Thereia AlToBMi, cnipo- 
nli.Hl.i ii:i f'iril.r ,i(i iCi'-!;! ^r.uiilf ali!i.i.li;i, i-on»opuio que El- 
lliM |t AfTiin-d 111 nr;i|uiv llic ctiul.í^-p a lirnlaili',, oo villii de 
A1k>ti/., liiiiiilliiiilíi llbi' |i..|.i a jurixlii oáo n-al. quf li olb It- 
nlu: ru<ii.i M' u' du m-u algara de 5 de .\liril dc 1152, iiucalli 
se ^ruanl.! ori;;i»:il. K nflo rnnlenle aíiMla com a lilieniMa 00- 
■ ul.ir. priKuruu tanittem n ecrle>ia»liea. Ua«ia tm Aljceriamaii 
i^Tij cl piirucliial tuni o lilulo d« S._ Salvador, a qual fírafA 
l<u'.ii I .11 i:i>a doiiilo liKíc hc vé O mo*teiro. O filio iniriramcnle 
ilr^jiiiMi.i l 1, <• |>l iiil.ii!o lie vinlwi., m chama ainda hoje ..V^e- 
rii." e ulti i>li:u u jii louniiho. loiia o Icuniú que durou .» jii- 
ri-Ji>'e^u civil, e ci iiiiiii.il uor .Vtib.tijt-s do RKHteiro. N'r>U 
i.:i'<'jii'iHiroebiava o Pn-^bytoro Elia*, a quem D. Thcma doa 
a «ua herdado, e Igrejji dé S. »iUr:.ire de Breliaada *pro caan 
bia Saneti Suliiiltiiiit d« .Vl^oríz.» E«ti* c>.irambo no aimo da 
1153 !>e aeb.i no -Lirro ila< lloa.-Ae^- dj.< Saltrrfa* n foi. SS t. 
Oní i'i> iii|ui a iiTi'ji qup I). Mi-nilo ctiinio dc dinili-W cpi*- 
ui|>.ii>, i|iii' I ii^liiiii 1 . a rl■. l'^•<'r dl" liiiU aqurila íi^ ^'111 ri.i a 
U-rija dl' I..111C LM O- r^ii-i r.nriK-hi.nno* jii 1111 de lltii >o ha- 
viam mud iilii |aia a ÍKrrja do )lo«lPtro: ola era etiUo a uaíra 
di> I oulu: .-ubif i'll,i be logo que ventou Iwla a (or^a do coa- 
Irflili). 

K d f^ta* Í!<enNle!<, e liberdarir» lemon né* amlla» csmplM. 

Pio aniiu do IIBl h Odiírio. lii-po dc Vím-u. e todo 0 «'U ('«- 

liiil.i. lili<'rt.ir.ii!i .1 irriji la- lliiiiiiciila ilii:. irinlc^ ,;i|iif iT.i a 
do mn-li'iri», <• mmí.i ■ "uliivjin a .1 >cr vn il>" IKi.H .iiili'- <|iir o 
AMt.idf Sucir» Tliroilutiíí u um p p.ir.i .Min i ir.i-l.ioi. e i'i»-.iqui 
u Ml» íoratuliibide: «Uaiiiatia ifjilur vos, rt omoo ve>tn.< Suc- 

ttmm aapndklwBi Imub da csicra blcnua^ tl ahwIiilMi, 
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liinde, e dois grandes casaea em Ferreiros de 

Tcndics; com condirão expressa: que seria o 
mosteiro rcsliluido de lodos os seus bens, se os 
Bispos d«^ Lamego, ou os seus Cónegos cm algum 
tempo ilie (aliassem • esle cooiraio, que foi 
connrmado pela Sé Apostoltea-, seiíondo se evt- 
dencíii do ic.siemunlio autlicnlico do vcnf^ravcl 
D. Fr. Salvado, l)i5po dc Lamego, dado em t^oim- 
bra a 9 de Junlio de 137i, no qual recotilicco 
que os Alihades das Salzedas lem ;Mr^dic^ 
episcopal nos limites do seu couto. 

Nos outros quatro mosteiros parece, que a le- 
gitima prescripção lhes conferiosemclliaalerc- 
ffslia; e priucipalmente sendo fundados em tempo 
«]iie nos respectivos lerriiorios não lia\ ia, ou ao 
menos iiào residiam, Bi.spos próprios, eG<irdfiic$. 
D. Pedro Hlendes, ou D. Pedro fur/adOj Bispo 
de Lameso, • eleito Arcebispo de Draga, man- 
doa por Antlorídodlr ^po«fo/tea, qoese giiarda;- 
.«pm as regalias, c isonções do mosteiro de S. 
Pedro das Águias no dc 12 lá. ilavia-se fundado 
csle mosteiro muilos a nnos antes; pois Lousada, 
•ecusando o livro v dWUvt Dnnrn a f. 88 nos 
offercce a Pandulfo, Ereiíntu de S. Pedro das 
Águias no dc 987, (•) c o aulhorda fifnetfiVfina 
Lusitana o faz povoado de monges no de 901, 
quando nio havia Bispo em Lamego: detia lompo 
lheUicariam is diUs rcigaliai. ã>mo quer que 

t-t ii\< Omni dcbítn, cl jarc DiTinwrum. Uortaariorom. cl Oblv 
liiinutii. '•iniiiiio <l« oiubibM riuuu. Vininiaiuen. ul «icnvu;' 
r'^.-ri^('iiitiw, f «cati à ftUa, taniio lawaiir.» PaeiíMH» dc 
Miiri>ir4d.1o. 

EícrcTtm f noecnrto IT ao Bt»M d« VMta, m tI«1o a 
R.tiniM (« faaj« SSanla^ Mafalila tbe nater iMMa Indica par.i 
fiiniliir «m Bouça* am morteiro da Onífin de CuUr, rfíre n •eu 
CitMdo »> concfflaMcm com clU robre a VÍ!4Íi.ir;io, o outrtM 
lM>i>eí"> ijuB linha a ipr»ja do Porto n'aqucllr lofr.nr. Kll"-* .i-- 

(. T/i 1 mi no do 1il9, cnnrodeiMlo, (juc a dita R.1Í11I..1 ín.i 
O iiHMleiru «ob oinni Ejiisca|Kitli jtins, cnm *ua taaluin Cnrni-lu.i. 
Hbcmm. et eaenplam,* enaptunto ouua* matriaioniacs. e 
ii<nniría$, das quan conbMwi • ibpo, etoin u:ii mti* Ao ttn 
|)ÍHItiiila. «o nrt fõrtna qae «a nai» Blapoa canhrerrn drlU» aaa 
U'r<-ia« do^ Ci><t«rcieii«aa. ■ Re«crTa tsnbem o Cibido e* toIoo 
dc Saiiíii^- 1 -ntíx ilid'111 wiperc coDíiieíit • E imI.i \Wii.\- 
çSn, e itutriH "r,iii.i< «".pirituiii'». quf 0 jlli f:iri;i r in 

aicnin ciaolaniritlo do i>«a traballM, rectbco, e a (libido o pa- 
«Irowla da Imj^ M Libh, • 01 direilM d« Sal dc Buura^, quo 
vier A cMaiw, • cmIa da cidade do Porto. Mas íucc«dciitlo 
qM B •Rqm, M iMliMIo de CMar aBi te nSo punte, fcaii 
todo eauo d"*»!».» Tudo irfo confinnov « int«no lasaeioclB 
IV no V» do !>ra pODtifkado, cimn c')n<l.i i!o« Dociunrn- 
IMI <lo At- iiii-.n E do tudo iiiauír>^t.>, <■ ;>' ' lireitoi epÍM:o- 
Ma»* nao b« o aMiUo fua «jurMÍk$ao opW«|Mtl.> 

(Nata doaoeter). 

(•1 n* p.im ndmirar 'dii Joio ]'flr:i Pili ir. ' 1 n- n .nii.-t.ir 
*n conCaMO em Lousada, O na* sua^ ciUicdc.i do Ue.1l .\rrb!«o. 
ctlai4o4 CMM aiMloridadtl O tMcailo qm fMu mencer lai 
liomeai, a o ciwdfta qoa dm AtMW á» «uaa awcreraçAM ou 
at» itnrumentoii per clle produtidnii, ,-irh.im-«« riam a jinipla- 
mento palcnlifadoi prlo niwiiu »ab|i) diploiiuitíco. nm tau «Ob- 
f orv.T uc- tii-tirn as c crilir.n,. impre^is,!» cm 1798. ins ^-l 
8S. o iKiJ nt>i--<'fl.ipflc» fhrnnol9t'ifa«« tomo 11, paç SIO c «o- 
paiiilc» da «diçio da 1811. a qae rorraipoadcai a« pneiaj» 
407 • «te. «la nmn «liçSo oo meou» tono, failafptb Acadeau 
«•«07. 

(I. F.tÍB&) 



soja, D. Payo seu successor nesta mitra, dimil» 
lio a jurisdiceão episcopal no couto desle mos* 
toiro, e suas dependências no dc 1219; rece- 
bendo porcsla dimissiloa terra parle dosdiziíuos 
de £rvedosa« um casal, e uma vinha. Fui con- 
firmado esto eentrato por sen successor D Cedro 
Antu^s, ou /). Pedro Moniz, nodc 121) 't. D. An- 
tonio dc Vasconccilos no de 1607. e 1). Tliomaz 
de Almeida no de 1708, reconticcora:ii c ajtpro- 
varam esta isenção. E lioalmenle D. Fr. Manoel 
Coutinho fez novo contrato no- do 1711, qne 
nlli SC guarda, c pelo qual a dita jvrísãieçáo 
episcopal novamente se coniirnia. 

No dilatado archivo dc S. João de Tarouca 
nSo apparcce uin só documento, que faliu om 
jurisdicçõo quasi episcopal no seu couto. Acham- 
sc sim duas coinposii^uus oriíçinaes do Mosteiro 
com os Dispôs de Lamego : uma com D. Mondo 
no anuo de 1 164, e a secunda com D. Vasco 
de Aivcl!o.s no do I29S. l'.:la primrirn se Ilt- 
minam as questões, c d^uandas^jue o DiSjiO o 
Cabido moveram ao Mosteiro sol»rcos dizimo.* 
e coimas das tetras e vinhas culUs.e plantadas 
deniro dos limites do seu coQlo (quando El-Dei 
D. AITonso IL'nriqucs lho fez no d-' 1110) que 
os monges nio queriam pagar ao dito lii.-.po. ei 
sua Cathedral. Em recompensa deram os mon^'es 
aò Bispo, eseatclerip;os ires casacs, «<•/ medie- 
latem Ubrorum, qms dc Francia Gundistilcus 
Prior LamsesMis attulerat, K isto coin tal con- 
dição, que todas as possessões do Mosteiro, 
quacsquer, e cm qualquer parto quo estives- 
sem, aísim om caiujios c em \inha<;, como em 
gados e outros quacsnuer íruclos,- lieasscm li- 
Tres de todo o dizimo á S&de Lamego. t.9(alM- 
tum est eliam, ut extra cautwnsmmnickilaeqHi' 
rant, in quo júris sui detriminlum paliatur Lame- 
cenfis Eccl' :i(t: quod non condiíina renf^jintsíi- 
ti»nâ reformeui : nisi forte Episcopus lUud jus 
nmm nitri m rmiterit. Eseommmieatum quotiue 
ah Epi^cnpn. í/i-o inconmiUo^ recipere no» licebit; 
ted itlos tanlum. quos MonasíeriorumOrdinis sui 
consueiudo solei admittett: in iftú sliam, safoo 
jwt Mtáriàê Ecelaim. • 

Feta segunda se di 6m i controvérsia dos dí- 
zimos (bii jlJèis de Pinlieiro. c Yi!la-c!iâ. qtio 
08 monges diziam se incluíam dentro do couto, 
« o Bispo o Cabido illirmavam o contrario; por 
quanto a demarc4)çáo do couto partindo comei- 
las, expressamente as não comprehendia. lar- 
gou o Mosteiro ã Sé de Lamego a sua uMiVi do 
Carvalho em termo da Peoelia, c metade da 
quinta da Ribeira, que partia com o Cabido. B 
com i^lo yrysdictusEpiicopus perpetuo einutii- 
mus dicli) Stomsterio de Tarouca toluinjus^ fttorf 
habemus, et Imbere debemus in Decimis Aldeolu- 
rmd» Villa P/ana, tt líe Pit^eiro pradictaruHt, 



2S ABB ' 

•t ipnt Detímtt a JuHtUtlimii nodra tènM- 

«IM.a 

D'aqoise maniresla, que lodo o direito, e toda 
a j;iriíi]irt;âo que estos senhores Bispos demit- 
tiram ao mosteiro versava sobre os dízimos e 
eooflis lemporaes, que i sua igreja perleiiaaia« 
e n3o sobro as almas, ou ppssoas, que dentro 
do couto liabilavam. Se pois nem os Bispos, nem 
os Pontifíces tal jurisdicçãoaos Ahbadcsdc Ta- 
rouca concederam ; terá preciso recorrermos á 
prescripçto do tempo immemorial, e cujos prin- 
cípios se ignoram. 

Na verdade que os chrooistas de Cister ira- 
taram da fundação desie mosteiro, una condA- 
nasiada negligencia, e outros a esconderam com 
mil anachronismos, e novellas. Occrtohc, que 
08 Cislercienscs não chefiaram a Tarouca antes 
de 1139; e que antes que El-ílei D. AITooso Uco- 
ríqucs lançasse a primèira. pedra no raoatetro 
que hoje existe, elles se recollieram no mosteiro 
das Avelleiras. que Geava dentro do presente 
couto, e com o mesmo titulo de São João Ba- 
ptista. Se eram oa seus habitadores eremitas, 
clérigos, ou monges, nós o ignoramos ; temos 
pnrím a certeza da sua existência de uma doa- 
ç;lo original qiic alli se guarda, que diz assim: 
• E^o Infiins Aldefon%us, Dux Portugnlauit, «•■- 
€$do propterNomen Pomini Dei^oxlri, etprnpler 
MmÍO Ónorh, illi Erclrsm, quw seita, et cognita 
ynpaUituT, et dignoscitiir in lorum Sancli Joannis 
BapUttít, qui ett in Território YeUarim. Do «d 
ipsum à/onasttrhm im ijuoeonebm tretCataíet. . . 
Vl hnbeant. et /lOMÍ-Zcfin/ /u", 7»» mora! uri sunt, 
et fucrint Clerkt, ntit Jilonachi, aut Dto- Yotce, qui 
Vita Sancta perseveravérint. Do ad ipsxm Monas- 
ttrium Sancti Joannii BaplitUB, ete... Neminetn 
fuidm permitto, qwi ibidem vohis aliiptam eontur^ 
bationew, ncc in viotUro, fuciat, nrc ego. nrc ex 
Pngente mea, aut exlrannts, e/f... JVolum die, 
mMerit idux Au^ustus. E. M.C.tXVIli^*qae 
ne anno de Christo 1130. 

Temos, pois, um mosteiro já bem conhecido, 
e faniosu no de IIIU), que sc mudou [)nr3o!u- 
gar presente no de i 140, sendo seu Abbade João 
Ccrita, e proressando os seus individoos a regra 
de S. Bento, segundo se manifesta pela doarão 
do couto, em que havia terras, e vinhas já re- 
us e planudas, anies qne aqni se e$tabeleci»asem 
«s Cisicrricnsea: mr outra parteMfaemosado» 
mínante paixão nos mon;;es em se eximirem 
da jurisdicrào dos Hi.ípos, ja no ti-mpode S. Ber- 
nardo : nSo seria Ioí;o rcprebenstvel o pensa- 
mento de que esta isenfio de •Tarouca eo pro- 
cure na immemoriji ria sua oripem. 

De S. Cliriíiovão de Alafões não está menos 
escondida a origem desta isenção. Se houves- 
icmos do sobscrcTcr ao author da BeMdiai»a 
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IttritaM, mu I, eáp. th diríamos, que já do 
de 8C5 era este mosteiro de monges da S. Beato. 
Porém documentos mais eludidos a nós. • i 
verdade, nos informam, que Chrisiovão João, e 
sua mulher liaria Rabaldis, das itluslrcs famí- 
lias de Alanis, fundaram ou reslaoranm este 
mosteiro cm terras do seu património; e que 
seu filho D. João Peculiar (ou OrWAeíro, como 
alguns lhe chamaram) depois de ter aprendido 
humanidades no colírio da Sé de Coimbre, e 
se ter feito insigne em maiores fieoldades em 
a Universidade de Paris, aqui vivera cora alguns 
Cónegos regrantes, antes de ser chamado para 
Mestre-esc41fi de Coimbra, donde passou a ser 
Bispo do Porto, e Arcebispo de Draga. O que nio 
tem dnvida hc o instrumento, que alli se guarda 
sem vicio, pelo qual consta: que no anno de 
li26 se venderam algumas fazendas em Para- 
delia e Valladares im Frades d» S. Chrítl9- 
vão, dni quais era Áhhtvlc D. Domingos;» (pois 
ainda então os prelados locaes dos Agostinhos 
usavam do titvio de Abbades.) 

Corria o anno de 11U8 quando o PrincipeD. 
Alfonso Henriques, querendo fazer graça e mercê 
a D. João Peruliar Bispo do Potio, fi.'Z doarão 
do couto de Valladares (que hoje se chama o 
eoalo debaixo) ao mosteiro de S. Chrisiovao,e 
ao seu Prior João Cerila, que alli guardavam, 
e para o fuluro guardassem a ordem, o instituto 
dos Eremita:. Neste documento original se cha- 
ma ao Bispo do Porto fundador deste mosteiro 
•prafati toei Pundatorit:» o que se deve enten- 
der não lanto de ampliar as paredes da casa, 
quanto dc introduzir nella a observância reli- 
giosa. 

No liCt El-Rci D.Affonso Henriques, doou ao 
Abbnde D. Miguel, e a todos os seus frades tçnt 

Ordincm S/ntrti Hnmlicti tenent, el Icuchunt o 
couto da Trapa, e Paçó, a que chamam o couto 
de cima. Estes sfo os dons coutos qv« boje tem 
o mosteiro de Alafões, enosquaes os seus Ab- 
bades exercitam a jurisdicçõo episcopal, sem 
contradição dos Bispos de Viseu. 

Não uegaremos que no seu archivosjs acham 
documentos, por onde se manifesta, que o Abbade 
da igrejinlia {Ecctesi^ila) de Valladares a doou, 
ou mais bem vendco ao Abbade D. Miguel, e 
seus frades, pelo muito amor qne lhea tinha, 
»et pro eo quoddedistia mihi xx numos aartu :• ê 
que D. Odorio, Bispo de Viseu, com todo o sen 
cabido deniiitio no mosteiro todo o direito, que 

Íodiam ter no» fructos, rendas, eobvençSes da 
íla igreja; declarando, que fasem ^Cartam Tes- 
tamenti. cl finnituilini'! tili Dornimco Ábhati S. 
Christofori, et omnibm Fralribus tbi commoranli- 
but de illa Ecciesiola, qua estin YittaCautires- 
trif nomine Yaitadam^ ia Ttrritwi» de Lapkêt 
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jNV nmeâio mimortm mutrarum, ttpneo ptoi 

dtdislis nohíi Itunam Lnram menaalem oií/- 
llWi», apretiatam in trii/inla morubitinis : et 
«fíim ÍM»ptr smftr in «uno pro Censura hmam 
Libram Ôra, per pesum de Alafllet. Scilicet: 
úbeati» vot, et omnes Suceessorfs teitroí illam 
Eeclesiam supra nominalam, cnn íui v i'r/'vi'ímo- 
niit, et terminii, et chm omnibus ejusdein Ecclesioe 
tm parte nottra p$rlkmlihu. abaque Au/o impedi- 
mtíxto Uherrimam , domínio vtsiro (rúdititm ah hac 
die, et usque in perpetuam. Fada Carta Tesla- 
mentim. Idus Decembritt. u. c. triiiD Assigna- 
ram, « deram o acu cooseaiimcoie dezcsele 
capiltiUres, alo ao «ehaDdo ontra Dignidade nala 

Jae o Arcediago, chanado Pelagio. Foi talo ao 
e 11S5. 

Da outn igreja deS. IfamededeSania Cruz 
de Daroao ao gnardaalliama sentença dada pelo 
Cónego Vicenle Mendes, auditor do.BÍ!<|>o D. 
Egas no dc l:i9r, ticll.i «e (Itlcnninou a finjí, 
que *de Mortuartis, ques, dicto Monasterio tegan. 
tur a Parodiianit iptim Bedêiian Ecd«sia.Vutn- 
tishabeat lertiam parlem: Monaiítcrtnm t fr' aliam 
terliam: et Ecclesia Hancli Mamelis aiiain Icrlium, 
clc. » Daqui SC vè que do mosteiro de S. Cliris- 
lovão de AlafOea aio ba monumento, aue prove 
• oompoleDcia da jwritdicção episcop» tmaant 
Abbades: e spndo rcrlo que na calhcdral dc Vi- 
•OD igualmente não ha memoria, de que osDU- 
poa lha cedeuem: fíca maniíesio, qaèadaprea» 
ciipcio iegiliffla lhes pôde aulTragar; 

Do famoso antigamente, maa hoje Insignifi- 
canip, mnstciro do Santa Maria de Fiaeiís em a 
raia du Galliza, que traz a aoa origem desde 
antes do século tx, no bispado deTay, qoealé 
o de 1U81 (era que se cri^'in a colli^íjiada de Va- 
lença) se eslendia alu as ruargiins do rio Luna, 
ae púdtí fazer o mesmo juizo; c pririri|inlimM)le 
. porque o seu archivo, muitos annos ha redu- 
lido a einxaa n'titn« irropçXo do»Gall*-pos (quo 
deste raodo sc qui/crarn libertar dos uramlcs 
tributos c pensões, que lhe pagavam) nos não 
fornero a mais leve prova desta isenção. 

B. 6nalmeote do mosteiro de Saota Maria dc 
Aguiar, fundado no reino de Leio, antes que 
Riba-Coa sc \in'\s.sc a Porltifial, não temos hoje 
toai» que a posso, e csercicio desta jurisdícçio 
epíaoopal nos aeas eoatos, qae antigamente fo- 
ram largos c populosos; mas por ncra^iào das 
guerras, e diversidade das nações, de cada vez 
roais anniquiíndos, e diminutos. 

ConsU do seu archivo, que esta abbadia fora 
de Benodielinoa fandada na granja da Torre, 
muilo nnlcs de 1150: que D. Fernando fiei do 
Leão, dera a D. ilugo, Ahbndede Aguiar, a f^ran- 
jada Torfe,e a granja ile Iii')'Ckico, assim como 
aa posaoia o Coado D. Gomes, «eolior de Ii-a«> 
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lamara, com toda a jnrisdiccSo civil e rrimi- 

nal, n que cliamani deS<^{ja, e Curhilo: foi isto no 
dc ima. Apoderado El-lki D. AlTon^o Henriques 
das terras de Biba-Coa.edeierniinadus os mon- 
ges de Aguiar a seguir o instiloiodu Cister, tlies 
fez doarão do couto no do 117f . Porém perdi* 
das cslas terras na d<"Sjjraçnd,\ h.Ualín ilc Ha- 
dajoz, conliouaram os icis dc Leão a favorecer 
este mosteiro, e D. AITonso, Kei de LeSo e Gal- 
liza. lho <ii'() jure heredilm io in perpetuitm a villa 
da Douya Ciiui todos os seus termos e limites, 
c cora lodo o mero. c mi r'Q i-jj/íítio node 1210. 
Ue verdade que Carlos lU, liei de Uespanlia, 
os jjrivon em os nossos dias de toda a JorisdieçlA 
civil e criminal, que dentro <!t) seu reina df; Mi- 
bides de Aguiar exercitavam; poròm cm quanto 
á gmsi «pueopo/ nada se innovoa. 

Que nos séculos xii e ziii bovvcsso na Tor- 
re dc Aguiar Cavalleiros da Ordem do Uot* 
pitai, parece iiâo tem duvida á visia dosDOttU* 
mentos, quo naquelle mosteiro se conservam. 
Alli se té uma sepallun com uma espada es- 
culpida na campa, ca inscriprjo íeguintc: oE. 
M. CC. obiit D. P. Abbas Turris Aquilaris.* 
A' porta do capitulo eslá outra com ba^'o, e es- 
pada, qae dii: M. CCC. III. XV. Kat. 
/onnorttoNtf D. S. JMm Tbrm AptUmit.* 
Ainda ha terceira com espada, em qoo sc \6 : 
*E. M. CCC. LXXXl. obiit DonaauDoniiniau 
Abb<u Tnrrii Aquilarts. * Dizer que eales Abba- 
des tomaram a insígnia da espada por seren 
Capities mâres. Alcaides, Fronteiros, e senho- 
res lemporat s em alj;umas granjas do mosteiro, 
dSo tira toda a duvida; porque em outros moa- 
teiroa honve estes abusos (cuja exiinc^ão foi 
reservada ao feliz reinado de f). Maria I), e com 
Ilido não vemos nas suas sepulturas a insígnia 
da espada, quo por si denota profissão militar. 

Em um campo joDlo ao mosteiro, para a parta 
do meio-dia, se scham muitas sepuHurss com 
ns suas campas dislinclas, e ntHa? as cruzes 
dos Ilospilalarios (que alguns confundem com 
as da Ordem do Templo), e nlo scri fácil aa- 
signar a causa deste cemitério, sem dizermos, 
que elles viveram neste território. Ji sospeilou 
aiguem, foram a(|iii .'('[uilla los os Cavalleiros das 
OrdcQs militares de Leão (que se acharam com o 
sen Bei D. Foniando coolra o Kei D. ASonso 
Henriques, com o pretexto, de que os Pnrfifriie- 
zes levaVam no seu exercito, e coinu auxiliares, 
grande numero de mouros) e foram mortos na 
batalha de Arganbio : porém isto livremeaio 
se diz. 

O que mais nos violenta a cstaheleccrmos em 
Ajjuiar 08 militares de S. Juâo, bc um documento 
origiasi, que alli sc guarda, pelo qual Pedro Af- 
baso, e laa malhar Maria McodesioMm doa{io 
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A cs(é mosteiro, c jantamenlo d Ordem do fíos- 

^lital, do ii.-na herdade no tormo da ÍJuarda, 
juiilo á aliii^a de Carvalhal dcCctiizu *(ju(fi esl Al- 
deã illius jiim ilicti Moiiiislerij Turrift Aqnilari$t 
el dkiorum F ralrum Uospitalis Sancti JoáMU,,, 
Fncttt Charta mh E. M. CC. IJXV. mno Domffit 

M. CC. XX.WIl. Ilfjnnute irt Pmiiiqnlr Hege 
Dão Snnclio 11.*^ Episcnpo /jjilanensi Magistro 
Ytneejuio.» 

Nesia metais caMscgnarda tim lircvp dc Pioli 
do anno de 1459, dirigido ao Abljade das Salze- 
das, para que una in perfetuitm ao mosteiro do 
Aguiar as igrejas parocliiacs do Villar, Almo- 
fala. Mala de Lobos, e Fipocira, qne Iodas ti- 
rliam sido granjas do mosteiro, f|ii(> stislcntnndo 
anligamcme mais de cincoeiíta mon;;cs, agora sc 
achava reduzido é ultima indigência poreaasa 
das gnerros. E que a lodo o lempo, e hora que 
ellaa forem vagando tome logo o mosteiro posse, 
e poolia nlli rclií;io:>a, nd uulum amovível, o 
uai exerriic a cura d almas«Z>iom(iRi /oci (quo 
esdc 1403 era o Bispo de Lamego) et cttjus- 
cumque alterins Ueencia minimr rerjuisila. t 
t Sc destes documentos se pódc duduzir algum 
fun liniiMiio pDp.i esta isenção : ou scadcvemos 
procurar nos calamilososiempos, que correram 
entre a estinçSo dos Bistpos de Caliahrla (em 
ruja diocese ficavam as tnrns desliMiiosiriro', 
e a sua restauração por D. Fernando II Hei de 
Leão, cm Ciadaá«Bodrtgo; os mais prodentea o 
jttIgarSo. 

ABBA DE Militar. O mesmo que Ahhade Leigr. 
.«ó cam n diíTuronça, que o Abbade miln.ir se 
obrigava a defender as igrejas, e abbadias, ou 
mosteiros, seus bens, e pessoas. E para este fim 
ao Ibes concediam certas porrões destes lienc- 
lleftfs, diiimos, c padroados. Estes niililarcs, 
ou dcfrjiisores, pnr ' coasilo das goerraso malí- 
cia dos tempos, vieram a serosmais perniciosos 
aos sens clienies, cnjos bens dilapidaram» e por 
mil nioiins (Ic^truinm. 

AlJBAI)li .Mitraiio. O qne tem privilegio para 
usar de ornamentos ponlificaes. NSo se aceom- 
modaram 'jimais o* Bispos a semelhante ]>t i- 
•vilcgio, mas nãoopoderam impedir. C3iu tudo, 
Cleinciilc IV pura distinção dos Bispos nos Con- 
cilios, ordenou, que os Xbbadcs nitrados usas- 
sem de milras bordadas de otiro, mas sem laminas 
de onre, ou praia, c isto só 05 que eram isentos: 
0$ nâo isentos usassem delias brancas, e iizas: 
fóra |ioréni dos congressos synodaes as troa* 
xessem conforme a Sé Apostólica Ibas coDce- 
desse. 

ADBADE Pai. cu Ahbade Padre. Na religião 
^ Bt iu dictiiia, c mesmo na Cistercicnse, se usa- 
ram ns títulos dc Abbade pai, Abbade filbo, 
Abbado noto, c Abbade bisneto; e Abbjide av6, 
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e Abbade bisaTd; e isto por analogia á gera-lo 

temporal. E assim Ahl)ade pai sc dizia aquelle, 
dc cujo mosteiro saíram monges para fundar 
outro: SC deste segundo mosteiro iam monges 
fundar terceiro, ou aa os do terceiro passavam 
a fundar o qoarto, se veriSeaum os sobreditos 
títulos. Dcsic modo o Abbadodo Ci'^tiT era pai 
do de (Claraval; pois lhe deo os fundadores: 
era ató do de Alcobaça, cujos primeiros mongoa 
vieram de Claraval : c era bisavó do de Bouro, 
para onde sc mandaram dc Alcobaça os seus 
habitadores primeiros, lie [i « Alcobaça pai 
do de Douro, filho do de Claraval, e neto do de 
Cister, de qoem o de Booro he iintto. 

ABRVDE Prelado. Deste titulo gosam alguns 
Abbades de ijrrejas seculares e parochiaes, que 
antigamente foram mosteiros, cojos Abbades 
usavam dc hábitos rpiscopaes nas fnB{fleado di- 
vino culto, a qual regalia elles tem eonservsdo, 
ou talvez depoi.n de muitos requerimentos con- 
seguido. Entre nós iie celebre o Abbade Prelado 
deSolbaens no bispado do P01I0. cnja abbadía 
']A era ni()<;!''iro diipíp.x no de 9015, c perseve- 
rava no dl- 101».*;, como se tividcncfa pelos doru- 
mentos do Centual do Porto . pari. f. Utj. Po- 
rém nSo sé por snceessor de Abbade regular ; 
taim ITfe TÍris csleiitnloporsticeederaa posse, 
e visitação da igreji dc Santa Cruz de Riba- 
Donro. Esta ignja foi antigamente camará dos 
Arcebispos de Braga, sem dependência alguma 
dos Bispos do Porto. Bngenio III lhes coníirma 
a sua po>.se pela sua bulia de 1148, que noar- 
cliivo primacial se guarda, na qual se expressa 
esta igreja tEeelesiam Sancta Crucie de fíiba- 
Dorii.* Ao depois trocaram os Arcebispos esta 
ipreja com todas a? suas repalias, c isençOes pela 
de Santiago do Castello de Neiva, e licou Santa 
Crnxannexa a Srdhaens. Daqui lhe proflria O 
serem os seus Abbod^ Prelados. 

Jnnio i villa dos Arcos de VaWeves está a 
ipr.'j;i |i.-irrrliinl de Sebndim, que snti|:amcnle 
foi mosteiro da Ordem dc S. Bento, eja no icrnpo 
de Joio de Barros nSo linha monges, mas ainda 
se r!iannv:t M:)<:íetro. No reinado de D. Maria I 
fi)i resliiui.lo o seu Abbade ao titulo de .AfctíKÍe 
/*rc/'j'/o. 

ADBAOE Real: Assim chamaram o que era 
investido peloPrinrípe n'xmn abbadia fvndadn, 

ou dotada com os bens da coroa. Estes davam 
aos lieis juramento de fidelidade, e lhes faziam 
bomenageni, pagavam certas pensões quando 
eram confirmados, e finalmente eram obrigados 
a seguir com a sua gente armada o etereito real, 
quando marclima contra os seus inimigos. 

AUBAliG Segundo. O mesmo que Prior cras- 
teiro, Vigário, on Presidente, com quem o Abbade 
do mosteiio reparte algumas fkiDçOea do lea mi* 
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Btslerio, pelo quo rcspeiu á economia, s or> 
dinariameiita O Hm subsliluiodo iM wa tuMB- 
cia. 

ABBADE. IV. O metno qoe Confessor na 
ftaae dw amigos. Como em Hcspanha se cba* 
mavam Ábbades os que eram puroclios, próprios 
sacerdotes, c mini.<li os dn rcconrilmç.lo dos lieis, 
com maila razão so Domesram Ábbades os siropli- 
'cas eonressArea, que nesmo nlo«rainParoeboa, 
po r se re m ve nl a de i ra m en tc o s pa 's r.v/i iril utif .^ (i 05 
aeus confessados. Entre nds s« ac luun innunicra- 
Veisdocuincnlos alO depois d'Ei-Hei L). João I.Na 
catbedral de Lamego ha dois icsiamantoa : ho o 
primeiro de Joio Pires, que no de ISSi deixa lo- 
do>os fcus bens a Mendo Domingues, sen lu inio; 
eslando presenlc, c sendo icslcniunlia Juão Men- 
des, CapellAo da Sé, e sen Abbade. O segundo he 
dc Joilo Duraens de 1-{|6, que dÍ7.: "Il: mando 
a 1'filio Ames meu Abbade \\ soldos. Il: mando 
a Pedro Gonsahts, meu Abbade w soldos. ■ No 
moslelro de Lonrio se guarda o lesUmeolo dc 
Maijor, ▼iawa de loSa Jwlts, qve deiíi oe teus 
bens á igreja de S. Pedro da cidade de Coim- 
bra, sendo seu lesta tnco lei ro o Prior de Santa 
liaria, a que cila chama o sea PrefosUo, ii- 
òada, ea Gonfeuw, pois diz. qne todas as coit- 
saa qae noméa «Dmftifnr ptr mamw Prapontt 
mei Martini, Sancta; Mariu: Priorif. cni viea 

Íitccata confessa tutu.» No de 4298 Meslrc Af- 
ioaso^ CoMgo da Goarda, fes o aea lestanenlo, 
em que «Utnda, que o s-eu corpo seja soltcrrado 
*en Cofiot Frades Meares oi S. Francisco. Il: 
mando a Fr. Miyurl. que t meu Ahhailr, dez li- 
bras d» Portugal.» £ claro está, que o religioso 
Dio podia wrAbbadeemDTregQewa. Docnmento 
da Guarda. ^ 

Porém no de Í4i2 jú o nome dc Ahbade se 
tinha mudado em Padre Espiritual. Pois deste 
anno temos em a Sé do Lamego o testamento de 
Leonor de Seivas, em que se lê: (//; llogo a 
Fr. Pedro, mm I'a:lre K^iiiriíuul. ijue tenha 
carrego de me buscar hum habito, em que morra, 
que seja velk», 0 f«« lhe dem wiro noee por elh. 
Jt: ildinln a vieu Padre Espiíifunl Fr. Pe- 
dro, que lhe dem mil reais, que roíjue a JJeos por 
mim . > 

ABBADENGO. Y. AaADiKCO. 
ABBADESSA Semtar. Até o meie do seeole 1111 

duraram cm Alemanha as Alhadessas Srcul(ire.<t, 
a qaem se commcttia o governo temporal deaN 
gam igreja parochial, cton obrigação de pre« 
sentarem ao Bispo do lugar um éacerdote idonco 
para curaras almas. EsiasAbbnde.tsas assistiram, 
ou talvez presidiram algumns vezes nas assem- 
blêas cccIesiaaUcas.O venerável fieda Iít. 3.eap. 
StS, e líT. 9, cap. 93, fax meoffe da Abbadeaaa 
Utlda, que pnaídio en nmvdeitasasaeDbltoa. 
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No Concilie de Bareoneelde en Inglaterra, no 

de .'iuli^LTCvcr.ini cinco destas Abbndessas. 
Km Portugal achamos no século xii al{;umas se- 
nhoraa diitínelas, c devotas, a quem se commel- 
teo o governo, e prelaiura de cerlaa igrejas, que 
por isso sem granoe iropropricdadeebamariamoa 
Aliliíidessas Seculares com frerjnfzea. oti paro- 
cAiono*. Tacs foram Maria Gonçalves na i«rt'ja 
de Cambres, no bí-spado de Lamc<(o, c Uoiaa 
Pires na de S. Julião de Val de Cambra, do bia- 
pado de*Viseu. Y. Duovota. 

ABBAUIA. r. Não só se loma pelo mosteiro, 
a qne preside nm Abbade, ou Abbadessa; pela 
dignidade abbacial, governo, on regimen de Ab- 
bade: epcin lerritoriixiiic no mosteiro, ou tjjrcja 
abbacial perteiKc; mas lambem pclai^ireja p«- 
rochial, que tinha antigamente um cura primi- 
tivo, a que clidmawmlVs/ado. m/Abaie^ como 
das inquirições d'BI>Bfti D. Aflbnao III. ede oa> 
iros dociniifiitos clara«««ln se vô. Este prelado 
tinha um Presbítero, €■ CapellSo, a (pie boje 
chamamos Cora, qne era ordinariamente omí- 
nisiro dos «ncramentos, c finalraenlc um Sacrif- 
táo, a quem estava commeltida a pnarda, lim- 
peza, e serventia da igreja, csua alfaias. Kslas 
jmjaa frequentemente se acham com o lUuio 
de MoHMipt. Na proTÍneia do Minho rcicm 
hnjc csles Curas primitivos o tilulu dc^Abbadcs, 
ain<la que nem todas conservem o antigo Pres- 
bytcro. c Sacrislão." 

ABBAUIA. li. O direito (ou talvez abuso] que 
os Psrochos tinham de tomarem dosm6vcisdo 
defunto o quo mais lhos agradava, tixfcptu.indo 
tò os vestidos mui preciosos, que o huidnro 
nlo era obrigado a demiuir. fim Portuí^al pa- 
rece, que csla\a dc mais csla diligencia dos Pa- 
rochos ale o século xiii, pois raríssimo he o tes» 
lamcnlo, que anteriormente se fizcíse, cm o 
qual se nào deinem á Igreja roupas, vasos, pe- 
ças, civallos, ovelhas, etc. Porém re«fríando-M 
a d-'vor,lo dos Tkms, parccc subio dc ponto a 
desbragada ambição dos ecclcsiaslieos. linlre 
08 doeamentoa da Camara do Yianna do Minho 
se nc! ) uma conpnaiçio entre osAbbadescom 
Cur i, ou scip Cura da dith Villa, e os seus mo- 
radores, no litigio que pendia ante o Correge- 
dor d' entre Douro, c Minho, sobre as camas, o 
vonpaa de Teatir. qne por morte dos freguezea 
pretendiam haver os dilos Abbades, eodizimo 
do dez nm, de lodos os bens do defunclo; sendo 
o costume de Tinte, ou de quinze um. NSoestâ 
completo esie'docnmento, que ainda assim noa 
mostra o costumedaaAfthfd«o*,qoenem aome« 
nos perdoavam ais mantas velhas, c fírinp/i^r do 
um defunto! Uoje paasou a sórdida avani^a a 
aer mais limpa, e acciada ; chupando o ouro, 
0 prata dos liordeiroa, a titulo de bcmd alma. 
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• d« snlTragios, quo a piedade approva, mas 
que a exporicncia detesta, e abomina (•). 

ABBAUI\DO. O mesmo quo AoBAnADO. 

ADBAUIM, que alguns escrevem Abbcdim, 
nome de algumas terras, e lugares. Signilica ai- 
dêi, on lugar dos obMmntw. Seja no tempo 
dos Araboí In^^nrnm este appcilido, como vindo 
do seu verbo Abada (diu culto, ou adorar); ou 
ae Ibea 6coa de algum iloiuicilio de gente reli- 
giaia, qoA ]i'ailei residisse, lie o que ialcira- 
mento se igoon. 

ABB\I\H\D\. Vaso do barfo, para bnbcr, 
ou do louça da índia em que se muiiem flores, 
qaa dizem tem do arábigo Yarrada: rosário, 
ou vaso, em qne se pOc rosas. Porém catre 
nós não 8Ó se tomava por vaso de Itarro, mas 
lambem de prata, ou ouro. Entre osdocuinen- 
los de A4aiacave de Lamego se acha que *0 
tUuHriasimo Bispo d!s Lamego D. Jq9o com- 
proH humas casas no Castello, junto ã Iijrrjii do 
Saltador com sen (juintal que ítnita hmiia lu' 
iwyMra, por SO|$O00 réis brane09, e forhwm 
«íUwrraia it prato iouroiã» fM jteiami $mo 
tnarcos, e por 90 fita tortõetu, motãa hora 
fonrnte.n Fcito o instrumento noannodc líilí;. 
h sendo certo, que Átítarrada be o musuio <iuc 
bojo chamaaoa Aíkimia; nó* aabamosqucos 
Soares tem por armas em campo vermelbo duas 
abbarradas de praia, de duas azas cada uma, 
cheias de açucenas. D'aqui su vé que. At^nrrot/a 
ara. vaso de qualquer matéria, que não só de 
iNirro fino, on groneiro. Tit. das CoDpns.llan. 
It, n." 13. 

A. B. C' Por lodo o século x:i, xiii, exivse 
acham enlra nda inalriinaDUM ínnomaraTeisdo 

contratos, prazos, compras, ele; partidos por 
A. B. C. para evitar qualquer ralsilicarão, dúlo, 
ou Traude, que n'ellcs se podesse introduzir pe- 
los interessados na sua alleraçSo, ou mudança. 
O nodo niit ordinário, a freqarata era escre- 
ver no mesmo pergaminho d'aU'a Tundo dois 
instrumentos do mesmo teor; deixando um es- 
paçoso claro entre a ultima regra do de cima, 
a a primeira do de baixo, ooqnalaeaacratian 
horímitalmente as lelraa mainsenlis do A. D. 
C, an loda<!, ou aqaellas que o com;iTÍmcnto 
da earta permitlia. Entio pelo meio d estas le- 
tra» sa raeorlafa o pargaminbo; 6cando cada 
uma das pnriescom o seu instrumento, em tudo, 
e por tudo conformes na qualidade do perga- 

(•) CxÊUugÊm ÊM nteiMi, iwar«« a bmI^, a ^ par !<•- 
Mnnlii, • áa tim« «IhriM do M««m>lo, o anclor bm po- 
om iMaparM, prijuiio da obra. D ahi ih« provitrau di»> 

salwrf"» e inalqH«reiiçM fnlw o* fpus próprios ronfr.vtrs, que 
I'-' .111 l.ilKiilns d><ta, • de Unta« ji.i«>.iri'n» ilo nn'-iiii> ri iii'rn, 
em quo iibunda o «Elucidiírio.» chc;.u°;un nail.i rnfaon que a 
a«oiuul-e d* «inimigo sraluitodo monacbalx)!»— Vrj. por mmi- 
pl« « «Caita* ioHrta oo «Mumu Portttcw*,* n.* ii, na;. 111. 



minho, da penna, da tinta, tastcmunhas, eoa- 

lirmanlcs, cifras, e sinaes que arbitrariamente 
alli se Tscrevijm, ou pintavam, e algumas ve- 
zes mesmo SC imprimiam. 

Mão puucas vezes se escrevia o aKabclo, oa 
outros aioaea no meio de daat eserfutraa, cu- 
radas nSo d'3ll'a fundo, mas sim uma depois 
de outra na mesma liutia, e ficando um claro 
do lado direito entra ambas, no qual perpen-* 
dicularmeaia sa aacravlam as leiras, qaa igaaU 
mente se recortavam. 

O Icrceiío modo, ainda que menos usado, 
era tomar um pergaminiio, mais ou menos qua- 
drado, cm que diagonalniento secscrcua o cos- 
tumado alfabeto; (içando cada uma das escritu- 
ras cm triangulo, e com a notável dilTerença, 
que uma principiava pela regra mais comprida, 
O outra peia mais curta. Em quanto aos selloa 
não havia rormalidada eerta : anis tozoi se 
niio poobam, ainda mesmo sendo pessoas, oa 
corporaçScs, que os iiuiiam : outras sc punham 
igualmente em cada uma das cartas : Mtraa em 
fim aa trocavam os sellos, dee)anodo*aeespita* 
sa monto na escritora. 

No de i323 D. Joiio Mendes, c sua mulher 
D. Urraca Alfonso, doaram ao Mosteiro de S. 
Joio de Tarouca muitos casaca o padroadea. 
E para maior firmeza os doanics, c donatários 
mandáram, c outor|;áram a Domingos Fernan- 
des, TabelliiAo cm Ca.slro Itei. que lhes fízcssa 
d'isto «douf Stromentot partidos por A. B. C... 
B eu toWtdito Tabeliem, per maadadt, t wUr- 
gainenlo das sobreditas partes, estes Siroawnfot 
partidos por A. B. C. escrevi^ ele.» 

No meamo Mosteiro se guarda a composiçio 
qaa oa Biapoa do Porto fizeram com elic sobre 
os dizímos a direitos pontifícaes qne lhes per- 
tenciam na Igreja de Santa Eulália de Pena- 
guião : a primeira de D. Fernando, e a segun- 
da da D. Vieente do do IS80*, anjo instrumento 
se conclue na maneira seguinte: <>Et ut hoc 
robur sempir oblineat (irmitalis: Nos npisrojuis 
et Capituluin, et Abbas, et Convenius suitradicli 
fecimus de koe fieri daat Kartot per AlfaMum 
éi9itat, tingularum nostrorum aamiatine roto- 
ratas, et Si(jno Martini Suarii, «ovírí /■."/iiATopí, 
et nostrw Civitatis 1'itblici ^'otarii consigROlas: 
quorum una penes nos Efieeopvm, el Captbtíim, 
et atia debtt penes Âbbttem, et CoaHotam NO- 
tiiinatos superiut, remaaere, etc.t E com effeito 
esta se acha com os tres sellos pendentes. 

Hi Camara de Agniar da Beira, e também 
no Mosteiro da Tarooea se goarda original a 
composieáo amigável entro os monges, e aquella 
concelho sobre os foros, direitos c herdades, 
que uns e outros tinham dentro do logar de 
Gradix, julgada por aettleoçii de juizea arbt* 
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pera esta cousa seerfirmt e estavil, e que nunca 
vénia en dovida ; as parles sobreditas pelos ditos 
Procuradores mandarom t rogarom a mim Tth 
MiMi sobredito, que les ftxesi desta coma itm 
Hhvmtntos partidos per A. B. C. Dos quaet 
estormentos letn o ihtú Moe.^itriro kuunt '■falado 
do Seeh do dito Concelio, e o dito Concelio tem 
outro seelado do Seeh éo AhMe do dito Moes- 
teiío. Fritos ot Estromentos en Gradiis ix dias 
anilados de Setembro, e. m. c.cc. xxvii i 
Hoje, consumidos já os sellos, sú nas restam 
«• iodiciot claros, de quo aigum tempo exis* 
tinm. 

Estas c.irlns parlidas (a que tnmbpm cha- 
ináram Adentadas, em razão dos recortes de 
pergamiobo) «lo tntiqaiasimas com o nome de 
Grogro]^, ou laais propríamcnlo Syngrafos, 
qoe ngnifloifam escriptara de dois, ou em 
que doic ei6f»T«nm, on fiterameteroTer o sen 
nomo. 

ABECEDARIO. Os amigos lhe dianirani 

Abecturio, Abgatorio, Abegelorin, ele. Nada 
mais he que os primeiros elementos oa Ictns 
de qualquer língua, gente ou nação, aqtnvttt- 
garmeaie chamamos A. B. C, posto que nem 
sempre eonste do nesmo nnmero de letras, le- 
nha a mesma ordem de as arranjar, e seja ani- 
forme era o tom, valor o pronuncia. 

Como a língua latina, o as que d'ena pro- 
cederam, principiam o sen abecedarío peln<! le- 
tras A. B. C. U. foi mui natural, que d aíiui 
procedesse, e se formasse csii |i,il;ivra. Os an- 
tigos Portuj^uezcs lhe chamavam Ai/abeto; ai« 
ludindo sem duvida it doas priAeiras letras 
elementares dosdroiroç, que srio i4//)A«i e Beta, 
e correspondem ás nossas A. B. — Abecedarios 
de leiras desconhecidas, ou dc letras ^M COU 
difficuldade grande se conhecera petos que ago- 
ra tjtem, tem visto o nosso seealo em prande 
numero, a benollrio da p?i:im[in, nun ainda es- 
peramos se augniuiíijem com a paleograHa por- 
togiiczn. 

Nos documenlos, qne nos restam dos seni- 
los IX, X e XI, se divisam as letras pernes dc 
Ioda a Ucspanha, compostas de romanas, go- 
thicas e nacionaes, a que chamaram lolelanas. 
No século XII, e mesmo pelos fins do xi, já te- 
mos diff 'rentes abecedarios de caracteres fran- 
cezcs, que desde 1078 Ce particularmcnle pelo 
Concilio dc Le9ode 1090, jire^i lido pelo Car- 
deal Rainero, qa< ao depois íoi Paschoal II) 
dos livros eeefesiastieos passaram a qaasi todas 
as escripliiras d'aquelle tempo. Comludo, no 
século XIII já o bom gosto da escripta come- 
fava a doc.ililr, e principalmente nas pessoas lei< 
gas, que desde então alé o tempo do cenhor 
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» 

Rei D. Manoel oeenpársm as escHraninliai pu- 
blicas, o Doutor Jo3o de Barros, que OOS pnD- 
cipios do século xvi trabalhava na sna Geogra'- 
|jad'entre Douro e Minho, depois dc nos di- 
ler qne os Godos se empenharam em destruir 
todo o bom gosto dos Romanos, assim nas letrat 
como na policia, continua dizendo: tA fala sua 
era mui desviada da que agora temos,.. E at*im 
tinham um latim, que nãu era latim, nem UngtM- 
gem ... E as letras eram de outra ffiOMiro, qu9 não 
eram latinas, nem gregas... Haverá BO annof, 
que em Itália se tonuiram n inrmlar as leiras dos 
homanot, eseelUntes, anligaSt que hora escrevt- 
«ot: e ha fMueo «ait if SÓ «unos ^ luitt Jlsi- 
no começaram a ser.... E mnrarilho-me como isto 
estere encuberto tanto tempo entre nós... E não 
sei como durou tanto o eoshtm ècrtero, COmo do 
tempo dos Godo* ficar».» ■ 

Não se escondiam aos Portngiteiea as nattas 
lapides romanas, que ainda hoje duram, c n'el- 
laa podiam vera pcrrciçào dos abecedarios, c 
earaeteres romanos; mas n'aquclles dias da 
ignorância parece havia conspirado ludo a fa- 
vor da cegueira, o as trevas do nascimenlo 
prevaleciam ás luzes da razão. Km graça dos cu- 
riosos ajaniaremosaqui um abecedarío maiús- 
culo, extrahtdo doa docamentoo. qna pelo atealo 
XIII se exararam no bispado de Umego:.èo 
da Tab. i. n. f). 

•{-{• ABKM. Ora pois, bem. 

A li K 11 11 F.G A A R-SB. Ámanceiíar-se, virer de»* 
hone-inmenie, faxer-eo barregi, 00 concnbina 
de al;,Miem . Fernão Lourenço, Al)badc dc Sanla 
Maria d'£ja, no julgado de Penatiel, faz no de 
1818, uma pura doação «o-oo* SttvãjiUutttímtha 
Sergente, e a filhos e fitkets, que d'antrt mim, e 
vos oucer.* E depois de nomear os bens de 
qm Ibe faz doação, continua : ■■Cm sia condi- 
fom, que se a dUa Stnajnba sse cassar ou aberre- 
gaar, ou maliaie âettu corpo feier, que a dita 
donrom è mandado nom srja a cila nilinso. B 
se d'anlre mim, e a dita Slcvajnlia novi (iear ft- 
Ihòs algums. aia as ditas herdades, e empraza- 
mentos en todo o tempo de ta eltfa.» Documento 
de Sanla Clara do Porto, massl I.*' dos prazos 
antigos. 

ABESSO. Injuria, desordem, semrazâo.» Non 
fetrom meit oMOr t«l «iotfsi.^ Carta da 

Moniz para a sua dama no século xil- 

ADICAR. l)iz-se dc qualquer embarcàçSo, 
que cbega a pftr na praia o bico, beque o .i rosto 
da prài> eAbicã á prtM o desconhecido batel.» 
Ji no seenio xv se nsâTa d'esta palavra, e n» 
mesmo .sentido. 

ABILHAMENTO. Aceio, ornato, atavio, en- 
feite. Vem do franeei HãMhir: taitir, oraar, 
eonpor, enfeitar. 
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' tf ABiSO. Abuso. Abysmo. 

ADOAli. Apégar, aep«nir. dividir, cttrtuir. 
'B ani thtaram 9 émanaram eamihottnm o 

dito termo, t divisões, c (Irmarcaçôcs. pelo iiwJo 
dt nuu dito» . In»trumcnlo de parlíilias dc ler> 
no eaire Pinhel . c Castello Rodrigo no de 1473. 
Documenlo de Pinhel. 

ABOCAR. Tomar a boc.i dctima rua, praça, 
cnseadií. porta; cniLiocar, cnlrnr por ella, elain- 
liem desembocar, vir ler, ou darem algum de- 
tfmiínado lilio. *Aboeaná»unuírva targa. Tanto 
(jnr ahoca-ise as portas. Vinham ns priiicipaes ruas 
obuciir naquella jionlc.n lie de Uarros. 

ABOLADO, adj. ÇaTado, abolido, risrailo, 
cancellado. samido. lUumaearta 4ê HmvSe- 
nk$r Bt-Bti, nm nua, nm t^aáa. um an- 
Ireluiada, nem cmu^nhua manejra corrumpuiía.^ 
Instrumento com uma caria de £i-Rcil). Diniz 
para que os moradores dos cooloa o honras do 
mosleiro de S. João do Tarnucn níosoji!!) nno- 
nados. Dada em Loimir cm J9 dc Juuíio dc 

ADULAR. I. Abolir, caaceliar, sumir. 
ABOLAR. II. Disia-se da raòtt» ou oonlaflo, 

qnc um corpo solido faz n'oulro, dci\arii!o-o 
amassado, pisado, torcido nu desfigurado. Ainda 
vulgarmente se diz: *Tem a «dHfan'mm M$t 
do que n clla rccebco conloaoeBi a pancadas. 
tBomjte, corta, desfat, aMu tialha. \ CamOes, 
cant. 3. est. 51. 

AOOLENTIA.O mesno.que Atolemoa oq Ato- 
E>GA inf. «JíjroMfo MOft ikolMO /í/iM, fiita Non 
habui tirum, ftee soprino, nee uUa geus. qua: l e- 
nial de ipsa Abolentia» . Documculo de 1111 ap. 
Yepes, t. VI. f. 450. 

ABONANÇAR. Fazer-«e o leropo bonanra, 
fiiaer*se o mar do lelle, Iranquillo, soceg.ido. 

ABONDO, adjecl. Abunilanifi. cheio do pre- 
ciso e necessário. Documento de i392. 

ABONDO, adv. Suílicicate, bastante. Vera do 
latino Aò««dé,ou Abur,danttr. Na Chroniea dos 
Camáittu coitados, impressa em Lisboa no dc 
174S, SC aclia a escriplura, qui; o venerável D. 
Nono Alvares Pereira fez com os mestres eof- 
lieiaes, qoe trabalbasseai na grande obra do 
ronviMito do Carmo pelos annos do 1389. Della 
coitsia que aos mestres se devia dar por dia 
3U ròís, aos oOlciacs 13 réis, e aos serveotna* 
rios da obra 10 réis tfiM era muito abonào para 
WKprw dok tlpuire» d* trigo, que n'aquelle 
tnnjin estcttt t 5 féís o,alqufire. Ilc muito fre- 
quente esta palavra pelo mesmo tempo. 

ABORBITAR. Apartar, não estar pela pro< 
messa, ou ajuste, sahir-se fóra da orbita, esfera, 
estado ou condição que lhe pertence. No Con- 
cilio Toletano XVI SC delortnina : tQui dvinop'; 
á fidei sua juramnlo aborbítavtriult el adtier- 
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sus praJietum Princtpem noslrum aliquid no- 
tUtiltíatit tiget*, aul maehinare tludutriatt tíe.» 
V. tom. il CoUeet. Cone. Ilisp. 

âBOYILA. Certo panno ou dro^a, «juc se 
fabricava na cidade de Avila em llespanha, 
d*onde era trazido a Portugal. •li: (krarijs prn 
tnen Irintennrio mcutn ttihnrdum, mantnm. Gar- 
diicik de Abotila clara, el Sayam, et Culigas.» 
Tcsiamento de Lamego dc líif^y. Era um tes- 
lamenlo dcMacciradâo de l!21)3 lemos o seguin- 
te: c/l: Mapih qm den no primejro anno, que eu 
piisiar, a lodos os mntujes de Maceyra senhas 
Civjulas de Sarja da VUÍa; por tal que m'lta- 
jaiii en mentes en ssns jkoraçOMt, 0 fO^KMI por 
Mim ao Corpo de Deos, qnanáo o «a maahom 
teierem. » E aos leigos, ou que nio s5o cleri}»os, 
deixa no innsmo nnno tSenhas Suijas de Smja 
da Yilla». O que se deve ler Sárja d Avila ; 
pois ainda boje hc formosa a moita, e boa que 
n'csla cidade se fabrica. Nos documentos ilV-sle 
tempo -se acha a cada pns.<;o memoria d oí.la 
sarja c pannos d'Avila, ainda que com alguma 
insignificante mudança em o nome. Taotbem 
podemos diser, qoe seria panno de AMvil, ci- 
dad'' dr Frniira '•). 

ABllAliÀO jciga dc). EsU cra uma dasdif- 
ferentes leigas, quo en Portogal havia, o da 
que se tratará. V. Tkiga. 

Ann A BC A c AvRAnc^. V. Abarca. 

ADUrCiÓ. A parte nu ri<lion:il, ou do Sul. Vem 
do latino Africus. Foi muito usado este termo 
nas demareAçSes e eonrrontaQ($es, . que pos se- 
ciiloí XV c XVI SC fizeram. Para dizerem qw 
partia do Norte, diziam: jiarto do AijniãO, quo 
corresponde ao latino ai!r ^^ui/o»/'-; e para dize- 
rem que partia do Sul, parle do Abrtgo, Y. 
AcoiTo. 

ARROTAL. Lupar onde .se cria renita nbro- 
ica. nDeinde per abrolalei'.» Documento de Ta- 
ronca dn 1202. 

ABnUTEI.LA. O mesmo que Aroti^a. terra 
oi>ert.T do novo, desbravada, reduzida a cultura 
estando antes cheia de maios c abrolhos, llojo 
dizemos rotear uma (kartkeca^ quando d'ella se 
arrancam as berras e plantas inrradireras ; 
zendo-a utilo fructuosa , sendo d'ante5 iiu ;i'!a, 
estéril e bravia. Hl-IIci D. Sancho dc Leão no 
de 966 doou a Lorvão «Omnes tinçuUMa»^ fwts 
arrupH Guudemiro /ten-Davds, JMT tjvs eirtnUu 
ut fnerunt ipsot Karvatíara. qãat arrtipit, etc. » 
Também SC dizia Arruptella : tSic ij} a mrup- 
lella ab integro concedimui. » Livro4os Testa- 
nenios de Lorvio. 

'.) ('i>rripiniln csle lopnr. t!i? JoSo Podro RÍIicto r »\ rty- 
mologii) «k .Vbovillu é (orçaita «in MiU, mU lun* Uli( <i' a 
lirMUrMM <M Fronja. • nio ou tleripunlia. Crrt.<;iiciilo .VblM- 
vill» da f tcarfia, coflin cm tahica», m.iu> «o .i^^imcllia.» 

ILf. daS.) 
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» 

ADSCONDVDO. idr. Áse8conilí<la«,fart{ra, 

r iiliincularianicnt''. lAffínn.nKlt} yvh!ini!v:[>i' <• 
f,.i iíhscondudo* . DorumiMilij ila iluarcl-i dc 

i.m. 

AUSTERIDADE. Austeridade, rigor, aspe- 
reza. 

AHUXnOSO. Aliiintlnnlc, f.irlo, cheio. 

ADUSÀO. Erro, engano, nialiria, mão uso de 
nigama couta. D'aqui vem chamar a Ordcn. I. 
V. tit. Ill, % 3.*, Aòvtsiínt a lodos os rilo*. cc- 
rcnionias e accOcs que sc n3o reduzem, c com 
o d u vivi o modo, ao cnllo c louvor do vordndeiro 
Dcos, nem letn conncxâo alguma, ou dcpcndcn- 
cta com o flm que se pretende, e a que con- 
piti:nmci!tc rliamamos .^^H/ifffrV-lrf. T.1I é n no- 
niiiia ou amuleto da Áhrutaihibra coiilra n l( r,;;"i- 
doble; p8.<aar agU por cabeça dc rfio, piu-a 
cooaeguir algom proveito: dar a comer bolo, 
para saber dc algum farto, cte. Tudo isto sio 
nln '!: i-, porque SC não usa d'cslas cousas co- 
liio dc (netos proporcioiíadus á cousccuyiio do 
qoe por cilas se preicndc. 

-,'-AC\. Pari cá, fin diante, até agora. 

ACMIADU. IVifoilo, cotiipiclo c bem dis- 
posto iijra cuiu|>rir o sru niinistLTio. 

A CâBO de pouco. Passado pcr|ucno espaço 
de tempo. 

ACaDO. Achado, vislo. exposto, dado ao 
nianifeslo. 1 E notn forom hi acados mais brrtis.» 
DocunuMiio de 14iS nas Bcnlas do Porto. 

ACAECEK. Cair em sorte, caber por bcniD- 
ça. Documento de 4306. V. AcnACCR. 

ACAFKLAU. T.ip:ir umn poria, fresta, ja- 
nclla ou oulra qualquer abertura do muro, ou 
parede com pedra e cal. i.Mandou ucaftUar it 
maneira, qu? póneis parei» igual.» Goes, part. 
II. cap. xMii. 

ACARAn. Olhar, re<;pcilar. tratar com af- 
Tabilidade e distiocrSo como respeitando a face 
do poderoso ou do amigo. 

ACAROII, adv. A f u-c, á vista, junto, perlo, 
deacoberlamenie e sciual;juma cousa po^^ta dc 
permeio. Nos documentos de Lamego dc i:)ÍG 
se acha esta terba no tcsiamenio dc JoSo Du- 
rães ; trpie tenHani dom diax por toUfrrar. 

branca, e que me noa foultúo lucoha na covt, 
e fke me Iríxem a rosttt detcuberlo, a eorom (/<j 
ferra.» P.iren' quer rlizer. («nt- snhrc a sepul- 
tura na la poiíhaiu, quo ludiquú a pessoa, que 
atii esta sepultada; seotimeoio lie esiedahamil- 
dade chrisii. 

ACARVAR, ACARVADO. Angustiado, afllU 
Cto, maj:on(!o. 

AÇACAL. Aguadeiro, homem que se orcupa 
em carretar c trazer agua por dinheiro, ou ile 
graça. Vem do arábigo Awnca, pariícipio do 
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▼erbo Saei. rp^aroo dardebabor. V. AçAQVAb.. 

A(;\I.MAMI-:NT0. Defensão, guarda, provi- 
meiíio, reparo. «E não tinha o caxlello de Vil' 
lariitho agua nenhua, nem almuzem, nem açal- 
mamenh nenhum : — Podiam fastr hi teni§o a 
Bl-Bei en defeniinuiOo t ofdnmmlo di MIM 
da dita Villa (.V .VoNCorao*. Doeun«iiCod< Mon- 
corvo dc 137U. 

AÇ.VLNAR. Guarnecer, fortificar uma praça, 
rcparal'3 e provei-a de todo o preciso para o 
tempo da guerra. « E pnis a cerca da tUla es- 
tarn bem afortelrzwtn c açatmdda e percebuda 
d aquellat comas, que Ihit comprem», Insirn- 
mento de Mooeorvo de 4370. 

AÇAMBARCAn c AÇAMBAROI AR. Pdr tra- 
vessas ás porias das casas para niognen pO> 
der n'L'llas entrar. 'Acordamoi que o enprítanta 
he agravado per ooz Juizes e Veroaáore$t MsniMK 
dardes 'açambarcar e deixardes tanto tempo 
animfiariiuiiltis f/v pnrlai dos Juizfx e Officiaes 
do Couto de Grijo.t Sentença de El-itci Ó. Ma» 
noel de i;}i:t. Doeaménto de Grijó. 

AÇAQUAL o mesmo que AÇACAL. Nas Cor- 
tes dc Bvora dc 1408 se queixâram os povos 
a K! ncí. dc rjíie iiuiilos manci bos pobres, te 
necratarios para lavrar e servir, eompranamhum 
asno e hum» frade, 0 qn^ro eantarot e se me§- 
ít m por açaqitties n<1o devendo servir n'isto se 
não seilios do oilenla annos. Manda El-Bci, 
que os mancebos lavrem, nâo sejam aeaquaes 
se nom homeens de H annog « fimdo, « tèlhos dc 
80 annos pera eima.* 

AÇAAGADOll. O que ní.nr„I;iva, polia, dava 
córte, e afiava lodo o género de ferramentas, 
e armas. tJoham Loureneo aeaaseuhr, Afonso 
Bsieoes euiteleiro, morn<J'\r<-<: nn Cidade do Por^ 
lo.» Documento da L luvirsidadc, de 1425. 

-I-ACALÇAR. Alcançar. 

fACATÃR. Atteour. olhar. 

ACCBITAMBNTO. Repto, dnello, desafio. Ifo 
C»d. Mf. liv. IV, tit. «8, § 3.", SC determina, 
que ueuhuns niio sejam presos por querellas, 
nem denunciaçOes, nem informações qued'el- 
les fossem dadas, tposto que em tUa» dissessem 
qui' O feserom tobre vinditas e revinditnit, e ae- 
ii-ildiifiiloM, e xnjiirniira britada; salcn sr se 
ouvesne hi ferida laida, ou membro tolheito.» 

ACCENSE. O notmo que Asrensio, nomo de 
horncm em o século xiii c xiv. V. Skm. 

ACCOHRI.MENTO. Socoorro, auxilio, provi- 
menlo. *Pelo qual Porto podemos passar a todo 
o lempo pera aeeorrimenlo e defensom da dila 
Comarca, em quanto a dita Villa for poborada;9 
intiiitrtija como ora lie > Carin d"El-Rei D. Fer- 
nando, f.-illandodo i'orlo do Pocinho, por ondo 
^0 |)a>>a para a província TransmoDtaiia, e Icm 
do Mirandai. Docamcolo de llonoonro. 
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f ACGORREn: Sabir «o «neontro. Também 
acadir, aoocomr. 
AGCOBBER>SB. Por ampararia, eb^r>>e 

a qiipm o possa di''"i'ni!i:r. Póile arcorrer-te esta 
praça, pôde ser municionada e defendida. Ac- 
eorrett'tt a mim, chiiDon«nie em aea favor, im- 
plorou a miàba protecçio. 

ACG0RR1DA. Soecorrída, aitxfliadt, faro- 
recicla. 

ACEDARES. Espécie de redes mai cheirosas, 
, qiM apartavam a sardisha ao largo. tAetdwres 

que jazem jazenlioí ao mam, i. e. que fstfio 
junlo ao mar. Nas Côrles de Évora de l íHl, 
pediram os povos, que não liouvosst; " Acdares, 
qae affugeiUaoam a tardinha dos rios de Lisboa 
$ SttSbtd, 9 wdetfttnum o» Caiujni, qutapar- 
taoam o.f sáveis do Douro, e nulms rios, e ím- 
pediíim a naceifaçdo.» El-Hei proincllc dar a 
isio prompto remédio (•). 

ACEDB£NCUADO. Acolchoado. *tíua coce- 
dn aeeãrmuhaia, da Urra, nova ; Sinco ehima- 
ços (ji-tulrenchado.t, e dous barrados : hua colcha 
ffranceza barrada. > Instrufflenlo de parlilbas 
de l3o9 cm Pcndorada. 

ACECCBR. Caber, tocar, cahir por sorte. 
*E aceeeeu a cada hmm dos sele erdeiros trinla 
$ nove litros e sele soldos, e onze dúikeiro», e 
tret seiplimos de diuMeiro.» Ib. 

ACEIRAR. Defaadtr, raagnardar as faimi- 
das e searas, quando sa pOe fogo aos maios 
c brenhas. 

ACENAR. Dar a eolender, de aJjgnm modo 
moairar. 

ACENDIMENTO. Fonror do espirito, fogo 

de amor dc Dcos. 

ÍACEPTAVIL. Acceiuvel. 
CEQUIA 00 ACEQUA. ComníumtneDle se 

toma por açude : mas propriamente fallando, 
Acéquias são os lagos, poços ou charcos, que 
formam o?. roi:alas, ou pequenos rios, umas ve- 
zos naluralmeaie, e outras mcdiaado a indas- 
tria dos qae' se propõe a nlilidade 'daa soas 
aguas. 

ACERQUA, adv. Junlo, qaasi. 

ACERTAMENTO. líeidad«,earieia, exdoslo 
de toda a falsidade, eogaoo oo meotlra. uSe o 
poàesseis uAer per aeertamento.» Cod. Alf. lir. 
I, til. 71, cap. 20, § 13. 

AGCRTAR-SE. Succedcr achar-sc, vir, esUr. 
•EmtbM logo oo Prineepe Antam de Farin que 
• um tempo hy it oesrfoo.» CAre». deD.Atommt 
F, cap. 102. 

(•) «o mao cbciro que o andor acbou ooi «accdaroiv n^o 
teve oatr» fttnilMn«iil« foe m ÍHigÍMSifli.OMaM m poilo 
affiniur <la Aenstif^ qtn ta d* acMank* B «èMTvanio de 
Joio |><df« Mikeira : nu fHHtMM «M 0(l«« svaâ aOlrmati- 
vis jwxÊm iHHlim a MM ét mem •nadaurnudiu*. 

(I. F. 4a 8.} 
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ACEIERE. Lavatório portalil, vaso dc agoa 
ás mãos. tÉ dous Lacalorios, a que dizem ace- 
leres, e dou baeta* o fvofro psMoa.a Vem do 
latino Arelrum, vaso, ou pnnclla dO CObro 00 
do outro raiílal. Ap. Uu Cange. 

ACI1.V.VL)A. Planície, escampado 00 terra bai- 
xa e plana. * Poder iam umrarúti cemfttioatem 
tret povorações, as quait eram M aehaada da 
serra.» Chron. do Conde D. Pedro. 

ACllACAR. Accusar, dar libello, fazer quei- 
xa, 00 denoncia contra aignem. *È disse, que 
quidfutr outra mulher, que no dito mez de Fe- 
vereiro tanger adufe, que o Mordomo a acha- 
cará, e (híuruirà a juizo, ata que se atenha com 
o Mordomo,» Tombo do Aro de Lamego da 
1346, f. li,y. —Aeiaear lambem se disse por 
levantar um falso testemunho, crime, defeito, 
ou iufamia. iluje chamamos a isto Assacar^ e 
vem do arábigo JCaso, qoa oa lofceira aooja- 
gaçâo sigailica oecosar, oo /armar foetioa 4$ 
aitjuem. 

ACIJ.VDAS. Coimas ou peoas, que sc levam 
aos que fazem algum furto, roubo ou delrí< 
mento dos lugares, fracios e terras, qoa es- 
lâo coutadas, ou sâo nMiei.is ; quando os au- 
tores são achados, ou dcicuLerlos na execução 
d este crime. D estas Atítodat falia a Onlaofl- 
(úo. liv. lii. 7a. 

ACUADBOO. O premio qae se dá ao qoe 
achou alguma cousa. Ordcn. liv. v. lit. GO. 

ACilADlGO. O mesmo que ACIIADEGO. No 
foral antigo dc Santarém ha um titulo: tjjio 
que se ha de dar do aehadigo da ate alhea.» 

ACHAQUE. Assim chamamos hoje á indis- 
posição, ou má disposigiio do leiíiperainenla, que 
actual ou habilualmeate vexa o opprime o 
corpo bnmaoo: Antigamente se tomava por 
accusaçSo, e lambem por condcmnariio, imilta, 
ou pena. E depois íoi usado por motivo, cau- 
sa ou pretexto; v. g. Voltou á pátria com 
achaque de tomar ot wret. Tomar d mo oeAo^ 
poro romper a guerra. 

ACII.VR Famefolgada. Achar muito que se 
coma, porque outros esfaimados e gulosos o 
não tinham comido. D'eale modo havia estado 
alli a fome folgada, o aem ter oxercieio. Ue do 
seealo vr. 

ACHATAR, Alcançar, conseguir alguma cou- 
sa. « Nit cobicautet achatar ai vottat perega- 
lka$ piadotai—Mai$ MftíMOíaaloofergKiitaaiMte 
ocAofar aos vossos dn^ot.9 Oo mais bem favo- 
recer, patrocinar, cumprir, satisfazer. Docu- 
mento dc Almoster de 1287. 

ACllEGAMENTO. União, acfiio de se che- 
gar oro objecto ao outro. 

ACnEGANÇ.4.S. Pertenças, foracens, pcns3es 
grossas e miúdas. No aono dc 1SÍ2 coosignoa 



Digitized by Google 



ACD 

cm prcslimonio c beneficio vilalicio o Rcilor 
da Saolo Adrião do Caoas, a Pedro Goocalvcs» 
clérigo, 01 diximos de om eual, ceem f«lst 

tas ai-hrgmuas, lum prnliar.'!, qitnm jtfssoaes ; 
por ser mut mlural, e mui PaJrom da sua Ljre- 
qoer dixer, mui chegada enaanguA c pa- 
rentesco ao» fundadores e padroeiros desla 
igreja. Docamento de Bostello. 
ACIIKGAS. Não só sigaifica os nialeriaes 

{>ara uma obr], auxilio, ajuda, soccorro, va- 
ia, oias tambcm su disseram Mutgas os par- 
rrirns, que tinham algumas porçõís de um 
cnsiil, cuja pensão paga porjunlo o cabccei ou 
pciísociro, bavcndo-n cobrado por parcellasdoa 
Atktau. Praao de Maceiradáo de i6Si. 
ACffACm. o nerno qae acaicw « O fiwf 

cnxr.l me whaeeu ds «MSjNMbv.» Doconeotoda 

Bo^iello de 1304. 

t.vCIltlGADU. PirmiA, junto, uuido. 

■j-AClDlA. Tristeza, ancicdadc, ledio. 

ACIMAR. Concluir, aperrciçoar uma obrs, 
d.tr-ilie a ullima mio, [lor-lhe o ramo, |i!vnl-a 
até o cabo. Uc o mcánio quo Alimary e ambas 
doa princípios da nossa moDareiíia. 

ACINTEMENTE. De ' proposiio. advcrlida- 
mcnte, cum intenção, e só a lim dc desgostar 
ajnuem. D'esle modo significa mais qae Seiito* 
«unente, qae vem do lalioo Scienttr; poisniii- 
tat cousas sa faxen, e podem fiser lem ioten- 
C^o lie indignar, ou exasperar a paciência do 
nosso próximo. D' aqui oasceo o nome Acinte: 
T. g. quen^lke fkúr m acinte : qnero faxer 
Islo para lhe queimar a paciência. 

ACISTANO. Mosteiro. Documento de 1059. 
Tambcm se disse Ariltrio, .Ivísíoio, c Acilano. 

ACiTAllA. Tapete, alcatifa, reposteiro, pan- 
no de raz, cobertor bordado, capa, naolo de 
tela fína c preciosa. No do 1145 D. Dordia fi- 
Iba de Egas Moniz, e de sua mulher D. Tbe- 
reza AíTonso entre outros bens, dcqucfaxdoi- 
fio a Paso de Sousa, noméa « Una Cma en- 
sisea, tt vna ttohde ijito pano, efwuKienam.* 
No do IH7 f:'7. K^as Moniz uma larga doação 
ao mcsitio mo.slciro, não só de herdades, mas 
também de moveis, dos quacs Toram «{/noiMiiife 
d!s grecisco, et alio de exami, tres Cappas, una 
de eielaton, et alia mudhage, et alia de uno (temi, 
et una aciliira tle niudlKiijc , cl duos (jrecisrns de 
super alíare ; et duos facergenes,» Documento de 
Paço de Sousa. 

ACÓ. adr. Para cé. Docameato d«Peodo- 
rada dc 1326. 

ACOIVÍA.MCNTO. Desafio oa desa6a«lo. 

AGOlUAA. Faxer pagar o damoo, que flze- 
ram os animaet m Imada ailiçía, castigar, 
censurar, roprcbcnder. 

fACOlTAH. Affligír. 
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ACOLANTRO, A^ O OQtre, ou a outra. 
ACOLGBTBA. Colcba. Do. latim Cukitra. 
ACOLHER-SB. Pogir oecDltamenie. Ir aeo> 

Ikido : Tu^ili^o com a maior cautolla. 

ACCMIHCKlt. licconhecer. Uocumealo do 
Vairâo de 1289. 

ACUMUOSCGR. Conhecer, reconhecer, inge> 
nnamenle confessar, tltm: ieoiiAoseo». Do- 
cumento dc Uaoeíradio de 1293. Vem do la- 
tino Agnoico. 

AGONOGIMENTO. Reeonbecimenio, reconhe- 
cenra do cmphiteuta para com o direito se- 
nhorio. «Ajamos ende liuum rapom cada ano de 
aconocimnii'). « Documento dc Bostello de 1307. 

ACONTUDO. Vassallo, que recebia do IVei 
certa quantia de dinheiro, para estar prestes 
a aerfil-o com um numcrode lanças cm tempo 
de gnerra, ou quali(uer outra necessidade o 
preclaio, concernente á monarchia. Da quan- 
tia, qae recebiam, se chamaram Aconliodoa. Vid. 
Yassallo, e V. Contia (•). 

ACOOIMAMKNTO. Vid. Desafíaçom. 

ACOUMHAU. O mesmo que Aroinuir. Dar 
pena e castigo, probibir, nao conceder. Deos 
lho acoomlif. Documento da Guarda de 1S08. 

fACOllDAU-SE. Lcmbrar-se. 

f ACUHlllMBNTO, ACORRER, ACORRIDA» 
etc. V. AccoaamsKTo, ele. 

ACOITADO. Oqoe anda ao ladodeaignem. 
Assim for.-im chamado?; os nobres da Casa Ueal 
por andarem ao lado du l>rincipe, que no Tran- 
cez anlijío .sc dizia ; Coxle. 

ACOSTAMENTO. Ile o que hoje chamamos 
moradia, ou ordenado que sc dá aos que estão 
assentados por Fidalgos nos livros (Í*iil-Iki. 
Vem doauiigo francez Acotler: cbegar-se para 
algnem, ser da sua familia, on da aaa parcia- 
lidade, voto, opiniiio. 

ACOSTAU. iuir-se cora alguém. Tanihom sc 
dizia, que uma terra acojfara rom oulra pelo 
Sul, feio Norlt, ele., islo be, partia, demarca- 
Ta, JiTidia. 

ACOYIIKLAMENTO. Divisão de um terreno 
cm coirellas, íogueirns, ou ca.saes. *Inviaiíes- 
me dizeff fUê atia hi peçii de liomrns... que vos 
pediam pera aeoyrelamento desa pobra tiniõito 
Casaaes, que hi á, juntados con esse lagar de 
Cerveint.t Carla d EI-Uííi D. Diniz de 1317 
para se povoar Villa Nova de Cerveira. Do- 
evmento de Lorvlo. 

ACOYTAR. Cuidar, procarar. Ap. Bergin- 
{a. Vid. AcoiTAB. 

AÇOPAR. Laiio, metal flelicio. 

f .) AfDmui loia Pad» HMitiifas «ecarilsAe» M tetra, ai» 
da pag» ttoik por ll-lt«í, M* la wiift dss qin m vw- 
mIm likiiiai • OM «Ik eadiit Is stisia «acontiadwi hi 
itr aiam, st tauNoi «aiallas.t 

(I.F.í»8.j 
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ACONTniOSO. o que deve ler determinada 
eonlitt de bens para poder gozar dc alguas pri- 
Tilegio, ou «ervir algum officío. cargo ou mi- 
nislorio. « Q:ie vos item fiadores wonihinsos e abo- 
nados* Cod. Alfonsina liv ii, til. 77, g 4. 

AÇORAR-SB. Aprcssar-se, correr em bnsea 
de ní;?iima cousa com demasiado ardor. 

AÇOKKS. O mesmo que falcfles, aves bem 
conhecid ts. Pcnlro, c fóra do reino deram os 
Açores o aomc a muitas Icrras, como as ilhas 
dos Açores, ao vallc do Açores iunlo a Aguiar 
da Beir.i, á crmiih ih Senhora dos Açores. 
Desta, que tão famosa sc tem fcilo em a nossa 
historia, diremos alguma couía que escapou 
•OS nossos kistoriadoies. A uma légua dc Ce- 
lorico, esminhando quasi em direitura para a 
Guarda, se aclin este nobre c anli-o santuá- 
rio na frcguczia do Aldda-Uica, cuja malrir 
mostra ser dc uma mui avançada aniiguidadc ; 
hoje serve dc uma igreja rural, transferido o 
priorado, e igreja parocliial para a ca polia da 
Senhora dos Açores. Esta, que era dc uma es- 
UDClura golhica, e de ires naves, sc dcmolio 
inleiramenio, « se reedifleou de novo b« poii* 
cos anno?. NVIla sc conservam quatro primo- 
rosos quadros: o I." do apparccimcnto da Se- 
nhora ao rústico da vacca; o 2.'' do (ilho do 
Rei resosciMdo : o 3.* do açor, que dizem, foi 
occasiio do titulo da Senhora; e o I.* final- 
monic (la viciori.i, que l'ortat;uc7:es conse- 
guiram dos Hespanliocs não Iouííc d'estc lu- 
gar santo. Eslas pinturas não tem roais fun- 
damento, que a tradição d'aquclle5 povos. Na 
Capella mór, da parle do Evanjjelho. se tè «n 
levantado e respeitoso. lunialo, que dit o se- 
gníDle : 

m REQVIEVIT. FAMYLV. XTl. IN TACE. 
SVINTUIUVUV. SVU .MtNCE. 
NOVEMUllKS. ERA. 
DCCIllI. 

l)'i.'Mc cpiiaílo ?cnii-l).ir!i,iri-> ?c nianifesln, 
que uo anno dc Christo COC sc sepultou n esle 
lagar Suinthilíoba, serva do Senhor; Bit nto 
SC segue ([uc fossc religlosi em al^um mos- 
teiro, que neste sitio existisse. Eitá demons- 
trado ji hoje, qne os christaos, não só d'a- 
qnelles tempos, mas ainda aié o século xiii, 
casados, solteiro*, vinvos, por saa dcvoçflo, e 
ino pcrrlendo de vista as obriqnríjcs i]uo a 
lei santa nos impuç, tomavam os tilulos dc 
Sfiroi e Famulòí dê Dwf, sen profissão algu- 
ma de instituto monástico. Ott eremilico. Po- 
réui decidir 3;;ora «e já no scculo vii havia ali 
algum mo^u•i^o, seria mais «[ue temerário; o 
que n&o icm duvida ho, que houve tempo cm 
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que SC fundou n'aqucllc sitio ama casa reli- 
giosa. As columnas do claustro, c-as paredes 
das ollicioas, qne em os nóssos dias sed^» 
cubriram nos passaes amplíssimos dos Prioresa 
o a sua residência lerrcira, c mtii antiga, nlo 
pcrmiUem (juc nós hesitemos em uma cousa 
táo,clara e patente. Mas de que ordem oa ios> 
tituto fossem os seks habitadores, quando prin- 
cipiárnin ou 5;e cxMn;;uiram, he cousa de que os 
documentos nos faltam, ao menos aló agora uão 
tem apparecido por um modo, que mereça 
aquella A solida e imparciai, que oa verda* 
detra historia se requer. Se houvéramos de 
subscrever ao aucíor da Clironica dos Eremiku 
de Saaio Agostinho, diria mos, que já no lempo, 
que díx o epitáfio, alli tinham os seus religto* 
sus um mosteiro ; mas adduz cllc atguoM prova 
de lào exlravaganio j»cnsamcnto^. .. 

Desde os ])rincipios da monarcliia porluguczi 
tiveram os nossos príncipes eslc santuário na 
sua lembrança. El-Rei U. Manoel, erguindoas 
pizadas dcseus maiores. nO foral que deu a Ce- 
lorico uo de 1512, declara que a lerça parte 
dos montados e maninhos se gastaii com os 
eavalleiros e escudeiros, e qne por eavallei- 
ros se interpretarão sempre im qne forem 
í' v OiruUrin,'; du Esnitiriros, ácidos por £f- 
cudciioi (lioslo que etUam ma tenkasi carulos) 
• tpiat of qtu eeomjMmAorvm « Sino, e Bun' 
deira a cavalo o dia, que rnm com elUi, huma 
vez no anno, a Santa Maria d'Áçore.% cm Ro- 
maria. E os Ofjiciaet 4m Caattn gouvirado du 
dita liberdMÍe apiêUt mno • forem, po*lo 
que «ffm mim a com/o.* A Ires de Maio he que 
se faz esta romaria pcb Camara de Celorico, 
O cujo dispêndio não só he custeado pelas ditas 
i(M <;asdos montados, emaninhoe; mas tam- 
bém por ura grosso lenindo, que para i-so dei- 
xou uma devota ; não prevendo sii.ni duvida, 
que um concurso dc vaidade, gloionoria, e ga- 
lhofa, para nío dizer também de dcsaiios, ir- 
religião, borracheiras e ifflModeslia, mal noi*< 
riam ceder cm culto e veneraçlo da Senhora. 
Y. Bodo e Y. Sina. 

ACORRO. V. AcoauiHENTo. Nlo devem os 
eavalleiros empenhar o cavallocss armas «;>or 
grande coita qw liouctssetn, ainda que menAiiM 
outro ocorro mm podeutm Imtr^» Ctdi^ Aíf. 

liv. I, t. ea. s 2s. 

AÇOUFAR. V. AçoPAB. 

AÇOUGAGKM. Dinilo que sc pagava de 
quuesi|ucr vendas ou cumpras, não sú nos lu- 
gares onde se vendiam camesfreseas, mas ain- 
da em tudo o lugar e praça, em que sc vendiam 
frutas, pão, hortaliças, peive, panellas, rtc, 
e por isso ás ruas dos men adorcs secliamarara 
aljíumas vezes Açougues, nome quo os arabo 



Diyitizeu by GooglC 



ACR 

ainda hoje dão aos Ingnrcs cm qi>>:! ckLjj cou 
Mtce TMdeni; como viodo do verbo Stuu. qua 
M oitava coDjugaçio significa comprar, feirar, 
e fazer negocio com compras e vendas. N'esto 
sr-nlido se toum Açouiiaijein no foral de Monçiio 
dado por El-Uci D. Manoel (refcrindo-sc 3 oulros 
já mais antigos, qac o dc El-Rei D. AfTou^o MI) 
no de 1512. Porem no foral de Pinhel, refor- 
mado pelo mesmo senhor Rei no dc 1510, ten- 
do á vista o U EI-Rei D. Sancho I. declara quo 
o tdireito de Draneagem techanutca antigaiaenU 
Açougagrm,* eqoe so pagava só navilla,fl Dio 
no lermo. Declara, qun por esle direito se pa- 
gue de cada boi, ou vacca um real: de porco 
qoalro ceitis : de carneiro ou ovelha trcs cei- 
tis: do bode 00 cabra dois ceilis: e do cordeiro 
ea tabrito um ceitil. *0 qwil dinitú te paga- 
rd é^ãquellas reses, que xe mattarem ao falho, 
ê lontras naw; com 'taato que nit açougue*, 
mque as ditai tamu eorlturem, sejam feitoi « 
repairadca per nós, ou per aquellns pessoas que 
os ditos diretlos tecerem.* 0'aqui se vô que 
Açougagem o Draneagem tio synonymní ciu o 
foral de Piohcl, seado mui distincios om ou- 
tros fortes, como se pdde Ter. V. Baami- 

CEH. 

AÇOUGUI. A.S8Ím so chamaram os lugares, 
endt aotisaiieiile se vendiam e comprtTtn tO- 
dea e .qaaesqtter mercadorias, V. ÂçoQaA«ta. 

ACRRJO. Acredor. Ap. Bergança. 

ACREPANT.VR. Subjut;ar, obrigar, submcl- 
tcr á lavoura e a ouiro qualquer servifo. De 
nma doação do anno de 807 feita a Sin Sal- 
vadir de í^nhra (mosteiro que eslava junto 1 
praia do mar, na comarca do Porto) consta (juc 
Gondesindo, c sua mulher Enderquina Pala fun- 
daram Ires mosteiros : Sio Miguel de Azevedo; 
S. ChristoTio de Sanganhedo; e S. Pedro de 
Didc: os quncs deram ao .Vbbadc D. Dcslerioo, 

Itara n'eUes ser religiosa D. Froila, lilha dei- 
es Aindadores, i qaal derim j«BUBieale een 
escrates, para que a servissem em tia vida, 
e por sua morte ficassem fbrros eom soas mu- 
lheres c íillios, c nclo';. Et non hahennt licen- 
tiam ex genere mo acrepanlandi iUo$ pro a ser- 
viVío.» Docomenio de Pedroso. 

D'onde traremos n6s a origem do verbo ^irrr- 
panlnr? Podemps dizer 1.* qne he o mesmo 
que tratar com acriroonia, ou demasiada as- 
pereza, e rigor; procurando a sua etimolo- 
gia na baixa laiiaidade de ^m», Amu^ oa 
Acntmen : sondo os mios tralameolús quem 
os obrigasse aos indevidos ministérios. 

Também 2." a podianoa deduzir de Acra, ou 
ÃenUt que sigDilicavam certa por^So de cam- 
po 00 terreno, que os servos oa escravos ads- 
eríptteios, como inseparáveis da gleba, deviam 
£li-cidario Toií. t 
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plaiilar. E assim o') Ámi, Arro flautando, 
se diria: Afrcpuntar. Ou din;:inios, em fim, que 
O mesmo \\a Acrepaníar , que fwfrran/r/r; sendo 
a tencfo dos seus patrões, que nio seja qtie- 
branlada a rarla dc alforria, ou demissão, quo 
por morte dcsua fíUia lhes concedem, para no- 
vamcoic os submetterem aos rigores do captí* 
veiro. V. Crebrantado, e CaeDRtKiAn 

ACTA. Os Autos de uma cansa, ou lilípo, 
tudo ipií dc parle s jiarle se tem esctipto, dito 
e ajuntado. <(>«« Ihi áaca acta, e todo o ffei' 
to, t o processo por apottth».» Docnmento do 
Salvador dc Coimbra dc 1315 — .\cor<!ào, re- 
solução, assento, postura. « D este ncordo dg , 
Litòoa pesou muito ao Conde, e em recebendo 
ã aeí» do Cidade, non pode dissimular ko de§~ 
prazer.* Chron. de D. Affonso V, cap. 99. 

ACUCI.VIl. Dar pressa. Ap. Bergança. 

ACIDIR. Tir. ter, chegar, parar; v. g , 
am feito, um negocio. fCoaikéeir • fim m fue 
o feito havia de acudir.» 

ACUIT.VR-SE. Pòr-sc em termos dc mais 
tr:.b3!i.o, r>fTiirç;io e' angusiía, 0 povca esp«- 
raoga de remédio. 

ADAIL. Offieial de guerra, a quem perteneia 
guiar e conduzir o exercito por veredas e ca- 
minhos occultos e nio trilhados, ensinando-lhe. 
e apontando, quasi mesmo com o dedo, a au 
mtreha. Também era do sca ollicio goverwir 
os Almoeadons, c Almogavires, e toda a ooira 
gente, com que sc faziam correrias nas terras 
do inimigo. O ollicio de Adail hc tão antigo 
eomo o reino, mas com outro nome. Chama- 
vam Zngn ao que depois chamaram A lail. En- 
tre os Veacziaaos ainda hoje clianiani Zaijn ao 
.Mestre de Ceremonias, e que precede a todo» 
08 nais. No foral de Thomar de llOi sc diz : 
«D» prtda de Fosadto non deti», nisi ad Zagitm 
duas parte.i, et vnbis remaneant dutr.^ E n.i 
soa traducção em linguagem do século xiii so 
lé : *E de roubo e de fofado non dedet $e»ão 
ao Adaji a.i duas partes, e a ed« fiquem asdnoê 
parles.» E porque o Zaga ia sempre na vanguar- 
da, parece ([ue anligamcnle se disse Çmjnão o 

Sequeno alrio cuberto, ou pateo, que eslava 
iante e i frente das ea»as;eÇajn'^f o presente 
ou mimo, que se manda 3 alguém, primeiro quo 
seja visitado. O primeiro Adail que houve em 
Portugal fui Diogo dc Barros, lilho dc Gonçalo 
Nunes de Barros, seolior de Castrodairo, e ou- 
tras terras em tempo d'E1-Rci D. JoSo I. Daron 
esto oíUcio alé El-Rei D. João 111: boje csiá ex- 
tincto. Das ceremonias ijue praticavam na elei- 
ção doe Adafs, v. o tom. 111 aa Atia Portng. pag. 
101, e oulros. 

ADARGaR-SB. Amparar sc, encubrir-sc, 
defcoder-se. 

3 
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ADCÂXAR. Fmr, refaier. «onpdr, sjnsuir, 
acamar alguma cousa. No rnr.i! que o Inf mtc 
D. AflbnfO llonríqncs dou aus ' / /j V de Cea 
HA de 1136, se dciermina, quo d • ( ^^3llo, oa 
iDouro, que rOr achado desde o Mondego alii o 
rume da Mira da Esirrtla. seja uma terra parte 
)i,in Kl Itri, e a outra jtar.i ;^[iii'!!<'s furreiíos 
■•que (Kjuirnt illox ntnlros, cl ajcamtul iilos Cuile- 
nalos, et quimdo Sénior éederit femm, qiif fa- 
ciant ferraduras, et rlavos pro-ad i/íum.» Áqni se 
toma miltio jior macliado. Litro dos Foraes Ve- 
lhos. 

ADDilO. Adjunto; companheiro, sócio. tO 
Ckanf»tiein, ou Âádito aro, !h0tiroH o íeth.* 

ADEANTAIJOS Miai^trado':. V. àdíamado. 

AOEMA, ou AUEMCA. Nem era torra dc 
campo ra»o, e descoberto» qae todo? os annos 
«e lavra, e afruta: nem moote naoioho, terra 
inculta, ou bravia, que poucas rezes se rooape 
e semôa: era sim uma terra frutífera, o ron- 
dosa cnlrc o monte, e o campo, não tò capaz 
do dar pão, grãos, o hortaliças, maa também 
de produzir viuhas, olivaes, pomares, e outros 
arvoredos. ".1 quarta parle ie Moios /fntclos, 
$ eou»iis, que Deus hy dtr, laiiAem da adéma, 
eome do caapu: « io qui arromperdet »a charnt- 
ra, o quinto.* Doeom. da Univ. de 1315. Bm 
oulro de 142!^, iliJ. se li',: «A quarta parle de 
lodo o pam, e hui<o, que lhes Deus dernasdiclas 
terras, as$y do campo, como adémea.» Em Ontro 
lie S. João de AliDcdina do século xiti, se diz: 
*Quautuin haheo in Villa-pauca, Iam in campo, 
quam in admrna.t Servo isto de correcção em 
parte ao que so diz adiante oo artigo âducnas. 
. A DENTE, adv. Para o diaate, desde boje 
pata lodo o sempre. Dezaqui a dente terá n 
dita herdade njssii. - Vem do adf. UIÍQO í^«<n* 
cejiF.' 

AUER. AccrcsccDtar. 

ADBRADO. Justo prero, corto, racionavet. 

Nos d(n'U'iienIi>> I'c lru?o crj fro.](ieiaisvini:i 
a cxprcss-ào de preçn mleradi. No dc tOGS ven- 
deo Sénior Gundezindiz certos bens a Pala Truc- 
tc<endiz, c diz o vendedor; » .\ >hiii de ti prrlio 
fíderat'», cl dff\nHn quadrtujtwti mídios.* No de 
11U7, e 1108 .«e acham aili cartas de COfflpra 
o venda, e «/wr |<r«jv aderado.» 

ADERAR. Taur « dinheiro. Ap. Bcrgança. 
Y. Aderado, onde ae ví, urm siiaiiirc " la- 
xado jtrer ) era dinheiro, baslundo i^uu íusse o 
seu rqiiivaienlc. 

AUERCNÇAU. Tratar, conrcrir, tomarassen» 
lo, OH acordo. «Eu dito Tabelliam ri. eouri que 
fosem todos Irit.s a o'ira da Sce, e n ífi cninruini 
de sa prol.» Código Al f. li», iv, tit. 'ó, § á.— Fr. 
Lais de Sousa usa de aderençar por terçar por 
alguém, amparat-o, prolegel-o. 
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ADERGAR: Acartar, ou persoadiívie de «I- 

giinm mil';;'! rom ^ravc fundamento. 

V A Dt VI. NUANÇA. Adiviuliaçào. 

ADKXTMDO. Na baixa lalioidade se disse 
Adextran, por levar alguém i mão direita, oa 
por servir ao estribo éo alf^nm Prfncrpc, Magna- 
te, ou Pn lido; e Adextratores que n'isio ser- 
viam por oíTieío. Tlojc dizemos Caca//o ádttir^ 
por Cavallo acobertado, o que aó por oslentafio 
e grandeza dc esladu vni na comitiva. Das cou- 
sas que vão dc mai-s ou só por recrearão, e al- 
livio, dizemos, que vão ,'l('f.v'nj. \dr\t ratio sida 
0 que está bem ensinado, exercitado, e inatroi- 
do em alguma arte, ou maaiobra, de verbo 
Adcíitrar; que be levar alguém como pela mio 
direita no ensino dc alguma faculdade, oa oa 
execução de algum negocio. Nenbume probabi- 
lidade ba, que nas fazas da noeaiaooarchia, 
onde o luxo tão pouco reinava (pois nas longas, 
c continuadas guerras, noni rein.ir podia) andas- 
sem os soldados rasos em cavallos a d«t<ra,qoan> 
do perdido um, nlo era muito fácil o proverem- 
se logo de oulro ravallo. 

Era, poi.s, adexirado cavallo dc marca, gene- 
roso, ajaezado, exercitado, c promplo paru a 
guerra. No Toral que El-Rei D. Saocbo 1 deo i 
Villa (boje cidade) de Pfnbel no de 1189 aedii: 
«Homo qui se anofra.jarrl fuo ade virado, quam- 
vis habeat alium, sedeat t'J<*u.í(//» u,'que ad rapul 
mni.n No foral que os Templários deram em la- 
tim á villa dc Thomar no de 1162, iraduzidoem 
porlugucz nos princípios do século xir, está : 
«5*" a alijuum dos Cavaleiros morrer o cavalo, e 
noH poder over onde compre outro, ms lho de- 
reatot; o wUto wm dermos, MMonrrodaiiMiile, 
atà que possa avrr oiide compre outro . I Docamcnio 
de Thomar. B nos furaes antigos se acha a cada 
passo, que .xe ao cavalleiro morrer, ou faltar O 
seu adexiradOt e nio poder bavcr outro« o ae- 
nhor da terra lho dará: è em quanto lho nlo 
der. goznr.i eni tudo os foros de cavalleiro gui* 
zado, c expedito para a guerra. 

ADIANTADO. I. Havia AdianUdea dvis, e 
militares: os primeiros eram, propriamente fal- 
laíido, 01 (juc hoje ch;iiiiamos Hofiedore.s da Jus- 
tiça, c os Homanos disseram: l'i wsulrs Proiin- 
cia. El-Uei U. Alfonso V supprimiodo os Corre- 
gedores, poz nas comarcas pessoas de titulo com 
(1 nume de Adiant^idos, que nomeavam cm seo 
lugar Ouvidores que conbecesscm das causas. 
Porém o seo pomposo, o demasiado estado ve- 
xava tanto os |)ovos, que nas Cornes d'Evorade 
H8I elics se queixaram, e con^e|?niram, qne 
não liiniv,;<íe mais .t'/((/!i/'/i/ov, //' v /vc<'ç, nem 
(jocenuídores de Justiçai. E que os mesmos Cor- 
regedores, restituídos á sua jnrisdicçSo antiga, 
1120 andassem «noreaaman/^ pelot Comarcaí com 
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suas mulheres, t filhas; por .ser isto gravame dos 
fWío», «eenhem de arfjtnr peilus, fuxer ami- 
MOdes, e corromper a Jnstiça.a 

Os sepndos, a que os Romanos chama' 
▼am Prafecti Lrgúynv.m n.uh mai^ eram, (jiie 
Fronleiros-oióres, ou Capiíãc^-geraus do exer* 
eito. Esiet, e principalmente nos reíaos de Hes- 
pnnha, g07ivara d - unin prf cminéDCi*, 6 jMrw» 
tlicção mui checada ao tlirono. 

No tempo dos Reis (jodos parece se chama- 
va TU^tadot, os que depois foram Adianta- 
dos. Bn o Tiufitio, ou Tiufadianm^éi^niÃaúi, 
e a primeira da segunda ordem, ficnniio nn pri- 
meira os DuqueR, Condes, e Gardingos. Erjm 
jantillMM ninislros civis, e militares, pois 
tenMKÍavam a fíaal no que as leis nSo tinham 
■indl precavido, e Taziam cxcrutnr á risca o 
q'ie cilas determinavani; não filiiiido eoa t 
soa seale d'armas em occasiâo de guerra. 

ADIANTADO, OS. II. Diflertam oa Adtanti* 
dos dos Alçados, ou 3Iini<:fro^ informantei, em 
serem aquelles fixos, o permanentes cm alguma 
proTiocia, oa comarca,'e estes não terem territO> 
lio, aom jarisdiocto. mais que em Mrtai eu», 6 
tema, atcimedafárma, que o Soberano tempo» 
rariamenle lhes ord-iia 1.1. O poi!i;r ilns mia- 
dos era o aaesmoque haviam lido os Meiriuhos- 
BArea, de que oio ha lOlida depois de 1460. 

ADICEIRO. Tiveram o nome dc.4r/i>fíro.Y to- 
dos os que antij^famente lrabalh.ivam ní« minas 
dc ouro, que havii cm lodo « Hibj-Tt-j.), To- 
maram este nome da Adifa, que era uma fa- 
noM mita de ouro eatre Almada e Ceziabra, 
na qui deede Eí-Rei 0. Sancho I atò D. Ma- 
noel ae continuou a cxtracçio do ouro com 
g^ndc utilidade publica. E por ser e^li míaa 
i priacipai do reino, oa trabalhadores do outras 
meaoi principaes se honraram eom o Bomed'es- 
ta. D'aqui St? maTiir--iii a ra7.'n com que os 
Blooros chamaram Álm idnn. ou C isielloda mina 
á TílIa do Almada, do que so podo ver Sousa 
nos Vesligiosdii Ling Arab. em Portug ., e Mi- 
rinho nas Antiguidfiífs df Lish.M. .4iiida d -pois 
de descubiTla a In^lia. c .Vmei ica, continuaram 
em Portugal as mioas dc ouro, praia, ooatros 
netaes, e mineraes, de qiic se |»óde rer o tom. v 
da Monarck. Ln.<;it. a f, 1 iS. 

Sobre a origem d este nome Adi{a, bem pode 
sor que venha de Aiet, nome de um antigo Rei 
do Epira, ijae noicamcnte se occupava em des- 
éMranhar 08 montes, e cavar meiaes: e como 
n'eslas minas morria miiila f.;iMiix', lh'-s rham i- 
ram Ades, como rei da morte, c da desgraça. 
Com eate mesmo tttnio o fingiram Deos dos in» 
fBrno*, das riiiiipzs*. e do>i ninrlo':; jiorqiii^ ri- 

Jnezas, morte, c iiitc<rao, propriamente Lllan- 
0, Inda h« o mesmo. 
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ADIVAL, ou AnivAt. I. Certa medida agra- 
ria. No serulo XIII co!!i;iroii o mosteiro de S. 
João de Tarouca uma bcrdddc que tinha tu 
adivales in amph, et in longo.» Assim consta do 
S' U nrcliivo. I^sln luirdade estava no (Icrmello, 
junto i Guarda : reinava D. Sancho I ao tempo 
da compra. Bstes Adittm, on Arirawdevendo- 
so regular pelas otiltas medidas do paijt, dire- 
mos, que eram Pirtegan, EMims. ou Aguilha' 
das, que se chalharam Artipennales, ou j4;ri- 
jtedales, ab arciptndio^ U est fuHUttU^ atn ftr- 
tiea, qm olim agri mtMmittr. V. Asnt. 

.\DIVAL. II. Ainda hoje na Beira Baixa ?o * 
chamam Adiraes as cordas de rarro, ou de tra- 
var, c mi-smo quaesqoor outras cordas groacae, 
e compridas Por estas se mediam algumas ve- 
xes as terras, c se dizia que tinham tantos, ott 
quantos Adivae^. Pi>ri'm isto era unia medida 
incerta, devendo ealâo ser como hoje são„umai 
eordai maia, e oatrasmeBoeeompridas.Secom 
tudo o Àiital regular, e dc lei, que hoje he do 
doze bra^aa, ou ci-nio e vinte palmos, então se 
asava, ficaii lem duvida a quantidade d'aq[itella 
medida. 

ADJUDOmO. Ajuda, supplcmcnlo, achega. 
Noanuodc i:3Gi F(!ri)ão Rodrigues, Cónego, o 
Prior dc Santa Maria d'Aíeacovade Santarém, 
deixou a sua quinta da Sobreposta, no termo 
da villa dc Linhares, ao Mosteiro de Ferrmra 
d Aves, pela muita ajuda, e ffímifa que do dito 
Mijst-iro reccbôra; declarando que lli^ deixa 
para adjudoiro d^s seus vesíiains. Documento 
de Ferreira d* Aves. 

ADMENAS. Alamedas, pisscio, ou rua do 
quaesqucr arvores frondosas, e copadas, que 
sendo aotigamoDle mui asadas da alamos, oa 
choupos, tomaram o nome das arvores, da que 
cilas se Taziam. Mo anno de 97i se pox em pu- 
blica f'irma a do3ç,io da igr^ji d" S RomiO em 
Yillar-Teihado, foila ao Mosteiro de Lorvio: 
tCai» sua «orfe, et mim swu tãmeiM i» giro, 
et snai mtzannrini, et dun^ eupo^. et dunxcupas, 
«rj'i de \\\ (jiiiii iles. et alio de x\ tnodios, cuin 
tota -ttiá perfia. Livro dos Testamentos n. 31. , 
Estavam pois estes passeias, ruas, oa carreiras 
é roda do qiiiatal, on vivenda, ficando nomeio 
o pomir das macciras. O persnadir-se que as 
Anriii^nas são as anieas, que liojc vemos em torno 
dos t<<rrciros, e pateos das casas nnbrcs, edls- 
lioclas, hc engano; pois cilas não tinham Ingar 
na residência do mn pohrc Cura, c hnmilde 
Piroclio dl» seciiji) miserável, em que csia pie- 
dosa esmola se fazio. Bin muitos documentos 
que fiillam no campo da GotIegS, e aas ribei* 
ns d.? Torrí";. Dr''-r:ií. r» r::iir;i5 m» lerino d(! 
Santiajjo dc Cacem no século xv c xvi.sc cha- 
mam Adernas, as terras planas, e de veiga, ou 
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Kcara, e nesmo qim«win«r oulns reduzidas a 
riiluirn. Dem póilc sor, que cliamantlo-se anlt- 
gaiueiili» Admenas, dcjnus se rli.iiiiassL'in Ade- 
rnas, e (|ui< csic »(>ju o vcrdndrirosenUdododo- 
cvmcnlo Ue Lorvio. V.Adkjias. 

AOOBOIRO. V. AvcBomo. 

AftOOUADO. Clu'in, ou vcxnJo rnm dores, 
ciiíonuidadcs. c tuoleslias. *E uom seja aUija- 
l/o, nem torvado de «íifa, nem da falia, MM tltov* 
rodo de lai duor, per fti« ieja impedido fen rum 
poder servir a ordeul em UKeri«t». CoMittllifiO 
a Ki-lUi D. Manoel d« I50S. Doenmeaio de 
Ttiofflar. 

ADOUTAR. Adoptar, tomar como seu o filbo 

de outrffo, ikerfillinl-o. Foram entre nós anli- 
i;aiucu(e mui írequeulcs cslas aJojx.ões, c prin- 
cipalnenle para com 05 Olhos dos grandes. Kiu 
O OHMleiro de Tarouca se acha a carta, pela 
qnal Vicente Domingues diz: «fffcrto, ««fonfo 
rm meu filho adoutiro, e i frdadtjro erel, tos Pí- 
dràfonso. filho do mui alto, t mui nobre senhor 
J) Dmit, Rrí iê PaiUgaU * ^ Algan». Aono dt 
1304. 

ADUF.DE. adv. Advertida ineDie, áciirte. de 
propósito, cora reita relha, miiieioaaacDte, e 
decaio pensado. 
. ADREGAR. Acobiecer. 

ADTA. adv. Alé «ni carto, o delcrniinndo 
tempo, 00 lugar. tQui venit per illo truyal adia 
itla agra de Monacos.» Docuffl. de ReToioa de 
Liaia do secuio xii. Vid. Ata. 

ADO. adv. Onde, para onde; como vinde de 
Adubi cm lalim barbarisailo, c o raai< infímo. 

ADUA, ADDuduva, Anuduva, Anuduba, Aa« 
nadava, Anada, Adaba, Adaoba, Anubda, 
Anupda, Anugiiera. Anudiva, e Annadua (que 
de lodos c$le» modo.« se aclin cscriplo, desde o 
IX ale o seculopxv). Cerla imposição de diniiei- 
roa para reparar, compdr, fazer dc novo, ou au< 
gmeotar as cavas, torres, maros, castelios, fos< 
SOS, c oiilras scnielhanlcs cH»r.is imlitaics, quo 
ordenavam á dcrensâu da Icrra. Também 
algumas lezes se chamou Adáfí por cerlaa pa- 
Irulhas, ou quadrilhas de gentcpicbea, qaeeram 
nbrípdos a trabalhar corporalmente nas obras 
de íortilicação, como se coliige dc uma senteo- 
ça, que oa Meza da Coosciencia se guarda, dada 
a íavor dos da vília de Mértola no de UiS. Eoi 
algumas terras se obrigavam oareipeclivos mo- 
radores a estes reparos; mab sendo obra ;;raiule, 
e dilatada concorriam as Adãas dc maior dis> 
taocias. No foral de Cea de lt36 se determina, 
qne cahindo o muro, o senhor da terra aproin« 
ptará iMozom, et luria, el marrii, rt in'tlios,el 
duas lavaiiras, et nov nostros corpos, et illomuro 
eedeat facium.t Nos Doo. da Tlionar ae acha a 
doasio de Gabe^ dc Touro, eteiuiermot,r«íta 
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no dc 4221 á Ordem do Tenpla peloeoBealli« 

da Guarda, que todo a<;yignon como SCQ Pretor, 
e Alvazis, c ijiubom Kílcvio Pires •Profforfcíí- 
rniu', et Concilium ejusdem Villce, qui ntabanl 
facieado Cariellum Cicitatit Guardiee, per man- 
daltan Domini Régis * Alli meamo sa acha a 
doação, que D. Sancho 11 hz aos Templários 
no de Íi44 dos direitos reaea de Salvaterra, e 
Idaaba; «ueptuando expressamente os segoin- 
laa, como qaasi loslicnaveis da corda : •qwiá 
reeipimt monetam mtam: et quod ient inâe mhi 
Collfclas: ft quod fiint in exercitum meum, et 
in meam anudueam: et alia jura, secundam 
quod habeo, etilhh^ere debeo in aliis Castellitt 
r( Vi7/t\, qufr pra-diclus Ordo Templi in Regno 
meo hubit.t Ksles direitos reaes, que ordinaria- 
mente SC exceptuavam, c por exceptuados 10 
entendiam, se outra consa se nSo declarafa, 
expressou Allbnso fll no de 1S99, (segundo a 
Monarch. Lu.iit., Ur. xv. cap. xxiv) e são os 
seguintes: Annadúa: Collecta: Moeda: Hoste: 
Apellido: Fossado: Justiça'. Serviço: Ajuda. 

Havendo o Mcirinho-mòr JoAo Rodrigues 
Porto-Carreiro, maodado que os da Torre de 
Moncorvo, e sen termo pagassem pira ura Apar- 
tameMo de Aleaeere, que £I-Rei mandava íaxer 
ea Freixo de Bspada-l-einta, a wbaR aa q«a 
tivessem de seu quantia de cem libras, quaren- 
ta soldos; c os que tivessem cincocnta libras, 
finia 8oldv)s: elle.s recorreram ãCorôa, dizendo: 
fae peh azo da dita àdúa a sua tpiUa se pode da* 
poftrar : e que a tal obra se pode fazer pelaa 
terças das igrejas, que Sua Ma^^nílade linha 
no Logo de Freixo, que rendiam annual mente 
quinhentas alé seiseanlaa libraa« que sempre 
Toram despezns nos lavores do castello da dita 
villa, etc.OHei, atlendcndoàssuas justiGcadas 
razões, os exiraio no de 1376. 

£ Imo no de 1377 concedeo ao rooceiho da 
Torre dó Moncorvo, que para acabar com ae- 
purança e prrfciçâo e mais toste os muros, e 
fortilicaçôcs da sua villa, pagassem Arfâa para 
ella, emquanlo as obras durassem. Villa-Flur, 
e Villa-nova dc Foz-Coa, Urros e Maçorea: 
dSo obstante, que a primeira a devia pagar a 
Caslro-Vicctilc, a si';.íund3 a Trancoso, u as 
duas aldèas a Freixo de Espada-á*cinta. Doe. 
da Torre. 

Estas Adãas, ou como serviços, ou como tri- 
butos, parece chegáram a .ser excessivas, e a 
fazerem levantar o grito dos povos, coroo sevô 
da carta de El-Bei 0. Affoaao III, dada cm 
Coimbra a 28 de Joibo de1fi65, e reprodaaida 
cm as Cortes dc Santarém, dc t28i em 27 de 
Janeiro. Acin-se esta carta cm um lombo cs- 
cripio CD pergaminho pelos Kns do scculo xiii, 
que se guarda ua Caibedral do Viaeu, a (. 42, 
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c hc dirigida á Camara da iucíiuj ciJadc. N'<flla 
diz o Rei, que para fazer cessar as «|ucixas dc 
MU povo sobre o feito das Anuadivm^ ou Anu' 
éiwu, estabelece eono regra geral a f6rna se- 

guiiUc : 

cPnmo : Mando rt ttatuo, quod eao, luc aii- 
fvi* Stuetuorum meorum nmfaam uvemui it» 
«ortof, MC aliam pecHniam pro tumiint 
nos, nee per alinm, nec per altos. 

•I Item: Mando eí ítaluo, (juod homines, qui mo- 
raiUur in kareditatUnu (Uienis : Videlictt : Jtt- 
fofjf, <f «M Ammm*. f m manmimr iu hmreii' 
taiibvt alienit, de quibas dant certnm porIísiMW 
Domittit tuit, ftoR cadãnl ad anudtriatn. 

• Item: Mando, quod tn/irmi, depositi, pere- 
grmit toUarii («ih fMrit lalit fiíiut, quiconii- 
«eof MMii emi «M matn) et vxwraU it íjno 
an*o: et »m»et komines excutati per Curtas Con- 
cilionm, tecmndumcoHtttttudinem, tt foram terra: 
et ktmines de creatione Regtim : et omnet komi' 
nes, qui manntwr nm Dominii tnit : -Omnet isti 
taltSy nec atífÊÍi eorum, no* tadant ad aaudivam. 

f liem : NIAU immietw Mififritas ^ 
diva. 

tltem : Mmd»^ sf «Mm, fMrf Senieiatei, Or> 

talani, et molendarii, et fornarii, rt dinouetUÊf 
US de goMlu. nOH tadant ad anudmam. 

c/to»! JUii aaiMã komines, qui sunt tn terti- 
eh Domiiunm iMnm, de foume ktAeiU eoída- 
daif «III gtèen^am, «tf wtfAvin, amt aliqvam 
partem aniwaliuin , rerum, ttl frw-tuum, in i/ui- 
òw eertiwat Demiau tuis, oú» tadaiu lul unu- 
dwam. 

•liem: Omnet alii hominet, qui morantar 
in toeit, de qttibm non iverant ad aaadieam 
trinpore Patrit «il, MC àn Mf, M« «MÚnl 
ad aniidioam. 

eRem: Paaperet, faí hm htketà de mo, per 

qnod rad/tnt, et in redditu perquod postiiU oioere: 
ita quod non oporteal eot vendert domum^ aiàl 
vineam, aut haredifalem^ qaam kaòeat: prefUr 
hoc M« tadatd ad «mAmp. 

•Item : Cleriei, et Seat* feri Fidatçee non m- 
dant ad anudicam. 

tjtem : Homnei de Cauiis, et de Honris <jn> 
t^uie, et qnde Èez feât, m/ fèeerit de novo, 
•ou tadant ad anuditam, 

tilem: Mando, et siatuo, quod omnejt alii 
homines Reijni mei, qiios ego, nl Successoret 
mei debuerimns vocare ad aaudtvat, noa voce- 
nm eot «d nadiva», niti lea^ore gverrm, aut 
tempire magna neceuitatis. r( ad fronlariuin 
Rrjni, quod haheamus eos muilum necessit^e: 
(l noti compeUantur ire, wM per ProAvree, et 
Alvoiilei. et Judieee locorum; guia inveni pr» 
in eeritate, foif Un fuit niatum tempere Patris 
mif et Â9i mn» 



« Et proinde do pobis ittam meam Cartam 
apertam, et mando, ctc.» 

Bem pode ser aue do arábigo Adduar (que 
propriameBle sigainet naltidio d« fcente. qne 
vive aharr.ica la, e como posla á roda dc unia 
praça) se derivasse Adáa ; sendo certo que as 
grandes quadnibas de gcoic, que se emprega- 
va n'estes servífos, nio deiuriam de viver 
no campo, e abamcados. No de ISSBeooeedeo 
El-Rei D Joio I aos Torre do Moncorvo as 
Adúas de Alfaudega da Fe, Castro-Yicenle, Mo- 
gadouro, Bonpoala. Peoas-Uoya* « seus termos, 
para se vrepairar milhor a cerca da sua stUs, 
e ser milkor aforteletnda ; e isto pelo muita ter» 
viço, que delles ttnha recebido, e eeperata re- 
ctòer.» Docuincniú de Moncorvo. 

Coao quer que seja, hoje chamain Ãdàa no 
Alentejo, c ouuas partes, uma matilha do câe« 
empregada em caçar cociltos, em cujo exerci- 
cio reciprocamealíl ao ajudam. 

ADUBAR. Reparar, eoopdr, fortalecer, apro- 
veitar, guarnecer terras, vinhas, casas, equaes- 
quer outras propriedades e edifícios. 'Ficando 
pêra ovdras quadrel\as o faxer, e reparar oh- 
trot lugares do Castello, e oMar a oarbaeêa.» 
Documento da Tnrre d« 13(50. « E depões que. 
vor\ed adubar as dUat cajos, que tos as fiuuUenkaacf 
•os ditos adabiot, saleo de oaredes e «MdM>« 
ffowo.» Praio dc Tarouca ao 1443. 

ADUBAR o sen negocio. Tratar d'elle. tfil 
guando venerinl ad aliquem locum adubare ttiam 
profectum, diwittatU in suit heis altos.» 

ADUBIO. Trabalho, cav^s, labrançs, estrn- 
roes, e todos os amanhos e bcmfeiturias, que s:lo 
próprias e necessárias a uma fazenJa para iiri- 
dar senpro bem aproveitada. V. âdcdab. Doe. 
de Tarouca de 1407. Taatben se dissoram 
AdaUoe oa eoDoertos o reparos de qualquer edi- 
fii-io : hoje SC usa propriaiuenlo, quaudo fal- 
íamos de vinhas ou campos. Também se cba- 
auraa Adubios os forroa • gnaratçOesdaaroiH 
pas, o vestidos. 

ADUBOIRO. Omeerto, reparo, bomfeitorla, 
e o mesmo que adubio. <iFaçades adita casa 
de pedra e de madeira^ e ripa, e de todo adu- 
Uiro, que lhe (eser metttr,* OocsDMDto do^- 
rouca de li2i. 

ADUBOUnO. V. Advboiro. tQuea dita j«- 
nha com seu repairamento e aduieura de firra^ a 
de pedrae fque no Moeetejro.» 

ADUBUIRO, V. ABOBOiao. 

ADUGdO, A. .Totlennnba addutida, apre- 

seutadíi. 

ADUDO. Addido, a idicionado, accrcsccntado. 
Ycm do laiioo Addo. Documento dc lâUS. 

ADUGAK. Conduzir, ou fazer apparecer. 
• ADULTÉRIO. O adultera. No foral de Bra- 
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gança dado por CI-Ul i 1). Sancho no dc il87, 
c vertido em poriuguez no de 1381, se diz: 
t&roM, «komixiaei, e adultérios, qut á rotsa villa 
werem monir, sfjam liens, « eugeos. Docnmenlo 
dc Bragança. 

ADUH. (Como nome substani.) Vclhacaria, 
tniçlO, eogano, maldade. *AortJc tantas eir- 
tuiet moravam adnr podia nenhum cui lar.» Vi^a 
4^Bl'Rei I). João /, por Ffruuo Lopes, parle 
II, cap. CL\x\xiii. 

ADUU. adv. A peoas, com difiiculdade grande, 
por «caso, maí ram vexes. <Sdo Unatuatf- 

WU, e posturas em vossos fíejnos, que tiJur po- 
de homem escapar , que em etlas ijão cahia.» 
Cortes dc Saotarero de 1408. V. AAOim. 
ADUSSIA. V. OosiA. 

ADUZBR, addnzer, e aduger.Tmer al|;nma 

cousa, do latino Jí/Juco. .Tnmhein so acha na 
aigoificaclu de metier, introduzir, púr, íutcs- 
tir. *K remmfo, e remoto de mim fMS a Mi£«f- 

nm, 0 possissom de loJolos bfens, e aiugo-vos 
leyo em corporal posstsiom per aqueste stormrn- 
l0.a DocumeiUo de Tarouca de lUUi. Aduzer 
h» de liâd, 6 mui frequeale no seguiue 

ADUZUDO. Trazido, conduzido, acarretado. 
](^ocum(>ato das Bentas do Porto de 133U. 

ADVENDIÇO. Rsinngeiro, csifaoho, viodo 
de íóra e que oSo perieuce i mesma oaçio, 
•oeiodade ou família. Nasce do latino Aãttnti' 
tius. 

ADVOGADO da Igreja. O mesmo que patro- 
no, protector , on defensor da li^reja. Oeido o 

principio da christandaJe houTc qiir-m a per- 
seguisse: era pois indispensável haver lam- 
bem quem a deícmlesse. Eccipsiastioos e secu- 
lares piedoso.'», iielmeDle a serTiram n'csic em- 
prego, que n'aqtieltes lompoi de an<;it$iia so 
não extuudía cohí.h tiMn,iorr.P«, como direi- 
tos, regalias, foros, reudits, propricJaites, isea- 
t0es. 0(0. Uas trasosdo a paz as gorduras do 
OOCqIo (o tambcm a sua dccadencin) ao estado 
ecclesiistico, ferveram a* rei]uisiçòo-!, as de- 
mandas, as CLiul.'nd;ii na prc.seni;i dos mafris- 
trados- seculares, diaute dc quero não era pcr- 
nittido, nem decente, litigarem os nasarenos 
do Senlior Foi io^-o mui posto cm rizJo qne 
o Concilio C.Arl!i,igincnsc dc i07 rogasse ao 
Tuipi ra ior Ilooorio, que lhes permitlisse de- 
íeoderem os ecclcsiaslicos as suas causas pró- 
prias e das soas igrejas, por meio de Advoga- 
dos seculares, o bím inslruidos u:is iois, ti es- 
tilos furonscs : a sua petição foi despacttada 
como pediam, como so vô do Cod. Timãos. I. 
XTi, til. II. leg. xxxviii. 

Depois d'esle tempo ainda apparcccm na Igre- 
ja EonaDa advogados oo defensores ccclesiaa« 
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ticos, mas só para as cautas pias, como po- 
bres, viuvas, legados, teala mentos, sepulturas, 
ctc. Por^m vendo-sc ultrajada o perseguida 
pela tyrannia dos Longobardos, ella se ampa» 
roii dos Reis dc Franva, e Imper.idores do Ofl- 
cideote, tooiando-os por seus defensores e ad* 
vogados, como foram Carlot liagno, Pe|^,e 
Henrique II, para que concloissem per farta, 
o que as mais diiH vezes se não remediava ooat 
justiça. 

Este exemplo da Igreja Romana seguiram mui- 
tas dss snas filhas, q«e respeelivameate eram 

perspgiiid.Ts e infestadas. Os mais poderosos do 
seculu tomaram sobre si este cuidado; prece- 
di n lo llceofBdos 1'rinclpee. Mas estes grandes 
da terra, e advt^ados prineipaea nomeavam 
outros ittfleriores. e subaftemos mais vistos no 
foro, o com menos ruiii i los. que cm «cu nome 
vigiavam sobre a coaservaçio das igrejas e 
mosteiros. 

Multiplicados estes, Tícram a ser advogados 
pessoas nobres e dislinctas, in.TS não reacs, on 
mui chegadas ao throno. Estes deviam ser elei- 
tos na presença dos Condes oAbbades; haTÍam 
de ser nstoraes è'aqnelte condado, jndtcatnm 
OQ comarca, cm que Pí^livesse a igreja oa igre- 
jaaamosleixoou mosteiros, por quem advogavam, 
e eojOS bens e pessoas defendiam. E d'8qui 
Tcio.o serem cliaciadoa Causidicos, Tulom, 
Actores, Mumhurdos e Pastores leigos: aoows 
toJos originados dadufensiio dasigiejaa,epre- 
seguimento das suas causas. 

Em as doaçOes, distracções e restitoiçSes, o 
em lod.is as cousas de grand" pezo, fjuc á igreja 
ou inosltíiro pertenciam, clles eram ouvidos. 
.\o principio advogavam nos liibunacs dos Con- 
des as causas da Igreja. Depois erigiram tri- 
bunal próprio, em que tres vezes no anao fa> 
ziam justiça ás parl -s ; levando por estOlraba* 
Ilio a terça parlo das multas, condeomaçSes, e 
eneudas. Alóai dos kndos. ou terras, que se 
lhes consignavam, ejles podiam romper, e dis- 
fruclar as terras incultas e bravias da igreja. 
Si^m licínv-i, c iilo seu Io .\ rc qneritcoiUo do 
Abbadú não se podiam introroetler em cousa 
alguma, que pertencesse á r»fAi «mor ou prÍB« 
cipal mosteiro, uem ás rellulas on priorados, 
que d'elle. estavam pendentes. 

Póra dc Bospanba principalmente, havia 
também um grande oomero de Viee-Advogadott 
commissarios ou «lobstitoios dos Advogados prin- 
cipurs, q ie c:n tiulo S5 conformavara aos seus 
coasliluiiUcs na destruição c roubos das mes- 
mas igrejas, que defender deviam. Fatendo so 
insiipportaveis uns o outros, no Concilio de 
Rcims dc 1148 os sub-Advogados foram intei- 
ramente cxlinctos, e os Advogados foram ro» 
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duzidos áquella porçio de mantineotos c coinc- 
doria, que anti|;;imcnle í.e coitORUlva : decrelo 
saudável, que no (iuiicilio Lateraneose de ltl'ò 
M (oroou a innowir. 

Uflias vexei |)^dUm m igrejas estes Advo- 
gados MS Príncipes, outras aos Sommos Con* 
tificcí, c outras reservavam os mesmos funda- 
dores para si, c seus successores a lulcla oa 
advogada dos lagares santos, f pessoas cccle- 
siasiicas, ou religiosas que ioaUtatem. Em lies* 
paoha principalmente ^'rassoa O eslíto de se* 
lem advogado?, ou dcrençorci os mesmos pa- 
droeiros, c seus descendeiiles ou naiuraes. £s- 
tes Toram pela eorrapclo dos lenpos os ini- 
loigos ca(>iUf<í< c os mais crucia, que o» Rossos 
mosleifus, c Igrejas podiiram ler; as soas coin*- 
dorias, os seus easamenlrjí^.cíirallariit, c jan- 
tarett baveritm coasomido inleiramcale o f t- 
trinosio do Crtieifteado, se os nossos religio- 
sibsimo? inonarchas não houvessem extermina- 
do a bom icmpo tJo desmarcado abuso ; d.t'cla- 
rando-sc ciles mesmos os t Protectores tob«rch 
Mf, Àdtoaados, e Defensores daslgrtjat eMot' 
lârot.» v. verbo Defbtvsob. m, 

ADVOGAIUA. Minisicrio, ou olncio de Ad- 
vogado, qttc mais de ama ves serria pard es- 
conder a verdade, protelar u msio, e extor- 
quir com trapaças, e enredos uma sentença cbeia 
lie injustiça, com detrimcolo da parte opposta, 
e que oio soobe, oa não póJe contrastar a meo- 
tira. Em vm Doe. de Peodorad» de 1301 dix 
mm deredor, qtio se alo deve defender, tfier 
aliitJ dominium, nec per advocariam , nec per fó- 
rum, nec coMueludinem terra^ Mcferromariam, 
MS fsr ImIsii, nec per /Ivlam, fW Cm- 
xtkm, HW ftr feriam, nee per «n jMr 
afíamr»M. fvesjrtr.» V. Vouaria. 

AFAAGAMENTOS. Encantos, meiguices, af- 
fagos. doçtiras. attracliros. tH os afaagamittos 
(reste mundo) m» Hréb da tékUn dtu cowm 
perdurateis.t Ooc. d« llDMler poaoo depois 
de 1287. . 

AFALAGASIENTO, OS. O nesno qaa ArAá> 

OAIUXTOS. 

AFAllAft. Lançar boa oa má flima deqnal- 

quer cousa ou pes<oa. 

AFANAR. Cançar-sc muito, dcsvclar-ie. 

AFANOSO. Trabalhoso, cheio do cuidados, 
aíIlicçOes, e penas. Vem do verho Afanar: can- 
sar-se muito, desveiar-sc. ou ajuntar, e adqui" 
rir com (jranilc arabiç.lo, c. amargura. 

AFAZIUENTO. CommuQica(io, oucommer- 
€Ío torpe, e deshonesto. No Oti. Jtíf. tiv. v, 
til. 15, § 1 se mandn, que nenhum OÍTirinl dc 
Juliça *jaça, nem aja tnaao afazmento em feito 
dê ^erassio com mríwm imifMr, quê Ai andt m 
pnito, nmamda, lum mva, nem tirgem^ nem 
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outra neultHa de qualquer guisa fUi teja, fa.-»- 
liem Fidalga, como tillUa.» E 0 que 0 contrario 
lizcr, sendo clérigo, perca o património, e seja 
iufjmc, c de^ilcrrado para sempre fórado rei- 
no: n se íór lei;;». ra4/r«iN-iio por ende. 

tf AFE-MENÇAll. Ver, enxergar. 

APTAM. ou ,\iian. Traballio, dosvòlo, cui- 
dado, ni irlilii ;ir:iu, o Ciirisaço. i/í viaiHiimoit 
lhes /Ji r o tilJaii, ijiw hi filharem em eomprir este 
núuo testamentOt mil libras d«Ha moeda hranca, 

rte ora corre.» Test. de D. Loareoço, Uispodo 
amcgo, de 1303. 
tt AFFICIO. Ollicio. 
Al- FIMENTO. Termo, limite, visinhança, af- 
finidade do lugar, estremo, conjunção, terra li- 
mitrofa a outra, sem quo entro cilas medfie 
qualquer terreno, ou belga. Node 1 t7G vendco 
Fnas Ermigio a metade do Rusfto ao Mosteiro 
das Saixedas, • diz qae esta herdade partit 
tpeh brejo, èt fêT offlÀentua 4$ Colei»,» Doe. 
das Saliedas. 

AFINCO. Firmeza, conslanelt oa valentia, 
no dixer on obrar algoroa coasa. 
+ AFIRMAR. Tomar vigor, coosolidar.- 
t AFIH.M\MÍ'NTO. Airirma(. u) 
AFFOGAGOKKS. Pensões varias, e miadas, 
qne os emntentas, ou colonos pagavam pelv 
fnpo, OM J\is habitniidi.t Por todos dirnitos. c 
dirciluras, e alTogaçoens, c pensSo du dito en- 
fiai, oito libras de moeda antiga.» Doeuu. de 
Huya de 1303. 

AFICADAllETn'B. Com grande teima, a obs- 
tinação, constantemente, com mnita instancia, 
•bsiioadament(>. Vem do rerbo Áficar. 

AFICAUENTO. Obstinarão. teima, iaOeiíbi- 
lidado, pertinácia do juízo, ârmesa 00 intento, 
oa resolução primeira. 

AFICAR. Persuadir ro;n mnil.-» força, iTtur 
com razoes, e argumentos, a que de oeuhuiua 
sorte, ou sd com diffleutdsde grande se pode- 
ria responder, fazer violência is vontades 
alheias com repetidas instancias, foroe|ar.D'aqui 
Afinco. 

AFiCAR-^E. Obstinar-se, levar por k ímh, 
entrfaMiheirar-ae nos seus próprios sentimçntix, 
não odet aos coa^clhos. rejeitar os parece- 
res todos,que roxa os próprios sc não cooformani. 

AFINCA II. Importunar, inststir.ateimar, com- 
bater denodada, e vii;oro^amcnte, com grande 
força, e coragem. «Se a noite aiinha nâoviera, 
que os pariio por força, e deicharão os Moros de 
os a/Sacer.» — «Basi erio afincados dos Aforo-r, 
9«e Awn ii4o podia dar fse do que outro faiia.» 
Doe. da Camara de Tavira do século x\v. D aqui 
Afinramentu, Afincadamenle, Afinco ele, quo 
umas vezes escreviam sem n, e outras com f 
dobrado. V. Anca, o Arwco. 
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IIM. Kl'ft*i b. A9tmvtttntiif»tê\kt4ff 

jíi(()<ffiM:t't /"//fn /^'/«tnm»?? I*.'' t« diz 

#(/(/» l/l 'i'/a f/i>fitoi a/lniulo. et fut^hr, et aã 
^nlnn fumt pnulrnr . //u^/irf /a pnàra, et 
«M/4 atfttéw.» Lifr« 4«« /er«r« K#* 

AFMí;IMKMO An/rj.r, d'r f^rjí aíTl.c- 
ç3i/. tijulro itnn fxutam, e ycrccem tm aflt' 

(/n„fHio4 mui méM.ê Docsami* de AI«Micr 

APOíMNIIAR. Caliír dc nífizr». r^hir por 
MfM ft c«fldi{<i«f ini^usi, • |K>uco boor»* 

AFONTINflADO, f,fj jnr Mior, AtoccnoADO. 
Mo» (lí.)/,'!» íjd >l'HU:)r(» ilc íyiíríl do ícculo xir, 
• KV ;i(:h;i i;rilri: :m m iin ínr-ii^eri» : «i/unt 
M(}>A« afoneinhuão, bom, e rerebondo.t Se que- 
riam dizer; um rapSo grand»;, c hera capatde 
m; (:oni'*r, (; ijii'; ci-l.iv.-i nu rVirtft, e afoucinfiii ; 
«■M O fido »jtb';rei aflirtnar. Uizeia se chamava 
Afetu-tnhai», «M mia itemAfnuinhadci^rqM 
j» t]i \\íí ler n» [icnni^ da cauda grandes, erc- 
volliM, t! i|u« fiui.uu representação de uma 

AfOiíCiAU. Violenlar, forcar alguma mulker 
para d'fflla abnaar. eorrompend» a aaa hoaet* 

tiil.iilf '1 1:1 ijui miihrr iifdt' lar rt fllii (tumíiuii) 
ithirril, ijiind ali tilo mi iifun itidii, ft illc ui jat: 
ilit illti iiulonjatnftito de tm himúurs liilix, (jua- 
Ut ttitfiurit: ille jurei cum XII. littinon habue- 
rit miliirgamenlo, jurei ipte sohis: et rínonpotuit 
jurtirr, /;ri7<- ad tila VAX. (f., ft Vn.^a 1'iilu- 
rio. l''oral Ua Cailcllo-liranco Uo iiii. Doe 
de Tharoar. V. Ciaiito. 

AlfOli\(;()M. AforaneDto, pmo, • taaibain 
arranilnniiiiiu. 

AKOttAR. Bra aniigamanle ijrDonyaiodear- 
reatlar. 

AKOnRADO. Arroffnva.lo. encuberto, dia* 
flirçndo, cuiiM) ili' iilfiir^e, (• á li>;cira. 

AKOllUAli. Arrr((a(ai', desciul)aravar-s<3 para 
eimlilliar, ))dr*ae i avrta, aviar*ae, iliaoMo 
praalm. o li^riro. 

AFOnTIÍI.CZV». Heparnr. fortalecer, ao- 
l<ineiil,ir doh lufarei* deron!>aveiH UhId o i]uolio 
ubr« iniliur. NAo oAo ot privilegiado» cicusos 
da* flniaa, que ei Coorelhos lançam p^ra e/brw 
tclfsur, e ijiin\i-it'r o? /n/arrv. \lvari d'EI-Hei 
I), Jo.Ui l II.1K Ciulcs (ic Coimbra dc 1:11)8, para 
a Camara do Moucorvu. 

AFUUYIiLK^liUl^TO. O naano que Afltr» 
tfItiMIttmnh. V. ilrnama. 

M'()nrn.M:t;\MF.NTO. lleparo. <«\curnn- 
ça, (Ittluusdiu *Vrimifi>rltUej/mtH!vdaJilattUa, 
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f/V y,' li tfrá «uh fyrtf. e ttuírir tifatgéaimdt 
ijmtk*.» Doe. de Moacane 4e 137i. 
AFOlCiNHAM, T. AfMcnaâM. 

AFIíENTAB. Pírt r. confinar, demarcar. 

AlHlhGlK-SE Arr?p<odec-$e. aÊligir-ie, 
ter pena de algoma cousa. 

AFROMA. Janidicçio. poder e alçada.— 
Neceiaídade. mtfitmn», afflic^Io, 

AFKUITE.NEGAB. AfrncUr. reduzir j coi- 
tara, fazer qae a terra d antes estéril, e bra- 
ria, seja tornada fnictifera, e reado$a. •Qm$ 
tót a latredts, e afr^ ln Ê fmin .m Praa» d» Mt- 
eeirídSo de 1301. 

AKBI YTIVIGAR O mesmo ^oe Afruúmt^ar. 
*AfrujfttftgiiedeSf $ tlunUdet eut kerdamcmt9.» 
Doe. de Peaderada do aeevto sit. 

AFUMADO. Terra, ou limite afamado, isto 
be, reduzido a cultura, aproveitado, habitado. 
Em terra de Chaves sã» di Coròa os maninhoa, 
que se rotearem fóra dos hmt», «M dmmm 
ttfumadot, das aidéas poToadaa. S «"«alM Ma> 
ninlioj .se paga a oitava parte doaieHOTOB. 
ral dc Chaves de 1514. 

A FUNDAR adr. Para bafso, agnas verten- 
tes, ao sopé; quando antigamente se fallavade 
ti.-rras, ou propriedades, que corriam a fundo. 
Hoje dizemos de aro sujeito perfeita, e cabal- 
mcaie iostruido em una íacaldadA, oa negocio, 
qae oa tem peoetndo a fmdo^ isto lie; que 
nada lem cacapado i aba péneinfio, e conheet- 
lueuto. 

AGA. Optativo da mbo Haver. Era mni 
frequente uo xiil e !!▼ século, o dizer Aja e», 
mjas tu, agamos nos, agades tos. agão itkti a 
(|uc boje corres|iO!)dc: Haja eu, Ii3jaaln«baja- 
mos ti6.s, hajades vós, bajam elles. 

AGÀ. Asum cheraaa oa Turcos aos Coroneía 
dos J9iiizaroa« aoa Generaeai Governadorea, o 

Capiíãcs. 

AGAItDADO. Reservado. 

AUASALUAU-SE com ama mulher. Caiar- 
ae eoro elia, viver na sua eompaubia, e dentro 
da mesma caaa> *AqurUe Mouro requeria a mnnlo 
uaquelle Csfiti^ qat lhe desse ali/uma mulher, 
rom que St foém» agoiMar, Ckre». da Ceada 
D. Duarte, cap. 87. 

AGEGCLVPO, ou Gecelado, a. Terreno aN 
gum liinlo (Mico>[a(io, que puriueio de coniaros, 
OU arreios lio reduzido a pequenos campos, ou 
leirai. Von do lattoo ifaUiia. tS ode drofdw 
ri tiar e.sta arrolha loda tfSfrioim OpOSf 01 In» 
anuus compridos.» 

AGGHAYAR. Pedir, procurar, obter, eenao- 
(uir, aleaofar. *E guardm-sedeaggrovar Pri' 
rilfgiiu. 4 Èndulgeneias, ou se eggrmaios forem, 
Hf» no,v houxem reteer: per iine poJexsemem algfim 
IcHtpo kair contra o esl(itnUcitnenio, ê tnuinuh 
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mtt* todúhu M«Mt, MffwM i» mmm orim, 

comé direito limiio : he que em este artigo srju 
demandado o coitM-iiltnunlo, e a liccnra de cada 
ium mayor : Convém a saber, do Bispo d<i terra , 
M do P«fa peh bm da jfu, Carla de filiação 
de Almoiter « ClinrtI m de i8B7, Iradtiid» 
em portugvet do memo loapo. Doe. do Al- 
mosier. 

AGILUADA Medida agraria, e parlieilardo 
campo de Coimbra: (iniia desoilo palmol de com - 
prido, ou-scis covados. *No qvat ehaão dexia, 
que aciam dc longo vinte e oito urjilliwJas, de yeis 
covadot ead ktma agilkada: d'anj;o tresedatdUfU 
«j^AMIet.» Doe. de S. Tiago de Coimbra de 
|í:1Í Hoje diremos Aguilhada. V. Actil. 

AGIMIA, adv. O uiesino que AsiniiA, ou 
AaiRHA: depressa, ás viole, sem demora, prom- 

eiamenie, e lem eiiiÍMra{o. liaTeado Bl-llei D. 
itoix Biidado e Ttlla de Santa Cris do Sabor 
para o silio da Torre dc MevirCono, que anli- 
gamcuie já fâra defeosaTcl, ebabitada, Ihcdeo 
foral no de It85:e para engrandecer mais esta 
sua nora povoaçlo, lhe concedeo uma feira Tranca 
aanual, que começará (Quinze dias antes da pas- 
choa, c durará outros quinzcdiasdepoisdella: 
e ialo porque os looradoresoão podiam nas fei- 
ras do mei vender o tami )mm, e gados, # ana 
merchandias tom aginha;» haveodo outras feiras 
dc mez a redor da sua vilU. El-Rei D. Joãol 
no de 1395 para noòfeeer mais o lugar da Torre 
de Mm-Cwvo, Ibe concede nma feira franqneir 
da, qne dnraré desde o priaioin do Haio alè 
os quinze do dito mez, com lodii as iionras, 
privilégios, liberdades, e franqueias, que tem 
1 fÍBÍnidoTronceeoieom laoio, *qae adita Ftirm 
no ddis li wn ps ndo faça prejuízo át outras Feirou 
fnmqundat Varredor. » C uma d'eslas sem du- 
vida seria a do Asinhoso. 
f AGINHA, ou AciNA. Depressa, 
•f AGISADO (obrar) . Obrar com acerto, aeer^ 
tada mente. 

AGU\ Foradiça. Agoa dc preza, com que se 
regam as lerraa, que d'ella precisam. No furai 
de Pena-Cov», jonto a Lorvio, no de 1 1 9i, dado 
por D. Sancho 1 se acha: iqui tmttaverit aquam 
foradizam, perle lx. solidou: et (utum islum sit 
cum wnefro.» £ lai era a pena, que devia pS' 

Iar o qne certaase a agoa a quem com ellaan- 
ava regando. A grande falta de apcis natÍTcis, 
com que sú se podiam maulcr aií hortas, tor- 
nava alli indiipeasiTOit acnelbaolesproriden- 
ciaa. 

AGONIA, on Aoowa. NSo só dioealenome 

a uma espécie de faca, dc que usam os Mouros 
(a que alguns chamam faca dc fuucc, por ser 
torta para dentro) porém atitigamcnto cbama- 
nuD Agoníu «os gnnis, on maia bem a certos 



AGU 41 

raaoa de dnas aias^ e boca roais larga do que 

no'! giimif! SC usava, c além d'isso nfio tiiiliam 
bico. El-Hci U. João I doo por armas a Gon- 
çalo Lourenco dc Gomide, seu Escrivão da Pu- 
ridade (que he o mesmo que primeiro, oo prin> 
cipal ministro) «Sinco gmit de ouro meampo 
itsul, e por tjmbre hum doy ijomi.t dn rsrudo;» 
alludirido ao titulo, ou appellido de Gomide; e 
d'aqui a familia dos Agonias, ou Gomídes. 

AGOMIL. (Cm outros documentos so chama 
Voinil). Espécie de jarro bojudo, boca estreita, 
e bicuda: serve com pr.ilo rnsD p ira dar agua 
ás mãos. «/>« cobre teis agomgs, autre smons^ 
tiritados.» Doe. de Ponderada de 1959. Paraco 
que já os Romanos usaram de vasos, que repre- 
sentavam os nossos gomis. No dc 1780 por oc- 
casiio de se fazer a casa do despacho dciraz 
do aliar das Almas de Almacave, lo descobrio 
•m sepnlero romano, cspaçoso7 cabobedadodo 
tijolo, dentro do qual uDÍcamcnlc sc achou iim 
vaso de metal amareilo, do feitio de gomil, cheio 
de cinzas, e mui fasudo doiempo. OaescaTa* 
dores, cuidando ser oufo, o qnebrtram, O des- 
fizeram. V. VOMIL. 

.VGOSTI.V, U. Agostinha, Agc^linho, nottes 
de homem, o de mulher bem conhecidos. 

AGOTES. Cerus Cimilias «n os reinos de 
Aragflo, e Navarra, e principado de nenrne, des- 
cendentes dos Godos, que sem uuis culpa, quo 
lyrannixaren os seus maioresaniigamenle aqueU 
las proTÍaotaa, aio tiatadoa eom o maior des- 
prezo, e absiimealo, aaiiai nao maiorias civis, 
como de rcligiso: O alé-diumd'elles,qaeus- 
c«m com rabo. 

AGUAROADOIRO. Conveoientc, justo, edi- 
goo de se guardar. lEl-Hei fará guardar entesto 
o que querque per Direito comnmm for nguarda- 
doiro.^ Cod. Alf. liv. II, til. I, arl. lí. 

AGUARUAH. Cumprir á risca, satisfazer io- 
teiramenle. Doe. daoBenlat do Porto do 1318. 

AGU.xnDAR. neaemr psn ai. Ooo.dePen- 

durada dc 1300. 

AGUAUDANTE. O que guarda, i; oli-(>i vnjo 
ajusic, ou contraio. Doe. de Vairio de 1336. 

AGUARENTAR dcspezas. Cerceal-as, dimi- 
nuil-as, cvilar pastos immodcrados, \ :ío<, perni- 
ciosos, o supcrlluos; tomada a metáfora dos ves- 
tidos, qne se arredondam, 8e»agàarentam, eso 
lhe corta o supérfluo, c (Icsncccssario. 

AGUtjA. Pressa, cuidado, diligencia, preste- 
za, promptidão. fervor, actividade. oEstosefaça 
eom a nMMor aguça qu« s* foxer podar.* Carta 
d'BURei D. Fernando de 1376. Doe. de Mon- 
corvo. Vem do verbo Amrar. Também sedlsse 
guça no mesmo significado. «Ainia não As oco- 
M» a obra, liem Ao terátam redo;segvindoaga' 
t»t fu Ikt iam, 99 f«« dtUa km tan^o.» 
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Capit. e«pecial d« BnpiBça nu Gorlet 4eLu- 
boa do im. 
AGUÇAR. Dar pressa, inslar, alfervorar. met- 

tiT ânimos, r calor. n'a(]iii se «lissc nirinfori- 
caiucule Ayucor <i ferro: por afíal-o, poliiido-0, 
0 líitndo-lhc a lerrug^n, qiM o derora,taMB 
conto I oeíotidado ao preguiçoso. 

f A6UÇ0SAMENTE. Diligcoiomealo. 

AGUÇOSO. DilífOBM, igií, TigU«ate,tUeii- 
to, caidadoso. 

AGUGALA. Lisongciro, adniador. Ainda ho}e 
dizemos : F. ajoujou-m; i>lo hc, qucbroa-mc 
os ouvidos com lisoojas, palavras t3s, c men- 
liros^s. 

AGUIAMENTO. Peripicacia, p«o«iracloaqoi- 
lioa, direcçio, prerideneia, eanlela. •Dere tf» 

ser o aguiamenlo do Mminndc, e seu atisamento 
em tal maneira, que cada huum daqutllu que com 
elie forem, saiba o que ha de fazer M UmfO dê 
mtiler. Cod. Álf, Ur. i, til. 64. 

AGUIÃO, Norte. Parte do AgiuOt; parto, i. o. 
pela parte do Norlc. Vem ab irtlaíw: 0 ronio 
Korle, ou a regiáo do Norte. 

AGDISADO. adject. RaeionaTOl. ja«to, ho- 
rosto, convcnieole. tTeemos que per direito, e 
d aguisado stodei tkeudoi a {ater as cousae qne 
se leguem.» Carta d'EI-Rci D. Adotuo lY de 
1352. Pedir co» mmmmIo, he pedir coai iio- 
neala eaaca, hoando aaotiTO, o jwiUIOila ft- 
23o. lie itto muito aguitado, he moitO «tU, n* 
cionavel, honcilo, e cooTeaieala. 

AGUISADO, adv.lto ifoÍMcfo: Dé propósito, 
aeíDle, advertidaneatOt con adrarleocia plena, 
e sem a mais leTO sombra daioadverteocia, ou 
igoorancia. 

AGUSO. Abaiio, para baixo. Doe. de Feo- 
dorada de IMO. V. loaaaZ. 

AUINCO. Empenho, (jrandc Torvíí, inMnnris, 
aQnoo. Vem do verbo A/Scar, forcejar. AMncO: 
be propriamente o forcejamcnio, que algum Ut, 
eocostaado os bonbroa, a firmando os pés, como 
no arrombamento de nna porta. DiOtre do Nixo, 
ou forcejamcnio para parir, que eslo o repre- 
seniavam os Romanos em ires ídolos oo templo 
de Minerva, que tondo-sc de joelhos, com aa 
mioa cruzadas, e fazendo força n'ellas, quasi 
se debruçavam; represeotando de algum modo 
os Irabalíios de uu parlo. 

AiRA-lfRAL. Triboto, que se pagava nos por- 
toe de FroRi^; aeera aneorasem, ov entro qual- 
quer pertencente ás suas alfandegas, nJo lemos 
certeza. lEl-Rei de França mandou entregar aos 
mtreadores (Torlaguezes) oi aceres, que lhes lo- 
mamo pelã raada da Aira-fral.* Doe. da Ca- 
mara do Porto de 148t. Do Aira, cidade do 
Flandres na provim i.-i de Artois. iióil-ri i csin 
renda, oa tributo tomar o nome. lambem se 
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ctiamaram AtVaú, Ànm, ou /^'rd/oi, os areies, 
e salioas, ou lugares onde livremente sts pesca- 
va, pagando orna certa renda, oa pensílo. Tom- 
liern .^o Ciinm.iv.ini Arcas ns Int^iires lic^ní-cu- 
pados, e livres, onde os mcrcudoreá pudiaiu íuer 
os aeu armaieoa para guarda, naegorançadas 
anaa Taundai; o então diriamoa, qne esta renda 
era procedida dVstc género de edifícios, quo 
com ella licavain livres, e fr.incos. — Noporuuic 
AiMfrul se achnva El-Rci D. AfíooãO V em Sc- 
piembro de 1477, aprompteodo-ae para vir por 
mar a Lisboa. Azurara, Chron. cap. 202, 0 
203. Vid. Dii C;>n-e. V. Airale. 

AJADES vós Tchlnis vós. Por (iiia.<i lodo 
O sccaio ir os tempos dos verbos, que acaba- 
vam em ait, oa em eis, terminavam em odr*, 
nu edet, v. g Façait, Façades: Vendais, Im- 
dades: Apenoreis, Apenoredts : Deveis. Ikcc- 
iet: NoH\eeiÍ, Aomeedes: Scan^reis, Scambti- 
rcrfM: Vendereis, Venderedee: Polntit^ Pobredet: 
PesoiaU, Pesoiades: Dareis, Dareder. Ajais vós, 
Ajades vós, cic. 

. AJUIiADEKlA. Esto foro, oa pensão bc fre- 
quente nos prana da Sè de Vísen: consistia em^ 

alguma conlribuiçiSoqae os rassallos, ou cnijilii- 
teulas deveriam dnr ao senhorio pura al^uun 
dcspeza, que este fazia, conforme ao seu esta- 
do, e condi(to. Em aauelies paizea em que o 
sjstema féodal se estabeleeeo. eram moilo asa- 
das, c talvez exorbitante? estas Ajndadciras, 
Adjutorws, .Subsidio*, Ajudas, e Sauorru*. No 
meio do scculo tii se eaiabelefleo em Napuics. 
que só em seis casos, e com grande moderação 
levassem os prelados .^ududfiro: 1.* para asna 
sicraçio; i.'' qaaudo O Papa 09 chamasse a con- 
cilio: 3.* quando aeompanbaasem o real exer- 
cito: 4.* ae o Rei os'dkamasse 1 sna cdrte: 5.* 
qunndo fossem fóra do reino em serviço do so- 
berano: 6." fiualiaenle, quando o Rei.schuspo- 
dastc eoi suas casas. 

Em alguns reinos, e provioeiaa em que maia 
vn(;aram Os feodos, era trivial o direito de in- 
ri7»o. Áju^la, ou Ajitdadeira, ou AJjtitciii. ipio 
o Vassallo pagava ao príncipe para o aliviar de 
•Igvmas desposes, que era obrigado n fazer, on 
para defender as suas terras, e O aeupoTO, ott 
para recuperar a sua liberdade, Ott para manter 
a soa honra, e das pc.vsons da sua ca^a. Kslô 
direito de iún^io umas vexes era legitimo; islo 
be: mandado pela lei, on coetnmo, a saber: 
1.' qu-mdo o Príncipe arraavaíavalleiro an «cu 
primogénito, constituí Jo já na idade de quinzo 
annos: i.* quando casava a primeira fiiba, de- 
pois quo esta havia completado os sete annos: 
3.<* quando o Príncipe, sua mulher, ou filhos 
ciliir.im ciii < iliveiro, o haviam de ser re.s::;ii3flos. 
— Quit as vezos csac direito era yrucioso, e Inre^ 
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isto hc; procedia de mern liberalidade, niiolia- 
vendo lei al^ioma, que Inl mandasse; ma» só a 
liai de (irar o Priocipc dc algum vexame, oe- 
ecMÍdade, «« spert*. 

Alem d'Lsle5 auxilies lalvez se impnnham ou- 
tros, como : para a jornada da Terra Santa: para 
cotar a irmã do Príncipe: para fittr, au reparvr 

rança, o» i^ima ia ttrra: e outros maitoe, que 

em Portugal se não viram, e fve M podom ver 
em Du Cauge, v. Auxiliou. 

Bn os praios do Mosteiro de Ganfci, eoniros 
da provincia do Mioiío, bc impunha alguma 
pensão dc dinheiro, ou dc palliuhas, para 
ajuda do jantar d El-Rti, qnamhj este passaste 
o liio Douro. Em um tombo da Sé de Viseu et* 
cri lo pelo* 8ot éo mcbIo tiii. m teba o pmo 
de Eocas, oa Rocbas em terra Sever com Ta- 
rios foros, e foragens, das quacs são; «kuma 
spadoa ie xi cosias: por fogaça (res teijasdemi- 
Úto: de eiradiga, e i$ ojiaáiaAtira tru toU»$i • 
podida, e terei f o com ot it Swtr:» • f. 93. ?. 

Este era um dos dircilos inFcpararcis da co- 
rôa. e dc que os nossos soberanos se oio es- 
qieow«tt, pin eaear ot Alhos, «n mleauri 
foerra. 

AJUDOURO, e AJLDADOURO. Prolccçao, 
auxilio, soccorro. *Nom te pode fazer boa obra 
tem Mudouro dogit^t Senhor, cuja oirtudt ao 
wnfMWro «credor offtogã.* Ckro». 

do Copile D. Dwtrte, cap. i. 

AJUNTADAMENTE. Junlamentc, por uraa 
vet, de um sd lanço. tMH^or terá tercir-oot 
deikt MMO t MIMO, fM «úiutíêdaÊiemU. Doo. 
d« Villa leal de 1lt«. 

AJUNTAMENTO Y. GnâUAiDAOB. 

AL. FrequcDlissimo nas escrituras antigas, o 
ainda continoado oas modernas, be ama abra* 
viatura de Aliud. Al nSo rii^<;e : nada mais disse. 
Ainda se usa cm muitos adágios, t. g. < Como 
vires a primacera, attim pelo al espera. O of- 
fieial tçn ofício, « al, etc.» Também asaram 
de «l, em Fogar de m, ?. g. al fim : por em 
fln, on finalmente. 

Ala. N'essc lugar, lá. Documento das Bentas 
do Porto dc 1359. 

ALiÀ. Ordem militar, inslitaida por El-Rci 
D. Aflbnso Henriques no do 1147. 

ALABARAH. Queimar, fniisiiir.ir, piirccer. de- 
negrir, oíluscar. •Muitot da terra tuinka te me 
MoiaroDi querelar, qve peró tígmau apelavam 
dos Juizet dos Conlns^ e dis Umra.t iVr^xa trrra 
que lhes non queriam f.wii/«r ns nprlnrornt pera 
mim , e (jue sc Hoiidia,r alabaramhi a mkaJuxtiea. » 
Carta dc £i-|\ei l). Diniz. Documento da Grijó. 

ALACIR. Vindima oa oolbcila do vinho o 
«idle. Hi vos arábiga. V. Fuucill. 



ALAFEM. Á boa fó, com cIKjUo, sem davi* 
da, cerLimcntc. Também se escreveo A-la-fé. 
lAlofem não ha de ter esta gente Ião ligeira de 
teneeTy eomonóomdmmM» dkroniM do Coaie 
D. Duarte, rap 47 

ALAliOVElMS.Alaliobeincs, Aljlioem, e Ala- 
pbocn. A terra dc AlafôL-s, no bispado de Vi- 
sco. Nau parlodaiBsaMf. Lutii. trat. i, cap. vu 
esll a doa^o de SaneboOrUt, feila no de MB, 
dizendo n'elta, que seu irmão Psyo Ortiz lhe 
dera a Tilla dc Ortiz «pro parle mea de Moaat- 
ffrio S. Chnatnphori de Alafoins, Ordinii IH- 
grorum S. tíewdicli.» Quando esto documento 
fora ief;itimo. diriaroos qne sobre as ruinas do 
primeiro fundou João Peculi.ir o scgiirido mos- 
teiro, e fieariaoies certos, que já no século ix 
se ehamava AlaISBea esta pwrglo do bispado de 
yiscu. No dc 1070 Xiineii3 Garcia foz doação 
a Alvito Sandezl da oitava parte da igreja de 
Santa liaria dc Várzea «s território Alalmei- 
•<f ; e se moveo % isto *pro (w liboratti m 
ie man% de /OMMS ArtVu, qui meoehèat 
hare tine mea ooluntale é Feita a carta no 1 .• 
de Maio. t. M. c. tiii. Uegnanie Adfonsus 
Prinetpt tu Galicia. in Brocara Petrus Episco- 
fHS, in CoUmbria Sisnandus Aloazir. J/andante 
Àlahoceiniò Piniolo Garcias. Q Sacerdote Sim- 
d£a a cscrcYco, c assignou na fúriiia que so 
aclia Tab. 1, ».<> 4. Assim se acba n esto e ou* 
tres doeameotoa de Aronea; do aegando o ter- 
ceiro modo DOS dc Pedroso; o do quarto em 
■m dc Tbomar de 1160 (•). 

D'aqui se mostra ser arbitraria a eiymologia 

Ioe Bernardo de Brito no ii tonu da jfojMrcA. 
.Mt(. eap. izvin quis dar ao nome de AlafOes, 
ditendo que conquistando El-Rei D. Fernando 
I. cbamado o Magoo, á cidade de Viseu, o soa 
gorernador moQTO se fai ebrtsiio. Bnlio o Bei 
ratbolico lhe consi;;nou terras para a sua sub- 
íislencia, entre as quacs se coinprobendiam as 
que liojc fazem o concelbo de Lafões, quo lo- 
Bárara este nome do tal monro obamado Ala- 
hm. Nfo irat Brito mais fiador, qne a sua pa- 
larra, e comtudo aebou sequazes dentro c fora 

(•) o i)(Vfiimfnl(» dfl Aroiira riLTl") iiwIp nMiiri. t am •l'.!- 
flêllcs qaa JoSo fráto liteiro p< I.» ran'*» n^^ -Di*- 

•rrlteiM* fbronolnpira*. («ej~ o tonin iii p^jrt. I.' J.i cdir^i) ilo 
1811,' pafi- 1 « Jj con«i'|iTi >iji[irilMj ijp trtl-iid.vlo, duvidosm 
•o pele n^nmi capiadM com erro. Paniaanln il» rlle (pa^;. 9, 
•nia «••):• Aiadft «a* • tKMtwaét Bnt^ n. P«ilro. « o tro- 
rmtder ie Cniiidm D. Sisnantlo cmTiwwm m rra 11U8, 
n»o pode rnndlitrM cutn dala tom .u d« oiilro'* df>ciim<>niiM 
teridico» rm qne <>• !npprt« .iÍQda U. linrcis f;iMi*rnanda no 
fim do nH^^mn ínno. o no «cguínie .1 G.^liia- ll-i lambem nm- 
tradifla rrtrr ■-■Ir c nulrot dm_'«niPnlo-i cnrlanrns, iloi qii.ifi 
coimU, qito O. Pedro t6 fora einíto por inlerrvaçJo d«i U. Sítn- 
dM. 4tfik St *um c dcObroniMr & seu iraAt D. fiMcia: 
MM» aMln, cpino Mppal-« i.i de pa«r« da cadtincm tiasf 
T«t« imh 4|M o {■■•irs dipMaatko «Atm, oBo aiwMM 
tiam 4iilto swMfiasanriNMfcaa isaas psiimm* JoO» «ia 
IIM. 

(I. r. iaf.) 
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do reioo. Ha« i«lo pareee nio lonfoadamonio, 

porque se ilc nomes qao tem alguma semelhan- 
ça Iiaveinos de buscar ns ciyrnologia* de ou- 
,tros nomes ; inuilo antes da conquisla Je Vi- 
seu (que os nossos chroaicOes daiaiu no de 
4058, e Flores demonstra que foi no de 4 087) 
lemos cm uma doação do mosteiro de Celc, quo 
hoje se acha no Collcgio da Graça de Coiinbrn, 
eolre outras muitas tcsicmunlias,que n'ellaas$i- 
gnaram no de 985, <' Alafum Augadiz — (f.t—^S 
nio parece vcrosomil, que haveodoentrcnAschris* 
tios clmnados AUfxm.i no século x, qu.isi urn 
MCoio depoit tomasse aqucHa terra o nome de 
no Boora. Alta d'iato, aqnella terra nSo esia* 
va antes som nome: se iniuioii por tionrn do 
seu novo possuidor, que nos digam como d an- 
tes se chamava? Vimos acima o sea nome no 
de 1070 : nos documentos de Pedroso le (*%. 
mençio d'dla en outros nais amigos: o entSo 
cm menos dc dez annosse fundaram igrejas, o 
SC mudaram inteiramente os nomes?... — Credal 
Judatu apeittt ; non eao. 

ALAM. Abano, ahanico, on leqno eom qae 
o aeolyto enxota as moscas da cabeça, ou face 
do celebrante «Atura una de alvejei.» Documunto 
de GuimarSes de 099. Von da Alan, mover o 
ar. 

ALARDEAR. Jactar-se, cngrandccer-sc, fa- 
zer alardo e ostentação das suas prendas ou 
ofllcios. 

ALA&IFE. Architecio, mestre do obras. Fi* 
coo da Kosoa- arábiga. 
ALAUOB. Ooscaler da nio, «ido qualquer 

embarcaçSo. 

ALB.VRUâA. Ghamaram-se Torres AUorrtaf 
BOS princípios da mnnarchia aquclias cm qae 
se guardavam a liom rccado~os dinheiros da 
coroa, que sobejavam dos gastos ordinários. Ha- 
via uma em SanUren.outra em Lisboa, em Coim- 
bra ontra, eaaaim omontros lagarw. V. Necrol. 
Lam. ff). Octob. onde se diz: tOhiit yfnrlinu-t 
Petri, didus Tritico, qui maHdant Cdjittuh La- 
mecemipro gU9 AíMiterfario meJietatem qíuirun- 
dam d o mor um, qum stmi nb porta Cutelli, i» 
•ICO propr Tvrrem Aharrmiam, et taiet em DO' 
múnicns Punide iivarlatas . E. 13()í ■ Bcin p6de 
ser se chamassem Álbarrãas de Atbarradas, 
pois se n'esias se coaserram flores para o oU 
fato, n'aquellas se gunrdavani moedas preciosas 
e mui suaves para os u.<os da vida, c precisUcs 
de lodo o reino. 

ALBiAUBAOA. Vaso de barro com azas ; pa- 
rede qae se faz de pedra seeea sem barro: 
moDlo dc terra c faxina, que o inimigo vai le- 
vando diante de si, para se aproximará praça, 
e Dio aer varejado com a ariilbaria, qne n'ella 
quebra a su faria. V. Amasum. 



ALBBhGAQBM. Direito que os padroeiros 
tinham a serem recebidos, c liospedados pelos 
l'aroi:hos das igrejas de que tinham o padroa- 
do. V. Ai.\oni7.An. 

ALBERGAU. nospcdar, recolher, tirar da 
raa, dar pousada a am amigo, passageiro, Ott 
pcrci;rino, ,;cj,i pobre ou rico. «A' diiia que as 
Abh(ides.ms,i]ue ante ella forom, eram filhas d' algo ^ 
e qnepor detido e linhagem, que «riãmtmtdfMt 
Císeo/nm $ DoMS, $ Smkuroit fut ogMtrgã' 
vam hi, e tkit davam ée cMwr, «ode mu U ei- 
nhfim.» Carla do Kí-Rei D. Dioix do 13S3. 
Uocumcnlo de Kcciâo. 

ALUERGVRIA. i. Casa. ou edificio destinado 
pira recolher toda a qualidade de pessoas qoo 
f izum jornada, c precisam das commodidades do 
somno, mantimentos, c descanso. Ile o que hoje 
propriameole chamamos estalagem ou albergue 
onde o dínheiroMndevidamente se consome, a 
Caridad!: inleiramcDtc falia, c o passageiro mal 
accominodado, e pouco satisfeito, sculc cada vez 
mais pcnciranics os trabalhes doroi da joroada. 

ALBERGAR1A.il Direito, que o senhorio lém 
de ser hospedado, recolhido, e sastentado oa 
casa do seu vassallo ou cmpltiteula, a quem so 
apremptam, e á sua equipagem, determinados 
nantinentea em eertos dias, na fôrma dos pra- 
zos, arrendamentos ou foraes. Estas Albergarias 
ou Albergadas foram demasiadamente conheci- 
das n'cstc reino, debaixo dos nomes dc Janta- 
res^ Procurações^ CoUtOoi, Pmtiat, Servifos, 
etc, de qae se foliará no< sens respectivos lu- 
gares. K d"ar|ui scdiibC albergar n:io só por dar 
hospício ou pousada ; mas lambem por arren- 
dar alguma cousa, ou impor-lhe qoalqner ge* 
nero do censo ou pensSo. 

ALRIÍIIGARIA. III. Hospital, hospício tran- 
sitório do pobres, miscravei';, pcro^M Ínos, pas- 
sageiros, estropcados, enfermos, fi esla bc a 
nofio das alberj^arias em Peridgal. A hoapíta» 
lidado para com os pobres, viandinles c pere- 
grinos, que entre as nações mais barb4ras so 
fez, e com razSo admirar, entro os Uespaoboes 
(se cnmos a Diàdoro) foi reputada sempre «orno 
uma eottsa do eeo, cahida na tem. A los do 
Evangelho aperfeiçoou depois estes sentimen- 
tos da humanidado: mas comcçando-so já a 
resfriar a caridade desde os principies do quintOk 
século, cm o nono se vio rslnbiMerido um pas- 
raoso numero de albori;ari;i3, c outras Inbita- 
çOcs commodas, para alli\io c socrurro dns po- 
bres c desvalidos. Por ioda a França, Allcma- 
nba e terras do nirte nio era faeil achar raos- 
t';iro de um c outro sexo, que não tivesse jan- 
to a si uma casa destinada a um fim de lanla 
misericórdia, O compaixio. Nlo foi assim em 
Ucspanlia, que opprimida com o peudo jugo 
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dos SaffaefinoR, só depois, c i proporção que 
foi iluspcdaçando osgrilhões do seu lon^ío r;ip- 
tívciro, he quo nos oflferccc uma tnuliidão pro- 
digiosa d'eBlas alltergarias, que destinadas des- 
de logo ii manutcnçílo dos pobres, vieram de- 
pois a Ltcr junlamenlc a sorlc dos ricos. 

Em os nossos moslciros mais aiilijjos so guar- 
dam ainda as copiosas doações, com que os iicis 
como a porfia, os enriqueceram. N'enas decla< 
ravam, (jiic as razi.im parn su.«lnilo dos qaealli 
habila«scm, cullo divino, soccorro dos pobres, 
recepcio dot botapsdes e peregrinos. Mas nio 
tò DOS mosiciro<; : ai albergarias se mallipli- 
earam por quacsqucr outros lugares, o princi- 
palmcnlc nas icrra.s do algum nome, c jiiiilo 
das osiradas, ainda as mais ermas c desabridas. 

O Conde D. Henrique, e a píiMiiM senhora, 
a Itninli i D.Thcreza, iransniiuiram na sua real 
poslcr idade as cITusõcs do seu corarão cDlcrne- 
cido, c os vassallos se compuzerani lo^o â imi- 
lacâo dos seus principea. l'or ama doarão feita 
a Lorvio ne de 1007 consta, qae o preabytero 
Pedro comprára era Pcna-Cova umas casas para 
albergaria dos pobres, enfermos, c peregrinos. 
Por outro Doe. lu Beatas do Porlo se vè, que 
a Rainha D. Thereza conlára a Gonfalo Erit « 
quinta de Oscloa, c que de m9o commaa esla* 
bclcccram uma albergaria tm Mnijom frio, junto 
da mesma quinta, do cujos rendimentos se sa- 
tiaAríam oa eaeaifoa da diti albeit^aria. 

Porém nío «A i?to : os misericórdias d"esla 
respeitável l'riiiccza avante passam: são quasi 
innumcravcis os monumentos da sua piedade. 
Nio contente com herdar oa nobres de Lamego em 
todo o rendiaento do granoe aooto delledoeBS 

{como SC da Carla d'EI-I\ci D. Diniz na 
Salhcdral de Lamego, datada no de 1301) Tez 
romper aovaa estrade» por cima da sua ponte 
do Douro, em direilnra a Canaveses. Nio ae 
teeesconde, quo a sna boa nora, a Rainha D. Ha* 
falda, c a sua santa nela M;>í,il.la. quo hoje 
veneramos cm Arouca, promoveram as libera* 
Hdades piedoiaa doeste fellt Eva dos Reis de 
Porlagal; porém a curta vida da primeira, e 
o Cempo, em que a Portugal tornou a segunda, 
não permittcni duvidamos, que a Rainha I). Tlie- 
reza estabeleceste a btiea de Por tíeui, e a 
albergaria no logar de Moledo, a de Amarante, 
c Canavczc.*. 

No de liOO Miuna D. liorraclia, por autho- 
liJade, c consentimento d'EI-Rei D. SaDcbo I, 
e da Rainha D. Mafalda, c dc todos os outros 
sen^filhos, c lillias h-/. doai;ão a Mondo Paes, 
e 3 sua mtillicr D. Ernicseuda, da albergaria 
do Canaveses com todos os seus lermos, e di- 
reilos «pre rtmeéio taàmm D. RegU Saneij et ti- 
tia 9'tti 9uprtdielm Reginm, H Hiam fro mudUt 
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anima mee,.. Ut «ot, rt filU veslri, ri nepotft 

(iilrliler Dco srrvinlis pro nnimnhus festrix, et 
uoslrU tu ipsa AUtei ijanu : Videiicet ; roUigendo, 
et reeepienáo ibtpaujieres^etengmtdo iUiskelemO' 
sinai xeciindttin possihililalrm rr.^lntm». Assim 
se ié nos Doe. de Tarouca, c »e uiauiroita quo 
a Uainlia Santa Mafalda ju não podia ser a fun- 
dadora d esta albergaria, que era velha, quando 
a aanta eslava qaasi nos priocipioe da s«a vida. 
E menos podia fundar a dWmaranlc ; poi*. se- 
gundo os Doe. dc Pcmlorada, np dc 1192 os 
lillios dc Gonralo Mendes de Sousa, e os mait 
herdeirot da AlberOaría de Amarante, fizeram 
doafiio d'ella, e da sna Igreja, e Benefieio a 
D. Tu. ia ; dando esta uin casal á mesma alber- 
garia, e u(u inuuro para serviço da mesma. 

Betas albergarias (qw algumas vetes Dio 
pa.«$3vam de iiisi;;nilicanles hospícios, e que 
pela maior parle se maolinham das esmolas, c 
legados dus lieis, e por isso com o tempo se 
extinguiram, ou lalvex em alguns bospitacs 
pela sna tennidade ae Ineorporeram) oídimria- 
mente foram encargos, pensões, e como appcn- 
dices de rendosos morgados, cujos admioislra- 
dores aé eon esta obrigação em boa CMMCieií- 
cía 08 pósauiam. C sem faliarmos agora em 
D. Payo Delgado (descendente de D. Arnaldo 
dc Bayâo, companheiro de D. Gonçalo Mendes, 
o Lidador, c que se achou na batalha do cam- 
po de Ourique] o qual deo principio ao appel« 
lido dc Albergarias (com que tanto se honiarn 
illustnssimas casas d'csie reino) pelo estabele- 
cimento de uma albergaria, junto á igreja de 
S. fiartbolomeo, na cidade do Lisboa, a one 
vineulott grassas faMudas : no de 1 178 dóoa 
D. Bcrraudo, Biíspo dc Coimbra, a igreja de Car* 
valho a Domingos Feirol, c a sua mulher D. 
Belida Paes, que alli instiluiram o morgado, • 
solar dos Carvalhos. Seu filho D. Bartholomoo 
Domingues, primeiro administrador, iostitoio 
a \ll)ori;arÍ3, chamada hoje de Santo Antonio 
do Cântaro, pelos anoos de 1200 ; e no de íilft 
lhe onio, alén»' de oolras flisendas. Villa-Haior, 
junto a Cercosa tquam "ffo jnm o!im drdi priV- 
fatw /Wirrjrtnff.í) declaranilo que oAlbcrgueiro, 
ou Procurador da dita Albergaria faça, e dis- 
ponha de lado, como melhor lhe parecer. E 
[ ira maior firmeca, dá todo o seu poder á 
Cnin.ira de Coimbra, parn que depois de sua 
morlo institua, e pónha alli por administrador 
tfufjis tiderit magis leíOMiMI, et uíilem de grne- 
re mfo, rrl It ilnit f\cha-sc nos Doe. de Lorvão.) 
E com cfíeilo no dc 1080 ainda a dita Camara 
deo c.irta de administrador do morgado, e al- 
bergaria de Carvalho a D. Jeronymo deÃlaide, 
Conde de Aloogoia, vaga por morte de aea pai 
D. Lttti de Aliide, segUBdo os Doe. da nesaia 
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Camara. Dopois o HorqMs de Fombtl, 8«bM- 
ti9o Jose dc Carvalho, a conaegoio, e boje t 

possQcm os $cns desccndenles. 

No- Doe. mai-; antigos da cidade da Gnarda 
Í.1Z a cada passo moDçSo da albergaria do 
Mondcf^o: esla éra a albergaria de Cabadoudi, 
que ]^ linli.i mtiilos annos, qtinníio no dc 12.')0 
Salv.nlor Martins, Cónego d,i Guarda, c Pi-ior 
de S. João do Celorico, a dôou so Mostriro (te 
S. Joio da Tarouca, com a quarta parle da 
Iodes os rendimeatos de Cabadoudi, e des ca- 
saes na inc=ma Iprra, qtie já seu pai havia di'»ado 
á di!n albergaria; e isto' com tal condição : 
« Ut Frnlret semper provideant dieta Albergaria 
de fructitms ipgorum decm Catalium, dumtexat 
in ignr. rt LeclisIfrniiJt ad opus svpertimenHum 
ji'i'ip''nnn rnrnprlrnUr; rfsiáuo sihi fruclu eorun- 
dein Casalium resemaío," Doe. dc Tarouca. Eslea 
rendimentos annuálmeete ao cobram; maa áa 

COndiçOçR df> nrnhtirm «orlo rumpTOm. 

E para nâr> çiT iiiliniio: El-Rei 1). AIToilso III 
fez doaçJo i Catliedral dc Lamego da alberga- 
Tia « dê Ponte de Lavradio Ilkamaetnsi, mm 
Beel«9ia ipgim Alberr/nria, et em» omnibtu ju- 
rihus, rf f rtinfnhi^ .çuít jnre hfrrrditario in 
fcri)flHum jwswiirníiam'). E i&lo para rcfntssio 
do i^iMis po.ci'adn.>, c a repetidaa iaalancias de 
D. Podro, Bispo de Lamego, a quem gosta de 
fazer d'esta albergaria uma especial graça, 
porque 'faucluin siiun pn<:uií in roluntatt. ft 
opiione mea. » Doe. de Lamego de 1261. Y. 
verb. ALCAçaniAS. 

ALBORE. ou .\LVnTtK, T!«. Arvoro, arvores. 

ALDUFEIUA. Propriamente failando, hc uma 
lagoa formada pelas agoas do mar, que o im- 

fieto das ondaa, ou do vento lança fôra dos 
imites ordinários, e Tio cobrir algum espaço 
de terrn scrrn. D'aqui clnmaram Alhutfnnu 
quae^quer )aK'oas, ou tanques grandes. 

ALC.\ÇARI.VS. I. \ssim se chama hoje em 
Lisboa o lu^ar onde se curtem as pelics. Donde 
cale nome Ibe proviesse, não he cousa averigua- 
da: dizem alguns, qnc n'c8te sitio esteve anti* 
gamenle o palácio real no tempo dos Mouros. 
Se atlendeases a qae esta palavra he arábiga, 
diremos, que lie uma ca<a grande, c forte á ma- 
neira dc um claustro, com muitas casas, e rc- 
partimentos para os mercadores alojaremasanaa 
faaendas, e eaiarero com toda a segíirança. Os 
Árabes dizem qtie o imperador Ceaar mandára 
rdifícar e>i9^ cas.is por todo O oriente, que 
delln tomaram o nome. 

Estas slo as AllbtrgnTuit, a que os Árabes, e 
Turcos d(? nsrnri cljniunni Cnm, òii CnmMam, 
que I'r. Paiitiiluno ilt: \v( iro tu» seu lltuerario, 
cap. Lxxis descreve, c diz em suinma: ilieuma 
casa muito grande, commua a ioda a pessoa, quo 
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ii*eUa ae qaer agasalhar. D'esles Cami, nos 
estflo dentro das cidades, e lagares grandes, o 
são coroo mosteiros, com moitas casas, e apo- 
sentos: outros e.itâo ao longo dos caraintios, c 
fóra dos poroadot : estes não aào mais, que 
nma casa mui grande, de paredes altas, e for- 
tes, por dentro das qoaes correm arcos mui altos, 
cm cujo t9o se recolhe a gcnt«, ficando todo o 
ambiio do meio dcscuberto. Tem duas porias 
igualmente srguras, que em sendo noite se fe> 
citam, e s6 com dta claro ae abrem. Em cada 
ateia jornaila ha d'estes hospícios, nos qnaes sc 
recolhe lodo o caminhante de qualquer seita. 
00 naçso, aem pagar cousa alguma. Em alguns 
dão pio, agaa, mel, e outras semelhantes cou- 
sas, tudo de graça. Nos asperissiroos areaespor 
onde vai a estrada de Judéa para n EpTptohaboje 
aaniias deatas pousadas, onde se di agua de 
graça, e quanta os passageiros queiram beber, 
o que no tempo qne M in.T Santíssima por alii 
nissou não havia. Foi esta grande obra dos Cam'- 
lebâot de muitos Turcos ncos, e nobres, et*:, 
— Bem poderia ser, que alguma destas casas 
désse em Lisboa o nome is Ateaçarias. 

Porém M'.':nel dei Molino no Reportório iú* 
Foros de Ara{f(io, ap. Du Canga, v. Akasaria^ 
diz com grave fundamento, que Akuçarwi em 
Hespaoba eram os lugares, ou pequenas roas 
onde os Judeos só podiam vender, e comprar 
as cousas que lhes erarn permitlida-s. Que muito 
logo em Lisboa houveste Alcaforia*, sabendo 
nds, qne aBUgamenle nio Ikltaram alli syoago- 
gas?... 

ALCA(;AIJIAS. II. o mesmo que Tanmiax, 
nfelamei; lugar, ou fabrica, onde sc curte, 
a prepara toda a qualidade de pelles, o cou- 
ramas. V. Pxuiia. vEmj^axamt Imvns pela- 
wct. ou alraçarias, qve arrmm tm âitn Villa (do 
Coimbra) na rua, qtu ehatnam da ponte. Docu- 
mento dc S. Pedro ã» dita cidade de 1307. 

ALCÁCER. 1 . 0 mesmo que Akhazar inf. « Ven* 
dião-se. alcáceres espigados com cerada: e segado» 
lornnrâo a dar outra notidade : e di:ia o dono 
do (jerresM, gtu era sua « novídodr.» Foi islo 
no de 1535, quando Cbrislovio Rodrigues Azi- 
nheira e.scrovia o Compendio ias Cknmw 
Portugal, que alii o reíere. 

ALCACBII. II. Palacio acaslellado. Também ae 
escreve Altaznr, Alcaear^ e iMeacere. Atgnmu 
vezes SC toma pelo castello. ou fortaleza da 
uma praça, na qual ordinariamente residia o 
Governador, Alcaide, ou Castelleiro, c mes* 
mo o Rei, o Príncipe, ou Monarcba. «Odfat- 
rjnhn Mor junmlou, tjue pagassem ... prra hum 
ajHirliimeiilo dr .{tcnrrrr, ijur o dito Hei man- 
duca fazer em a VtHa de Freixo de Spnda 
Cinta.» Doe. do Moncorvo do 1370. Noíorai 
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oe EUBei D. Dinii deo • YilIt-RMl no do 

283 com n Baiiilia Santa T><ili<'l, declara que 
•Jf etie, ou netts successores liouvercm de ftizer Al- 
eaetr em ViUa BmU, dettm pôr ahi Alcaide, que 
o guarde; mas que esfe ndo trnha inxpecção algu- 
ma sobre os Jvhes, e Justiças, VoTes, Coiixa9, 
ele.» noc. dc Villa-Rcil. 

ALCACBRiA. C«sa forie.caflello, ca»aroal, 
palácio. Doe. Í9 Ap. Do Casge: 
ALCACr:VA, V. Ai.CiÇOVA. 
ALCAÇOVA. PrcsiJio, fortílfta, cajlello. 
Tainbcm se adia escrilo Alcacera; porém Al- 
cacoTa he caslello Yclbo, ou íorUtcsa qaasi de 
lodo arminada. 

ALCAIDAIIIA. I. A dignidade dc Alcaide, 
Ott governador do unia praya. forUlcza. oucaa- 
tello; d^aeiíhor, oa presidente de uma proviQ< 
cia, o mesmo de capitão, on calwfkdottmesei^ 
eiio. 

ALCAIDAniA. II. Trilmio, ou ppiuão, qne 
M coaMma pagar aos Alcaides; eumbcm, Ufll- 
do de Alcaide, eninistrodeiostica. qttc prea-> 

de os culpados, c ctecuta «s ordcn.^ dos juijcs, 
cm onlom ao liom rofçimcn da républica. No fe- 
ral de S iii;c, dado jhIo Conde D. Henrique no 
de IIU so diz: tDê abaria Mbit V.'" parttm: 
roMtIV.'', timt uUaateMtríê.tLiwoiMFtntt 
Vellm. Em uma caria d'Ct-Ilci D. Alfonso H 
citada na Monarch. Lvs. tom. iii, se lé: «£/ 
Praetor perdet thi mt<tm a/eetfariMi, it weí-> 
piant JuHitiam it tilo in sho corpore.» 

ALCAIDE M6K. Governador dc uma praça, 
ou província. Desta palawa african,! fez 
grande aso em a nossa monarchia, applicando-a 
principa Imentc aos qne tinham o governo, guar- 
da, c mando nos castclios c torras defensareis, 
a quem chamaram Alcaidex múies paradislínc- 
çlo de outros, qoe lhes eram subalternos, ou 
qite aó eram /oMrat, ou Alwui* daa cidade», e 
poToa. Nasceram com o reino ok Ateaiit$ mó- 
res: juravim lidclidade nasmSo.ído raonarclia, 
e a mais lovc omissão na defensa da sua pra^ 
•e eaal^ava eomo crime de lesa mageatado.Nio 
se deva osie cir^-o scn.in ,\ pci^síu dc muita sa- 
tlsraçâo, lionru e sangue; c alguns íoracs ro- 
qucriatii. q-r fo>sc Cucíillriro Fidnlijo, que víd- 
gasse iiUU soldos. No de Villa -Real declara El- 
Jtei D. AITonso 111, qne o Afeaidft mdr do cas- 
lello que alli ?c devci ia fazor, f(K>!i» scrapre um 
<i Ciiraf!'-ir(i FiJ nnUiral dc Pinliujiil, qitf 
vingaue JiOO noldos.» E ICl-Kei D. Diniz, no ar- 
rendamento que fez du castullo du Celorico do 
Basto a um Martim Annes, metleo por condição, 
que o Alcaiili: níúr diici-^l 'lln l'n-;-c um iCin-ul- 
hiro, ou /i^cM(/► íVo Fidiii<io,.que fosse capaz de 
viiiijitr s>! !o5.t Vid. C«VAUKino,eVniGAn 
50» soLooá. Para cuja ÍDlcIligcDCÍa senole: que 
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havia Carelleíros. ov Eacodeiroi Fiâolgot, que 

int:lii!.iv,im •^iniiJcsmcníc Milites, c liavia 
Cavalleiros, e Escudeiros riZ/doi, e sem nobre- 
za, que se díiíim CaMmr^, ou Mitilet Vilani. 
Os primeiros, segundo as antigas leis de llcs- 
paniia, c como Fidalgos de Linhagem, podiam 
\>:\;\r u(K> si.Klos rl>! (jua|(|uer, que lhes (izcssc 
alxunia iujuria; os segundos, como gente sem 
uobreea, e da aorta doe aimpiioee lavradefee, 
ainda que tivessem posses para lerem ravallos, 
c dVsip modo gozarem de alguns privilégios, 
c iscnròes ; com todo não entravam na classe 
dos primeiros, que honravam ot mis Se/em, 
o qne aos Vittãoi ee nio permittia. Bmalien- 
çTio a i"«tn ordenou depois El-Rci D. VÍToaso V, 
que os ÁUaides móres fossem Fidalgos de pai, 
a mli, e qne vivessem sempre dos eaalallos; • 
qne fallecendo i\gum lhe succedesse oparaaia 
mais chefiado, que estivesse no caslello; « quan- 
do este fjiiasíe, faria «leí^ d«Aláide,alè 
qac £l-ttci provesse. 

Era permiltído ao àhaiãe mér o Bomeap, u 
prover ura Ákaide menor, oa pequeno, que como 
substituto, capitão, ou lugar tenente, servisse 
em ausência Alcaide mór. Bd'squi nasceram 
os Aleaidu d# euro. Ao Akaidc mór pananda 
defender o eaalelio a todo o risoo, e tel-o sem- 
pre provido de gente, .irmãs, e muniçdes de 
boca; e quando sabia do caslello, o quo n'elle 
Beava lhe bavia de faaer homenagem d'ell«. Noa 
foraes anti;!»*, e outros monumentos se cliam.'im 
Prwtorts cm latim os Alcaides móres, e sem rouila 
impropriedade, porque se os Prclorcs romenos 
presidiam ás armas, e á jusii{a, o mesmo pra- 
ticavam as Akaidet mtfrw. se eipreesanenle lhes 
não era prohihidn; como no foral de Vilia-Real 
de 1283 fez El-Hei D. Diniz: tnão lhes permit- 
tindo mais, que a guarda do caslello.» 

Para snsleato» amanuicnc2odos.4/cai:dlsamd- 
ret se appliearam asearceragcns, as penas dVr- 
nns prnhihidis, as dos qne mal viviam, as dos 
cxcomamngados, forças, laboiagcns, casas de 
venda: o nos lugares roarítimoe oe das bareas 
c navios, qac se carregassem, conforme as to- 
neladas. Altim d'esies direitos cm muitas partes 
tinham grossas rendis dc herdades, c de pró- 
prios, qoe 05 concelhos applicaram, deram, e 
doaram ás Alcaidarias. eom o lím de serem moía 
bem defendidos, e rcsiçuardados de seus inimi- 
gos. Ainda boje se cobram estas rendas, e ou- 
tras moitas dc açou^^agens. pSo, vinho, aauiie, 
ele, sem as obrigações, que ihes foram aane- 
xas. 

ALCAIDE. Juiz do povo, ou cidade no tempo 
dos Mouros, e principios da nossa monarchia. 
Era o mesmo que Afsuxsf. Acha-se cm Sandoval 
um Docamenlo de Lorvlo(que bojesenfoaeiía 
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nUqaelle noilcira) no qnal sc lè : >C!>ri',iinni 
heAeant num comitem de im gtnte, qui man»- 
tenmt m tu toRo}'ii3.i7o...«ftffi «omiMmmfHMt 
inter tilou, et nnn mntnhnnt hnmintm stM juUH 
d» Alcaide, te» Aivazidé Saraceno.» 

ALCAIDE dm Domeis. Fidalgo, q«e linba « 
MH •€trs'> o; moninns nobres, que no palácio 
80 criavam ; castigando as sna» travessoras, 
cuidando d» sua limpeza c areio, e cnsinan- 
do-lhet as boas aries. Nas Corlcs d' Évora re- 
quereram os povos a BI>Rei D. Joílo II qoa 
insuurnssc, ou mais bem ereasse de notoesie 
importanic ininiMorio. 

ALCAIDE da Honra. Assim chamaram cm 
Uespanba o maclsirado, qne ioqatria sobre os 
crimes, edestnHiios, cm queatmerelrimeram 
culpadas. Conhecia mesmo doserimei deadnU 
terío. 

AICAIDB do NiVio-. Governador, .irr i s i .1- 
pitSo, capataz, oa patrão do navio, ou de qual- 
quer outra embarcação, que antigamente se 
chamavam nanas, ou náof. Nc fora! de Lishni 
de 1179 se acha: </)e nacigio cero matiJo. vl 
aUmit, et dno tpadalarij, et nkm fHintal, hn- 
brant fórum mililum.i E no foral qoc El-Rei 
D. Dto:z dco a Villa-Rei no dc 128;», sc diz: 
•Dê MOÍO «íwfa flMWfo, fM e alcaide, e dons 
eepadeleirot, e 4ú$i pnkm, ê kuum fetintal, 
hajam foro de Cmamrte.t E fallando-se aqui 
dos barcos do Tcjn, c dnrioZeiere, claramente 
se vô, que o Naves dos antigossSo os barcos dos 
nodernos. 

AIC \ IDE das Sacas. O Meirinho, ou official 
dc justiça, que tomava conhecimento dos con- 
trabandos, e pitAdía, Ott penhoitTa os eontra* 
baodislas. 

ALCAIDE i» Vara. Hinistro inferior de jaa> 

liça, esbirro, que prende, citn, ctc. 

ALCAIDES dc Santa Tlicrcza. Âssim disse- 
ralh es Cirmelitaa descalça os cardumes de 
|>iolhos, qae, na sua imagiaaçi», afligiam só 

os poDco observantes, e rclanados. 

ALCALA. Certo genrro dc airda, qiic boje 
ignoramos. iRegince Domnce Saneia! dedi omnes 
Málag, meãs êeitaraa, «f coMios.i Podcriamos 
inferir, que eram paonos dc rnz, á vista das 
coktlias. c alcatifas, que igualmente deixa a 
sua filha, a Hainha, c Santa D. Sanclia, Kl- 
Rei D. Sancho 1 no sen testamento de lit>0 
no (om. iT áa Monareh. twit. — Akalà em ará- 
bigo si(^nifica Castello, ou fortaleza. Nos pannos 
de raz ainda boje sc costumam ver, não sú monta- 
rias, • bosqacfl, naa lambam guerras, gente 
armada, praças e castellos, qne bem pôde ser 
fossem antigamente os princinacs objectos, que 
D ' (' s U' p a n n o s SC d i v isasaem, e â'aqu i Ibea vieaso o 
nome de Alcalis. 
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ALCALDAMENTO. Direito ou tributo, qne 
nas alfandegas se pagava, quando se manifes- 
lavaro as merudorias probibidas, « oatraa quaos* 
quer, qve se impoitaran, oa esporlaTam do 

reino. 

ALCALDAE. I. Manifestar M Alfandega, a 
fím de pajjar certo tributo para 0 Alcaide, Ott 
senhor da terra, e mesmo para a Coroa. Nas 
Cortes de Lisboa dc lí*ir. ( tnecde El-Hei 0. 
Aflonso V., «íu# todoê os qae trouxerem as sunt 
roupat vestula», feitat m Cttiteilã, qu» lOeaUem, 
mas que nrin paguem Mcnldnmenfn. (•) 

ALCALDAH. 11. Nas Cortes dc Coimbra de 
I47S determinou o Senhor D. Alfonso V, o 
como ae devia úkúldar, o o regimento qae se 
devia ter no «leoldimrafo daa morcadoriaa. £í* 
flko do dito 8r. n. 17. V. Auawa- 

MEXTO. 

ALCANAVI. Unho canano. Doe. do Mon- 
corvo de 1407. 

ALCANTARA. Ponte de pedra. Depois de 

expulsos os Mouros, rhamarnm o; Pnriu;;iiezej 
Po»tet fedrinhas as que eram dc pedra, c moi- 
tas eonserram ainda o distínetivo de pedrinha», 

sendo mui ordinário o fa7.ercm-n'as dc piio, 
assim como os lajiarcs do vinho; e por isso 
aos de pedra disseram Lnrjnrrt prdrinhos. 

fi- ALCAPETOR ou ÁLCUPETOR. Certo 
peixe. 

ALCAVALA. Tributo, staa, oa direito, qne 
os vaasallos pagavam ao palrímonio real das 
faaendas, on gados qm peaniiam. Akêvak», 

Portagens, c CAharins s5o mui frequentes nos 
foracs antigos. Hoje ficando a siza em Portu- 
gal, passou a alcavala para Castella. 

ALGA VALAS. Na Càron. do Conde li. Fe- 
iro de Meneret osa Zorara repelidas veies d'esla 
pal.ivra. t Trouxrrnmnaf 'as taes cmbarearões) 
para a Cidade carregadas d alcnvalai, e de trigo, e 
de mas. > L. I. cap. 70. < Tomaram a fauih 
M qnal acharam muitas akaeaUat^ e figoi, 9 
amêndoas» Ibid. cap. 72. Pareee ser fmcto do 
Africa, que rnrrespondc Ss nossas alfarrobas. 

ALCAYOTE. A. Alcoviteiro, e Alcoviteira. 
No antigo foral de Santarém ha om tilnio, qno 
diz : 'Lei, como derem dar péa nos Mcnijotes^ ê 
alrniintn<!. r/ur alcohrtarem outras mulheres.* 

AI.CVIOTIÒ, A. V. Alcavote. 

ALCAIZCS. Livios de alarde o operaçòes 
de gente de guerra. 

ALCAZAUTL O mesmo qne Alcácer. Em uma 
Epistola dc InDoccQcio III entre os Concilies 

(•} Parrce i)uo hooTC «rro, oa má inleHignicw da parttá* 
aurtor ao coptar ttit» •(•mo». O qoe elle do» anti|rM dom- 
■nealoa laa por «akaUar o okaidancato*, «>egiiii4oJoao Psdio 
RihRln» dato leras «ahililar» c « alcalda m wlo». 

(I. P. da &) 
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da Bapanha, t. ni. p. 421. sc lô: tInPoriu- 
9«f, ta míloft iicUuTt Etíora, duo» alca- 
2arel, vefvs rt mmm, nrw amai karfdiMe re- 

fjin. et iiltix )i'r!Í!ii'h!!Íí . Caslfllum de Goliice, 
cnm jierltHcutits suis.t Se algucin suspcilar, ^ue 
cales Àkttttrei* eram Alainiriii<!, oq iffuonov, 
nSo cniitPiidcrcmos. Porém adviíihar agora, qao 
aastciio fosse o dc Golttce, e que cidade a de 
Ettóra, nos principies do scculo xti, não lio 
Couaa que possa escapar á boa critica. Eu mo 
peraoado, qoe o castcllo era o de Coruche, e a 
cidadã a de Efinj, que sondo ruínas e VL'^ti- 
gío» da aulij^a c ct-lcbrc Osiúnoba, no rciuo 
do Algarve, aiada tinha nome do cidade por 
cala tamfM, foanda oa iaaigiiifleaoiea casielloc, 
e ea neamita eoncelhoa assim se intitulavam. 
V. Cidade. 

ALÇA. Recurso, a[ipcliaçi5o, apgravo. Consta 
da concordata d EI-IU-i D. Sanclio M com o Ar- 
cebispo de brnga : i£t pro dtrerlis suit decla- 
ratit noi» fiat oiça ad Vominum He(jem,* D'a- 
qui : Alçar-se, que hc recorrer, aiip';llar. 

ALÇADA. O poder, que bc cootmeltido ao 
níaistn) de justiça, com mais oa menos ealen- 
são dc pc<?oa«, ou lufares, sobre que pude usar 
da jurisdifçâo, que se lhe c«inmetle. EsUs Al- 
çadas foram mui rreqaealea, epormuiio tempo 
usadas em Portugal, eaa qnaato se aio cstabe* 
teceram as^Casas de Relsçlo. 

tALÇ\ MENTO. Elevarão. 

ALÇAU. Appcilar, ajigravar, recorrer para 
algam oalrojaia: bc o mesmo, que levar ou 
lOTaatar a causa a um tribunal superior D aqui 
derivaram alguns as .4/fí<rfa.», que propriamente 
sãn, ou foram conliecimenlos, ou re\isi5es do que 
OS juitcs ordinários tiaham julgado; absolveu- 
do. oa condemnando a final os qoe estavam pre> 
zos, ou culpados. 

ALt^XK-SK. Dcixar-sc. Alçar-se de uma de- 
matula: aio a proseguir, coap4r-ae com a par- 
to, deíxar-ae d'ella. 

ALÇAS. Gastos coBtiDgentes e {neerlos, mas 
que são indispensáveis; perdas, diiiniuis, ijin' t- 
dinariaincnle se experimentam. Nus Curtes do 
Lisboa de 11 lU so queixaram os de Saotarem, 
que o Coudel lhes avaliava ópio, e que no dito 
avalianicnlo «nem lhes tirava os ceifeiros, ttei» 
alças, ucin s/ilihidas de tiiancebos, nem dizimo^ 
nem jugada, nem oiUras despezat. • iManda El- 
Beí se oSo avalie, se nXo o qae ficar em salvo. 

ALCIIAS Panno, drosa, ou tecido, (juc nús 
hoje não coiilu-cfinus. Kui uma caria dcS. Itu- 
aendo, Bispo de Diime, de 892 ap. Tepea.tom. 
T, p. m se lú: *Cingttlos auro gmmatMf 
iftosz altos argênteos exatiratos, ex quibusunum 

iinnmfituni : tiHiis linens X: Cdfulti^' St'ii:>'i's 
A*: alias Casulux XHI: V de aU has: 17 Heraif 
Elucidabio Toa. i 



(al. Fcray) cardena : Seplima barragan: VIII 
Cardena tmraies ; IS. vermelia ex ageg : A'/ 
Unta cardem, et ãvas planeta» wHones: Ora- 

rles XI., itc.a 

ALCIIAZAR. Ferre;;ia!, campo, ou veiga, 
em que se colhe ferrá, ou cevada verde pjra 
as bestas, a qoe aioda hoje no Aiem-Tejo 
chamam Atcaeer, ou AIraeel. Nos princípios du 
século XIII fez D. Mendo Pire- o ll^^L.lll|l!rtlo, 
e depois de repartir em benelicio de sua alma 
muitos bens, deixa ao Mosteiro de Alcobaça, 
onde se manda sepultar: » Ah-hítznr iHml . iimd 
lunuiHs suin in Saboio.ut . i Doe. d<5 Tarouea. 
Também se chamaram Alcaieres estegeoerodo 
pastagens, e no singular Alcácer, 

ÂLCHERIA. Alquaria, ou Alqucria Fazenda 
do campo, e lavoura dislaulc, c alon(;aJa da 
cidade, ou povoação grande, cm que ha uma, 
ou outra casa para se recolher a abegoaria. 
Estas Alquarias, que ainda hoje iião pcrderaia 
inteiramente o nome, se nomearam Villus cm 
as cíciiluras laliiio-barhaiMs, que ciilrc nós se 
couservaui. E nada mais eram, que umas quio- 
tas, maia oa menos extensas, onde os easeiroa 
viviam com a sua familia. pascendo os gados, 
lavrando, e recolliendo os íruclus, com que de- 
viam responder ao direito senhorio. 

ALCUBAXA, Ott AicoMCna, Alcobaça, Tília 
bem conhecida em a província da Estremadura, 
c pairiarehado de Lisboa. Sousa, não approvjmdo 
que dos rios Côa, e Bafa, que nelia se aiuii- 
Iam. se lhe Formasse o nome, diz, que AleoèaM 
si;;nifica os carneiros, com allusão aos muitos 
outeiros, que a cercara; e que Brito adduzinJo 
as formaes palavras da (lòaf lo do roulo, esere- 
vc Alcobaxa na Ckronica de Cister iiv. m. f. 3Í8; 
mas a verdade he. que n'esta doaçSo, e couto 
no de lirj:} diz o Hei, que faz doação «« D. 
lientardíj, Alibude de Cliiravallc, r aos seus fra- 
des, e succeòsores de illa noslra própria Ilare- 
ditale^ ^wm habemus inter iUa dua Opida na- 
minata Leijrin, d Óbidos «v4 moHfe Tayeka, ter- 
ritório rii.\'Kíií(u\i iliscurnitibus íHjitis iit iiiare. 
Daiiiuí líaque vobis hcum ipsum, qui Alçobacha 
nunevpatur, ei Teslamentum. et Cautum dê eodem 
vobis fuc-miri « ^ c. i.-lo p,;ia lionri e. gloria de 
Deos, c da Heiii;iveiiliir,ida Virgem Maria dt) 
Claraval : sub lalí fotulilione, qaod si bnne lo- 
cum per iacuriam vettram, el absgue meo Co»- 
eilio, vie tieente, desertam dimiseritis, nun^ «ffm 

recuprraturi ejíi'i«.» A>siiii eoiisla di> seu 
nai {^Cuisdo das Ires CAftes, (Juv. I. Duaç. /.). 
B alli mesmo {Gav. IV. Doaç. II.) se vò uma 
confirmação, c mais exacta demareayAo deslu 
couto pelo mesmo Hei, cm Fevereiro de llij!i, 
em qii- se lê; • Ihi'iiv.s. ri m peipe!iiti;n li-i- 
bemhtm coiicrdiínut ha-edilulem, quir Alcobatia 

4 
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iliritur, etc.t D'aqiii ^v, qtiP fni ongnnn o 
I»òi- Akobaxa, que cni nciiliuiu original se cn- 
«onlro. N.lo rM';;niiio$ que o fi^*^*^ (oonarcha 
fizcMCtoio dc edificar nio moateir» en looror 
Ha Santa Virgpm, c do inMitolo de ClaraTaf, dfi 
qiiíí iilfiiissiiiiamnilp oM.ivj inTormado, afsiiii 
i-omod.)s niialiilades, c virtudes duS. UornarJo, 
de qne ji n Mte reino havia Inrgai. eanliga» no- 
pfii'; quando no ilo I KiT» cutrejjoii D. Tlnv 
n'za AlTonso o inoslcíro liab Sjl/cdasao Cirila, 
fiizpndo-lliR as mais piedosas \ioloncias, para 
qiic »c olwigassepor volo, e juramciilo a fciD- 
l»re conservar alli o inaiiluto de Cisicr, decla- 
rou aqnclle vcinTjVfl, que mtsitos annos ha- 
via, ellc [irocuraia viesse a Portugal (e uâo 
com as revelasse»* e prodígios qne Drilo nos 
reconU) a nav« rerorma, que cm Claraval 
iie professava. As!>im consta dc um instrumento 
<)ri^in>il ;i'rn dala (posto f|iic uma pcnnn nial apa- 
rada, e pouco iasiruida, lhe poz a LralU.C.2. 
XX.) qne na Salzeda se gnarda (Gar. !. m. i. 
n. i) firmado com o Fint Vax, rl Etn-vila^, c 
cujas forças, por inlcrcssaiiles, aijui porcinos: 

«Ego Joannet Dei gralia^ quamvis non meritus, 
«ocia/H« Mbas, . . notifieart vo/«, quod, . . Reli- 
ffioM tnnffer, nomfae Tamia... quaitdam tui jú- 
ris lncrrilitiilfiii, ijuíp Sttlttdos roratur, Dr ) offi irc 
stmlnil, ttl illic Monasierium comirucnlnr xuh 
Jfonna Aliiii Palris Bentdicti. . . Porró !uec lle- 
gula, et Ordo Clara-Vallis Eccltsice, d mc jani 
duilum a Transalpinis parlibus advectus, terras 
islãs iHiidrabat. Quod illa mrntr periraciniix, 
omnibut me ctepH esorare preciltus, quatenus re- 
lido eo, fitem tenebam he», eum fralríbm, qnd 
muçum rrrjnlnrilfr rfuninoralmnlnr, nd Domum 
frwmetuoralain firojkisci debtrein. Cujus jrcrci' 
bus tandem ndquieuetis, et ituup» OrtatU Régis, 
et Regina^ locum iltum ad regendum uutepi.Nê 
erqo Monastiea Betigh et Citlereiensh Ordo^ aft 
i!l(i drpn-iri't loco. . . Voto nicmel ipsum. tic jura- 
v\enío comlringo . . . el Kartula super AUare im- 
posita, própria manu firmo.» 

Havia dado lugar a que El-nci desconfiasse 
da pennnncncia dos Cislcrsienscs cm Alcobaça 
e D. Tliorrza na Siiizoda, o que cllcs haviam 

Kraiicado em Uouraz. não longe dc Tondcila, no 
ispado de Viseo, donde se ausentaram para 
França, scin daii^n salisfaçJo al^nnia d'csla 
partida, rslandoj.i ali cslabelocidoá por doacào 
o couto real ; como diz o mesmo monarciia na 
doação, que d'e8ie logir fez á Sé de Viaeo no 
de 1153, qoe alli se gnarda original. 

«Ego Alfonsus fíex Porfu{)alrn.\is. itmi cum 
vxore mea Dotmn Mahnida, fíe.jui nifi Cunsnrte, 
Teslai.ientum farimus rnbis Episcopo Visinisi D. 
Odorio, et Sedi S. Mariae... de illa Hermida 
S. Petri de Monie Mouratio, unde jam Tetttt- 
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ii'nilii))i, el Cavtiim fereramus qnibwfdnm Frn- 
tribus Claravaliffisis Cenobij. Sed quia iídeia 
Fratres, í« própria remennles. eundem locum de- 
tarttm^ et pettt dttlittUtm per incurifim dimi- 
tennt ; tV^nm in sitfitvdintm redigi, el elemii- 
num n(^\'riun drslilui. Dro doudul'-, yj^^i non 
fiiimiLi. Sirul ergo Eialribus prcmominalts fjut' 
drm Inri Tesliiiiientnm^ tt CavflIM fMerOMU: í(4 

vol ix de eodem TesIfliMttfnM, et Qudw» mlUtíí' 

mus, etc.t 

O i^randc Mahillon notou dc mui suspeiloaa, 
quando uâo toase inleiraoienie falsa, a carta de 
S. Barnardo para Et-Rei D. Afonso Henriques, 

não f.õ pela diversidade do estilo, mas também 
peia falia dc modcslia, com que se ostenta fa- 
vorecido dc heos, e cons^gnindo vicloriaseonln 
os Mouros dc Santarém, pref íslas antes qne 
fossem alcanoadaç; como se pôde vflr novot. i ' 
(las OI>rii.<! dr S. Un nurdo, ediç. dcParis de 1690, 
col. 'i?!, em as notas a f. 91. Eu sei que esta 
carta, sem appareeer no sen original, ae acha 
fncorporad i na doarão, que El-Hci D. João IV 
fez ao mosteiro dc Alcobaça no de lUiâ;oqae 
parecia decdir pela sua aulhenticidadc, a nio 
sabemos, que em matéria de facto nio alo ir* 
rerormaTcis as mesmas deeisSes, qne bainm d« 
Ihrono. Ao menos ha bnni fundameoto para jul- 
(^nrmos, que Drilo a iuterpolou em muitas cou- 
i^as, inlroduzindo-lhe principalmente as duas 
clausulas : «in cujm durotione, ete. Et tn diei' 
sione redilnum, ele."; pois na iii parte da 3l0' 
narch. Lnsil. que Drilo não chegou a publicar, 
e quo se conserva entro osmss. daquelle mos- 
teiro, códice 3S0, seaebt nma nela de Fr. Diogo 
dc Castello Branco, que tratou, e sobreviveoa 
Brito, pclj qual nos desengana, que clle ac- 
cresccnlára as taes palavras na dita carta. Em 
ama palavra : se Et-Rei O. Aflbnso ileoriques, 
alliaoçado na profecia do Santo, se persoadira,' 
que a duraçSo da Corda porlu(;uoza pendia de 
ncnca se locar nas rcndasde Alcobaça, não du- 
vi 1.1 ria da estabilidade dosCistercienMS,porU- 
doi cs de lio mystcrioso vaticínio, nem os com» 
minaria com a cxrtnsSo, e pcrdimcnto total do 
ir.o<lciro, SC uma vez, e sem licença sua, e 
conselho, o dcuillisscia: «A'ttn{uan recu^era- 
fnr* e«ffv.« 

Porérn deitando cf^ias cousis a quem perlcn- 
ceui, ajunlcinos sú algumas antiguidades, quo 
escaparam a Brito, part. i dadfonarcA. Ltuit. 
liv. Ill, eap. XI, em que nos conaerron as qae 
IWB eenlos d'aqttella hmosa easielle «esmo ha- 
via dCSCUberlo; c prinrij iltnenle d* cidade do 
Elwrobricio (hoje Alfcizariio), qne Am Conquista- 
da por Decio Junio Bmio, eignae eones 
antes que o Redemptor viesse ao mundo. 

Cou cíleiío, bc pa$mosa a multidão de tcs* 
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tigios romanos, qae n*esta rrgíifo mariiitnn Jrsdc 
Sio GiSo alè a villa dc Parcilcs, $c cncontrnin, 
como urus. vaaosaepulchraes, elacrímatorios, 
felbOM, lelhis quebradas, escoria dt ferro, pe» 

dras polidas, inscripções, c mcdallias, qucnoj 
violetilam a crer, ser csic trado de ii-rra mui 
froqaeattdo, e assislído dos Romanos, aoles 
que o mar engolisse « maia, 6 melhor ierra,e 
as aréas acabassem de eaterílisar esle paiz do 
uma produrrâo abislada, c coo sereno, e não 
menos fuvorarel, o seguro para as suas cnihar- 
caçSea, « frolat. Em a noiíe de 1 1 dc Dezembro 
de 1774 houve em Alcobaça uma inundação pas- 
mosa, e nunca dos seus liabitadores ietiibrada: 
fci horrorosos estragos em homenit, aiiimacs, 
parede*, pomes o caminlios. Juoto á ponte, quo 
Tií para Leiria, que inteiramente destruio, ap» 
pareceram cm cavernas profundis-^inins muilns 
medalhas, e dinheiros antigos, alem dc muitas 
pedras e metaes, que pareciam queimador com 
fojiode enxofre. Porem oquemaísnoscoBreaec 
de sna povoação romana, e mui cirttisada, sSo 
as inscripções, e sepult I»ro. que no de 1780, por 
occasiâo da lavoura, sc descobriram no campo 
de Alcobaça, c no lugar, quo chamam do Vtí«' 
4o, donde foram contluzidos ao mosteiro, em 
que presentemente se aciiam, c suo as scguiutcs: 

I. 



O. U. 

D V T I A E 
T A Y G I N 1. F. 

A V I» E N A 
S 1 L y A N I. F. 

- UATII 
P C 



Por esta inscripção, que mostra ser do seeolo 
de Augusto, de bel!is$imos caracteres, abertos 
en pedra qaasi silice, « mui dilBculiosa de la- 
Trar*se, e por isso ainda roais admirável o gosto, 
c arte, com que se aplanaram as suasquatro fa- 
ces ; sabemos que Avícna, lilha dc Silvano, e 
neta de Taugino, teve o cuidado, de qoo ae 
erigisse a aua mSi Duciaaquclla memoria, con- 
sagrada aos bons Dcoses, tutelares das almas 
dos defuntos. E lic bem para notar, que o \V 
da 3.' linha, o AVI da 4.*, c o MA da 6.' estão 
ligados, fazendo cada ama d'6aUa ayilaliai nn 
verdadeiro nooogranna. 



II. 



U I N E R V Âe 
S A C R V M. 
I N M E II O Ri 
A U. C A R I 8 í 

\ E. G. F. Q V i n 
,T I L L A E. ;; 
:.: NIA :.: 



Esta inscripçÍo,enormÍ8simamente lacerada, 
86 BOS olTcreee as letraa, que aqui se põe. ou 
intcir.i-, 011 suppridas; foi dedicada a Miíjerva 
para ninuot ta dc Curisia, íilha de Gelulio. l*or 
cila sabemos, que alli se adorava aquella di- 
vindade falsa, que nio seria a onica, que alli 
recebesse cultos da aiiju rs'.irâo dos Ronianoa. 

Porém o que nos deixa inlcit ameiile conven- 
cidos da sna policia, e bom gosto he o sepuU 
chro, cojo figura ao pôde vér (r«k. 1' ii.)lle 
de jaspe branco, tem nove palmos 3e compri- 
do, dc largo Ires, e de alto dois e meio. Esta- 
va coberto com pedras mui dcl;,;adas, c não 
muito unidas, e por entre ellas se tinha iuiro- 
dozido algnma terra no fondo deate jazigo, no 
qual se adiou uma mui grande caveira, ainda 
com todos os dentes, e sele, ou oito mui pO» 
(luenas, com outros ossinhos já canosos,emcio 
desfeitos. Igualmente se acharam algumaa agu- 
lhas de prata do comprimento de am dedo Ín- 
dice. As n^urijs, que nos oíTercce, todas sio 
prominentes, e ainda mais quede meio relevo^ 
mas todaa dcDiro da •«perficie, qoo vai do lá- 
bio á mvia cana da base: nos lados tem dois 
Génios, ooVorfeos comosolhos fechados, e ac- 
Çio de quem está dormindo, e como apa(:nndo 
uma loclia. ou brandão: em lodo sào semelhan- 
tes; e por ISSO se não rapreaenloo aenlo a Q- 
Rura de hum. A face estão as nove Musas, e 
no meio delias .\^pollo como fazendo compasso 
no seu coro,- mas a cabeça infelizmeoM Se ea« 
migilhbu por incúria dos cooduciorea. 

A primeira Musa (começando do lado esquer- 
do) he Clio, chamada a illiií^trc por se OiU'U[)ar 
Bú no que he objecto de fama, e gloria; está 
cantando, eocostada a face sobro a mio. A se- 
gunda lie Eralo. ou Amável, que em lugar da 
oulrú qualquer íitstruniciito musico usa cie uiis 
páusinhos, cm cada um dos quacs apparoceni 
como tres dentes. A terceira he Thalta, assim 
chamada pelo gosto, o deleitação que offerece, 
e tem hnma mascara oo lado esquerdo. A qtiar- 
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t3, Calliopií, a qam deo o nome a suavidade 

Aoz: r<inio inventora do verso heróico, li'tn 
(leb.tixo do Lraro a> ()l<ras ilc llrjint-ro. A quiii- 
la, McIpoiDciic, que in^enlou a iragcJia, sc ru- 
|ireseoia com a io»ígaia do um cutelo. A sciu 
ligara be Apollo. A sclima Musa ho Terpsícore, 
qae C.xlú aliinnnJu osi'u oi<^."io. A oilava l'oly- 
llljinnia, u i|Ui'ni se aUnliutí uua grande ro- 
|»ia de liyniDos, c canii^js: esiá empunhando 
liiiin ahude. A noua lic Urania, ou Celestial, 
que como inventora da Astronomia está com 
um ponteiro cnsinanJo a esfer.!. A lirciina lic 
Kulcriic, ou Flórida, a quem se altribuc a co- 
media: como eolregae a dirertimeolot, e far- 
ças. SC pinta com moscara na mão esquerda. A 
fi<;ura uutiecima, que osiá palcnle, c a duode> 
( luta uo lado, que está occulto, rcprcscolan • 
Morfeo, o o Somao de íerto, e tem iím. 

Outros muitos sepulchros se len achado nes- 
te sino cm diversos tempos; mas ueiilium cum 
o primor, e niagnifíccncia deste, que ultima- 
tneiite «e desço btio. Na Viagem de Ânirosio de 
Morales, (]:\ pJiç. do l7Go óc diz, que o Coode 
D. Fcniaiidu Ansurcs jaz ao lado do cvangúilio 
do altar niòr da ( i-lchrcColle^iada de llussillios, 
a daas léguas dc Pdcacia, que ellc Itavia fuu- 
dado, em um tepolcbro de prcriosa fabrica, em 
quo SC admirara vinte (i;;uras de uin csiranlio 
jitimor, c dc mais que meio rcli^vo. Muraies se 
INsrsiiade, que lie obra romana, cm que se re- 
presenta o fím da liisloria dos iloractos.^ Cu- 
jiacíos, c que o Conde tendo adiado tilo admi- 
rável jazigo, SC mandaria sf|iuliiir ií'lI1l'. Não 
duvidamos do pcnsameutodaqueUcaulhorisado 
viajor; mas se o de Alcobaça com as suaa doM 
li{;ur3à o não excede, no menos Ilic lirou a pn* 
buinpçuo dc ser primeiro scni segundo. 

Uo annel, que El-Uci Pjrrrho trazia oo dedo, 
lingio a livre poesia, que representava as novo 
lla»as, e Apollo locando uma cfthara no meio 
d'ellas ; e islu com tal por fuirâo da ai l''. i|iio se 
equivocava com a mesma natureza, pudcndo-sc 
ir do nuilo longe, tò para vêr aqncila mara- 
vilba. 

Jlfx Pyirhu.i diijilo (/Mvi vve reffrlur AcatktM^ 
Ciyus plana notem signabat payina JUiutt$, 
Et Sian* M fflMiie CiiUnaramUmsebat Apott9: 
Naittrtttt ttOM artitopvt. Mirabiletit»!,.. 

Itas o quo do campo da pedra do annel avançou 
o atrevimento encarecido, se verifica em Alco- 
ba^R á vista daquclle sepulcliro verdadeiro. 

.N'o i.iesiiiu ,Mlio f':!i fiai, entre outras muilas, 
se iiilinu uma n^cdallu du Imperador Conslaii- 
lino. a ({uem dá olilulode Acitoiíradordòt Tem» 
p9t* Sti d aqui se pôde ioferir alsuma Yanlajosa 
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eircnnsiancia para a religião eatitoliea entre Of 

liiiliiíndores d a(|iiella costa, o? híjís |iriidcnlei 
o julguem, c nos subscreveremos u sua decisflo. 

£ pulsando dos Uomanas aoa Godos teríamos 
alcançado com toda a segurança os princípios, 
e origem do célebre santuário da Senhora do 
Naz.ircdi iHw f i/iiU)> lit; Alcobai;a ,.se jd imji' iiftoes- 
liveramus de>eiiganadps:que Fuas houpinho oão 
existia no de M8!í, em que se fingio livro do 
precipício [lor iritcrn -siio da Senhora: que a 
sua doação lic uma nu ra íahiila: que ludo quanto 
Brito esci evco d' LI -Hei Uodrigo, e do monge 
Homano, seu compauliciro, be ama mal uamada 
Dorella: qoe na íorelíz batalha do Gmdatele um 
africano chamado Taieko, cslendeo a mão sa- 
crílega sobre oquelie ungido do Senhor, e Ilie 
tirou a vida: que a4 no tempo d'EI'Rci D.AN 
íonso IV se começou a venerar aquella santa 
imagem cm um fraco alpendre, que ainda per- 
manece, junto ii villa da l'cderneira; que El- 
Rei ti. João 11 foi o que escapou de ser preci- 
pitado 00 mar com o mesmo cavalio, em qao 
montava, a não .ser .«occorrido pelo Alcaide mór 
dc Alcobaija, Nuno de Unto Alam, e mais bem 
pela intercessão da Santa Virgem, a qucmo'a- 
uello horroroso perigo se cbamou: e que uma 
evoçlo indiscreta, o pouco honrosa á religiio, 
(|(ic professamos, occasionou |]ní;imontos tão 
indignos de um bisioriador do reino, equeha- 
veiía desfrutado as maiores vencracOes e ap> 
plausos, a não estar convencidodepoucoexacto, 
nada escrupuloso, ou demasiadamente crédulo. 
V. Diurit. lL'^lor. Ciilica dc Fi^'ueirci!o i!o 
nSfi, e as Pi ocas da Votiva Ac[ão pelo mesmo 
•Qclor dc 1788. 

ALCOBAÇA II. Nas Côrtcs ^c Sanlarcm do 
1427, arl. 48, reconhece o scnhui, Hei D. João I 
que O Mosteiro de A kobnça heseu,et]ue fará d* ellt 
o que quijtr. Cod. Aif. liv. ii i. 7. D*aqal se 
yd, que nSo estava muito assombrado com o 
faraiiliosa carta de S. Bernardo, ou mais bem que 
ainda c.-^ta não tinha sido tingida ou interpolada. 

ALCOCBIPA. Sitio, bairro, ou casa, cm que 
vivem as meretrizes V. Alcouck. Inrecurlione 
S. Petri inIttsColimhríae; juxtft ipsam alcoceifa.» 
Doe. da Univ. da 1 l.'iS. 

ALCOFA. O alcoviu-iro, ou alcoviteira, o que 
serve de medianeiro, acompanha, e' encobre aa 
torpcz IS alheias. 

f ALCUI OBAR. Piolar. 
ALCOUCUVa. Assim ckamavan no Século xm 
ao fosso (Ins vaiiados,com ooe na Estremadura, 
c Alcm-Tójo tapavam os oliraes, vinhas, cam- 
|ios c (uilr.is ((uaesquer fazendas. Do antiquís- 
simo veibi) Carcal/ear: abrir fo.ssos, fazer c\- 
cavaçôes, 011 valias, BO disse Alcorcova. 
ALCOL'C£. Casa etn qne se dâo cómmodot 
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pnra lascivos commcrcios. Dcriva-sc ilo ara» 
hi-ro ;t/(9.iiní, alcoviteiro. Ate»iu4 vem do ver* 
bo CikIii, que dignifica guiar, acotnpiinhar, on 
entregar, aoinpanliando alguma pessoa « ou- 
trem. 

ALCOUCEZ, ou Alcoves. Yeulo. do Sul. 
ALCOUÇO, ou Aicovto.Siil, d banda do Sal, 

Doe. (Ir) seriilo ^iv , c xv. 

ALCOLETA, O mesmo que Airayote. 

ALDBA, e Aldeola, ou Ai.1)i;k\. Cnsal, quinta, 
herdade, villa oa granja, conslanle dc uma 
casa do loTonra, oa abegoarla, em que se re- 
colham os frucloi fio campo '(pifi por isso tam- 
bém SC chamou Celleiro) e du algutn.is terras, 
M propriedades, rústicas, já continiiad is dc 
HUM eerU demarcasio a dentro, Já discretas, 
o separadas umas das outras, fiibncadas umas 
vezes pelo direito senhorio, c oiilriis vr'zis pe- 
los seus colonos, e caseiros, coiu a ubri^;ição 
do certas foraxeos, o pensões. Sousa diz, (|uo 
esta palavra vem do arábigo Aldaiá que si^^ni- 
lica povoação, ou lugar pequeno, c que ÁUe- 
ris denota o lugar da dehullia, ou as eiras o 
que -prophanienie coavein a uma aldèa) c nâo 
approva qoe Bhttoau a derive do grrgo Aldai' 
neim, que vale o mcfmo que auí-Miientar, e 
accresMQlar ; porque nas aldiias crum os rus- 
Ueoo • gado, ««ntaii ts terras, e cuiiiraodo-aa 
oecrescentam para os «onbotos delias os pães, 
os legumes, e outros fmclos da terra. POrém, 
a meu vir, quando os Árabes entraram em lles- 
paoha já neila arharan o nome de aidéa ; pois 
nai leis dos Longobardos se fas iarga. e repe- 
tida menção dc Aldiot, ou Aldtòes:, assim como 
de Aldioí, ou AlJianas, que crun uma espé- 
cie de servos, e servas, resiitindos já quasi á 
sua inteira liberdade, e de quem seus aniosso 
íntitalavam patronot. e nio lenkont. Estes ser* 
Toí vivinm no campo em particnKire^ , c sepa- 
radas habitnçues, ou alquarias, a que cliaiua- 
van ÃUeariciat^ it qvMS 80 vendíon com as 
mesmas fazendas, o po!(sc$$ões, em que cilea 
se mantinham, e de que |)a;;;aTam certas pen- 
sões ao seu patrono. D ;i(iui, se dc lodo me 
Dão engano, lie que procedeo o nonic de A/- 
dás, qao com o tempo se tomou em signtlieaçio 
mais ampla, chegando a cniendcr-!^e liojc por 
Aldéa nm povo, pequeno sim, mas .-eiilior das 
soas casas, e fazendas. Comiudo, n.io era lis- 
sim nos primeiros séculos da nossa monarcbia: 
eotfo SR enteodia por AUia o que os Portn- 
guczos estabeleceram depois quando entraram 
no Brasil; pois segutido o mesmo Uluicau no 
Sumlêm. v« JUdH: nas terras dos Carijós a 
cada casa, oe palhoça ana chamam Aldéa; o 
Fernão Guerreiro no liv. iv das cousas do Bra* 
sil, pag. 109, du: tTritOa « etjtco ca$a$ «do 
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Irintn e cinco aldêux.t Or.i os Porliignezes quo 
descobriram o Drasil no de VúQO dernm os no- 
mes ás cousas daquelle continente, segundo « 
Iin<;u3grm da sun pátria : e como esta por todo o 
spcuiu XV, e ntitect-dciites, cliaimissc Aldeai ania 
só casa rural; com muita propriedade se clia- 
nen m Brasil jlfiMi, ainda a «ma só palhoça. 

Innameraveis documentos conspiram n'ekta 
verdade: allegarenios um só para exemplilicar 
os mais. l!t iiiamlu I>. Sancho I iulqim io o mos- 
teiro dc Tarouca unias quatro ou cincu jwçad 
de terra, o uns cazcbrcs, e eurrao!*, que ivrom 
de Garcia PeqiUTin, nn Iii.^ar de (Ii:iilÍ7. : n es- 
tas insifínificariles fazendas cliama (lelesliuo III 
Granja de Gradis na sua bulia de con!iri;iu(, "n» 
de 1193. Mo tompo d'EI-Hei D. Alfonso li nada 
mais adqnirio aqoclla Mâo-morta; mat no d'l£l' 
Itíi I). Sancho II alí^uma cousa se ainplíotl 
aqucUe casal; pois se achou pelas inquiriçOea 
d*Sl*ReÍ D. Alfonso til, que constava de umas 
quiilorzo courcllas, enlrosaehadas por outras 
muitas fazendas, que eram projirias dos inoru- 
dorcs d'nquelle povo, onde não adquiriram, 
depois del25S nem ao menos um só palmo úa 
torra ; segundo pelo foral de Aguiar do mesmo 
anno lhes foi proiíibido. Ora, este pequeno casal 
deo cm prcsiíinoDio o dito mosteiro a l). San- 
tíUL Fernandez no dc 1316, dizendo: *Damos 
a cot D. Sancha Fernaadt$t filha de Fernando 
Affongo Gato, e de D. Orraea Óonçahes, en pres- 
tnutrnlo, t en diua du vo\a vida a tansocamrnle. 
e noH mais, a nota Aldéa de Gradii. E ã cosa 
morte deve tsa AUia. que 90$ nó» damos. . a fitar 
livre, e quite, en pa:, e eu salvo a nos, e a dito 
noso Motittiro. . . E tu sobredita Sancha Fer- 
nandes recebo da cossa mhaãn, Alibatle Convento, 
$ Moeeteirt a dita Aldeta.., B detpos minha morle 
deve a fi&tr a dita Aldeea. . . Com todat at perten- 
ças, e bemfeitorias, que ru Inj frzer, etc. •■, iJoe. du 
Tarouca. No de 14ui ainda se chama Aldèa 
esto casal no praso, que d'elle se fes a Fernão 
Martins. Porém em outros documentos d'aqu('llc 
mosteiro se intitula : Herdade, Granja, Villa, 
Qtiinla, Propriedade. V. n'eslai palavras, que 
iodas são synonjímas. Era fiui : de qualquer, 
que Tsi para a sua - quinta, que muitas veies 
está solitária, c n3o tem 'mais povoarão que a 
sua abegoari.1, sc diz rum propriedade: Fuilo 
foi para a aldéa : etiá na aldi'it : nuda-xe diver>- 
liado na aldéa: gosta muito da sm aldéa. E isto 
nio he prova, do que algum dia se tomou por 
akiôa?.. 

ALDIlETC, O sábio, entendido, audas, en- 
tremellido. 

ALE. Palavra de rcgosijo, contentamento. e 
alegria. *!^'odito loijo eslumn jiiDaado,e faseado 
muita futa, » tli.% 
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ALEALDAMRNTO. Juramento, qae se diva 

na alfandega dc como cn precisa, e noccsía- 
ria. para os gaslos de sua casa, c rainili<i al- 
gamt mercadoria, que se ii»v!a de gasiar n'a' 
(|iicllrt i!H'<mo aiino. A isto cliamavnm Lrahlar^ 
e (1 aqui Álfíililamento. No de 1j!58 bc pas- 
fOB uma real provisão para a Ciimara rio Porlo, 
cm que so manda cumprir á leira a dos Aleal- 
iamentos, que foi geral para todas asAiraude- 

gaS. V. Al.CAI-DAHEMO. 

ALGIVb^. Accusação. ou leslcniunho íuUo. 

ALGIVB. U meimo que i/eÍMttd. UiMade 
eommeuida atraiçoadamente, eoa ea|n« e noa* 
traa de amimde. V. Ohesio. 

ALEIVOSA. Asíim chamaram, cnmo pornnlo- 
nomasia da maior traição, á mulher adultera, 
e traidora da fídelidade, que devia a seu ma* 
rido. No Livro (loí F(>ra('s Velhos se acha o 
de Freivo cie Sj),Ltl;i-i-Cinta por El-Rei I). AíTonso 
llcnriqucs, c sua mulher a Hainlia D. M.ifnkla 
no de llãi, ao lim do qual se aclia de outra 
nSo, e eomo aposiitla o seguinte: tToda a 
mtdker lie FreiJio, qne achnremcnin mariil') alie- 
no^auey:neiui por aU'if>}s-i, e tomem loilu suo arer 
9 tàneelo pera o Caslello : U'iuel , 'jite ncharein 
COR ela p. X. marawd. pera lo CaiteUo. • V. 
IlitarouRA. 

ALEIVOSO. O trnIJor, o qa< fax nal svb 
tdr, c prctp&lo do amísado. 
ALEIXAlt-SB. Rciirar-se, por-se ao largo. 

ALKLI. Flor de goi\o !)cm rí)iilit'rií!a. 

ALLO. Vara «jrosía, ou c.ijaJo, cum que .sc 
jogava n bola oa choca. 

ALKV.VNTO. Alvoro{o, motim, estrondo, dcs- 
rompO!iição de palavras, ralhos, dispnlas, eoQ- 
leiíila.*. o Xon fitcam ki ítlernnlo nenfuttim, maif 
ync as-íessei/n lamenle demandem, e defendam o seu 
Direito.» Cortea do Santarém da 13S1. 

ALEVC. O mesmo que Aleivb. 

ALGVOSO. O uicsmo que Alkivoso. He mai 
fre(|ucnte nos documentos laliiio*lMrlNiroa Uos 
principius da monarcliia. 

ALFAGBME. Eile oomo so dco antigamento 
aos b:irbeii()S, poniue aliavam, c alimpavam as 
csjiad.is. Potciii Lopes na Cliron.de D. Judo 1. 
cap. 50, usa d'c8la palavra no sentido dc al- 
fange, ou espada curi». tEituoâa bj/ ouiros de ca- 
veáhcom senhas lanças, e dardos ftrmee* nas mãot, 
ttífagfiii"! em rllin, pera ireiu em sua companhia, 
eattaleiranda (acompaulianhando em tom dc ca- 
valleiros) o Alferez, e poierão-UiS a bandeira na 
fuHda,qúelemea na celta.* Bergança dix,qneii/-> 
fagèm lie o mesmo que Cirurgião, 

ALFA.MA. (À>uio. icfu-io, a>yIo. Daqui : lu- 
gar de Alfama. Bcrgauça diz ser: Junta de 
Consistório. 

ALFANDAR. Cvbcrtor de papa, cobertor 
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de lâa, qnc ainda hoje em hcspnhol se dii 
,A/;'í„i.)r, No dc lii()7 fvz í) Thcreia Pires o 
seu leslaineoto, em que deixa á Salzeda quatro 
easaea : •£< aumdloa mià mna, et umm roeimm, 
el meum Maurum, et rasum de plata, et meum /«- 
c/um rum vna cocedra, et duos chtmaçoi, e^nnem 
faceiroo, el una e<Mka, Ot «MU» «rf/Mw.a Doc 
das Salsedas. 

ALFANBARE1R0. OAcial. qwe fabrica, «so 
occupa cin fazer cobertores de felpa. tEJohâo 
Annes Alfanbareiro, morador em a dita villa de 
Santarém». Carta d*BI-Rai D.lolo 1. dolSW, 
Doc. de Tarouca. 

ALPANDRGA. Os Árabes, e Orlentaes tba 
chamam Alfanddqiiii , c hc propriamente um 
grande hospicio, ou estalagem segura, onde os 
eamanereiantcs estrangeiros se reoolbem com as 
suas mercadorias. Nestes lugares ordinaria- 
lucnlc so cobram os direitos rcaes: e n'e8te 
sentido se disso em Portugal, Alfandega uma 
casa pública coni sea tribunal privativo para 
cobrar os dirdtoa das fasenlaa, qoa eoiraai 
ou saem. Todas as Alfandegas dO^rcÍM CSttO 
snbonlinailas á de Lisboa (•). 

ALFANEaB. Da uma herdade, que seveadeo 
no de 10Í8 nos consta, que foi o preço nn ca- 
▼alio de trezentos soldos, e una peite alfan^. 
Docunicnlo do Trílroso. Em Du Can^-e se acliam 
Alfaneijuey eAlfanes: o l.* em um documento 
de 078: *Lsdo* asm snos tapetes... et falela» 
alfanefjties : * e o 2."cm outro de IliO: « Prct- 
ler fiilrra serica, et coopertorium tinum de Al' 
fane:. » E não sabendo que qualidade de pelics 
esus fusacoí, concluc : < Kojc oidetur origino 
oraMea » Nifoserá pois grande desacerto dedu- 
zirmns Atf,:nelie do arábico Alphenie, que TSl 
o niesino que aho, e du verbo Fenique, que sl* 
gnifíca mritcr na boca coaaa fina, on delgada. 
Doudo os Portugueses disseram Alfenim, ni0 
sA a um pequeno junco de assacar moitoalvo, 
c linn ; mas taiiibiiiu a uni menino muito bran- 
co, c delicado. Parece logo que os antigos cba* 
miram pclles de Alfanes, is qne eran nuílo 
brancas, c finas, das quacs usiivam para rou- 
pas lie cama, c dc vcsiir. Os Uespanhocs cha- 
mam hoje Alfaneque a qualquer cobertor do 
papa, ou làa ; alludindo sem dúvida is antigas 
pelles, que pela maior psrte fixeran as saas 
roupas dú corpo, acama-, naquellc bom tempo, 
cm que a pardmonia reinava, e o faustoso 
luxo SC desconheeia. Ao Alfmm ahanan nas 
boticar Alpíesni». 

(•) A propnçiríln »i](> qun Iodas U álÍUlda|SS KÍMMlk* 
T,im jiubardiíiiiil.is á lii- Vrlon'. acruaifa jà ■'•i|tirile tcm^ 
(< aino iiilvcrit J. P. Aibeiro) •ommm wlnw i irt w IteaM.» 
Il<ge scría MU iMuctMl» Buifula, CU «ília is, Itgidssie 
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ALFAQUEQUE. c AtKAOUAyíiE. llomoni ile 
boa verdade, destinado para res^iilidur du ca- 
tivos, Ott iiberUdor de encravo*, e |irUioaeiroi 
do guerra. Tinubvai se lona por paisano, on 

correio. No Código Alfons, liv. v. lil h'). si; diz: 
« A'ow fiirum alfiuiueques skcih inau ldiLj do CoF' 
regedor, e acurdo dos li>tmens Imus >■ {•). 

ALFAQUI. 0$ Árabes chamam Alfaqui» aos 
•eus Me»nloies, e ssbiot di lei. 

ALF.VRÁS. Civalio u«'nti osn, c exorciudo 
na guerra. D'aqui Alfario, o c^ivallo, (jul- anda 
eom arréganda, e desusadas aliivczoà. T.iui- 
bem se cham.iram /tZ/tfrazet oseavalleiros, des- 
tros, e bem moiitndus. 

ALFAS. IVaias, lermos ou limilesâcoiiircino, 
ou qoalqeer outro lugar. 

ALFEIRB. I. Rebanho, falo, manada de 
qoalquer espécie dc gado. C daqui Mftireiro, 
o pastor, que o guarda. 

ALFBIIIK. II Receptáculo de porcos, eom 
eaocellas a# redor: iuftr canado eom lelies» 
on ramadas, onde etles animaes se recolhem : 
curral, posilga. Deriva-sc do verbo arobigo fa- 
zara : apertar, segarar, restringir. E daqui Al- 
feizmr, o pio, quo segura as armas da serra. 
• Item : mandamot, que todoUos Porcariroi, i/ut 
trouxerem porcos no campo, dem eles a seus Se- 
nhora ou (os) sinaes deles : e os que os Irouxe- 
rsm no Sovral, outro si, áem do Alfeire reealte* 
do, eomo se os freuswtivm no cAom. B ot 6aco- 
roT, que tron.rerrm no Sorrnl, de ii. rí;'"-rif v. v? 
ende algum perderem, perdoenlhis cnde \\. ra- 
Isffls : s dos outros todos dem ende recaltedo a 
Mut Senkom, i Goslumes e Poliuras d fivora 
de 1164. 

ALFEIREIRO. O que segurava, e mcliia no 
curral, ou estancia nocturna as vaccas, ou por- 
cos, i liem: «NMdeaMa. fM dem em soldada ao 
Majorai das rncax, e ao Álfeireiro, e ao l'oiixa- 
dtjro senhas raças paridas, e aos outros manre- 
bOi$nthas jnrenccu prenhes. Itetn: mandatnos, qne 
i«m em aóUoda «o Atfeireiro^ e ao eonbecedor 
do» forces: « cetiii hm deles ni. »arafr.« e 
dtms porco», » Arns mttvdo, » vii. kithiu efe. 
Jbíd. 

ALFELOEIRO. Oqueíasia doce dc qualquer 
qualidade. Hoje chamamos Mfelon ao doce de 
aesocar, ou melaço posto em pauto. |>or uma 
]eid'£l-Rei D. Manod d(! so (let.-rmiii:i, 
« fue ndo hofaAlfeloeiíros^ e que pena hacerdo. » 
D^elies trata uOrdeR.Me«, êomjo, líf. v. lit. 
101. 

ALFENADO. Eofeilado, melindroso, c que 
com desdém aio permitte que lhe loquem aos 
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vci^tidos. Vem do Mfena, qiic lic uma plaiila 
dc ílorcs niui clicirosjs. com que os ot iiMilars« 
priiicipalmcnlo niulliercs o meninos, na occa* 
siSo das suas fedias, nnlSo as niilos e os péi*, 
c depois os esfrc;:,)!!) i'i'ni [izuilc, miii qiu' firani 
de uma cdr xcriiu-llu pitr (|uiiizc, «lu viiiiu liiaa : 
eaislOCiiamaiii Xtfi-nar : liii;:ir com pós, mai^sa, 
oa agua das flores do Aircna. Dus Árabes nos 
ficou esta palavra, ou mais bem nos dcrâo a 
sua orijjrm. 

ALPnitAZ. Vid. ALrEOes. Em um inslrumcnlo 
c>criin por I>. Juli.lo, Cancellario d tl-Rci, no 
d<: I to."), pelo qual consta, que o padroado d.i 
Igiija deAhiúl pfrteiicc aLnr\Ao, bc acha en- 
tre aâ mais lesleiuuiihas. < Ts. GundUah» Me- 
ueudi Alferat. • Uoc. du Lorvào. 

AI.FBRCB. Enxada, eqxadío ou pícareqoe. 

.M.FERENA. o isbndsrtf, ou haiidoira, (|uts 
o Alferes coslumavn levar na occasiíio da bata- 
lha, ou (pialquer ouira expedição militar. 

ALFEULS. Uos Arabea nos ficou csl» pala* 
vra, que qucrdizcr Cavotteiro. E ponine s ban- 
deira, ou cíiiiriilarlo rral ordinaiiaiiici.: ' si; en- 
tregava a um ca\all<;iro honrado, generoso, o 
bem montado, e que fácil mente a não largasso 
no furor da peleja, deram os llcspanliocs o ti- 
tulo dc Alferes ao oílicial, (|ue a pc, ou a Ca- 
vallo leva o estandarte, ou pind.io n-al. Enlro 
os Romanos havia SigMferos, Aquiliferos, e 
sittifero», que eram mui dilTerentes dos Ante- 
iignanos. Estes precediam o Inharo, estandartes, 
e bandeiras, empunhando uni pequeno sceptro. 
ou bastão : aquelles levavam arvoradas as águias 
do império, e as mais insígnias de tegíAea ro* 
manas, eomo diz, e mostra com beltas estam- 
pas Jacob Lauro no si u .\,tliqu<v Crhis Sfrndor. 
Em Ucspanha conscrvando-so o ministério, mu- 
dou-se-lbe o appeltido. Nio foi do laliooifuj" 
lifer, mas sim do ar-iliiiro .V/ífrrç, que SC for- 
mou o nome de Alferes, que já no secolo XI 
era demasiadamente conliccido. 

ALFERES JUór. 1. £m Portugal se acham 
deus o/^ioa dir Alftret: o primeiro s6 como 
olBcio palatino, ou honorário: o segundo com 
actual exercício. A esto pertencia levar a ban- 
deira real no eaercíto, em que o mesmo Rei 
se achava; mas nSn a podia desenrolar sem 
ordem expressa do monarcbn ; e descnrolan- 
do-a, todos os Alferes pnrticul.ircs dcvi.iin sol- 
tar as suas. A occupaçào. e cargo d'aquclle. 
qne propriamente era Alferes ntár do Aemo, 
consi-lia cm levar a real bandeira nas Cortes, 
pactos, c juramentos dus Príncipes, e Sobera- 
nos: distiocUvo, e honra, que ninda hoje fo- 
lam. Parece que nos princípios da monarchia 
nSo havia mais que um Alferes mór, a quem 
estes minbteríos, e oalros compeliam. Com cC^ 
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feito ai sn.15 prMmínraetiis mm tantns, qne 

rcpnrti(1i< ilrpois pelos oflirios ilc Comlntacel, 
ft Marichtti, vícraii) a Tormar cslcs dois grandes 

pODlAS. 

nÍ7.<*tn. qiio D. Fiifcz 1,117, q:i(í di' Frnnça 
aroiii|)n;i!iou n forlu;^:»! o ConJu 0. llcnriijuo, 
fora o seu prlnu-iro .Vlforcs múr. No tio 1112 
<>i)lrc os mais con(irmanlct nn doação do coulo 
i Séde Brai^i te acha Polagio Soares, Alferes 
lio Condtí « PehKjiui Suitris, VexiUi(i'r Comilh, 
Conf. » Nos Doe. dc Lamego sc a(-i)a a doação 

Moçamedea pelo Infante D. AfTonso Ilenri- 
qnet ao sca * grande amigo Fernão Pires : » e 
entre os de Lorvão se acha a confírinaçito dos 
«em qiiilro coutos peio mo5iio Inr.mlc; em 
ombas conlirnia Fornáo Culivo, Alferes no do 
1133. i> Fernandus Cativus Alftrt», Cònf. • 

Não li.ivia iiniformiiliidc nas as^ignaturís (?os 
Alferes mores por a<iuollcs lcmpo< : um.is ve- 
zos se inlitolavjo simplesmente Signifer : ca- 
íras Signifer Régis, Régis Signifer, Signifer Cu- 
ria, fíegis VexUlifer : de que seria fadf addti- 
7.ir nuiiios pxcmplos, com que se rnrlicsse a 
defeituosa lista, qne o Pndi c Lima nos oflerccc 
M ani Geografia Jli^ioriai. Aihcnirci sú dc 
passagem, que havendo Cl-Rei D. Affonso Hen- 
riques esisbelecido casa com todos os oílicios 
de paliicio a sen (lliio o Rei D. Sancho, alguns 
ennos anlcs do dc 1 169 ; ocsle se acha, que o 
pai tinha per Alferes mór a D. Femmié» Af' 
fonso, e seu fillio n Xuno F>-rnandes : consta 
da do.iíi'io inic ainiius íiz.Tam a D. Sancha Paes 
de certas vilins em terra de Guimarfies, oado 
os confirioaDies assignam deste uodo : 

c Comes Velateui Curim Begit Alf^ Dapifèr. 

Cmif. X 

» Fenitiudus Alfonms fíegis Siijnifer . . Conf. * 
« Petnts Fernaiidi Itegis Sancii Dapifer . Conf. » 
• Nuno Fertiaiidi ejus Signifer Conf. * 

Assim SC 16 originalmente nos doe. dc Lor- 
vão, onde ignalmeiite se conserva a doaçlo de 

Abiill, quL' a este nioslciro fizeram no de 1175 
Kl-lli i L). AíTotvso com sua filha D. Tlicrcza, e 
o Hei I). Sancho com soa mulher D. Dulce, com 
a seguinte assignalora : « Menmdue Gonsaln 
Begie Saneii Signifer. Conf • 
KolO sendo (lo pirsmiiir. que El-Hci D .\(Ton?o 
nSo tivesse seu Alferes: diremos, que ao mcs- 
nio tempo havia ioie Alferes mires en uma tá 
corte. 

ALFERES Mór d'KI-Roi. II. Antes qne os 
Mouros entrassem eni lles(i;nili.'^ so chamava 
Frrposifo o que os Uomanos tinham dito Signi- 
fer ({lorque levava a principal bandeirs, q'ial 
era a do senhor do exercito) que quer dizer 
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taníe como Aâimdeiio sobre a» outras eompanhas 

dii linste : cllc jul_Mva c decidia a Irnl oi í;r,in- 
des feitos, que aconteciam no exercito. « Ues- 
pois que os Chrislttõos psrMlfarom (rccaperaram 
Hespnnha) chamarom a es(e Oficio .{Iferes. e 
assy ha hoje nome. » Cod. Alf. liv. i. tit. 50. 

c. a. §. I. 

ALF£T£.>íA. Airelna, eAlfechoa. Acba-se em 
muitas eseríieras do século t. • xi por hosti-» 

lidade, guerra, contenda. Yid. Risco, Ilisp. 
Sagr. t. xwv, f. 87, « Argole, t. iii. ^ 418. 

ALFITRA. Um dos qaatro tributos, que os 
Mouros conquistados, e ainda nSo convertidos, 

pagavam aos Reis de Portagal, que era a déci- 
ma fios seus liado-:. Alán d'este pagavam In m- 
bem o azaqui, que be a décima de lodos os 
fruetos das terras : o tributo de cabeça, oe per^ 
.toai que SC pagava no primeiro dc Jnneiro: c 
linalmeiUfi a qnnrentena, que era dc quarenta 
um dc tudo quanto possuiam. No de 1170 El- 
Bci D, Affonso Uenriqaes, e seu filho o Rei D. 
Sancho, derkm carta d« segurança aos Mouras 
forros dc Lisboa, Almada, Palmela, e Alcácer 
do Snl, para que nem christâo, nem judeo lhes 
podesse fazer ina).^ que podesscm d'eatreel- 
les eleger um Alcaide, que decidisse os seus 
negócios, e contendas: impondo-lhes os tributos 
annuaes: um maravidil por cuhrça. dcjiíiis que 

Íiodessem ganhar a sua vida: Aljitra, e Moque 
que parece ser i qtiarentena); e a décima de 
todos os seus trabalhos 'qiic era o Azmiui). E 
que ainanliariam ns viiilins da coroa: e que ven- 
deriam os ligos, e azeite d Kl-llei pelo preço da 
Villa. £sta carta connrmoa depois a Uaioba D. 
Dulce com snas filhas a Bainha D. Thereta, e 
n Rainha D, S,inr!n. o D. Sueiro, Eleito dc 
Lisboa (o que não poderia ser antes de 11801. 
E linalinente a conlirmou El-Rei D. AfiNISO li 
no 12á0. Zivro dos Foraes Velhos. 

ALFOLLAS. Certos vestidos de certo paono, 
que vinha dc (Irniiaila. 

ALtUUIiKA. Tapeie, alcatifa. Os Ucspaohoes 
pronunciam A/AomAra. 

ALFONSIS. Eram moedas de ouro, prata. OQ 
cobre: mandou-as cunhar El-Uei 1). Affonso IV, 
de quem tomaram o nome: tinham dc uma 
pene o escudo do reino, e da outra a corôa real, 
e o nome de Afftms» por baixo, e algumas do 
cobre linliani uma cruz de Maita. Estas valiam 
pouco mais de um real dos que hoje correm: 
as de prata voliam qnasi um lostilo, e hme 4 
seu pezo lic de quarenta réis: as de ouro valiam 
pouco mais de (juinhentos réis. Baleram-sO 
c>lcs dinheiros Alf insiiis com conscnlimenlo do 
clero, c povo, c valiam cada um doze dos que 
untes corriam. Vid. Libra. 
ALFOAA, ou AtFOiuiA. Ferrugem qaedá nas 



Digitized by Google 



ALG 



ALG 



learas, e as consome, e esterilizA. •EfvefUes 

se obriynvão a pittjiir a ililu (piantm em cailn hum 
amo, ainda que succeddo tempot descairados, asjii 
foreião de trovoadas, chuvas, newMs, mangra' 
mrlla, alfora, pulgão, tíeh9, He,» Prazo do «O' 
culo xr. 

ALFORRA. Vid. Alfora. 

ALFOUFC, Alíoufre, AlfoTre, e Aifouve. As- 
tim ebafflavam, e ainda hoje chamam na pro- 
víncia do Minho, a um pequeno pedaço do lerra. 
*Qualro atsiies, e hum alfjufe de terra, ehuma 
pinha, I- duas leiras de litvrar pãO» $ ktm diâo.t 
— *Deo-lhe hum alfouve dt terra.» 

ALFOZ (e no plural Airozas, Alpocks, e 
Ai.uoDZF.$). Concelho, julgado, comarca, bohe- 
tiia, jiirisdicção, ou caslello, que vivem, c se 
gomonm pelo seu pariievlar foral, atoa, ecoa- 
tumcs; siluados em tcrrns munluoaaa, 0 por isso 
tiuis livres, e lientos dos serviços, 6 CODlribfli- 
çucs, que respcil.im a lodii a republica, ou mo- 
narckia. Esles il//o2« ordinariamente oãocona» 
títuiam mais que umaparocbta. NoConeiliode 
l.eão dc iOti, rnn. 18, se lí : "Mandnvimns 
ilerum u( in Letjione, seu omnibus cateris Ciei- 
tatihtt, et per omnes alfoctt, kabeantur Júdice» 
f/acl», qui judieent causas totiuifoouii.» Ue fre- 
quente esla voz nos documentos do século x e 
XI : seria fácil dcrival-a do arahi^jo Alhorra: 
cou»a livre, e sem sujeição ; aiicadidas as li- 
berdades, que ea bahitanlea dos Atfam em gran* 
do parle gozavam. Em muilos dos nossos docu- 
mciiios he o mesmo que luyar chão, ou lerm 
thã. n'estas palavras, c Pucal. 

ALFUiilSES. Alfaias, c móveis de uma casa. 
tColfOi, olfruet, espeeias, haeias, agumys, t nu- 
tras cousas, que tragem pera si.» Carla d KI-Iloi 

Íara o Almoxarirc do Í'orlo, sobro a liberdade 
os mercadores, no do 135i. 
ALGANÀMF:. o principal pastor, e que toma 
•obre si a obrigação de conservar, c ao};mcntar 
o ruliniilio : hc superior ao zaijal, conhecedor, 
pousadeiro, e outros inferiores criados. «Jfoií- 
tfcMoa fw ã ludolo» aigouâms. ot qmean aniAo- 
res morarem ao nibadam, dem pnr toldada xx 
cordeiras, e vm maravtd : E outro si, que dem 
ao conhecedor, e ao pouãoáeiro, e aus outros mi- 
làores «oneaftot ia pouêtd* a ad etkSt dtm tm 
êMaáo Tti iN«rap., a tf eordeirar. « ao» de $6 
Utes, em eomo puderem mtlhor mei car: e estas sol- 
dadas sejam em cada anna... Jt: mandamos, que 
a MUS êtnhowatearuffrot 
ttuiros por senhos marurlJi'^: r os carnejros no- 
VOS por XII soldos. ■> Cosiumns c Posturas d"Evo- 
ra de 4264, no Lírro dos Foraes Velhos. 

ALQÁRA. I. Algarú, Algaro, Algarada. Expe- 
iicio militar, eonbate« eoDfiícto, eontenda, aa* 
lalio, briga, peleja, rdirega. J>ltcm, qoe vem 



do arábigo f/azúa, qoe hc convocar gente para 
a i^ucrra, (]uc se fjz cm defi nsa da religião, a 
que os Sarracenos chamam juírfrtírtMÍrt: c n cslc 
sentido correí^ponde á cruzada dos Christàos. 
No foral dc Évora de 1106 dclermina El-Hci D. 
AÍTonso Henriques, «que omnes cacatus, qui se 
perdiderint in algara, rei in lide, primus erectit 
tos tine quinia.9 £ no de Penamacor por Et- 
Reí D. Saneho I no de 1186 aelé: •MIKinqni 
fiirriii! iii /■í.v<;í,/o, rei in guardiã, omnei Cabal' 
los qui se ptrdiJennt in algara, cel in li te, pri- 
mam trectetis eos tine quinta, et poslea detur no- 
Ht foUUa directa.» No 1213 deram os Templa- 
Hot foral a Gialello-Branco, cm que dizem: 
o Et omnes iftfáCca, qui fuerint in fiíf^nJo, (W í« 
guardiam, omuet cavalos, qui se perdideriut i» 
atgara.oetin lide, primus ereeeelis eos sine quin- 
ta, et posfea delis nohis quinfnm direclam.» As- 
sim coiista do I.iiro Juv l'oraes Velhos, e dos 
documentos do Tliomnr. Ainda no do 1229 noa 
offereco Brandão no tom. m Monarchia Latit. 
ama carta d'EI-Rei D. Diniz, em que lémoa : 
o Omnes milites, qui fuerint in fossado, rei ini/iia- 
rina de cacallos,qui se perdiderint in algara, cel 
in lida, oU.» Ap. Du Cango. D'aqui se vd aer 
algara, propriamente fallaodo, um piquete, ou 
partida de aoldados de earallo, que satiiam a 
correr os campos, c terras dos seus i:iii:iijos, 

ALGARA. II. Atoleiro, barranco, sorvedouro, 
pattl. concavidade subterrânea, cova, tremedal. 
Os Árabes lhe chamam algar do verbo gára , 
submcrgir-sc, ir uu Tundo. Ainda hoje chamam 
os Portu<;uoicos algares às corladuras dos montes, 
e a qualquer outra profundidade ondeseajuo*' 
tam, e escondem aa aguas. Seria facíl o per- 
suadirr.io-iios, que nos doctimcnlos arimn lo- 
uiava algara n'esle sentido, vendo que sempre 
se separa de ftdia, dofiM, ou boMka. Dos ca- 
vallos, pois que os nossos tomassem aos Blouros, 
ou na acçiio do pelejar, ou qoe ficassem atola- 
dos nc; lugares pantanosos, he que o rei, ou 
senhorio da terra devia receber a quinta parte, 
depota do prmeiro, que ficaria para quem o to- 
masse. O que não fôr d'cslp parecer ahundeao 
seu sentido, que cu não contendo. [•) 

ALGARAVIA. Cousa do Occidente, a qoeoa 
Arabea chamam a/jriir6ía. E porqiea «ntiga Tot' 
detania ficava ao Oceidente, lhe ehamaí^m At- 
garb, que nós corru|tl3mcntc dizemos Algarve. 
E como os Sarracenos introduziram n este paia, 
c nos mais dc llespanba a aua tingua, que oe 
Ilcspanhocs bem pouco, o quasi nada, perce- 
biam, flcou-sc chamando Algaravia, não só a 
liagDagem doa Arabea, mas também onlra qiial* 

(•) «Algara* fcmpra is ida na mguBeu^ ic moU, 4» 
fuiifauN, «a »Mãt9. ^ . . 

. (RstaioJ.MMrt.) 



Digitized by Google 



68 



ALG 



ALG 



quer eoDfum, embaraçada, c qunsi impcrcciiii- 
vel. Em timi rart.i de Arnaldo, Am-bispo dc 
Tarragoiia, pura Ikiicdiclo XII, cnlâo prpsidfnlc 
na Igreja do Dco$, que vcni no tom. iii dus Cou- 
cil. deiíMp, M dis: vPlures nesdenles Oiatio- 
nm Dominieam, et ttíntes loqui Mgaraciam, 
seu Stirrarrnirc, r/r. 

ALGAtUSMU. O número, ou lotra numeral. 
Vem do grego arilhmos, que Icm a mesma si- 
goilicação, o donde fcío arUimetica. que bc a 
iciencia dos nCmeros. Todas as nações tiveram 
desde os .sous principies certos caracteres, com 
que figuravam os números; porém o tempo, que 
Indo acabo, nos tOTcjoa pela maior parte a no- 
ticia das ÍU3S fórmns, e figuras. Do pn^o Py- 
Ihajjoras (que aprendeodos Tersiis, e 1'hciiicios 
a estimável arte de contar, e a ensinou primeiro 
qao todo* aos seus compalrioUs) a tomaram de- 
pois 09 Earopeos, que ainda boje faiem moda 
Tiiboa Pijlhiiijorica para multiplicar, c dividir 
os números com a maior facilidnilc, c presteza. 
Porém não esti decidido qual Tu :) naçto, on 
génio, que inventou o algarismo, de que usa- 
mos. O lOr-se da direita para a esquerda nos 
Í3Z violência a crermos, que das na(;ucs oricn- 
taes o trouxeram os Árabes, e por etles sc com- 
nonicou a todo o Oeddente. rorèm se damos 
credito a Theopliinoíí, aulhor grego, na Vida 
do Imperador Justiuiano II, por alcunha o £>r«- 
narigado, que vivia 00 se6IÍ0Vll,eM doCODS- 

lanttoo Copronimo, qM inpenn no m»n do 
século Yiii : por estes tempos ainda os Árabes 

nSo podiam, nem sabiam exprimir na sua liii- 
gua os números do algarismo; e por isso «in 
scribfudis publici ^rarij eodieihtu, Christianos 
adhiberi lolilos fuisse.» Ao menos lic rrivi i, 
que desde logo o não trouxeram a liespanlia, 
quando primeiramente a conquistaram ; pois 
deiíaado n'eila alguns mooumentos* o tantos 
voeabolos, náo ipparece memoria d'este alga- 
rismo. Clirga-sc a isto, que o «/^íjrr vmo indico 
be mui diíTerenlo do africano, como sc \c pelo 
acarcamenlo da T«A. 1, «. 6. 

Algiuis se persaadiram, qne doa Caldoos to- 
maram os Arsbes o seu algmimo; porém JoSo 
Ticrio Valeriano nos conservou os caracteres 
nuraeracs dos Caldeos {lib. 37 do» Uierogliffi' 
cos) diamotralmente <^posb» ao* arábigos, e 
cuja imagem aqvi reprodnsínos: 



T 2 



5o o 



6oo 



7o o 



IQ 



2o 



l3o 



8ooH 

iooo 

2fOoo 

OOOOA. 

5 oV . 



tOO( 



!— t8o 



(lO 



7ooc 



8ooo 



9oacH 



De qualqner modo qne fome. esHespanhoes, 

nlinndonndn? já por uma tez as letras nomcraeo 
ceilibcncas, lurdolanas, c buslulo-pbenif ias, í6 
tinham con.<!ervado as romana*, ainda que mui 
alteradas pelas nações do Norte, e barbaridade 
dos tempos, quando as notas, oo cifras do al- 
garismo cliCjTarara a esta rcfiião orcidcntal. Pa- 
rece que por largos tempos ellas fizeram qua- 
rentena, » só' passado o século xii so foram 
introduzindo oom pé tremulo nos feitos, e livros 
eccicsiasticos, epitáfios, e outros docamentos 
particulares; conliniiando sempre a conta ro- 
mana DOS autos judiciaes, e ioslrumeolos pú- 
blicos. Nas taboas astronómicas, que El-Rei D. 
AfTonso, o Sabio, compoz no 12i0, c se publi- 
caram iio dc li.iá, sc acbam pela primeira vez 
as cifras iiuMioracs arábigas, que só no século 
segttiato se Oaeram publicas em toda a Europa; 
porém entre nôs mni raras Teies se osarsm. 
No século XV usaram osPortuguczcsdas nume- 
raes, já romanas, já nacionaes, já arábigas. No 
XVI prevaleceram entre nós as arábigas, de quo 
até o presente ma servimos. Joio Ceres de Maia 
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na sua Arilinnel. prat. f especulai, diz: «qoe 
OS amigos Ilespanliocs Piguravaiii certos núme- 
ros, como fo tr6 Tab. 1, ». 7.» V.CinAs Nomi- 
BAss, ou AiiTHVBTtcAs. Aclttt-se na Calhedral 

dl! Lanioj^o uma cci tiilão original do qiic se pas- 
sou eui uma assemblòa de prelados na cida- 
de dc Santiago (o qie chamam Coi^pilio Com» 
poslellano) com esta data : lAclum in Capi- 
Wo Compostellano, hora tertiae, decima Ka- 
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íendavuin, Jnnuorii, tninn Dnmini i x Q^^% 
secundo, praseulibu.K omiiibus EpiiscO' (S^ ^ 
|Ha, ei aliis Pralatú, et Pertoms i» 
diel9 Coneilio eongrtgatis.» E sendo eerto qno 
islo passou no de liOá, claramente se vA, que 
o notário não estava corrente n este modo de con- 
tar. Em Ponngal ainda houve mais tenacidade 
cm eooserrar os números romanos, de queda» 
remos aqui uma copia, ajunlando-lhe u alie- 
racOea da «na fignra, e valor. 



Ltfrat do altjarim» romeno, e *m «ofer. 



Unidade. I U lU UII V Vi MI MU IX 
Desena. X XX XXX XI l tX IXX LXXX XC 
Centena, c (T. r.cc cccr. D DC Dcr nccc ncccc 

Milhar. M IIM IIIM UllM VM VIM VIIM MUM IXM 

Des. dem. XM XXH XXXM XLM LM LXM LXXM UCXXM XGM 



GeoL dem*. C CC CCC CCCG D DC DCC DCCC DCCCC 

en CM CCH CGCM GGGGM DM DCM DCCM j)CCCM DCCCM 



Conto M nu mM imM VH YIH VIIM YUUÍ IXM 



Em os princípios da nossa monarcliia subiam 
Iodas as leiras numcraes a milhares, pondo- 
llies cm cima um / atravessado, ou uma risca 
com um ponto: d'este modo ««ou.— : assim 

17^. CTCCTU, cic. valiam I^OOO, 5^001), 
lou.jooo, 200^00, GOOrSOOO, e O meamo era 

cscrevcndo-sc 1, C, D, ele, 

O número V leve as dilTereDies fArmae, qne 
se acham na Tab» i, n. 9. 

O número TI se esereveoalguraasTexeseom 

es figuras do n. 10 da Tab. i. 

£screveo-se XX do mesmo modo que sc vi?, 
2W. I, «. 12. 

Figuraram XXX com as notas da Tah. i, n. 
8. O que mais variou foi » número XL: pois 
se acha com as lijuras da Tah. i2, íi. i, nlémdc 
outras muitas menos exóticas, que por brevi* 
datfe se omittem. A ultima nota, que aíli se acha, 
lic ura L, c um X libados ícomo J.i se acha cm 
um documeulo de Pedroso dc 1UG8;, equcdco 
occasiâo a que os menos iostruidos escrevessem 
quarenta com um l\. Igualmente as figuras do 
n. % ia TiA. 2 (que sem controvérsia sto nm 
nexo dc L, c X) foram mpiiladas como R, e 
Valerani no scculo xv e xvi por quarenta. V. 
L, B. e L, X. 

O L dos Romanos 'qnc sempre valco cincoen- 
ta) não ficou sem grandes mudanfas: vejam-sc 
algumas na Tab. 2, n. 3. 

Antigamente escreveram os nossos maiores 
1097 com as cifras de M. 2. n. 4,/f<ji. i.elOM 
eom ai do meamo n. 4« ff. 2. Também se eche 



escrito com outras moitas variacScs acctdenlaes. 

- O número LX sc acha escrito com as 1.*, 
r 2." (to II. 5, '/'/ Talj. 2. 

Aclia-se LXXX com i pg. i don.^,da Tab, 
2, que verdadeiramenle aio dois XX plieadoe, 
ou ni.iis liem li;;ados com o L. 

Do número XC lemos algumas variedades: 
a mais nolavcl lie a da rub. 2, n. 5,fig. l,qoe 
sendo um X entra dois LL, tirando de« oo se- 
gando, ficam noveaia; a 5 db mchm u* 
lie um \j, c um X pliced*. 

A numeral C acba-aeem os oesaoe maísan- 
ligns documentos eom as jl^. 6.\ 7.', e8.* de 
«. 5, da Tab i. 

Em alj^uns dorumenlos do sccato xseomíllo 
o número D, nscrevendo-sc unicanieiile .ts ci'n- 
Ifloas que se llie seguiam: o mesmo sc praticou 
ao depois eom o nAmero M Em nma escritora 
de Vairão da era dc 90S sc lô a data do modo 
que SC acha Tab. n. o, fig. 9. Em outra do 
Livro Preto de Goimbra liamos: Era cli por 
HHi dando por everignadoa ji, e sabidoa os 
números grandes, e redondee: coitome, que ain- 
da hoje se pratica, dizendo: no de 709: no áê 
SO; por 1709, e 1750. 

Santo Isidoro no CaUdogo dos ReisdeHetpa- 
nha, e Bispos tle Toledo, escreve 498 d'esle modo: 
DC, XC, XII; tirando o primeiro C cem ao D: 0 
primeiro X dez ao segundo C: e os dois pontos, 
dois ao ultimo X. Iguaimeale escreve 486 as- 
sim: CD, XXC, VI, e pela mesma ratio. Bm fim» 
cKreve ItflOO, e 3i9ÍOOO d'eala moeini: MH, 
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e niM. Também nos initrnmentManissniigt» 

SC íirh.i csrrilo o número de SOOcomu^. 10, 
11 e \i. ,1o n. o da Tab. í.' 

Não foi incnosaliendoo número li: elle achou 
variedade de pennw, qae do mil nodos o es- 
creveram: bastará, qnc oflereçamos 33 ngnris 

diíTercnlcs, que assim o mosin-m.na Toh. 2, n. G. 

No mosteiro dc Santo Thyrso se oclia umaU 
vara do »r. Kei D. AlToDiO V, de i do Agoelo 
dc 1440, rujn dala <e escreve d*e8lc niodo : 
1x19. £ <]'aqui se tò o pouco conhocimcnio, 
(]De aindi eaiio bavia em.Piomgal do o/fo- 
rimo. 

No século XT, e xri preTaleceo entre nósnm 

atgurismo diametralmente opposto ao arábigo, c 
em grande parte ao romano, que lic o da Tub. 
], m, 11. Então era regra geral, que lodo o nú- 
aeroqne tivesse i freote este signal » valia centr. 
o onAmero, on números, que estivessem clau- 
surados com esto n valiam i»i7: v. g. la cento: 
T mil: b) quiohenlos: 'í cinco mil, c assim nos 
maia. Vid. M. 1, n. 43. Com todo, e pelo 
locsnio tempo, se ;icli3 o si^-ml de >niinhentos 
não c voltado para U az, nua mui [i.irj diante, v. 
g. V , Yj nu Vc. 

ALGiM£ADO (Letrado). O que era perfeito, 
0 coosamado em a mafacnldado.eniooqQosd 

fsllava nlgara^í^s. 

ALGO. 1. subslant. Favor, benefício, ncollii- 
mento, mcreé. No anno de 4192 Durão Kodri- 
gaea, • aua mvlber Maria Annes, doaram i Sa U 
xeda todas as herdades, que na Folgosa. escu 

termo llics thi acaerertim delni\(i tlr João Vr^r/as, 
asti tn casat, quomo en tinhas^uomo en oliveiras, 
quomo m mOnu arwnt fiMWfwr, ell«ii/«Ar«, e 
por cfianlar... prra xenprf nvdoiro, e posnjrlnjro. 
£ exio ro.í damos por tiiiiilu d iilgo^ ed ainor, que 
snnprc rtctlnim do dito Mo.slnro... EoulorijU' 
mos-eos Ioda essa bona de suso dita.* Feito o íoa- 
Irnmento pfr fliffom átjohanm Stnhanit, pAblico 
Tnhollirio (i Kl -Hei in Costrorrrj , que fni (hamado 
Tarouca. Duc. da Salzeda. Do lestanicnlo de D. 
Cliamòa Gomez, que alli mesmo se guarda, feito 
em Cidadc-Rodrigo no de 1258, consta deixar» 
mui rocommendado os seus criados, e os de soa 
niãi, a Abíiiiilcs^a «(/'Etiffv-MièofrHW, poro^e 
lhes fai/a muito aigo.» 

ALGO. II. Bate era o mageatoao IHolo, eom 
que anlignniente se distinguiam em ITr^spanba 
os hoiíiens nobres por geraçno, c merecimento,' 
dos quo eram plebeos, c sem lustre algum de ac- 
eites grandes, eabalisdos costumes, qae os olc- 
vasae ao de cima do pd do aea nascimento, e 
abatida foriutia. Sfiido todas as rousas d"ealo 
mundo um verdadeiro nada, sonlio, c apparen- 
cia; n'c8le confnao cáhosfícaram sepultados to- 
dos squoUos, qae olo eram aigo, isto lie, «Isuma 
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eousa, qne interesaava grandemente a pátria, e a 

nação. C ivaliciros, c escudeiros do pirariio no- 
bre, o bem regulaiia conducia, eram os fidalgos 
nos tempos dos no.<.«ns primeiros Reis: nSo havia 
entre elles outra dirri<ren{a, q^eterem, on nio 
terem alcançado jú o grão do csTallaria. Estes 
eram os ali/os, que então se rcs;i« iinvam. c que 
pelas suas esclarecidas acções sc distinguiam. 
Aos deseendenics, ou imitadores d'estcs chama- 
rnm cnlfio Filhos d'algo, e hoje fidalgos, que 
oxalá trouxeram sempre na lembrança a esli- 
niavcl origem do seo ni me, para não declinarem 
jamais daquella probidade, e reciidio, que de* 
▼em faxer o seo caracter, .e se nio oonrandirem 
com nqnellcs, dc quem diz oantiquissimo poe- 
ma da perdição de Ilcspaaba = Po;«o/r>,v d' Algo 
Sayoenx. 

ALGO. III. Bcnireitorta, au^mento, utilidade, 
proveito, Tiibríco, amanho. Em 1278 cmprazon 
o mosteiro da Saizrd;! om r,ts;il cm Viila-Marim 
cora obrigação nrff/flífrrff* ulijo, e uirlliomnuulo 
m tna wma herdade. • B de outro prazo dc 1 285 
consta a mesma palavra nVMc si^-uiQcado. *E 
fazerdfs hi iiUjo » Doe. da Salzcda. 

ALGO. IV. Emolumento, donativo, luvas, in- 
teresse, ganho, angmcnto do rendas, ou pen< 
sOes. •Perdia Et-Bei grandes algot das nai 
rendas.» Por um documento da Camara secu- 
lar dc Coimbra dc 13G1 consta, que o mordomo 
d'aqaelta cidade prendia os leigos, que adiara 
com mulheres solteiras, *e leewía delUi gran* 
des alí/ox,» para os soltar. 

ALGO. V. Trabalho, mortificarão, an-ustia. 
pena, alDicção. desvélo. «£ r recebem per hi 
gnm domo; por qae Mm ««tom grmie algo as 

larnira.<!, r os rrrnnrox, qur «m.» DoC. da Ca» 
marn srfolnr dc Coimbra dc \'M\\. 

Al.íiO. VI. Al;.Mima cousa, do latino .-I/k/íuí/. 

ALGOFAll. Aljôfar, pedraria fina, e miuda, 
da qiial chamam hoje á (;rosso grãox de tonta. 
D. jVcria Rodriijuos-. llispanlK.ln, fez o seu tes- 
tamento no dc 1208: rnire muitas cousas, que 
deixa ao mosteiro da Sn Izeda, aio idoKvn/tfma- 
drafttfs de sirtja por a Eglesa porá oraria Crttx» 
(isto hc, almofadas, coixins, on cabeceiras para 
a adoração da Cruz eni sc\l,i-feira santa}. Ea 
sua filha lhe deixa lodo oit\i*algofar,quesom 
X mi7 ^ramw.t Doe. da Salsada. V. AiiUDai* 

QDI. 

ff ALGOnitEM. Alguma cousa. 

AI.GUa, ;ulv. Por aigaoM parte. Ooenmanlo 
de Coimbra dc 1307. 

ALIIAFA. Medo, ov temor qne mette algum 
precipício. V. Aliiansa. 

ALIIANSE. Cobra, ou tortuoso a modo de 
cobra. Este nomo deram os Mouros a um valle 
do Santarém, que fica para o Sul, e jnotoá vilJa, 
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por ondo se snliia, sendo o raminho feito cm 

vo[l3s para vencer a c;iiincncia. Clinin.iin Iiojc 
a cslc vallc o bairro de Alfange, que ainda cou- 
serva os vestígios de Alkanse, ou Alanst, cm 
que anli^'an>oiilc foi conhoclilo. ilcixnram 
oulro nome, que ainda cosimm \ anio>, que lie 
Al fia f a : modo. ou temor. A^sim chamaram ao 
lemcroso outeiro «la parte orienlal da villa, do 
qnal precipitaram os malfeitores, condemnados 
n mnrte, que n ciicniitravam muito anlCS qitO 
checassem ao mais profundo do vallc. 

ALUÍA. O mesmo que o latino AlUa, roas 
posto om o número sin^alar, e indiOiTcnic para 
sigDÍlirar eotfsas boas/ ou doações, bene- 
fícios, fjsorc5, cie. No <lr ! 07 i Srmlino Hoilri- 
gucs, e sua mulher Gelvira l'aladiniz deram a 
sua turça parte, quo tinham na igreja dc Santa 
Marinha de VtHar de porros, no bispado do Por- 
to, a Trufle.sindo Gullerrcs, e a sua mulher Gum- 
trodc, c ilizcm: 'Damus atl robis illa in ofrrcionr, 
pro baralia, que a^imut supernottrahigreditttte 
eum nostra» getdn : tt feentes ad no» iU grande 
alhin.t Iftn !ie: que além dc os ter favorcciJo, 
e tomado a sua prolcixào na contenda, que hou- 
veraiD sobre una berdadc, lhes tinham feito 
outro grande nmaoro de beneficies; c por tudo 
lhes faz^m esto presente, prstifiraçÂo, coíTcrta 
da dita terceira pnrtO do padroado, que tinham 
ii'aqnella ij;reja. Doe. de Moreira. Y. Babalas. 

ALHODBRA, ou ALnonnA. Espécie de tribo* 
to, c nni dos quatro, que os Mouros pagavam, 
quando estiveram cm Hcspanha, j,-» vencidos, o 
conquistados. ir.YrtH ponnin tíhi a:<tijHÍn , (nil alfiO' 
dra, qua íibi Urram tuam toUam » Ap. Du Cao* 
ge. Vid. AimoA. 

Al.Iiril, adv. Em outra qualquer pane, ou 
hi-ar. < /)e o jtor mim alma útkw^ hutUesleve- 
rrin por bnn.» Tentam, de Uestre AObnso do 
129S. Doe. da Guarda. 

ALIIUS. O mesmo que Alhvr. Doe. dc Yai- 
rlodc 120 5. 

ALIAVAS. Tributo, que entre nós se pagava, 
para sustento das aves, e TalrSes, com que as 
pessoas rcRs faziam a cara, El-Rej í). Alfonso 
II allivion os d c.-ie tiihuto. KI-Rim I). 

Sancho II concordou com os icck',<:iasticosd'i'sle 
modo: *Piacuit m super Domino Uegi, quod nec 
anm, Hfe «tfs mittat ad tíonasttria.» Concor- 
data, art. 7. 

ALITAFE. llvi- cliamam Atiftife a corta en- 
fermidade, que r:C' lumctte os cavall s i ii:ro o 
jarrele, o o osso da perna ; porém no úi: iOOá 
significava o travesseiro, em qne o ro>[o, ou 
face >c Ipvanta, ou .illivia : ovu^i rlrraii'/, irl 
ulfviinis faeiem ; como se vé da doação, «ue 
iiesiu anuo fez á igreja de S. Pedro em Coim* 
br», Maior, viuva dc JoSo Juslo : « voo Ltnz9 



tira:, H tinô aímozola ttriea, n alifaf. » Doe. 
de Lorvão. Os Árabes ao travesseiro, cu almo- 
fada chamam Almolikada, que derivam dc Chad' 
dott, a face; porque quando nos deitamos, 
poiííos n fica .sobre o travesseiro, ou almofada. 

\. (illl/l-CO. 

Al.lFASI'. O mesmo que Ai.if.vkf.. Acha-SO 
no icsiamenlo da Haiolia Sania Isabel. 

AL1.MA, AS. Animal, como boi, vaeca, besta, 
ovelha, carneiro, ele. Cédula, cscripto, obriga- 
ção ou sentença, pela qual sc deviam pagar 
Untos ott.quantos d'c8tcs animaes. £ quando 
se dizia que todas estas « Aíimu form lança- 
da.i em terra » ero dizer que todas estas cédulas, 
011 hi!ln'le- furiim iM-^;;ado-S o calcados aos péi, 
c ficaram sem valor algum. V. Almalo. 

f ALIMl>AMRNTO. Limpesa, «elo delimpar. 
AI.INDi:. Enfeite. 

AI.I.MlAll. Conservar o adquirido. 

f v ALINHO. Trabalho, canceira. 

AUOS. Albos. • Dons moj/os dt «m(rjfO,«« 
qnatro eameiro» : e te nom ONwrm ot Mmnros, 
'/lía/ro fritinifts, 1 atmude de manteiga, e 1 fiey- 
tes d'altos. • Doe. dc Pendorada dc 1278. 

AL1PDASE. O mesmo que Ai.irAPi!. Acha-so 
em uma carta de S. Rosendo. Bispo de Dume, 
dc 802, qne traz Yepcs na CRro». de Sâo Bento 
tom. V. u .1 ///'/( í/.ícv nilliirinos v. » Ondi' \''i'!it- 
rinos SC nio entende por travesseiros de plu« 
ma ; mas sim por cabcccirat. onde o rosto dc»< 
cansava ; para as distin;;uir das outras, cm qoo 
sc punham os joelhos. Yid. Faccisóó. 

ALIVA.MENTO. Allivio, escoante, correnteza, 
desembaraço. « Tinha determinado de fazer ktm 
arco na atmdada da Ponte da Ateea, pera olsra- 
vienlo ilit 11'jofi. » Doe. dc Santarém de 1439 
passa lo nas Corlcs de Lisboa do mesmo anoo. 

Al.lVAK Alliviír, tirar do peto« desababr. 
He do século xiv e xv. 

AT.JAMA, AS. Congrefçaçflcs, synapogas, ajun- 
tamcnios, juntas, nsscmbleas, syncdrios, conci- 
lies, ou couvençôcs. Dco-se este nome as pa- 
trulhas, e magotes dos Mouros, qnè ficaram no 
reino, sujeitos ao monarcha, e governados pelo 
seu rcspcclivo Alcaide, Juiz, ou Cônsul. Deri- 
va -so Âljama do verbo arábigo llajamt, pAr 
freio ; subjugar, reprimir, ter como prezo, aba- 
tido, e encerrado ; pois nio podiam sahir livre- 
mente das suas nioiirnrias. e higare'; consigna- 
dos. I*assou depois este nome para as judeaiias, 
bairros, e habitações dos Judcos. que com a 
solução dc tributos, viviam na lei de Moysés, 
mas nunca senhores inteiramente da soa liber- 
dade. í)c'-t i< .'V. Muurarias, e Synaijofjas 
havia em Portugal um pasmoso número (não 
sA lias cidades, villas, e terrss grandes, mas 
aindtt eia «Idías, e lugares de pouca conside- 
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rafio, c escuro nomo) ns qaao<; forim dadas a 
petWMsparlicularesemsali&façào, c recompensa 
de seos wrTíçM. E qmodo lo depo» os mo- 
nareha» portttgaetes as extinguiram, deram pa- 
drões de juros rcaes, que até hoje se p!>gam, 
para contr.icnmbcar os cmolumcnlos, que ncllas 
perderam. Destas Aljttmas se pafj.iva a Sisa ju- 
éeitStt, ete. As provas icrminanics dí>in ác ai ha- 
rão no primeiro livro dos liislicos da Torre do 
Tombo, per tot. 

Do iUjama p3rcco tomou o nome Aljuliirrô- 
ta , pois El-Rei D. Aflonso Ucnriques, oas doa» 
fOee de Alcobaça de 1153, e If83 a oonto 
Aljamaróla. 

ALJUBA. Vestidura mourisca, comprida, e 
com maaiai. Á^titot, tetauínree, «wpuzrs per- 
miuiam-ee aoe Ibmroe, que ficara» em Poriii< 
gal. D'e8ta parece mais natarat o nome dejlf- 
juba-rótn ; assim como, nSo longe do Pombal, 
ainda hoje hc celebre o morgado da Capa-rila, 
• na Guarda Çapala-róta. 

ALL.VCIR. V. Alacir. « Muitos se hião para 
as lindada, e quiníui-, onde Unhão suas rasas, 
em <jiir e.siarão no tempo do seu allacir, » islo lio, 
BO tempo da colbcita dos seoa frutos. Ckro». do 
Candlr P, Pedro, Kr. i. cap. IS. 

AIXKIJAM. Mcaoscab», penca estíaucio c 
honra da pessoa. 

AIXÓ, adv. Alli, naquelle lugar, lá. « E que 
«|mIIo, fn «Ué «oHê éf deifmdir, fut o íu- 
■trnfciifiK MOr oíifo tiAm amior ia rfito cnro. t 
Doe. da Torre de Moncorvo dc l;!7C. 

ALMADÍUQLIí:. I. Coxím, ou coixim, almofa- 
da, estrado, alcatifa, ou cabeceira, que serre 
de pcnuflexorio. V. Alcofa». 

AL.MADUAQl E. II. Enxerga, enxergão, col- 
chio cheio de la, p<)lli.i, ou liorva; mania gro>sa, 
011 alcatifa dobrada, sobre qac al|;«cm se deita. 
Sei que algans se apegam demasiadamente ao 
arábigo Aimalrah, para nos persuadirem que 
Almadraque nunca significou mais que aimolu- 
da ; esquecidos, de que a btrbaridaae da^uel- 
les tempos não se embaraçava com proprieda» 
de», e eiymologtas de voeabolos. Porém se nds 
rellectimos, que o fasto e luxo dos Uomanos 
se esqaeceo iatciramcnle pela grosseria, c rus- 
Ikidade das naçOee, qne nesta ocddentat perle 
lhes succedcram : e qve os Mouros dc todo o 
tempo, assim como os nossos antigos Portugue- 
ze.s usaram de tapeies, alcatifas, c outros quaes» 
quer pannos de Jâ grossa, feitos em maitas do- 
bras : e nesmo de esteiras, estrados, esteirOes, 
c labúas, cm lugar dos colrliòc;, do que hoje 
usamos: facilmente nos persuadiremos, que os 
Almadraques dos antigos são W COlchCes, ou 
enxergas dos modernos. Nio me servirei dos 
docnmeDlos que adduxio Du Caogc, oo seu 
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Glossário, Álmalracinm, Álmntrarnm, c Cu!- 
cilii, o\i Culrilra, pelos quacs se evidencia, quo 
ato os lins do século xtv Almoirwjtm, CofeMi», 
c Aicatifii, ou Tapelf, crara synonimos, e sc to- 
maram indiírcrcntcmente por cama, ou leilo, 
cni <|uc S'^ dormia, c dcscaníava ; proscindindo 
das mais roupas, e peças, de que clic se com- 
panha, on lalvez ornava. Nem os monomentos, 
ijiio outro nós so cnoonUram, ac podem catendcr 

d<; oulro modo. 

No testamento dc Miguel. Pires, Cónego do 
Lamego, so acham estas verbas : «it : mwdat 
unum Leelnm enmCvieUro, et ptiMnarí no Domo» 
Alfonso, quondam Dn-um,. It: inaiu!"! dnisalro 
Joannis unum Lertum cuin CuUilro, et iiulrinuri 
suo, It : mandat unum Lertum, et Culrilrum, et 
puhinar, in quibus jaeet,M<niasleriod*Salieéa.» 
Está original entre os Doe. da Calhedral de 
Lamego feiío no do li")0, c d*clle se mostra, 
quo a Cukitra nâo hc a aimo/ada, ou travesseiro, 
que dizem signiSca oAlmairã^. Nos Doc.de 
Alm3r.ivc se ncha o losiamento de Vicente 
M iriliis, Porcionario dc Lamego, e Uoilor de 
Hi ldigom, no de I2SS, que dii : «1'rimo : man- 
do cormu meum teptliri iit Claustro Canonicorum 
Seáis Lameeeoeú^ et maodo iU meom /mAmi, H 
unam CuleUnm^ H UMNR jwfo«ier, et uoom eol* 
chiam. • 

D. Lourenço, Bispo de Lamego, dís 110 sen 
testamento dc 1393: »It : tnandamoe eom ooteo 
á igreja huma Cama, contem a saber: kom almadra- 

(j'.tr de fniiiTíil, r hum rahrral, e hum par de lençots, 

e huma colcka.* Doe. de Lamego. D aqui sc \6 
que Almairofoè nio he alm^edo, trmetseiro, 

oucahrrnl. Com osla nicsma individuaoào tinham 
feito o sou testamento. Pcdrc-Anncs. labclliao 
de Lamego, c sua mulher Guiomar Al.irtius no 
de litSO, que se mandam sepultar no convento 
de S. Francisco, ao qiiAl deixam •amikoa ohw- 

draqiies , e senhas roredrtis, e senhos rabeçaet^ 9 
sentm coicha», t dous steiroens.» £ aqui temos 
já uma eama maia aneada ; pois aobrc os es- 

teiròes sc estendiam as rwdras, ou alcatifas, 
sobre estas os Ahnadra<infs, ou rolchtes com os 

seus ailirates e rnirhas. Em um Doc. das II tiItí 

do l*orio dc 1312, se lé: «jVom tragiattnom 
ata eom: kwm címairaqw, e kamna «Annwfo,* 

duas c'ilrh(i<!,r huiim ruhrral, r quatro fareinkis, e 
siueo ienroes, e huum aimafreixe. a Está logo íúra do 
questlo, que A/mcdrafne era peça de cama: 
o não sendo Icnçoes. nem travesseiro, ou al- 
guma das roupas, que sobre eites se ponha ; 
lica só lug.3f a dizermos, (juc era colchno, ou 
alcatifa sobre que a mais roupa se estendia. 
V. Amocilu. Seria inRnitoie honvera de ajnn- 
tar todas as verbas de testamentos, e inventá- 
rios, que conspiram n esta verdade : isto he, 
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qtic 08 amigos cliainaram Almndn^un aos eol- 
chõeji, e alealtfatf M tapetes^ sobra quo ao dei* 

tavatn. 

No (Ic riOT nimb sc nuo linln cqucciilo o 
nome de Almadraqtu \ pois do um iiivcnlnrio 
d'este knno, oos Doe. de Moncorvo se 16: «/f: 
htm ttUmilraquf lie pane de Unliot, Kalli mcstuo, 

ALMAUUAQUEXA. Travesseiro, ou calionil. 
• /t: ditiii ulmudriiqufxus dr puno df linho. " A 
demasiada grandeza dos iravcsscirns, (jus an- 
tigamente se usavam, pela saa largura ropresen- 
l.ivam de aljçiiin modo um pequeno Almadra- 
tjiif, a que chamaram Culcilra; c d'aqui C«/fi- 
Ininim Portiíoren prios pOffMforr«, oh aposenta* 
dores datemm; e C«/<ri7rartMr eoclier de iilumi. 
E se Cnkittnmm, como diminnto de Cileitra, 
SC loma por Corsino ou liiiri'^^riro: que niuit i 
Almadraquêia, diminalivo de Almadraque, clic- 

Sue • ler 0 mesmo nome; pois tinha a neama 
^ura, e serventia do travesseiro? . . . 
*ALMAFAR1Z. Almorariz, alfaia dorocslica bem 
conhecida, que em alguns Doe. se cliama 17* 
mofaris •Eum almfmx com «a maão, » 
Doe. d« Pendorada de 1359. 

ALMXFFBOA. Burel branco, c grosseiro de 

J[ue os nossos mBÍorr<: Tazíara o seu dó. Urden. 
iv. V. III. CXI) I I. .Não só os parentes, e ami> 
gos do iinado vestiam d'eile por todo o tempo 
que durava o lacto; mas ainda oatros quacsqucr, 
que o queriam ve>.tir por Imnra do defuiilo, o 
podiam fazer. Acabado o tempo da lri«leza os ics- 
lameniciros lhes recompensavam a fTneta com um 
vestido de Valentina, ou oulro panno alegre c 
festival. * Mando naijurlle/i, (pie por mim jins- 
serem almáffega, que lhe- lo tolham com sete alas 
{aiinu)dt VaUneiana, ou de vúdo.» Testamento 
de Gonçalo Peixoto, soolior da quista de Ma> 
cieira de Sarnas, de 13G0. Doe. de Pendorada. 

ALMAFIIE. Morrião, elmo, capacete de aço, 
OU ferro, que costumam traxer na cabeça os 
bomena vestidos d'armas brancas. > El-Beiaeeret» 
(mlo« á* moraãiwt de 03 fifrrnf , que o.f vassalhg 
tínhund antes, inuts dez, ijuc mli iiimizr lUdiriis 
Mwriecas: e que por esta quantia hacia de ter o 
wutalio am hom cacallo de accommettety e loriga 
com sen almafrt. tCkron. d^El-Mei D» Pedn J, 
cap. XIII. 

ALMAFIU^IXC.V. ALiiOFnei\K.«Sinro/aRcorn.f, 
e um eímafrtixe.t Ooc. das Bentas do Porto de 
1812. 

ALMALO. Animal grande, como Cavallo. Iicsla 
muar, ou jumento, boi, vacca, ulc. que por anlo- 
nonaaia sc chamárSo Ànitnaes, e Alimárias^ a 

Sue OS Ucspanhoes anti(;os chamáram^/im^Ha. 
« uma doaçSo feita a Tarouca no scculoxii., 
con«la que o Mosteiro deo por rfhora, e coiilir- 
roafáo aos doanies uma juula de touros, ou 



novilhos : o Pro rebora unam jugaUim de «bw/ec 
kabuimus». Doe. de Tarouca.. 

ALMALHO. Touro, novilho, bezerro, boi novo, 
c que ainda não trabalha, siijelio no jii^o. Fran- 
cisco de Sá, Kringn i. ii.* ili, faltando du bezerro, 
já feito boi dc trabalho, díx: 

»0 brincar d antes lhe esquece: 

Xdo he j(t o qne era AInialho.» 

Fm algumas terras de França chamam Au' 
maiUe ao boi, ou vacca : em todas as mais dio 
este nome a toda a rasta dc ovelhas. 

ALMANDUAOUF. O mc>mo que AlmadraqOT. 
Aclin-sc a cada passo no .«rcuio xiii., xiv., cx%*. 

ALHANDRA. Por um documento de Pedroso 
noa consta, que D. Egas Erdics, habitando cn< 
Iro Doaro, e Vouga, sahiu ao encontro aos 
M' uros. que arliavam entre Douro, e Lima: 
e que expulsos estes inimigos, comprara no de 
1053 a seu cunhado D. Froja Osoredis, e a 
sua mullur Adosinda, irmá do comprador, a 
villa dc Viariz . * pro uno Knrnllo roudane > : 
avaliado cm ^OU soldos : « rl una almandra ti- 
nuez» reputada em 60 aoidos: «hum «scroao» 
m 100 soldos, e «tom eeao dls «rate» em 30 
soMoí, P.irccc, quo Almandra ne colcha, ou 
alcatifa dc linho, c lia. V. Ducange. V.Tirctanus. 

ALMARGOVA. Cutcllo de quatro palmos de 
comprido, inclusivò o cabo (lambem de ferro) 
e uma mSo travessa de largo, com que oe cor* 
t a d o r c s d cscozem as rena anioa de aa corler para 
a venda ('). 

ALM ARFAG A . O nesno qne A i. v * ffkg a . « Dent 
ti» ttimarfaga, si eam teslire rolurrini.* A<.sini 
consta do testamento dc Hn.ln>;o Gone.ilves, 
cavnileiro, que havendo feilo grandes roubos 
nos mosteiros de -S. Martinho de Sande, do 
Yillariobo, do Souto, do Crasto, de Huya. e 
em algumas igrejas, lhes deixa vários legados 

tara satisfação ; instituindo sua mulher por 
erdeíra no frrpo, e no futn/o, em todos os seua 
bena moveis, e immoveisi . inquitus karedem po$» 
svm intíiluere». Doe. de S. Tjrrao de IfSI. No - 
Cod. Matmel. ae diz: Almangna. V. Vaao ha 

CABEyA. 

AL.MARGE. O mesmo que iffmer^an: Prado, 

ou rocio clifio de erva, e pistn p.nra gados, si- 
tuado ao lungo das po^o.u.Oes, c nas margens 
dos rins. 

ALMARGIA. •Desta (úmargia» a que anda pas- . 
tando peio almargem. — •Qualquer que trouxer 



{•! A >iptiiric ai;.'iii il'»!!' vf,i-.iliiilii. que -i, .ifi|i:irí--i- vi- ulo por 
DuBile ^unc.') do Ijin («Cliruiuca (fLI Hii U. KiiiíuhíIo*, IuI. 
193 da cdiçio de 1S0O) è dada por Jo«é Maria da Curia i> Silva 
nu nola» ás mu pMOta • Euilia • Leonido», pag. n, e para 
ahi rtncUtm* olsUar. Dv fn file ilis fênct colligir-«e qua 
a |>alatn é liiia agm mfrwgÊU bb Bamia accapçao. 
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hcsta.s almanjiax na diln coutada, ett. •Livnver' 
mctiio dc I). Affonso Y, n. 42. 

ALMAKIUXA. Alnololii. 

ALMAS. Pessoas, ou vidusdettinpraiO. «Po«i 
war/riii autmarum rexlrarum mertaturadMo' 
1Ulsleiinm.* Doe. da (inn i du (iuiiiilji ii do iá78. 

ALMAZCM, ou Aíimaziiu. I. Algumas vezes se 
lona pelo iirovimento dc guerrn, como seitas, 
inclrailias, alcalrõcs, polvoin, bnlas, clc, to- 
Diando-sc o conlcudu pelo conlinculc Alguns 
dos nossos besteiros empreijaram n'eU9S teu otmá- 
wem. Barros, Dte. i. íiv. it. 

Tomoa-se aniigamenie, nio por Iodas is ' 
armas cm gerai, assim oíTeiisivas, como defen- 
sivas , mas sim, c ião sómeale pelas scuas, 
dardos, quadrellos, pellonros, e Ittdo ar|uillo 
qae se levava nas cariuxeiras, careaios, boUas, 
aíjavas, ou patronas, e com que do longe so 
varejava o itutiii^^D.V.TAiiECE.NA.tiifAflrflm^naTa- 
rcceua dc larga cm Afi ica) bonáurJas^ pohorut 
télitre, OMonit, iMfw, eointas, eapaetUt, e w- 
tras muitas ferramentas, e ahnazem, que reco- 
lherão iCkron. d El-Hei D. João II. cap. 41. 
FjÍ islO no de t490. tA'iueUa maldita ijente 
frwiVi morfal peçonha em euae armas de ferir, 
etpeeialmente mo atmasem*, Chron. do Conde 
I). Vfdro, liv. 1. cap. 79. 

ALMBITIGA. Almo(}0, ou leve refeij-âo, que 
se dava ao Mordomo, on PreeUmtirOt que pe- 
dia, media, e arrecadava os foros reaes. Os 
excessos, que n'isto secommciiiara, obrigaram 
os Monarchas a pôr freio à sua cubira. lil-llci 
1). Diniz na caru de foro, que passou a Au- 
lonio Esleves, da Fogneira de Calvilhe. junto a 
Lamego, no dc IÍ81 c\prcssamcnle diz: *Et 
pro almnliijo duos sólidos.» Em outros Doe. do 
século XIV SC declara, que so duria boroa ao 
MordomOt para nio vexar os lavradores com 
obrigaçto de lhe apresentarem manjares deli- 
cados. Porém nada declara lanto a qualidade 
destas Ahneitigm, como a sciitcnra d'Ei-Uei 
D. Alfonso III, de 1276, que se adia no Tombo 
do Aro de Lamego, feito no de VHQ, í. 23, c 
hc a seguinte : 

Alfonsus Dei gratia liex Poiiuijatlir, el M- 
ijarbij. Universit prasente» Cartum inspeclurit^ 
notam fado: Qatw £90 ad queirume, qaod mihi 
ferirunt Judex, et Concitiuin de Lniiiero : di- 
tevdo, qund Prtslumeri, et Maiordunii i/hmv 
Ternr filinbant, et pliant sibi Almeiliijos (/' ; . ..' , 
r/ de t ino, sicul non debenti ef juoA filiabanl, 
et filiant nihi qnarlam partem de tattaneis^ et de 
olivis, et de almouiis: Ego super hoc feci fuccre 
luqiiisitioneir, per Ahhates de Salzeda, cl de Ta- 
rouca, et per Jndicem, et Tabellionem deLameco. 
Et Ego visa Inqui<íilione (qufp postea fuit ror- 
rtplti) íhkchí per eam quoã nunquam xueren! dure 
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Prestamario, nec Muiordomo Almeitigam, nití 
ÍJlo modo : Scilieet : DebenI dar» eisdem Prestn- 
mario, vel Maiordomo pro almeiliga de qmli- 
M vida (manjar, oa mantimento) hominee te- 
naerint pro aaee, et non magis: Et quod de eat" 
taneis, et de oliris dehenl mihi dnrt quarlam 
partem : Et guod de almouiis non debent eis ali- 
quid dare, nisi de pane, tt de cebolas, et de Uno 
(si ibi habuerini :) de quibae reius d^at ti» 
dare quartam pnrlem. 

Et Eijo hatiito Consilio cum mea Curia, *«- 
pradictam luquisitionem jadicaado, maadaei^ et 
mando, qnod hominetdtLameeo^tt de eaolermino, 

non tenentur drire MoiordtmO, nec Prestanieir') . 
nisi de quali rila lennerint pro ad te: Et quod 
dent mihi de oliris. et cattaneit quartam partem: 
et quod non dent dealmoniie.nieitoinmmodoqaar- 
tam parlem de pane, et de tino, et de cebolas [si 
cns ibi hiih\i:'vinl .) 

El uutndo, et defendo, quod meus Ricus homo^ 
qui de me tenuerit ipsam Terram de Lameeo, nee 
atiqnis alius, qui eam de me tenuerit, wr \1<ii<ir- 
doini, nec Preslamerij, non p isienl eisdem homi- 
nibni contra Judiciam supradidum. Et si contra 
eam voluerint passare, tel pauaeerint, tomarem 
me inde ad enos corpos, a haberes. Et insvper 
))i'!!id') ;nto Judiei de Lameeo, quod ntn susliiir it, 
quod Maiordomi, nrc Prestumerij faciant eiiJetn 
hominibuf super hoc forciam, nee graowen. Unde 
atiter non tií ; sin autem lornaho me pro inde ad 
ipsum Judicem. Et mawlo, quod Judex, et Coneilio 
de Lnmerij íeitfanl t\!fii!i C-tiinm. liaiit. Uli.^lioii. 
XI. die Jiinij, liege mandattle per Curtam suam. 
Mnrtinus Pdri nota»». B. M.iXC. Xlíil. 

ALMEAZAU W-o 011 pala ci>iu franjas, de 
que usaram no oriianicnlo dos aliares. 

ALMEIZAIl, e Alhezar. Em um Uoc. dcS. 
Ttaso de Coimbra de 1180 se diz: «llaum ai- 
meiiar mourisco, lielrado de branco ; e polias 
bordas de rermelho, e nos caho^ anh i.s. de cti ii 
cabo huum palmo de branco — Iluum alm;:ar azul,» 
Parece ser panno, que servia na miza. cobriu- 
do-a, e oraaDdo-a; pois nenhum fundanicnio 
ha para suspeitarmos, quL< fusse vestido 00 
caiihsa inoui i^cj, (|u<2 os A^'aronos eram obri- 
gados a trazer, (guando cm Portugal não anda- 
vam com o vestido próprio dos Mouros, e se 

dizia .Mmexia. \. eAc uji -iliulo. 

ALME.NAHAS.l-"ogOiaililiciucs,ccoiivcnciona- 
i!u , < uin (]'iL'dc$dcosmuros,loms ou stalajas 
se dava rebate de inioiigos, au ae íazíaoi ou- 
tros avisos aos qae estavam distantes. O sen 
luimcro, durarão, qualidade rcpflu.âo, clc. sor- 
riam dti anuuuciaro que se pasmava. Estes eram 
os teleqrapkot de que os nossos maiores liaeram 
uso, c dc que são resto, oti perfeição OS nos- 
bui Fadm. V. Lu|ic:>, Azuraiu, l'iua c outro»'. 
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Í ALHEOS. Ao menos (adv.) 
LMEXIA. Cctlo si^!uil. quo EI-Rl-í D. Af- 
ÍOOM IV inaudou, que oi Mouros Uoutc&scui 
Mbr» os vcitídoi, qundo ato nunem dos 
MUS próprio» trages. 

ALHEZER. Misturar. Ap. Bcrftdnça. 
ALMIUANTi:. Hoje em Portu^'il lie a spgiinda 
pessoa depois do general da armada. Dos Ami- 
ran, 9m Aimirtttt (fofAfotrro* passou este nome 
(que onlre os Turcos, e Sarracenos rc dava a 
seohorcs do icrras, c governadores de praças) 
aos Sicilisoos, e Geiío vezes, que coiu cile in- 
liluJtram os geueracs das suas galeras. D aqui 
passando ao resto da Europa foi dado o titalo 
de Almiranle mor ao jcencral da armada de 
alio bordo ; ficando o de simplfs Atmiranle ao 
general das galés. Em França se adia I). Flo> 
leucio de Vareimcs Almirante da Seal Arnuidn 
pela primeira vez no de li70. Em Porliii;,il .se 
ouvio csle titulo só no icinpo d CI -Uei I). iJi- 
iiiz. que fez oiercfi d cUe a Miccr Manoel l'a- 
çanho, mt $6 fomo XhntVdnff das galés. De« 
pois se intrcuhizio o titulo de Ciij'itâo Mór do 
mar, > quem a re.ii esquadra cm tudo obeJc- 
cia. Segundo o antigo uso, 0i4/miV"j/i''' he capt- 
Uo geral do anar, com mero, e nii&lo império, 
inmediato ao rei, sem recorso, ou appcilação 
a outra pessoa: n^partia as prezas ituiitimas, 
de que tinha a quiata parte, ele. lia n'e?te reino 
HoisAlmirantados: hum do uar lusilanico, qae 
anda aos Castros: «utro do mar indico, quo 
anda nos Gamas. 

ALVOAREDES (que alguns tiomíam ÁtmO' 

ratidex). Certas fjnillins íifriran.ií;, que ulti- 
mamente passaram a llespanba, onde alé â lo- 
tai expulsSo dos Mouroa se conservaram. O Bei 
Honro de Sevilha fizera pasmar a Ilcspanhs grande 
ninllid3od'e« ta gente, que inquietou sobremodo 
o reinado cl'EI-Hci I) AlT■íti^(lVI, daiiiln-Mie mui- 
tas bilallias, em que nem sempre os llcípanliors 
'flearam vencedores. AltmAtáss, quer dizer Vni- 
larios ; porque impugnando a trindade das di- 
irinas pessoas, só criam, e confessavam a uni- 
dade dc Deos. D estes parece foi discipuin, e 
seqaax Miguel Servete, Ucspaahol. que eaire 
os mais erros propugnoa esto, em quanto o ' 
bercsíarca Calvino o nio fes queimar vivo na 
prara de Genebra. 

AL.MOCADÉM. o que guia, ou cncaniiniia o 
exercito, inarcbando na sua rrenlc. Devia ser 
mui pratico e esforçado na guerra, ter perfeita 
noticia do pais, dos seus caminhos e valles, 
montes e rios, ser muito liei, acautelado, e ex- 
pedito. Pertencia ao il(/<ii7 governar os AlmocU' 
itm. Com o fiiu das guerras d'Arrica se acabott 
CDlre nós este oflicio militar, que desde a ea- 
Elogidabio Tom. i 
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Irada dos Mouros em Hespanha fora dado aos 

capitães de iiifant iria. 

ALMUCMti A, ALM0(JtAIUA, ALMOCAVAniA. Of- 

ficio de adiutcrevc, recoveiro, que conduz car< 
fiis, ou alu^a bestas. No foral de Li>boa por 
. El-itei D. Affonso I. no dei 170 se deieimin:i: 
tAlmOíjun -.s, íjiti prr almoiarijiu i i.irril^ fiirint 
fórum tuuiH iu airno.» Livro dos Furaes velhos. 
E alli mesmo a« aeha o deCotmlira.pelo ntes* 
mo liei, e no m^smi nuno. cin i|ue se \ô: «Qui 
etiuin suuin av.l be^-tidí .sujs ml ulnmcaPiiriaiH 
inixertt, ititltuiu foruin de ulmucuraria facial.» 

ALiMOCAVãII. Cemeicrio, lugar das sepultu- 
ras. Os Mouros, ainda no tempo d'Ei-Rei D. Pe« 
dro I. tiiiliain cm Lisboa seu Almocaiar fiOr.i ila 
cidade, coluu cunsla da Chruuira d este uo- # 
uarciia. 

.M MOÇABCL. Almolacel, moderador dos pe« 
7.1IS, e |iu\us, e inedid-is dos niaiilinientos Cor» 
rr>|io[i:le tio Kdil dos llrjinaiKis, ou an .-eu /'ru?- 
fedus aiMOHus. Em Purlugal ba Almotacel mór, • 
que anda na casa dos Farios : a este pertenço 
provt-r o lugar onde estiver a corte de todos 
US maulituenlus necessários, mandar liuipar a« 
ruas, reparar os caminkos, pontes, • oaifadas, 
e o mais quo o sen regimeuiu llio prescreve. 
Ycpcs, tom. Tit traz uma carta d'EI-Kci D. kU 
fonso VI de 1081 que diz : u El testruí lendas 
nullus Alvacil, ueijiie .[Imuseriftulf tie^ue Almo- 
çabel tiolenler iiitret. » 

AUIOCKLLA. V. Aimucelu. 

ALMOCELLEIRO. O que íaz cuberlores para 
camas, mantas, cobertas, lizos, ou de rt-l|ia. 
Nus docuntenlos de Lamego se dizil/tNuc«//«'ro. 

ALMOCOVAR. O mesmo quo Almocatak. Os 
Judeos, bem assim como o» Mnurus, titiliaiii 
OS seus jazijjos, c sepulturas fúra dus luKMi e.>, 
e terras, em que residiam. No dc ITi.O (.) se 
compôs a Camara de Coimbra com Pediu Al- 
vares de Figueiredo, sobre a tapugem, que fi- 
zera aos CItàos, junto a cerca do niostein) de 
Santa Cruz, ciiainados « Almocoear dws Judeos^ 
os í/Hí/ci liiilia coinitrado em praça fiUiea JKW* 
ordem d'El-Hei. » Duc. de Coimbra. 

ALMOCOLVAn. Opv-lor, que tem a seu car- 
go a j;u:H ila do rebaiilto. Parece <e liie deo esto 
nume por ser o seu vestido, vi|{ilaucia. e taux* 
comportamento i maneira de Almwfovar, • A : 

Mn II ila mui nos Mmouríu/ires, e nos Maioriirs dos 
orrlliun, que recuhedem elt s em (ptnu, que dcHt 
elas a seos donos, ou os sinars delas : s SS lhas 
nom derem, entregusm-íhas de tjrandes: er^, 
tanto UfjMndoe» dê ». cabeças, xn. cabeças.» 
Costumes o Posturas d'Evora de 130i. Era, 

(•] ABIgiira-e n qu* p-r.i j.ii;, nU «nada; parim faUa* 
notacanincib pau tcnUial-o. 

{I.F. daS.) 
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|iois, o Alnueomar oiagtl, criado do maioral, 
e supct iur áquclle, a qoo o» DaspaniMes cba- 
uani Rahadun. 

AUIOFaLLA. o mesmo qoe Alurlla, oh 
ALFELtA: isto he, rampo, on arraial, cm que 
|ii>r ulgiiin icmpo se reside. Temos algUDias* 
terns (ri'sii: nome. 

ALMUFUCIXE iluje tlizemos Almofrexe, qoa 
lie uma mala grande, saco, ou maloiâo, eiu 
que sií Icv.i, o» c.-lendi! a cnnia nas jnrniiiln?. 
Kiílre as iii.sigiiilicanU s peças, e Iraslis lif que 
lonsiava o retitjiosissimo etpolio do \ encravei 
J). Fr. Salvado, Bispo de Lamego, invealaria- 
do DO de 13R0. e vendido a leilio, s« acba eata 
vcrbn : < //. flum olmofmtê wtto: rMMfotfo 
em seis soldos. » 

ALMOGAVAa. e Ai.iiti<Am'. fim Uespanha 
fot .tm chu macios ,4//íio(/arflrM, e Almogatret cer- 
ta.s LuinjiaiiltKts Ue soldados escolhidos pela »ua 
unímosidiíde, ligeireza, esforço, e perícia mili- 
tar. Baldadanieuie procuram algaoa a origem 
doa Almogmam no icmpo dos Ditnos. e oolraa 
iinrOrs Itaibaras, que inundaram a ni<]:-inltn, 
c as Galhas. A verdade be, que dos S iri íiclmios 
(qneciiamam Almimer ao homem pcicj.idor, 
« gaerrciro) se eommunicacam aos Ucspanlioes, 
e PortogueMB. A sua proiisslo era viver aem< 
pre nas armas, morando nos matos, c brenhas 
a modo de foragidos, e pelejando conlinuamen- 
le com os Mouros, em cujas terras faziam re- 
pelidas cav;il},Mdas, voltando roin muitos cati- 
vos, e grande copii ile gados, c mantimentos, 
que eram o uniro linido das suas miiiin;ôcs dc 
boca. Algumas pessoas nobres, a quem talvez 
faltavam os meios da aoa subsistência, oo por 
íietis criiiirs, c excessos temiam as de\ií!as 
nas, tomaram esta forma de vida, romo fui o 
nosí^o Giraldo Sem-pavor, bem conlu i ido pela 
façanliosa aurpreaa d'Evora no de \ 1C6. Não 
lie raril de crer o qoanio esta jjente era soffre- 

dora da fouio, e do 1: ;;li,'.llii> Sm ceilia [lassa- 
lem dois, c trcsdias som gostarem cousa al|;u- 
ma, e quando maito atgvmas liervas eruaa do 
campo. Todo o seu iróin, roupa, c armanienio 
consistia n um roupão eurlo, c bolas de couro 
loui cingidas, e apertadas ; uma espada agudis- 
ftima, peudonle de um largo tbalt; uma pe- 
qaeoa lança, edots dardos; legando tfos hora- 
bros farnel para doi«, nu trcs dias. Nos prin- 
cípios da notisa nmniu-cliia. e ainda nas guerras 
d'Africa se acharam niuilos d estes .voldados, 
de quem fân vestígios Hingleies, eHmstartt^ 
que actnnimenti; se ifchain em toda a Kurops. 

Al.MOfi.WHI:;. O mesmo que Ai.MofiANAn. 

ALMOGAVIIÍA. ExpediçSo militar, correria^ 
entrada repentina naa terras do inimigo, lalan* 
do oa campos, caiívando a seale, e ronbando 
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todo o qne púdo ser niit aos que fazem, on 

mandam fízer eslas irrnprnpg. 

ALMOIMI.V. Y. Amu.VuA. 

ALMUQUEIRE. Almocreve, recoveiro, oqat 
tra bailia com bestas, ou as aluga. « AtmoqtuU* 
facial «Rtrm sertilium in anno. » Foral de Coini- 
Lra. |'i'Io (!iiiific l) Henrique. 

AL.MOtJlbVLS O mesmo que Alhoqoeiu. 
V. Alvocabia. 

Al MOIIAVIDES. O mesmo que Alhoahedrs. 

Al.MíUtAVlDlS. O mesmo que iMABUinls. No 
de \ \M a Abbadessa dc Vairam vendi o a sua 
criada Maria Pires 0*9 eefa, alguns bens do 
mosteiro: ipro itlat xjfi atmmnidilet, qvot 
viisiims pro illo Cauto, e Estes maravidís se de- 
ram a Cl- Hei I). AíTunso I, quando fez a mcrcé 
do citulo á jiiellc mosteiro, que foi no anooan« 
tecedentc de Hit. Doe. de Vairam. ' 

ALMOSAItlFE, ou Aliiozaripg. OíTirial qno 
cobra o» direitos renes de vários géneros, llojo 
se diz Almoxarife. Os Árabes chamaram Almo- 
tarí/èi aos homens eminentes, bonndoa, e 
coiistiluidos era di;,'nidade. E porque só estas 
pessoas ordinariamente são de mãos limpas, o 
fieis, se dco em Hespanha, e Portugal cala ti- 
tulo aos que arrecadavam, e exigiam aommai 
de tanto pezo. Antigamente se ebemarem Jfoiw 

Jomos, c Prestameiro» Oê qW faSÍaB t Obfft|a* 

ç3o dos Aliiioxarifts. 

AL.MOZKI.A. Vid. Almocelu. 

ALMUCELLA, Almi<zei.la,' e Alhozela, oo 
Ahno2Dla, e Almocella. Cobertor, coberta, on 
manta de seda, lia, ou línlio, mais ou menos 
iiua, e preciosa, que servia nas camas dos ri- 
cos o pobres, e sempre eom o mesmo nome. 
I)Í7.em alguns, que Almucella hc diminutivo de 
Almucia, c que significa uma pequena morça, 
ou capa, para distincçio das JUmneUu, 00 Cá' 
bertores, que cobriam a cabeça, peacoco, bom* 
bros, c qua.M todo o corpo: vestidura, qne ot 
incí.iiiiis Mu iiljies usaram (e ainda usam) ; mas 
própria de gente ccclesiastica e religiosa, da 
qoal ficaram só as murtas aos Con^ps com 
um insignilicanie capello, e os barretes quadra- 
dos nos Clérigos, cerceado já tudo O que d'c8lCS 
barretes pendia para oibeituia do pescoço, e 
bombros. Porem se Aliuucia se disse dc Amícío, 
00 Amiefus, porqne cobria parte do corpo, a 
razão esta nioslraii<1o, que s<'ja diminutivo dc 
Almucfllii (ou e(d)i rtor; que cobre ií:teiramcnlo 
o coipo, desde a' ponta do pé aiò o mais alto 
da cabeça. Os nossos documentos conspiram 
lodos n'esta verdade; pois nSo he crível, que 
di ixando-se tantai .H//Jiifrr//ffí a liospilaes. e al- 
bergarias, decimando que sio para serviço das 
camas, todas csias roupas fossem pequenas mei^ 
ças, qne alim de nio serem próprias daa pee- 
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soas qae as iegjiYsra, nfo podiam srr nteis 
para o minislerio que peiUmliam. No df i:U9 
Goaçalo Esteves do Tavares, e sua uiullier Leo- 
Borlkodrigvea d» Vaseoneellos fiíeram aea let- 

tamcnto de mão comiiiua. e n'cll«' in-íitiioni o 
morgado d.i IJouça, em leria dc Tjviírcs, com 
certas cíi]k'1!.is ru i(;reja, que lizcram edificar 
Bê M* herdade da Corga, uào longo d« Viseu, 
e vm hospiul janto á dita igreja, para vinte e ' 
quatro pobres honrados, ou eiivor|j;ii;ili du 
inválidos de honesta vida, c bons co.siuiuií. 
« E aos homens, e molheres hourailos dcnlke seos 
ahnadraque* de Ida, e senhas colckaif t settkot 
eabeçaes, tamanhos, em que eabkam eom ta$ mo- 
lheres, 0-1 que rasados: forem : aos outros pobres 
áemlhe duas almocellast e senhos cabeções ele. • 
Fh cala ioatilnicio eonfiroiada por Êl-Roi D. 
Fernando no de 1330. Uoc de Viseu. No dc 
II lã D. Uoi.^co Eriz fez doarão ao ino>li'iro dc 
Paço de Sousa dc muitos beiíá, c além d'isso 
aoereMenta : • Do omnia mea rem moeilem /<• 
cfenini : Cóxodras, et plumazos, tapedes. et at- 
mozatiis, simul rí eilifuffs, vianlelrs, rt snranas 
imuUu, et lenzos, palmm, et grezisco, peltet, tt 
ftUieuu, mantus m^fiarhres eic. • Doe. de P.IÇO. 
lIiDa verba do testamento de D. Peiagio, Bispo 
de Lame;;o, no de 12^6 he esta: • It : Domi- 
nico Alfonsi Cniipniu pellein, et nlmucfllaiii, et 
pulcinar, quod tenet. » Uoc. de Lamego. Neiles 
ee acha o teitaneDio de Higuel Pires, Conej;*» 
de Lamego, que diz: ■< It : mnnrlal ijuod Gun- 
salrtís Joams drt pro amiiia sua almuzellas, et 
feltros, qtiiF suut in domibus Sitia. » No dc D. 
Silvestre de ii72 deixasse ao mosteiro dcTa- 
reaca w wunuí eolekiam, et mam aimvtttlam, 'et 
uniim plumnriunt . « No de l'Jli Loureii(,o I'ires, 
c sua mulher Mari-Annes deixam por seu les- 
tanenio nm grande numero de Jtínnutttai. Pri> 
roeiraneote á Sé de Lamego, onde se mandam 
enterrar; «Senkas almueelas, estnhos ehumaeot, 
e sfiihns roli /ms Irancas.. It : á Albergaria do 
tousadouro senhas almueelas, e tenhas eixadat. 
it t é Albergaria de Queitnai(t kuma e/muee/a, 
€ kuma eirada. It : mnndamni a Mnrinha John- 
nes cinco cocados de Valauciua, edaus alitiucetas. 
Jt : a Johão Jonnnes de Qinimadcla humaalmv- 
eela a sa filha solteira. Il : a Pedro Visoto hunta 
ckmieela. it : hma afmveela a Sandia Fernan' 
des: • E para não gjMitnnos nuiis ieni|io eni 
COOsa tão clara, no tc.<ilaniealo du Juào Uurâes, 
4|Se alli meaoio ''se |;uarda, adiamos, que se 
nande enterrar na Sé : * E mando hi comigo 
kuma afmo^la, e htm chumaço. It : mando que 
a mi';;/í(} ::\ej:p!>:lv i7c /.íímO de tinha, que hi^'), 
guo o dtm á Albergaria que íez João tíurãet a 
mejadade : e a outra mtjwíais A Alkergaria i» 
ciaia. B mdro n mnáo a «tai AKergaríat zi 
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sohlos. it : hi» mando duas timocellas.» Deci- 
dam os prudentes, se et-tas AlmwfUdf seriam 
pequenas murças, se coberloreâ dc camas. 

ALmUDB do pào. Esta medida, a que oa IIO' 
bn-os cli;i!)i.ir,>m Modd, e os Árabes Ahnodde, 
passou aos l>aiinos com o uome de Modius. 
I) aqui loitnram os nossos o h'U Almude quasi 
ttlius modius, por constar de dois alqueim, 
assim doa áridos, como dos líquidos. E eom 
cITeitO o almudf (los Árabes corresponde bojo 
com pouca ditTereuija au nosso alqueire ; mas 
a razão he, porque onosso alqueire accrescea- 
tado contém o almudc antigo, oa duoa dw^m/m 
velhas, e um punhado ; como dcrlara Cl>Rci D. 
M.uiocl no fufjl lij Cjtlii'ilr;i! ãc l.aiiicgo, que 
alli i>e acha no Livro relho das UoaçOts u í. IQ6. 
Que muito logo os nossos antigos clianaasem 
almude ao q^ie nús liojn cluimimos alijufire; 
quando dois .-ili|iu:ires do seu tempo não faziam 
mais do qiiL! um corrente em os nossos dias? 
£n Castell,! sempre chamaram iUmude d» jtãoi 
neia fanega, que constando de quatro alquei- 
res, cl.iraiiienie se inoslra, qne o almude ilcve- 
ria constar de dois. Km Portugal licuu o almu' 
de só eui os líquidos, composto» ecoDsU&tedo 
dois alqueires^ ou dois cântaros. 

Nos fbraes antigos se achara almudes de vi« 
nlio, Jc pão. dc cev3ila, de nal, ili- tn jiiU'ij,M , 
e até de pio cosido. No da villa de Dauho, eui 
terra de AlafOes, de 115S se determina, que 
quando o senlior da vilid a cila vier, d»; rada 
fogo lhe devem pngar nnnuaimcnte: 'IJnum 
almude de pane, et unum de tino, et duos denarios 
pro condueto,» íio de Leiria de 1 193 se ordcoa, 
que o melleiro «tfcIperfliiBam aimude demelte.t 
È no ái' Souto de .\ziirnn, em terra d<' Pjtioy is, 
de 119(} SC dis: *Et unus Cairrlrs rrn httts 11. 
pefll» de CtneliOSt et singnioi «.'/mfi</rv de pa- 
ne eoltfo Centeno, et 1 almude de cevada.» Liv. 
dos Foraes relhos. 

ALMUDAUA. i: Ai mctad.i. O mesmo que o/- 
mude, Ott doiií alqueires da medida velha. 

AL3nJlNDA, Almanha, Almoynha, Almoía, 
Alniuyj. c Amuya. I. Horta fechada sobre si, 
li rra de pomar, parit-iras, «? hortaliças, frutos, 
bvrvás, e arvores, que servem dc malar a fo- 
ne. Vem do latino AUmonia, aiaotimento ; oa 
de AUmon. oma herva contra a Tome. Em orna 
cnrla d LI-Ui i D. AITonsoVI de 10!'"». que iraz 
Ycpea, nu tom. vi, sciè : uAlmuniam Iteijis » K 
noprineiro tfslamenlo do mesmo Uri ap Mar- 
te», tom. I. Culrcí. ampHss. Cot. .'>46. se acha: 
* Offero itlis villam vnum, nomine Uukeka, et 
unam almuiiiam. qunm wis Ltdinc voc nntii i.ytum, 
qui est propè illam l^cclesiaui $. Sercandi. «As 
hortas, e pomarea de Santarém junto á villa 
se cbamim Om«m»; o que parece corrapclo dé 
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Atmoni«9t oa Alatmiiag, como aniigAmenle se 
dixitM. No foral du Tlionnr de 1171, Iradii- 
xido cm porlugtiez jio 6iciilu xiv. &c diz: *ò'« 
al'jurm rtdrar en tinha, w enahtOj/nha i'ãlgue» 

(uilitrlmenle de dia per raiom de comer ^ ou coú 
m uieiúo he-'ia en frrraem d alguém mtrr, prile 
y. ff". Se clijiinti dl- ( iiilia. nu d iiliii'i;iii!iii rii rr- 
ga{0, OU ett ttileiga, ou en cesla Iroujter ahjua 
emita, m ferroem eegar, peyle Atrnm marmidil. 

Sr aliiutin dr wiilr fur }irc.;i) f\:iilre!í!}riil'' nt ri- 
vha, ou en lirriwin, ou en almoyuhu ycyle Ix. ff. e 
o que trouxer tetliáo: 9 diMO ffU pej/lar, aia o 
Senhor do lavor ameadade: «tt wtn outer que 
peyfe. preguaw na porta perhiHm dia, e de maye 
(içiiitf lío. n K 110 iiicsiiia foral : lVV alrfurn tn 
drfendiíiicnto de ,tfu aijro, oti de ssn niiha, ou de 
tta almoynfttt esbulhar o dmitidor , jin o (jur o da- 
itndor seja ferido, ou címijiulo, o Senhor da ti- 
nha nom peile : e se o danudor ferir o dono, sa- 
tisfacalhy, t f«a/f wr coonika, fu My fmr^ rar> 
regalka. » 

• E 90S Cosiumes e Posturas d'Crora del30S 

SC aclia : ' It: todolos dutwM dns rinhas, r dos 
farrtujiúe», r das cnsns, e das aziíiijãs, edosvuta- 
de§, 9 dasamuyas, e das carreiras, edosalquiees 
du CMM, eàos alquiéés das rendas dasktrúadet, 
e de todolos obrejro», que satjem pera otteniços 
fazrr lor \ni ; (vro l'tl!iii'lo de cada dia, ou de 
empreitada: sejam todos chamados, e julgados pe- 
los ahmtiieee», 9 penhorados f9hs99tu andadores 
do! ulmotnccff:: e ns que quiserem agravar dnjuizo 
dos «//«.*, possam se uijrtn ar a juizo dosJuize.i. 
U: mandamos, que toda If sla Iravuda. ou peada, 
q«e entrar em almuga, ou em Orla, ou em agro 
elhro, que nom peyte eoomha, mais eorrega oda» 
no, que fczer a seu dono.t No> dnctinuMilos das 
Salzedas mt nt-lui Aliauyn, c Almuianoda 1270. 
En um dociungiilu da iiunrda dc i.HOO: «Lrro 
0 BUpo a terça de todos ot dizimas, tinmdo o di' 
jífflo das almunhas • Kiii um (pstameiito de La* 
Mirj;o de I31C: «//: maud') <i inr>i liwín JuHnio 
a almuinha, que foi de Lourenço J/ar/diVi.» K nâo 
lie juâio dcmorarmo-iioa mais oni cousa tSo cla- 
ra. V. Al.VtlTIG \. 

AL.M11.M1A. II. Não .so lU-^c lomar c>!a p.i- 
íaxn liofslroiLiiiuMiic yov horta, ou pomar, que 
•c oioextendtfiisc algumas vezcsa siguiiicar lam- 
bem um prédio urbano, ou campo opado sobre 
si. c iiâo lin!;.'t' Jo (lovriiHlo, ijiiP nnliirai, ou ar- 
lilícialmcfiie sc rega, c que duo t.ó lie aplo pira 
dar Traias, e hortaliças, mas também linho, mi- 
lho, o Ioda a casta de Trutas. Em um documento 
dcS. Cliristovão dc Coimbra de 1317 se diz: 
• E devedei a aimnynha en cada h'iu!i} anno hein 
lavrar, e fruylecigar, 9 sterear, e chantar de boinas 
areores ku mester fettr^ e deudet a nás dar em 
eada iwm desses dn anim vinte e ires tirratde 



dinheiros Portugurze», e a dnimd do fruyto, qus 
I)< us em ela der. E que estando mcdindr, sm mi- 
lho ua dita tilmoiuha, «tendo ja apartado a dizi- 
ma do dito milho, a qual Sttima akuum moyo.u 
Doe. de S. Tiaf;o da mesma cidade dc i;{49. E 
linaliiUMile, enlre o,> docnmcnlos da Colicpiada 
íolirrdila dc S. (lliristovão sc aclia um escambo, 
que ella fez com us Trades menores tdeetrtas 
terras nas almoinhai alfm da ponte, es wftMÍifff, 
e mnndato li. T. Colimbriensis Electi. Anno de 
1240. Esiuvam eslas almuiiúas nas margens do 
Moodego, para onde os ditos padres mudaram o 
sen convento, que primeiro tiveram em SaoM 
Antonio dos Olivies. 

AIMI INIIKIUO, 011 Ai.MoiNiiEino. O hortelão, 
o (|LiL' Irala de uiiu horia, o ^uc cuida, e seoc- 
rujij nu serviço, c cultora das almuinkas. Net 
Corlcíi dc Torres- Vedras de 1141 (') se queixaram 
os de Coimbra, de que lendo os Almuinheiros 
d"íi iuillu cidade cerios privilégios, com obriga* 
(ão *de carregar toda a cal, qae f9raT9pawa* 
mente da cidade, e eoneelho ouser mister, s Itwr 
as cadcn\ djs prezas d/iS Corregedores:» se que- 
riam alguns eximir d'estcs encargos, com o pre> 
texto de iertm BMetnst e qpMido pen «Birte 
cousas 01 constrangiam, escosavaro-se com e 
privilegio de Hortelaaens. Manda El-Rei, qne ou 
ruinpram ooui a sua obrigação, ou percam • 
privilegio de liortelt\o. Doe de Coimbra. 

ALUUNIA. O mesmo que A/M«i'4to. V. Bxn> 

TADO. 

AL.N.V. Covado, mnliili de tres palmos, eqtie 
corresponde ao rubilo iiiciiordo* Romanos. iCrn» 
(0 e meo<>iif(i nlitns de $arjas delgadas, colora^ 
dâê d^araiz, dna que ckamão rasas.» Doe. de Pen- 
dorada de Aqui f-o toma a cou.<;a njeestt- 

rada pela ni slida, enjn que se nicnsuron. 

ALÓDIO, iliirdadc livre. D'aqui Aloto. 

ÍA LOGAItblM. Parcialmente. 
.U.0M(3AI)\. ou Alonoapa (terra). Distante. 
AI.ONd \ MK.N IO. Demora, dúvi l.i, opposi- 
çâo, ciiibararo, rcsislcucia. Uaoda El-Itei D. 
JoSo I is justiças do sen reino, qne cumpram, 
e í,'U;irdem ns |;rivile;,'ins, e isenções do mosteiro 
de (l istro do Avullaus, e liies íaçam cumprir, 
c guardar .vem ontro tdongomeida, no de 138^ 
Doe. de Bragança. 

ALOXGAR. Affatlar, apartar, estender algo- 
ma coii-.i, nu f iz l a mais comprida, deferir 
para oiiiro lempo, demorar, dilatar. 

ALPARaVaZ. a aba da esteira á roda do 
estrado, ou o panno, que dos colchOes para baiio 
cobro o vão do leito. «Com mui(o« lavores de 

'.•) E-ilit dji.i no avctor, achik.««, quanto a nò«, etiJrnte- 
m. i ti' . rrada. Mo olMnMqM cm TwrM VadfM M colBbrai- 
«111 u.iii.ig COrtM MB4e u d* titl, oa r^acto dt iDtÉBla B. 

Tciro, 

(LF.daB.) 
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Miro, e l0vçffjiiAa« ptlot alparmiua.» Barros, 

Hecndit III. 

ALP£. Trnvcsâciro, ou cabeçal com a sua fro- 
nha, 08 «iDoraila. Pela sua aliura, e por servir 
• ievaDlir a cabeça ae lhe deo este nome. No 
teatamento de D. tfamadoma de 959 se IA: To- 

niaii \ st perlectiles, inter indea^, eí Ir imi^irgas: 
XII ganufen: líneas c: phtmnzú<! similUer c: alij 
«l|pe> t: ttlmucellat iv: Cintilas parta xxx: Sa* 
bmoSf et mantos poljmitot 2: líneos mmero c. 
Onde se vô que os Afpes ihemrchçSo aos Plu- 
fHíiiíJv, ijuc eriiin froiili is eludas do froxcl, ou 
penna miúda. V. Du Canjje. verb. Alpes. 

ALPENOER. OmtmaqaoAlpendor^a. *N« 
ãtpendfr, antf a portai» pottatom.» Doc.deTa- 
rouca de i3li. 

ALPENDOR.U)A. Alpendre, coberto. Ralliló, 
espécie de lecto sualeaudo, e erigido sobre co- 
Ininnas, «n pilares. Doe. de Tarooca de 1417. 

ALPES. Assim cliainarain, tiV.) só montes 
que separam a lulia da França, e Aloiiuuha; 
mas lambem deram este nome aos pastos do ga- 
do, situados enirc montes, ou lugares sombrios. 
Em os nossos amigos documentos soaehn Atite, 
tAlp$t, por qualqai r monto, collina, ou cmiiu-u- 
' eia, que ficava levantado, e a cavalleiro de qual- 
quer terra, oo lugar, emesmo por qualquer alte- 
ra. Em os docuiib-nlos lie GíiiinarSc-i, Aron^^a, 
Pedroso, e outros do século x, c xi se 3;'lu a cnJa 

Íiasso esta palavra, que nos veio dos antigos Gal- 
os, os qaaescbaoiavam A/p^' aos altos muDics: 
nome que ao depois se applicou a todos, sem 
difTercnça d^ alto?, ou buixos. 

ALPIlA. TIc o A, primeira letra doalpliabelo 
grego. Em o Testamento Novo se chama Jesus 
Cbrislo Alpha, e Omeffo, como principio, e (im 
de todas as cousas. Nas aotigas s<!pulturas he 
fácil de achar uma crus catre c>i.is (1im> le- 
tras, compendiosa cifra, com que os caiUolicos 
pratestavan morrer na Té, de que lesnsChris- 
tO em ludo era voril.idoird I) 'ns, c. por lu lo 
igual ao Pai Elenio: o coiifcsNaiul o iruslo mo- 
do, qlie ein nada sentiam com os ArrLinos, de 
que se pôde vAr a Uetpanh. Sagr., tom. xiii, 
ir xu, esp. Titt, I txxi. e o fUeiaerwi fA«o/o- 
gicux de rnrim; Difftrtaç<>fs rruditcí. dii impres- 
são de Veneza dc 176i. tom. i, foi. ^ilíl. 

Porém Bio só nas iuscripçõos sopulchracs ;. 
ígealmenle ae acha o AZ/iAo, e Omega á frente, 
e no fundo de militas escritaras, que entre nds 
se conservam nos seus orij;in,ic.~ ; li.i.sinr.i in- 
dicar duas: a primeira be o codicillo d £l-Itci 
D. Affooso Henriqaes de 1179* que se guarda na 
Cathcdral de Yiset; qae remata com osioalda 
Tab. 4, n. 1. 

A segunda he o alvará de D. Fernando, Rei 
de Le£o, pelo <|ual toma debaixo da soa pro- 
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leeçSo os monges de Tarooca, e »uas cousas, e 

os exime de ftnilngeii^, e nicnvalíii cm to. lo o 
SL'U ruiiít; aiili's tio lii Noininf J}jmi:ii, se acha 
o mi);ir._'rr,ui de Chrisim, com o Alpha, o 
Oauga da TvA. 4 n. t. Ooc. de Tarouca. 

ALQU.^RIA. V. AiciiKRiA. 

AUJfKílli:. I. .\K'.lidi .t<; soli.los, e!if|iiil.is 
bem coiiiiucida, c usada u'cslo reino de^de u.s 
sens prioeipios; porém com grande diifjrença 
nas comarcas e concelhos, sendo cm quusi li- 
dos, ora maior, ora m iis peipienj; at»i (i.it> El- 
llci D. PíMiro I inand ui regular o AUi^i-iie A<i 
todo o reino pelo dc Saniarem. com o (pio ces- 
sarara em grande parte as differenças. Bl-Uri 
D. M3'iO('l ni reforma dd.s fotai's vcIIms in titu- 
lou rcJiiiir lodoí os dilTi-ri^nti-s Alqueires i um 
só corrente, r. {». os doii deLauu';;o,a uni: os 
quatro de Montc-mór, a ires: oscincodeCqiui- 
bra, a quatro, ele; cnmo consta dos scos res- 
P'ji;iivo> fnr :ii.'s : e coui tii lo ain la liojc so ob- 
servam dilTiMLMiras bciu sensiveis coni delriiueula 
gravissimo du^ povos, qae bum factlmcnte podia 
ser exterminado. 

Entre os Árabes se diz Al<inUe nina medid.i, 
que f.i?, iiiii .>>rro, ou si;is aK[iJOÍri;s orilirinri.is 
de Porlujjal. Poróm comu o seu verbo Cálu, 
d'onie se derivou o Alquile, on Alqmire, signi- 
fica nifdir, licj)ii na liberi!,>do ilos .Xfricano.s, n 
Tortui^uezes re^jular os seus aiqncircs, ou me- 
didas com mais. oa menos' grandeza. Parece, 
que sé no secoloxil começaram os nossos maio* 
res a nsar do nome àtAlnueire, queaié aquclle 
tempo for.i coiificciilo com O de ifodfo. -Vid. 
Alhiiiik, Momo, c Tkiga. 

No foral de Pcnella, Junto a Coimbra, dado 
pelo Infante D. AlTonso ilenriques no de 1137 
SC acha: tClerieus, qui ibi fuerit in Errlesiti, 
donel a<l Ei<iy^'>]>\im, qui ibi fuerit, i pelle de 
joHetOi et I alqueire de mel.» Livro dus foraes 
vdhús. No de 1180 a Rainha [). Tbereza, li- 
llia d'EI-Hi'i D. Affonso I, diz no foral, (jnc dro 
á sua terra de Aiirm: «Demolinisnonacripianl, 
nisi de xiv ulqueirex unuin nine ojfrecione. Ibid. 
E no de Torrcs-Vedras de 1190 determina: tOt 
moftnrr non aeeipiant nisi xiit alqtiejret i me 
nffiri-ione.t Ib. E no (juc D. S.jiicha Voriniiiz 
deo ao concelho de Fuiil'arcada no de il93srt 
determina que por Colheita dariam (alem do 
outras cousas) xx panes de singulos alqutjre*.., 
et de butiro i alifufjrr Ib São innomeraveii 
os docuincnios dCsii' cm quesebameo- 
ÇSo de alqueire, e meio alqueire, 

ALQUEIRB. II. O mesmo qno roM, e «e- 
dida, sí^sunilo os prazos antigos, e modernos. 
Porém nui^unias partes, por ser O alqueire inati 
pequeno, se licou usando sempre por alguns 
senhorios d« medida da rasa, a que chamam 
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mcíjitla, nii msn rrlha, on rasfío, qoc já hoje se 
nâo deveria permiliir, cpriacipalnienie nos con- 
tralm modernoi; «end» utilidade poblka a tini- 
formiilnrie rh* mcdiíli?. 

ALQUEIRE de quinze alqueires. O quarteiro 
fUtt onde M devíi pigar a jugada, o qu^l em 
amas partes era de qoioze alqueires, em oníras 
ilc qaalorze, e em outras dfl dezcseií, como se 
jiúde \cr. Y. Qi-AnTF.ino. No foral que Kl-Hei 
1). Sancho dco a Torres-Novas no I i90se maoda 
pagar a jngada: «Per «ffwírem de xv aljueiríf 
fer algueireit} f/c dirrrln.^ Livro dos Fornes re- 
lko$. E senão linuvcerrona copia aacsc lançoa 
no diio livro, por força liarenios ae dizer: qne 
alqtuire de xv elqmnt se toma aqni por quar- 
teiro, qne ^ería constar de qntote alqueires. 
mrJiilos díreclanente pelo alqmr* «fondo do 
concelho, 

ALQUEIBB abraçado. O alqnaire, qne era 
arrasado, on Tosie com rasno. on pão lizo, e 
roliço; 00 fosse comtaboa, que se lhe punha em 
cinin, ou fosse mrsmo com a parle do braçr», 
que vai desde o cotovelo a mio; pois dc todos 
cales Ires modos arrasaTam o alqneireaniiga- 

menle. ''Qitn atqnejrrr; ilr pmv sri;iin'l'i . prh rnr- 
dida tiora, abraçados hum uhjucirc. outro iiain» 
(isto hc, quatro arrasadoi, e quatro acvgola- 
doa). Doe. dc Pendorada de 1Í2Ò. 

ALQUEIRE de braço carrado. O alqueire que 
«e ;irn<riv,i, ou n[>l.imv;\ i-n;ii o rnlmi^lo do hf.i- 
ço, e que pela dcsigualdailc do menino braço li- 
rava com menos pio, doqoc devia. Altendendo 
,TC?ln fraude, e grave Icsiío ifi:\ni!nram alguns 
íoraes, que se niio nrrnsn^so o |.ào eom o brsço, 
qoc tão íómcnic se lhe puzessc uma tahoa liza, 
•|ue aplanasse a soperficie do alqueire. Noqae 
EI^Reí D. Alfonso I deo a TJfboa no de 1179 
fc mnn;!a, que o qunrleiro (li- pâo sejodcqna- 
lorze, alqueires: «7:7 mHiahsr nine hrarhin ntr- 
talo, et laliula xnprapouta.i Livro dos Foratx 
eeMoa. No de tl^iS dco El-Rei 0. Diniz foral 
a Viff»-ftci, no bispadoda Guarda (hoje dcCas- 
ii lld Hrnnro) em que diz: «Seja o fjumleiro de 
XIV alqueires, e teja medido tem braço eunado. 
0 tavoa «olum potta.» Doe. deThomar. E alli 
mestito se arhi o forni <!;i mesma villa dc 1 1 62, 
Iraduziíio no xir século, omle se lê: *Peoms 
deu de raçom fvmto Mfll dar os Proms ile Cnj»- 
bra, fier fwtrttjro dt zvi alquejret, teu broço, 
e sm tmoa.» 

Al.QrLlIJK clicio prqiicniuo. Levava um al- 
queire, c uni çalamiin do alqueire grande. 

ALQUEIRE de mào posta. Esleeraoalqncire 
medido entre o arufiuhulo 'que se dizia Mijurhe 
tem bnfO pnslo e srm ladoa), c o arrnsíulo, que se 
chamava oíírfffflf/o; porque com o braço, ou ra- 
aio ae aplaoava. Jdas quando lio sõmeatc »e 
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lhe punha a mão, nem raso fícava, nem acu^^U' 
lado. V. AiQOKiii de braço curvado. — *Tret 
qnarleiro* -de orgio ébraçàdot, et ateigadoi^ ti 
ip^ris netos dent nnbis panem mamp-istum, ei atei- 
gado.* Doe. dc Arnoia dc {til. — iTresquar' 
tetros de pam segunda com maaomposta, pela nossa 
teiga duCelleiro.» Doe de Pendorada de 1119. 
' — *Tret qvartrirot feitot de pam tegmdm com 
tnijíinposfa, per a nossa teiga da cortiça.» Ibi. 

Anno de 1420 tQuiudo te pagdo ot cabedait 

de pam, e dt oinko. offo aUftnm dê pent a i f a wd e 

terçado, huum nlqueirt tinçêi»t tOttnWtm,» 
Ibi. Anno de 1477. 

ALQUEIRE sem braço posto, e som laboa. 
Aasioi diiiam o alqueire, qne era acoinlade. 
•Peditet de ratione, quam totfknt dartdee^' 
ria, dent mrdietatem per quarlnrio dc sexdecim 
alqueires, tine brachio posiío, et tabula. > Foral 
de Coimbra de 4t1t pelo senhor Conde D. 
Henrique, segundo se arha no archÍTOd'aqoella 
('ilhciJral. c sem os grandes erros da copia de 
nra n Ifio na MonopA. iMtU., vuU IO. eicrinira 
11, M. 387. 

ALQUEIRE raso. T. Rase. 

ALQlTIRÍNnO pequenino. Levara meio al- 
queire, e um ralaniim escasso. Assim consta do 
Cennàl dos Votos da Mitra do Porto. U'aqnise 
v£, que dois Alqueirinhot pequeninos hti*m nn 
alqueire, e quarta escassa dos alqueires cor- 

ALUIEIUINUO raso. Levava meio alqueire 
da medida corrente: dois Raiam nm doe qne 

agora correm. Ibi. 

ALQlLVn. .VIquilar, alcigar, dar de renda 
qualquer cousa niovcl« semovente, ou immovel. 
•Adi^astem as ditas eattu^ e at aiptiUutem^ t ot 
dinheims do alquire, ete.* Doe. de S.€hrislo- 
v3o d.' Coimbra de 13S0. 

t ALQLIDAll. Alugar. 

ALQUICÊ. Capa com que os UomesMCM- 
lumnm cobrir. IIc de João de Barros. 

ALQIIER. Aluguel. V. ALQiua. 

ALQUISEU. Eníer^ra, ou pequeno enxcr;;âo, 
dc que usam os Mouros. Assim o diz Fr. Luis 
de Soosa, no tom. i da CAren. de $. DomtofOOf 
liv. IV, rap. V. • 

ALitOT.\U. Desprezar com soberba, e arro- 
gância, presumir de »i com allivex, ]acur-se, e 
engrandecer as soas cousas com orgulho, e sea 
verdade. — Ilojc se toma por insultar, ou eaear- 
nccer de al^-uoni: por jacta r-se, e presumir de 
.si, aisáoalhando com vangloria as soas obras^ 
virtudes, o talentos: antigamente signiricootam* 
liem, dar grandes mz^^s dc piedade, e compai- 
xão, pedindo esuiula om clamores, e alaridos, 
00 ainda cantando ao aom de vários instrumen- 
tos. *Mandamot^ qut attim komtiu, como mo- 



Digitized by Google 



ALV 

Uierei, que aHdamn nliuhnulo, e pnltiiilo, nnin 
UtOfdo doutro mrUer, .srjâo colados \\mcsc)í) 
9fku Jutíiçat d« cada hum ti^ar.» Cod. Aif. 
Jít. iy, til. 81, S 9. DVste modo hc que as not- 
í«s leis se ormaram sempre contra os ocioso?, 
c Tagal)un(los, que ipintigos tJo traballio^e pro- 
pOem viver 3 cusli àllieia, ensaiando^M laívez 
ua escola do pcJir, pnra depois fazerem maio* 
rC8 progrcí&Oj na arU- dc fiirlar. (•) 

Nas Corlcs d lCvora dcUTniiriíju KI Riíi D. 
João I, a requci imcoto dos povos, que aquclles 
qu* oio lem officío, nem vivem com «eniioree, 
c se presume vivem dc mal fazer, si j kh jircsos 
atu que tomem oíTlcio, ou amo, c não i|ucrondo 
coniinuar esia vida, sejum publicamenio aç(Ml< 
lados. Ibi., til. 34, § 1. 

ALSAR-SE, ou melhor .Viçar- sk. Rebcliar-sc, 
Ic vanlar-sL', cvpellir o jugo oin^diencia, ren- 
dâmento, c sujeição, r<izcr-sc livre, e iodcpca* 
deoie, não querer recontiecer ali^um ini|)erio, 
ou sentiorio fAqncUa cidaJc sc nh-^ii . r^ 
Jou-se, não quiz recoahcccr ileiícixU iu iJ, ou su- 
jeição. 

ALTAUIA. Alnofia, ou jicqueno alj{uidar, 
vaso de barro vidrado, e bem conhecido. 

ALTO, e bai\o. V, Meto, c Mixto Imi-erio. 

ALVAZIL. Alvazir, Aivasir, Alvasil, Alvacir, 
0^ AJvacil. Esta palavra, que eolre os Árabes 
aignifica o ministro de estado, o consellieiro do 
Priocipe, e que eslá ao seu lado, ou quc<t'eliú 
conseguio alguma graça, ou mercL': seguinJoos 
inonuaieuios, que oesla moaarcliia «o conser- 
vam, lie governador de uma, ou maia cidades, 
presidente, ou chefe de uma provinci», ou ter- 
ritório. Por uma doaç.ia da i^iej > dc Mollelos, 
no Valle dc Besteiros, feita a Lorvão no de ItOI, 
coosta, que esta ígrqa fdra tomada aos Mourps: 
•/n tmporibiu Be» Alfonn, et Atearír Domno 
Sesnandi, Imperatore nostro.t Liv. dos Testa- 
mealos de Lorvdo. Eram logo «ynoiíyrnos Alça- 
tir, c Gottrmdor, ou Imperador de Coimbra, a 
qaen éntio estava sujeito o território de Viseu. 
No de 1070, segundo uma doaç;1o di' .\roiica, go- 
vernava • !« Culiinbiia Sesitanilni Alidzií-.t De 
outra, que alli mesmo se cotucrva, coD»la, quo 
f>ra Dtix m MimM» Setmmáiu Áfeaxír no de 
IOSj. E por outra, que so acha no Lirro Preto 
da Sé de Coimbra f. 89 so vô, que no lOSGera 
D. Sesnando Comul dcCoimbra. cD. .Martinho 
aeu genro PneontuL E por outra dc IVdroso, 
qae se aeba em a Universidade de Coioibra, se 
\i, que fura feita no de 10S7 aeodo D. Sea- 
oando Alvazir de Coimbra. 

E finalmente, a grande cooteada, que es moo- 

H PiKc* e»ie o CMO dftfamiM aiidi ant m: «Sad ta* 
BMM IM «nl kk tecn^ • 

. (l F. 4b 80 
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pcs dc .S Pedro de Arouca tiveram com o»; her- 
deiros da igreja dc Santo Eslinão de Mold«'.<, 
foi levada *mle Altazir Domno Situando, qui 
Domimu eral de ipsa terra ipsh lemporíhus. • E 
depois; que as partos ;t!!i ;j.T-.iin d.i sua justiç.i 
*jufíit Alrazir prr iitnuii o'e ■<iun Viijniiit Ciili 
Freilari:, quod 'le dissfnt iiiíon Frali tu jiiramen» 
/um, sieut Lex Golorum dorel, elr... Ueindfre* 
nit de Colimbria, et de ilonle Majore de iti» 
Snioi f Ahazir cuin isto rrrofiUo.» a salici : qui; 
n um dia certo, e peremptório, presentes os li- 
tigantes, e a Camara de Areaea, se jutfaase o 
(|uc fo«e di" jusllça: n assim fxecolou R«í- 
cemondo, i-í/ju csl Viijaiiu de Alcnzir, et de 
Cidi Fredarii • A^.miii consta dc um documento 
de Arouca de i 091. E se a estes ajuntarmos os 
documentos de Pedroso, um de 1074, e outro 
(it! 10s7, iTii ']iie D. SisnanJo fe inlUula .l/rn- 
ztr, e Senhor de Coiuéra^ e de toda a terra 
da Septa Afaria; por força havemos de coufes- 
sar, que Alni:lr >c loma y.n ;;ovorii3dor. ou 
presidente de uma cidade, du lernlorto, c com 
inspcrção sobre as armas, regedor das jusliças. 
e magistrado supremo, que julgava sem appel- 
laçjlo, nem aggravo pelos seus ouvidores, ou 
vigários, c para o qual tinham rociirso as parles 
dos mais iríbunae^da cidade, e concelho; rc- 
salvado «d ao Rei S direito inalienável de refor- 
mar cm alguns casos menos triviaes os seus juí- 
zos. E tal era o Imperador, Comul, e Conde I). 
Sesnando« 

ALVAZIL. Juiz ordinário, e que decidia as 
causas na primeira instancia, admiitindo ap- 

pcllação, c aggravo nos casos, que a lei o pcr- 
inillía. Destes Alcazii lia innumeravcis docu- 
mentos dos séculos xii, xiii. c xiv. Nas Cor» 
les de Lamego de 1 1 42 (e nio U Vi) (•) se diz: 
tquanáo a%ui> ganrarerit atire alienum, ea- 
dat querclosus ai Mntzit, et poniit ijurrrltim, 
rt AIrazil restiluat ilU auumi acfVr. > E alli mes- 
mo: tMulirr, ti feeerit molfairo tiro suo cuin 
homine altero, et vir ejtu aeevtoterit eam apud 
Aleazil, et ipti sunt boHÍ leitet ; eremetur chm 
>'jnf.t Em a .\oru Ilist. da Ordem do llosjiilul, 
tom. i, n. 42, e Uti se persuade o seu autbor, 
que os Alvttzit, de que os nossos documentos nos 
informam. nAo eram Aftnstoe^v, nem IV/cf/í/orM, 
mas sim Jutzes Ordinários, elmlus pelos povus, 
e coDcalhoB d'cntre cIli^s mesmos, esegundo.os 
seus foraes: á differcnça dos Jutlicfí. ou Jndex, 
que sempre denota Juiz de fura, dado, e posto 
por El-Ilei, apozar dos mesmos povos, que se, 
não accommodavam muito bem com esta fracção 
dos seus privilégios, oo foraes. A verdsde be» 

(•) RMervuMs pm diute aigúmai olwcrnisSei mb mpdl» 



Digitlzed by Google 



7Í ALV 



ALV 



qae os Jnizrs ie fúra nunca w nomearam Al- 
tasii; porém ob Jiiize$ ordinários nmis vezes 
fo ehamsm Afvaziln, e outras vezes Juiictg. 
NIO preciso ndilu/.ir ai|iii iiinn pnui lo cnpiíulo 
dommenlos, nuc nssim o convencem ; baslarú 
lembrar só o foral de Coimbra, em qae se dis: 
*Jn!Íf.T, et Alcaide tint m6í« ex naturtíibua 
Colimbriae. » 

ALTAZtL. lí. Vereador da Camara. {•) 
N'cftla accepçâo hc frequente, desde El -Rei D. 
Sancho I, até El-Rei D. loSo 1. e mesmo por 
qii;ilili:>"r 011'ro rf!ii-i,\! tl'"i C'''nri<llin. I'':n um 
rtof niimiilo dc Lorvão Jc 1 1 'Jo, sobre o padroado 
lia v^ri^ia dc Ahiiil pertencer áquelle môsleiro, 
rxarndo cm Coinihra, no palacm, e na presença 
d'EI-lki I). Sinctio I, de que foram testemti- 
nhns. na primeira coluinrn sí^us íillio^ com ti- 
tQÍo de Reut e na segunda alguns grandes da sua 
cArte; se acham na terceira os Ires Vereadores 
éa cidade, r:i fijimn si';;!iinlc: 

Tt. SUplidiiui Álcazir, 

7"í. Ii 'i!ricus Alrazir. 

Ti. Tellus Alvnzir. 

Nas Cortes dc I.lslioa dc I38t, arl. 7, «e to- 
mam l)i'm clarimcnlu Alrnzlx por Vrrrailonx. 

Do arnbijío Uasir, ou Uasit {p que leva ai- 
Itama ronsa), ajontando^lbe na eomposiçio o 
arlijio fil. SC ilcdiizio Mvnxir: pessoa, ou minis- 
tro, c|tie li-va sobre si parlo do governo da rc- 
Titiblici, estado, on monarchia. Mas entre os 
ilespanhocs sè acha com a addiçao de um g, 
rhamando Alffuaiil, ao que prende, leva i pri- 
silo, c ao patíbulo nos rj(ii'I)rnnl,Hlores dn lei, 
aos criminosos, c aos condonm.idos pelo Itei, 
«IH pelos juizes, que jnl^^nram os pleitos. A esle 
ministro, c oflirlal de justiça chamaram nose- 
rolo VIII Alguacel, comn rnnsla de uma carta de 
Silo, Ili'i dc Oviedo, de 777, qi:ese pôde vi!rem 
Sandoval. Os Poriuguczcs chamam boje a estes 
«narranies, meirinhos da vara, esbirros, aleaí* 
des, (lUjiizit: |inrqtic Irilos se nrnipnm cm le- 
varem á prisão, c i pina os culpados. 

ALVBICI, ou AtvEci. C< m seda branca, e 
mui delgada. iVestrs Errlrsiasticas iii, dealbas 
dMOt, dves saibis, et mum monum, alarauaadt 
ah/jti. . Irrx arerlox, unum de «/r«cí, et a/ío 
lw«r.» Doe. dc Guimar&cs dc 030. 

ALVEIROS, OS. Acha-se nas vcdoriss dos 
prazos aníigos; v. p. » l^xte campo exià marrado 
lie todas o» parles prr alcejros. — It: mais /inma 
Urra cercada per ralos, eo/iwiros.» Pertoado-mo 
qai! Ahtiros são seixos brancos, oom qae ainda 
noie vemos demarcadas muilas bsenons. Doe. 
de Grijó. 

M •Alvafii. foi nunca «Taradar»; *ÍB Ji)s oriinarte, 

c M tuv? CM luuis que um. 

(KlueoJ. f. iiMi«;. 



ALVENDE. Alvari, carU, mcripio, autlio- 
ridade, licença, eseripiore, tu ml decreiOi No 
de 870 Castimtro, e soa mntber AssrilH, doa- 

r.nin ã i;:reja de Santo .Vndrc dc Sozcllo (no bis- 
pado de Lamego] a qual clles tinham edificado 
em nm sen casal com o dinheiro, que perlen* 
eii aos seus herdeiros: « Ex epre de nostros ha- 
redes; huma herdade, iiunm habuimus de pressu- 
ria, quam preserunt noslros Priores com Cornu, 
et am ÁlveiuU de R^e.» Doe. de Pendore* 
da. {•) . 

ALVERCA. Terra apaulada, alagndiça, panla- 
tanosa, entrecortada com charcos, e lagòas : he 
mais usado em Castells, do qne em Portugal, 
onde ha terras eom esle nome, o qael Ibes deo 
a sua qualidade. 

ALVIDRADORES. Assim Tomm chamndos, e 
lambem Valiadores, AtaHadores, ou EetimadO' 
rtt os qne hoje dizemos lonvados do eeneelho. 
A estes n.i(h pertence dc direito, mas sim, e tio 
súmcnte o que hc dc fado ; á dilTerença dos Jui- 
zes 4/vAirw (árbitros) qne conhecem assim do 
feito, como do Direito. As avaliações, on esli- 
macées dos Alviâradore» se chamaram AMdm» 
iiietilos: a acrfio dc avaliar Alridrar : O seu juí- 
zo, arbítrio, e parecer Alcidro. Ced. Alf. liv. m 
tit. 114. Dos/m>M>l/ràfrosse IratanolA. 119. 
Ihi. Dos Ateidradoree ainda na Me», fli. ut 
tit. 12 ■ 

AI.ViDIlAMKNTO. A acçlo de Alvidrar. 

ALViDHAR. Fazer compnsir^es, escolher jai* 
ses Árbitros para terminar qu:i!qner demanda, 
ou qti(\íi;To. Estes antigamente se cliamaram Ar- 
vidrnx, 'Aiidores, e Compoedores. « Compoer, e 
alvidrar: > Duc. das Bentas do Porto de 1337. 

ALVIDIUJ. Juiz árbitro, escolhido a prazi- 
mento, c saiisfaçáo das parles, para decidir a 
final as suas contendas. Doe. das Bentas do 
Porto dc laao. Também se disse Areiifro oa 
mesma $í^nilirn«;do. 

AI.VIDltOSO. \. Arhílrnrio, n juízo dc varSo 
prudente. « Ainda que aja perque corretja, e pa- 
gue as custas, de-Uu de mttis huma pena aívi- 
drosa. qual rir qve merece. • Ced. Alf. lir. t 
tit. 30 § II. 

ALVURIÇ.VR. ou Ar.voniZAR. Hoje se diz dos 
enxames das abelhas, quando se levantam, e 
seguindo a mestra, se ansenlam, fogiíndo do 
colmeal. Vii!i;;nmc»te significava: retirar-sc, 
fusir, auscrilar-sc com passo ligeiro. Cora in- 
di-iLiriio, c .T seu pezar. « Coaio 9 /Made de 
São Miguel de Doràa de Godim etpueaeee kunm 
dia peitar Colheita^ e Albergarem eom hoa eér, 

(•) «.UTcnde* («n oitnt ptim m 4im •Allxiid»*) 4 shw 
dnra, oa fatuidult Mlica, • aio «lAlvaiá* etat saiaeia m 

autbdr. • 

(Kaladal. MRnifB). 
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t frmfueza a D. Gòmet Mendes Gedeom, por 
tngrrmnita gente em toa eamjmha: tfMWMf, 

S» 0$ Ahbddp.t nom (fuizarcío Culdeirn para as 
ottes, ne el fora nunca contente de tal uzanra. 
Ouvindo isto D. Gomtt, e os que hião com ri, 
ereceulhe a rebenlina, e nom le calarão as Uor- 
dens, athá qne altorizoH por seu mal grado, re- 
ZdiMÍQ II nuilílirnn de Ahiron. Enlonirs D. Go- 
mes, quQ era mui tankuio, fijo kirivar em terra 
nquêlla Igreja, que era ie mm Aeoenga, e W to- 
mado df rolrra. ctr. « Doc. (ia Torre doTonilio 
dc 1101, que IraU da Igreja de S. Miguel dc 
Pcnsr ^|io, BM inquirições d'EI-Bfí O. Affitn- 

AL^IIIZO. O mesmo, qac turbovlo, alvo- 
roço, dc53ssoccgo, inqsiiolnrão, lumullo, revol- 
tilíio, Icvanlamenlo, dihlurbio. Ycm do verbo 
Áhoriçar, ou j4/poríí<ir. 

ALÚGAÇOM. Arrendamento, alngaer, e a 
mesma arção de alugar atguma consa. 

ALUGUKIHO. O que alupa nlsuma contt. 

ALUMIAMENTO. Luz, claridade. 
• ALUZ. Pelles na is finas • piatailM, de cfoe 
se íasia grande uso nos frontaes, casulns o p3- 
Iss dos allarcí. No lestnmcnlo dc D. Mumado- 
na de 959« entre as mutius mais peças, quft 
dei» para serviço dos altares do seu mosteiro, 
sio : « Alqra una de ahejei, tehs, lineat qna- 
tuor ; fmntales paleos qtialuor ; jfilas glisissas , 
duas, alias palas dealuz: quinque casula ; pisci- 
aam uuam ; greciscas Ires de alui ;. .. Ires aoe- 
clos, tinum deo/een, Muliatitaz,» Doe. deGui* 
inarâes. 

He cousa averiguada o qunnio os antigos se 
Bio esqueceram das peiles, com que Ueos ves- 
tio o primeiro liemem. Os mais rioos, e abona- 
dos, c al)' os mpíiuos principps, d'clljs (izeram 
uso. iMas a vaidade até abusou d este uicmoríal 
i» nossa Tileta ; implonndo os soeeorros da 
arte, para que preparasse com a maior destre- 
za os despojos dos animacs, transforoiando^os 
em gnlas, e omaniciilos dns lijniioiis. Em os 
nossos nioQumcniot «c cnronirjin com frequen» 
eia eepae, e veslidns de pelles, pHIitekWy pelK' 
taria, petlr^ de gineta, <le rordriruí, ctc. O ijiie 
tudo são provas d'c3la verdade. Do luxo, ou 
necessidade do século passaram as peiles a aer< 
virem de ornsmente, resgaardo, e oonposiçSo 
dos altares, e aços ministros. Palas, casulas, 
frontaes se fizeram dc [lelles mui finas, e pin- 
tadas, a que os latinos chamaram Aluía. £ por 
que de Grécia vinibam as nais elegaotes. for- 
mosas, e lavradn!?, osi;is se chamaram Grecú» 
cas, Grecissas, ou íJ/rvisvíW. 

Eram pois as quatro palas, de que este do- 
cumeolo aosinforms, duas dt pelles detíreciu, 
0 as ottlns doaa dc pcIlcs ordinárias, ou do 
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pais : das cinco casAlas, oma era pweiaa, oa 
fheinia ; porque nella estavam deonxadas, oa 

tecidas al;;um.is íij;uras dc peixes (c mesmo ha- 
via um panno chamado Peixe, como dis Da 
Cange, v. Pmits Iaffei por Bio eabober 
si facilmenie a aifoa, on a lançar fdra com pres- 
teza) ; Ires úc pelles de Grécia, e Ires frontaes (a 
que os Concílios de ilcspanha chamaram /cffti* 
losy ou vestidos do altar) um de seda branca 
lixa, o 08 outros dois de psano entreteddo dê 
linho e Lin. a que chamavam panno (firas. 

A.M.VDÍGO. Lugar, povo, quinta, casal, Ott 
herdade, que lograva os privilégios de Honra, 
per Delle so haver criado ao peito de alganaa 
mulher casada o filho lei^itimo de sm Bfeo-B9- 
mem, ou Fidalgo honrado. Era c=Ií> um dos 
grandes obiisns, que os lidiílgos COQimeltiam, e 

que se oppuDlm aos inioresses da real fasenda. 
Queria um lavrador libertar o seu casal, oa 
herdade: pedia a um fidalgo, senhor da Honra 
mais visinha llic desse um filho a criar a sua 
mulher: criava-o clia cm sua casa ; e por aer 
ama do leite d'eslo tal filho, amparavam o« 
pais d'elle aquell'» casal, o n honravam ; e n3o 
só a casa do lavrador, mas ludu o lugar, e vi- 
aiahança, onde o lavrador morava, ficava hon- 
rado, livre, e isento de imposições, e tributoa» 
Estes Amadigos, ou lugares privilegiados em 
allcnrâo ás ain-is, qnc crinvnni os lillios legili- 
nios dos grandes, foram deitados em devassa, 
e ultimamente abolidos por BI*Sei D. Dinia BO - 
de 1290. V. lloNKA. 

AMADOiRO. Amável, digno Jc cstimaçSo 0 
amnr. 

A.VÍADURAR. Moderar, reformar, e benigna- 
menie interpretar. « PMffmotHwv th mereé, que, 

omnduranda ros-.ia Onlrnarãn (de nenlium ho- 
mem dar dij de mais a outro para seu serviço) 
que se iiom entenda, salvo os Officiaes do Conce- 
lho, e Tabaliaens, e Escricnens, e Pessoas Pode- 
rosas, que estragam a terra com Sagona, e pO' 
derin. i Doc. da Camara Secular do Forto do 
1430. 

. AMÁGO. Ameofo, eomminaflo, lervor, es- 
panto, a fim de aleanfar, ou extorqair algama 

cousa. 

AlUmAR. I. Demsrear, pôr balizas, diri- 
sSes, o narooa, que antigameato se chamavam 

Mafhoeiu, como derivado de Amtdkar. «JP por 

Ottde arhassfiii fjiie anUf/timente era d^mrtrcndri, 
que i O amailiassem se o nom fosse. » Instrumento 
de partilhas de termo enlre Pinhel, O Gaaiello 
Rodrigo de 147'J. i)oc. de Pinhel. 

AMALIIAR. li. Ter como certa alguma cousa, 
depois dc ter observado os meios do a conse- 
guir. Ámalhar uma lebre: ler observado a sua- 
cama, c jazigo, para a ler ceria na ooctsiio. 
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Aiualhar o inimiijo : ler obscrva ln o> suns len- 
SOes, e qio\inien(os, para llic cortar os patiot, 
e frnstrar os seus inlenlM. 

AMAMENTAR. Dar de mamniar. Antigamen- 
te SI- ii'\i>t\ mio só dos aniinacs, nia» lambem 
das niulliercs, (|iie davam o peilo • tem iJbM. 
. AMÀMlAIi. Conipdr, reparir, anear, con- 
eernr: e faltando de terras, on vinhas, Tabri- 
cnr, cavnr, c fazer tudo o mais que perlenre á 
sua cultura. Doe. das Bentas do Torto dc 1445. 

AMANTELADO. Cercado dc furte!:, c alie- 
rosos muros. U'a<]ui DesmanteUido ; destruído, 
desbaratado ; ambos dc Amautdar, e Desman- 
telar: fortalecer, o destruir. 

AUÁS. AjuoUmcnto de muiiaa comas poa* 
taa eai «lontl», oa em rfmai. iPMn m amâ*. • 
Doe. de Lamego. Vem do francoz Amasser. 

AAIAT.\R. I. Eilinguir, extirpar, arrancar, 
tirar de ama vai, latcr cessar. «Per que m 
twutít toda maneira dê eteandah.» Constituição 
do Arcebispo de Braga D. Martinlio dc 130i. 
Dor. de Moncorvo. 

AMATAH. il. Pagar, salísíazor. «S* aigum 
kme^ OH a^^tNM «raHker mfn$l«rm a outro ho- 
me. ou a outra mulher, que sejam rn srmhra ra- 
sados, rnarariíliz, ou deejros, ou outro aier qual- 
quer : ir lino ikâsse moTTtr, t O donuMiodoT teer, 
9 o dniilo demandar « OUê fw fiea rito : $e efe, 
OU ela outorga, f/uf Iko iew onâtar (haja filhos, 
ou jUhas] : .^fjit a divida conhrçudu, a.sKÍ roino 
se lho froeasse per homeet boont : e per esta co- 
uktetuçm io Púdre, ou da moiro ietem ot filhoo 
a pngar sua mejadado.ê GoUainca e Poatnras 
d'Evorn dc i30l. 

AMAVIAS. Soriilegios, filtros, encantoa para 
excitar o amor lascivo • deshooesu». 

AMAVILHCNTB Desveladamente. com moi- 
ta allcnçSo, amor, e íi^;rado. $E atnnrilmeiile 
esguardej a dita Vrocuraçom,» fioc. da Salzeda 

de t im. 

AMfilCIAR. Eoiregar-se a penaanenloa, te- 
çSet o cuidados de ambiçiio. 

AMUUOO, adv. Ao longo, ao comprido. Vem 
do laiiao Amplm. No foral do Valle d« Augio 
,flm Peufoilo, qoa le alToroa para a Coroa no 
dc {Í'.V.\ se dii: •< Et vadil ambróá,per ipsamiua, 
et iiule per tombo aufesto.» Livro dos Foraes 
wikoo. Nas doeoiMalM de Lamego se dís Án* 
froom. {k) 

AMEAÇA. VoilUda, desejo, oa leo(ão roaai- 

(O o Mdor laMbdi4* ftiiltalleaeaa 4a mjuátno» ae«rei- 
c«nU a final, qm mtt éoomMaUw de uaego m Ãt • Aiproam • 

e rom eíTrito adiaste escrete o «ni-.ihuln rom trtnt.'', A*9- 
<|i>-llie «rnlido idcnlire. Poréra JoAo lin Hihi. r i ri.jro l- ns- 

Eir aksolyluMBte qiw tm dtaimenlo algum »c enceiítre a pa» 
ivra nÁaànm» • afliiaft ^ a aaica t nidadain lifla é 
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fcsladii por obras, ou palavras, que o vassallo, 
ou colono lioha do passar a outro senhor, qual- 
quer quo escolhesse, deixando o primeiro. Na 
Iradurçiio do foral deThom.nr <lc llGi se diz: 
*AtUre vós vom seja neithuma ameaça : e se al- 
guam doe votsos quixer Ur a outro Senhorio, 
ou aoutra Urnh hn/a poder de doar, ou detém- 
der o teuherdamento a quem quiter. qve eme lie 
more, e seja noxso homem, assi come huum de 
tos.» Esla liberdade dc escolher senhor sc acha 
en muílM foraes d*aquellc tempo, e eila suppSe 
a condição sereil, que dos Godos herdaram os 
nossos maiores. E por isso tiào era pequeno fa- 
vor oiibertal-os para procurarem al;;um senhor 
a bem faxer, ou que bem Ihoofiutse, de que ainda 
hoje se lembra a nossa (írd. lir. iv lii. 30. 
I)'cstfi privileiíio de procurar protecnlo nos 
grandes senhores usaram nio &ú os particula- 
res, mas lanbea povea iateiras, e algnnaa cor- 
porações : ea neamos monarchas se fizera n eit* 
Ião feudatartos â Sé Apostólica para que ella 
os defendesse, o nmparjsne. 

A&IEAÇIAUEMTU. Amea(a, commioacâo. Doe. 
de Ta ronca do aacuto xif . 

AMEITAI. Amelade do qoalqner cooaa. Y. 

AMbTAI. 

AMENTAR. I. Voi pastoril : o nasmo qM 
eafeiliçar, ou encantar» chamando poreoeanto 
os lobos para destruir o rebanho de seu vísi* 

nho. Clianiaram também o» antigos AmeidW, 
quando os rebanhos andam alegres, saiuodot 
o retottçando. Parece vem do latino Ann«jifNas. 

AM[':NTAII. II, o mesmo que traier á lem- 
bronça, ou ao entendimento: ijumi in mentem, 
seu memoriam rerocure. iN'c.>le sentido sc diz : 
Não me amente, isto he, nàofíillcem mim: uem 
pela imaginação lhe passe o lembrar-Mdemini. 
Ainda hoje so chama Amentar, oii Eiiimeutar: 
quando os pastores da i);reja rezaui pelos .dc« 
faolee, e se lembram d'elles coai f Ignnas pro* 
ccs, c orarões. E d'aqui ♦ 

AMENTAS, ou Emue.ntas. O salário, on rc- 
compensn, que se da ao Parodio por cncom- 
mondar a Deos as almas do alguns particulares 
defonlos. Verdade he, qne nlo falta qaem se 
persuada, derivar-sf esl.i palavra Amentar do 
responso Memento me» Ikus, etc. por ser esta 
ropativa mui frequento na commemoração dos 
defuntos, c ser mui facil derivar Mémetdar de 
Memento, c depois Ammfar. V. EnsNTAa, e 
Ementa. 

AMENTRÊ, adv. Em quanto. «A mutrt rom 
chegasse. » 

f A MEOS OUE. A menos que. 

A.MtllCi:A\IENTO. Commutação da pena cor- 
poral. V. Amucem-si. *Uar>erú mais (o Uari- 
cbal) tod»» of aawrafMWitof da kost», a oabtr: 
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lodo aquillo que Nós per tia de graça, e uurue 
mtndarmos pagw « «I91MII per mal qut /Sri(«, 
perdoando -lhe a pena (/ite principnlmenttmen^ 
cia.* Cod. Alf. liv. 1, tu. § ;i. 

ASIF.UCE AU-SE. Compadcccr-sc, usar lic mi- 
sericórdia, c kamaaídado com aigueiu, não o 
castigar segando todo o meradnento do tea 
crime, lraI,il-o rom piodadc, grara, c mcreá. 
Como lodo o Juízo liumano nio deva conslar, 
ou fò de misericórdia, oasòdejislifi, naiin- 
tea ser composto de oma, e outra, para qnose 
nlo eenTerta, oa só em loucura, ou só em tf- 
rannia: sc clianinu ein Escócia, c Inglaterra 
Amercear, o regular a pena ao réo legitima- 
nenie «oovencido, menos rigorosa ainda do qoe 
pedia o modo, c qualidade do dclicto: e Ame- 
recimenio a esta mesma condemnaçâo, pena, 
ou multa assim rrgiilada.a qual consísthidoaa» 
tes ordinariamente em certo número do animaei, 
pelo tempo foi redatida a dinheiro. Destes 
A>"rrrnimfntof, condcmnaçóes, ou multas ijuc 
também sc cliamaraui Muericordias) Gzeram os 
Reis algumas veies inereé, eomo de reodas, e 
pensões sabidas. 

Ámereear-M Deos de alguém: he n5o sc lem- 
Iirar o Senhor dos seus delictos, para os casti- 
gar, e tomar d'elles vingança, segundo todo o 
rigor da sua justiça; masanteseommotara pena 
clerna cm alTlicçôes tcmporaos, c para o dizrr 
assim, momentâneas, por eíToito sú da sua mi- 
sericórdia sem número, e sem lim. 

AM ERG ER. Uergulhar, affandir, abysmar, 
lançarão fondo, sepultar, oosofTocar nas aguas. 
Do Islino Merqo. Doe. dc Tarouca do serulo xiv. 

A.MESQUIMI.VK-SÍU. UumtlÍMr-se, encoliier- 
•e, abaixando a vos eom demasiada submissSo. 

AMICIDADE. Boa correspondcncin, amis.Hlc. 

AMETAI. A metade dc qualquer cousa. Uoc. 
de Padcrnc do século xv. 

AMO. Aio, mcstrOf director, conduclor, que 
tem a seu cargo a boa edneaçiin, « inslrnrçâode 
um menino nobre, e honrado. * Atn') ilc [). Frr- 
naiulo de Menezes.» Doe. de Tarouca de liOj. 
— Antigamente cliaroavam os fidalgos <«»aAmo« 
i<|ueílcs,.que lhes tinham criailo os filhos. C94. 
Alf. lir, III. tit. ^n.^i \ CnuDO. 

.VMOKST.VMKNTO. Ailinoe.<t,ii:;lo, insli-jtnrrio, 
itnpuiso, persuasão. Ooc. de Tarouca do sécu- 
lo XIT. 

AMOMIOAH. Dividir, ou divisar rom niarros, 
ou balizas, estremar, dcmnrcar. "E oPradode 
T^nucn como está ora nmollmndo.v Tombo dc 
Castro de Avellâs dc 1351. Vem do antigo Jfa- 
fAoni, que significa marco, oti divisSo. V. Ava* 

tHAn. 

A.\IULAR. £m um prazo de Pendorada do 
14S0 le dis: dardt» porjnn a jmtor, « « 



alçar, e amolar quinze homeeas.9 Em um mos- 
teiro de Benedietínos, cm que aiadtho|eMcfe** 
mam [femn^ o> vasos do vinho, que antigameols 
sc clianur iiu Amas, não seria grande erro o sus» . 
peitar, que o serviço d'esto prazo se dirigisse a 
compór, e reparar as pipas, e toneis. Chega- 
se a isto, qoc nee contornos de Pendorada lõdo 
o vinho antigamente, c qiia^i todo ainda hoje, 
ho dc embarrados, que oáo admiltero, nem pre* 
cisam de cava : e tendo nós as vídeiraa já po- 
dadas, e erguidas, resta só preparara looça pari 
recolher o vinho. E linaimenie na baixa lati> 
iiiiiadc sc disse Amola, e ylmu/(», por \3í0 de 
vinho, e Hama, por pipa, ou tonel. £ que cousa 
mais fácil, qoe dedvzird'aqnÍÍHMfar, por com- 
pór, c reparar as Taailhat, on que o vinho ae 
recolhesse ?... 

AUONTaR. Caber, importar, cahír, aconte- 
cer na sorte, lieraofa, oa legitima : bojo dise- 
mos Montar. tAmntm « Nicolau Btrna M iw 
Icrrn cr.ci.xvui lkra%, e viii soldos, e dtít dínA^* 
roa. Doe. de Pendorada de 1320. 

A.MOOÍIAR, 0 AnoaaB. Retirar, tiwrlar, eo- 
cobrir, sonegar. *Nem deveie» «maarar, ntm 
IfriUar nenhua eoussa do que ouwr nn herda- 
mentos, atá que o hoívo Priosle nom parta covk 
eoKO.» Doe. de S. Pedro de Coimbra do sécu- 
lo tiT. tAeowfem, «aaierviis ot toitmoofjfrfs 
qiíixa, que seníim pode em elles fazer execuçam.* 
Cod. Alf. liv. Ill, til. 100, § 1. V. AnoiíADo. e 
Aaon\n. 

A.MORETE. Certo pumo.tÚmmíttnmdrêmo' 

rete, e o meu eoram de maroila renmdo, eon- 

hirode D. If urdia.» Doe. de Pendorada de liOl. 

A.VlUH. Uenelicio, favor, graça, incrcé. «Por 
este amor, querecebeo do dito Mostejro.* Praio 
dií Salzedas dc liíDiV K era mui frequente. Em 
uma carta d Kl-Uei D. Dum de cm que 

prohibe as Comedorias, r Sernços, que alguns 
pertendiam ler 00 mosteiro de Rectam, se ló: 
• E dixem , qvtf Abbadeeuu, ^e o«v# am este Jfoee» 
trjrn Filhas d nlfjn, fnzíão prestança, e amor de 
pam, e ã( riuho, e d oulrajt coutai aot seut po- 
renle.1, tinquelles, com que aniaos O dtvUú^ 9 
quando hi rinhão.o Doe. de Reciam. 

AMOHADO. Refugiado, ausente, po.tto a mon- 
te, csc(iiidiiii), retirado [lor c.ntisa de .ilfjiirii cri- 
me, pelo qual a justiça o persegue. Ainda boje 
se asa d*esto nome, o n'eate sentido. V. Ca- 

DIKI no. 

AMOUAU. Espantar, apartar, fazer retirar 
ao longo. *!\'om seja ousado d'amorar, nem 
d 'mmç « r as letlemimAat.» CarU d'£l-Rei O. 
Dinii. Doe. de Grijó. 

AMOUIO. Bonnvolencia, amor, a fT-icto, incli- 
nação. 11c dos princípios da monarcbia. 

AMOBTIVIGAR «m papel. Çahr, conapair. 
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o« rampel-o Jc sorto qm te nift pom Mt$et^ 
diffieuldade grande. 
AHORTIZAÇ&O. A vista dmdoeammlosqae 

abaixD «e adilnzom. c segundo o cslilo, que 
os lins do scculo xiii entre nós se conservou, 
pireee nlo ser outra cou^ i i:mís que uma ac- 
qatsifâo, que as mãoi mortat íaziani dc alguns 
prédios, ou propriedades, com licença, eanlho- 
rii!a<lc expressa do Solicrnno: as quacs uma vez 
adquiridas ficavam isentas dc (oilos os cucar- 
gM, e direitos, que <l'antcs pn^iu am i corda, 
eu pele tempo «diante lhe poderiam pagar, c 
•en obrigaçSo de serem dentro do certo tempo 
elheedas. lim alguns paixesprevaiccco o costu- 
me de se pagar ao Príncipe a lerça parle do 
preço, por que estes bens se cooiprevem, pu 
em (|uc eram ivaliades, se pôr entro Utulo se 
adquiriam. 

Em Porlu;;al não achamoa oulra Ttgn mis 
que a vontade do Principc, que nnae *eaea re- 
cebia mais. outras menos, c ordinariamente na- 
da, sí'^:ii:i Io n sua maior, ou menor dovoçâo 
para com as nuíos mortas, a quem fazia livr,es, 
e Isentas stgomaa certas, e demarcadas fatendas. 
Estes bens assim amortizados foram entro nós 
chamados coutos; porque não só o 1'rincipc fa- 
zia doação, ou cesfáo de lodos os direitos reaes, 
^ue dentro delies tinha, ou podia ler; mas ainda 
irro{;;ava, e estabelecia gravíssimas penas, e 
mulci^ a i|iial iuer que os quebrantasse, ou den- 
tro d clles aljjuma malfeitoria comuicllcssc; dei- 
tando algumas vezes a sua maldifito, e ÍDpre> 
cando os mais horríveis casiifjos corporaes, e 
cspirituacs a qualquer seu Jesccudeule, e sue- 
cessar no throno, que icmcrariameiiii', c sem 
urgeutissimas raxOes os infriogisse, como seria 
faeil de mostrar 4 vista das cartas originaci, 
que dc iim avultado número dc coutos se con- 
servam: indjcarcmos algumas como de passa- 
gem. 

O Conde D. Uenrique, e a pUssma Rainha 
D. Thcrcza, sô por intuito de piedade, e sem 
outro alí;um interesse, coutaram, ou amorlisa- 
ratn muitos bens aos lugares sagrados, e pes- 
soas, qiie D'elle« residiam. No dilatado couto, 
que á Sé de Bfaga lizeram no dc 11 lá pci.i 
grande devoção, e allecto, que tinham á glo- 
riossina Hâi de Oeoe, titalar d'aqBella igreja, 
eipressameole dizem, que fazem csic couto 
t ingiro vndiqtif, ctim Villis, et hominilnts Nobis 
debita nerriíia per xolventibus: ila ut nuUa homi- 
num per$om ultra hot tcrmiiuu (n/ra itAseripíot 
vMenter inyredi audeat.» E depois da demarca- 
cj\i}. roiichu' ■ //or itaque lolum, sirut in seripto 
tuniiiiclur, lia Itberè, et attsolutè offrrimu.s. et do- 
namut atqae coneedimu; «f fOiV/iu / Itnjnit [isco 
VUlmt tt homim ikeelmiv j^nolmuatt ab Aac 



Alto 

frastnli lUr deinccps robis D. Mauricio Braeu» 
rensiuHi ArcJtiepiicopo, cettrisque ^SuccestorihUt 
nee no» Eecitnm Sànelo Virgi9i$ Marim, «f CU' 
nVií ibiilnn rnmmorantihus rnhint, ntqne perttí» 
rtinl. ílwr aulem pro^^tnl tui iiuhmiriíía, iJeo ter^ 
rirntium, et pauperum ad eumdein locum, êle UM 
sina causa, reniâuiumi *^ t7/i cor^ornieaiiM* 
(fiam pencfyerint, m* vitam tfternam, eorum pre* 
ribtis, iul'jutrtií)iiis, \h li'U- enjo prexenti die dein» 
ceps à nobis, sice a nostra Posteritate, quicun- 
qâ» «ínl, «tee /í/t7, êite /l/cr-, bwc omaia, qv» 
supra commemorala íiiní, Erdesiíe Snncla jVíi- 
ri>, et tobis trudila et concesin. atqtic confiruiata 
Miil era prrbriii. Si vero nUijuis', potciis, impa- 
tens, nobilis, ignobilis, a geaere aostro, sive extra* 
KM ieteenékn», sdensqve hujus seriem TesUtmrnti, 
contra nm lenterr miirr truij lur-rif , ^r -uiidn, 
terliúve commonilus. $i uon couyrua saksfacliunt 
emenékmU, d Corpore, et SaaguiM Domini tit 
extrmmtt H a planta- pedis vsque ad tertieen 
sit mtúêditlns, et analkematisatus, et cum Juda, 
Tifíditore Domini. hiihrnl participiuta, et noii 
appareat cum Jmtis ia liesurrtctions tn diV Ju- 
áieii. Insuper pariaí awi Libras 9ifiati. Tnta- 
mentum d rio')/* fuclum, et in Concilio robonálM, 
semper sit finivim.o Doe. do Braga. 

Depois que tlcou viiiTa a Bainha D.Thereia, 
coniínjiou liberal naa mefc^s doa coutos ãa 
maos mortas, mas ordtnaríamenie com reirt- 
buiçòes onerosas, que as precisões do r,->lj!](> 
faziaui indispensáveis. Basta para cveuipl) o 
couto, que ella conredeo ao llosteiro de l\a- 
dorida no dc H23 cm nttencSo a que Sarraciiio 
Viegas, /)'!(/; ociro do dito Mosteiro, havia estado 
no seu serviço por um anno, c á sua custa, 
junto a Loheira; e ilie ter quitado 3^000 sol- 
dos, quo a Rainha lhe devia, o per ter cedido 
oisladc do rasluilo dc Bomvivcr, que d'clli li- 
nha, o o dòra a AITonso 1'acs; o ler feito u Coroa 
outros muitos serviços. Doe. dc Pendornda. 

D. AíT.niso Henriques não só depois dc rei, 
roas ainda iiifantc-principc, foi liheraiissirao 
em amorlitar porções do seu F.>iado cm bciie- 
cio das flidoa mortaa ; lendo quasi sempre por 
motivo o •Amor dsDsos, s mos Santas, o remt' 
dio da sunima, e a remissão dos seus jteccados, e 
de, seos Pais. » Com tudo alfcnmns vezes não 
tanto dôou, quanto vend^ o es es favores. No 
de 1131 coutou o Mosteiro de Maneei los COU 
as terras, que lhe eram contijiiias, recebendo 
por esta mercô 200 moilios. e por nllcnçio a 
Gondezendo Nunes, Sueiro Pimeti te I, lUimuodo 
Garcia, e Pedro Nan«, qne lhe Unham feito 
grandes scr\iços. Doe. dWmarante. 

No dc 113i por fazer graça, c mercú a Mo- 
nio Rodri)(ues, e a sua mâi Tóda Viegas, íez 
coato ao llosteiro de Arona* demarcando lhe 
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ura lirgo terreno, e dii qiie • bt: «iVo «- 

mfrfio ffni'm« m^r, (f nmúríone peeeahnviH Pa- 

rriilíim iiir inim . rt in fionorrin S. Salrtit<)i i< , tt 
S. Alaria Virginis, et S. Petri trincept Aposto- 
/oran, et inmper pro mo KtAaUo oMimo. .. A 
mnrió fnrio Kniifiim ilhnn Inli modo, ul omnrtn rem 
illnm, qnir ud Hnjein pertiiift, Cíiliinniia, Kiini- 
telum , Fossadariam, Regale>i;/um dituHlo, et dono; 
vt illis, qui hfibifaverinl in Mouaskrium illum, 
habeani srmprr fndendi, qttetoluerint. Et ioe fa- 
do nulliits (jnitit império, nrr suadentefírlieulo, aed 
própria mea coluntalrm, ct proamor e eordis tuei, 
quem erga tehabio. Sic exdie hodie sit firmissimum 
Trxtamrnlum illum IA perpetuum. Etlamen de hodie 
die, vel (empore^is hoefaehtm menm irrumpere to- 
hterit, vel imimperil. Iam de iiw/ v, (/i/ohi dr ( .ri; «- 
neit,<iui»jmêsittfrituexe(miiuuiicaíus,et tn Pala- 
tio Sotkinet habieat htMtaetihm; et insupercompo- 
nní vohin.mit q'ii rnrrin illifis Sfonasirrij pulsavn il , 
Jf. solidou plat a, et lifijiifpotestatialio tanto. Fada 
K. Textmnenti. etc. • Doe. de Aroaca. 

No de 1133 aoioriiiou o mesmo lofanle- 
D. AfTonso as terras dos qaatro' comos de Lor- 
vão c dii: illnã Ctnilum facio pro remédio 
anitme mea, et pro anima Patrin mei D. Ileurici, 
et pro anima jtfafmswc D. Tkeresi<f, et pro ser- 
rilin. quod vtihi fecisfix, rl farlttri eslis ; et eliam 
propterea quia dedistis mihi CXX morabitinos im- 
reW', et etiam dwn ros tixerilii semper habealis 
memoriaia mei in oratioaibu$ teeíris, in Mittii 
9estrit, et m orationWa* Moaa^onm.9 Doe. de 
Lorvão. 

Depois de pezadas conlondas sobre "Os beoa 
de raii, que nriualmcnic possuía aSédeVieea, 
ullimimcnic Kl-Hii D. Afibaso 1 com saa mu- 
lher a Kainlia D. Mafalda as termínoo por uma 
real carta na fornia scguinie: 'Eíjo Álfuti^ns 
Rex Pottugakntium .. . . asseaeu meo, et volunta- 
•ritt eoneeeeione axorit mem ãegiitm MaiMm fàeh 
Kartam Condonationin, et Scribtum Concrssionix, 
et Firmitiidiuis VenerandíP Srdi S. Maria; de Ti- 
«eo, e DhoOdnrio, ejuuicin SrdisEpiscopo, et oníni- 
bus Surcessoribus ejiu, de UeredtíatUm emptis, 
eonqvisiti.t, atltis, et inentíie, domihm, rineis, 

qitív ::i ur iii Vi^aru^i Irnunio, rt perlinritt ad 
prcefalam Hi dem. et ad homints ipíi Sedi subje- 
ttoe, et xervientea : quawumqne, xeiliett, vtque 
in fiunr difin ip^r Hpii-^opnx, rrl .[uleiexsoretejus, 
rei Clerfi tpsiux Sfdix, s''u L'iirt romparncerunl, 
vel ganaterunt. Iam ex MHitari. qtium ex Pedes- 
tripoesessione. Hocautemfacim*u,pro tiim remédio 
eaumaram noffranim, tm» pro munere, et pretio 
trigint t iiioniliitinorttm, n vobis acrrplo. AVr est 
prHermittendam. quod htrc onviia vobis calam- 
pniati fuimns, e' eliam nliquantisper retenuimm, 
iwsira 17! ris: ji-ni fírgnlin, .icilicct, exigeatei. 
Sed ab hvc die neque nos, hc'/u« ^lius^ aut aepoe, 
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e 

neqae aU^ii e$t noetr» Proeofia deKeathm^ tít 

aittTM tttneãitate» itta» itufutetare, eoi^rbare, 

aiifri ii'. i cl iiiiiiui ir . .. Si rero [quod fieri uõh 
licet) hoc firinitudtins scribtum, et bujue ecribti 
firaiameattim aliqnis irrumpere attentaverit, iram 
ín prestnti, et nialrdirtionem Dei Omnipolenlis, 
et li. Virijiuis ilariw, atque omniam Sanctorum 
Dei, e( iwsiram pariter incurrat. In futuro autem 
cum diabulo, et Angeti* ejus, etm Juda Prodito- 
te, eerterisifiie maleairtie, ittemis suhjaceat ent- 
rialiliux, fl \appliriis Furta Cotidoiuilionis scrib- 
ttirii pridtr Kalendarum .\laij l. w.c. ixxx. viu.» 
Dol'. de Viseu. 

Cl-Uei D. Sanclio I herdou com a coroa a 
piedade dos seu.s |iro;,'i<iiiiores : algumas \eitt 
rocebeo das mãos mortaé donativos, c rpconhe- 
ccoças; mas, pelo commum, só a religiio e pie> 
dade o íncíiaram a coutar, e eximires lieasda 
l^ irii .Nâo foi l;lo liberal EI-RtM l). AÍTonso lí, 
ijue aal; > rc|iriiiiiu eíu }:iande parle as acqui- 
sii.ue;. Joí lii-uK ;. jiios. D. Sancholl, c D. AJToiM 
111 ■úlgwui beus ccclesiaaiicos amorliaárara; po- 
rém Èl-Hei D. Dinis pela soa lei poz fim t es> 
tas amortisnçòe<i, f.izrntlo-ns rnrl>>iiiiiis, e con- 
cedendo-as só cum graudc circunspecto, e ur- 
geste causa : o qoe elle, e seos atfjin>*tos •oe- 
cessores, aij^umas vexes praiicar.nm \'). 

A^UIITIZAH. Fazer livres e isenijs algumas 
di lci initiadas fazendas de todos o.s cncar^jos e 
dirciloa, que anies pagavam. Esles boas assim 
«mertisados sio os que se chamaram coafoa. 

AMOS. Anilms. .Yav «mor, nós ambOS. 

A.MOSTI{A(;.\.U. Aduioe»la(;ão canooica, que 
devia preceder á sentença do -excommunhio. 

A.V10TAU. Fazer molas, vallos, ou tapumes, 
para resguardo do uma fazenda, secundo os va- 
rio^ U!>as das terrn-;. * imolareis o Olival. — Tra- 
reis o Olival limpo, e amotado.» Doe. de Santa 
Crec de Coimbra. 

A\l|'HOM,adv Adiante, cm dirfilijn. ao lon^o. 
" D Iteram que partiam os limites entre a Villa de 
Moncoreo, e ad» Mos pela anta amproóm, peto 
rihrii», que vaj a soo Ved doe Perreiroi, têm 
vaj pi-r par d'aqurm da Donti;edetei aae áreas 

de Mrindri/o; e (/i°.vv/ viiÍ:^'hI pfli) prtihyi do Co- 

qu, ele.» Carta d El liei 0. Diuizde 1310. («•) 
AIIURUJAR. Cobrir d agua, limar o prédio, 

o campo. tÁffna do riu pent ainurujnr xetu 
campos • Uoc. «la liiuer>hl ide du li05. 

AMl YV. O mesmo que Almiunua. 

AiNACUUltLTA. Desde os priacipiosda Saata 

M bla aftiga, • o Mgninle ■ianttnoi, «ai fM o aaalar 

mianda «AimnHucâo» eeni «IIpuIm», mcim dt saa paila 

meiHM eontteriini-iild/jurMii oí 

(J P Hitn-iro; 

M •Anprom» b» a mesma qaeoiatinu •im-Tim:! junt 
lwn«i( « eooifari* do «iatal»* w «alDal*», v*^-^ ' > > ' 

li. r. Uilwir*;. 
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Igreja hoate Anadíortlú», ou EremiUu (qae Uiii- 

biém ao depois sc chainnram Monrjex, segundo 
Consla cia He^jra de S. Uunlo, cup, i , osquacs 
fugindo de lodo o commercio dos homens, viviam 
BI Mlidio «gresle, coberlo$ de pelles, tacco, od 
eitíeiOT o pflo doro, e bolorento, as hervas do eam> 
c S.S fonlp> puras llics matav am n fome, c allivia- 
vam a sede: desaccoramodadas choupa nas, caver- 
■as da terra, e agulheiros^s penhas, rocolhiaoi 
aquellas almas de quem o mundo não era digno. 
S. Jeronyrao, na Episi. tlad Eusloch. cap. xv, 
chamando a S. Paulo Autlior, e Mnlre dos Ana- 
chorttas^ reconhece alli mesmo, que o Uaplisla 
foi O MO primeiro patriareha. Do grego >1ihi- 
dmntis, apartamento, fu^iiln, retiro, se disse 
Anaehoreta. Se no inesmu ilcst-rio viviam nuii- 
toe em díetlnetas covas, ou cellinhas, eniãose 
chamava Lmra. Portugal abundou antigamente 
d'etie8 solitários : as suas mais empinadas ser- 
ranias, os seus mais escabrosos rochedos, os 
seus Valles mais profundos, retirados, e sombrios 
foram lestemuoíias oculares das suas rigorosas 
penitencias. João CmíIj. nn Ik'ir:\, foioífodos 
da serra d Ossa no Alem léjo: a relação de lo- 
dos occuparia diintndos volumes. No de 4142 
ddou Ei-Itei D. Afloaso Hcoriques a herdade do 
Tarouquclla to mostétro de Grijó, com obriga- 
ção do dar todo o preciso para comcn ni, e ves- 
tirem os Ires âlonf/eSf Eremitas, ou Anaclioirlas, 
a saber: Pedro, lilbo do Conde Aflbnso, e Pe- 
dro Ti(;<io, c Suoiro; os quaes renunciando to- 
das ns commodidadcs do mundo: *Vivunt in 
solitudinf, fjtur rs( in ripa fluminis Ardir.t, E o 
Aci ambicioso de pariicipr das suas orações, 
M propunha assislir-llies ciòm rado o necessário; 
mss por(]uc o laliyrint!io de taiWos cuidados po- 
deria occasionar ul^uiu esquecimento, fica o 
mosteiro de Grijó obrigado a encher e leal von- 
Ude-pclo» rendimentos do Tarouquclla, a qual 

Sor morte dos ires Anaekoretat ficaria livre à 
ila cjsn. Dor, ite (Irijó no Lie. I{aio:\í. 8. 
ANàD1í)LL. U mesmo que Akadel : maioral, 
diefe, capillo dos liAsieiros, espingardeiros, 
e outra qual(|uer gente do guerra. tQue dmlm 
do numero, dos Jieslcv os fuxi^f o Anudcll, e Por- 
teiro, t Meirinho, como tinlião por Desembargo 
é$ Corta d'Et-Mnteu Pai.» Art. cs|)ecia] das 
Cortes de Lisboa de 1139. Doe. do Viseu. 
ANAD.VM.AUIO. O mesmo que Anadaiuv. 
ANADARIA. I. Districlo, cm que o capitão 
dos besteiros tinha jurisdicçio, e poder ent or- 
dem aos da sua es-iuadra, ou companhia. Fa- 
çaers hir lodolos bestejros de vossa Anadariu.i 
Carla (io Anadol dos Besteiros, e seu Itegifluen- 
lo de 1497. Doe. da Camara do Porto. 

ANADARIA. II. Cargo, ofllcio, pa miuiste- 
rio d« Anadd nór. Da aua íospeoclo era o alia- 
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ta mento, e apnraçio dos -Bhttint dê Cor/o 

Cisto lie, do nunieio, que em cada cidade, Icrra, 
villa, ou conccihu iiavii de luverj e lanibem u.s 
Galiotes, ou homens do mar. Us primeiros uSo 
deviam ser Lavradores, mas sómeote Cieinudt 
mileres, que eram ofliciaes mecânicos, o casa- 
dos. Os segundos deviam ser tirados d.is Vin- 
tenas do mar, que eram companhas de vinte ho- 
mens, cujo capataz se chamava Vinlaneiro, por 
governar sobre vinte: d'estcs sc deviam tirar 
os que smiam nas reies armadas. Não ha- 
vendo Mesteiraars, se podiam f.iier besteiros 
do numero os que uâo tinham metter, sendo 
maneebos, e capazes ; com tanto qne tenham 
rnsas mnntheudn^, rom suas molheres, e niiinre- 
lias theudas, e mm sejam iarradores. Qs Uéstei- 
ros do Couto deviam lerbesUs fortes, e qne se 
u&o armassem a« alo cen folga, e com jioW, 
para com eita armarem maior H$to, e mais foi- 
ijnadainehte . Tinham est'_'s iJèsleiros seus privi- 
légios, o i&ençõcs ; mas para lhes serem guar- 
dados, deviam clles manter era suas cmos eerto 
numero de dguias, e dar as mãos delias nunual- 
iiieiile ao Almoxarife d KI-ltci, ou ás suas justi- 
ças no mcz de Maio, ou pelo S. João. Cod. Alf. 
lir. 1 til. 68 per iot. E notcf-se a lembrança 
das offnia» donettica», a beneficio da fatoora ,* 
piiis cnnsumiani, c exterininavam as aves dainni- 
uhas, os ralos, e insectos, que tanto detrimento 
causam aos Tractos, e searas. Introdotido de- 
pois o uso das espingardas e clavinas, esqne- 
ccraiu-se as ayuias, e foram obrigados os póvos 
a preseuisr nas respectivas Camaras um certo 
numero do cabeças de pardaes» ou ratos ; mas 
também ests diligencia se acha quasi abando- 
nada, resgatando-se com uma pe>jucna multa, 
negligencia Mo fatal para a conservação, e au- 
gmtMito d'aqnell8s producçOcs, que tem o lugar 
primeiro nos usos da vida e riquezas do Esta- 
do. V. Coureino, Ma?(gi«a, Sacarias, C Sesva- 
uus. 

ANADEL, AnnADEii, e Anbidbl. Assim clia- 
ehamavam ao capitlo dos bésteiroa. llavia ina- 

del, e Anadel mòr. V. Anaobu. 
ANADUVA V. Adua. 

ANAFADO. Bruto, qne nilosd he gordo, mas 
tem o pâllo iguai, assente, nedio. e luzidio. 
AN.^TIL. Espécie de trombeta, instrumento 

musico dc metal, de que os Mouros iisaiu ni 
guerra, para excitar os ânimos dos combateu- 
tes. 

AN.VFRAGAR. Morrer, ou por outro qual- 
quer modo impossibililar-se para servir. Nos 
foraes -antigos era frequente esta expressão:, 
«IfoM* fvi t$ anafragaret nto adestrado, çadai- 
oisluAeat «liam, sedeat cveusafo od caput an»,» 
a qual Qo feral de Thomar de 11 6d iraduiid* 
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no scctilo XIV corresponde a esU : *E te dguvm 
éu <Umkjro$ mvrrer • CoroA», « hm jwtffr 

mer onde compre outro, eU.» Doo. de TbODar. 

t ANCIIUBA. Largura. 

ANDAÇO. Mal contagioso, epidemM, que 
commeitageraimeuie os homens, oa os «nimaet. 

ANDADA. Ida, viagem, potseio. 

AM).VI)(). O niesnío, que passado, ou que 
tialiu decorrido, quando se fatiava do Icnipo, 
dias, e annos. Bos m tecvios xi:f, xiv, e xv, 
6ra inuiio frequente contiir os dias dos mczes 
•lé i'6 amladot, e d alii ale o iiin ;ior titidar : 
V. g. «Sete dia* andados de Junho, o aos 7 lic 
Juobo. •Sett diat por andar d» Junko^» aosSJ 
de Jnolio. *Quatro diat por andar de Jnnko,* 

nos ?0 de Jmilio, ele. *Quntin ilins pnr m^ilnr 
de Jutiyo.t Dúc. das Dcolas do l'urlo de 1Í'JÍ. 

ANDADUHIA, o« icmniA. Mininerio, ou 
serviço dc Andador, t qnem perleacia • lova, 
e guarda dos presos. V. Amdadok 

ANDADOn. A csle pertencia guardar os pre- 
sos nas cadéss publicas, e servir em outros mi- 
nistérios «nfadonlioa do CobcoUio. D'esie olR- 
cio átàMdoria eram isentos ok ferreiros doFfl- 
gar: isto he, os que sc occuuavam em ludo o 
que pertencia ás minas, o fabricas do ferro, 
qne n'a^aelia ^rra se.obrava, e prodoiia. Os 
privilégios d'esta Farrarte eonQrmou B^Boi 
I). Duarte por uma sealODçt da 143S. Doe. da 
Moncorvo, (t) 

ANDAJEll, OM Auda.ibv. Casa de on sóan> 
dur.vi Fazemos Prnzn de fiunni andniem dente 
Mosteiro (de Pedroso) e que a pessuades per coí- 
*tts pessoas, e nom ftr mitra»,* Dao. daÚnivor* 
aidtde de 1423. 

ANDAMOS, 00 AttetAMOs. Passsgens. aira- 
vaasadouros, carreiros, c,1min^os i^slreilos, e 
de pé, atalhos. * Vendemos odUoCatal com ter- 
ras, devesas, carrejros, ou omUmm», «nfrodar, 
€ sakidas.» Duc. do iieculo xtv. 

ANDANÇA. Felicidade, dita, fbrlQDa. lie do 
século w. 

ANDANTE (Dem). O feliz, ditoso, ali>riu- 
nado. 

ANDAR EM P.iro. E^tar, ou nnil;ir ni ?-)!a 
livre, que aniigauiente se chamava Cam doado- 
ra, porqaa n'ella andavam os presos por cul- 
pas leves com grilhões, ou algemas, i diOeren* 
Cn dos que tinham grandes crimes, que eram 
postos nns envovias, e !i{;,iiios a cepas ou ca- 
dèas dc feiro. iPeró se o preso quiser paaço, ou 
andar m ferro» pela casa da prima, f na Mi- 
gaiiieiite se ch'immi. andar em paaço, leM jazer 
aprisijado na radài, etc. " — ' Se o preso for acon- 

_ { •) •.\iidailor> nuiKA (m cutru eoosa do qup, o que hoje 

(). r. Bilwiro}. 



thiado em Catalh, oh Yattalh, oh Mestre de 
Ndao d* (Adelfo f atonte . .. e quiser paaro, 

ijur nr arjorn rliaaiii, lata da aduva, íein jazer 
tnais apri^oado na cadéa, e o seu feito for tão 
kre, ele. o Cod. Alf, liv. I lil. 38 tn ar. a til. 
34 i. Z.o 

AND An < espada. Matar, ou morrer ás es- 
tocadas, passar tudo a cutello. 

ANDAU a toda a roupa, iloubar a todo o 
panno, sem disliacflo de eoosa on peaaoa. 

ANDKRK. Anoul, Ott Anaanj. Aurè, 00- 
rae de luiiueiii. 

ANDHEL. Y. Andere. 

ANDHEU. V. Anoeke. 

AKDURRIAB8. Lujrares públicos, c de pouco 
aceio. mas irilhudos de muita gente. 

AN FESTO. Para, rima andando, indo, ou cor- 
rendo para cima. *E d'i como st any' por an» 
rio de Coira onfeHo pela véa d'ag»a, etajttpar 
no cantado tonehoso, t herdade do Bispo.» Tombo 
do Am de Lamc^n Je 13'iG, f. íil, v. 

ANGAIltAH. òbrigar, oa violentar alguém a 
qualquer (serviço. 

fANGEO Anjo. 

•|- A.NtiOSTA. Apertada, estreita. 

fANdO.STrUA. Estreiteza, aperto. 

ANGUEinAS. Alquilé, ou aluguel de bastas, 
ou ontros qunesqucr animaes de carga, e lira. 
No foral dc CiMiMo-Branco de 1213 se diz: 
*Qui Cucalo alieno cacatgar: pro uno die, pertet 
I Carneiro: et si mof <r, f$eM ktmjfoefras: pro 
uno die vi denarios, etproana norte nnum soli' 
dum.» No antigo foral de Barcellos, dado por 
El-Uei D. AíTonso I, e coniirmado pelo II, se 
determina o aluguel, que se deve dar pelas bes> 
tas de serviço, na fórma seguinte : «Dominas, 

qui ipsnin terrain de me trnwrit, rí voluerit le- 
vore bestias iuas (dos povoadores) ad fossatum 
itegis, det ei suuta alquejre : ad Tuden mediam 
morab., et titam, et cevadam: et ad Colimbriam 
I nartifr., et vilam, et etvadam: etad Traneosnm, 
et Bragimciam 5 morab., et l iíatn, i-l cfradam. 
Et non aprekendat eis suas terboUas, nev suam 
litejram sine grato «ao.» Lirro doa Farow w- 
lhos. (•) 

Em alguns foracs sc acliam estas vln(jrtieira.T, 
ou An^eríoa de bestas, e bois, mas só com o no- 
me deaare^t qva ao devia prestar ao senborio. 
Tal be o de Pont'arcada de 1103. •Bnlimnon 

dentar, nisi Teme/ ín anno: una ria «lY usr/ueSan- 
ctarem: altera ou Pereiro: et celera twçuí Tuj. 
Hominet, qui bobes, aat bestias non habaerintt 
farinnf sinijnlns carrtiras «saial i» «Ma, «I «a» 

amptius.» Ibidem. 

{•) «AnittMira» t o item conbecido direito (cudol «aogMM*, 
^ . (J. r. Bibetn»}. 
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Periendem alguns moitrar, qne dou Ambes, 

Syrios, oa Gildcos tomaram os Latinos, c V.a- 
ropeos as palavras Angariai, c Paninjanas, uu 
Perangarias: para signilu arcíii o siirvir», e alu- 

Suer dos aoiíuaes: o priiaeiro, iior cauinlios 
ireitos, Ott estrada real : o segundo, por ais- 
Ihos, ou caminhos Iransversacs, c monos sOj.'ui- 
pos. E que depois cliamaram Angarias, c 
rai^dríaa a certos iribuios, e pensões, qatcon 
TioleaciA SA astorquiam ; dando a mesma ori* 
gen ao verbo Angariar, obrigar, ou violeniar 
alguém a qiniliiuor sorviro. 

Mas a verdade lio, que dos Persas, iovunlo- 
res dos correios, postas, ou postilhões (a queai 
chamaram Auiidros) noí \\i::àm 3s Angueiras, 
ou Angarias: (juc dopois si rvirain ã manifesta- 
ção de mui diversos conceiíos. Clianiaram-sc, 
pois, Àttgariasi i." Os lugares, mudas, ou es* 
taçtéa, eai qne estaram prompias as bestas de 
alquilé. 2.* O proro da siia conducçáo. 3." 
Quaesquer encargos, ou |icii$Ccs, aque. coiUra 
t tua VOOlade, eram violentadas as pessoas nos 
aeilS corpos, ou fazendas. 4 "Toda, equalquer 
violência, vexação, injuria, ou tristeza. 8.* As 
quatro têmporas do anuo tauihum em Alemanha 
se chamaram Angarias; porque a'e&tcs dias eram 
obrigados oa vassallos, colonos, emilenlaa, o 
feudatarios a pagar aos rc-|ieciivos senliorios 
os feudos, censos, e tributos, a que iguaimcalo 
cbamavam Antariat. 6.* Finalmente, chama- 
ram Angaríat em Pfanca,eAleaunliaaoairron* 
loso castigo, que aos réos dos grandeif crimes 
se dava : que era Irvarcm av reatas, os nobres 
um cão, e os peões a sella de um cacallo; e d'esle 
nédo andavam expostos i vergonha, de tem 
OB terr.1, dc condado cm condado. 

ANHOTO, A. Ronceiro, vagaroso, e por qual- 
quer modo impedido para eamíBliar, o faier via- 
gen. Ue de Barros. 
ANIMALHAS. Animaea. 
•J- AMMALIAS, Anitnaes quadrúpedes. 
AMMA, Pelle Aninia, pelle de cordeiro, que 
antigamente sc chamava Aninho, o aiuda hoje 
se diz Anho, do latiuo Agnus. O grande uso, 
que os antijios faziam doestas pelles lic mani- 
fesio. V Al I \>iF.iii:. No de 1017 SC vendeo uma 
herdado abaixo do Castello de Pedroso, por um 
eavallo de 300 soldos: •Bi iwu /tuenxofi», H 
una prir nninitt.n Doe. de Pedroso. 

AMI-llAÇAIl. Prender com anilhos. Estatu- 
tos da Sé dd Guarda. 

ANNAL. Dia anniversario da morte dc al- 
gaem. Doe. de Pendorada de 1344 . Dizem que 
o Papa Anacleto instituíra os Anniversarios pa- 
ra honrar a memoria dos martyrcs. Depois 
nailoa partleolarea mandaram nos aeaa teaia- 
nciilot, qa0 aens berdeiíos ibcsfiiesseuilnm- 



ANN 

asraartaa, e deinram legados para aa igrejia, 

c para os pobres, aos qnacs n .i [uelle dia se 
lhe distribuíam esmolas de iinntmientos, e di- 
nheiro. .\o scluIu Ml cstabeteceo o BiapoDer> 
nardo um TrinUrio para todos os Cónegos, qne 
fallecessem na sua cathedral de Bexiers, no Lao- 
gut^doc: d'c5tc mesmo (em;io são os Anniofr* 
Mirios em toda a Uespauiia, e Portugal. 

A.N.NaSIA. Annaia, direito on imposto, qsa 
aooualmente se pagava ao senhorio da terra. 

ANNEiSAM. União, incorporarão, aQnexa< 
çào. 

ANiMClO, Aaaizio, Anoancio, AgnictOt oit 
Hsgoido. Assim se cbamsram aqucilea instra- 

mentoí!, donrõcs, seiíliMii;:!.-, etr., rjuc princi- 
piando por >-(liiltitiin (juiílcm non rst, sed multit 
manei noliisimnm, cic.t ou por outras seme- 
iliaoles, ocUes se dava relarào do que linha 
passado, ou precedido á factura doa ditos ins- 
trumentos. Na larga doação, que Gondcsindo 
fez ao mosteiro de S. Salvador dc Labra no de 
897, e na qual so recontaai variaa noiieiaii, sa 
lê: tFacta Series anniiio Testamento, nodum, 
ctc.í Doe. de Pedroso. Na sentença, que Kl-Hei 
D. Fernando deo a favor do D. Gonçalo Vie- 
gas sobre a quii^a do Viariz no de 'lOa7, se 
ascreveo: •Faeta agmtio nk die, etc.» e o Rei 
assigna d'cstc modo: tEgo Ferdenandus Ret 
hanc agnitio confirmo, gg. Ibidem. Na doaçãa, 
praso, uu concerto, que Garcia Ifonis fes coai 
oa Monges de Soa Ihàes no de lOuO, que cstà no 
Censaal do Porto *se diz: tllle anmzto, e /« 
lume aiini!n> mtiniis meãs roliorò.i .No de 1091 
se fez doação da metade da Igreja daSaoloE^ 
tevio de lloldea ao Mosteiro de Aronea, onda 
SC ;:u:iri!j : n'cl!a sc referem os litigies, que 
baviaiii precedido, e varias outras noticias des- 
de 985 até aqaello anno, e dizem os doadores: 
«PAuMM, H annunlionem facimux, eU- i Po la- 
tino iljrntYio, cenhecimeulo, ou uolicia do pas- 
sado, SC originou esta palavra, com que o lili- 
ganto vencido nios.rava reconhecer a obriga* 
çflo,/ra de pagar alguma divida, on do largar 
alguma fazenda, segundo o i|ue no instrumento 
sc anntinciaea. E a isto scciiamou taiubemJIs* 
cogiiítiij. V. Noticias. 

ANMiV£ASAUIA. O mesmo qne ANMviaaa* 
rio: commemoração annual em dia certo. «Ha- 
jão os Cónegos huuin maravidil cud anno por noxsa 
Attniversaria.9 Doe. dc Lamego de l'<ili. V. 
MoaroLHiis. 

ANNIVfvRSAIllO. Nos anti;;os documentos 
(não declarando o testador, ou instituidor ou- 
tra cousa) .se entendia por Anniversario, uma 
missa rezada naquellc dia, ou dias. que cllo 
ae mandara faaer. Assim o demostra ú. Bernardo 
da £nearoa{flo, lamoao antiquário, no Lir. M«- 
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muin', «Ctertxat^ ele. a f. 18. o qual so acha 
entre os seus ntalioe, e mui trabalhidoi na- 

iiuscriptos 110 convento dn Surra, juoto á Cidade 
Uo 1'orio. Y. Ui&SA UrriciAUA. 

ANNO MAO. Foi «sic untio o ie íitk. Dt 
terrível fome, e peste queirdlc w eiperioieií- 
toii em Portugal, do incalculável namero de 
indiviJuos, qiio cMinguin, c do excessivo preço 
a que chegaram os géneros da primeira ncces- 
iidade, traiam oa nossos historiadores e chro- 
liista<;. Esle calamitoso anno chamado mão por 
anlonoiuasii, sérvio dc época a muitos docu- 
iiicnlos. Em uma carta de venda dc Pendorada 
do iiiS se lé : *I*to Cwia fuit {acta um anno 
jNMf «nsvm matum. » 

ANNOS. O .t;/iii(í Dei da missa. "IIituntLi' 
rro SaiUal de oj/uiar at Hitsus, com (Hortas, t 
Kirios, e mauu.» Doe. de S.Pedro de Coimbra 
de 1414. 

ANNOVAMlíNTE. Nova determinação oueon- 
tracto, que deve guardar-fO, O niO 0 aoti^, 
que priraeiraucDio fea. 

ANNUNCllO. Até o aeealo »▼ se acham 

oalrO nós muitos instruniriilos de Anmnciiio^ 
AmmMciaçAo, Niu:tão, Áijnição,' clc, que não 
jiarccem ser cada um d clles uma simples No- 
ikia; mas antes um Ueconktãmenlo solemne da 
justiça, e direito, qtic assiste i pnrte oppo.sla, 
e Anfili.ifdo da tciUein.M proferida: ou mais 
hem Ueauticiafão auílieitlica de toda c qualquer 
acção, qoeo veoeldo podesse ter na cousa d an- 
tes litigio«;a, e agora judicial, ou amigavelmente 
deciJida, pcraiiic o scnlior da terra, e os lio- 
inens Loiís; examinados os tiiuhis. noticias, 
testamcntost clc. que as partes adduziam a be- 
noOeio da cansa. V. VanoaoB. A estes ioslru» 
mentos se dco lambem o iiomc dc Privilegio, 
Ott Plarilo. Sirva isto de correção ao que «e 
disse. V. A.>Mcio. No de f 078 reivindieoo Vis- 
trario, Bispo dc Lugo, para a sua Igreja varias 
herdades, que os condes Vela Ovckiz. cUodri- 
go Ovckiz lhe Itnliam usurpado : fui i^to cm 
juiso coDlradicloiio ; e depois dc um lar^o oxa- 
ano dos respectivos tilnies, os Condes reconhe- 
cer.im a juslirn ua Bispo, c i rot)(irni:irarn, c 
proiueiti-raui eslar pela sen tem; a iltl ílci D. 
Aflooso VI, a qual priucipia : «Duhium quiJem 
MW raf, etc. j ea sua epigrafe hc : *Prii ilegium, 
MH Ptaeitum Aunundaeionit. • Hesp. Sa/jr. , tom. 
»L, f. 417, 

ANOUMULO, A. O que tem icreguluridade, 
exorbito, e discrepa da natureza, e qualidades 
'das ontras cousas ; o que nio segue a regra 
commum. determinada, e certa: quasi «tn« re- 
gula, sen n reijuUi ilfflerlni\. Hoje dizon;o8 jln»- 
mah, e Au^maliu. Cfd. Al(. liv. m, lii. 66. 

ANOVEAS. Nove reses outro tanto. Nas Cor- 
ELtrai>AM0 Tox. i 
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ics dc Santarém mandou El-Rci D.AObnsoiV, 
que do primeiro furto se possam livrar por ilnd" 

rrax os que fureiíi visiiilios, ou nal'irar» dn lu- 
gar, cujo foral Mirs conceda csic privilej^iu: e 
que aquil.i' qw. houver de sermosMkfo, o seja 
por este modo: *Qu« o ieeem ao pee da furai 
com o haraeo na garganta, e com nft mnãos ata- 
das lie traz, e ali P'iijury e ctUrri/tte In lalas ná- 
ceas, e o dobro ao Senhor da cousa, e a Srtena 
tto Senhorio x 1 1$ o «a» h§o nom fntr, m/urv 
fjuciii tin '< fòtas Anóvnas eraiii para líl-Rei. *B 
jiaru isto iinlhur ser íjunrdatlo, e xe nom fazer hg 
outro engano, nem eteondimento : Tem El-fíei 
por bem mu estas noveat nom sejam rendadas 
daqni en aiante, e que at ajam ée tear, « tirar 
os sues Almujceaife*.* Cad. Alf. Itv.iv, til. Sff. 

V. NÓVEA. 

ANPRÓÓM. Ao longo, adianic. •Koi-srjMr 
rtío desse rio anpròóm, atà que se chega., «tc.» 
Doe. de Lameiro do século xiv. V. AnraooM <•) 

ANniílOLKS. Moeda deCaslella, dL-quevcio 
moita a Portugal : ao principio eram de rece- 
ber, depois 08 falsiAearaaa, e por isso deram 
occasiâo a se fazer p triicíil ir regimento no do 
1471 sobre os seus (juiUius, c modo com quu 
haviam de entrar na arcado Cainho. — Lírro ter- 
flutto do Sr. D. Affont» V, a.* 10. Em o n.» U 
se declara, que os primeiros Henrrigttes foram 
mandados coprer n'esic reino a 3iO rêi-; o< 
segundos eram de tão baixa liga, que, segundo 
o seu valor intrínseco, nem tOO réis deviam 
valer. 

ANTA, AS. Marco, ou marcos grandeslevan- 
tados ao alto. pi-nedias, terras, ou siiíojc, qne 
0cavam oa dianteira, á face, e como á frente 
dealbam Castello, ou povoarão distineta. N'e8te 
s<Milido dizt^mos ainila hnji' A»tas de penalra. 
Aulas de Penadono. etc. Os Latiiins cliamaram 
Anfin áa eolnmoas grandes, c quadradas, que 
guarneciam as entradas dos templos, c palácios : 
bem pódc ser que os monstruosos penedos, quo 
c.-taxain fronteiros dc algumas terras nolavois, 
e jpor entre os quacs corriam as estradas, me- 
laioricamente a« chamassem Aniat, como qoe 
faziam átrios, jinrticus, ou enirailax ás ditas 
terras. D linuluiente, sc os antigos chamaram 
Antat a qualqher cousa qiM- t>iava na frente: 
que muito nomeassem Antas as terras, ou pe« 
nhascos. que immcdiatamente se encontravam 
antes de clie;;ar ao termo da viaifcni. (|iiaiido 
esta SC diri^'ia a um cerlo, e dcleruiioudo lu- 
gar? . . V. A\T.45. 

ANTANHO. AntSo, nome de homem. 
ANTAS. O mesmo que Aras, sobre que os 
primeiros Chrisillos queimavam as primícias, 

(•] •.iniititm* èamwnM k« «aintrn : p; a Imímj. 

IJ i' lUtmifoJ. 

c 
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ou sobre qnc o$ ;»cniios riiziam 04 «ens infan- 
dos sacrifícios. D ciiias An/ai, ou ^rM,qne ainda 
liojc cxislpin cm ftnnde numero cm Porliiínl, 
se pôde vt'r a IJis^rrl/inJn du iM 1 rlinlio dc Men- 
donca c INna, cni a CoHerção da AcaJem. da /Ii»t. 
fvrt. do am. dt 1731, tom. xiv. 

ANTR Dinnic, perante, na presença. Uc 
nuiiio usado no século xiii, e seguintes. 

'l' ANTIFA V. .Vniipbona. 

A^Tlir'AAL. Livro das anitpboDas. n qnc di- 
icmos Afftifonal. •Dva» rettimentax fciftifa»: 
hiiioii niitifii(il.r> Doe. do século mv. 

ANTDMIlO. Antonio, nome de liometn. 

ANTOMIO. V. Antqmiio. 
ANTRECAMBADAMGNTE. adv. Ailernada- 
roenic. 

ANTRELIAR. Escrever alguma coa«.i enirc 
linha e linha, ou regra e rcgra« e que sem a» 
eosiomadas resalTas, pAde fazeranspeila dcTal- 

sidade, dolo, ou fraude. I)'a(|iii Anlrfliívln, e 
Antreliada, que scenconlram em innumcraveis 
dorumenins do «eciilo xiii e xit. 

ANTIIKI.INIIAOIHA. Lugar, onde «ntre re- 
gra e regra se escreve o que linha natural- 
mente csqiieriilo. Doe. de Pendorada de Mi)10. 

ANTRELUI.\l)0, A. Alvará, livro ou carta, 
qno tenha enlrelinhaa, e por Isw mesmo aos- 
peilosa» « Wiima earto de nosm senhor Fl fín', 
nem rax^a, itrrn abolada, nem antreluiadn , urm 
em nenhiiii wiiirjni fmrompuda.» Carla d'EI-ReÍ 
D. Diniz de IUOj. Doe. de Taranca. 

f ANTREMETTIMENTO. De intermissio, ín- 
tcrriípcSo. 

ANTREPOIMENTO. Interposição, tempo, oa 
caMÓ que ae melie de permeio. wCvntinnaéa- 

meitíe ievtnm guerra, sem nmhnm and epoimfitto 
de paz*. Chron. do Conde D. Vcdro de Menczf<!, 
liv. I, c.ip. 76. 

AM ÇaR. Renunciar todo e qualquer direilo, 
(|oc .il}^ucm tenha, ou possa ter.Martim Pirez, 
cavaliriro de Lohri^to*, deo n M u ii Pirez, sua 
mulher, «Imma herdade em Villa Marim por com- 
jpra do teu eorpo.» V. elia por esla doaçSo diz: 
'Ánnço a ró.i. Marlim Pirezweu marido, a carta 
de metjediide, ijne entre mim è tót á, que nvnra 
posxa valer u nnihum tempo eu jlioijzo, iiem fora 
dr jko^Z9. E outro si, amço ás cartas^ que eu ei do 
casal da Torre. ..B eu Merfím Pirtz u6reÍUo, 
outro ,íí' tiiiiir'} rvvrt Cnrtn de megedoie,» Doc. 
de Arnni.i de 1267. V. Ni:cin?(. 

AM DIVA. O mesmo que AdCa. 

AONA. O meamoque Mcana. V. Cakomica. 

AO-SOPÊ, adv. Para baixo, correndo ao 
fundo. Diz->e de uma terra ladeirosa , q-io 
parte aoSope com algucni, ou com oulra Icrra, 
isto he, peu parlo, qae fica a^s verleales «o 
fundo. 
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APARENTALADO. Aparentado, eoojaDlo, da 

mesma }!eraçân, ou linhagem. 

À I> A li I O). O mesmo q ue i4érí/, w Abrir» nome 
próprio de bomem, que em latim se disU 

/I* (•). 

APARIÇOX. Bia ia Aparifom. Dia de Reis, 
dia da Bpípbania. 

APARTAMENTO. I. Peça, quarto, porpo de 
algam edifício, lan^e, #■ saia. Foram os de Mon- 
corvo isentos de pagarem, e coneorrereoi nara 
um Apartamento de Ateaeere, que Bl-Ret D. Fer- 
nando mandava f;i7.i'r nn villa de Freixo de Ef" 
pada-Cini4 no de <37U. Doc. de Moncorvo. 

APARTAMENTO, n. Cérèa. nofo, farlaten, 
torres, castellos, c quacsqiinr outras obras 
de forlifieaeâo, e arciiileclura militar. 'Arden- 
do esta cidade (de Lisboa) a fogo de sita gram 
ifiMaçam, na força da sm maior quentura (que 
era a/ieamento de grande cerco, 0 sofrntea it 
muita fame) o apagou Penv; porque .seu aparta- 
mento uam prestara rouxn alguma que faier fO- 
désseis contra o poderio d' Kl- Rei de CatUtt»,» 
Lopes, Cknm, d Et ãei D. João /, pari. i,esp^ 

ir.i. 

APAIíTaR (Íos b?ns, ou da licranrn. Esla 
era uma írasc testamentária, ^ue enire nOf 
ae aeha até os lios do seeoto x*. Por ella de- 
claravn o testador ser a sua ultima vontade, 
que o<; seus parentes c adherenles (não sendo 
herdeiros forçados) nSo livessea t mais leve 
parle nos bens que deiuia, e conlia • que no 
seu testamento expressamente dixia. ' uns os 
apartavam v. g. com nni arrátel de linho, ou 
dc lâa; outras com um pac4ro de agua, outros 
cem ttffl soldo, ele. Porém o eomnom era des- 
pedil-os- cnm Mnro soldos a cada um. V. AvíH* 
D Ml. t'Zi '/if apartara lodolos seus parentes, t 
parentas, ijue ária, que a seus bens quizessem en- 
traft eom egueo toldos a cada huum. Doc. de 
S. Christovjfo de Coimbra de 1101. Y. Df 
riDo. 

APASCOA.ME.MO I\islngcm. lugar destinado 
para pasto dos gados. 'Em prados, e apaatM^ 
mentos, montados, e maninfiados, .tcreipoa, a ff0- 

laditts.» Doc. da Salzeda de 1297. 

APASCOAH A|UM-eíUar. 

APASUIAMLMU. O mesmo que Apascoa- 
■SKTO. Doe. de Pendorada de 4298. 

APEÇONHENTAR. Frielier dc pceonha, de 

£cste, de maldade, piívaica ou moralmente fal- 
indo, 

APEDILVDO, A. Apedrejado, apedrejada. «Si 
Mouro d'al(juem for soito, e fezer coomha, 9 St- 
nkor dtl responda jior ti, tegunio a eeomib 

(•) •Apuriiuii « aApiàiiiivii niio lem nada com «Abril*. 

(I. P. ftíMn.J 



Digltized by Google 



Ara 

ftztr, Ott o leyxena maão do Moordomo. O Moor- 
ámo Non plh$ Mouro ^algnm, qw trggê fH- 
som, ou Moura solta, por qmlqvter eoomha que 
faça : Max se o Srnhor da terra, e o Concelho 
vir, que Uil cousa fez, fier que dera srer apedrada, 
Ott fwàutada, japedrtm, ou a queimem : Se tal 
Wttã ftgf per que deva ter asoutaãa, atoulena ; 
t 4tjfW ftM for asoulih!:!. I,iiidinn o Mouro, 
«orne a Moura, d f nos a seu (lomi." l'(,ral do Tlio- 
nar do i 1 7 i .ii aduzido no |irin( ipio dosrculoxiv. 

APKIKU. Hoje cslâ coutraluda esla pjlavra 
• significar todas as peças do jugo, ou can^a 
dos bois, ou \arc,Tí, e toJo o ri[i|>ariito da la- 
voura, e abegoaria , coiuo carros, cbarrúas, 
•rtdos, grades, s£g««, ete. E daqni Apeirad», 
o carro, juj:'", ou ar.ulo, (lUt^ li-m todo O ippn- 
rcllio, ou a|jcir.ig('Ui de iii>truniciUos, e arlili- 
cios, que llie i>âo dados, para bem servirem nos 
resp«ciives níDisterios, nio só das geiras, mas 
de lodos 08 importantes ramos dt sgrtcaltara. 

Porem anliganinnlo parece, ijuc esla voz Ajiriro 
so exlendia a iodos, e quaesquer insiruincnlos 
eram jiroprios de um caçador de coelhos, 
como redes, fios, laços, armadilhas, rães, fu- 
rOes, carcazes, dardos, reclamos, apitos (me- 
nos armas de fogo ; sendo ccrlo, que uiit(?s dos 
priocipios do século xiv nio houve na Europa 
uso algum da pólvora HO raerdelo d« caca). B 
a todo este trem de um ctf edot, levedo eo Doole, 
se chamou Apeiro, 

Com elTeito as grandes brenhas, e dilatados 
matanues, qae priDciçalmeole em Traz-os-Mon* 
tes, Beira-sll», e baixa, havia no lempo dos 
no.-so.s pnuieirús Heis, dfrnrn ocrasi.lo a que 
grande número dc liomcns \ive»sem de colher 
mel, e matar coelhos pclo<; montes, clianados 
por isso Coelheiros, e nttlleiros. As rrequenlcs 
pensfles de ci5ra, mel, e coelhos, ou as suas 
pelles, que nos foraos aiiligos se encontram, não 

Íermiliem hesitar sobre este |*odIo, que o re- 
exionado eonhecimenlo da nossa populaçjo 
pOe fóra da mais leve dúvida. 

Bra principalmente de noilc, queos6.V//ieiro« 
faziam as suas caçades; e estilk QÍ» passando 
de ires umeijoadat, ou ufinu, poucas vms 
eram obri};ndos a pagar «o sen maneio. Mas 
se eram cITeclivos, c aturados n csla occiipa- 
ção, indo i tua geira^ ou soieira, que era o 
mesmo, que levar para a caça lodo o Apeiro 
de candor; então ficavam responsáveis decerto 
foro ao seiílioríj, sc expressamente nàc eram 
isentos. No dc 1111 o conde D. Henrique, rom 
Mua mulher^ D. Th«re»a, filha á'El-Hei D. Affoiuo, 
ditem. no foral,, qae deram a vília de Soure: 
e I)r Montaria non denl ulla Coiulnría ad ,1'- 
caide, neque de caro, neque de petle^ nequt de 
meU$ vtleen.* 
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Porém no foral, que a mesma D. Thcrcza já 
JfaHitAff, deo i vítia de Ferreira d'Avc8, no de 
IliG se pôc esta lei aos caçadores por officio: 

*lh venado, qai mortuo fuerit in peia, aut in ba- 
raza, uno luinliu : dr jiorro, qualuor custas: de 
urso, una luoMu: et de^ Ires noctes tn drtuude ad 
apeiro, uno eonWco: et de mel de morada de moide, 

undio ttlí/Hrirr.» No que I'l-lli'i I). AITutisu 1 deo 
á cidade do Lisboa no de tl7'J se lè : tConi' 
liiriiis. qui fuerit ad sojetram, rl iliuc munserit, 

det foliem «NU») rouilii. Livro dos i'«rae« telhos. 

Ainda nos princípios do secolò xiii se acha 
no foral, que I). Froili' Kriiii>.'cs deo aos mora- 
dores de Yiila-Franca de Xira; <>0 Coelheiro^ 
que for é loieiro, e hi ficar, dei de foro huum coe- 
lho rom sua pelle. • K liiiahnetilc ri Hei Diniz 
no foral que deo a Vilta-Hi i no de lát».'j, diz 
expressamente : *0 Cocihrjro que for d suarjejra, 
ele* Doe. de Thomar. lie tudo o sobredito se 
infere, ao que parece, que Apeiro sio lodos ei 
artifícios dc caçar, e geira O trabalbo» e bdi- 
ga de C3(;ar com elics. 

APEI.IlAtjO.M. V. .iii-LUAii. 

APKl.llAll. Appellar. £ daqui Apelhafom, 
Doe. das Uenlas do Porto de 1i9j. 

AlT.l.lliO ou Ai>nLi.ii)o. ConvociH.âo gíTal, 
repeolioa, e clamoro&a, que se faz de lodo o povo, 
cidade, OU Villa para sallirém de mio fommoa, 
c .irinnda an encontro dos inimigos, que se lan- 
çaram a correra terra, matando, roubando, ca- 
tivando, talando, e destruindo. Km quanto os 
llonros nio foram inteiramente quebrantados, 
e expulsos de Portn$i il. c soas fronteiras, eram 
cst.is Correrias dhji fr ' |u;'nles, c amiudadas, as- 
sim de dia, como do aoiic. Para evitar em gran- 
de parle aemelhanlM irrupções, igualmente per- 
niciosas, que extemporâneas, e repentinas; não 
so SC postavam jjuardas, e vij^ias em lu;;ares al- 
tos, e descobertos dc dia, mas lambem Esculaa, 
(que então chamavam òculcas) e sooliaellaa de 
noite , pa ra (|ue ao mais leve moTtmcnlo, estrondo, 
ou arruido, clama<sem todos a ijrandes vozes: 
*Mouru3 na terra: Mouros na terra: moradores ai 
ênmuU A este clamor se levantavam lodos em 
massa, aquellcs, que de aignm modo podiam 
empunhar as armas; e a isio sc chamava Apelli- 
dar a terra: e á \i;."irosa. c ciTecliv.j resistência 
Apelido. Deste Apeltdo, pois, em que se interes- 
sava a causa publica, e geral, nenhum era escuso, 
nem grande, nem pequeno, nem peão. nem ca- 
va lleiro: lodos eram obrigados a deleader a pá- 
tria, cuja deslruiçio redai^daria emdamno de 
todos. 

No foral, que o Conde D. Henrique com sna 

nuillier n Infiiiitc D. Tlierç?;'i, <le:;imaosde l^rei- 
xo d L.^pada-Cinta, no dc 1UU8 se diz: •Om- 
»et «tUarii vadaat ad Apelido, am eput fuerit, 
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«o« trosfant aqwu Durii, nisi eum Iteije, tel 
rum Domihotern^ a «r«urw.« Segando diz Loq> 
sada, que eMi no Livro dos Foraa vtiktu, a f. 

21. L 110 tio Ciíislf) l,;>bori iro, que El-Hci D. 
AiTonso 1 com SU3 mulher a Kainha L) M ifaMn, 
filha de Amadeo, Cor\(lc do Moriona, rcrormnu 
110 «Ic lli4, se ach.i : tPelone^ vmlnnl ml Fos- 
Aiiilo: Ctirallrirox raitunt tul Aju-lidu: Villani ^tnil 
ciim (irmi.1 ud defeutli-mlum y^rtuiii dc Oi ituijo ia 

teiHjiore guerrw.» Livro dos Foraes telhas^ se- 
gundo o mesQio Loasada. (*) 

No fiiriil, ([til' o liifciolfl 1). Affonsn npnriqiips 
dco aos que liahil iv im »'n Cifitate Sctíiiii (que 
lie a villn, ou rasli llo lio Cea) no dc f i:<6 «t 
úif. *0 CataUfiío de Cea, que não ticer Apres- 
tamo, nâo rá a algum FoisaJo: niti illo de Maio, 
ft Ápflido.* IJvro dos Fomes velhos. ICíilre os 
documcnios das Salzedas sc acha o foral da Fui* 
ItOM, jttnio ■ Ernmmar, éodo por El-Iici D. 
Sancho I com a R.Wniia D. Dulce, ou 0. Al- 
donça, c seus lillios, aos povoadores dc.^ia 
terra; repartida em x ^uairetlas ou casaes, no 
de 1189. os mais privilégios, e iaençfies 
M lê o Mgainte: *NHn^õm devestra Villa fa- 
eialis Carrejrn a Srulior rum vestron rorpn<!, ner 
jter reslros haberes, nec cum veslras bestiax, urc 
radiilis in Apelido; nisi ergo snper tos renerint 
JUauros, rei gens alienas.» K fiiialmenle, (içavam 
sujeitos a ccrla pena os que sem prave causi, 
o ailvcriidnmenie fiillavíun no .1;jí7/(/o. No f<irul 
d« Sanla Cruz da Yillariça, por £I-Rci D. San- 
cho II no se diz: *Et Ornem êt Sanefa 
Cruce, q\ii non fuertt in Aprlid) nun ,chot n>!- 
noí. perlei 11)10 moruliitino. Lt sitlirer: non lo ofi; 
jnrel lum tinos Viriiios.t Doe. de Moncorvo. No 
r II il de Castello- Braaco de 1313 se acha: •£< 
./ Ill n<j II fuerint ad Apelido Cof oleiro», et Pedones; 
(exceplis liis, qiii stint in servieio alieno) Miles 
jtecM LXff.; et Pedon V f. adeietMS.» Neiu con- 
tra íslo fat, o qoe se acha no foral de Barqnei- 
tn'í, dado por Kl-Rei D. S.inclio 11 em diimhrn, 
u \'.\ de Seleuiltro de «Non ealis in Fas- 

salo, nec in Apelida;» porque cslc Apelido se 
entende Túra da «ua torra, e^iiSo quaodoaina 
^iropria tnM apellidadn; |)orque cnlfio OS obri- 
j,Mva o direito nnlural d,i deleosão, (lue Ô lodos 
lic mandada, e nAo proliitiida. Doe. deThomar, 
e Livro d US Foraes ffelkos. Porém ii9o SÓ pan 
rebater a íuria dos inimigos armados; lambem 
algumas vftcs «c apellidava a terra para pren- 
der, e castigar os malfeilorcs narionaes, que a, 
iuijuieiavani com os seus crimes, e excessos, 
forca», o roubos. K finalnenie se hxhApelli- 
do: ad CaatUumfaeienditm: o^lwmMfnpri».- 
{*) TU. M pmaale ipIihm^ ftf *h eotanot 1.*, a a«la. 

(I. F. ák S.) 
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mente era itfda. Yid. MonarA, Im. liv.xm, 
cap. iTii. 

APELLIDO. Também se tomoa pelos tisinbe* 

do um eoiieellio. 

.\I*EI.1..\(U)M. Appellaçâo, recurso. 

APKN.Xit. Condemnar, pór penas eorponn, 
fulminar castigos. t(j qual Pnoll possa «penar 
nos bens. e corpos. As í/moií penas por elte ftOt* 
l is, srr.tiH finnrs.» Alvará d'EI-Kei I). AOiMSe 
V de I47U. Doe. da Camara do Porto. 

APEN II AMENTO. Obrígaçio rigorosa de se- 
ti-sfazer ali,'iima divid.i. Ttv tjraHdeK apenhamen- 
los: estar re.iponsavel aos acrcdores em grossas 
quantias de diobeiro, ou sen cqvivaleiHe. Do 
século XIII. 

APENORAR. Dir cm penhor, hvpolhecaf. 

Doe. d is Hí-nla'; do P.jrlo de 131 1 , e"l4ií0. 

Al*l:;UMAiME.M'U. Coacção, coaslrangimeo' 
te, força, obrígafSo. tChegio (os demeodade* 

res, ou qiie>lore.'!) a ahjums Ègrejas, e faiem 
hi juntar os moradores de muitas freguesias per 
apermamentos dessas Carias; e depois qne fazem 
uai demandas, .se Ihi promettem pouco, doer/f- 
nos, 9 dizem r/ur por Iam pouco lhet nom iarom M 
pertlorti<: : ipte como cada huum mais der, que 
assi lhe otilorgaróm os perdooens do vieot,sdo 
mais; e sse Ihi mais nom querem da ir, esrommfO' 
nlios.» Cdrtes d'ElTM de 1301. V. Dummia- 

DOR. 

AIMÍHTO, adv. Junto, chepado, nlo longe» 
Doe. das. Benias do l'ono dc 1306. 

APLASO. A prazer, a contentamento. Senir 
alguém aaplaso: lic não fazer ajuste algum, oQ 
contrato expresso sobre a quantidade, ou qua- 
lidade da soa soldada, que n*este easo fica re- 
servada ao primor do amo, on senhor a qaem 
serve, qumdo nâo esteja d'antC8 regulada pels 
ordonni.rm ^eial. ou inunici[ial: " II : mandamos, 
que todolhs Porcariços,... E todolos muneebtSt 
tfne vtMnm op/eso in gaadot, pagwm W«s, are* 
ztnii lie:!- /',•■ ') lie suso dito.* Co^siumesePe*" 
luras d llvoia de 1302. V. ALFKinK. 

AÍM..ES, on Apres. O mesmo que o latino 
Aj^víd. *E afies dt vot do prefo nada fictta por 
dar.Tt V. Araas. 

-;- APOCIMA. Finalmente. 

APUDAK. Determinar o preço, avaliar. *It. 
Mai* tnt bestas, que forâo apodadas a Vllll MO** 
rabitinos.» Doc. de S. Simlo da Jooqoeira de 
13f«. 

APdDlir.r.IVENTO. Corrupção, podridSo. 
APOiMENTO. PosiçSo, acção de alguma coo- 
sa, postura: «J?por7iieMrfonomeeiaaioff,oi^*> 

m'nto dn seela d') diitn AhboiãOillOlfmM»,* OOC 
de Uo.ítellíi de KjOS. 

APMlii v!.i:CER. O mesmo qae PesTaLRcn. 
•Ainda tUes bem no» porttUtcimf qwmh nr 
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Àloures eixlerrrarom a ellrs.t Cliron. ilo Conde D. 
1'fdro, liv. II. c.i|). áS. 

AIM)UTF:LL\[)U. unicíal do concelho, o da 
Justiça, abaixo do jniz. No de 1314 mandou com 
graves penas lil-Uci D. Diiii/., quo nL-nlium con- 
trato se fizesse, e tinnassu por jurameulo, ou 
d boa fi; porqmoloosquea ellii/ultuviun eram 
*infaiiieí, e não podido sn- Coii-rUfiros de aliiiim 
Rei, nem de neiíJiuttin outro commnm, nem podido 
sn- Juizes, uem Aporlellados, nem podido avcr 
ueukuma koHra, tum algum officio deJuttiça.» C 
•ttiiii manda qtie se cumpra. Coi. Alf. liv. 
tit. C, § I, e no liv. V, lit. i:] (([in; lie: Do 
que casa eseoaliáamcntc com mnilur cir/jem, ou 
viuva, fu «aW 9» poder do seu pii^ ou mui, as ), 
OK fvíor tem sua vontade) se pôcin a lei dc U. 
ÀITonso IV, que no § 2 ordena, que os quú as- 
sim cjsam * fiquem fnf<imfid).t peia vw^rc, de 
guita, que nompossaia aoer hanra, iim seerap')r- 
fvf/otfov MU lugam ku viwnm, t ofouim-nos 
ptr toda a Villa, onde esíi (iroul''rcr, e pnnlrim- 
WU ftira delta pera ■senijn r. E se [)rem Fidalijos, 
sejam defumados, e^uom (iportetlados pera sem- 
pre, e dritiidox fora da terra.» Em docnmentos 
de Lugo de 1:295, c 1312. se toma Ap9rleHado 
no inesnin seruiilo. lírxp. S'^gr. lom. 4 I , f. 'iSl. 
' APOIITILIIAU. Abrirenlrada. porta, ou brc- 
(ba. D'aqai Pórtalna ttfortilhada: a que ji está 
rola, com porta aberta, 011 hr«>iln, poroQdVM 
íflimi|{os podem enlr.ii-. llc de Birros. 

APOSENTADOIliV. Juriv.lir..lo própria do 
cilicio de Âpotenlador, coalribuicâo do camas, 
ronpas, lojiças, e outros oleosilios, e airaias, 
que 9.:in indispensáveis para a ho^pedisem do 
um Trincipe, ou grande da sua cuiie, lidal};o, 
relado, ministro, e outra qualquer pessoa no- 
re« ou« tenha privilegio de a^««n/ador»a. Na 
' Casa ikeal tem lugar distincto o Apottnlaãw 
mór (que linje anda na casa dos Con les do S m- 
tiago}; a cllú pertence o prevenir a pou-mla^ 
quando El-Rei caninha, e resolver todas an dii> 
vida?, que n'islo se podem offcrecer; dispon !o 
tudo com ordem, pczo, e medida, c giiarúanJi) 
os privilégios, e foros dos senhores das pousa- 
das, e pessoas isentas. E quando o aperto do 
lajjar nSo permittir ama isenção lotil dosprt* 
vil^iados; com authoridjJr, c conlipcimento do 
Príncipe, dispõe o que mais sc coníurnia com a 
rasão, « bem pablico. 

Entre os Romanos havia o Primiceriuf men- 
atrum, a quem pertencia dar pousada ao e.xcr- 
cilo nas campanlias, niodindi) as jornjdas, o 
preveniodo os lugares mais commodos para alo- 
jar as tropas Bm Portugal o J^$eatador da 
exercito era o official, (|ue la diante com certo 
número dc pcoduos escolher, o dcsí];nar os ar- 
raiaes» com as comnodidadcs possíveis de a^uas. 
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palhas, ccvada.s, lenlias. o m:ii> forragens. Hnjo 
pertence csic ministci io no Quai lol-mestre f(e- 
neral, que he o Furriel, ou A.poseniador-maÍor. 

Nas dnnçfies dos coutos, que os nossos Mu- 
narihas deram ás igrojis, c mosteiros, si; im- 
punham graves muitas pecuniárias, e niusmo 
a indignação real a todooqQOOsqaebrniitasse. 
liniido .ilj»uma cousa, 011 |iiiii-:,indo ileri- 

Iro d tílics i:i)iitra a vonladi'. e .ipozar dos do- 
natários, nicos hom>Mis, cavnlleiíos, c donas 
faiada mesmo sem o alTcctado pretexto de serem 
Natftrau^ t Ikrdeinit, para se lhes dar alber- 
gagtn) pertendiam apo^ruin ÍDníK nit c<m;o d.i 
Sé de Lamego, que ti lUi I). Sjm ho 1 llic ha- 
via dadi) no de 1101, cm o qual di/. : nQua» 
cuiaque igititr infra evita ista, et iiifraUrMÍH9S ú* • 
los eonlinealur, cmtamu^, rleanlatiteMte mtindtt' 
íMijç;f(í/» vidrlirct modn.tjno l nuV.i sit liril iini r>t'it'i 
priedicU violenier inlrare, aiil contra taluuttilein 
BpUeopi, qni pro tmporê faerit, stu Canouico* 
rum, inlu% nli'jnld mnli fitc&t." El-Ui'i D.Diniz 
no de 131:^ e fínahuonte iiodc 13H, 

proliilno com ^-ravci penas estas aposeHtado- 
rias deatro do dito couto, e ate mandou que os 
jttises de Lamego negligcnl«.<i, e remissos, e tal- 
ve* Impugnadores d esl i mi?sma ison'\Ti), ci»m- 
pareccssam cm Lisboa dentro dc dezuuove dias 
para direm a razAo de nlo comprírcm os seus 
raandadus. Djc. dií Lamego. 

Nos foracs antigos lambem se faz racnrâo do 
alguma.^ pessoas, que Picavam isentai das apo- 
stiiladoriast ou Pousadas, que se costumavam 
dar aos senhores das (erras. Em Honeorvo se 
guardam originacs oí dc Moz. c dc Sinta Cruz: 
no 1,* dado por KI-l\eÍ D. AíTonso Henriques 
com os seus iilhos. e filhas no do I iUi sc diz: 
•Ei non denl Pousada per foro de MolaSy uee Ca» 
valeiros, nec Viduas: niíi Pedones por mamm ás 
Alciildea denl Pouuidu nsque tertia díe. El h-jmi- 
ne, qui Itestia» cavalgar abuerit, non dei Pou- 
sada.» Ne t.', por D. Sancho If, no de 12i3 
S'! lé: »Et nou irtfrel Poupada prr foro de Sanrta 
Cnwe, nec dciilitriux. nec .Hcitidni, nff/(i« .l'**»- 
te<i (os Clérigos ia Sarris) nisi /'n/ /Hí >•.» E iinal- 
meate, £1-K':i D. Fernando, em attcnçâo aos 
grandes serviços, que os de Coimbra lhe tinham 
feito, concede lo de 1373 aos moradores d» 
sua cerca a isenção de fintas, Inthax, peitas, 
ptdidat, 9 dc irem em oste, fo%iada, e /ron- 
leira, não sendo lirsleiros, ou Guleotes, ou não 
indo com ILI-lki, e de toda a obrigação dcn/w- 
sentadoriiis. listes, e outros priviK'.;i()s foram 
uaadados cumprir com pena de seis mil soldos 
dos mus encantos, pagos pelo leis da eidade, 
que os nJo fizesse guardar aos moradores da 
C£rc<t de Almedina, tíoc. da Camara ilu Coimbra. 

àPOSTiOO, À. Ornado, composto, aeeífldo. 
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" E ijiif rn\ /•7í';:7'/'*v í/v rí75a.« Ix-m feilnt. <• hr^a 
afQsludus de loJnlus roufds, qnr lltis frzn riii iiiis- 
ier,» Prjzo ilas Snlzcd.is de i;i(>3, e uiiidocu- 
neolo das licnlns do Poi lo dc 144*). Ilojè di- 
zemos aftostadn O (juc está resoluto, e deler- 
inirMiin .1 r.i/.' r 3l;;uin3 cousa. 

APUSTAMi^NTE, adv. Coovcnicntemenlc, ac- 
commodadamente. com ordem, eom aeeio, éom 
lodij a ;:rnvi(la(!p. Df> l.itino .t/ioíi/r. No dc láU8 
contratou U. João Martins, Bispo dn Guarda, 
com o seu Cabido sobre o lagar, eTeiíio da sua 
lepnltan, e dix: tquejaseaoemrpo ho lucelo vJ 
terra, e m eima hua rampan ben Ittrraâa cn» ft- 

aquella maneira, que mais honesta, « aposta- 
nunte tf poder fater.t Doe. da Gnarda. 

V APOSTAMrNTO. Ornnlo. 

AI'0ST\H. Collocar, por uma cousa junlo da 
ouír i \ i ni do latino Appom, pôr junto. 

APOSTILA, Apostílu, Apostilua, eArosTt- 
tiA. De lados estes modos, 6 com maita rreqaen- 
ci;i, SC actn escrita cíii palavra nos foracs an- 
tigos. Por cila signilicavam toda a p:ii\âo des- 
ordenada, odío, vingança, in;ili]ucrcnra, enre- 
do, trapaça, maquinações, caballas, intrigas, 
rancor, ameaças. Os homens sempre foram o.s 
mesmos: não foi uma w/. <ó. qui.' acostaram á 
vara da justiça o cutelo da viuKança. Tesiemu* 
nhãs falsas achamos nós em as Saldas Leiras, 
C nos foracs anlij,'os notamos as j,'ravfs p(>nn«, 
com que as fiilsas Icstciniinlias eram punidas. 
Ki Ordenações presentes ns mandam casti;;ar, c 
todo o litigante he obrigado a darjurameiiio de 
cafumnia, para q^ie se niio introduza 8 mentira, 
c a miM iilií 110 saniiluario d.i jtiílii;.! No* mes- 
mos scntiincutos liaviara entrado os nossos maio- 
res, quando se propiizeram examinar nos tri* 
iHinacs aiapostilas Ainda liojr* chaininios íi/ioí- 
/i/W o expór, addicinnar, explanar, interpretar 
algum texto, ou sentença; alíttdindoscm duvida 
ás eposfiUat, de que rullamoa; pois com eitas 
se davam interpretações de verdade ao que era 
deshrjgada meiuini; dc zelo, c nmord;) ju^ilien, 
ao que era refinado odio, c desalmada paixão. 
Em alguns alvarás dos nossos monarcbas se 
acham no fundo d'cllesfl/7o.yti7/ff«, comosupple- 
montos, nddicçdes, ou interpretações do que 
arima se linlt i <liio. K não interpreta, c addi- 
ciona a seu modo o calomniador infame asac- 
(dea mais lixas, e ínnocentea do len próximo, 
para o opprimir com a sua prepOleoeil, 6 dea« 
truir com a sua vingança?... 

No foral que Bl*IM D. Aflbnso Henriques, e 
eeos íilhos deram • Celeirós de Panoias no dc 
1160, se determina, qoe as tres coimas, //e/»ii- 
cidio, Fiirl'), e naiiso, seriam julgadas 
dirtctum, ei ad Apotlelia non respondealis.» 
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Livro dos Forneci crtho.*. Este direito, c csla 
nin.\ieliii se explicara na doação, <jue o mesmo 
monarciin fci aos frades do Hospilal de Jeru- 
salém no liiO, e lhe confirmou no dc 1157, 
nn qual se ordena, que as ditas ires coimas se 
não li ú-m senão ãqiii ile, que «realitrr, rei 
tualiter comiserU, et ir^itimè comprobari poteril; 
omnibui aliis oeemiambm, et emilatiim^iu fv* 
vwlis t Nos Costumes e Posturas d'Evora se 
percebe mais claramente o espirito das aposti' 
Itis; pois se diz: vSe algum, ou alijuma quiserem 
demandar algvm outro, ou algwna dena»dadg fe- 
ridttt: ge t/viter depoi.r fazer a demanda a wtte qw 
o ilnnmidiíti. niiíf jure, qw iif/uelo, que demanda, 
que o iiom demanda per apostilha, nem por outra 
vml qverenfa: e entom rttpomdo elfe. . . Se algwem 
quiser demandar a outro liimentn de carreira, 09 
de rompimento de caxa: que o demandador primei- 
ro jure, que ejtto, qut «ff» «tMNMHbl, 90m 9 i*' 
manda per apottilha. » 

APOSTO. Ornado, limpo, aceiado, grare, de- 
cente. "E deifalo no mais aposto leito, que pode- 
rem harer.t Cod. Alf. lir. », lit. 63, 520, V. 
Apostado. 

AI'OSTOI..M)0, OS. Juiz delegado, coramis- 
sario, mandado, on enviado pelo Principe a nm 
ferio ne^'Ocio, ou diiijj-eneia. V. Apostolo. tMa»' 
do á todas as Justiças, Commendadores ApostoU' 
dos. ele.» 

APOST0L\R. Prògar com espirito verdadei- 
ramente apostólico; fazer missão; faliar ao co- 
raçáo, qae não só aos ouvidos; propdr com Ioda 
a cflicaeía as verdades solidas do evangelho de 
Jesus Christo. fle do século siii. 

APOSTÓLICO. V. Arosmioo, • Aposto- 
lo. 

APOSTÓLICO. O Sammo Pontifiee. siieees* 

sor de S. Pedro, c vi;;ario de Christo na terra. 
De .1/M.v/o/úu.ç SC disse Aposloligo, mudado O 
f em g, assim como dc amirus sc disse amigo, 
dc laioUf leigo, de decrttumt degredo, etc. 
Ainda qne todos o« Bispos fbram snliga menta 
chamados Aposlolirr)'^, oii liorquc nas suas 18** 
pcciivas dioceses tinham todo o poder para apia- 
ccnlar espiritoalmonte o sen rebanho, ou por* 
qne elles eram os filhos, qoe n Igreja Santa cons» 
liluio prinripes por toda a redondeza, em lugar 
dos Ap<isi()los, <|ue tinham sido os seus pnis. c 
lundailares : com tudo, no Concilio de Reims de 
1019 foi reservado ao Sommo INmiifiee, por 
antonomnsin, o titulo dcJpo.çío/íco; e alli me?mo 
foi excommungado o Arcebispo dc Santiago de 
Galliza, que seurroçiva ODone de .4poWo/i<:o; 
não obstante O prcjnízo em qne eslava, de que 
o glorioso patrlio das flespanhas fbndára em 
sua vida a I;;reja Coiiiposit-llana. riin os nosíOS 
documeotos do século xii, e mu acha Apof 
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toligo, c Apostólico no scnliJu ucima ovpoíto. V. 

APOSTOLO. 1. O mesmo, que mandado, ou 
enviado. E taes (oram' os dozevarSi-s, di»cipa- 
lec de Cbristo, que csic })i>os-IIumem imnilou 

Kr lodo o olvido a evangelizar, c propor o rciuo 
Doos, aos qae quizeflaem ob^rvar alé ofim 
a sua lei. 

APOSTOLO, ou Apostólico. II. Assim SC cha- 
mou o livro das cpialubs do S. P,iiilo na fraíO 
da igrda. Ao depui* se chamou PestuUiro. 

APÓSTOLOS. 1. Certos hereges, quA alTe- 
ciando nAo possuir cousa alguma iresie mundo, 
Só cnlrcgavam a lodos os vicios. D'c»U'i> íulla 
Santo Agostinho no Livro de Ueres.y cap. zu 
Outros semelhantes tornaram a ser Tísios no 
tempo de S. Bernardo, que contra elle«.declaina 
no sermão 66 ín Cí/«/iV«. Nos lins do sc( iilo mii 
apparcccrani outros reprovados Aitonlolos, a 
quem o Concilio de llerhipoli de lÍ87.eoSy- 
nodo de Cicesiria de 1281' in:uKl:i:i) iii'^'arfogo 
e agua, como ifaUos frades, de Imm UabitoeX' 
tracmjaníe^ $ tem r*(pm opproMáapelaSéApM' 

APÓSTOLOS. II. Exig{;crado lUulo, que se 

deo cm Poiliigal aos padres, denominados da 
Compantiia de Jesus. S. Francisco Xavier, eo 
Padre^llestre SimSo Rodrigues de Vonzclla, To- 
rtm 00 primeiros Jesuítas, que entraram n'este 
reino no de 1S40, e nuo admiltinilo oi« magní- 
ficos aposentos, qac El-Rci D. João III lhes of- 
fcrecia, se forain albergar no llospiíal Ucal de 
todos os Santos, d'onde sabiam a traliallisr na 
vinha do Senhor, prógando, confessando, visi- 
tando enfermos, e encarcerados, e portando-sc 
n estas, c outras obras do nisericordia, e píe« 
dade, com tal modéstia, còmposítSo, pobreza, 
humildade religiosa, e zelo da ssIvaçSo das al- 
niDí, que a còrlc os honrou com dcnuisia. cha- 
Diaiído-os Apóstolos. Não perderam os seus se- 
quazes este honroso titulo, alé que noannode 
.4773 a instancias do liei C.hrisiianiísiinn, do 
Rei Catholico, do Ilci du Portui^jl, e do liei de 
Niipoles foram exlinclos em tud,\ a ijjreja pelo 
Papa Clemente XIV, pela bulia iioini»H«iVos(er 
do mes de Julho. 

APÓSTOLOS. III. Leiras dimissorias, que os 
Bispos daviím aos seus diocesanos: aos leigos para 
ae poderem ordenar no bispado alheio, e aos clé- 
rigos para alli subirem a superior grão, c czer> 
eilarem as ordens, que já tinham recebidas. 
Depois SC chamai am apoííolos as loiras u-sti- 
mooiaes^ ou certidões authcnticas, de como &c 
tinha appellado dos Iribanseseeclesíasticos para 
o Summo Ponlifice na fórma do direito; <ltícla- 
rando-sc n cllas a causa da appeliaçuo. Dos 
fljBclesUsticos pisiarcmr w ajioslofea para os trí- 



bunacs seculares. L linalinenic, do mesmo Sum- 
mo Ponliticc se pediram apóstolos p.ira o Con- 
cilio geral futuro por algumas coiporaçOes de 
França, n'aqOelle mesmo tempo em que res- 
peitavam SOU dolo, 0 cou lizura o poder da 
Igrejâ. 

APÓSTOLOS IV. Entre os Ilcbrcos, ainda 
antes da vinda deClirislo.se chamaram AposloiM 
os que arrecadavam as contribuições para os 
concertos, c reparos do iciiiido, e os ijin' com 

{'urisdicçtio delegada zelavam a observância da 
ei de Mojrsès; qne por isso S. Paulo, na sua 
Ppislola aos de èaUicia. protesta, ([no lie ■.I^i jí- 
lulo, ii.-jo insliltiiilo pelos liomrn*, unis .sim por 
Jrsiis Cliriilo. » llepois da [iroinulgacào do Evan- 
gelho, ainda os Judeos chamaram Ajra«fo/o« aos 
cobradores dos tributos, mandsdos pelo Patriar- 
cIki, de que se púde v<^r a J.uoli Ouiliorrcilo 
no Lili. XI y, C. Th. de Judieis. E liiialiuenlc se 
clismaram Apostolo» os Embaizadores, os Le- 
gados, os Núncios: e até para os Alhcnienscs 
os almiraiilcs, ou superinUudcnles da marinha, 
f A POUCl). Por pouco. 
A1*0UUU£NTAU. Reduzir a pouco, decahir, 
humilhar, abater. 

APOrsrNTAMFNTO. Aposento, casa mora- 
da. tPnmnnmrnte se medirão os tipousenlainen- 
t9S da dita quinta.» 

APPLLLAÇA.M. Nome, que f iz distinguir uma 
cousa, ou pessoa da outrj, \. uma 'jnlé tau 
appelhiçaiit. — Hiiin sujeito sem ajtpfiíuntin» , isto 

he« sem nome, ou disiinctivo, com que parii- 
cfllarmenle seja nomeado. He de Barros. 

APMAS.MO. Vontade livre, conscnlimonlo, in- 
tercessão, nicrcé. favor. V, Piia^me, e Puasíio. 

AraAZIVCL. Dado, ou concedido a prazer, 
e consentimento das partes. «Aom íhestjaou- 
apraiivel. • Doe. de VsirSo de 1S97. 

ÃPUKr.IADURA. A finta, ou coima certa c 
determinada. Assento ou postura da Camara, • 
ou Juiz. 

Y AiMiC.MF,». Apcriar, opprimir, carregar. 

Y APllKMl DO. Opprimido, vexado, 
f aPHK,M)I^U-SE. Apcgar-se. 

APRES. Junto, perto, á mio. oApreídemim:» 
na minha mSo, em seu poder. Doe. deVaírio 
de I-2S7. 

APilLSSAU ALGUÉM. AlHigir. an^jusliar, cau- 
sar pezo, opprinir, c ludo o que hc upposiu a 
Desqrefaor o^ncm. Ue do século xui, e so> 
guintes. 

APRESSO. Aprendido, oa sabido. Doe. d« 
Tarouca de tS87. 
APBBSTAÇOBS. Todo o que pôde ser util, 

c prestadio para a vida, regalo, e conveniência 
do homem. Nas doações, c compras antigas de 
casu, propriedades, oa fazendas era fornuli- 
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rio «rum quantuni in srohlinrt, rl ad pirstihim ho- 
minis fi/;» ou outro cqiiivalcnlc : c ii iílo sc in- 
dniam rnirodas, c sahiJns, ngon», fotiies, ar- 
voredos, n)onic«, bosques, releíkOB, e Indo o 
mais qufícrn, ou podia ser de ligam interesse, 
ou provciio p.ira o doniilnrin, ou ronipr.iíior. 
Km uma doação fi-ila a igreja dc Saiilo André 
de So»Mo de 870 sc : ^Ccniettama* {ipaam 
kenditafcni) in ijmi Krrlr.si<i, mm qunnluin ho- 
minh hir apre.sliliim c.it : xiijiiiim, ciihallos, eqnns, 
hohcs, et viitras, pecara promtxroa, cabras, (t ru- 
pas, tectos, etcatedruSt meiuas, sautos, elpumu' 
fts, amexinfíretf vineufes^ temurnptav, rf/fcir- 
biiniM, ras'is\ /,7i(íí, prliíif mobiles, rei imohUes. 
Et (liiidit, clc > Doe. dc IVntloradií. Fm um 
cícambo, qiic fez o Moslciro de S .MÍ,:;'.k'I di' 
Ttiba-Paiva no dc 989 sc acha, que a herdade 
do mosteiro estava na Sardoira *per ubiqtie to- 
bis limidavinius, rei coram leslibus a^sif/norimuf, 
Kiticetf piscarias^ cannares, petras, catttHiaras, 

OflMff quanto que ivi aJ ptcsliilum hnminis rst ; 
exceplis ille inulinu cum sua rrsega de ille porto : 
iUo ah tobit concfdimtis.» Doe. de Arouca. No 
tcsiainento que D. Scsnaodo, Conde de Coim- 
bra, tet no de 1087, liindo para a guerra, sc 
acha: *El vcdirlulem de illa a:f:-ii(i dc Colim- 
bria eum tuis moliuis, et aprestatiombus... Cum 
*HÍ» eínm, et tiprestamenli$.* Lírro preto de 
Coimlra. Na donrfio, que o Infante I). .\(ron.«0 
Henriques fez a João Viegas de lodos os bens, 
que bavia ccnfiscado a Aires Mendes, n a Pe- 
dro Paes Caro(9, qne se tiariam rebcliado, c 
feito fdrtcs no castello tic Cva, se diz : 
tas herediliiles i)i illuruiii roce prdueris; c.njuircre, 
casitf tineis, terris ruptis, vel inniptis, exilus 
«íariHil, et migii motinanim, et perpas, ingres- 
tut, H r^preuuf, oim quuntum ad illis presli- 
fttm fuit. Dono ttbi itlas pro creatione, el pro 
bono sci vilio, i;uod mibi feeitii, eic.t Doe. do 
Pendoradn de 1133. 

APRBSTAMADO. Assalariado, que tem sol* 
do, ou ni.iri(inicnIo crrlo, ecunsi^n;ido cm fru- 
tos, ou (liiilifiros: 'Vnijado, e aprcsianiado da 
AlhuiU-ss.uo Ooc. das Bentas do Porlo dc|330. 

APRESTA MENTOS. Y. Ap»estaçôks. 
.XPRGSTAHIO. ouPbestemo. Consignação dc 
certa quantia dc fçulos, ou dinliciros, imposta 
em al^om terreno, oo cousa rendosa, e desti- 
nada para sastenio, e nanulençlo de alguma 
pessoa, ou pessoas, obra pia, ou util ;i repu- 
blica. D'e>la prestação se coinmunicou algumas 
vezes o nome dc Aprestamo i quinta, proprie- 
dade, ou casal, qoo esli onerado com esta pea* 
sSo. Na jurisprodeneia ecciesiastiea se ohama, 
de muitos annos a esta pnrti\ Pnstimonio : 
i." Uiua portão tirada parascni;»rc dos reditos 
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de um benefirio ; prescindindo dc ser apiiíirada 
a pessoas leigas, ou ecciesiaslicas, bospiíacs, 
colle<;ios, armadas contra os impugnadorcs da 
santa fé catbolica, ele. 8 * Certa quantia do 
reditos, oflcctados pelo institaidor de nm bO' 
ncficir) nn sustento dc nm snrcrdotc, sem ercc- 
çào em liiulo de bcncGcio, capetia, prelicnda, 
ele. e sem sojeiçlo ao Papa, bom ao Bispo^ 
c para o qual só o padroeiro, ou seu delegado, 
podem nomear. A todo.? estes /'rMÍ/monfo* cha- 
máramos rorluguezcSil|>r««(ini06v quasi aprar- 
t(UioHÍ quotidiana^ vel aanva, e antigamente 
Apreitamot, o Pnetmoe; e aos qae cobravaal 
os seus frutos, ou pens5es Prestamriros, do que 
Indo se faz larga mcnçjo no Tombo do Aro da 
u l ule de Lamego, cm qne El-Rei linha moitos 
Aprestamos. No foral de Cea de 1136 se deter> 
mina: t Cabalarias de Sena, (jui non habwtrit 
Aprestamo, win nulat in Fossaditm. nisi ilh de 
ilayo, et Apelido.» Liv. dos Foraes telho*. 

No mesmo TonAo do Aro de 1346, t f. S te 
diz: «O Álcaide do Castello de FMme.yo ha de - 
harrr cm cada hum anno, no tempo quando ma- 
lhão os pães, de quantos Casaet El-Rei ha no 
Prettemo de Magaeja senhos feiats de colmo., d» 
6 eolmejros o feixe, e senhos feires de gesta ne» 
gral grande para colmarem ax rf!<:a'; dn ComIcUo : 
Sako de dous Casões desse lugar ^ qne »ão izen- 
(09 ; por^e tSo Mordomo* /bmrw, * correm 9 
terra por El-Rei em rada hum anno ; e salro do* 
Casacs d(i Matança, qne dão colmo^ e nâo dão 

Ai'RESURIA. V, Pacsoau. 

APRIZOAn. Prender, tirar a liberdade; net- 
icr cm ferros, pôr cm prisSes. 

APRODBIRO. Apto, capaz, a propósito, con- 
rcnicnle, provc-loso. 

APROFEIT.vn. Fazer bemfeilorias, aproiei- 
tar, reduzir a cultura uma herdade, ou easal. 
iMnis chaiitardrs, c aproft^grdOi Ml Pm* 
da Salzpda dc 1287. 

APURAÇilO. Aelo deescollia, eseleeflo eii> 
trc os que slo propostos para algum offidOi 
emprego, oo minislerio. V. Apurados. 

APURADOR. O qne aa «eeapa em alimpar 
as pautas, apurar, escolher, c separar os mais 
dignos, c rapazes para algum emprego, oumi" 
nisleiio. Em o de i'iT,i sc aprcsciitiram umas 
provisões reacs pelo Procurador do concelho 
de Coimbra aÃflbnao Uartins Albcrnaz,» Ap»' 
rador mlilo da gente de pè, e de caniUn na dita 
Cidade, cm occasião, que estará cuidando «a 
mesma Apnratõo.» Doe. da Camara de Coim- 
bra. 

APORAR. Alistar, arrolar, p4r na lista, on 

paula. «Ofíf arcudo (/-■ •:rrr nininit!')^ pcra ser- 
ciço dclrrei. , num ho srjaces, stnam per pessoa^ 
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qn« /)<•/•« elio lenha minha ('itila piiíeníf.n Doe. 
àí Torre do Tombo de liUl. 

AQÓ. adv. Aqui. cá, n' esto lugar. •Segundo 
era contheiulo em hum Estromento, que nos m/ó 
foi mnxtniil i > 

AQUADUELAAIEMO. Hol, conla, cnutncra- 
çio, resaludo da conta. E d*aqat Áf«(itfiv(«ir, 
arrolnr, pór cm tiirm.-)^, e quadrílbat* OU vin- 
lcna.4. *E i/ufítitu tto.s maracíéU iUtt fJoão AT- 
fcnso Pimeiitt.'! ; tjue pnra milkor cobrunra, rlle 
/Ksmi aquâdrelar a írmi : e que feto dito aqua- 
drehmento acham, que payando eoáa hvm aos* 
libníM cumprido os Ji7o< i^UCH) mardridis. Kn- 
Ido III- Hf t mandou, que se arrnadaxfem pelo 
uso, e aiiliíjo costume,» Cnrla d'E)l-nci U. João 
1, dada em Bragança a 2i dc Janeiro dc I39G, 
pela qual SC propõa fazer cessar os muitos 
damnos, e malfeitorias, que os cavalloiros, c 
escudeiros faxiam na comarca (faqumdoeJáon- 
' té», sem qnefotsem refreados, eescarmenlado* 
pelos Meirinhos d'FA liei Doe. de Bragança. 

AQUAOitRLAU. V. AOLAOUEI AIIESTO. 

AQUABCEn. Omcsnio ijui acontecer, caber, 
vir, ou pcrtQpccr. Fallando-so dc partilhas do 
uma herança : Aquoeceo-the isto, ou aquillo da 
heranrn. Aitula liojc dizemos : Aionleceo-llie lai, 
ou tal peça mu parlilha». — Aqvuxece muitas vezee : 
mnitss teses saeeede. Ainda ae oaiva no d« 
1407. Doe. dc Monrnrvo. 

•{• A QUE. adv. Kis que. 

AQUECEB. Succeder alj;ama cousa, aconle* 
cer. He dn scculo xit. V. Aqdaigbb. 

AOUECIMENTO. Soccesso, acontecimento. 

AQUEJAR. Apressar. iiA'i'irjou-seacir(i Ijiãn 
jior liam- o Reino.* Ap. itisco, lOOI. XXJIV da 
Hesp. Sai/r. 

t Adi ELUO. Aquillo. 

AQUE.\IE. (Governador, regente, maiorni. 
Kntre os Judeos era omesno qua o aenHoMi. 

AQUESTE. Eiíe. 
- AQUJAR. Perguntar com lostanria, inquirir 
curiosamente cujo he isto, ou n inilli) ' Cnj» he 
rtte menino ? Dc quem bc. Tltiiio aiiligo, que 
ainda hoje não lic inteiramente desusado. 

AQUISTO. I&lo. Tambcra se acha ^tf/trr^/o no 
aesmo sentido ; porém he mais hcspnniiol, (|uc 
portiiiíiipz. 

AKABi. Senhor, mestre, ousabioda lei. Ycm 
do hebraico JtoMt, qne se loterpetra Mestra. 

No tempo que os Judeos eram ponuillidos era 
rorlugal, tinham clics um Arabi inór. qut> usava 
do selío das armas do rciiio, com umas leiras, 

Íuc dixiam : «Sello do Ãraki Mór de Portugal.» 
ste tinha repartidas as eomarcss da monar- 
chia por ouiros tantos Ouvidores, ou Arahís 
monorec, que tinham selios iiariicularcs. ecada 
«m com o nome do sen diairíeur. Bale Arabi 
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menor era annual, e vigiava sobre a observân- 
cia d4S suas leis, e particulares costumes, nio 
se estendendo jamais a sua jurisdicçâo fóra 
da Titia, termo, ou concelho, em que h-ivia sy- 
nnjjoga, ou synaj:oj;as. Trcs lilulos dcrim os 
Judeos aos seus llabbinos, e mestres da lei. 
O I .* be RM. qne se dava só aaa qne resi- 
diam tóra da Tcrra-sanla. 0 2." era fínhhij, c 
o 3." Habbiiii,, que sc davam aos residenics na 
1'aleatina. Estes lercoiros não só foram respei- 
tados como doutores da lei, mas lambem como 
priiicipoi. B laes foram os sete posteriores a 
llelaci, que d'eile dcsccmliani, o cujo titulo era 
Rahban. Dos segundos he que nós aqui falía- 
mos. Em tempo d'EMtei D. Pedro I, Moyséa 
Navarro, Arabi mór <lr fnituíial, « sua mulher 
D. Saixa, instituirain um grosso morgado no 
termo do Lisboa. De uma carta d'EI-Rei D.Af- 
fanso 111, em porlugucz, para o concelho de 
Bragança, na qual se recontam asasoras, en« 
ganos, e trapaças dos Jtideo>, (lui' n'('s[a terra 
havia, consta. (|uc no de MlH, um «Arrabi 
dos Judeo'. hmavít caoAsdaiMfO di« «Mf COVSM 
cieis.» Doe. dc Bragança. 

ABADIADO, ou Rabiado mór dos ladeos. 
Dignidade, que entre clIcs correspondia n mes- 
trado, ou |>onltficado das soas sjfnagogas. lam- 
bem sa chanuMi ArMãdó certo direito, foro. o 
trihoto, que os Judeos pafiavam á corôa. Do 
Livro t.' dos Alislkos a f. iOO consta, que fez 
Bl-Reí doação 30 Conde dc Abrantes das rail« 
das, a direitos do Ár«Aiado dos Judeos. 

ARADOIRA. Dia delavonra, geira, oavessa- 
do dc um dia. tE tws dtimê trtê trodoiru.* 
Doe, de 1'endornda dc 1317. 

ARADEGA. V. AnEATiCA. 

AllADDlitO. Arado, charrua, ou fiTro do ara- 
do a nuo chamam relha na jirovincia da IJcira 
alta. Assim parcrt' ()Ufi .se colligc dc uma carta 
de venda, quo Egas Mendes, e sua mulher ã- 
scram ao Uosteiro dsTarouea no de 4166, do 
uma sua herdade, qne jazia dentro do couto do 
dito mosteiro, por cujo preço receberam « ttRvm 
Aisrfiitt, et HMxm íiradoirom.t Nioseme escondo 
que ainda boje chamamos Aradura, e Arada, e 
antigamente Aradoira ao trabalho, c acção de 
lavrar por um dia, ou dar uma gcira com uma 
junta de bois: o quo amlar na arada, he o 
mesmo que andar na laTonra, on lavrar a terra. 
Iijnalnicntc na baixa ialinidadc Amloria, Artt' 
luria, Aradria, Aratria, e Araduria, so toma» 
van por quabiner lerra reduzida a cultura, o 
quo se costuma lavrar, e cortar com arado. 

Com tudo, em nenhuma d'estaa aceepçfles sa 
púdc entender o Aradoiro no presente docu- 
mento; porque os monges nio fizeram commu- 
U(Ío, oooccambo, cm qoedímitUiaam alguma 
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IcíT.i lavrailia. Além (risto, pontlo-sc cm pri- 
nciro lugar um calunio por parle do pieço, a 
otttra parfe nio podia wr da grande valia. E 
fioalncntc, em lempo que os mon,':cs sc orcu- 
pavam na lavoura, c agiicullura das suns ler- 
ras, o lulvcz das alticias, Invraiulo, cnvnndo, 
podando, segaodo, eic. (como dos seus mesmos 
arcbivos se maniresla) nSo eslaTa fôra da ra- 
llOf que fizps^em nrados, e oulros seniolliniilcs 
. ÍBStrumcntus dc abegoaria, n por csu occasiáo 
algan eniraaae do preço d esta licrdade insigoi* 
ficanio, c pouco aproveitada. Como prova da 
que por XraAoUo, sc tomava o arado, lemos 
tainbcm <>/>i;if.'v eii.rii'las, dotu mrudoirQi.» Doe. 
de Fendorada de 

ARAL. Terra iocalta redoaida a euitara, ro- 
Icniln. V. F.\ viiunEi;, em Maroiradâo. ^'«1(1/1 
iiieiliiiiii de uuo arai, com sua casa, ele. cum t i- 
nea, ric. evm mm «oim.» Doe. de Paço de Sonsa 
de 1116. 

ARAMfO. Arada, ea terra, qno se (avra cn 

um di,i. tCinn arniiiio dr vno jugo de &ii6ft.* 
Ap. Hiscu, t. XXXV. Uesp. Sagr. í. 173. 
f ABAR. Lavrar. 

AllAUTO. Interprete iniernuncio, que anti- 
^uiiKiiie em tempo de guerra lcv.iva r<>c.idos 
de um Rei, ou exercito a oulro. Eu\ Poriiij^al 
tciD este none o aenando official da armaria, 
aendo o primeiro o Bei d^Armiu, e otercriro o 
Patiati)i/le. Dcnomina sc d;i principal cidade 
do reino, v. g. Arauto Lisbouy Araulo Silces, 
Afttitto Goa. Correspondia e>tc oflicio na am 
primeira accepção aos Feciaet dos ttomanoí, e 
aos Cadueealores dos (iregos, que publicavam 
as pazi's, e as guerras nos exércitos. 

AUAVOU. iSas falda*, e ao^nasceolc da pe- 
nhascosa, e alcantilada Marialva, onde e seu di- 
latado, e rendoso camjio principia, c no siiio, 
cm que boje vemos o lug>]r da Dcveza, cxisiio 
no tempo doa liomanos a cidade de Arnedr. Oa 
vesligios nada equívocos dasobertta, earrogsn- 
cia. 011 si'p graudoza, daqnclla narâo conqais- 
ladorn, c poliiJa, que aiò os nossos dias |ii't ma- 
iicccin, são os abonados tiadores, que adduzi- 
IDOS. Fosse embora esta cidade nma comarca, 
ou dislriclo, cni que os Aravorcs liouvessem 
fixado o sfu as.-enlo, c no sentido cm que ou- 
tras muitas cidades se tomaram, como ao p6do 
vOr abaixo (V. Cidaok): ainda assim nos per- 
suadimos, que a capital d'esia gente nio foi 
outra, senfio a que ('\islio 110 luj^.ir dj Di veza. 
£Í8 aqui 08 fund^meuluá, pelos quaes decidimos : 

I. Aqui se achou ha mais de eem annos uma 
primorosa bise de jaspe branco, com dois pal- 
ino.s <■ ({u.irla do alio, palmo c quarta de largo, 
que foi levada á residência dos Alcaidcs-móres 
d'aquella villa, que está fora doa muroe. ÂUi ao 
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arlia ao presente insoriilíi oní uma parede, e 
bum conservada no quiuLil das mcsmas ca.<as, 
N'ella se lã, exarada com bollisaímoa caracteres, 
a inacriptio seguinte: 



I M P. C A E. D I V I. T R A I A 
PARTICI. F. TRAI.ANO 
UADRIANO. AU6 
PONT. HAX. TRIB 
POTES. I. COS. II. 

CIVITAS. ARAVOR . 



No antio do Scnlior 11',' fui !'.l.n Adriano 
Augusto segunda vez Cônsul, e t(ve por eoa- 
panlieiro a Rnstico. Parece ser d*e$te nnno a 
prcionlc inscripção, que lhe cli.inia Trajaiio. 
|)uiqu<; l lpio Trajjuo o adoptara antes de 117, 
cm t|ue uiurruo. 

II. Nò mesmo lugar da Ucveza, em casa do 
Uaboel do Moraes, que 3p;ora ícrre de estala- 
gcm, «e aclia uma pfdra t cslis bem \\^:í- 
radas letras, que nos informam de uma mo- 
uioria, que a cidade de Arátor, o» o Claristi* 
im Aniror ilolicon a Júpiter Óptimo .Muimo. 
Eiij as noijs dos antigos sc adia com ínquen- 
cla o K por C, v. g. Calendi.t, Capute C/arii- 
«inna, CoWra, eic. te acham cscriptos com K, 
e também Kinéa por Cimba, KimeVarcha por 
Cimeliarrha : que muiio aqui denote o K fi- 
viias, ou Castra? Eis-aqui a sua iijjura: 



I O V I 
o. M 
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IH. No mesmo logar da Dcveza se BOlan, 
e admiram dota bravos ediiictoa de geelo ro- 
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mano. Do primeiro já se tem demolido a me- 
lhor parte: parece qaejé not enltgos leinpes 
lervhi dc igreja : a sua prosía catilnrin li« es- 
codadn, c a sua archilccliira lhe proiiu-Ue o 
Iriunfar dos scculos. A Iradiíào di/, fora uni 
grande palácio, que se estendia pela pianicie 
do campo, qae lhe está contigoo, e no (]ual se 
tem acli.ido com que apoiar esta IradiriSo: hoje 
chamam a esta mole a Torre. O segundo já 
sérvio cm outro tempo de eepella : lí^a d - 
fronie do primeiro, entre os qaaes só medeia 
nm lar^o caminho: he todo de um monstruoso 
pro|^ianlio quadrado, descmpcnado a [(icâo, c 
só nas juntas maravilhosamente unido: ainda 
se conserve Inteiro, e a soa poria por dema* 
siadamcnlc aha, c larp, não iiinnitVn a pro- 
porrOo com o rcslo do edifício. Juiilo d olle s« 
dcscohrio a segunda lapide, que nos inclina a 
tuspeitar, qxe seria algam laeello, oo delubro 
dedicado a Jupilcr. 

IV. ^foIlos úi) uni qunrlo dc Irgua para o 
meio-día d'csle iugar, se vé uma grande, e alia 
naiimachia, que ainda hoje chamam o lago. 
porque se conservava cheia dc af,Mia : pniirns 
aonos ha foi obcrla, c se vio quo .sc fccliava 
com uma grando pedra quadrada, em que es- 
tara chumbado um grosso argoUo de bronze: 
hoje caltiTa-se o fnndo d'esia naomachia, e as 
suas roíaas nos informim dos seus fabricado- 
rea. D'aqui se cncaniintuvam as muitas aguas 
d*eale sitio para os usos da cidade, e aea eampo: 
o spu aqueducio, já por canoa mnt largos de can- 
taria, j.i escavados na penha, nlo permillem 
du\idL'nio^ de uma coii«;;i Ino clara. 

Nâo sabemos em que tempo, e por quem foi 
dcslruida esta cidade. Dizem que D. Alfonso 
o Magno a linira do jioder dos Moiit o>; v lhe 
dera o nome do Malva, donde por coirupfáo 
lhe veio o dc Marialva. Porém, se por conjecturat 
noa havemos de guiar, n9o seria diíTicultoso 
tirarmos de Araror a sna orii^em, corrupto era 
Waravorou M.irnivor, e fiiialmcnti" rm Maralva, 
e Alarialva. O raslello prcscnle ho obra dos nos- 
oos Monarchas, cujas obras parece se acaba- 
ram no de 1559, segundo uma inscripçSo, 
que na entrada dellc se encontra. Parece quo 
110 tempo dos GodcK, p:ir:i o ii.i<rentc, c não 
longe desta cidade, exislio um mosteiro no sitio 
em qoe ae tem desenterrado eolnmnas, Tesiígios 
de claustros, c oíTicinas. 

ARBIM. Vestido rostíco, grosseiro, campo- 
nez. lie dot prinripios da nonaivhía'. 

ARCA. V. Uauòa. 

ARCA 'D.l PIEDADB. A caixa, ou cofre onde 

so rcrolllia o diniieiro applicado para a redem- 
pçâo dos capti vos. Licro ctrmelho de D. Affomo K, 
38. 
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ARCABOUÇO, ou Arcasoiço. A ossada, ou 
area do peito, em que ae eetiem as partes vi« 

Ines, como os bofe*, o coração, ele. «Tenho o 
arr^iliourt) sem fnçom.t Carta d Egas Moniz, do 

.<CCUlo Ml. 

AHCEtt. Arder, qoeimar-se, abrazar-se. «Cin- 
qwf tibnu d* eera, fu» ertrnn.* Testamento Ae 

Álacciradno dc 1317. E alli mesmo se.guarda 
o le^tamonlo de Estevainha Pires, mulher de 
Soeiro Lniir<'nço, Cavaleiro de Parada, e (ilko 
de D. Gfulherme, no do 1293. Nclle manda, 
que no dia que ella foxse pa.ttadn, cantassem 
cert i'; missas, c fizessem ornrdes, até que fosso 
persoterrada, e que por lodo este tempo : iAr« 
pa Mdf'ef{it X moraeidlMtfM ie eera.» 

ART)EGO. Foffoso. ardente, demasiadamente 
vivo, e esperto. Também se tomou no sentido 
de ardoo. pesado, diffieultoso, intrincado. »Por 
alguum tariUgot negócios nom pódio eorref/er as 
eondifões do dito emprazamento. » Doe. de S. JofO 
dc Mmeiliiia de ruimhr,) de HGO. 

AilDlDE/iA. Esperteza, valentia, intrepidez, 
fegosidade. 

AUDINGO. Desembargador do Paço, d'El-Rei, 
ministro do <cu conseliio. Alguns diserain ser o 
mesmo (pie Cl irdiíigo. 

ARE.\T1CA. lleradíga, Ueiradega, Eiradega, 
Eiradfga, eEiradego. Poro. ou penslo de fru- 
tos, que os colonos pagavam ao senhorio da 
terra. Se vem de Aralicum, que era o foro que 
se pagava dos campos; se de AnãNem, por ath 
rem frutos, qoe vinham, e ae preparavam na 
eira, ou tcndat, os mais prudentes o julguem. 
Njíi lie rom liii) pissivel uniformar hoje a 
quaolidadc d estas Eiradigas, quo actualmente 
80 pagam noa eaihpos do Santarém, Ateobeça, 
Ceira, c outras partes; variando os mesmos fo- 
racs na qualidade das medidas, que eram dif- 
ferentes em Cjnasi todos os territórios. Sabemos, 
qae ainda hoje consta tEiradiga de doze alquei- 
res, qnat he a de Santarém : a d'Alcobaça tem 
seis Tangas de, pão, que sTq vinte e quatro al- 
queires. No Kuial, quo o Mosteiro de Ceiça 
passou aos moradores de Goles no de 1317, le 
declara, que a Ueiradega constaria de duas tei» 
pa<, uma de liifjo, e outra de todo o pão: c hoje 
SC papam dois al()iicires por estas duas teipas. 
Doe. de Ceie*. No de 1176 o Mosteiro de honio 
deo foral á sna villa de Abjul. declarando n'elle 
"i|iie ilc (imni Inhnrr, qiiod laborarrrint , decimam 
partem Domino jidettler (ribuanl. El iu areaticam 
unam toíieam Irífífi, et unam quartam vini. Et 
nie senitio tmam fogasam de duobut al^tuires Irn 
tiri, et «mim eapenem. » E declarou El-Rel D. 
.Manoel, que esta EinulUjit eram Ires alqueires 
pela medida corrente. Doc.de Lorvão. No lombo 
dos casaca, e propriedades, deixadas i Sé de 
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Viseu, cscriplo pelos fins do século xii, sc Tiz 
mcnçOo a cada pasito do Eiradujus dc fâo, a 
de víaAo. 

B fioalmcnlR. no foral que Ei-Rei D. MnnocI 
fes passará villa do Boiãn no dc Í5l4.su de- 
clara o modo, c fórma como se lia dc pagar a 
Siradiga do vinho, dizondo: depoi< que to vi» 
hAo dugdr a completar nito otnmdet, se jHnjnrd 
hnin: panando dns- oHo nliiiiulrs pagara o larra- 
vrador 1 i meas {<jue são douí almudet menos dutu 
VUttit) : ntJo chegando a oUo «rfwiMfat, mAi p»- 
gardõ.» Doe. de Lorvão. 
' ARENZAU.VS. Ccrio numero do arenzos. V. 
Arknzo. 

ARBNZO. (. No foral, que £1-Rci D. Sancho 
I deo aos povoadores daFolgosinhonode1l87 

(i(iic lie o mc^mo «pic seu pai linvia dado nns 
lie Linhares no dc 1169) sc diz: ■£< de illu 
eorregadura deitt i» porlalico uno arensti.» Que 
moeda eaia (oise, «s o nio saberei dizer. Só 
to assim chamaram ao Dtnui io, que era a por< 
Ingoni ordinarin, qiic dc uma carj^a so pigavo. 
Livro dos Kornes velltos. 
■ ARENZO. H. Km um docomelito deOviodo 
do scculri XII H es p. Sagrada, lom. \x\xiu) 
se lê: *Centuin (Ufitzadas de vimes.» E jà na 
século XI SC acham cslas arenzadas. Persuado- 
me era cada uma o que hoje em Gallizaaedis 
atumbm, qao he a nossa canada. B esta com o 
notilt! di; Arenz') se p3;,MrÍ3 cad;i cnrg.i dc 
vinho, que enlrassc em 1'olgosiiilio. ViJ. Aci- 
ma. 

ARFECIi). Vil, baixo, zote. Também sc disso 
refece, por uma cousa, ou pessoa de mui pouca 
Cílimação; vem de fece, ou feze, n que na com- 
posição se lhe ajuQU a partícula re para dobrar 
a signifieaçio da vileza. 

ARGAANS. Airi)rgiv«, Irniixas, tnlfiiins, mo- 
chilas. tLeiHivain .suas ciandas entrouxadas em 
argiuiiis, e em taleigmUt e nom querkm Iwttr 
outras btstat. E per qtie sua viattda leenram as»i 
como âitú he. eham^rrom-n sempre depois lalei- 
gas.» Cod. Alf. liv. i, ia. (;;>, 5. 

AUGl^L. .M>Gao, malvado, iafeliz, desgra- 
çado. 

ARGENT.UtlA. Vtías d'oMro, c prnl.i , e qual- 
quer outro welal, que cada um podia cavar, 
pagando dc entrada a Bl-Bei oilo icropuiot de 
ouro (cada um dos qnaes valia uma oorAa do 
ouro), e cada um anno sele ecropuhs d* ouro, 
0 doo oulros imn.ics 14 onças, e duas dizimis 
do todo o melai quo purificar, sendo cavado em 
lerra d'Bi-Rei: sendo porém a lerra do algum 
particular, u:n.i dizima a El-Rci, e oulra ao 
dono da lorra. Cod. Alf. liv. 11, lit. 21, g 2G. 

ARGtE.M. Alguém. m tiM argum tmbm^ 
gar, que Iko defendam.» 
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ARIMOXo. Caileirn cob«rla, • fechada, a 
que iiojo chamam cadeiiiiAa. 
ARMAS. Havia Armas juwimieM, e_ ilriiMS 

erposilpa.1 : as priinoiris cr.im para defond*r,e 
as .si>rruiidas paTj oITi-iidtM' o luimigo. 

AR.\IATOSTIi. Cerlo engenho, com que an- 
tigamcflle, e com graúdo racilidadcseannaTam 
as béstas. As ({ao tinham esta armadilha so 
chamavam liésttu d' Armalosle. 

AR.MENTLNHÚS, c AnueNTvos. Itc palavra 
de Moate<alegro, o Barroso: diminalivo do Ar- 
menlum: propriamenle significa um pequeno re- 
banho dc gados, ou ahclli.is. Segundo o foral 
d'l]l-Rci D. Manoel dl" 1") 1 "i, um fn mr>(('i;t/(o são 
quatro cabeças de gado vaccuoi grande, ou pc* 
quono; ou quairo bíeslas, oo quarenta ovelhas, 
011 quarenta carneiros, ou quarenta colnieas. 
Tudo o <|iie tiver seuielliaiile «rHií/i/íii.Vj paj;ará 
annualmenlo trcs libras de foro (que são 180 
róis da moeda corrente) por dia dc S. Miguel; 
o qnal foro se chama falKi. B nio tendo gado#, 
SC tiver herdades, ou posscssOos, qoo valham 
a dita quantia, igualiucnic o pagatío; com de> 
claracio porém, que tendo bons, qne valham 
mais que os quatro ar menti nhãs, paj^arilo mais 
na dita taUia; c lendo menos, menos pagarilo. 
E sc alj^um lavrador tomar herdade, sem que 
para eilu passe o proeeitoto sentuwio, nio pa- 
gara talha; sc pamr, scr-lhe-ha esliniado; e 
che;;ando á quanlii, parirá tdlhi: alias a não 
pa^çará. Mis o dito senhorio paj^ará sninpre, ou 
pelo proieilo.-:o .senliorio, ou pelo direito senho- 
rio; segundo cada um d'csies senhorios, ou do> 
minios valer. Dòc. de Chaves. 

ARNEIRO. Areai» teni, monte, nu praiSi 
cheios daróa. 

tf ARNELLAS. Denifs. 

ARMiZ. (loura, peílo d"aro, gib;lo dc ilhós. 

ARU. Arco, circumlercncia, continuidades, 
visinhança, ou termo de um.A cidade, villa, oa 
terra grande, qne ordinariamente ficaquasino 
moio do dito arco. Assim dizemos O oro ifo 
Porto, dc Lamego, de Diagiuro, ctc. lomando-0 
pelas terras, quo jazem, e pessoas, que habi- 
tam no sen termo. 

ARPENTE. V. AsTiL. 

AURAUi. U mesmo que Ababi. 

ARRABIL. Instrumento musico dc cordas, o 
arco, semelhante a rabéca, o usado dos pastores. 

ARRACEF. Becife, ou arrecife, «/n A711Í- 
lone hwreditas de .Marin G uliniz, et:-. Ulml ar- 
recef. — Ale Africa parte per illumarracef.» Doe. 
da Universidade de 1164, e 1166. 

ARRAIS. Ilojc entre nús vai o mesmo que 
patrão de uma lancha, fragata, barca, ou qual- 
quer outra embarcação pequena. Os Tarcoa 
chamam Arrai* ao capilio das gah&s. 
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Ycm (lo verbo arábigo rasa, ser civiío para 
cabcçn, chefe, superiniendenle, «« forernador 

dc um i>ovo, rasa, ou fnmiliri. Por iirnn rvln 
de llicardo 11, Ui'i de Inglaterra, do aisiia dc 
1380, qne traz Rymer, Ion. tii, a f. 521, se 
vd, qiie o Arraia dIo era o primeiro ofiicial. ou 
ficrsonagcm das reaes palcs, pois diz, que o Rei 
dc Portiií;:»!: > Vífíf/ H imiiio lifiii .StiijUtit tlnrm 
ffaleax, ifixitis Djinini tiostri Doiuini Hujíh Por- 
tugália stimpttbux, et erpennif, ieneaniiafis: Vi- 
(hUt-ri; de uno Patrono. Iribus Alcafdibut. 9ex 
Ai raizis\ dtiobvt Cnrpenfarii.s, orto, tel deeem 
marinai ih, Iriginla UdU.ilariis. cniliiiii. et ({ualrr 
vigiai remigitms, et duohus tutaneit^ ta ^uatiliel 
tfttteamm prtedietanm.» No de liCOfflandou EU 
Hei I). AHotiso V, que o Almirante (!n ri-iiio n:lo 
lenha jurisdicçáo aljjuina t.wbre os akaiilrs^ar- 
ráiua^ e petiiriaet das galés da cidade do B9H9^9 
onde pcrK-ncii aos Juizes Ordinários do roim» 
lho por anií^'a |iosse. Doe. da Cumarti doPorto. 

AllRAlZ. Panno, prc>. ou Cdrlr lior.hdo, ou 
tecido com lavores, de qucaniigamcnlescusa» 
va, e ainda hojo iiM,assimnosleilos,oemono8 
vcslidos. Nns casacas dos liomcns, e mnlhcros 
ricas (a que chamavam sayos, ou .víji/ím) era 
mui frcqnenlc O arraíx, principalnicnlc nas ilian- 
leiras, barras, o carcellts. JAnoieniDodosIio- 
manos foram ccicbradat estas hordadaras, r|ue 
da cidadn dc Alrcbilo, onde se faziam, sc cha- 
maram restidos alrrbnlfii.its. Esla cidade, que 
tirava na Flandres soliru o rio Escarpa, c que 
unida ultímamenlo á França no de 1640. lie 
hoje cabeça da prorincia de Artois, mudado o 
aniiço nome no do Arras, igMalmenle dco o si'a 
nome ás tapeçarias de lâa, ou seda, eniqaesc 
v(m leeidas figuras de honteoa, ou de animaes, 
flores, plaiilas, jardins, mont.irí.is, batalhas, 
paizes, campos, villas. ctc. a que chamamos 
panoos de Rás, ou de Arrtls. No do 1316 se 
eacreveo ao lesiamooio de Joio Duries esU 
▼erba : •fíem: Mtnio « Peiro Biat aminka Saya 
doarraiz * Doe. de Lamego. E hc frequentís- 
simo nos documcnios do século xiii e xiv. 

ARRAHALHAR. Bulir, esirabuMr, fttor vio- 
lência para escapar, barafuslur, procurar a li- 
berdade, c a soiliirii. Árramalhíir se diz pro- 
priamente do pcixP, qiii' procirra di-somhjra- 
çar-se das malhas da rede, em que está prezo. 

ARRAHPADOIRO. Terra ineuiia de bréjo o 
mnlPg^l, que SC pmli;i r(itii[)f r c ciilliv^ir — Uc- 
Coslo. deçlivio, |>laiio iiioiínado, ou descida de 
um nuiiiio. 

AHHVNC \ DA. A.ssim chamavam anligamenie 
ás expt^dicòos militares, que se dirigiam contra 
os Mouros, ou oulroí; iniiuigas : fosse (lorqiní 
cniâo se arrancava dss armas, ou porque ã força 
d'cUas se destraiam, desbaratava», e apprchea- 
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díam as cousas, e pessoas dos seus contrários. 
Os doetimenios laliiies do aeenfo xi o xii dizem 

orrancota. Tanthr-m scciiimou Arr/nf-d-''!. quaa> 
do os inimigos eram arrancaJos do campo. 

ARUANCaNES. Arrecadas, brincos, e oma- 
mentos das orelhas. I>esde quasi o priacipto do 
mondo se aeham vários, e extravagantes feitios 
dc arrecadas cm loilas as nnrôcs. ,\s (!(' fónna 
eircalar chamaram os latinos cir(u/o«: ãstlc co- 
iumna compridinha, • redonda, fífvAw: ás de li- 
pura cylindrica chamaram os Gregos, r^/tntfrot: 
ns (|ue roprescnlavam golas dc >if;ua pendente, 
stiiliujiiiíos : íis do fcilio de pcriiilins, rlrnrhos : 
is de ires pérolas a modo dc li es bagas de oli- 
veira, ou louro, tribaeeatj ote. No Portugal an- 
lijro liniivi! nrri'c.id.is dc jirumimeutox, pela sua 
demasiada finura; de l/iclia, pela ligura dcuma 
eobrinha; c do alfinete, que semciiiam nos bu- 
racos das orelhaa, e ae nAo fecbavam. Os no* 
mes, c liguroa das do nosso .tempo, nfio cabe* 
riam em um.^ó dicrionario, c Nem ror|iulctito. 

Adciniiar agora que razão haveria para este 
fteral coslome, nio be faeil, neiil permittido. 
Dizem uns, f|ue na ponta debaixo da orelha Icm 
a nietnoi ia o seu assento: ouirus aflirmani que 
nas orelhas se simboliza a benevolência; c fi- 
nalmente, qne na còga gentilidade foram tidas 
por dcosBS as orelhas. Como quer que seja, este 
vaidoso ornato n5ofi)i Ião ;iarlicular das mulhe- 
res, que não participassem d'ellc iíjualmenie os 
homens, de qne ainda hoje nàu í.iliam exem- 
plos. No testamento, que El-Aei li. Sancho 1 
fez no d« 1S09 se Ifi: •HiAetU et mea» einta», 

rl iiinif,' .^rarlaln.i, ri penus rnrÍBf, An'aneaH''s, et 

lencios.» Ap. Brandão, lom. IV. JíanarcA. i,N«il. 
ARRANGOAR, ou AuitiMAn-si. Qaeixar-se, 

agr,ivar-sc. «Fará direito aaquellex, que ne enJe 
airiincoarem * Cod. Al(. iiv. ii, lit. 1, anl>.2. 
AHIIANDAR. Espalhar, dividir, separar. 

ARRAS. V, GOMMA DO COMO. 

ARRASTO. Impedimento, embaraço, demora, 

tomadia, ou rclcnçSo violcola dc alguma pes- 
soa, ou suas cousas. Vem do francez arretter^ 
lançar mão de alguém, meltcl-oemprisSo, pri- 
val-o da sua liberdade, ou do uso, pojse, e do- 
mínio das suas cousas. Na inliu)» latínidndc 
Arreata, Arrestara, Arreslare, Arreslnlio, Arrex- 
tum, e outros seus derivados, se tomaram nu 
mesma signi(icar9o. Da palam mrest, queaiA 
os r.il,i!!ii!níii5 lempoi d;i Hepuhlirn rriuiccza 
se lomou no mesmo seiílido, disseram os deser- 
tores da humsnídaderataadisomufafâo, os hot^ . 
riveis cárceres onde fizeram sepultar em vida, 
c com inaudita impiedade, os ministros do ver- 
dadeiro Dco*, dc]»ois dc llies terem roubado os 
seus bens: «n fim (dizem clics) dt acobarm a/ft 
O» MUS ín/ir/iest di«s.> Has qiuolo a maldade 
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se engana a si mesma!... Qiic incomparavel- 
menle mais felice» os marl^rcs do Senhor, do 
que ot lyrannoB e alitom, qve os apressam a 
entrar n'aquclla gloiia, omlc os prantos, as 
dores, c os gemidos não cnlrani, foge a niorle, 
a imfflorlalidade se logra, « «lernaaslo ai ale- 
grias?... 

No de 1455 segoroa a Camara da cidade do 

Porlo um mercador de Sanlnnclor, p;ira trazer 
alli um navio carregado de ferro •semtemorde 
amulo, ou rtj^maria,» Doe. da Camara do Por» 
to. Niio falta quem sepersuada que »rra«(o aqui 
se loma por barateio, rebaixa, prego inliino, c 
<|uasi iri-signifícantc das mi^rcadurias; mas alim 
do sobredtio, a rtprezoria^ explica claraiuenle 

o OffSlfO. 

AnRVTEI,. V. Motnisco. 

AHKWLS.VH. ou AnnevE-SAii. Voniilarcom Ím- 
peto, c dcimasiada violência. 

AKREDAH da fazenda, oa herança. Excluir, 
laorar fóra, nio admiliir alguém a ter parle nos 
bens, de que se trata. Nn du {'MYi \t'iulco Fa- 
gundo Pires nma herdade em Valt>oni, junto do 
PÍBbel, a D. B(^s.BispodeViseH,obrigando-se 

por si, C tpnr .fr>i arrr, d an nfar Iniuiii srn rrifi- 
do, quf é aalemteijo: e se o arredar nom jmder, 
obliga-seaa pagar porem xxmarwridiiMBiSf9.» 
Tombo amigo da Sé de Visea. 

ARKGAL. Arraial, acampamento denmexer- 
ciio, ou de alguns corpos de soldados, e milicias. 
No de 1380 aciiando-se El-lUi U. João 1 do 
Arreai dr sobrt CAaver, recompensou os bons 
sn viros do seu vassalloJoSo Rodrigues I^ereira; 
dandc-lhe Hdliar, Paço, c Penafiel 'de juro, e 
henladf, com a Jtirisdicrão Cível, c Crime, mero, 
e mixto Império; retaleanio íó*Correi(â«^ e At- 
fada.* Doe. da Camara do Porto. AlfODs con- 
fundem arraial, rom real, sendo que cslas vo- 
zes nenhum parentesco tem. Do verbo arraiaf», 
.que na decadência da lingoa latina aigníficava 
•mniar, amar, díspCr por ordem, com aceio, 
«-melnodo, todo o que era conducente ao alo- 
janenlo dc um cxcilÍIo; se disse arraio/, cnr- 
naf. E d aqui Arraiarler o qucapparclha, dis- 
pSe, ordena, fórma, combina lodo o corpo mi- 
litar po«to cm campnnlia, o Mareclial dc Cam- 
po. ai|uitllo oOicial cm fim, que os Komanus cha- 
mara m Prfrfectus Catírortm. 

ARttEAii. Ornar, eompòr, aceiar. Tem a mee- 
ma oriíreCT, que Arreai. 

AFIREAU-Sb'. Jaflar sp, presumir de al, ea> 
soberlicccr-se. Doapparalo, c pompa militar dos 
arraiaes, ou da factosa arrogância dos qoc 
demasiadamente se enfeitavam, parece, que 
roeiaforicamente se disse arrear-se, por jactar- 
se. 

AttHÉDA. O mesmo que AvsNDO. t Cinco cinco 
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soldai ))or arreda de lodolos mem tffaa.» DoC. 
dc S. Pedro de Coimbra dc l'ò'<ii. 

ARRED.XR. O mesmo que urrei/rar as vinhas. 

« Pai/arú trrs geira^ òm riuhas: huma a legar, nn- 
tru u podar, e oulra arredar. a \. ll.vuAn. Do 
latino fvdo, rapar, se disse radar, redar.c ar- 
rtdar, pois este serviço propriamente consiste 
era rapar, ou cortar petas raízes as henras, que 
no verão suíTucam as vinhas, a que chamam a 
segutda caea. 

ARRÉOO. Longe de nós, aiisentè-se, relire- 
se para Ioní;e, passe dc hui^o, dosappareça para 
sempre. tj\rredo rd de nos o .\r%(ro augouro.» 
Obras de D. Francisco Manuel, Tubu de Cuttiojie. 

AUUEFENTAU. Arrefecer, esfriar, diminuir 
o calor. 

ARREIÍÍ.VDO. O que está connaluralisado, 
firme, fixo, cstal)ciecido cm alguma terra, ter- 
mo, cniiMiia, ou provincia, onde tem casa. mo- 
llier, fazendas, ou oHicios, que llie nSo permit- 
tem facilmente o mudar dc hsbilaçlo; tomada a 
metáfora das arvores, que já |irenderaui na (er- 
ra, a qoo cbaotamos arraigadas^ ouaneigadas, 
por terem ji lançado raiaes, e não estarem ex- 
postas a mudanças, ou niorroroni á força de 
calmas, e geadas. i.Vandu, que o Akaide meor 
da YiUa seja tesinho, ou se faca resiuho arrei- 
-gwít, com' é de eottume.» Doe. da Camara se- 
culor de Coimbra de 133t. 

AUREIGAMENTy. Fiança, ou abono de pes- 
soa, que estava arreigada na terra, tilando, 
fte 4$tê orrn^nNmfo, quando m otwer a faser, 
que sf fiiçn nos naves, qiie estererem na agva, 
que taiiyerein o seu íermho de Villa .Vora, ON 
Gaya. E este arreiyamenio se não deie fazer jm- 
aulUtbaberes. cujos doHOt forem arreigados, por 
Morr evlros ffiadores.» Assim o determinou El- 
Rei D. Aíron.«o IV, nas Cortes de Santarém do 
1369. Doe. da Camara do Porlo. 

ARRBLDB. Peso de quatro libras de deze- 
seis onças cada uma. que sáo quatro arráteis 
do pC7.o corrente ; pois no tempo dos Romanos 
não tiiiiia o arraiei iiuis que doze onças, cen- 
tre os Árabes o arraiei tinha trinta e duas on- 
«». No Concilio de Leio de 401 S se determina, 
que t oiitnrx macrllarii de Lffiione prr unum- 
quodque uiitium, in (eiupore tmdfiiiia', driit Sa- 
gioni singulus u(res bono», ot tingulas arreias d» 
«uo.t Não saberei dizer se estas „AfrW(u oram 
arráteis, se quatro arráteis de carne de porco, 
que os marchantes deviam pagar por cabeça. 

AitItEMEÇÀO. .Medida agraria, que linha de 
coniprimeniõ deaenove palmos e meio. Doe. da 
Serra dn Porto. 

AHiti;.Ml' IHLIlO. Entremez, farçn, comedia, 
ou representação Jocosa. No de 1103 li^l-Uei D. 
Sancho I com sua mulher, e filhos fizeram doa- 
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çilo de um cnsni, dosqualro, que acorúa lialia 
em Canellas de Poyam do Douro, ao faitante, 

011 bolio, cliamado ZíonniHf.T, cast-u irmão /tro;i- 
ixmitnlo, para clles, c; sous descendciilcs. E por 
conliiniarào. oatitioia. se dix: «iVo* inimi »«- 
j)r<iHoiniiia(» deUmus Domino tuulro Jtfgi pro 
roborationi unum arrmtdHhm.» Doe. da Torre 
do Tom lio. ^ 

AHHKNHAMKMO. V. AaatNUAiiLMo. i.Yíío 
dejxareis dt pag«t O dilo fon por guerra, nem 
outro eajão, nem per nrrfuhammtn rir lempox, 
que no dito tempo venha.» Doe de (Jrijó. 

-;■ MIliEVATUSAMLi.NTC. \i nbala.bmcnlc. 

ARltiCAVEiUO. Soldado paisano, ruslico, c 
lavrador, qne sd em tempo de gnerra certe na 
giiard;!. oiMÍgia (ins prarns, oii nas obras, que 
letíduin á 5iia de^<•n^âo. No dc Í3'.IU sc passou 
caria a Diogo AIToiíso, por Kl-Rci D. Jouo I, 
do Anaãel da* gentes it cumUo, « Pioeitt^ Jk»- 
teirof, f Arrkattjrot. Doe. da Camara do Porto. 

Piírecc, que csles An inn^iros ifu) us Arri'Cúrn$ 
de que SC faz ucacâo no Toral de Soure de 1 1 1 1 , 
por ectaa palavrat : •Seutem omm» ftmmui not 
integras per lotxm mimim, et vos omnes ameo- 
tas.* Liv. dos Fontes veUu>.%. Na copin, que tO 
acha CU) Thomar, inserta na roniinnnrAo d'Ei- 
Rei D. AffoDso 11, oo do 1217 «e 16: trí eo« 
omNcvorrofoem.» Para melhor intellísencia ae 
lia do advertir, qiii! tanto no t^nipo (i FJ-Rei 
D. João I, como no do Cuude D. Henrique, c 
dos pnnieiroi Bda de PoriogaU acnpre a Tma 
dos Portugvnes esteve em armas, mais, ou me- 
nos activas : c por lanto »cmpre nas praças Tron- 
loiras Ii3\i,i .\nil,ii.s\ o>\ sfiiHiirll'1'! avançadas, o 
vigias, que aclualiucute residiam sobre os roa> 
ros ; islo de nas Carrotas, on Cnkot d'elles (que 
cran nmas torres de meia cana, avanrndas no 
panoo do muro, como aiiida hoje sc etiui veudu) 
• d'alli podiam observar sem o mais leveemba'* 
raço, aasím a. esplanada, como o foaao da mnn- 
lha. No Toral, que o Infunte D. AfTonao Ilenri- 
ques dco n Penella, junto de (loimbra no dc 
1137, se dinin<>ucn) a Srukas, m Atalaias ào 
campo, das Viijia-t, on ArrocoraM do muro, poía 
dia: * De illa Atalaia lirx timlin, et hahUidoren 
alia media: De Vigilia de muro fírx media, ct ha- 
biltilotft iiliu media. 9 Liv. dn? Fnraea velhos. (E 
nola de passagem o lilulo àcfíei, que ja se dava 
ao fnfantt, ou qae elie esperava ronsegair bre- 

VClMCtllf" 

Nu búixi lalinidadc se disse ArrierilHíiinum^ e 
Btr^Mm por appellido; eilacSo, chamamen- 
to, oacoQVoeacio para a milícia, ou exercito 
^Uttsi èmmnn ad Here ; pois Here se (ornava por 
toda a niilicia, exjinli'.."!', ''\<'ri-icii), ou Iraba- 
llio uúiilar. Se por serem cliuwados os lavrado- 
res, e paisanos para algnoa empregos, e «ervl- 
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(OS da milícia, se chamaram /lm><i(y)ro.<>. quem 
melhor o entender , que o chcguo a decidir. 
Arrieatpjros, gentes da ordonan^>a antiga. 

■;■ AUIUCOVA. bagagens. 

AltUIUL. Ornato de muitos anncis, feitos, e 
tecidos dc fio» d'ottro. que tomavam, e cobriam 
metade dos dedos. Também havia Arrirís it 
orrlha.t. (|iic eram uns anncis de ouro ^tossos, 
C lar^ziis, que d ellas pendiam, c dc que os mes- 
mos liom<Mis usavam. 

AHUIKE. He o que liojc chamamos Arrecife, 
ou Ili-riff, que lie uma penha, ou (ran,\ roiiii- 
nuada por mais, ou monos e.<|>aço. * Esiti n arca 
de um arrife f gwr penha, que se chama de sctxo. • 
Doe. de Bnfcnnçi de IS8I. 

AH n INC. AH do ampo. Faser qne o inimigo 

largue o posto. 

A URI MIOS, ov Annrnoe. Areaee, « enieadaa» 
onde he íucil, e cooiaaa a pescaria dos sareis, 
e lampréas no rio Donro. tPaga^M mais ovlro 

Dirrih) iin rio Douro, a saber : noa Ani- 
nhos, ctc* Vor*l d'EI-Kei 1). JUauoel dudo á 
terra de Paiva no de 1519. Doe. daa Salzedas, 

V. An\n(;.\. 

AilHOCOVA. () mesmo que Ahuícaveiro. 

ARROI.MIAMKNTO. V. Arbu.nua^knto. 

AARUMi'i:i! Il iinpcr a terra, culiival a, ro- 
teal-a, o di >| i < para levar eopioaoa frutos. 
Doe. das Hentas do Horto de 1285. 

AHUO.MPLDO, A. Uoto, aproveitado, e redu- 
zido a cultura. »E dos herdam^utos iin'oniiiu<!ot^ 
e feitos, dardé-HQS o terço.» Doe. daa batxedaa 
de 1807. 

AHnilNllAMENTO. V. AnnuNUAMEMO. 

AKRUMIAMENTO. Ruina, destruição, caia- . 
midade de lerraa, aearas, lavouras, casas, edi- 
licios, q<ie torne as propriedades menos rendo- 
sas, ou iateiranienlc estéreis, causada pela in- 
tempérie dos elemcnlos, on pelos homens, ou 
por algum acaso não previsto. «Sa tueeder ar- 
rvnhamenlo, ou algum cajão, «uesso fitrtmto Mf 
ditas casa», etc.» Doc. da Serra doPorlo doae- 

CUIO XV. 

ARRUNHAR. Destruir, arruinar,, desfazer. 
" Rehalemm toda a terra de cimo do poeo sobre 
o solhado, como f/ue arrunbaram o poço. tHarroa. 
Dec. II. Iiv. I. ciji. VI. 

ARRUMADO. Destruído, arruinado. Afa- 
mãa ie Deos Jootegeoda dAou a sexta parto de 
iini.i lnTilaile emfoirto Wtío : «Suhliis mou\- Kas- 
lio arnutitido, diseurrmte riculo Teixeod. terri- 
tório Kahimbria... Cenóbio S. Salvatorit deMro- 
gi... iit ttbeant Ma^ tom Clerici, fuam Honan, 
qui in ipso toeo iàb^awrint, et vitam sanetam 
pfrsrccKii-criiit Uoc. de l'ediu-o ili' llil. 

ARTEIKU. Aslulo, sagaz, destro, mnahoso. 
Faria, nã Europ. Portug* (»rl. iii» p. 4, di«. 
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que D. Pedro Arteiro, nslnrál de Sovst ênlre 

Douro, c Miiilio, pela vicloi ia f]iic a!c;iiirnii <lo 
Cavalleiro de Oroiisc cm um dosalio, couseguío 
O noiíM de Torrirhão, ração perpetua comii os 
Cónegos daquella cidade, o ctioniareiD-tt or- 
Ifiroji os atrevidos. 

AIlTELIIAIll.V. Ilojc damos o nome de Ár- 
tilharia a ioda a (|*"''d<>de.de |>cca$, luoriciros, 
obuses, cinliBes, colobrinas bastardas, « legíti< 
DMi falconolcs, prdrciros, savrc5. clc. que des- 
cansim, ou são conduzidas em carreias, e (]uc 
com pólvora se disparam. Poién muito antes 
que a pólvora se inventasse, ou ao menos fosse 
usada na Baropa, chamaram os Poritiguezes Ar- 
telliarias a Ioda a casla do armas oITernivas, c 
defensivas, engenhos, maquinas, ariilicios, o pe- 
trechos, de que no campo da batalha, dcsman- 
lelamenli) Jo.- muro?, n<sedio, ersralada de pra- 
ças, ou unida no coiilliclo naval rcgularuienle 
se usava : o serem oíTcilos, c produções da arle 
Ities rendeo o nome de Artelhwriiu. No Regimen' 
tttaguerrUf qae se alribne aEKKei D.Diniz, 
se lí : *FnztrmnUri nrrujrnr . c nfortflrzar rom 
genlf.1 d armas, e arlellidnn.t puy lai guisa, ^ue 
ffom lhe possa seerdado snrcorro.» Cod, Alf. llT. 
I, tít. 81, § 33 : e no § 37 se chamam arlipeiot 
estas (rrfWAaritw. No mesmo Código liv. iv, tit. 
63, entre as cousas que silo defesas aos Mouros, 
São •Aríelharias, a saber ^ engenhos, húmbardoa, 
tMihu, e mdras çuaesquer eouan tieeeuariiu, 
W prorellosas pnra frito de t/uerra. 

fio Ártii Saiidorum i lom. de Abril, foi. 151)) 
se diz, que Artilharia so tomava antiganicnie 
por toda a municio do guerra, em que linha o 
lugar primeiro a 0a/ijcf<i, que em França se cha- 
mava ao principio Arcalirer, qiiasi arem Inirli- 
tis, por ser conduzida sobre rodas: o que clia> 
inaodoose depois aretirerie, por eupbonia se 
disse finalmente artellrrir. I)c trnhums, e arir- 
trs usaram os Uonianos : com nquelles arruja- 
vara grandes {x^dras á força de nervos, c os 
que os manejavam, boroeavam, e assestavam 
se disiam timratores : com estes arruinavam os 
mon», torres, c porias, rcpf.indo pnlpcí de 
cabeçudas traves, i) .ii]iielhi iiiti.fio Lu-liii-osa lie 
Idniben» aortopaffa, omi (juc sc ih?- paravam nào 
su pedras, mas tambcin lanças dc logo, dardos, 
garroitlias, sela«, (|uadrello«. etc. No arsenal dò 
serralho dc Constanlinopola cnlrc aljjumas ar- 
mas amigas, o do lempo niedio, sc \è ainda 
uma eataptíta : o Mr. de Laporte no Viajante 
uniWrM/, carta 13, presume ()tio talves nioha* 
veri outra agora em todo o mundo. 

Das ctttapttltae naseoram m èombmdeut alo 
sd para despedirem armas de remesso, mas par* 
ttcularmente para bater, o desmantelar as mora* 
Ibas, oqvaesqucr outras obras, queexteríormeii» 
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le defendiam os lugares defensáveis. Do grego 

!iiiinhii\- 'q estrondo, c do l.itino ardro, «lizinw 
alguns nascera o nome á<t bombarda, pelo gran- 
de estampido, c a limsamento de matérias infl«m- 
mavcis. Km Dinamarca, e outras parles do 
norte, he aniiquissima a bombarda, como Oláo 
.M.jjçiio fai vór com diversas ligiiras ; c não falta 
qiicm diga, que aili leve o nascimento, afir- 
mando outros que foi na Lombardia, e qne por 
isso os Ilesjianliocs ll;c chamaram louònrda. 
lambem se chamou basilisco, e passatolaide. U 
Cbronicon Travesino desoreve a bombarda d'rsie 
modo: tUe um intíntmento^ ou fislitUi de ferro 
fortíssima, eom um largo bõeal, em qur se põem 
«V /fi/riis redonihis, í/u« jc irrtntdem disparar; 
a yarle yoslerior lie dous taulos mais comprida 
que a oafmor, c n'eUa se lanfa nm pó negro, 
composto de salitre, enxofre, elc.i Houve bom- 
bardas de prodigiosa grandcu. Focsardo [\o\. 2, 
c. 403) faz menção de uma, que t linha 50 pes 
de comprido : de dia se ouoia w ditlaneia de cinco 
légua» o seu tiro, e de noite dez : quando diepa- 
tiiiit juimia (jiir Imlos os dcmoiiins do iufvrno 
alli u achatam : lai era o espanto que meltia '.* 

A soa figurk, imitando o trofo da cana dca, 
c sem miolo, confundio algumas vezes o nome 
dc bombarda cum o dc canhão, a (|ue os Ingle* 
zcs chamaram tjuna. A bala do canhão desde 
logo foi de pedra, e alguns fundiram os Turcos 
no tempodeAmorhates 1 (que morreu no dc 1389) 
dc calibre dc i4 arrobas c 330 arráteis dc pól- 
vora. K d este tempo parece ser a monstruosa 
bombarda, ou canhão que ainda sc roiisi-rva no 
Castello da cidade de Pinhel. Baptdamcnie se 
foi aperfeiçoando esta maquina tSo funesta para 
a vida dos mortaos. Km Frntirj se usava já dc 
pólvora no dc 1U38: os lugicze» atiravam ji 
com balas de ferro no de 1316. No de flSSIo 
grande cliimico Fr. Bertoldo Si liwartr. (que uns . 
dizem ser religioso de S. Francisco, outros mon- 
ge deS. Bento! se não descobrio, lie sem duuda 
que aperfeiçoou grandemente a pólvora, da qual 
já no de 1360 se usava nas homhardat. No de 
13G8 já liavia qiirilro ;;infiJcs cur.hiics na forta- 
leza dc linrefleu ^V. AiuAFRAtJ, porto dc rr.inÇJ. 
Clicgou Pinalmcnte o aono de 13SU, em que 
Constantino Anrlitzen. natural de Friliurgo, fon- 
dio canliòes de bronze, acomniodados á (lolvora 
c c p()Z tudo oqiie Imjc dizemos intliliarm 
cm um respeitável grão de perfeição. Vid. t)u 
Gange. V. Bohbauoa, CAnAnes, e Toouba. 

Todas as tre» pirtcs do mundo então conhe- 
cidas se aproveitaram destas armas. Na batnílta 
de Aljubarrota foi pela primeira vez. <|uc os Por- 
tugueses viram csnbOes, que. os Uespanhocs, 
para seu damno, alli fizeram condusir: os nossos 
maiores lhe chamaram froiw por onomalopeíaj . 
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pois imitavam no fragôr, e estampido o mesmo 
tTovio, • iMi bole dizemos troneirtix às atNsr- 
Mn* do nuro ptr onde cninia a« bocas doto- 
«Mar. P«réM • bm dos Irou*, oq cmAdM nio 
«ttbancottt <P'C ainda por muilo lcui[io não 
flcaste usando das bombarán*. Sa Ckromca d El- 
Mrí D. Aghmf Y, cap. 140, dis Riii de Pin» : 
«foi <f riUn df Afraerrf fiellof Monro» com bom- 
banlat e tronx, e oulrax nrmn.t, t rom uma irosa 
'ffffB mtiltt* tfzrt enmbaliJa.» E logo conta, 

r» OS Muuros Dxerani Iraser • kmmo Immbar- 
gntM^ dat^ no tempo Í9 PalamiHt femri$ 
aos Christãos^ rtn Tinujn-r,'* ii iinal lançava pe- 
dras de (joatro quinlacs dc poso, • que lugo fui 
«fWfldo, teuMrada (assestada) r fez alguns ti- 
ro<r,» mas sem o desejado eITcilo. E na Ckron. 
do Cottde D. Pedro de Menezes, liv. i, cap. 70, 
(Jiz Zurara, que os Mouros qiiizerani derribar 
o muro dc Ceuta i força de pedras, lançadas 
por éutê honA&fda» «vi i/nmmz mas o Conde 
inaiiilou tn^'o que (/ott ntijenhos atirassem para 
uiidu US ItunibariJas estavam. <E O Mestre dos 
enyenhos do Conde, eomohomrmtntimodo HoifueUt 
Offirio, nguMrdou bem o grito yornnde aspedrat 
€omer«rHo de fazer tiro, e mandoH que o avhaê' 
sem do tempo em í/kc m" oy Monros aparelharão 
fera tirmr » £ quando cUes qiiixerain pór fogo 
à liomlMrdo, o dito mestre e»derfnpm a$$i se» 
artificio, qm; ao Ilmiijio (juc a butiilMnl.i csUiva 
para desfecliar, fez carreijar o euíjeuho de mais 
fiedra, o fM dar no meio da bombarda, que foi 
feita em oiiiitof pedafos, com inorle do arti- 
lheiro, o do tres ooiros que o ajudavam. Tal foi 
0 •riflOai, e progressos da nossa artilharia (♦). 
AUTICE. Sagacidade, d<?streza, aslucia. 
ARTIFICIO. Tudo aquillo, que he preciso 
para uma vivenda, c habitarão commoda, e re- 
parada, c em que a arte praina ?e cxcrciia. «K 
iteixauws dinheiro para se fazer a lijrrjti, e líuspi- 
Utlf coMtoiot oieurraet, eartificiosaetessariot.» 
Dor. de Viseo do I3S6. 

AIIT!L!I.\RI\S. tste nome se deo nSo só a 
todo o que eram arma:», e petrechos de guerra, 
e é eerriogem en qoe etl^ se condeiiaBi; ibm 
tambeiu > (odos os trastes moveis, o utensis, 
qae se achuvam dentro de ema casa, e que 
eram ofTeitos da arte, precisão, uu ^^uslo du 
■ea baltiladur, como quadros, espelhos, collie- 
ros, pratos, faeas, roupas, tapeçarias, louças, 
etc. 3 que os nossos maiores deruin taiDhen 
.algum leuipo o noaie dc \'ontades. 



o Uitur ninn^.i ..i har.i, l.ilvn, r^pírip.; de proiriln n'l.-i- 
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AltTiLllE^IIU). Na baju iatinidadc se disse 
AHerÍM$ o sagj;illarlo, ou- bem insitruldo na 
arte do atirar sitas : que muito logo so acco- 
modasse depois o mesmo nome ao que era ver- 

sados c inslruido iia Pyrotcclmica, e principal* 
metile no manejo das arliiiianas? Cm uma caria 
de Sesnando, Uispo do Padrfto, ou Santiago, 
dn 911 se diz: 'Per ulii dicident chm artillero, 
terraji ruptas, rom arhores, bausas, et felgurias.» 
Uucange, v. Felgarias. E dc i|uc ohuzcii, moll- 
leiros, peças, ou bombas seria este aríilMf 
ne século X? Kra pois d'aquellas maquiHat, «rrfí- 
/ff/o.ç, Ott engenhos . (\uc n'ai|ui'Mi: leiupo so usa- 
vam. Havia por tanto artilheiros, muilo aalcs 
que a noS'ia nrtilUuna se praticasse. 

AKTREVOSO. O que está teaebroso, eaca- 

potado. 

AKVIDO. Juiz árbitro, escolhido, ou livro- 
mcnle acceitado pvlas partes. *Juiies artidos^ 
éifyndone, e amigáveis conpoom^hnt.ê DoC. dao 

Bentas do Porto de 1:)I8. 
•^ASCE.NDER. Subir. 

ASClTEklO. Lugar destilado para O exor- 

eíciò das virtudes, e nartiealarmcnte so tooia 
pelo mosteiro, ou recolhimento de mulheres reli- 
giosas, virgens, ou botu-slas. Do ^rego.lvrrffríoN, 
que signilica o mosteiro, se disse na ialtma la- 
tinidade: iseeferjom, jleúlomai, ^relMerfHM, 
Ascgstrrium, iciim«», imaferiuM, ireltle- 
riam. etc. * 

ASCONDID.VMENTE, c Asco>oi;daiie>te. As 
escondidas, claadeatinameiite. No furai antigo 
de Santarém se acha entre os mais esto titulo: 

mDos que rasam nsrnndudameaie eotu mãhtm 
tirgenx, ou tehwas.» V. TaeosASSoa. 

ASCRITICIO, A. Homem ou mulher, que era 
obrigado a morar pessoalmente em alguHM terra, 
como SC fora escravo da glebu. 

ASCONDUDO. Claucuijriauiente, sem leste» 
muabas de vista. claDdeslioameuie, ás escon- 
didas. tBm puhrico, nem aMoâaio.» Doe. de 
Pendoraila de 1341. 

ASEÇOO. Chão, terrado, assento, «O pé de 
kuma nogueira eom sen OMpoo. Doe. do S. JoIo 
de Eyriz do Kl.^y. V. Sessecv. 

ASEIT.VMENTOS. Embustes, enredos, cila- 
das, aniiadilius, ei:ibuscailas. 

ASEITaU. Armar ciladas, ou Iraiç&es. 
ASMAR. O mesmo que Osuar. «£ bem «>mo. 

que mi derem uinthi a tornar mais da 9>afS ia 
terra • Une. de Pendurada de lt!8'J. 

ASOUERBAR. Tratar alguciu com insolência, 
soberba, e arrogância. Ser asoicrbada, aer tra- 
tado com arroi^ancia, desprezo, ou ittsoleuco. 
llc do tempo dc Jtiào de Uarrus. 

ASOLLOÇ.VM. Absolvi^-ào, sculeií^a a favor 
do tiQ* vAlmm íettmeuíeircs tem awUo», « 

7 
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gem embargo da asoUoram, o axollo paga as ru$- 
tas.^ \asC<)iU's (l'E\ora i!c I i:i.ii.<Li El-Bci, 
<juc islo ío nio ÍJ(ii. DifC. (Ic Sunturciii. 

ASPEITO. Aspecto, vulKf, face, cara, mio, 
Mm!i!;iiii(' li' ilo sn-ulo xv, c xvi. , 

ASS.VIMJ. Aliii-iislo dc caslaiilías. Na Inira 
nínda liojo se rluina astaáor a utti v.iso de 
liarra, i>ui qoe dias se assam. * Par dia (•VA'a* 
tdf hunm a.<t-mh, ehtma (fuarta Je vinho.» Prazo 
úv V Ii laii.i ãi- Wli {";. 

ASSADO rUULO. rtdajo dc lombo de 
porco, a que ainda liojo rlianiam físaa^uru. 
••Huiiin í.'vv;f./M ih- jt rijuo li liyijrfja lín K^iCiunu- 
roni, c.ssi loiíio jidt/iim os outi ox (iii\ri; o.s.>' l)uc. 
de Pendurada úc 1481, 0 1483. X;ío sc doclj- 
rando do i|ac lie o assado, tHlends-se por ma- 
g«íto âe castanha. V. AsMOO. 

ASSKM\MI:M'0. I. AíschIo, ou acordJo, 
<|ac \ouu CMU Camara, para que os povos 
roiicorram com alguma coiiiríbuiçSo, por aa* 
iliori(!:it!c, p ordoiii, ou |irovis3o do Soberano. 
]>io dc li-W pcdirAo os de Yiseii nas Cortes de 
Lisboa, que o. soiilior llt i D. AlTonso V lhcs</«v(* 
railiis para que lodos os Visienses, ff mijtsíiiN^fdO 
iihjuhui de pessoas, concorressem, e fosMin ajn- 
timh.res nos reparos, que perlendiíiii fazer nas 
({uarniçOcs, o muros da sua cidade, o foram 
respondidos : «fiumfo A« Jlf.** fMtni m wnm* 
lamentos, avrratn reposta: miWÍm-na rtfmw.» 
Doe. dl' Vi.-^eu. ^ 

ASSENTA.MENTO. H. Ca.^as. ou vivenda, 
com lodos os edilictus, que. sio próprios do uiu la* 
vrador, oo caseiro. Nos principios da montfr- 
cliia s£ tliama^a a islo -7íí//7(rrt)«'*)i/i(w. qnc de- 
pois .SC ili>sc cm vulgar Edificameulo no sé- 
culo XV. Nos prB»M do llasaeiradão sio irl- 
tiaes eslas palavras nos prazos desses tempos, 
.MO sentido dc Abrgoarias, oa Alquarias, V. Al- 

. ASSIv.vrAMENIO lii. Lugar, em qõe alguém 
sé assenta, assento. 'Olnmquo doastníamtnto. 

(dos Pmlnix:i(!;ii 1'^) ri:i sa i ifi])f!l<t se pjíiítii da 
outra fiiiite ruíttran;! . • l.iu o Ycrtacllio dc U. Al- 
fonso V, n." (5. 

ASSEllTOtt UA PAZ. No Código Visigodo 
se dissè Paees Assertor, o destinado pelo |>rin- 
cipc. como juiz arbilro (lara Icrininar, compor 
e decidir as liics. o conlciidas. iNo Fuero Juzgo 
t» Iradozio : Mandadero da jwr. Porém qnan> 
do SC acha siinplcsiiicnte Assrrfòr, não signilica 
juiz, mas ião súmeute procurador, que algum 
diM litigantes consiUAo psra mnporeeei cm 

.!•] •A«'«do« «x^gumlo A (>|>iniilo dt J<Bo Priiro IU! i'ir<>. n.*o 
é MHCC^hcl «kl M(;niQcar,1o ilr •m:r^>u>t(» ; siiu d.i il: - ii-irl-n 
de pcrtOA, tona o |in>piio auctor rutoiíLixe oo .líIí^^o iiui.i«> 
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juízo em «CO nome, o o diio Fu^ro IraduzPír» 
sir.:i r<i. por-iuc ri'[iro»cnla a pcfsoa do seu consU- 
luintc. Hoje su luma Assertor por atjuclle, quo 
allinua, propugna, o« defeade alguma cousa, 
i. {:., a (•«uff.nlia. a liberdade, a paz, etc. 

ASSCSSi:iiAMK\TO. Quielatâo.suc 'go, tran- 
quilidade, defcat^-u. Uo verbo Assestegar. *0 
guerrear, ttom mbargantt que kiga em ti M' 
neira de destruir, e matar: peró eom todo itlo 
(jshiiulo l.e feita (a guerra} cmno drvc , í/i/uí 
despois paz, de qtte vem asseucgantento, e [ulguar 
(folgaD)^, folguedo] e omiModr.* Cod. Alf. llr. i. 
lil. ')! in ]>riiirí]). 

ASSIDL a. V. ÃcsiDCA. tt Feeerunt domum prO' 
]>è </.i,vi(/í/,7;h //ív/kí Kcclesia. Doe. do Grijó. 

AâbLNA.Vl£.\ro. CoDsigaa(8o, nomeaçio, Cf- 
cripiara, ou titulo de apresentação, ou inves> 
lidura. Dc uma resposta, que Kl-Rei D. Fer- 
nando dco aos prelados d'enlrc Douro e Minho, 
que amargamente se Ibc queiuran dos exces- 
sos, c demasias dos fidalgos, qae mal, c in- 
devidaiiienle lhes vexavam os seus mosteiros 
com o prclcxlo das suas Comeduras; consta, 
que. com pena do perdimcaio dos Aprestmus, 
que tinham da coroa, foram os ditos 6dalges 
cohiliidos dos .seus excessos. uMando, qne noat 
viillia o asiiiKtmeiilo do prestamo dessas herda' 
des, e pos.usioens.M Doe. de Poodorad* de 1372. 

•J- ASSl.Ml.VU. Assignar. 

ASSISIU, OS. Assim se cbamam cm muilas 
cathcdracá os minislrus da segunda ordem, qus 
coiuínaa, o assiduamenio dovem assislir ao coro, 
e mais oIRcíos dirinos, sem que eslo serviço 
llics do ipualJ.idc alguma cora os Cónegos, que 
leni cos em cabido, assento no coro alto, e esta- 
belecida prebenda. Estes Beoeíiciados subsidiá- 
rios se introduziram quasi desde a reslauracio 
das nossas caihcdraes para supprircm as mui* 
obri^'ar<K>s, quo os poucos Cónegos nâo po- 
di.im ordiuariaiucuie supprir ; mas nuqca fo* 
rtim reputados por um s6 msgtstrado çom o ' 
Hi^po : o quo sã lic próprio dos Cónegos. Nesta 
r.uão de Beneficiados tiveram, c lem ainda va- 
riou nomes, qiio no seu fundo todos slo synonf* 
mos, V. g. àlansiomirios, Pordoãarias, JVeíM 
Poreionarios, Prebendarias, Meios Prébsadarios, 
í{n\--fi ri lidas. Coadjutores, Meios Cónegos, Ter- 
cenários, Quarlanarios, Quintaaarios, etc. Na Sc 
de Coimbra foram exiinetos os Assinas, «m 
Mriot Coi}C<jos.eTerrenarioí,^[>(it Kíxa molu pró- 
prio dc l'iú VI, o em lugar destes se creou uma« 
nova ordem de bonelirios, cujos Beneficiados < 
enchessem as obrigaçOes, que aquelles recusa* 
vam cumprir. Foi passado em Roma no de 
1778, e d;:Jo á exociirào por alvará d*; D. Mi- 
ria I HO de 17iiU. E com isto se deo lim ás 
dilatadas demandas, e poaco «dífictmtcs, entre 
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os Coiifijoa, r Atsisios; pci IcnJondo o^Ils Irr 
voz eoi cabiílo, c nào litcs (icnuilliudo aijucl- 
lès esie abuso. 

ASSOMl. \juntnr o povo, c fazer assiia<lii, 
nãu para algum iiiao liin; mas 1;iiu'i)'Mii pnr.i 
cousas dc oèrieação, honiM, c prowMiu. %0 
qml cawlleiro fof o ehamou, e astoou «nas tjeu' 
têt^ e foi'U fera haver dt áesrerear o etisMh • 

ASSOM.VUA. Liijçnr alio, c ciiii:icnl<', 
ai{{uma cousa se vi. ttChfij-ial'' á alta assomutl>i, 
TuJo ir parfí fo Hadit.fjuuiiiu .u- dalU deteobrt.» 
Francisco de Sá c MiiMiida, Saiyra v. 

ASSOMADO. O que é facll,c (iru:ii|>l.) a pcr- 
(urbar-.se, irír*SC, agaslar-se, c loíiiar » in^Miii,-.! 
CDU) paixio, • ira. Este lai lic duiHiuaUo da 
soberba, e arrogância, que lUe reprcfoula es« 
(ar cllc nciinn áos (ju(r«tt * ^<Mtos aSo 
uada a rcspcilu da sua pessoa* 

ASSOMAR. I. Ainda su usa oi proTincia de 
Traz-os-Montes, poi* clu-gar-sc a uiaa jancila, 
ou qualgucr ou(ro lugar, próprio para aatti so 
Tfir al^^uioa cousa. 

ASSOMAK. II. O mesmo que sommnr al^u- 
mm (|oaniia dc coasas, ov dinheiro. 

ASSONJO. C;il;ii!iiiia, ou iIi^^^petiluniiMro dc 
um rio, que com liorrivci cslroiiUoí.e pncipif.i, 
ajoujando, e aturdindo aos que residciu, ou clic- 
gam is suas visinhanças. *AUi onde «e despe- 
mita, te ekma o Asnonjo, por o grande roiãn, é 
extrondo, que a nq:,íi ftiz; ciiintlo de Iwjnr Itiin 
estreito, e Iam alto, tjue duhi ao pr-jn ma des- 
mutí$ bradas.» Duarte Nttuea do Liãn, na Det- 
erip. do Heino de Port., que acabou do escre* 
ver no dc l-lOO, tratando do rio Guadiana, o 
da famosa catadupa, que cIIl' fórma cnlrc as 
.villas de Serpa, o Alnrioia. Caiic pois o riocm 
uni pego, que terá 100 passos de largo, e 80 
hrnrns dc allura; correndo pouco antes (lordous 
canacs tão cslrcilos, que cada um não uiu m.''is 
qvé ttn só pas.<o dc larf;o:eajuntnnJo-$clogo, 
passam por baixo de uma ponte do pedra na(í- 
va, que a náUircza forniuu, o pela qual sc passa' 
<Ks uma â oiilra parte. 

•j* ASSO SI. Dcii3Í\o dns suas ordens. 

ASSUNAR*SE. Ajuntar-sc, eonprfgar>se, eO' 
mo dc assuada. «//. rm Are ro nnm i/rtis-erum 
por nói jurar: e (usuMU-se o Cnncrllin. r disse- 
tios (iil recado: que Bl lUi uombahi,frijohttma 
Colheita.* inquirifio d'£Mlet U.Diuta. Uoc.de 
Grijó. 

A-STÍL, oti AsTiM. Coria medida agrina. a 
que hoje clianiain estim, ou c:iiL e sc pratica 
no campo de Santarém, e suas coiiii^uidades: 
(em vinie c cinco palmos craveiro? dc laríço, a 
do comprido loJa a cM-Hsâo do c.i:i)| o. \ iitlia, 
prédio, iHonlo, ou ruml. .No ciinpo <le C liiubra 
aaam de aguUhadas cm lugar dc alint, que do 
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latino a^liie, ou liififih (por mnlir rninuo).! 
pirtíga, ou vara comprida, c bem capaz dc «cr- 
vir de bastca a urna lança, ou pique) tomou o 
nome. 

Todas as narffcs civilis.iila5 tiveram particu- 
lares iiif Jid.is, com que as>ij;iia<«i^m acadauin 
sua portão dc icrreno, para ncllo irabalbar. 
e poder subsistir. As inundaç^M do Nilo fiae- 
rain, <.\i:.c os EL'_vpcios fossmi oinii cnfoí na ^to- 
lactria pratica, coui que annuatinecUe nieiliaui 
O aea campo. Os Homanos tomaram d*elles as 
suas f^ras, modios, ou intuas, (|ue com diffe> 
rentes nomes, e medid.i$ sc praticaram em toda 
a extensão do seu \n\\ivr'tíy, rnishnido u ijeirade 
aHOO pés quadrados. Das tjeiras^ ou juyos, quu 
em Portufal se praticam, reguladas p<!lo/n;«- 
rnm dos Uonuiios, fsrrcvco o M, !t. Joaijuini 
do Foyos mm doula Memoria, que se poderá 
Vi r ■.{■1 I! m1 Academia ddsScieocíasdo Lis- 
boa do .mno dii I7'J'>. Os Froncezcs adoptaram 
os arj.nitrx quadrados, que eram metade de uma 
iji'ií(t ruiniiihi: liiilciiu p{"s de comprido, c 
nu lie largo: dois d Cátcs arpentes faziam uma 
ijeira, ou centúria, que linba 2i0 pés d« longo, 
e 220 pi's J<! l:ir^'o. M is não era cnnManle csia 
medida em tud.i a l''r,inra, variando cai quasi 
todas as provincias d'aquella-naçSo. 

Em ilespanlia tiveram maisaeeeita(ioosmo* 
dios, Ott minas, que eram propriamente as {jeirat 
mrn')re.<i: eslj,s eram cubicas, e linliam por cadíi 
lado 120 pés régios. D'c8las geinn sc usa lioj<t 
no canpo dc (Coimbra: tem por todas as partes 
dote atjuilhadas, que constando cada uma de dez 
pés régios, ou tres varas de craveira, vem a fa- 
ziM" OS diliis 1:21) [lés, dc paliuo c meio Cail.i uni. 
lioie comniummcaic usamos da rara de cinco 
palmos craveiros para regalar toda a dimensão 
agraria ; lic:indo-nos a liberdade de dizermos, 
que os av^fif antigos eram do t'j palmos, scgtndo 
os estins d aqttclie tenipo, ou dc 15, segundo 
U H(jii'llitid<"i. que aiuda boje .<«q praticam: so 
ho que a jJcT/iCft, OU ;m/c«,r<<de l'ari« (quecoiWila 
dc 18 pés r^íos) oio grassou lambem em Por- 
tugal. 

No Livro das DoaçOes das Salzedas a f. 3 so 

faz mcnrâo dc uma berdadi*. qui- linlia «(/uin- 
que astilis in amplo, et L in iowjo.n c na un-suia 
íol. V. SC noniéa outra: •/« Sesmo de Feria se- 
cunda: et est hveredUa* ista vin astiisiu amplo.» 
Ambas s3o do século xit. V. Ui.Tt. 

ASTt). subst. Inveja, astúcia, simoIaçKo, 
dolo, fraude. Ap. Bergança. 

ASTO, A. adj Sagaz, manhoso, qoo ordina- 
rianionlc sc toma para a má parte, c bc o OUMmo 
que UKilicioso, perverso, c.iliimtiiador, fraudu- 
lento, iiieiitiroso, traidor, in\\ joso, clieio deap- 
parcucias, o cxlcrloiidatlcs do amor sincero, 
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HM gurdando no coração o dolo, a intriga, c o 
ralo Mino. D'aqtti veio cliimarciu os Loogo- 
liardos jurammlo de n^to ao ([im nói dizemos jH* 
rameuio de caUmuia; c mlalio, o eogauo, ou 
fraudulciicia. li ainda |>ard eoiu oila^tiMiAf* 
tale Ue o laço, arniaJilIta. ratocirn, oa cepo, 
i'oni que »c eii{,'anain, preiídcMn, e liialamasavey, 
!• aiiiiiijcs iiicjiitui. Todas olas vozos sc Jití- 
\am ttb Atlu, i J ctit, dolo, ccl malicia, coniu diz 
BoiMtrio in Leg. Ungt^anl., liv. t, lit. i, | vi. 

l*oi'èin os tiussos uionumetitus alé o i^cculu mi 
rOBalaiilcnieutti usam du <>a\to animo, \wcitlun- 
i«tf magna, et mim ro/ni/í,» islo lie, coraçio 
}ittro, caslo, Um, «inceio, cbciu de alTccto^ 
tlcsiiiteressado, e sem refollio, falacta, ou dolo. 
Em um iii-irijiiu iilo dl IViidoi ada dc 10C2, pelo 
iiual Froiuo&iudú Uoiuari^uiz dcíiicida um tiitio 
ifetobedieiílc, c Mila oa seus beiít aos qur lhe 
linliiiiii siji) (i!k'(IÍí iiI*".<, c sulíMiissos diz: «/'/a- 
chU uuct Uíío animo, cí ju v^na rolunlutf, uuIIuih 
yvOflir gentis imin riu, uec suadeiitis ardnilo, .sed 
títctuii «ira fropria volunlai, ut faeeremus mtí- 
ftnne firmidadit it kmrrdilatf Mtíra própria, 
ett. 

. EslC formulário dc asto auimo no scniido 
«|U0 aqui SC declara, muitas vezes Doseentox^ 
3it, c xti foi .«ubstiluido |ioroutias palavras equt- 
valeiílcs. No Livro dos icstaiucnios de Lorvão 
(que ji não esta cm McDbnç.i sc tonscrva-a doa- 
(ào, que Ooeca Lucidi, e Kodrigo Eroliz Cze- 
nm tmtt» «níMo ao Abiude Primo, e setts fredea, 
dc certas lionlnilos, que linliarn cm GtniJeUra, 
as (juaeâ línliam sido do seus avós, Aluilo, e 
Huanía, no de 08j. No fnnil, cheio de fran- 
quezas, qnc a Bainlia i). Thercza Tez passar á 
cidade de Viseu nodc1l!23,em rcconhcciuienlo 
lia sua lidfliilaJe, e bnus spr\i<;os, sc diz, qtic 
ilic faz esta graça : «íVk//o me cogente, sed pro- 
fria f^utttatf, «IfoeMM «irafe.* uoe. de Viseu. 
O liir.iiiic I). AITonso Henriques alterou aimla 
iiiaiâ o aiitijso protesto da ainceridaJc, e lisura. 
Hsando nas suaa doacOea, o nercCs de uns tcr- 
inol maia ibi toa» e expressivos. Na doaçio que 
fei a loSo Yiejias no de 113:), sc explica d'eate 
juodo : "Plncitit mihi pro lionu pme. et cotuntale, 
rí pro grtilo animo, ex explmUanea columpttíe, 
Hf fecrre libi Johanne yenegiu,-He. » Doe. de l^en- 
tloraihi. N;i díi.ii fio de yofami'do-s, que iio iiics- 
liio atiito Íl'í u Foriifio Pires, expr^ssiiuieulc <lii: 
»El hoe faeio, U(^n ijfnH^i unjin-io, urr. suadente 
articulo, led pro bano, et ftdeíi tercUio^ quodmiki 
fecisti, et faciet {si íhmintu libi vitam eonees- 
acril} cl pro amort eordit mei, quem erga lit lia- 
hto.» boc. dc Lamego. E já no de 1129 na 
iloaçãA, que fcz a D. MoDÍo, C a sua M)âi D. 
Tóda usa da mesma frase: «/Vo bono nercitio, 
{fvoi semper mihi fecistit^ et facturi estis {Deo 
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auxiliaute) et pro amore eordis mei, quam erga 
voe kttheo 9 Doe. de Arouca. 

I)\'>t;i iiu-5iii i cx|H t.'s>jo u^3 elle cm oulroj 
muitos ducuuieiiloá, e [)rinL'i|)3Ímeiite eui muitas 
doatSes, que fez a E-^a .Moniz, e sna Nltim 
mulher D. Tbcr<»a AlFoiuo. £iu uaia, ^ie *e 
pujrda original nas Bentas do t*orio, e be do 
i) de Marro de IlIJi, fez pintar com a ptiiiu 
um corarão {*) cuiu o «inal, du que usava, que 
ora unia crux firma aeguinle : 




Depois de acdanud^ Rei, usou con$lanle> 
mente em qiiasi innnmeraveis documentos da 
fonnnla: «saiw otenfe, integro animo,» que lie 
synonymn do antigo Asta animo '"). 
' ASTHÉdO. Obrigação, respcilò, ou parentes- 
co. Vem do latino .lí/jO in^o. * Erul de nstrègo 
ipsius Ecclesiíe,^ isto Ue, Natitrai, Herdeiro, oú 
Piidrotiro, a quero a dita igreja era obrigada a 
rfcoiilicicr cunio tal. V. NATtinL. 

ASTUEViMLNTO. O ffie«mo que âtubvi- 
acKTO. V. EsTntviseifTO. 

ASTROSIAS. SupcrstirôM, advinhas, c qual- 
quer jngo dc sorte, ou da fortuna, um que o 
vulgo se persuadia iulluiam os astros, e Iam* 
l»cm as más manhas, inclinações, e ooslnnes. 
V. AsTRoso. « Catlignem ct m^út ím todabu rs- 
pn:iiis, (istrnvíis, c rofndMÍn.» Doe.de Sanio 
T^rso dc iiUU. 

ASTROSO, A. Infelis. d.esgraçado,equenas- 
cco cm niã cstrella, que o vulpo sc pi-rsuadc 
induc em o nsscimciilu, c isuccessus da viJa, 
e que em latim se diz Astrum. 

ASUAH. Ajuntar a gcnio cm rinchos, e tur- 
mas, para qualquer cmprcu, ou negocio publi* 

{•) k Inra aqoi n MpfSe *0Brar8«,a nSa mk blra 

• (Sota de J. P. »ibciro;. 
(••} Om «ado uimo» ■iwia boje Ferre de rt>porU no Alem- 
tejt a um coavie, pm anilnr que w arreítii. 

(Nota dc J. F. EibeiroJ 
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eo: prescindindo de ser para bom, ou mâorun. 
• Disse, qur rlltx se asnuvão em cada hitum 
ptr S. Jakaue^ e escolhem d'anlre si huum homem 
hoom, t enriam-tto ao Abhade do dita JUoexIeiro, 
que lhe lo ronfiniic por Juiz.» Doe. de Taroiic.i 
de 1335. Hoje diiemos OMutufa, o ajunUnicnio 
d« s^nto, que alguém canvora pira faser 
ou damno .1 al;;uinn pcssnj. 

AStUAD.V. Uma grande assudn, ou slgntliM 
ci»iilinuada5, umas depois d'ou(r.is, i]ue façam 
tepresenUcâo dc ama só. t Porém ha «o rio 
Douro kttmã nuninãa, em que ha.qHutro ninhos, 
ou canais.* Foral dc S. Mirlinho de MvOIOS 
dc IS 13. Doe. das Salzedas. 

ASUNAD.V. Réginenlo. tropt,eonipiin1ii»d< 
toldados postos em ioin de marclia. aVosun terra 
wtm hi Iam grande, qne tanins asunadas, e come- 
fOã de cMttttdai pocM fazer, sem gram gasto de 
9eo$ tnw*»t * eêrpotf § tiuu»àa$.* Côrlet do Lia- 
boideim. 

V VSI N VDAMFATE, adv. Janlamcnte. 

ASIS<), adv. Nem sempre signiflcou acima: 
tamhem sc tornou aljjumas vezes porabaiio. 

\SV\NDAD.VME.NTE. DebandaJanienle. am 
dcpoi<v d'oulro. Doe. de Lamego do século xiii. 

ATÀ. ou Ataa, adv. Alé. lto«.dailleiitudo 
Porto d« 1307. 

ATABUGADO, a. Enganado, ambebiJo, fAra 
de si com graadcs «aperaDfaa, luaaejBAiiula- 
meiíto. 

ATAHRCAt. Henentar algaenn com engano- 
tas promessaa, para o aitraliir ao seu partido. 

ATADO, snbsK Ofio, fctri,ou vcncilho, que 
SC ala 1)0 nutro paPii Lzit uma al.nJiira mais 
comprida. No foral que iíl-Uei D..\íronsollen- 
liques, com Meado Hoait, eaaamalherChria- 
linaGonçnlves, deram aos moradoreí de Espinho 
dePanoyas (hoje termo de YiUa-Uual; se impõe 
O foro de trea qaartoifoa de pio ao qne livrar 
com HM té boi, e ao ^ bmr com doia íeis 
qaartelrott «Sií «aaiii Hwafpvfani éetinn.faett 
de trrs ala/las de ipso Uno. — Fada Carta Ht 
XI. vm i(/n« A'al. Jttlii B. X. c. Lxtxii.» Livro dos 
Foraet relhos. Estes alados se declaram melhor 
no foral, que El-Rei D. Manoel deo aos morado- 
res do Seraedinho (a quem o mosteiro de S. 
Pedro das Águias havia feito prato fatiositn no 
de 1Í27, com foro do seie qmurteiros de pão, e 
kurnã mÕ9 ée /tiiAe «laifo eom fm feeerasy di- 
zondo : vBpaga miit rada rauil hum molho de 
UhAo de Ires feveras, ejar-*e-ha do grande, e 

do pifmo.* Doe. de 8. Pedfo daa Aguiaa. 

V. Mamipoco. 

ATAENS, adv. Alé, 

ATagantau. Castigar alguém cempeoade 
a(oalt's. Afliigtl-o, moriifical o. 
AT.ÍLAY.Í. I. Legar alio, torre, guarita, rc- 
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duelo posto cm alguma emincncia, donde as scn- 
Unelfaa dexcnhrrm o rampo, c qealqnermorh 
mento do inimigo. D'nlli jte faicrm sinaes com 
certo ni\mpro dc fogo*, por cnja manobra so 
pitilo vir facilincnic no ruii!n'cini(>nto dogròsso, 
marcha, ou retirada dos inimigos: e «ciido do 
dia se faiem os stnaes com rnmot. Dos .Anbes 
nos (icnii esta paliivrn, que pIIps pronunciam Jf- 
tulad, derivada dn vcrttn Talea, que na oitava 
conjNijafio significa rifjiar, o/AÒr 00 foape, dsf- 
roArir com a vista. Ainda hoje se conservam an« 
Ire nós aignns povos, e sítios com o nome de 
Alahnjds, 0 Snilrax por sorvircm aiilijjanipntc do 
explorar desde a sua eminência, escutar, oit 
prever os destinos, oeassalios(>eqnsirsqucr ini- 
migos da tranqniUidadapnblíca, eformadesem 
campanha. 

ATALÍTA. If. Chamaram-se .Iffr/fiyw os ho- 
mens, qne vigiavam o campo, forlalexas, prafas, 

c presidies, n pori)ue estas ^fnfffjfiit se embre- 
nhavam jtelos, iii ilns, (■ I II ^,'1 ri"? (>riiH»s. poiíiM 
frequência, e concursio, forsm chamados Ka-ii- 
«mlÁs, o os lugares d'e»la qoalidado fseiisot. Já 
no tempo dos Homanos so disseram ezeultalo- 
ref, e scnltatores, os que hujc cliaiiiamos senti- 
nellas, como se vò na Arte Militur dc Ve^ecio, 
IÍY. 11, cap. ST. Daqui traduziram os llespa- 
nbees os sens etnfeat, que ao depois se disse- 
ram olheiros, exploradores cncolicrloí, c expias, 
que nós liojc explicamos com o dito nume du 
seniiiietla.t. Ao Adail ho quo pertencia o pôr as 
alalaya-i de dc dia. e as esctda», on etealcae do 
noite. Nas Alfoiuinas, part. 11, lit. 90, liv. x 
SC di'clara o que sio uns, e outros, na iti.im-ira 
seguinte : *Alalayiis sào ckamadiu os homens, 
que Mão postoi para guardar ot exereitoe d» di«, 
rendo o-i inimiijon de lotiije, se vierem; de modo, 
que po.iid'} fazer sinal aon xeiis, que se ijmrdem, 
de modo que huo pereção: e por i,sto são elUHW 
dos Escusados. E isto he da Arte Mil^«r, e se 
pratica eom grande proeeito; porque onim te tem 
no couhecimeRlo de quantos são us iniinijot, que 
sffM. Ott tem, e q*9 forma guarddo «a ««opôs- 
(iiro, intestida, o« reliraia, O awsoM i« Ãa d!» 
jitlijar dos Esculas, que são guardas pnrn dr 
noite, etc.» E d aqui se manifesta, que as a/a- 
ftfjrow eram para de dia, e as guardas, eesrutae 
para de ooiíe. Y. Aamc&vsiao. No foral deTIio- 
mar de 1162, tradnxido. se diz: tAlolaffne 
ponlmma nns a mrgadade do nnno, r rós a mega- . 
dadr.t Doc. deThoinar. O mesmo »e determina 
00 furai de Leiria de 1 195. Livra doa Fwu* 
telhos. 

Um reslo das anl'gas alalagas se conserva 
presentemente nos fachos, do que asamos, ede 
qucosrepublicanos franceses tirarim a oovaiua- 
quina io Telegrafo, pela qual sc púde vir DOt 
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roiilicclincnloi n.aii imporlanlos ú coníscrvaçjo 
da pátria. Ás aíaiuyas chamaram oi Uoinauos 
Speeuías, porijuc n^elias como em espelho», sc 
tlivisavain os inovim"ntos dos inimijios, c as u- 
ciasf guardas, ou «cnlim-llas, Exciibias, quasi 
homines ex cubili surf/únle^; ponjue Dio deviam, 
ticm (icvcm dormir, nem duniiiiar, paneDebo* 
rcin porrctlamenlc os soiis deveres. 

ATAÍ.Wa. Mi. Knib.ircaçâo. de que usam 
na índia, que he barco do remo, c muilo li- 

ATAl.WA, IV Anil.ir em altilayí de alpum, 
n mesmo que andar cm busca d cllu, cuiUatido- 
Ibe os passo;:, c as voltas. 

ATALAYAU. Uluervar, vigiar, eono qaem 
está de senlíneifa. 

ATALAYAII-SF. Acaiiti'Inr-sc com alalajas, 
))ór guardas avanij^das, tomar todas as medi- 
das para coDservar-se indemne, moi perigo, oa 
ruína. 

ATALHADO. Confuso, perplexo, embaraça- 
do, sem saber o qae ba de obrar, diaer, oa 
responder. 

ATANÇÁS. Até. tAUnçÃs o 5. Mertio,* 
fATANCER. Alcançar. W^m .Uí ingere. 
ATARÊÇA. I. O ferro da lança. Euiumaii* 
tiquissímo documento, qae traz Sandoval, se 

diz: «.Vcrt </íi'»tír, rl utros alowloM, id ext. tiiea 
sella Mozcrsti cuiu ■■•ao ficiiu,.et >/icí j//«/rt, <•.' 
«ifíi ciiiltt, el meits espulas, ef mea tiíareçu cuiii 
swi hasia, et «tias meãs espalas laboralas, et meas 
■hrítas, W uifM rimos. efe. quantum potuerUit 
intniire.» Ko anti;;o ilialeclo dos iM^lrz''^ Á!c- 

Íuir, ou ílafegar sc <'.uia o ferro, ou cúspide da 
ança, S- dc i:''j.ir derivaram os Ucspanliocs 
iiturrrii, licará fóra dc ijui-slâo o sou si;»nilicado, 
•jue parero sor o iiiai.s próprio, alleiídido mcs- 
ino o ci)iili'\lf» da dunrji) prcseiilc. 

ATAUCÇA.H. UsUeâpauliac$di.4$cram atara- 
fmas p qiio lioje dizemos tenenas, e os nossgs 
«nii;{os tiiríVitui;. e lerecfiiii^, qnc oram os ar- 
ticnacs, oiidc se fabricavam asfiolas, cscguar- 
(lavain os materíacs de que cilas precisavam, e 
lodo o arma monto com que dias sc guarne- 
1'iaiN. D aqui [>arccc natural se dissesse, e lo- 
lij.;.>sc íiUirent pelo cir^Mz, cm que as selas sc 
guardavam, ou porquaiquer patrona, ou boUa, 
i>m que diversas munições se recolhiam. Vid. 
Uíulcju, V. T\iivci;>.\, (■ l)uCaii;;^'V Aliraçniid. 
lira pois (tlai e{ tj ^}llOll)l))u de nlmuzem, c o Ics- 
'tador no documento citado no ai tii;o anteceden- 
te, não s6 deixa as suas espadas, e lança, e io- 
das as mnis arnias defensivas, mas lainbcin as 
qoo eositiinjVuiii a idarnaacartaxeiraf d'aquelle 

tempo- V. ALUAZbM. 

ATAÚDE. Certa medida de grãos, dc quepar- 
licularmeolc se usou cm GalUsa, e Leio. 



ATO 

ATKIGAR. Estimar, ou avaliar OS frOCCei W 
campo, anies de amadurarem, e se colhereni; 
para quo^os ernfiteulss, ou colonos os niiopos> 
sam sonegar. Algumas corpara(,i?cs consegui- 
ram seuicllianle prú\iJcucía, que se não casa 
muito bem com a razSo, e tem Mb parentesco 
com a vexação do povo, do quo coiB O aiociMii 
e ofíifioso amor do próximo (*). 

ATÉM, adv. Alo. t í: yor t>il condiçoiíi, que 
nás o d*vmot (o bacelo) a /avi ar, eòoa ciiia 
m rie cjkeitfor, efaoi ctiifHi amio*.* PraiodeTa* 
rouca de 1282. 

ATKM AQUI, adv. Até aqui. Doe. das Salze- 
das de 12S1. 

ATEMPAR. Coucedcr tempo para as appel- 
laçOcs se remcitcrem ao juízo superior. He ter- 
mo d.i pratica forense. <^Alt'iii]jada a appellnfãOf 
se o apptUanle for negUgeuíe a íeoar o feito aos 
Svperiortt, na mór alçaáa, *$éá» rfe i y i y fc» m 
appellado pelo dia deuppartter,» Ordtn. lir.iii, 
til GO. cap. V. 

atií:nda. Dilifle, eipera,iMinteria. *Nom 
dem atenda, nm o^pofo pw «oÍmw, f m lhe et» 
nomo éTEl-Rei oocoue de neer pafo.» Cod. Alf. 

liv. II. til. 43, § I. 

ATtlNDEU. Esperar, aguardar. Doc. das Ben- 
tas do Porio de 1330, e de Vaifio da 1311. 

D'aqui alriidudo, esperado. 

ATK.NTE. O que cumpre, guarda, ou conser- 
va. «E qualquer de tos, que nom cnmprir este 
stormeiUo, pague á parle uitnie, eaguardaate,,- 
de pena, e em nome de /vna, efe.» 

.VTEIUfAIl. Aisijínar lermo,.p3ra alguma cou- 
sa SC f.izi r. ou couiprir. O mesmo que AT£ur.u. 

Y ATlwniETEU. Iniermeller. 

•j- ATliiECKll. Afrouxar, faicr-se tíbio. 

ATiLAUEZA do corpo. Aceio, compostura 
d'i'lle. 

ATi:^AR. O mesmo que AciUAa. Concluir, 
executar, levar ao cabo alguma empresa, obra, 

ou faríulia. tAtimtir fiuma prasmada façanha'.» 
pór eui execução, c concluir umu pasiuosa, iara« 
C.aduiiravil façanha. 

ATaVll. Aicmorisar, espantar^meltermeJOk 
c terror, lie do .soculo xiii. 

ATi)\lll)AS. Vozes V3i;as, fama, rumor. 

.\TOi;iiU. Cuulia, larraxa, embrulho, com 
q<ic alguma cousa so aperta, para Gear pais 
i:i inc, c segura. Ainda dtíuiiis idoàar, pef 

uprilar. 

ATUiNDO. I. Direilodc rotear, romper, agri- 
cultar algum terrena inculto, e reduzido a mato 
bravo, e utilisar-sc das suas produccOes, nlot 

(•) Enlrn.,!r.-ie «jilfiftar» ptlo» •estimes.* E que mniívn iim 
(i> audi r ik lulj ur <» «eiilioriof, qiw «cado^ delrauiia<l«i 
|ii . 1. iM. iv 1.14 taçodt)*, pmennBKfcila nods Ice'- 

lUiiv icLuu' :C iki (nudof 

(Kotodoi.MilMi*)- 
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podendo dar, doar, trocar, ou vender ; sendo 
um mora ntttfroctoario, e não direito senhorio. 
Na doaçSo, que o Conde U. llaimundo fez aos 
novos povoadores de Alonle-mór-o-vclho, cm 
Fevereiro de 109u, so nomèa parliculannnnlo 
Zalema Godinho, a quem di, o concede a vilia 
de Mira, com todos ds lea» ternios,<«nm rooi- 
nhn, qiic cslnva junlo á hnlc àn Cnrnhoi: "ijwe 
omnia usque in hodtrrnnm diem ih aiondo, et 
mrutam IttmU.o Doe. de SjuiaCrosdeCoim- 
lira. Tinha, pois, o dito Zalcma as lerras de 
S. Thomé de Mira. só para romper, e rolcar, 
e so oproveilar dos sciis fruclos, tl.u quacs só 
«gora, por doa^io do Coodc. íicoa logi^ando a 
Itropríetade, • aeolioríe. Este Zalema Godinho 
fiindoa a igreja de S. Tlitimé dc Mir3, ntido «eu 
fiJho Godinho Zalcmx foi o i>rimciro l'aroclio, 
• depois um dos doze primoirui Cónegos regras* 
lês de Sanla Crox de Coimbra, a quem unio a 
fua igreja. D'alli passou a Bijtpo de Limogo, 
donilc, renunciado o bi-pjdo, se rpcoHico ao 
mosleiro de tirijO,eailieslá sepultado. Y.Ata- 
atçA. M 

áTONDO. II. He synonvmo de nyrrttnmn. 
Em uma doaçio de oerta hcidndc, queíiaMno 
Froilaz faz a soa mulher, se lhe sobrctiver, e 
celiver i obedicooia do Àbbade Excmcno, se 
dii: •twnplú ittn nm ereaUme, qtiosingentm 
pro remédio, anima niea rl mean {'itíiones, mm 
tuot aíondoi et mea tttamenta.a Exceptua pois 
M acua eaeravoa Vouroa (ifae chama er«af«o)e 
as suas bestas de carga (que cnt^o sc diziam 
ibiçoem) com os seus atonânt, ou opreslamof. e 
as suas roupas, i; pcr.is de c;nna k primeira 
vista ae represeala oue atond» diz respeito a 
ítíeiaiíer; naa t tenlade lke« qne a proposi^flo 
mm faz aqui as rezes daconjuncçãocf, oosaiis 
se otcrevco por mtot, segando o bom hUmá'»' 
qiMlIt tempo. Doe. de mdorada delOBS. V. 
AftnnHe, Lavnonisiea, e PaisTAxo. 

•J-ATOOPÍB. Bntopir. 

ATtlATESS.iDlÇO, A. Cousn qno 'c Mr.ivps- 
sa, entrenMíUe, a perturba a boa ordem, dcs- 
iaqeiett, • <aibara«a a boa harmonia. *tfant 
ftensamentot alrares.faâiros, frtrjndnx a fnrlo da 
razão, logo o amor ãt fíeot os enxoíatíi.* Diu- 
Ugo* de Heitor Pmlo. 

▲Ta£N.ADO. Ires tezM em dobro, líianda- 
mot f«a «ptgmtt àtrmiis, a tabtr, trê» tau 
quanto montar tm em dampno, qtu auffiStnm.* 
Cod. Alf. liv. T, til. 23, 8 li. 

ATRÈTIIIBNTO. GenÃairçtf na proiecçSo de 
alguém que serre de occasiâo, e motivo para 

(•) A íijtnificai^ito <fe «ralotidoi •* c-ilhí dn camin xi in Con- 
cilio de LiAo (kl [«Hfniianh 8n(!r • tum x\\i,[i.ií: :!Sá| 
Jiuile U dscuiiiMl* qoo nroihu o anctur á pabir.i "AU.crâ.,* 
■ao ii|p>tl<WáD dlwila tlgUb, IPa* a-ff in-i t arni.i<. 

(K*U lie i. PciifO Riliciro.) 
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impunemente commcttcr algum delicio, ou in* 
solencia. Bn tna carta régiadada ao concelho 
di< Viseu, com ires capitules geraes das Cdries 
d l]vor,i no l i iã, no primeiro (qaehe sobre a ad- 
mini^lrarâo da jiiíiliçn sc diz. ipieesta se não Ti* 
zia «m tul guisa, que os mates, e crimes erdo 
muitos, e gratet, e não poniéúr. 9 o Dirrilosvm' 
ga un qne o tem, e pedf: e ffizrn'h-se )iniil(y' fnr- 
íoí, e roubo», britamenta de príssoens, FiUiiiuieiito 
Í0 frm&t mu Jvttitaa, t outros mnitu, e gnmu . 
tjeeessos, ssem seendo rresstidos^ nm jMnirfoa; 
ante os eumfledores driles em despreçamento, t 
coiiliúllu dt' JiKtira, r ilfUi-s em (dt'rriii\<-n'if\ de 

poderosos t a que se ckeijam^ se detpoeei» cada h\tum 
dia a mais fazer, efe.» Reaponde. que assim o 

ítci, como seu lio, o Infanto I). Pedro, scuTí- 
lor, c Curador, Rrgedory e Deffii<!:ir por nas drv' 
ínrregnis, n^la mi ia desejavam (pic o inteiro 
comprimcolo da justi^, para que era preciso, 
que todos os soas povos concorressem, e ajit* 
dassora os scih C"irr»'i;edores das comirciis, ii 
OS Juizes das villas, e lugares; nAo occultuiido 
oa maireitores, e obedecendo em indo ao qoe Mr 
nuimlado poios mitiíatroa» eolBeiaea de justiça. 
Uuc. de Viseu. 

-{• ATTENDKH. Esporar. 

ATUiNO, e Aumo. Novidades, renovos, co- 
lheita de trigo, cfsvada, e centeio. No de I tOO 
dco Kl-Hei 1). Sancho ! foral ;i vill.i de Torres* 
noras, em quo manda, que o lavrador de nma 
jnnta débeis, pague seisquarteiros de p9o. «El 
ires sint qmrtriri de meliori atuno, qnem lúbo- 
raverit. El hoc exí fíuiftuus ■ Iriticum ordetm, et 
ceniruum. Kl de serumlit. MÍ!i<r!, miliunt, el ptt' 
mcKm, det altos tres quarleiros, si laboraterit.» 
Porém ainda que chegue a lavrar com det, ou 
*inte lie bois, nâo papnrá mais (iiic oS 

ditos seis quarleiros. Liv. dos Forars relhos. 

Effl algnmaa partes da^ Beim-alla ainda hoje 
se chamam Oufonof as novidades, e coilicitaa 
dos ditos Ires frutos. R nem a|i;un) se pcrsoo* 
dl, qiic jior siTiLMU rccoIlKiiají riooutoun seihcs 
dco osio nome; sendo cerlo, quo quando o ou* 
tono principia, já clles estio recolhidos : ex* 
cepto se quizcrcni dizT, ipie lo-iiDram f<^\i: np- 
pellido por sc sonioiírpiu no oiilnno. .M.is a ver- 
dade he, que do vi rbo aulumnnrr, que não só 
sígniilea furtar os' frutos já maduros no icnipo 
do outono ; maa lambem apanhar, e recolh«>r 
os (|aú já estio aasonndos iio iiicz de .\!.'osli) (.i 
que os Franceses cbaniam faser o Agosío) so 
disse eirfoRO. E por isso, seguudo Papias '*Ah- 
tiimnnre, rnlliifcre dicitnr. » 

Y ATL H fULUO.Vll. Dar tortura, atormcnlar. 

Ail.:o.M. AcrSo. Doe. das Bentas do Porto d» 
1396. Nas Ordeaaries ss dial Ánçam, 

AUFESTO. AcíuM. O lacsme que Enfesta. 
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Kns domnmnliví Val tie nucio cm Pcnn- 
guíão, qnc foi aHoraJo para a corúa no de 1233, 
»e riiz : • Et tadil ambróó per ipsa aquo, el i»d$ 
jttit lomhn nttfrDin.» Liv. tios Fornes rrlltas, 

AUíiADKIhO. Feixedc linlío cm rainri, quan- 
Ao a primeira rez íc raetie n'açua. »De sinco 
a»gadeiro»,kum.» Prazo de Dsceirtdio de 1847. 

AUGOUAS. Aguas â« regar. Doe dasBeut» 
do Porto de Í3a5. 

. AUIA. Igrcjit, Capella, e principalmente o 
maifl inferior do santuário, ou eapello mdr, 
onde o patrono, ou limiar reside, e se venera, 
iiiiins vezes nas suas relíquias, e outras ISo só- 
jneiilc na sua iiiiagtm, ou pintura. Aclia-sc cm 
os iioasos documcuios do aeculo u, x, e xi . 

AURBO. Com este nome se ennliOD »m Ro- 
na a primeira moeda d'ouro no dc 190 antes 
do nascimento de Clirislo. O seu valor era o 
mesmo, que tinham.aniet m Boedas de prtli,r 
ralado nelorespectíTopeso, como lioje vemos 
«osertiiaaos novos de ouro, e prata com o mes- 
mo valor, e ref,'ulado o peso do ouro, pelo va- 
lor da prata. Uesde o prioripio da nossa mo» 
Mrebia achamos memoria ae moedas com o 
jiomc Jc aiirros: o seu valor hc incerto. Pcr- 
Kuadcm-sc alguns, que eslcs áureos são as do- 
kras antigas d'ooro, qno fet tavrar Bailei D. 
iiaiiclio 1 com a anã figiira a cavalh», e as ie» 
tna : «Smcfm He» Hrtngalis, « e no reverso • 
escudo do reino ronnatlo d.is cinro r fngas. rom 
ifnalro cslrclias nos vãos, e na orla as ktra» : 
«/n otaitM Ptirit, H Filii, et Spiríhu Satteli. 
AtHf»." Seísciila dVstcs ffwrcoí faziam um 
Hiarco d ouro, valia 7j^:)80 reis, c |ior con- 
seguinte valia rada áureo 123 réis. Oaur^odos 
Uonanos constava de 25 denarios, ou dlnbei» 
ros ; porém havia onlro do menos valor, a que 
chamavam aiirrolo. Ksle parece que laiul>cnt se 
Hsou em Portugal. Eiu os documentos de Lor> 
vio he íroqMOto o uso dos omvor. No àf. 1 230 
fez este mosteiro composição com D. GH, Bibpo 
lie Visou, sobre as igrejas de S. .Martinho, o 
Sania Eulália (que sio as dos ceuios de Viseu) 
na qual o dito Bispo eonfeasat qoe sio in toti- 
áum do padroado do Lonrflo, e se contenta an- 
nunlniciitc com Ires aurros de cada uma pelas 
terças, decimas, e precurafio; com pena de 
r»OU (turrof, a qnem ftr contrt esta composi- 
ção. C de um coniracio, que este mosteiro Tez 
rom o Bispo, eCahido de (Coimbra sobre asro- 
IheHus dt; (■(■! tas igrej.ís dc Lorvão, sc declarou, 
que o áureo era de trinta soldos, o soldo de 
oote ceitis, o por conieguÍBlo o «wvo de 55 riís. 
AlISIUUA. O meimo, qio Ouma. Capella 

(>) A lamila (|ur ;iqiii mi ntirili-ie a P fjinrlli I, CQB aiii 
MWMliilidiKle •« ikmIc dncr Uu Jl. 

(IMa4»J.Mibiin). 



mbr, rliamada jrrn/aporantonAmasía, por n'elfa 
residir ordinariamente o Santissimo Sncramen* 
lo, e n'ella se celebrarem os officios divinos, o 
as principies funr5cs da I},'rpj.i. tMantiawait 
corpns notimm^ imo veiiiu cadarrr^ srpilirí in 
Ecciesia Cnthedrnii .S^itaiteiui, intu* in Ausi- 
dua, cwvm Attori Mmori ; stit 9*od lapia 4t 
tuper pontnânr tit pAnw, tt ttqmith^ qttod pn- 
vimenlnm Errlexiw non excrdal . » Testamento do 
Di>po da Guarda O.Vasco dcAlvclos, Teito ns 
sua Cmiimt de Caria éê CovHhã, woim 
Doe. da Guarda. 

AUTIVO, A. Activo, a. * Careça de tos ameti- 
ra, e paxuca.* 

AVANÍA. Opprcssio, veza^io, iojorb, af- 
fronta. He palavra Ivrqocsct, mao tModi dos 
nossos nn»i':os. 

AV.XMAMliíMO. Parece que hc o mesmo, 
que levanlumenlo, ahoroço, revolta. uAranla' 
mento ãegrtd. i>oc. da Gamara do Porto do 134ík 

V. ArOLVIUEflTO. 

AVWTAH, AvA^^fADo. Rico, aogmcnlado. 
AVAMUU.\ÇOS. V. DisTA OB OAnaccHA. 
A VASCAS. SoaJaliat dee reli||iosooée S. 

Francisco, que também se disseram (jZ/wrjrn fá», 
alparcas, ele. .Vos leigos do convento de S. Fran- 
cisco da Ponte de Coimbra foram deixados dez 
aoldof «pnoaimenie, e a cada om d'ellcs. ptn 
omretu, no de 1396. Doe. deViseo. V. Amucs. 

AV.\HI.\. Todo, eqoalqoer d.imno, quesuc- 
ccde a um navio, ou ao que ncMc está carre- 
gado, e lambem os gastos, e despesas cstraor» 
dinarias, c impretislas de uma viagem. Tam- 
bém dizemos hoje araria, qoalqt»er delf inicno, 
perda, ou danino, que padeça, ou possa pade» 
cer unia cousa animada, ou iimnimada, v. g. 
avaria, que padeça on cavsllv, omveslido, etc 
Parece se disse anma de nrflitía. 

AYB. Tem tu : imperativo do verbo Haver. 

AVE\. Espécie de trigo, oo cevada, que al- 
dia se culiiv,iva muito na província do 
Mirilio, u Ueira-baixn. Tem a cana mui cheia 
do DÓS, e d'ella se fariam antigamente flautas, 
OU gaitas pastoris : na summidade da espiga dá 
vm fraeto, que tem feiçSo de gahaholo, cota 
duas perninhas, dentro das quaes esiá o grão. 
Na Bcira-alta ainda hoje seacha nas searas ou- 
tia licrva fruroeniAcea, chamada aaie, qae faz 
o pfto demasiadamenie aiuigeta^ • fiio lina 
o bom trigo, e centeio. 

«Comem o' trigo, nos iTamij 
JEKbe trÍMii e Aonmm atlai 
D9t4hu fwteo « iòr Mia.» 

Siilyras de Ftandsco de Sá dc Miranda, n. I i- 
£m ospr«iof de %tceindáode lãSi, e iCil 
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M ímpiíc 'a p«ii8Ío de trte alqneirtt dearèa, cm 
Biduido. eomelbodeN», juoto aoVoagi. No 

de 1390 pap:oti o mo«tPÍro de Hio-Tinio « \u 
hmzeos éeteguuda, amber, oito d atéa, e quatro 
de miik»t pel» mtdida éh CtUeiro do tiitpo do 
P9rt9, pneeéidat d»$ y w wi^ ffc* , •«« tte ni» 
tMam pag». * Doe. dii IodIm do Porto. 

AVEACO. Páo dc avéa. «Kl vrnit ad (firlnm 
KrcUsittm^ et aecepii inde milium, fl patirm, sire 
aredco». 

AVEDOIRO. O que pôde ser lido, c havido 
cm termos hahcis, na fórina das leis, escin du- 
vida, ou embaraço algum. *Todo a to» damos 
p*raieMu»reaeedoir9, «poMjfdojrro.i liuirumea* 
lo dM Sstsedaa <le IfOt. 

AVEELA. (laminlio cstrrílo, nzinltaga, can- 
|{OSta, viclla. <t() Eixtdo, que partr com hiia utetln, 
ffÊÊ MffttAir ante o togar de Joham DouiiiKjurs, 
#o#M ferirão rio.» Doe. de Pendoradade 1359. 

AVEENflAES, HovEEnçA^ES, Ovcemçam, e 
OvK>rAKs, ou n\EF.>rAAEs. No ntiií^o foral de 
SaoUrem se diz, qoo os tOtençaet trio komiet, 
fiuMo emrgo 4* arrecadar renint 4'BI-Mei, 
ora tuas, ora de orrendamentot.* Em om doeu- 
ueoto dd Camara de Coimbra se chamam otetH' 
fMW M de 1331. Em um dos capilnlw esp6> 
ciaes pare Sanlartm ms Cortes da mesma villt 
de ISS5 se dii ; tOvcro MÍber porqne rasom h- 
rttm os meoí Arentçaet esso, que deziade», ou te 
ha hi areençat, oh Cartai^ ouCftmpoiifom algu- 
ma. V. OVBItfAL (t). 

AVEENÇA, e Avesça. Pado, cotiTcnrâo, con- 
ccrlo, ou assento eiiirepartc5; concórdia, união. 
• Se ka Al aretaçat, o» Carta*, ou ComfOtifão 
«lgima.9 Avença por úctnea. V. Avikça. 

AVKLANAL. Logar, oosiiio cheio, OQahnn- 
danlc de aveleiras. «Qní radil de illo ranipo ad 
iUnm arelanal, et ad illum spadanal.» iJuc. de 
Macciradio de 1104. 

Y AVEM. I>e Adrenio, chegar a Wr. — Tei^ 
coira possoa do rerbo Ter. 

AYKNÇA. I. O mesmo que A»eb>ça. 

WENÇA. II. O mesmo que Oviuça» Oo> 
COÇA, ou OuTEKÇA. isto hc, amcadaçlo, ou 
cobrança das rendas dacorôa. *Qnr esto faziam 
e$»ga»otame»le, e par aiyo, nam atendo parle aa 
Mornfm.» Cspiíalo eaptcial daa Cortea d« San- 
ta rem dc 1323. 

AYENÇaL. Cellareiro, o qne tem inspecrSo 
sobre os mantimentos de uma communidide. 
V. OfiMÇAL. «^AaaM iusia ieboai liaguaiafoi 

(.) •A*«mi««* • «OTaifaaM «nai •■ciaas i'EI-ll<l, liaiK 
■CMM» d» Mim tmftrgti, fanai urtaàtá^rt» 

rcndnii. Ko« m!<i*lein>< inc«mo w diiia • Ovfnra da veniinria, 
do refeiloriB, da cnfrrniaría • prlo* iiitno* imfrffn* rlao*- 
inm. Com* penda por taal* a o(liciaf«, ou cmprrgadoit ; • 
•Ovaasaa a aUclM, ai mairgs. 

(«ou de l. r.IUfcciroJ. 



de porro boat, « receUadM, pagaa$ ao ote»(al. > 
Doe. da Universidade de 1443. 

AVENÇAR. Fazer arenr^a. ajuste, pacto, ou 
concerto com alguem« Ordinariamente se diz 

Jne F. se atençon com 0 rendeiro, ou rccebc- 
or de alguns foros, rendas, direitos, ou ^o- 
sOes; dando-lhe ama^onsa certa, e sabida, ainda 
qiic em menos quantidade, por uma incerta, 0 
duvidosa, que poderia ser, oa nílo ser mais. 

AVBNDAR* Apartar dos ben«. ou da he- 
rança. Em um documento deS. Christovio de 
Coimbra dc 1380, se lé: « Fnfo miiiAa te«tamtn- 
teira, e herdeira minha mulher e atendo dou mrux 
keeas oqaeUet, que te ekaatio mau filkoi, e mtvt 
parewkê. e mintas paretáa», eam t/gatê salda*, 
qne lhe leyxo por acendo dellet. » 

AVE.NDIÇO. o mesmo que Aotempiço. 
AVENDÚ. Separado, apartamento, acçSo de 

Kir íóra, alongar, e excJnir da beranca, des- 
erdação. V. ArcKD.ia. 
.CVHMIIll. Avir, compor, concertar com al- 
guém. Doe. das Beatas do Porto de 1285. 

AVENIDA. Estrada, e« camiobo por onde se 
raí para oma cidade, villa, rjsiello, en forlakia. 
AVKNIENCIA. V. AvtCRÇA. 

f AVBO (ma). Aconleceo-lhe Am fnr, 

ancêedco qne. 

AVER. Bens, riqnezas temporaes. e da for- 
tuna. Doe. dn.-i Mi ntas do Porto de ni8 E era 
muito usado n'estcs tempos, e alguma:! vezes 
se escrevia Hater com o me.<mo significado. 

AVER ALGIM\ MIMIER de virgindade. 
l)eshoneslar-se com cila, corrompcl-a, estando 
ainda \irgem . *Semh qaerellado per alguma 
molher d algum homem, fm « ftiteesw de virgia- 
iade per afanqno, endviimento, am dadiva* fav 
Mc í/f. MC, sfjn prezo, e trazido ao lugar, onde te 
diz a dita rirgindade ter torrompida, rte. Cod, 
Alf. l.iv. V, lii. 9. 8 2. e til. 10, i I. 

AVES GUAKRIDAS. Asqae bllea e qne lhee 
ensinam, 

AVESSAR. Dobrar, mudar, induzir, sobor- 
nar. «iVoM tefa ousado de at atnear (as lestC' 
mnnhas) per ri, nem per «nfrM.» Carta d'EI- 
Rei I). Diniz. 

ÁVIDAS. Parece ser o nesmo qae Andas, 
ett qne ea pobrea eram levados I sepultura. 
tLerar/lo meo eorpo a enterrar natmndae daMi" 
sericordia, tomo lecão qualquer pobft laawal.i 
Testamento do século stv. 

AVlDOn. Medianeiro da paz entre os litigan- 
tes, OQ diseordes. wMeUnm par Jogue arvUroet 
e por aridorr.K, e pera arir, e pera juygnr, eptn 
compoer.» Doe. de Pendurada de 1280. 

AVIL. Mão, perverso, vil. 

AVINÇA. Composição amigável, eooeerto, 
«rcnçs. Uoc. das Beatas do Porlodel28l,el3S6> 
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IM iVI 

AVIND(Xn. I. O Betão qae àviDmu Nm 

Cortes dTvorn dc 1181 se deterininoD, que 
houvesse nas cidades, villas, e terras grandes 
Awidores (id» b«, lion^eus respeitáveis, c de 
probidade), qnc npcnas lhes constar, qac aU 
guns cslâo inimijjos, ou discordes, clles os Ta» 
rani aini^Oí, c lr>igiim á concórdia; esperando, 
4U0 por csle meio se cviíarào muitas deman- 
des, rerimenlos, homleidlos, • oulrei meles, 
qoc a pjixâo i ó^ni do rancor, e odio DelorsU 
lacnic coslumani produzir. 

AVI9íJ)0R. 11. Ilc verdade qnc nas Cortes 
d^Evora, lormiuadas cm Vianna dapar d'Alvito. 
os povos requereram Anndi>ret, o\x Avindfyrot; 
peréni Kl-Itci D. João II Mios não oonct-dco ; 
periuiliindo só que quem quizessc fosse AcíH' 
dor. Depois disto El-Rei D. Ilaaoel pela sua 
oiilcm e regimento dc 20 de J:irioiro de 1519, 
iiisliluiu ub concerUtdoie» ilas demaudus, que de- 
veria liavrr em cada nma das cidadoi, vilUs, 
e povos, assim como nos tribuases, e caiaf da 
Suppliraçâo, c do Civil. O seu oflicío era compor 
as parles |>ara evitar, ou concluir sem ilt loiij,'^ 
as niinosii!» domaodas, e arredar ouirosgrandes 
nsics, (|uu não cessam de oppriaiir os revolto» 
SOS, de5aíei(,úados, e discordes. Porem estos 
AnjnJehos, ou coneertadores, otl não chegaram 
3 cstur em uso. ou não duraram muito tempo: 
o hoje tó no LicroMttt, eo S.* da SupplUaçáo a 
f. Btt temos a copia d'esle regimento, dando 

MUilOS 0 copiaram. 

lUosjjquu o llagello das demandas parece 
ser uma consequência fatal das uo^sas culpas, 
e as desurdenadas p^iixões nfio sofírei iam con- 
vir nu seu cvtcruiinio toial: quanto seria para 
di"M'jar, (juii prudentes, c caridosos ArindO' 
res as supprimissem no seu nascimento, ou que 
00 menos nos tríbnnaes cliss se nlo etemizss- 
scm? f)uc dourados séculos, quando os Ho- 
mens Loiís decidiam verbalincntc, c sem appci- 
lafSo, nem a^<;ravo os litigies, c di>cordias dos 
seus concidailão-! .. Que rdicos, que ditosas gen- 
tes as que aiuda litije ignoram o processo infinito 
dc lautos ápices, e riinulas forenses, em que a 
verdade se confunde, e talvez a cousa deaian* 
dada nio iguala, nem com nuito, a importa n« 
cia das dcspczas!.. Qunnlos Monarciius por- 
tuguezcs. c verdadeiramente pais do scusvas» 
sallos, provídeAciarain i expedifio prompta do 
Foro, para que as armas, o conimercio, apn- 
cnltura. e as mesmas artes não soíTrcsscm por 
filia de tanta gente, que consome sem remé- 
dio a vida, o tempo, c a fazenda, arrastada pelos 
auditoriot, e atulhando as portos diras doo ni* 
nist! os c qí-Mo j 111' r outros officiacs dojustica! . . 
Alas o cabo dos lualcs viria a ser, quando os 

pnwiindttta^eleirMtotCp^atfv-MiwiaiiieBlo 



AIO 

pela larifa da toi avarczn) ionj^e dc eeren Ari$h 

dores, abreviando diis tão maos «os seus clien- 
tes, clles os enredassem cada vez roais, c mais; 
fazendo gran({earia de roobos, em quanto aquel- 
ies misorsveís merren do famintos 1. . Veja o 
Seahor Dcos, c jnigae. Elie inttpire aos seus nn- 
gidns o caminlio faeil de uma justiça nienoe dit» 
pendiosa. e sem deloneas. V. Pontahu. 

AVINGAR a herdade. ■eduttlMi a Obllim. 
E^trelna^.^ , ri^prlil-o. demoral-a. 

AVIR. Sucrcder, acontecer alguma cousa. 

Â V I a - SE . Conoordar>se, coMper-i», m ajoi* 
lar-se comalfoem; ísser ceaolloovrato; aven- 
ça r-se con dle. V. Avtooa. 

-J-AVISSO. Abysmo. 

AVlTiTADO. US. Prizo, ou arrendamento de 
vidas. He do século m, e xv. 

AVITO. Vcsiido, roupa, insignias, on distin- 
clivo do seu respectivo estado, ou profissão. 
*Sf tíoin Irourrrem coroa, c arito de clérigo.' 
Carta d'£J-Hei 1). AfTonso IV para D. Joigr, 
Bispo de Coimbra, no de 1352. (No tettawNUO 
de I). .Mumadoma se diz «rrdoí, .«pgundo oh» 
lim d amielie tempo.) Doe. de Coimbra. 

AVIVENTAR. Avivar, lloreeer, deaponar. «Or 
engenhos rererderem. e xr arirrntão roni o Iràku- 
lho». Diálogos dc llcilor Pinto. Ainda hoje SO 
diz Deos o nvirente, por Ucos Ihi* dê vida, c saúde; 
ou Dcos ihe conservo a saude, o angmenie a 
vida. 

AVIZ,\MI:nTO. Con-clho, delll.ernrilo, juito, 
assento, iiioderaçàograndc nas |>abvras,caccOc5i 
prudeiieia, sisudcza. He do BfCOlo XV. 

AVIZAM;\. o mesmo que Avizambkto. 

AVOAMKNTO. Yúo, clevaç.ío do espirito. 

AVOAIl. Fugir, desapparcoer qoui do re- 
pente. Vem do Utino Advolon. 

AVOENGA. I. Direito de soceeder aos bens, 
que foram dos avôs, ou outros ascendenli's 
consanguíneos, quasi ab arh. tel alaris , oa 
corno dizemos ciu porlu^oez atm, e bisat4i. 
Eiu Aragão chamara a isto bens dc «ee/erw, 
do hcspauhol abuflo ; e para com os Lonf^O- 
bardos se diziaiii ariattras , do latino atHt, 
Em os nossos monumentos desde o século s, 
ho htm conhecida, palavra «wrafe. 00 mo- 
lemja, pela qual distinguiam os bens hcnla- 
dos de seus maiores, dos que eram adquiri- 
dos por compras, fabricos, rotèas, testamcn- 
to;, ou doações, população, lomdias aos mmh 
ros, apresúrias, ganhadins, serriros. tr^encias, 
bcmfcitorias, e outros qiiaesquer Ii1uI(ís eii - 
rosos. Daqui veio o duerem : terra ou ai- 
êfê 4a mMa atoenga, aqoella qoe tinha vindo 
por herança de seos pais o avos (*). 

(.) Do hIíkíu d* ÍMÍia,> «M wotnmtnuMm,* 
q«a ácfiii íb «riftM par l«4s a iMifs, Msect mifs a 
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No de 108u, o fâmulo de Deos, Fri Iíkíío Cgi- 
Lati, fa ioiçâo a D. tiodinlio. Abbado do 
Araneo, e imos frades, «W wl tmnill-tKChris- 
tiaui», ^iihidemdesercirrmlt da uilava parle da 
i^ri-ja dc Saiuiaf^o, que herdou lic ccu pai E;;ika 
«W fie bisaeio meo Etdtrigo PratMero, fui com> 
fanuU ilkt kendUnU Mã i» SameUt Jko^ 4ê 
AmnÍM^ 0 drifil pro ília uno Kanillo nmsrllaar- 
geiítea, et freno anjeiUeo, e p'>ssé(iit eam multo 
lempore: et «ottea tettaeit inde mediíUate ad S. 
SalvtUorit de Varzena, et Hia alia medietate tet- 
tavit ai meos mulos, tiomiaatos Friditjilo Pm- 
liler, et ToJerigo Presbiter, et patri meo Egika: 
et Patri nco retiquit inici, «t ktgredibus meit.9 
D«e. de Aroaea. Baqailonos «mo herança pro« 
cedida do pai, dos lios 'que aqui sc dizem nru- 
lot por acunculos) do avó, e bisaTd; e por isto 
cbo«ada nooenga, o§. mêlnifi»; poia lodM eaiee 
«roni aicendeniot conaaigoiMos. 

Em o lestomento de Lourenço Pires, dc i 3 1 4, 
SC diz : * !l: mauclaiiios, .se alijiiem rrrr, iiuedir/a, 
gu« nót tra§emt algumt htrdamenioi, também d« 
U99*a OMom», tome àt eúUj^éia, queprúveqw 
he xni: mtmdimos- tjne lho deixem. It: mandamos, 
que nam iecem nenhum herdamenln de sa avoenga 
da mulher de Domingot Fernandes, elevem a sua 
de J)omi»g«* Feraanáes. • Uoc dc Lamego. Nem 
Monros, nem ludeos podiam «^oiieir, oa usardo 
priNili-eio, ou hcaeficio da aeoenga, aogtUldo O 
Cod. Alf.Ji\. II, lii. 68, c lit. 107. 

•W da atornj;,!,. da rjiial finalm^riln iiMrfiiçram oc «roorgn- 
dM.» (••) Prr>rindiiidi> ngot» il»* (>riinririi» romaiin<, que 
•O cmUmjitaram pan a »uec«8<aa noa bea* d« «aToema* M 
filbos IfgiUiBM: • aoi «contiibiDaio*,* «w MraíUia a ki «Pa- 
fia Poj^: jMimbno fXovHI 73. r I. • ff ovrll. 1 17, C t) 
aeienniBOií. que o> niatrim<>Bi»'< *f SiPMom por •ccriUirM dã- 
lay, Ott iKTaril" ,i vnja,. lii.liMid) jioriiii n5o H!r«nakrl- 
faiio* a inMii .1' |ir-- il.i iiiíinn |'! tf. nem o. .iLiiha- 
ro», va««j||a^ dn imp.-.i < . fiilrc (|a;ii-- im Iiu i m jntr f\\- 
Uo Oi mcMUua Uatla{^ uuc cwiUaiui'4Ut a vcU-btar m tu«9 
nunriiis por >|ir«ro, ou mtte;» cam» m «é pelo •Cmlin ViÁ- 
((edo,< • fth •Fura íntffi.t fit» yejniatts h^Maçeai m Réi> 
|tariha. ronto no «Furra Ura),» aiInviIrm-M á MOcilMia oaic^ 
meiíic oi «lilliDs >lc i,~ I- iM-g.limoj lò iwdKa »iicc«- 
<!iT i><"íiij,i If.-it •n;iíi li [1 1) llii for é-ti in»<ma tmt *« e\- 
|)lica a Icj du «.piiliur I). Affonzo III. rorém o ^'iilior llfi 0. 
llinix retltiiio a |i-í w •.;i,iík > c i^tuín>-,> (|Uf cm Purliigal h n 
datlarandn: 1.* Sen-.-.i '>!il'ii - nalurar«« m que nns."e- r 
«cancuMaa«, oi tarrcí.u.» que nin linbaAi jni|icdiraeaiii ii^ir.t 
caaanmoda atiia |iai» dm itVii' liibo^i. i.° Q«e «endo «iM-aeii-,» 
H «llhot aalvran* p«diani "un rdiT na hptani-.i. n." Qtics-ti lo 
•cavalIfIrM,* «ram tA"* íillu-'» Inliii.mv :it<'' <-t 'ui |m'1 n 
laitUinMMi • ^li:< tranuvcrsaci, c m> po>liani rn -ò' r |i <i l. -la- 
mrnto alfilin* om» da t-na |i.it<'ui.i lini iinii ;i>l.tv'a' 
lilliiift iialaraM nJto podendo « irrccIiT ivií. 1k-ti< dc avuen- 
aa, podMm aibiuirir o bmtA* da nobrna ram qurbra; |>ai« 
Ma era ki militar: poreni a \ei ci«tl mt *t kmbrava para a <uc- 
CBWSo DO* dil4H htun doK flllmi de bi^iKã», i>to hg. do-i que 

■a w la w da m» —rtriaiaato Hlemaiudo 'aa face da iftrjh. Y. 
Bmasm. 

(NeU io anetor}. 

(••) Nada tfta df f ommiim o« mnrgni^o* tom a avomíra Atinei- 
le« bcnlain M firilallanifnlc r iiir.i .uluiiinr u-* hcu- na 
a*oonga cmb praícrcacia a eitranli'»! d.i raoi:li.i, tra jirciico 
|Mtgal>Wi 

(Nau dc i. r, Ribeiro). 



AYO tOT 

AVOGNG.^. U. EUBei O. ÁlTonco ií pox !ci 
para qae senão veadeaae. oi empolgasse fazenda 

de raiz, que »ie.H?c por«FOf«7'i. sí nãoa irmão, 
ou ao parente mais clicj?ado. M.is isto por ser 
contra o diroito ommuin, nunra f.c uso». El- 
Rei D. Affooao iV reduzio a escrito a Lei da 
moenga, que olé O SOO tempo se prnliooa.eO. 
AIToiíso V mandou que sc fjuardassi-. Por ella 
podo lodo O liomcm, ou mullier demandar a 
beraoça, qw foi 4e om omm^h, Jeado uato 
por lanto; maa devem aer de rewra eamprídãt 
isto lio. elle dc 14 anãos, e ella de Incomple- 
tos: ulúni d isso devcm-na demandar dentro do 
anno, e dia, que ella se rendoo. Cod. Alf. liv. 
ir. lit. 37, • 38, |wr fof. 

AVOENfiO. Oi roflumcs, c acriles, que pra- 
ticaram os nossos aYós, antepassados, ou ascea» 
dentes da nossa fauilia. He do Ncnlo it. 

AVO£NGOS. Avós, e oníros qaieoi|n«r 
eendentea mais remotos, de qaem nós deaeen* 
demos. Também a estirada serie, ou comprida 
arvore, doudo alguém procede, se chama avo*»* 
fOi petos mnitoe avót^ qnedeade oeiMií», «'elln 
se recontam. A musica, c pocjía rhimou ana 
discreto, sem demasiada discrição, osdousacoen' 
gos da dondirr. 

AYOFNtjl Kliiu. O qii0 mcoede u herança, 
.casal, ou rcifuengo por fiirfia reeta de pai a >• 

ilii.i. nrii). [iisnclo, eir. \o for;)!, qucEI-ReiD. 
Manoel doo á terra do Paiva no do i513, fat- 
iando daa InefnoMt, e declarando «a caaaea, • 
pessoas, que unícanienlo a deviam pagar dta, 
que a vLucluosa seja a milhor jorja., ou peça no- 
reli, que /içar ao$ IleguengHejros encabeçados, 
que pvr ti morárem. e morrerem por Cobetejroi 
Í9s ditot Coiaet. Porem imB» a» ffoimii d««o< 
llieres, po.tlo f/ur por si rírdo tnraheçndas, e I\f- 
ijue»gttejra.f nos ditos Carnes, nem de ufnhuns 
antros herdeiros, e acoeagu^ratiUÃitOt Beg»M» 
gos.i, Doe. das Salzedas. 

AVDLE.NGA. O mesmo qoc AroRiiG.t. 

AVOI.TO. A. V. VoLTEino. 

ÂVU.^f D AMENTO. Abundância, copia. r«r. 
lura. ai? Al for amm/or aoomianHMfe de lh'm« 
lo.» Doe. d.is SiizeJas de l'.\\0 "Pm-ijue da 
nosn trrni num Iríti/rni o* mercadores ncondnmt»'- 
tjdesto.i Còi ies do Porto do 1372, 

t A\Or<D(> 111 UA. Ahi tia quanto basta. 

AVOLVI.MENTO. Alvoroto, volts, revolUi,Rri- 
taria, bullia, turbação. No antigo foral de San- 
ta rciu se acho esto titulo: «Como «o» devem 
fazer «oo/etawntar m CbnnfÃe refadoa, tlm 
Procuradores, nem outros nenhums t 

AVONDANCA. o mesmo que Ajuino.\xcu. 

A VO.N DANÇAS. iNligeneías, caolellas re- 
quisitos para alguma eonaa ae faaer com justi- 
ça, o rasao. *B feitu tedetai wmtintçai^ qu$ 
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talom 0» dem a qttfm o* etrrega, et(.* CW. .4/^. 
IÍT. IV, lit. 81. § 18. 

AYONDAn. Satítr«xer, dar com larguexa, e 
firinra. *S tfonfotMm' cm tadm hum mt» tê- 

fhfila df pam, e ih rino, r de rnntf. qtte aromir, 
hiiinn (lia, com duas bestas, e tom srx homeens de 
])fe no dilo Casal. • Doe. dai Benlas do Porlode 
ii'ãt, No tesUim«alodeLo»reocoPircsdel314 
« dii: t/h numimoi ao* Clérigos, que no* ih- 

serem snilias .Vivav;,í, c xoldnt em comer //: 

mandamos jtor notsat Céat kam M,eh«mporeo^ 

* dóus toueliUi»*: t mmtdamot qm o eoin éo M, 
qne o dem por tinho: e dem pitm, tr^^ $ CfHfm, 
q«e os avondem » Doe. de Lamc^. 

\VOM)OS\MENTE. Com largaeia, abun- 
daniemenie, o sem falia. •P*dirom Vogado, qae 
fotme ftlo Cone^ko «MMAMoiMiito.* Inctra- 
Bento íifi Villa dc Moz dc 1315. 

AVORKBCEDOlUO. Abominarei, digoo dc 
ser aborrecido, e delesUdo. 

AVREGO. Terniji austraes. V. Amuo. 

ATUDO, A. Tido, ou havido, lida, oa havida. 
Doe. das Bentas do Porto de 1307. 

AVYNDEIROS. V. AviMooa. 

AXBNTB. Aatim ebiManti • pratt: fendo 
latino Argenlum. 

AXUHAll. Afferrar. Termo náutico antigo, 
de qve ainda usanm fonà» Ikades KoM^ e 
Diopo de Couto. 

• AXORCAS. Pulseiras de praia, á maneira de 
argolas, que mulheres no Oriente, e Africa 
Irascffl nos braços, e pés por cima do calcanhar. 
D'8qiii se diase t^orèaia ■ mallier niiU» com> 

posta, atavinda, c ornada dc peras, e brincos, 
iaçus, c cordoes de ouro, ou prata, que mais de 
1013 vez tem sido a sua fatal min. 

AYHÀO, SNS. Era antíganealt Mna|j»d« 
flores de pedras 6nas, qoe no toneado das mu- 
Mieres se |)unlia sem corrospondcncia . Porem 
nos chap<íos, ou capacetes dos homens era um 
pencbo de grtttdes plaoits, e egradaveis á vi** 
la, que nem scinprc eram de garça-, ma^ poniue 
ordinariamente eram d esta ave, se chamaram 
garrotas os airoent. 

kl (Gente posta cm). £n fileín, bem orde- 
■ada. 

AZÁFAMA. Tumulto de cuidados, e negócios, 
fervor, cuidado, pressa, diligencia. D'aqui aja- 
/!WRMfe,oque anda cheio, e desinquieto com mil 
cuidados c desvelos, para fazer c concluir al- 
guma ohra. ou levar ao cabo algum ncjçocio. 

AZAGA. No Livro dos Foraes ttlkos, em a 
Torre do Tombo« se acha o de Sonre de li II, 
e n*elle se lê: (Df prcdSs i* Footato noa ittí* no- 
bis plusquam T.»" partem: et Asaga duas fartes: 
vobií rtmaneaat dmu. • Esto foral confirmou fil- 
iei O. Alfoue 11 M de 1117, iaaeriwle m au 
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eonfirmaçSo a inteira copia de dito feral, qne se 
gu.irda no convento dc Tlioni.tr, e n cil.t sc diz : 

• Oe preda de ssalo mo» deli* ftoèi* fiiuquam V.'" 
part*m, et axoga ima* pari**; eeMi mmraMal 
duai." D'aqui sc vô, que ambas ertas copias ei- 
tâo «Iteradas, e nio muito conformes com o ori- 
ginal, que sem duvida diria ad Zagam, como sc 
v4 nos foraes de TbooMr* Kra, pois, o sentido: 

• 0» prosa ê» Fòttaio, hlohe, do pão. ou for' 

nigrm, que v<it trouxerdes da terra dat inimigos, 
cujas searas coiktnUs, ou talardes, dareis ao se^ 
«horto da terra ã qainImpartr.aoZaga, oa Aékit 
dareis duns partes : e jnirn té* foaréi ottíra* 
duas. V. Ad*il, e Fosstou. (•) 
A7,\Ql'I. V. A(.FiTnv 

AZAftiA. Dc Ataria temos frcqaenle meneio 
B«f foraes antigos, qne foram dados éqvelias 

terras defensáveis, que conTina vam com os Mou- 
ros; como .Soure no de 1 1 1 1 . Thomar no de 1 1 Gi, 
a villa dc Cii no de 1136. e outras assim. No 
foral de Soure se diz: »l)e Azaria nobis V." 
partem: vobis lY.**, sitte ulla Aleaidaria.» E 
no de Thomar: tDe Ataria, et de lota iUa Ca- 
oalgada, in foa wa faerit lUs, noòi* F.**'jwr- 
fem: solta r.«r porte*, dit qmnlla Ahtidaria.» 
E oa traducçio, que d'este ultimo se fez nos 
princípios do século xiv, lémos: lE d" Asaria, 
o ê* ioda aquela Caoolgada, e» que El- Rei ao» 
foTt a má* a qainta parte, e a rós os qmlropar' 
te*, ara «e»ka**a Aleaidaria.» E pnra ^âo ser in- 
finito, no foral de Alcanede, que aiiul,i vismliava 
com os Mouros, se acha : •[>* Atarias, et títuir- 
4ia* V.*^ parloat ntkkéaÊe, ríao nlla ofretiont.* 
Ile pois de saber, que nas terras líniitroras, 
ou fronteiras dos Mouros, não era facii, nem se- 
guro sahir aos neiMes,so«les, e devesas, que 
diaiavam das fn«as« • cerlar Icabaa, e madei- 
ras para es isos dos moradores: andando eonti- 
Duaraenle aqoelles bárbaros conendo o campo, 
e procurando cativar 0.1 que achavam menos pre- 
venidos, e armados. Para evitar, pois, esie pe- 
rigo nSo sabiam os Chrislios a fazer os ditos cór- 
les, e matadas, senio escoltados rom boa guarda 
militar, a qual muitas vezes era precisada a cho- 
car com os inimigos, em quanto aqoelles traba- 
lliaTam cem es machados, cortando, componde, 
c apromptando as cargas, c rarros, que deviam 
ser conduxidos á praça. E como os machados se 
chanavan ■'aqnoile lem^otAf, oaenoa (como 
bojo pronunciam os Italianos) de qne ainda fi- 
cou aos llespanhocsonomedeiaeAa, eaosFran- 
ceres o dc kaehe; por isto a C8te serviço, que 
com machado ae faaia, se chamou ataria, £ con 

(.) •Aaa»too«âMÍB»Avt«i4islHMiHarilwMÍ»ae- 
dar, • alè 4* is CriaAn pilt Omís ». Hcaifqw, aMa «H I 
clv* ss era ■ Mna caaw, a a saa stpiliBfli. 
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cflfóito, fóra dc F*rtagal «• naUs, e deveus, en 
que TC cortama leiíma. e mdetns de eonalrae* 
(io, foram algumas vetes cliamadas azachato- 
rhs, c azadios^ o aói mesmo ainda boieciiaiua- 
mos adM iM ped»ÇM àt leoha iwdraa ni- 
eludo. 

Surcedia ulvrx. que os goardM da azaria (a 
o mcstno do fogsado) travavam seriamente cum 
o* Mouro», e que e<lea perdiam alguuacavalios, 
OH atolados nos paáía, alagadiços, e brcjo«, oo 
aiirisionados á yi\a forra: por isso t-m alj^unsío- 
racs 8C delerinioava, que oáo iMssando a luma- 
. dia de «n cavailo |«ra cada soldado, fease d« 
quem o tomava; mas panando doprinaíro, da 
todos 08 mais, que os inimigos ncrdesaedi, seria 
a quinta parle do $ou jmtovaloritaraoaMb»- 
rio da torra. Y. Alcaili. 

•f- AZEDADO. Afodado, proflipto. 
f AZEDO. Vin.i^ro. 

AZE.UEL. Não sú íigoiGca o almocreve, que 
traia, c guia as aacmolas, o« bestas de carga; 
mas também se toma pelocaar^, «mq/a/. «ou* 
ijrtqarão, nueko, ajuntamento, mwltiâio Í0 gent» 
abarracada, cidade rolautr, c cujos eilificios são 
tendas. tJáoHdou ÍVmno FerHande* a L(M Bar- 
riga, que foste ao AzMui de AUdm, tmi» *i Ca* 
fitdrs da* Cabildas, e Aduartt Unhão lu mat len- 
das.» Goc.«, Ckron., part. iii, rap. xwii. 

AZENA, AzB?(iA, .VcEMA, AsENiiA, e Assam*. 
Moiaho d'agoa« que serve para trigo, e qual- 
quer ovtra geiieTOdepio,aquechamanMiaajra> 
uhti, iizanha, asanhn, ou actnba. ("1 Ilojc (ÍíITltc 
do moinho: osle tom rodízio, e anciã com a agoa 
do rio, a aqnella leai rada pela parte de fóra, 
• anda eon agoa do ribeira, qmcahindod'allo 
na roda llie di o impulse. Ficoa-nos este nome 
doa Árabes, que chsmam assanha ao moinho 
d*Bgoa, que serve paia trigo. E nós boje, am- 
pliando a soa sifnificacio, chanunea «laataa 
não só as que mocoí O pIo, ■utatambenaaqtte 
pisam a azeitona. 

Mal poderiam os liomena abandonar asbolo> 
tas no sustento ordinário» o aiibstttuir^tbca 0 
pão, 86 primeira nlo tivessem intentado asma- 
([uiuas, e nrlifícioj dc |ire|iurar a rat inha. Moi- 
nhos de roào, e atafonas lie bcni do crer foram 
aa primeifaa «Ofoiíiaa, que nnnca jinaia Dea- 
Faa enterradas no csquecinicnio dos mortaes; 
principalmente nas icrr:i«,cinqiicoscsces&ivoã 

(•) ^Vl<* .irlipo l( iiíin a prevenir, rjuc ;i ii<"n»rio que no» fo- 
rw je iiiifii.c .lu. himiiho? iiii azfob.ií. -i' crTi^i' ím- |«roiirÍ4'U- 
ria», G iiAu iuii niuleiros Quilo â> «i^uilicACúrs ili>rr«tu, «lu* 
44 ^U*riu «riiiéM» m •MtojM,» 4 mut nalnnl • de 
■•íiilio* de mio, e« eraitoM. BiU anma ato dêtirM a pr»v» 
<|llC lira Af Dii OanKe : porquo m mumm CSmIiAm (Hxlcríjm 
Moer B crvuli.i |iar.H a (uhrica dc refTflt,** Ha <1 rsU bebida 
MM* Boon dc ■titsn* é vul^iir pcToj dofnmcntas áoi pri- 

■dm gaeaiM «la nniaRUi. 

(Nota d« l. f. aibeiro.) 



AZE lOO 

calores absorvem aa agoas, e a irregularidade 
doe ventos, on o aaiedio doa ínimigos, tonam 
impraticavõl 0 ienreMiadaaaioiohoad'agea,oa 

vento. 

Roma. no maior auge de seu esplendor, vio 
muitos moinhos d'agoa no rio Tihre, a que cha- 
maram motetrinas, tpistnnos, c depois na baixa 
lalinidade mol'ix, molendinos, moIíii(i\, moliiia- 
rett moleiuliHarios, etc. Com a mesma varie- 
dade se nomeavam em llespanba os aMta/ios, 
quando n'ella entraram os .Sarracenos. Estes 
ua sua litiguageiu chamavam o/luAuAds aos moi- 
dIios, o qno os homona, oo bealaa davam o mo- 
vimento: eo2fliAaaaos que se moviam com agoa. 
Ifsqui veio, que nos pnncipioada nossn monar- 
cliia (f|Ujiido os moinhos de azai, ou de \enlo, 
apenas iuvenladus, se aio praticavam ainda em 
PÔnugal), asenha, e eMÍnla ona ajraooyuM»; 
Iii escindindo do diverso a rlefaêtO, COBqttOHOa 
u outros eram construidus. 

Os nossos mais amigos monumentos iijo abo- 
nadas leitemoobas d'esta verdade. No Liv. doa 
Testamentos de torvie, n. C7, 68, e 7!! so fay 
nietu ão da moinhos d'agoa na ribeira dc Fórnia 

Junto a Coimbra, deixados ou comprados pelo 
losteiro no tentpo do Abbade PrlmO, « noa nn- 
no5 de y;j7, 977, c 978. E logo em o n. 69 so 
acha uma circumstanciada relação, de como es- 
tes moinhos se perderam pel^ nova irrupção 
dos Mouros, o no tempo que governava cm 
Coimbra o Condo D. Sasnando se recoperarsm : 
3f!ia-<ie já impressa esta relaçlo no Porlngal re- 
nascidOf do padre Uocha. Em uma e.-cnpiura de 
Arouca de 989 se 16 : *Exceplit iUe Mulinu am 
«aa naigm d» Uk f»Ho ; i7<o mU aeòia coacní»- 

No dc 067 Jttwaron, e sua mulher Torláa 
entre muitas« O diversas cousas, que doaram a 
Lorvio, foi Indo o que lhes pertencia na villa 
do Alkap<hk, c na villa dc Alcoirana, c na villa 
dOilr<i:<*</o, onde tinham mSesegas cum tuotmo- 
llaaa.s Liv. dos Testamentos, n. S. E alli mos- 
Bw, B itt), fio acha a doa(io qna oPrasbytero 
Vieenie fez ao Abbade Primo, o sons fhidea no 

de !)7'i d l sua herdade de Villa-Verde, que jat 
» Inter Vimineiroltt, et Barriolo, ripa ríru/u To- 
iariao, «apta* amaa Btuaeo, território Cefim- 

briw t com todos os seus c-iiificios, vinhas, po- 
raarea, tel Sesttjas mulmai um cHmvnt moliuos, 
qui jam ibidem [ed.* Na doação, ou mais bem 
mtoan^dti, qua D. Gonçalo, Bispo de Coimbra, 
e o sen Cabido fiíeram do Uosieiro de LorvSa 
no dei HG, qjo ^^e guarda originn! no archivo 
da mesma Sé, lentos o seguinte: «Yn Villa Kota 
illas Cíneas, et terras, quw in Testamentis iptiut 
Cenobii sunt, et illa acenia... et illot molendinos 
dt Forma^ et aliuin molendinnm, qni tsi super 
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iUo âe Martin», et atinm in Ansana. i No foral 
de Tliomar dc I1G2 se diz : En nhãs a.iriili(i.i 
non dedes mais cá iex%\\\ partes Amua, senofre- 
fm.* Doe. de Tbon»r. lio qoe El-Rei D. Af- 
fonso Hfnriqiips deo a Ctiiii-.Iua no de !I79 «c 
lú Assanias. E no q«ie a.llainlij I). Tliorcza, fi- 
lha d'EI-Rei D. AíTonso Henrique!^, der* n icrri 
de Ourem no de 1180 se dvtermina : «De mn- 
Hltit non arripiant, nisidextv aiqiifjres ««Mm, 
thu OffrrUmir : (]amhe sivl qiialrs Juftliliii\ rl 
Cwttiíium viderint pro directo : et xi tnotiiiarius 
Mt àliter feeerU, ijus am omní habere stw tit 
in potestiite Domihi leme.» Liv. dos Forars re- 
lhos. Porém no qiio t)l-Uei D. Sancho 1 dco n 
T(irrM*NoTas no de 1190 sc dix: nS»moliins 
M» auMaid uiti de xiii atquejn» i« mm ofre- 
Hwê. Ktà$ sint qwle» Justitím, HConefíitm 9i- 

dfri)it prn dirTÍo : d si iiioHiturini th /'' aliter 
fecerit, ipte cm»* atere suo sit in pnlestate Do- 
mM IMTV.B Ibidem. Abmtrie de todo o solTri- 
neiíto, se liouvcsse dc pro?og'iir na rPÍ.i(:;"io dc 
eenelhenles documenios. Mas do sobredito sc 
MerCf qne os nossos maiores nilu distinguiram 
aatrt ommÃm-, e iRomAo«, qner fossem de rodi- 
tio, quer de rode. 

Ãcsla só nvrri;:iiarnios, qne rninhriK. nu l:n- 
AajfM eram aquellas, que acima iicain indicadas. 
Os mleiros do nosso iem|M liada ciiamam ctm- 
èãi, ou cainhais á farinha, qne faz lábios era 
terno da mó dcbaiio, c reconliecem mesmo a 
obrigação dc os fnrprem com pão sen, iodas as 
rezes que picam as pedras: esias dizem alguns, 
qM aio as antigas umkn. Mas isto nflo leva 
caminlio, uma vor. pslalirlccidn. que de Uctc 
ou qualorzc alqueires era um in solidum para 
O moleiro, e esie era propriamente a mqttia. 
Omros se persnadem, que estas ramlax eram 
moinhos de mSo, a que cli.imnm znnf/n.t, nos 
quacs, cm conlcmplanlo d » c vcussivo trabalho, 
•s justiças deveriam regular a maquia. £'náo 
faltê mesmo qaem diga, qne eram memito* pt' 
qiifnnx^ miilinheirax, ou picarnris 'como ilio clin- 
uiamna linira-nlini que fazcado-sc annualinentc 
na vfin dos rios, c durando id o tempo da scc- 
cura, se lhe deve alterar a maquia, cm «lien- 
çSo aos perigos, trabalhos, e dispêndios. 

Porém, com a paz dos que mclliur spiilircm, 
eu passo a di^er, que eslas caudtas, ou kaha^as 
«ram mui diflTerentes das tanga», e todas as 
entras espécies de moinhos, c nada mais eram 
qoc niofnijns, cm que se preparava o trigo, e 
a cevada para se fazer a cerveja. Convcncc me 

firimeirameale nm doeomenio de 1238 (apud 
>tt Cange, T. Molendinnm Manuale) cmqne sc 
diz : 'Et Irar ottrvi m xi, que quiconqiirs ifintix 
torroit /incr, on Carnlx, ou Motiu a manonelle, 
fiiirt h ftnt» E bem danimenle se nanifcsta, 
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que uma cousa era eamba, e ontra o moinho to- 
rado d mHo. » 

Além d'isio. se damos credito a DcrnarUo dc 
Brilo, tom. I da JfonareA. foi. 71, entrando Lj- 

sins na anlijri T.ii!?iintiia ensinou a fazer a cer- 
veja de cevada, oiiirijio; ed cbtu licór usaram 
os afltigos Portugueses muito tempo, pelo pouco' 
\inho, que se cultivava n'esle paiz. Que muito 
lo;;o nos princípios da monarchia, cm qiic {ren» 
U'^ do iNorlP, e tanlo^ . >ir mgciros cntr.ir.im 
n'clla, sc praticasse commummente a cerveja?.. 
Elitialmento eaaéa na ínfima latJnidade nada 
mais sijjniHicou, qdu " Dns^iiitoruin Offirinn, StU 
locHs ubi cfrvisia coqutlur, et concitar. Canéa- 
rittf autem : Brtt$kÊlor, ftíifex, seu cervisia coh- 
fector.» £ tacs eram as eanéas^ de que antiga- 
mente se usou, c cujas maquias deviam ser ro* 
guiadas pelas justiças, ou rniirellios. 

y AZEO de uvas. Cachos dc uvas. 

AZEQUIA. Presa, regsdeira, po«a. Isnqne, 
onde se recolhera as sguas, pêra regar as ter« 
ras. V. .\cEQHÍA. 

AZEHVADA, Palissada, reparo feito de rs- , 
mos, troncos, o páos, estacada. Ainda hoje se 
dtt «rfen», nm parnvcnlo, oti biombo feito de 
rnni(i< parn ri's;^ii;ir<br ;is eiras. t.\ndurom ]ifla 
eipessura do maio, e alti quizerúo fater huma 
aienaáa, m que pensatão de sesalear; vtasos 
Mottrnf! rerrrrinm cada fez muito mais, e eodi 
hum enlendeo tm ijHitrerer por stia parte, v Cknm, 
do Conde D. Pedro, liv. i, c. 4t. 

AZi!S. Corpo de um exercito bem ordenado. 

AZKVASf. O mesmo, qne Accoaa. *Am Cnt' 
zwhi X. (f. e \ capelo de fer, r i Imiçn, e i ozf- 
túiii.r, Doe. dc Pendorada do século xiv. A:a- 
vam. V. FonAHOKSTlos. 

AZEU.MA. O mesmo, qne .Azagaia. Lança en^ ^ 
ta, 0 arrojadiea. Mn mia El Hei que os montei* 
ros pousados da malta lirnl drBolom. srj iin fs- 
Gusos de pagar jugada. «« leverem eaaens, e 
aítumos, e eosMae, « adH» tomarm {és rrade) 
herdades alheia» eonfnioamMsnfe.» Cdrf. Alf. lír. 
II, tit. 2í), J Í8. 

AZIMELA. Madio. ou nmla grande dc carp 
(a que antigamente chamdvam Miis, ou ifdea) 
que hoje dizemos njrmofrt, asemala, ouoxflnWei 
Ér.ini asazemohis indespensavclinciile necei^sa- 
rias á nos^a CasaHeal n'aquvlle bom, c doura- 
do tempo, em que os príncipes vinham pelo 
reino, a ser Icsteinunlias das innocenlcs Ihí-Ti- 
luas dns seus fuis vass.illos, c castigar c rc['rL'- 
mir m fnviii If. insolentes, e orgulhosos, qu<5 
»cni piedade alguma lhas faziam derramar. En- 
tão desconhecidas- ainda felizmente as vaidosa* 
cairiaj^ens dc >eges, coelic*, carrinhos, berlin- 
das, clc, c mui lo mais as cadeirinhas de mão, 
o» loiukm da (Utmi, coodasidos por homciu 
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cliristSÀs, com apparcacias dc Itrulos o irra- 
cionacs, e qae o luxo sem termo, e eom írrc- 
p:!r:nol d.uiuio, já liojc exlcndco aos dj iiKiíj 
baixa cuiidiíjâo : ^caval^avum ca nossos uuiiur- 
cbas, e a sua moderada couiilívu, eai furmuso< 
cavalloa, e de marca itara a guerra, a quo cba* 
xiímmaâexiraéot. Suas mnlhere*, e filliasuaa» 
vaiu da lioiiL'Slis>itii » c;»vaij;iil(ira ilo ravallos, 
generoso» sim, purciii iuai:> peiiucnos, capados, 
0 manaoc, ricamente ajaezadoi, a 4110 cliatna- 
vam rocins, o dcpoU quartãos, fiica», hacanius, 
^lor andarem dc andadura, e também paíufreits, 
porsiTCin algumas vezes couduzidús pulu freio, 
(! com vagaroao paaso. Cou uio ao cumpadeca, 
que algtnaa veies cavalgastttw em maebos, • 
intihs, que aio eram azeuiolus. K liiialmciilu 
precisavam dc axemolas os nossos Ueis, uâo só 

Suando Itiatn para agaerra, mas lambetti|iiâa- 
o «iokaiH a faier jssliça pela terra, p^ra cod* 
daairem innumeraveis cousas, que Dão seria fá- 
cil (item (alvpz possível) acliarem-so nas terras, 
uuiolas, e povoados, em qae ordioariameate se 
deijiibam. 

No codicillo. que El-Rei D. VíTanío nenri- 

JQCS fez no de 1170, e que Síí acha ua Se 
e Vísea, se nSo faz menção alguma dc ro- 
cÍM, • lio sAawiUe dii: •& maml j Monat' 
ttrh Smutm Cmeit nuUi «fraWf. mayores, et 
Mi/tt mozmodis, mimai dbsMi, et modium ; et 
omatt Mauros meos , »t eqitot , et azmrlíu , 
qMú9 tmpon «bitus mei hahnero.» Porém no (es- 
tamor.to, que El-Uci I) Snulio l, fez no d'.; 
1189, quaiidu estava de caiiniihu paia u cuii- 
qui.ila do Algarve, (quo igual incntú com o seu 
coJiGillo.ao guarda em Viaau) se faz meoçSo dc 
tmallot, uemoim, e neint, pois dii : tÈqms, 
et Hzimetat. et laricas, et tota arma, qur h i- 
beOy et sellat, et frena, et Mauroa^ el Mauras 
'jiÊÍi9 dieidei f inter Fraíra A Sttora,it AkfUar 
(exceptit loriya, et lorigone, etgen-i!riraf, et elim, 
et spaila corporis mei, qwr dimilfo filio meo, qui 
fíei/iiuiH lialnierit ; el excepto cuhallo, qui fuit 
tU titMdiêoloo de fíoehelo, quem mando Peloj/io^ 
filio, deOotMt felagii, H raneMO, fifi/bif ie Nmto 
Sanfjiz ) E( fdi(T mcrr Hcíjinir. D. T. mnndo 
nuinum murzeltuin, qui fitit I). Petri Otirit. 
Et filim ma» Regina D. S. rniteinum ruium. 
Epiteofo BbortB runcinu» de S. Aekã. Soneto 
Geortfio suum runrinum. D. Petro Johanis «»• 
hiiii. i/iKT fuit ilt Velaijio Lupo. Lourliono MKn/i 
malam. Decano, el Archidiaeono VUtttowM inu- 
/em, qvm deferi Joimes StmrU^ et mlum, fwl 
fui dr PelagioLt^. Petro 6o/m ««Ami dé S. Po» 
Iro de Snf.» 

AZINHOSO. Lugar cheio, oa abandinte 
de Mlnlieiros, ou eoainhciros, que cm algu- 
BU partea ^aman «uintteirast anunkeirast 
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o eustnheinUt quo sSo uma das espécies do 
earvallio, a qae oa laiitio'B chamam lleg, e he 

l)i'iii rnnliocida pcla sua bolota iiinis ppqiaiia, 
c mais duce, e que os homens comem com gosto, 
que não só os onimaes. Oojo diriamoa ««iiiAaf 
a um sitio, om quo iioavesao copia deataa ar- 
vores, a (|tto os hespaahoes eliamam Snshat. 
Na cuai jr^M.e l)is[)idi» do Miraoil.i lcrao< nós o 
aiilit|uiss<mu sauluarío da Sentiora do Asíuliuso, 
a quemos moilos aziukeirot d*aqoeÍ(a paragem 
deram o nome, ipiu dopoi* s»; corninunicou á 
povoação, que em lorno d clle se conserva. 

Avori^'uar porém principioa d'esta ermida, 
nfto be pcrmitiido em um lompo, em que as 
amigas memorias se tem censamido. o sepul- 
tado. Se antes cjoe os Sarracenos inundassi^ni 
a liespauba, aqui se v(>iwrava ja a S mta Mài do 
BOMO Deoí, eu o igndru: pcrsuado-inc com ludo, 
que a expulsão d'aqucllc,s seria a feliz cpoca 
d'csle famoso icniplo da Sagrada Virgem. No 
(empo dos Keis de Li-ão. e de Galliza aqui le- 
variam os lieis agradecidos os seus votos, o os 
Arcebispos de Braga nio se esqueceriam do 
apropr i irirm p.irlicularinenlp á mitra o-; gros- 
so!» eiiiuiuiuenlus, que a devoçào, aiuda dos 
puros lunis distanlea, lhee raidia. No de 1114 
Pascoal li confirma «f amigos timiíee do ar- 
cebispado bracarense, e nelles incine o Azi» 
iiho-ío, como se vê poios documentos lo B.m^m. 
Detde esse tempo ate o d'EI-Hei D. Diniz, náo 
principiou esta romagi'm. que ji eaiio, e eem 
Ijraiiilc ci'l('briii.iilc existia : será líftfo preciso 
qoe rL lnueilumos a nuitlo antes de Pascoal II. 

No de IíSSbSo liavia n esle sitio mais que 
duas quintas, uma chamada AsisUmo de S»Uâo 
que pertencia a Mogadouro, e outra i4:inAofo 
(l- Jiisii), que era do concelho de 1'i'na-Royas, 
e a Capella da Senhora. C os vinto c cinco 
moradores, ou pocoadoree da primeira quinta 
deviím pajir a El-Rei «o* xeus direitot, a» 
fiiniiii doí Villares novos, que enlih) se povoai 
rij'n. «Ais^im consta de um instrumento origi- 
oaU que nn Camara de Aziahoao se conserva, 
dado em Mogadouro no nliimo do Dezembro do 
mnsmo anno, por Affonso Rodriijurf, Prnntra- 
dor, e Polmidor d' El-Rei em terra de tíragaiiça, 
«Miranda E d aqui se monifeaU, qne a povoa- 
rão de Azinhoso rccubco novos augmento» no 
tempo d'EI-Rei D. Diniz: nio havendo até alli 
mais ({uc A/.inlioso dc baixo, que estava já no 
limite de Peaa-ltoyas ; mas nio consta do seu 
arcbivo, quo »slo Hei Concedesse algumas mer- 
cês, ou isrnçni^s aos seus noiadorci!. 

No dc li*.^7 o mesmo monarcba com a Uai- 
nha Santa Isabel, c seus filhos, OS Infantes 
D. Alfonso, c I). Constança doaram •aos Tem- 
plários o Padroado dai Igrejui de S. JUamedê 
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«b Jftfrf«lf ê^8»nt« Jiaria de Pena-Rogêt,* 
CMH todas M MM capellat e eratid«s, dim- 
tos e perlenças, alcançando para ulo o con- 
sentimento do D. Martinho, Arcubispo do Braga. 
FeiU a caria en Coimbra a 25 dc Maio, tjiie 
sognarda eoaThomar. E nem alguém sc persuada, 
que n'esla doaçio amplíssima sc incluio a ^rmiVía 
do Aiinkoto, c que cntâo foi quando os Tem- 
plários lizeran leraniar este vasto cdilicio, i]uc 
ainda koja aa faa dUlinguir; porquanto a Ueal 
Coroa nio dimittio aaaio o que lhe pertencia, 
e não o que era de lompoa innemofaveia dvs 
Arccbixpoá de Draga. 

lalo se evidencia da composii,'ão, que D. Vasco 
Feroandes, Mestre da Ordem do Templo em Por- 
lugal, fvi com o mamo Arcebispo sobre a terça 
poniilkal, que as igrejas de Mogndouro, c Pciia- 
Royas deviam pagar 'a miira; asseoiando, qao 
ftela terça, • direitos pontiAeaea, ou episco» 
pacs, houvesse o Arccbi-;po a quinta parle dos di- 
urnos: que houvesse a procuração de cada uma 
das ditas igrcfaa» qnando as fosse visiur: que in> 
stiiuisae oa apreaenudos ás ditaa igreja* peta 
Ordem, ora fossem freires, ora aceulares, sendo 
idóneos, osquacs prestariam obedioiicia, e iriam 
aos svnodos dos Arcebispos de Uraga. Reserva 
eoM tndo o Arcebispo D. Martinho para al n 
Mr», «o< ro/of, que das ditas igrejas sc lhe cos- 
tumavam pagar, acrescentando: tllertmitagiun 
ISMM mÊtÊnmt faod «ncodir Sanda Maria de 

noNa «MsfbMtndt mmamt.» Feito o instra- 
■ealOCB Sanlarcm a IG dc Outubro, e nova> 
■enla approvado. e se'lado em Braga pelo nies- 
Bfr Arcebispo a II de Dezembro, se acha ori- 
ginal no archivo de Thomar. Anno de 1301, 
Era já por este tempo o Santuário do AsinkotQ. 
Canará dos Arcebispos de Braga, cujas casas 
de residência ficavam ao iado da igreja, no si- 
tio qne ainda hoje se chama o Cwnd #s 

Achando-se El-Rei D. Joio I, no seu Arragal 
éitValltirita aos 15 de liaio de 1386, bem |ierlo 
doAziohoso; rrrnrfo f tonsirando as muitas gra- 
ças e mercês, que sempre rcccbOra da Rainha 
doe Anjos, especialmcoie depois que leve o 
rfgime»t9 ifate» reimw, e qoe lhe deo vícioria 
diM Hespanhoes seus inimigos: tg per eafa, 
diz, tetmos encargo grande de lhe darmos graças, 
e toueoret, quanto mis podermos: e porqut adita 
V, Marim nas «ya jcnipre em sua guaraOi # sn> 
eomeifáa, e reg^i sub seu defendimento, e rogw 
«O se» Filho Bento por nos. E porem, a serviço 
seu, e louvor : de nossa livrr ronkiilf, c crría 
metuia, « poder abtottUo^ qaerendo [uvr grofu, 
9 merte aa Poeon ie Saaia Mma da AitnAasa ; 
poryne le lojfwr mui dmío, a d« atai' fntm llo- 
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aMiVa, eem que ie fax amAla im^pa a Ika$^ a 
a r. lf«r»« «a« Moira i a por a» anttor po- 

iraio, ff jbiirwde o tfito Lagar: 

«Teemos por bem. e re mor emolia, e lirainotln 
de Jurdiçom, e stdffeiçom de PeM-lioifas, e de 
Mongaiojre, e d'o«fraff p uw t q aer ViUa», a LofO' 
ret, f Julgado*, et^o termo era, e soya de seer, 
ou de Cavalleirotf e Pefsoas prieadas, e de t/ual- 
quer «atada, ff eaãiifom que srjam, e a que obri- 
gada^ a «sMesfa, e oMieate ataaqui form, aa 
aería ê'aòeaeeer, e faieanla-a Yilfa tobro ti. ' 

uE queremos, e viamlamos (/ue (tnr/ui ein diaHia 
»om aja no dito Logo, e pertenças deilo, S«mAo- 
rio, nem Poderia, am Jurdiçom, aem outro ne- 
nhum Direito ; e que sejam hisenlos, e sobre fi. 
E que os moradores do dito Logo ajam toda jur- 
dirom, e emirjam Juizes de seu foro em cada 
hum auo, a tempo certo, quat fawmm, e egam 
eadéa per «t*, e /Ssfsm Proearaiarta t Vonméorait 
e ponham Meirtnhn.i, e Porteiros, e Offieiaes, 
quucs. e quantos elles entenderem, e tirem que 
que lhe som eompridoirot no dito Logo fêfé MO 
regimeuto da dita Villa, tem viado a uát por on» 
tra Conlírmofom; talea te forem TaMliaeni, que 
tenham a nós por as Cartas dos 0[firiox. 

•a ot dito* Jaizet, que ellet a**i fezerem, e 
«ntapersM, e^tm eotáeeimento 4e laéôltaa feUat 
Crimes, e Cirn' < itr quahiuer rnndiçom, e camanha, 
e quanta quer conlhid, que seja. E a* appellações, 
eaggrupos, que Jetles sahireat, faot amne fw Aff 
Direito Jese darem) cenhào a nós, e aamaaaãaatê, 
pela guisa, que o fazem, e decem fazeraaa onAW 
Villas, e iMgaratt em que a Jaréipam m fada 
he m**a. 

•B oeâra ti, qaermat e a wwdaw a. qaa Mat 

Ot moradores que hora hi moram, e quiserem hi 
morar, e povoar, e outros quaesquer, que qui' 
terem kipovorar eonthinuadamente daqui em diaute, 
ff te aeti abrigarem, sem outro engitno, t atoficia; 
t^em teutadot de pagarem fiuias, e em tolhas, 
nem .vMt/f, )irin peitas, nem íci t iros, nem pedi- 
doi, nem tmprestidos, que a no* ora façam, ou 
ajam de fater ae Canesttaa, nsas awn JtmV a 
nenhíls Lugares, per mar, nem per terra, nem 
siream per si, nem per seos beens em Véttas, 
nem em Roídas, nem Adàas d'oulro* nmhumt 
JLugare* per mar, , nem per terra áat Villa* do* 
dtht fíeguoe; poido que ajam «eofAiWafo atempa 
de metter. 

«£ etío todo queremos, e mandamos, que ta- 
Me, ff tenha, e teja firme, e estncil para toda 
*empre, pela gaita, que dito he. E prmettewÊt 
de Rom ihir contra eito, em parte, nem enfado 
])er Hát,nem per outrem: uuin enbargando quaes- 

2uer lêtit, Degredot, e Grosa*, e Uopiuioeu*, e 
\rdeaafoent dot nouat Regnat, e Mato», » Fa- 
rot, ff CaiftfaM«| » Certas, PritiUgiaij Graça», 
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« Mercês dtis dilas Villas, e Jult/tidos, e Caralleims, 
* Pestuiu privadas, de rxtiulo, e coittli- 

fom que sejam, qut ora ieiihaiH de uvf, ok úo9 
Bns, que mie nis fonm, w veerem daqui em 
diante, tum o\itii,s f itbttsD*reiÍ9t,(juff(imm 
|K>r ou por r//( V. çae poderem str, ou te- 
/oM. «j» eoatrairo dtsto, eu i/« fNuf# Mia : Os 
fWU má* aqui todos arn.ini por expresm, « 
rtpelidot, e que nom ajmu uiiui Lutjar. E etto 
iodo, que dito h, êeja firuu^ e etlaeit peta lodo 

MMJMIf» 

•Porem maniamoi, qw em rasam dos Pedi- 
dos, qne nos f'iro»i jiromeiliJos jeenttmenlg nTis 
Carles, (jiie fezeiuos f ..i L\'iinbra, ou forem tíaq^i 
om diante [n otnettidos specialutenle, roiiiu dllo Itf; 
fw Ml esta parte tejam ^nlif mnta ao Coiuelko 
do diio Loíjo df Santa Maria de Asinhoso, tanto 
descontem a nos d'aiiiifllo </"*' Je''<'i»'>>> d arcr, oii 
ouvermos daqui em diante dos dUus Pedidos : E 
mi» for tila Carta conhecemos^ e confessamos, 
que recebemos em mis. E mandamos aos Sacado- 
res, e Escricaens, e outros unacs^uer, que esto 
tucerem de teer, que wnn c< uslniuijam o dito 
Concelho, um moradores deli ^or eito. 

•B outro si ro§amos aos Beis, qus itpos nós 
tierem, e ilrfnideniof, e inaiidunios aos nossos 
Filhos, e ftlhãf herdeiros s^te n^tt os Uros der) 
fw MM MM» toniro e«lo, em parte, nem em todo, 
sub pena de nossa Benfão^ « o façam eumftir 
assi como dito he. E em testemunho deste, efe. Acht- 
se esta cirla on^^iii.il no ;ir> lii'.u ila tin sina 
Villa, coniirnia<^a unprcssainoult' |ior uuiit(>:> Ituis, 
•té o feliz gOTerno de D. Mana I O ^obrcdiío 
se copiou (lacarUdecoutirinaçào d EI-Rei D. Ar- 
(onsu Y, oode se lançuu por extenso, quo alli 
mesmo se conserva, e he dc 14o8 anno$. 

No ihesouro deila ermida, e re«iieiuvel 
igreja se guardam duas inageaa de N. Senhora 
da Encarnarão, quo l)e a sua liuilar: sân fcilas 
éa pio, encruslado de fullias d c praia muito ii- 
BM, • pregadas coiii brochas du mesmo melai: 
nua be naior, e dizem a dera El-ttei D. Joáo 
1: a mais pequena terá pouco mais de dois pat- 
BOI 6 meio, e lic du mesuio ^oàio. e pouco luc- 
Ihor [cílio: lem nas roupas diaiiiuiras dozces- 
evdos pequenos, tombem de prata, e os seus 
canipns'esl3o cm br.inri», e li>os: dizcdi ser do- 
nativo dd lufaiila l>. Mana, lillia dLl-Uoi l). 
Manoel. 

Até o aniio dp I34S era a terra de Miranda 
comarca eeclesiasttca do arcebispado de Braga, 
e no Azinbu!>o residiam os Vigários geracs.qnc 
pela erecção d c&lc bispado nu dilu anuo fíca* 
ram esiiuctM. A igreja parocbial presume-se 
principiou com o titulo, e isciiçOes du villa uo 
tempo d'EI-Il'i D. João 1. A celebrada feTra 
nosMciopos iiiiu^ds, e j.i iiiijc Ucbcmpcaeoflo* 
Lli^cidakio Ion. I 



me, n 8 do Setembro, jião apparoce alli moiiu» 
mcnio .il^!ini, i['.ic nos Cfrtifíqijc de quem (uto 
Monarclta, que a coucodcolàoiivrc, o/raNfa^a» 
da; mas lia lodo ofandamento-paranospersaa- 
dirinos, que SíTÍa KI-ltiM f). Diniz, tuia só pela 
tradição, mas ainda pelo c|i4c se dis^o. V.Aim- 
KUA. U que aio icm duvida he, que ello visi- 
tou petcoalmente e&lc soniuario, c que a 7 de 
Fevereiro de {á87 se achava cm Miranda, ondo 
Si) con.-L'r\ am monuincnlns d.i .-u:» prfsi'ii.;.i: c 
que quando no dc 1319 cuucedeu a grande íeira 
i Torre dc Moncorvo, jã era hem notavHado 
Azinlioso. E llnaliuiwilc foi cst.i vi!(,i ruhcra dc 
condado, cujo tilulu dcj o Cardcul tU-i a l). 
Nuno Miscaienhas. 

AZINTaL. Occidonial, que eslá, ou Aca da 
parle do Occidcnte. •Mando deitar meu eorpo 
vijíí rio d ante a pnrt i do tiziíital d^i Eyijreja 
df S. l'idtt) de Coimbra.» Doe. d'c»la Culici^iuda 

dci:i:il. 

AZILMAn SE. Azcdsr-sc, tomar sziAme, e 
perder o gosto natural, que as Trácias, ou qual- 
quer manjar, ou iguaria linliaiu. 

AZO. Uccasíio, motivo, (eotacio, geito para 
•« fazer algama eonia. •Sramnito omoto, a soo 
parri entrr rUrw nver omizio, e ma] jurrenras.* 
Sentença d Kl -Hei D. AlTouso V deliOUparaa 
.Camara de Moncorvo. «/V» azo daditaadúaa 
san Villa se pode despohrar.» Carla d'fil-R«i D. 
Fernando, de 1376. Ibidem. V. Aaso. 

AZOHECIia.. Aziíl. jo. "Os duus Aliar'- <. de 
fura, com o Állar Mor^ cuhcrtosdt boinazortcho.» 
Doe. do sccuio XV. 

AZOHEIIIA. No Livro dos Foraes relhos se 
acha, como El-Rei D. S.im lio I alTorou a sua 
herdada chamada do Cubou, que he em Pena- 
gyião, oodeli03,ediz que a afóra «aimtaaj 
atorsiras.* Povos,* quintas, e silios de terras, 
cliamados Azoreinu, iiâo f>illaiii n.i [irovincia de 
Traz-dos-Munles; mus séndo aiorrircs nome ap- 
pellativo, seria bem contiogenlooolalbeemr 
o si){DÍGcado. Poderíamos dizer, que ^ram ma- 
tas, devczas, ou nioutas, em que se fazia ienita; 
■<iOgundo o que se disse. Y. .\zAniA. Talvez lossiMn 
terras, que pagassem peoiâode/<TroMrro. isto 
ha, fino, e capaz de cortar camo aça, a que ao- 
ligamenta chamavam azaro, c aiii !.i h'>j>' Iles- 
panhoes dizem Áséro. V. FtbHos. V. linalmenle, 
havendo aiítda hoje eiu algumas partes cartaa 
arvores cbanulis a zeros, tMavhosasreirosbraF 
tos, e mui prupi uís para d'elle8sefaKerem prates, 
e escu icllii.s; não seria grande dfsari-rto sus- 
peitar algueiu, que n um tempo, eui quf os uia- 
lagaus, e arvoredos cobri iin a tn<-l!ior parte daa 
turras ilo Uutito, c Ti\i,';- J iiUm, ii'-uv(^sso 
cupij dcsljs arvores, a >iao ciijiiu^jcm azo- 
rríras. 

8 
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AZORCIRAS, e Airranu*. NosdoenoMalos 

de 0\icrJo do século viu, ix, fíesp. Sa» 

grada, luui. 37 sc tomam conslanlcmcnle m sea< 
tido de malus, inouia^, ou dcvezas, destinadas 
principaluicnle para lenhas. Eiu Porlu^^al líve- 
ram a mesma sigtiilicaçSo até o tecalo stti. V. 

AZUU£. O mesmo «jue Aj:uoe, ou Açoda. Pre- 
it, mola, repreza, dique, que faz altear as agois, 
uu para as roiiduzir a silios miii* allos, qne o 
6L'U nlvcD. ou para que depois abriiiiiu-se esles 
receptáculos, corram com niciisvioloncia, cabiin- 
flaiiciii. Ycm do verbo arábigo Sadda, tapar, 
impedir, rcprczar o cano da agoa. Os ][cspa- 
iiIiúls tiimbeiu cliamarara Ánidrs, ou Açudas a 
uma grande roda, com que sc lira agoa de al- 
gttfli poc». ou eaiidaloao rio, para reg^r hortas, 
pomares, o oníros nsos: oqtteoóshojddiziimos 
«ora. No de ISSO se vendeo um moinho no rio 
])ãõ, e no termo de Penalva, e a carta i!e venda 
diz 4mm: > Vettdimus tobis iptum tnoUnui», cum 
«INI tmtya^ U eum tm awit, e am mm aqw, 
rt rum fun Icradd, ft cvm íuas enirodax, et rum 
suat exidas, pro preíio, elc.n Doe. dc S. Cliris- 
UHTto de AUfões. E daqui se roaniresta, que 
tm um moinho ha assento, em que está for- 
Uado: açude, em que roprraa a agoa: agoa, 
que he reprezada: e levada, cal, ou canal, por 
onde a dita agoa corre : e sem tudo isto não 
•■da o aoínbo. 

B 



B. Como leira numeral dos anti^jo?, valia 
300: accrescenlando>ihe um til vniia U^UOO. 

B. Em quaulo nota musicSI, significava muilrt: 
Ott fosse icvaotando, ou abaiiaado, ou saaleado 
aa vozes no canto. 

B. Por V, Iie frequenlissimo nrn ns r.ossns do- 
cumentos mais antigos, assim latinos, como por* 
tttgueses. E pelo cooirarío, eooi a mesma fre- 
qucncin nsaram de Y fOt B, de que alo ialí» 
uilos os exemplos. 

fi. Em lu;;ar de P se acha a cada passo, desde 

0 aecoio vii até o xm. Catre nós se acham mui- 
los doeoriiento«d*esia iavarto. Na confirmação 
dc todos oj bens de nfa^qoc Kl-Hoi D. AfTonsn 

1 deo á Só de Viseu no de 11 ÕO, «>' iVu: «Si 
verá koe firatiludiuis .tcrililum. el Imint seribti 
firmamentum... Fada Condonniionis scriutura... 
Manu nosira hoe srrUihim sulíer (innamnv • Em 
un»a (Iii;j';âf) fi'!ia ao niostciro de Ceie im de 083, 
que sc aclia no collegio da Graça em Coimbra, 
ae lè : •Porid ai í/m loco, qtumto «ufa utat» 
padiu fiíerit ivUadum, vel qâatuor dMadamf 
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jwMidaM ié»a intt^ tt wufiulMmiiMlnmf caa 

«Bi«a( (irmidale, n^que in perpeduuat, — /IrAlcala 
por PriRceps.* Doe dc Viseu. 

E pelo contrario, oÍo pouGas veies se acha 
o /> eip lugar do A, eoaao aa viA m doafiio do 
Bagaústc, que BURei D. ilTonso Heariqaea fei 
á callicdral de Lamego no de IfGi, na (|ual$e 
acha Capdali, eta lugar àe Cabdali. Em um ins* 
Irumenio do Arouca de 089 se diz: oQuomodo 
illa optittuimuí in ipta Villa... Per ubique Hia 
opiinuimm... El azebimiu de ws alia haredi- 
tate.i Doe. de Aroura. 

* fi. por L. Em um instrumento do Yairio de 
JOGf ae lô: «Siiia mãta Kabmaia (por Colam* 

nia) cl sinf nuUo reproberio.» 

B. por ^. <tSu jubsio de Sisnaudo Epitcopo.t 
Ibid. 

D. dobrado não se acha em oa notaoedoca- 

mentos origiuaes antes do século iii. 

n.\niL01l). Título de ramilia. O author da 
Europ. Poriug., pari. iit, dos dix, que Buy Gon- 
calves, eavalleiro andante, diaoorrendo peia Eo> 

nipa, foi ler a Bibytonia. Alli tinha certo di- 
na.sla guerra com uma sua irmã sobre feito de 
heraiira : o pnrlugoes so di-clarou pela senho- 
ra, e vencendo ao dinasta voltou i pátria laoilo 
rico, e com' o titulo ótBaWán. Nio fico poria* 
dor dc Sousa; só accic&ceoto, qne em Pena-flíl, 
e seu termo lia via família, c não desprezível, 
dos BabUóens; pois entre os doeameotos de Aroa> 
ca de 1205 se acha' uma doação, que diz assim: 
•Conkecvda eouta seja n todolos prezentes, e aos 

Íme fliil de renir, que vos Fr. Marltm C,il Dabi- 
on, e Fr. Gonçalo Gil Adirt/oa, Fradt* da Or- 
dem de S. Ftaueiaeo: eoaHrmdo o êew, a m ajof 
da. e (I presfatira, que nós de nossa irtttãa, Moor 
(jil lialiloH, Monja do Moesleiro d" Arouca sevt' 
pi c em nussax nesecidades recebemos, sem ja ftp 
dam, que ella de nóe ainda recAeur. Barem^ » 
por moor desembargo de possas alma», dtmet, 
dfiiviios, e oulni jinno^i ffKir Irrcnni , c jior manflo' 
do de nosso Guardium l'r. Gonçalo de yegrélot, 
que ora i Saardiam do Porío)aadila Moor Gil, 

aOMO iTKtâa, fodolni lierdiinirnlnx, r pn.si'!oenf, 
gtte a nás /?■•«! o;», e devem ficar de un.s.so Padre, 
Fr. Gil Úabilon, e de nossa Madre J). Maria 
Murlins, en Boelhf/, e en seos Urmkoe'e easas 
prrlfttras. que a esiee herdamento» em «aia Ima 

Lugar perlencem nO JtUgado dr Peunfiel^ caMiS* 
mo-la logo en pura^e eaterditdei) a posistomdel* 
lee, foe desta ora en deanie ns haja, e posuga 
para lodo eempre, por eeoikerdamenlos próprios, 
e livres, e eisentos, eom lodos seos fruytos, efo' 
ros, e rr, (í/í/f, e prc.':!atiçii<;, e fOí?^ lodo dircilo, 
qvif nós hi aeeinos, e de direito devemos a ater: 
que faça édiet en ta «Mb, a «n ao norfa o quo U§ 
prouguer : E promtíkmoi ai boa fi, qw aanaa 
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-coiíni etia Doa(om ttnhamos por im, »ein ftr 
•BfrvjN por aigwma mawjra dedireilo.ouiefti- 
to. ou de dito; to p«na de mil maratidi:, que a 
fita, OH quem ella exxrs herdamentos doar, on drr, 
ou venilcr, ou ruijir.iziir, ou a <junn sit roz for 
dada^ peite, quemquer yne çoníra etsu Doaçom 
tmtar a fmtiar: (o qme Deot nom nuatde) a fturl 
pena pagada, ou noin. firmex, f rsttii e.s srjain to- 
dalas cowsas desuso ditas para todo sempre. Eque 
esto poii mm posm Mniren dutida. rogamos l'ns- 
yna/ EannnpAlie» TtAeitiom d' El -liei na Hlla 
Ce Gajfa, e e» filh ATow tfp Itrj, que detta lha- 
çom fezeste aa dita Moor Gil hum publico estro - 
mtento en teslemonio dat cousut de suso dilas. Fri- 
to fti isto na ViO» i$ GagOi X«l dias andados do 
«Mt» é$ JCMO. B. K.CCC.SkXIII. r«tMlKeM<», 
CtC.i 

Note-sc aqui, como dc passagem, alim da 
devofão do pai, e dos lilhos, cm w recolherem 
A «an de Oèot, psn tofinta das confiisde* de 
Dnbylonia; a qiialid.iilf diMOln r!,i [inhrcc.a, que 
frades, c froirns iraqU(C>lic liia[iO íuziatii, c |ira- 
licavam... V. CoNrUMft. 

BAC ALAR, ou Bacgaui. Assim chamam hoje 
Qm pequeno povo nai matscns do Donro, e no 
(ermo da villa di' llt rmain.ir. Bucrulnrias, ou 
Baeetdares chainaram os aulígos aos prédios 
niaiíeoa, «« tatttáUuriat, une conalavam de 
dez, ou doze c-isjfií, fiidi um dos qu.ies ora 
servido com uma junij de Lois. E o-las 
Udcciíhii iax crnni ctiltivailas por conta dos se- 
nhorios, se ctiamavaiD ítaccaiarias indomittica- 
tf«ff.* Baeeetarioê foram chamados os qae ti- 
nliam n drvri)iiiio util destes. BacraJdvs, que 
supposío fos.sein ruslicos, c sujeitbs m censo, 
eram com tudo mais lionrados, que os sinipli< 
ces lavradores, ou coioaos dos respectivos ca- 
sses, e desobrifrados, livres, e isentos dos en- 
cargos servis. Nài) sú os príncipes, mas tani- 
bom as igrejas, c mo&iciros foram direitos a- 
Bhorioe desta qualidade de prédios: de qnen 
fosse este dc qno rall;imo«. e qiic parle com 
a Fúigosa, niru lie cousa averi^u<ida, mas r^e 
em cousas lâo antigas valem conjecturas bem 
fuodadas; estando o Baeealar ao icrrtioriode 
TimUopns (ou Timihbo$ como se dizia no de 
1153) e jazendo o antiquíssimo ninsit iio dc 
Bagaflsie ueste mesmo território: porque não 
diremos ser este Baeealar do mosteiro, cujas 
propriedades, e bens de raiz se extendism mesmo 
atém-Douro por Oliveira, e Acidcnua até Ci- 
dadcllie, como se \i pela dDarâr», ([uea I). Pii- 
uo, Abbadc de Lorvão, fez d este mosteiro o 
Mm dlf Deot, o» confessor Chrislovâo no anno 
de 970, a qual repetjo, e coiifirinoa sut m3i 
D. Munna no de U7li pela alma de seu nja* 
ride D. Veraode, e pela soa ; o qae i«do ae 
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pôde vèr no Lirro dos leslameidos dc Lorvão, 
n." íiO, e .'i7. 

lUCIlALIvR, ES. Beneflciado dc uma calhe 
dral. V. Assisto. tB fafam entom vyr os Prio- 
rrx da Villa (cidade) e Rufofiiof, r harhaleres 
dizer as Horas, e as Missas, que som theuio».— 
Um: saonAi, ^h* «e qvel dim. em que for «e/cmufe 
aa véspera vfnham os harhaleres dizer Véspera, 
e Matinas de nove liroens.v Doe. de S. i'edro 
de C. Kn[ i ii de ntil, 

SACiiAlilíL. Assim chamam nas academias, 
e onivmidades ao que já lem o primeiro gráo, 
c está iniciado para ser doutor cm alguma fa- 
culdade, que alii se aprendo. Porem não só 
em as unlrersídedes: lambem nas igrejas ca> 
thedraes, e nos mosteiros, havia Bacharéis, oa 
Baeeatarios : nome qae se dava afis Cónego», 
c BKingcs mais novos, c que estavam jà dis- 
postos, e como de caminho para subirem a 
dignidade*, e cargo* aaia altos naa seas respe- 
ctivas corporações. 

Igualmente foram chamados Bacharéis ou 
Baccahrios^ ea qae haTeada eeisqsuido já a 
ordem militar, eram aieda de pouca Idade, oa 
tito tinham trastante eopfa de riquezn para 

lerem pendão, e rnUleirn ; isto lip, suHiciente 

número de vassallos pagos, e municiados i sua 
casta, para poderem arvorar bandeira sobre 

si nas expedi<-<?es militares. • 

Mas donde poderemos nós deduzir a origem 
de lodn.^i r.-.ics limitareis? . . . Nada mais natural, 
que diaermus, lhes proveio dos antigos Baeeala- 
rios, 00 senhores das Baeealarfat, osquaes sendo 
livres, e dc condiçSo ingénua, não igualaram 
com ludo a condição dos Barões, e Rims-Ho- 
«MOS, a qo.eai ficavam sendo nolto inferiores. 
Sei, que algons modernòs, e de grande nome, 
se persuadem que os Bttekareit Aetumicostt eha- 

máram assim; á l>'irulo ipiem ge.stulniiit . nus p.irixft 
não váo coherentcs (tf propugnado rcs desta 
erigem; porque ae os l^^mbardos conferiam o 
gràn de doutor pria enltpfra de um bordão, ou 
baslâo, ao i|ue tiiilia cniif luiuo com upplaU:-o n 
carreira dos seus esludn-;; i- por isso nas c"n- 
Btiiuifõcs mais antigas da Iniversidade de Pa- 
ris se chamaram Baeitlarij d barvh. smhatiUo, 
qiirid (icrripifhdu! I):irU'rrs : ^\n^' dilTri eiiça não 
ha eile eulre us Bafhnrets. qu*' p<-rieiidiMa , 
honras de donior,e os doutores, que pns^.tr.nn 
por lodos os, bancos inferiores de Barhurtlf 
Quanto dista o pertender ainda, de ler já con- 
se;;iiidi> ^ . . . 

BAClLUtEL, IS. O mesmo que Bacualfs. 
tif; «ernfo fmt lihmt pera cera pera a arca dt 
Santa Maria da See dos hnrhareles * Doe do 
S. Pi dro dc Coimbra do V. Bacuakkl. 

DACINETB. MorríSo, oa cbapéo de ferre. 
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OQ a^o para âercndcr a cabeça das armas nf- 
fensivM. Ilavia baemete» nngelos, lifn ineirs de 
eamal, ou Meira,» qnal era umj parle do ci- 
mo do nariz para baixo, que cobria a borcvi, 

:i barlia, c o-; (jiiiixds. Mr.oiulo os inoratlincs 
dii villa (Ic I rt ixo (1(! I>|iada-Ciiila ni.iii<i.ido 
«liacr a El-Iti i I). João I, que a maior parte 
dos hoinciis d'aqiiclla villa, «a qurui Imirárão 
a béfíla de fjnnurhn, e solhas, e goigifim, li- 
»hão amwr.v tl l.omeus d'armns, a ínhcr : Ciitiix, 
e baeiHftes de Carnal, « Lavdciff, e delies peças:» 
manda El*ttci no de iHiO, que escnlham: «o» 

/■7- n.s Còliis, OU iirniK roni baeinetn de Cani/tufri, 
vu lie liitbciia, e imn aeombrúlos: ov ter as di- 
tas solhas e goi gi Ian: quat anteêquizeremter,tat 
teiifiiin. \)oe. dc rrcixo. 

R.VriO. Hoje SC loiíia cm nlfiumas parle» nor 
V.1S0 de coiiUiimlia, c ilcsliii;itl:i ;is iiiimiínili- 
ciaâ. Porciu ni proviucia de 'fra^t-dos-Moiilcs 
ninda conserva o seu anliso signilicado; pois 
clinninni bariox aos pialos Ma^ iir,lc-sc que au- 
liganicnlo. bucio se lor.iava |*or lodo o vaso dc b ica 
larga, como uomis, canecas, t-ic. , c nisio sc diltu- 
' reaçavnmdns frnríTfqaeésIaaeraudcmaUbojo, 
c fundas, c aqurlles eram mais chatos, e «s- 
paliiiadns, n modo das nossas banjJejas. Y. jlfo- 
«o»f/i. Lusit. loin. V, foi. 2(51. 

KACIRRADO. Cuud.itario, o que levantais 
(Imbrias das vcsifs iiòmilicacs. »E di como se 
rai do difo padroin f>ela iihii'iiitlin, qur ora Iraz 
Alfonso Yicrnie Clérigo, rfi/y Uacirniho do /lis- 
po.» Tombo do Aro de Lame{;o de 1346, foi. 

SI, T. 

BÁCULO Yinlia, baeello. Talrez derirsdo 

de Bttcliu» V. Kxuuaio. 
BADAU|Ol'fX, 0 Babalios. Assim se acha 

nomeada em os nossos mais antigos monumen» 
tos a cidade de Badajoz, capital da Exlrema- 
dura dc Cistclia, e iil jnui dia perlencenli^ ao 
Bei de Leio, dos cotiiins de Purtugal, sobre o 
rio Guadiana, e distante tres legoaa da eidadoi 
dTIlvas. .\'.<^ qiiasi os nossos dias reinaram os 
j)reJuizos, du que Dadajoz fora a Pax Julia, ou 
PM^ugntsfa, colónia, c convento jurídico dos 
RomanoB ; porém demonstrado já, que esta co- 
lónia, « convento jurídico existio nos Célticos 
da l.usii.ini.i, e riuiica niiB.'tica, onde eslá Bu- 
•dajoz, etjiie iieseai a mais teve duvida a nossa 
Beja, onde as inscripr&es romanas nSo permil* 
leni hesitar ainda sobro uni jtonlo, que pnile- 
ceo a contro\ersia de lanins annos : desciij,'jna- 
dos já os llespanfioes mais eruditos á vista do 
que escreveram com erudição rara, assim Gas- 
par Barreiros na soa Corografia a foi. S e seg. 
e Kcsendc no tom. i ôcAnliijuilitl. Lu.iil. da edi- 
ção de Coimbra dc 1790, a íul. 257, c parti- 
culamenie do lom. ii, ToK 7, na carUi aVaseu 
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Pro Colónia Pih fnsi : fica só lugar a dizermos qufi 
Baiiajoz lio riin<l3i;;lo dos Mouros, que agrada- 
dos da fertilidade, c abundância dos seus cam- 
c sem attcnrftn alguma ásdivisBes dosRo- 
iiKuins, e ao sen c nivciilo jurídico dc Merida, 
ONtaltelei-cram alii uma cidade, a quo cbatnaram 
fínlmlrlaixe, que quer dizer : Pait, m terra dM 
mmitimenlon ; sej;undo o Padre Sousa, nos IVj- 
ligios d:i liuriiia nnihiija em Portugal, da edição 
do l,i,s|),ja dc 178'J; não obstante dizer Brilo, 
no lom. 11 da JUonarch. Lusit. liv. vii, cap. xvii, 
qne llic chamaram Baled Aix. que toI tanto 
como Trrra dn riifii. Cam ludo, o peographo 
fiíubien.'-c, elle mesmo arábigo, e que compunha 
a sua oiira fielos lins dosecolo X, Ibc dá O no- 
me dc BadatitiSt e os nossos maiores disaeraa 

líadalios. 

Que Bad.ijoí nunca foi episcopal antes do «o- 
cuio XIII, o aflirtiiou Barreiros : Resende, com 
ludo, se inclinou a qne a cadeira epífcopal, o 
a^líl|ui';^inn dc Par Auguffit. Julia, ou Brja se 
mudou para Badajoz: porem n'cste ponto dor- 
mitou o grando liomcrn, por confissão dos mes- 
mos, qoemais lionra tintiam nesta mudança, os 
irasladarSo do tilolo. O mestre Flores, na íleap. 
í^igradii, Iralaii lo dos Bispos Pjcenscs, ou de 
Beja, ingenuatitcnle confessa, (]uc jazendo Bi^ja 
scin cadeira cpíseopal, mas já em poder dos 
Cbristuos, c Portii^juezes, Alfonso IX. Hti cie 
Leão, conqui-siou |>e!a ultima vez a Badajoz do 
poder dos .Mouro-s no de 1230: c que n'esle 
mesmo anno llic dco por primeiro Bispo a D. Pe- 
dro, < qne arrogou asi à titvh áe Pmente por 
U persitíi lir rrrarlitmeníe, i/nealijum dia estitrra 
alli, ou ndo muita loitge, Pax Julia, ou Paz Au- 
gusta. sobre «yof ruiuat letmtariam caMturoi 
a Badajós.t 

BVDALIOS. O mesmo que Badaluoqck. 

B.VDIM.VQI K. O mesinoqueB^zCLAQUE. Gui- 
sado de cariic, cortada em miúdos, ou do forcu- 
ras de carneiro, com cebola, toucinho, azeite, 
clc , c bcu) conliccido, c praticado nascommn- 
niiladcs rcligio>as d c.slc reino. Entre as mais 
cousas, que o Conde Slavel D. Nuno Alvares Pe- 
reiro dóou ao mosteiro dcAlobaca: «domnil 
«fiam ffrandem Caldeiram, in qua Cutrittmi it 
fainiiliitn neijis facicbant suos badalaqnea. Apud 
AIrobarn 11'nstradu, pettiill. foi. — nAssim te pea- 
rás jHtni todu a vida pizand.» esses teus badula- 
(jurs.t Leilão, na sua Miscelinnea. Dial. 17. 

UaF.VÍHvM dc vento. O assopro do VCntó fa- 
vorável, e de survir, .u il- lu |)ro[»rÍ3, c accom- 
modada para navegar. Algutna bafagem de om- ' 
fro rirmo. Barros usa com frequência desta pa-. 
lavra. 

liAFOKDAR. ile no joj{0 desrtnas lirar lau- 
tas por alto, brincar com ellaa« fingir combate 
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militar. Na baixa latinidadc se disse Dayordare 
O pelejar de Cavallo, quebrando as lanças, e 
flagíojo pelejns, pnrn divertir, c alef^rar os cir- 
eumslantcs. D'a<]ui chumaram os llalinnos Ba- 
gorila aos joj,'os públicos, fcslas, e diviTlimeri- 
lot. Os Fraacezes deduziram o seu Bohaurt^ ou 
Bekotnrt iò amigo Bohordiamx « eliamaram 
Jtoxthonleix, no dia ctn ijuc cslcs jo^Oíi. Iirin- 
cos, cavulitaduá, oulorucioi se faziam. Esla es- 
pécie de regúsijo publico TOgon por toda a Eu- 
ropa, O fira d'elia. Ao príocipio parece, que 
Dsaram de ehras, ou maças de pao, a que os 
C>ciijil;)res d';ir;uellc Icniiio cli;uiinr.iiii Uonlti, 
secundo diz Saulo Uiduro naíisuas EtijinoLgUis : 
■O depois usaram de varapáos, oq varas pura.'«, 
e sem Terro algum, mas lioluadas, e emboladas 
na ponla, |lnrae^ilar loila acITiiííío dcsarigue, 
ainda casual : o nome delias vara» era liurdo, 
por serem o mesmo, que bordão: c daqui cha- 
maram os Respanhoes Bofordo a estes difcrii- 
mentos, ou bi in iin-dos. Os Porioguozcs em (im 
adoptaram dos princípios damooarchia o verbo 
Bafordar^ para significai en a eiecDçio d'e8te 
festejo, qaealgamas vezes degenerou emcom- 
iMte demasiadamente sório. V Bitcrdio. 

BAILEO. DsIjJ.i, iiiijiie, cad.ifjlso, va- 
randa, que se arma em lugar alio com cordas, 
calabres, e madeiras; anaaíme, ou pequeno 
tbealro, í]iit' se fúrma cm liifíir crninetilc, c 
que de longe se aviáia. Ilc IriM.il no século xv 
e xvr. 

BA1LI.V. Nos documentos do Mosteiro dc Vay- 
rio de 1317 se chama BinfHa a eommenda de 

Lessa. Ecom cíTciio na OnltMn dollúsiiilai (bo- 
jo de .Malta) e mesmo na do Templo '*obrc cu- 
jas ruínas se levantou adeChristo) j.i desde os 
lios doseculo xii se chamaram /ia^/tjv, linlins, 
e fift//irw as principacâ commeudas ; as.siiii como 
lambem se cliamaram ÍSuilion, kIí íHoh os pcr- 
copiores, oa commeodadorcá das principacs 
comraendas, e ás quaes estavam annexas al(;u- 
niasoutiMS pouco iioLncis, c reií.los TjmiIjoiu 
íúra (Jc Porlugal se clunnaram Uatliiis os olli- 
cio.^, e judicaturas, assim ccciesiasticas, como 
seculares, e os districios, termos, ou limites, a 
que ellas seextendiam. B fínaimcnie chamaram 
Balia, ou Balio ao governo, ou administrae.io 
de um reino. Porém neste sciuido aúm Balia, 
.como Balio vem do latino Dajnlus, do qual ti- 
ram alguns com menos fundamento a origoiD 
dos nossos Çominendadorrs liiilios. V. lUi.{n. 

BAILIIEIRO. Livreiro. tDoní battit baillui- 
rot.» I^pes, Vida i El-Rfii D, João I, parte ii; 
tap. czxxT. 

BAJUUA. BalUdo, eommeoda, ou terra do 
Balio. 

. BAUSlAO, Ott Bw(Xo. Pésce de baUas, 



ou azeite, que d'ellas se lira. iir<im debalaxio- 
ne, qmm áe 9lUs eausis. — It: Prcelerquam He 
piscaria, quam tobis intetjrè cotifedimus, non d« 
bafeualioHe, quam nobiit, et nostris Suecessoribus 
rrsrrvamus.v Doe. dc Grijó do século mi, e 

BALATA. Assim se rhama nos documentos 
antigos o campo da Bilaéú. eu VaBada, que fica 
entre .Santarém, e Lisboa. Sobre a elymologia 
d'e«te nome não cniieordão os eruditos. Sc em 

todo e tempo, e muito anies dos pi incí|iioH d.-i 
nossa monarcliia, esteeanpo niofdra reduzido 
a caltnra, e muito Trr-qm^ntado dos pôros pela 

sua lào celelin la fertilulaib', seria fai il deduzir 
o seu nome do arábigo Daledoii, campa, ou 
terra inculta, como derivado do verbo Bafada, 

babilar em lii^'ar deserto, e sem rullUM. So 
nos Icmbiamos do plano, o desiibafitlo d'cslo 
Campo, c o quanto clle eia rouiiiiddo para assal- 

(açôes, c dc»ordcnados bailes dos anti;(o.«, Dio 
seria dimcnltoso derivar o sen nomo do verbo 
Bidart, BnV.me, ou Vtdnre. Se reparamos nn sua 
fertilidade, c grande copia do pão, quealli su 
alimpa, s6cca, e recolhe, dircntos que do verbo 
Vallare, ventilar, escrivar, ou alimpar, se cha- 
mou Vallada. Sc retrocedemos ao tempo dos Ro- 
manos, e rellectin)iis, i]ijf os inelliores eanijios 
de llespaoba •foram tributários àquella naçio, 
ou ás suas colónias, e qtie na baixa lalínidado 
se disse fíalli'ila, ou li ihnjinin ao tributo, e 
pensão, que se pagava de ludu o que so debu- 
Iba na eira; temos o maior fundamento para 
d aqui derivarmos o' seu nome. Mas para quo 
lie procurarmos dc t3o lon)»c a sua ori^cmf . . 
.Nós sabeino*. que as íiuiiidaruos do Trjo fiie» 
ram indispensáveis os muitos n paros do fossos, 
e valias, marachSes, o porapciio<^, para evítsr 
a de-triiii.ão deste campo ; e isso desJe antes 
da monareliia até o (ireseale reinado ; sendo do 
cada vi /, ui iior o di-trimento, apezar de não 
ser uieoor o dispêndio : digamos logo, que du 
Vallatum se chamou Vallada a um campo, quo 
tanto precisa, e abunda de fossos, c valias. 

Como quer que seja a razão do seu nome ; 
conquistada JLisboa por Kl -liei O. Alfonso IIen> 
riqucs. ordenou o piedosissimo monarcba, que 
a Camara e Concelho d*aqiiclla cidade repar- 
tisse annualiiuMiie o campo da Vnihtdn a<' . nio- 
radurcs do seu lermo, que não livcsseni herda- " 
des, alim de alliviar a sua pobrcxa, e ailrahi* 
los a fazerem em Lisboa suas Itabitarões, e 
moradas. Todos os annos se fazia escrupulosa- 
mente a lista dos moradores pobres, c so lhes 
consignava o seu quinblo para a cultura. Assinr 
continuou até o reinado de D. Sancho II, quan- 
do os ricos, c poderosos. posler;iando os muitos 
decretos, e prohibi(Oes severas dos Reis anle- 
pusados, ou por Dfgligeacia doSeudo, mi por 
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íorça daannbíção 'íc não foi larabcm descob ria 
violcDcit) se aiioilcrarain inlciramcnlc d'c.sic 
camiMr com ia»iiiaoso d«frsudo, e lc«ão cDor- 
misMina «los potos. Tanto prevaleço coDir* a 

piedadft clirisl") n (lesbrn;;aíl;i cul>ii;3 do? pode- 
rosos!.. Eeutâo scrj possível uin svÂteina, i|UO 
•em mudar a naloreza dos homens, soubon ín> 
troduzír no meio d'elles uma igualdade, qoo 
o mundo nunca vio, e que só por alguns dias 
aos princípios da clirislaiiJ;uIc >c (imiicoii ?. . {•) 
BALDIU. Escusado, «operQuo, iuulil, por de- 
mais. 

B.VLDOAIRO. Livro, que conítn da ! i J iinba 
dos Santos, orações, e prece», que sc iczaui, 
canbm, o entoam nas ladainhas de Maio, cla- 
mores, e procissões. Doe. do Lamego de 14S3. 
Ainda Imjc cliamam na Bcira-alta baldoar ao 
fallar muito, eem toi alta : e cnnml ás procis- 
sões, e rogativas, que os pdvos \io fazer com o» 
aeasl^roehos, e emdelemioados diaa, a algoiís 
sancluarios, de quem os seus maiores pela sua 
piedade recibciam gtuiuics benclicio<, e de 
quem a deseiivoilurt, e irreligião dos pn-st n- 
tea Dio vai tirar boje senio relevanies mereci- 
mentos dos maiores Jagellos, e casiígos. 

BALE.VÇAO. V. BalasiXo. 

BALEGÒENS. Bnrzcguiiis. Os monges de Al- 
cobaça eram obrigs los a dar annualmenle a 
£l*nei humat bolas, humt borieijuins, ekum fo- 
watos tia reconhecimento do padroado real. 
El-llii D. Affonzo III os exímio d esla obriga- 
*{Ío. como consta do primeiro Lioro Doumlo 
a foi. :tO, por csias palavras : •Pnmtto, mm» 
rfo, et ronredo, qmd dr c<ftero nun iriíim Monas- 
terio Akolatiít pttam, ne,- ilemmalciu bula», n« 
Mt^ns, nec sapatos, sicut hactenut petíj, tte 
iem«ada9i.» Doe. de Alcobaça. Y. Saluom, c 
Chapim. 

BALIO, ou Bvii.in. St iiliur, príncipe, bcroe, 
itiastrc, nobre, pessoa respeitável, condecora- 
da eom beneficios. e disiinela por merectinen* 

tos. Os nossos fíúlio'!, ou liuiliox, nada tem de 
coiumuin com os Uujuhs, Tutores, Peilagnfjos, 
Aifjs, Gnardas. Curadom, ou ãleslres dos filhos 
Grantks, I'i iucipet; Ott JtfoaarcAiw, c mesmo 
de outros qnacsqucr meninos, menores, oopii- 
j»illo!i , nem rr.rn ii-. Ihijnlo.i. oii Ofíiciaes dos JUos- 
tetros, ou Comimnidades Heligiosas. .Muitas, e 
mai dilTerentea etymologias se tem dado á pa- 
lavra n tlio; mas passando ella á Europa com 
as Ordens Militares, que nasceram na Palestina 
nos príncipioi dó século xn, niida mais natu- 
ral, como dizermos, Balio vem do arábigo 
Ob/f», deduiido do verbo Uidta, constituir al- 

H K«(*-M V o ••citr MCTtTia no leoiFO da reiolurlo (ra*- 
*^ (I. P. da 8.) 
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puem em di^^aidi lo, jirincipado, ou sonliorio. 
O que n3o tem duvida hc, Que dcalt 9 meio do 
acculo xti, Balio se tomou em varias aeceMOea, 
segvodo o aso doa tempos, c póvos. t.* Se to* 
nioii jinr juiz, conservador, ou róiior, a quem 
os homens imbres de uma província comraettíam 
ocnídado das aaasfasendas, ou direitos contra 
os que lhas perlendiara usurpar. 2.» O Ministro 
de Veneza, rcsidenie em Constam inópia, c que 
solicitava no icmpo dos Imperadores Gregos 
tudo o que pertencia ao bem do commercio 
da sua répvblica, se chamava Rtifh. 3.* Em 
Frnnra tiveram o mesmo nome os Pretores, ou 
Ministros proviociacs, que julgavam n.is maté- 
rias d« lueiida, e corda real. 4." Em Ingla» 
terra, quacsquer inreriorea, on ínfimos oflicíaea 
de justiça. 

Sn reli^iJo de M.iltn ba lialiní rrínrtndiaes, e 
capitulares: estes assistem nos capítulos da or- 
dem da soa respectiva naflo; alo gr*m-era« 
zes, e tem tiiulo i!p Senhoria: aqnellcs sSo os 
primeiros, e pruicipnes conselheiros da dita or- 
dem. Ein Portugal se chamaram Baliot os per- 
ct ptores, on commendadorea daa primeiras, e 
principal commendas. 

BALULT. VhOH. CmIvíiIIo dp/fnr|oir;o no andar, 
ou i)ue anila de irole, saltando, equasi bailan- 
do. Ainda hujc dizemos Movfor por aaendir, 
andar dc galope, desassocegadamcnic, c com 
solavancos, ebalonramenl»: porsaculidiira, so- 
lavanco, andadura dc trote, ele. (}i> i|tjt* se pôde 
v£r Bento Pereira. V. Succvsso com os seus de* 
rívados. D. Sebastifo, Bispo de Salamanca, dia 
no seu Chroniron, d El-Iln Vrrmuão : (Era 827) 
tSed llegalia palalia, ballnra, Inclinia, praelo- 
rfia, quis salis pro ipsa pulcritudine taleat xúÊh 
wnmdart.9 Se por estas baltucas se cniendessea 
os pteodWroe, tínhamos nós a ori^^em de bahth 
(iidor ; porem ainda lomando-se por salas des- 
tinadas a saráoa de palácio, bailes, danças, e 
festins, ahida nio fica demasladamenie remota 
a sua rlymnlo};in. Em DuCan^ic sc acha balh- 
ticiacuin por cscTr.imuça, sorlida, ou incur^io 
de gente a cnvallo, que á rcdea solta, e como 
de galope, fazia lodo o possivet damno a seus 
Inimigos. 

BALOlÇAUENTO. SicndilBra, solavanco^ 

andar de troto. 
BAL0UÇ4R. Anilar desassoeq^dameilr, • 

com solavancos. 

BALSA, c Bai.ça. Tem esta palavra muidí- 
vtTsos sij^iiilicados. Toma-so i,* por um basto 
silvado com quese tapam quaesqoer terras, oa 
propriedades. 8.* Peles ramses de coral, qne 
a força das ondas muitas vezes arranca do fun- 
do do mar. 3.* Por um lugar apaulado, co- 
berto de matagaes, chircof, lagoa*. 4.*P»> 
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las dornas cm (]uc as uvas depois de pizadas 
csião fervendo. 5." Peia jangada* quesefórma 
do «Igan péM alnvessado», de i|tte a necessi- 
dade de taiTir a Tida algnmas vezca se serve, 

c outras a inJu>lria, c arls. 0 ° Fiiialri;cnlc, 
foi chamado Haha o faial estandarte dd que 
maTam aa Templários nas suas eiipediç9cs mi- 
litares contra os iiuini^'os do nomé cliri»lSo. 
Clianiou-se este estandarte Balsa bipartida, por 
cor)star de duas cores, branca, e nr;;ra, subrc 
aa quaei se divisava a cruz vermelha, de que 
VMTa a Ordem. Na eòr branca propunham a 
misericórdia, c bom Iratamcnlo aos que <:(.' ren- 
dessem ás armas da cruz : na cOr preta lhes di~ 
liam, qae para <ii4diiliiiadM,e rebeldes nuo ha- 
veria aeaio estrago* marie, e perdição. E linal* 
■tente, na crat reilnelha denotavam , que só 
pelo Singup, lei. e fc de Jesus CIiri<;lo ';e iiioviairi 
• pegar nas armas. A íigura d csla lialta, ou boH- 
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BALSÃO. Eslandarle, bandeira, pendúo. tLe- 
9990 Asm baltam preto com a atle sobre o homhi o^ 
enjat pontas hiam pelo chão arrastando.» Chro»» 
d ELRei D. Diniz, cap. 5. V. Balsa. 

BAIAGAS. o mesmo que nuEGOBíW, 00 Boa- 
ZKciiNs. No foral, quo £1-Ilei J). Affonao Uea- 
tiqnes deo a Celeiros da Panoías, se delermiaa, 

3ae a viuvn, que quizer passar a segundas bo- 
as : «Dct pro baiugas una cera^ » islo tie, tres ar- 
rafna t meio dê €tn, aegaado se declara no 
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anligo Ccnsiinl dc Lamego linvcndo ditoanles 
que uma cera eram Ires arraieis c quartn). Li- 
vrodiM Pwan pWAm, »nfK> de 1 lOU. V. Ustis. 
BANCAL, Bahcacs. Pânno de cobrir metas, 

BANDO. Bandeira, ou .pcndio, ou qualquer 
Mpecia d« insigpia, oa Mieadaria, de qoe um- 

▼am os qiic Kusciiavam algum partido, ooaedi- 

çjio, para alistarem debaixo d'elle os seus par- 
lidiítas, e sócios. D^aqui as rigorosas, e inmi- 
incraveís lci8« que proliibem sciuolhaoles han- 
e»m>ene9e», e a/iiiirani«nf««, qoe arroínam 

Íclc'í m n< !ni\o.s alicercei Ioda 3 sociodado, e 
oa lioi iiionia, cjuc deve reinar eiilrc os indivi- 
dues ilc II m csiado, ou monarquia. 

B.\NUUKi\. I. DisseotAo, dicoordía, goarra, 
eonlenda, iuimtsade, partido. tOi kfreoi qut- 
rrm jxirlir esses ben.\, t lirranftÊ tfíteixrco, esrn 
bandoria, e sen oatra coita.» Doc das Benlas do 
Porto de 1307. 

B.\NDUHÍA. lI.A^grDTo. injustiça, desordem. 
•E faset, que leja feito bem, e direitamente, e sem 
OHtra bmutoríai em tal modo, que as Sayorias se- 
jam fírã, 0 Oi éit9t tabalUie* não tenhnn rasomde 
M a iVd» «oftrv ato agravarem, e o poro receba 
deites xirriJ 'Vil direitamente.» Córlc.s de Lisboa 
de 110^ Jocjruenios da Camara do Porto. 

B.\.NI)()rN.\s. Hedenbos dos iotaaiinoa, par- 
tes inúteis dosanimacs, quelicaffl no lagar onde 
elics SC maliim, e aliinpiím. ilojo sc diz Ban- 
lUiuhds tfnr ijmiiiti) no iirroial cortãn carnes, e 
morrem bestas, e as baudmiias das carnes, e o fe- 
dor ia.1 bestas trazem sempre fjranáeawHTteimen' 
to, e fic." C»l Mf. Itv. 1. !it ."I. ? :!'). 

líANDl O iiirsn!0 (]ue IJanuohií. 1*cu- 
deii.' i I. 'Ill di's('oniposii'âo dc palavras. 
it\i>TIS.MO de fogaça. Y. Yoi»a devooaça. 
B VOUK AR-SB. Lanrar-se por terra, prosirar- 
se di.iiiti- i!>' ;i!;j;uLM!i cm sin.ii de reverencia, 
:i;{acbar-íe, co9>'i -<c com a Icrra para uào i>er 
tísIo dc al^MiciM lie do seriilo xvi. 
BAHAÇi) E CUn:LO. V. Ci ri-i.o. 
UAU.VtLSTAll. .Mu\er !-e com i'iipi'10 para 
uma, e ouna imrio, esiribuxar. I-J 110 scMilido 
moral: contiadizerj rccalciirar^ impugnar com 
palavras soltas, livros, e desentoadas as rasões, 
c fundariienlo.s i!n [larlc coiilr;iiia, ii^ardc ler- 
mos ( iici ns de indignação, ou ri'i>n;;iiancia. 

liMtM.AS, 011 BiRALOAS. Alterii.-Des, conten- 
das, di»ji'jt,is, alIcg.xjOcs, demandas, descom- 
|)0!>i^'ôes de piiíavrii.»;, e aliiiimas vezes luctas, 
c panciilas a lirnro parliilo. Node I2t)li haven- 
do ciilre si grandes discórdias os concclltos dc 
Aguiar da Beira, e o de Cernancelhe : uSubre 
drfHirtimriito ; e dirisoes dr nossos lermos ; depus 
muitas razoes, emuit:i.i baratas, que oucemos uus, 
ff. útíirai, de um» boom pUtsiaunto 4'uum Coacff* 
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lo, edooidro. acorda-mo-nos en D.Martio, AbO' 
de do Moesteiro de S. Peiro doa Agaiaa^ air.» 
Doc da Aguiar da Beira. 
BARALAR, Basauar, e Bibaíoao. Altercar, 

ralhar, contender, de?compôr-sc cora palavras, 
ou tornar-.sc a braços. No foral, que El-Rei D. 
Sancho II deo ã villa de Santa Craz da Villa- 
riça no de 122S, fe determina : «Et nostros Al- 
enldts jwlicent de Sot ad Sol: El' si haralian 
ruiu u/ov ríf íi(0<, el vener illo .Airalde, et dixer: 
Incauto cos, que no» baraledes^ el nou te catarent 
petIH mam HWfiiftt*riii«m at Akatde,n Doe. de 
Moncorvo. \o forni, que o infante D. Affonso 
Henriques deo á cidade de Céa no de 1130, se 
diz: tque se o criado de algum Caralirjro, ttt* 
ratiaverit com algum hmem (TEl-Rei, e este «r^ 
nmeffr aquelle, e veneer a Coima, que lhe deman- 
da; partiráõ a meian mlila C'>iin,t, o Cavaleiro, 
e El'Rei.* Liv. dos Foraes relhos. Aqui se vé, 
qoe este hmdhar appctia maia em eivraa, do 
que em palavras. 

BAlt.VM. Sujeito de bom sangue, nobre, il- 
lustre, forte de animo, robusto do corpo, agi- 
gaoudo, geniil-bomem, c bem disposto, eiicar« 
regado do governo, on adminislraeito de oa 
território, cidade, praça, vilin, ou Castello. 0$ 
Aribi-s pronunciani bnrnn, e diíeoi que se do- 
ri^.i iI j hebraico bar, cousa josta, pora, limpa 
dc toda a mancha, e baixesa : que tal deve ser 
o Baram. Antes do século it Àfiramlpara com 
osLaiinos .-ii^nilicava homem vil, c dc nenhuma 
esliwai-ão. Depois d'csie tempo foi tomado por 
lodo. e qualquer homem. No secolo ti passoo 
a .si'r lildlo dc honra, c se chamavam Burnens, 
ou farocns os que o logravam. No século is 
passou dos domésticos, o oiBeiaet dos Reis aos 
grandes da monarcbia, aom i|oe por isso for- 
masse orna partienlar ordem denobreta. Desde 

0 sccuia XI não só o> lieis, mas l.imbcm csBi.^- 
pos, tiveram scas Uaroens^ que osujudavam na 
expedição dos iieiocios, e decisio das caosaa : 
e pir i<so no século xi, xm, p mu loram pran- 
do:ncnlc re.«peilaJos, e liJos como Príncipes. 

01 íiiiroens i|uc fai^iam homenagem imniediata- 
meoio á coròa, eram os uoicos, quo linbam 
assento no parlamento da naçio, e faxiam a 
côi te do Ilci. Km França os Principcs do san- 
gue. Duques, Condes, Bispos, ele. eram con- 
fundidos com ooomedcBarda: none lâo illu»- 
trc, que algumas vezes se deo aos mesmos Beis : 
porém desde o século xiv se foi abatendo, c ex- 
tinguindo dclul f;iilc.(|uc na rcvdluçiiu de 17'JO 
s6 na casa de Monlmorenci se achava o único, 
e primeiro Bardo da França. U'aqui sevé, qoe 
fóra de Portugal si5o mni antigos os Bnrnrns, 
ou Varoens, cujo notuc, c dislinctivo sc deo aos 
fldalgos, que oio eram titnMoi, maa que »• 
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lUvaAi na càrle, e que pela sua qualidade, e 
minUterío ao aertiço do Príneíp«, «ram pró- 
pria menle aeas Homens, ou Moros, e Smfntfs 
Fidatfot, e da primeira plana. O icmpo, e os 
logarof alteranm a vwdaddra mclv im Ba- 
rotm, B sem fatiarmos agora nos Barmm de 
AHemaaha, «IngUierra. do que largamente lra« 
taram Du Cange, e ouiros ; os Ucis dc Cuslella 
honravam com olitulo áiBarotns ai|uellcs, que 
•e avaniajavam na guerra, concedendo- lhes o 
privilegio (If !licos-!1oiiipne, e dando-llies de 
juio, e herd.ide al^'uui.i.s lerias, o Torlalezas, a 
que chamavam fíuronias. N'esle reino be me- 
moravel o Baram de Alvito, cujo Uiolo dcoEl- 
Rei D. Affbnso V a leio Fernandes de Silveira, 
e SC conserva em seus descendentes, e moder- 
nnmenle o Baram de Moçamcdes ein turra de 
AlafOes. Com ludo, já no de li36 D. Sancha 
Diaa fes uma doaçSo a O. Gil, Bispo de Viseu, 

quanto tinha em Tavara. termo de Franeoso, 
• eeoclue a escritura: tFnrla Cfnin sith E. 
a.OG.uaiiil. Domno Saneio RtQC secunda, Ba- 
ruM Itnw Gmtíitíw MmíetiiK Prvion Smuh 
Gundisalti.» Doe. da Calhedral duVi^eu. 

BAKVTA. Troca, permiitarSo, coiiiructo, cs- 
Canbo. V. Barato. tVentler ou rnjiriioiur, ou 
outra barala laztr,» Uoc da Universidada de 
1270. 

DAHATAR. O mesmo qnc DetTltViU, DlSlA- 

RAT\n. á difíerenra dc Bar altar. 
VAK.^TO. (Como substantivo). Se toma em 

mui dnersas sif»niricai,T)es ciii os nossos anli;:os 
docuKíenlos do .scculo w, c xvi. V. p. Melter 
a barato : não fazer caso, ilesprczar. linrer ynr 
tfu barato . ter por bem. Esperar um barala da 
fvrtvM: esperar um favor, ou beneficio da for- 
tuna, ele. Iltiralo^ ol.itrntar: \07.cs iisadns dos 
Italianos, 1'rancczcs, e licspanlioes ; |ior troca, 
pcriiiut.i<;âo, e escambo do unia rousa por ou- 
tru. Porém ás trapaças, engsnos, dolos, c frau- 
des, qiio no« contractos o commercio se prati- 
cam, lidruKi rit(s. K lio chai laliio, eit IdKii ii o, 
enganador, c irajiacisla disseTam baralitre^ e na 
baixa lalínídade haniMor. D'eslea imposlorea 
tivemos- nós muilns. que sc finpiríim cada UlB 
d'i'lles outro Hei D. Sebastião. .\o tnarquezado 
dc liraiKleburgo. c no Icinpo de Clemente VI, 
fingio um rústico ser o Marquei Valdemaro, 
que muito antes era falecido. Com iíngus de 
Hiiildiciio, e.bla>remia se atreveo a pronunciar 
O Imperador Frederico pelos annos dc 1230, 
que Mwfsé», Jetu» Ckritto, e Mafoma tres im- 
postores foram, que a este mundo vieram. Po- 
rém dc um herege, scismatico, e alheista nâo 
be para adminr-eemelhante paralÍelo(«). E fi- 

(•) Divida-Mj e com fundamraia crnvc. o litro «De Iri- 
lua iBpMlsrilNM* que al^BS sc pcrsiuiijrws ser «dura d» dito 
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oalnenle oas Leis Alfonsinas, pari. vii, tít. 16, 
\Vr. tx, M trata dos hantadom, e engmadopat. 

lUIWZA. Br;\rn, me liila de dez p;il)nos. *Et 
remnii.sernnl iiide pro ad me selem haiaza.s de ma- 
(jis, (iiinin ante Itahebam.a 

BAUBA. Eolre os documentos de Peodorada 
se acham Ires doações, cada uma de sua leira, 
ou hólga dc terra, Linradas em um só pergami- 
nlio depois dc uma carta de venda feita ao 
bade Vellin» : une d*estaa deaçOea fei a Devotm 
Eugenia : as outras duas s5o, uma de Autilli, 
e a outra de Vellita, lias aml)3s de Veilino. o/n 
die de illa Sagralione, ad ronfirmandum Benê- 
dktioM de tm karha. E. MLXvti.* Foi lofo esta 
eientnn feita nédia, em que te sagrou a igreja 
de São JoJo de Pendorada, que Vcllino havia 
edificado, c da qual por todo o direito era pa- 
droeiro, « «eiOlo segundo a disciplina d'aqttelle 
tempo, aeaa grande incohcrcocia, se denomina- 
va AlÁaâe: e no dia também, cm que o mesmo 
Vellino, deixando iniciramcnle o mundo, en- 
tregue já esta Igreja com suas pertençaa wAb- 
hai0 Bsamt», para alli estabelecer an mosteiro 
da religião de S. Benlo, lomou a cogiilla de 
monge, e se alistou solemneniente enlre os pri- 
meiros aluninos d'aqiiellc novo, e religioso do« 
aicilio, correndo O smo de Christo de 1059. 

E de passagem se note a pouca exacçSo do 
audur da tírufdirt. Liisil., que lrat.indo (l'este 
mosteiro, diz, que o sacerdote Vellino fundára 
oOralorio, ou pequena iuroja do Baptista nodo 
lOCá: e que * Vellino FniidaJor, e jd Monge, e 
o Ahbiide Eiemeno derão o Padroado deste Mos- 
Iriro a Moiiio Viegas no de 1072:» o que nSo 
concorda com os documcoiosoriginaes, quealli 
fe guardam, pelos qiiaes se evidencia, qaeesta 
doarão do padroado foi no do I06Õ, e era de 
1103: o mesmo sendo a Ign-j.i sagrada pelo 
Bispo D. Sesnando 11 no de llKill cujas incmo« 
rias eorrcm desde 1040 alò lOIiS, segundo o 
mesmo Censual do Porto a fot. 90) mal podia 
siT .^apTada uma i^rcj i trrs annos anies que 
fostic ediiicada, ou luteiraiuenie concluida. Te- 
moB logo a sagraçio da igreja de Pendorada, 
feita pelo Bi-po D. Scsnando, não o III de quem 
ha mcmoi ias cerus desde 1000 alò 108;j) ; mas 
sim por U. Sesnando II, antecessor immediato 
de D. Uugo 1 (que sabemos existia em 61) no 
mesiao dia, em que Tellino ae fes monge, no 
de 1059 (•) . lodagaemos esora, quanto noa b« 

Iirperador, «ejii Altuna caua aiais, f iic uma produeçle Iwea \ 
do algum pnlantF, e dMalmA» Hueula. 

(Ktila do anctor.) 
(.) 'O niimírn «lo» Sf*n»ndos, llit>jMM «h Porlo, • • Fporh» 

Ho -iMi |i iiitifii-iirl'), nàn e cvarto Sif;"'" " »uclor » D. Rntlripo 
li.i (/iiili.i I' (>'ri|in'ir.i |'irili>. qui' aiiiilii clofi lis dj' i • rn r, iHm 
dr tluri'!), no totn. i\i da hu.i «llrjip. 8aj;r.' qnc mo!<lrA ler 
tido em viíU, aio iKidrm tfrvír de l«»to: por i«M atodoc 
M tra easaava um docuoiealo labo d« cartwia ét ftedinda. 
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poarivd I origem i» btitçio, deqae aqui sc Taz 

menção; dizcnilo primeiramente, c cm geral, 
alguma cousa da barba ; para entendermos bom 
a qualidade da rasura, que aos monges |jrinci- 
pnlmcnte era permitUda, a com laola soiemai» 
dade abençoada. 

Duttnguio Dcos o lunnem da mulher com a 
iSHgnia das barbas, que denolam o seu seio, 
e aniino ▼iril. D'aqui reio a ealimcJo grande, 
qiie Iodas as nnçues fiteraiti d.is barbns. Ainda 
que ha lircsunKiçúes, de qucosUomanosscco* 
neçaran a baroear no de 369 da fundação da 
saa cidade, e que aé por oecaaião de lacto, on 
grave «entimento a rapavam: Yarro^aRInna, 
que fú ru) (Ití íríl nppnn^ceram cm Uoma os. 
primeiros barbeiros cooduzidos da Sicilia ; e 
qio d*aqiietle tempo por diante beqaeos moços 
começaram a exercitar as tesouras dos cabellos, 
c as navalhas na barba, porem só desde os vin- 
te, oti vinlc c uni annos alé os quarenta e novo 
Ibea era licito eaie aceio. O dia da primeira 
barba era para ellea de grande festejo, e se lliea 
fazio uma visita de crreinonia. Ein uma caixa 
de ouro, ou praia mcLtiam este primeiro ca- 
bello rapado, e Taziam dclle um donativo, eo 
oflereciam a alguma das suas divindades fal- 
sas. Os Tártaros, e os Persas, por se nSo con- 
formarem no 1'stilo das barbas, trazem crilresi 
contiaaas gaerras. Os Turcos com a cabeça ra- 
pada faaem pariiealar apreço da barba larga. 
Entre os Ilrbreos núo eram desconhecidas as 
aavaibas de barbear, dc que a Sagrada Escri- 
tora ba memoria; maa oa naaarençs do Senhor 
nunca aobre • cabeça as pediam admiitir. Todo 
o maia poTO de Isnielfiixendod'enai algum uso, 
tó por occasiâo do maior sentimenlo, e aíllicção 
appareciam em publico com a cara sem barbas, 
• a cabeça rapada. Àlé para demonatraçle da 
sua eternidaae ioconceptivel se repreaenta no 
Apocalypsc o Pai Eterno com respeitosas bar- 
bas no roslo. E d aqui parece, que o demónio, 
eomo bogio, fea qoe os de Cbypre pintassem a 
Venna com barbas; nio aei ae para moatrarem 
a antiguidade d'esla Deosa, ae para nos dize- 
rem, que sem juizo, e prudência, Ycnus nâo 
era orna Deosa, massimumafuria. OaEgypciea 
nobres sc distinguiam pelas barbas. 

E sem rallarmos por agora nos Godos, Gre- 
gos, c FrjiicczLs, não hc fácil o dizer a estima, 
e pundonor, que os Uespanhoea faziam das bar- 
baa, e cabellos. Pareoeo eonaa monalraoaa, e 
inaudita, qae o neiio Rei D. Fernando feaae o 

Contada, onlra 4b mim «aitHiahJia tm as pústtm «U 
••aralwM ét tas lirtto 4ã cm tOIT, • «m Maeioia a 
ftapa StMMad». «SM aaivtilL • «s napMia a* AIMa Ttnt- 
nê. ftàm fIraaasaMas «Ohianacaas Bl|ta^» fsf. 18 o 
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primeiro qne em Portugal 6sesae a barba,' e cor- 

tasse o Cabello. Os Portupuezes o imilnrain des- 
de logo na tosquia da cabeça, para se nãu aba- 
farem tanto comas ti^firat, morriõe%, c capact- 
ta; que por isso o Rei deCastella, desesperado 
da batalha de Aljubarrota, os nomeou, como por 
desprezo Chamorros, que quer dizer Tosquiados. 
Poróm Dâo tomaram o aeu eaomplo na rasura 
4aa barbaa; poia ainda no temp« do Senhor Rei 
D. Mmoel se praticavam por todas ns pessoas 
graves, honradas, e de bem, ou postas eoi qual- 
quer ministério da répebiica, e sc repatava por 
uma iojnria daa maia alioiea, e da primeira ca- 
beça, arada s6 o arrancar, oo descompdr «m %ò 
piMo Jn barha. Maa qoe muito, sc ainda por 
aquellc tempo um a4 caiieUo da barba de 1). 
Joáo de Castro, na índia, era penhor baataale, 
e honradíssimo para immensa? sommas, que a 
Dio se enviaram? Talvez que este grande ho- 
mem se lembrasse dcqoe no século xii se achata 
aellos de cera, e ontras materiaa, aoa quaease 
nittarayam algumas pooiaa da barba, com» 
protestando pela imniudavel flmma de qae na 
escritura sc tratava. 

Mas prescindindn dee ttbne dn fwnaente sé- 
culo, que tò tem eenslaaeia «m serem muda- 
Teis, approvando hoje, o qne bontem repro- 
varam: vejamos a vereda, qne seguiram os qOO 
se prezam de filhos da iux, e que fazem pro- 
lissfo de serem como peregrinos, c estrangeiros 
D'eslc mundo: fallo dos que foram chamados 
para a sorte, oh para a cata da Senhor. Em 
quanto a Santa Igreja aio logrou a inteira paz 
de Constantino, .nio vio aingularidade alguma 
no eiierior ornato dos sons ministros: toda a glo- 
ria d'esia Filha do Priricipf só no interior se 
occultava : o espirito, e a verdade unicamente 
a dislingttiam. Porlando*ae em tndo e por tudo, 
como verdadeiros servos, pobres e humildes, 
nem barbas largas, nem cabellos ondeados nu- 
triam a vaidade, e prestimpçío dos que a ser- 
viam: a- tesoura nieseompenba estas «vperflui- 
dades do corpo, qoe aegtiaâo o Apostolo, mais 
serviam ao homem de* ignominia, do que do 
honra; e mesmo os fasta distinguirdes sacerdo- 
tes falsos de Itidit, e SenfUis, qoe i navalha 
rapavam inteiramente o rosto, e a cabeça. Esta 
mesma disciplina se deo por escrito no Concilio 
Carlliof^inciiM: iv de 398, cm que sc diz tCle- 
ricus fuc comam nutriat, nec barbam^radití.i Não 
qoeria pois a Igreja, que os sees ministros fos- 
sem cahelludos, nem /am/j/nAor.- sendo certo, que 
a virtude fugio sempre de viciosos extremos. 

O inaGinpcnlodesBen8ea,eanachoretas, que 
levaram a maior auge, senio o espirito, ao me* 
nos o exterior rígido, e austéro dos iaeeter, e 
nenysnMr, hn qonm vio pelos mosteiros, cer- 
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mot c»bc{4a toUlncnle rapadas, e l>arbas com- 
pridas. 

Era nos princípios do soculo xii, quando já 
inailos dos monges (que pela sua origem todos 
•ram lei;;o<' pelas snas viriiiilcs, e leiras (infiam 
<ido chamados ao sen iço dos alinrrs, c Teilos 
Sacerdotes, c Bispos presidiam na Ipreji, que 
sempre reputou por rous.i torpi! uina cibeç» 
inlciraiDcoie calva. Enlâo foi q<jando o Conci- 
lio Toletano it de 630 (oppondo-se ao erro dos 
prcscilliiinistns, qun fazendo iima pequena ra- 
sura no mais alto da cabeça, deixavam crescer 
todo o mais cabello com demasia, e nada con- 
forme á modcslia ecdesiasiica) determinou que 
lodo o clero, sem di8tincçãoal|;uma, tosqueada 
a superior parte da cabeça, só na iiiForior, c 
pelj raiz das orelhas deixassem um circulo de 
cabellos mais compridos, em modo de corda or- 
bicalar, e redonda, não rallamlo da b<rrb3 uma 
s6 palavra. Ksta corda, que liojc cliamam círf/- 
/ío, igualmente foi adoptada pflo< mon;;c5-clc- 
rígos; conservando com tudo o resto da cabeça 
rapada i Aafalha. E d'aqaí naseeo a grande 
variedade, que n'este ponto houve niò o século 
IX, em que subindo as navalhas subtis ás ca- 
befas dos nazarenos da (;raça, se alteraram as 
coidts, e barbas fóra de Rona, onde 08 Snmmos 
FtoBlilieea, e o sen cfcro as deixaram crescer mo- 
deradamoDtc ató o soculo xiii. cm que seguiram 
•costume da Igreja Occideolal, que ji o'aquelle 
temiM se barbeava. 

No século X nJo era cousa nova entregarcm- 
sc a Dcos, e fazerem-se monges os seculares 
pondo, ou depondo as barbat^ t aMlo$, e pro- 
testando d'esie nodo, qae para sempro se ea- 
tngavaa ao serviço do Senhor. Esia era ama 
cerenonia de ternura, c piedade. Posto o per- 
tendente diante do altar, e na presença dc toda 
■ oommanidaile, as príoeipaes pessoa», oa es 
•ens^anjgos, e parentes, que allí se achavam, 
Hie iam cortando com |:;ra\tiiade modesta ejrtti 
despojos da vaidade mundana, c os iam p<iiidn 
sobre o altar, oa aos p(s de alguma santa itaa- 
§em. A' falta de uns, e outros competia esla 
arrSo ao prelado do mosteiro. Entretanto can- 
tava o côro certos psalmos, sendo o prinipiro: 
• Ecce quam bonum, et quam jucundum habilare 
fratrêt im uttum: Stevt unguentum in capite, qnod 
itioniit i% ftarftom, batiam Aaron, etc. < a que 
SC seguiam algumas |)rt'ces, verso«, e orações. 
Da repetição, pois da barba, que n'csto cântico 
se fesia, se chamou i tomada do habito monasti» 
•o teMfto da barba. E também podemos dÍTr, 
que chamaodo-se benalo, na frase dos anii^ços, 
qualquer presente, dadiva, ouofferla; com muita 
razão se disse be»fiú da barba a eonsagraçâo so- 
kmae, que a creatora ftagil tn de si ao Crea- 



dor. como presente, e obiscio a mais preciosa, 
e do seu aforado, mediante o sinal externo de 

depôr 3 barba, e o cabello. .V rsla ccrcmonia 
dc cortar as barbas, para se entregar ao divino 
culto chamaram alguns ftdrfttf/oría; porque tAdo- 
leteentes, radendi a parenlibiu, et amicit, in Ee- 
chsiam addueebanlur, recitata in rum finem Ora- 
íiOHr, queextol in Lihro Sucrnmentorum Gregorii 
M. IN tadtm Ordine ãomam, et i» Etuhohw* 
GetBCtrmm.t lia Da Cange, v. Jiaria te rfc. No 
Pontifirnl Ftom-ino se tem conisorvado até hoje O 
titulo de barbíi tondenia, com a benção, que o Bis- 
po dava aos serventes, e niinisiiros do altar, na 
eceasiio, qae pela ffNmeíra vea tosquiavam a 
barba. T. Cabrixo. * 

B\RB.VnA. Terra barbnni, o mesmo que in- 
culta, bravia, i Dono robis illas hceredidatetftam 
fruciiferat, quam barbaras.» 

n\nR.\niOS. A-i<;im furam chamados osqne ' 
habitavam na .^crra da Arrábida, esuas conti- 
guidade?, de.sde Setúbal até a margem esquerda 
do Téjo. Resende no liv. i de AiUiqmt. Lttrit, 
trata de fsbnla a opiniio de PlorifedoCam|M, 
que SC persuadio a que a barbaridade d'esle* 
povos incivis, c pouco tratáveis, Ihesgrangeoe, 
como por antonomásia, o distinciivodeBoròarot. 
Porém a questão nio era de ^(irfraroi, ou Aor- 
báricos, mas sim de Barbarias. Suspeitou Re* 
sonde (mas não ficando por fiador da sua mesma 
suspeita) que talvez da muita grft, e lioiuima, 
que n*aquelle território se colhia, e com aqml 
se tingiam dc escarlate as preciosas ronpas, que 
a Roma se levavam, chamadas por isso mesmo 
barbarat, borbdriau, ou peregriuat, serian 
chamados .0drtarfs« estes povos, que as lingiaB, 
e preparavam. Com clMtode gisrMr fea fi b t, ou 
Tintureiros, se faz menção in C. de excutalio- 
nibua artifieum, et de Palatinis Soe. Lttrg. £ Ma- 
riano Scolo ín MT. Magiriri Ogkionm «t faèri- 
ea, os rhama Barbarios. 

Mas Dio nos apartemos da verdade : os anti- 
gos chamaram ebras barOaricas is que eran 
ornadas, entretecidas, e compitas de fino oarp, 
e com subtil, e delieado gosto, e BartariearíM 
os que •f'jr ouro rnUirnIis fílis exprimebant ho- 
minum forma'!, nnimrJuim, et aliarum speeieram 
imi/a^an/nrraòA/úa/ri rn/n/rm, «dosquacs igual- 
mente se faz mençio in L. I. C. Tk. d*Fahri' 
eeneib., qui eassideg. ff>oer«farf«gwfteiif orprato. 
et deaunibíint. E d'aqui «c manifesta a pouca 
razão com que Du Cange, e outros censuraram 
a simples, mas bem ajuizada lembrança de Re- 
sende, qtie nâo afTIrma, nem decide, que da tin- 
tura, dos pannos de grãa veio o nome aos ha- . 
bilantes do Cabo de Espichel, antes bem dara- 
meoie protesta, qae nio trata de Jariiaf>M«,oo 
Jarioneanee, maa ííb, e lio aòOMBMdoa lop* 
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taríw, eono ot antigos gcograrot Ibe chm- 
ram. 

tiào he pois reservado a nós descobrir Mvas 
razSet, e motivos, qno • an lai bonen ae oo* 

cullaram. 'Basta sabermos, que os Romanos, o 
Grc);os (que a todos os qac não eram da sua 
liiij^ua, c naçío chamaram b.irbaros «Irrnm o 
noiue de Barbariot aos que U Mle cauto da Lu- 
aitania residiam. 

P \lin\S C\\NS. Assim nompam cm nm 
ducuutculú de (loimbrii de ÍHli aqucllas forti- 
fietçQea, que n6s lioju àutmt^ittríMcdas, c eram 
como umaamnrtUiaa liaisas, que defendiam o 
tdsio, qae ficava enire dias, e o muro, c por 
i-^-L» llit> cliaiuaram os latinos Antemurale. Qiic- 
rciu alguns, que esse nome seja púnico, ou car- 
tbaginez; maa aabendo nôa qae aó na baixa la- 
lioidade he que se ouviram os nomfs barba- 
cana, harbicana, c barbacrnus, lica-nos lugar a 
su^lteilarnios, que por allusíio ás barb.i.s itc um 
velho, brancas, proutincoles, e compridaa, que 
defendem, e aio como aolemural do rosto, se 
disseram uiOlaforicnmLMile barbas caans, as obras 
mililnros, (|uc rerorravain, c defcodiam os mu- 
ros, quo são o rosto dc uma praça. 

BAUBATA. Jactância de palavras, proferidas 
com arrogância, insultos, ou ameaços. * Lan- 
çando fii')^, roncos, r barbala^.t K il ii iui bar- 
btUtíir: iaugar barba las. Parece, iiuc se deveria 
diíer Arorofa, cono derivado doiraneei brava- 
de. U' li 1 spculo wi. 

ii vUU.UO. Assim íoram chamados, cotre os 
Gartouis, o onUaa oon|rcga{Oea de monges, oa 
leigos, oa convtiMM, qno aii|iposto eram trata* 
do« na vida, e namorii como monges, nâofa» 
ftiam cora ludo a mOMBa prolissão. epara dis- 
tinccào tr.iziam a cabc(a iuleirawenle rapada, 
O as bjrbas compridas, qae lhe deram o nomo 
de U.irb ilos. o jual os não fi-z Ião desprezivcis, 
roiiii) a oriiiii.iri i insolência dos seus coslumesí 
Nd Esonlio da Ordem deCisfer, cap. xv se )(} . 
«Tuar^M àffiiiinuHl,Conpertot Laico* Barbalos 
es Licrmtia Kiiifcopi avt itueeptnnt, nsqne is 
cila sua et in u rle. fxrej.to M-Miiuhatu, ut sfu 
mfiipsos IriK liiliTo.f.t O Clirotiicon Laurí^ha- 
nitfu^ nosdruou tl elles uma Jt sa^zradavcl pin* 
tura, tratanda-ús de • barbas de bode, eenstume* 
fedorentos, so^rrbot, amhinont-f. kiiporritas, en- 
gtnuidoirs, riidofos, iw 'jin.irs.t Pi nin >iMuc- 
ib^tttes pe«li>s não entraram jamais em roriu* 
i»l, omtt sem raxio lhes chamam Barhalot, nào 
irazenda elles barbas compridas, c ondo a sua 
modéstia, e gravidade os cqui\oca fclamenie 
. com os religiosos, e monges, que verdadeira- 
Bonte servem a Oeoa. 

Peloa aoua d« lUS comecon a Orém dét 
.Matar, en« ■mvsm de barlms crasci- 



das, e já no de ISiO lioba 100 euii. EsUn- . 

dco-sc pfílns Paizoi^iioe: BOilOS «QDO* ha 

que ae cxiinguio. 

BARBBIiO djs cs[)adas. Oficial qae ae oe- 
cupavs em açacalar e guarnecer as eapadaa, 

adagas, terçados, etc. V. ÀLFAeBUE. 

B.VllUKITO. Vallo, comaro, (jtif diví lf uma 
propriedade da outra, e igualmente a defende. 
•E «TM a» fwom tÊiwmuéo Aaau forfteffoa, 
ftukiettatão junloi com aestradn * Instrumen* 
to de partilhas de tcrato entre Piíibel, u Cas- 
lello-RoUr-^o de 1473. Também se lomou pelo 
circuito, divisão, termo, ou baliza, que incluo 
todas as peças que são pertença de nma faxen- 
da, ou casal. tVru ommhus lutredit-diins, qum 
sole» esse de barbeito de tpso casali.» Uoc. da 
Universidade dc 1270. 

BARBUDA. Uoeda de PorUi;;al do lamniilio 
de 80 róis, ainda que mais del^idn. L is rou-a 
EMtei D. Fernando. Tem de uma p^rie uma 
c«//iMfa com uma ooròa em cima, e u peito de 
malha,* e i roda esta letra: *Si Domintu miki 
adjufur, nan limfho : » c da outra pari: uma 
cruii^ das da UrJeiíi dc Cliri.<lo, que toma to lo 
o Tão, e no meio da cruz um eseudtle com as 
quinas, e a letra: * Fernandes Res Porluyuiití. 
Al.f Eram de praia muito ligada, e valiam 20 
soldos (que er.iiii iiiiti libra de 9C réis dos nos- 
sos) ainda que outros coui mais probabilidade 
aflirmam, qae niovaliim maia qaeSG réis, ou 
20 >'i! ios dc '\ dinheiros. O mesnto Rei abaixou 
esta moela a llsoldos^*). CUamoil-se barbwJii, 
por>|uc assim se chamavam aa eetladas, oh ca- 
pacelra, d aquelle tempo: ratio por que iam« 
bem a estas moedas chamavam wtadas, S. oc- 
casiâo. ou motivo d'e>l'-> cuulio, dii Sovei im nas 
íioi.de Porí., foram as òcir^uJot de que vmliam 
arma loa os estrangeiroa, que vieram .ijudal-o 
na c'iPTra que fez contra Castelia. ianibeiu no 
seculu \iti SC ciiamaram barbudas os soldados 
dc pé, ou de cjvallo, que usavam d'esla e>pciie 
de armamento : assitD como se cbamaraot lan- 
ças, aos que d'clla» usaram. V. g. 300 harbm- 
í/<i.v. 300 /iiíifíí. T. íiinlinentf, pira roMi os 
monges de Subiago foram chamados barbudas 
OS grandes capuzes acm cauda, que oa aovifos 
traziam em lugar dc escapulário. 

(.) l lUmamnitt aUiiAnun a i mUm • 4 4íbM(««. A 
■aiw ^lU Ai* mIícím qae • MKlar é» «Dvitoi** aos f*r- 
p«<c* «Ml mpril* U amti».* a«li|t<M é» i*íbo. earm ée mtí- 

BfarAn c emrniÁf. foi* Ba« **o pnilMf o* *<|ui>or. *. r «iRa- 
B<h> Vm i|tte »* lirivou c ihir. por falia dc Mu.l.i (T" .imenW 
numi-nut r<i j>*tl'riilfrrm noríVc-i m ii- t\ m l.i- >ot>ra 

r>le ^'•«uniil ' p J riM f-n- 13 Tl Irai as Ba «Mi-mr m-ortte 
conratncn Purtiigai iksit mUwtf» Komtnut ilt o aaa* 
H WSt,* McripU fá» m»si dta^tmlo eaaf^rio o »r. Maaud 
BcrMKii t*V<* Vimaato, t aaadaaa Nblicar prta .Iradrmis: 
LitbM IKSC^lfCT FaitNif n, oMÍ(irf»MUa«anfafii> 
Hf.— l.itnl>fm iiiforporada no lon« it. iSrtS l.*Aw «Ji^ 
mnõtt da AcMkaia.* (Sova actie, dane 1*| 
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BARCA Taverneira. Aquclla. que traz vinho, 
para tender, os dentro da qual mesrao ce vende 

0 vinho, como Iiojc sc pratica nas lalierin<!. 
n// ; lin iliiL tr o seu direito das barras lacernei- 
rax. • Riil (los Direitos dí Hordoauiát mór 4$ 
Caia, noa Doe. de Grijó. 

nARCADIGA. Barcada, carga qne oma bar- 
rn |)u«le Icvnr dc uma ver. tDrziude.s, ijne n.i 
dizimsiros Inaeam das bareadigas das sardinhas 
mais eadfriam.9 Capítulos especiaea dasC6rtea 
dc Sjnl irom. Dor. t!os Ui-rit.iído Porto. 

BVUCIA. Nol^MiiiK) d El-Ilfi 1). AITongo Hen- 
riques cliainavani os l'ortuj;uczes tíarcias ás nnoi; 
como consu da Historia da Fundação do Mos- 
'teiro de S. Yieentt de f&m da eídade defciaboa ; 

1 Iía'>uit'jiie in Comilatn vi;o Fin tam rirorum for- 
iiiua UK/HUin, ín 16U nacibus, quas Uarcias 
niminamut.» E d'aqoi se maBifesla, qae eram 
barras (jrnndes, ou náos peqnenas csles vasos de 
j;ucrrj, (lue sc encaminliavam desde as parles 
tio Norte *j P.iicstina. 

BARGA. Pequena casa, coberta de palha, 
cardcnha, palhoça. Ap. Bcrgança. 

IjAl?riUK!RO. O que fazia redes dc pescar, a 
que cliiuiiavani Imt^ms, ou vargas. *€aideirei- 
nt, Bar<jueiro<:, liresleiros, ele.» Doc* dll Cl- 
mara do Porio de 1487. V. YAtea*. 

BãRIM. Bttril, iostramentodeonrtTêa. tlWf 

eSfíldfli!-: 'f-jirníi! r!iriiin.<;^ roin ov .si»/t(it''< ilo dito 
Vasco (ir SdHsa, feitos ao barim.n InsUuiuciito 
dc Prndor.iJa de 13B9. 

RARUIL. O mesmo queVaiioiiiiM MtUàtr bê- 
roil. ílrt de Jo5o do Barros. 

BARHACllEL. Termo antigo mililar. OflRcinl, 
a quem pertence buscar, preader, e levar ao 
SPQ funeral os soldsdoa deaerteres, e fogitivoa. 
Na baixa laliniJadc ffanV/íWiiç, e fíarigeUns, 
era o capataz, príncipe, nu cabo dos agarrao- 
tcs, e>l)irros, OU quadrilheiros. Os Italianos 
ainda boje chamam BargetUt « os Francexea 
Sarisel ao capitlo dos esbirros. Dediixem a1- 
puns Ihtí itjihlux dc ífflriM, o\j fíriro ; pfirr|ije o.s 
Barracheis no seu principio eram homens de 
condiçlo ingénua, e serviam de advogados, e 
protectores das Igrejas, qne por isto lhe pssça- 
vam certo, c animal estipendio. Com o rodar 
dos annos dccahiram da sua condição, c honra, 

{lorque SC abateram aom miaisleno vil, e pouco 
loorado. 

BARRAGAN. Panno dc cameliío. No de 8D2 
fez S. Rosendo uma doaçSo, que sc acha em 
Tapes. tom. v, Tol. 424, na qual ae^diz : <'Sex 
teraif Cardem : vli. barregan: viii, Cardenamo' 
ratjcé: í\,Vermelia exageg: etc.» Mas ninguém 
SC persuada, que esta liarrefjnnn era de p^MIos 
das nossas cabras, e que delia faziam galla os 
Daoccbos gaapos, a qae os Ilespaulioes chama- 
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vam barragan ; e que estes lhe deram o nomo 
pelo aso, qne delis faziam. Os Árabes, e Per- 
sas cliainam banjitna o iim tcciilo di; là, (pic 
em nada so parece com a .•^ei apilheira, que em 
Uespanha se asa, feita dcpèllos dc cabra, cqaa 
a4 se emprega nos defuntos da Misericórdia. 

BABRAGÂO, e lUnn^nÃA. Companheiro, com- 
j)3nlr'ii,i, no hcin, camo no nuil. i'.om o 

tempo prevnleçco esta voz no sentido, cm que 
se toma larreg&a. 

B A H n A R lOS. No To r •> 1 , n " c E I R c i n . SaRClM) 
I dco a Villa de Pcnaiuacur no di; 1I'J'.I se de- 
termina: • Venanj, et Harrnri de Penamacor ha- 
beant unum fofvm: exceptis domibus Régis, ti 
EjMseopi.» Ltv. dos Fontes velhcs Que Barra- 
rias estes fossem, eu o não sei : presumo, que 
seriam os que moravam dentro da villa, e :íeu8 
arrebsldes: e qoo os Venarios sen un os que 
moravam Docampo^ e termo de Penamacor. In- 
clino-me a isto. porque Barroderij se disseram 
" liarri, .\rii ,<íu!'in-l)ij iunvlii : > e fhin iani ."ifio 
tCoilri incoltt, qui iit Casiri, tel Uppidi barris 
maniionm MmI :» e flmimeiite t JlarrfMn «»• 
pis pro muris Civitatis WH^alur.* Qwi cousa 
logo mais natural, que serem julgados pclaa 
mesmas leis oa haÚtadoraa de um mesmo lerrí- 
lerío, quer ealiveaaem na villa, quer do cam- 
po?. . Nlo se m« esconde que lambem sedisse 
Ihirrariu.K. Trlinun-iiit. fjni tributa ad barrai, xeu 
portas, er/ cuncellos Cicitatis, tet loct exigit.» 
Mas enlâo, quem eram es Y<iaariosl . . Fica, 
pois, menos violenta a interpretação sobredita ; 
dizendo, que os Venaríos eram os camponezcs, 
ou do verbo Venari, pela muita cjca que tra- 
ziam á villa ; ou do verbo Vtuire, peia freaueo- 
cia, com qae a eiia vinham Ireiar, e éeeíeir os 
seus negócios. Mas isto nSo passa de suspeita : 
se «lia he, ou não bem fundada, o desejamos 
oovir de qoea aaia fandenéntalmenie dis- 
correr. 

BABRAZA, e Bsrsza. Armadilha de 6os, ou 

laços, com que s.c prendiam, c caçavam os 
animaes feros, e monlarazcs. No foral de Céa 
de 1196 se diz: o que malar algum veado «in 
fntidriro, atil in btirrtizri det. i. lurnhitm roslal.t 
E no de Ferreira d Aves de IliO.» De cenado^ 
gui mortuo fuerit in peia, aut in baraza uno lombo: 
de porto IV^ eotta» : de ursa mw muiw.» Livro 
doa ^orvM KefAe». De In Banua parece se de- 
rivou a palavra embnrnrn; alludindo an .irim:tl, 
que eslava prezo, e delido a seu pe/er, para 
dilfcrença do que estava desembaraçado, seabOT 
de si, e livre de qualquor impedimeoto, oa em- 
pecilho. • 

BARREGAv. Concubina, ninnceba, mulher 
que procura til lios, ou faz diligencia para isso, 
fora do aaolo a»iriau»io. Os iilbos assim ge- 
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fUtê se chamaTm ílbos de Guanfa^ Oanea, 
OD Gwúuidia, como espúrios, e illegitinios. Al- 
gans escrevem Barretjãa, e Barregão : bomciu, 
oa nulher amancebados. l*oréui antígintúiiic 
M ebaaiavAm assim o hoDicm, ou a mulher, 
qoe eataf im no ? tgor da ant idade. Ao ananee- 
bamento, e concubinalo, chama a nossa OrJc- 
Dacáo Bifírretjuice . e deieiíniiia uo liv. v. lit. 
tt. f T» «ftctf delia se não accuse sem dar fri- 
mrin quentlã. Das Mttrrtmuuu dai. CUrigu. 
V. a lei de t7 de Maio de f 154. Tamben Bar- 
rtgdo foi appciliilo cm Portugal, <1<; íjuo Iinjo 
ie não fat uso, por haver prefaiecido o abuso 
da palavra. *Gon(alo MarliM Cwâini» Utt de 
Aldonça Fernandes dons ftlhní: e estd s<ia hnr- 
regda casou depois com Jvão trrrexro.» Tombo 
do Aro dc Lamego f. G, v. An 1340. 

AAiULEGU£|AO. O que lem karregOa, a quem 
di vestido, e aseetímoDlo. Dos clérigos, fra- 
des, € freires barrrijuorns, c (his r;r.ivus pcnas 
com que as suas cowplicc» deviam ser punidas. 
Inta o Cod. Alf. liv. ii, til. SI. Dt úneguei- 
rsr esifldoa (contra es qoiei, e suas conculti- 
lus se fiaeram rigoroaas leis ji desde o tempo 
d'EI-Rci D. Diuiz) Vid. liv. v, ui. ^0 E dos 
derigM bmragtutirot. V. JilBuif utas, e Babbs- 
«Ia. 

BARtlEGriCE. A mancelnrncnlo, concubinalo. 

BARRKHIAS. 1. raliaiiUu-sc em liquido», pa- 
■W0 ser o mesmo quu verleduras, pois eslas 
iio as que ceben das bordas, ou barreiras do 
vaso, por oade elles se nedeai. tPaganutialt 
almudet de vinho i»o/«áUMi,ceaMtNistermm.t 
Doe. do século xiv. 

BàRREIfiAS. II. Campo, lugar, oa terreiro, 
.dÍTÍs:ido com léa, ou csi.ic;ij:i, em i\nf> os bes- 
teiros se deviam cxcrcitur eada duiiniigo; alli 
de\iiini jn^Mr á bésia o vinho, e a fructa, es- 
uado presente o Anadel do* bé^int do eout9 
para os ensinar a armar, e atirar. * Mando, 
vades com os ditos hócsteiro^ rn/1'i Domingo dás 
barreiras, para ot iiuinardes.» iiegimenlo do 
Aoadel dosBésteiros de 1107. Doe. da Camara 
do Porto. 

BARRO. Lugar pequeno, quinla, aidéa, casa 
de campo, ou de abegoaria. Vem do hUnio Knr- 
riam, ou Varrium. *£tlfi aumoi gattn/uiros 
toam MM temos, s /UAesi A«nm «rpom, o« hma 
galinha, ou cabrito aos moradores des.trs barras, 
que am de lacrar, e fazer seu prorrjio, e leixa 
do lhe pagar logo o* dinheiros, ele * Capitules 
especiae$ de Santarém. Ooc. das Beolasdo Porto. 

BARROSO, OS. Penedo, on penedos altos, 
c sobranecirijs ao valle, ou á íferra plana, e 
assente. D aijui Barrocal, lugar cheio de pc- 
Medos altos, e fragosos. Desta palavra ainda 
mm tm Piobeif e Biba-Cda. Os lapidarioa 
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chamam Barroco a orna pérola loi^ca, e dea* 
igual, que nem è comprida, nem redonda. 

tf BARZONEIRO. Vadio. 

BASELICA. Palacio real, edifício sumptuoso, 
publico, uagaitíco, adornado de pórticos, naves, 
tribonas, salas, varandas, e no qual os prin- 
cipes, e m.if,'islrados davam auJiencia ás par- 
tes, e lhes faziam justiça. Vem do grego Bit* 
tileits, que significa Rui. Bona feBlilica vío 

fhor todo o seu vasto império innaeraveis ^oss- 
icas, que eram propriamente outras tantos fn'- 
bttiuícs, ou casas da camará, e chanrellaria nos seus 
conventos iuridicos, onde os povos iain ouvir 
a decisiio cus suas causas; e mesmo cada conce- 
lho liiilia sua parlicular Bu%ilica para os seus 
ajiinlainentos, c acórdãos, c na qual se julga- 
vam a íinal ds causas nieuores, c que não cabiam 
em appeltacio. Em Ronu porem, houve entre 
outras, quatro Batilka» de somptaosidade rara, 
c extraordinária grandeza, das (piacs Jacob Lauro 
(no seu Aníiifuce Urbis Spletidor da edifi. de 
Roma de IGái, nos mostrou a formosa archi> 
tcciura em bcllissímas estampas. Dtzjslle, que 
o primeira Basilica, que naquclla capital se 
admirou, fora a chamada Porcia, obra dt- Marco 
Porcio Catão, á cusU do publico, sendo cile 
Censor. Nesta 6xaram o seu Iribaaal os Tri< 
bunos do povo. .\ esta se se^'uiram: a de Paulo 
Emilio, cm que elle gastou do seu dinheiro, 
pela nossa moeda, 000^000 cruzados: a de Lu- 
cio^ § C^rO, « finalmente a de Antonino Pio. 
Todas estas estavam contíguas ás praças, e 
mui reparadas das inclemências do tempo; para 
que os homens d« negocio, que as frequenta- 
vam com litigies, nao padecessem o mais leve 
incommodo, ai mia no mais destemperado in- 
verno. Todas estas quatro basiliais estavam 
sustentadas pela parto de fora sobre grandes, 
muitas, e formosiasimaa columnas, e delias se 
aproveitaram os arcbíiectos ehrisilos para a so- 
berba fabrica dos nossos mais aogofios,e sam* 
ptuosos templos. 

A pax doConstantino Magno trouxe à Igreja o 
nome, c o uso das husilicas. Não só concedeo 
aquellc Imperador muitas aos Rispos, para que 
as consagrassem ao cull\) do verdadeiro Deo?, 
e lUcs servissem de igrejas, onde commoda- 
mente se podessera ajuntar assoas ovelhas (ra- 
zão por <iuc basilica licou sendo synonymo do 
igrej.i) porem elle aiesmo fez edificar á sua custa, 
além de outras, a graadt tessfiM Laieranense, 
qao pela sua magoificcncia, e ornato, com ra- 
iio se arrogou a primazia de todas, e Ibíeba-' 
mada a basilica aurra. Depois d'csla se segui- 
ram outras dc admirável fabrica, e boje mesmo 
chamamos Batiiieo i Igreja Patriarebal deli*- 
boa. 
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Mas nem sempre i magDifícencia do templo 
dccidio sobre o noroedcfrófi/iea; pois sabemos, 
quo bem pequenos edilícios cooMgndosa Deos 
«e chamenia iatfíieti. OwiidilolldbilloDsiib» 
5crove aos que aflirinani, «jue aié o vii século 
nunca em França se chamaram ^a/t7ic(M as igre- 
jas cathedraes. e parochiaes: eqaesò as igrejas, 
ou oratórios dos mosteiros gnsaran d'aquel}e 
titulo. O mesmo podemos affirmar de Ioda a 
Ilespnnii,), onde só as igrejas nionachaes, c ne- 
nhumas ouiras M chaiaaram boiilicas antet do 
seealox. No teataniMl», oi doafio, qae O. Ifa* 
nindoma { •?. no de 959 *em honra do Salvador, 
e da Santa Virgem, e também dot Santot Apoe- 
IoJm, mmUot Sa»tn$Mmt§rt$, Confe*$oret^ e Vir- 
ffmu^f «ojaa reliqaiM as gtardaram ai igreja 
do seu mosloiro m Saimatriet. te lê: •Qiittnim 

IfiixeUra sita esl in jam dieta Villa Vimarurifs, 
território UrbU Brochara, haud procui ab Alpe 
Lalilo, inttr bii alvei* tthemtnlièiu Aw, et Aci- 
zeUa.t Doe. de Guimarães. O mesmo diciulo 
dv basílica lograram pelo mesmo tempo, c ainda 
no século xi ot oratórios de Loredo, Arouca, 
PeibvM, e ouros, como le evideocia dos seus 
respectivos doeametitos. 

Porém não só os oratório* (losmonp;es, tam- 
bém as capellas, ou allareã guarnecidos de rc- 
ii<|uias dos saalílt, que nos ine:imos oraíorioã» 
fabricavam, se dUseram basitítoi. Nio precisa» 
mos de rcprodvsir a Epist. in de 8. Jeronymo 

a Heliodoro, na qual clianij Haulicas d'i Iijrfja. 
aos cubiculott ou oratoriot, que depois se ctia- 
maram copsllsf, c qaefazian parte das nosmt 

igrejíis : bastará lenibnr-nos da larga donçXe, 
que o grande capiião Gungain Mendes Tez ao 
dito mosteiro de Guimarães da sua villade.Uo- 
reira, na qaal estava am mosteiro de f eligto* 
sas, totitolado de Ssnli Tecla, em oqnathavia 
innuinornveis relíquia?, deposiiatlns cm parli- 
cularcs nichos, aliares, capetlas, ou cubictilo.t, que 
alii, se chamam batitka$t iquorum Baselicas fun- 
daU eernuntur ir foro nuncnpah Mor ar i(f fundo, 
inter his amius utntsqne Aeef, sivf el intrr duo- 
rum Alpes Unione, rí Ciilialoniin montfa, sitbur' 
bio Brê§Knim^ haut proctU a termos Cálidas, ti 
dnfmm Pmstt hpUtw. U nt, SbntetmTedm Vir- 
tjini>!, rt Martyri.^ Cbri^ti, cum eateris inmme- 
rntjtltum Heliqum Martyrttm, Apostohrum, Poo' 
tificum, Virginum. wl CMfessornm: Ego Bstiemu 
Fâmulos Christi, lieet indigHus,Gundesiihus,elc.* 
Anno dc 983. Ibidem. No scculo xi era mui usa- 
do chamar bíisrlitiis a (iuac'S(]M»r itjrfjas, fussom 
parochiaes, ou monachaes. Na doaçuo de For- 
mosindo ao sacerdote Sandila, que está orip- 
nal em Pi-niiorada, SC derlara, <|ue tií de Rnteli- 
cas, et de omnia sua rem, a saber: das Igrejas 

i» 8. $9l9adWt 4$ S. PtdrOf c Saakt&rittiM, 
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c todas 3S fazendas, quo tinha «i» Villa Rial, 
lerridorium Enrgia, subi us mons Serra sicca, dis- 
eorreniem rioalo òardoira, etc.t Doe. dc Peo- 
dorada do anno de 1091. Segundo os cânones 
da llybernia, cap. xxvi, que se acham no Spf- 
cilegio de Acheri, tom. n,{. 40, a ninguém era 
permitlido o sepultar-se Qã%bafiliea» (a que cha» 
mavam biuilieum *eiitder«) sem especial licença 
do Priocipe, qae era o único, que n ellas se po- 
dia sepultar. 

basílicas. I. Assim chamaram os antigos 
Franeezes a unas eapellinha», os «leAorrffnMi* 
dfira, que costumavam pôr sobre as se|nilitira5 
dos nobres, ponJo-se sobre as dos plebeus uni- 
camente um esquife, ou tumba, ou um pequeno 
coberto: assim consta da lei saliea, lit. 5tt, | 
nr. IV, e «: «fui ttuníbam, aut porHcuhmaHper 
hominem morluum eipoUnterit ... sólidos 5. Si 
quis vero Basilicain super homiium morluum es» 
poliaeerit, 30 tolidis eulpabUitfudicelur.» Adi* 
viniiar atçora o destino d'estes alprndn'^, /um- 
bas, c basilica.s, cu me nio atrevo : bem púde 
ser suspendessem n'cllas algumas peças, ou tras- 
tes do defuolo, ou algumas oblações, que ser-' 
vissem para recordar a s«a memoria, einteres- 

sar no livramento das penas a sua alma ; pois 
se alli nada de preço se deposiliira, baldada se- 
ria « iéi, qne punia, ■ qtem calpavclmenke as 
roubava. 

BXSILfClS. If. Esle nome sedeoá collecçHo 
das (lon-uluirõcs imperiais, desde o tein|io do 
Justiniano ali o Imperador de Coniadiinopla, 
Leio VI, cognominado o FUot^fo, qne as fes 

Enblicar cm lin:;iia grega pelos anno5 dc 888. 
!ra Oste imperador lilho dc Basilio, c irmão de 
Consiantitto. Todos concorreram para esta obra, 
a quem em grego chamaram Autfjéen, j|»or aer 
o Imperador Basilio qoem d'ella primeiro for» 
niou o ilcsi nlio. Tainbcm llie deram o titulodo 
ExiconiobtbloR. que quer dizer livro dividido 
em sessenta parles, on colleo(ie de sessenta li» , 
vros. 

De tudo o sobredito se eolllge o fundamento 
por que ao santo titular da igreja, ou hasiUrn, 
chamaram BatiUcM^ aos que serviam mos pa- 
lácios dos Reis. e Imperadores da terra, e tam- 
hoin aos cck^losiasiicin. qu'' nos lugares saiuos 
serviam ao Uei dos Heis Biisilieanas, ou lian- 
liearior. aos demandisias, v(s, etrapacistas, que 
frequentavam com sórdida avareza os tribunaes 
Basil iciarios: e isto porque os Imperadores Ro- 
maiKJS, 'í outros Priocipes, faziam erigir os sons 
iríbuuaes nas batilieai, oo átrios dot 'f^i* pa- 
laeiot, onde dsvam aodieneis, e fiisiam justiça 
ás parles. E finalmente, aos que andavam nos 
rcacs p.ilacios disseram Basiledes, ou Itastlicos: 

estes esiavsm promplos a ezeenur o qne o sen 
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wbenno lhe determioasse, qoe unss véus os 
cODStitaia leiu embaixadores, on enviados, oa- 
Iras lhe eommetlia a decisão, e judicatura de 
cenas causas, ele. ma* sempre era honorifico 
o seu emprego. 

BASTUA^S. Cwtes larores de figaras, te> 
Tentadas cm praia, ou outros mclaos. Dizem que 
•e lhes dco csle nome, por ser odu trcsíMiiãos 
ourives, c exccllcnles .iriiliccs, (|uc $c ctiamaTam 
JBastioeiu. «Quatorse taças, debu dotiradiu, e 
ohradoi m baUiaaens. e delat em mam/(m. • Doe. 
de 1'oodorada di> l:SoO. .N'este nesmo docu- 
meoto se acha Hwtiiaaent ('). 

BASTIDA. Era na nílieia antiga umi torre de 
madeira, que iguabvn, ou c\ccJia arilturados 
muros inimigos, para d elia aliraroiíi o> bi.-sU-i- 
ros. Também se chamaram batlidai itiri- 
cbeiras, ou pallisiadas, cota que se defeodiam 
os lagares, e os exercites. E finalmente foram 
chamadas bitslidas, nàosú todas as fortificicil 's, 
reparos, e barreiras, que serviam a otTeudor, 
on defender; mas lambea se deo o mesmo no> 
me a uma balsa, ou jangada do maiios pios 
- prezos, c libados pntre si. vMandott fazer huma 
bastida. •> Vida d El-Rei D. João I. pari. (,cap. 
ixtr, por Lopes, ttíuma batlida de páo$, a modo 
ie jangada.» Goes, f. 70. Os Praneeiesdisian 
Baílille, e be bem celebre o caslello da Basti' 
lha junto a Paris, qaa Carlos V. Hei de França, 
mandoa edilicar no dc i;)G9 para defender a dita 
eidade das invasOcs dos logteaes. Constava de 
torres, Ibssos, ebalaartes, edeilinadodepuis para 
segurarosinconlidentcs, foram qncbiadosos seus 
cárceres oa fatal revolução, que tirou a vida a 
Loiz XVI. 

ff BASTO (K), sdv. Em abundância. 

BASTON.vmo. O Riiniâiro inferiorda justiça, 
official da vara, bedel, porteiro da maça. Daqui 
ee djsse batfonieo o cárcere, ou rigorosa prisão, 
por n'ella se gnardarem os qne os t«ifênerjoa 
prendiam. Do latino batiuin, (\nc. também si- 
gnifica o bordão, ou bastão, he i)ue esta palavra 
traz a sua origem. Acha -se e.^ia palavra na carta 
dc fdro, que El-Rei D. Alfonso YI fez passsrno 
de i091 para segurança dos Judeos, e Chrislioi 
^ I.Hâo. V. Ihsp. Snijr., loiíi. xvw, f. ili. 

BATALHA. Assim chamavam auligameulc a 
lodo o corpo de am exercite, coostaatede van- 
gaarda, eeniro', e relagnarda. 

(•} "Noj noísn? dtvruntnilni «Blipo' finnc i|i,ilm«nle *■ lll- 
«•■tariw, F íuman i]e |k:irt(lliiL<. -i> liPi lar.i a (uJa px*<a, áctT'- 
O dos pcta-i de pratn. -< n iii i!'- lavur «Ir l uiiu>. tic f nfu», ile 
Canio*, d« Uteildo»*, e de -li.i^li.li » Ali;uiiia> d l•^lils pc<_aH a» 
Itnhe «ide, • aluda e\í>tcm ulpuma* rum la«orc» dc lutrn e 
forlilícaftw. íito é o i|u« cx|iniuu pcl« pitlavru •kiíiiâ», 
e bSo mmbc ds mirim.* 

(Xola4ÍsJ.r. RiMn.) 
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BATALHA DE OUUIQI E. V. Lader\. 
B.VULUA BASiNAVAS B£ TULUSA. Y. Na- 

TAS. 

BÁTEGA. Ilojn chamam os rústicos íia/i^f/íiJí 
agoa, a uui grande o cerrado chuveiro, que 
lança agoa. como se Tosse a eantaros. ao que 
os maiiiiiles cliaiiiaiii n<jiiiiri-ira . nmidií esta 
|i:iiavra so di-Tivc, não está cji^^uado. i)e 6a- 
tfada, que he uma gamella de páo, com que nas 
minas se tiram os metaes, misturados com a 
terra, e pedras: on de haliea, que na índia he 
o nome quo se da á bania: ou do arábigo bateja, 
que signilica prato covo, Ujeila, ou sopeira, á 
scmelbaofa de gamella: podemos suspeitar, qne 
esta Tot se transferisse para o sigailicado pre- 
' sente. 

BATLDO. Sào muito frequentes nos prasos 
amigos estas expressOes: Catita tat^uda: Cçimfã 
lanjuga: « qnando kavU interdito: cjfotto fan- 
jugo: malho (oiynde: OMiMe Mwfo, ete.» V. lia- 
mos, e Tanjuga. 

BAUILIU, e Bauilia. Commcndador, e Com- 
menda. No de lAíl fei Gl-Bei B. Alfonso 11 
uma dectaraçfo com D. Mendo Gonçalves, Prior 
da Ordem do 1Ij>()iLiI, sobre osli(ÇO0O auiros 
velhos, e 1 9^00 soldos de ptfiuiouibtu, e dois 
marcos de prata, menos onça e meia, os qnaes 
eram dos 20^*000 áureos, que seu pai lhe dei- 
xara cm testamento: o qual dinheiro (que era 
a decima parle do thesouro, qne herdara) deo 
a guardar ao dito Prior, pan se dispeader ao 
elanstro, qoo. se havia de bier oa 86 do Caim- 
bra. Por este instrumento quo se guarda na 
Torre do Tombo, o Prior se obriga a satisfazer 
tudo ; bypolhecando todas as rendaa, qoe a Or* 
dcm linha no reino, c obri({ando-se a que todos 
os Bauilios dessem lAfca&mwfum unusquisque 
dr nua fíauilia . . , deomnibus redditibus ipsarum 
Bauiliarum,* isto be, que entregassem aos olli- 
eíaes d El-Rei o fiel rwibo da« rendas, que ti* 
nlinm cobrado, para mais facilint iilc se embol- 
sar o dito dinheiro. Igualmente se obriga odilo 
prior a dar Jfarngadit «itts» por aquclles, qne 
■e acharam ser dos noeof, e que elle ji tinbs 
despendido. E linal mente declara o Áei, que 
dos sobejos se^omprem bens dc raiz panaft* 
brica, e reparos do dilo claustro, e Sé. 

BATANCA. O mesmo qoe barranco, cova, oo 
quebrada de terra, a modo de vallado dc ambas 
as partes, que quasi sempre esiú húmida, como 
preza de agoa. "Como se tay d haynnca, que 
ekamam a frita de Maria Sanda^ a fuado.» Boc. 
de Pendorada de 1298. 

ff HEUAHHO. B.bfrrão. 

BtBEll Aguas, ^o de 1 170 cuiprazou o Mos- 
teiro de Uoreira a Falo Garcia, e a sua malber 
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Maria Arginiiriz um casal cm Yilla-nova, o qual 
por inorle dcatubos lurnaria uo Mu-^lt tro, «luc 
seria obrig«Jo aniauicr, evcsiir aoquo Iícassc 
viuvo, se DO dito casal 90 iilÍo'podesse sttsleo- 
lar. Haviam dado csics casoiros \iuii: iiiaraM- 
diz ao Prior, eCorícpos, que osliei ram quilos, 
e livres: o De lalns caUtmniii* , et lolos sertHioi, 
et de portadigos ; [niti merdu inboca, autrauso, 
aut bomicidium, aut furto sabido ; quomodo non 
jt<'rca cata a rompfv, d brhn- aqua.s, rl monlfs, jter 
ubipoíutrií). 6i aulem esierimiu utum jdoium, 
ete,t Doe. do Horvira. Parrce qoii dizer o di> 

reilf) si.Tiliorio, qufi suppoilo os ditOB CaSOÍrOS 
Cdiíiiisciu cih alguma dai quatro òrw tabiiat COÍ- 
' moã, ouMietôs, de lai sorte seriam castigados, 
que nen se lUes arraussem as casas da sua 
viveods, nem sa lhes prohibisse %*tigm, eo fo- 
go; roas aatet, qae podcs^om beber, c iililisar- 
oe das aguas, c colher lenhas pelo» motilcs, c 
e por onde podcsscn, para clTetto de suulilisa- 
rem do fogo; fícnndo em tcdo o mais sujeitos 
ó lei, que rígorosanie.ale puttia os laes delidos 
com dcmoli{Io de casa, e inierdjcto doa doía 
elemenios. 

f BEEÇOM, ou Bbuox. Beofio. 

BEEITA. Benta ; lone dia nalher. Doe. de 
Vayrão de 1289. 

BCEITO. Bento ; nome do bomeoi. Doe. das 
Benua do Pono de Iãd2. 

f BEENGA. Bendiga. 

t BEESTA. V. Besta. 

UEbSTElKO de lãa. U cardador, oque prc> 
. para a II para aer fiada. Nenhum Judco podia 
entrar em casa de mulher chrisiS sob graves 
penas; excepto 5« foíise «Fisico, ou Crlorgião, 
ou Alfaiate, ou Aloane, ou IMadorex de roupa 
velha (remendocnii) « Teceluent, e Beesteiros de 
Ida.., 04ro»tnt algum» Offieios, que te nom pos- 
tam fazer se nom per espaço d'al(iu>im tempo.» 
Cod. Álf. liv. II, lil. 07, % I. V. bE>TtlH0. 

Y lltKYGA. BLMii dicol, dcito a beoção. 
BGa£TaiA. Povo livre, qae pdde escolher 
senhor todas as vetes qneqaizer. D» que eram 

CS helicirias, c os seus privilei;ios, j,i usados 
desde opriucipio da nossa monarchia, ecm que 
dífforiain doo coutos, e honras, se pódo vér a 

oníilii.i, o l.irga Memoria de Josi^ .Viia-.iasin de 
Fi^utiircilo nas Memorias dwAradrima Heal das 
Sciriuias, tom. i, foi. 98 V. Be>e»'acto«:.\s. 
Taiubeoi se escrevo Beetria, e Beatria, ou Bya- 
frio. 

BEIÇO.MRO, c Bi NroAinO Mu o, ou r ol dos 
bens, que por Ifst.iiiiciilos, cdo;ii;õcs fonui» dei- 
xados, ou por outro i|ii;iUiuor jiMo litiilo ad- 
qiiiridos. Doe da Sé de Lamego do século xiv. 

BCILIIOOS. Cftstanha.4 assadat . o limpas já 
de toda a tasca, .^iiida hojé DaBoirtf-alta seai< 
£lvcio.vhio Tom. i 



mi m 
« 

zom Bilhós. *Em Xofreem tom Jose ealaufiras. 
e lil' lrida.1 seis duzeas de beilhoox. e iterada liuma 
huum capam. — £m Freiximit dé cada kuutn kua 
f ágata, a quatro áusen» áe beilkoot.» Doe. da 
Universidade dc DOS. 

BEITO, ou Bitno. (» mesmo q\ic fíenlo, no- 
me próprio. I)'aq'ji >c derivou o paliuniniico 
Beilet ; v. g. SUeaa BeiUs, Estevão, Qlbo de 
Bento. SecoTo xiv. 

BELEZ.V. Nume de tnullier liem : m-wdo a 
Beleza Joanuet, rnanuidis. Doe. da Guarda do 
li99. 

BTI.IT.AR Habilitar para entrar na herança," 
etf. Daijiii lie! ilação, e Belitado. filei os reos 
]>or b(hia't')s jiera o tegtintenio ilfsin ransa.» 

BEiUDADO. Por bem nascido, de familia hoa- 
rada, nobre, disiíncla. e mesmo de bons eosiu» 
mes. <r yom fiHmá por Vtíss^ilos, snlro Fidnlijos, 
e tíemdadox, i/ne o mereçam desseer.i Cortes do 
Lisboa do I iiiit (• . 

BE.MFEITOn da terra. Oque scttUiva, pUo* 
ta e semita. 

BEMI-EITORIOS. O mesmo qne bemfeitori^t, 

Iue o emliieuta tem obrigação de («ser. Doe. 
as Bentas do Porto de 1101. 

BE.MQLERENÇA. 1. AITlíç3o, amor, e boa 
vontade. Doe. de Lamego do século xv. 

BE.MQUEREN(;\ II Estt era o nome,qaepri- 
taeiraueQte se deo á vilia de Bragança, por 
ser o mesmo, que antes tinha o terrcnu, quinta, 
ou lu^ar, cm que El-Itci D. Sancho I a Tez dc 
novo construir ; havendo dado ao Mosteiro do 
Castro de AvellSs asvillas dePinelo, e Sanlu- 
Ihfio cm escambo, e troca pelas terras, quo 
ídii:m o assento, e arr.ibildes desla villa. D.is 
inquirições d'EI-Rei D. AITonso III na Tro- 
guezia de .S. Vicente de Vimioso, e oas da 
freguezia de Santa Maria de Bragança, eonsta: 

aque o Concelho de Urngnnça alada as li/rejas 
de Bragança e ndo a Coroa : E o Árceluspo de 
Braga leva kum larpe, * « Concelho outra j 9 0» 
Clerigoi qae at curam, e servem levão outra, com 
as offerins, e morluorios: E isto porque El-Bei 
enciirlou o CowrUio em Ituli n llnjalriino, que 
tinUa em Bragança, e seus Termos, e Lampaçus; 
com eoadifSo, que puwtaum os Villares anti' 
f7'iç, que e\l,iv(io despovoados, e que delles lhe 
paijassem t.s furos, que lhe eríio devidos 1'orcui 
o Concelho até este lempo (das ini|uiri('Ocs) os 
não Uaka potoado; porfue as Ordens Militares, 
e o Mosteiro ie Avetlãt lho impediam, com o pre- 
h^JÍo de que Unhão Direito nos taes Vitíares, e 
que pelo uso erão seus.» E que Viihr de Paia- 

{-} Noa •Cairilulo» gcraes áaf UiICSÉ* llUsnSo lyfMSM 
lai a»êmfta, a «mm» • pali*i« «fccndiidg;» mb mattiNa 
doeumal* a to-ha MCMlnio. TalvttHja cqui««caf'p da Ici- 
laia. 

(Ratada J.rcdramiidm.) 
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(tinhas fora da Coroa, «et qwd levabant iaêi 

panuhri: nd llomlncm fíomiiti Unps. (jui .sl.ibnt 
in Alvt liiía, avlciiuaiii Villitde ISr.iij.iwa eist-l jio- 
puliittt.» Assim consta do exlraclo das dius 
mquiriçOcs, que so guarda no archivo ái Ca- 
ninra Kccle^iasiiea dn Br.i;^(ir.i. Allí nif^smose 
{Miard.i u:ii livro cxtralii li» d.i Torre do ToinUo 
ito dti liS^: ncllii sc adia o c»cuiiil)t>, i|uu Kl- 
Uei U. Sancho I Tez coio o moílciro de C l^l^o 
dt' Avellfis, <|iie- lhe diuiillio a soa herdado 
que c:ii líragatiça, chamada Bfm^ww/ífa, 
tí r<ci !)t'ii d.i Coros a vill.i d.; S (ii iu, e a 
ijjrcja dc S. Mamede com seu$ lermos, que alit 
drmnrca, e couta, e exime os aeus habitadores 
dl! |i,i^iiiom |iorla/:<Mii : ' In cicil.ifrl}r iy'inrÍ!r, 
itcc iii sii i li i i:iin<)'' FiMa a cai la na k.m.cc.xxv, 
quo hc iuiDii lir Clii í.s:ú H^l (*} coaGrniaDdo en* 
Ire oulroj Pedro feroaiidcs, que tinha a terra 
dc Bragança. D'aquí se vé, quu as trslcinnnhas 
da iii<|tii rirão iiáo cslavani (-cilns dn formali- 
dade do contracto, e só conTorniam em o no- 
me da herdade, qoe foi trocada, e oo destino 
tl.i Iroca, <|ijc iT.i n [uívlnrãn lie lama notxi po- 
roíjr.ío. r rciileutjii lut lerra de Uraijança.i 

l)';i(jui SC manifesta a jiouea exaçâo cora 
qne se escr«veo, que D. Fernão Mendes dcBra- 
Itanra, modo com a Infanta D. Sanekti^ filha 
legitima do CijnJe D. Ileririiiue, acliaiiilo nr tiií- 
nada.csta vília a rccdilicàra, c <|ue El-iti i U. 
Sancho 1 a (iz<^ra povoar do novo ; p 'is da so- 
bredito SC rolligc. que n'cstc sitio não havia 
povoarào aijíuma. E ncra dc ter Fernão Mt?n- 
<ics a terra dc Br3;,'iiii;i í^e podij isifcrir, que 
cllo sc applicasfc a esta fundayâo; scndp pos* 
sivcl, qne ello rcsidttM em ontra parle, como 
no di-pnis ov s Mis I)ti |tics liz Tam, (|ue ordiíia- 
ríauidite re.siiliam em Yilla-Vi;osa, c hoje pi ii- 
lícam os nossos lindos, quo nenhum resi le nus 
terras, que ihcs deram. E o nicaiuo Fernão 
Mendes parece mesmo, que assim o praticou; 
;i|i|iIicjiido se a fundar o Castello dc La;i^roiva, 
de que fez doação aus Templários no dc 114o 
(que se ^'uarda original em Thomar) na qtnl 
diz: 1 Facio Cartam ÍVí/n/ir . .. d.' Castello 
mm, iju id popttlari in ETÍiyiit ilnra : d illuí 
Cní!''Htt!ii orniiir Loití/roriit, hibrí qii" jucentinin 
ia Territoriu itracharcHsi Melropoli, inter iiiud 
CattethiHf qwd toeatur Ncmam, tí aíliud, quoi 
dicilur Marialba, tí fiwium, qui voeatur Goa.» 
Y. TenpaeiBos. 

Não ne{>amos com Itido, quo junto ás mar- 
gens do rio Sabor, c iião mutlo lon^c dc Bra* 
i;anv*a, se acham ruiuas de povoação amiga (quo 
dizem era a cidade do Brigando m lempoidoa 

(•) A tiKflo át líWicB tUSi «fM é «mfluaUKUS •na» 
• «n « ne M dii. 

{I. F. éí B.) 



Romanos, e qne alli nasceram os santos marty^ 

res .Itiãii e PjuIo (mas cm quinto não temos 
uieltiorcs laiid<tinei:tuà , suspendemos o nosso 
juízo). Entre as cidades, consdhott OQ eomar- 
eoK. que pertenciam à chanccllaria, oo convénio 
jurídico de Astorga, era omi a dosAifnmÃn- 
(ju:lri)i<i.f, chani id.i Hrirjanrio. l*ori5m neste nea* 
mo departamento sc ni^o incluíam os Zoelaa, 
de quem ae lembrou PIiuíd iív., iv.cap. iii, e 
lir. XIX, Cap. II. E o Abbade Biudran lu no <cu 
Lericon Geoffraphico diz: iZoda; Populi Hi.i- 
panitp Trrracoiifiisis in ora Asturuin, quaniiul i 'js 
Zosla.» Ao lado da epistola do altar-mór da 
igreja de Castro de Avelfis. em uma lapide 
romana dc quatro [inimos dc alto e doiso meiO 
dc lar^o, so li a iuscripçiio scguiolo : 



D E O 
A B R N O.-. 
O R D O 

Z O E L .\ R. 
E X VOTO. 



Ora não lic dc crer, que esta pedra fosse 
adduzidu dc nuiiijs Icgoaa do diatando paia 

este sitio: por tanto devemos preMimir. qne 
os Zoelax, de quem nqui se faz nu-nção, habi- 
taram líTio ionf,'-; d'<.-lc Ui^nr. E sendo certo, 
quo na primitiva iin^iua dos licspauhocs sem- 
pre 0rfj7a significou cidade: fica natural sodiC'< 
sp>se Zrlvhri(i<>, ou Ccliobrirja esta ciiladc, OU 
no[a'.cl ixivo.ieão dos Z'je!<is : c que esta nos 
clfi-reija ainda alguns vcsiigios nia lougc do 
Sabor ('). Como quer .que seja, no lompo dos 

O-i \<tiiri:iii<H tqw tomaram o notnt dt ris «Aitan», liajt 

• L/.l.i". juc »c mrlic m Uuiirul «« difidiram CID Aii^»t,iniM, • 
Ti III 1 1 i.t riot. Nu T<t!B. XXXVII da •llff. S»sr.m Cip, II, 
9(> r,iz iiiiluidunl inençAii des «ZoeltM, diioado qne crnm 

luriM Ti:i:i 'miiiilanfíu! e que wtKCriini íilu.nl i* a iiiirli» nrri- 
di-iil.il Ji- Ai-luriiif, perlo ilo Irallua, oiiil ■ c\i lio a f I ■ ^Zm'- 
1.1", iji:.' ]'.>'•• i!n> II ii:i^ iio Irrriliirm, Iioj" li • iH il o- iIo 
Ovil- lii. A''i 1 n hiíi i Iiuií; i l.ir^ i i':-:r. i|i .".m, | ;.; 

cm ilc^juiiila íia uuu Uiloi t!e cubrr, fui Ijvaila a ll.it. a, i- n.* 

JlUiil wcoM^ai liua* 'Tf««eriis*, i^i^triiincnio», ou cartnt de Ima 
é, e rlienlrla, ht>«iiitaliilidc, |iri)tet.;jlo e anmrii, CMlratadas 
r;-lv .i'„Mni;i-i f.ir.iili.n lín* «/in'I.L-'..'c outra.* dtií i<.\ucu.i|.mo<« 
V I ■ foi <"il!iiil.ii1j lia i Illaili" ili» . Cuninda- no aimi» <lc l.lirirto 
t~. .1 i ■ i..i I i.la'lc ili' «.\'l.,r;;a- iii» de 153 llaijiii tii.mi- 
f< -l I, ijiii II I -l.i- <l ciiiatlii tiJiia "Zwl.i-ii. i;i!i' i . i hí <--!.-, iii- 
|;iuru!> lu teria |jri-^ÍNivatli d ai|i!clla pr(iti'cij,iu, e diih.-aile |<nra 
com M naluran do pala. On todos .'aScin', qae paia e<>m M 
Raoanoa u diflcnnlci cbue» d* ne>«iju, uOIcíoi c miRÍ((crios 
n cbunataai Ordena : v. g. a Ordeai cquciílre. a On!c« doa 
Tribnna*, da« l*abliroa«i«, do« Artífices, do» Ne^acíantM, Mc. 
|';ir<'i:ir ln»i>. i^w. as f.íiuili.iii d<i« •ZofliH-, ()«ç iij> dil.^.i insrri- 
(111'' - iiuiiirsiiii, ali'111 di; (lulrns inuilai", df ijue ii iO l> ii.oii 
itului.1, rceidirúni oai cidades do» •Augu.<l«nos> por occusiáo 

da coflHMRlo, «ria», oBcím, arioJalorlu. Ile lot* mb da tn- 
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(ioáúf, e do& Ucis de Leio a terra dc Bragan- 
ça foi p>Tcrn»da por Condea, e outros f^nn- 

«Ics spnliores. No tempo dT-l-Rri I). Aff.mso 
lli'iiiujues iiâí) Is iNÍi |i-)Si',ii;,"\i) al^iiiiiii, ijUL- sc 
tlintiiassc l)r,))^ n;i Ic In jo ji vcnios, cditio 
bom »e colli|$« da dua(uu do coulo, ijuo i>^tc 
laonarehA ffzao Mosteiro de Castro de Av(-llâ$, 
no dc ni4; pois nomcaiula o> sl-hs hmii-s 
entre o nionie Togi^i. c o rio Sahur, st! não 
faz mcnçko ilgawa dc hrji^Anq», que hoje se 
acba cnlrc C5tiis duas t).ilic:is. D. Sa:iclio porérii, 
senhor já de fífmqun-eitçH, li,iton logo da pio- 
jocUda colónia, di»ii!(iiiJo-a eiilrc cillu, eida !e, 
e termo O lermo foram os anli|;os limiles da 
terra dc Bra^nça , em que havia diflerenies 
juíg.ivios, 011 roncflhos: a i'iiU<l(! coiiiiiri-liendia 
os |)t>qu(*nos povos, c lii^are:i, (|ue i»t;rlciicuiu 
3 li na camará de Betnquerenca : a filia em 
iim, compiiQh«*M doa qno moravam aa cerca 
do easiello, ou nos scas arrabaldrs fdra da 
<íit,i cerca. Utosc c\ n}i'iir(.i, não só do c^rani- 
bo, di; que acima se fuilou, no qual sc diitUa- 
gue o («rmo, cidade; m»9, e {irincipatmenle 
(lo forni, que lo^o no de 11S7 o nicsííi« Ufj 
llics dfo, o qual se adia iiu Livro dos Fortes 
rellioi, c a sua traducção do século xtii stí acha 
na camará dc BragaDca, cm publica Forma (ma« 
cem o innnavet erro dadala nodc 1182, quando 
D. Sancho ain^la não governava. luMn liiilia aJ {^lí- 
rido a herdado da fíciii'iu<^enfit]: assoas formacs 
palavras íão csias : 

« Esta hca Carta de Foro, que e» D. Sa ncko .... 
/fogo a ros pobladores da Cihidaie de Bregança, 
(líjurlos que som, e que an de tfir por sniipre. 
Uamo» a txú, e outorgamos par fforo. que todo 
morador ia Cibidade ie Breganfa, gw ffillos ou- 
rer non sfia mnnrirn: quer sria o ffillo morto. q<irr 
tiro. L monitlorfs de i-oísa Villa, que hi herda- 
des outtrtta, lioremtnte as possugan, atsi gue nom 
eeiam soaeludas en poder de Siffonn, nem de 
Jvizts. E barones ae voeta Cibidade sirtam a 
quem quiscrfm, ciiurrni a mírr, Ili i, ou Cuii lr, 
ou Jnflinçoens. . , Servos, e homiziues, e adulte- 
riot, que d mua Villa veerem morar, eefam ti- 

»uroir, que no »itio, cu aro d? BragaDra «ti»]|o aijíiima ciiladc, 
M «inai m Ordem do* pcgncMiilci, «u 'artula* dw Zwliw, iMí- 
rnram «laelfai mmnria • PInUo, qop «n o DtM é» iafera**. • 

Ijinbein ita< ri<]i;t'7.'i< : e por uwa M dCva Ur A<crner. e Bio 
AiTiiiv R i;i'Ri a > iiit. |:i, ijiic depoicw le«e cm M|i|iriinir e V 
<h •:<^uriu.t l:.!-ta A (m rxijilir-iiiii. iiiic O^ai le faJlu do 

l>i-o- MiriíO im - ulnlij railioli, o: t.i KijiWe »C dweohrcm 
T<'.'ti^'i;>i do Y li^iub c.iu u A, couKU trivial B'aqurUi) Icnijin, 
rnmo «e pMe rír(V. Ai.cHak«, • CtaUj. K o mciiiiio diirmM 
do wt^tiMi il. KfBo Amao ■mia;o daCain(ia!iia.junti>a Rata^ 
chonuida boje TrtMTgdla. Os ai>(>('ci< i> dcJiciram a 1'lutio, 
|>er»uadidM que clw ara a poiti il» jiif< mn. c o* ynrtx* o iii.im- 
r.iMi mvi:na inri-rnot m »im< eilialiiotcí »ul(iircas a;iartaiii 
<i . :l!' l i '. - . r ;ivr.i, r.ihiii^lo niorii!) asijúc «.ibro .1- ^ i.is agoM 
i!..-,Miii a vvar; e psr U$o m cluiuou Aurtm, i^iu br, «iiae 
■liboi». 

{Ni/ta d» aucUrJ. 
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tres, e engeo» . , . Moller toiaJa, gne com nU 
gam orne, gwe nom for de vossa Villa niorni/u, , 
Oiirer fj.7,' ni ;••;,»-,; I'//,'.; seu iojzio... 
Ilomeens de cassa \ ttl<i non den portage e» cousa 
Villã, nem em seu termino .. . B ee morador da 
fossa Villa, etc. Pobradores ih roaaa Viltn 
E se prom da vnssit Villa... Annjvm pulnulnrda 
Cibidade de tfrfrjança en lodo meu ISrjnomm dia 
portage. Damos de mais aá Cibidade i!e Bre- 
gança, e 90* pobradom d'eUa, lodo Brrgiuirn, 
e Litnipíiça';, cm seos términos, rlc. • D< !-lc iniiilo 
vai eulre^acluodo os nomes dc cidade, c eilla, 
d indo grandes privilégios a lodoa os moradore!<, 
porém mais amplos aos á'vM3, i\no h-^ íí';i]iif||,i. 

No tempo d*EI-Rci D. AITonso III ja lodos 
os (iocuiMcnlris ^[ijKir.Ti' Biagança com o tilulo 
de villa, e lucsinu no foral, que ejle deo ás al« 
d£as de Bragança para regufjr sAmente a co- 
brança dos direitos rcaos, no do De sorte 
qiif? he bem para ailmirar, que no alvnra <rKI- 
Hi i f). AíTonso V, lia-lo na cida,!c dr Ce ií i a 20 
de Fevereiro de 14(14 a instancias de D. l oríian- 
doll. Duque de Braganp, pi lo qual faz ridud/; 
a rilla dc Dniginça com lodos os priviie-io-:, o 
lil»ijidadfs que leui as mais cidpdes do reino, se 
di^M : "ouremo.1 certa informatam que antiga- 
mente ella era Cidude: e ffív ;« no Foral, qucirvi 
eUa he nomeada por Cidade: e depois se despovoou: 
r qwtndo se tornou a redifirar ficou Villa;» poh 
d csia destruição, c reediiicaçio não apjwrece o 
maí<« leve doeumento. Sabemos «im, qu<> no da 
um. e no ni"z de M ii.i. já El-H i 1». Sancho l 
a tiiilia ido livrarem pessoa do ataque com quo 
o Rei do Leio a procurou destruir; e que no eo^ 
diciiio, que o mesmo Rei fey, no dc 1188 ao par- 
tir paro a conquista do Algarve (o qual se guar- 
da na Sé de Viseu) se \i o se^Miiiile: «^Y in »IH- 
ros de Cociliana, et de Beuquerentia, el d<- Conna. 
et de Cohdu, txtxxe milia, ettriginta quhiqae 
eolidós, et fijiiowi... Adjicio preleren. ul I iliini 
illud habere df Vvnaranes [qund tnu nt Priores, 
el Yilhmj^,et Goadi-^ahus de lljçlelln de vtilili- 
bus, qui mihi non servienmt) et de Castello de 
Vermuj. et de Penafiel, et de Benviter, et de Laio- 
so, rrpri, ljtar in eonstruclione miir^ínti:!, elmu- 
nilioHum de Benqwrentia, et de Cociiiaiia, et de 
CúlwAe, et de Couna.» 

Já aflora sc não persuadiria BrandSoiio !orn. 
v da Monarch. Luut.. iiv. xvi, caft.xi.vii, (jiic 
nunca cm terra d- lira^-anya houve hcrdaiíe cha- 
mada a Bemquerença, c que á mesma villa se des- 
se esie nomo. Boa gente se engana. 

BE^!SILfIO, e Vencilho. I.!;^adura, venrelho, 
atilho. Vem do latino oincire. alar, unir, ligar, 
aper ar. Faz-se d • vergas, plhas, jttocos, cor- 
das, ele, e com elle se atam, « seguram ascou- 
sts, que sem elle se cspalbariaui. *Uum bomfei- 
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re de falha ti ifia <I<- hrs l>rmulhox. n Doe. das 
Bfnl»s il" I'<>iu> i:i-iO. K.iili incsiiio 110 dc 
iiiOO : "títiiu feife de palha de ttts c^neilhot.» 
Esu s rrnriV/iM deviam ser atndos uns nos oulrOB 
par.) l< r< 111 ni.-.idr coiiijiriiiiiMUo. NaBciftMdiz 
«in«U Itttje tencilhtt, a iiào veitcelh'). 

BEM-VISTA. A'bfm vU{a, por vi.siori;i. exa- 
me. rcNÍ*la. «.A' f>i'>ii '"'«írt. f il'-lrrminação da- 
tjufllfs, a une dfslo for Judo poder,* Cod. Alf , 
|,v. IV. 111. 81, $ Í2. 

JiENCÀO Uk IÍâRBÂ. V. Barba. 

BENÇOAIRO, BsiçoAito. Livro oa rol dos 
bcQS, por qualquer justo título adquiridos. 

TIEIÇOM, ncnçiio. He do scculo xiii, e xt». 

BENKF\C.TORÍ\S. O mesmo íjiii' Beuprito- 
Km aMnns documentos de Hespuuha .«e 
«cliB beaeíaderias por beketrias. Oilieoart em a 
Noticia de Votronia, Foi. 48 diz. qoc kehetria» 
vem de lirrrliri'; -. ipir iiiimlizcr. ri.lnji-s >ua<, 
oo de sou direilo. Ou lambem Je liel-iriac, (|uc 
qufir dizer cidades peqoeoss, e postas em lu- 
^'irts linixos, 0 remotos, e principaiinciiie in- 
icrii;i'l.is nos montes ásperos cm que se usaTS 
de casullos p.ira a sua defensa; ficando as 
povoações oo rccoRlo, ou plaoo dos montes. 
E que seironilo alunns, Cssiella, onde muito 
SC «sou d>sl3s h/-!irlriat, lomoii O ihmiip, dos 
caslellos, que a defendinra. O |iailicLilar dis- 
tincliro das behelrias, era, mudar do senhor, 
ijiiando muito lhes apraxía. Acabaram eoirc 
iiús as beheiriae pcloa Qu do século zvf. 

BENAFICIO. Beneficio, prestimonio, merci, 

tença, ou [umis.jo ocMn. niinual, c vitalícia, que 
entre os llnmanos su dava. e estabelecia do 
er«rÍo publico ao soldado benemérito, c que 
tinlia a sna praça clara, 6 cerlidio auibcnlíca 
de ter servido bem a républica : a estes taes 
solJ;ido> ( liamavam Militex fírnrfritirij . Com 
Cilas ine»nias condiçOes passaram os benehcios 
do seenio para a igreja, já no pontificado do 
Papa Symaclio, q'nnilo so principiaram os pa- 
droados. Ao priiKipio eram os bent/icioji ecrle- 
êiaetico* a jusia recompensa dos bons servi- 
ços, feitos á ^rejo : bojo, por nossos pocca- 
dos! sJo muitas vezes a preza dos qae me- 
iir)s a servem, c (|ih! innis esiMudalo^juicnlc 
vivem ii.i re|Mib!ica. Km 1'urlugal sc chamaram 
bi tir/icios as mercCs rcaes de algum rcgueogo, 
c bens d-t coròa feitas a pessoas leigas, o secu- 
lares. *Alijuiiis Fidtil<)os mandacâo poios Julija- 
dos, e Lvijtirr^^ In i Hi s tim suas fierdiidc^ dr snit 
benapeioi, seus meseyeiros, ele* Doe. dc l*uu- 
dorada de 1S8S. 

HI'N1C!0, ou RHvrssiMO. O mesmo que Ab 
iniliít. l>oc. do tiiijo do scculo :iv. 

BENISSIMO. V. Bixicto. 
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BERTÍIOLESX. Nome de mulher, que corrcs- 
pondt; ao de Uatiholomcu. 

BESCilA. AS. Toda a qualidade de bestas. 

BESTA TRAVADA. O mesmo que Bista pia- 
da, li: munílaino.s, que toda hrsta Irarinln, ou 
jmiJiu ({lie entrar em alinuya, ou em oita, ou em 
tujro ailieo, que MM peite coomha; mtâ$ e»rreg« 
o dano, quefeitrosmdoao.» Poslurj* d'Bvofa 
de 1318. 

BÉSTA. Pequena maquina militar, com que 
se atiravam scllas. lie diminutivo de Wú<a. que 
antigameote era uma naquioabellica, que des- 
pedia, e 3rrenie)i.<ava pedras mui grossas, com 
que se desmanielavani, e demoliam os muro.-;, 
e torres. Entre os Romanos nSo Toi ignorado 
este marcial instrumento, a que chamaram 5o- 
learis funda, e depois Batearísmiehina, Balea- 
re inslrumetiltim, ArcHM Bah'<vi^, e Bnicaricum 
tormeatum; uão sei se tomando csle nome do 
verbo grego tol/o, it, atirar com força, arre- 
meçar com irapeto; se da hrili'a, ou funda, de 
que u^avaiii, c cm que crani incomparáveis 
os naluracs das ilhas Malhorca, c Minorca, 

Sue por esta prenda dos seus habitadores se 
isseram Balearei. Eiltmoqaiita menor, oaareo 

dr atinir xrtliii, licm assim como a bnlisiêt 
sendo susceptíveis dc miiita períeicào, também 
o foram de tantas outras MnwM, « 8garia, e por 
conseguinte de muitos nomes, que se podem 

ver nos authores, que Yl'e!tas trataram, assim 
ctimo das outras peças, e arnus, dc que já o 
tempo nos invejou o conhecimento, e o uso. 
Os guadrellof, que as A(i/t'ffM disparavam, além 

das pedras, eram uns parrocliiJes, ou mui cur- 
tas, c (grossas lanças de quatro quinas, ou ÍJ< 
ccs: c d'aqui toinanni o nomo. As A<ifM po- 
rém só despediam seitas. 

BÉSTA oe garrocha. Aquclla, com que se 
alir.ivani {jarroclias, virotes, oit virotòcs, ji 
de ferro, ja dc pao, com farpas, ou sem cilas. 
De nroa carta d ElHei D. João Ide 1410, cons- 
ta, que ao* ile Freixo de Espada-Cinta sc man- 
dou, que tivessem bésta de garrurha, e solhas^ 
c ijiirijili'n. Doe. de Freixo. V. Soi-uas. 

BlilSTA do bodoque. Aquella, com que se 
atiraram batas de barro. 

ljÉ>T.\ (Ic p<'!otiro, a qun limbem c!ia- 
n).'>vam Ksr.oupi.vu. Cuia ellu se atiraram balas 
du cliunibo. 

B£ST£1 110 Soldado armado do bésta. e qae 
com etia pilija. Ordinariamente honravam as 
siMti>, unt i iiilij-aí foin lu'rv3S vi'rii'noc.is. prin- 
cipalmente com o liellfboro, ou taralro negro, 
que por 'isso em Por!u;!nl llic chamam A^rra- 
besteira. No tempo d KI-llci D. João 1 havia 
muitas cspccícs úe besteiros: eis-aqui algumas. 

BÉSTEIROS de poli. Aisim so ch«àaTam 
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os qnc usavnm de bésta, que Unha uma rolda- 
na, a que antigntnente chamaram ptíi, 

BfiSTKlHOS cl.i camará. 
.BÉSTi:iUUS (ic Cavallo. 
BESTEI HOS de garrticlia. 
BÉSTEIHOS de fraldilha. 
BESTEI HOS do mar. 

BI:STí:II10S do monte. Yid. Cod. Affonsi- 
no. Nas Cones de Lisboa dc liU8 eMinismo 
EURei D. Manoot os Aconikiadof, e Bétteim, 
In II lo os do Conlo, como da Camai a, c lodos os 
ofliciacs maiores, e menores, que d'eik-s tiiiluin 
cargo; deisando wh os Besteiros do moiitr cm A- 

SUR9 lagares da Beira-alia, Atem-Tcjo, c vA reiuo 
o Alfrnrvc. com vm só AnaãA «idr. 

BÉSTEIUOS do conto. I. No i!e \Ti'i dco 
EI-Hi-i D. Fernando «ma renl inovisão para o 
Anaiel, e Bétteint do conto da cidade do 1'orto, 
c sca lermo, e para os de Yilla-Nova deGajra. 
E no de 1380 mandou apurar iodas as vintenas 
dos homens do mar, cos Besteiros do coul t, de- 
clarando, que se alguns d esles, «a quem se li- 
nkdo lançado m lugar de béttas, ot nfo 

tiresscm. tornast^m a ■<!rr poxtos por Ih slnnx. t 
No dc 1391 consU por uma caria d LI Uei D. 
Joio 1, que no Porto não deviam passar do vinte 
e cinco «os Ditleirat do coiUo, «m<o qu« alíi u 
faziâo OHtra.1 apvraeSeedtkotiumdevinleuatdo 

vmr, CaVíilUiràs, piõfs, e arriiur':ir,:.\.t E (i- 
nalmciilc, no do 139i se pasâou cirit deAna- 
dcl das (jentet dê catallo, piões, brsietros, c ar« 
ricaceirot a [)\ofio AíTonso. Doe. da Camara do 
Porlo. El-Rei D. João I eximio os moradores do 
burgo de Sanla Clara de Coimbra de iretn á 
guerra, tnão tendo Béiteine de conlo , ou Vinta- 
neiroe d» mar,* Doe. d*etl« Mosieiro. 

Chamaram-l« de conto, porque usavam dc pi- 
ques, ou lanças Tetradas (*). tLctaráti os pi- 
ftM» 4$ modo, que o conio fique direito dacur- 
na doe eoldadot, vão diante » Vaseoncelios, 
Arte MUifttr, foi. iffí. B lambem podcmoe sus- 
peitar ijiie SC disseram do cor<o, os que eram 
do numero, que devia bavcr em cada terra, ci- 
dade, Villa, oa eomarca promptos, eaguisados; 
pois cslfs eram da irnpa reguLir, oeITecliva, 
c eolravam na conta, ou ri'»cuha das pragas, 
que compunham os nossos regimentos o'aquella 
parte, que de béeieria se augmentavam. 

BÊSTEIBOS do conto. II. Disscram-oe assim 
por serem do numero. V. Anadaria. No Co,t. 
Alf., liv. I, lit. CO se acha a listados que devia 

(•1 Oi bhltitt» nanca MrTiram com l»i»f«, f |i<»r i«o é di*- 
j iiratiiiia a el\ molncia (|ue sr dá iion l)C!.lejros do «oiilo. No 
lil. (i9 d l Ilv, I." «Alldníiiii»» nii.-.non «i-onluf.u nuiiiofou 
dp l<i'>li ir w ijiii' (|i'viii li.nor II. I- 11 1! Irrrii- 1) i>le hl. o 
do 71.' Uo nuMno luro ic (uiutu iiicibor iiJui itu motivo <lc Mi 
lk« dwMlaBMu. 

(SMadiJ. r. tiMn). 



lia ver em lodo o reino, que moiilavam a uns 
1:184 (.). 

BÍ.STElitOS do monte. Cliamaram-íc as- 
sim o> que andavam pelos montes, e descam- 
pados caçando á besta. tQuolquer que agasa- 
Mor besteiro de monte em ena casa (deniro daa 
C00lada.sj e for eenheeido, pague Wbreit.* ti' 
Vro rrrniflho ,l'EI-I\fi I). .l/fo.;.*;; ]\ n.° il. 

BtSiKlltO.S l'()ljS.\l)OS. O mesmo que apo- 
centados. Co.!. Alf., ||v. ii, lil. 39, % S3. 

BÉSTEIHOS. (ií-nlcs, qm» hnhiiiu.Tin iio lor- 
ritorio de Viseu, oníie lidjt; cli;uii:iinus Val de 
lJ(ji!tiri)x. No scculo X, XI, e xit (nnos duni- 
iQuoloa originaes, em quo se lé : 7>rra de Ba- 
faiftaríw. A caoaa d'este nome. e que Balirtae 
rossem, as dc quo ril<-^ i:<n\3ni,$óadvintiando 
SC poderá dizer com acerto. 

BKSTEIKO.S da camará. Nas Cdrirs de 
Coimbra de 1472, que se vieram acabar eni 
Évora no dc 73, se fez a Ordenança dos mo- 
radores quo ly-\\, l linsia (!f tr.v.iT. Elilre os 
mais SC nomeam estes: Ut Moçoedemou' 
te, e bueeantee, tO. it: De BMeiroe da Camara, 
1'_V TiiiIkmii c.^slcs Dí^slciros ohrigaçiio dc guar- 
daicni a camará, ou quarto, onde El-Uei esta- 
va, ou dormia.» Livro termeíko d'Et-Mei D. 
AffoMO K, D.' 31. 

BBSTEBIA. Soldados armadoa do bêatas. «Sa- 
hinio a ncanimuçar eom boa bettériã.* CKron. 
d El-Het D. Jodo I. 

BETAB. Mattsar, faserMihir melhor uma cAr 
a par de outra, raiar com galhardia, Tu ar bi-ni, 
frisar, conconlar. «.Yo* mais altos beta grande- 
mente a !iu;ii:ldiide.i> He de Ileilor Pinto. 

BEVEllAG&fiS. O vinho, que cada um tem 
para gastos de sua casa, amanhos, coitaras, la- 
vores, e aduhos d.i> s ja? propriedades, e fa- 
zendas. *E ainda a\ het cnujees que os homees 
leem per a despessa de .iwix cassa», e gasto desseos 
beh.' Cap. e^spccial das Cdries du SaaUiem dn 
1151 para a Camara de Víslmi, que mititO $« 
quoinou (Ic lhos se; ctii loc.i iio Komrç ) d.xiniio 
varejadas todas as adtgat, cubas, epipas,» c lhes 
serem feitas outras pesquisas pelo Contador d' El- 
Rei, cm feito de viubos. Doe. da Camara de Vi- 
seu. 

BEZERRO .iVBLOElBO. Tal era o que não 
eslava sujeito ao jogo, mas que ji nio mamava; 
noiílho. Ainda hojo se diz abelhudo, o quenSo 

dcscança, a[ rc•.-.^;ldl), e não iciii socego. E (|uc 
outra eouM hc o bezerro, ou noxilho? Corre, 
brinca, salta, mósca, arra, «sogumio o poeta, 
* pede j um spnnjit arenam.» v Mando aa dictn 
Iijrrja por minrjoa$, falhas, mat-dizimado hum 

(•} V4-!* pMr este ntU-^n, que o andor tt enrrigiu a *i pfí- 
ftn, «BtiMiiiné» • cm cm f no oiU-a m «wfcfwwto. 

(L f . u S.} 
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bezerro crellítiro.a Doe. tia Uiiivcríiflado de 
Ji47. 

filCCO, ViADE, ou B4M (S.) o noilic dc S. 
Scain, prrsltvtcrn. que florecen nas Astúrias pe- 

Ins liiir; rio VIII sci uío, c roiifutott • lieresía dos 
nionoilirliias em iicsp.uihii. 

filFF\. tRflttikoi de ffatsas laas en pedaços, 
timiUi tyis a l-ijjn::. \\\ ninas.* DoC. de Ptuido- 
rada (lo iòli-K A^sini foi chaniado um panno dc 
IJ, (|uc or.i t'nfi'slado pnr .iíhÍkis.-.s |i;iik's. Vem 
de tíifax^ duot kabeas oblulus; porque lauibem 
esítf panno linha dnas raras (•). 

niGriNfl"^, iiii BfguinO';. S,"io nmilns, c mui 
vnrias ns ojiiiiiGvS sobre n clyniologia d cíícno- 
iiif, (|uo se dco a uma sociedade dc homens, e 
mullicrcs, que lalvei n3o |»rínci]>ian-Jo com máo 
cspitilo, brcvemenle declinaram ein quasi Ioda 
n Europa |inr,i mil liypocri^ias, erro^;. c faiii- 
tismos, que cora razão foram coiideinnados nos 
Concilioii Virnnensta, ni» de ItGO, e outro de 
1311. Vns dizpm, ijiic^rjí/íi. innitior dl! appro- 
vados (-nsl-.imcs, c irnii de Saiua Brigida, ins- 
tituiu n 1! ii :uul.ide de umas mulheres, que em 
Flaadcs, Picardia, c Lorena vif iam jantas, mas 
rem o!»rij;n(lo iTgoma de votos : e que o nome 
da insliluiditri j v^i rj no insiilulo. Dizi iu ou- 
tros, qiio o niitlior d elias sociedades fóra Lam- 
lifírio Le Bffjw (isto hc, o 0!^)sacerâoteirre- 
prelicn^^ivcl, do quil loiíLiram o noinc as Be- 
ffuiuas. Núí, dfix.irnio csins origens, e outras 
ainda mais mnl fiinilini is. diirinos.qne do alemão 
i"'SU'''i mendigar, pedir esmola de poria eu 
porta, Fe chamai^tn 6rjufiio«; pois entre os mais 
al)íiinl(<s li.'.<i ll-cs fsitiiv;! o il.i orii sii!-:!' ■, uno 
pondii «'iii rou^a alguma, e propondo-se vi- 
MT a I i .i/i I . e u:.ir.imcnloá custa alheia. Node 
13UÍ KC cl>nmavnniirjfiiiN«.v os religiosos leigo*, 
«u conversos de S l>omii!^'os, e S. Francisco, 
qnf! SI» (ui upiivnra nos p*(iilor io?. 

Acabando de se corromper càiemododc vida 
livre, inconstante, oeioso, e sem obediência a 
superior al-jnm, c inficionado com ns abomina- 
çõt s d«is Vdtdrv.sfs, Fralicfllox, Pabres da riila 
pobre, Ajwslolicos, Fradtt ppbre% da ttrcrira Or- 
dem de S. Franeiseot a sua desordenada con- 
ducta M descoberta no de 1315, e muitos d'eí> 
lo.s foram queimados pelos Inquistiliins da bc- 
relica pravidade. Exlinctos ciii rraiiija, assoas 
Ciisiis foram «pplicadas, p: iji ilmenin ás das 
íl giiinis, r fix rfrdadeiras Ti rcrirus de S. Fran- 
ctsi n Ein He.sp.inlia conservaram por mais tempo 
o bom IH. Ill", (• sriivaram as ajiprirciitias do seu 
caracter. No tempo de S. Viceuie Ferrer havia 

M Apnar da Mraoiofria qa« o hwdut procm á pslana 
•biu.* aiada («rn mtm è obscuro i«dw dncMvntoi on qoe a 
lealw aclMida, iuMHia era, • de qnt anacto. 

(Rola de f. r.UKMo;. 
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alli muitos /»r/!;i,-iof, rcspoliadoá pela «iin peni- 
tencia, e bo ni I de cpstUiiies, c ainda Íiuj(.*sâ0 

XnonjQioa oaquclle reino Devolo, Beguiuo, e 
mt9. 

Em Portngal t.Tii;l).'ni lo^irnram por b.istantc 
tempo os Beguinas, c tirguinas i estima dos po- 
vos. Os ercmílas da Serra d'039a. e osLoyoit, 
talvez foram rlianiado!) cori cslo nniiie. qne eipii- 
Valia ao do lions hmnrnn; (loròni ^ iin!il:iile, qiic 
se doccbrio nos fiíí/Hinoífóra de ÍI -p uilia tor- 
nou luui suspeitosos os de Portugal . e lir ou sendo 
nome dc opprobrio, como Jacohci fil.í), esimu- 
lít io hiijiirrita, o que d'anles fora titulo dc san- 
litlade, e iioura. Dc iim requerimento, que a 
dissoliitissima Clara Fernandes (•), perlensa Abba- 
dessa do motítiro rfífiz-c/íojunío a Lamego, fez 
aos Juizes d'csta cidade no mez dc Julho dc 
1 5.')7, pnra que a ronscr. assem no di!o mos- 
teiro, donde com muita razào fdra expulsa, o 
ao qual contra toda a justiça fdra resiilaida, 
consta a se}.'iiinle passagem: -Srnf/o rn Monja 
prafessn do dito Mosteiro, e depois Canonica- 
mente instiluida por AbbttdetM delle, $ ffgmdOf 
t gotenando for mito» «mm, e tmpu cmio 
Abbadenir. O IHtpo D. Iodo, que ora he de Fí- 
seu, me lançou liolcHÍmnmte fõn: duiíit < M:i'tei- 
ro, esbulhiindo-me, e forçando-me delle, t pondo 
hi Clérigos fíiguinot de Vtílar de Frades. B eu 
eomo mulher prote, e desarorrida, e nem tendo 
como reqitrrn meu feito, pem oinaudo contrr, o 
PvJairj do d lo Srnhor, nem dos ditos CIrrijo.i, 
anirs com vergonha^ mingoa, e desempato me [ui 
pttr e$$9 mmtdo, cic.t Doe. de Reríio oo con- 
vénio dc San'.! Cniz L:\me>-n. E a!li ire-ir.o 
era uma re>poila, que D. Jo.io da Costa, Bispo 
de Lamego, deo á intimação, que os padres 
Loros lhe fizeram dos seus privilégios aposto* 
licos, para que Mios cumprisse, c fizesse puar- 
d:ir no iiirz i " .\>::<>:() rio inosnif» anno, se lé 0 
seguinte : - jHf stiidíhanles PricHegiot como este* 
Bigmnos pertendiâo, qne se nio ei^endiâo a Mt' 
ciam. m^fi Ido somfnte a THlar dc Frades: e qne 
asiim fiillnnlo com os Anelispos de fíruíja, e não 
com os lii.yxis de Lnmego, ele.» Assim falia vau» 
como por desprezo, aqucila mulher torpe, e 
dcsTcrgonhada, *e este seu faaior ese«nda{oso, 
c im|ilac,i Vil perseguidor dos padres Lcyos, de 
quem o labelliHo dc Lamego deo o testemunho 
softointe, que alli mesmo se conserva. *Todtíot 
boms. que o sihei», e nello falido, dizem serem 
asxini lançados os ditus hoinrns bovisdo dito Mot- 
tejro, por ellex r.uij bem regido, e tjorernndo ttO 
Espiritual, e Temporal, e tem lom ido muito Ira- 

(•) E«l«, e outros »iii)illianlc« cpillictoí que iogo abaiio o ik- 
ctor tffUtm a daia Fcraanto, jnaUlieaiii-w qaa á*wU 
nuibar Hatan as dmaaenlai qoe aidiaBta ri» nlractada» a» 
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batko prí» reformarem. B nisto, que se faz, nSa 

me i>'trrre, xrnilo ipt-" lir,!') o.t .tu; .««'o Paraiso, 
e mtltrin nclle os tlinhos: e a'!sÍ!ii se diz e:ne^!a 
terra por tiiuilus, e liotis ^rivjííf. Tf-rldiiunh is, 
ete. E eu Gil Gonçaleeít Tabaltiâo por Ei-fíei^ 
etc.» 

Km ns Ciírles d"nvor,i fio tíSI, flrpois que 
05 póvos expnzenun n KI-Hi-m a ilc>o!.;;iU! iiin- 
(ura da rclaxav'âo dosccclfsi islii-os, ciHiliriitnin 
a fallar d'eslc modo : ulUrst) q-.t' xr >liz d >;0n'- 
ligo? se (Inr fnztr uoí Frin!-'!, r /{■•- 

lijjijs!n, e «1 lif jiiínas, que fír.fr.i ci)-iv! nlscií!)i 
de fora, t nfto querem io.vnr Oi Jcm approcada, 
emíe fasem obras a Deos /yjuc) npraxentes. e con- 
tra srn scrc!CO, e injuriai siia : Sf j lo constrantji- 
d(ií de entrarem na Ordem ap;.i\i<. :ili. (r,\'Í3 sj'j 
Régra sireão a Dtosi o emvwitira a'jn mis 
làet eoMtttMtf toes conventicutoi, t qjunlamentos 
«m Rigra, e Ordem approviíh, e nâo serão es- 
Undafo do p'}VO -. e <;.çw' (Ctvdrii j-.ruíl-i vi d se fiis, 
tinJAria a Deos, aléqui ndo easlijalo, nem emen- 
Anfo, per Cterígos, FrodBS.ãetigitsos, eBejui» 
mos, qiif m iis Tífí) apparsatss, fsf existsttíes.-^ 
Responde o Hei, ele.» 

lilIUlBNTO. Agastado, rairoso, cnfadsdo. 
Aiada na i«ira-alts usam d'cíia palavra. 

BISPiL. O qac he, ou pertence ao Dispo. 
tConfexsi, que eu ttnho arrtndado de D. Utr!'! )- 
loiíi -ii llispo da Gnarãa a ta lerfa Bispai. Dijc. 
de l i il cm 0-) dc Taroaeà. 

BISPO Cardeal. I. Bispo próprio, e rc»Klcn- 
te na sua diocese, comoTcIhas proprid<t, c ter- 
ritório si [i.ir,i(lii. Jj ilesJo o Ifiiip.j Jo S.lo Gre- 
gorio Magoo lograram cslc lilulo es UÍ5pos Wxaa 
a orna determinada i]{rr}a. O PjpaFdSchoal IT, 
VEii ii) (]iic OS Icrriiorios di; Vixen, 0 Lam(';.'(i 
(ijiiL- soiiipn; se liaviam conservado ínconfu^oi». 
f .M^piíraJi.)^ iio li-mpo ilos S irrjci no<) iípczir 
da conquista d'£i-Uei D. Fernando, e dos Bis- 
pos, quo eniío lhes foram nomeados (a saber, 
pata Lii(ni'go D. Pcilrn, c para Yiseii D. Si'.?- 
iiando) nAo podiam consorTar coni decência os 
seus Prelados próprios, smUeniet^ prlafirande 
destruição, e desporoamcnio. f|itc os iuiinii^os 
alli tinliani occasionado: se dotcnninoa entre- 
gar ociiiJado, proviisao, e adiniiii>ir>ig;io dV-stjs 
duas dioceses ao Bispo dâ Coimbra, c a seus 
saceessores) em quanto elfas nio chegassem a 
ler Dispôs Cardeaes: iDonec Cardinales Rpisto- 
pos liabcre neíptirerini .» Arlia st' o-in hiilla no 
\'i\ro Fidej de Bm^M, c no Lin d Prct i d^Cjim- 
bra, datada no de 1101. Mo dc IIIG indo D. 
Hugo. Bispo do Porto, a Roma, inrirmou ao 
nic$mo Papa, que Coimbra j'i cslasa rcstilui la 
a Ioda a cklensâo da sua diocese, c levantada 
das suas ruisas, o qac nio sacccdta aobispitdo 
do Porlo; o que assim Ibo pedia o terrilorto 



de Lamego tad restitufionis subsidium,» OPon* 

tificc as-im llio ronrcdiT) : tD i:;,-r I. unrci Ux u^, 
in xlaiiix xui cnluuiíu rcJuclus, CurdtiiaUin ri't i- 
pere mereahir Episco]^.» Úas checando logo 
O Bispo de Coimbra i pn»ençB do P^ipa, e íi' 
zendo o crrto da menos verdadeira inrormaçilo 
do lít-pn (I) P irln, contiiiuiiram os Bi<p:j5 d-J 
Coiínlira na a liaiiiislmçào do Ljincj;.i, roim 
coasla da c.irla do mc.«nio PofUilice para I), 
BL'rii;inlo. .Vrc^^bispo dc ToI;'il<), c Primaz d:is 
Ui-sp in'uis, que scacha m iii 'siin l.ívro Prrlo, 
c iieili [ii'r:!Lin''i;i'r,Tn, a;.'- i|iu' com elf^Jo as- 
aim Lamego, como Visou liverain os dsios Bis' 
pos Cardeaes. Yid. SelTSftRo, lom. i, lustit. da 
edi<;Artd<í Voiíoí.i, foi. 

BISPO C.;rdfjl. II. I)oo-sc e.-.lc lilulo .lo <jiiii 
por especial privilegia era coutado civ.ro os 
Cardencí da Igreja Romana. Tal foi o Arcet)i.«po 
de .Mjgdeburgo na Saxonía inferior, c primaz do 
Alemaah.1. 

Bispo Cardeal. III. \<!áim foram cliamadns na 
Concilio Romano de 10:>9 aquelles Bispos, a quo 
fui concc Julo O direito de elegerem o PoaiiGco 

Romano. 

BISPO Cathodral. O que residia na sua Sé, a 
differença dos Corepiscopos^ que residiam no 
campo, fdra da cidade, e tinham ainspcccio 

das Íltij' IS ri.ii jss. 

BISPO ti3 1;.'irji Calholica. Esledictado só se 
applicou digri nni nto ao PonlíBce de Boma, o 
sttcrc;»or de S. Pedro, qoo (ambem aodijíse Bis- 
po dos Bispos (•). 

B1SI'Í) (;o:n;iieQil.it:irio. No tempo [U^-^ n Cu- 
ria Uoman.i esteve emirialião, hequc se inver- 
(eo 8 disciplina antiquíssima da Igreja Santa. 
A!Ii SC d -s (iliriram, e inventaram novos modo* 
de ciiciíer di- iioii/ncios a certos ecclesÍ3slii".os dc 
pouco proveito, roni detrimento irreparável do^ 
beneméritos. QuasinioliaTia Cardeal poraquoU 
Ics tempos a quem se nlo dessem em titnio, 
coiiimi--irl:t, ou aduiinislrar-ío perjictiia, doi-. 
Ires, quatro, o talvez mais bispados, de que cm 
Portugal nito faltam er.emplos : bastará reprodu- 
zir o C.ink'.'! dL' Aipi- Iriiilia, que chegou a lor 
ao mesmo t .in;jo ilu.',_Milos bi-nclicios pro^sos cm 
diversas partis da cliri^taiiJade, ui i i;''i:.ií.) ciii 
Portiipil mitra, abbadia, ou priorado rendoso, 
de 1 1«< elle nSo fosse o coramendalario. O Con- 
cilio Triilcntino procurou citirpar um tao per- 
!iit'ii)ío abuso. 

lilSPó .1 ,s Fátuos (ou doudos), a que tamliem 
chiimarani Bis;io dos meiíiuO". o'! iimocenles. 
Em Franrj principalmente le^e ííii;kÍ[Íj esta 

(•) !la riL'ra;il:j dc «c inii!i-l.ir em rodafcal «Blíi- > '!■> I ^r. 
j!t Muivcrial* um qui* n.io tinta iliMew dttirwubi, c íui o |iriur 
dc Cruz, i>. Joio iU O^ln. VcJ. t «Chroft. de» Coargj» 
Regra IÍT. IX, «ap. i», pag. SCI. , . » . , 
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loaw, e CTlravagante ceremoniâ. Nas prímfiras 

vésperas Jos S;in!us IiiDDCi-iileà ;iõ cuilar-sc o v. 
Deposutí potentes de seJe, etc. da^a O Ctianlre 
O Mcolo episcnp,il ao menino miis novo <IOC0* 
ro, O qnal iaimedininincnlc lirnvn ^overn.inilo o 
flero até sf^ completar o oflicio do sfiruifite dia, 
e ncsio itrcve lempo visilivii a C ithodral, e as 
roais igrejas di cidade. Desie modo se praticava 
na catliedral de Tonrs ; mas em ooiras parle? se 
i-Ipf,'in pslc bispo ilioalra! cm dia da Circiiincisài», 
f presidia nos ollicius divinos, undeâc coinmcl- 
tiam as irtevorcncias mais grosseiras, e es pro- 
faoidades mais horrorosas. 

HaT!a a Igreja Snnta procurado cxicrminar 
com jrjuns, e procissões ;i> m ! p-:i,i> [ir.ilicis dos 
gentios nas kalendas de Janeiro ; c havendo cou- 
se^uidoentio o que ião justamente pcrtendia, 
rll.i vio rins princi|iios do si?ii segundo niillcna- 
rio, (jiic os seus próprios (íllios a desprezavam, 
ciilregando-se ás abomina(5os mais Teias, cii- 
brindo-as mesnio com. o especioso fto da reli- 
gião, c piedade. Ji no lempo do oíUto ConeíHo 
^'oral (i|iie foi o quarto dc Constantinopla no dc 
869) cm o cap. xvi da vcr»âo de Anastasio, sc 
hl meneio d'estes comediantes, e ridículos, que 
se flngiam sacerdotes, bispos, e patriarciios, 
usando do ornamentos, c vestidos os mnis ex- 
travagantes, f.izoado cscarneo, e ini-UiMidu a 
jogo tudo o que era santo, e divino, e fazendo 
roQsas, ifoe nem entre os gentios jároais se oo- 
^iram. Dos Gieíros passou esla d.Miienci;», de- 
pois dc inuiloi séculos, aos Latmoí. João lie- 
leth, que Tivia no de I IS2, no Lio. dns O/fi-ios- 
Divinos, cap. Ltxii. diz assiun : *A fetta doi 
Jíypodiaeonos (qnoá voeamiis stnlldrann) kmu 
(t fuzan na Ciríioncisilo, outros- na Rjiiphn'à:t, 
OU Mts <!ms oilacas. Depois da Satal qualto ifian- 
éet baila se fazem na igreja, a «ai«r, o áos Le- 
ritas. o dos Sacerdotes, o dos Menino.'! e n itoi 
Htjpodiaconos, elc.t Elo^'0 uocup.cxx íaznuMi- 
çâo da fcsiividade, a que chamavam Fettiaitai 
Decembrictt, o« qual (á imitação dos gentios, o 
pagSos, que neste mcz davam toda a liberdade 
«os seus escravos, c escravas, fazeado-so todos 
dc igual colidirão) ns Hispos c Prelados das 
igrejas se abatiam ás maiores vilezas com Os 
seus clérigos, e súbditos, não sendo das me- 
nores a eluiçío, e desatinos do fíixpo dos Faluas. 

O Carde il Pedro Capuano, Legado apostóli- 
co em França, foi o primeiro que fez exicruiinar 
deParis Iflo criminosas festas. Dc|>ois asprohi- 
biram vários ('oriciiios cin Fraiira, inas slmti o 
desejado ciTcito ; poisniinla no de 1 iOU foi con- 
demnado com toda a rormalidade judicial um 
clérigo (que eleito em Bispo Falua, nio quiz fa- 
zer as costomadas dc.<(pcza.s) a que desse o jan- 
tar do cosiume no dia de S. Barthoiomeo Apoa> 



BIS 

loto. Bnião kPacnfdacle Tbeotogiea do Paris se 

dcieriuiiioii n impiigitar com toda n eiticacia abo- 
winncuLs lào monstruosas na encjrciica, que di» 
rigio a todos os Bispos de França no de 1444, 
neliadiztíi«: «c/mp enlet fadios enlrnvlo mascara- 
dos, e vestidos prij mudo mais descomposto, ei- 
tracaqanle, t drshnnexV^, ao tempo mesmo, que se 
estacão fazendo os offieios divinas, dançoadOt e 
eoatanâo tem temor de Deos, tiemterfoaha tfoaío* 
inrns: huns comião sopas, e (prdnras- í-ohre o m'^- 
vio altar, em que se estaca celebrando o incruento 
taerifteio : estes jogmtio dados, aquelles ineensa- 
vio com pratos de carne, e botelhas ekeiat de ft* 
nhtf, ov eom fumo deçapatos wlhot, fazendo mil 
df í.itiiios por Ioda a n/reju * Esta carta excitou 
OS Prelados, para quelo^o no de 1445 anatho- 
malisassem no Concilio de Rolo tm erro tio 
velho, c leão reproduzido Tão fune<lns romo 
isto foram sempre os prejuízos da infaiiein ! . . 

Esta peste, como vinda da França (e ainda 
não exiincia de todo em Inglaterra no de 1530} 
nio podia nSo agradar aos Portogaesei : tive- 
ra m com cíTeito os seus Bispos Fatws, eprío> 
cipalmeuic as cominuoidades religiosas, mas 
sem as indeceneias ponderadas. Eu, que nos 
meus primeiros aDi>os presenciei esto Bispo do 
lheatro, não menino, mas sacerdote, no pri- 
meiro de Janeiro, ena solemnidadc dos Heis : 
posso dar testemunho i Tcrdade. como o de- 
aengano serio fez desapparecer d'«nire genio 
rclisi"sa t3o desmarcada loucura. 

lílSIH) Isento. O que nào reconhece outro 
algum siip.TÍor no espiritual, mais ^0 o Bonin- 
no Pootitioe. A estes chamaram os Gregos Am- 
toeephalos] por serem cabeça de st mesmos. Bm 
Poiíu.Mt O- IJis.iOs (lo Porto, e os Je Coimbra 
iograram anligamenle desta isenção. No Censual 
do Porto se acha a bulia de Paschoal II. paa- 
sid i em R:'!ieventc no de 1118, pela qual con* 
linna ao Uíspo I). Uu;{0 todos os bens tcmpo- 
racs da sua igreja, accrescentando : lÊaleli- 
bertúte donanles, ul nullius Metropolitani (fliti 
Romani Pontificis, aut Legati, qui ab ejas liter» 
misKiiy fiirrit] su'ij 'rtioni tenearis obnoxins ; sed 
rewotis molesliis, CommissíB Ecclesice quietus im- 
meneas.» Os Bispos de Coimbra já logravam 
d'csia isenção no du 1H4, no qu^l Lucio II, 
pela sua bulia, que principia /n rminen/t eon- 
lirmn ao Bisjio I). Bernardo lodos os bens da 
sua igreja, c alem disso: cSanc/ermit fuofwa 
Palrtm ve^igiis iniuerenti»», por anlhorídado 
apo.-^tolira. ])rohiltc que nenlinra Arcebispo, oa 
Bispo possa julgar, ou excommungar, dispór, 
ou ordenar aigama cousa denlro do bispado da 
Coimbra : «Abtque luo eonsensu, et volantaie.» 
Nio podia levar eom animo igual semelhanies 
isenções O. Joio Pecaliar, ou OeeMeir», Arre- 
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bispo de Braga, e mctropoiiiano em oulro tem» 
po detUi duaf dioceses: e asiin hiveado rei- 
vindicado os direilos mclropolilicos no bispado 
do Porto, onde entrou por morte de D. liugo, 
e d'onde foi assumpto a Braga ; propoi^ae rei- 
vindical-08 pelos termos mais indignoi, inca» 
ríaes, e deypoticos no bispado dc Coimbra no 
tempo do Bispo D. João Anaya ; como se íiódc 
vér na carta, que este prelado a»creveo ao Sum- 
mo Pontífice, a qoai se acha no Livro Prelo a 
foi. 208, e delia constam os inaiulilos desati- 
nos d aquellc Arcebispo, v que ateihftjou acat- 
ear aot pés o Sanlissimo Sacramento :« por liin 
cedeo a jtutíça á violência. Havia o Arcebi^ifO 
de Braga, e depoi» Antipapa, D. llavríeio eon* 
si^giiido do mesmo Pa^chual li uma bulh, para 
que D. Dei nardo. Arcebispo de Toledo, c Legado 
Apoftolico Dio liveaae jurisdicção alguma em o 
arcebispado, c província dc Braga ; liavendo-se- 
lhe queixado amargamente, do que houvesse 
tirado da sna obediência ao Dispo de Coimbra 
•contra Romana Authorilalis Privilegia ; como 
se pdde vir no ni Inro. da Momr^. LutU., • 
íol. 54. E logo a foi. IOj sc acha a carta, que 
o mesmo Pooliíice cscreveo a L>. Gonçalo, Bi^po 
deCoiaibra; mandando-lhe, que sem desprenr 
mais os maadatos apostólicos, reconheça aem 
demora por seu metropolitano ao Arcebispo de 
Braga ; sob pena de suspensão, sc dentro dc 
quarenta dias, depois da sua noticia, liie não 
lireatar obediência. E taes foram os lermos d*eaU 
qoesiio. 

BISPO Legal. U que ó eminente em letras, 
c virtudes, legitima, e canonicamente eleito. S. 
Gregorio VII na Epiít. 40 se lamenta, qae laoçan» 
do os olhos por lodo o oceideole, septeotrlfo« 
e meio dia, apenas se acbaTam aignns d'estee 
Bispos. 

DISPO das Ordens. O Bispo eoadjolor, eaem 
teirilorio, que algumas vezes icm servido aos 
Arcebispos, e Pairiarchas para ronferirew aa 
ordens aos sons subdilos: • estes ehanamos 

Jti$pos de ÁHnel, 
BISPO Palatftoo. O mesmo que Bispo da ea> 

pella real, a que cluitnnrnf.s Ciiiielldo-mór. Os 
Summos Ponlilices os concederam aos Heis da 
Bohcmia, da Croácia, c outros, para que pre- 
aidissom na Capella real, e tivessem a iospec- 
C9o sobre todos os que pertenciam I fimilia âo 
palario. Kntre os Bispos Goiliicos, quosobscrc- 
vcram no Concilio de A^da, cm o Lan^uedoc, 
. 10 do 80B, he Potras Episropu.s dc Palalio. Não 
eOBlroverlo se era Uispo da Capella Real de Ala- 
rico^ se Bispo de Potencia em Jlespanha: redc- 
clindo no jjcnio dos Godos, persuado-me que 
era Bispo Palatino. \o meoos dos Suevos esta- 
belecídoe em Braga, c já calboJlcoa no 



dixem, fòra Capelldo mór S. Martinho Abbade« 
e Bispo do Mosteiro de Dame: e que d'este 

pxeiíqilo tomaram os Heis do Portugal a um 
Bispo para governar a Capella Real, e n'clla 
presidir.. Em França, e Allcmanha houve mos- 
leiroe, que tinham um Bispo Aonorurio, sem ter- 
ritório algum, c destinado só is funções cpisco<* 
paes, rehilivas aos monges. Mais que estes era 
S. Martinho, pois juntamente era Abbade de um 
real mosteiro, que linha nm dilatado lerrilorío, 

c nSo só a fnmilia rcjia, ou a fíimilia dos ser- 
ros, como (iiicnnunlos apocrifo.s, c cotruplos 
nos quizcram persuadir. V. Família. Morto o 
santo no de fiâO, e passando logo a monarchia 
dos Suevos aos Godos, oSo lionve lugar para 
que os Ris[)os dc Dumc fossem Ihspos Palídinos. 

UISPO Portátil. Os que não tinham clero, 
nem povo: estavam promptoepanqaooSammo 
Pontilice lhes mandasse, 

BISPO ifl parlibus. Pela irrupçio dos Sarra- 
cenos em toda a Palestina no principio do sé- 
culo XII, passaram os Bispos is terras dos Lati- 
nos, onde se lhes coiu^anm eertaa ooadjalo> 
rias para soa susleolo. bies enm Bispos tn 
partihus lufideliuiH. 

BISPU. Este tilQlo lograram alguns respei- 
táveis Presbjlero^ qvs» aniica foram consagra- 
dos Bispos; mas foram íneombidos de algumas 
funcçõcs, que ordinariamente eram da compe- 
tência episcopal. I)'estes trata Mabiilon. tn Ac/i# 
SS. Benedict. na Prefação á i parte do SeeuL III. 
Nos tres primeiros séculos da Igreja nãoseon- 
vio o titulo de Bispo: no iv século um simples 
Sacerdote sc chamava Papa; um Bispo So&rra- 
110 Pontifice, Pai dot Padres, cte., o se acham 
alguns quo assignaram : Bfo N. Epiteoput. No 
século Ml se iniilulam Í3i.*/)0J clles mesmos, mas 
ordinariamente niio declaravam as igrejas, ou 
eatlx draes doode o eram. No viii •ebam-ee 
muitos iíispos sem titulo: eisto, ou porquel- 
les o haviam renunciado, ou porque s4 /oram 
ordiMiJilos para o serviço dos mosteiros. Por este 
mcsaio lunipo se dco o nome de Bisfo^ nio só 
aos Corepiscopojt, mas também aos aaeerdolaa 
simpliccs, e principalmente aos qucannuncia- 
vain a palavra dc Í)cos. Km o ix se acha com 
frequência: A'. Vucutu-i Episcopm: o que desi- 
gnava um Bispo eleito, mas núo confirmado ("). 
Desde esse tempo se chamaram os Bispos eom 
frequência Vifjnrios dr Je^ii Christo, e Ápotlofi- 
cos: títulos, que no século foram reservados 
ao Summo Pontifice, abrogado o de Vigário de 
S. Pedro, que d'aotea (aaia toda a soa dislinc^io. 

(•) A fvprcírm •Vnrulus Kiii-orpu'" ti.lo (lc«i?ní» tii-ipn m 
cicilo; é antoN titulo dt liajiiildiulc, cdiito alguiM se diiiain «lO- 

(Kals 4» J. F. liMbp). 
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No 1 finalmente, muiUie Dispôs, e sacerdotes se 

casaram, e faziam galln niosmo dc ícrcm caga- 
dos, segundo si: \ò judias suas carlns: esk'sdi- 
la|»tiiarain, c destruiram os beos das igrejas; 
dotando seus filhos já com uma ign j» ini«>ir<i. 
ji com os dízimos, foros, oo direitos, (|iic n vila 
se pagavam. Não sei se cr.i (1'e^te nuntero a<'|iit'llc 
Abbade, de que sc f iliou, v. Abehrbciau. ou 
aqnelle Presbylcro, v.Rsu: cm Arouca Gwtetam, 
Tn.iss:> I, SC aclia a doação, que da outra parle 
da i^Ti ja de Santiaj;o foz nquelle mosteiro no 
dc lOSo o /^f/mu/o (fí Droí Fridixilo Ej,'il<az, <|nc 
tiuha herdado de seu pai Egiiva, tet de bisO' 
th meo Bldengo Prethylero, qui comparmít illa 
//frr"7íí,j.'/' Inlii dc Sanrlo J,ico!if dr Artni!;'!, c! 
dedii pro illa uno Lavallo rum .■ielta atrjenteu, el 
freno argênteo ctc.» C n.1o parece crivei, se fi- 
zesse ment^So n'csie<, e 4i'ouiros documentos 
d'aqui<lle tempo, da qualidade sacerdotal dos 
pais, avós, o bisivús, sc os finios, ntios, c liiá- 
Dctos fossem dc còilo, quo cnlâo se reputasse 
damnailo, e prehibido. Vid. Díccioiuir. tlait, t. 

BlSI'0. Alcunha, que sc dava no scculo xii 
a pesso.is niio vul;,':ircs era Portugal Na do;i(;no, 

Soe a Haioha D. Thercsa foz a Garcia Garcias 
a TílIa de Travecas (Iiojr TruQoas)x[nòe\\'i9' 
o notário foi Pedro par niitnha o lii^po — tPe- 
írus coijnomcnto KiHscnpus pinxi .» Doe. de Arou- 
ca. Na doação, que Kl-Rei D. AíT^nso l fez a 
Lorvão da vilh de Abiúl no de 1175, se lâ: 
tFfrnajidus Jii*po Is. » Doe. do Lorvão, 
f RISSO. Seda. 

BITAFE. Titulo, rotulo, inscrípção. No de 
1414 ENRet D. JoSo t mandondaralgamases» 

frituras da Torn' do Tombo ao nin«ti'iri) ila SjI- 
zeda : cE f jt ut lindo hum Livro dm Intjuirições 
d'El-Rei D. Ájfonso, Condi- de líolonho,q»teiem 
hum bilafe em buma das cobertwrat, qut dit at- 
tim: Livro das ItuiiúrirUet dos Hsrdameatos, e 
tíegnenqos, ele.» 1) )C. das Salzeilas. 

BITALUA, AS, c Bitualha, as. .Matilimcnlos, 
viveres, muoiçCes de boca, acuadas, refrescos. 
«iVdo seja recebido Mch de inimiijos... nem lhe 
ateja dudu bUualha alguma... nem lhe dem bita- 
lhíts. > Curtes de Lisboede 1389 nos documen- 
tos do Porto. 

BLANCA, e Bbakca. Iloedi ínfima de Cas* 
tella que correo cm Portugal em tempo d'EI- 
Rei D. Duarte, c depois vdita meio real branco, 
oa três ceitis. O mesmo era Blanca que maratUi 
de CastHIa. Cod. Alf. liv. iv, lit. 20. § 1. 

tíl-OiUA. Excremento, ou luo liuuiano. V. 
Lixo EM nocA. Km .Meomacns do jul^'ado dc Are- 
gos, se achou pelas Inquirições Regias que pa- 
gavam a El-Biei «ioMicAf w7 raunmt tsl 
Itoidam iuert^ «ef fwtuMf si «um feceríxl.* 



BOD 

BOA FE. Palavra de honra, e de Tcrdade, 

com t|ue al;?uem 80 eompronwttii, c que cara- 
cterizava o sujeito de pessoa de bem: lic o con- 
trario df má /«. Antigamente sc reputava pela 
maior pena, injuria* e alTronla, o não ser tulo 
por htatm ás koa fé. •Sojm debci fé. aijuar' 
da perti mi OS frruHt'!... Pro.'irle!H')s !i i aten- 
der, e a f/uardar a boa fJ.' D i' , de Pendura- 
da do i:sÓ8, e 1310. 

BOAS. Bens, assim moveis caaio do raiz. "LAy 
obriifo Iodas mhas boas » Doe de PenJoraJa dc 
1202. 

BO.\S manhas. Boas artes; bons, approvados. 
e honestos eostume^. lie do século ziv, a ainda 

se rii ln no scrulo xvi. 

liO|j\LiIA. Porca pequena, leiloa. 

BOGICODIO. O qite nio diz palavra por falu 
dc jiiizo. 

UOCIJO. Repetição importuna de se abrir a 

boca . 

DODIYO, OS. O mesmo quo Bodo, os: tam- 
bém se escrevia Yodibo, e Voio. Na era de 

li.\x\il (qiic In- nnno de Clirislo 90i^ fez uma 
doii,'uo ao mosteiro de S. Salvador de Paro de 
Sousa, 0 Abbade Randulfo, cm reconliei-iim ii- 
to, do que sendo elie de outra terra, TrucUsin- 
do Galindit, e soa mulher Arismia, o recolhe* 
ram no mo-sleiro de Palncioli, tnil riorundum 
fer Ret/ula Canónica u.tque ad obtíutn lueuni. a E 
isto faz tttlhabeanitnein mente in cera, et in obtar 
lionein. et in bodicos, et te.iliant, et ornenl corpus 
mrum nd .tepeliendum.» Livro dasdoaçõe.i dePaço 
de Sousa a f. 48. Entre as doaçâcs de Pcn Im ,i- 
da csti a de Formosiodo ao Presbyicro Sandila. 
feita no de IdOI. onde ae 16: «ÉfaeMpimiiad:» 
tobif sercilio bono in mii riiln. rrvfrre, et cnl- 
çar, et pane. cl carne, 'et vino: Et ad meo ocilo, 
que me testias bens, et aeeas cura ds mia amaM, 
in codivo, inesra, ã» ofr/afa, ia quttatumadbut- 
ris. Era * irtriii.» Pax-«c indispensável o re- 
cordar os .{i/^i Oi di.s prirnilivus clirisl-los para 
enténdermos a fundo a qualidade, c natureza 
d'estcs Bodiw». 

Nascco com a Ij^rcja Santa a comiscrnrâo dos 
pobres. Depois da refeição cspirilml da pala- 
vra, e corpo do Senhor, bavia pirticubr cuida- 
do de exterminar a sórdida avareza, e exercitar 
a caridade officiosa. Se cm todo o tempo, e nas 
suas casas dcípcndiam os ricos oí snis bens Icm- 

{toraes com os necessitados, cafllictos; nas igrc- 
aa mesmo havia uma mesa, para se dar de co- 
mer aos pobn,'», ã qual chamavam mezadoSs- 
nhor, a lim dc provocar os varões das riquezas 
a que as repartissem dc boa vontade cora OS 
miseráveis, e pedintes. Alas não só isto: na dc- 
dicacSn doslemploapartiealarmente, nas solem- 
nidades dos martyres| e na» oMqniaa pelos do- 
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rontos, se hamitliaT»m m móis abonados a des- 
pender os wm bens, ecomeralri^rementecoin 

os pnbre^. Os ndrns, alpendres, nicsiíins 
igrejas »e viram cheias ttcslas iguarias siiiipli- 
ces, e rrogaes, de que Iodes parltcípaTam, e 
qoo com razão chamaram Ágòper, por serem 
indiccà, e altractivos da rnri-lade mutua, c igual- 
dade clirisicT, a hcnriioio do> neccssilndos, i; f.i- 
mintos. Ui excesiiivos banquetes, que 05 geplios 
osaTsm nos templos das sdas divindades fbísas. 
para se p\riiarcm a lodos os vicif^-;, ir<iii»for- 
maram os < lirisiãos cm exori-icios de canJaile, 
que bc a rainha de todss as virlades. 

Uasneda ha de firme nas iiMlilaiçScs buma* 
nas: os excessos da gula, o da «Tsrexs, e oo- 
Iras dcsordi^n.x, que iiilii'ioiinr.itri os .lifi/"'.', fo- 
ram a causa dc nuc os Santos Padros, c Con- 
cilies, qae primeiramenle os louvaram, ao de- 
pois íCMTunontcosprohibisscir. Santo Ambró- 
sio, que iiào pôde emendar lanunlios ubusos, 
probibio totalmente na igreja de Milão o uso 
áotAgàpet, cojo exemplo seguiram ouiias igre- 
jas de Italls ; eSanlo Agostinho praenroa logo, 
<It!c também rosscni oxtinctos na Africa, como se 
v£da sua Epist. xii a Aurelio, IJispodcCartbago, 
oqoe secooclaio no Concilio Cariha^jinense iii, 
Catt.xu. Mas n3o succedco assim ás Igrejss do 
Ualabar; c a outras que ficam ao Norte, ou no 
ultimo Occi lciile. Da Jornndi i!o Áiccbi''po de 
Góa D, AUíjco de Meneiet ás Serras du òlnlabar, 
panndutvr émtiê» úu Igreja Bomana oiCkriS' 
tãos deS. Thomé, da niir.lo dl- Coimbra de iB06, 
cap. XT, SC Tê, que ainda hoje reinara alli os 
Atjttprs, a que clics clianiam .\rrcha: c bc um 
jantar, tioc se dá a todos oschrislSos no alpen- 
dre da i^'reja. Os sacerdotes tem raçlo donra- 
da, c o Bispo Ircsdobrr.da, Em falta do Di^po, 
benze as roczas o sacerdote mais selhn. Esiis 
manjares tem>te por saorades. lluitos silo da- 
dos por devoção pni ticular, outros das rendas, 
que as igrejas idii para i.>-so. Tres dias antes 
da seiíiua^eíiina jnjuam srdemnrmenie, c fnxein 
líercho em memoria dos ires dias dc Jonas no 
ventre da baléa : chamam a este jejum Jfono- 
noibo. Na conimemoracflo dos seus deruolot 
praticam o mesmo. 

Aos Inglezcs novamente convertidos A fé, per» 
mitle S. Gregorio Magno, Epitt. LZXTI. L. Xi, 
levantar cabanas, c bodegas cm torno das igre- 
jas, (|iic d"atil<'s eram l''niplo> dos idnlos ; iilli 
comerem religiosa, calegremenie nas festivida- 
des dos mariyres, c dedieaçOes dos lempkw as 
carru-s dos muitos bois, que d'aDles giSlaTam 
nos infernaes sacrificios. 

Em ns terras, que boje formam o reino de 
Porlogal, niío ha duvida alguma, que estes 
ftt M conlinuiram, e com a moderação possi- 



rcl, durante o jugo dos Serracenos. Has logo i 
proporção, que elle se foi quebrando, a piedate 

IthrnI dosaniiijns se foi reproduzindo, c nós le- 
mos milhares dcdoarões feitas ási}>rfjas, e mos- 
teiros cora a clausula expressa deqne sio i^ i l 
mente destinadas pro eleemotinis jmnprrum. E 
d'a(|ui naseerara osftorfipo.í, que ao depois se dis- 
seram bijilot ; isto lie, refeirào, jantai-, ou comc- 
doria, que aos pobres se dava pelas almas dos 
defuntos, sendo certo qne a esmola heqnem 
purga d IS reli piias do peccadn : c rpie lie um 
pensamento religioso, e saudável oHcrecer a 
beesas roiserioordiai dos pobres, para libertar 
01 qne padecera nas êxpindoras cbammai. Nem 
dos alienados docomentos se pdde inferir ontra 

cnnsa ; ]^oi-i rrelles se diítin^Mic os hodirns das 
erras, e obluçòci. Nas provincias do Mmho, Uci- 
ra, eTrax-dos- Montes ainda se nlo esq ieceo in* 
leiranientc a disciplina das mus, e obrailds- 'as- 
sim chamam hoje as obiarões, e oíTcrlas) pois 
não sú quando morre alguém levam da casa do 
defunto suas oifertas de cera, pão, vinho e oa- 
tr^s eonsss, aos Parochoii, segnndo os costemes 
das Igrejas ; mas tamliiMii durante o anno, nos 
domiiigOii, c dia» feslivos se olT-Tecem por devo- 
ção picheis, Od frascos de vinho, e certos pães, 
qne pOe em uma toalha estendida sobro a sepul- 
tura do defunto, c nma vela accesa. Rntãu rcsa 
o Paroeho um responso pelo tal defunto, c faz 
recolher a obrada. A esta ccrcmonia chamam 
cm^Nleir, lalves por corruprSo da palavra Me* 
mento, com que principia o responso. Km ou- 
tras partes ha diversos estilo*. Mas eslas obra- 
dos, e ementoiy tio ínoi differenics dos hodiras, 
de qne falíamos, qne s6 tinham cm vista, o ma- 
tar s fome aosqtiea«*eisitavam d'eate aoecorro, 
segundo a possibilidade, ou devoçSo do ber* 
dciro. 

Com effeito, a piedade' crescco com o cslabc- 

leciinenlo da nossa nionnrrliia. ACasaHeal deo 
eiu lodo o leiupo os exemplos mais brilhantes 
dl fompaixão com os pobres: os \as<jIlos se 
liiiongeavam de imitar os seus príncipes. Ojuíz, 
e trmilos de muitas irmandades, e confrarias se 
ajuntavam em certo dia do anno, c á ci]«ln do 
rendimento d estas sociedades santas, davam aos 
pobres um abastado jantar do carnes, e oviras 
muitas cousas comcslivcts, dc que elics mesmoSi 
e outros seus amigos participavam. Muitos era 
seus leslainenlos di'i\arani j^rossos legados para 
instituir, ou manter estes bodos. Mas tornando 
com o tempo a degenerar em excessos, El-Rei 
D. Manoel os probibio tolalmcnlc, ainda que 
fossem feilos pordevoçSo dc alguns santos, co- 
mo se pôde TÔr nn Orden. tom. v, til. 5, e\- 
ceplaando ró os li i loa do EspirUo Sauto; sem 
duvida cm aiici:(,ãu á tua inaiíMidora, qne foi 
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a Rainha Santa Isabel na ana rilla de Alanqocr ; 

mas ainda estes pela sua profusão foram roilu- 
zídos [irlo mesmo Itei a duas fruías, que ainda 
l:ojc s(3 iião n quem se 9ch» presenie. Todoa w 
fundos dos maiabodos lonaram para a corâa os 
Monarchas Portugueses, e os repartiram em ca- 
peilas, que dão cm vidas. 

Sobre a etymolojtia de bodito, ou bodo nada 
temos averí(piado. Na baixa latiniilsde se eba- 
ma ram Bof/a; ou Bodium as prnprii-ijndos gran- 
des de ca<as, ou cninpos : estas eram as mais 
próprias para se lhes impór a dcspeza dos di- 
tos convites. Os p6fos aopiemtrionaea raziam 
\arfins sacrífieios ao sen deos Wodm como pre- 
íidoiite da puerra, dinulo em honra lil)"ra- 
lissiinos banquetes, que por isso mesmo ciiaina- 
Tan boitmot. Se feitos ehrístfos, como vimos 
acima, continuaram sem superstirSo no apparalo 
d'i'í!as niczas, não seria desacerto, que (J'alli 
nos viessem osbodivos. Os Italianos ainda hoje 
cbamau) brodo, e nòt bródio ao caldo grosso, e 
decantes, e mesmo a am janiarnada comnom ; 
c porventura os bodiros não eram mais que or- 
dinários para os pobres?... Elinaimcnte, seda 
Toz hebraica Boidak, pariicipio do verbo, que 
'ignífica altgrar^t se disse Wa: isto bc, bao- 
quete. eouiraa demonstrardes alegres, comqoe 
se fe^loja o casamento: (jue muito se chamas- 
sem lodivos as refeições, que alegravam as cn- 
Iranhas dos pobres, e necessitados T... 

BODO. V. BoDivo. 

iíOtTA. Boceta, capsula, pixida, arquitilia, 
gaveta, cofre. Vem do franccz hofíe na mesma 
aigoificaçlo. Dc bortai falia a Ordmaç. do Reino, 
Hv. V, til. 407,121. 

DOFORDAU. O mesmo que B.tPonDAn. 

UOl. As nossas leis tem prohibido com sra< 
ves penas, que sc não cjcem perdizes comooi, 
ffde, OH candfo. O artifício do hoi consiste cm 
SC cubrir o caçador com o couro dc um boi, re- 
J■re^cllta!ldo áqucllas aves a figura d aiiuelle 
aoimal, de que eilas sc nio espaniani, mas an- 
tea o acompatiliam ; c por isao mui facilmente 
são tomadaí. 

BOI.IMRNTO. Movinicntoda gente dc guerra. 

líOL.Sv DE VIMIO. Borracha. 

UOLSICIUO. Bebedor, depositário, o que tem 
a bolsa, nu cofrcdeumarommnnidade religiosa, 
ou secular. > Pedro Botellin. BoUeinéiVilfU.* 
Doe. dc M assei radio de 1U07. 

BOUBACHAS. Calc8es iargoa e compridos, 
qnc se atavam por h.iixo dos joellios; eram dc 
sed3, e encorpavam coin tufos, ou garam- 
hnzi's. 

BONA. Bena, e fazendas, assim móveis, como 
de raiz. No de IS9I Dario Rodrigues, e aaa 
malber doaraia á Silseda quanto tinham na 



Folhosa, e sen termo a saber: •Todah» ker- 

diidfs (/itr iK)v hi nraecerom dehnnn de JohiioYre- 
gns, oxxi em casas, fuomo en vinhas^ quomo en 
olieeiras, fuoMO Ml otrfnif araore» fWMSfner, 
dumtndaf^ e por ehantar ... £ oHtorgamot a vóê 
toda esta bona de suso dita. Uoc. das Salze» 
das. 

ÊBOONSEDCS. Vos cnfasUcia. 
HtDEGÃO. Vil. baixo, xote, rastico. 

BOROA SCAUOI.\D\. Era o pão de painço; 
que propriamente se diziu torua. Lsavam d'ctl.i 
os menos abastados,, e oa mais pobrca. que 
acostomadoa «t anaa codeas, lhe nio faziam 
má cara. Os senhorios porém, como mais de- 
licados, admittiam só o miolo d'estc piio, des- 
pido já da rija, e amargo.sa côdea. Denírada 
hua leiloa, huma boroa scarolada, e cabaça dê boo 
tiuho.n Doe. do Paço de 1417. 

f BOSCOS. Bosques. 

BOST.VL. Curral dc bois. V. Busto. 

BOSTKLLO. Peaueno bosque, tapada, terri- 
tório, termo, oo disirieto. Ho diminutivo de 
Boxtox, ou /Jo.vfiiv, de que muito usaram in- 
feriores Latinos. Uu cni Portugal muitos sitios, 
e lugares de peqneno nono, que nio tiveram 
outra origem para se eliamareui Bottellot, 

BOTA DB VINHO. V. Emdolhas. Algumas 
levavam a Irinla almuilcs. 

BOLTIÇAU. O mesmo que baptisar, admi- 
nistrar o «aeraraento do baptismo. nJJuum Ca- 
derno de boutiçnr, e de eneonmmáar.» Doc. das 
Bentas do Porto do I it8. 

Bll.\Ç.VL. Armadora, com que antigamente 
sc difeódiam os braços. •BseaMros com eotatt 
9 braçan.t Vida 4o Condiesfoft. D. Num Ah. 

Per. 

KOTOENS DE TEItUA. Pequenos e redon- 
dos combros de terra, que postos em ordem faa- 
viam de marcar as balizaa a qnaesqoer fazen- 
das. 

BRACEIBO.' Oquc tem muita força nosbra-- 
ços. iJUancâbo valenU, ledo, t namorado, ama- 
dor de mafkeres, e ehetfaJo a elhe, formto em 

jMirerrr, e iniiilo rtsio.io, tornenilor. e hiiirador 
a tacolado, e muito lira:eiro: corlavn uiiiiíu cota 
hvma etpaiat » remessa ra ^^'^ " vnrtdlo: era 
fretíador, « fnde.t Vida d£l-Rei D. Fet' 
nando {'). 

lUtACELLOENS, Armjilur.i, com que so susr- 
Dcciani os braços. tUuutucoixoees e cantUeira* 
0 hvvn» braetfíoen», o hnm morteqaitt, e kam 

nr!i'i, e nnin se.rlniiia, e mais dniis (erçoi de kuwa 
[emitlkom, com seus yarnimeiitos». Doc. de Bos- 

tello de 1118. 

(•} t Tutftar achnr-» nn« ««iiim ntiias docimalW a p»* 
lavra «braotiro» pw •IraMkador*. ^ _„ , , 

(ll«ta*J.P. UMtD.} 
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BfíXAGADIGà. A eslimação, oa o preço de 
um Iirn;i,il No de 1203 nfToroii E1-R.-Í D.San- 
cho I a sua herdade do Cubou eiu 1'enaguião 
com varias pensOcs, e entre ellas una bragao' 
dúja lie ciiruf. I,i\ro dos Foraes velhos. Jira pois 
a carno df [lOtco, que os citíyleulas huxiaui dc 
pagur, a que se podessc comprar á buaiiieiilc 
com o pre{0 ile um Bragal, «cguodo que or- 
dinária nienie eorrcMe. V. Bbacal. 

BIIAGAL. I. Na Il iri c Tru/, dos-Monlcs 
ainda hoje charuara tírayal a uiu puuno de li- 
nho gro^ío. atraveuado eon nníUM eordfieií. 
Nos princípios da oossa monarchia poderia ser 
tecido n'ou(ra fórnia ; mas d'clle se faz lem- 
brança a cada pas^so, nos furacs, cin|)rLizan)cnlos, 
compras e vendas. Em um documento de I iUU, 
qoe se seha no C<r(<i/. dot Bispos do Port», 
por D. Ilodrigo d.T riinlm, d.i iinineira edirno, 
a f. 20 SC diz: » Ijpi.seopn.s acciptat . . . Ses Inu- 
galtê per unumquemque annum,» íio Censmil da 
Camara Eccleaiaalica d« Lanego se declara, 
qoe VDi SragtA, ou Brt^aU, slo sele varas d'este 
jiannt), qij<; iPin o mesmo nome; porem nos pra- 
zos anligoá do cxlinclo mosteiro de Vtllela se 
declara, que o Bragal devia coastar de oito 
varas. Pjr rp, que d elle, ou ootro semelhaole 
fizeram paiiicular uso algumas nações, e prin- 
cipaliiicnle os Gnlios Cellicos, cliaiiKi Ir s 'na- 
calos, em razão das ceroulas largas, e compri- 
dao, com que cobriam at parles inreriores do 
corpo ("ip hcm que outr os nnirniara que as fíra- 
gas áoi Coliicoscrum propnamculc uma lunica, 
ou roupão com rnanga», mas que nuo passava 
da rodela do joelho). Se oa áiUaBracaios fun- 
daram, e deram o nome á nesia Braga, igual- 
menle i^l^pir.'ll ain o çoslo das ceroulas aos po- 
vos, que alé os nossos dias as lem prati- 
cado. 

No século \i, c xii .ippircccm tantos docu- 
mento?, (pie folljiii cm biugacs, como te fosse 
iiionld corrente, <\uc jiodcm fazer duvida a quem 
os ler, o move-lo a procurar qual fosse o seu 
cunho, e o seu valor Nas Saltèdas ptincipal- 
nicntt< se pnconlram rimat de compras, que 
£gas Moniz, e suas nuillierea fizeram por lanios, 
ou quantos Bragam\ mas reflerlindo nòs, que 
por aquelles (cmpos se vendiam, ou commuia- 
vam muitas icrras. herdades, e casaps por mo- 

ilios, eijoiís apotiirdihr;. ran iis rilulniliix, arelhai, 
mulas^ cacaHoa^ pudeiiyis, ele, lica-nos lugar a 
dízormos. qoe estes Bragae* eram panos, por 
nijn fsiiiuaçjo coiiipi :ivain as cousas do 
que cada um prccisjva. Itaslaiá so indicar a 
compra de uma hcrdad« ctn Louredo deJusano 
(isto he, dehaiso) quo Egas Uouiz, e sua mu- 
llier Maria Onoriguiz fi»>ram ao de 1130 a 
Ueodo Uooiz, e sua molber Goina Hendes, e 
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o preço foi ama mtila avaliada in ccc èmoatii. 

UiiC. (1.1 Salzoila 

Ainda nus foraes d'£l-Ket D. Muiiod sc en- 
contra frequentemente esta palavra. No de S. 
Fins junto ao Paiva, dado no du ITilS, fatiando 
do casal da Porlella diz: tPuga de pnm meado 
24 alqueirex ; e de porco huma perna, e de paia 
com eila hun alqueire., e pinta; e de branal 10 
twm, de.» Ilojo em toda a parle se pa^am a 
dinheiro corrente oa Dragam, qoe antigamente 
se paj;avam cm paooo usual. 

li it .\ G AL. H . O ftrefnl cooslava de oÍlo varas 
peia medida antiga: mas pela nova eram sete va- 
ras. • Dowt bragai*, em q\u moit/^m siv «anu 
per nora. iDoc. dc Paço do Sousa de 1419. 

tiU\UAMÇ.V. V. UEMQUKas^cA. 

BRAGBL. o, mesmo queBaasAL. «tií «a» ire- 
grl e inen, que .fom X varoi^ t fllM.» OoC. de 
Paço de Sousa, de 1419. 

BItAGUEIliO. £in um documento de Tarouca 
do século XIV, se toma porBnífa/, sarja, esta- 
menha, ou linho grosso, e que servia para as 
roupas interiores, e baixas dos que professavam 
a regra de S. Uento. Fr. Bernardo de Brito usa 
dessa palavra no sentido dc mantéo curiu. uu 

rtannos da honestidade, que nlo descem dos joe- 
hos, nem passam acima da cintura. D'aqui se 
di•;^eraIIV Bragas os taes paniios menores. E 
allusivamcoio se disse Braga aquella espalmada 
argola, com que os facinorosos se prendem; 
por(|uc à scniclliança das fíragas de pnnno, qae 
livram do frio ns pernas dc uns, lambem oduro 
ferro cobre, e faz esfi iar as pernas dosootros. 

BftANCA.. Maravedil de Caatella, qne corria 
neste reino por ires ceitis. 

BRaNCAGRM. No foral, que El-Hei D. Manoel 
dco ú vítia dc Monçáo no de 1512 lendo á vista 
o do Conde de Bolonha, e outros mais antigos 
determina : «i/crn : Se arrecadará para o dUo 
Concelho o Direito d>i Brancugem. S. de ceda 
fornadii depain trigo, <fue se vende na praça, que 
seja bregado, e de eallo, hum reai ; porque de 
pam ntohle não pagaraõ nada. Tanétm pertence 
ao Concelho o Direito da Áçougagrin, i/ne he do 
peixe, carne, frutas, panellus. ele.» Poiem no de 
Piíiltcl, dado pelo mesmo Hei no dc lulO, e re- 
formando os deU. Alfonso I, e do D. Sancho I, 
SC diz, qne n'aqueMa villa (hoje cidade) '.ie pa- 
g<\ o Direito du }iyi\tu iiijfin, tpie se thmnacii nnli- 
yamente Açouyayem ; e islo só na Vilia, e Hão no 
Termo. B por etla te pagará de eada M, ou vaca 

Inini n-i;l : do porco i ceitis: do cnrnejro^ nu ntr- 
//iií ;j l eilis : do bode, ou cabra i ceitis : edo cor- 

{•) Sot rc a jiMtici do« nofum maiores Ae pxpnaircni M pr^ 

it minha* «UtMcrv. bíntoni' mu. Ií 1 c t«g. 

(Mata ds I. P. libiin). 
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4nro» OH cabrito hm trítil. O qual Direito te 
pagará i!'t,nirll'i.t rcsrs, /jue .11' in (tlinriu <ifi t'<!h(), 
t aoHlrds nam^ Nas {'o>luras d ICvara tlr \'MH 
te. diz : Jt : etto he a Untucaíjrm {do Açouijin 
d'Etora) cénwm a tabtr : de Ztvra vi. din. : de 
Vaea vi. rfiit. : de Cervo iv. rfín. : de Gamo ut. 
diit. : dtí Colonho do pesrado il i /r )).•! 1 dínínj- 
ro: de poreo 111. diu. : de carneiro 11. din. : de 
cotra II. tfíit. : deeabron n iin. : fie todo gaaih, 
que ei de mama nom fitçnm dflr fiiro.t dos 
Foraes velhos. D aqui se vú cuiuo a brnnca^cai, 
q«e n'aniaf (wriM eradiretto, qa« copsgavt do 
pio cosido, ora em ou tua o que te psgave das 
carnes, qno jio açougue se maliivam. 

BU\NÍ)FZ\. Suavidade, lir.iniliira. 

Blt ANRA. O iDCsmo que bouga, brealia, tapa- 
da. V. BrsTo II. 

BRANO. V. Preto. 

BBAVIDOB. Tyraniiia, brnvezj. 

BHKGtllllO. O mesmo qiir Biirjo. oCoinioJox 
uoimontados, brejfeiros^ e fatsigos.» Doe. de S. 
Vicente do Fòra do 1178. 

B{IF.J(). Lu^ar baixo, alag.idiro. liuDlido, paB> 
Uiioso, çlifio (lo silvas, c iiialagaes. 

DRENSKDX. Multidão dc brenhas, sihudos, 
matoftaet, brejos, paúes. t Andarão quanto pode- 
rão, mtts a tjrande aspereza da terra, e a bren- 
seda da noite (i. c. i\»e tiaqiiclla noito [)assá- 
rio) não consenlio, que chegarem, se não parte do 
dia patu^e.n Chton. do Conde D.Pedro, liv.i, 
eap. 37 

BRICSFAMIX. Palavra injuriosa, blasfoniia. 

BREVEMENTE. Em fim, em uma palavra. 
•Fofo doaçoM avós de tadalat easat kerdadrw . . . 
» bmemttdê, ie teiabu oulnu eousae, qae oí ej . 

niiHVKIUAfiO. BroTiario. Doe. dasBenias do 
Porto de 1285. 

BREVIÁRIO. Livro mannal, cm qae so con- 
tém o onício divino, que os pfclcsiiisiiros cada 
dia devem rc?ar. Chamou-sc Urrrinrio por ser 
como uinasinnma. ou com[i('n<lio dos livros r!io- 
nti escritos com grossos caractere», o nulas dc 
canto, T. f(, Pealterio, Antiphonario, HornHxa- 
rio, Capilvlinlo, rtr.t. acliain ic.-umi- 

das as lendas dossaulos, e asbomiliaá duis|)3- 
drea, e as mesmas Íiç6es da Sagrada Escrilura, 
Que antigamente so liam até Tazer sinal qnem 
presidia no cdro, mas sempre ale qiic a acvo- 
çSo fii>^i! cNtirit^Miiiulo. líoiiNC pois niiilailo (Ic 
resumir taota leitura, |iara (|ue ooflicio divino 
fosse de mais espirito que palavra», e oa mon- 
pcs, c ccclcsiasticos iivcs>(Mn mais lempo de 
iijuiitar a vida activa á coiilemplaliva, o serem 
d'cste modo mais ulcii i Igreja. 

Nao lio (âo moderna, como algitof pensam, 
cala palavra Breviário para significar uma snm- 
ma, e compendio dos oiDcios díTínos ; pois já 



BRE 

Lait Pio, Bei de França, eliamado Imperador, 

que roinou desde STi aléSiO fazd'ella nienrâo 
ein uma sua carta, como se pode \6r em Uu 
Cangc, V. Breeiarium. Rcpois d'eate tempo so 
scba a cad« passo. Porém nos monumentos de 
llespanha. ePorlu^nl cm lugar de Bretinrio, se 
ai'iia a palavra Ctí.í/ç, Comrn, Cominis, ou Co' 
mitus, pcios secuius ix, c x, que muitos se |>cr- 
soadem ser o mesmo que Breviarie, livro q«e os 
ccciesiasticos deviam trazer senipri" na suj com- 
panliia ; pois ainda nas Córtes d'£voia àe I íSi 
requererem, oa pó vos a El •Rei, que os clérigos 
Irouxeasem o Breviário aoA braço. Verdade he 
qne outros aflirmam qoe esie Comteo, oa Comito 
era um livro dos evan^nllios, e|iÍH[i)ias, e |ir«f0- 
cias, qne íóra compilado para u Conde Ccliardo, 
que floreeeo no meio do século ix, e que d'sqaí 
liie procedera o nome dc Comiico, ou Comito. 
Oquc n5o padece duvida he, que no testamento 
da senhora D. Mumadoma ao seu Mosteiro do Gui- 
marães entre os iivros ecclcíiasticos, ou que 
pertenciam' ás funcçOes da igreja, e oflictos di« 
vinns st? acha um Comito : 'Viijiii!! Liliros Ec' 
c/f í/flv/iVoT ; auUphouarion iii. : (Jrijtiuiun : Co- 
viitiim: et M'inuale : Ordiunm : Piolterios it. : 
Paseioimm: et Precum, Boo. do Guimarápa de 
959. 

Nos séculos XI, e xii se compilaram mui dif- 
Tercntcs Breviários para varias conjjrcjjai-Oes, o 
igrejas ; porém no de ISSO S. Franeiseo áeh»" 
sis, pela devoção qoc linha li I-rfja Ilomana, 
qiiiz que seus fillioi nào usassem de o ilio Bre- 
ritirio, que nào fosse o d'aqiiclla ii^reji ; ex-, 
ccpluando com tudo o Psalterio, que ella cos- 
tumava resar, nAo só para dar mais tempo aos 
ífiis filigiosas de se em|)r<'t; irem na salvarão 
d IS almas; raas talvez, prevendo que nuo tar- 
daria muito, que Roma so despensaria do tal 
/'.ííí/ímo, o qual con^li^a dn um Miserere nas 
pnees d'.; todas as horas ; e a!e;ii d isto dos psnl- 
mos penitenciacs com a$ suas hidainhas, por 
obrigação depois de matinas, c por devoção de- 
pois do todas as mais horas, como dn lofto, 
Rispn de Avranchcs, no seu livro de 0^'i°. Er- 
clesiast. Este era o olfício ccciesiastíco, ou divi- 
no, que Innocencio III havia composto, eresa- 
mido para os capelUes da Igreja Lateranense, 
chamado por es(a razio Officium Capellare. Al- 
puns annosdepois. IniK-cencio IV comuniileo a 
reforma d'cste Breeiario a Fr. Baimoii, iaj;lez 
de nat^o, e Geral da leligiio aenflea, qne o 
dispoz com bellissinia oriliwn, ebreviJade notá- 
vel, em compara^'uo do antigo, lo^o iodas as 
Igrejas dc Iloma, e muitas lúra d ella o adop- 
taram, dando-lhe o nome de Portiforio, quo 
conservou até o século xvi, por ser o mais apiu, 
c Bccommodado pm acompaobar os eccicnat* 
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tico$, quando fusscm do viagem, a qwe cham«> 
tom 1'úiia jont. 

UiUiiYiAUlU dc carreira. Breviário pequeno, 
porlatil, rcsninitlo, e qoo facilmeote te pôde le- 
var [ior iim;i jfiit>;i:l.i íi dilTi i ciir;i (k' iiiii Iiri:- 
\iario grande, que U\t/. luJo [lur cxUniso. i ijuc; 
etlá escrito coro grossos caracicrcs. No dc i:ii7 
Urraca ViP^'a$douu;b Salzedas quaiilu liulucu 
S. Joaninlio de Moons pela i^ua alma, cdeseus 
|)ai>: claiuheiíi |ii)i i)iic iiio;.f:cs a liziM ani sua 
familiar, olbcderain mu breviário ddotoanno. 
•Et pro rebora «mm Breviarium de Carreira de 
ttin, et de norte i Foram pois dnn lim-inrlos: 
um graade. o volumoso, quo sersia |i;ira ludj 
oanno,e outro peqaeno, manque trazia tudo, 
tsaiím para as matinM de ooile. como para aa 
borat de dia. Livro das DoacSes das Saixedas 
o f. \~2i. 

bUKVIOlUO. Livro ccdcsiaslico, breviário 
grande, que nSo sóconiinliaas lioras doolBcio 
divino; mns tanibcni d dirc lot io orni;fJi'S, pre- 
ces, ollicio de defuntos, linljinhaá, i'lc., que nas 
funrues ercicsiasticas, e administração dos sa- 
cramentos so praticavam; e por conseguiate pou- 
co portátil, e o contrario do Brentario it evr- 
reira. Nodc 1 1 ÍO Pedro Pãàdiiz (ou sc^iinnln ou- 
tra leira Paladiniz), Parodio de Santa .Mana de 
Avanca, (n doaçioa Grijó «//e illomeo Urevio- 
rio; quem etai justo pntlio ab iptis Eeeleiiola Ca- 
ttonicis... Do itfUfite ipíis Cononicis itium, et eon- 
ce-l ) f«ní!''!!Onr lali: ul (ttiii f(jo illnin li(i'r] f vo- 
luero ttd exercendum OHicium Ecctesiw mie, re- 
élam vobit inmnoquoqvu MHodvfísIidnis erra, ef 
pnt obilas mei ehusaluvi. Wrruni i'him httbfítnt 
ipsi Cuttonici. Sed fi ] > i^i''i;i'inn mom iik jirco u- 
fHt mb reijimine «/kíijím (hJiiiis eivei rme Jecre- 
«cro, tibsque ullo imuedimeniOy recipiaid itium ij^si 
Ctttioniei.t Livro Raio. Kole-se 1 \ séria, c in- 

lcri'--sa;ile *M:ru[i;i(;,"io Jus Conchos, o niniiKes dc 
Grijó, (|uc se (Ml) |) regavam ciu escrever livros cc« 
desiásticoií. S.* O espirito d'aqucnc tempo, em 
que os clcri^ni* seculares a cada pasí^o deixavam 
OS suas paiOLMiií?, o se iam sr|iullar nos claus- 
tro-:; ([Uando hoji; Innlos rppuiarcs, c si-in cjiisa 
alguma, que nào fcp adt'sordem das siia> pai- 
xões, abandonados os claustros, so vão perder 
in!ciran:eiilc tío? l,i[t\ rintlio'; do mundo. 3.° A 
Kcccs^saria, cf,ilul i;;iiai anria dos ecciesiaslicos, 
parodios, cclori^^os «socubrcs d'aqaclle tempo, 
por r<ill3 de livros ainda dos mais indispensa« 
veis, para cuniprirem exactamente os seus deve- 
res, fjlalitl.iile. que entre nós ío ciuionUa aU': os 
lios doscculo XV., niio só pela raridade dos li- 
vros, mas tambcm por falta dc mestres, o por no • 
pli,-cnri-i, desprezo efrouxidfio dosproprios OC- 
cicsiasiicus, e mesmo religiosos. 
No cartório do S. SimSo da Janiaeira, «e acha 



uma confirmarão da sua igreja do Ferreiros, dada 
pelo Arcebispo de Draga nndc 1387, na qual se ' 
ió: tUispematUescum eodeu, quoi ConttitutioM 
wutra (qud cavelur, vtmllm aã regimen Am»- 
dtiiilium Eerlesiiintiii a l^umi vdltuit, nisi, iputdk' 
(jn ii, rrl ctiiiiicfril, mlíim ad lUcrum raleat in- ■ 
teiliijere) mn obstante, dictam Ecclesiam licHè ub- 
íiuere, et rríiiure tahal.» Daqui se ni,iniíe.sia, 
que mandando a eonstituiçào, que os raroih is. 
;io n:ei!i»>, eiiieni!i's>em a letra o que le.ssciiit 
c cantassem: o Aicubispo dispensou aqui, para 
que fosse Parocho, oqne, nemao menos entt-n- 
ili.i á le;r;i aíiiDll;). rjue h.ivia de I6r e cantar. No 
Liv. I. das noias do Moí-lciro de Villa lloa do Uis- 
po, a r. 110 se aelia uni prazo, no litn do qual 
se dia: « Testemunhas Pedro AffoMSO Cónego. e Gon- 
(alo Alçares, e Rodrigo Annes, lodos Cónegos, e 
Jdintitc .t;.7rí's, Coneijo Leiíjo, e MarUiii Lojirs Ca- 
peilão em o dito Mosteiro. E eu Prior, que eslt 
Prato /b, t Mcrrea por minha taõo,. .. for quanto 
ao presente ndohacia alli uruhum guetoabêisf rs- 
trever. Feito no nu. de 1 íG7.» E no mesmo liv. 
a f. "Jj.v.scacha outro piazodc 14G3, em que 
aeoomcam alguns Cónegos, dizendo-se. que clles 

0 oatorgaram, eeom svasmãos pmpi iasorovo- 
rarani; jioréin não se .irlia ircíle a lir;ii.T Jc al- 
gum, c tão somente a du iViur. Em outros. nem 
ao menos sc acha afirma doFrior. Ed'aqoibe 
fácil de inferir, que mui poucos sabiaia por co- 
tio escreve!, o muitos nem l«^r sabiam. 

MIGA. N.i jiiigua anli^.i di.s H('.«p;iii!iors, an- 
tes que fossem conquistados pelos Itonianos, so 
chamou Briga a om ajuntamento de gentes, quo 
roiisliiui.in) uma cidade com íuii'; p uln ul ires 
leis, e costumes, l] assim disseram flatiobriga, 
cidade de Flávio: Jutiobriga, etdado io Jolio: 
Celobriga, cidade dos grandes peixes; poia, co- 
mo diz Resende, de Aniiq. liv. iv. faltando do 
Cttolrign: » C'i(/.vrt iioi/iiiiis íí Cr/ív, et fírigaorta 
txt. Britja SKfuidfm tetcre Uisj unorinii Língua 

1 i lifin sigiiificat, ut Arahriijn, Cuiiimbriga,Cko' 
hriija, L icobriga, t t multe alw * K este é o sen- 
tir dos He.>.prinIiocs mais erudilo.s, que dizem ser 
c.-l.i eelliea, c não jjolliiea. Os Francezes 
com Du Cange, y. Briga U., Brigtítot, tt Brita, 
aflirmam, que na Kngua dos Celtas Briga si- 
gnilicnvn foiílf^ c que |)nr ore,isi;u) das punles 
militas cidados fiz-orani a terminarão ( os seus 
nomes cm Briga, \. g Aaguttobrign, ><amaro- 
briga, ete. Nno faltantio quem diga entre os 
mesmos, qao Briijn .«i^nilica o mouic. Eu sigo 

\\ esernie. 

BHISTOL. Panno furte, e grosseiro, fabrica- 
do em Inglaterra na eidado de Brútol sobro o 

rio Avon, donde ."^c Irszia muito a rmluírnl. 
Nas Cortes dllvora dei 481 requeremos puvuâ, 
«{ve te prohikm cem i^rawMimoa pemu ot m- 
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tido» d$ Hda, » ornamentos dê OWV, t prata alo- 
âttt aa jftnot», tom certas limitações a retptito 
do Pfimeira Nobreza; porém que dourado, e pra- 

Irndo uiiujifm o usr: ijuc hajadi^erciirn pcloíl ru- 
ges das pessoas: que os Nobres usem de Id fina: 
OS OgkiaeSt e Meetmiw de Ide grossas, burel, 
bristol, eu. qite of rameiras, e que só faiem por 
hum homem^ não usem de mantilhtts, que andem 
em corpo, e sem chupim, rom vrns nçafroadijn, 
para que sejão distinguidas das muUteres kones- 

fM.B 

BBIO, OS. Briila, ihs; Trcioj de cavaltoscom 
rédeas lar(;as, quo algumas vezes eram dc ouro. 

BRlTilMCNTO. Arrombamento, fracção, for- 
çt, •Fauaio-te mxàios farlos, e roubos^ brita- 
mentos de pristes. pikmiuiito de presas de Juati' 
f<w. 1' Córies ii'K\ora de I4í2 

fiUlTAU. Quebrar, romper, despe Jara r, ar- 
romliar. He dos princípios dn monarchia, e ain- 
da SC usa d'clla na Beira. Britar nozes, britar 
pinhões, clc. por quebrar a dura caica que escon- 
de o miolo. Òriiar o contraio, não eslar por elle, 
ir contra O que sc ajustara. Britar os ossos, qúo- 
bral«08. Britar uma poría^ arronbal-a. A iima 
espécie de águia, que com o bico quebra os os- 
sos, chamara hoje aguia-quebrantos.so; masanii- 
gaineiUc ilic chamivam brila-oesos. 

BUtTAR Camino. Em um privilegio,* que D. 
Affonso IX, Rei de Castella. concedeo ao mos- 
teiro do Val de Deus, que lic nas \sturias, de- 

Soía de nonear os termos, e balisas do couto 
o mosteiro, dia: tJnfra quos prmdietos termi' 
«Of Sfl'/io', seu .Verinus non dehet intrurr sine man- 
dain, (iu( consensu AMialis ejusdcin Monasterij, 
ní-vi tantuinodo ad istas qualuor vocês: oidelicet: 
ttd Latronempublicum. ad Caminum britatum. ad 
aleyve, eladmulieremforeiatem » Ap. Hesp Sugr. 
tom. XXXVIII, f. 180. Ora aqiii iciiii -s nialro ) () 
ses, ou coimas, que oRoi reservava para os seus 
ministros de justiça, que eram: ladr^ publico: 
adallerio, sij;nififadi> por aleijre, como se disso 
(V. ALtivosAj: e o rou.so. Mas <jiie será o rawí- 
tio britado, ou quebrado?... Será ocninedeta- 
par, cortar* ou destruir o camiuiio, ou estrada 
pâbliea: erirae que também se acha contempla- 
do, c punido cm 3 nossa legislnçfio?. .. Hu, se al- 
guma cousa vejo. sou dc parecer, que aqui se não 
traia de tamiah», mas sim de mm, ou Aetito* 
eão, cm que actualmente alguém mora, e faz 
fogo. Do latino Caminus, que significa o fogão, 
fornalha, lareira, ou chaminé, ein ((uc o fogo 
se acccnde, se disse entre nós fogueira, efogo: 
8 casa, Ott habitacfo, em que se aeceode fogo. 
Ainda liojc dizemos, que esta, ou aquella po- 
voação, tem lanlos, ou quantos fogos, isio lic, 
casas habitadas. Era pois a qnarta coima, que* 
Brar, arrombar, ou cnlrar por violência na casa 



de aigncm : crime horroroso, e o Dais opposto 
á tranquillidade pública; sendo a casa de cada 
um lugar defeso a qualquer entranho, e revés- 

lido de uma iiaiuuuidatle, c asylo natural para 
seu dono. Que muilo lu^o esle crime pela sua 
enormidade fosso reservado sempre em os nos- 
sos antigos foraes aos meirinhos d'EI-Rui, para 
não licar impunido?... V. CALuap.Ni*. c Lixo es 

fiillVlA. O mesmo que Bíblia, sagrado có- 
dice das divinas cse^iloraa. 
nitlZAH. Embalar uio meoino. Assin o dis 

Dluleau. V. IliiizA. 

•;-lÍlU)CIU. Itrochc, ornato do aeilo. 

BUOtIlASA. Peça do leito. 

BMJGO. Lagarta, pulgão, c to:1a a qualidado 
de iiiiOíUos, que dt-stroeui as searas. Vem do 
latino tiruchus. tJIu nem brugo, nem outra traça, 
nom Ihipodeu^ueer.» Doe. de AInoaler do 1S87. 
Em algumas terras de Portugal ainda hoje cba* 
inam burgo a esles insectos. 

UUCKLLAItlO. Soldado forte, geni ro^n. des- 
temido, que linha a seu carj^o a guarda do Prín- 
cipe, de quem era apaniijundo, c de quem linha 
o sciiliono ile al>;umaí> terras. Dds Gro^jos. c 
Latinos pa.ssou esle nome, e oecupação aos Vi- 
sigodos, que reinaram cm Ilespanha como SO 
vé das auas leis, liv. vi.i, til. 3. Eram pois 
Bueellarios uns archeiros do Soberano, luui aulho- 
risados, e nobres, e os mesmos a que osLali- 
nos chamaram Latrones, isto he, guardas do 
corpo de om Príncipe: quasitufsroim; por an- 
darem sempre ao sen lado, e lerem prato da sua 
meza; razão porque foram dilos Bueellarios, d 
bucella, pela mânionço, que recebiam. Na ci- 
dade dc Lamego, enoquinlaldos Duarics, junto 
á praça do cima, se acha uma grande pedra se- 
[miclirai, em ([uc se faz menção de muitas pes- 
soas de nomes hcspaiihocs, e lambem da família 
Ladromm, que parece nio seria litalo lio in- 
jurioso, como hoje se appropria a esta palavra; 
mas anles dislioclivo dos Bueellarios, segundo as 
Kis dos quo n'aqttelle tempo senhorearam a 
Ucfpanlia (*). 

BUCHOIÍB Arquiolia, 00 bahul pequeno. 

nUDI'!!,. Não duvidamos, que o> fírdeis das 
Univcrsiiiades lienlassem o uoiae dos anti^'os 

{•) Entre 04 Goilo* muili» inji-cinin*, ihíh pnbrr». si> .nro-U- 
^.lin aOí Krani|i"« ffillores, <!<• (|ik'iii roi'cli;,iiii .inii.i.i. e *«j|Pn- 
In, c oí acuinpaiiluitaa) em luiliu sik ('V|>i\Ií:up!í mililara*. 
A wtr» aa riâtam m ««Mi, ià «b «diaiU-s,» porque eram oiu 
Clície «Itt 'tiiicrlM:* jS &» •MKClliiriiw,* pelo roanliramlo quo 
refchwni- iií de .Mercilae*,» |M>n|i]e deviam servir i>» puerra; 

ilc .Icuur!),. porijue !ic otiri^-atuni a scriiii flci;^, r uiiiiMinonte 
•.rrvirviii mi -"'ij palrono, nu srntxir, Ac qnrni liiili.iin riv rlmlo 
al;.'ii[ii ti. lii-iirin, it.i íi |irt'-t.uiin. Tuilu^t f-lf* noities .ijiinLi- 
rain dcjioiii nu Uu •tiiwuUu;. eegunalo a Iraducrnio que o Fueto 
im*t<» kt 4r Hbm BMcttaiio, qm ■igani dínai tar o imi- 
mo qa« ■neimiiv.* . 

(Nato da asftor}. 
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• Budeit dai igrejas; mas parece que 09 seus mi- 
DÚlerios, se nito em Indo, cm uma ^raDile parle 
se difTcrcnr.ivain, Km um ie!;ul.uneii',o tio l). 
Toribio, Arcebispo de Lima, que se acha iio 

. lom. tf dos Cone. dê ffetp., pag. 067, se diz: 
<'/n anterewum ihU bideUm, post knnc sarnxlii 
cuiH tliuribuhy et /tost cum aculullii rum cmuh la- 
bris.i Aqui bMi claramente se loma i}r(/(-/|jclo 
Porteiro ma^a: c nas igrejas ruraes diriamos 
ser o Juii da igreja, que com vara. e opa vai 
diante fiizenilo canmilio, p n;inri;indo a gente. 
TzmbeiD se disscrdiu tíudeu, uu Ittdeis os que 
cm liitin chanaram « om franoct 

Bedemx^ que hoje ditemos serventes, mhterex, 
00 andadores, que eslSo promplos a fazer o que 
M llies determina. 

/ Porém Dada d'islo eram os Dudeis, que entre 
nte havia no século xiii. Em ama sentença' de 

1191, SC liV Inlnrrogirius: Si Budeltet, et Par- 
roekiani prtrsentnhtínl (nmquam Parrochiani, rei 
tamquam llareJesf Ilespon Jit : Si nescire Mili- 
'lei, BndeUet, et Pmrroekiatu btucabaal CUricum, 
evm ee ad Saneiam Crueem. • Doe. 
da Universidade. Não eram lo^-o os Ihtdeis \)ro- 

Srianieole fallando. nem oslidaljjos.ougraudes 
• terra, oein simplesmente os rregneaee da pa- 
rocliij: eram sim os licrdciros, ou naliiraes, a 
quem pcrlencia o serem defensores dos bens, e 
lesiamenlos da igreja, em (juu ordinariamente 
linbam seus casamentos, ou rabões. V. Casa- 
Miino, fl DirtRsos. Em outra sentença' de 1 SI 7, 
ibi. se fas mcnçãodc João Pedro Budel. Prelado 
de Santa Maria de Lamas, junto ao no Vouga: 
nas quem nos dirá, se liudel aifai lie agnome 
d'aquelle Abbade, ou se he o mesmo que Aer- 
ifeiro, e KafHniíd*oquella igreja? 
ni FAM. CNS. V. llKFiAM 
BltFUM, e UuroN. BorarinUciro, (|uc anda 
cen • SHt tenda ás costas, e sdr vende cousas 
miúdas, e de pouco preço, apregoando-as dia- 
riamente pelas mas. Duc. de l. imefço do . século 
XIV. Taiiibein /^í/Z^ow se disse o liuniein, ou imi- 
Iber farcisia, Ihcalral, goliardo, chocarruiro. 
])'aqui bnfoMrias, chaeorricea, graças, chistes, 
motcít. (|uc se arliaiu em >;ente di' lin nirn. 

ULKO.NA. Mulher, que tem o nic»mo emprego 
que o b«ip)iii. Doe. iias Salzedas de 13€0. 
BUFUiNEItLVS. V. Birro». 
BUPURDIO. JoRo, brinco de cavathadas, jus* 
torneios, c loilus os mais diverlimentns, i]ac 
se faziam por genlc de eavailo, e armada ieve- 
nente, aó a fíai de se alegrar a si^ e ao< cir- 
eunaianles. Esla palavra he dos princípios da 
monarchia, como se púiJe vOr na Cln onira dos Go- 
dos, ou Lusitana, <|uc anda appcnsa ao tomo 
111 da Monarch. LusU^H eWa se reconta, como 
no aono de 4140 El-Rei O. Affooio de PoHk- 
ELoaoAiio Toa. i 
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gal sahio ao encontro ao Rei deLe2o:eqnees* 
lándo acauipadi)s um em frente do outro, aiuí> 
las Vezes ^.ilium ns suldados a escanUQ(ar 
•qiwd populares liufurdium dicunt,» 

BULAUOR. Bnriio. trapaceiro, enganador. 
'Síilvo se este.t laes forem buUtdores, e vnlirndo' 
m. 1» Cipiíulos cspeciaci nas Cúrtcs de Santa- 
rein de 1 :ti5. 

BDLUUM. Uedaibão de ouro, ou prata, cu- 
nhado para memoria de algum notável aconte- 
cimento, c também por orcasião de alguma par- 
ticular empresa, ou para dii>tincçJio de alguma 
sociedade, OU familia. Allude esta palavra ás 
fivllas, que oaantigoa Romanos traziam ao peito 
para representarem, e faierem ostentação da 
nobreza, e antiguidade da snagerarja. <0^iine 
compram butboeiu, $m»tda»t t ovdrtu comas de- 
fesa» sem lieenfa fBI-Bei.» Carta d'Bl«Rei D. 
Duarte de 1431 Duc. de Viseu. Também cha- 
maram alguns bulkdu a i borbullião, ou borbulâo 
d'3gua, que furiosamenle, c em grande quan' 
lidade sdlM, e nasce da terra, oaueaediator- 
bolhar; 9 Iodes «ates noatee v«n do latino Bsd* 
llre {'), ferver eom impelo, e levantando bo« 
lhas. 

BULLA. Assim cliamam hoje a qnatqver di- 
ploma, carta, breve, rescrito, ou letras aposto- 

lica!> em pergaminho, com ^ellu pendente, cm 
que csiuo as imagens de S, Pedro, c S. Paulo, 
e o nome do Fontilice reinante. Porém antiga- 
mente tínba Baíh si^niGcaeâo mui diversa. Os 
Humanos cliamnram liull'i á insijçnia, c|uc traziam 
ao pescoço os que entravam triunfantes em lio- 
ma. O mesoM noae deram is medalhas, qne os 
nobrea traatan «o peito, como enUemaa, on ci- 
fras da sua nobreza, on ministério. Na deoa- 
dencia do imporio rom uio foram geralmente 
chamadas bulUu todas as peças de ouro, prata, 
e outros mctaes, lavrados em fòrma redonda, e 
oval, e i]ut- scrviLiiii ilc onnmcnlo nflo só aos 
raciooacs. mas aiuda as cav.il^aduras. escritó- 
rios, cadeiras, portas, ele., o i>lo por lerem (j^uasi 
a mesma ligara, que as bolhas^ ou empola* 
éfogaa, a que em latim chamam Mim.- 

K porque os soltos ordinariamente se forma- 
vam redondos, ou esféricos, iguatmenle furam 
chamados Au//o.v .\nks de Luiz II, Uei de Fran- 
ça, chamado oGi^o, da linha dosCarolinoa (e 
ifi do nome entre os Imperadores doOcriden- 
te) que empunhou o sceptro d<sdo STTair 87'.l, 
sellavam-8c as cartas reaes com anéis: vlle fui 
o primeiro que doo o nome de Mim «o aeilo 
real. Assim continuaram seus succeisores até o 
Imperador OUdo Magno, que deixando o nome 

(.) «BMlbom* coleodena aotc» i1k pj>la, ou Iwrr* de mctil 
■ar IftTfw.» 

{Mota it l. P. «ibriw»;. 

10 
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de huHa, usou da pnlavra sello ; fostumc que 
tir<]iiiari.iiiU'iilc yo^uitaiii o< da liiilia dos (;;)|te- 
1o(, que |iriucijií.iMiii pcius liiis du.<^fcu|ux viu 
Ilugo Ca peto. earsbarain c» Luiz XVI, guillio- 

lln.ulo no lie \ 7í)!t . 

I't»ri'iu lios iiioiiuiui iilos Pfclcsiasliros ainda 
Itt IMais atili;ja .1 ac'CC|i(;iio di! tiuHa poi- srllo ; 

|iOM noCuucilioUouiaiio <lo8iti f»llaiiilo-se das 
curtsíâimitsora», úht tStftroitofitmi Butta tat 

tauiiiri ojtorifl.t IIiiU" osji tili» mu fui coiislatiie 
a |iru\c do citauiaruiu bullat utiicauiciilc aos 
m//o«. I)e|M>M d'Kle Icmiio |iisssram as builas 
a si^niticiir os mesmos diplonms ponlifirios^ fir- 
inadus, c iiiuiiidus com sl<IIo |ictiilfiilL-. K não lie 
jiiira i.'.si|uei'cr, (|iic não só os Imperadores do 
Con^Uniinopla, inas iiiiibem os do Uccidciile 
iiaaram limiar os seus diplomad com sellos de 
ouro, a i]i:e cíiamaram Hulht^ nnrfiis \ ma< i-lo 
sA ipiaiidu «orsavam sobio cousas as mais rcle- 
TBiilci, c da niaioi' honra, e interesse, como 
fundações de ,t;rjiidi's niostoiros, privilégios do 
i^rejai, i'ri i\ões í]\i lii-pa lds, iraladns de casa- 
mentos, p.izfs, clc. I-lo mesmo iirnlicar>im os 
Reu, c Príncipes da l']uro|ia, c os mesuios i'oa- 
lifiecs llomanus para rom OS grandes sobera- 
nos, não ficando cxiluidos d'csle numero os Heis 
dc ['oiiugal, como se xòdas miiiias Zím/Zí/í áu- 
reas, qiic Si' guardam na Torre do Tom ho. Tam- 
beio pela mesma razio so acham BuUas argtH- 
teat^ por terem os diplomas sellos de prata. Po- 
rém as b.illní, (]ue ein lodo o tempo vogaram 
foram as dc cera, ou chumbo, e d'eslas parlicu- 
larmenle usaram os succesaores de S. Pedro, dc- 
pois da paz dc Constantino. E nem o Ciar. Pe- 
reira dc Fiftucircdo icvc razSo para dizer no 
seu Conijiniiiin i/t/s E^xtras. a Í<jI. 'lOi. (jiio o 
l'ap3 Juão IV íuru o primeiro que fin lu^ar dc 
erro, usou de i»//o iferAmnèo; pois lie constante 
ijiic íiojc so jmard iiii oriijinaes de Sjo Circjiorio 
Ala^iio. S. Leão I, e mesmo de .S .Silvestre, com 
fccilos dc chumbo, ec-ciilos em papyro doCjjy- 
to. Veja-se o Uethodo de tíiplomiuica^ da edição 
de tisboa de 1773, a Tol. 146, cDuCangn. t. 
UuUít, onde diz q'JO por lo.sl "miiulio do Domin- 
gos Ua)iia!do, Guardu-iiiúr da liiblioliieea Vali- 
caiia, aeguardava nosrchivodacidadcdc Arcz- 
zo cm Itália, uma leira apostólica dcS. Silves- 
tro, sellada com chumbo, e que outras de seus 
íiurressorcs sc guardavam iioun liivo docaslcllo 
de Santo Angelo: Iodas a nica dc Joáo IV. Âo 
prineipto nio s« imprimia nestes dlimndoSf «a 
bulltís, iii iis do<itio o nomo do Papa : porém no 
puiiiillcado dc S. Paulo, primeiro do nome, iá 
.SC praticava imprimir n'ollc8, aléadODOBM 00 
Poniilice de um lado, as imagens, eu cabeças 
de S. Pedro o S. Paulo do oolro: o qtio sem 
ínierrnptio foi praticado ali Clemente VI, qo« 
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cm jogar d'csias imagens poz nosscllosdos sevs 
(iípiuiims obrazào da su ramilia, qaecomuva 
dc riiao rosas (*). 

Todas as builas dos Summos Pootílices efrí- 
tOS^ mas ainda nào rorrja^/oi-, ou qnclinliam re- 
cebido a benção, ou sugraeào, náo irazcni no seliu 
o seu respcc.ÍNo nome ; c por isso chamam a 
estas letras BuUat brattciu, on deftdiwu. No 
archivo da mitra bracharensc, e no armário da 
|ii iiiiazia, SC acha um rescríplo do Concilio dc 
C-,>nsi;iiii;a dc 1U7, jiara que o Abbadc de Ti- 
bãi-s faça rcsti;uir os bens, queandavam alhea- 
dos da ineza arcliiepiscopal : no anverso do sello 
tem as cabeças de S. Pedro, c São Paulo, cno 
reverso sú appareccni as duas chaves, sem no- 
me dc Papa algum ; náo s6 porque então o não 
havia canonicamente Heilo; mas lambem por- 
qiii' este Concilio gera! sc havia declarado su- 
pei iur ao Papa no "tocante á fé, extirpação do 

eom» mu maàhru.» 
Antes do vtii secnlo era eosiame sobserete^ 

rem os Papas as suas leiras de próprio ponho 
com a saudação uDeus te incohimem custodiat, 
ele Ueue-wMtt* OU outras semelhantes. Mas de- 
pois d'eítfl tempo o Bene-vtilete foi reservado 
unicamente ás cartas, que concediam, ou con- 
liiinavam graeis, privilégios, ou isenções: ca 
estas letras apostólicas chamaram BuliiU'pM» 
eartat : n'ellas se escrevia o Bn9-9^ét9 com 
letras m.iiusciiias romanas. Porém LcAo IX foi 
o primeiro, (|uc rcduzio a cifra, ou monogram- 
ma a tal saudaç.ío, fazendo escrever o seu nome 
debaixo da liiflia, ou diâmetro do circulo, sobre 
a qual se viam os nomes de S. Pedro, c S. Paolo ; 
licaiido 110 fundo das Pr/n-ror/ffí o Inl circulo á 
direita, o o monogram ma á esquerda, eno meio 
de um, e outro, o nomo por extenso doPoati- 
ficc reinante, que if?unlmcnle soliserevia pri- 
meiro, que 0iCardcae.«, v. j;. tEijo Innoceiítiu», 
Calholicte Ecclesiif Episroiius, subtcripsi.» Nio 
neearcmos comtudo, que este modo desaadacio 
padeceo soas varia{<Oes aceidentaes, procedidat 
do ^oslo dos notários, que o formavam até o 
século XV, em que cessou este costume. Seria 
bem pira desejar, que entre nós se conservasse 
alguma bulia original do século xi, porém sá 
cm Braga se acham alguns fragmentos das de 
Pascboal II, e«lguoa seus inecessores, ji iol»> 

(•} Srjido jj m.iis .nnli;:ri< que a rolipi.io ilr Jcsin ('!lri^!o. os 
ícllos |í< iii!oiUi*!. lie 4 I1U111I o. c outio» mil,!*!!, <ií l'íiiilin< eí Ko- 
m3iio> oi \i<3Tum rum o nnrm- ilr •llall.i» ant'*» <!o iriMilo «it, 
Hf D M Mb'4mli> orllcs, auUi de Vaal9 I, m iinoKCim de 8. F*- 
dro, c â. 1'jiiilo. mas uo »iini(otc o iwme do Tapa. E*Uu •bd • 
las>, on •H'll'i:<", M! rbamaram «mniu bnI1as«, m mm |>aAM- 
áa* entre a cl. içâo, « • comgraft»; pm MU* Oto «ImeiaM 
o naiw lio Papi, nu Ifo sMcateA» u laiQ a* iwsm 4tê 
dou Apu»t«lM. * 

(Nata 4* andar.} • 
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givcis, ecoiD oiscItoB cabidos. Ain b a^simda- 
1*60103 aqui uma mostra d'cs(cs iiioiiogrammai 
nos |»rinci|iif)S, e meio ilo scculoxii, iimullcnJo 
os curiosos ás collcc^õeS} e diplomáticas dos 
BOssM visinhos. 

Bulla dcPiísclioal II, pela qua! rondrinn ans 
Arcebispos do Iliaga oi uiuij^os liniitc!> da .sua 
íffrfja, assim como os tinha no tempo d'l£l-ltci 
Mir«, e todos os bens, e potsessOes, que sgora 
jMStamente possuía. Dada cmLstrão, por Jo5o 
Diácono CíirJcjil, e DiUiolhnnrio Santa Igreja 
Homana, iiodcllli. Aclia-se inseria ptilussuas 
runiiacs palavras em ontra de Innocencio IV, 
daciu cnt Lalrâo cm o anno xi do seu ponlilicado, 
que SC guarda ori;2Í[i»l, c com scilo pendente no 
armário dc pi im;i2i.i : a dc I'ascliOi>l II só por 
copia supar aili se aclut com o monogrumma 
da 7d^. «, n. t. 

Na (.'niÍKMlral de Coimbrn se ronsrrvn iMiin 
Dulla iJc Innocencio 11, pela qual coiiin ina au 
Bispo 0. Berdardo, e seus succcssorcs todos os 
iMBft epoasessOes da sua igreja : entro cllcs (az 
nençio •das Igrejas anfigamente Cathedroê» it 
Yúeu, e Laiiifr/o, cuja jirorimo IIwí estará rom - 
nttttíla^ e do JUosleií o de Lortdo, qae o Conde 
D. llenriifue, e tua mulher a fíainha D. Thenza 
hariàn .'!'):iil<> li Min /'jrfjii.r Dada cm Pisa, por 
Anui 1(0, Diacouo Cardeal, e Cuncellario da S. 
I. It. : o «eu oumogramma se fé r«ft. 4, n. 4. 
No de H3íi. 

Em Braga ae conserTB original ama bnlli d« 
Eugénio III, pela qual confít ma ã niclropolitaua 
de Braga lodos os sufTragaucos, (|ue anligamen* 
te, eenl.io iui'<.uio llie perlcnciain, segundo as 
bulias dc Pascboal U, Calixto II, Innocencio II, 
e Locio If. e mesmo * o bitpado de Zamora,' 
como .vf liiiriii julgado por teniMW dfjJhiHira. o 
Dada cm Itoma jutito a S. l'edro, por Ituianilo, 
Pmbjflero, Cardeal, c Caneellario da S. It. 1. 
no anno de U seu Hnir-i-aleie bo dama» 
neira, que se adia na Tab. 4, n. 5. 

C para encurtarmos leiínra ; nu mo.steiro de 
Tarouca esii originai a bulia, ou fOH-carta de 
Alexandre III, pela qual toma debaixo da sna 
prelCCfâO cate mosteiro, seus hen-^, v pessoas, 
exime oa monges dc pagarem dizinios das ter- 
na, l|ne por ú inesuKis cultivarem, c dosgadeSf 

3ue criarem, etc. Dada em Tours de França ne 
e 1 1G3, por Hermano, Snbdiacono, e Notário da 
S. 1. II., da qual a 8aiida{le he como se vê 
Tub. 4, n. G. 

A npsaa Oe^panha, que submergida mesmo 
||aa mais durn<< cala niidntlos, SC tinha governado 
00 espiritual íi liz, e&3ul.imeule ale o século xii, 
sem mui tus recursos a Homn, fúrn dos casos 
r4ros, e da maior urg&iicia ; liiilia para os or» 
dioaríot os aeus Bisj^ios, e para os nais graves 
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os seus Concílios, 00 os seus Lc;;a(lo$ ÂpoMoli- 
cos. Estes poucas ve^es eram cnvindos de Hom.i, 
ordinariamente eram du-; niiir.nj is do lle.spa- 
niia.No arcliivo da primacial dc Braga sc acha 
exiraliida d« regesto de Urbano li nma carta 
d'cstc Punlifiee para o .Vrceliispn de T.ii raíona. 
c todos os mais Bispos de llespanha, dando-llict 
parlo que tinlia feito primaz d esta peninaola 
a D. ficrnardo. Arcebispo dc Toledo : c que o 
elle recorressem todos nos casos grave.*; vtato 
Citarem ião disfanles de Ilonia ; excepto se O 
negorio foi.se lilo jjrave, e intrincado, que en- 
trc clles se nio podessc lerminar. Com efleito. 
o Arcebispo de Toledo já dos antecessores dc 
Urbano linha o .«ôr Núncio Apostólico em llcs- 
panlia ; pois falli-coiido' D. Paterno, Bispo ilo 
Coimbra, no de 1U87, logo o clero, e povo se 
dividiram na eleição do soeoessor; elegendo 
uni a Martinlio SiniiTes, l'rior do Sê, que co- 
mo eleilo liniia no (^uiu itio de Fuflollas de 1088; 
nomeando outros a um 1). JoSo, que no mesmo 
anno se achava em Monte-mOr, o velho, onde 
se lhe passou qoitaçAo de certa heranç.x, de quo 
clle era o depositário: «Farin K. v. Knl. Mar- 
iij B.H.xxvi. 4- Qui príxtenlea fuerunt. Epi*' 
eopoD. JooMM^qmvUi^H tomftrmavi.» Acba*so 
original entre os documentos dc Lorvão. 

N'e9tc COnOiclo dc opiniJes.c vontades o Ca- 
biJij Jtí C uiiuhra com approvarão, e de conseu- 
limentú do dito D. Dcmardo, *<pLe aelmlmenU 
eslava pretidindo no Ajvntamento dot BiêfOê om 
Fn^fUis, , clr^rprnm pun sen paslor n D. Cres- 
coiíio, .Vbbide de S. Barlliulomeii do Toy, o 
qual o mesmo D. Bernardo veio sagrar na Só 
de Coimbra, em dia da Saolissima Trindade 
do mesmo anno; sendo assistentes D. Edenço, 
Bispo de Tuy, e D. Pedro de Ouiensi", < >hii as 
solemnídades costumadas, e com appiauso mes- 
mo do clero, e povo, como tudo consta de uma 
CerlidSo do mesmo Cabido, que se arha no Li' 
tro prelo d aijuella .Se, a I. iíJG. I)'esle iiiodt» 
se terminavam sem recursos a iluma nejijocius 
de tanto peso; sem que Tossem uecessarias as 
nove boltas, qno boje se praticam, para dar 
Bispo a uma diocese. 

Porém depois que a negra ambição dus Cu- 
fMí/tftas Romanos capoli;uu nos metaes do 
ouro, e prata, que verdadeiramente nascem 
nestes países, elles os quiteraro reduzir lodo« 
30 seu doniiiiio. fj/,enilu-;h s n mais crua ;;iierra 
COM Balut, ou Bullat de chumbo, que tem feito 
vergar as nossas estantes^ depois oe atulharem 
05 nossos aroliivos. O cx^e^so foi lâo longe, 
<|Uti nos ciiegai ani a vender iníinilos bulias fal- 
sas, niettendo-nos por este modo cm duvida so- 
bre atjjumas poucas verdadeiras. Alexandre III, 
Ceíesiiio lli,e Innoceodo III, lodos tresPon- 
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tKifcs Romnnos, siio os garaolcs d'csla TCrdade. 
O primeiro rcconliLcco ja no seu iciiipo inuilas 
bailas falM», ou ao menos auspciias, c iadigiias 
de (i, quando elias encerram paelos ílKeíu», 
e '.iiiuini.u os, c oulro'? iiulicios de siij>posiri5o, 
coroo SC pode ver cm Mabilloii, l)e re diiitum. 
pag. CaO. K dcsias houve seiupre graud.- nu- 
iiu ro. priiuipaliHcnlo no scisiDa do Aviubuo. 
O so^undo kl passar no de IIÍKJ aa ordena 
mais rigorosas coiiir;» os fabi u-adores Jas bul- 
ha r«l8as, que cm Inal.ilcrra íorani multados 
rom penas de etcouimunliào. O terceiro, «ntliin, 
depois dc niaiul:ir, d' b;n\o de excommunhâo 
a ellc só reservada, quti duiitro dc vink* dias, 
depois da publicarão das suas leiras, Tossem 
•xlinctas e snppriuiidas iodas aa bulias falsas, 
de que no aen lempo liavia copioso aorttmento, 
romn sc iin liv. i das suas Epistolas 
aa."» <la edii.âo de italuzio, que passou a ser u 
decrclal do l. v. Iil. 20. rap. Ui.) logo na 
dccrclal Licet de crimine falsi, quo M Urou da 
sua £/jiv/. 3i9, passou a indifiduar as n-gras, 
pelas «juaes se pode vir iiu ccnilieciinetito dos 
moitoa modot, com ijue se podiam ÍjUiiicaras 
hiUas. 

Com Indo, a miilicin, c nmbição fi-cliaram 
scmnro ss ouvidos a toda a lei. Guilhelme Du- 
rando. Bispo de Ucnde. no seu $iitculnm júris-, 
qoe publicou no de 13Í71,^ ainda de»cobrio al- 
gumas quarenta e doas regras sobre as deere* 
laes de Innocencio III. jielas quacs se podia 
descobrir a falsidade das bulias do seu icíiipo. 
Certo lie logo, que continuavam as iieçdtea. 
Ihs qoanlaa se praticaram depois, alé mesmo 
fls nossos dias ?. . Com muita razão, pois. se 
concordaram os nossos innnarciins, paia que 
acm o Èxeqtuttw da ana Secretaria de Estado 
nSo corresse letra alguma de Boma n'esUs reino. 

Bl IUJALEZ. Moeda, que Ei-Uci D. Sancho 
mandou fazer: ba d'ella mcnçào no liv. mii 
de OJinna, a f. 16.— Du Cange, v. Ciir(/fí/(//c»- 
tit, faz nienr3o de uma particular moeda da 
cidade dc Bordcos, da qual a terça parte p^r- 
lencia ao Bispo nn de 1186; mas de que li^;u- 
ra, c prrço elia fosse, o não diz. Pai ece (^uo 
dalli nos vieram os InrfKlèxn, qoe n este remo 
SC usar.im. Cov.isrrubia5 diz, que acfi it i eiii 
papeis amigos, que um Ihinjnlez vulia d is 
pipiorns, ou quatro meulhax. V. l'ii uu. 

BUHGEL, DcRGEZ. o Btacocz. O que mora 
no Burgo, que algumas vezes se tomava pela 
meaoia povoarão, ou villa, No foral de Constnn- 
lim de Fanoyas, dado pelo Conde ti. Uciiri- 
r|oe, e ana nniher. ■ InfmU D. Tiíerfii no de 
1006 SC escreve a dita palavra com a varie* 
dadc insinuada. Livro dos Fwats eelhoi, 

BUBGO. Esta pelam be doe antigos Gerat- 
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nos. Cimbros, ou Theoihocnf. Signilicava uma 
cad^a du lugares, ou .njniitamcnto de casas nas 
raias, uu ^ruuluiras, seguidas umas ás outras, 
e onde residiam ellectivas as guardas militares 
roiiMna*. \ estas sc ajunl.iratii inuiios nacio- 
iiaes de .VIemanlia, que dos lacs burgos se clia- 
matara Burgonhoem^ que rebcilando-se em Im 
aos Bonianoa se eslabeleeiram mw niargeoi do 
Rliim. d'onde penetraram stfi o mais interior da 
Fiaiira. N estes Dunjox, qno im ( rincipio não 
liiiliam muros, se fundaram com o tempo torres, 
e casteilos, que deram o nome a moitas cida- 
des, c povoações illuslres, cujos cônsules, ve« 
rcadorcs, ou ntagisirados supremos se chamam 
ainda hoje Burgmutrtt: qusei MaffiHri ptm* 
tideutes jlur^ti. 
De Alemanha passoa e»la tos a França, que 

rliaiiioii /{urgwyry aQ< morailores d"i'slí'S lliinjot. 
U alli linalmente pas%ou a Portugal cuin o Cutide 
D. Henrique, e com a mesmi signiDcaçSo; mas 
passados alguns annos ficou restricla a sigei- 
near nníeamenie um arrabalde, ou lugar pe- 
queno fundado junto de uma cidade, ou villa, 
mosteiro, ou caihedral, dequem está pendente, , 
ainda que algumas veses tivesse leis próprias, 
por >iiiL' sl' j^overnassc. Já vimos (v. Biihgel} que 
no foral du Constanlim dc Panoyas o CondeD. 
Henrique chama Burgueses aos moradores d'a- 
quclla povoação aberta, e que entio mesmo se 
povoava, á qual por força se chamaria Bariff. 
O raesuio Conde deo foral no Z?Mr<;o de Guiraa- 
làes: o que se nuo de^c entender dos qucnio- 
ravam dentro da villa, qoe elle murou de novo; 
mas sim da povoação, ou arrabalde, que se foi 
ajuntando, e licava fóra da praça; pois a estas 
liovoaròi á lic quo niiida hoje os Prancczes cha- 
mam íauxburg; aalii^nuienic Forsburg.cFor- 
Imrg, isto he, loger, ou povoação pequena, qoe 
esta fóra da grande, e principal. D esti-s Bur- 
giifirs de Guimanie.f se lembrou expressamente 
l-;i liei D. AlTon&o Henriques uu foral, quedes 
iiiuella villa no de 1158, determinando, que u 
• Herdada dot Bnrgnrses: qm metum <«afia«r> 
runt nmlf, ri jtrmtm in Viiiuireiírs. ituiujimm dcnt 
fossddejrax. » Livro dos foraes celhos. i)s males, 
penas, e ufflierdcs. que estes moradores do Air* 
f/o soíTicraiii, foi quanilo o Hei de LeJo pOZ 
foico, c balco fsta \ illa, ilc <nic largamente Irala 
a Monarch. LusHann. 

No Lívio grande da Camara do Porto, af. t 
se acha o Toral, qne D. Hui^o, Bisipo da mesmi 
cidade, doo no de 1 12:5 aos n>oral!o!•e^ du fliirf/o 
(/(I $é, que a Rainha I). Theresa lhe liavia lou- 
lado. B lie ceno, que estes Burgufsrs ficavam 
fóra dos muros, e Castello, que os GascOes er- 
gueram, e dentro dos quaes se inetuia a mes- 
ma Sé. 
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No mesmo livro, a foi. 72 sc Ic o foral, que 
Ei-Rei I). .VIToniso III dco ans nioradorus dn sua 
Villa de Gava no dolfôâ.Tittlia-scf^la povoa- 
{So radoziífo a um mtii pequeno lugnr; poriuo 
convida o Rei os moradores *de meu flnrijo rr- 
terí ih Portut a que fossciii povoar a diia villa 
dc G.iyn. aos quncs diva o reguengo, que alii 
tinha a Corói. Eatie Burtjo este Tosse, sc declara 
no foral, que EI-Rci I) Diniz, ca Hainlia Santa 
Isabel deram a Vill.i no\:i ili- (Invn, ]i,jss;ii1o cm 
Lisboa a 13 dc A|;osto de iáStí; qucsearlia no 
ntciino lírro a f. 73. no qnni se diz: "Damu^ 
rt eoiirrtfiintis roí/ií PniiuUilorihui de tilo nn\iro 
loro, (jui consuecit roairi Hnn/uin vrlus-, cui im- 
poitimu.i de noro numen Villu Nocii de Hei, pio 
Foro foruM de Gana, quoii late ttt: In primit, 
etc* D*aqni so vé, qac Vtifa nora do Parlo foi 
anli{(amenlc cliam.ida o Ihiigo rellio r/.r cidade 
do Porto, para dislincçã» do Bunjo noca, que 
a Rainha D. Tticma 4eo ao Bispo D. Hugo. 

E finalmente, como os Cislcrcicnsea vieram 
dc França a esle reino, n'c!le promoveram o 
nome dc lunjo nas povuai.-ucs. qin' >l' rortiiru nm 
junio, e á sombra dos seus mosteiros; lacs sio 
01 ifúrgos de ^rovea, Lorvão, Satseda», t Ta- 
rovta, que por orcasiào d'est(í !ii;:nr sc chnml 
hoje 8. Joâu do Unrgo; sendo liim para notar, 
que confirmando Cidesiino III as bulias df "l us. 
aoiecessores a favord'csio mosteiro no do li U3, 
e eoncedendo-lhe de novo: «7h« w nãopodesto 

fíizfr cnsd. OK pnlnrio im distam ia de hutnahiiua 
destt moileiío, de ((iie podtsse originar se alijam 
oteaédttlo, ou pertnrbar-se a paz, t torego dos 
mongts:* (<-omo da bulia original, que nlli sc 
guarda bem cluramenie sc nianifcsla) 3 corru- 
pção iizessc, que uma [irecaoçfio tIO MOdavcl 
inleiramcnle ae eaqueccsse I... 

BURLA, a Bvlia. Bhgano, zom1>arÍa, po< 
ça, mentira, fraude, tramóia, intriga, caba- 
la, que o liulrâo, ou illiciador faz na liypo- 
tlieca, venda, ou dinheiro que tomou empres- 
tado. E d'4qui bvlrãoy o illicador.ou illiciador, 
de qaa se pódc vCr a Orden. liv. v, Ul. 6S. 

BUSPAT.VIU). Agnchis, «Koodrijo anoi ea- 
• trcito, curto e baixo. 

BCSTARIO. O mesmo qne Boara. 

BUSTO. I. Curral de boi<, on vn(•c^^^ mui- 
tos documcnios em llcsp.uilij do scculo ix, que 
usam de bmto n'csle sentido. No foral, que El- 
Rei D.^ Sancho I deo a Covilki no de 1180, sa 
determina: voherint ftnuare eam tuog»' 
ualo in lerminos Coreliauw, uccipiant de itti* 
tnonUvIiijum: sciliceV.a iji eije orium carneiros, 
et de busto de vncis, unam raram: iste monladie/o 
etí CoHctUo.» Livro doa Fotom af/Aaa (*). Na 

{•) & MMCira 4«e w UtiaM hiiui da ftw» a aaraMih 
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baixa ialinidaiie sc disse Boxtar, por curral, o 
lambem BoBláriom, quosi slatio bonm. K d aqui 
ac di!*se Busto, no dito foral: e lambem se chama 
ainda hoje á immnodida dos bois, e vaecasfioa- 
tii. por>|uc os seoa curracs, e amcijondas são O 
deposilo ordinário de semeilianlc mercancia. 

BUSTO. II. Nas Astúrias, Gjiliza, e na pro- 
víncia d'cnlre Douro e Minbo^ desde o viii sa> 
culo ale o xii se tomou I)h.\Io por tapada, oufrow- 

fa. S.ío i nruimeraveis o.s (locuincnlos que as.sitii % 

O persuaduMi, muitos dos quacs se podem vCr 

nos Appcnd. dos lom.-xxxvii, exxxviiida Hesp. 

Sii;;r. NodtíOonrez Ei-Uoi D .VITonso, o Miipno. 

uma (lo.ii;:io ainiilissima á Sc dc Oviedo, na qual 

so nho csquec ■ do.s hiislos: e na que fez ao iiios- 

*ieiro doa Santos Adrião, c Natalia do de 891. 

noméa um pasmoso iidmero d'esles Imtos, qua ' 

não bc de nèr fossem outros tantos ciirr;K'<, 

ou lebanbos de gado varcuin, mas sim bnui-ns, 

que são fazendas dc monle, foehad is sobre «i, 

a unicaiueute destinadas para crcaçno dc gados, 

eslrnme.s, e tenhas. E porque as manadas dos 

bois, c vaccas alli se encerravam, sc disseram 

hHtíos, pois faziam, e boje mesmo fazem o ofli- 

cio de carnes. Em ama doaçlode D. Bcrmodo 

Ilide 10;} I S2 diz; «Cnm IJis- ^ui^ bii\inriis,i 
dando u buslanos o mesmo sij^niiicado que a 
butloa. Em outros documentos d'a()uella idado 
ae acham imnM, e brancas (qne nós boje dise» 
mos irenka») no mesmo sentido de busto; mas de- 
pois foram sultsiiluidas peins pnl;ivr;).< inala, o 
páscoa, que a;^ora n'aqucilas terras sc dizem 
prados, e paHascos; mas com alguma differcnça 
das bouças, que tendo hervagens, abundam igual- 
mente de malas; sendo os /^anasrot unicamcnto 
de hcrvas, c não devendo estar sempre, comO 
as bouças, fúra dos povoados, e nos montes. 

BUTIRADA. Bira, "bolo, on listedora de man- 
tcipa. V. Co6\A, e pAzmi iiA. 

BUZ. Beijo, osculo, sinal dc reverencia, amor 
honesto, c cortesia. Hoje ae fai nm boz, ineií- 
nando alguma cousa a cabeça, e levando com 
gravidade a roSo junta, e quasi fechada perlo 
da boca. \ isto allude o adagio: cFoi-xr xem 
chuz, nem bu3, * isto he, nem cousa alguma dis- 
se, nem o mais ieve sinal de eertrais fes.' 

nUZEXO, RrzEo, PiiiiZEO, Buzio. .Medida do 
sólidos, que niiida hoje sc usa cnlrc Uoiiro c 
Minho, e ho quasi do principio da monarchia. 
Em o Livro velho doi Óbito* da Si do Porto, e . 
outros doeamentos anilas d'aqnelta eidado se 
declara, qiie o ^«jfwo são dois alqueires c meio; 
mas hoje conlòm qualroalqutires justos da me- 
dida corrente: e por esta conta o fttumo. eu 

tnu pUM a faiian c* nos^o.* nuiurr^. diirmla «bu^to Ae tu- 
cif,< c em w «ic«« cnUuulcr «cio irbiuibo, • lae jwio currul.» 

(««ta 1« i. P. Mibaire}. 
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huzio antigo eram cinco nlijiicires dos nosso-;, 
que só iaziam caiia um meio al(|ucire dos d a- 
quelle tempo. No de 1390 pagou o Mosteiro de 

Ilio Tinln Kiloze líUzrot i!n ^-rijuntln, nilo (I nrrii , 
t qmiro <Ir milho jirla wediíiii do cellfirn Jo Ui\i)o 
(do Porlo) procfdklos das Procurarjifs, (jnr se 
M« Hão Unhão fago.» Ooc. das Bentas du Porto. 

Nos prazos do Mosteiro de Gsnfci hc mai fre- 
qucnle csia p^ihivr.i. No pr.i/.o ili' I.oiii i lo, ipic 
hc no ]uj:ar ilc Tarouca, da frcguczia dc Cerdal, 
feito no de 4487, se eelia a pensão setriiínlc : 
«.ím búzios f meio de pila mradn: liuma boa (ja- 
Unlia; c Ires réis branra.;, (jutindo Ei-llri pássaro 
Doiro; e sinto de r ' uu risitttfão fom 9 
Si*po de Cejit9t (»<ta hnm auna.» 
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C. Nas cifras da antiga arillimcli^a $i<:ninca- 
ra iUO: accrescentando-llie um til, valia cem 
mil. Acha-ae o C com as figuras G, 7, e 8 dia 

Tab, 2, n. íi, c rom o valor dt; vem tiOs docu- 
nienlos dc Moreira, c oulros. íio de i098 se 
vendco uma casa wvrèa, co^ sen quintal ea 
Caldellas, junto do rio* Ave, da qaalsefiuram 
duas cartas, que se acham uma no aorerso, ou- 
tra no r everso do mesmo pcrg.imiiiiio : nml».is 
ruram ctscrilas por Fr. Frominimio «viu Kal. 
Mvnuuat. B.cxxxvi}MnMfaaMYeMf'ma.> Nomes» 
1110 arrliivo kc acliam as eras »c\m, c mcnxnvii. 
Km Iodas f.izem as ditas figuras cxoIk is du C 
u núirirro dc cem. 

C. Gomo nola mosicaij denotava o aprcâsado, 
on breridade do ranlò. 

C. Com irniila ri C(|iiciirin SP rclii mudado em 
G, c ()i'lu contrario, ciu ducumciilos desde o ix 
século até o xiT. 

C. A cada pmo u acha noa amidos doca- 
mentos snhstitiiido por um AT, v. f>. Karla, Ka- 
tallo, Kivili'!, v\c. por ciirtd, carnUo, anilei. 

C. Algumas vezes su acha em lirgar de qu: 
y. g. relineo cm vez de relinqvo, Rm uma doa^io 
das Salzedas de i:t39 se dia: tConfmo, quem 
abro wiíío, e retbinco.» 

C. por //, V. g. miei por niiAí, sel^emmui'• 
t08 documentos até o século xiit. 

G. por T, r. g. />erdo, JViMeiuf,porPdr(jd, 
Jfuntiux, cic, hc trivial eu os jDOJinmeBlos an- 
tigos, que nos restam. 

C. Substituído por Z, v. g. Judise», Ponti /i^ 
ses, dozetf imendium, jazentia, ele, lie ortbo- 
grafia do século x, xt, c se acha ainda no xti. 

C. D'clle usaram os nossos maiores cm lugar 
dc S, V. carradamente, coeobrar, currador, o 
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outras semeíliantea palavras, a cujo CnSo ajun- 
tavam a virgula, cifra, OU cedillio, de qiie lioja 
usamos: e por isso pronuncianm tttmmmeHtff 

sowhntr, sitrrcidor, cic. 

C\, adv. PocfHic. Ca nçm, porf|UC não. Doe. 
das U.-iilns do 1'uHo di; VSiÒ. 

CXbXÇk dc violio. L'iii cântaro dc seis ra- 
nadaa, ou meio almude, a que ainda linji:'clia- 
ttam eitbaço na [iroviíicia do Minlio. t/í >io$ 
dardet huim fogaça triga, e knma cabaça de vi- 
nho.* Provia dai Bentas do Porlo de 1317, o 
i:i3i. 

C\n\l)l U.\. o mesmo que Cabeoai-. V. C*- 
iTo, c C\i i)\i.. No foral de Santa Cruz da Villa- 
riça do lii5 sc determina que o -fiador, obri- 
gado por algum Cabedal, isto hc. fazenda pró- 
pria dos mercadores, não c.-lnndo esta na sua 
mão, nào seja obrigado por cila, senão dentro 
dc trinta dias : se porém ellt cativcr na soa 
máo, aié que effeciivanicnle a entregue, poderi 
ser obrifiaao. o De super cabadnra, od x^x diet. 
I)r fiddufu de nirr, i/vod deveat a daie, (juando 
dederit, sedeat soUum,» K faltando dos que pe- 
dem seguro,* dia: «rolo vtWno, firí pedtr de te- 

gtiriiitrti ci:m lirs ririnns, aut CHIM vnn nlmlíJe, 
et non dedertt, peitei v viorab. Et eitratisaolar, 
peetet,x awraò. 9111 direr : no» habeo boaine, fu 
m /«MikjMr cofto, detfadore* m i «eni^.» «<!■ 
tfrtiwn diem : et tf non ieierít, jteetet l mnA. 
1:1 posleit drt fiad^yn-x in r.r.cc moriib. Et si non 
dederit nrendant illos alcaides cnm rancoroso : et 
êi non feeerint eadat illos in perjwrium.» Esta rra 
íopurançn, qne pedia o indiciido, 011 suspeiío 
dc hidrAo ; [tarquc o ladrão sabido nili tem de- 
terminada a sua pena. Tirtlia pois obrigação de 
dar fiador sobre o Cabedal, de qne era arguido: 
nSo o achando, pagava 60 maravidis, ele. 

(".\B.\KS. Todo, c (tnalipicr. «Cahaet homo, 
qui iuíraveril in illo termino causa mnie fat icndi 
pectet z modios.» Foral do Souto Azaron, que 
be en Irrra dc Panoias, dado por £t->Bei 0. 
Sanrlio f, no de 1106. Liv. dos ForffM ee/Aor. 

(:\R\M:HI)S. Nas iiiquiri(.r)ea dTI-Itei D. 
AiTun^o il, so chama freguczia de Cabaneros, 
a que depois se chamou deCaAanoen«. junle a 
Ovar. ?ori''iii nas d'l!;i-Bei D. AITnnso III, com 
muita rre(|ucaciu sc chamam CulMiieras os lio- 
niens bracciros, c que vivem do seu trabalho, 
e maneio, o que hoje mesmo se chamam Caba- 
neiros. Verdade he, que o uso qoasi lem mu- 
dado para a.í rnnllirres pobres, e (jnc vivem sem 
homens, ar|ueile nome, que eracommum a am- 
bos os sexos. 

CABDAL. V. Capoal. 

CADDEL, LES. Ho o qiic lioje dizemos Al- 

miranle. nu.in:lo aiiti^rjiuntc os 11l'Ís, o os 
Imperadores faziam guerra por mar, e armaiaoi 
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niost foiakm CeibãeVf* «obre r//at, a qw cAa- 

mam em mie tni:]!-! Almirttntr, o i/ihil lie ax*y 
ciamado, por^jue clle lir, e deve iecr Cahihl, ou 
guiador de todos a[iieUcs que ruam em galles, ou 
turnios pot fnierem guerra sobre mr e ham tain 
grande foúer em na frota, eomo $0 Ei-tíri hi 
presente fosse.» A estes CabJels ptinfia Cl U i 
um anel na mão dirciu, cm sign.il do poder, 
que SC llic dava; c na esquerda baodein coin as 
armas de Porlu|;al, para sinal do seu almíranta- 
dft. Deviít ser dtscondenic por lirilia dircilii dc 
Mire Manuel Pr ^ntlci (outros iloniinoníos dizem 
Paatnho) primeiro Almiranlo n'c«lcs rciao.<, e 
sú Taliando d'psia sc podia Tazer de oulra. Ced. 
Alf., liv. I. lii. 5'.. 

CABÊ. iilv. Jiiiiio, píTlo, a p.ir. * Em quanto 
fijo a lai Iiji fjd, no loijo ein que era jaz. fxou 
Coibi el o seu Veadom, « nom ouzoh de lidear.» 
Doe. da fundaeio do S. Migoel de Lobrigos 
do 1101. 

CABEÇA D\ UATA. O (|uo mornvn. e tinha 
O Kú casal, ou vivenda dcniro de al;;tima niala, 
OU lugar coutado, e defeso. Este podia trazer os 
seus |iorcos na tal coutada nos mezcs dc Outu* 
liro. liero termelh» d'£l-BtiD,Ág'onto i\num, 
U9. 

CABEÇADA, AS. O mesmo que eaitat en- 

cohrnidn. Il : disse, que trem ein Sí/f/fi.-íí/rii v o.v 
hcrduãorr.K duus ca'jfçud<tí dc Ucijucngu.» Iiiijui- 
riçcVís d Kl Uci l). Diniz. 

CVBEÇAL. O que linba obrigação de res- 
ponder 00 direito aeohorto por lodos os dt« 
reilos c foro^ do casal, que nnilma ri'[inrliiIo 
por niuilúà, ou alguns, dosiiuucs colunva ,1 respe- 
ctiva porção. Y. Casal 8nc\di:<;aoo, No dc liGSTez 
poaMr El-Rei D. AITuiiso 111 uma celebre carta 
pára o seu tabcliiâo, c porteiro do jul;4adu dc 
Viseu ; orJenando-llici, <nic loinabsein jiiM a 
coroa Iodas as herdades foreiras^ ou rejalcu' 
gneirae, que acbamm lerem vendido, dado. ou 
deixado por testamento os homeoa do diio jul- 
gado a lacs pessoas, que nSo pagassem direita- 
mente os Toros, e direitos d'essas herdades* e as 
fizessem tornar á ^ Cabeçat do» eatattt c nio per* 
mittissem mais, que isto se lixesse: e que os 
coii)(>r.idorcs toni.i^scm a rccclier o seu di- 
uiiuiro, que por ellas deram, e oão mais; e 
so 0 nio quisessem receber, lh'as tomassem, 
e dessem a povoar a tncs homens, rpie lhe 
pagassem Lein os seus foros. E depois dc ou- 
tras cuusas, monda que os irmãos d'a(|uelle5, 
que icm os seus casaca povoados, nào lenham 
quiohio n*etles, tai nom dederint Caheeafn, qut 
ttrrint tolum cabale». Doe. da Torre do TomuO. 

CABECI^L. V. Casal encabeçido. 

CABEDAL, AES. O grosso dos dizimo», To- 
ros, oa pensocDs, v. g. p&»^ vinbo, azeite, 
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ele. Orando o nomo do BireUwra» para lado » 
mais quecram minnçK, eforagfns. V. CAPn.ir.. 
No dc doou Kl-llei D.Sancho I a 1). .Mar- 

linlin Sam l'.cs. e a sua irmã D. l'rri!ra [os qunc-? 
houvera do U. 2daria Aircr^) as herdados do 
Villa nova das Inlíinles. e de Goiaens de ja- 
rn, c Iicn!.ii!i», Klli-s as vcni!crnm no nio<(<Mrfi 
de Santn Tvrso: o irnifio no dc l2iG por .'^OOD 
maravidis: e .1 irmã no dc 124^ por ã:.'30O 
Biaravidis; incluídas lambem as igreja», do qna 
lodo terra cWc, c possuiria cm sua vida «o/nw- 
m<)di oiliid::! panis, et ri/ii, c o Mosteiro pos- 
suiria liireitnrasomnct. Doe. do mctmo Mo.>ilrirn. 
Em ouiro dc S. Jo3o dc Almedina do Ii3n 

afipnriTO Drriuia rnpiliilium i 0 mi*smO sc \^ 
em ouiro dc .S. Pedro do 1303, ambos nn ci- 
dade dc Coimbra. nDcdea n nòs por pam, e 
por vinko qiutiro wogos, e steer pela trgga dc 
Mariim GoHfalce»: e o cabedal seer leno de ren- 1 
fro, e d'i,rijo. e 0.1 diars parles de iinjlo, feilux 
em celryro.» Uoc. das Bentas do i'úttu do 13Í'J. 
Nos Doe. de Pendorada do século xvsc acham 
OOm frcqucncia raôeJal e cabedaes n'csle niAmi» ' 
sentido, V. g. ifjiiando /te pagam os eabedaet do 
paiii. f do cinko.» — t Dm dei ao moesleiro de ca- 
bedal Ires mogos^ e Ires quarteiro* de segand-t 
feitoe, e Ires tatigas de trigo. » — «Ae feaino que 
se prtf/nin os Citfiedaes de pam, e rinho, xi alquei- 
res de pum terçado, e de pinlio nore ahnudei* . 

C.VBEGEIRÂ. Primeiro motor, riu Te, capiíAo, 
a qncra.OS outros seguem. ■Poro e gente meada, 
que sem ctAeeeiras nom 4eriam forras.» Ckrva, 
d'' D. .l/Tí/tm I', cap. 10. Fazer calecoirei emttt- 
guem, por u elle a sua cnnlianga. 

C.\BEOELEinO. I. Aquelle, que no seu con- 
trato, ou negocio traz cabedal, ou Tazcuda alheia. 
Na Camara do Porto sc acha uma carta rcat 
de 1371), para (|ue noi Ctiliedeleiros doPoilu s<J 
lhes oâo contassem os cabedaes alheios, para 
lerem eavallos. e armas. 

CAItKDKI.CiUO. 11. ()(|ue linlm n-c hi.lo, 0 
eslava devendo bens, frucl.is. diiiln-iro ou ca- 
bedaes. Mandou El*nei D. Diniz i|uc se al- 
gum dovesse pio. vinbo, Dseilc, ou dinheiro do 
empresifmo. ou rahedni. • se tal devedor ^ o« ea- 

iedrfriro )i<iiii j ar/ar o dicida. oh lahrdal ao tempo 
que j^rometleo de pagar, e por i.ssi> íui cíiamudo 
a juízo, o andar com i^r/<i, os iaiisamealot es* 
contlondo os seus bcn;; seja preso ali quo pa- 
gue. . Kl-ltii D. AÍTonsK V eslendco esia lei ainda 
mais contra as liurlooens, e Inlizadriifs. que 
vendem, ou empenham a mesma cousa a mais 
de nm, nio ch<-gniido para satisfaser a todos: 
matidj que sejam presos, e pa;;ueni da cadi}a Io- 
das a^ pcTilas, e daninos, c d ali partam 
para o dn;;rcdo, C.od. Alf. liv. iv. l. OS. 

CABELLO. No íoral original da Villa (IcSaola • 
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Cruz da pon!c <ln Sabor, d.iJo por T.\'\\n D. 
Sancho li no deliUS, oi^ual sc guarda na Ca- 
nan de Momom, m lô a scguínio paMagen : 

aSi fuerit tnancipia itt mpiln, nul mm touca, tt 
trnerint ras<:ando yer ília ciil, el dij-rnt : Fo- 
(dm.... (aqui scflcha uma pnlavra cinporluguez 
demasiadameDte chulo, que corresponde ao la- 
tim rm neetm vttíenteir knhuU) pro nomíMSttl- 
rcí sf cHin duotlfcim ; ft si twn poiuerit salrar, 
peclel IrigíHltt morabilittos, etscptima a Palatio. 
Et si noH venerit rascando usque leriium diem, 
juret, sivi terlium exint decalumpnia.t Parain- 
lelligencia d csle foral se lia de adverlir, e no- 
tar, que havia muila diITcrcnri de uma mulher 
aHiiar con» /onça, ou em cabello ; , do primeiro 
««do andaran asviovasrom a cabeça coberta ; 
assim como as r3sntli= nridivam com cila des- 
coberta; mas com os labLlios alados, ou annu- 
lados : porém as donzollas, c «illciras, e que 
ainda cslavam debaixo de pilrio poder, e n- 
ralnente todas as que nioeram casadas anda* 
Tam com a cabeça Jcscobcrla, c os cabellos sol- 
t08,'e compridos. E d'e$las se dizia : fícar, ou 
estar em cabello: tRemanere, aut esse ínMpj^' 
/o.» Se alguma viuva, poi^, dc cabello curto, e 
coberta com touca, on aluunia solteira emeabello 
comprido, e cabeça detcobcrta fosse violentada 
por algum, e ella nomeando o aggressor viesse 
dentro de trea dias clamando pela roa contra 
elle : este seria obrigado a defcnder-sc d'csla 
calumnia com doze icslcmunhas contestes, que 
dcpozesscm pela sua iTinocencia ; e dSo as ad- 
duzindo ^"18 obrigado a pagar trinta maravi- 
d(s: vinie e trcs á queixosa, e os outros sete á 
Camara Pon'!!) íc cila >e não ijunixasso dentro 
dos ires dias immedialos a oficnsa, ficava o 
açgrcssor IWre da calumnia, jurando simples- 
mente, que tal nOo (ízcra. Nus Córtes d'Kvora 
de 1481 já estes ornaiiiLnios da c.ibe<;a cslavaiu 
alieradoa; poia nellas se determina: «que as 
ramiWt « tw ad faim por hum homen^ não 
asem de nuiminat: qne andem emi eorpo^ a tem 

cfiapiíis, r.ii» rros ariifi ii'í<I<i^ . ] cru qiu^ftMÍÍ9' 
tinguidas das inullurcs honestais. i 

Digamos por esta occasião alguma cousa maia 
dos cabellos. Em reconhecimento do favor, que 
as matronas Romanas deram ao Senado, cor- 
tando os seus longos cabellos para cordas dc 
navios, Ibea erigio aqueile um templo iniiiula- 
dn Fnraa Ctíw, Berenice. Rainba do Bgyplo. 
ficou t3o contente, c salisfoita, quando vio a seu 
marido Ptolonieo fclizmeutc chegado da Ásia, 
que consagrou notqmplo deVetitts os aena for- 
nosos cabellos. Em Roma havia uma grande 
arvore, e aniiquissima, em que os moços, e as 
Vcstaes penduravam os primeiros cuijullos, que 
cortavio, cbamada por isto Anore CafiUar. Os 
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Gregos cortavam os cabellos .insmeninot, para 
os dedicarem a Apollo. Antigamente, e jí na 
Igreja Santa, cem as mesmaa orações, ceremo- 

= , o luvirjos, com (jiic pela mio do Bispo, 
ou sucordolL' se olÍL rctiam a Dcos as primeiras 
barbas, a que ciiam,ivnm liarbatnriam celehrare, 
se llic dedicavam os primeiros cabellos latnfMm 
primili» Jutefdvtis: e segundo n lei salica, lit. 
ÍS, c lit. 08, na occn-iâo da Festiridadr c/ipil' 
litiuria, que se celebrav.i aos doze annos, cos- 
tumavam os pais do menino dar aos outros ir- 
m&oi algumas dadivas. Os Chinas ainda hoje 
estimam tanto os seus cabellos, que jogarão os 
sons filho*, 3s suas mulheres, e a sua mesma 
liberdade, mas nunca os seas cabellos. Os Lusi- 
tanos antigos, 08 Africanos, oa Francesca ^a> 
vam cabello nomo as mulheres, para com isto 
serem tidos por nobres, honrados, e illuslres. 
Desde a primitiva chrístandade os que deixavam 
o mundo, depunham juntamente o sen cabcUo. 
Até os seculares, que se Faziam eonfrmies dM 
monges pnra serem parlicipanles dcK r.cws bene» 
fieios espiriítuies, e lemporaes, sc offcreciam ao 
mosteiro por tm dos tet» cabellos. No seentovn 
sc praticava já esta ccremonia. Subia o pcrlcn- 
deute descalço, c na presença de toda a com- 
munidade, ale junto do altar : enlão o Abbade 
Ibe cortava um só cabello, e o oilerecla aoSe< 
nhor, em sinal da que elle se fazia eaeravo d« 
mcí-nio Dcos. Os religiosos ainda hoje cortam o 
cabello, para mostrarem, que se fazem escravos 
de Jesus Chriato, consagrando-the a au líber^ 
dade na observância religiosa. 

Os sagrados cânones nâosó prohibem aoscle* 
rigos o niiit ir cabellos ; mas ainda censurara 
nos seculares ouso das guedelhas, prohibiodo- 
llies mesmo a entrada nas igrejas, o nio rece- 
bendo dellcs as oblaçCes dentro da missa, como 
dc gente profana, c cm ccrlo modo excommun» 
gada. Yrjam-sfi oaeiposilores iEpút, I adCa> 
rÍB/A. 11, 14. 

Os penitentes públicos Acharam criar o ca- 
bello, e a barlin, mus sem onuilo, ou roiiiposi- 
ç3o alguma. Com tudo entre os Oodos eram 
inandados^rapara cabeça, por ser o cabello com- 
prido entre clles ii;dicio di! honra. Assim coDsla 
do Concilio Agalhense lap. xv, c doToletano lii, 
cap. XII. 

OsLongobardos adoptavam os filhos alheios, 
corlando<lhes alguns cabellos. Esta mesma tê* 

rciiioiii;i era ^inal de ['az entre os desavindos. 
Com alguns cabellos cortados, e postos sobra 
o altar scconiirmavam em Inglaterra as doaçOes 
feitas a Igreja. Os conspiradores eram obrigados 
a coriarem-se reciprocamente os cabellos; po- 
rem os ladrCí e (uilros malfeitores eram tor- 
pe, c iateirameaie rapados. Geralmente falian* 
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i)o, todas as nações fizeram estima doscnbcllos, 
c rom Indo não faltou fuieni lizcsse rloijios á 
calca : lai foi Synetio, Bispo de Cyrcnc, como 
se pôde v£r no Ion. vi da #iU»of. Pofm», e 
Gafipar Bartliio no IÍT. tvn dM iius iilevria- 
rídjr, cap. xxii. 

CABER. Capitai, on cabedal, que seempre- 
gi iMtbemretioriM de «m cakal, caM», prédio, 
00 herdade. Acha'se em dois documentos do 
Pciiilor.iila : cm um do 1280 se diz : E piomi' 
terom S9 pea de falaria de c«m toldos, e lieen- 
fcr.» Em ooiro de I3S4 se lê: «Cbmprírí«, e 
agnariaria ao pna 4$ em mantidit wfAof, * 
eãber.» (•) 

CABEH. verbo. Accommodjr-se cora tudo, 
receber o que lhe dão.' Vem do latino Capio. 
•Sm obrigov de estar, e iw tdber lodo mm, qta 
OJt ditos Jiiizfí (irridros julgassem, onfeoAMMM, 
etc.i Doe. da Guarda de 1289. 

CABCRE. Sorte, quinhão. que elle teria 
M mtade de na mõj — Cabtre cum fralribu.t 
Doe. das Bentas do Porto de 11S3. 

CABIO.MI O mesmo queCAViDAs: prever, 
acautelar. D aqui CacidadOt acautelado. 

CABIDOS. Assim se escreTO era um deea- 
mento das Bcnias do Porlo de 4359. NSo sósi- 
goitica os Cónegos de uma catliedral, oucolle> 
giada, tomados collecti vãmente, e em quanto 
fazem om sé corpo ; mas lambem aniigameaie 
te deo' o nome de CísòMm aos capitnios. on die- 
tas (!ns religiosos, assim mendicnntcs, como 
iDonacbaes, c oos quaes se congregavam os pre- 
lados, 00 cabeças dos mosteiros, eonveoioe, on 
congregações, para consultarem, e resolverem 
o qae mais convinha ao governo, e boa admi- 
nisirsçSo assim cspihlual, como temporal dos 
seus súbditos. Chamavam ij[ualmenlcC0&i(/o ás 
deliberações, que os prelados tocaes tomavam 
com os indivíduos das suns communidíiiles nas 
cousas, que a lodos pcrlonciam. K por isso nos 
prazos antigos se diz: tConcorados loJox, efa- 
sendt Cabido. • Em nm dociimenio de Almoster 
de 1S87 se lê : « Vimo», e lemos em Latim o 
Pririlegio do Ciihidn Geral. » Em algumas parles 
d'esle reino ainda iioje chamam is galilés, ou 
alpendres das Igrejas CoNdbt ; sem duvida, por 
que alem de outios usos, serviam para os pa- 
rocliiarios aíli f.izcn-m as suas asserabicas e 
conferencias, tanto pelo que respeitava á igreja, 
coroo is (cmporalidadcs da sua íreguesia. 

CABIDUAL, e CARiDOAt. CeminiM eabidutí^ 
OSirada larga, caminlin di' rnrro, principal, ror- 
reole. « Qualquer que achado por dentro da dita 
«enfade, fira 4o$ «omMo» emiam ee» tento, 

{•] A MfcnificaçAo qM a avelor atrikM M aaMuliv* 
k«r« Bto mt ureoa dnmitnds. 

(RatodaJ. MIMn). 



e almazem: queremos que perca a dilaheetta, com 
todalax cousas que axsy com cila trourerem, e a 
elta pertencerem; taleo se troueer virotes cabeçudos, 
f nam oatro almasem; eom tairioque e f w y nriwfm 
teja coiilatlo dr rnrlfiot; pnrquf se xuppoem, que 
sé por desenfado leniva a dila beetta.» Livro 
terinellio do penhor D. Aflonso V, o." 39. 

CAfilMAS. Acha-se esu palavn aos doett- 
■ontes de lamelo. Pareeo ser o mesmo qne 
(StMaenlutii, (jMC vem <lo tnnccz Cahire: iquod 
9Í§Mfieat aliquia assumere, de quo qui* tê putat 
rotionsm probe redere posse : Sic voeatur Com' 
menda, qtim Frairi .suo Ordine coueedititr • As- 
sim consta dos Estatutos dn Ordem de Malta, tit. 
19. ^ wii. \pud Du Cango. 

CABISCOL. Chantre, dignidade, que n om 
cabido, collegtada, on mosteiro tem a sen cargo 
a prcfeclura, c governo do coro, entoaçKo do 
canto, regulamento, e decência dos divinos of- 
fícios. Os bons latinos lhe chamariam CAort.eeI 
CaiUorum Prafeetus: na latinidade mais infima 
ae disse : Cabitcolaríx, Cabiscolus, Capischolus, 
Copiscolius, CapiiíScliolo', Caput Scholaris,'Ca- 
put Calista, ele. Os llcspanhoes, e Franceses, 
ainda em oe nosso» dias lhe chamavam Capi^ 
rol. Assim aos meninos do coro, como a todos 
os commensacs, e familiares de uma calhedrat, 
ou qualquer outra corporação notável, que alli 
se dispunham para o serviço, o minislerio doo 
aliares, app(icando*se ao canto, e primef ras to> 
tras, se deo o nome de Esróln. O capitular, que 
linha a inspecção geral sobre elles, se dizia A/et' 
tre-Eicúla, ou Sclofoifiee; porém o qne os pre- 
sidia rexpertirè ao canto, e divinos oíTicios se 
disse Chantre, ou Cabiscol, como cabeça, ou che- 
fe d'csla Schola. Nas Alfnnsinas de llcspanha, 
pari. I, til. 6, liv. v, fatiando dos caolorcs, se 
dit: tS atgnnas Bglesias Catheirates «on, m fne 
yá Ciibesroics, (/ne han rstf vttsmn Officio >{ue 
las Chantres. E Cabiscol tanto quierr ilizir, como 
Cahdilh de et Coro, \iiira Irtuntar los cantos.9 
A 1'J (Ic Janeiro de IlUO, D.João, Arcebispo 
de 0'a>;a, com licença, e consentimento dos seos 
clérigos, vendeo a Poilro Sp.is.iinlrz, e a sua mu- 
lher .Maria Argcmcriz. uma casa na cidade de 
Braga. •Farta K. renditionis, tetnporibus Infans 
Alfon.iHS, filius Comes Eitriti, et fírgina Thara- 
sim xiiii. Kal. Februarii. e. u. c. 1 nx. vii. 
Ego Johannes Braenrensis Arpãs, in men robore, 
MM ewm Uerieit meit, in poò/tiee Concilio, mana 
mea roòoro.» Entre es conlirmantes seaeham ee 
Arcediagos Pedro Odoriz, e Mendo Ramiriz, Pe- 
dro Godinz, Prior, c Mtlo Cabiscol. Doe. de 
Thomar. V. pRivici.Eno. 

CABO.I. Fazer cabo: tratar com respeito, fszcr 
benefício, estimar em muito a pessoa de alguém. 
ÍH9 tmlf qne 9 Infuite D. Albuo HenríqQce 
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deo a villa de GuimarSes, ampliaodooqucseus 

pais dic linlinm dado, c concedendo impuni- 
dade ans inalnilorfs , C ;rjii«ííAvrrí, ([ijo para psta 

villa SC rccoilicrcni, com tanio, que nào repi- 
tam iqoi «aseasdelicto«,sedâ: •PninJeqtiod 

i'os f/rislis honorem, ri eabttm snper ate, et fn ík- 
li$ mihi senicium bonum, et (ideie: Et ego i'olo 
nper wt, tí super fil^ utiros, et super omni 
ptogaàa mitra, faeen àaaorm^ et cc^o.» No 
Livro doa Fomtf wnoraeaeba datado (>afórma 
seguinte: v A'. Maij k.m c. LÍvi.Oquc lii: um 
anactironismo palmar; sendo cerlo, que no amio 
de f 158 jâ D. AObnso era Rei, c nuo Infante, 
e aupposto fosse jú \ iuvo, tinha lilhos, edeaada 
â'isti> se Icmbrn, lembrando -sc unicamente do 
favores, ajuda do cuslo, c grande fidelidade, 
con que os do Guimarães o favoreceram, para 
ce livrar do Rei deI.oio,eoiilraspertQrb«c9es 
domesticas : o que só tcru lii^ir projírio na era 
dc IIGG, que he anno de l^lit islo 1 Ii8, cm que 
clle SC vio intciraraenle príncipe, e senhor ãe 
todo o reino t/ePor/ur/»/. Aioda hoje dizemos /a- 
ger cabo a alguém, quando em omaassembléa, 
Oii lugar público sc Icvanlanins circunistanles, 
e com urbaoidadc rcspeiioi^, c alTavel se dá 
assento ao qve chefiou mais tarde, ooesltme* 
aos bem arcominodado. 

CABO. II. Fazenda, riquezas, cabedal. No To- 
ral da Guarda, dado por El-llei I). Sancho I no 
de 1199, se deiermiaa: tD« qwliM furto Do- 
mini fwH reeifiid twtm Calmm, et aliai viii 
jiartrs (liciilai cum Jttdice per mpf//«m.» Livro dos 
Foraes celhos. Nos séculos xiii, c siv se loinava 
•na mesma aígnificaçAo. Nos docameniosdu Ta- 
rouca se acha «aanila libras de Caio. E nus de 
Bragança so acha O alvará d'EI-Rei D. AlTonso 
IV dc l:í(i8, pelo qual cóiilirma aos de Bragança 
O contraio, e aveaça, que fizeram com os J udeo», 
de Dio levarem eslea mais. que o icrço nos con- 
trnioíí usurários. «Os de Brngrivra ;íIi7. sf mi 
qui i flaroin dos Judeos, que per ronti íiiitos husu- 
rtiros, e per mudamentos dos sirumenlos, desque 
não dobrados, faziam Ca!beeadaionieim,e doa 
erecenças; poendo por Caho 'im tírumeiaot, que 
mudavam, pera as Irramii drllrs dobradas outra 
tez: E que este mudumento de slrumentos faziam 
em lai maoefra fer asna engaaoi, e per tea$ nm- 
damenlos, que se nom podia provar o primejro 
Cubo, que do começo fora feito: E que por esto fi- 
carão pobres, e estraíjndos . Manda o llei; que mti- 
dainento neÀum de prazo^ que primejro fosse 
feito, nom ho fezessem per netmwna manejru áe- 
poi.f, pern fazrr Ccdifra en outro, perarerem ra- 
zom de lecarem major conted por ijuanho, qua o 
terç», como dito ke : eoiiarai a saber: doas por 
tres... E que nom letauem endemajs, que o terço 
dequello, que primeira deram de Cabo, como dito 
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Aí.v Sc algnem pertcndcr, que no foral da Gnnr- 
da calfo sc toma por quinhio, parle, porrâu; não 
conlemlerenins: mas .«aiba c|ue as oito jnirtes sio 
da coima. V. Cabaouba, Juukos, e Comuacto 
coa oa JoMO». 

CABO. IH. Fim, lermo, limite, ou ultimn l)a- 
liza. Nos foracs du sccuio xii, c xiii ss deter- 
mina a rada passo, que OS moradores dos ler- 
riiorios a qua cIleaaFBmoonoedidosnio fossem 
obrigados a sahírem fôra dos limites do sen eon- 
celho. para Ir.ilnrein jiiilicl.il iirnte com os seu* 
visinlios; mas sim que na me.snia divi.são fossem 
decididas as suas causas. Em o dc Numam de 
1130 se diz: «qui habueril judieium, vel junta 
Ctim hominibus de ultra Dorium. kabeant meiai' 
dum íul porlum Morstre de parte anqueiide .» E 
DO Guarda de ti99: tlíominet de Guarda, qui 
Maerítd jadieiam, aut Junlom eum kominibutde 
aliis trrris habeant iHad in cnpite swirum Irr- 
minonim.» Uas em outros foraes su iliz,queos 
le[ih.i;ii «Ia Citios tuorum lerminorum.» Ainda 
hoje dizemoa o* cabas do mundo, pelos ulliffloa 
fins da redondeza da terra. 

CAHO. IV. I.usar, qu' cada um occnpa, co- 
mo fazendo cabeça por si mesmo. tTodos ch 
senéra, e coda kuum emaea CUba.» Doe. das Ben- 
tas di> Porto de 1330. 

CAUO. V. No século «iii, c xiv hc mui tri- 
vial cMa frase uos documentos dc Tarouca, to- 
mo de Cabo,» quo quer dizer: comcffciio, ítaal- 
mente, em conclusito. 

CABO. VI, adv. O mesmo que Cabe. «A oa/rfl 
cuba que stjtt cabe deita.» Ikyc, de S. T\rso de 
1415. — -J- Dbcido. Corresponde tan.b la csia 
palavra ao iterim dos Latino»; sequnda tes,de 
mais a mais, depois d'isto, ele. 

CAIIHAMO. Corda, ou prisão, que .se lança 
ao boi, ou besta da cabeça para a niâo. No de 
1 838 se posaoii um al vari réal, para qne as pes- 
soas, que tivessem privile^iio de tra/crem liois 
nos olivaes dc Coimbra os lrou.\csscni «(/.(íi/u- 
inndos: fuando Coimeiroê^ ainda que andem pen- 
doif te lhe fallar o Cabramo,» Doo. da Cantara 
de Coimbra. 

CABIIO. o nie;nio que Caiiiuo. Do latino Crt- 
per. *E nos dareis mais per S. Ali<juelliuumboo 
Cabro. » 

CABIlUA, e CABRc^A. Toda a pcllcleria da 
cabra, ou bode. vPidimosa \\ A., quenomdttt 
Aharaaes, para poderem carregar Cahrna.' Doe. 
da Camara do Porlo de 14UG. Ainda liojc di- 
lemos gado eoòrwn aquellc, cujas pelles se eha- 
mavam Cnhràn. 

C.VCIIADO. Escondido, coberto, occul to. 
d(iO M» dia CMla .para cima, e para baixa eathê- 
dos com pannos de seda. « Goes, 29, 3. 

CACUEIHA. Certa casta de vestidura antiga. 
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CACnONCEIRX. Cabclicíra ét eaehos (que 
naila sc pnicc.' com ns pcrucai) cabellp cum» 
priilo, e formado em ancis. 

CACIFEIRO. O Conrgo, que len inspecção, 
011 niln)ini«trnç:io da rktís;) dn niez>i rapiliilar da 
Calhcilrnl de (Ujiinliru, onde ale linjc se conserva 
C>(3 .inti^'a palavrn. 

CACIFO. I. Cofre, onde ic guarda odinhei- 
ro, que perienc« á mesa rapílolardaSAdeCoim- 
bra. K d'aqai st ái>ae Cacifeiro . 

CACIFO. II. JUedida de solides, mas irrcgu* 
ttr, aiynndo « Cmmmí iot Vúku do Pdrto; pois 
em umas parles (evara Irca çnlamins: em oq- 
Iras, uma qunrta, c meio .;alamim,ca terça parte 
do meio r.il.iniitn; e Ires d"e?.lc> ff/f í/oí f.iziíiin 
um alqueire. Em outras o cacifo constava do 
•IDO quiti: em ouiraeeineoMct/Wraziamam 
nliineiro, O cada earifo Invava um ralainim e 
ineio, e a quinta parte de meio çalamim. Em 
outras, seis cacifo» faziam um alqueire; c então 
um eaeifo t mm eram a quarta do dito alquei- 
re. Em outras 6nalmenie,.on alqueire eonstava 
de scU; rarifos, constando a quarta d'eslo al- 
queire de um cacifo e meio, e um quarto deca- 
(i/o. Doe. de Canan EedesiaeUeadoPerfo. V. 
Alqueim. 

CAÇOAIIIA. Parece ser lodo, eqnalqncr ma- 
risco vil, c de pouco preço, que no mar, lu 
praia, ou no rio ae tomava. Ed'aqui vem o no- 
me de cmílo em sentido torpe, .e nada lionrMO. 
« Paguem dizima de todo o pfscado, e mr.ima dn 
caçoaria.» Dor de S. Pedrode Coimbra de lUUl. 

CAÇriUU.M O, A. Çiijo, deslionesto, aacoroiO. 

f CAÇCURIA. Galânuria, xombaria. 

ilADANHO. Cada um anno, aonualmente. 
Dnc. do Teiidorada dc 1312. 

CADA QLK. Todas as vezes que. Doe. do 
Coimbra dc 1381 na Camara secular. 

CADEA do monte. Assim chamaram os ho- 
mens rústicos do campo, ou monlanliozef, os 
quão» guardavam os prcíos. (nuiido csies ;u'oiii- 
panliavam a corrcíçáo, ou alçadas, queonlip- 
nenle fatiam es Reis, eu aeut enriados. «JÈ o 
Carrrreiro do Conrgrdor ha de dar uinn cadéa 
de monte.» Cod. Mf. liv. i, lii. Sá, S I. 

CADEXO. Troço de s nin, m de letroi. 

CADEIXO. Livro velho, alfarrábio. 

CADIEIRO, eu C»i»niuo. Carcereiro, o que 
tem obrigação dc guardar os prfzns. NasCòiics 
d Evora pediram os dc Pinhel niuilo encarecida- 
mente a El-Rei D. AlTonso V, que apor Mercê, eá 
Onra da Morte, e Paixão de Nosso Senhor Jesus 
Chrislo, perdoe, e Jé Carla de seguro a hum João de 
Basto, Cfídieiro, a quem fugio huma mulher da ca- 
iéa {da qual fogida anda amarado com medo de oo»> 
taã Mifat)» allegando qaeodiío fesfeera bo« 
mem muilo Ael no «eu offlelo, o muilo ali! paru 
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este ministério, c que os prczos da vilh sc fi- 
ca\aiii f^iiardnndo por adàn, o f]iieeiM mui gra- 
voso do concellio. E fiualmcolc: *que cada dia 
fogem pretot aos Cadieirot^ t adía-Me relemiioi % 
seus erros.» FVspnrido o /f»"/: (Juenja Cnrfn.per 
que reiíha a Intfuinr'>iiutrc(issa,e depois dará so- 
bre rll<i II seu desembargo.» Doe. de Pinhel. 

CADIMO. Assim chamam hoje ao ladrio vc* 
lho, subtil, e muito exercitado nas aries,cdes> 
trezns de furtar Anligamenlc sc chanmvn raJi- 
nioaquilloquecra público, patente, e manifesto. 
E lambem aqucllc, ou aquella que nsava conti« 
nnaniento do sen oOicio: *E porque ettat mu« 
lheres, que assi mandamos liberdar, eram padeiras 
CudiíiKK, f/iic rouliuiiaddiíirnle tintiiriirom pam, e 
vendiam a Chrisptão, e a Mouro^ e jadeo.» Carla 
d'EI-Rei D. AObnso V do I4S5, para a Camara 
de Santnretn. E no anno antecedente mandou 
o mesmo Hei, tpic os moedeiros da cidade do 
Porto não sejam isentos dos concertos cí/rtí/ton- 
tUt eeHradatpúMkatfekmaiatCadimaa.» Doe. 
da Camara du Pmio. 

CADIU. Cada am. Doe. das Benlaa do Porto 
de mau. 

CAENDAS. Assim chamavam ácommemnn- 
çio, que por algum defunto, ou defuntos se fa- 
zia no primeiro dia de cada mez. ao qual os 
Uoinanos deram o nome dc Knlrnda$,(io^mi- 
soa maiores algumas vezes disseram Quenda*. 
•Bm^eaia kwm anno xi toiiot pen tu Cemàat^ 
e tres libras pern o.v Domingos por minha ofaM.» 
Doe. de S. Pedro dc Coimbra de 1348. 

CAER. Cahir, vir, acontecer por herança, 
partilha, ou sorte. «Com/, ene Ike cae» de eea 
padre.» Doe. dePendorada de 1312. 

•{••{• ÇAFAÍW. Arisca, esquiva. 

CAGÒ.M Por acaso fortuito, sem adver- 

tência, nem vontade. 

CAIIIDIÇO. Que está cabindo, sem firmeia 

ou segurança. 

CAIIIMLNTO. Diminuição, rfllln.fiiiedn, des- 
fdllecimcnto. iBeeebemot cada dia muitos agra- 
tos, eom gram cahimeitío de JvMiça, e em «nry 
gram dano de nossas fazendoã.» Doe.da Camara 
do Porlo de H3U. 

CAlilZ, ou Cafiz. Medida dos sólidos, oil 
grãos, li a via CoAíz grande^ oo maior, e Caki* 
pequeno, ou menor: o 1.* constava de dezesers 
ahnjcires (que era uni (juarleiro, ou qiiarla pnrle 
do moio ordinário, ou geral, a que davam além 
dos quinze um alqueire mais dc vericduras) : 
o 2 ° constava só dc oitoalqucires. No de 
sc deo uma .sentença apostólica, por virtude dc 
um rcscripto de Honorio III, contra D. Durão 
de Córces, e Domingos Marcos, í^aròaJí/wrco. 

Sue tinham feito fratesdamnos ao Mosteiro de 
anta Uirit do A|niar, e lhe tinbam furtado da 
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prnnja de TiirOes «14 bois, li carneiros, t seis 
Cafizes e meio de triijo^ t cenUo.» Doe. do Mos- 
teiro dc Aguiar. 0*eBUi medidii ainda bojo UMm 
em Uespanha. 

CAIMBO, 00 Caibo. I. V. FnAOOQOBTB ti. 

CAIUBO. 11. CommuiaçAo, cscanlM, troca. 
Cod. Alf. lir. II, tit. 4, arl. 2G. 
'CAINO. Polito de miséria e pobreia, feita 
ao Piincipe, c a seus minisiro*. 

•j-J- CAINÇADA. Barulho causado pelo lalir 
de muitos cães. 

CAIXA DA PENITENCIA. Ara em qae se 
lançava o dinheiro, qae renilim áeeoondem- 
naçocs cccleuastieaa ooatn oe rebeldee n leis 
da igreja. 

CAJOM. I. Cuo, motivo, oeessilo, aconte- 
cimenlo, saccesso. tPopuhu aqueste logo de 
grande Villa; e por esta tajom, degto lempo em 
ca, houve poruome Pena-Ciedeom." Doe. da Torre 
do TootlK) de 1191, que coatóm a fuudaçiode 
Penagviio. 

CAJOSI. II. Qaeda, perda, mina. V.Sohiti- 

MENTO. 

CAJOM, CAJAV.GAi:o,eCAio:i. III. Desastre, 
iofelicidade, desgrats, infortúnio. Ainda se usa- 
va d*esta palavra om o século xvi, em que se 
toiíiavn por injuria, alTront.i, desar, insulto, ig- 
nominia, opprobrio, ludibrio, vitupério. 

CAIREL. O cabeça possoeiro, ou cabecci do 
um casal, ou coiréla. linvcndo IHI-Hri I). Sm- 
ebo I dado Toral ao Souto Aznron, que lie cm 
terra dc Panoias, no de 1196, n'elle se acha 
repartido este terreno em ouatrocoirélas por ou- 
tros tantos porosdoresT •EtfingutaeearumCoi- 
relanm rcnilatis Nof^^i'; VI VI (juarlitrij nniii^rujus 
fUtCoireltr, el sedfnní medteliiíem cenUni, et aliam 
tuditkttfin inilio, per mensuram feria de Comínn- 
tim, qu(B hodie ibi est. Et unue Cairtlií rendalis 
II. II pelles de Conelios, ei eingulat atmudes de pane 
cniilo reutcnn, et l qfwmiê it €e99Ía,» lÀftQ dos 
Foraet velhos. ' 

ff CAJU^. adr. Por acaso. 

CALAÇA, AS. Parece ser a cosia, ou banda 
de tim porco. No foral, que £I-Uet D. Manoel 
deo à terra de Paifa, nodo 1513, entre os mui- 
tos casacs Toreiros, e regoengueiros, está um, 
que paga a EI>Rei, além de outros foros, dois 
alqueires de trigo, e lics dc milho, e Calaçae 
ttuia de carne. E o casal dot Moj/oi, entre as ma is 
pensões, paga a El-Bei kuma eMo, t meia de 
carne. Dizem alguns, que a Cnhrn. c a Cnsta 
são synonyroos, e que a elles corresponde hoje 
o cobro, cujo Dome se dá a qualquer das peras 
entre os presuntos, e cabeça do porco («j. 

(^«Calafa» iiiwílirit hIss por,«ealagi,i> ou pr^coro d« 
' (HsUdel. P. RilMir»]. 
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ffCALAPRKADA. Embuste, enredo. 

C.ÂLAtf&MOda verdade. Obrcpçào, ousubii- 
leia, eom qonsiiconsegue algum beneficio, Rra* 
fa, 00 mercê, oeenltamlo a verdade, a qual se 
manifesiada fòsse, nio hede erâr se conseguis- 
se . t í^rii iis ifíiancaJas fwr riilamenio da verdade 
nom devem lutier.» Doe. da Luiversidadede 1460. 

CALÇA, AS. Meia, calçado das pernas, e hoje 
bem conhecido. «E hnma Vflhn. a ■i>iril om ditas 
Crara Fenuindei, e Marin Hodiijuc^ cm Irajo 
de homens, kuma noite com huma rnlçn d aréa, 
itrào tautat calçada», dlsfiw, tegundo fama^ mer- 
rso.* Doe. de Heciio de 1458. 

CALÇAD.\. Pancada, golpe, ou mnlusílo que 
se dá, ou Ta» com uma calça, ou meia. V. Calça. 

CALÇADDRA. Tndo o que he preeia», ou se 
costuma empregar oo calçado do homem, ou mu- 
lher. viVdo pagará cousa algvma o ijve comprar 
cnlçadura peru seu u.\o; sahoseu io prllr ni(rini, 
.OU iihargttdn,oulomMro.» Foral de Monção, por 
El-Reí D. Manoel no de IBIi, ebe frequentís- 
sima nos Toraes d'estc monarcba. 

f CALC.VMENTO. Calcado. 

CALDEIRA. O pendão, e a caldeira eram as 
insígnias, e disUnclivos diie MicM-komen» desde 
o (empo dos Godos até o seenlo xv, cm qne de 
todo SC exiinsuio chIo titulo da anliiía nohrezi, 
subsliluido por outros, que aclualuiente veoe- 
ramos. Pelo pendão se mestreve o poder, ean- 
thoridado de al^Nlarcra os seus v.T^^nllos para a 
guerra : pela culdeira, que no mesmo pendão, 
ou osl.inilarics estava pintada, queriam dizer, 

Íue liobam muitos bens, muoi(Oes de boca, e 
inheiros, para lhes pagar, e es manter. Ed'a- 
qui a frase guisar caldeira, por d.ir nianlimcnto 
aos soldados. Hm as historias de ilespanha, e 
Poriu>;al lemos, que os Reis instituiani os /ticot- 
homeiu dando-lhes o pendão, ca caldeira; oqoo 
parece denota não pintura, mas realidade d'esla 
mysleriosa, e honrada insígnia. Na celebre ijire- 
ja, e anllquisiiiiQa, de Santa Maria de Saboroso, 
que hoje se acha na lrei;ueiia de Barcos, para 
onde o titulo se mudou j;\ noslínsdoseculo xni, 
se cnconiraiu notáveis campas com insígnias mi- 
litares, e algumas nos mostram caldeiras pen- 
duradaa, e suspensas do lanças, que nas ditas 
campas se acham esenipídas. wDixo-tke (a D. 

Gomes Mendes Gedí'dO;7t«? os Ahbades noin gm- 
zavão caldeira para as Hostes: ne el fora HUMâ 
contente de laluzança.» FundaçUodePenagniie 
de 1191. Doc. da Torre do Tombo. 

CALDO amarelo. As!,im chamaram o que se 
fazia com gemmas d'ovos. afí pagareis U eeOS 
pera caldo amarelo,» Praio de 1365. 

GALIABRIA. Qaasi nma legoa deCasleUo-me- 
Ihor, entre Leste, e Nordeste, c já no termo He 
Almendra, o na comarca doMíba-Coa, seacbam 
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as ruínas da famosa cidade de íXiliahna, que no 
tempo dos Godo* foi 0pÍM»pal, o nos Concílios 
(la Toledo Hj^nrarnm os spih i»rfl;i(l<ji dosiIeOil 
até 693. l'ela irrupção dos Sarracenos cossaraiii 
01 seus prelados, e na restauração de lltspaiiha 

£ assou a cadeira episcopal a Cidade>Uodrigo. 
aldadamcnte m empenharam algont eaeritores 
cm Icvnrem fóra dc Portugal a riilndc do Ca- 
iiabria ; [lorque aléiu dos póvos circuiovisinling 
lhe cli.iinaruMi ainda lioje CMUr», corrupçjo 
aem duvida do primitivo nome; noarehíTo da 
S6 de Cidade-Dodrigo so acham os documentos 
iii(i)tiii'>i:ivci^ do nome, c sitio dVsia cidade, 
e priiicipalinenle em uma doaçSo, yue U. Fer> 
nando II. Rei de Leio, lei ái|aella Calbedral 
no dc 1171. 

Em um angulo rcclo, qae fórma a ribeira 
Aguiar, quando se lança dc Sul a .Noric sobre 
O rio Douro, se Ifivanla am iqgr^me, e alcanii- 
iado monte, cm eoja eorde w admiram os no- 
li\tí\í muros d'esla cidade, de nove atcdczpal- 
^ mos dc largo, do pedra tonsinba, e sem ar^a* 
Bsi{a, on ootro qualquer liame. Nio lemfoMoe, 
térrea, ou baluartes: a sua figura he quasi de 
um circulo perfeito: todo o âmbito qne eoccr- 
ran hc um campo, que se lavra, o que levará de 
«emeadura seis faoegas de pio : na parte mais 
baixa nlo estio Mra da terra mais que tres pal- 
mos, c na mais alta pouco passam do nove. Não 
se acham alli juntos alguns tnooiues de pedras, 
que noe informem das suasralus, emene» de 
cantaria (que n'aquella paragem se acha mii 
pouca, e essa de má qualidade, e ínsigniResoie 
grandczii He bem dc crer, que as povoaçOes 
mais MSHihas se ulilisariaai delia para a cons- 
trucção dos seos cdiíicios. Nesie sitio, qne se 
faz observar dc larga distancia, por sai mais 
que ordinária elevarão, c desabafados horizon- 
tes, a natureza era o principal Castello, f|iic a 
podia defender: o sen terreno mui falto de 
aguas nativas, s6 lhe permfitiria o use das cis- 
ternas. Aind i assim nSo deixou de spr povoado 
este tracto de terra : pois ainda hoje se acham 
raloas de pequenas povonçfies, abcgoarias, o 
caiaes. No de 17U7 se descobriram tres sepuN 
eros em terra de lavpura : indicavam serem de 
gente romana: crnni fdlirlcados de grandes, e 
finos tijolos, e as ossadas mostravam ser de su- 
jeitos de dei até onze pai moa de comprido. 
Ncllos havia algumas inscriprOcs sepolrracs, 
que a ignorância, e niáo gdsto lizerani desap- 
parecer, e roubaram mesmo á nossa lembrança. 

Quasi meia Icgua d« fos do Agaiar, e bem 
junto ao angulo, quo formam o Dbnro c Ague- 
da, ha iim descíimpado, a que chani.im Aldéú' 
nora, que dizem fôra algum dia uma boa povoa- 
do. Al grandes e»caTai^es, e pedregalbaec ittf 
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mentos, que alli se encontram, fortemente nos 
conveneeM de alguma fabriea de metaet , que os 
Humanos aqui trabalhassem. Desde então pnrece 
licou aqui a lapide sepulcral, que boje se actia 
na Capella do Santo Christo, que Mqielte mM« 
mo lugar, e de mui longos lempoa' se cdiíicoo. 
Na esquina do lado direito desla eapelia, o da 
parte de fóra, ao «4 a dita pedra, que dia o ae- 
guinte ; 
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Tem esta lapide seis palmos de comprido, e 

tres de alto ; as leiras bem talhadas, c ahi rlas 
00 campo que Pica enlrc as molduras da pedra, 
qne em tudo representa aer mui chegada ao sé- 
culo de Augusto. Se de outra parte foi trazida 
para alli, ou se naquelle mesmo lugar se crigio 
t%\3 memoria, só advinhando se poderá saber. 
O mais notável d'esta inscripçio he o ligamento 
das leiras; pois na primeira regra se acha AVI 
dc WIHATI em um mnnoírramma, qno ro;ir>^- 
scnla um M, e o mesmo em AVI de AVIMIYS 
da quarta regra. B nesta meaiM w aelia • X áo 
S. V. T. L. com a moema Sgnra, que nos prio- 
cipios da nossa monarehia se dava ao L nome-, 
ral, que pouco dilTeria dc um 2 do presente al- 
garismo. Por esta lapide nos consta, qatJUodes- 
to, <Uho dt Atirato, acabada a guerra, em quo 
havia militado, faleceu dc GO annos, e aqui foi 
sepultado com sua mulher Corneta Censulia, que 
morreo de 50 annos de idade : e que Caio Avi- 
mio ModettinOtt Firmo , Liberto d* Modetto, p«- 
leram esta memoria , o primeiro a seu pai, e o 
segundo a seu patrão. K que os tres /// de 
COliSElUA SC hào dc iCr por £2", vcja-se na 
Lttra I). c E. 

CALICB. Naaccate de agua, ra r«go delia. 

Ap. Bargança. i 

C.VLLANDAIRO. V. Kaleisdabio. ' 

CALONHA. O mesmo que Calumpma. 

CALVÁRIO. Moeda d*oare, que fezIavrarEI- 
Rei D. Joio III, com o valor de iOO ríis. Ti- 
nha de uma parle a cruz levantada sohre o monte 
Calvário com a letra : Ih koc tigno viners, eda 
outra o escudo real eoroado, e na orla estas pa« 
lavras: c/osn. ///. Port. ef Al. R. D. 0«fi».» 
Nada mais claro, que a origem d*cstc nome. 

CALU.HPiNlA, e Calumma. Hoje sabemos, que 
a Cãhumia be una aceniafilo falsa, o aem ta- 
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zio, ou fuodaoioalo díaoteilojiiiz, onquolqucr 
oulro superior legilino: o qs* o/invnra/o de 
etímnia se di ao aalhor. para que D9d ttxa, 

•« persiga no iiinocentí'. I'uit'Mn nos prinripios 
dMlamonatcitia iiâo sú se tomava pulo que itoje 
diiemoo eoíiM; iu$ lanibem por um dos direi» 
los nnncxos i coroa, que caii>isii:i cm pertcii- 
eerein ao real lisco as penas, ou muluis do certos 
crimes mais gravas, c qm; muito perturbavam 
O socego dos póvos, c a (raiiijuiliidade da rc- 
pablice. No allimo de Abril dellBOEI-ReiD. 
AJToiltO Henriques, c sua mulher a R.iinlia I). 
Uefalda, náo só para remc lio de su.is almas, 
mas também pciu dvi», niriildde. ou ptrro dttSO 
tnaratidit, qoe de U. Odoiio, Dispo de Viseu, 
c do sca cabido tinham acceilado, lhe* coníiN 
maram loJos os bens, quf cUcs, c seus anle- 
ccssorcs tinliam adijuirido, fosse de CaeaUeiroif 
ea lòsse de PeOer: aeereseentando logo : iNee 

rsl prflfrmiltfiuhim, quod hrr oinuia tohi.i ra- 
luiitpniutí (uiiitu.i, eí eíítiiii uIhiikiuíi^ jier retinui- 
mus, noílra in eis jura, linjulttt scilicet, esitjtH- 
tfs. Sed oA kae die, tuqueJÍÍ4tSf uemeFilitUt aui 
I\'epos.... Sit tnmu haredikda illas iiufuittart, 
conluiltarf, rlc.» Doe. da S6 dc Viseu. Alli nies- 
iuo acha originai a couíirmaçào de todos os 
bens, que Gonçalo Pires, e sua mulher Ennc- 
sends Marlins, moradores cm Viseu, baviam 
comprado, c adquirido dc quacsqucr pessoas, e 
ainda do Bispn, <■ (Cónegos da iiu sun cul nle: 
ntías verò hartdilales iuquieíaeimus^ et aliquan- 
firf«M raffiwnmir. «osfm Jura, Begalia se tVíwl, 
ineis exigentrs. Qua propter, ele. Ed'aquÍKema- 
nifcsla, que eUàscaiumpnias, o\i ÍHquielaçõts ii- 
nham por úta o arrecadar os direitos rcacs, a 
que estavam sujeilaa aquellas herdades. Alas 
com o rodar doe lenpos Ocarin synonymos ca- 
liimpnias, eoíMM, oQ«MÍI«f»qne pertcaciem ao 
li>co real. 

No de 1Í6S dc« o mesmo rei foral i rilia 
de Moz, que elli se guarda original, e n«:lle 
diz: tEl úullo Peeto, nte aulla Calumpuia non 
iiUrel ibi, ufc mro Merino, nec Júdice, uisi lo- 
lum per Judicium de Alcaide».» E logo fullando 
dos furloe, e roubos, dit : *£)* qwntmqve furto 
rolligat tua Domino suoCnbdal,ft parlut Ca-' 
iHiu/jiiia, et det Septiiiut a Palacio, per manu de 
Alcaides.» E daqui sc vé, que alén da com 
furtada, qoe seu dono devia ioieiramenic ro* 
ceber, devia o ladrio pagar ealumpnia, ov 
mulUt da qual o raucuroso, ou queixoso de- 
via levar seis porles, licaudo a scpiima para a 
Camara, que então so chamava Palacio, como 
. represeniadura do soberano. V. Palacio. No 
foral de Santa Cruz da Viliariça lemos o se» 
gtlinle : "Et nullo 1'ecto, nec nulla (julnmjmin, 
aev intrtt ilti meo JfdWuo, rmi Júdice de cesiro 
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Concilio.* E logo abaixo eonlioAi:* Ei onmei, 
qui de*ua terra eaieriiU camkwmeidio, aut am 
wuNere maada, rei ema alia Oalumpnia, quali' 

het sedení {nisi ijund non adduait mulicr alinitt 
de benedictime) sedeat dffenditum per Foro de 
Santa Cmee,* D'eslas eahmpaias, ou coimat, 
rue deviam pagar os aullioies dos crimes c 
delidos, faziam dimissão os Heis algumas ve-r 
zcí, c outras as relinliam, e cxeepluavauí. dc 
quo ka exemplos ianumeraveis. Na doa^io do 
couto da Barra ao mosteiro de Ceiça no de 
i 175, dimiilc EI-IV.«i U. \(Tonso I todos oí di- 
reitos rcaes, que ali liulia. a saber: herdade, 
001, e eaiumpnia. E logo pOe graves penas a 
quem violar aquellc couto. OH ll'elle ealumpiuam 
aliquam fecerit, isto hc, pravecrfmc, c dnquelles 
em que o real lisco devia icr cili^iunn multa do 
criminoso. Doe. do Ceifa. Aqui mesmo guar- 
dam os foraes, que este mosteiro deo, um aos 
moradores de Colles no de 1217, e oulro aos 
da lena-nova no de lilO. No primeiro so 
diz: *Non prcfabitis tocem, nec Calumuiam, 
prmpter i,"': Uomicidittii^, Fwtuait Rauxam, 
et iltud aliud nefandvm.t No segundo: •Sidfi' 
(]iiis lioiiuliíliuin fcrrrit, aut domum virin' s;ti 
diruptril, vel slercus in o.i miserit, site illusum 
fecerit, lx. sol. pectet Motiasterio.t E linal» 
mente na doação, que El-Ilei O. Sancho I fez 
no de 1207 a Marlinlio Sahndor, o a sua mu- 
lher Sancha Piros, da >ua quinta dc Villa-meâ, 
junto a Prime, e no termo da cidade de Viseu 
(e isto em allençSa ao iufante D. FeiiiandOi 
lillio de D. AlTonso IX, rei de Leão, c da Smt.i 
Itainiia D. Tncrcza, a qual elles liuliam criado 
desde menina i«t pro Infante, filio Régis LS' 
gionitt et Begim Domaa Taraeia^ fWNn ah ia- 
fantia n»tri9istis,* segundo o documento oríp- 
nal, que cm Viseu sc guarda) dí i lir,! o rei que 
lhes di esta herdade: «Cum oiuuibus. qua im 
ea ad jas nostrum perlinent : Scilicet : Cum ro- 
ee, et cum Calumpnia, et cum tolis suis Directa- 
ris.» Era pois a Calumpnia um dos direitos 
reaes, que ccnsíslia nas condeuinaçôes, ou coi- 
mas dos que eram culpados em certos crimes 
mais graves, segundo aa cootiaha noa respe- 
ctivos foraes. 

C.VMAL. V. IIa< iNRTt. 

CAMALIIO. O niesnio que C.imnI. t Ficou a 
Gii, feio eoetame do Porto, o caeallo do dito 
Vateo de Smua, smi l^oifre, e huma espada, e 

liiiiiui lança . c luniia loriga dr rnrallo, fduas ffa- 
llids, e huum elmo con sseu camall»o, e huuns bra- 
çaes, e haant OMHqainrt, e kamas lutas d'tHOt 
e huuns coixotes, e eaueleirns velhas de toiro, 9 
huum escudo, e çapalos de ferro liuuns.* Doc.de 
Pcndor.idn de 1359. 

CAUAiNUU, A. Tamaoboi taitlo. «£ o» dilos 
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Juizes hajam ankecimenlo ie todalos feit is cri- 
ms, 9 ciwh it qualquer wtdifom, e camanhã, 
e quanta quer conUtía, qua a^a.» Carla d'lii> 
Hei D. João í dts 1389. V. AiimiOM. Vem do 

lalino t/itnm matjnus. 

CAMAUA. Nos documento!) dus mo^lciro:), e 
calbedraesw! acha n ra.l» passo : Canuira t/o Bit- 

\ Ciiiiirira (lo Ahhaile; Camara do Vrior, tk. 
Am 1,1 lirtje se cliama Camara na Coiif;r<'g.irão 
deS. Bernardo i celia dos Abhailcs. \Ln\ ioJuâ 
OS biajiadoSt que sa erigi rani anie^doscculo ivi, 
. havia rerloa tmilorioií. que se chamaram Ca- 
mara do Bispo. No de Lamego, v ^' . liiilwim 
cate nome: Parada do Bispo, Trovoeii>, Velloío, 
Villa daPenir. eic. : oqucsóqueriaditer, qtie 
estas terras, e igrejas eram da mitra, OMwm 
dizimo*, c direituras a cila só (lortenciam. E 
o mesmo sc dizia das Cantaras Abbaciuei ; isio 
hc, das rendas que pcrteociam i meza abba- 
mt. tO quat Catai k» ia Cémara.* Doe. d« 
ponderada de 1 147. 

CAMARA de ferro. GrilhSo, adobe, que se 
l3:ii,i pés do iiifflit, cativo, ou criminoso. 

CAUAAA de anilharia. CarreU, em qae a ar- 
tilharia deseaora, oa ae eondox de noia a ou- 
tr.i (Mile. 

CAMAliA çarrada. Deala falia a Orden. do 
Jteiao, liv. if, tit. 47. |t.* IKwm qoe promet- 

ter Cítmfira garrada lie promctter uma incerta 
<|unnlidai](;s dc arras. Porfin se nós altcodcmos 
àori;;i'iii ih Cainuia. c ;i di^íla [inlavri i;<irr<ula, 
será fácil o persuadir-nos que promder Camara 
fartada, he promeiter tuoo o qae he precito 
para ornnr, c paramentar difinamente o quarto, 
ou casa dc uma scniiora nobre, dislincia, c hon- 
rada, leiD faltar cousa alguma á precisio, dc- 
eeoeia, o eoatome (•}. V. ÇatMoaiKcm, • 
Porta CARitaita. 

" rvMAllX. Appellido emPorlUfral, cdislincli- 
vo dc nubrcza. João Gonralves Zarco foi opri' 
meiro (]uc saliio cm tcrra/quanilo se detcoorio 
a ilha da .Madeira, e logo encontrou com uma 
grande concavidade, om 'ine lialiilavam al^'uns 
lolios marinílos, a (|ii<' flU; cliamiu Camara de 
Lobos. Recolbido ao rciuo, lill«Rei D. João I 
lhe deo o li lalo de Cmarux qae so pcrpeluoa 
com partiriilar lirazâo em iCtta desceddeolet, 
que sAo bem cunliecidos. 

CAMARA da ciiii doestado. Oi|a«rl«, onde 
ettiva ■ eam», em qne £l>Hei doran* i|«e um< 
, bem ae diase simplesmenlo Camara do tttaia. 
Livro Vermélko 4e D. Ãfiuia K, n. II. 

(•] Vid. áccrta Ma unmfi» a •Ufuioria «obre a Camara 
carrada», pelo fr. dr. Levy Maria Jonlio, ianerta aw tom. ii, 

Krto ã.' i»t •Henftna< lU Acadarnfa Rtat dtaSciawiaadalb- 
B* «nota serie. cta.>» í 'j ; mIho uabn •■ baooa aa «■■> 
TU huliiriqM da Draít (ranoiia d éliaacer.* 

a F. d» S-J 



CAMAllANCIlÃO. Obra avançada dc íorlifi- 
rarâo antiga, que lamliem diziam rtthelo. tHuoí 
(daqoelles tiros) derrubou tres anuas de hum 
eamaranrhão,.. e os Mouros pareeeo que ja Unhão 
ífu frilt) rowerliidf) , jioix n.i^i iicerlarom aqtitile 
cabelo.» Chrou. do Conde l), Duaiíe de Me»t» 
tet, eap. 86. 

CVMHA. Moinho pequpno. molinlieira, moi. 
nlio (Ie mão, picarael. O aicámo que Kahe. V. 

AZKN*. 

CAMBAL. A farinha, que faz lábio oa mó de* 
baixo. V. AzE5á. 
CAMDIIAIl, CA>BBAR.Troear. Doe. daa Dentas 

do I'orIn de'iá9.'>. 

<:aMIUI1':a. Troca, escambo, eoMilafiti. 
Uoc. de l'«ndorada de 1303. 

CAMBOC. Ksciimlw, troca, commulaçâo dc 
ninn loiísa por oulra. • Fi!:niin\ Cintu dt dim- 
bàú, e de firmidoif, e de perduraeií ca/or.i Uoc. 
daa Saiscdas de 1279. 

CA.MISA de nliar. Vestidura dos ministros do 
altar, a que boje chamamos .i/rti. Kl-Uei D. Aí* 
funso. o .Magno, inliluiando-sc Senus Christi, 
e a Raioiíi l>. Ximena Veruula Ckritíi^ entre 
os oroementos do altar, que doammeem lar^a 
iii3o ao Mosteiro dos Sanioí Adrião, cNalalia, 
no de 8UI, depois de nomearem tettimnUu, 
froataet, fuitas, cassuUas, accrescentani: «Gmf* 
sas Allaris trez.» Htsp. Sagr. lom. xxxvii, f. 
337; c a r. 331 sc acha a doaçâodeD.AfTonso 
II, o Cnsto, á Sé de Oviedo, na qual depois de • 
um grande número de cortiaat, [roataet^ tau- 
irat paramentat aaqratít, eo aecreaeenia: «fW* 
nicas de Álluiia xiii.i Foi islo no de 812. E 
d';4qui sc vò, que por a<|ucllcs tempos eram sy 
nooTmoi rvniM de Altar, c Camisa de Altar, 
No século smninte scbinos ilsMfoa no lesta» 
mento de D. Mnmadoma de Gvínsrics. ao qae 
parece, no mrçmo scnlido. channnJo Jlabilott 
ou AtHos ás Alvas. V. Avito, c Kehiso (.). 

GA|IISA mourisca. Veste sacerdotal, a que 
chamamos Aira. «Huuma camisa Mourisca la- 
crada nos peilos, que tem botões nos peitos.» Doe. 
de S. Tia^o dc Coiínhia dc 14S0. Ainda boje 
usam os Alouroa dc camisas mui largas, e cooi* 
pridaa. 

CAMISIO. Alva, vestidura sacerdotal. 

CAMISOTK. Armadura anli;;a, que cobria 
fodu o corpo. 

CÂAIPAtt e Caiime. Trocar, eseaabar. 
- CAMPATURA, e CanmTOia. O escambo, oa 

Irora. 

CAilPAYNA de SSo Iclba. Siao pcqucoo. e 
masoal, da qna se asa tio aôinenlenaspraei»< 

a tmííia.* 

(Naiada J. r. liteira). 



Dlgitlzed by Gopgle 



m 



císsScs, enterros, e outros funcçúcs ccclcsiasli- 
eas dentro, c á ro la da igreja, ú differença dos 
sioos grandes, «jui- esliofixoacin IngartmincDie 
pari de longe convocar, ou il ir nviso ao poTO. 
•//mmh xino, e huuá Cumpainliti de sso telha.» 
Doe. das Bentas do 1'orlo de 1418. 

C.VMPEIUO. O chamadordc uma irmandade, 
ou confraria, que tnnibom se diz campainha. 
»Todo o Confrade, que se finar, dé os rnpaío.i no 
CuÊ^ein, Ott tke dé tm toldo. — Eo Campeiro 
cImmm Cbn/hHfof.» Doe. da UciTertidade de 
IMO. 

CANADA. Passagem, ou caminho por entre 
paredes, ou lugares ermo?, c escusos. Esla nÍo 
deviam ter os gados pela terra dc Bragança sem 
licença do Duque, a quem se devia pedir, para 
arcrnn (Unada, fjMssaila. Assim consta de UIB* 
«ua carta de i457. Uuc dc Bragança ('). 

GANADBLA. Medida usada no aecelo xiv na 
lerra de Moncorvo: fazia trcs quartas do alquei- 
re, que agora corre, ou pouco menos; segundo 
consta do nlvarád EÍ-Hei D. Pedro I para ai|uella 
Tilla 00 de 1361; declarando, que supposio ha- 
via mandado, que Tosse geral no nen reino o 
alqueire de Sanlarcm: ri.ç dr Monrorro uãopa- 
ga$um dou* nlqueires de cfrada, que fasiãoduat 
GmmÍMw e mia; mas sim as seis quartott fM 
imfmatão asi." Canadelas.» E que pagassem 
mais quatro dinheiros velhos, como sempre usa- 
ram; esquecidos já os duns juims. qu..' pelos fo- 
raea antigos tanbcai deviam pa^ar. Ki-ltci D. 
Manoel pelo aen foral de 48IS declara, que a 
oitava de cevada ião dois ali|ueirc$ da medtda que 
ora corre; e reduz os pies, e dinheiros a scis 
réis do dito presente. Doe. de Moncorvo. 

CANALÉQAS. Carneiroe, eainbòa», pesquei- 
ns. Em muitos documentos doa secnlos u, x, 
XI SC acha esla palavra. Em ura ilc Oviedo ;ap. 
Htiú. Segr., tom. xxxviii, foi . i8l, se diz: cCkhi 
«Mmijf, etiuitegh im Cuvia flumine.» A vei 
CanaUijas siibstiluiram «Ippois piscariai, asain 
uas Astúrias, como cm Porlu^^al. 

CANAMEino. Terra semeada de linho cani* 
no. Inatromenlo«o6r« • fi^iea do tinko comímo 
de 4M7. Doe. do Moncorro. 

f CANAVEC CaniK» 

CANBA. Troca. Documeotode Pondorada de 

m'i. 

CaNBASES. Corpos, cotas, ou sayasdema» 
lha, guarnecidas com laminas de aço, a que cha- 
maram «o/Am. Esta armadura defendia os guer- 
reiros deade os hombros até o meio dos quartos. 
•Aíam muwamas pera guardatim e Fi7/a, a m- 



ber, tenhas eanbases, e senhos hacinetet.* Coi. 
Alf. iiv. 1, tit. 30, I I. V. fiACt^BTs. 

CANMIAR. O mesmo que CAnsaAii.' 

f CANCILLAH. Cruzar, mudar. 

CANDÉA. Assim chamaram os antigos Portu- 
gueses a toda a lâmpada, oo tocln, aem diíTe- 
rcnça de arder em azeite, on eera a sua cham- 
ma. Ou do latino Candella, ou do arábigo CVin- 
dil, elles derivaratii o nnme candài, ijni' nimli 
conservamos em a procissáo das Candéat. Euk 
08 tempOB mais ehagades ao nosso (jiamanm 
candêa ao rolo de rera, e de qiic nas misiaapar* 
ticuiares, c usos doincslicos so usava. 

CANUEl'. O mesmo que Canora. Nas inqui- 
rições d'£l-Rei D. Diniz do 1310 ae aehon en 
Rio-frio. julgado de Valdevez, nm casal, quefOn 
de Pedro Barra, homem du Bainha D. Tarcvia, 
O qual mtttiMOu cada avo ao Espital por esse Ca- 
tai pen oftroda, « pvra Cuideu dous mortt • «Mf», 
e dous pnçaes de rinho pela RegwagOt fK» fu 
huum puçal pela de Ponte. » 

CANDIEIRO. O oflicial, que faz candéa» de 
eera, a qne lioje chamamos r«/e; este era diOíe- 
rente do mitiro, que rasia Yétas, tocbns, e bran> 
(l(5es. No de 1487 se mandam taxar as obrní do» 
1'icliclt iroi, Cirieiros, e Candieiros da cidade do 
Porto. Doe. da Camara (•). 

CANllA.MAÇO. O mesmo qaecanistrel,eana8* 
Ira, ou cesto de vimes, lalas, ou juncos. «Dow 
leitos de madeiro de companha, e duns metas, 
e estopa, t CoHUttet, t peneiras, e at tééda* da 
paria, t doH* foMM vttiot pero pam.» Doe. la 
1'cndorii ia de lH.-iO.» 

CA.NU.N1CA. iUsim chamavam ao mosteiro, 
ein qae ae viria, aegundo a Tirma dos sagrailos 
cânones, ou em qoe viviam Con^a NodetISS 
a famula de Deot Plammula Gomez doen cestas 
luTdades (e cnlr<" i li.is qnc linha sido de 
sua av6 Aoaa i/omna Flnmmula) uCanouicaS^- 
«ttlom Í0 BetMokt.» Doe. de Grijú. Também 
se disse Canónica o estipendio consignada aOS 
Conchos para a sua snslcnlncâo. 

CA.NTADOHUS. V. CuANTAOosua. t/jMam 
kareditalem, «ei/icd, eaniadoriat im oAmw, ta 
pereiras, figeiras, maetfírat, nogueina, eosltarj- 
rui.» Doe. dc S;intr> Tvfso do 1233. 

t CAMAllOHEii. Cantores, se não c erro 
danianuense. 

CANTEIRO. Assento, que se diz malhai de 
pedra, ou pão, cm que descansam as cubas, pi- 
pas, ou toneis. V. Encameibado, e GALUnn* 
ukCartkiio. Quando se n&o pagava a gailinha, 
pogava-ae esla dtrntarit, ou /orrojemadinliei- 



{■J «Cauda* M dii «imU no AlenKij* « Mnidío. qae t«n o 
dono dc awt hiriid» éê fanar por Min, pm torar ^Msr 

o gado, Mc.B 

(IMadsJ.Mibain}. 



iMiunI 
toâsrol». 



Mttmf •cerieim» • «candieiro»,. é «*« 
.... — iidMdaccK 
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ro. Vinte toliwt de caixeiro, e x\ de linho, t 
Doe. de Pdço de Sou>.i dc ISIS. 

•f*f CANT EU. Quanto <t niiin. 

CÂNTICO GRÃO. Os quinze . psalmos gra* 

duacs, qii<; pela razão s:iliid.i se disseram Tí/h- 
íicum gnniuum *S(tnio /<<-< era JJavnt, e pedia 
fito* licratse das tinguas mordaiee, como se et' 
aretee ao 1.* Psalmo do Cutitico t/rdt^n Ckn». 
do Conde I). Duarte de Menezes, c.ip. I. 

CANTIDADK. O iiie>ni(j(iuf iju Jid;ule, ou cnn- 
diçâo. •£ /A< outorgamos, que possa vender, ou 
MMMter 0 Cttul COM ptstoti de «MÍor ttMtUndtt 
fVt eUe.n Prazo do scctilo XV. 

CAMO, adv Quanto. 

CAPÃO aronrinludo. NosprazosdoMMlciro 
de Geict do loculo xv. e vt\ se achi de pensáo, 
•léoi d« duirts: «f/aoi Capão afotteinhado, òom, 
e recebedondo.» (•) 

- CAPUAL, ou Cabual. Hoje sc loina pelos 
htH9 «riqueias, jinatoraet, já de raiz; ja niò- 
vei«, c scmo\ cnies; já nioraes, c dc cspií ilo (••). 
Porém aolii;<''inc"^'i toiíiava por uin direito 
real, a que chamavam Direito de athern. Censo 
fiteal, Jngada, ou Fossadeira. e lainbcni Her- 
dade, oqual soimpuDlia iquella porção de (erra, 
qui! cnda um poúuia ; c por i>.so sc chamava 
lambera aljíumas vezes Canoa frumentario, ou 
Jfngo 4t terra. Para cuja íntdli^'eiicin liu dc no- 
tar, que os Heis Godos conquistada a Ueapaniis, 
repariiram as terras de cultura cnire os Godos, 
o ttomanos, oii nalur.ios do |)i;7., debaixo dos 
■eamos direitos, com ijue o hiiviatu executado 
os Imperadores Romanos. Os lavradores se rc- 
palavaa a respeito do (Isco, como uma espécie 
de servos, especialmcnle nos primeiros trinta 
onnos, passados os quacs, adquiriam o titulo de 
colonos, para ai e scos desrcndenles, e pcrma- 
aedaiB nas herdades como livres ; havendo^ 
chamado atò eniâo servo> jiiscripticio^ {lela 
necessidade dc haverem du subsistir iuseparu* 
veis da gleba, Enire osdirtUos, qae o Osco eiH 
gia d'cstes sereo» fiseaes, assim eolonost como 
adteripticios, era o prinripat o de rabefa, ou fot- 
sadeirOy (juc so |i.iu'3v:i década jmj». ou juijitda 
de terra, c ao qual íc davam 0£ uiais aouics in- 
dicados acima. Succcdia também em sIkuim ea« 
SOS licar o lisco por lierdcíro d'estes colonos, 
ou sorvos : ea e»ta tierança chamavam luctuosa, 
qne boje se acka com csle nome unícamcute cm 
alguns foracs aDli|oa, ou prazos, tuos, e coslu- 

(•) «Car^v afoMiahail»* aSo h caemira n.io por erro do 
Mima tm Itcar d» •aftoeinhite.» 

tKota de J P Ribriro,'- 
(•• I •Cilifdal. uu •tapilal» é OTctinario cn uiilr.ir -o ííos ilo- 
cunicnlii- .iiilitiOH, <|ur l.-;ut,im ili: j .tyatiii nlo de furra, feio 
f;r(i>*o dos ii:r.<nioi, a sialirr - fífim, Mnho, ufilr, cltf., aa Ctll» 
Irijiaiiruu de miuni,'**, a saber: galiutia^, ovo*, etc. 

(.N«la éí J. r. lUMrt.} 
ELUciOAnró Tov. 1 
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mes das igrejas; mas cm sentido mui dilTcreDic 
das !iicluijsii\' fiscaes. 

A cslc Capdal. ou direito de cabefa, chama- 
ram na baixa latinídade Capagium, CuputngiHm, 
CapUtgUm. CtijiUníe, Cainialitium, Capitis CrH' 
tus, CêpUedituís Censos, Cavagium, Chetagium^ 
e Ãnelutnm. E aos que eram obrigados a esoe 
censo, ou capdal, homines capUales : e á sua ar^ 
rccaddç9o chamavam 6'a;)i(itm exattio, oa exige- 
ir ('tijiitd. D ello senSo esijucceram os nossos 
soberanos, c depois á sua imitaçlo ossevsva- 
sallos. Node 1132 coutou o Mosteiro de Arooca 
o Infante 1). AITonso llenrii]iu-s a Monio Rodri- 
gues, lillio de U. Túda, e a sua mulher, e dix : 
tAmodó fáeio Kaulum illum, tolfmodo, ul ornam 
rem t7/a», fum ad Regem pertinet, CaUumúm, 
Karritethm, Fottodarim, Begaientjum, dimitto, 
eldono, ut illis, (jui habilnveriiit in Aíomislerium 
titum, haheanl scmper faciendi guce voluerint.» 
Doe. de Arouca. No de 1164, depois d'£l-Rei 
D. AITonso I, ler remunerado ao Dispo de La- 
mego a dimiss3o, que fizera dos direitos epis- 
copaes no Mosteiro dus Salzedas, e seu couto \ 
passa a eximir dc todos os direitos reaes os doia 
casses, q«« D. Thereza Affoaao, ftiodadora do 
dito mosteiro, igualmente dèra i Sé de Lame- 
go: eis-a(|ui as soas palavras: *Et caulo Hia 
Cdsaliii, iitqueab omni Jure Rerfio absolto, osda» 
licet, voceCtariteli, Calema*, Capdati.» £ o mes- 
mo Bispo confessa no instrumento da dita di- 
missão, que o Rei libertara c--les dois cisjos: 
*Ab oinni debito Fiscali, scilicel, Cabdali, Ctt" 
lumfinia, coce Carileli, et ab omni debito Régio.» 
Doe. original do Caliido de F.aineRO. Temos lo- 
go, que o CabditI, ou Cafidal dc Lamego era o 
mesmo, que a Fossadeira de Arouca, c um doa 
direitos pertencentes so real fisco. Na.doacfo 
do conto da Barra, que o mesmo Rei fez ao 
Mosteiro dcCeira no dollT."3 di'cl.ir3, qiic lho 
dá, e conceilc tudo o que "ad Heijale Jus per- 
tUiet: Il(eredit(ilcm, scilicrt, et rocem, eí Cttlump» 
mam.» Doe. de Cciça. E daqui se manifesta, 
qne a Herdade era synonymo de Capdal. 

N'-i st i-ulii MV se chamava Cabedal a pensão, 
OU principal foro, que se pagava de nm prazo. 
mDex gutrtekw de pem de CaMeil.t Prato das 
Uenlas do Porto de iDede^ em cada liuum 

anuo de Cabedal huum moyo de pam seíjundo, pela 
teiga do almude de Canavesei.» Prazo dc Pendo* 
rada de 1330. De C^fdul o nesno q«e beaa, 
riquezas, ou dinheiro, com qne vm mercador 
nrgocòfl, r. Cado ii, cCaluhpma. Nota: Em os 
nossos Toracs antigos sc mandava, uue o ladrão 
restituísse a seu dono todo o Cabeiat^ que .lhe 
linlia furlaJo: equealóni disso pn!:;i-ísc tnnio, 
ou quanto depena, multa, o\i enuiienda : cucsln 
JMM be que o soberano tinha a «na parte, qae 
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talm en a sétima, laim aoitJiva : coima, dc 
que ordinariamente faiia mercA aoi conccibus 

a llPfil Cnrfiít. 

CAPEIIIKTK IV-iiKTiacapa. * Este meu tabar- 
do^ t o raiteirrlr.v l)oc. dc S. Tiago de Coiíu- 
bm de 1278. 

C\IM»A (Ic Fní,'rc';. Capn feita dc |ianoil« qoo 
KC faltricjiv.-i, c vinli.i do lní;l.iliTra a PorlUJjal. 
■•II: Mirhaeli Martini inulnm '/.umorenson, d 

Gtffamde Engns.» TcsUiineuio da Sc de La« 
inrgo de 1240. 

(1MM'A-PELLE. Parrcc qiic lir uma rnpa Tor- 
rada dc |icile8. como hoje íc cosiuuia íurral-a 
<lc nrininlios. Verdade hc, que JoSo de Jenua 
di7.: aCnpa-peUis: quaxi pellisnimrapa.t^^tJt : 
Ihtmmieo Mfoiísi ('apiMim-}>fUem, e idnamtUait, 
eí pnlFiimr, </uod teitet.» Testimento de SA de 
Lamego do IÍ4G. 

CAPPA*SAYA. Capa fechada, e redonda, e 
í|uc iniilnva as nbbaliiuis do qm- usam osecclc- 
sia&Ucos, c <|uaes4ucr serveniuai lo^ da igreja, 
-OV -eonnunidades religiosas. "Ii - — Michaeli 
pturo itTrimau Capjum-Sagiam, et unum mo- 
tfrám.i Ib. 

CiPAnEiHO. Capader, o que len oOeio de 

castrar os aniniaes. 
CAPEIUO.U. Capa grande. •ít: D. Egídio 

Gamachiam, et Caprirom de Enyres wayorem.v 
TeslamcDlo dc D. Pelagio, Bispo dc Lamego, dc 
■124G. 

CAPELLA. I. Confundiram alguns as Capeliat 
•com «s Morgniot, sendo eoasas moi divems. 

No tempo dc Guillicrmi-, u ronquislailor, sc acha 
culrc os costumes Icudaes o J eudo por srrciço 
divitto, isto he, certos bens dados, ou doados 
.a um Prior, Parocbo. Uosieiro, on Igreja pelo 
aerviço de eantir responsos, diter tnissis, ou 
rcpailir esmolas jirln nliiia do do:id(ir cmccilo 
numero, e delcriiiiiiadu tempo. E d aqui sc ina- 
nifesla, que noa costumes feudaes su não dcs- 
ronhcciani os nossos Cap^llães (ainda que não 
fullou ja ciilie liús ijULUi procurasse a origem 
dos nossos CapcUãfs nos costumes dos Awbes, 
.e não sem algum fundumenio). fitles bens assim 
dados ás ndoà^ntorlaa fleavam sempre na sua 
administração, quando não rú^íc mo seu domi- 
uio, e eram sempre dus ad<miiidos, para que 
se 1^0 offendesse o Direito dã íiiduigem, ou da 
aeoenga. E nislo se didereiífiavajii aa C«ptU«$ 
áos Morgados : estes se ronstílniam nos bens da 
favtiliu : ar|iiLlIas uoi ndíjuiiido.^^. Alem d"Í5lo, 
asCapellas liniiani uuideslioo puramente ccchs- 
siaslico, e os Morgados um destino meramente 
civil. E d'aqui \ciu, <[nr. nas Córti*-; do nino, 
e por nquelles tempos, os lidalgos f.ill.ivaia eui 
Morgados, c os cccicsiaslicos em Capellas. Mul- 
tiplicados ciB graodo namero os morgados em 



icmpo d'Eí-Rci D. Affonso V., se entron a pAr 
DOS morgados alguns encargos pios, e a darem* 
i^e ds eafella* admiifistradores leigos. Para cti> 

i.ir cslA conrusâo. dechirou Ll-itoi !>. Manoel 
&er morgado, o que tendo certo eacargo, lodo 
0 nuia rendimento be do administrador: eaer 
eapella, oqtic tendo corto premio para o adnii- 
nisirador, tudo o mais he do encargo, corao se 
diz n;i suj Ordcu. Iiv. ii, lil. 3o, § 50. Porém 
isto mesmo sc tornou a coníundir com o nomo 
deriiicafo, que lendo o mesmo eflello, esBCcea» 
Silo. conipreliondia uma, c outra cou^ia, alA qoe 
as leis de 1709 e 1770 suscitaram a diíTerença, 
rcj^ulando uma as capeUas, e outra OS morgados. 

CAl'iiLLA. 11. Oroamenlos, peças, trastes de 
altar, e lado o que aerve t liturgia. mFe* Air 
diante toda m «aa CSqw/Aka Oe Irivíal no •ecalo 
xr. 

CAPBLLA. Hl. Todas aa alfafas, om^iiMBtea, 

livros, poças que sc cosluniaui o m projja r oa cele- 
bração dos divinos oflicios, c tremendo sacrílí* 
cio do altar V. IIeposte. 

tf CAPCLLAUAS. Manieadelas. 

CaPELLXO dos Jndeos. OMíntatro, qoeser- 
v'ia nos sacrilicios !i'^'ae.i, e ceionioni is jud.ii- 
cas. Em Portugal os liouve, em quanto duraram 
as Commimas, eu Judiarias^ que os deviam ler, 
e conservar, pagando>lbea o conreociooado eali* 
pendio. Cod. Alf. liv. ii, til. 81. § 19. 

CaPTELA. Ucfollio, demasiada cautela, do- 
hkí» dc animo, segunda ioiençâo, dolo, fraude, 
malícia. •Qhs elh sntrtgue stntprísftmtt^ asm 
Cipielti. O pcé da Cr u:,qu» tomou ^Sinmriitiê.» 
Doe. do século w. 

CAltACTElt. Em os nossos mais antijjos docu- 
mentos se acham divisOes dc territórios, e ler* 
mos, feitas por mareo.<«, ou nativos, ou levanta- 
dos, nos qunes si' .ihriram iil),'inii,is leii ms, í;innc.s 
ou cruzes, 3 que cliamavani Canuteres. V. Ue- 
cuHiA 11, c M.\HâA. Na divizjo das rendas entre 
o Bispo, c Cabido dc Lu^o no dc 1 1SO, sc chama 
caracter a demarcação das i;írejas. ou terras alli 
nomeadas, v. j». «Adjicio rohis Ecchsium de Pu' 
timiios, harédtíates quorum et familias cum caro* 
títrt^ quosooNsmeidêassoreseonttderWÊt. — fU' 
lis S. Lmrendi com hcereditatihu.i, et familia, et 
carader. — - Lrrlfsimn S.Joannis de Penna rvm 
suo caracter, super omuex homines ad iHam ío«« 
eumatss.9 V. Mesp. Sagr, tom. x. liv. i» fel. 
296. 

CAHAMILAS. Imagens, linhas, rifras, ou 
caracteres mágicos, que na baixa lalinidade sa 
disseram : Caragma, Caranisa, Carauda, e Cê^ 

ranin. E O magico, que doestes caracteres, ou 
mugens usiva foi dito Caragus, ou Carojus, 
isto lie, Pnrstigiator, Sortilegus. Estes Curmjos 
faziam os seus cacauios, particularmente ás sc- 
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mcnlciras; 3provciuvani-5e'do canto das aves 
|Mni os seus agonros ; chamavam os demónios 
dMn certas fogueiras, ctc. ; mas tudo i>to lu 
«pparencia, c secundo o prejuízo dos povos. 
Il.ivrndo El-Rei D. Joiio I de pelejar coin os 
Casleiliahos (dis a sua Chrontea), a cidade dc 
LwImm •« obrigou por si, e fioi sens descen- 
(lr>nlc$, n exterminar por uma vez muitos abu- 
sos, que ainila lho li.ivi;uu licado dos Mouros, 
t mesmo dos Gentín:!. 1] assim promeiieram de 
nio usarem mai<> do >feUiçariat, ligamiUot, 
eanlaeonut, rédrjnts, rarantulat, toithos, raias, 
.iorli'<!, ele. E hh/' uinijUfin rfirjiis<tr, n-m !iniilíf<.ye 
tobre algum finado, /w.v/o qne fosse Pai, ou Mdi, 
filho, mulher, ou marido : ma» fVf trmutsie .nu 
dó, e chorasse hoNestumetttti « fwm O eoitírario 
fizesse, pagasse teria somn de dinheiro, e ticeste 
• defnnlo oito dias rm rasa.'* 

1 1 CAIL\P£T£MO. Embusteiro, inclioado 
t mentir. 

• f C.\R\rm\S. C.ilararlns. 

f CAltAUTULAS. GaracUM Cs, leiras. 
CAftCABEAR. Fazer, abrir Tossos, valias ou 
covas, nio ló pari defender os arraiaes, pra- 

Ca<i. ou eastcllos.mas lambem para divertir as 

agiia?, <|Ulí tilo dostrunru íis SLMt »s, oj alagiiciu 
os campos. D'aqui se ditia carcaça ou corcova., 
o fo.«so, valia, oo cova, nomes frequentes nas 
ÍnquiriçÕ!-s rean*:, c oulios documentos. I2m um 
de Ltigo, dc li(j:3, se diz: *Debent ibi facete 
rarcotns ad remocendo» OfHOt nocímw hmrtiittti' 
Ubtts. V. Caucova. 

CARGERaTIGA. Gareeragem, malta que pa- 
gam os r]iic eiitrnuj nu C3d<*.i. No dc 1107 in- 
terccdcraui os monges de P<h;u dc Sousa, para 
que o meirinho do Con Ic D. Henrique, qne 
goferoava na cidade do l'orio, aio flzesie ar* 
rançar os «Ilhos a nm moço, que tinha furtado 

umas Ovelhas. Eiiilâo o pai iJo rapaz cm agra- 
decimento doou ao mosleiro certos bens de 
raiz. B para rebora,e contirmaçilo da escritura, 
deram os mon^ies ao doador: oUnam manlam, 
adpreliataiH in (iiiatiinr viodios, el teptem cubi- 
los de Irnzo, qne dí(liiii')s ad itlns saiones in 
earceratictt, et dme modioi ia Saionifio.» Doe. 
de Ponderada. V. Cathrxatigio. 

CARCOV.V. Porta f.ilsi, tin caminlio enco- 
berto. No de 1431 eijiprazuu a Camara de 
Coimbra uma casa, tfue, costumava iér Care»- 
ta, e axinhí^;» com condição, que em'tempo 
de guerra, Tasendo prejuízo ao muro a dita 
casa, spjam os cinplijicnlas obrijjailos a d. rt i- 
bal-a, e abrirem a Carcoca. Uoc. da Camara 
de Coimbra, onde se faz roençlo de Corcova 
•m outro documento di: HOi. 

CARDEO. A. De còr roxj. V. Cooeltai.. 

f CaBDEO. Cor do eco, i$io é, axnl. 



C A it EZ A Dospeza . gasto, dispêndio. • O Bitpo 
os asolrn ende ou fuça atolwr, »h ottira eareza • 
Doe. (Ja Guarth do 

CARGA. Iluvia caiga maior, e car>;a menor, 
c car;:j dc carro. A primeim he de h^la muar. 
ou cavallar, o tem dez arrobas: a s.-},'nnda In' 
carga d asoo, oo jumento, « consta dc nnco 
arrobas; lican lo duas arroliis e ni -ia a cada 
cosial (.|uc era o pczo de quatro alqueires do 

!)iQ, pezando cada alqnciro vinte arraieis, qus 
aziam oiteota arrali-i^-, ou tres anob n o uu-ia]; 
a terceira cmlim, qm- he dc carreta, ou carrói 
deve ler vinte arrobas. As^im o declara Kj. 
Hci lí. Manuel no foral do Maoçáo de 1512. 

CARIA, Em Portugal temos nljitiinas terras 
com este nome : rallarci só da qne pcrlencc 
ao bispado de Lamego. Para com os baixos 
laiinoi C<inn não só signiUca pão, mas lambem 
a maiafoUa, ou mão costome, injusta, e vio- 
lenta imposição de algum frucio, on Inbiiio. 
Sousa aflirma ser uma das palavras que dos 
Aiabcs aos (içaram, o que significa : vills, al< 
déa, povoação, eic, a que Umbem os Hebreos 
chamam Quiria. Por qual d"cs!a? imzò.'ã Ilio 
proviesse o nome, cu o não sei . não i;;noro 
porém, q ic já no lempo dos Romanos cIIj fui 
noiavcl; e que dominando os Godos, iihez 
era uma das«m igrejattiiatrises, que forma vani 
lodo o bijpado de Lamego. .Mas do seu uomó 
cm todo este tempo nada cora certeza ac pôJo 
aflimiar. No testamento dc D. Flammula do 060, 
quo se acha no Livro de I). ^fumadom3 a f. 
7, se faz mençlo do Caslelh de firia, junla- 
mciile com os de Trauí:o.so, Moreira, huivj'). 
bna i\auiHttm, Yacinata, Amindula, PemUono, 
Aleobrut, • Sèmorselli. Com este nome se con- 
aervaaem cormiição nté os nossos dias. Mas oiiJe 
O seu Castello e)iistis,e, os nossos liistoriadorcs 
o não disseram,» sendo que muitO bem podiam 
ver, c admirar a grandeza das suas ruinas so- 
bro o maia alto do monte, que fica subranceuo 
às terras dc MoimenM di Heira, ijiil' ciilãj 
faziam parte do seu dilatado leriilorío, emquaulo . 
pela destruição de Almançor nlo ficou todo 
COOfusilo; fazendo nos princípios da nionar- 
Chia um julgado pcrlenecnle a Looniii. cm- 
qoanlo no século mv se não erigio em conce- 
ilio, e villa por si. D este modo iicou cerceado 
em grande parte o concelho do Caria, c a ana 
capital, que era o dito Castello, começou « 
desjxnoar, relirando-so os seus moradores i 
sombra da paz para lugares muis cominodos, 
o abrigados. Já no século \u havu Caria de 
Jwõtt, e Caria deSnsão, isto lic, Caria de baixo, 
e Caria de rima, 

Na Gaveta 33 dos documentos de Tarouca, 
(l que Chamam imaeh) se acha nm inatrnmonto 
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f. iio na Tdpha a 4 dc Scptcmbro de 1M4, 
jielo qual sc vt'', que cslavam pai^.is .t; Jivid.ts, 
t! satisfeitos os graves damoos, que D. 1'eilro 
Annes, e sn» mulher D. Urraea Affonso I»- 
vi,im foilfi. o nmnd.ndo fazer nos Iij|:;.ircs, r. pcs- 
íoas (lo roncolho de Caria, que se dividia em 
Ires, a saltei: Caria aVelhtt, c^uc era o (al cas- 
lello, onde de algani teculos para cã. ningucm 
midct Caria 1I9 Stiitõa, qac hoje prcpriamenie 
se chama Carin, e onde n'iu|iir||e tempo es- 
lava a jiirisdíccuo e a cabeça do concelho: c 
Caria á9 Jutãa, que lieje he a villa da Itun, e 
para onde fiiialnicnli; sc Iransfcrio O pelourinho, 
c tudu o mais ijuc á capil il dc ura concelho per- 
lencia. Deslc modo cxiineia a Caria Velha, a 
Ciam df eiuM licou com o nome, e a Caria 
éehaixo (que lambem ae disse «f^Jiuaii», assim 
como a de cima de S'isano) cora as ri'Kalias Io- 
das, que Tiizum (iistinguir uma povouyíio, que 
domina ludo o concelho. 

JuDto d esu villa, no lagar de Vide, e teas 
contornos se tem descoberto successivamente 
jnuiias iiiscripçõcs, o pedras sepulchraes, que 
nos fazem crôr liavia por estes sidos alguma 
poYOaftO famosa, no lempo que os Romanos 
»lomiuarain cm Ilespanha, c aimln di jidis qiie 
irella entraram as nações seplenlriouacs. lii iio, 
IH» tomo I da AfonoreA. Lus. liv. 111, cap. xiv 
nos conscrvoQ algnmaa inscripçôes, que hoje 
n9o apparercm; reformadas a^capellas cm qm: 
diz se achavam, c reunidas cm uma só com 

0 titulo dc S. João, e levadas a outras partes, 
c para mui dilTcrenlcs usoa as lapides, que 
n'('llas o\isiiani. Tiimlicm o aoclor da Chroni' 
ca dou Eieiiiilas de Sanlo Agostinho, liv.i, foi. 
135, e srg. nos informa dc um cpilano, que 
diz, se achou, havia mais de ãOO annos, juuio 

1 eapelta de S. Joio, c pelo qual constava, quo 
* Amanda Serpa de Chriftlo fulfecéra em paz no 
anno do Senhor (iSC.* 0 que sabemos he, que 
ha bem poocoa annos se lelMn em uma vinha 
junto a esta capella um grande sepulchro, e 
muito bem lavrado, mas liso, e sem campa, o 
qnal fc conserva na (juinla do Itibcíro. E dc 
tudo se infere, que ja anles da irrupção dos 
Sarraeenoa Navia n'esle logar cenittrio, • igreja 
dc caibolicos. Uaa voltando aos lompot mais 
antij;os. 

m do 1788 se achou nas casas do bencnciado 
lòoroBfioUanoel de Almeida, c nlii ae conserva 
a s^iale inscrip^âo, dedicada ao Imperador 
Marco AbkIío : 



I M P. 
M. AV. 
Y. M. E. 
A V G. P. F. 
P. M. T. P. 
P. P. 

Mxx; 



Na segunda linlia se \ò o AY ligado em 
nma só nota monogrammatíca. No mesmo anno, 
e na quinta da Lagda se achoa outra dedicada 
ao Imperador Antonino, o filho (ao que parece) 
de Scpiimio, que leve as rédeas do império 
desde 211 alé ill. Alii se conserva já muito 
maltratada sobre a ruslicidade, e poaca poli- 
dez, com qu(í foi esculpida, em um pcdrôo dc 
um dez palmos dc alto, levantado n'uma base 
quadrada da mesma pedra, que para cima con- 
tinúa em quasi uma meia cana: tudo n'ella está 
mostrando a decadência das artes, que já en« 
tão SC experimentava. lio bera do presumir, 
que por aqui corria alguma estrada publica, 
ou via militar, que de Braga se encaminhava aos 
Beiroens, Transcudanos, c Pesurcs. Argotc se 
inclinou a quo de Braga sahía peia Amarante; 
mas nno achando alem d'esla povoação outro» 
vesiigios, e monumentos, anspendeo o juiio. 
Hoje porém, á vista d*estes, o outros doeomeo' 
tos po.leriamos nvançar. que da Amarante se 
dirigia n Cidadelhe, povoagâo romana nas fal- 
das do Marão: e d'aqai repsrtindo^s^ um ramo 
para a cidade de Panoyas, que ficaTO no temo 
presente de Villa-Rcal, o outro se eneamiobava 
á icrra de Caria, c d'ii!li para toda aBoira-alta, 
e Riba-Cós. Porem reservaodo isto para outras 
pcDiMS mais eruditas, o íelices. Tejamos Z ÍDIcrj* 
p;Ao, que he d'esta naoeira : 
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CONCILIO AN 
TIQO. 
CAIU BAQ. 

fortíssimo 

CA ES. 
ANTONIO 
.-.♦.TI 

FILIO. 



BONO 
REIP. 
NATO. 



■ No Inçar de Tiie^ e no rrontispieio da capcita 

do Espitiio Sanio, que snli^Minefitc se inliluloa 
deS. SebMtião, te \ò uma pedra quadrada, que 
som devida sérvio de base, ou pcaoha de nl<;uina 
intcripçjo. como a que se acha na quiiiia d» 
Lagôa. Neila pcrfei(amente se Um, scia dcpca- 
doneia do aotfae« it leguiales loiras : 

BONO. 

R E 1 1». 
NATO. 

No lagar de Prados, junio & villa da RAa, está 
• ee peite de Sao Domingos, que mostra oine ve- 

aeravel antijjuidade : dizem (|ue cm oiilro Icnipo 
fdra igreja malriz. No seu fronlispicio se vè 
uma pedra aui comprida; da nalareia, e reiíio 
jd'aquella8, que se erigiam em liiulo n■^ cabecei- 
ra das sepulturas romanas: lio toJu Uza, c só na 
parle maisulla (cm uinn [icíjuena larja quadra- 
da, aberia oa mesma pedra, quo por estar posta 
do ledo, o ae leiras mui gastadas do tempo, e 
resaltadas, com dilTiculdadc praiidi- so podem 
Ur. Nno c Taci! averiguar se foi pnra uqui trazi- 
da de outra parte, se aqui mesmo se achou na 
aepulUfra de Victor, filho de Mário, quen iUa /ot 
'i. A iascrip<iâo lic coiuo se segue : 



VICTOR. 
MAUII. F. 
IIEIC. SE: 
I». lACET. 



Sei qoo outros moítos vesiigios de povoaçio 
romana se tem descoberto naqucllas visinlian- 
(as; porem a incúria, emáo gosto os leni des- 
truído. 

GARISTIOSO. Do grande falia,, penaria, ca- 
restia. tOreiMor/iíNwiioiv/ta MfiWioMf.i Doe. 

da I; niversid:ido de 1411. 

CAIIllCL, Cakitelo, eluaiiiTELO. Assim cha- 
mavam antíganento aoque sds ehaniamos hojo 
quereUa (ou como vulgarmente dizem creia), gri- 
tando Aqui d' El- Rei, eclamando sobre nl{;uem. 
Do sorte que voz de Caritelo, lie clinniar-sc u 
£i-ttei em alguma v ioleocia, ou oppressao, a quo 
algans foraes ebamsn Htuemr, eono se pódo 
vir i'v. Cabello}. Nasceo esta palavra do verbo 
quiritare, que segundo Varríio no liv. v da Lín- 
gua Lai. : oK-it ijuiritium (idem clamando implo^ 
rart, áittndo : torro qwritet.» Tonaram os Ro- 
manos o nome de pirites dos Sabinos, sena vt* 
sinlios cliamados Curttrs da cidade de Curcí, 
que era a sua capital, mudado oCenifu. En- 
tre elles os vexados, e opprinidos imploravam 
o auxilia do povo romiino; poriam uma vez es- 
tabelecida n monaicnij, a niiigueni foi licito eiu 
qualquer arruiJo, briga, ou violência nppclli- 
dar, ou chamar porouiro, que não fosse Èl-Hei, 
como sevé da Orara. liv. v. Itt. 14. Em algans 
documentos, e foraes anlii^os a e.«le Caritrh, se 
chamava simplesmente vos, e coima ; cm outros 
indiciat, cm outros maeaduras^ como so pdde 
vér nestns palavras; do sorte qne a vos era o 
Aqiti d'Et-fíri, e a eoimt. ou calumpnia era a 
pciin, que correspondia ao deticlu, de que o 
qucreloso so queixava, ou querelava. Assim co- 
mo se mudou no tempo dos Romanos o C em 
tu, depois ae tornou a mudar em <7, diaendoCo- 
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ritrt, c cm K dizendo Kurrilel. c niialiiienic Cm 
jr, dizeudojrri/ar. griio, egvarito; sendo certo, 
que Karittar», KarUare^ e Quárítwre se témoa 
11,1 liaixa blinidiicle por cl.inur, gril,>r, dar vo- 
zes dc afllicc,io, que ouça, ou possui ouvir lodo 

0 povo, pari rahtr sem demora conlra o maU 
-fcuor, e pelo ínjnslaoiente aggraTado, e olbo- 
dido. 

I)c Karrilrln, p voz í/f Ctirilflo, SC podiam ViV 
n$ documeiilos supra (v. Capdai.). No ío\ j\ dc 
Barcelos por El-Ilei I). AITonso Henriques, ron- 
tirmado por El-Rei D. AITonso 11, no de lál8 
se diz : «Non pedem Coritcl ile nasum, et si fe- 
rrriiil Calumpninm itt ulin paríe. et ipso dieapi e- 
kt»derÍHt m, i^ltnt eam fer /«rum tua ViUa : 
it sim ipao dtf nom apnkenderint eo». tu tãio 
tiifitl rfpondeant.» Liv. dos Foraes velhos, li i 
qui sevè que iqveréla, que so seguia ao6'u/i- 
t«i, ou ^fNÍ dEI-Hii, Bio precedia, sendo «dí> 
camentc por tirar sangue dos narizes; e qoo 
sendo porpizndtirn, ougoipc de outra qualquer 
parle do corpo, devia omalfcilor ser prezo iio 
mesmo dia, para ser constrangido á pena da lei. 
No foral de Viseu porEURei D. Sancho I (coo- 
firmando o (^iic seu pai llio linha d:ii!o' no dc 
1187, 5e ordena que 'SayioH, ei Maiordomux 
uon ponant faritel, «m cumauetoret et tcsiibus : 
Ml non tit iitud Cariíel, nisi dê t nuwavidis,» 
Ibidem. Aqui se nanda, que b(o chegando a 
perda, damno, ou injuria doqucrcloso a 25 00 
réis, não seja admi ilida a q^icréla, c nem sc 
sdmilia alguma, semauihor, e testemunhas ; o 
que ainda hdje se pratica, sob pena de pagar 
da cadóa rm dobro o querelante o damno, cas 

1 usinK, iiãr> provando ioleiramcote O delicio de 

quo SC querelou. - 
Na donçâo da qainta de Loorosa em terrado 

AlaTões. q»ie El-Hci 1). Snnclio I Tez a D. Lou- 
renco Viegas, c a stia aiuIliLr i>. Maior Paes 
(quo fôra Daoia do Paço)*sc declara, quo lhe 
dá de /«ro, e ktrdadt para sempre a cites, e a 
seva suceessores : hahraUt eam litenm mm 
rorr, el rum cnliimpuin, rt cum tolis illis rduxiM, 
ijuw ta td 11(1 jtt.H iio^íimn pcrtinent.» Doe. do 
Lofvfle dc 120.'i. E aíjui fi-mos a cor, e coima, 
siynonymo de Cariiello. V. Vox, e Coiiia. Por 
at(!un$ docuinenios do secnio xn se ví, ser o mes- 
mo Cnritel que Snijcm, Meirinfio, ou Offlcialda 
vara, porque a c&ie particuiarmcnle pertencia 
prender aquelles, de quem se crelava, oo ooh- 
ira os quaos sc dava n m z (l'EI-Rei, a qual cm 
inuilos dos nossos doruiiieiilos sc declara uni- 
camente pela palavra iv.r. Ennima doação, que 
o /sqwrader de ioda a UetMnAa íexácatbedral 
de Oviedo do castello de Sneron no de 1151, 

SC diz; *Iítrc dono, et coneedo co/z/a niin .iiij 

Caritet, vel cum tuoSagione, et cum omnitius suU 



diíerliiris. el Cahnotiê, etomomni voee RefUl,* 
Ap. Uetp. Sagr. tom. xxxviii, íol. 331. 

C.\RITE\IIO. Manuíl, portátil.' compendio- 
so, rfsniiiiilu, e que mui facilmente se leva eni 
uma jornada, e para fúra dio casa, au da igreja. 
Y. BasvtAaio db cteanaA. «Ihuit VuHmMlãM 
perfeitas... fniiim Urro piqueno Carittnhn, huum 
/'lalleiro, ele» Doe. du seirulo xiv. Também po- 
(li ii;imos avançar ( n:a iilxiim fundamento, que 
Licro Carileitho he livro dc ladainhas, que ser- 
via nos efamores, ladarfos, eprocts(9es de pre- 
ces, ou rogativas. Pr Ciirlle! seria fácil oderí- 
var Caritenha. V. Baluoahío, c Ladarío. 

CAllOAVEL. Amigo, amante, e amado. Cu* 
femre/ deebelroa, amigo óc cheiros. Não me kê 
earoatel, não lie amado de mim. lie do sccalo 

iVI. 

t CABOM (A) DA CARNE. Á raiz da carne. 
CARPENTÁRIA. Assim chamaTam e fof nei- 

ra, ou casal, que devia servir o scnlinrio com 
certas carradas de mato, lenlias, ou madeiras. 
Na Torro do Tombo se adiam umas inquirições 
anieriores ao reinado d' El-Rei D. AITonso 11, 
sobre as fogoeíras, que na terrado Visei ert» 
Itegaengns. Caralerias, JnforWf 0 íSirpeilídnaa; 
Vem de Carpentum («). 

CARQUE. Matéria combustiTel, e que mui 
facilmente sc arrende; acendalha?. Assim cba- 
mavam ao que hoje dizemos carqueja. 

•;-,CAHHEDA. Carrepdas? 

CARREGA. Certa palha, berrante, ou colmo 
palustre. V. Conusii. 

('ARREIRA, IVregrinarSo.on romaria. »ítem: 
a S Maria de Itorninador xxx maratidis feia 
miiilia Carreira.» Diir. da Guarda de 1298. 

CAllItElitA, AS. Ida, jornada, caminho, via- 
gem, que o cmphileuta, on Vassallo pagava, 
cómodo pei)-jo amni;;! ao senhorio; indo, jáa 
pé, jú com n sua besta, ou carro; já alugares 
certos, já incertos, c i disposiçio do direit* 
senliorio . Era m:ii frcrjurnlo csia foragem, 00 
direitura ii'.iqiielli s liiiijios, ciii <|iie ainda nio 
liavia correios piihlioos. No foral de Fonl'arca- 
da de U93 se diz: *£es(ia U9n de»tur,itiM»e' 
met in anno: ma ría tit viqve Santtirtm: edterm 
ou Pereiro: et Cirfrra nsipie Tuij. fíominr.í. qui 
bolies, aul be.flias non hubuerint, faciaut .iinrjulas 
Carrrirai .^emel in ««na, et non amplius.o Livro 
dos Foraes eeUios. Em um prazo das Salzedas de 
129.') são pai tc da pcníào: oSenhas Carreinetn 

(•) o qii« rnidiili>^«a par Tcar|itnlarlaa o a ma differanra 
Bca^all..rldr jxKanA. fUÊBtm iS« fodia MAiraSHt^ 

invloglu lie «lari/cnluii].' 

(NoU do J. r. tM»). 
{••) .\ foragem d» •carreira» pilo que ««wliecedwdoímaa* 
Um aatigM, nBo puiava do terrico pcMoal, qoande m aJo W- 
iwdfleana eon baita, m cun. , , , 

(Nata da i. t. libai»;. 
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M Mm, eeônos corpos é AbMia, pêra atrregar 

os arcos. * ()> dliinun v ;i3,Mvain e^tL•^ direi- 
tos das carieiiux em al^uti^ lufares, c llio clu- 
UMnmAlHtoereeeria, ou Aimlejra, o'i Aitdmlrj- 
ra. P.4ri (pio não liou vessu dúvida sobre O roodo 
. de o pa^ar, se resolvco nos Pareceres de Çara- 
gora (que |ircccdciiiiii á rofoi nu dos fiiraos d*EI- 
Utfi IJ. Manoel) *que se pagasse como hedetermi' 
mio em Santarém; tem embargo dt qualquoreot-^ 
tHtne em contrario. 

C.\nHK(It\ o iiic.-mo ijii.' Caiíuil. 

f (:aiuu:ti:iu(i. Cud,. no. 

CAUllUGKiU. Giando número do carro?, pnra 
conduzirem ninUlota^icm, cousa?, ou |)i'j!>o,is, 
liag.ij;cm, trem. Nus Cortes d K\uríi {\c. liSi su 
deiermtnuu, que os Corregedores, cofliciacsdas 
comarcas nio andassem jtor ellas morosamente, 
e* «com muita Cerriofem; por $er Uto graoomt 
do9 porot, ctc.o 

CARRIL Aniig.imctUe sc tomava pelo cami- 
nho, capaz de por ello andar um c^rro, d ondo 
talvet tomou o nomo. D'es(o medo se eatende 
na doaçío do coirlo ao M isloiro dt* Ccif;.i, foita 
por El-Uci i). AíTonso 1 iio de 1 17;», que o dc- 
mrca : nPrimo pnr portam de Lama... deiaát 
ptr illud Carril telus, quod dicidit inter SaiWc, 
et Algizidi, etc.» Doe. de Ceiça. Nos tempos se- 
guintes SC loií.úu o carril por uma (]ii('llia, caii- 

£)SU, azialtntn, carreiro, ou cumperidiusu ata- 
O, que s6 dá passagem á neaíc de pò, c não 
•os animaes dc carga. tParte prlo rio npnio d 
moinheiru relha, e desy polo Carril, que r.ií ao 
forno telheiro, e de^y prla rerèa, carreira a fetlo, 
e detg como se tag ú oeréa de Lagotuar.» Tombo 
de Caeiro de Avelas de 1501. Doe. de Bragan- 
ça. 

CARTA dc allorna. V. Carta dcing^mioa- 
DB. Ainda que a lei d^MCino pruliibia forrar 
aerfo Mouro, a nio rir o reagaie de fúra do rei- 
no; El -Rei D. Aflbnso V em Setembro d» 1473 

concedeo, <\nc ijUiiliiuer pnssa furrar o seu es- 
cravo por ledameuto, OU codiciilo, coin lantoquc 
o escravo assim Torro nSo saia do reino. l>tofo 
vermelho, ii." 27. 

CAUT.\ dc Benefiictis. Inslrumcnlo, polo qual 
se d3\am, e concediam aliimis hens tie raiz cm 
beneficio, utilidade, ou preslimnio de alj{ucm. A 
iale chamavam Benefaeere, e Beaefieiare, assim 
como ao Beneficio, que os tnoií^jes faziam aos 
leigos, quando os admiltiam a serem /rmâostiu 
aua Confraternidtule, c pariiciparom dctodasas 
oracOea, ucrilicios, o boas obras, que no seu 
mosteiro se faziam, deram o nome dc Oenefdcto. 
Entre os documcnlos di; Pidroso scacliaumn 
Karliila Unirfiidin. feita na era 11.27 .itl (que lie 
anno dc Cliristo lU.'j7) por Dona Gofoaseu ma- 
rido D. 1'ulagio, de nma grande berdade abaiio 



r 

do iCttHelh ie Vbil, prope Litora HMrit, lerri' 

tório Púrhujitlensist com .t condi-lo, dc i|iic cll;i 
o poísuiria em sua vida, e por sua morie {ms- 
saria ao dito seu mando, ou aos seus dcsi cn- 
dcntcs. No de IIU'), o .Mosteiro dc Lorvjio 
fez uma cana dc convenção, et de Benrfactis 
a Garcia Sciidutiiz, e a sua iiiullier Klvira Go- 
diniz, aos quaes deo a villa dc Oliveira do 
Currellos; eomcondiçao, que melado d'esla viiU 
seria d'ellc8, que a povoariam, e fi cci't,iriaiii, 
e a outra amctade srr\iria sempre o dito Mos- 
teiro dc Lorvão: tEt itto Monasterio, quod ent 
in ipsa Villa de CurreUu, eit nominato^ ut ser' 
ciat pro arbítrio ipsivt Abhatia Lanrbano. Einon 
dniniii tohi.i Lireittiiiin ní! Ill: iin purtem rei>(hudi , 
ner dnnnndi, ni.si ad tilam Monaxierium jaiu sU' 
pradictum Lanrbano. Fada Carla Coatentioni» 
Hotum die rrií Idiis Sorembris. b. t. c. J 
Doe. de Lorvão. No foral da Foljjo.^a. por El Ref 
L). S.inclii) 1 no de I1S8, sc dctcriiiiiia, qiicso 
aiguio estrangeiro fuer algum danino n csia villa, 
povoaçlo, ou herdade, e os moradores d*ella alli 
o mnl,)n.'m, .arnularcm, ou ospanrarcm, nada maia 
pagarJú do coima, que uma galliulia R SC Mr 
pessoa com que os moradores sc nio airovam, 
paj^arà esta ao (lei 300 toldos, e licari por sen 
Inimigo: tEt perdei tunm hmefáetvm.nbocúas 
Salzedas. 

CAUT.V dc Camnra. l. Alvará, on licença roat. 
No ultimo de Dezembro de 1901 determlnoil 

Sua Senhoria (VA - \\ i I) M.inocl; quc.ejccptuao- 
do as scnliora.s llamlij, c liifanics, todos os ou- 
tros grandes do seus reinos, quando pessoal- 
nicnie se acharem na rúrte, possam ser citados 
pelo Bscrivlo do Desembargador, que conhecer 
do feito, sem que para isso seja prrfiso T-írín 
de Camara, e que esle era o atilo unliijo; 
sendo só necessária quando efrectivamentc SO 
aciinm fúra d 4 còrle. U vro daa Poawt na CoM 
da Siipplicaçâo. 

de Gamara. II. Por um 3S<ciilo de 3Í 
dc Dezembro de 1«jU2 se delcniiina, que sciilio- 
res devem ser citados por Carla de Camara. V. 
Ord. liv. Ill, lit. 1, § 10. No loiíi. ido/íf- 
perlorio das Orden. foi. 129, nota //, se de- 
clara, qno conta seja citor por Cartu de Ca-, 
mara. 

CARTA direita. Aquclla, pela qnal se manda 
fjzcr direito, c jusUca. Coi. Alf. liv. li, til. 

81, § 8 e D. 

CARTA de gadea. O mesmo qoo arta do 

testamento, liança, promessa, penhor, que d« 
Lonsobnrdos disseram atalinndnmentc WadiHm, 
c ir((f//,7, o outros |ieIo inesmo ti'iii|>o. e depuij 
pronunciaram Vadiam, Gadium^ Caddium.eGa- 
diu, 00 Gadea, D'aqui Gudkure: Ree euae arde 
mortem dieponm. Yd: Pignus dtnre. GadietriuSt 
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fff Gvadio: Fide-Junor. Guadium : Res in pi- 
f/tiH.v data. (!(ii\\atnr, Onadialor, Citjdirrius. Cu- 
rator lestanienli. Taniliom na bjixa liiliniiladc 
chamaram Wadium, ou Guadium ao sinal, com 
que so lomava posso de algouia cousa, v. g. 
10 abrir • porta, cortar ramos, locar o sino, 
ele. No de 1233 sc fez uma doaç.lo, ou mais 
bera testamento em Iniim, que se intitula: 
•K«HaÍ0 G«it», et firmUmUnis,» qno 80 aeht 
nos documentos de VairOo. V. Gadra. 

CARTA de inj^enuidade. c do liberdade. 
Inslrunicnlo, ou círla de alforria, queo soiilior 
dá ao seu escravo. De ires maneiras davam os 
Romanos mamiiniioSo, ov liberdade aos seus 
escravo-; PriiTifira : crn iieraiilr o magistrado, 
ti SC cliauiava mnmmiisio per ciiidutum. Segua- 
4»: «■ alttiD lMinfiete»qi««aenbor dava aos 
sen amígot, e le chamava mammittio per epis- 
tolam, et inter amieoe. Terceira, flnalmcnie, por 
lealamcnto. c se dizia maivtini':s!o per (r.^ía- 
menium. Por uma lei de Conslauliuo, o tiraudc, 
de 3t6 te permittio aos parlicniarea otibertar 
os seus escravos na prosenra do povo, c dos 
Bispos, ou saccrdolC):, slmd os nprcscntarcm ,i08 
wagistrados. Em Franra faziam os servos >n- 
^uo«, dando ao Rei ccrlo dinheiro; e por isso 
ae cbawavani BeMriatt. Lníi, o Gordo, Rei de 
Friafa, foi o primeiro que libertou lodos os 
eser<iTOs do seu reino no 1130; pretextando, 
que ama aaçAo livre nfio devia ser sujeita a 
escravatora em aleum dos seus indivíduos ; 
flcndo a sua verdadeira politica recobrar toda 
• avihoridade real, eclipsada n'a«]Ui lU; ;<;;u[):i 
pela dos grandes, que tudo dominavam, e a 
quem por esie modo deonn golpe mortal. Ape- 
sar dc ser coiifirmidn csie rdito no de íliái, 
e no dc lltl"), ainda liouve n .njuolii; reino íV/r- 
ta,i de alforria até o século xvi. Havia manu- 
miuão, ou alforria directa, ou pienai e indirecta, 
oa não plena : n'esta resertavam os senhores 
para si a!;?uma cousa, ou serviço dos escravos: 
n'aquella nada sc reservava. Antes do descobri» 
nento de An/oln, cujos nacionacs sem causa To- 
ram sujeitos ás barbaras, c irracionaes \c\s do 
caliYOtro, ji no tempo, que ainda os Mouros es- 
tavam em llcí^paiilia, ou talvez eram cativados 
em Africa, havia cm Portugal um grande nd* 
mero d'esle8 inr«lizes, que mailas veaos eram 
manumissos, ou llfirrtndos pela dcvorSo, c pie- 
dade de seus senhores. D estes escravos mouros 
se fax larga menção no Livto dos Tenta mriii os 
de Lorvão o.* U, e 47 em os anãos de 81 1, 
e 981. E nos documentos dc Tarouca (gav. 23 
dos Inuli'is so :ic!i;im (iii ilro Cartai de iitrjtnui- 
dade: a primeira he dullil, pela qual Auro* 
dona Pinionia libertou o sen escravo, chamado 
Fedro Mouro, sem obrígarSo de a servir em sua 
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vid.-t; mas antes desde loftoo fdz ingenoo, e lhe 
mnndii que .só sírva a IVos. c a i|uem bom lhe 
parecer; accroscenlando : > i]t inituprr ninjtiro 
vos Judices^ rrl S ,t / s', r';;i.'í i>',h:^las ívf ^w- 
dicandi, ut per itiam Karlulam iufjenuilati* af- 
{irmelis, et eju» mtee aieralix, rl pro ntdio ti- 
tiilo, qur pi-r Lex Gotoruiii á srrniio liberatus, 
duplicin non tedeat crebraatado; sed semper fil 
ingénuo, et afirmado, tk. — Qodituu.* O nofaeK 
esiá escrito com o moaogramma, qne se vi m 
7*06. 2. n. i. (. 3. 

No de llOi ilioroza \fronso deo outra simi- 
lliantc .carta ao seu escravo Pedro Egas, que 
para eiemplar copiamos aqni; *h NamiM 

S'iinl<r, rt fniliridiia> Trini!ali.<;. Pntris, et Fi- 
lij, et Spiritas Sandi. Amen. Incerlum est lem- 
pus vite hominis^ «O fuod mortali dueimur eatm, 
QwMiam irníiam naseendi norimtu^ et fiam iii* 
emfiinl incerto fine dnrimus, homo enim Vanilati 
fílctus csV, rl dít'i fjit<t siciit iiDibra per- 
lereunt. Ea propler ego Tarasia Alfonsi cupims, 
et prirmedUaas dt aaluta animw HKW, faeio libi 

Pelro .Kfjer, cngnomine !>ivr'irrnn, rjwm de Pa- 
gano juísi farere Christiaunm, Kaiiaiit Inf/envi- 
Intis, et Libertalis pro remédio animie mea. El 
hoe sane iiUeltigendum t*t, qttod foandiu tixe- 
ro mihi tervia». Hoe avtem non prvrtenaittendwa, 
quod si n nmló ff meu frceri.^ in libera, erit lí- 
ber um. Et si quis ex semine met hanc hartam 
íngenuitatis, et Hbertotit tibi eonemerít, et ne- 
lueril infringere eorpui tnum, eoneedat ei Demt 
hnipy leinpore rivere super (erram, et in futura 
/I j-v, !'i'í// rilam wlernam. Ánun. El ti aliqnis 
veneril. Iam de propinquis, quam de extraneis 
ad ittfringenâam, et inramptudam hme Cartam 
Ingenuilatis, et rorpus tuum infringere tohieril, 
sil mnlediiiiis, rt exrommunicatuM, et cum Juda 
T><v!it<:n' dftmpnatas: et insuper (fuingenlos só- 
lidos UomÍHO Terra, eí statnm tuum ia duplum 
redat. Fada Carta /ajf^miitefif, et lUfortatío 

mènsi Aprilit : £. M. CC, 7/. Ego Taratiê Àl' 

fonsi, qma iane Càrtam íngenuitatis justi fo» 

cere, má rum semine mto, tibi Petro Mgem, 
cognomine Sarraceno, pnipriis inanibus r— — 

o b o r a mus. 

Johannes Salseda Abbai-ls. âJartinàs-ts, Petrus-tt. 
Bgeat Preabiter Nota^it. 

No mesmo racz, c anno dco a mesmi Tficrcza 
Affonso c.irta de alforria, e liberdade a outro 
seu escravo cliamado Fernando Rgas, por aU 
cunha o Curahao. Tem as mesmas oondifiOes, 
e formulário, >]uo a dc cima. 

Outra semelhante carta, c com as mesmas 
condigrioà, deo D. Thereza Gonçalves em dia 
do Santiago Maior do anno de 1207 i sna es- 
crava Maria Koroandes, o seus Alhos. Todas es* 
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tas quntro c,irt.i5 cslâo originaes.c cora bcllissi* 
mos cnriiclcret do século xi.c xii. 

CARTA dc mnidizcr. Qualquer escritura, 
4{ne contòm o crime, irijiiris, nu infiimia dc 
algurm (ou sc arlic em publico, ou na mào 
de algum particutart com o nome do auclor, 
ov tem elle; e oMsto «edUTereofam ettas fíartat 
ánt Libf Uns famosos). Por CSla carta, ou escri- 
tura nenhum magísirado pMe proceder á pri- 
aio. sem si mais coodíçSet que a lei requer 
•JVmAtiiiMi pessoa nom «r/a pnsa for earía de 
maMher , nem por libellos famosos, nem por 
qurrrllus, nem ilenunciaçòes , que (['fila st^iio 
dadas por pessoas^ a que os feitos mm perteen- 
tm, aàho auuh éTHIa purelludó com juramento, 
e testemunha» mhnmhIíb».» Cod, Alf, liv. V, Itl. 
58. 8 I. 

CARTA de relinquimenlos oudc relinquiçom. 
O mesmo qne inatrumealo de desistência, ou 
wnanda (qao lambem se dísM Carta ésAbrtnun- 
âoçâo). I)nc. do S.ilvntlor dc Coiin!)ra dv-HiiS. 

CAHTAftlOS e Chíktarios. Assim cliamavani 
noa livros, tombos, oa volmes, cm qoe sc 
conserraram as doaçflcs, e qaaesqaer outros 
ínstrumenlos públicos, a que clininavam Car- 
tas. Tres cspccics havia do ('/.r/ rí ir-v : ,i pri- 
meira constava dos próprios originacs, cnca- 
dernailot, e eompostor em lérma de livro: a 
Mgund;] coniintia as coptns aullicnlicas, e col- 
iaeionadas com os tnesiiios originaei;, (|uc por 
•erem escripios á pres$a, c por notários pouco 
haheia, poderiam com o tempo vir a ser pouco 
intelligiveis: a terceira finalmente sd nos offe* 
rccc a 5unima. c comp<"nrlio dos originaes; 
omiltindo-sc muitos circumsinncias , usando 
os compiladores do» seus lermos, c Trascs, e 
talvez inferindo relaçOcs arbiirariai«, segundo 
os seus interesses, c paixOcf. A primeira e 
8egun<la espécie de Cartariox sào de uma fé 
incontestável; nio obstante, que os segundos 
careçam d*aqaellas formalidades, que depob 
se introduziram. Os da terreirn s.lo attendiveU 
para a liisloria, sendo dc mito antiga, douta, e 
desapaifonada; mas não para decidir no inixo 
comradictorio, liaveodo docamemos, oa duvi* 
das bem ftandadas em contrario. No de 10S8 
Gumice Alha dôou ao Mosteiro da Cnmpnnliã. 
(junio á cidade do Porto) certas herdades, que 
ella possnia, «a/ia« per series Testamenti, et 
alias per eonligationes placitas , secundum in 
Cartório», et í« Inventários nostros resonanl.D 
Dor. do Santa Cruz de Coimbra. 

GAKTAYRO. Arcliivo, cartório. Doc.de Pen- 
doradi do 1390. 

CARULA. Va cca loura, caroucba, ci rsra- 
ravclho, a qoe os latinos chamam Caratfus. 

IsMClo Til, « bem coabeeido. 



CAS. Casa, residência, mosteiro. No dcl208 
mauil i .Mo<:tre AfTunso, quo sen corpo seja sot> 
terrado: lEn Cus dos Frades Meores áe S» frstn» 
cisco da Guiirda.t Doe. da Guarda. 

(lASADO, OS. Visinho dc alj;uiii p o\o, que 
n clle linba casa» onde vivia. E lambem o que 
morava em eaaa do senliorío, de quem elle 
era cmpliileuta, oii colono. 

C.VSAL encabeçado. Assim chamavam ao 
casal, ou prazo fatioslm, 4|tt« dividido pormni-> 
tos, oa alguns colonos, on só. a que chamam 
Cabreeira, Ciibeea on Cnieerl, l|C ubri<;ado in 
.toliilum a ri'.«poiiilir [i 'la pi-nsno, i: rúroí, co- 
brando-os dos mais pcssociros, c enlrcgando-os 
elle sô ao direito senhorio. No foral, que El- 
Rfi D. Mnnnvi doo à tírra dc Paiva no de 
Ijí.t, failando das lucluosns, c declarando os 
Casacs, o pessoas, que unicamenle as deviam 
pagar, dia, que a < Luduom seja a tni/AorjofO, 
onpêfamorell, que ficarão* RfgHenfjwejrasXieim' 
fndoK, ([ur jmr si morarem, e morrerem por Ca- 
berrjras dos dilos aisaes. Porem não se leraráò 
mulheres, posto que por si eÍBdO encabeçadas, 
e fíeguemjuejras nos ditos r<uara,Mm danmàuHt 
outros herdeiros, e atoenguefros dos ditOO Bi» 

CVSAMEiNTO. Esta era uma das insupporla- 
veispensSes, qooosJiMW-Jlwiimr, JUnRr-doMr, 

ftifançOes,-€ttPtilleirot, fyeadeirns, S nlnrnrK, ou 
Herdeiros nnnualmente extorquiaui ám mostei- 
ros, de que tinham o padroado, ou qualquer 
parte dclle, porfundaçio, compra, ou herança. 
A porc-io, que se dará aos homens, chamavam 
Cavtilariii . ,i ijuc recebiam as mulheres sc cha- 
mava Casamento: ou por sor destinada para 
aosment» do acn dote, ou para allivio, c sup- 
portaçlo do seu matrimonio já contrahido («). 
Com este abusivo costume sc dilapidaram os 
bens temporacs dc muitos mosteiros. (|Uú de 
todo se extinguiram, e a mesma soi tc fiira a dos 
mais,, se oe nossos religiosissimos monarcbaa 
nào prnoiíraram oxtinpiiir làd di'voran!o peste. 
Os .seii> piedosos alvarãs so i;u.ir(liuu nriijinaes 
nos arcliivos de.il;^iins mosteiros. No dc Tiliucs 
OS d'KI-Bei D. Affouso III de 1271. de O. Di- 
niz de ISIS. e do D. Pedro de 1308: ed*e8te 
modo o livraram da sua total ruina. Nuo suc- 
ccdeo assim ao dc llcciâo, junto a Lamego, que 
hoje está incorporado no deSanlaCros da mes- 
ma ridade. Alli «caclinm trcs cartas, on alvarás 
d'F.I-Uci I). Diniz, o primeiro do 13H, o se- 
gundo de 1322, c o terceiro de 1 »2:t, pelos 
quacs rigorosamente, edeb;iixo dos scoscncou- 

(•) O direito lac rrrebiaiu os |iii<lri>iMro« rnmo lituto dc ica- 
*.imffilo* Mdik línla («m a •«•«■llana.> Ua m ajwla cw* 
t«, quando c«w«an w UhM, • Min, fiaaáots amatia ca» 
vallairM. 

(llslt4al.r.BlbiH- 
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los, proliibe (|iic " CartHeiros, Donnx, /'.hhíIi í- 
rox, e outros JJumles, t/ue .le ckaiuam a lleidcí- 
rct, 9 Naturae* itue Moesidro^ o nlo vOo pe- 
nhorar MT Smvifot, t Couuduras, e por Caeah- 
riat, e Caiamentos, qtte dizião, que ende deviam 
ater, come Naturaes, e Ihrdfiros, nom no $t»de 
dê Direito. Doe. de Reciâo. V. Ossas. 

CASANDO (GADO). Oqae anda arrebanbad», 
COnio cabras, ovelhas, porcos, clc. 

CASAR, c Casarks. Casal, c casacs. No de 
12Õ8 fez o sou tesluinento D. Chainúa GunK ^, 
em que deixa grandes bens ás Donas da Ordem 
4» S. Damiam it S. Frmeim^ assim ás de Ci- 
dadc-ttodrigo, como d'Enlre-anil)Os-nios ; c lam- 
bem drixa ao mosteiro da.Snlzcda oi\ Casarei, 

fara que os Fradtt no seguem em overio,» Ehe 
em para oolar, qae por estes lempos ae fize- 
ram maiiis doações ás Salzedas, com a condi- 
çào di; que 05 monges não fossem ás segadas, 
ou ceifas dos pães, mas antes se conservassem 
Da clausura do seu mosteiro. Tal lie enlrc ou- 
Iras a doação, que o Deão dc Viseu, Soeiro Paes, 
lhe fez no deliCt de uma herdsde jnnio aPt- 
nlicl, onde cfi.uiKini Racamador ^ dt-claiíindo : 
*Quod in recompensatione fruclus illiiu Ilceredi- 
fcfw atMfwm Monachi dieti Monasleríj de tilo 
Monasterio exeant od mdcndum.f Porém nSo só 
nasSalzedas sc(!u.ULl.iin semelhantes documen* 
los: também no mosteiro de Tarouf.i, que ho 
do mesmo iasiiiuio, se guardam oulros, que 
nee mostram, como os religiosoa ristorciensea 
se lerobrtTv.im |)or nqncllcs tempos dc desempe- 
nhar as suas coiisliluicõcs, Tundadas na regra 
-de S. Beato, e pelaa qnacs deviam reaanciar 
tudo e qae havM de rico, e precioso, ê viver 
unicamente «De euitu terrqjrum. de faftorv ma- 
tiuuiii, de uulrimrido prconim. Eram pois a cul- 
tura das terras, o Iraballio das mãos, ca guar- 
da dos rebanhos os ires fundos únicos da sua 
subsistência, srguado o primordial espirito do 
aei instituto. 

No de {lõí fez o seu testamento a iilustrc 
scnliora Urraca Ternandes, quo vivia ua sua 
qainta de Moz, junto a Brctiandí, a qoal Tdra 
casada com D. JoSo Garcia, escolhendo sepul- 
tura no mosteiro de Tarouca: «El mando ibi 
meciiin meam mulam corporis mej, et meam aze- 
melam, et meum /Ml»m, eum Ma sua litejra ; tía 
quod faeiant de Cvíeitra^ et de jmMnari faeexe^ 
tos pro ad .líoniníws : Et nmndo etiinn quanlos 
Saracenos, e( Sínticeuns lndmrro tn morte mea ,ex- 
cfplo diKis, (jun.s dabo fllitibtis meis de Ordine).» 
£ passa logo a individuaf muitos bens, que deixa 
ao mosteiro: *Ittt dnrntnxat; «t Conventos tit 
eÀcu.saln.i de Vindemiii ih- Gniutjion, et de Berufi 
in perpetuam. B £ se uão baslarora as rendas de 
dou coaaes, e una vioha, qno lhes deixo para 



fiil<tiíra, se supra pelas rendas dc Cabaniles (Iiojc 
Ovarj c não bailando ludo isto, peias dos ca- 
saca do SanlaCrna. E nSo se dando a < l'ilan' 
fv, nem $e escutando os Monges de hirem fazer « 
vindima d quinta do Granjam (i|ue hc defronte 
de Mondim : e á de lierufi lioje cliania 

Etbrufe^ e bo no bispado dc Viseu i seus liibos 
ae apossem do ludo, até qnc cITcctí vãmente ae 
cumpra a sua ultima vontade. Doe. de Tarouca 
gav, 0, m. G, n. !. F. quem não admira ocm- 
peiílio dos seculares, para que os nionj;es não 
Iraballiassem corporalmente? Sem duvida era, 
para quo oaeocommondossem aDeos, eseondt- 
dos, c sepultados nos seus mosteiros. K !io facil 
de crer, que os abusos destas sabidas danam 
occasiâo a scmelbanlcs providencia», e caute- 
las. Um trabalho com tudo mui próprio degcnie 
religiosa, e instmida, com utilidade grnnúo as- 
sim do publico, como dos seus raosu iros, pra- 
licaratu oseistercienscs, anlcsquea famosa arte 
da Impressão fosse descoberta, o neate nosso 
reino praticada. Nãofailarci nos manuscritos do 
Alcobaça, que fazem o justo elogio dcuma oe- 
cupação sanla, e propriamente moniCil , direi 
só, que no antigo Lirro das /Joações Tarouca 
a foi. II V. SC acha uma escritura, que nos diz 
como Pciagio, Prior da collogiada S. Sebaslia- 
ni, una cnm Canonicis nostris deram ccrlas her- 
dades ao dilú Mosteiro : «Pro Biblioteca quaai 
scripsistis nobis : iasUum nabis ti vobis placuit. 
Ftuta K.ii. KaL Deeemhris w. m. c. tzxxiii.» 
E d*aqui se vC, que cm 30 dc Noveinl)ro da 
114o ainda nAo liiiiia Dispo a collei/iadn de S. 
Sebastião de Lamego, supposto tivesse Cónegos, 
quo conservava desde a sua primeira restaura- 
f 9o do século X ; c .«ó pelo seu Prior era gover- 
r.i(Ia ; coalrâ o pnnfu.o, de que no de 1141 
fóra I). Uendo ereadu Itíspo de Lamego («). 

Concluamos com saber, como iio do 1503 El - 
Rei D. MaoocI concedeo licençi ao Abbado de 
MsiceiradSo para comprar para o seu mosteiro 
IJOO^OOO reis de f.izenda de raiz, c cerios bens 
cm Figueiredo de Ct}a ; por quanto o dilo Âb- 
bado Ibeexpozcra, que dc muitos annoá alè O 
seu icmpo não tinha havido allt imais que dou» 
até 3 Monge», que escassamente se podido manter, 
pelas rendas do dilo Mosteiiu serem desanexadas 
delle : E qiu agora com ajuda de Deos, ellt tinkn 
rettUnido «rtos Feosos, e feito certas offeiutt», 
estando os Edifícios mui damnificados, e destrui- 
dos : £ que jd tinha quatro lãonges de Missa, e 
. euipo* teufof, que se vão orénmào fera elta : E 
f Ma etper» Hteguem a doa, pen o$ iemtt nào bas- 

(•) Viidt rtr-tt «M« poolo trataiio imíi aai|iUlBCDl« M 
me criiico du CArtes dc Lamego* for A- d« G. Vãb* d* lu^ 

" (||M»to|.F.d»l.) 
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tão as rendas do dito Monteiro : (o que a^ora í«- 
frem ruiu « laroim, e criaçam de ijítJo, eiit qnr 
porna indutiria IrabaUfdo). £ porque «sUcos- 
tumê iMd he do» AUade» éesta wdm mm mono» 
fíegnos: Nos pedio, etc. F risto Sov, rfr Doe. 
dc Maceiradào. E eis aqui lodo o luiulauienlo 
dc Dio serem obrij^ados ao trabalho corporal os 
monges d'est« reiM : nlo lie oulro, que o cof- 
teiMt iilrex qveamademariada piedade, eipe- 
ranroda nas suas orarBes, esanla vida o intio- 
dutisso, e qucincstno á sombra da authondadc 
real se cnn«orv;isse. 

CASARIAS. Uireilo real, a quo cliamanm 
direito deealie{a, eenioOscal : jogada, fonadei- 
ra , henlade. Brt pfopriaaente oJinteMaMTi. 
y. Capdal. 

CASTANHAS pittdaa. Cislaahas piladas, sec- 
<as. e limpai da easea, as qoaes ordinariamente 
se parificam com o alírito dos pés: arção a 
quo na Beira clianinui l i^nir: e nos fragmenius 
da caiea, assim inierior, como exterior, que 
resultam d'esta piza, m chama rimo. No Torat 
de S. Martinho dc Mouros de lõi;? deter- 
mina, que os dezi^selfí Cnsnes, ou foi/urintx, em 
que esta lerra está repartida, igualnicnle pa- 
guem •dou» alqueires de Ingo, e ire» de cetUeo, 
o fiMire d» milho, ou painço, e quatro d» eoata- 
nkê» pizadns, e escolhidas por esta medida cor- 
rente, e hum corasil, ou por efle 60 ri-ix: Sfi.i 
carasdtèngtí dufitíftur estopa grossa, ou a 
10 réis por «m«i t ln$ afumis de Unho d» it 
estrigas caia AwnN, » hum frango,* Doe. daa 
Salzedas. 

CASTEI.ilANO. Moeda dc oiro, que fez lavrar 
D. Fernando o Catholico, de Oeapanba, com o 
peso e valor de 25 reales. . 

CASTELLATICO. Este era ntn do« direitos 

Kaes, que njo eiilonJia coriccdiílo, se ex- 
pressaroenio sc nâo. declarava . Cliamava-se 
fintololMe, porqae era uma cerla contribnt{io, 
qoe os Tassallos nnniialmenle paj:;»vnm para a 
fabrica, ou reparação do caslcHo, ou caslellos 
do respectivo icrrilorio. tin alguns ducuincntos 
que <e guardam fora de l'ortugal ao chamava 
esto direito t^»Mhnm opiw, op«s CuteWt 
Auxiliiim pro (vdifirnlionf, ant tntmitinnr ('(uslri, 
Castellorum operutio." Nos princípios da monar- 
chia quasi nio bSTÍa julgado, ott cODCClho, 
que nJo tiresao seu eastello, em qoe governava, 
oa presidia um Conde, oit Ceutium, que sem- 
prc era pessoa niuilo fiel, dislincla, e honrada, 
a quem so pagavam certos foros, e pensões, 
qva ao depois se chamaram Áloaidiarias (lia- 
yenJo succedido os Alcaides«iiiores aos primei- 
ros governadores dos castellos) dc que ainda 
liojc restam iar,.:os vc>ti;,'iu:i nas terras do rci« 
DO. Alas parece que cãias CattttkuuiTiaa, Caj- 
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tellttthras, Castelirrias, oa Castellanias n5o eram 

o (jiic >c clmnnvn Cusíell/ilico, que semHlÚvida 

era direito real, e aflixo á corda, quo se pa- 
gava n dinheiro, qnando o corporal trabalho 

nas ohríií militares núo ('r^ proriío, Nn de 1 125 
a Uainlia I). Thcrczn foz doarão a Se dc Tuy 
do mosteiro dc Azar (liojc Azere) e suas per- 
tenças, «Liberumd» toto Caeteltatieo, et totaeoc» 
Begia per infinita Sneula Apevfonim; «te mt, 
ab itto dit de meo jure, et de fírtjin jure Surres- 
sorum meonm sit ablatum, et in domini» S. Ata- 
ricB Tudensit Sedit tit traditam, atque confirma' 
tum. tNas inquirições d'£l-Rei D. Aflboso Ul 
se achou no julgado de Penèiss que Joto 
d't QneijadH era Couto do Hospital, > e que 08 
seus homens não pagavam Toro a El-Rei, mas 
só tdavão ao Caetelleiro senos oeojt, ou que o» 
talete m eada mei»: No julgado da AnabtCM 
de nm casal na fregnezia dc Avoin siabtadn" 
tnm od Castellarium ; " e no julgado dc Asuiar 

da Penna se achou serem obrigados os que mo- 
ravam BI herdade do Monte«Negrello a pagar 

voz, e eoimi, e rida no mordolBOt *et kiebant 
ad faciendun í«.v/W/iím.» l)'Onde SO vfi, que a 
obrigação de manter o Castelleiro não era a 
mesma, qoe a de íazer, oa reparar o Cat- 
tello. 

No rorai, que El-Rci D. MinocI dco ao Cas- 
tello da Piconha (que já tica dentro dc Galliza, 
roas pa^ oeaa feros ao senhor de Chaves, o 
pertence ao senhorio de Monte-alegre^ regu- 
lando se [)elo que El-Rei D. Sancho I lhe ha- 
via dido, se diz: «Pagaráõ todos os moradores 
do dito Lugar ao Alcaide , que estiver no dito 
Cottelht no fim de rada tnti seu pm CMfeO) 
do» que cada hum igHaloiente faz pera tua ena : 
o qual nam pagardõ os Clérigos, nem as pestoa* 
qiir wiiii aitui.sKnrein pam nu nisv com proveza. 
E morrendo algum Juii actual, o Alcaide leea 
a «nVAor eabofa d» gado «««de, que lhe ocftor, 
nom seudo pòno , nea» porea.* Doe. de Cba- 
ves. 

lUpulsos os Mouros, e inntilisados os innu- 
meravcis castellos, cujas rninas ainda hoje se 
eneoDlram, foi reservido eite Iríboto (de qa« 
nem os mesmos monges, c rcTlesin«licos erani 
isentos, como se núde ver na Mouarch. Lus. 
tomo ni| eap. xvil./ para rerszer, ou constroir 
de Dovo as práfas, que ficavam nas rronteiras 
do reino. Para ae eiimirera os povos d'eata 
impo<íírâo convieram todos em darem a coroa 
as torças do iodai as rendas dos concelhos para 
as obras das íbrtaloHS, « maroe, e ella as 
rccebco com esto encargo, e com a condiçSo de 
nâo poderem ser doadas por El-Rei, ainda qno 
exprcssamcni<- o diga, como 10 t6 da Ord», 
lir. II, til. 2B, § II. 
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Subâlituiodo já as icrças dos concelhos o Gís- 
UUttiieo áoê aotjxM, at igreja» dc Uiba-Coa, e 
M da raia de Tnx*il<M*«oiriet eoatinoaram a 

pa|;»r a terceira pnrlc dos seus rcruIiiniMiins 
para a coroa, na forma, que os Uumanos Vou- 
liliccs linviam concLdidu nas Reis de Hespnha: 
•m aiiAciV/iiiin Mlunm, defensioiímqm Calh»- 
liete, ae Bomma Religionis ; > como diz Joio 
II;i^'0 Liolscliolano na obra: Breviuin liedi- 
tnum, (tc . Entro os ilocumenlo^ da villa «Jc 
Moz se aclia a seguinte cart.i d Kl -Hei D. ÂIT»nso 
IV. * D. Affonso pela Grqçu dê Deot Rei de 
Port. a quantos esta carta virem faço saber, que 
Pedro Dias, meu Pronirador cm írrra de liin- 
gança^ «te enviou dizer ea como el /illiára grande 
ãfu» twiMit teni(õ:iqHe oulro ni filhara a/fan^ 

e custa en fuzimrnto do muro dr Mnó-i : E pr- 
dindo-mc por mercée, que I lie desse a Terça, que Eu 
ej da Eigreja do dito Lugar de Móos. E En pendo 
O qui dizia, e ^erendo-ihe faur nureét : TenKo 
por bem, teo muro io dito Lnjar d« Mioi 

hê auAaio: que el tenha dr inint a dita Terça 
4a àiUt Bigniia de Móos; e qne aja en esta <jHÍ- 
MK ffU fmum iwyrfr de se adubar em mnro 
f» alguma eoiraa, que et o adulie pela renda da 
dita Eigrtja. E eeto Ihi faço de Graça em quanto 
for minha merece. E en tritnniinho diwli, Ihi 
maadef dar esta minha Carta. Dada e» a Guarda 
iix duu de Agosto. El Rti 9 mmdtu. Jokãu 
Lopee a fez . Era de m. ccckum. — Jokdo 
Alfonso.— El-fíei a cio {'). 

No dc 129."i. estando cm Beja El-Rei D. Di- 
nis a 17 do Novembro, ouvidos oa concelliot da 
Torre de HoReorvo, e de Villa^Flor, pronun- 
ciou, e mandou que «as Terças das Igrejas de 
Vitta Flor, e das da Torre» sc empreguem, o 
gaslcm na fortaleza, que actualmente andavam 
raieodo noe queda VMa d$ Saata Craz da Villa- 
rtça te kaeiio mudado para a Torre de Moaeor- 
©o,» por ser esta pi ara ninis Ti onteira : c qnc 
tanto que as obras da torre furem concluídas, 
SC appliquem, e empreguem tea etsa Fortaleza 
de Vita Frol atd que seja feita. • Assim consta 
da sua carta para Joào Fernandes, Tabelliâo, o 
sen Vijhi ador de YiUa-Frot. que se guarda Ori* 
ginal DOS documentos do Moncorvo. 

EJoRei D. AfloDso IVeoncedeoporseaalvari 
ao eoaeeltio de Braganft as iefi(U das igrejas 

['} El-Rei 0. Mworl declara no funii <lr Moi di.- •r^iic 
O Icrto do* DíiiaM* da Ifircja de SanU Mana tl« Mnc s<i ur- 
tttaavn *nti);ammU) para a CorAa. E ne!>M po-^Hc fnni 
pn (wcíSca, aa*i mom b* Moni «m Olilm nviUs Ignga* do 
n(Mn< KcioM Ma ateMU CMlndieeB». B mnrni» m hm m 
cumpra.. K áneiea H poJw iw w wr Ml úgm* me»rm «a 
fabnrA (Ia ilil.i Isrcja, j>»r ora i»»m i^timo^ cm ««o áoVnn.is 
tbrij|í;iili:^ ri.irTi tii.inilimio'. que ^! r.ii.» t) r inlrAr^', ^M-n ni n 
Arcebispo tuilando, pu<l« bí»Ui «ntender, « judicuiljiuiik ilc- 

ctanr» • br Jailijia O» m km.* 

(N«lá lio aaclor]. 



do seu território «jwrowpoiir—OTlorfOf amroi.» 
Doe. de Bragança. 
De um instmiuenio feito em Rvora a 30 de 

Dezembro de H'>2 consta, qno terras rio ron- 
culho dc Freixo de Spada-Cinla crainapplic<ida« 
pelo:» Iteiá tprra rejMiro do aUli^.e Castello dtf 
dita Villa:» e <iue Bl-Rei «saim naadava, que 
se fizesse. Ko de 1096 Et-Rel D. Joio III con^ 
fu nia ai cartas dns Iti-is anlcpas.s».lú<i. que para 
o dilo (iiQ concederam ao coneellio d esta vi|.la 
as tci ças, que n'ellelbesp^rleiiciam Depois da 
accianiação («) tomoa a cor6a para si as ditas ler- 
çasdo concelho; pois dc unsnponlamentos, que os 
de I roivo lizerani para requerer nasOtrtc» (cujo 
anuo alli sc não deciara) sc vé o segundo n'eska 
fónna : tQae Ikee mande attAar a igreja Matrti, 
que se fez com a Terça Ileal, qve nrlln tinIxL e 
agora manduca arrecadar ju-lo sen Atmoiar:fe ; 
[irando por fazer o Coro, Palpito, e remates : e 
0 terceiro gue thee lonw a faur Mercê da Terça 
do Ctneeflm^ gae oe Reie paeeadotttieeoaeedérêo 
para as obras pid)lícas delle, e que agora S. -1. de 
Poder altsolato tomara para si » Não consta que 
fossem despachados: aclia-se porém uma carta 
d'fil-Bei U. Alfonso. IV dc Vòli para osen Al- 
moxarife, e Bscrivio de Bragança, Pedro Domin- 
po, ra qual 80 contém que hov /(ufor/níí J/; Ri- 
greja de. Freixo de Spada-Ctnáa me enciarom di' 
zer, qneEu hrj dekOMr O Terço das rendas da dita 
Eigreja pera fazer o muro da dita Villa, ctc.» Uoc. 
de Freixo. K dc tudo o sobredito se conclue, 
que i^iial di slino era o do íWí/Zaíico dos anti- 
gos, (jue o das terças, assim ealetiatUcat, como 
Hodarets nue boje pagam os medemea. 

C.VSTRI.L.\S. Moeda d'ouro, que rorrin no 
tempo, que El-Uei l). João 1 cin|iU[»liDU o scc- 
piro. 

GASTE VA L. Alcaide, governador do caslelio. 
CASTIGO. Admoeslacio, eibortacio. 

CASTIMIKIUO de madre. O quedava casta- 
nhas d l rói lie luadre-perola. Havia na lieira 
cast : I I > an^ieer, eenfeecf , Aóttliaet, Merfei- 
«Aos e dc maire. 

CVSTRELI.O, e Cnei^eLto. Estes nomes tra- 
zem a sua origem de Castro, ou Tívi.vío, que se 
tem equivocado com Casletto. que igualmeute bo 
diminulivo de Castrum. Porém na architectura 
militar anliua liouvr n"eslas palavras não pouca 
dilTercnça. Aos arr.iyacs de lodo o exer«ito com 
suas quatro portas cada uma em seu lado. cer- 
cados dc fosso, e vallo. sc chamou Castra : a 
um pequeno arrayal, e só para uma, ou Olllra 
legião, ou brigada, deram o nome áe Castrum. 
Ora estos pequenos arrayaes quanto menos for- 

(•] l»t<i é, depoi» do 1610. Desculpem aquell» para queot 
^ (ItoUitl. F.4a8-} 
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itccídos de gcutc, e «rnias. Unto maia te procu- 
mam pAr en Isgim áeniMlidot, e emineiio 
IfS, e giinrnccirlo$ por nalurrza, ({Unnilo n3o 
fosse por arlc: c a eslrs cliaiiiar.-)in CaMrellox, 
ou Crestellon. Alguns d'esU's sc povoaram, e fi 
earam conservando a povoação, por serdcfen- 
(aTcl, e acrvir mMmo de af«/fff«, rílaielta^ e 
gnnriiii is Campinas, e lugares rliàn?, e aberios 
as correrias dos iniinij-os. Com o iioaic de CV*- 
trfltcs, c Crtsirllox aind.t lioj'» lemos alguns lu- 
gares. Node 988 doou MunioGonfalveaaoMos-, 
leíro àtt Lorrlo a sexta parte da Vilta de Ou- 
lirltti. Livro dos Tnt(imrr\!'s<; , n Ti! N.i do.içío 
de Viila-m("5o, junlo a 1'riine, foila |iiir Kl-Uei 
I). Sancho I sc faz igualnuMile meur.n) «miro 
Cattnlh. Doe. dc Viseu. De (7re«fe//o<« vid. ific* 
eionario de Cardom, let. C. 

C.VT.XR. Inquirir, jirocumr, examinar .'i.m 
diligencia, cxar(io, e desvelo alguma cousa. >< H 
fUf nom Mèia nde parte; maie tfw etUaría os Gir- 
Inrios do dito Mo<tlrirft\ r iptr xr Cartas, ou Escri- 
luntsaclia^se, qiir lhas mostraria. • Tombo do Aro 
de Lamego de 13i6, foi. il, v. «Mandou ratnrao 
Jífotttiro do -Sobrado o Padre^ que neUo era mait 
tabiido.* FandacSo de Penagnilo de 1 191 . Torre 
do Tombo. 

CATnEDR.VDEGO. Cathedratico, que hc cer- 
to direito, censo, oa peDsloaiiBaal,'^a«atigie- 
jas teeularcs devem pagar «o sen Bispo em r«- 

conhecimento da sua superioridade, e prelatora, 

ou como p\|iliram os sagraiios rjiimics *in 
signum mbjecliouis: oro honort Cathcdnt': ou pro 
retptelu Seii*.» Desde a primitiva cliri<iand3>ic 
se costumou c?l3 pensSo inalienável da mitra; 
MIS para evitar algum excesso na sua cobrani,a, 
o Concilio Bracareriíc ii foi o primeiro, que a 
rcduzio o dous sólidos^ que os Bispos recebe- 
riam de cada igreja parochial, quando visitas- 
sem as suas dioceses, o <]uc fny.iam (ou para '|ue 
o IÍ7.e.«scm) loilos os annos: assim con.sla do caj>. 
Phiniií, I, Catu. 10, q. 3. A este Concilio de 
liraga se seguiram ootros muitos, assim nacio- 
uaes, eomp provtneiar.i, que mandavnm pagar 
esta pensão kOHOrni in. c na iiu;inlidaile at ima di- 
ta: até que Honorio Ih fez d i-lla um preceito 
a toda a igreja in CVrji. Confurrrn/c de Offie, Or- 
dinarij ; Tazcndo sjnonymos o Cathedreíico^ e 
Synodatico, por quanto àquelln prnsioaonda se 
devia pagar em os s} nodos diocesanos, qaean- 
noslmente sc deviam congregar. 

0'aqui reio, qae o Cothednaieo foi chamado 
por muitos nomes, qnc alliidiam ao synodo, v. 
p. Criisus Sijnoilulis, Li>isr^pahs, et Sijnoildlis 
Censura, Syiiidus redeiida, Synodalix redditio, 
SnHodali» redituí, Synodalis cunsuetudOt Dtnarij 
«le^nado, Penarij Synodahs, Sj/Hoialii Parola, 
Syimto/f tfeMlvm, JatS^ale,SifaodêiiiJtuli' 
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lia, Sjfnodalex EuIm/Io-, Sgnodah sercilium, o« 
simplesmente Synodalix, e Sgnodalia. Porém 
({liando não haja synodo, sc deve cobrar estt 
penfão sy nodal irn, n3o cm a visita do bispado,' 
inas sim fúra d'clla, segundo a menle do Con- 
cilio Trid., cap. Ill, scss. 2i. E finalmente no 
Concilio Romano de 17^ se regnlon o Calhe- ' 
dralico, ou Sijnodaliro á prn(iorr,1o das rendas 
dos benefícios, tiâo excedendo os mais rendosos 
a taxi de dois sotidot, que díSSioSO^KfioaOB 
24i(KH> réis da noMa moeda, 

Derivou<se CisiMref «ce h (MMra ; porque 
os s inirdotes, qaO coin o seu Dispo compunham 
o aiiiigo presbjflerio, se sentavam em cadeiras 
b.iixas, c rasas á roda da cadeira episcopal 
alia, sublime, preciosa, e superior a Iodas, 
para que se lembrassem os Bispos, quen emi- 
n n i,i (lo lugar demandava o seu vij;ilante cui- 
dado, c uma maisquc ordinária virtude, e perfci- 
çéo. E d'aqui veio chamarem aos bispados, on 
dioceses C ntlinlrax, c ás igrejas malrizcs dos 
bispados Calhedrues^ que boje dizemos Sés, à 
Sede. 

NoCmuaí da Sc de Lamego ha iar|;a menção 
iosCalkedradegos, que as igrejas do bispado pa« 
gam, não em dinheiro, mas sim reduzidos n ce- 
rux. K declara o mesmo Censual, que uma rrra 
sâo três arráteis e quarta: e logo en outra par- 
te dia, que mOo Irei arrakii « «eio de cera. FO' 
nm pois os Calkedratieoi chamados Ceras; por- 
que 3iiligametil(! er.ini applicados ji.ira a cera, 
que ardia nos oilicios divinos das calhcdraes. 
Hoje porem, com a variedade doa tempos, o 
divisSo das rendas cedem unicamente estas er- 
ra^, ou o seu justo valor, cm utilidade dos 
cxcclicnlissimos senhores Bispos. Havendo D. 
Aymerico, Bispo de Coimbra, confirmado ao 
Mosteiro de Ceiça a doaçlo, que liil-nei D. Di- 
niz l!ic (j^cni da i;'reji de Tenlugal!*com a ron- 
di^áo, de que o Bi>po, ou o l'apa liie unisse, 
c annexassc os dizinios : piocedeo o dito Bispo 
(que «e achava cm Caiarle, fdra do reino, em 
Agosto de 4288} á tal oniilo, dividindo as ren- 
das de Tentúgal em tres partes: a 1.» para 
a mitra na fdrma do costume : a 2 * para o 
ntostciro (que pela sua muili pobreza piecisava • 
entSo muito d esta esmola) livre, e desemlm- 
raçada de lodo, o qualrpicr encargo: a 3.» em 
lim seria para o ItriU.r, (|ijc <rellj rejiararia 
a igreja, o tmanteriaa llospilalidade, .que auta' 
dia ta Sagrados Cauanes.» o mesmo pagaria 
a eosliiinada Procuração ao ni.<tpocad'anno, eoi ' 
iiiai« encargos da igreja: tTain in Cera, qua 
pro Caihedraiiea datar, fom iaOÊuMiuaUii.» 
Doe. de Geiça. 

CATliEOnATICO. Assim chamaram «a pro- 
pinas, qite os Bispos daram, quando eram cfr 
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cathedrados. ou cnllironisaJos. Y. Catiiediia- 
M60. S^uado uiu docutucnio do arclitvo da Mi- 
tra Braetrense it 4537, o CtáhedrélUo que cada 

igrrja devia psíJiir, fnin 800 r£ia. 

CATIIEN.VTICIO. O bicmiio t\wCúr errática. 
No Cod. Vtssiij. liv. vil, III. 4, lig. IV, sede- 
• teraiíBa, que se (dr prezo o iiiooceaie, os olTi* 
ciaes dejasiiça vcatktnatitii nomine nikit requi- 
rnní.t Poròm se for culpado, poderão levar um 
tremuH de mão posta, cdu Cada um dos jirctos. 

V. CARCEnATlCA. 

CAV^UIU. Cava da umavialit. •Vinhaane 
ttja eovotfwni d» éi$ tmmetnt.i Doe. da Peado» 

rada de 

CAVALGADA. Irrupção, ou cnlrada, que sc 
fazia dc viva força, c com niào armada cm icrra 
de iaimigos, tomando tudo o que podia servir 
do utilidade, e proveito para os que a faziam, 
perda, e ruina para os que a cxjierimcnlavam. 
Ue de Darros. e outros. Mos principios da mo- 
narebia se dizia em laUm Cãialgalm. 

CAVALLVniA, C.AVAL\niA. c Cadallabii. I. 
Certa porção du inniitimcntos, fruclo$, ou di- 
nheiros: quinta, fazenda, ou prédio, que eslava 
destinado ámaouleocão deceaie militar, equo 
ad para a milícia, e com oTniutto delia se con- 
cedia, ou talvez cm recompensa dos serviços 
feitos na paz, ou na guerra. Bin llespaiiha se 
concederam aflitas, e fraasas Canallarias aos 
HicQs- homens, nsqntmeram avultadas coairi- 
buiçOes. impostas nas cidades, lugares, ou her- 
dades, com que poJessem su>ienUu cu;n muu:- 
çOes de boca, e guerra as respectivas milícias, 
on aamen desoldados, com que deviam servir 
ao mooarcha, qac delias lhes havia feito nicrcé: 
e a estas Cacallarias cliamavam Honras. Para o 
que se lia dc nolar, que havia Catalhtriu de 
UfMn i CavuUaria^ que le daca, com de Uoara: 
tOÊttíhritlIêMmíaiUt. As primeiras davam^ao 
unicamente aos Ricos-liomens, que delias consi- 
gnavam alguns frucíos, ou reditos aos seus J/i- 
/i7«, ou Cavalleirot fidalgos, e àelinhayem, ou 
•os tiibos d'esles : esits eram perpetuas, e uma 
yet concedidas, se hIo revogavam. As segundai 
inteiramente pendiam da vontade do [)riiieipe, 
o as dava a quem, c pelo tempo, que muito ilie 
Aprazia. As terceiras Antlmente eram as menos 
consideráveis de todas, por não serem mais, 
qae vm prestimonh, ou consignarão de fructos, 
0\i comedoria, que o Hei dava aos nobres do seu 
palácio, aosquacs chamavam J/aúna(torio«, ou 
Meatãéariot por serem educados na eaèa real, 
e lerem do Soberano moradia, a que chama- 
vam mes nada : o i^uw tux d Mesonada contrínia 
esl, deriralurt/ite u Latino vocábulo Mansio. « 

De todas estas Cacallariat ha ainda hoje em 
Porlugdalgaiu.vesiigios. Oas terceiras nas me- 



CAY 

radias ;i|uc anligamcntc cliamavara aeostamen- 
los) M são o urdcitadOj que sc dá aos que eâl&o 
assentados jior Bdatgos nos livros d'EI-Rei, 
residindo na cúrtc, ou onde cila estiver. Das 
ícgundas se Irnta Iar>»an>cnlc nas Inquirições 
d i:i-Hei I). AíTonso III. c d'l':i-ll.i D. Diniz, 
que hzeraai lançar em devasso a muitas Uon- 
mi, qoe oio eram Cmalhria» perjteíHas. B das 
primeiras ainda restam no Minho a Honra dc 
Farazão ; cui Ti az-o^-Monlcs a de Itallego», 
o oa Beira as de Liilim, LãMrht^ ele* As quaes 
todas, e outras muitas tiveram a sua origem nas 
CnrafforNwd'aqaetie tempo. 

Porém nJo só a estas r(;r«//í/; h/v, ijiic vinham 
immediaiamcole da Corda, ou dos llicos-homens ; 
também deram omeime iwnm acerlaepenaSea. 
a que o» herdeiros, enalurae» dos masteiroe per- 
tendiam ter direito; mas d'cstas Cacallariat, 
e sua exlinrãf). v. C.\svy.';MO. 

CAVALLAUIA. 11. Assim foi chamada anti- 
gamente a companhia de nobres homens, que 
fura ti orJenarloj para defender as terras, cpor 
iiio lhe |iuzL'rain nome Milkitt, que quer di- 
zer: coiDpaoliia de homens duros, fortes, c es- 
colhidos para tofrer grandes aud'js. e trabalhos, 
9 tojeiras fdo bem eommtm : e se disse MtíkiM 
dc mil; porijue de mil homens cçcolhiain om 
para cavalleiro. Ao principio urcvaleceo a ro- 
iiustcz á nobreza, e assim cscolherin aem dif« 
fereoca de nobres e picbeos ; mas como estes 
ttlo fossem dominados sempre da honra, ever- 
gonlia, foram tkpois liradoí ili: Ijo.i linhajfcm, e 
se chama vam Fi/Aojr d atgo, qoo 8egui)4o a lin^oa- 
geui deUespanha tanto quer dizer, como fiVAos 
de bem. E também os chamaram Gentix, deyíu- 
tileza, qoesigniGca nobreza, ehondade, porque 
os (leiítis forom homeens nobres, eboos; e vice- 
rom mais hoaradameute, que as oulras gentes.» 
Cot. Alf. liv. I, til. 03, S S> 4 e 0. V. Amo ii, 
c C w viEino. 

CWALLARIA. 111. Certa multa, condeiana- 
çAo, ou pena que pagavam lodos aquelics, que 
leodo obriga{áo de ter tadalto ds marta o nâo 
apresentavam nas mostras gcraes do mez do 
maio V. Cavallo de uuo. 

GAVALLAltlA, AS. IV. Terra, casal, quinta, 
herdade, lugar, que aniigameim se concedia 
coro obrigaçáo de fornecer certo numera deea- 
vallos para determinada expcdiçSo militar. Nas 
in{|uiri<;ôt's (flCI-llei D. Diniz se aeliaiam: «/n 
Striin duo Casalia, tí duas Cavalarias deMili' 
f ffti», qne rfaiU Diio Regi CaMos in fossado,» E 
na terr a de Vou;;3 havia muitas com esta pen- 
são. Doe. dl! tínjy. V. FoSSAOO. 

CWAl.MllA, ou Caialusu. V. Nas inqui- 
li^Oes rcaes se achou, particularmecte no bis- 
pado de Yiãcu, um afnltado Ottmero dc Ceen- 
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fffmt fSt-Uti. De orna, quo iratia a Ordem 

do Hospital, cm Villar-secco th; SiMilim im, nfio 
dava 3 lEl-Rei o Moijo ilit CíH^aUinn, nem os 
outros fórot.» Era ísio nu liItH ; pui em Mde 
ÍHili mandou Kl-Hci U. AITunso 111, qufi os 
cavalleiros, que livessaiu algumas herdades dc 
Cavalaria n'«quello Bispado disdr. o lempo <lo 
MU nii, e avò, 'aeniaat eos de colecta, et de 
cato/», et é* ^H^ote, VícmI •tAnii, H ordnet ti- 
tiiilitrr:t p.ij,'rindo-llii; lodos os seus fúros, cdi- 
reilus, que á Ilefll Coròa pcrlenciani. V. Cauk- 
ÇAL. lie bcui dc crer, que at precisões do cra> 
lio r>ziam lomtr i&ojasia, etania |)rovidaocia, 
qoe alliTiaodo o miferavel povo, fazia eontríbtiir 
cm primeiro lugar aquclles, qu<-coni os lu-ns da 
lleal Coròa se haviam eiicc!isivuui<>nle euriquc- 
cido. Tambcm se deo o Mue de Cawtlaria a 
um propriedade de catas, qM per 4seneeali- 
mento li*re dc todos os herdeiros ficaram im* 
piirlntis, todio se fossem inot i;.ício. ou vinculo. 
■;V(i£ (]uaes canas (porque eram tdo pequenas, 
qttê com seus prottito» ai ntopodima partir) fM 
pw modt de Caralarin quiriam, que ficassem to- 
das com odkto Joham André, rseus soeessores.» 
Doe. do Salvador de Coimbra de i463. 

CAVALLEiRO. Cavaluío, e Cavausio, od 
Cabaubio. Com lede etla dtflerença a e acha es- 
crilo esle nome, ao qual em os nnisos anlifíos 
iiiotiumeiilos corresponde o latino jtfi/cff, ouJ/t- 
lih.i. Para cuja inlelligencia aehadeoolar, que 
cnirc uós luvía CatMilhirM, ou £taideint Fi- 
daluos, que ordinarianente se iniitolavadi Hfí/í- 

Irs. >vm mais dislinrrao algumn : c havia Ca- 
calleiros, Esaulfiros \ illãos. c sem iiohreza, (pic 
se disiao Cabalarij, ou Mililri VUoni. Osprí* 
meiros, soando as leis amigas dc licspanha, 
e como Fidalgos de UnAatjrm, podiam* tintar 
1(K)(), ou 500 sulilos. Y, Vi.NOAH 500 soldos. Os 
segundos como genle sem nobreza, c da sorle 
dos eimplicee lavradores ; ainda que tivessem 
poesee para terem cavallo, o desle modo poza- 
rem dó não pctiueHos priulcgios, e iseiiçòis ; 
com luJo não entra vaiu na classe dos prim -i- 
ros, que honravam os seus solares, o que se 
Bio permíliía aos segundos. Nos foraes antigos 
se vAclaramcntc csla JilT renra. No quo I'1-Ui i 
D. AlTonso licnriquc.t, aiiiJa jiiranle, dio á ci- 
dade de Cèa m de 11:50 .«ii: diz : *Si Fússndo 
teaiat od nostram Villam, rl Caratein, aut pe- 
dons deriptt9erH Canteiro, que AffAraí num spo- 
Hum cum suo cavalo, rl d .n driiidf riitione. ne- 
gue quiiUa.a Livro úoiForaes velhos. Kaqiii se 
vd, queesies OuaUeiros eram immetliaios aos 
fsèst» e coosegttintenicntc não Fidalgos. No 
que El.Rei D. Aflbnso I deo á villa de Mos no 
dcilCi, sedeteruiina : «Si fm inlis F'is\(i lo una 
tice in <ui/io, vadant tertia parte de Cavaleiros, 
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rl iwts partes stent in itlo CdstMo.., Bt CdM« 

Ifiro dc MidíiM .v/c/ pro Inftitiznn de tolas alias 
terras, m Jndu io, rl in juramento troucant super 
illot ettin duol juratores. Et Pedones de Matas 
stent pro Curaleiros Vilanos de I das alias terras, 
in judicio, et in juramento troucant ituper illos 

cum duos Juralorcs Hl lioiitinrm de alia lerra, 

qui Cavaleiro de Molas deseaivalgar^pectet iisol' 
HosadraaeHrosm.... St non dent poasaia p» 
forn de Molnx, iirc Cavaleiro-^, uec 1 nZ/i^fv. fii»í 
Pedones per niuuuin de Alcahics : dciU pouò idn 
usiple (eriiadie. El home, ipii íiesiia rafolar abue- 
rit, noH dst pousada,» Doe. dcMoz. Ed eilo se 
colli^ bem claramcnie, que alli sâ havia 

r/illeiro.s ViUãas ; [lois neiítium vnrin iitaisque 
00 soldos Entre os dúcumculus du Thoniarso 
acha traduzido cm portuguez do século xiv o 
furai, que OS Templários deram áquella nove 
povoação no mesmo anno delIGS, oode lêmos 

o seguinte : ■■Sí* (iLjunm d<is Carulriros comprar 
tinha ao Peom, seja licre : e xe camr con a mo- 
Iksr do PêHk, toda herdade que ouver seja livre. 
E se O Peom poder seer Cavalejro, aia fpro de 
Cavaleiro. Cavaleiros aiam xas herdades livres. 
B se algvuM dos Caraleiros tfer a Vilire, e non 
fossa servir eu Cavalaria, en quatUo tiver aia 
oure de Caeiáeiro. E te o Caoalefro «omr, a 

mnlltrr que firnr seiti 'inmiht. cnur en diris de 
seu marido : e mnfjHHin jitUe ata. oii filha de oU' 
Iro qualquer, por molher, sen rouUule sua, e is 
seos parentes. Suyo» non tad seelar casa dê »#• 
ttAmim Cavaleiro. B se tígama Cenaieiro feier 

alijun cnus<i dnrnnrrnhnrel, rciilifi ao Concellm, 
e teia julgado direitamente... Creiigos de Tliomar 
eíom s» todalas eousas oarra d> Cavaleiros, en 
vynas, en terras, s sa casas. Bssa alguum dos 
Cavaleiros morrer o eaoalh, ete. • Nio lie preciso 
grande reflexão, para cohí^^Iuh mos que aqui sc 
trata unicamente do:i Cavallriros Peões, ou 
KiHdoe. 

Nr)s fornes d'EI-Rci D. Satirho í, que se acham 
no Luro velho d'elles na Torre do Tombo, acha- 
mos a palavra .Milites; mas nem sempre signifi- 
cando Cavaleiros Fidalgos. Ho da Covilhã de 
4 180: «Milites de Coeiliana sint in Judicio pro 
Podrstiidfs, cl lufiiiironex de Vnrliirjal » No dc 
Bi.tfianra dc 1187: 'Mililes ijui 1'resliinunium 
mil leiuterini, nonpertent Sunrionem: et qui Prees- 
timoniuia lenHeriât, et fitios habueriat, noa dent * 
Sancionem, neque auferanl filiis PrmHimonium.» 
Nn ili' ViS''u-(io uicsmo anno >i- acha .Milites et 
Curiihii ij sem disliiiclivo algum á9 Fidalgos de 
Linhaijrm; pois diz : *Cavalarij, et Cteriei, st 
Pedones, et Merealores, et mulieres non sint 
ti aliquo modo, neque roubati inlus Viseum. neqas 
foris... .Mililrs, cl Clerici, ijiti in Veteri Ciritfde 
de Viseo catas kabueriut, potsideant eas stue fíi' 
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gM Faeienda, et Mereatorex, el Pedonfi ximili- 
ter.,. JUaniiamim etiam, ut CIrrici Saneias Maria 
kttbeani snax ha-redilales alque shos ttmwmtítUi 
Milites de Viseo ea* melius hnfmtrint: et M NMM 
pro eis serviat, «ísí coram Allurr U. V. Maria, 
jiro noliis sitpraiíicli.i, et pro oinui Popitlo CUrit- 
iianittimo pracet (undendo ('). No de Pcnamao 
cor do 1199: •Clerici áe Pentnmuw tintliierí 

ah omni Fí^ro Lnirali, et hn^tranl fionorfm , el Ikp- 
reditates sinii hUUtts: et non n-spúiulciiut, msi 
fw Ârehidiaconum Mora PriMn- uv/uf ad 7Vr- 
IMM.» No do Pena-cora dc 1 \\)2: *Miles et sai 
moAnfi tAviil ta Fouaáam liajis.» Aqui sem dft- 
viJa se entende Miles por Fidiilijo ('avalleiro ; 
mii linha Solar honradp, e n'L'ile usava de mal- 
ImUa, vt faritiiefã» oot que Ibe eran sojeiíoi, 
qiM we chamavam maladot. 

No foral, que os Templários deram a Cas- 
icllo-branco no i!e ISKÍ se li^: »í)ií/is partes dt 
Cataletroí eadani in Fossado, et tertia fars re- 
mmmt in Vitta: «f wm vice faeiant Fo$$aio i» 
anno. Et qvi non fueril nd Fossado, peite pro 
foro e, pro fosscideini. . . Et qui liahuerit al- 
dèa, et ano jugo de boit, et x otes, et uno a«/no, 
a daut lfeeo$, eomparet cavalo... Miliítt de Cas- 
tel Bme» «jnf in JaUeia pro Podetiadet, Hln* 
faniones de Portugal, Clerici peró haheant mores 
Mililum. Pedones siiit in judicio pro Cavaleiros 
Vilanos de altera terra.» Doe. de Tlauiiar. No 
íoral de Saola Crus dc Yillariça por £I-Uei D. 
Sancho II no 1i2S t * Mando : qui Militm de 
Saneia Cnire desn iiiareril , j^erlele ei quinf/eidut 
soldo.i, médios ad Militem, el mtdioi ad Palatio: 
Et xi eum oeeiéerU pertet mi le toldo*... Pe»M$, 
el Milites in morte, et in firidas, et in rouso unum 
Fornm haheamus in Villa. El donno tobis Foro, 
quod stet Camleiro de Sonda Cruce pro Infan- 
xoa de alia* terra* ia Juditio^ et ia veritale, et 
htjtmmuaio ta/ter ittoi eam duo* jaratares. Et 
ilh* PtiMMt de Sanda Cruct, jaod MtiU tuper 

[•] A Raiiiha D. TMlSn, «HrM«ÍD nrampriifar «f |m» 

Knirof. que ronírsi^a étitt ftol Tbeu, IhM In la^sman 
foral mui iranqueaila. qiir tt i^aril.i no nrrliivo ili mt 
ma riilade, f«ílo norto Íti3; o quiil, traUmia iMnilliírM, 
dit: •Vo», qui (slpí Ci\rt Uilile-i i*tiim < iTi>«i'liiiiii!rin lirmilor 
doio, rt vobii uiiqiip III prrpi'tuuni concnlo; âi itliiiui* vc^tm.ii 
martuoí íurril, ct filium |Mtrtaluiii noat »e rcliqufril, tciirut 
livrenlitatnn suam in fêçe, nMiie iim fun í|m« crenM, et 
aprcbcndal arma. ciim quilias Domino Irrrc «miM. Si Bliun 
non luhiirril, u\Dr «iia. !.i hon^m rr nlinpntilini in vidiiiUIC bêp 
• hiiiTil. (il)liiK'.il yu.im h.i'M'ilil.iti-m rti.iiii ir. |'.irG. Kl m aliqBM 
iam in si*iipf iiiííni il. i riKnl , Icuí.a li.i-rptlitulfm 
bfne ae!fn<iím in [i.i. p Sinr iilnjun Vii .irni l".lrii< i untem, 
qui ID CilttaiC nioraverinl, codriu uiodo liaLcint ^u<t^ ha;rMli- 
Ulta per Maa Qerkalun, Mciat et Mititp» por liuaia militlaoL.. 

lililei, qui » Villa* laemiil, «i aliijuií illorum eavalitta 
Mam MfdiMl, mb dcnaadool ÍIIimi aaqiw ia bImhw ih- 
imm. Cow|il«to ufÊê, li cBfalliiB ma kámtti. Ml mm Ji- 
g.id».. 

D'nlFi il<)i> fnnu^* sf lombriMi Kl Hei D Dinã na rnncordaU 
qaa fra com a Utbcdral de Vimu em 20 de AgvtUt de Íi9t, 
qaa aUi latoB» ae eiurda, • m qaal allaada, a antotia, qiM 
otOmgaiia IgnjadaaMtolarikteSié» Vitnh^Mt 
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illo-t Cavaleiros Villanos de alias terras inJuii» 
cio, et IN juramento cum duos juratores... El omem 
da eiKa Inra, fnf Cacalario Sanrta Crate desça' 
Vtdfor, pactet lx soldos.» Doe. de Moncorvo. Do 
sohrodito SC collige, que sem|iro Miles corres» 
pontlií a Cacalleiro Fidalyo.Cuni ludo,])or aqucl- 
les tempos se aciuin uuiias escriluras en que 
ae aomeam ea aenhoriea de alguma lerrea, o« 
quintas, v. ^. Mitei de Altelis, Mile* de Ta- 
raura, ou ('atalleiro de Roaseude, Catalleiro de 
Pumnret, elc. E então era sem dúvida o .Viles, 
oa Cacalleiro^ prova leraiiaaiiie de FtíMga de 
linhagem, ou por mereê do loheraao. 

Porem não só o Caralleiro Fidalgo se enten- 
dia por Miles^ lambem o Escudeiro Fidalgo se 
dizia em laliai cooi « nesma palavra: coaie ao 
pódc viir no^ qoefJSjiro/rMairalaraiBdegenea" 
iogias, c origens da nos$a nobreza. De uma in»* 
fri|)(;ão, que se con-serviíva jiinlo á ijireja dc 
Vera Cruz de l'oricl, onde liouve um con« ento 
de S. Jefo de Maiia, fundado por Fr. Aflbose 
Pire-; Fnrinlia no de 12ti8, se diz que eslc fun- 
d.iJor, antes de enlrar n'aqaella religião: *Fuit 
Miles de uno acato, et de uaa lancea: tamm Pa- 
ter, d Átaaeitii e/jm faeruat Milite*.» Acba-ce 
no Compendio tfef OvodiMftfe^erfa^a^eacrilo 
pelo .\zinhciro no dc 15135 propè finrtti. No IcmpO 
d'EI-Uei D. Adonso III se começou a usar entre 
os Portttguezcs da palavra Fidcdgo, ou Filko 
d'edga para distinguir os Cavalleàro*, e S*ead«i- 
ro» de linhagem, dos que o nio eram. No foral, 
que cslc moriiirtha dco aos dc Villa-Real, se 
declara, que o Alcaidc-ti)6r do ca»lello (quando 
o livesaem) aeria sempre um Cavalleire Filiam 
de algo, natur a! de Portugal, que vingasse 500 
soldos. A iix :,ma condição poz Cl-Kci D. Diniz 
no nrreiíilaniento, que fez d» ca.«U'llo dc Celo- 
riro dc Daslo a umUsrli«Anoes«comosepóde 
Tér no lera. v da Monarek. ha», a fiai. V. 
.\lgo. Os Ilcis, c por Min rniniiii^sào os fíiros- 
homens, iTmiviva Caratíeiros cum as ccremomas 
do costume; pofém El-Rei D. Dinis, vendo qnè 
os Catalleiro* ae eximiam dc pagar tribo loa, e 
de entras eootribniçOes públicis, com detrU 
mento {jrande dos lavradores, liiou esta juri.s- 
dicção aos Ricos homens, tini quanto os iidal|;os 
ao nSo armavam rura//riro«, aerviam m nilieía 
com o nome de Escudeiros, por uaattOI do ea* 
cudoa brancos, e sem empresa. 

CAVALLEIRO de eapora dovrada. Aasin se 

ifltoiti, • MB looraa, am tnoCu «• Cavallriro» de Vi^a 
■lilkMrMvaraa, • ihnb airvio par cilas a aengum, quant c por 
nwn 4a CavaBaris, qw m a dar p«r M >ki. a<>n tctcnMa 
cavalla: «ia« «irtsa par dias ante k\U'. ile h:ir<u Maria.* Foi 
r<i(c pri«ilpf-io caainaaia ptr nailM KcU, ali « Mnbor D. 

MaiiOrl. (omo cooite dt MS» Ml l U lB pa MU li » tsW <> 

TMube uo de 1339. 

(XsUdaaKlar.) 
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diziam os que, sapposio não li^c^&cm nobreza 
* hciiáida«e ne.<inio rosscm d'aii(cs^roms,cliP{a- 
mm » ter» conihin, c r.ivallo de »ervii;, e o 
lAoslmvani ao tempo ia fíyra, ou Dornn (i. e. 
nn (empo (Ia collit-iM ilopâo, ou do vinlio). Cod. 
Alf. llv. II, lil. 45, $3. Cotava cslacavallaria 
4o vartM prirtlejtio^, um do«qaaejcera nio pa- 
ga r /i/jf/rí/ít. Nâi) só i-m piíittn ns nntif;;u ti'in 
visto. in.i^ iiiiid i ilciilid il.is sf|iuliuras si- 
achado exporás douradas, c que sem duviJi fa- 
liaip a disiincc^lodcslcsravallciros, que se me- 
nos' nobrea, nio eram com tttdo menos ricos, 
o acciados. 

CAVALLO aconliaJo, e arnczado. Soldado, 
oa para mcfhor diíer, Mi««ffo,q«i« servia ■£!- 
Rei com armns. e raullo, e araei, ovosciido; 
vencendo quantia, ou soldo certo e aonual, v. 
g. 'i&m). 4(5000 reis. 

CAVALLO dd M4Ío. Certo tributo de umas 
tantas libras, ou soldos, que cm Ví^cu, cscus 
tomos SC pa;;»va todos os annni; no l.*deMaio, 
por todos aqiicllcj cóleras defnmilin, (|ue n"csle 
dia não aprcseiilassciii caiallu de iiKina, seu 
próprio, c capax de servir na guerra. Corres- 
pondia csie tribttlo áeo/iletfff;eape»«,oniiiii//a 
dos que o não a|ircscntavam na fúrtiin ilitn. eia 
pagarem cnruZ/nriVi, isto be.jmjnda, ou fu.i.Ka- 
deiru, d.) qual sò«>raro1aenlososCoii>';;()^(Li Sé, 
como se disse (v. Catalluios). No de 1 i 10 fez o 
Conde I). Henrique doaçAo a Bernardo Tranco 
de certos c.isn'.';, em Villa-boa de S.itati, nu 
pado dc Viseu, c declara, qnc cl Ics sejam «Li- 
bera, et inijenua ab omni Jure Ueijali, et non drs 
inde Jugada, nee facias Cavalariam; qnia de te 
areepimus uitum bonum Cttfalluin, (fitem addurisli 
de ín ru Mdurnt um • D osti' liicsiii d li i 1)LI'.o Cíhii 
O nome do carallaria se lembrou Ll-Ilci D. Di- 
nia, no do 1S9â, como consta dos docamenlos 
da Se lie Vi^ell. .Vlli se ronM i va i^ruriliiiciile uma 
carta do mcMiio lU-i, d.iUnln i ni Cill, emquc 
chama eacallarias a este inbulo ; declaramio, 
qsc o devia pajjar *(odo aqueUe que não (iuba 
tavaUaría, oii em ijninAor/ro cnâoapre- 
«ciiiava no i." de Maio cavallo capaz do i-cjI 
serviço. Uoc. da C.iuiara, onde 5C uelia (Lula cia 
pttblica fórma no de VòtÁ. Alli inesiiio se acha 
mnn sentença d'£i-Ueí D. Joaol de l iiO, qne 
chama a esta rolheita, ou tributo earallo de Maio. 
El-lttí: I). A!Ti'ii^ij Y nos rapiUihjs e>;it'i-nes, (|iie 
fez dar á Camara do Viseu oo dc 1438, diz; 
qoo Et-Rei D. iolo I concvdeo a rsia cidade, 
que nenlimn «rom o prrtrrto d- rjn<í\nnfr Dmi- 
rdo Riijid, ou Pririlegij foisf esniio de píiynr no 
Direito, a que clfvinio Ciniilh de Maio, o qual 
iei4e o priucipia Uo lieiuo houifc sempre ueria Ci" 
dait.* Doe. da Camara de Visea. 

Com eíTeito, Ki-itci I). Manoel rcformaDdoos 

£Lt}CID.V0lO Toit. 1 
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Toracs, que a Rainha D. Tlicroza. Iví-Hei D. Af- 
foiíxo lieiíriqiieg, 0 D. Sanclio I haviam ilado 
a Visen, declara, qite o Pncunidor da á tu ci- 
dade ha de arrecadar no l.*de Maio 4^7 â*i réis 
de certos luiiares fóra do termo da cidade, a 

Joe chamam cacallo de Maio. Uoc. da Camara 
o I5l3i E no Toral de Sabofiosa, dado pelo 
mesmo Hei no de Í'il4, que se guarda cm Lor- 
vão, a quem csla villa pcricnce, sn diz: tr««i- 
liftn pitijnm o% de Suhugoia em cada huUM ÇHUO 
por DireUo Heal 661 ríit d« Colhtiía^ «ffiioia 
se pagam por dia dê Maio: t ^ma-M ale Di- 
rtito Ctirnllo de Muio.» Pa;^avn-se este tribnlo 
por cabeça dos que núo tiiiliaui o dito catailo, 
e consia v« do SO soldos, qae era da nossa moeda 
37.r6is, menae dons ceitis. 

Porém, ttio só om Vlseo, em outraii partes 
d'(>to reino sc pagava semelhanio Iribulu. No 
foral, que D. Sancha Verinoiz deo i villa du 
Font'arcada no de 1193, se determina: tQtd 
equm habtierit defendat jtigadam, et Jaeiat 
citum de Maio. » Livro dos Foraes telho». El- 
UeiD. Manoel rerurinando este foral no de 1514, 
depois de declarar, que o pia, «fiic detém posar 
ae 31 Oowrettai deke Coneetko, eio 819 «ffiM- 
rfí, t quarta, e n riuho 409 ulmudes, e tm 
quartas de almude : e pela colheita, imiravidis, 
e outros Direitos , 21 alqueires de paiu iiu-ndo, 
e 604 rii* repartidos mor todos;» conclue : «/'o- 
reiA o qve no 1 .* de Maio presentar nesta Villa 
Cavallo dr marra nfiiy pagurá direito aljmn •> A 
instancias de Diogo Lopes Pacheco, seu v.isvillo, 
c senhor de Ferreira d'Aves, esimio Kl-Hei 
D. João I no de 1389 as religiosas de Fer- 
reira de pagarem jugada na sua quinta dc Arran- 
cada, julgado de Vouga; e que igualmente não 
fossem obriaadas a mm^rar cavailo na i." de 
Maio, o na rdrmi do esiiio. Ji El-Roi D. Fer- 
nando llies tiiilia concedido o meSUO prífi- 
legio. Doe. de Ferreira d \vcs. 

CAVALLO Raudão, Boudãn e Haudam. Assint 
clitfmavam ao eavallo, qne tinha uma^cdr tiraoto 
a vermelho, a que os LÂtinos chamam fíubidus, 
d'ondc rarilinenle se deduzio racalh rnilo. (juc 
Icni a c<'ir vcruieiha, com alguma lue.^ela do 
branca, rorcin se entenderem que seja Alasão 
queimado, on tostado, e ulío ruão eaeeudido, não 
cuiiiendcreiuos. Por um documento lU l*et!ros>i 
de 11*53 snbeinos, que U. Fgas Etotcs, ii.il»i' 
lando eulre Douro e Vouga, suhio ao encon- 
tro aos Houros, qne se achavam onlre Douro 
e I.inKi, que cvpulsos estes inimigos, compiára 
a seu niuliado I). Froy.i t)sorediz, c a sua 
mulher Adosinda a villa de Viariz »pro uuo 
KamtUo roudune, et utta aímandra tirau.» Nún 
li mo esconde, que do mi^ujis, rmda», rodas, 
e rudtts, qoo na baixa latinidado aígailicaran 
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cwM impoliila, ntJc, imporftfita, alguea w 
pcrsn i<Iir>.i, que ra Pd/Zo raN</a« era potro BOTO, 
L> boçal, brava, o por s:ii>nsar; mjf 05 doca* 
in4'ntos d'.i>|>ii-'l!i.' Icnipo ;illriliU' tn o nulam á 
cAr do cavjllo. c uâo á su.i (|iiali(l iâi!. Em um 
iloram^nlo de Peiídorada de 1(107 se diz: «Uno 
Jintíilo olor rait'lrii>i.« K cm oylro do lUOMUO 
aiiiio: *l'no rmulo rniiUtnf.t 

Ç.VVAM- O ino li-m liois, nem vaecas, 
e %A com o irabillio enM>la scin&i o seu 
fiio. • F o tatam png.irn kum alqmire dá mt- 
ili.la corrriilt, »f roiu finradu. ou tiiradiim o 
latrar, ora larrr nmito, ora lacre fiJiiro." Foral 
dc Fein ira d Avi s. por El-ttd D. Miiioel, no. 
de 151 i. E lio dc l:í74 eiu tté prazo do S. Jorgo 
apar de Cointbra. 

CW ID.VII. rrevciiir, ;uMiilfI.u. Vfoi do Ia- 
lino Carro- "Auuca se qurria carnlur». 

CAVIDAUO. EviUdo, acatilcludo, rcs$!aar- 
dado. «/í jmr rslo o jtrriffu uoin lie Curiiltido.» 
CoiicorildtA d KI-ik-i 1). Jo.lo I du Ui7. D aqui 
raiide, o tu;{ar, onde os vc»lidos, c outras cousts 
se pte a seguro do p6, e do mais <|u« os pido 
i«licion«r, e rfesiroir. 

• C.WON. (» niPsmo qsio Cvwm. «r^ron, 
bAoracent triíiiuin, tld i. tttlfujnm: et $i Uibora- 

terii tiiiliunu simililer. > FonI deiilboa de 1170/ 
Livro dos fones telhot. 

CAUDtLIIAMENm Offido, dignidade, ou 
di-lini'( j(i df um clu^fi! inililar, ijue lie a pri- 
tucira pei'»oiiagein da tropa, ou c»(juadra. «£1» 
A «Mio mtifrá Au« edt»daHê dtu notsus ar' 
lua*, em .tirjnal de sen eauiitJUmuU;» Cod.Alf. 
liv I. lii. ri4. s 4. 

-;- CM DILUO. Guia, capilSo. 

ÍCAISBSCA. Di por causa, ou prclexlo. 
ADTELLA. «Setn ttenliitiRa autella:* com 

inib .1 Itliordadf, srm o maia leve eiBbarafio, 
tundii.ão. ou reíguardo. 

CAUNIIO, CoMMo, e. CoNuo. Penedo mei gran- 
de, aolUaiio, e redondo, que se aelia no tneio 
de um rio. Na villa de S. lolo da P«s«|ueira, 
p inar-ifiis do rio T.iv,)r.i ív acliain ainda cs- 
t«:s oom<-s , t|uu &ào dos princípios da nossa 
iiionarrliia, segundo se xé noa docenentos de 
S. Pedro das Aruííis. 

CAYMKNTO. OS. Queda, falia, defeito, CuN 
pa. DiH'. de T.iiouca du secdio mv. 

CA VIU, e QuAvaA. Uodida do sólidos, que 
faz iresqnarlas de pio da «edida, on alqueire, 
de qtic npora ii^nnifis. No forni de Fragoas 09 
li>l4 diz l:^i-Uei 13. .Manoel, que por cosluiue 
• poiae imnemoríal, se pagaram sempre ircste 
eoneelho ao moateiro de Arouca icerlat medidat 
de pam meado, eentto^ t milho, por uma me- 
(lida antit/a , (jiie rhamni}! Ctn/i n, dit (/nal faz 
kuata delias Ires quartas d'atqu(uc desta medida 



Ord eorrenle. E purja m.ih cada foreiro com eaÍM 
tune das ditas Cauraa, buma estrisa maçada^ 0 
npadettada éítnaimiâo.» Na rid idc do Porlo 
se usjva d'e.-la inediíla a (|uc .illi cliHiun.iin 
quurn, ou teiga^ como consta do Livro telha 
dot Ohitos Í9 Si da mesaa eiJade. No lerrao 
de GuiioaràleA se u^iva dc uini teiíji, a que 
ciianiavain guni/ra, como se de u:na bulia de, 
Iiinocencio 111 dc lill sobre as M>itai'0!S,* 
que devijoi pagar aos Arcebispos dc Braga o« 
mosteiros da Cósia, e de S. Torqaito, s qaat 
se piLiiih no archivo da railra hracliarcnse, 
U.i (/,(.;'/r( 7[; Hl via cayra, quaira, qnira, e 
qui-iira iiá j >u d.' sóliJos, mas lambem dc li- 
quidas. No inro da$ Campainhas de Grijó (dilo 
a^siin, porque (cm ^i^uinaí pintadas n margem 
para noiíi os (laJioalys d.i^ i^tt'jj>, se faz 
jncnrào de qwjfras de sal. c dc pão, e de vi- 
nlio. E a foi. 3 r.dedara,qiie ««(mi» fvainia dt 
p<lo importtlo pela nora (^■jwirfs c meio : e 
Ires (Juúirns de vinho inuntúo 'J aliiíudes.« Era 
logo a quaira de rinho tres a I mudes, e a de pdo 
ires alqueires o quarta. No Ctuêuai dos tolos 
rfe JÍAra do Portp se declara, qoe «a Cbym 
lerara alqueire e meio de pão da medida ora cor- 
rente: e que 2 Cayrai fazião 3 alqueires, que 
boje aio dobrados dos antigos. Da «mni tfe aef 
aluda se usa na cidade do Porio. 
fCAYVlS. Caducos. 

(.:vi'oi':.\S Calcos largas, Mias de peites 

brandas e curtidas. 

ÇiGA. O mesmo qoe boje Aa milícia a rr- 
laguarda. Era o logar mcnoi honrado, c sc 
nio dava senão a pessoas de pouca conliden- 
cia no real exercito; e por isso os mais lino- 
rados, e valentes iani na dianteira, a que boje 
chamamos eanguardo, oa traynerda. V. Saoa. 

r, ALAIO. Tributo, que se pagava do pão co- 
zido na cidade, e palriatcliado de Li>boa. Se 
Oii Çaloios, ou Saloios, qoe El-Boi D. Afonso. 
Henriques deixou ficar nos contornes de Lis- 
boa tomaram este nome dc Çalá, que be a saa 
orarão, (|uc cada dia repelem sinco vezos; se 
dc ia/c, por serem desta cidade na província 
de Fea: oa do Sefene dos llooros, de qne des« 
crndcm: eniio deram os Çnloyos o nome ao 
Çalayox sendo certo, que de^de a ctmquislade 
Listma ali O presente, clies se occup:i!n o:n 
fornecer a corto dc pão cozido. Porém se an- 
tes da dita conijuista já este tributo se cbamaTa 
falayo; hc do crer, que ellc daria o nome de 
Saloyo, e Saloya. áquelle, ou áquella, que n isto 
se occupassc. Uoc. dc Alcobaça. 

ÇALOIO, ou Saloio. O quo era da seita dos 
Mouros, á qual ehamavam Çalá. — Uooro, n9o 
dc cren.;i. mas dc ori^ntni. 

ÇAQllTEUiO, ou bAuuiTiítao. O que tem a 
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seu cargo o pão cozida para a meta da Rei. 
tfaqat SofHffarlc, o Ingar, ou despensa, cm 

';ue cslc jiào sc {;iisr>!ava. A<<iin consU dlS 
ini)HÍií<:ues (I KI-itei I) AÍTunso 111. 

ÇAIUUDA MENTE. TuJo tni torno dc um 
lupr. uF9Í dada a dita terra de /oro, fiirra- 
ékmentt tw dito Coneelho.» Foral da Ervfdosa 
ét Brní;.iiiç.t por Kl-Uci I) Mntocl, no itc 151 i. 
lato lie; que dc lodo o concelho se piigava um 
deicraiinado foro; preaeiadindo dn terem peio 
lenipo mnis. oQ neiH» oa moradom. l>'»qai 
foro rarrado, foro eerto detiu determinado ra- 

g;ir I)nc. lic l!r.i^3n<,"i 

ÇAitllMl »i cmciilas. Nuo |iôral(;uma pessoa 
maift na lista, ou rol. Roje dizemos Crrrar. 

CEA. JniUar, baiiqncle, luodio, rcrcirão li- 
twral, e coi)io»a. Arid^Mincnte sc tomava al^it- 
ina cousa demanliá, a i|uc cliainavam almoiso, 
íato lie, eliquit mortui, ou alius morsut : um» 
otf outro (rafado, o a principal comida era ama 
só v('7. no dia, c (junsi S no;tc. «/f : Maudnmos 
iw flrrigns, que nos ihssrrnn tenhas Missas c 
soldos em comef^, it: mundnmos por notstu Ciot 
hum M, « kum ^onao, e dous toucinhos : S moa* 
dáHOt, o coiro rf« boi, que o dem por tinko : 
êéknpdo trigo, e cenleo, rjiir ns nroudfiit.» TfS- 

lamcoio de U14 nos Doe. dc Larnci;o. Aioda 
bojo ua viaiuliançaa de Lamego se cliamam 
céas o t)8o cozido, que fedi aoslraballiadorcs 
cm lugar dc ci^a, o qual elics costumam levar 
para suns casas. Nu lif lili iloaram ao mis- 
leiro de Pendorada uma herdade : • Ui ittd« Aa* 
beath ioMow (knam Ai dia Gêm Donnm.» B 
lic bem certo, qtic neste dia, e priticip;ilmcn(e 
naquelle tempo, *uma íú vez sc comia no dia, 
rereicio, a que a< leiraa divinas, e liHmaius 
cbamaram C^. 

CEBR\D.\S. Quebradas. Doe. d« Peta^oradt 
de I30Í». 

CEtlllO. U que guarda, c apascenta os por- 
cos, pontueiro. •£ mandamos, qne ot Cê&nt, 
que mantém os Cj/oadot, dem por Dizima a peyou- 
ija do fgoado, assi eomo nsnrotn a dar.» Cons- 
liluiròcs do .\ri^n iiii;|io de Bra';ii, I). M.irliiiho, 
fiobre os dízimos cpnmiciai. Au. dc lUUi. Uoc. 
dc .Moncorvo. 

CEÉIIIO, OS de mrsiores. V. AKA»ABf4. 

t CEKNSO. Silencio. 

ÍCKKHriMIO. Corda, lonsart. 
CEGUIUAUB. Cegueira. 
, V.EGUIDA1H. Também se di8»ec<^iifaifr,fré- 
Tas, escuridade, (;uc rnt-.bnín Jos ollií^s os obje- 
ctos, tfoiaxxi o nrcubrrto df cfgutdam chuivosa, 

Cita noite moxlrou stia grande tristeza antes das 
ras ptrtciucaíe*.» Ckroa. de D. Joio l, parle t, 
, pag. 161. 

CEITA.' Amíih cbaaiavani a nn tríbnto, qao 



asQOSias proriacias donorle pagavam, para se- 
rem isentos de servirem pessoalmenle na praçii 
de Ceuta, que então diziam Ceita. K»ta dco o 
nome ao dito tributo, que constava «le (O rèi* 
por fogo. ou rjniili.1. E>ic vngára para a cnnia 
por falccimenlo de D. Miguel de Menezes. Mar- 
qnn de Villa Re^l. No de 1571 mandou EI«Rei 
I) Si-liníliãn vc;ii!pr os 10 n'is do serriro d Afri- 
ca aos/iua os deviam |)agar; rnm tanto, quo 
por amam dissem 200 réis, com quefleavam 
eseaaoe para sempre. Assim condia dcoma sen- 
tença do mesmo anno, em os Doe. dc Mon- 
corvo. 

CEITIL. Moeda de cobre, que ícz lavrar EU 
Hei D. João I, em memoria da cidade de Coita, 
Septa, ou Centa. que conqnislou aos Mouros. 
Valia a sexta parte de um real dus que agora 
usamos, que ci>M«'a dc sei.? rriíís. Continuou 
cslc dinheiro oió El-Uei D. Sebastião, e aigiim. 
tempo depois em Guimarie», e oatras partes do 
reino, alè que de lodo >p i-xiinguiram. Tinha 
esta moeda do anver&o as arinn.s dc l*oriu;!al, 
0 DO reverso «ma cidade so longo da agea. Per- 
aiiadiram-so aigens, qoo se devia nomear jetli7, 
eomo derivado de Mxfii, moeda dos Romanos, 
c que fa/ia a sexta parte dc um adanne : ou- 
tros, que se disse eêitiit como quem dissera 
isffiíf ; por quanto aeto moedinhas diKlas fasiam 
um real de cubre, a que chanuvam óboh^ que so 
compunha dc srtc dinheiros tornezcs. Porem os 
nossos rrilii ii.u) riHiUi'i'i'r:Mii outra origem, quo 
a lomadii de Ceuta; aeio o real do cobre, ou real 
branco portugnei vsleo jimais sete eeitis. mas 
sim, c unicamente seis (♦). 

CELLA. Oratório, ou pet^ueno domicilio do 
gente relij;io.sa qne alli viria reooleta, e com 
grande perfoicio. 

CGLLAREIRO da Beira. Nfo sé enire os 
inon;;('s houve sí^mprc Cellar<-iios, quo niiil.Ts- 
sem CRI Ilido o que pertencia ao sustiMilu dos 
que viviam nos mosteiros : i;;ualinen(e havia 
Cellareirot Jíilitarett Curadores, e Procuradoret 
de todas as munições de boca. c forra ^'cns, que 
para as tropas se fari.iiii : os ijuac!* Iurjf' ^ào 
cliaiiiados Assenti^tas, ou Piovedorfs dos Arma- 
sensi No de M89 demm uns juizes árbitros, 
nomeados por El-Rei, a sciitciirn definiliva so- 
bre os oManinos entre ho Cowrlho de Aguiar du 
Beira, e o Mosteiro de S. João de Tarnura.» 
Neila se acha assignado entre as roais tesivmti- 
nhãs, Pr. Giraldo Alfonso, Cellareiro da Beira. 
Encin o ser coramellida a um monge semelhanio 
inspec^&o nos deve admirar ; pois o seu descni- 
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liaraçA. inl«llif;racin, riJi*líib<ic, e rirtaJo o fa- 

liam art«'tli)r il.is .-illiMinIfs do nniii.ircli;), ijiic 
Jtciii íi\>u\ |i(T;i'iii'i>rem osildieiiloâ dugciilu ic- 
Íi;{iOM aos iiitrmsc« da republica, de quem a 
{•nifi^KAo ns não r\iiiiio, lojas as veif» qus R 
iililiilnrli! piiblira us |iriTÍ^»ti. Qun muito In^O 
o|i;iilit; Fi . (Ii-inlilo (lislíMcini^iL' íiu U!iil)i- 
ilo úoi leacá cc*lli'iiu« iia |»roviiii'iu daltciul'' . 
l*or tronlti>a iiflo eouinirlItH) o nie^mo íobiTano 
lio <li' 1 2'.M "1 I r. M;ii l;iilio, luon^c iK' Alroha- 
V£i'U l>mokT -11101, o iibrir u du l lm:ir, 
jiiatil a L«iria« c rc|Mi-UUu |iol'us inoraJures : o 
i|tte assim se prniirou co»i a luaior dcslrezi, 
ij;oatdadc, c ju>iM;ii?... Doe. de Aguiar da 
Btíira. 

•I- CKNI)i:il. Subir. 

V civNDUAUO. Aceadrado, afinado. 

CUNUUIUS. Monges, quo vivem no mosteiro, 
que |ior secbamar era fgtcfio ('(rnobium, os seus 
IDOradorcs se cli jnriram ('.cn-ihílas , c ul^uiius 
wibsCenobiii*. iNodeilIti irasnuro, c sua mu- 
lher Fraigandia, doaram a Lorvlo, sendo Euse- 
lijii Piiitr. lima viiili.i, puniraiiiiio t\n liiod'ús- 
iios, c dizciii, (juc r.iziMii L'>la doaaiu : <i\'obis 
lítíntbio, siinulque Colleijio Cenobionim testro- 
rum, qui i» tila mneta ptrMftfraotriiU. * Livro dos 
Teslamenloa deLorrà», n. OS. 

; CFNUTOBIO. Uealro de fner leodas de 
cam|)it(ilia. 

CENSO, CmtMA, •CiNioMs. Com «ales ter- 
nos se espliram os direitos, rendas, e pensões 
que asCalliedraes deviam rerebcr aiinualmenie 

das i^Toj^is, ciiiosleiros do bi^^pado. A i^loclu- 
iiiaram tambciu jautaret, coíheitatt tUilaçUet, 
pneun^e», oa paraJat (além das terfas pon- 
lipraes, qiic nos dizimns i;;rí'j,\5 luirorliiacs 
lho |ici k-iiriiim, c do ciillirtlialico^ de que 
ina SC fallou). Dos Cf nsorcs, ou Ceiííiloies Jio- 
«MHos nos veio csla palavra: o particular ofli' 
tfio d'c«iea roajjistrados era estimar, ataliar, e 
pjr |iri (;o ás terras iiicullas, ou ciiliivadaí, (|iio 
a rejiubiica linha, <iu conquisu^a, c ã |>ru|«úr- 
ç/ka da aoa qualidade, e rendimento, consi|{aar> 
IDm i pensAo, que deveriam ])agiir ao ii«ee, 
i|ue ordinariamente era de quarenin, um: e 
jici" U'(' m! iili.iiiiijii ( í'»Mi( fiscal. 011 <i!t:trr}i!''iri , 
c ao depois se di«$c Jui/ada, cuidai, fossadcira, 
ele. come se pdde v£r nos seus Inçares. 

À sua iinii.ii.'.lo te chamaram Tiriwoa osdirci- 
tos, e conlnbiiiçiKS, que a& igrejas parocliiaes 
pagavam a t apílal do bispado ; ou purconlralo 
feito IM liiuiut fuHdttlioHts, ou que ao depois se 
lizesse. Oquenlio teiirduvida be, que já desJc 
o tempo de Carlos Magno f<\\\» fez dar osdizi- 
moi á& i;;r(>jas, para que o povo iica^sc inlci- 
rameiite livre de todo» os mais encargos para 
com ellas, assim da ftdtriea, como do tusteuto 
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dot p9hm, fmntíenç^o dotminiitr»! erttenat' • 

(i,'o.s) os I.icros CfHVHfffí SC começaram a escre- 
ver, c nelles «c lanharam loJa^ as censnriiis, e 
forwjfíu, qne asdiías igrejas deviam pj^'araoi 
Bispos, e seus clérigos, ou cabidos. I)'estesrr«- 
smeí 110^ re«lam aluuns: incluidos outros no 
que boji: rbainam Tumbo.t. Uns, c oulios nada 
luais sJo que os lilulus das lacs censurasy di» 
reilos, ou repJas, que a» respectivas igrejas, 
ou niosleiros Jevum p"^»'" " í^'' do Hi^padn. 

No do 1130 fiz o hífanle l>. AITonso llenri- 
qnen doação ao mosteiro de S. Jo3o Baptista de 
Yelleira (subro cujus rui ms se levantou odeS. 
João de Tarouca) de tres casaes junto ao dito 
mosteiro: e isto não s6 \\^•:^ lomedio de sua 
alma, c para remunerar us bons servidos de Mo- 
ttio Uíonz ; mai> lamb.Mu : tPro Ctnmum itH9» 
redilate dr Joauae Arias.» D oude se manifesta, 
que esta cmsura eram os direitos, que a dila 
herdade devia pa;;ar ao mosteiro. E para este 
não licar Icaado, iTie doou os tres casara. Uoc 
de Tarouca. Havendo EI*Bei D. Sancho I doado 
áSc de Liinei;o a sua vilU deCant;llas cm terra 
de Paiioyas no de 1205; seu neto, El-Uoi D. 
Sancho íl, a coutou oo deHiõ no mez de Ja- 
neiro; c logo em Julho do mcsiuo anno, a ins* 
tancias do Bispo de Lame}>o, D. Silvestre, A?- 
CebÍ!>|io do Rr.ijja, eri^io neste couto uma i];reji 
poioiliial (que já hoje uãocxi>le). ena insiiiui- 
ç io. que se acha cnlre os doru mentos da.mitra 
bracharcnsc, declara, que o faroclio, qne pelo 
tempo fòr: 'Et ipxa Eeeleda neafram Cnuttrom 
nuhis jtenolait : Videlie^i (/niiiu wddiíníi de 
Ceitleno, et unam Cerom, H tertiam yarltm Mor- 
(uaríontHi. • No de 1:230 D. Pela-lo. Bispo de 
I.aincKo, fer doaç3o ao inoslr-iro de Tarouquel- 
la : t De tres niodiof, qnos dehcmus hubere annud' 
tiiii de ipso i^onasterio de Ceiííu.» E como D. 
Uodrigo, Bispo da mesma cidade, ignorando esta 
doscio. demandasse as religiosas: «^orfurem 
da Colhrila desn- nnsso Mofsteji o \ n iuforniado 
de que nunca apagaram, »e parlio desta deman- 
da, nodel315. Uoe. desBenUa do Porto. Aqai 
tcmoe, que «eeei, h« o mosno que eolkfita. Ao 
mosteiro de Amnea dimíttio o mesmo Bispo D. 
r.M:i;:;io no d.' o> sris nnirn^ i/í rí'H.<r), que 
este luoíileiro devia pagar á mitra ; recebendo 
por c!les tres casses cm terra do FOiva. B |Í' 
íobrc este mesmo fPHTO linlia feito com o mesmo 
mosfeiro outro rnulraelo no de 121a. Doe. de 
AroiiLM. Nd deliO."} receheo ú Ui>[io, c Cabido 
du Turlo um casal do mosteiro de Pendor^da,- 
pclo qual lhedímítiiram arraanrfo, qoe tinham 
neslc mosteiro, n qual consistia ' em 20 iiioijn\- 
de vinho pela medida piquena (a qual fazia tU 
vioijos jirlu r,uittta: 9 8 moyof pela do Porto.» 
Uoátc viulio devia o mosteiro dar anDualneote 
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ddi» fcrçM aoBispo, e una ao cabido. Doc.de 

Pcndnr.id.1. 
CI-:.\$U t'lSC.\I>. V. CkFOM, o Censo. 
CEPCERUL. Lugar cluio, ou pliitUdo da 

ciiicrlros, arvores biMii conlieridns nnsmai^ens 
do .Mnnilc^n. ^Algiiiiiis re ins mttiulou praninr 
em ciiilin, e Ceprerinl ; tominulo tixsi ii iios^f drlles 

-sem tUoh. » Úoc. da Gauara <lc Coimbra do 
1430. 

CKPrvI.IIO. Armadilba de caçar, « qoe boje 

chain-iinos repo: 

'CVA'0. Trunco, on clicfe dc Btna familia. 

CEUNaR. Faaer incisAo em uma arvore, de 
«odo ffiie ilie ehegne ao cerne. 

CEIIA, Y. C\TiiH)n\oi no. 

Ci:jlK.STI\L. CcloMial, cousa do CiO. Doc. 
do Penilorada ilc Í3i8. 

CCHEO. Cirio, vóla, candtía para nrdcr na 
prcsenç.i dos aliares. Uo «rculo xii ha muitas 
CJflas dc inijfhuidiide, on alforri,i, orn qiie os 
manumiUcnle^ úimfa: •Cereum, et oblationem 
tu Domo Dei oferat, et elmotiiuu fn-perUnu 
. dr<;tn'liiia<t, qunnium eires abncri.^. i IC d'ii<|UÍ se 
vc, (]uc o$ escravoi nem obla^-òcs poiiiani Tazer, 
nem e.«molas, por nfto lerem liberdade, nem ae- 
rem fcnliore» d« cousa alguma (•). 

CEROMB, Ciino>R. o Çoravk. Cjpot><, oa 
capa grandp, c dc mulher simliora; sobrciuiin, 
que cobre todos os mais vcstiitos. •Cantem poy 
mi XXX Mismt pelo meu Crrome.» Doc do .Ma- 
ccirad.\ode 1307: No de 13U;t D. Sandia doSan- 
giinil, lilba dc Gonçalo Eannes, Lombod'alkos, 
renunciou lodos os licrilamcnto?, <\nt\ iniliioui 
Gondomar, a benclicio do moslciro do Alaíôcâ, 
eoa obrigaçlo .de este Ibe dar dc doit em doia 
annos Stujii, Garnacka, c *Ccrrome de tm em 
Ires annot df Saraoine'. edea manterem a maueini 
de Dona. e ressão prrn fiumt mfiiina > Doc. <l(! 
Alafdes («•). Km Fendorada ae acha um conlraio, 
que e»te mosteiro fei éom Slaria Estevex, e sen 
fillio, dc pstc* largarem ccrlos bens á commu- 
nididc, e esla dar-llAscasa para morar, croçâo 
de cada dia, e vestido de radaanno, a saber: 

«áf, 0 a htmia eenn matada, fm /^tr/i v bran- 
«09 de demt toldoet Sete mondas eenléa s jimi ròs, 
o fera (I manceba: e darrm ro.i iiii-nin de viulto 
tidega come a uum Frade: e ainie, e pescado, 
Mdle dío doas postan, por qnat dia for, eseremat 
poibu eoHvinhaeeiis. £ pela Fexia do Ndtnl pri' 
«i^ra f NT tem, kunm çvrauie, e hmm pelote d' mm 
«TM*;, ON if eme 9ÊÍemna.. . Sd MonMfo ead'«iio 

(•} D« ilMiuiíeiita tran.«Frípto n>!t'e mixua. nit m ttfM o 
(Mm o «aclor: nAo ^»>»tí tlr uma < liri}:ai'Jio de «ulTrapiíH 
par MH aloM, qu • nanimiidriiic inigHiu t.» IiImtIo. 

(^ola A» i. l'rdro Hilti^in.l 
(••) A Mhfra qii« o ucitr «crmcii •SacaMne,* « «m* 
boiíie» (Si. Owfr). 

(XalideJ.r.tilMin}. 



iiniMr «rjfA de burel; e seis monos éíê KnÍo pem 
Sett restir, r jierii o da mnnrebn.» 

'\- cr.IlTAS, e \i:ehtas. adv. Ccrlamcnlc, cm 
Verd.idc 

t CKHTninAMENTK. Corlamcnle. 

CKUICADO. A. Cercado, rodeado. tA dita 
herdade he toda «erutadé pelé émsoita.» Doc. 
do século xiT. 

CERVIÇARf.\. Abegoaría, lavoura. «DiweBS» 

frtí, (jiie nndnr.ln na Cerciçariads YttU Doit.» 
Doc. da< Siil/.i'.las dc 1310. 
-♦•CKKVI/,. Pcscosso. 

CES.Ut^lUU. O (|oe medo, reparte, ou demarca 
terras inenlras, e desaproveiíadas. V. Sisucjro. 

CBSTEIHO, c StsTFtRO, on Síxnnio. ML-did-i 
deaolido.s c liijuidos; mas ião dilTiTonle no przo, 
Ott i|ttaniidede, segundo os dÍMTsos pai/.L'$,con> 
cellios, 00 commnoídadcs,.qucheabsuiiiiam('rilo 
impossÍTcl rednziNa com acerto a uma ^ernl, c 
delcriiiiiiada para todas as nariji'>. (! .uinla par^ 
os diversos lugares de que cilas se compunham. 
Km leda a parle significou a sexta parte de nna 
maior, c siiporior medida, v, g. a scxl.i pariu 
dj conijin, do moio, cir. Porém como e^las va- 
riavam tanto, por forra havia o «exíario dis* 
crepar em muito. Dizcia, que o «rxtorio di» 
Romanos IcTava 90 onças de liqnidos : o dos 
nic;;;i<i 1"), O dos llebrcos 13, c qui! entre piles 
o qiiartario era a quarta parte do sextario : o 
acrtabulo a oítBva, 0 O doíko â duodedma. K 
finalmenle, que entre nè* eonsta o testeira, 
on mdario de arrátel e meio de sólidos, c do 
quartilho e lOetO dt-' lii|uido<i. Na ullima cdirãii 
• dc De Caage, v.- Sestarium (que diz ser o mes- 
mo que Cistaritm) achamos documentes, qno 
nos mostram, como em umas [isrli-H o fe.rliirio 
d: jzlÍio tinha duas libras, c ode mel (piatro li- 
bras, c ([ue íci» sestarios, ou doze libras, fa- 
ziam um eongio: eitt outras faziam de um «cxla- 
rio de trÍKO sete pies. capazes debemsosteno 
1arcm um iiomcm toda a «cin ina, ou si li- Itomcns 
por um dia; pois constava o moio pela justa me- 
dida 'de deaeeeete alquoir*s, e conseguintemeate 
deveria manter em um dia cento e dczeuove ho< 
nieii<, dando a cada um seu pio: eqoeemlii- 
gijicrta um sexiario de irigo cra « ordinária 
carp de uiu Cavallo. 

Com todas estas íncoDciliaTciii difTerencas paa* 
sou a nós o sejttario. corrompida a vozem.*»f#» 
leira, e r/".f/(*fro (donde vtiio chamarem cestos, 
e eesleirõei ci ilos vasos dc vtTfraí, pallias, uu 
costas, que serviam n'c6ta8 medidas). Nas l'os- 
tnras d'Evora de 1318. Idmos o sfj^ointc: *Tal 
est o foro dl) nroiirfui d'Kcorít, miirmi a .uthrr : 
por Cesta de mam de ccrças, ou dr fniUi i meU' 
ikar. de Cesta de colo i din : p^r . esto de rocim, 
o« d ano u dr«.: /<; por hum Cesteiro de trigo 
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hum dinleíro: por caiija de saf, ou de íritjo: por 
hum Ceslfiro, Innn ilinfniro.» Livro dos Furaes 
relhos. No íi r il df l i rnira d Aves porEI-Rei 
D. Manoel nu ili^ Kil 4, reformando o da Rainha 
1>. Tlierczn ào IliG, sn delermtna. que quem 
laffAi* tcom lium vo boi de parçaria, como iiir\o 
Jtgodtiro, pagará »ò meta Jutjada, a,iaber: irts 
CiHtint ée jtMi Itrfttdo. trigo, eealw, * mitkti 
qwe são vr i> alqurjres da medida corrente: e isto 
feia medida de Liidtares, que he a mesma de iolijo- 
xtnho. pela fuá/ hum moyo são <U alquejres da 
medida qiu ora tarrr. Equeo Juifadeiro, que la- 
vra em ému bni», w mai», nâo page wndo ire» 

i/uarl"ii :y , </.•</• ftizrin 12 nlí/nrjrrs. a ijue climiulo 
Jhijada iuleiía.» E cis-atjui U jiuc; o ^Vví(■l^o dc 
doi.s alqueires. 

Felo contrario no foral daPiconha, dado pelo 
mesmo Rfti no de 1513. sc declara, que «o S(N- 
ttiro de CeHleo, que ot Lavradores (Irrem iiujar 
pelo foral d'àl-hei D. Sancho I, imptJiia bum 
alqtÊtjr» áetta medida orm eorreute.t Doe. de 
Chaves. No celebre tcsiamento de Joio Durãos 
se III: « It: mando kvm Sesleiro de vinho aos Co- 
migo*, e Ctrriijos, que bebam em dia de S. João,* 
Dec. de Lamego de 1316. Que medida esla íosM 
•aqui se nUo declara; «nicamenle ae poderi col* 
lii;ir pclii inodprnçâo, 6 ptrCÍlDOnia, com que en- 
tão .«c behij. Lin uma aeoteoça do ceneratel D. 
Fr. Salvado. Bispo de Lamego de t33i,soJul- 
iron, que o Vigário, 6 ra^oeiros de Aiinacave kSo 
de reeelicr cada annodo Òeiio, que pelo íeinpo rdr 
(ra(|u< ll,i .Só: tTrtte «Otfos, e Ires ijuaileirosde 
• teateo vela tàtdida de Lamego: e xcssritíu tnogo» 
de OÍnAo ent no noto, contem a ialier: siuro qwir^ 
teirof, e Srxleiro de pnni de cada hum, e teis moijos 
de rinho * Doe. de Aliiiacave. No CVbíbítí rf« Ãfi- 
li a Liimecrnse (que supjioàlo Dio cslcja autlicn- 
lico, consla (oi compilado dc oulrosaali«iui«si- 
moit, « qno já o3o existem) se declara, «fiie 
Alim Cesteiro de Irtyo /tdo dous alqurjre.t; e qne 
kwa porco de Irri Si sle:ro.\, são xets aluitrjres,» 
ijue devin XlKui o \.\\ |ii>rco. Km otilia parle 
dia: *que huma Iramèa de Ire* Cesteiroit ke huma 
marrãa, que taiha $eit alqueire» de pam.» Maa 
em onlio liij;ir docl.ir.i, tque hum Cestodepam 
coztdtí ke alqueire e iikio;- scin dúvidii, porque 
o enloen mais pojucno que o sesteira. Lra logo 
rnlrc nò* o testeiro do pfio dois, ou uui alquei- 
re, »e)!undo oa dílTcrcntcs |iigaresjcuiDAe«(eiro 
d» m'«áo, «m «Inudo, ou ncio, pela meamarn- 
xlo. 

CESTO. Medida de alqueire e meio. Doe. de 

Lami'i'n. V. CF.<Trino. 

CLSiO. iNáu só vra uma espécie dc manopla, 
cnici leeida dc cooro firO, «guarnecida com pe- 
otaa de cliiiiubo, arma prapria doa aoligoa 
aiblelas, quo com dia naliratavaa o tam eon* 
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tenilnr; mis Inmbcm siíçnificava O rin/o, oa rí/i- 

Íiduuro, que o.s pnet^As (ingiram em Vénus, e 
uno, para conciliarem os amores; e$ta deJu- 
píler, e aquclla de Uarle. Enire os Gregos era 
o césio um» das ccrcmoniasconjngacs; cingindo 
o esposo a fulurn e>|ií)>.i com mu precioso cinio 
no dia doa aeua dusposorios, em sinal perpetuo 
de «m'or. Bala pefa f^oardavam as casadaacam 
a miiorcauleia, p esiimirfio; porsuadidas, a qoe 
n'cll3 consistia uma p.jrliru)<ir virtude dc Uiea 
Con>ervnr o alToclo inanlil, com que se torna- 
riam fcliccs 08 acus casamonloa. Entre os Uo- 
manos grasaon omcsmoeostome. Noniraieipio 
d'' Kmum (le-i'iil)r:o llesi-itjf uma pro\ait»- 
conlfsiarei d eata verdade no liv ro sinj,'Qlar, que 
escreveo das Antiguidade» ÍBeorn: he uma ins- 
cripcâo, (|oe diz, se aclia na igreja de Sontiago, 
a qual fot exarada na hnse de uma estatua, qoe 
M l^renses levanlarain a Julio Cesar pula li- 
Veralidade, e munificência de ot fazer municipe* 
d» aiitigo Laeio; e ii*aquella reativa inaugura- 
ção as respeitáveis matronas d'aquclla cidade 
foram olTercccr ao templo dc Vcnus um precioso 
cèsto: fQuojus Dedicalione Veneri genelrici Crt- 
tum Matrona i^um taUrmU.» Reaeode D'esi« 
mesmo lagar ae persuado, qae este césio era um 
precioso vestido ceslum, pro teste preciosa; jio- 
rém como cnlrc Lalioos, e Gregos Cesta, Ce»- 
ta»j eCbcfonsa acham coaalanlcmentc pela Taxa, 
on cíDgidaaro nupcial; aagaimos ii'c«la parle a 
Brito no tom. i da Jfoaofvl. •Lm, liv. it, CdI. 
íiOõ d;i edu;. de LisLoa de 1G90. 

Estabelecida a religião d.* Jc^us Clirislo, sobs- 
lituiram reliaincnio os anneis eeptmtalieio» a a«> 
pcrslirno dos ce.iio.f. E sem fallarmos agora na 
disciplina d este anuel, que »c Tez geral et» toda 
a igreja; já sendo ferro, para lembrança da 
frugalidade ; já de ouro, para indicio de om 
amor conslanie, e sem fetea; }A da palha. o« 
junco, con> que em l',n is i ram recebidos na face 
da Igreja, e para sua ver^onlia c confusão, os 
que nnles linliain usado das liberdades do ma- 
trimonio: Santo hídoro no liv. xxdassoati^ 
taolmfia», c no cap. xvni tte DMn. Offe. noa 
Ir.Tnsniitlio o que em llcsp.uilia a esto rc>|icito 
SC praticava, a .saber: » que as casadas já mais 
«m em vida usaeâo de oatro» oMinti»^ qa» wÊ» /ba* 
arm o» que hnvião recehído de seus maridos: eifu» 
este Rito era ijuardado, como tão Santo, e Reli- 
gioío, que seria huma groude culpa o amiiliUo; 
pois tinkia para si, qtte este ttunel era kum òi/m- 
Mo, em que se significava a reeiprvea fi d» teu 
Matrimonio; e que cometia, como eom hum einculo 
indissolúvel do amor casto, e perfeito, se ligação, 
e prendido os coraçòes dos (uturot Consortes.* 

Unje ae nio escrupulisa sobre este pontOt e 
M aiiues d» aOecio se mudaram lalreipara or* 
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mmetilos d« tuto. Entre Mies nedwlinj^iram 

os rrlhot, (Ic i|iic as ^r.mdcs spiilior,is liicmm 
não p('i|ijcrio uso. Corre$poii*liam cUcs a faxa 
pHIoral, lio. qae as liliws delmelUBloMpre» 
taram. E como eram aperlados com uns largos 
(IvelOes (Ic ouro, ou praii. cravatlos dc peilraria, 
c com figura (ríangiiLir ili' cunrilõ, idlia, ou 
ferro tle arado; d'aqui Ihrs veio o noroednrr- 
fhos. A estes MceeoeraM m fcwAra, brincot, e 
joins. V. n'isto veio a pmr o cvsfe nipeiaí dos 
anii|Z0R. 

CETRA. Arno particular dos antij^os luMtii- 
nos. Assim chamavam a um cerio género de 
broquel de ferro, on de mela), que locando*se 

rpci|irocamcnle, dflics rcsullnva um ?oin mar- 
cial, que não ilcsii^radava a t|U(:m o ouvia. Ma- 
rinho, Anlif/uidaJes de Litbo». 

CEVAOEiaA. AUbrge* «« farnel, m qm 
so lovaui provIsOes de boca em uma jornada. 
Bo teculo XV. 

IXVADClIiO. Assim cli.nmav.-im ao fidalgo, 
por coja cOBla ccrria ioda a cevada, qne ao 
gastava na rnvalliariça real. E4lo*cra o Cc^a- 
deíro-mór. Hoje no Alcm-lVjo cliimam os al- 
mocreves Cemdeiro ao jumento, que vai diante 
da recua, » ie\a previsto de cevada para a« 
■ais bestas. 

CEVEIltA. A lodn a rsp.oric (l- jjrSn frumon- 
taeoo S3 deu na baixa laiinidatlc o nome dâ 
Cubaria, ou Cmtarkt, ^oe os nossos maiores dis- 
oeram Ceteira^ m»n»o que ainda hoje, o no meano 
sentido se asa ns Beíra^alta. V. AioeciMC sesi 
braço posin No dc ílSrí doou Monio (innr.ijvps ao 
mosteiro de Lor\no a sua villa do Sanla Comba 
é'Àm, q« partia de um iado com o rio Crinis 
(Cria) e com o Mosteiro de S. Jorge, e do ou- 
•tro eom a vilta dc Texede (Treixcdo) ituffue ia 
rirvlo Adon, cum ajmmtii^ Miit. Villttnes eom 
9Htu HeclteioM . . . cudut cum doaria, et etibtu 
cwM Ittrre, com lodos os seas moveis, o semo- 
ventes.! Pi-in dn:ir'irt do siíiilior Condo D. U.-n- 
riqtie, que dou l.or\ão á Su de Coimbra nade 
i 10'.), Iic que possuc csi.-: j:ratide doaçio do 
Santa- Comiia aquelia caiUedral, em oajo ar- 
ebÍTo ao conserva. 

CIIA. adv. O mpsmn, que Cd, porqiM. Doc 
das bentas do Porio de KJUo. 

CHAAD.\. Pianicie, campo razo, explanada. 
«ITtim flwnleatto, e fragoso, que tem rm cima huma 
eàaaâa. «CAron. áo Conde I). Pedro de Menezes, 
lir. II. cap. 0. 

CÍÍ.V.VMENTE. adv. Som díivida, certamente, 
nm faeilidade grande, o sem embaraço algom. 

»E por cnda uma d'fMn.1 eouutw cltnnm^nle fri- 
grm .sru Ikesoiiro no Ceo.* Uoc. de Almoslcr dc 
1287. 

CIIAÀO. Ettar cAodo. m ieroigo de itigtum. 
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servil*ocom lisura, sinipliriilade,llianes». ver- 

d iilo, e siii;;<>li'z.i, não indu, rifiii uiaciiinaiKlo 
contra o« seus inlereii^ies, ou pessoa . «Por elle 
não atar rhndo a teu írrciro, o mandou matar.» 
Ckron. d El Rei D. Afonso V. csp. ÍOK 

CllACLVl. Porco, assim domestico como moo- 
icz. 

CIIAÇ.VS (.indar is). Andar com alguém ao« 
bolèoD, remoque», trombadas, dielerio.^, insnilo». 

CIlAtiON. Orcaiiiào, motivo. *K dam ainda 
Chagam de perecer oaqueUe*. que os amam.'» 
Doc. de Almoaier de Ii87. He o meemo« qno 
Cajom. 

' CltAMADO. I. ConvocnçSo dos Ires Rsladoa 

(lo R-iiio, a que chamaiim-i Cnrtrs No dc l.'5S)H 
KI-U(-i U. João 1, cm o Chamado que enliiu frt 
na cidailu do Porto, niandoa dar aoa procora- 
doces da cidade de Víseo oma soa carta, par» 
qoeosCbin/eraiff fTaronteapurcm, nem constran- 
jam o-s odu lacs da Caiiiiiia. cm o ,iiiuii que o 
fúicii), para que sirvam, ou vão a parle ui^uiua. 
Doc. da Camara de Viseil. 

CliA.M.U)0. II. O mesmo que Apellido. Jia^ 
ínquiricSei dc 1258 so adiou na riegut-sii do 
Santo Tirso do IMazií, que rrrtos casaes pogt- 
vom vos. e coima, e iim ad Ckamatum. 

CHAHAMENTO. Citsçio da parto; aviso, o« 
noticia, para dizor da soa jlisliça. 

f CIIAMUt Invocar. 

CliA.MAIlO. Terceira pessoa do protCritO do 
plural do verbo Chamar. E sssim ditiam Cte> 
moro,- fâro, ete. por chamaram, Toram, ctc. 

(^IIA.MCIIIA. MuIIkt (|iio leva o pão ao Torno, 
c o torna a trazer cozido para casa. A esta per- 
tencia varrer o forno, o aeeendel-o. Doe. éa 
Palioella. que he umi IransacçJo enln; a (Jr- 
dem de San-Tiago, e o coticellio do Solubal. 

CIIAME.NTE. Uza, clara, e simplesmente, 
sem dóio, trapaça. on;;ano, refalko, odio. «Ca 
eu aow quero gne ot preitos aniem, se tum «lo- 
mrnlf. t prr ffrdude.» V. Po:iT»n a. 

CllA.MOA. e Cii.vvi*. Nume dc tnullicr, que 
em latiui se dizia FlammoXa. Voi moilo naadv 
desde o srculo ix até o xv. 

CIIAMORRO. Tosquiiiito. O nome de CRs- 
morres deram os Ca^ll■lllallos pnr dií(iri'zo ao* 
Purtugneaes, rescniiJos da butallu de. Alju- 
barrota, d' onde o* pnucos, que podenm ftegir. 
levaram eternos motivos do cliorar. O ioi-«iii(» 
Rei D. Jo;to I do (^asloila dizia, rjiie não tivera 
tanto sctiiirncnlo, se o venciíra outra qualquer 
naçáo do mundo, mas que nâo poiiia soffrer, 
que assim o derrotsssem Oos poucos de Cka- 
morros. Mas n verdade he, que clle não adver- 
tia, que cada uin dos Portuguczos que o ven- 
ceram, sendo nin Sans2o no valor, náo tra- 
íram comtodo o esforço aoi calurllos, mas aim 
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■mbracM... O* nespiDlioet ainda n'«qnctle 
tem|io ttMvan de cabello comprido, e os Por- 
tn(;n>-zeji, que tambcm liro lizeram, usavam 

ji dClU" nulo. V. B\nB\, c Caiiri.i.o. 

CtlANTA. Estaca, ou lorgonica. que »e 
meiíM na ima para criar raíaea, e dar Uraio. 

n Ltivrar o tíito olir'd, e amutar, esmoutar, et- 
tercar de doun tm dons aiinos, e chantttr chunlas 
At «liteira, onde eonpnr.» — Viitlia (fur fosse de 
iwekanta.t Doe. do 1436. e 1401. Y.CHAniAtt. 

CHANTADOS. e Ch%i«tadas. O mesmo que 
Iil3nlnçôi>s. V. CiiANTADJiiiAS, E CiiusiiiiA. * E fu- 
zrrdes tinha ulii cimo ii>iui/s, e boas ckanlados, e 

bfmftito'ias.» Oúc. do i>»ço deSouaa deU18. 
Taiulirm «e dizia Ckcnlados. 

CII\NTADOItl\S. Todo o gcnero il'arfom 
qiic se pl.iiilniii irtslarn, v.g. bncellos, olivnes, 
«u sebes iisailas na terra cm que iançain raizes. 
Poc. das Bentas do Porto de 1907. Daqui 
ChnnUio, CItnntado,' QuuUaduns, t lodoa do 
ifcrbo Cliiinlar, 

CIIANTAH. Plantar dc cslaca. Em uma doa- 
00 das Salzedas de ISOl so- diz: •Todalai her- 
Síttdet, qtÊ9 HM hf attteerrom . . . tmi m euna, 

qniimo fi riukat, (ptoino en oliceiraa. qunmo cn 
outras arvores quaesquer chantadas, e por ihun- 
imr,» Não nfgaramos com Indo, que aqui se 
toma cltaoiar per jrfanitar, aem diaUnc^o do 
terem, ou nSo terem raízes as arvores qae 
%e planlam. Taiiilcm nos principios da nossa 
mooarcliia se disse melufuricauicnlo chanlar, 
por vnir con affeclo : e MaalMb, por anido, 
e plantado nn corarão dc algucm, ou afTectuo- 
«amenle unido a clle. Vid. Carla d'Egas Moniz á 
sua dama. 

CUAiNTO, OS. Alaridos, prantos inlcrcor- 
tados com soluços, gemidos, e vivas lagrimas, 

dcmonslrnrôcs ludo da ninlor IriUezií. «.l/ui- 
tos dias duraram os jtfouros cliorando ik/hcíIu 
fnait perda ; m lanto qut ndo havia lugar, em 
que se cndu dia não fizessem noros chantos. E ao 
cbatilo, que os eompaiJteiros por elle fasiam, foi 
conhecido srit graiuU talor.» Ckr<m. d» (SmmIs 
I). Pedro, iiv. ii, can. 2 e 38. , ' 

CUANTOAL D'0L1VAL. Oliveiras posUsd'«s< 
taca. _ 

CHÃO. Medida afjrnrin, constante de 60 pal- 
mos de foin|iridii, c 30 dc lar^o. 

CUAPADO. U vestido, ou oroalo com cha- 
pas d'oiro on praia. 

tt CH.vPKlItAo. Vcsiidoconpridodocampo- 
Dczes : e-spccie dc capote. 

CHAPINS da lUinha, ou da Prioceza. Kstc 
nomo se deo á villa de Alanquer, porque delia 
se paj;nva certo tributo sppKeado pura o coi- 
fado d esliis rcaes pessoas. Eiilrc oi Persas, c 
ligypcios lia via Icibulos certos para quasi (o- 
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dos os vcsiido.<t, c omamcnios das soas ItaintiaSi 
No lompo dos Imperadores Itomanos liaria cerit 
pcn«jio do ouro para as suas coroas. O Hei do 
Coiií^o nTl primeira noilc dos desposorios dos 
jeiís vassallos manda medir-lhca o leilo, o el« 
los pagam am tanto por cada palmo. A este tri- 
buto ol(nniam jtintelso, e está applicado para 
Oi chapins da filinha. Em Portugal começoa 
com o reino ef U- ii limio. Em Alcobaça se pa- 

Íiva para o calfado do Uet, como se disse. V. 
ÍALS00S5S. No conto da Sé de Víseo no do 
1251 so pagavam dc algnmns cisas ao Bispo, 
e C.ibido pares de {apalo?,c ainda um sú çapalo, 
como consta do seu Tombo aiiii^o 3 IA. c 
32. V. FettRADURAS. Dos tributos da cósla do 
Malabar se pagavam á Rainha D. CathartM 
1()051K)() ri is para os «cus chfipins, qae t BUI 
grande piedade applicou a outros usos. 

Eram cAnpína ama espeete do calçado, qoft 
SC oqdivoiMva com as chinrUnx, e prtnlnfos. Cons- 
tava dc (jualro, o(i sinco solas dc cortiça for- 
mosamente cobertas, e pespontadas. D'islo usa- 
vam as senlioras, e outras, que o não eram, 
querendo por esto modo aeeresceniar nm co- 
v:i ! i mais a sua cstnliíra. Vem este nome dc 
Sapnio, que lic o pinlieiro alvar, de que em 
Italin SC fii/in csle calçado. ' 
CUARACT£R. V. CAnacTsa o Kabju:tsbis. 
GUARDES. Panno tosado, a:nda que f;ro.ssOu 
»//; 1'ctnj (riúílo unam ChalaunJfin de Char- 
des». Testamento de D. Peiagio. Bispo de La- 
mego do 1246. Na infima laliniJado so cha- 
maram ás rardas fhardo. IVaipii parece se 
dis>o capa de ehardes, a que era tosada, á dif» 
fei ença do ouino paaaos nseim • uda poli- 
dos. 

CIlAhlDADE, oCaaiftAM. 1. Bsleeraoamo-^ 

ro$o trataiQcnlo, que 00 onti^s, o snnios Pre- 
lados ddvaiQ is suas ovolhas, e os cliristãos da 
priiiiiiiva ontre si usavam. Ainda CDtro «áa so 
acbam memorias, dc coroo no século kii aaa 
mesmas eathcdracs se praticava. Hoje esti ro^ 

sorvado, Co !iio menos lasliioso, ás rotigrí'j,'n«;aea 
religiosas, que se cliamaiu Obserianles, o» dtt 
mais estnita odsereoaciX ítfvnmi»^ oa C^spu- 
clias, que nem scmpro concordam os corafOas 
com as palavras. 

GIIAIIIDAIIE. II. Assim chamaram tos Agti- 
jvs, ou caridosos banquete» dos ehrittio», a quo 
aiads os mais pobres, o huanldoo eram admít- 
lidos, e com igualdade aanta liberaliaaBla In» 
lados. Y. Uouo. 

CHARIDAOE, ooGB*n»Aais. III. Este nome 
der^m áqnella massa, que resultava das ofler- 
tas, e doações <;raluitas, que OS Beis enlrega- 
r.iiii aos niosloiros i: iMllieJracs, quo viviam 
cm coumuio (como foram todas as de Portugal, 
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(fae até oscculo \ii se rcstaurjram). Dcstns/v*- 
hfriiliiludfs pia* al^nmascrain sem obrigação ilu 
auHiwrtaríot, t tó como fiUtnfot para a com- 
MBníilade. procedidas unicamente daeharídade 
dm bcmícilorc^i. cífirranr iulns nis omrAc?, o 
boas obras, «{iic alii se |>ralicjs.'^crn. A csias pi- 
tM^« ehamann Caritatica Camsíiones, dciiaa 
tfiiBM iniMinerafeif d«rani«ntos até os fina do 
•ecato XIII. Ba«tari addiírir aqui nm, oa outro 
do mnvtriro d,is Salzedas. No do tÍO:J Miiinel 
Uendes, c sua mulher Tóda V*cs, para rcmcJio 
daa auaa almaa, doteraiioaran dar a esic mos- 
teiro uma pitantn annual em di« de S. Marli- 
nho, a saber: peúolat': e rt Xpanibut («f 
fianl tali mftuura, idesi, ut farinnl v pune» fx 
«na Miga) : «na ntít át ailia : uno alqueire de 
«MMffjyn: e OTN. Bt poH eMnrn moHmm fU^ 

notírí suprmiirtttm ('/•nxum prrsoirnnt Fratribnx 
Salztda. Elhoc leliiKinimtD: eU-, uiute liliim L en- 
samhabeant, tidtlieel, illnd eaatpam, ele* Livro 
daa DoifOMikíal. fiO. B no mesmo a foi 24 v, 
. ao acha como D. Elvira Egas, ou Viegas no de 
1209 doou ás Salzedas qu;iiro c.isacs em Brc- 
tcandc, para que lodos os annos: «£x fruct» 
iptorum Camlium Diem meum Annivertariuin fa- 
eiat Prior Salzedte Refeclorium MoHOckorum. et 
Contertorum su/ficientiiisimè.' Esta mosraa se- 
nlinra deixou nuis oiilros casars cm Canellas 
do Douro, junto a Lusim, applicados só para os 
«108 da coainlia ; doetarando, qae estariam sem- 
pre nn nriminisiração do ccllarciro, <cm que os 
Abíiade!) os podessem aiiplicar para outra cousa. 
Ib. foi. 24. Ea TúI. 'ii v. searlia como Fe mio 
Pires, Femirot o sna mulher D. Agueda, dei* 
saram ontra sonelbanté inVanea, qne constara 
do «17 teiíjtts de pam coUdo, 'iO perntnx, r dniis 
tHodios de einho^ no de 1ii7.> Uem Tacil t^eria 
ocrcrmoSf qM itmeniantes princípios leria na 
Sé de Lamego a rmdtt da Charidade, que fas 
nassa á parte, c. cuja ori^'ein até agora sc nio 
tem averiguado. l»orciii sendo certo, que desde 
o século VI, em qnc este bispado foi erecto, a»t6 
qm pelos Sorraeenos foi dostroido, e desdo o 
•ecalo X até que as snas rendas se dividir.im no 
tempo do Bispo D. Mendo, sc conservou esta 
Igreja episcopal, senão sempre com Bispos, sem 
«duvida em lodo o tempo com Prior, c Cónegos, 
que tinham TÍ?enda. e men do eommum : de* 
vcmtis assentar, que os lieis não deixariam de 
fazer largas doaçOcs, para charidades, ou pilan- 
fot, nasim ordiiurias, como extraordinárias dos 
que altí viviam : e que destas doaçOes se veio 
a eoropdr a mosM. ou rendai, que chamam da 
Charidade. Assim he, que o tompo nos invejou 
OS documentos incontestáveis d'esla verdade; 
porém nio seria difHculioeo od«noiMiral-« por 
alsiB* posteriores áqadl* toopo, enqaeMp* 



pomos cila (cvc principio na Sé de lamcgõ. Nas 
itii]iji[ i(;òi's irF.I-Mci D. AITun^^o III sc fa/. larga 
menção de casas c terras, que partiam ou con- 
fmniavam e«m CkHrtítik. Esta rkaridad» pois, 
CMin as propried.ulfs, (|iie pertciiriniu n dila 
m.is>a, que lioje nic^mo ulli sc conserva. No de 
1253 Catita ri na Gonçalves, viuva dcJoSo Soei- 
ro, de Lam^, com eoasentimcnto de seus 
thos e Ribas, In doaçio és religiosas de Sante 
rj,ira ;'i|uc ao tempo residiam na quinta da 
Musquiuhata, que he na frcgocxia de Cambras) 
das soas casas de l^rlo Gavaltar, para a'eNes 
fundarem o sen mosteiro; com condição, qno 
se depois qiie-ncllas estivessem, as deixassem, 
cilas firoriiun li\ rcs, c dcsiMi.lnr p-iiilss ;ioUispo, 
0 Cabido, de quem antes eram ; porém a doa- 
dora lhas linha commolsdo por amas vinhas em 
Hcpolos, das qunes uma (f(>/V/(7«r rnm CharHale. 
Esta ori;.'inal no archivo da Se. K finalmen- 
te em o Serroloqio Ijamecenxe, a %'» de Outu- 
bro, SC Id: t(Mfil Jaatmee Peiri, qni dicebatur 
Aniiiiaeomu: <lmmidlnitjM« ««e jteaíserserfo 
Capitulo Lam. lÊmmimmitaUaiiameÊmméa 
Carilale. » 

Ainda voo suscitar a quem melhor seaUr ma 
lembrança nâo mal achada, quando BWSnM ala 
seja verdadeira. Ifo esta : porque nio tomaria 
esta renda o nome dos monj;es da nova refórma 
dc Ciuui, que se chamaram da Charidade, o« 
quaes no tempo doCoade i>. Henrique «ntraraai 
cm Portugal, e no Roverno de seu filho so ex- 
tinguiram, c coiiliscaram, passando a outras cor- 
porações as suas rendas, c os seus mesmos cdifi- 
ciosT... No tomo iii da Monarch. LatU. a foi. 
94 vemos ■ larga doarão dos piedosos Goiules, 
pela qual se estaltelccLram em S. Pedro dclla- 
cs no de li 00. l'orcm a Chroniea da Ordem 
dos CéuigM 9*§mil$i aos inisraM, qne espol* 
SOS os monges, passou este mosteiro a ser lia* 
bifado por eone^íos regrantes, na fórma de uma 
dosriSo real dc Í15á. SaluMiios, (pie U. Mjiiri- 
fio, francês de narâo, eBispo deCoimhra, an- 
tes deassNmplo aBrsga norfe410S, doára com 
o sfii rn hido nns mi-snio-; monpc* a Igreja de 
Santa Jiisla no ariiili iIdL' dc Coimbra, paraalli 
fonnareni um hospicío, pagando sempre á mi- 
tra OS costumados direitos. Usa lambem aqui 
nio permaneceram por molios aanos, expnisee 
todos do ri'ino porquererrm pertinazmente quo 
os mosteiros de Portugal estivessem cm tudo 
sujeitos a Ciani, e que de lá recebessem Iodas 
as influencias ; vindo por este modo as pessoas, 
e bens de nm reino livre, c independeale a n» 
coniicccr su[>criorfdad«, e jariediccio eni nm 
estrangeiro. 

Está mesma wane, mo parece, seria a dos 
Bi^ges, qae, aalca da readafio de ■esiairodi* 
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Salzedas, Misiiram no bispado dc La[nc;;n, al).ii- 
xo da Villa da Ucaolia, oo «itio que cbawaiii a 
ÁíMia e«n«, e m angulo, qae fórma e rio 

Torno, qnatido sc vni ajiint.ir cohi as airitns d » 
Barosn. Ksie silio cercado d aguas, e quu 3iiiil.) 
hoje produz immensa copia de salgueiros, era u 
maia próprio para dar o boom i Salxeda. que 
BO iatin d'aqaelles teanpos se chama SaUeeta, 
que corrcí ponde a Sulicelum, oii Sulijutiral : c 
mesmo do século x sc disse Salizeiu, eSahetld. 
No livro de Domoa Moaiadoaia, a foi. 7 sc 
acha o letlamealo de sua sobrinha I). Flamuia, 
que achando-ie cm Lalim, e adoocendo alli m 
fez coodutir ao mn^li iro ilt: (>uii)urúc!>, onde 
foi Tcilo no dc 9G0. Nvlle diipúe da &ua grossi»* 
aina faunda, que toda manda distribuir em 
obras piax, e a benelicio de sua alma. e diz : 
*Ad Salizete liarranicí, Masluúo : ad Pesegano 
Moledo : ad Azer Bretenandu» : ad Orreo Villa Me- 
diana : ad Folaciolo PadtUtf HPqí^íq... qua i» 
Ltfím, deN# Hia per Mcof, H itla atim «d D. 

yuno. drnt pro ea w.°' bobes pro rneas Missas, 
et unde dent ad Lalini ília* agnotcas. Facianl 
inde Ministeriat ad Lalini enm tilo anro, elillo» 
Lapidei, que tvnt m Salieta, illê «modo (fxira 
ilta Sari a, que posvi in Crate itttt Sanei» Ma- 
ria; ... Omurs tllos rneos Curlarios sunl inSalze- 
ta : dueani eo$ ad i iitutranet. * E eis aqui lemos 
M Srivda um mosteiro com o titulo de Santa 
Uarin, e onde I). Flâmula tinlia depositadas as 
suas cacritiiras : bem assim como ju eiilãu csis- 
tiain os mosteiros dc Pessi^Mra^ Asen^ Orno, 
Pafo d* S<nua, o outros. 

No moaleiro das Sahedaa le conserTa o eu- 
rioso ms. dc Fr. Ralilmsar dos Hois. csciilo no 
dc ItilO; o seu aullior era aiiti(|uario iiilelli- 
gealt, • desabusado: a fui. íiti nos conservou 
o rrapmento doanuKalenda mui antiga, escrita 
cm pcrgamintio. Nelloae acham os dias, eannos 
dos respeclins óbitos dos br n. reitores do mostri- 
ro das Salstdat, e entre ellcs D. Sancha Yellas- 
qucs dcOotmâo, que faleceo naB. a. tãr, znii. 
Kal. Juíij : c elle he bem certo, que no anno 
deChristo do 1057 ainda não tinha nascido S. 
Bernardo, nem D. Thercza AíTonso. fundadora 
do mosteiro, que hojo vemos nas Salzedas. Maa 
nloaéialo: etia insigne fandadora, eqvarl* 
mnlhcr dc Egas Moniz, linvcndo íicado vinra no 
deilítí, como consta d.i mesma Kalenda, só 
passados algun» aonos he que se delenuNi sj a 
fundar «ata magnifica abbadiá. Desde iogo Tu 
edificar om ínsigniíleanie mosteiro, dc que hoje 
&o nioslrani as toscas, e pouco f í>lroiidn>3> ruinas 
dentro da grande tapada, c derronle mesmo do 
presente mosteiro, que já ficara no dislricto da 
antiquissinia villa de Ar;;( rl<, d;! (junl KI HlÍ 
D. Âilooto Uenriqucs fez couto a dita l). lUcrc- 
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za, itiiiii dr xftts filkos, no de I Iõ2. <]om cíTpito 
00 livro das Doaçéti das Salacdas a foi. 68 sc 
acha ama eacrítara, qoe principia: •h OniVo* 
minr. AhlMU Ranol, rtim meos Fi ntm. rir. - 
llc uma caria de venda de certa lierdade, rons- 
lante de varias peças fienlro do termo, c limi- 
les da Villa de Argeriê, ti ad MoMuímwm dê 
Artffri*, a qval etleft iieram a D. Thereu Af«' 
funso. por prrro dv IH.) modios. Aqni tomos um 
mosletro de Argrris. junto do qual iicava parte 
da dila herdade . igualmente temos um Ahbait 
com setu frades ; e seriam cales os da Salaeda* 
residentes onde hoje vemoa a abbadia relha T... 

Mas seja O (|ue fur : I). Thereza AfTonso, he 
certo, intentou ao principio unicamente a fun- 
dação de «m wnaMr» da Orétm dt 8. Mfwh, tem 
declarar o instHulo de (luni, de Cister, ou de Cla- 
raral, como se vè da sua doação, qiic se aclia no 
mesmo livro íol. t, feita no dc li 50. E lo^o a 
foi. 3 se acha a mesma doa|io, s6 cora a mudau- 
ça to OnHofCMireinitam ; estando na primeira 
in Ordine Sancti Henedicti. O que nõo tem duvi- 
da he, que em Ai^eris havia um Mosteiro da or- 
dem de 8. BeMa, e qae nSaiiada ha\ ia outro, 
qae professava a meaam ft$n, e que ambos f*- 
ram cxitncios. Icvantando-se o mosteiro preaen- 
te sobre as ruinns ilos antigos. Assim consta da 
bulia de lunocencio lil, que alli se guarda ori- 
ginal, datada no de IS09, e pda qoal confirma 
às Salzedas lodos os bens, possessões, e herda - 
des. censos, rendas, c isenções ; indiuduniuio 
muitas, de que nlli sc não acliam já hoje os títu- 
los da sua acquisi(jo, e diz o mesmo i*onliiice : 
tQia* Villa» idm Mo aai ttr iw m ^ aateqmm Cit- 
lerlirmitim Fritirvm hisliíula stisciprrel, põssi- 
debat.» Vindo a dizer, que tintiam a re^ra dc São 
Bento, adtca que adoptassem estes monges ea 
instiiatoa. «u rcfdrma de Cister. S eotfto. qnn 
nos prohibe suspeitar, que na Athadia téha't%' 
live>seiii os tiiot»jr<: da Cliítruínilr. cujos l)cns se 
incorporaram, pai le por compra no mosteiro das 
Salzedas, e parte por titulo, qoe já hoje não »a- 
bcmos, na Mesa eupiiulnr de Lamego^... Se em 
cousas tão antijtas, tem hipar dc verdades sóli- 
das, ainda as mesmas conjecturas bem fundadas: 
ninguém nos argàa, ae imos buscar a origem 
da renda da Caridade, que hoje permanece em 
Lanicso, na cMincçâo d'ai]iielles nioOgca» qno 
sabemos existiram neste bispado. 

cnAlUDADE. IV, O mema qoe hospitar, 
ov albergaria, em qoe aeexerdtava aearidad» 
aem interesse, c com verdadeiro amor de Deea 
para com o próximo, jã necessitado, já enfer- 
mo. Km Lamego havia nmaa seis, ousetealber- 
gariaa, e heapiul deleproaoa, emeame no tem- 
po que os Cónegos eram regulares náo deixa- 
riam dc ler seu hoipicio, ou hotpital, segundo 
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• difciplia* tanta d*tqaello liom tempo : csias 

casas, que por iinlnnoiíiasin si> cliaíinvnrii Chn- 
ritltiJes, tiiili.un suas rendas csl.ibclcciíJns, e 
8C|»ara(ias, (iu<|tic ainda inuilos documentos nos 
informo III : hoje deMppareceram da noKsa lem* 
brança, e quem aabe se applieadaa aoe miniiiroa 
do santunrio, pela falm, c careslia ilos tempos, 
farão lioje amassa daCharidmh naqiiella Sé?.. 

CIUIUDADIí: (Monges da; . V. Professavam o 
rcCaraado ioaiimio do priorado úoStmla Maria 
áo Ckariâait (d'oiido tomaram o dittinctivo) 
fundado no de 10'iO scIjiu o rio Koin-, im 
França: e no bispado dc Auxerre. No de lOãU 
foi unido ao mosteiro deCluni, que se coiaeçoa 
a fundar no dc UIO no bispado dc Macon, pela 
doação c devoçáo de tiuilhermc, o Pio, Conde 
dcArveniia. \L\n Cluni guardavam a regru de 

Beoto, mas o inaiilalo* e conaiiiuisOea eraot 
de S.llerM, qa« tendo Abbade d««oàteiro de 
Halma, onde se gunrdava a reí,Ma dc Santo Eu- 
thicio, r<}ra chamado para primeiro \bbade do 
Cliini. Destes niongeada Ckaridade, ditot db w e w i 
refónmde VIuni, hooTC em Portugal alguns noi* 
tctrot no tempo do Conde D. Henrique, que de 
França muito bem os conliecia : permarioccrain 
no governo d.i (tainha D. Tbercza; mas furam 
exiincios, assim que empnahoueaeéptreAprin» 
cipeU. AITonso llenríqucs, que nio gostava de 
corporar&es exislculcs no seu reino, c sujeilaa 
a uiii riiefe, de cuja fidolâadc poderit duTÍdar 
com (uodamento. 

COARIDADE (Caru de). VI. Assim chame* 
ram i primeira instituirão, ou plano da reforma 
de Cister, composto por Santo kslcvão, .Vhbadc 
d'cstc mosteiro, o outros vinto AbliaJes <lc S. 
ficQio, e cenlirmada pela Sé Apostólica. Aicao- 
ÇOQ pste nome a tal insiituiçSo, ou carta, por« 
que não respirava ?cnão anmr de Dcos, c dos 
homens, c os mosteiros dos seus professores 
rm toda a parle tMilitraUoM Cttmttni, ac mu- 
tua (kurUoU iancUa fuerunl.» Sahio á luz esta 
cana no dc 1108, e entSo he que os monges 
lar<.'aram tudo o que se oppunlia a [lurrza da 
santa regra, como vcsUdospreciosos, leitos bran- 
doe, mexa delirada, e ociosidade ila vida, eteda 

• Ottcnlorào niiiudaiis, di uruMralnu-nte op[iosta 
á perfeição dc urna fícrilc, que lia\ la qiU'liriido 
já com o niumlo, desenganada das suas loucil- 
ras. verdadrirameote morta, o sepultada. E 
quem nio admira ot aegrcdoi de Deòal O mando 
nio cessara de oITerccef MsiMtriqaeiatequem 
tanto as desprezava I 

CHAIUDABE. .Vn. Medida, on racio de vi- 
nbOf que aos monges se dava nas exlraordino' 
ria» pilanças; devia ser puro, c em dobrada 
quaniidailc da ordinans, e por isso lhe chama- 
ram mtgnad Chartíat. £u os nossos antigos mos* 
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teiros se pralieoa eala ciorMldr, qneaedepeii 

bapiisaram com o nnrac de soruja. 

CIIAHIDADE. VIII. Ao que groluitamenlc 
se dava com intuito de piedade, e sem obriga- 
(io alguma da divida, coalume, ou foro cha- 
mavlim ehariMe. Taes foram, on tio os jutm* • 
dias rfuirilat iras, que an< Bispos, e Paroclios al- 
gumas v( zcs se oITereceram, c tambcm algumas 
menos drcfntemenic se eitor^ninn. 

CíIA[llD.VDB. IX. O metm«qneraoeni,tfeM 
griiiuiio, 00 hwit, que aos doentes se davam, 
p^iia iiaiilas vezes eapearcm com o titulo dc 
doação uuia verdadeira, e rigorosa compra. As 
mâos moriai foram eseettiTat no írandnlenl* 
manejo d'eslas doações, em quanto n3o foram 
santamente iniiihidns de adquirirem bonslem- 
poracs, c avisadas mesmo de que deviam sus- 
pirar só petos (ternos, No de 1119 diogo Soa- 
res, e ena nnilher Íl«y4r Nann, dostram a D. 
Ifujrn. Bispo do Porto, o seu nio>;lciro de Rio-Tin- 
lo c i>to «pro Amore Dft, rí pro Cartlale, quam 
nrrepimus a Portuyalenti Episcopo, D. UfVld^ 
tidtUcet, imeai muhm amartikm ai^teitUmi» 
ccc «orffet.o Doe! da Sé do ftirte. 

f;iIAnil»Al)n Casa da), X. Aqnflla cm que 
se guardavam coio aceio, limpeza, e cuidado as 
contet, qne pertenciam ao culto divino, serviço 
dos altares, c de toda a ip;reja. D'aqui veio 
cliamareni Procurador d» Cata da ckaridade ; 
a(|uellc, a qnem cale cnidado ealiTa conaeii* ' 
tido. ' 

CDARIDADB dat almas. Xf. Annitetnario 

que por cilas sc fairia. 

CIIAHOM, ou AciiAso». V. Acabom. 

CílAYAlt. O mesmo que AevT.tn. Atleadcf, 
re»|>eitar. Doe. de Vairio de 1307. 

CHAVADtGO, e Cmâvamoo. ReTOxfreiíQen- 
tissiiiia nos prazos dc Paro dc Soii<3 desde O 
século xtv alú o xvi: era o tiiesni» que luvas, 
agradecimento, on molbadnra do coneharo, n 
ajuste, que entre o mosteiro, e os novos emfi- 
leulas SC fazia: ronstava dc um carneiro, e uma 
fuj;a«;a,'0U pão pratidu de Iri^o. I'jn umdocu* 
mento de 1417 it diz: uDeud^eulradaiuuatoát 
fnfla: « ptr rwere i m«rwríâi: 9 CkmaUgo i mr- 
neiroe iítma fngaça, qne logo pagou * Em outro 
dc 1118: 90' entrada i leitoa^ e i boroa escaroladai 
e I Mmfjfo, tfoffoçã ie Cketadigo: e i mnrnridi 
de mora.» £ nd metme anno: tS dardes Cho» 
tadigos, e môra» cinta wvai per m': a tTnttrêda 
cada UHvi jtor tsí ssenhat nuirraas j>fra o Iffan- 
te. — D eiilrada i leifom, e huma cabaça de vinho: 
edoHsChavndigot.aEm outro finalmente dc 1419: 
*E dardes Chacadigo, a sahfr, i cnrnfiro, ehttma 
fogaça.* V. Sorin\«, com asquai-s linha estreito 
pari'nti'-ru o rlfouilègo. 

CUAYE. Aioda boje não be desconhecida oa 
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medição ilns icrrJ» Cjl3 pahvn, que .imii:.ínicn- 
te, e sempre, sc lomou por um culoveJo, {lonU, 
oa nconio, qae o terrcn* tw fiara alfiiia dos 
lados. •£ tem haa rhure, que rny jimi ryma 
contra a rttradn." í)oc. tlc IÍo-icllo di; l i8á. 

CIlWEillU. \. I-citor. procurador, dospen- 
•eiro de unia casa regular, oa secular, e noa 
leapr» se lona peto que le« at charca da por- 
ta. tEmprazamos nroH Fr. Pedro Affouao, Freire 
da Ordem de Je^u Cinuto, e a Tlierejn Prrr^, 
voua Chateira, a noua quinta da Liig<ht nn Tm a 
d* Caria.» Praxo de Taroaca de 1382. No dc 1 a 1 3 
as Donat do mosteiro de Ferreira d'Ave3 /'ron- 
tárdu a Loureoro Annes, iiuc nini» lhe nuo li- 
tense íor^a do seu inosleiro, t/ioit lhe linha ja 
feito mitto áesaguisado, tomaiuio-íhf o seu gado, 

* Mspttías, t brilando-lkit as portas do sru Moes- 
feiro, e ferindo a tá Chateira: eá a Dona Abba- 
dessa, que noiíi era no Moesífin, nem tl t/tte noin 
h(unadir«U»»i»lniumuodiloMoe%leiro.» Uoc. de 
Ferreira. Aqui lO loim CRoveira pela religiosa, 
que linin clmvc'! da portaria. Em um iluru- 
rnenio de iVniloriKla de 133U se acha Frade- 
Chatnyj, pelo (]»c liiilu •sduivesdadaunn, 
on das oulras officinas. 

CUAVEIROSO. Pelttado, pequeno, magro, c 
como vulgnrnicnle se diz, que cabe pelo buraco 
da chave. «£ o leilom, que pagardet^ nomterá 
chateiroto.» Tombo vellH» do Hoalciro de Vil» 
iarínào ('). 

CHEGADOI» Nasin<|uiriç3es d'EI-Rei D. Di- 
niz de lillO SI' eiiconirii n c.idj passo ot-la ()a- 
lavra oo sentido de Mordomo, ou Feitor^ que 
cobra, arrenda, e fasiado o que pertence áboa 
ndniinistraçâo dos beos, e rendas de seu amo. 
l^ualiiicnic fazia comparecer acerlo dia os que 
nâopapvam, ou pòrqosiqoer modo impediam 
os detulos foroa, arrecadava aa çoimaa, rasii 
neebòrai, ele. No julgado'deCdt8, biiipado de 
Viseu, seacliou qne EI-IU'i I). AfTonso 11 doara 
esta icrra a U. JUariira Fernaadeii. e que esie 

• deán i Ordem do Hoapilal : «JE iet raiom er 
tnuxe-o temfrt ftronrra, e Iragem hjsteu Juiz, 
e teu Chegador. e nom enttn hj portejro, nem 
Mouidoiiio d'El-llt'i.v Kni oulr.1 p.iric sr h' i|iie 
O 'Espital trai kj seu Joiz, t seu Aioordoiao.» 
0*4nde se menifesta qee Otegador^ o Mordomo 
poraquellc leir.po, e no scttlído dia ditaa iiiqui- 
riçCcs eram synoií^inos. 

ClJE(iAM£MU. Cilario com dia deappare- 
cer peraole aajiisliças. •Todo» ot Ougamenlost 
qiu forem ftUM m tmu de Panoyai, terão fei» 
fea jwr aunufado dê» Juiut de Ki/fs Jtrat.» Fe- 

(•,1 ■l.li.iirirai r uniu doenra do* porco*, rm qnc Ibcn inrha 
opr»cu»i>«: uorUilo, «cbaveilÓM» v u t untrariodo que o aaclor 

Mm 4a «lauliiia. . 

(Nota dc i. t. RibeiroJ. 
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ral d EI-Rei D. Diniz dado a Villa Real no de 
128:). .No século siv »e disse no ucàuio sealide 
Chamar, e ChamameatO. 

CIIEIjANÇA. o mesmo qne CuEnAVCNTn. 
enlra hi o Porteiro, e dere bi a entrar a fuztr as 
Ckeganeox. K Affonse Aam: Caraleiro mele hi 
Chegador, que ckega os da VHa, t os de fora : e 
o lãmfm, que detimtda Ckrgaura dá algo aoCkf' 
gador , e tatnttein o de dentro, rmr.r n tie foni, qne 
há vicfler a ('//r<|fanra.i. inquirii õci» iteai'S. Uoc. 
de Grijó. 

CU E4jiARi Igreja. Faierbemd^ilma. míaaas. 
elBcioa, esmolai, eludo ornais que póthrsnffra- 

{;ar as alni;i> dus lieis ilcrutilos. t E pero-lhis jn/r 
uiercee, que me cheijnem a Ejgreja e mait, que 
poderem. Doe. do Vuírâo de ISHS (*). 

CIIEGAII á Justiça. F.i7.cr, qoe alguém seja 
castigado, e punido pela juítiça. obrir;ar á pena 
da k-i. »Que nom era Ihnulo a arer jteitn de 
Juttiftt^ nem el de Direito ouçom, porque o • 
Hta podeue elifer.» SeoUWft des Beniée de 
Porto dl- iXn. 

CIIEGAU ai icslemenhas. Adduzir as Icste- 
aunhas em juao, prcaeetol^aa ao jab, pare 
serem legitíoianenle pW|piaUda«. *Qm mi 
digades, porque «Ott ekefãe» «t lettemuuiaa, » 
Doe. das SalzííJ is de li88 

CilENTADOSou Chantams. PlanUcdes de ar- 
vorei, quo pegam d'eaUce. V. Caanraims. 

CillM.VÇU. O mesmo que chamafo, cabe- 
çal, ou Iravesseiro dc pluma, dc que anlÍK«i-- 
menle sc usjv,i. ' Qiuilorzr cot r'ilra.t, t xxx.Chi- 
magot, e xvii colcbtu, e iv almocelUUt e xxixiiii 
faeeiroót, e 1 1 ceAartorra d» eeetto, « r «faM^ra- 

qvr.v, e \\\\ fronlxu de fareiroòs, e \ pedarns 
de ptiuos já com itwrado» pera faces. tíoc. dc 
Pendoradn de Klíií). 

CiJl.\FUAM. Moeda porlugana, que desde 
'1480 licon valendo qualorae réis, segundo a 
dolcrniinaçiio d'EI-Uoi D. João II do mesmo 
anno: 't/'or cada Chinfram a li rm; porquanto 
por a» dUm moedai* que notamenle mandamot 
latrar, etta ke a tua verdadeira udj/a.» Dec 
da Caronr.i do Porto. ("). 

CHISPO. Çapnto de mti!!u'r mui [lolido, e nlto, 
qoe anligaiuenle se praticava eulre as mais 
vaidosas, e meuee aisndas. Hoje be • pesasho* 
«ru pé do boi. vacca, ou porro. 

CliOUECEU. U que cm boa iiora ba de vir, 

(•) «ClKsar á isreja* è dai^Mala éu saprilsn m fC 
ttoijito, • SM o «w gsasniiits useisr. 

é 

(Nataitl.r.liMtoJL 

("1 O dMSSMrtn rilado nV«te iirlÍRO é a rarU rr^i'' 
icVeumkm 4» 1189 4 tomr* do l'«iin. t|u« rrU rr^i-uJa 
M amoHt caoura m Rtre aatigi dn.* iirun^oi;, loi. s jtr fui. (. 

(M»te de J. r. Ribeiro ; 
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ou rlicgar. »Alee o Janeiro do anno, ^ ã ék 
ekoifcrr.i Doe. da ITiiivor.siilii(ie »lc 1274. 

CUUS. o ioe«iao que Ciii^s. Doe. lie Peudo> 
nd« d« í'im. 

CIIOUS.V lliimn f ii.-ntliiilia, oii |tp<jueno os- 
|i:i(o de Icrrj lapadu sobic »i. Vfiii ilo lalíiio 
Ciando, ferliar, laiiar, ciiceiTar. Aiuda cm ul- 
guniM (Nines dium Ckiuêo no niesuiu sentido. 
•Ãms ktrittét», tmm nrtinhnl, 0 hum ehontã.n 
Doe. de Moncorvo d« 1U)7. 

CUUláJkL. U picsaio que CunusA. Não ne- 
gareMMt esn Indo, qu moa documeolot dó se- 
calo xiT, XT.e ivi se loroa ordinariamente |i«r 
ttoM lierdsde, que niis sene para (lasiagem 
d« gado», que para Icrrn de puo, e outros fru- 
tos. ClianiaiQ hoje ua Boira a mUi fascudas 
Chatatcae», c nu Uinko Btmfaê. 

CllOUSUIlA. Parede, viHo tnpumc. que 
feclia. separa, e dí\ide uma la^eiiJa da ou- 
tra 

CUOUVIR. Fccbar, encerrar, Upar. Vem do 
latino ClauÍ9. •Fwtn «krmio, t cíohvAhIb.* 

Doo. da Viiiversidade de 1401. 

CHRISTOUOLI.NUA. Nome de mulher, cor- 
respondento a CbrbtOfio, Clirislovil, iMOia 

de liomcm. 

CHUMAÇO. O mesmo que Chiuaço. Nos do- 
runieii^'s dr Lamego sc aclia CJiuiiiarium ciu 
lalim, e CbumofO cm porluguez. 'Mandamos 
09 «MMM eonMt MTMS Mkmuiot M Sé de La- 
mego, e mandamos Ai MMMiCO aenhaí olmucel- 
las, e senhos Chumaços, o senhas colchas bran- 
ais, e senhos mnyos de vinho, e senhos qunrleiros 
de fâo: e mamltímos por ^amento de nossa* di" 
stmas senhos pvçais de tfnko, s senkas leigeu do 
fi9 ftuurlado » Tc>(nmento de 1314. 

CllUS. adv. Mais. tEnonchus». Doe. de IVn- 
donda dc 1200. •£ se oMãS foerdes, darde nos 
• furtOt e Lag^ndigat 0 amCIms,*' Prazo das 
Salzedas de 1Í86. B no mesmo sentido se «rlia 
era um doeinonto das Bci)tn> il i P u lo de l'M)l>. 
Porém 08 latinos chamaram Chus, ou Chous, d 
medida do aoro qoarlilbos, oa pno de oito 
arraipí.*, c Cambem ao ealdeirto, ou vato de 
tirar nfioa. V. Buz. 

(]IH'SrHA. (ilijiisiirn, Kipinie, re^j^uardo de 
uma fazenda; pre-^tcindiudo do ser uiuro, val- 
Isdo. sebe, on estacada. *Fiit«d«t hoas easas, 

e Hfpi^riJrrrf. p fi'ií>': chnnt(U^O.~ (f (irvnrfs e hIiiiuíh , 
e lafiariles de lai rl<uiiiia, ijue t os noiíi t ccebades 
ydano*. Doe. da l iiiversidado de 1300. 

C1BR4Ã0, Cidrão, e Cisaijío. Cypi iano, no- 
me Mo homem, e com que ainda hoje nomeama 
S. Cvpriano. No de 1317 iiundon Kl- Hei I). 
Dinis fazer uma povoação juulo ao casiello de 
■Yitia-ttova do Cerreira, o soube que «At aaía 
pefa ^homens, que o fserioai fuer, e f «e pe- 
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iiam pêra fícoirelamenlo d'essà Pohra vinie e 
uilo Casanes, que lij á jiinladox con esxe loyar de 
Certeira : E a Kifreia de ò'0n Gbraão com sas 
herdades ...Sm Ejgreh de Sun Ciòrotfo, foe 
nposo er avrr por outra minhii, que hj «... E» 
Ihis dfj pêra acoirrlamritto desa 1'obia eses tinte 
e oito Ctsaaes, e rsn Ejijreia de San Cibrão, ront 
SOS herdades^ f ae ceatoat por dou$ Coeatus. * Doe. 
de Lnrv9o. Em outros documentos antigos se 

diz Ciliriào. 

CICLATOM, ClCUTO.<«, CiCLATON, CiCUTUU, 

Cmio^to», Siouton. e.SiNiUTOfi. Panno de seda 
forte, linOt e precioso, amas tpzcs entretecido, 
o oatras bordado, eom ramos d'ouro, a que chá* 

mainoi Tisíti. oti Teisúm. D'csle |uinni) fa- 
ziam rovagaulci vcslidos, assim d'liomeot. como 
de mulheres, con Agnra de tuniras, estreites 
cm cima, larjços e redondos na.H (imhnns. que 
SC podiam siibraçar, a que chamavam Cjclas, 
ou Cijcladas. No uso dos aliares se empregavam 
com muita devoção semelhantes léias, sem po> 
rifo de arrogância, vaidade, ou aoberba. Èn- 
tre as doaçCes de Paço de Sousa se acha uma, 
que lhe fez E^as Moniz no de lt i5, niko tò 
do lierdadaa, mas também de móveis, dos qnaaa 
finam : «(Am numIo ds Grteiseo, ei alio de esa^ 
mí: tres eappas, «m de Ctclaton, et alia mudboffe, 
cl alia Jf uuo datiti : rt uwi arileni dr viudbage: 
et duos fjreciiíajs de supcr-Allare : el duos focer- 
genrs » . 

CIDADG. I. Hoje clismnmos a uma 

multidão dc casas, di>lribuidas cm ruas, c 
praçjs, linbitad-is dc gcnle, que vive em so- 
ciedade, e subordinação is leis gcracs do i-eiao, 
ou província, ordinariamente oMeafo de ama 
cadeira episcopal, e que ao menos algum dia 
fui ciii<;ida de muros, c guarnecida do casiel- 
loB. fi a uma poToafio assim caracteriiada (o 
presuppoiído sempre o alvari do soberano, qoe 
Hie conceda os Torns. e rcj^sfias de cidade) di- 
zemos em Liliin Vrbs, Cicitas, ou Oppidum. 
Mas não foi assim no tempo dos Humanos. Es- 
tes só chamavam Urtes As povoações acastal* 
ladas, cingidas de muros, e verdadeiramente 
defensáveis; vagando o nome Cicitas, nào só 
peia (íipilal de uniii iiaeáo, ou por .i!^'uiii;i liem 
noidvei porcâo d elia ; uias ainda por todo o 
sen campo, <ott diocese ; de sorte porém, qne 
c.»ia gente, comarca, concelho, poio, ou repu- 
blica se governasse pelas suas pioprias leis, 
foros, ou costumes ficando reservadas unica- 
mente as appellaçOes do maior alçada para o« 
Cònoentos Jaridicot, a que em certo modo cor- 
respondem hoje as nossas lidoçòes.. Distará, 
d'cntro muitos, adduzir um só exemplo, cjue 
hejo mesmo se nos patcnii^a sobre a ponte da 
CbaTM, Ue oUe un rcíorcado padrio em forma 
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cilíndrica, alli foi collocado, menos hs do 
irewouw annot, rivcitido, c ornado com bases, 
capiteis, e dflialMs do gasto moderno, que 

não logrou sem duvida nó seu na^ciiuenio. NV flc 
pedrâo, que Icni $i«lo a pedra de escnttttalo^ 
•m qttO tropeçaram os melliores, e mais ajiii» 
zados erilícos, c anlíiinarios dos nossos tcm|iO», 
se trasladaram quatro epilaftox, que o doulor 
Jo.10 dc B.irros nos atlcsia vira cxurnl is t ni 
«Aum padrdú que itlata junto nas azeukas de 
Ptén Ourin;» os quaes fintnfm ello co- 
piou na sua Gengrapifin. a qin' jkiz a uliima 
laào no annu dc it>47, so^uiuto du seu incsuio 
manoserito so collige. Pcrsuade-se esic curio.<o, 
doaio e sinfiero indagador, qao nesta grande 
pedra tw gfmittnâo m oMineiai, fte os ftvot 
(laf/urUii^ comarcas prfítnrilo nn.i Lrfiailos dos 
Jmperadorei, que eiahão de Roma. Diz o fri- 
taeiro: iMF.CAES. V£SP. etc. Segtie-te mOn 
Mpitafiono mrsmoPadrâo, abaixo do primeiro, que 
dix: CIVÍTÁTES X. etc, c conlinua: Estas 
Lelrat (ouchiem lodo o acima dito. K o sentido 
A«, ftu estas x Cidades aqui nomeadas, derdo 
mma eMfeMie FmjMnnfor Vespasiana, t aos 
Legados aeimn nomeados., E SS vio.ilra clnra- 
mente que as que aqui te diamSo l idudes, nâo 
fardo sendo terias Gmoreef, ou gente de certas 
partes, qt» vioião êss tmmm «Ire si, dsbaiso 
tfe aass Gootrnanfa. . . Ckamatao os Antigos 
dade a uma Congregn> iVi fi''iih', tjnr sr qnrer- 
Mta debaixo da Administração de um Aíntjislrado: 
o que agora propriamente chamamos Concelho, ou 
Julgado, « DioesaSt o» Mdnfob m Seetesias- 
firo.* 

E do caminho se nolc (para exlerminar prc- 
juiaos Ião arossciros, que destas inscrípcões se 
•riginaram) q«e as in eidaies, alll aomeadat, 

nflo concorreram para as dospcras da ponte dc 
Chaves, pois csla foi dedicada a Tr;tjano, qiio 
imperou desde o anno de Chrísio 08 aié 1 17. E 
os iris loiperadorest alli rercrídos. Flávio Ves- 
pa^ano, TiioVespasíano, e Ftavi» Domieiano 
(cujo nome alli se v*? llpnf,'a^io por cnusa das snas 
extraordinárias crueldades). nJo passaram lodos 
nofOM goveroo do anno de OU... Ceoeorreram 
Jogo para ests ponte as des cidades tantos annos 
antes nomeadas, que a ponte se fízcsse?... Efoi 
cousa pnrn se crer, que nem ao menos os seus 
nomes mereceram ser escrilol ã testa dc um so- 
berbo edifieio, no qoal hoje esii, e sempre este* 
ve, a memoria perdurapef. dc que os Aqiti/lnvien- 
ses fque são os dc Chaves) a cditicarani ri sua 
ciHia, c a consagraram á honra, enwgrstade de 
Xerta Trajano, tle^anhol do nação? E pois 
asatm foram desprezados os que pagando para 
a obra, ondamin [lor tnnlos séculos dc roLlill;.!-:. 
e a lombos peias [wu» das asealias, serviudo 
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dc ponsadoaros a saccos deTarinbl» anaaiim 
d azeilona?... EainJs havoH qoeiMaoaiqaeíra 
vender porverd.ide pur.i, uma lio insolente, e 

dc.iltraí;;>da mcntir.i 1.. . 

CÍUaUE. 11. Na bai<a laiinidadc foramclia- 
madae tUaàts as eolleccOes do maltoa logarea 
abertos, que tinham o mesmo governo poliiiro, 
c militar; licando para os eminentcit, c defen- 
Míviií O nome de caitros, c raslellos. Entrenós 
foi uma â'esias a cidade de Anegia, que Santo 
Isidoro chama Aregia, e a qual. 4iz, Leovigililo 
ennqui-tnu nos conlins de (í illizi. E ofhroni- 
cott do tíirlarense em o anno de 670 faz meneio 
dlW JfoafW Aretjenses, collocando-os onde he|j« 
vanee as serras de Arouca. Esiendia-ae o lcrri« 
tório d'esta cid.ide, alada no seevio ». parta 
'pela diocese de [>niiipgo, e parle pela dnlVirto. 
Já no de Oii cm a doação, que D. Urdonho. 
Rei de Leio, e os grandes da sua córte fizeraai 
ao mosteiro de Caslrumire ihoje Crestuma) em 
contemplaçSo de D. Gomado, Bispo de Coimbra, 
que neíle se únhn recolhido (aquol scacli i no 
jLirro Preto d'>quena Só a foi. 3D) se fas moo-' 
çio do porto, eaes, ea surgidoum da cidadã da • 
.\ncgia. Nos documentos dc Pcndoraiin, Arou- 
ca, e 1'dço de Sousa achamos a cada passo o 
nome d'esta cidade, que, segundo os mesmos 
documentos, ella inclaio io Sal do rio Doaro 
lado o que fies aguas Terlenn» daScm^ecea, 
c montes dc .\rouca ; e passando o Douro cor- > 
lava pelo monte de Arados, que lica sobranceiro 
a Pendorada, deixando i direilii o cOMeiba éa 
Beniviver: d aqui cortava pelo Tâmega cm dl» 
reilura a 1'enalicl, onde hoje a vemos, incloin» 
do-a, c o mosteiro de Paço de Snusa ; e d aqui 
tornando a passar o Douro, abrangia todo o ter- 
mo, e terras de Arouca, fecbaada onde primeiro 
linhamos começado. Nos fins do século xi, epor 
orcasifio dc novos go»erno» dcsapparcceo esta 
cidade .\ igreja de Santa .Varia d'Eja, no jul- 
gado dcPenatiel. psrcce, tomou o nomo de ias^ 
gia. B a mesma igreja deAroura, que noCan» 
cilio dc Lugo foi uma das seis freguesias, que 
unicamente se consignaram a LaniCj^n, parece, 
qao da mesma eidads herdoa o sendisiinciivo ; 
pois segundo as variantes, que se acham d'este 
tioncilio cm o Ltrro Fidej de Draga, Arouca, 
SC iioiii(\a Aiavora, yturooa, a Aaruea, oqva ala 
vai longe de Aregia, 

ClUADB. III. Noa principias da noaaa mo* 
narchia era trivial darem os príncipes, e os vaa- 
sailos o nome de cidade a um concelho, ou jul- 
gado, que linha por cabeia alguma villa acis- 
Icllada. Nos docameatoa de Pedroso, iiue hojo 
se acham em o arehivo da VniircraUada de Coim- 

brn, k>rnus um gr.indc nuiuOiO, fBC faliam na 

Cidade de âauia Maria, ^ue boje bo a vilia da 
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F«ira . Alli neuM te tebait mailM q«e amneim 

o cidiiili' da Porlella: tJUteuireitlr rirulo Vmia, 
ou liiscurrente ribulo ígnea.» l)'e>li; iiiodo se 
disseram cidades Monle-mor, o vi-llio, Terroso, 
AlBareitgã, jlso/rMff liojc Qlolirrga» Bagunie, 
B-iioraK, iodai irfe no arcebhpado «le Braxa. 
Jlnifi&r nol)is|iailo do Porlo, se^íuiulo oi docu- 
iiieiilos do PciidoNda. Eiilru us quaes se ncha 
«ntn doaçSo, que DoM, e seus tillios flzcraiu a 
Monio Viegas, c 6un niuilier Uiiisco iiodelOGS, 
n.i qu:il SC diz : «Ei post ipttu intmtionionrs ji- 
laruut ipte 'Didagu, rt cedaruul tli, iu calota m 
Hia CibikU BcMUtr, aermamtm de ipseUayíoue 
Framih.w Porte M ie I1S3 o« rilho», «Kelos 
dl- Monio Virpiís. c Erinigio Viegjs, llnilrirui, 
r PtísniJores do Mosteiro de S. Joãn Uujtiisla 
llic lizcram uma larga doação. Um d usics era 
pclngín Sontc^, Cisado cou uinai)cu dcUooio 
Viegás oí|iiuldw: •Ttwip^mCaHethm, 
miuf lieiífvitere. de illti fíegina Uíia Tersilla, el 
dê illo Comiíe DZo Ferumdo.t Doe. dc Pcodo- 
rada. E ris-aqui a ciJui^^ .ii JusrurnUMlt ■'ÚB 
catUHo. No de 11 30 l'eraào Uoodfiit t Wlftli- 
llios deram foral aos moradores tfr CiriMêNo- 
inani, rognmenio Monforte. E no de WM) odeo 
O liifaRie b. AlTooso llcariquea aos que i^^ibi- 
tavim «N OfitaU Smtm, que OMiti «iif nrra i 
villa de Côa. Mas islo são cousas Uo fõra de 
duvida, que não rocrecetu a pena dc serem du- 
CUncniadas coro imaicnsa copi.i de escrituras, 
ainda ao con<ei'v am em ot nossos archivos : 
individaaromos alguma» conH» de passagem. Do 
tilulo de cidade, queEI-llci I). Sanclio i á<-o a 
Bragança, t. BiCMQueunçA. Nu dc 1170relagio 
Pcariz, e au Multer A««i«da Oíai, doaram a 
Lorvão a lerfa parle de uma vinha, na liiiiiede 
Corradello, termo dc &;gucira ; e declaram, que 
esta herdade cslá «ia CVn/as, ym/' ilii ilur Sertnt. • 
E oós sabemos que ÂVrm Uo uma viIIiuIm, jun- 
to ao Vouga, e mi Mknrí, por ler datmais in- 
sipnilicanicfi, qnc hoje se cotiliccrm, mas ainda 
assim tem juiz, c;idt^a, c peluunnlio, c lie cabeça 
do um pequeno ronccilio. Doe. dc Lor>.lo. Eallí 
mesmo se aclia como o famuh de Deus Zoleima 
GonçoWet tn doaçio de certas propriedades i 

olffreja, r \foUfiuj dc Saiit<. ImíIoto de Eixo ', 
pro loleiuului Ftiili iíiii, et Mniiacltorum, (/ttiibi- 
im habittinlci fiienni, et Viln Saiuitt perteeera- 
terâtí.ê Declarando» que cala igreja d'£tu li* 
cava •tuUiu CiviMta ilameUa, diimmiUi ri- 
vhIo Vouga, território Colimbritr.» Foi isto no 
do 1093 ; porc^in nodc 1121 fizeram doa^jo aos 
Mongex, c Clérigos de Lorvão Pedro Paes, e Jel- 
vira Nunes da sua villa de 1'inliuiro, que clics 
linliam no território dc Ciiíuibiu: «Et iii con- 
fillitaíe Castelli Míinniis, iuler /luciiim Vougaiii, 
tt mfnlm qui dicitvr Mtiçrnn frio.» Ib. Temos 
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logo, qoe qnslqaer^eiineelbo, e prindpalinenle 

tctido jiur cjpilal algum rastello, não linha \\n- 
pediineiiio a ser decorado com o nome de ct- 
dade. Em lim, dc um« Carta d*EI>Hei D. Fernan- 
do de 1382, a qual íb guarda na camará do 
Porlo, consta, como este Bei linlia arrendado 
todos os seus direitos, c cnioluuicnios da coroa 
de Entre Douro c .Minho a Joio de Santarém, 
seu Contador ; com obrij^açâo do levar os ren« 
diinentoa •á Cidade de Gamnrães. pura se pa- 
gar o soldo, e a giiantia dos (/ue a derem liacer. » 

• II All. 1'i-cparar a uao, ou qualquer outra 
embarcação, para se laocar ás aguas, dar-iibe 
crena, caiafetal-a, abasteeel-a. amaUa. D'aqtti 
rifado, ou rifada, por navio, ou emborcarão 
pioiiipi.1 a púr-se de verga d alio, artilhada, 
abastecida, e de lodo o que lhe compete pro* 
parada, lio termo Mutic» de Joio de fiamt. 
Couto, e Freire. 

CIFHAS numcraes, ou ariihmciicas. I. Já 
d'ella$ se tratou (v. Algarismo;. Accrcscenta-' 
flMS agora, que sendo indispensável para •$ 
naoa da vida a scieocia dos números, todas as 
naçOes cultas usaram das leiras dos respectivos 
aliocoJjrios no exercício da arithinetica, mt 
qual as romaoas tiveram cm fim 0 lugar pri* 
neiro em toda a Buropa. Bm Despanha, Frao(a, 
e Aicinauha se adopiar.im umas nfra?; particu- 
lares, que sendo originai lamenti^ romana*, o 
tempo, e o gosto as alterou d« aorle, que nada 
meooe parecem, que aquillo. qu no principio 
foram. Vid. Diefien. IMt. de D. de Valões, v. 
Chifrrs, e 3 sua es»Bm|ki .1, n foi. 271 do tom. i. 
As cifras arabijíss niuilo antes do século xm 
eram couhecidas na Europa, maa nlo tiveram 
oao, fdra dos livros mathematrco$, c astronómi- 
cos, antes do século sv, e a n^ur.i d'c$tas ci- 
fras só depois dc ir»34 sc ki uniforme, sendo 
anles arbitrariamente figuradas em lodn a Eu- 
ropa. O douto Nasarre no dilatado prologo á 
Bibliutlteca Pulijgruftra dc lludrl^ui-s. da edição 
de I7:íí<, diz, que não sò no século viii (se- 
(;undo us iiionuiiicnios copiados por Mabillon, 
e Scliaunaiu, mas jã do vi, ev século (segundo 
algumas in.scriprôes mesmo de llespanlia) se 
adiam as cifra>, ou âlgarismos. que usamos. 
E d este mcswo parecer he tambe^ Godofndo, 
.Abbadn GtHuvicenaa nt Ausiria inferior, no 
larf» apparato para oi Aonacs do seu Mosteiro. 
E oTaqui se fat menos provável, qnoosAral>e8r 
as tomassem dos liulios, persuiulindo-sn mui- 
tos com o Bispo lluci, que anles eties as rece- 
beram dos Gregos; e dizendo outros que dos Cel- 
tas, ou Scytíiaí llu s vier nm que mesmo eram 
leira» do alfabelo d aquellas njçôes. t^omclTcito, 
n.i iiiscnpção dú Malla, que iraz o Abbade Gnyot 
de Marue, se acbau. bem liguridas quasi todas 
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u lelns do iiaím algarismo: t csU íoscripcBo 
talvn he a mais antiga, que dos resta. 

CirilAS luiiiierací. II. Diz o auclor d.i /'<(- 
itografia JJttimtúola, impressa eiu Madrid uo 
aano de 1768, a foi. 102 ser penueslo de al* 
guns, que as cifras iiunieràcs arábigas sc usa» 
vam cm tempo dc Bocrio, que morreo no dc 
e que iiavcndo-as invonlndo os índios, u li;uiJo 
OS Árabes» Uespaolia, d aqui as Icvàra a França 
Gílberio. noiige Ploríacenie. qoo pelos anões 
de OOÍ) fui o Poiílilice Silvcslrc 11. ConicITeilo 
■O documeiitu que nos oITerecc (lamina iT so 
•elio O 1 mollo bem ligurailo; u^cstn com a ca- 
ktçi pari baíid; o3 Iil* um : minúsculo i;othico; 
d 5 Igoalmenie reliado para baixo; e7 beum 
.4 doilado para a osqucnla; a U n;ida diffcrc da 
q«e osanios. Depois d esic Icmpo scat liani lo- 
das ns numeraes, mas com figuras bau diiTc- 
rentes das de q«e hoje oes servimos. V. Aloa- 

HISUO. 

CIMA. Fim, icrrnr). remalc. tCohkante xVx 
fár CiuM aos demandai, ctd Lei d bl-llei D. 
AITontO 11. 

CINGEL, c SiMcn.. Oma juata de bois. Ile 

do século XVI. 

t (:INGU)0. Cingido. 

caNQUlNIlUS. Eram cioeo réis de prata. Esta 
ancdiaba tet lavrar El-Rei D. Joio 1I« e seu 
nicotssor E!-Rci D. Manoel. 

CINTA. Cordão, cinia, corria, ele. cora que 
alguém se cinge, e aporia. Awim chamavam 
aaiigamenie so cordSo, com que es ministros do 
altar apertavam ds alvas. - 

CINT1:MF..NTE. .Scicnlcmenlc, com a.lvcrtcn- 
eia, c rcQe&ão. uCom tanto, tUtiminttucem 
perUr eintmtnt*, cie.» CArtes de Lisboa de 
1431. 

•J- CINTO, OS. Cinpiilo, cingido». 

CINUNA, CiltOKUA, Sknoiía, e EsNOCA. Syna- 
goga, 00 assombléa dos Judeos («). No de laSO 
fil>Reí D. Joio I mandoa i Camara do Horto, 

306 assignaRse dcnlro dos muros daiiuclla ci- 
ade rcrlo lugar apartado, para que os Judeos, 
qae n clla residiam, lizvssem n'clie » »u» Judia- 
ria. A Camara assim o fez, assignando>llie um 
terreno janto á poria do Olival, onde boje está 
o mosteiro dc S. Itonlo, e algumas casas mais 
nas ruôs da Victoria, c S. Miguel. Ealào a Ci- 
nnnia dos /«dms fea seu baslanle proeorador a 
um Ananias, para que eíTcituasse o prazo coma 
Camara, que com elTeilo lho deo com foro, c 
pensão perpetua, c annoal *de SOO vmaniiUs 
velhos, de S7 toldo» o Mormttfim, de JDitikeiroM 

(*) BnMa «W M MCMitrs KSmmt» m •Cininlu.* Taim 
10 MsnI «Ciniis* m «llsaaataa 4w Judeo», que é nl- 

' (llsUdsJ. V. UMiv). 
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PortuguM» da moeda aidigot fw dro ãão eiã' 
maio* Alfonfin*, o* ie BarMdt, e de Grape», 

Fnrifs, r Pilm trs da tMtitt (Ir Portuga!, que foi 
feita em Lisl/oa, e na dita Cidade {úo Vuvlu) por 
mandado d' El Rei D. Fentaaio, convém a êt^en 
Barbuda por dons soldo», e ^alro dinkeiroiz « 
Grave por quatorse dinheiros: e Pittirte por teto 
dinheiros: e Forte por dous soldos tlns ditos di- 
nheiro» Alfonsiní.» Doe. originai dos Beuedicli» 
nos do Perlo. No Livro doo Tettametsloo de Lor* 
vão n;" 8 se acha uma doariio, (|ue Abiizt lcmam, 
c sua mulher Góla lizeraio aqui-lic nios(L'iro de 
certas várzeas sobre o rio Yiaslcr, as quacs par- 
tiam nfer ilU Oaloiro de illa SoMjsa,» Noe do- 
comentos de Lame|^ se acba muitas T«aeaJEr* 
noga, fallandoda Judaria da CrUS do Pttdra, OU' 
dc hoje eslá a rua nova. 

CIIICUNDAUBNTO. Circuito, cerca, barrei- 
ra, divisa, termo, ou limile de algum casal» 
campo, terra, propriedade, oo fazenda. 

CIU.\. Mala, brenha, liijrar cheio dc sihados, 
e malagaes. Á direita do Tèjo, e ciaco ieguas 
de Lisboa, havia ima dilatada cfiw, ou «Mto, qae 
El-Rei n. Sancho 1 doou a D. naulÍM, « OU* 
tros Flamengos no de 1200, para alli ae eslobe- 
Iccerem, e com as maiores franquias. Parece 
nâo fizeram largos prn{;ressos, e que havendo 
roiesdo alguma pciiuma parte, a dimitliram d 
corôa, pois nu do liOfi o mesmo Uoi Fez doaijâo 
da sua villa dc Yilia-Franca dc Cira (que íiojo . 
dizem Xira) a D. Fruilla, ou Froillie Henniges, 
pelos muitos serviços, que lhe linha feito, •d 
qwia estis mullum naturalis noslra.* No de IWS 
fi z o-i;i sf lihoia doação, nào só de Vilia-Fraiica 
dc Cira, mas ainda de todos os sciis muitos beus, 
havídoe, e por haver nos ireo reinos do Porta- 
^'nl, Lcào, c Castclla aos da Ordem do T»Mnplo, 
pelos muitos benelicios, que linha recebido, c 
esperava receber: tet quoninm ipsi me recrpe- 
runt ia gnaíimcla CoufrateruiUiU,H iaomaibus 
»*i» boni» Omtioaihu.» A«sim so vi pelos do- 
rumcntiis dc Thonar. Enli e a» Conrilios de Ili-s- 
panha por Aguirre, tom. iii, híl. KiH se acba 
uma CH-riiura do mosteiro dei Piao, em que sê 
l£: •£/ conclude per illa Semita antiqua... vsqao 
Cira de Ltipox,» que cm bom (lortuguez, diría- 
mos: ale viiila tle Lobos. Os Ucspanhocs, e mes- 
mo os Poriuguezes, ainda chamam xaro á selLa; 
porque se coslumavi faier de uma mata forte, 
c pcnciranie, a que i-hai!mnos psí«a. Ora se- 
gundo alguns xma he palavra arábiga, que vai 
o mesmo que mata; e se d'esles malagaes abun- 
dava naquello tempo o território dcYiIla* Fran- 
ca, qoo muito lhe chamassem Cira, c hoje A'íj«t 
com i« muíl.inra dc uma só loira?... 

t CIUCLMCl.NUAMliXTO. CircumcisSo. 

CUUTA. O aolilaijo, cl«niu, sepindo do 
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mundo, para de todo g( entregar aoí louvores, 

• cvll» dc Deos; liabiiador dos desertos, ermos, 

• cbMnweu, e dos lugare* que abundam de sil-' 
vadof, matai, e brrnhas. Tal foi enire ii6s o 

famoso Mostre João, Cirita. tle quem Biilo, firati- 
dio, Nicoláo de Santa Maria, furiticaçâo, Car- 
doM, e outroc nos piniaraiaasTÍrtiide«,aoira* 
vez de liorriveis anarlironismos, em (|Be eiO- 
brulliaraiu as »ua.s arçôe<, i* sem nos dizerem a 
raxâo de ser chamado Cirilu ; sendo i\ne. c>le 
Pio era appcUido da sua illuslrc liiih;it{eiD. inns 
tA o dístinetíTo do oev estado, e proli«sao. To* 
dos concordam, que dnscnganaiio do inundo fj|- 
M, e corroinjtido, hnliitou |iur largus aniios &u« 
litario por eiilre montes, t roclicdus. e longe da 
conmynicaçdo dos liomeiia; e que sd no uliíno 
qaartel da sva vid« batxon dos desertos e tratar 
com elles, para llies ii^iiirar a pcrfeiçio orenii- 
lica c nionuchaif ein (^ut> tinha Tuitu abaíisadus 
progressos. 

A primeira memoria certa, qnc atchujcdes» 
cobri d'e$te celebre reformador, e como prelado 
geral dos eroinilas (ijue sem deixarem o seu ins- 
tituto abrasaram a regra dc S. Bento, e de(>oia 
sem modsrem i rrgra, passaram quasi lodos para 
a nova reromia dc Cister, cni (jiianto os m-us 
Uiúiteiros etislirani) he a duai ão i|ue Meiulo, 
eon aeas filiiOS, e parentes, Tes ao sacerdote Je- 
raaiai, « ã Gonçalo l>elfl;ado* da sua ermida de 
Santa Comba, em lerra de Panoyas, e sobre o 
lado c%qiierdo do rÍo Cnrrago; com di'f !.ir:if âo, 
que 'tcmper ibi sedfaiU Ermilanoi, et altot qui 
$$nituA * E no fundo d* iastrumeato, q«« foi 
feito no dc 1133, o mesmo doador, oomoseus 
lilhos, roncede, robora. e Confirma esta doação: 
« Vobis Johani Mugistri, et homini Cirila, » se- 
gundo se acha no liv. ii de Doofõei de D. AT- 
fonso III.a foi. 54, ele. da leitura antiga. Além 
d'isto I). A(Ton5o Ilenriqoes. não se iiitiiulando 
Infante, Príncipe, ou Ari, mas só F ilho do Conde 
Henrique, fez uma larga doação do couto ao dito 
Jeremias, e seus compaolieiros, que o'aqaena 
ermida tfn Ordine fermanferini,* queestiorf. 
giii.il cm Tarouca, d itada a Í4 de Abril dc 1 139, 
e muito mais correcta do que se acha a sua cú- 
pia na Turre do Tombo. D'aqui se iofora.qoo 
O mosteiro da Ermida, apezardeaerparaermi- 
lies, esteve unido por algum tempo a S. Joio 
de Tarouca, |irn(L'ss3ndo a re^ia di' S. Bento, 

• nio abraçando os institutos dc Ci«lt-r; pois 
•ode 1257 ainda era da ordem de S. Bento, e por 
lim se unio a Refoyos deBa&to. Mas voltando ,i 
pniDrira doaçSo, hcbcm para notar, que ao He.f- 
ire João RC lhe ajunte, como dislinclun //omrm 
Grita, ialo be, homem que tinha vivido por catre 
bnohas, o matos, édiffierença doaoolros eremío 
tas.qae viviam em algumas errajdaa,ecoilveDtfl«. 

Elucidário Tom. i 



Depois de transformar em religiosos eremitas 
os clérigos, que dantes viviam coro seu Abhade 
em $. ChristovAo de Aisftes. e recebidos alli oo 
anno seguinte de 1138 os monges de Cister, 
partiu com clics para o mosteiro, ou eremilorio 
de S. Joio de Vellaria no dc liliO, e In^^o no 
de 1110 SO principiou a fundar a abhadia de 
Tarouca, a que El-ftei D. AITonso Henriques fez 
no mesmo anno a doaçSo do couto em honra de 
Nosso Senhor Jesus Chrislo, c dc S. Joio Ba- 
ptista, «et pro 0obis AbbaU Domo Joham Ci- 
rita. HM em» F^riku wttrit Jtayabm È. Ét' 
nedií-ti tfnentibus... Facio Catttnm ad ipsum .V«- 
mutenum.» Era ao tempo Abbadu conventual 
de TaroiM» BoemiiDdo, â jnemtveeedoo Alde- 
berto. 

No de fl ti os eremitas de Santini^ de Se- 
ver no bixpado de Viseu, que o Cirila havia fun- 
dado, se uniram a Tarouca, e se fizeram da sua 
filiarão, dnando-lhe a sua ermida: mut fètíatíi 
im Uí» OrdiHêm S. Benedidi.* No mesmo aoaOt 
e no mei de Novembro, El-Rei D. AtTonso Hen- 
riques fez couto a csirt i(irrja: ' Eccirsin' S. Ja» 
coti dr Seetr, et iptis Monacki» qvi ibihabitant..^ 
H omaifat flf iw, f«f j(j Mêmutkm tréiam m 
prr^fntiarum lenetd. tal ISMftwrt fST moaiw Jo- 
h/innis Taraucetui J^Utíu.» lhe. de Viseu, e 
Tarouca, nos qnaes se nio intitula Cirila o Xb- 
bade JoAo ; assim eomo na doaçSo do «mo d» 
Snta Oeaya no termo de Bouças, junto a Lor- 
delo, no bispado do Porto, que era um m i>tciro 
de eremitas, o qual o mp<mo Hei dco aos. servos 
de Deos, que Yiviara em Tarouca, segundo a Or- 
dem de Cister, no de llii. E esta doaçiio fai 
>ptr mamm JoIumMtAbbatis.» Ji Dio era <Xrila 
o que vivia ■a-6oiifrega{io dos iMMfes, OQce- 
nobita. 

Sendo já Abbade das Saltedas O. leio Nonas 

no de 1IS5. e continuando nos seguintes, eo« 
tregou U. Thereza Alfonso ci«te mosteiro: a ro6ts 
Domno pretenti (f. Jokvnni] AbbcUi Cirita, • e a 
todos os seas frades, que alli qaizessem viver, 
segundo a regra de 8. Bento. Livro das D$0^ 
fõe.i das Salzedas fnl. I. E para nio gastarnNW 
tempo em rnusa lâo clara: no sepulchro, cm que 
se guardam os ossos d'esle venerável einS.Chris- 
lOTio de Aiafdes, se abriu o seguinUt epitáfio: 
, tJoanne» Atóat Cirit. rexit Monasterium S. 
Jocmnis. S. ChristOfhori, Salzeria, S. Petri C!a- 
rut vita, clanii meritis. clartu mirarulit, ctaret 
ia Ctelit. Oèiilx Kat. Janvarij. i.ucc ii.» 

E dc SC nSo rliainar /). João Cirita Ahbaáe, 
mas sim IJ. Júlio Ahbaãe Cirita, sè ronclue: 
que o TiriVa foi titulo, que a sua forma de 
vida lhe adqoirio, e nio patroniuico, que por 
descendeneia ibe viesse (*). 
lO Oslafiaaa chMBKnn«CMts,ss* 4 auAtr kMa, lofs, 
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ClllXR. Cisne, fiTP. 
' CinVILUBIllA. Banctii, gnallcira, P própria- 
r CiitL* ( .■.! .>[ dl' ri'l)Uço, qoi! cobriu o peí- 
(oço. c pane dos liuiiibros. *Trúzia sóittrnie 
rnlida «MIO cola de nwlhn, r rm s!/mii uma jor- 
fiw de tríuio crttursim, e ua ca'>rça umi circi' 
Ihfira » flJron. de D. Afonea V, «p. lil. 
. V.\T\\\ por paliio. V. Palih. 

ClVtS (Lui;.ire»). Os dc gculi* cuíiisuda, ca- 
liilu>.i. cori zi). 

CITAKM, as. o nictmo que Acitab*. 

i:L\M\n-SG Cliamnr-íP, diícr wj. lOmâO' 

,« !'o,iinis (lo (lilo Moslfiio ■. 

CLAliUM. Clai iiii, li uuik-U clc som agudo, e 
rlêto. tTres irouMas. r um duro m, lixte m ijtilé 
andavào . C.hnm. do Conde D.JJKarte^eit\K llU. 

♦••f CI.MiOIl. Chiiào. 
• CLASI A, (' CiiASTA. Chiuslro, saguão, palco 
interior de ali<uiu Icuplo. ou i-rmidu, ou casa 
(1c oração, (-> ruli}!Ío«a. No de 1i83 eniprszou 
a Cnninia de Coimbra a criiiiJii dc Sanlj Coin- 
iu, juiilo á iiipsiua í idadõ, *com nta Clasla, 
4VMt« e tlieeiras*. I>uc. da i;a*âina Camara. 
Dc uni prato de Aliiiai'<i\c coiitU, quo Tóra ícilo 
113» Crastas d c-ln i^rvp, iio de 1307. 

CIAISTIK). As^ia] iIií^lmjiu uiii.» Ij|ujj d> 
f.'udi<]a,c separada com paredes, ou outros ijuaL-s- 
quer lapuincs. Havendo o mosteiro de Tcdroso 
f 'itii u;ii;i i^raiide lapadj cm Parauioí, tomando, 
c tailiiiiiijo ii ilia lerras do concelho; os Co- 
vegos do Grijó a lizeiaiu aicusir a lil-llci pelos 
liomcBi dc Silvade, c oi luou^es para a con- 
fcrvarem gastaram 300 iuara\idia «rllios. No 
l.ir<:o proccf.so >.(• rliaiiia : iClaustro Ctttuilrnm, 
i/uod dieilar de Paramas, ann sttisfeminis. QuoJ, 
iaqwim/Cíawtntm, et términos ejusJem possi- 
demtu jier uos, -et per interpoeilas personas a 
rtt/inti tmnis riliv . . . Dictvs 1'ríoi' venit sii;>er 
i-iilinn Abimtem, ciim essvl i» jn-inlido Ctni.vlro, 
€um uiilUilms, untiferis, et alits-lijiuiutlMS cum 
ermh». Ilne. do iHrdroao de liUtt. 

CLVVAIUO. Claxtíim), c Chaveiro. Era pro- 
priiuieiilo uui moidoin:), diíjieii.seiro, ou por- 
t«'íro-Uldr, a quetu eslava!» c'»i)iineiti.la> as clia- 
\e< daii |iriDci]iacii oflícíiias da coaimuuiJaJe.12 
de Chrts w disaemm Cttneiros, Gmttriot, e 
depois Crcreircs. Na Ordiiu de (líiristo era a 

Suaria dij;nid.ide, cujo cilicio era icr as cliaves 
• MDveulo. i]Hai)du os cavalleiro» víviauf citt 
ronnaiunidaJe. Agora só lhe perieocc o ter 
uma cliave do cufre los \oiois. No coavenio 
dè Theisar cooUauoa o mesmo lUulo aiada 

c dcsbonp»u, A liirfvria 4'Mt« fanMO rrrmila dm iufonia 
in (ítauiit tk-turia, que a fofo luccuiu, c«BM!ttM> <ia ama ial 
routli.r ; « |mnac «l« (acto tia Mlsteiâ aviduMna te «Cri- 
U'. que aw i Barte CQaaanau, a |aa sanca ali liaja ta pir> 

dea? ... 

(Nita lio aadw.) 



entre os freires. *0 tlaveiro, e seot Succest9- 
res stjnm Ikeados rm cada ano tÍ0 ttar ao Con- 
tento xwv nifiz'-" ilr trigo, e n. cc airobas de 
tinho^t J>oc. de llcmar. *E as ajam aquelles, 
que fielos Irmjios fjrem Cratrjrot ela dita Ordem, 
COIMO cousa» de Mera Craearia a ConsliluiçOM 
d EMtpi D. Manoel de 1503. Ibidem. Enlreoi 
nrmolil.is ralç.idos, neniiiis de Santo Agosti- 
iilio, e outros, ^e cluiiuiu Ciurarios os que leiu 
os cliive* do sreIii\o, onde se guardam oá títu- 
los, o pivcivsi Jades do convento, e 08 livros das 
contas, qtii! lhe pertencem. 

CLWÃIllA, Clamiria, cCravuiií. OÍIlcina, 
onde SC guardam o^ provimentos, prcciositla- 
des, dinheiros, c depusitos das cominiinidades 
prarides, e reliííius.iv T,i:ii1)l'iii a r.isa orid- m: 
fazem, c njNsluia as diUs cOiilas. E linaliaciito 
o oflii io, diguidttdc, Ott miaisierlo do Crtneiro. 
V. Clavabio. 

CLAVBIRO. V. CutARio. 

CLEAU, c CLi.vn. Crear, ou prodasir algttma 
cousa (isica, ou nioralnicnle. 

CLEltIGA. A religiosa, OQ monjii que lem 
obrigarão dcrczar no rdro oofltcio divioo, et 
que lioj>^ chamam Corinta. 

CL1']K1G0 I. To lo, c ([ualijijiT minislro da 
igreja, iniciado, aJmiUido, ou assumpto, prés* 
Cindindo doestar em i;ráo superior, ou inrerlor, 
cotn t:inio qnC' o seu luiiii^lcrio ocdeiic pTO» 
xima, ou I emol,\nr.'iUe áeclehração dosaciificlo 
iiieruênto do altar. Igualmente se chamaram 
Cierijos, não só os quti por si mesmos compu- 
nliam a jftrsrqnía eeelesiastiea dii Igreja «anta. 
como sài) Oi ni>jios, S icerJules, Diaconus, e Mi- 
iiisiros; masuinJa os meros serventuários da 
i^Ti ja, ecujoolBclo nio requeria saerancnto da 
ordem, pioto (|ui! algumas vezes fosse exercitado 
|tor aijiitlk-s, qiu" jii rslaram addidos á ifjreji, 
ou .'liii la sú com pi iina-lor,?iii a. Tae.s fui ,1:11 .lí 
psaiinislus, c cant-ne^ cujo oilicio cracaular: os 
fomrio$, laiorantee, eôpialat, 00 potfinetom, > 
que se oecupavaiii im!1 5i'|iii!l:ir 03 inDiios ; 00 
<inÍ0i//jj, tjneguar.l.M am n» i-rejas, cm (|uce8* 
lavam as leli piias dosinarlyres; osciilecliisitis, 
que ttiiMnavaiu a doutrínif christá: os parabo- 
Amos, qne curavam os enfermos ; os defensoret 
dits iijirjm pijbm, etiucat, que 8S li^ ravam dos 
seus uijuslus oppressorcs ; oseeonoinos, que cui- 
davam dos rendas das igrejas ; os apiirrijuiirioí. 

?ne tratavam na aula do Imperador, Hei, ou 
rincipc ascatisas ccclesibsiica.*;; os hernmntm, 
011 intrrjirclfs, tpic se ofciipavain cm traduzir 
cm varias línguas, nio só os livros da Kscriiura, 
mas lambem os sermdes, eprátieas do.s Bispos : 
todos Cites, c oiilros niiiilos, foiani chamados 
cieriQos pela razão geral, de servirem na Igreja 
de JesosChrisio. 
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PoTim Bole-se, qne ot de«fdei» oudiftnida- 

des niaioros, como Hispos, Snccriiolcs, c Hiaro- 
nos, oram clianiailos Primi-ílrriri, ou 1'iiini' 
Clero {'). Em o de933 '(roino consta dadoaçSo 
erígioal de Lorvlo, enlo'node0i3, como em- 
dl mente >e ropioa no Livro det Tettamentes) 
doou o &crciii:jsitno fiiiicipc D iiuitirn .-irjiicllti 
Mosteiro duas pailcs da %illa de Allialaili', e 
metade do lagar da PtedniKia. Entre :i.s mais 
Ifttcmanlias sc ac!ia : « Fenatkdtu Presbyter 
Prími'Cfero-tt.<< E isto depois de confirmarem 
DuIciJio, BisiHj <lí VisCH, C GiiiiJoiíulo, 
de Coimbra: o que parece dá a cnlondcr, qun 
«Ma tcMemvnha aeria o Prior, ou DcSo da Si 
de Oiitnlirj. c o pi iniar do cUto d'a(|ucll.i (!a- 
tlieilral. l'oiéiii o mais cctlo liC, que sci la r/í(/«- 
lie. V. pHiuictiiio. 
CLEItIGO li. Oa Cónegos, ou catkedraet^ a 
• principalmente oa que titinn rrjiularnicnie. e 
era comnium foram cliamadns sinipli-íiiuT.h' cir- 
riijos, qunsi nlO onu'io du í-ccliIo Dni usdo- 
cuiiiciitos d(.- RMga temos a donçào do couto, quo 
a Rainha D.TIicrczu fez iqucllu |irjniarial no de 
1110. c a que a uici^uia senhora, c o Cuudc U. 
Ueoiiquc 11)0 lornnrnm a Tazer <]o mesuro ruuto 
no de 1112: em ambas se diz, que suo feitas ao 
«AfMmMftatfmo Ú. Mmrieio, Ãneihpo de Bra- 
ga, eí Clerici f iln rouiinorantihis, ou ejiudetn Iaci 
Ciericit.» Os iiuíãhios seaborcs Condes doarjia 
á Sc de Coimbra o mosteiro de Lorvão na dc 
itU9, como sevé da mesma doaçio orij^inal, o 
•oa copia lançada no Litro Prtío a fel. 53, e 
li'cllii dizem : nnsiderundo crujnoritiiux nrrcssi- 
tatei Ejiiscopi Colimbrieitíis, J)., .i:ilircl, (juii' 
disalti, et Clerieonm ejut : el qniu prutdiítu Se- 
det eaU tetti»»ittif Muía/a, Ttitamentit: «í* 
Mricorditt mof f , vífUm rrt nobif wtih et» Tetta- 
tiirnlinn fiii ryf (Ir Cirnobio, ijikh! iUc\!\u- l.nnòa- 
Httm Hedi jam diclir Sanda Aíariie, et Ejn^ropu 
jtmtmmimdo, et Cierieisibiémeommormtibus... 
DantHs supradictam Ccenobiuin cum suis adjntio- 
nibús cunclis, qH<r ad ilhtd pntinrni ... iid xitb- 
ttntiouem bciieficij, et adjulurium l^jiiicopoi um, 
<f Ciericorum, fer íemaoruM Hucceuiones ia su- 
jmNfícte Sede hMlmritum^ tte.* Dcede este tem- 
po licoa o mosteiro de Loi\So f<pic j:i e!;tjva 
reduzido a um priorado, e as su.is luiiicipaes 
rendas applicudas ao real (isco) muilo diutaii» 
10, e por alguna documentos nos cousta, qve 
Dio chegaram a dex os aens indivíduos, incor- 
porado todo o grosso dos seus rendimeiitus uo 
cabido, Ott Sc dc Coimbra, cm quo o Dispo com 
08 •eaaelerigea regulurmcnie viviam. 1'assados 
algiMi asnos, e no de 1110. o mcanto Bispo D. 

(•) Ma-éatart» arigailca$ao de «prmii-dert» por bupo», 
«toçlem, c diacraw : tin « de jiriiuiccriu uu cboiur». 

(Kvtn de J. P. ttilictrs;. 



Gonçalo com -os seos dcrigoa, leve por bem 

rcshurnr o mnsleiro dc I.orvflo. nomeando, c 
iustituiiuln pnr Alihaiie ao 1'iior Kii^eliio, des- 
Uicmbtaiido da i>ua ralliodral pi t . - lendaa, 
oe os Condes lhe donnim, c ajtplicaudo-aa ao 
ilo mosleiro, cujoAbbade, e «en convento se- 

riiilJl KiMiipre suliililos < f/í) f{i\jio, p dos ('iDinjos 
da diltt Sr, elc.i ICIogn ]a<sa a iioiuciir poi r/f- 
rl^^oa os mesmos Conc{;H!s |ior serem aynonyiiios 
em aquelle tempo: *kl kpiseojpug eum CÍnicis 
jam ttominati* Hmiliter faeiaul.» Doe. du Liero 
/•rr!,,. foi fi(i V. 

CLKKIGU. iil. O mesmo que monge, ou fra- 
de, que vive iio mosteiro, ou eonrenio debaixo 

dn (jln'dietieia (!o si'u |ifi'laiio, e tlfilinmlo ao 
ser\ii;o do còro, e oflii ids diuiios; C isto 

aiiid.i que a neiílmm ^t.iu di' ordens, aslivcssein 
já admittidos. l'ur muitos capitulos de djrcito, 
ronciltos, e escrituras os mongo$, ou frades se 

c!i:ifiKirai!i clrrigos, yor ser.Mii p;.! le d i jerari|'ii,i 
ccrlcsiiiíliea. li.iroíiio eniiKiiuio <le (Alu ísio :tU8 
O diz cliiraiiienli' : *Cleiirorum uomine eliamMo~ 
nacki coitliMbãHtur.» £ uo século xiii, ainda o 
glorioso padre S.Francisco chama Wrnyo.» a to» 
dos os seus fi ndos old i^- nli s ;i rez.ii- o olllcio 
divino, antes mesmo de :>erem ittidudos ; pois 
no cap. Ill da sua Regra diz: * Clerici fueiant 
Diriiuim Officium seetmáum Orâitum $a»et« R»- 
mame Ecclraiíe.» 

I\i: ('m hão só porconsliluircm os mondes uiiia 
porçuo itlu»trc cutre a gente coosiigrada lurii- 
eularmento ao culto do Senhor, semurada do 
iiiuinlo, (! nu'i'iila iiiosino n .«oiiibra do santiia- 
lio, f<ir:iin ( Laiuados c/m«;u.$ o.s monges, quediS 
suu priiiieií a iiisttl6i(Ío foram Ietg0j$, e contem- 
plados fóra do corpo clerical : também a mui- 
tos, que pelo tempo foram admittidos ao servi- 
ço dos altares, c ã disinbuiejo dos s.icr.mien- 
lus, se Ibes couferio do ju.'<tii;:i u honra de de- 
figos, dentro e fdra dos seus i»u.^teiios. Se;a 
caibura o monge umliomctu solilari9, separado 
já da c-ouiiuunicarao das j;oiites, e empre^iido 
só lios exercidos da coiiluiiijdae.it», e |.L>iiilen- 
cia, chorando du coutiuuo os seus pcccados, e 
, Oi atheroa; e isto ao mesmo tempo, que ose/r- 
rii/c.i deM.iii) viver ii;is cid.nles, c freijuetiiiii 
dos ^lóvos, para CS iiisiruireiíi na picJ.ide, e [lu-s 
admiuiatrarem ossacrameutos. ulfuadu^ mesmo 
a uma particular igreja,' ou lugar sauto, cm 
quanto o seu bi«po lhes Dl» mandasse o eon- 
liario. Lra lugo a vida doS mon,:^es diainetral- 
liíeiite Ojiposta á vida clerical. E \tor isso disse 
S. Jeronv ii!0 : » Moiitichus uon JuccidiSy seiflen- 
geulií habet 0(}iviuin, alia Slonachorum est cav.st:, 
alia ClericoruM : Clerici pnsaint otes, et/o pas- 
cor.h Uma só dilTercnra havia entre elles. o 
era, que iulerti::do juiítiiicada cauaa para um 
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mnnpe $or ordenado, dentro dcum onno &cltic 
conreriain todas as ordens, na certeza de que 
era dotndú d'iirjiK'll.i |ijciliiile e siuiuiu, qtt9 O 
sacerdócio indUpunsavelnieiílâ requeria. 

Ora mttilM causas bnvia, para qu« nlfons mon- 
pi's ri)>soiii :ii!iiii!liiIos .10 ( Ici o : ji píiríjiu' os 
iiu)sli:iro< aui muito d.JS i^Tcjas e|iisL(i|iiies, 
nti (tarocliiací : j» pur scrcui os luosleiros habi* 
udos por grande iiinucro de indivíduos. Nestes, 
(linda qu(e urbanos, tfelerntinata o Imperador 
Jii^ítmiano i-m i Novel. cap. n, que srjnm 
ordenados de sarenloles, uu díjconus, qualru, 
Ott linco dos mais velhos, e dignos do mosteiro ; 
para que nio sejam precisados a liirem Tóra oo- 
\irn)i«sa, receber os sacramentos, assistir á pa- 
lavra de Deos, cmais oílicius divinos, cm com- 
panhia dos seus Abbades, Priores, e Aaeiãat^ 
i|ue UMloa'deT!aui ir, e voltar em communidade, 
e coiu «iltíiicio 30 pcrrnna! ii'liro do seu mos- 
teiro. Ennalaicuic muilus do scucliTO, fugin- 
do do mundo, se raziam monges: c então estes, 
que foram muitos, porqne razjo perderiam o 
o nome de derigos, cujo caraeter nio podiam 
perder?... Verdade lii;, (jue não exerciUuam as 
suas ordens, senão a arbítrio dos Abbadcs, que 
na primitív» wutff ímm lf%M, ainda qa« 
loj{o começaram a ter também dos que foram 
alistados na clerical milicia. E d aqui veio (Iça- 
rem lodos oS monges não tlerigos, com o siui- 
ules nome de mouifes, outras vezes com o de 
iraiAw, e onírat com o de eenemes ; mas todos 
sc^iiiJoiPs i!a rncsnin rrnr.i, einstíluto. O livro, 
cliain.nlij d.is /'íM.siiruí/ífw, que em 0 mosteiro de 
l^rvài) si' admira, c a que sc deo a ultima mão 
uo de Uii4 foi escrito, ê debuxado por an mon- 
ge clérigo ai Rainerium Conwrmm, como cons- 
ta do seu prologo, no (|tinl diz o seu nuilior: 
•£^0 de CieiQy lu de Miiuiu ad Conversiouein 
9éHÍauu; iu Begulari cita. quasi in pertiea, 
teéeamiu... Gtmtcribere iltittrato debeam, no» 
mretur ali^uit Leetor, si ad mdifteationem illitt- 
roíi í/r sublililiu.\ .<~iiiij:Ln'a (Uraiu.t Eis-aqiii tc- 
inos um verdadeiro luonge, que promvtteo a 
eonversio doa eostnmes, e por iuo chamado 
conrtrso, como Ifiijo, e n3o cteri<jo. Km a ilo;i- 
^:uu, que IVdru i^uus, e sua mtilhor lizerani a 
Lorvào em 24 de Janeiro dellil declaram ser 
O motivo delia: •UtM^nachi, et Clerici, perieu- 
foruM Sueemionn «• frmiiet» Jfemufma Aa- 
AMnf tain scmper (a vllla de Pinlunro': luertêit»- 
rio jure, et titittit inatiquod atujmenlum rejne- 
c«fMrf«.a 

Da que o titulo de fraier, frade, ou irmão 
se dava com rrequoncia aos uionj^es nâo cicri* 
{;os, nâo duvidará (|Uulqucr, que ao menos de 
longe saudou os nossos arcliivos; sem que a 
isio se oppoaha o cbanaieoMe lambeiB /rades 
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o> meifnios monges admittidos a orden». No de 
1063 I). K^'as Mendes doou certos bens ao mos- 
teiro de l'a(o de Sousa. i<:ira ronicdin da sua 
alma: *Et prv tolera»Ua FraliutUy Monacho- 
ritin, rei Soromm, el elemoHiia paupermm.» 
Duc. de Pfiiiliu :nl;>. Poicin de um c&íni iiiho, que 
o niu>teiro de l'cndui:ida Uv. coiii a cuiU';;iada 
leguiar de Guimar.ics no dc 1132, ligurando 
uclle o liifaote D. AITuaso Uenriqtt«a, se dii fdra 
outorgado com consentimento *Ctèríeorum, rei 
Soromm, et Frairuin Sanrtw Mari(P de hmara- 
ne«.i> Doe. du Pendorada. Eslataaquelle celebre 
mosteiro reduzido a uma insigne collc^iada, oa 
Capella real : nclía havia monjet clérigo*, qne 
faxlain as vezes de Conexos ; ecomo fdra duples 
ainda tinlia nl^'uiua;« rclitjiosas, ou sorores^ que 
se nomeam por honra, primeiro que os aioo|;es, 
os qaaesaqnislo tratados fotfrwiM, oairmãoi, 
Mas nem .«íeniiire osclfi iíjos Tora m nomeados em 
primeiro lugar do que oswonget, ou irmàot : a 
sinceridade não presumida sô queria prcferea» 
cias oa virtude, a santidade. 

No de 1 1 Í3 os herdeiros do moateiro de Pea* 
dormida doaram uma pesqueira aos moradores, 
que nclle se achavam, e pelo tempo viessem 
•JfoROci. et Clerici ; ul nos apud Deum ih me- 
moria oestrai Orationis habealis. iu Saerifieiit, et 
Ptalmodia wuditalionibui.v Equcm nio vd, que 
o sini[de$ monge não lie de sua natureza des* 
tinado ao sacrilício do altar, e ao canto dos 
psalmos?... No dei ISO olnbnte D. Aflbasa 
Í!eiiri(]nes fezdoarfto dctres ciiíacs ao mosteiro 
de Velaria (sobre o qual se fundou o d<! Tarouca) 
tUt kabeatí, etpossideaní, qui moraturi sunt, et 
fatriia CUrieu âot Momcki^ t»t Jko-Yotm,9 
t)oe. de Tarouca. 

CU'ltIGO Mon^c fóra do seu Mosteiro. IV. 
A grjnde capacidade dos inoogcs era causa, de 
que osBispos algumas vexes eaeolliessein d'ea- 
tre cíles os mais hábeis para os ministérios da 
igreja, cosalHxasscm á 5ua cathedral, ou aOB* 
tro qualquer lu^'ar sagrado, ou leli^^ioso empre- 
go. £ com cfTeilo no Códice TheodoíiaM se acha 
ama lei do Imperador Arcádio, qne dia: *Sf 

í/uof fnrlè Eiii.-irniii lirfSíf sibi Clnicot nrbilron- 
liir, cx Monurhoniin uumrro rectiiis oídiíiabunt.» 
E irisio coiicordjim as Epistolas decretaes, es 
Padres, e Concílios. A estes, que assim ajaaia- 
vam o clcricsto á prolissio monachal para sai^ 
vien (l;is i;Mejas, cliainaram os Gi ''SOS JffO-aW" 
naclii, isto he. clérigos monges, ou miníf{>ot M* 
grados, ejuotãmentê monges. EdWes achamos 
memorias na resUuroçáo das cathedraes de 
Coimbra, Viseu, Lamego, Braga, e Porto. 

Talvez succedia, que o Bi^|K), o o clero da 
sua Só tomavam a rcsoluçio de viverem em 
commnm, i nanelra dos Apostolo», conio Bte* 
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nm Sanlo Eusébio na eattiedral dv V«rerlli, e 

Sanio \ízo«linlio na dc flyjifinnin. K il'esle mod* 
M comcrou a misturar leciproca mente a pro- 
ÍMÍo iè nionKe com o Miado clerical, e csie 
com o mnnacHio, e a ficarem habilitados para 
Mrcfn Hispnn, assim os clérigos, como os mon- 
ijrs. criino SL' (liz etn a ;Vocr/. G de Justiniano : 
*Epi*cop*s adsumatwr^ tet ex Clero, veles JUo- 
iuuleri»,9 B eis-iqal, spRando algvm, todo o 
fundamento de u«arem Iiojr os clérigos de rôr 
preta nos vestidos* sendo esta própria, e a pri- 
mordial dos monges, e a rdsa, ou acastanhada 

• panicttUr doo ecciralaslicos aocularet, como 

dis Batoniò ai mm. 393, n. 48 ^Moilosmon- 

gei fbram tirndos >los mosteiros, para enclirrem 

• lagar de Bi.-ipos : e como não depunham o 
habito monachal, que era preto, o clero se COM'* 
pliaha á imilaçAo do sen prrlado. D'csle icmpo 
llcou na Sé de Coimbra a mal tramada fiibula 
áo Bispo iirí/rii. Este foi D. Bernardo, Frnnn r, 
do oaçio, Monge de S. Beato, o Arcediago de 
Braga, feito por S. CiraMo. de i|aem wereToo 
elegantemente a vida. O Prinripe D. Affonzo 
llenrirpies (a di-speilo de sua niâi, alliiniia U. 
Tlicreza, e de todo o clero e povo de Coimbra, 
qne po«lula*am para Bi>po d'aquella Sé o ar* 
cediago da mesma D. Tello) • noaeoa Bispo 
de Coimbra no de 1128. B comú Cslc nion^c 
nunca dKpóz o habito dos negrot, como entíio 
chamavam aos que proressavam a religião deS. 
Bento, C os Concgor da Sc dc Coimbra vestiam 
de branco, em razão das grandes sobre-pelii- 
zcs, que então usavnni : os mal-afTeclos diziam; 
que tinham naqaella sé om Bispo negro^ para 
nto diserem, cem maior indecencia e atrevi* 
mento, nm ner/ro fíixpo. 

Cí.EiUGO. V. O Parodio de uma freguezin; 
incluindo debaixo d'e8te nome o dc Reitor, Ab- 
bade, Prior, Cura, Yíitario, ele. Nas inquiriçdca 
d*KI«Bei D. Airnnio III se aeba esta palavra eom 
TiHiita fi cqtioiici.i, as<im como innilx-ni a do Pre- 
lado, ou Pri'sliM«>ro, nu Sucnioie. ou Pjílor. 
denotando o P.n ocho dc timn igreja. No de ISlO 
afforou o mosteiro da Sn Izeda a seis moradores n 
sua granja dc M.iç.iinlins, no termo da rid.nde 
da Guarda, com foro de scMo e decimo dc todos 
0.S íructos. excepto os das hoitas, e pomares, o 
arcresceninm: tBt not Memt eonhnert dt Fe* 
elesia, el dr CIrriro roií.v, sirut qiiuinodo drhrt 
Mo homittF ('liri.f(iuHO, tt quominln fiieril dirr- 
cliim. Kt ii isliul non frcfrimm, vrsira Drcinta 
dediti* o qH0m tu tolturiti: ,El si í/mi //0r«* 
d'jl*re kondraterttis mo anno etim filius, et com 

viulieris. doi,dis ni . cl rentlntis, el fariiil inde 
nobis tsiini) f»nim.* Livro das DoaçOcs das Sal- 
zedíis 3 foi. i!lt>. 

CLEBIGO. Yl. Deo-«e cate noncaosaacris* 
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lies das igrejiis, qtte andavam na easa do Pa* 

rorlio aprendendo as i)rimi ir.is Iclris. e o;iju- 
davam i missa, e nas outras fuac^-ôeii ccclcsias- 
ticas,^ além da limpeza, o accio do templo do 
Senhor, que ij^ualraente faziam parte das suas 
occuparOes. Estes pcfiucnos clérigos no Conci- 
lio dc .Merid-i, rap. x\ riiaiiKim Clerici Pa' 
roehianum. E porque os Parochos os deviam en- 
sinar as primeiras leiras, e bons eostomes, so 
disseram tatnbi"m Clniri xrfiolarrv Em os nossos 
amigos documentos se intilularnm òfóziíihost 6u 
Monginhos, pelo particular vestido, oa sotana, 
e pela modeslia, • gravidado, com ao portavam 
na evecDÇio do sen ministério. Tfo inttromento 
dl uniio perpetua, que D. Rodrigo dc Oliveir;i, 
Bispo de Lamego, fez da igreja de S. .Martinho 
da Espínnra ao mosteiro dePendorada, ficando 
este com obrigação de apresentar Vigário ido* 
neo aos Bispos de Lamego, para sem duvida, ou 
ciiibariiço nliíum ser instituído /;i yi'--n-iii!it 
perprtuum dieta Kcclesia.,. mi in eadem £c- 
etnia ii» fnalibet Missam twbnre. Horas Ca- 
noiíirm dirrre, rt prtrditlcr Frrlf.iiee nliis com- 
modis inlendert leneatur : qui etiam Monaehi- 
nwn Ubere seenm, rt mnnvttaara promrrt; pni 
qu», eam jam diciis, ad magat sastenttUiouis 
tfMomm otiffmentHm, ea qu» ratione Conffssio- 

fium riilrm ]'iriirio data furrir.t.. Arin fiimiiit 
hac Sanlareiu iiidieMtHsis tíecembrisr. u « 
Doe. original, nas ratado, de Lamcj^o Di s^Ta- 
çados tempos, em que para manter om Parorho, 
e um meniao, que na ipreja o servisse, era pre- 
ciso reçorrer is Maròrs. ou daifirm d<is c^ufs- 
sOes, que fizesse!... E pois o Dispo lhe consigna 
aemeinantes rendimentos, para elle, e para o dito 
sacristiio : lica iunnin-sto, qi;p sem csti appli- 
caçâo estes emolumentos deveriam pertencer 
a qacn tinbn, oo tivesse o direito de apresen- 
tar, • a qnem todos os rrnetoo,eemolomentos 
d'esta igreja se oniam; td com a obrigação de 
uma insignifirnrite cniií^riia, que devia dar ao P.i- 
roclio, o qual, .viiíi /jrnrt de perjuro, nSo pode- 
ria pedir mais, qno aquillo, ^ue n'esta nniio 
se ncha consignado, a saber: trinta libras em 
dinlieiíTi, e trrs moios cnlrc pão, c vinho. 

CI-KItino Yll. Alé o século xm s - diiinia- 
ram cm algumas partes, e por muitas vezes cie- 
rigos, os homens grandemente versados nasdi- 
vinas, o humanas letras: e isto, porque dos clé- 
rigos particularmente se esperam a lilleratura, 
e erudifiO, porá iOSiruireiâ os i;;norantcs, e a 
ai mesnwe, o- pedorem aer o sal da tsrra,a»lM 
io mando ; na eeneza, de que a igndraatía k» 
a mãi df todos os erros, e 0 puia cógo só vai con- 
duzindo ao prccipicio. £ assim eram syoonymos, 
slerigo, doMlo^ tnsado, instruido. V* g. clérigo 
m éktUo caaoaito : mwYo derigo aa sagrada 



Digitized by Google 



198 



CLE 



CLO 



rsn iiura: fraadeiMtát chrigfi ntt$ Ma$-letns, 

cic. 

CLERICO. VIII. A qualquer ratudonte da 
um.*! univer.«i(larlc. cprincipiílrocnlcaosdaSor- 
bona dc Pnriz %e ilco o nome ile clérigos, por 

íc jiilfinrr'!!!, i|uc jii oraii), ou \iri;nn n st-r dou- 
tos, e instruidoit, como deviam ser os clérigos, 
de co]« lingna sanla. e erudita deve estar peo< 
dcnlfí n lei (In Srrif<nr. 

tLIMlIGO. I\. lim Fiançn scclinmnrnmíVí'- 
rigos os escrivães, amanuenses, ofiBcLius, e ijn- 
dantes dos ministros reaes, ou quo tiabdai a 
spo car!!o npurarem im roes, e contas da recei< 
ta, n ilí>>iM'z:i, riijns niinif Iltíoí; sem Dl;^uma I103 
in$trucvão .senão poUioin i>cin, c cal>.il!uc;ilc 
ciiin[irir. E na rasa rcai (rni|'ii'll.i monarchia 
toílos, c qu.icxqner ininistro.s, aindn os mai» bai- 
xos c liumildcs, foram rliamados efrrfV/ov. V.jj. 
Clerieus r'«j}ii,hc: Chrinifi MnresidUw J-^iiií iinin: 
Clericus Nuudmttrum: (.'lericus ferrariw: Cleri» 
eut UappafMm : Gerití Seutiferi»: Clerici Co» 
ketw ílfjit. cie. 

CI.KHIGO. X. F4e he o nome, que oapostolo 
S. Cedro dá aos dlhns da Igreja Sanla na sua 
Fpist. I , cap. V. i{, dando o nome de c/«ro a todo 
o rebanho espiritual, que foi chamado para a 
SOric admirnvcl ^v:\h, c lei de Jesus Cliristo. 

CLI^HKiO d'Kl-Uei, ouda Ilainlia. Em a no<sa 
casa rcalliouvc grande usodc e/mV/ov i/tV-Ziícc 
eUrigot da Haiaba: frades d El Rei: frades da líai- 
nha. Por estes sccntendinincccle$iaslicos muilo 
graves, viiiuo-os c li^ii ibiits , i tltsiosos, ou 
clérigos, de quem os soberanos sc serviam em 
ministérios de muita honra, e ponderaçío, como 
«•ram o vrií il/ tnarho, o crjirilimtc <l(is suiis gra- 
ças, e iiu rcrx. a esi i tvuuiulia da ma piti itlade: a 
nula, c rví ) iiu dai suas doações, clc. aiiiJa mes- 
mo quando havia CauceUariiM. k estes succe- 
deram os Dcsomborfjndores, Seerelartos, Chan- 
eellerrs. e niilrns minislros. 

CLEUKiOS Scgrcii. Us clerij{Os, ou ecdcsias- 
tieoi seculares, que nAo rívem em eoramonidade, 
• com vida rpli;;iosa, ou monástica cm alguma 
corporação do indos-morías. Scjjiindo a concor- 
data d EI-Ilfi l>. Diniz, esiipiilnda noPorionode 
1292, podem os tabrliiikes fazer cartas de cotn- 
pr», e venda dos berdamcntos. tqu» oit Qerigot 
Segns (imzrrem comprar pera si, on pui-'! Clri i/jo 
Segral, rumo si. ou pera Leigo, e iton pmt oh- 
Irejii.'^ Dmc. de Lamq|0. 

CLÉRIGOS solteiros, • asados. Dos clérigos 
eatados faliam mui largamente os sagrados ca- 
íinncs, e os scns commonladi ri c inlorpreles. 
No dc I3já fiz passar El-Hci 1>. Affonso IV 
uma gravissima caria circular, dirigida a lodos 
os Bispos do reino sobro os crimes, e excessos 
doa «eclesiásticos, c outros pontos, quo roipei- 



Invam a Iranquilli.bdc. c reformada igPfji, c 
rtipublica. Na Camara do Coimbra aeconaerva 
uma copia cm pAbtica fórma, e supponko aer 

a unira f[iic mi ai li.i fórn da Torre do Tombo» 
roitcorrcndo a má vontade, com que foi ouvida, 
para niio ser por muito lempo conservada. N'esla 
rclijiiosiasimo alvará ao prescreve o modo, e 
formalidadi*, como devem ser recebidos perante 
o Piroi lii), c uiu T.ilx-lli.lD. para f]'M ao depois 
não possam os ditos clérigos negsr p seu casa* 
monto, como mnitas vesea, foxiam recebrfldo*«e 
clandosiinaDientfi clorigoí, c seculares, le» re- 
ceberem a l>cnt;ào do saccrdot:\ c por isso díxs 
" Ti\-iiio <, 'jur scei íi bem, e srrrjra de deos, e H9in 
AO, e prol do nosso poooo, que f açodes, $ ofvh'al#* 
dtx, que lodos aquelles (clérigos) que formemu» 
tl)i.'; como Ij^iijo.t, p'irf\c(in i>erante o priol da ci- 
gt eja d Im ssom If. cexgnrsses, ou perante aquel- 
le, que cura dessa eiijreja, « gue te rrwdalt fe» 
roBle ele per pallatras de presente. E este rre- 
eebimenfo teia feito perante huil labelion, qH* 
seia Citahelrcwln em esni [rr/jut-aui prífi escre- 
ter essex rrecebiuietUos ; pera tse poder tsaber 
jter estes lierút os MSffmenros, que foram feUo» 
em cada freegnciia, por exsr.f rrrrehimexlos fei' 
tos per etíe priol, ou clérigo. E que de aqui 
adeante mandedes, qu» ioÍ9t flt rraokniimfOO, 
qne tse feierem em esttttfreeguesiai,iieiam f«i» 
tot per esse priol, ou clerig') peraul* 0 Uàeliêm 
dessa freeguttia^ im ettet tutmuáot férm fei' 
tos.* 

No foral, que EMiei D. Ifanoel deo á Pico- 
nha no de lãli» se declara, que os •Clerigot 
toUeiros ptigardif onze eeptiis Ires vezes no atino, 

a^)\- /í'fii,(i;í (ini\lumad<)s.f Por esld drriijo^ \>!- 
ten os SC ciiiendcin os que ainda estão dc ordena 
menores, e nio s9o eaaados, maa o podem wr, 
perdendo com m in lum grni)i!>! iiarie dos seus 
privilegiou, 3111. In (]u;ni<lo a cudcnlc ueccssidado 
obriga aos sontiorus Bispos, a queosadmitlam 
cm h.ii>iio clerical ao aerviço dos templos: abose 
que Uojc se vai ÍBlroduiiodo, qeeo aecnlteatra- ' 
tiiia. o que poder auperioi poderia ler elimim* 
do (*). 

CLIAH. V. Cr.EAtt. 

CLOQUUUES. Colheres. No anno do lOOO 
Gontili, viuva, /^co-cofn, doouao mosteiro do Paço 

(•) Por «( I.tíijim raTi.nitt.. so a.\o cnlcndeni os de wdCMM- 
rr.i". f niiiiio mi<:iiM m «uirenlole*. El-Rsi Vifiw ■iltrfMMtfft 
e roniitriin|;rO'b Oi >iicrril»lM a qii» M cMaMMa, sbaMt 9^ 
brc Hi llrsii.ifiIuK .1 ira <lc Otm, (azcndo-a* pnu, • lotiibri» 
dos Sar,,ii 11». Co II li II 11 ou ctx disordem alf o Bd R. Frurla, 

ano roirn-cou a reinar ij.i rifa ileOn^-a.» n.i< .Vstari;i< «o *nno 
e :37 íi|'uínili> mula a riJaJí do U-.ikIo se n.io liiilii inmf- 
r«d« a ímidar). KíIo priiliibi» iigur»saimiile «ciiKliiasle aiiuM, 
mm HM fta ímo ^Jubiim alyan Gaaciln. K • eesi fiiMS^ 
bvsRCW im* om aiwifcwiii «klwt«* eontit m tUmm 
uma acfS* lio nlkslica, t U* cssísraw á »aniida<Ir, e paicm 
do «ncentso*. Vjd. .Qa^ &gr.* loai. 

(NotB Í9 uct«r). 
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(1(< Son<:a, rntrc outros bcQS, »lnt Ctofiwim 
anjeiílfos.f Uoc. de Piíço. 

CObICKTAL. Cobertor, •fftiwit CoberM it 
coelho, forrado dt pm» wrmet&OttkumSiWfa 
eardm pertt soirt esma.* Doe. do Pendorada 
de 1350. 

COBIÇANTE. O qao muilo deseja, cobiça, e 
appelece alguma couta. èMoU e^içaateghoMtor- 
giidamente achatar aotiMtO$ det^ot.» Doe. de 

Almoster de Ii87. 

COBU.VDA dc peixota?. Duas; ou um par de 

t escadas. No de 13Gi euiprazou o in<)a.ii'iiodc 
•rottca o soaio da Çapata com o foral de qtiar- 
le, tthumacobrailu (le pris'iltis .' l)<n\ de Ta- 
roaea. Iloje dizem uma (juehnula (Ic jjesraJiis. 

COBRO, OS. Oí rcguenguciros do Aro de La- 
■M^o pagAvan aanoalmeuie ao mordomo d El* 
Rei eerlo foro de carne de porco, aiiticchanta- 
vaoi cobro, e rot/Oí. A qiianli.i, ou pezo (restes 
cobros não esiá ujui facil de ser averiguada. Y. 
L\t.\r\. 

V i:í)imOMBOS. Pepinos. 
.;. CORIIYMI-NTO. Cobertura. 
(^OCKDItA, e CozoDHA. Ciilcliio. V. Aim cjiL- 
LA. Yciu do laliuo Culcilra, que não si^^nitica 
co/cAff, maa lio sémenie colchão. No Icslainenlo 
de Pcdrc-Anncs, c dc sua mullier Guiomar Mar- 
tins se que clics mautlaram soderrar seus 
cornos ante o altar do Ciuçuiicio da igiejn dc 
S..FrancUeo de Lamego, e com cada um dcilea 
deixaram aos padres d'aqtielltt convento iw- 
nkoi ttlmaJiaques, t senhas coca! ni<;, c nniíios rn- 
htfais, e senhas colchus, e Jous steiroeus.» Uuc. 
de Lamego dc <3A8. Bem clara mente se vé aqui 
a dilTcrcnça dc eocfilras, e colcha», 

COELOEIKO. O caçador d2 eoelhos. «Cbní- 
liirius. qui (uerit ad Sujrirain, rl illiir innn.u rit, 
det foliem uiium Coiiilij.* J-ural de Lisboa por 
£l-ltei D. AfTonso I no de 1170. 
fCOFlMlOS. CcstDs. 
COFO. io i!e tjif udo. capacete ou adarga. 

' CU(í\()(;li)0, A. Cuiiliecido, onconbecida. 
Doe. de Yairào do l^tOl. 
G06N0&GER. Conhecer, saber. TÍrineiieía 

dc 3l;;iiem. D^aqni a Fonnula iri\i.il do ^ecola 
M II. <' C')(juoscum todos. das lie u ta» do Porta 
de Ii80. 
t COGO Coxo. 

COGULLO. Medida qaadrada, que levava nm 
alqueire aco<;ulado. c da (|uahii(ul.i liojc se usa 
na província do Alinho. Ue um prazu4e Ue- 
foios de Lima dc 158tt consta, ser a pensão tAmm 
alqueire de trirjo, medido pd» medida docugutlo, 
que aiites da rusa sereia, a 

COIMA. S,)Si.><rjção, multa, ou pena, que se 
leva' pela Injustiça, injuria, ou ailronla commet* 
lida. Xo Aro de Lam^o havia o oosiane pcs>i« 
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mo, que El I). AfTonso I V r\lin;;uin nas vii:' > 
primeiras CórlCJi. guando .<c achava ai^uKi lio- 
■wm, OB mulber mortes, sem fc s.ibcr o aj:<;rc$- 
sor: a ter^a, oa lagar mais visinlio era olir«;(ada 
a pn^ar ao mordomo trinta maravidin, ou provar 
qiiciii o m.itoir, ou por que causa, c de .pie sorlc 
niorreo. E>la pena so chamava coima. Tombu 
do Aro (!e Lanir);o a foi. 3. t 

COl.MKliU). Imas vozes so toma pehqacteni 
a seu cnr^o cobrar us coinuts. No de IIIOI acor- 
dou .1 ("d ni ini do I'orlo, que não houvesse cai- 
miros na cidade, cujo oUicio salisfariam os al- 
motaceís. Signiliea outras vfics o animal, quo 
aud.i frizenilo nl;;utn dninito cm n f:izcni!.i alheia, 
e por isso caitiuinj; porquij he occasião de seu 
dono pagar a coima. Igualmente so dia coimrira 
aqiielle sujeito, que quebranta a postura, o i lei, 
que icm annexa a sua infrarçiio nl^funui pcu i, ou 
coima, lie do século w, c wi, — Tauibem scdifi- 
se da pessoa, terreno, i-itio, ou casal, cujo U&o 
lie defeso, c sujeito a coimas. Y. Uísctt. 

COIIIA.MA. Tnd • a esiiecic dc couro«. 

COlUAMA CABUl.NA.iViliiatia du Cabra*. oi| 
bo les. Achani-se cstas |Nti4vras nos (oracs d'EI- 
Aci D. Hdanocl. 

COIRELL.\, eQvAiaRU«, Qoairmakii, eQtf.i- 
liBKi.A. (|iie l oust.iN a de algumas peras d.í 

lerra, uiiku vezes juntas, o outras separadas, 
mas sciniin; baslantes para sustentação, oman- 
tença do aui lavrador, • tu nulher, além dos 
filhos, on serventnarlos índixpensaveis para a 
lavojjn. Os nossos primeiros R<-is reparliram 
cm coireltas, ou casae.j qiia.*i toda a leira da 
Paaoyas, como fe \(i pelo Li\ro dos Fontettt' 
Ibot. i\ú dc II GO El-Ui-i i). Alfonso Uunriqurs, 
e seus li lhos, alTurariim Celeirós de Pauoi/íi», rc' 
p3(liiulí)-o ctn oito cairelliri, com foro c.ida uui.t 
do Ires uuarleiroSt uiu dc iri^o, uiudocenteu. 
e oníro de cevada, ou nilbo. KI-ReiD.Sancbi» 
I no foral quo deo j Folhosa, fez rep.irlir loi! > 
a lerra cm x quaircllas, ou cusaes iio de 11 Si). 
Doe. das Salzedas. Em Li\ro das />oi.'f<}(.vd'esto 
ntosieiro se aclia a foi. U como uo de láUá. Hum 
.Mento vendeo ao Abbade D. Joio Fernandes, e 
■cus frades, unia licrdade eui .J/irfí/i;('i«v, lei iii > 
da cidade da Ciiiardu, a qu>il jazia •■.( (Jnai- 
relaria de Pelro Vdriz; et «/ iininfiite ttf tiles iit 
amiilo, et i ^'M| in Untjo.t IL a fid. llOstifiix 
meuçJo da ijuaireinria do .Martinho Mancelos, 
no d») lá08: o alli mesmo se jcIij í/iiíí.'m //a pur 
coirela. Uojo chamam coirelu a uma Icrta fra- 
ca, e de pouca semente. 

COHIELGIRO, MutLEino, c C \i;nKLrino. 
Assim furam chamados os homens bous du con- 
celho, chãos, o aboitades, que antigamatecs* 
ta vam deslinadoa para repartir âm eoaost . oo eei- 
ntíu as lerraa cooqoisiadas, descrias, on bra* 
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vb*, aos pAvoudnrc:^, quede noYO as iam rom- 
|ier, e habiiar. Nos documentos da Guarda ha 
larga mençSu destes qmirelleins. H! no Livro 
d<i$ Doações das Snlzedas su arham repelid^H 
vezes; o prittcipalmenie a foi. llSseocm^a Pe- 
dro Pirex, o Qvinretelrt, 

COITA, e CiTTA. Necessidade, pobreza, la- 
zcir.1. dôr, pSia, e alllifçâo. D'a(nú coitado, da 
que usa CamOes, e enylado, de que sc usava no 
«eeulo XIV. Segundo os documcDios de Tarouca, 
te disse Iam6em pelo mesmo tempo Cvjifoio, e 
no nicínio sentido: vEl sua matrr habvit Cotia, 
tt vendeu ipsam rineam.» Doe. de Tarouca do 
«eciilo tin. •El-Rri ftí poiíi mtgo grmtde Coi- 
ta, mt0 rompeo tuas reslidnnu.» I^opes, Vida 
de D. João i, pari. ii, cap. cu. V. Ci-vta. 

COITv-TB. Apressa-ie. 

COiTKLnO. Conchoso, cerrado, um pequeno 
recinto reeliado wbreti, que servede horu, jar- 
dim, pomar, ou logradonro das casas, n^lundo 
<i mha casa, e hum Coitetho, ao Cabidoo por pi- 
lança.» Testamento deFernam Gil, Tiiesouniro 
da Goarda de 1299. Doe. da Guarda ('). 

OQtTÔ. I. Goildo. «ofto, pio eocido. 
Doe. de Lamego do século xiv. 

COITO. II. O mesmo que Cooto. Certa por- 
CSodolem demarcada porauthoridadedo Prin- 
cipo, (Bon certas iscnçOes, c privilégios; peoat 
n qnem o quebrantar (is qnaes chamavam en- 
eovfot) e com determinados Toros, c pi lu^rK s 
o dircilo senhorio. tAt tão penhorar na roupa 
4o itn eorp», « m roojNi dto teai Mlot, t wu 
bextnx do seu Coito, e no seu Património, e nos 
Dízimos, que dam á dita Igreja, pera se fazer hi 
o serviço de Deot, « /Aí* ferem, edesnúdo os seus 
homen$t « Uif faxm auito mai, t vtuita força.» 
Carta d'EI-Rei D. Dini^ de ISU eoolra oscAs- 
«MtdOf herdeiros do Mosteiro díf JiMjta, OBtroos 
d0C«ni«nl08d'c.<lc mosteiro. 

COLCnEIRO. OITiciul que tecia colclias. Em 
um pra«o, que U. Urraca Afonso, c 1). João 
Mendes, seu segundo marido, fizeram em Santa 
Cniz de Lumi.ires iio 1 3 1 2, Foram Icsleinunhas, 
entre outros, Qonçaleancs, e Fernandanes, li- 
)hos dos emprasanteo, e Migoel Domingues, (kt' 
cheiro de S. Cosmado. Doe. de Tarouca. Esta se- 
nhora jú estava viuva dc D. Pedre-.Vnnes, seu 
primeiro marido, no mez de Agosto de {!i!80, 
baveodo aqaelle fallecido poucos diis aoies, 
Ri>(^ndo se vê pela eniregn da aldeia dt Val de 
Cnrvsihu, O . P«lro batlo deíudo áquelle 

mosteiro. Ibidem. 

COLEiç.v. Colbeila, acção de colher, ou re- 
colher os írucloa, qae produa e leria» 

(•] «CsWlIfc»! 9» 4m aaSHMlndir per caldo oa ht». 

(XMaiiaJ. P. kibtii*]. 
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•J-COLEITA. Colheita. 

COLlIBICEittO. Rendeiro, homem qpnecobra, 
recebe, e recolhe as roMetrMd*B1-Rei. Doe. de 

Laniejjo do século xiv. Hoje n.io linvenilu j,i es- 
tas colheitas com o mesmo, c antigo nome, pas- 
sou a desusado o nome de CMinenro. 

COIJÍEIT.\. Certo foro, ou pcnsflo, qnc os 
vassallos pagavam ao príncipe, ou senhorio, 
quando este vinha i terra ama vez cada anno, 
e nio vindo lha nfto pagavam. Porem com o ro- 
dar dosanooste foi inlrodoaindoo pagarcm-lha; 
posto que rom elTcito. c pessoalmente não vie.sse. 
Colheita, Comedurn, Procuração, Visitarão, Jan- • 
tar, e Parada são syuonyinos, 00 eumuilo pouco 
diflerem. Os Bispo; as levavam, e ainda hoje Ic- 
vim de algumas i;rrejas isentas, e só peto titulo, 
ou trah.illir) (In vi.ulnção. ¥.\-\\i '\ D. niniz.icrei- 
tou do concellio de Lamego iOO libras cada anno 
por toda a eoMetfe, qoe o dito concelho era obri- 
ga d o a papar. asabíM-: «rjiiinhentos' pretos, e seis 
mogos de tinlio ; e seis moyos de grãos: e huma 
MWee; • trteporcox; e seis carneiros; e quatro ra- 
hritat; * temnta gallinhae; $ trtxentos owtx a 
hum otnmde ie manteiga; e hm olmvie ée mel; a 
huma fi iga de sul; e huma quarta dr rinngre; e 
duas restes de cebolos ; e duas restes d alhoí ; e 
sete strigae i» linho.* Foi esta commulaçio BO 
de 131Ò, e consta do Tombo do Arode Lamego 
de 1340 a foi. 1. Dc um prazo, que se acha has 
Hriiins do Purto, feito no dc 13:{á, ronsla o des- 
tino d'.estas colheitas, ou jan(arr«: diz assim: »S 
iaréetmi em eaia hmm ma Colheita ie pam, 
e de r/no, e de carne, que ar-iiu!e. htm dia, 
com d uai bestas, e com sex homeeiís de pee no 
dito Casal.» 

O mosteiro de Ceiça, em agradecimento dos 
grandes benefieiot, que confessava ter.reerbido 
do cabido de Coimbra, lhe offercreo foMn7«Bi 
soa igreja de Tculngal no de 1288, a qual cen* 
sistiâ em aposentarem dc cama, e nwia nclo 
sen procurador ao.<i Dignidades, Conegot, ou ror- 
eionartos, quando por nlli p:t$<as5em. Assim se 
pralirou, até que no de 1335, pnr.i evitarem 
algumaji desordens, convicram: «qu« achando - 
•et m Tentúgal Digniéaée, tenha 100 soldo»'. Có- 
nego 50 ioWoí: e fíacciro ?f5 soldos, átnstado 
Mosteiro, e huma só vez no anno. E se dolosa- 
mente alli declinarão, só a fim de arrecadar a 
Cothtiiai o Cabido lha fará reitituir pela fafeaiut 
do gue astim dohtamente a rettitr.t Doe. de 
Cciça. 

No Tombo dos Jantares, que se conserva no 
archivo da Sc da Guarda, se dit o seguinte: 
*Nós, D. Chrislotão^ de Castro, per JUereé dt 
Detts, e da S. Igreja de Roma eleito eon/trtuado 

Bispo (III (',,{'iida. Conselho d'El-Rei Nosso 
Senhor, Dojfdo dt tua Capella^ etc. Faiemos «a- 
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brr. (I ijHanlos estrx rirem, que esliiji são ax Co- 
Ikeiiat, « Pncwnifòtt, que o* Lugares da Ordem 
de C9kn'i/«, a^ffiM nomeaiot. tio obrigado» a fa* 
ijar (10 Dispo yoln Visilarão. lio qual pnijimrnki 
ke por conlrnto, (eito anlre ho Meslre, t o dito 
BUf, Bos Lugares são estes abaiSúMmeaioa, 
B O fue eada kum ka de pagar, I» a que» te- 

^' CASTEUO-BftÃNCO 

fíe Irii/S-t mog^.—De-eeoada SmofM. — ite 

vinho i* pucaes. — De ratas 2 taeas. — De por* 
cos 2 porcos. — De carneiros O carneiros. — De 
ijíiUinhiis 40 ijaUinhas. — De or j.v 20 O oros. — De 

Simenla % onças. — Jk alhos 2 restes.— De ce- 
illae i rfstee.-^De manteiga f alfaeiree.—D» 
- virl l nUjurircs. — Dr cera 2 livras. — De linhol 
o (mais. — De lenha tí cargas. — Em dinheiro 2 
mmmedis. 

Sal. Vinagre. Poaiada», 

0 pão, e a (vrarfff, e toéhtaa outras teia- 
râo por direita rnfiliJ'^ Covillinm. Ilumn cola 
á Riargcm diz; ke a ou dida vcllia, da qual cada 
Ire» faam qaalroda medida, que ora torre). Neete 
Lugar, e seu Termo leva o Bispo a quarta parte 
de todolos Dízimos, de que leva a Terça nos ou- 
tros Lugares, alem do conteúdo nesta Colheita.» 

Depttii pasM « iadivida«rMco/A«ila<,queof 
Bispos da Quorda dcTen ter pela tUíUi(ío nas 
iírrjas do Rndilo. Usnlia j velha. IdaDhia nova, 
• Marmeleiro, Salvaterra, Sr j; ura, Proença, c Tou- 
ro. 0'eitM higares leva oBispoa tcr^a de todos 

01 dizioBw; •tinmáo o Diiim» da» almuaka»,» 
Foi passado esle inslrumenio á risla do Cam' 
promjsso, que foi feito entre o nicslrc, c frades 
do Templo com o Bij^po Guarda, qbe naquelle 
lempo era, e datado na Covillui aos II de Junho 
dc 1550, e aasigMdo |ftlo Bispo deito da 

Guarda. 

A prrriirâo, OU prestarão precoría, que asigre> 

S* is, e nio»iciro« pagavam aos Príncipes, e aos 
t«pos na oreasilo da sua òon vinda, e isto vo- 

lunliiriiimcnle, c «em coarrão. passou com o 
tempo o ser um rí){oro<;o direito de ro/Ari7a. ou 
/(Hifffr; charoando-se Colheiceira* os quciiiiliam 
obrigsfio de • cobrar. Porém neretnodeAra- 
gflo se ebanea Cb/Mípr im eia» certo ministro, 
ou ofliciat, i quem pertencia a cobiurKn das 
eéas, albergues, ou gistos^ que corre spo adiam aos 
nossos jantares, ou eolheiia». 

COLIIEII-SE. Recolhcr-se, ampnrar-se. rc- 
fu;!Íar-sc, valer-se. * Mando, que aquelles, que ie 
colherem ás Egrejas, que os non tirem ende, se non 
com' é Direito.» Concordata d'£l-ftei D. Diais 
- de I90S. Doe. de Lamego. 

COI.liniUCS, e CoiUARES. S;To dircilos, que 
diYeri>ameuie sc pagam, segundo os usos,efo- 



raos das terras. Em Chaves pertencem á corôa . 
08 açougues, e tolkarett e pessoal, e a vot, tcol- 
ma, 9 maninko», e matdado», como díi o foral 

d'KI D. M.inocI de lol I. Estas colheres cm 
Chaves nada mais hc. que o direito do sal : pa- 
ga-se de cada alqueire orna colher, <\m he um 
falmaiat; vislo como detescis colheres (asem nm 
alqueire. Na cidade do Porto, e segundo o foral 
do inesmo Rei, consiste o direito das colheres eni 
se pagar certo tributo do pJo, farinha, nozes, 
caslaribas, e legumes: mas com esta diOSeienfa, 
que entrando algum d'e8lcs cinco géneros por 
terra, se pa^a do quarenta, um; mns entrando 
pela foz do Douro, se paga dô sessenta, um. Na 
addiçâo que a esle foral sc fez no de 1920, se 
acha serem eofíkeres synonymo de fanga». 

COLHET.VNO. Livro, cm que estão dispoMas 
por sua ordem as oraçòcs, a que chamam Cal- 
teclas. Doe. dc Lamego de lí.í5. 

COLLAÇÃO. L Nas ioqniricSesieaesda Torre 
dò Tombo se chamam Cofíaçtes as fregneiias. B 
isto pela razão de viverem os freguezes debaixo 
da particular inspecção, e i:uid.ido do seu res> 
pcctivo Parocho, ou pastor, que nas mesmas 
inquirições se chama ordinnriamcnle Prelado. 

C0I!L.\Ç.\0.II.0 mesmo que Collccta. Fami- 
lía, communidade, ou gente religiosa, que vive, 
e habita na casa do Senhor, debaixo da obcdiou* 
cia de om prelado, e que nilotem mais que uma 
alma, c um só camr;!'!, mnr.ilmcnle failando. Em 
o anno de U78 Zuleinian Iben Lnzaro, c sua mu- 
lher e filhos, venderam um moinho na ribeira 
de FArma ao Abbade Primo, ciim Colltíio te»- 
tra; recebendo do mosteiro, cm preço, õo msts 
bem em troca, uini vinha cm Coscllias. Livro 
dos Testaatentos de Lorvão, o." 08. Em outros 
doeomenlos do mesmo livro, se eoméa o con- 
vento, ou communidade do< monges, depois do 
seu Abbadi', ou Prior; já Collegia, já Congre- 
gação, já Cenóbio: que tudu era o mesmo n'a- 
queile tempo bárbaro, em qoe foram exaradas 
aqnellas mais «leis, e sinceras, que polidas es* 
criluras. 

CULLACIA. I. Familiaridade, união, respei- 
to, e aroisade entre es que sâo, ou foram col- 
Ittços; isto lie. companheiros do leite, alimenta- 
dos, e nutridos aos peitos da mesma mvlher, 
que 111" niâi de um, c nmn do outro. Este direi- 
to, ou priwiegio dc co/fam concede aos co//afo« 
do» Catatheira»^ o nio poderem ser açoutados, 
nem ter pena vil, aegundo a noaaa Ontaiof . liv. 
V, lil. 139. 

COLLACIA. n. O mesmo que cclleiro, arma- 
ssem, tuUia, adega, ou outro qualquer edificio, 
em que os fhiclos, e ostros quaesqoerdeposi- 
tos, ou provimentos sc p3c a bnm recado. Em 
uma carta d EI Rci 0. AffouíO Mil, Imperador 
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de llesranlia, qnc Iraz Yop!>s, (om. v, dalmla 
no 1 140 te dis: •Cum tuii Sotaríbut, el cum sais 
C9l«eiit, et CVBI «HW terminit, tAktmtine sini, 
ele.» E no lom. i tr.nzo mc-^ina aullior uiiin bulia 
Òt Honorio III, cm que sc Ic^: uEcilexiascum Ue- 
rímiê, Collaliis, possesxionibiis, fl nliis pei tinen- 
tiif, elc.« Qi ítiliaios UUrm díMcraui ColU' 
tium, ou Cotaeium. 

Cni.LKCTA. O mesmo qnc Coiiii:ita. El Hei 
D. AíTonso 1, instado pelos iiiorailores dc Mcl« 
gaço, lhes deo o mesmo furai, que já linham 
os que moravam no burgo de Hil),i .rAvc. as- 
sij-naiido-llies os lermos do sl"u luiiccilio. nssim 
novos, conyo anligos. N"elle sc diz: tQuuuda 
fl»/m Ilez tesiram Villam inlracerií, seuul in 
«uno, et non amplivs: Hli vi demrij pn ma Cot- 

!rrlii a/f<'rtiiilur: rt vi t rro ; /i(< ift t;iso anuo Itex 
teiicrit, lie vexlro oiljiitoi iiíiii i-i dalc quanlwn co- 
herilis lie panr, cl tie rino, qufm l<itioiaverint,tH 
emerUU.» Dado no dc il71. Livro do« Fowi 
telhos. 

COI.I.rn. Arrecadar, collicr, > Disseram os 
OHUei cá Hon coUeroin os meios dus niillos, yne 
deveram o Coiler.* Doe. das Salzedas de 4276. 
E por eslcs tempos o L tlubrado litilia a mesma 
Itroiiuiicin que hoje damos no L c U,\. ^. Mol- 
ier, Vello, Milh, etc. SQ prooonciavaui IfofArr, 
Velho, Uilko, etc, 

COLLO, on CAtO. Hombro, cabeça, costas. 
Ao rollo; tm coUo, lObomln o, ri caberá, iis cos- 
tas. D'aqui colionho, ou coHunlm, tuíl.i. eqiml- 
quer rarga qui; o liomcui, on mullier leva j ca- 
beça, ou ao» liombros. •Iodo fescado fresco^ 
«jne lii leesse em narjoe, ok embMiu^ ovraiee/- 
Ivs d lionifiis, (jue o tcpassemhffooa^fa.t Cdr- 
tvs de- Lisboa dc Í3y9. 

COlMEEinO. o que trata de coinéas. V. 
LPino. 

COLMEIRO. Pavúo, braçado, móilio, não só 
dc colmo, ou pallia ccnièa; mas (ainlicni dc pa- 
llia triga, painça, ou milha. O Alcaide do cas- 
tetto de Lamego rerebia todos os snnos do prr»- 

temo de M.i^'urja tsenhos feixrs drcolmn, dr seis 
Colmeiros o feixr: e senhos feixes de gcsla iieijral 
grande peru colmarem 98 c^aafdo Çuttlto.t Tom* 
bo do Aro a fui. 2. 

COLMELLO. V. CoLDiiEUO. 

COI.MENKIIIOS. A irmandade dos Co/mcne/- 
rot de Toledo lovc principio no de Kltd, ap- 
pnif ande-a Et-Reí D. Fcinando II I , o Santo. Era 
Oseudesiino pcrscpuir os vandolciros, o sal- 
teadores do termo, c mniilcs de Toledo, que crnni 
muitos, c atrevidos com o abrigo da vizinhança 
dos Mouros. Estes vandolciros sc chamavam ffof- 
pnt^ e elegeram um para seu Rei a que cliamaram' 
Carchena. 

CÚLO. Ao eolo, ao bombro, ás cosias, i ca* 



COL 

beça. V. Colomia. *Perú que os q«erião Irrar 
em suas bistat aaa et»«, «u em tens homens, ac 
colo, nom lho ^erem eonaenlir.» Cod. Alf. liv. 

111. til. n.". 5 13. V. Cou.o. 

COLUDit V. Cabaça grande para ler. o» nic> 
dir viulio. Ainda boje em algumas terra* de Por- 
tugal se chama eohndra, e a e«la espccio de 
r.i09Ç08 disseram cohmbros. Parece qiie a ro/o- 

dia levaria um cântaro, ou seis can;id:is. lli ja 
na província do Minho se chama taba£0 a um 
nicio almudc, on eaqlaro do seis eairadas; por- 
que dos diloirfí^íiffi.r, on rolowliios ro-Inin.nin 
foruLir, c ulTcnr eslas nieiluLis. No de i±M) .--c 
fez doaçilo dc umas vinhas na aldi^a de S. CIm ís- 
lovào ao mosteiro de Santa Maria dc Aguiar, 
juntamente «eirm dvtàmt tupis quadringenfarum 
Oiintli iirum. Due. do Moslein» de Aí;niiir DV-slQ 
modo levando as duas cubas quatrocentas co- 
ladras, vinha a levar catfa una oema/JNiMfea, on 
quatro pipas. 

COLONilA. Feixe, ou rarga. qtic hnmom, on 
nnillu-r !c\.i ;is rn^t.ií, ou 4 cabeça, á diíTi-i enra 
das que SC Conduzem em barcos, bestas, ou car- 
ros. No dc \2T)Vi coocede Gl-Rei liberdade aoa 
da cidade do Porlo, para que possam ir pelo* 
caminhos de Villa nova, ou oulros qnacsquer, 
qnc sabiam ao caminho Coimbrão, sem serem 
obrigados a irem, ou tirem pelo caminho de 
Gaya; mexeepto hetíaa tarregadas, ou homens, am 
vtullicrcs com C idonhis, ou outras cónsas. dr ijtie 
EUiei devia ter iJireilOy* porque estes deveriam 
sempre ir, e vir por Gaya. Doe. da Cangara do 
Torio. Alii so gtiarda outra provisão real de 
I3U8, em quo se confirma a mesma liberdade: 
«Não Ucando cargas, ou ffije.t.» Donde se ma- 
nifesta, qnc o uicsmo era coloitha na primeira, 
qu» feixe na segunda. 

COLOMIA (Maiico de). Na Camara do Porto ■ 
fC aclia uma provisão real dc li de 'Outubro 
de I iS8, pela qual sc manda, que se n-^iopczo 
mais io ouro. e prata, t todas as outras coufor, 
senão pdo Moreo de Colonha; e mais te não 

vsnn. ticm Inditio os pczos antigos. — Disseram 
JUurco de Colonha, o que foi inventado, ou tra* 
sido a Portugal da cidade de Colónia; bem 
assim como boje dizemos balança romma, peí* 
«10, on parisiense, ele (•). 

I^OLUMIO. () mesmo queCoLOMIá. Dec.de 
Lanicfço, no Tombo do Aro. 

-I- COLOR. Còr. 

COM MELLO, CuMKM.o, Ci:i.Mr.i,Lo. Escritu- 
ra, uu lustrumcnto publico, escrito por culum- 
nat, Ott seja no eorpe, eu DasMaigaftarea dot 

(.) Tid. «Menorl* ttbn M ftv» t neUòamuUguau* por 
Brbaiiiiiio KmnciMo McmIo Tnn«>, auo aaifa WeiU na» •lo* . 
maríat Bcmonica» da Acadmi» ftealáM Scirn>-ía> <If Lisboa*, 
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confirmanlcs, c Icslcmunlus. Dos primeiros 
Priiiii os tif jiiirtiUiiii, 011 iiivrnlnrioj, nos qiiacs 
SC escrcviiim, c cf rregavaiu por parcelia*, o cm 
colnmius os bens achiidos, e as csbcçflii, por 
íjiic se rop.irlinm. Dos scj:iin(Ins Im innunici n - 
vri!>; sendo ccilo, que sc^uuilo adivcr&a quj- 
lidiídodispesMU, qnt nellesiignrBV«ffl, «atras 
laaUs éram «• cilaaiiM, quo m llcs se foziom. 
Boi fl demarençio das terras, jir |>i rtenciam 

30 lli^|l,llIo (!<" I)iim(.', jiirilo n Ilra;;;i, fcil3 no iltí 
011. (! lia (j lie d III se guarda o orijiiiial, sc notam 
ircs II iiiiiirKis (ic assignanles: na primeira os 
Dispôs Mausli, e Froareni/o, e at^ons grandes 
do reino: na scj:unda oiilros nolircs, c princi- 
pies, (juc com os du primeira fur.mi Limbein 
nomeados para csla inquirição dos lituilc« : e 
na lerteira só se acham: «fferefeníM Confir- 

iitfiii<!. ^ fíiniinnni\- ('ovfirmdnx. '(^ V. pnr liin : 
Fluirnlius J'n:s.'iííer. ab jjjjsos Poiítiliccs ordiiiU' 
tus, lidiir ('i)lnmfllHmmaMÍbus nieiscoiiscriiittm.» 
Nio sú dc Ires colamnai,' na* dc quatro, cinco, 
« seis, SC guardam eseriinras entre nós, que 
fcin rn/.ão se cliniiiam Columeílos, ou p"i-]íien3S 
culumnas; bem a&íira como os dentes ocuiarts, 
on tnàtkM OH homens, que nos cies $e eha* 
nan fretas, e nos cavallos colniillios, por serem 
compridos, c redondos, á maneira de coluiuni* 
nlia, SC disseram cm húm C9toiMtíi, Otlumrili, 
Columnetii, c Columellum. 

tio lesiamento d« D. Iluroadoma, qae so 
acha na collcpiada de Gnimarfics, fcilo no de 
939 se iú : «liem, dum iiitrr se ullernaliin i/mi 
filii mei ticitsim Cumtlhs Dirisionis confirman- 
das robomtunt, emtit tn pariUiotu fiiia mem 
Oneea Villa nuneupata VimarMe$... St not de- 
dimus ei ptv hiis Villa Tuvbrlta, quorl fi/o acce- 
peram tn r/nin/a tiVi wei, »ec iion d inra, jirr 
Ciilmrllum inter fUUu meo^t... Inter Ihrio, et 
Tâmega Ki7/a, qute tomutavi mm l eremudo Ad' 
^ fonsi, pro qtie accepit Villa de Porítu in Dnto, 
(jiif fiiit (l{ Coliiiello ipsius filii mei... An fpit a 
tac ViUa de Sainlo Cyprimo, quw erat de Cul' 
mellot efutdem Nvni filit mei.» 
COMA. Comn. 

CU.MUONAS. Canibóas, arlilicio dc pescar o 
peixe, que sobe na maré; pesqueiro, que se Tór- 
ma na costa do mar, e bem conhecida na pro- 
TÍRCia do Iftnlto. Da Cange diz. qoe ComAona 
ha termo, ou limiic do uma fazpiul,! ; nus in- 
felizmenle os documentos qae adduz, ciaramcnlo 
DOS moatran, que Combom mda nait iie qu 
pesqueira noa esioarios do mar, a que chaman 
adeirot. No Lírro Preto, o a foi. 297 v. se acha 
a doação, (pie o.Míbailf Puiiro fL'záSc de Coim- 
bra da igreja de São Jahâo junio áfoz do Moo» 
, dego, a qoal (òn deairòtda poios Sarraecnoe, e 
eJI< com o fovor, e ajoda de algumai peaMMie» 
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que pelo zelo. e amor de Dcos para isso ron- 
coirfiam. a linha rcílauriido nos bens, ecdili- 
cios por ordem do Conde D. Sesnando, o qual 
tinha faeoliado assim aos elencos, como aos 
Ilmícos, o edificar :is igrejas, e villns : tmoreUte- 
redilatto ; sicut ã hfje D. Fernando acceperat 
polestatem, ae poslea ab ejtmlem filio Rege D. 
Adfonto.» Entre os mais bens, qae jft tinha ad< 
qeirido para a dita igreja, eram tr Comhnuu, 
iiuia d:isquaes ficava alem do Mondego da parle 
do mvio-dia, onde se chamava Lavot, a qual \ 
elle linha herdado: •exeeplis aliit, ^vjamadi- 
ficttta tUHt, ftw antiqnitus ex ejut Testamenio 
fuerunt.» Era então IJispo de Coimbra D. Crcs- 
coiiio. Orn l.avoí, que está aomeio-dia do Mon- 
dego, niio foi jémais limite de S. Julião da Fi- 
gueira. Alèm d'isio, se aa TomAeMs seedileam, 
so hnril.im, e deixam cm testamenio, ou d'el!as 
?u f.i/.i II) doações, bem claro lica não eram ter- 
mos, ou liiintiv; dc-aiguma fizcnda. 

COllBOUÇA, ou CoMaooçjt. Mancebo, ou enl- 
ga de homem casado, o soa cobcbImim. 

C().ME. adr. Como. Itoe.daaB«nt«s doPtorto 
deUaO. 

CO.UB0ÍAS. Os Beis as davam aos militares 
beneméritos, como boocficios Yitalicios. V. Co- 

MEDOaU. 

COMEDIMENTO. Modéstia, decmicia, respei- 
to, cautela. 
COMEDOBU. o mesmo qne CotHma, ea 

jANT.\n. Kra ciTln pensão, ou foro. qno o< em- 
fyleulns, ou coloims, ou diocesanos, on vassal- 
los pn^'avam a Cl-Uei quando vinha pela Cerra 
a fazer Ju8ti(a : aos Di'<pos quando visiiavam a 
soa diocese: e .i iju il |iier senhorio, qne linha • 
ôdominio directo dcalgumns lerr.i«, nu canses. 
.No foral, quo o Mosteiro dc S. 1'edro das Águias 
fez passar no dc liGU á yíII.i dc Vslenea do 
Douro se nanda dar : tlte eolkeila ao Abbade 
Irei teifu de trigo cosido, e tre» peixota», t Ire» 
(jUioUtt dt tinko bom, e (rr.i teigns de cecada ; 
epera adubo da cozinha dinheiro*.» Porém no 
íorai, que El-Itei D. Manoel deo á mesma viila 
no dc li) l i se diz : tH^lr.t 21 Caxaes pagão eada 
annn (res leigas de trigo, qHechamiin Comedoria.» 
l)oc. do Mosteiro dc S. Pedro dos Águias. « 

GQM£U01H0. Capaz de sc comer. *E dare- 
de» medi de pençom trez frangus em tempo, fW 
forem Cniiirdouros.i Doe. do século xiT. 

CUMEDUHA. O mesmo que Cohedohía. *E 
tttf fasem muito mal, e muila forf por AsMid»' 
m,. e Serviços, ^ue dizem, que devem aver «o 
dflo Mosteiro. > Ca ria d' El-Rci D. Dinis de 1 31 1 
ncs Doe. de Reciiio. E alli sc aclia outra do 
mesmo Uci dc 1U23, em que se diz: «£ que 
agora alguns desses, fite «inMo U pmÃorar por 
Servifott tCmeiur9Sf«porCa9tí«iriae,ttímt- 
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menlot. ^nedesiio^ fwtmtfe deeiãoactr come Xa- 
tuTãe», t Uerdnn»^ mm fl« «m4o dt Direit». • Y. 
Ck9^■»9^cTú, (t CouitiTA. 

COMEGOO. Comigo. Doe. dw Bonu« do Por^ 
10 de I2HS. 

COMENDADOR. I. Ao Provedor, Dirarlor, 

ou Curador dos hospitne^, qucnipuns mosteiro», 
c corporaçOes ecclcsiasiicas aniigimiente conser- 
vavam jiiiilo a si com (irirliciilares bens, o ren- 
das separadas, se deo o nome de Commendador ; 
porque se lho eneommendaTam, nio para oa 
tlp.çtruir, mas siin para que, lirada a sua côn- 
grua, c Uonesla susleniação, lado o mais se 
despeadeno en as tiece^sijailes dos cnrernioi, 
ponroa, o neceariiadoa. D. Tliomaz da Encnr> 
nacSo M Htst. Eeelet. Ituit. Sfc. xii, §1,2, 
o 4. 

COMENDADOR. 11. Nãoscn.lo possível anti- 
pamenlo As calhodnes, e (grandes moeteiros de* 

fenilcr, c povoar asmiiilas heniades, terras, vil- 
las, e caslelío.s, que lhe» eram doadas, as cn- 
cotniii(<ndaram avarias pessoas nobres para que 
as dercndesaein, e amparasacòi. Mas isto foi, 
cono dlsem. melter o gato no pombal ; porque 
nnitos se levantaram ci\m o senhorio (1'csil-s 
beos,- que -pela maior parte se perderam. Os quo 
assim eram encarregados da defensa, e protec- 
ção, 80 disaenni prtmeiranenie J^eniw», de- 
pois Comenéefrof, e Comendaéoret. Até o seeato 
XIV lin nioMiorias d'eslas Encomenda^:, que de- 
poiii d estu tempo iDlcirameote so exlinguiram. 
V. DiTEMsoa. 

COMI;M).\DOR. 111. Feitor, ou Procurador 
de um mosteiro de reli-çiosas, ou qualquer ou- 
tra rnrpor.Trào, cujos heiís, c rendas lhes eslSo 
commeUidos para o melhoramenlo, o cobranct. 
Em oiB doenmenio da Univoraidade do 1916 (*), 
«e lô: 'Ego Domna fentu .Wm^; ' \\\hM\>'í%\ '' ilf 
Lorbano simui cum Sorortibus ejuiidfm Momste- 
rii et eum Fralrr Alfonxi, Comendalore ejusdfm 
Momutmi... Frey Al forno Conmndaior.» Dos 
Commendadores, e Commendas das Ordens mi- 
liures tratam larpamcnlc os nossos cscriptores. 

-j- CO.MEiNDAli. Eucommendar, ou rccom- 
Biendar. 

COMKSIMK) Cousa de comer. No dc HOO 
manda Kl-Hei, que os m'TíMdores oslranjjeiros 
niocomprem pelas romnrcns d'este Reino »arer 
de jwso, «ffli coflMsioAo ; «xeepto peteado, tal. » 
tinlmt : itm of AMarrns poínAo fw.cei» r//at 
rnwpnnhm O» Mmut.t Doo. da .Camara do 

Porto. 

•j- COM ESTOS. Comidoa. 

COJOBYOS. Meslo meio lenpo, entro tanlo. 

Í») Aaai ha ie «rta cm, m mí ialal|niici v f. ubido qur 
lódasaa 4a VnivmiMe «da dt IMt wi rjo 

II. f . 4« *.) 



• K en tn ente fomfyoa nom .ur poiliTOsO 4eoi 
der.» Doe. desSaUedasde 1280. Jiettê emegoti 
ao entanto. Interinamente. Doe. de Vairio de 
1317. 

COMII.V. Como. V. g. tAssim a i/rfi. Com/iu a 
fika. » Doe. das Bentas do Porte de 1985, e 1305. 

CÓMICO. Y. BBEvunio. 

COMMEOS. V. CoMF.íiK. liifja escrieão, e tê^ 
creta de eommeoa pnr amlnlus pãrte$.» 

COMO dc cabo. V. Caro. 

€0310 QUER. Posto que. ainda <ftte, oent 
cmiiargn, não obstante t l)i:'-ii>l'i ijur o frre 
aijuelle, que o ameaçou, cnno i/ufr que o não cio, » 
Coi. Atf. lif. it, IN. 410, S < • Também w disia 
rom quanto, no mesmo sentido. 

CUMPADRADEGO. Cunipadrir». ser compa« 
dre d'al^i)eui. 

COMPANHIA dos Coneptos Seculares. Muito 
antes, que a Companhia denomiuêia de Jens^ 
rossL' ^ist,^ cm Poi tugal, oiuic etitrou com hon- 
ra, c aciiLou .COMI ii;iioniinia : j t a Conpreíiaci^o 
dos Conexos seculares dc S. João E^anjielisi.i, 
a que chamamos Loyos, tuvia sido intitulada, 
e jã desde os seas principios, vCompanliiti, om 
Collegio dos Clérigos Seittlaret de S. Saltador 
de Villar de Frades : Companhia dos Homens 
Bom, e também: Clérigos liiijunfis de Villar de 
Frade».* Assim consta do* documentos de Re- 
dio. Verdade hc, que bigninog he fomado em 
má parle por Clara Fernandt-z, clis=riliiti,;;ma 
Abbadessa, e ultima do mosteiro de Recião, do 
que foi expulsa pelos sna» desordens, quando 
foi dado aosdilns padres pelo Iiíspo deLami^go, 
D. Jo5o de Ciiavcs, no uc iVM. V. DifitJiNOS, 
e 1: A n \i . 

COMMIUNS, on Coxat.VAs. Este nome .se 
dee it Mourariat, em que viviam os Hooros, 

sefTundo as suiis [iroprias leis, ^'overn.idns pelos 
seus respectivos Alcaides, e apai liidos iiiteirn- 
mcnte (assim como osJudeos nas >iias /Hrfíeríio) 
da vivenda e familiaridade dos Chrisiloi aai 
terras grandes, c notáveis. A cada «ma dessas 
Mounirias clinraavani Cominunm, ou Comntiti. 
Cod. Alf. liv. II, tit. O!), S 4, e lit. 103, %{.t 
lit. 117. Também so chamoo Coamam um Coo- 
celbo, ou Julgado. V. CoMtNv. 

COMP.WIIOM. Sócio, coinpaiilieiro, ramara- 
dn. > Cujo Companhom fui. » Duc de Lamego de 
1JÍ6. Dc uma sentença de 1358, cm que se de> 
ddio, que *Egas Oriz for» o Ftmdadorée Êti»- 
íeiro de CHCujanw . rnnsin, que Bnrlliolnmen Pi' 
res, Comyanliom de um dos Sobre juizes i , não 
acordara n isto. Doe. daaBeataado Porto. 

COMPANOM. O mesmo qoeCoHMaiioii. Doe. 
de VairSo. do accalo xiv. 

COMPARAR. Comprar. Doe. dePcDdorada 
de 1Í78. 
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f COMPEDRA. Complel*. 

COMPEUKVDI.NAÇXO. Suíprnsrio <ln pro- 
nuncia da seatençs, *por oio csiar ainda bem 
arerifcnada, e ditcotids a cauta. 

COMlM.vNAR. Inirirar; re|MJr ; s uisfazer, en- 
cher luieii aiiit>[i(u. tComiilttue en sulco de losó.» 
i. ó. , cnlt irc eiu ima sua, que eslcja rin mís- 
tica, e couto discia, a réi^o com a Uo ouiro vi- 
iinho. 

COMPLKNTK. .t//«/r onífilenle, maré cheia. 
lOs uossox nnrios coiarçarum de takir como a 
agm foi complenlc, cm suns tot^tatuçu maf 
tMlrwriu do queosMouru /iconfo», pois ctiea 
Bravam lalnenisodo o abrasanienio de Larache, 
r <is P.ii ii:_'iirzos lii.iní bailando dn alc;^i i.i, [lur 
lerem »ai{iieado, c reduzido a rima uma villa 
iSo rormo«a e rica. C%roa. do Conde B. Pedro^ 
liv. I, rnp. 5)8. 

CO.MPOtU. Co!;'[,òr. Doe. das Bentas do Por- 

lo dc i:t:;ív 

COUfONiíft. Comnôr, satisfazer. lijidam 

im. 

COMPOONDOn. o que Hiz ,is prizc; rnlrc os 
discordes. <• Juizes areidot, difjindorrs, e amiga- 
til Compoondom.» Oo«. daa BenUa do Pari* 
de 1318. 

COMPOSIÇÃO, charoavaro is terras, 
ou herd;ide^, que liiiliam sido dadn-:, ou cedi- 
das por amigável composição. Na caria de aOo* 
rameDlo, qae o Mosteiro deS. Pedro dasAguiaa 
deo aos du Erv edosa no de \ iH. lhe assignam 
O território : tAssi como teJicule com a compo- 
sirâo , que O Motltito fti com S. João da Pes- 

Sueiru : « da ki como *t ditidt ptía Cmposiçâo 
9 Tnmifttf contra Borit.t Doe. de S. Fedro 
das A^'uias. 

f CUMPLA. Cumpra, conjonctivo do ferbo 
cumprir, 
f COMPLINT£. Cumprindo. 
COMPRA do corpo. I. Atsim chamavam ás 
erras, ou dole, que o marido Ijv í ,i siu c^- 
|waa, e futura mulher. «O qual kerdumento a 
mt§ dm Poro Poret por eompra de nu» corpo, o 
por sertieo, que Ihi j^z.» Doe. das Deelat do 
Porto de lí9ii. Y. Manioo.Co.nuzuuô. 

CO.MIMtA do corpo. II. Acompra doeorpoon 
diffcrente das arrat. No de ÍÍ38 D. Gontalo 
Garcia, Alferes d'EI-Rei fe depois Conde) con- 
tratado para ra«ar com I). Alinnor, Tilha (l'ICI- 
Bei D. ÁObnso 111, ajustou coui seu sojjro o 
quanto deveria dar á sua esposa, a saber, «firo 
eeivMw «of|N)rts meude de todos oa seua 
herda meatos, com todos os seus direitos, eper« 
tenças: e por «/Irra», tex Qninlanat, et teixa- 
ginla casalia, ãicut est consuetitdo ioter Dorium, 
tl jtfíníum.» E eiitrej{ues aa ditai arras, tdicta 
medittot deM reotrth ao meioio D. Gooçeio. 



Mas saeccdcndo caso, qae a Igreja os mandç 
scparnr (pois eram parentes, e ainda não tinham 
a dispensa) oa por qualquer modo se separem í 
adita D. Leooer leria aóStOOO libras da needa 
amiga por eompra do xni corpo, O OBI i|aa||l0 
lhas não pn(;as.se, leteria n iliia metade dosher* 
damcntos desvu marido. Doe. da Torre do Tom- 
bo. Mo tesumeato da Condessa D. Violanie da 
1310 se dii •. •Cinco nríl lArae, que me menmo* 
rido 'o Con>I(! D. Mnrtim Gil) a ha dar por ar- 
ras, e por compra d f meu rorpu.t Doc. de «saiilo 
Tyrso (<) 

CUMPRADEA, e CoumoÍA. «J/diui^iNot te 
ttlffuem teer, que diga que not Iragemo» algunt 
lirrddinenlos, também de nossa iirueng-t. como de 
compradia, qne prove, qoe he seu : mandamos, 
que Iko teiaem.» Be lego Compradia e mesmo 
que compra, ou brtis que .'^e rotupraratn, ii tliíK'- . 
rença dusquc por herança sc eonse^iuiraui. Uoc. 
dc Lamego de 1 ;il i. E pelo n>e.«me teospo sedi* 
aia Cowaradéa no mesmo sentido. 

COMPRADIA. O mesmo que CosaasoftA. 

t COMPRE. Acaba. 

COMPRIDA Couiprtmenio, numero, conta 
certa, e determinada. tSs os Viniaiieiros eadm 
iumm per ti eom jwder fiíxer comprida de ointe 
homeen* eonkeríJoe.» Cod. Alf. liv. i, tit. 69, 

§ 9. 

COMPIIIDO. Perfeito, completo, e sem lhe 
Tsltar cousa alguma, t Mando ao Moeeleiro do 
Lordelo de Ferreira huvm Cates Sagradn, r com ■ 
prido de todo : e quem o tender, ou upenhorar 
Deus lho ttcõómhe.a Uoc. da Guarda de 12d8. 
*Su Maria GoofdMi, comprida de todo meu 
tendimndo.9 Doe. de Vaeetradto de Í9$f. 

CO.MPIUUOIRO. ConvenitMtto. azado, aplo, 
geiloso, a prouosilo. «jVo4 inciarom pedir, que 
poi» a dita Vuta eaU em UU laf», qae Im tão 
eompridoiro ao eoaao «sro^: qae o$ eoauateentot 
da dita Adúa de Freixo * Carla d'EI-ReiD. Fcr> 
«anilo dii 1370. Doc de Moncorvo. 

COMUNA. As.<embiéa, sociedade, congrega» 
çio, comataeidade, ajootameoto, cenpaoiíia. V. 
CinoxA, e OoMMCUNS. 

CU.MUNAL. Conimum, ordinário. He do sé- 
culo XV, e XVI. 

CONA, CoNAS. Assim escreviam no secnlo ziii, 
e xiT o qae o6i eserevemes deate nodo : Com-m 
Comas. 

GOiNXElÇÀO. Moeda d ouro, que fez lavrar 
El -Rei D. Jeio IV, eom o valor do ii|$(KK) r.^í$. 
Tioba de ama parle a Senhora da Conceiçio 
com oa symbolos d'eate mysierio nos lados, e 

Ente art');D Mfve, como se tí, de recUficv en |Mrla • 
que nu antcc«<leiit* M cMnvm CM> mano* «otrto. V^. IM- 
no (.rrn-nle •BaSMsriS* «S aiH|SS f SSia jaWM» O 

«Pvria r«rf«d«.* 

(L F. la SJ. 
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BO reffrso as armas retes eoa eima da em da 

Ordem deClirísto. La«roa-a8 lambem de praia, 
c com o mesmo cunho, maicom o valor ileiSO 
reis (■). Da parte em ijiio csl;iva a Soiilioi a, (iiilia 
csla leira : Tntelaris Hegm ; da oulra : Joannrs 
IV. D. O. Ptrivytiim, «t Alsarritg Rex. Dos pn- 
drfles. (|ue cm lo Jns nf; lorr.is nnlavci-; (Ídilmuo 
SC erigiram a c$(a ccK stial jiroleclora, cum uma 
larga inseripcão, tião lia [ura qnc nos iciiilirc- 
noa; lendo cousa, quo csiá publica, c paleolo 
aos olhos de todos. 

CONCEI.llEin \MI:\TF: Com picna aJverlcn- 
cia, liberdade lotai, a saiij,;iic frio, com socc» 
gado, maduro, e deliberado conselho, •toslo 
ft» o fumloto diga, que tki fêi feilo ml $$m 
fonpte : oti áe propósito, oh eonetlhdmuiite, ok 
em asxondít, iiaiii ■Sfj/i jir'::<i ''w.' ftttaui lf»r 
querelado, salvo se mostrar lajdameito.t Coiteâ 
d'Elvas de 1361. 

CONCELHO. Antipamcnle se tomou eala pa- 
lavra no si^nilicado du Synoilo, asscinbléa ceclc- 
siastica, e Concilio. tPagitredes Unha, e palha 
jfera o Coitcelko, isto ke, para quando o i*rior 
fone ao Synodo, eono se aeelara em nm praso 
do nniifin, i; fxliiicto mosteiro de Villella de 
14G0 rntrc os de Atacns cm Jovim. Doe. do 
convento da Serra do Porto. 

CONCELUO Foral. Juola da Camara, e bo- 
m«ns bons do concelho para fazerem, ou detí- 
Iicrarem n <iu(' se (k-tcrmina no ícii rcspeetivo 
foral, á diffcrenca das juntas, e citamamenlos, 
•qtta se fatiam para onlroa Riegorios ordinaríoa. 
tAjuntados no dito Unjo . . honde sse faz o 
Concelho Foral, sprcialnienU pera o que sse adeante 
segue. t^oc. da Torra da Tombo da 1411. V. 
Dia aa rooAi. 

CONCILIO. Nem sempre o Canetlh, oo Sgno- 
do se lomou por njunlamcnlo, ou assomliléa dc 
bispos, celebrando concilio, e tratando das cou- 
aaa da l!6, e doa eoslumca; oa da outras de j^ran* 
. da interesse para as igrejas, como sáo os limi» 
les. e divisões delias, para d este modo se 
evitarem discórdias, e demandas; mas também 
algumas vexes se disse por districlo, jurisdic- 
fio, Ms|»tdO, ov lerritorio: como se vô pelo 
titulo da carta, que S. Martinho, Dispo, de Dumo, 
o Arcebi.<po de Braga, cscroveo a Niiiuio, Me- 
Iropolitano dc Lugo, rcnicttcndo-ltu' n cnlltTrâo 
dos Ganoocs, e «a todo o Coneilio da Igreja de Lu- 
fo. * Entre nds, e desde o principio da monareliia, 
%e lom conservado o nome de Concilio no de 
Concelho, que bc um território, ou jurisdicçilo 
Mparada, como aampra foram oa biapadoa. No 

M A «N«Ai •CtM«i$So> it «vn, p«ava dm oHavM. • 
vala Ifjaaa fét»-. • • fnU, «tM pnan nm mra, nlh 
aaa raii. JNnm eanhadu prU primeira m «n tCis. Et Hei 
D. Mn» II laiabcB n cunhou 

(Kata (lo «r. U. B. Lofin FcraaiMk»). 



CON 

Concilio chaoMão o primeiro de Logo, ena qaal 
esta igreja se erigio em metropolitana, se re* 
partio a provinda de Galliza em Synodo Bra- 

carril'^'', r Sijiiodo Lumi^e: lic.indo aijuelle roiil 
os sufragaiico)- do Oureusc, Astorga, Iria, Tiiy, 
e Briioni.1, e este com os dií Coimbra, Viseo, 
Dumc, Aleincdo, Lamego, e (luat la, K<|ps tros 
últimos, c o de Briionia, se cri,L'iraui no dito Con- 
cilio dc íiGD, cujas acl.is, oiiida que interpola- 
das, nio tio inteiramente despresiveis, e prin- 
clpalmeate no que ditem foi determinado pelos 
pdrea, qoe ac juntaram cm Synodo na dita 
eidade de Logo, só a lim dc erigirem novos 
bispados, e dividirem territórios e igrejas, que 
ibe» doyiam parteocer. Esta primeira diviaáo, 
certa e indobilavel, que em llespanha se fes 
(pois as de Wamba, c Constantino niío mere- 
cem fé alguma) Toi confirmada no Concilio ii 
de Braga de 578. B níohoHwC^teUhalffttm £«- 
eraw II, poiso que «>< i-lnmoii assim hc um Tra- 
gmcntO do que se deiermmou no Concilio de Lu- 
yo, ainda que interpolado. Em um rragmcnto do i 
mcsmu Concilio dc Lugo diz Nitigio, que Gzera 
eonBraiar os eonáadot, e limiies da sua i^rfjs no 
Concilio II Bracharense na preaenvn di> Hei Miro. 
cde lodos os bispos de Galliza, ttaiu ex Uruclia- 
mei Concilio, qvam ex Lucensi Eetietia.* Em 
outro documento dc Lngo e do me^mo tempo se 
diz, que esta confírmaç^o se fíxera na presença 
do dilu Kei, e dc todos os Bispos da província de 
Galliza, *tam ex Bracberenii 6'aii/iottff, ovam 
«fiam e» Lueentit Beelemm dernfaor/ime.» E eis- 
aqui lemos a Caução t DominnrOo synoninio'; de 
Concilio, 00 sentido dc diocese, ou território 
separado. V. Beta. 5aar. Iam. xu foi. Kt, a 
318. 

CONCUBINA. Nf o foi antigamenf o Mo infame 

cie nome, como iioji; ?c considera. ■\Ieil'apia 
l'upCa, favorecendo a corrupção dos costumes, 
permittio aa conealiaafoa, sendo entra nma sô 
mulbar, o «m bomem solteiros ; porque isto 
era nm malrimooio nataral, e nio solemne, 
c só sr^'undo a \oiit3(le, e roiulirâo das pes- 
soas. Justiniano alalbaodo ás inuilas fraudes, 
mandou que o matrimonio se Rzesse por ea* * 
crituras doincs, ou perante a igreja. Os 6o« 
dos continuaram ns soas núpcias por jireço, 
ou dote. V. segundo Daluz., Capilul., lom. ii, col. 
411, e 45G. o 4GI, se a mulher ninara do* 
lada, oa pelo marido, ou pelo sogro, os litbos, 
que nasciam d*cste matrimonio se reputavam 
naturaes. e não legítimos, e as teia não reputa* 
vam esta caposa, sanio eoma coneaMia. V; 
Atokroa. 

CO?íT)ADO. Certo tributA, ou rcconbecenra 

qnc o eniívleiíla, ou vass.illo p.n;3Va"50 sriilio- . 

no Jure Dumittti. Consistia ordioariamcotc oa 
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om peixe do rio, oa em cara do monlc, qu.il ao 
dirríto Miibor mai» agndava. No« forae^ anii- 
ffM he freqaeoiissinia c«fa fíensio doeoadado. 

No de 1184a instanciai dú Soeiro Ticais. /»n«- 
eipe de Lnmrgo, e do Uispo da mciiiua cidade, 
B. Goilinlin, du Boa i/riRoríff,dcoEI-RoiD Kí- 
lonso Henriques foral aos titnu povoadores de 
B;tMi;,'LMn. roin Toro i corda de •knm moyo de 

r /■/;,'/ o. i'i,uli () ilepaiii qutirtailo, hum rui íizil, Itiuiii 
Ifalliuha, humUoldo^ e htmfí fnga{adtlriijo, por 
ciidã kum dos Cataef: e toét *tht junlot dm-àõ 
100 afusary tl>' linho, f 100 oro»:, pasto tudo á 
custa d'cll.;s em Liiiiego, c luodido pela /fiya, 
e nmrttt do rrlleiro. E cada casal devia pagar 
• Condado dt mi^t de titulo.» Uoc. das 
Sabidas. No de 13fO se deo sentença no juN 
fíado dc Alvarenga a favor do mosteiro do iVn- 
Uorada, manlcndo-o iia poisc dc receber o di- 
reito do Coni»d9 no Wmiie da Roclia, a saber; 
«diw foreos montne» o ih. daeorçaoquar» 
f«: edo urso as mãos.* Doe. dc Pendorada. No 
scrulo XV SI.; deo sentença n íimh" '!o nioslciro 
Jo S. Pedro de Ccte, coolra oi i|uc imdamiH 
pesttndo á wirga no ÁrínkodsRoosende, quten 
ixnlQmfnle .mi. sem liconrri do Abbade, e sem 
pagariMii o condado, que sempre daqui .<c pa- 
gou. Doe. liiw Orncianos de Coimbra. No dc liil3 
rcfuroiou El-Hci U Uanoiel o Toral, que aHai> 
nha D. Therrsa havia dado i terra de S.Mar> 
litilio dc iMouros jnrilo a Lnmi^r;'); n'cllpscdiz: 
(|uc 110 rio Uoaro lia uma /t ^ vu /a^/a, cui que ba 
quatro niMb*, on ennmsr. c «juc dc doisd'estes 
se pagam lodosos dias por (/irrito rra/, dois pet» 
xcs dos melhores, qne sabem, aro de manhi, 
c outro n tardo, ou á noiíe: c a este direito Cba» 
vaim, andado. Doe. das Salzedas. 

CONDÃO. Prerogetiva, eioelleneia, privile- 
gio. 

COXD.VPNAMENTO. Condcmna(ão, censura. 
d('s:ip[)rnv;irào de alguma roiisa; dLMriincnto, 
que se faz a um negocio pelas sinistras ínfor- 
iiiaçdcs, qae d'elle dío. %St faUru olguem 
com ele em condiipntmait9 ástU ftU»,* DOQ. de 
Tarouca dc Vó',io. 

CONDARÍ&. OnesmoqweCoimAiíe.V.Ani- 

BO. 

CONDE. No Código Tísigothlco se fai larga 
mcnr,1o de Cilwdn, e Duques ; |inrOin aqnollos 
bárbaros seplentríonaes não ciiicndiam, ou to- 
mavam cada um d'csteslilulos por um chefe mi- 
litar, separado intcírarocnte do foro civil; mas 
sim por Dm Gorrrntdor dim armai, e ao nicsmo 
tempo Regedor ilus Jusiirm. \ disliiicçãodc que 
O Duque presidia a lodauma proviocia,odmde 
porém a-nma »d cidade, nf o militou jimaís en- 
tre os Godos, que algumns vezes tiveram Condes 
uas províncias, e nas cidades Duques. Os Coa- 



dos dos fíírmanos, qaeacompanhaTamosfran- 
des, c poderosos nas campanliaa: e mesmo o« 
Condes dos Romanos, que no fim do império oram 

talvez os iT;jeJorL'i civis de uma pruviíui i, f.»- 
ram dciconlii-tn los d esi.i naçío, que ropulou 
sempre os Cdh Ii''!, e o< D iques por jui/.cs. 0 
gcneraes natos do* seu* dKlrkios. Kd'iii|iii veio 
tr.idu7,ir-sc no Fni-ro Juzji o l'>iiiilef, e /)urr.\, 
por St'ii'wrf^ iln crrrcií), di rid-idr, da terra. 
1'orem nos O^ios Palatinos admi Hiram os Go> 
dos mnito«*Crtndes. r. g. : 

Comrs CnhiniUiriornm, o C.ininrciro-mi5r, 
Cumes SotariarHin, o Canccilario, ou Clian- 
ccller. 

CofliM PatrimoHiif oMaoticiro, on &lordomo- 
mãr. 

Comfs Srnniianim, o Copei ro-mòr. 
Coiiifs Slabuli, o Coud-slablc, boje Estribei- 
ro-mór. 

Comes SiHUariortiM, wu ^rmijrmim, o Capilio 
da íiuarda real. 

Comei Thesiittrnruni, o InlenJcntc do Erário. 
Estes, o outros Condes Pdatimsw acham ea« 
ire os Godos com exereielo, e n3o só litolares. 

CONDE P,vL\Ti^o. Afham-s.T .il-iins docu- 
mentos do século XIV, c XV, pr-los qiiaes se cvi- 
dcnríi haver entre nós Condes Palatinos. Em 
uoi instrumento, que da Torre do Tombo se 
tiron no de 1491 com a fnndnçSo do moslefro 
dc S, Salvador da Torre, jiiiilo n Vianna do Mi- , 
liho, constn, que no dilo anno linlia cstc titulo 
o doutor Vasco Kcrnati lez, tíuarda-mórda Tor- 
re do Tombo. Doe. de Cucujacns. Itesende de 
Antiq. "liv. iti, foi. :f02 da edição de Coimbra 
de 1790, nlliiliui! a on-i-iu .los Condes Pala- 
tinos ao S;naJo domestico, qus q Imperador 
Dadriano creou no sen palácio, que pelo aeom- 
pnnlinrem, foi dito Cirtariv C'iinittilit<t, e os laes 
Scn.idorL:s Comités Pulai mi. Ein Portugiil foi. 
rosiuino dar-se aos lentes, ou doutoris jubi- 
lados. Eolre muitos que o tiveram, foi o dou- 
tor Riti Lopes de Carvalho, primeiro Tundador 
do collcgio dc S. Pedro di l'niversid.idi; do 
(loimbra, eao depois Bi^po dc Miranda. íio Con- 
cilio Trid., Sess. 2Í de lirfunnnl. se limitam OS 
privilegies aos Condsi Palatinos. Bem pdde ser, 
qno csics Condes Pahtinos fossem creados pe- 
los lloiiianos Ponlificr-í, com mais lionr.i, (jtio 
proveito. Ou talvez foram chamados enirc nós 
Condes PaIntvMS OS qae residiam no real palá- 
cio, s M vitjil) a magcstade cm qualquer oflTii in, 
ou iiuiH^lorio, o principaimenle os que oram 
cminciiti s tia* leis, e julgavam, c decidiam na 
maior alç^ida cm Iodas as causas, que ao paço 
por qualquer mòdo eram leradas. A estes eha- 
maram Sobrrjuize», e no seu lusir sucn dcram 
OS Desembargadores do Pato. Tambcoí os E^- 
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eriries da Paridade podiam chamar Conéks 
JP«f«linoi; porque < In speeialUtmo RtgumenuÊ 
obsequio.» 

CONUB Stabu. D. FernanJo no dc 

138i creon wU dignidade em Porlu^^l, e o 
primeiro quo a levo foi D. Alvaro Pires do 
Castro, Condo de Arrayotos, Senhor de Cada* 
vai. e oiilPiís lon as, irnijo du Iluinha D. I^iicz 
do Cailro, mulher d'EI-Ilei 1). Fedro. Conti- 
nuoa-se depois em D. Nuno Alvares Poreira, 
e seus descendcnlc<!. O eicrcicin d'esle oITicio, 
que entre nós era ini/ttar, dào hcye os lluis a 
quom lhes agrada: o tiitiio «siá oa eaaa de 
Cadaval. 

CONDBCILHO. T. GorossAt, e CowDistiCno. 

Sejiundo o Cod Mf. liv. r, lit. i, ^'3, n3o 
fiijnilica guarda, nem deposito; mas unicaiuenle, 
legHrailfa, ou caução. tQue os depósitos, t 
gnardiu, e condecilhotfèrtcebiminbuftitMfer a 
moeda antiga, etc.n 

(;0\l)lvS\ll. Guardir. D'a(|ui Condessa, ou 
Condessillio: aquillo, cm que alguma cousa 80 
gsarda. 

C0NDH:ssilI1U. o mesmo que HqMnto, ae- 
gando Duarte Nunes do Lijo. 

CONUIÇO\n. Heller, ou pdr condições em 
algam coDiralo. t£mprazanot, • ComUçooims.» 
Doe. do P»odorada de 1314. 

CONDITAIUA , CoNDicuBi* , e Conov;ta- 
b:*. o mesmo que CoNorcTAniA. Uo primeiro 
modo ae cacreva en um ducumcoto de 1445; 
do aegando cm um de 1248, e do terceiro eoi 
dons de Pendorada, um de 1180, e ootro de 
1211, fazeriilo-se n ellcj menção da Obediência 
da Conduitaria, que era a oiBcina, ou despeusa, 
onde SC repaNia aoa indíviduoa de nma com- 
munidadc a porçSo diária df rarnc, ou pcise. 

CO.NUUITO. O laosmo que Condulo; Islo he, 
carne, ou peixo, ou qu-ilquer outro manjar, 
qne ae cone com pão. j)oc. de Tarouca do ae- 
eulo XIV. 

CONUCCTAR. Dar dc comer largamente, não 
só pâo, m>is lamlietn carnes, e outras cousas, 
qoe com eilc se comam. No foral das Eslre- 
maduras dado por El-Reí D. Fernando, o Ua- 
gno, adoptado por El-Rej D. Alfonso Ilenri- 
ques, e confirniado por El -Uri D. AITiinso II 
no dc 1218 se determioa, que se pague a Parada 
M Brit •Et em ip» eal om Vieario 
ano, MA Vire in anno currere moalaai,* «IfMa»- 
tummmque tneenerint, site càrne». tiw pelles, 
Mum erit de Rrgs, aut de suo Vicario. Bl ipsa 

Yièaritu ejus, debel hm oiea I» du emtémtan 
^p9òt htmines, qui eum eo ewrmilá §d moakm.» 
lÁf, dos Foroet velhos. 
COSWKXtULO^. Criado, terfifiil, qne pM 
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alagado com algaem, o aervc por preço cabido, 
o aoldada cerla. «Ovf eondieterio alieno muia- 

veriti avo amo coUiijat homicídio, et det vii n 
Palacio : similiter de suo Orleiuno, et de Quar- 
teiro, et de suo Monteiro, et de suo Solartngo.» 
Foral d'Evora de 11 Ott. Livro doa Fanei h» 
Ikot. 

CONDUCTEI\EinO. O mesmo que íWii- 
eteiro. Ho Foral que os TcmpUrios deram 1 
Casicllo-Branco no de 1913,'lemoa o segninle: 
• Qui condtutereiro alieno mntar: suo amo cot- 
ligat homicídio, et septem a Palacio. Similiter 
de suo Orteliino, et de Quarteiro, et de sw) iío» 
leiro, et de tuo Solanago.» l)oc> de Tliomar. 

CONDVCTO. O mesmo qne Cokiioito. «7o- 
tum pannen de fíeremita mandai Frtitribtis de 
lleremila pro Couduclo.» Teslamenlu <ic 1). Pe- 
lagio, Bispo do Lamego, de lâlG. Esto moS' 
teiro, 00 convento da IlermiJa ficava perlo do 
Ca$tro-d'aíro, e nas margens do rio P«iva: ho 
lioje igreja parochial, 6 ao cbaaa • Ermiit, 

CONDUChniBU. Todoa os manjsrea, nanii- 

menlo*, e iguaHas, que sc comem com pào. 
Ainda hoje tem uso cãla palavra, que jã se 
aciia no século xiii. 

CONEG£B« CoAHOCca, CoMocaa, o Gvmocsb. 
Conhecer, saber, esurccrio, nio davidar.Doc; 
das Bentas do Porlo do século IIV. 0*aqai: 
Conhoscão ; cunufuda cousa, eíc. 

GO>'FES$.\. A monja, on religiosa, qoe deo- 
enganada do mundo se determina a passar o 
resto da sua vida na confissão, ou penitencia, 
como aniignincnle cliamaviím ao mosteiro. No 
tomo vt dc Yepes pag. 17 sc \è o seguinte epi- 
táfio : «/« Aoe m/aao LopM* ref^ieteit famula 
Dei Ildontia defunta. Confessa, sejdivio Kalrn- 
das Seplembris jEra centessima pruna posl mil- 
lesimam.» 

GOtNFESSADOB. Confouor, o que reconci- 
lia eom Deos os penitentes, nedisnte a conAs- 

são sarramcntal. «.1 Martin Autics, mm Con- 
fessador, huum ineo uiaratedi.» Doe. de Boslcilo 
de lUll. 

CONFESSAR. Também entre nós grassoo o 
costume dc confessarem os seus peccados a 
pessoas lci^'as. os que se achavam cm perigo 
de morte, e não tinham sacerdote, que sacra- 
aaentalmente ea absolvcosr. K islo priocipal- 
menic na occasiSo de entrar em algmin haia- 
llia mui perigosa. No de 14uO .«aluo da \ilia 
de Alcicer em Africa O capitio D. Duarte do 
Menezes (que no anno segalnte foi feito condo 
deVianna de Caninha), com quarenta ocioeo 
cavalios, e alguns cspin^jardciros, para corre- 
rem a terra de Canhele; mas nio tardou maito 
tempo qa« ao viaaem rodeados por anais do 
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mil e quintientos Voorot. EniSo, a pênr do 

rsTorro qiiq se notava cm I). Duarte, •■noin Im- 
tia lai, por ardido que (osse, a qne nom yare- 
ttttt que ettttva mait ptrtê da morle, qw dm vida, 
epqrlaHJo-se hvns com as outros, huus a eoufeS' 
tsar, e outros a emmendar (encomroendar) as 
uliiiiis, r fusendas aarjuelUí iiuc se iirntíisscm de 
ficar «troi*. ChroH. do ihíhuo Çonde^ cup. CS. 

Mas ninguém se pcnntda', que Ok l*oriu- 
^;iuzt's sf^'tiiam a doulrina errónea, que ado- 
jiliii jin 05 Flagi llanli!?, c Lullieraiios, os quaes 
disseram, que ;is Clunr-s da 1'jrfja, oii o Poder 
tle abioleer dos peceadoSy nào sú Toi comtueuitio 
por Jesos Christo ao Papa, aos Bispos, e ooá 
S4ri'n!r,lcs; mns aindn a qualíjucr, que àaccr- 
dolc nào fosse, c aiiiila intsino ás luulhcres, c 
aos mcDinog, com tanto qnc fossi m clirisluos: 
doutrina que o Com. Tjid. Sm. ii de Panit. 
MM. 10 snathetnslizou, como falsa, eonlraría â 
venlii.l<> lio Iv. .ifij^M lIio, c á instiluiçâo mcsiiio 
do tacramenlu da pcuilencia : e doulrina, que 
os Porluguczcs onuca jiniais adoptaram no 
sentido em que os herí-jcs o fizeram. Dislia» 
guindo entre peccados públicos, c occultos, não 
ignoravam os nossos maiores, que \m- aqucl- 
les, priocipalmeote scodo dos mu is graves, se 
impaobam peniteneias pnbliea», de que ad os 
Bispos ordiíinriamfnte absolviam: porftm BO pe- 
rigo, ou ariiijo da morte também O simples 
sacerdote, e na falia d'cslc qualquer diácono 
podia reconciliar os penitentes com a Igreja, 
Kcebendo • «ua Bxomiogese, « o lesienunlio 
do «cu arro|)cii(]i[iie!ito, c verdadeira convcr- 
aio (bem assim como aindu bujc, e por auilio- 
ridiM do bispo, pôde o diácono absolver um 
ezcomroungado, c restUuil'0 a comnMinicaclo 
dos fieis), e que este, e nSo oatro era o espi- 
rito dos padres, e dos conrilios, (jiie permiliiam 
ao díacooo a ab$olvi^'uo dos penitentes. Igual* 
IBMM aabiam. que as muitas coostituiçdea dio> 
cesanas, que alé o século w posili vãmente conce- 
diam, ou l»lvez aconselhavam, ao que estava 
era |)eri(;o de n.oi te, e nào IíiiIki sacerdole, se 
coofessassea qualquer leigo, tetetiam, mulierit-, 
além de nio innol verem preceito algom, se d2o 
entendiam da cooQasio aacramentat^ de que só 
sacerdotes são os ministros; mas sim, e lào só- 
inenle de uma confissão de desejo, humildl- 
de, veigonha, c arrependimento, que testemo- 
■bando á Igreja a sincera ddr do que a fazia, 
o dispunlia a coiiseguir por csles actos maior 
graça do Senhor, de quem só podia alcançar o 
deaejado perd2o. E esta be o sentir de mnitOBt 
e graviasimos iheologos, e eanonistas, respon- 
dendo 10 capitulo Qui vvtt, de Pmnit. dist. 6, 
c ao capitulo Quem penllrl ih . ilisl. 1, hraJo 
do Livro de Keni, H ftUta Pasnitentia aliritiuido 
ELuaDAUo T««. 1 
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a Santo AgOOtinlio, que diz : <7Vrn/a UaqHe ris 

cnnfrssionix rat , ul si ilertt í^uanlos, i-(,iii;iratur 
próximo, òape enim cotUiugit, qmd pviiitats no» 
polesí con/lfm' coron Sottrdole. quem desidenm' 
ti neeloeus, nec iempus offert. El ti ille cui con- 
fitebilur, potestatem solvendi mm habel; fit la- 
meu diynns ceiíia fx desiderio Saeerdolis, ipii 
sócio confitttur turpitudinem crimnis. Mumloli 
enim ninf hprorí, dm iretd Mtendnt oraSaeer- 
dolihus, anleqmm ad eos percenireiít Vnde pa- 
tet Deum nd cor respicere, dum ex necessitate pro- 
hibrtiir (ul Sarfrdotes pemenire.t 

£m loulalerra durou esta Confissão de destjo^ 
oa meooiM, e prinetpalmente entre os navcn^an- 
tcs, e guerreiros (quando a turmenta, ou a ba- 
talha perigosa lhes mostrava de perto o tiai da 
vida) até os piincipius do soealo zt. Chi Por- 
tugal chegou até oa fins do mesmo século. De- 
pois d'este tempo se j ;ljçou mais racionavel, o 
prudente abner-se d*e>ta coiin>5uo ; pois ne- 
nhum preceito a maudavs, e que pelo erro, o 
abuso dos bcrejes , e perigos nesmo a qa« 
induzia, seria fácil o passar de ulil a perniciosa. 
E boje sem durida peccaria mortalmente (me- 
nos que a i^-norancia o escusasse) lodo aqiiello 
que se coufessasie, ainda mesmo no artigo da 
moriOt a quem nfo foste sacerdote ; nio %6 
pelo p!'r!^'o lia iiif;iniia, a que se expunhn, mas 
lambem peia occjsiâo que dava, de se juluar 
que cllo seria Lolhcrano ou Jacobino. Y. Mar- 
trne, Dt Antiq^ Eeclet. riiib. tom. i. liv. i. c. G. 
arl. O, n. 7.— Nalafit Afez. . ffM. Beetet. tom. iii 
ad ?ere. Ul. dissert. 4 — M irino, Dr Pcenit. liv. 
viii cip 2i. E por todos, Beiícdirlo XIY, DeSyn. 
Dioc, liv. Ml. cap. 1G, além de outros nwitoa, 
^ae faliam da confissão feita ao leigo. 

CONFESSO. Monge Doe. de Pendorada de 
1107. V. Co.NFEsson, e CoNrissÃo. E lanbeni 
se disseram Confessos os conversos. 

CONFESSOR. I. Assim ehamaiiio^ boje ao 
sacerdote, que lera faculdade para ouvir a con- 
fissão do peiíilenlc, e dar-lhe a absolvição sa- 
cra mcnlal dos seus percados. Igualmente cha* 
mamos Confessor a um santo, que depois da 
ama vida trreprchensivel, com que deo fimaot 
seus dias, ini-rct oo ser eserilo o seu nome em 
o catalogo dos Santos. Purem aniigamento e\ci- 
Uvi a palavra Caàfsnor idéaa mui differenics, 
V, g. ' 

CÓNFES.SOR. II. O mnriyr, que até o On 
da vida, e a pezar dos lurmeatOB, OOOfeasoa 
con.sunte a fé dc Jesu Cliristo. 

CONFESSOR, A. III. O homem on mulher, 

ae padeceram tormentos pela ró ^uiiposio q-ii', 
condo com vida, acabassem cai paz a carmia 
(]c ^eus dias. 

CU.NFfiSSOU. IV. O cantor, que na Igreja 
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de Deo> oceiptra ni cntoaçSo dos seus lou- 
Tores. Este era un gráo, oa mais ben officio, 
qae na Igreji en «dwiltldo étpoH dos Otlia- 

riof. 

CONFRSSOR. Y. Oquealandonando asrou- 
Ms do inundo, sc recolhttO no mosteiro a h-isi 
uinn vida inoriiiicadj, e penitente, dubaino da 
obediência dc um superior legitimo, até o seu 
allimo suspiro: o que Rcm duvid.i heum iiuir- 

2 rio, lanlo maia rigoroso, quaiiio muis dilata* 
K Nem obsta, ifoe em alguns documentos sé 

•elin Frntfr et Con/cffif, ou Cnufriitrr et Con- 
fessor ; [Mir (jiiaiUo a<iii('lli' et, lie eiidiíulis, ou 
explicação mais inteira, e completa du palavra 
e termo precudenie: al6ai <)e que podiain aer 
frades, e tonfradn aeffl aerem eonfhiont : e»» 
tes 1 nlinm voto de csliildlidmlp, o qiic não era 
iodíspeosavel nos que simplesmente cr.im ir- 
mihu, ou frades. Nadoo^o do mosteií o de tíi- 
gaúste, junto ao Douro, no território deTemilo^ 
bos, não longe de LaraeKO, feita peio monge 
Chrislovão ao mosteiro de Lorwlo, te «oí ijue 
alU emtida Santa persecerassem , sendo Abbadc 
D. Primo, no dcdTU; o doa me ho intUala: 
Guriiloftnu Confessor. Livro dos Testamentos 
do Lorvio, n. 56. E logo em o n. lil sc acha 
a escritura, pcl.i (jujI D. Muna, mãi de Fr. 
ChristMio faz, quanto ho da sua parte, nova 
doaçlo do dilo mosteiro de Baf^aúsie, « auas 
pf I icnras, ao mosteiro de Lorvão : e isto para 
remédio das almas dos seus defuntos : «Et pro 
mmoríã êvmiHissimi mei, Domini Veremudi di- 
9m «MMrw, teu H noitrm.» Feita no de 973. 
N*ella confirmam entre outros ftrandea aenbo* 
rea, El-Uei D. Smulio, c Sio Uosendo Bispo, 
• logo: «Ego Christof orus Confessor, qnod Do- 
«UM laefl fecit, mihi plnemtt ^ confirmavi.n No 
mesmo Livro dos Testamentos, n. U, sc acha 
alarga doação, queEnderkinaPala fezao Ahba- 
de Primo, c seus Trades: c isto para renn dio 
de sua alma, de seus pais e av6s, e também 
|»ará conserrar a percnnal memoria «He vir* 
meo pi(P Memoria' D Sunrio.* Foi feita no do 
•76, e cniic as mnis tesleir.iiiilias scacliii: Teo* 
dilla Confessor de Cella Aora. Km o n. 37 do 
mesfflo livro sc acha adoacio deceriaa vinbaa 
em Vitla-Cova, que ao mesmo mosteiro fez no 
de 1051, AIdiT.:itio, ijiii" ?c inliluloii d'e>te mo- 
do: 'Eyo exiijuo Confratre, JJomiití serto, lide- 
ram Confessor.» Nem d'ealas doaçOea ao infere, 
qne estes Confessores não eram monges, porque 
Unham, c dispunham de bens tem poraes ; pcy- 
quo liem se [nuierain íiititular assiiu, quando 
já elYcclivamentc se desanpropriavam das suas 
cousas a beneficio dos pobres, eobras (iopías. 
Iguaiinenlc podemos diyer, (pie não npparecendo 
em Lorvão vestigio ul^uui da observaacia da 
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regra d« Sd» Beolo alé o dilo anno dc io:i1, 
os mongea d't^uella eaaa poderiam adoptar al- 
^timas das moitas regras, em que o Toto da 

)io!)ri'z:i njo fosse tão esscnrul, i|iic ii;l<i poiles- 
seiíi os monges, c monjas, frades, e freiras, ad- 
ministrar os seu^ liens, e dispôr d eites, com 
licença porém do Dispo, Superior, ou Prelado, 
em cujas mãos faziam os votos do obediência, 
c ca^i ida do, mas não deabsoluia pobreia, c de 
residência, ou clausura no mosteiro. Ate os lios 
doaoeuloivi aeoeham repetidos fados, qne noa 
cerlideam d'esta disciplina. Quasi todos os ca- 
nonl>tas cxpllrando o titulo qui Clerici, rWco- 
rentes, cip. Caiisitluil, c cni». liisinHanIe, se 
lembraram d ella,VeJa-ae Berardi inJuiSeelu. 
tora. iT, diss. 2.*, e também a líM. Eeetet. Lviit. 
tom. Ill, síTç. XII, diss. 1 .' — Y. IUhiiom, e Dr.o- 
\OTA K íinaliTHMite, de um inslrunieiitu dado |ior 
certidAo da Torre do Tombo, senda o doutor 
Vasco Fernandez, Conde Palatino, do conselho 
d'EI-Rei, Chronisla, eGuarda-mOr da dita Tor- 
re, no de liOI (o qual se aclia no Livro das 
Doações de Cucujaens a fui. lâ), consta, que o 
mosteiro de S. Salvador da Torre, junto á foz 
doLim.i, fòra fiind;ido pelo rapilâoPelafjio Ver- 
mudiz. Mudo com outros rupitães da sua gera- 
ção correr, e expulsar os IsnweHtas dn terra 
d'enlre Minho e Douro, no de 10(i8. Depois 
diato. Ordenho, Frater H Confemr, o da geração 
do fundador, acliando-o ruinoso o reedidcou, 
conj;rej;ou mondes, e fez SMpr.ir a igreja por D. 
Jorge. Bi.spo de Tui, no de 1072. 

CONtESSOBA. Nio s6 és santaa martvrta, 
mas lambem ás monjaa e religiosas se deo o 
nome de Cnnfrs^orns ; e isto pela mesma razão, 
com que o nion^^e fui chamado Confessor. Y. 
Co.xFEssoR V. — Km alguns documentos do mos- 
teiro de Cetc do século xi.exii, sjo chamadas 
Confessoras as monjas. Em um de 1077 se lê: 
'■■Pro rif/if, et re.sliinentmn Friih iait, Monacorum, 
DiacoHorum, Ciericorum, Confessarum, Deo-vota- 
nrn, Uoe. da Graça de Coimbra:— V. Coiina- 
son III. 

CU.NFIS.SÃO. I. A manifeslnr.lo humilde, 0 
pezarosa dos seus peccados, que o penitente faz 
perante o confessor, ou ministro da reconcilia- - 
çâo. Differe a Conftstâo da ETomologése, em q«e * 
nesta se manifestam os peccados, jásaliidos por 
aquelle que os ouve, ou seja Deos. ou seja lio- 
nem: ■i9aii'M]nella, regularmente faltando, ot 
ignora o confessor, qnn ttm poder de os ouvir, 
c absolver. 

(:»)NriSS.\0. II. Mnosolío, ccnotafio. tu- 
mulo, ou sepultura de algum uiarlyr: o altar,- 
a basilica. ou oratório consagrados ao culto do 

verdadeiro Deos, 
CONFISSÃO 111. O lugar, casa, ou pe^a se- 
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panda, em que as confissões auriculares dospc- 
nitenles le rasem. B cono lahez as sacristias 
Mrviani »l|$ttiBM rema para nellas se adminiS' 
Irar o lacrmCBlo da penilencia, por isso igual- 
mente foram ditai Comfiui9t « Confinõu. Be 
UOtorio. 

CONFISSAO. IV. O nesmo que profissJo, 
modo devida, occnpaçfto, COmo se diz inleg.i, 
Cod. Throd. de Mtile/icit : tAugurum, ft Vatum 
frata Cfn}[et'iio.'< D nqui viria a ch.imar-SL' : 

COM ISSÃO. V. A profissfto religiosa, emo- 
nacbal, que devia aer ama Vida de lagrima», 
penilencia, e conipuncçâo, não l:ir}.Mtiilo scnâo 
por morte o rigor, easperozn d osus oníias. Eiu 
o de 919 fez doaçio ao mosloiro dc Lorvão dc 
Indo o que Unha na villa de Gondelim, ttl Pa- 
iÃio, o serro de Deos Gnndesindo. e neiia diz : 
tPlacuitmihi prnprium Vutitm DomÍtl»J*su Chris- 
to coeentem, peccjlorum molem depresso, accipere 
CénfmioMm, et íradere memet ipsum, corpus, ft 
mifMtn meam in ipso Saneto Cmuobio, tiot tt 
tibi Ptttri meo Primas Abba, wl Smutm fíegulw 
veslrw, Snuít ineulf, intnjroqw Cnnsilin, nr'/!(rt/i- 
do mihx repentina iubripiat mors.» Livro dos 
Tcbtainentos, n.49. Acham-ae quatro il«i> cnn- 
(lrin.indo nesta doarío, que silo Vcrmudo, Ra- 
miro, Ordonho, c Saralio. Wn íuiidiíinento do 
prpsiiniir, que este Fr. Gundesindo seria ao de- 
pois Bispo de Coimbra ; pois segundo os docu- 
mentos deLorvio, allí appareee um d*e8te no- 
me em o dc 933. 

CONFISSÕES. I. Todos, equacsquer emolu- 
mentos, offerlas, on dons gratuitos, que os sa< 
cerdotea recebiam por ouvirem as coniiss^es 
secretas dos penitentes, ou prios reeoneiliareffl 
com a Igrfja, quando a ppniienria pultlica, ou 
exomologc»e tinha precedido na íónua dos sa- 
grados eanonea. Pareceria incrivcl, a nio cons- 
tar por innumeraveis documentos, dentro ufóra . 
de Poriwpal. que desde o século X até oxvche- 

gisse a liuilo a culiu/a ilos ecclt-si.islicos, que 
repariisscni pordiulieiro, ou o seu equivalente, 
os dons de Deos, fatondo da piedade grsngearia 
sordidí : e isto quando já einitolsados dos dízi- 
mos dc lodos os frurios, iiúd dupeiidiani sóincnte 
das oblações dosíieis. Forem tudo frisava com 
a ignorância feia, que naquelle espaço de bar- 
baridade toleron nos aevs Rtlios a Igreja Santa, 
otè que mclhovc^ \\i7.cs doalto dcslerr.irain lio 
grosseiro abuso para as cinicrias sombras da vrt- 
^nba. e confusão Obi B bitoria ainda hojo 

5|uem repelisse impunemente um erro tfio in- 
iimo, o ama abominação lio di^na dns maiores 
desprezos, e caslij;ns ?... V. Cli.riuo VI. 

CONFiSsOliS. II Eram fra>es da nos-^a le- 
gislação fazer Confissão, e cumprir Confissões': n 
firiiMín quodo se eoDfaaaava, disia» oa «firnui- 



va na presença do Juiz, que se liuha recebido 
algum dinheiro : a segunda qiaado sâtisfazia o 
herdeiro, ou testamenteiro, oqueodefunioi: on 
ausente, por escrito, on de psiavra baris coofes- 

sado dever. (V. CiiNnssilKs) (cumprir). Mandou 
El-Rei D. Alfonso lY, que visto succeder cora 
freqnencia fazerem os tneesteirosos (para acha- 
rem quem lhes empreste alguma cous,i dt> que 
noito necessitam) ^muitas rezes confisslifs do que 
nom hf, e rrnunciam os direitos, que os ajudam 
contra aquellas confissões, que (atem : se alguém 
emtfoitar yne raratira n^tmm mpresHiii, * ataa 
sessenta dias queira iixer, que o nom recebeo, 
posto que o eo^etsoM, qus o possa dizer, e que 
seja « sUo raeaftado.s Coi. tiv. ir, lil. 55, 

CONFISSÕES (DAR). I. A confisslo raeipni- 

ca, que nas horas canónicas de prím»n com- 
pletas, e outras runc<;ões eccicsiasticas, fasemoa 
clérigos, c relijjiosos, chamaram ion/saasona» 
dora. £ isto di«riamenle se pratica entre o ce- 
lebrante da missa, e o acolytho, ou acólitos 
dc!!,.. 

CO.NFISSÕES COAR). II. Ouvir dc confissão, 
absolver os peccadores verdadeiramente arre- 

fendidos. Entre os mais privilefílos, concede» 
nnocciicio II aos da Urdem do Hospital, «que 
se uljunni prehidos ; Milijdes, o quaesqunr ou- 
tros ParocUos) nom quiserem maliciosamente dar 
ConfMitt, « Comtnhom ao» tevt freguests, qut 

os freires doSpita! o? posí'im p-yr fni': Sifrrdo- 
tes asolver (em outro documeulo meemfeslar) dos 
peceados aseondudos, e dar -lhes o Corpo Snio dr 
Deos, e aduielos soterrar au aaslgrtjaê em ■{•, 
e procecom » Doe. de Leça. 

CONFISSÕES (CUMPRIR) E^ta frase da nossa 
Ordenação, liv. i, m. 6i. § 41, ou ss entendo 
do aatarío, que se doixa aoaaecrdole para con- 
fessar : on da confissão sacramental, que o ad« 
ministrador da capei la devia fizer em certos 
dij:;: ou da ]embr,ini;i, rol, c apontamento daa 
suas dividas, queaquelle, que luorreo abintes» 
tato tinha feito, e as quaea os sens herdrirot 
tem obri<;açuo de cumprir; porque bocon/lMdia 
ingénua da parte, ou devedor. 

COíNFISSÔES episcopacs. \qucllas, que se 
faziam aos Bispos ; ou fossem dos peccadoa 
a que pela sua gravidade se Tmpnnham peni- 
tencias publicas ; ou d'aiiuellc^ que por direito 
conimum, ou particular a elles eram reserva- 
dos. Em nma composição que o Prior do lios- 

tilai fez coQ oBispo d'ETora, e seu cabido so* 
rc as igrejasdoCrato, Moura, Serpa, eForlale- 
gre no de 1248. pelo que respeitava â"JurÍ8- 
dicçào, e direitos episcopaes : depois de convi- 
rem, que o dito Dispo, c seus successores seriam 
recebidos nas igrejas que a Ordem linha nasdi- 
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i«» lerras, itomíiw tua Eeelnia, e que Ibe <!«• 

riam a procura{9o uma sAvez noanno, e indo 

Hlc rrn pessoa, c Tccebereo» d'ellc *eonseera- 

liones Ealeniiirum, et Allarium, onlimlioim C!c- 
ricorutn, et alia Ecclesiastiea Sacramenta: «can- 
linunm : «El eo»eeihim», «f EpinopHt puditii 
fdiifcssionrx E]iisfO]m\^<i, civisus vfiliimoiiialrx, 
r! wiitraruia, et concuhtiialus, iijjuslaliis rnowi- 
tiel, sncrilegot punial. Clerii os n nteiitrs tlr llr- 
diailnu unMiíUt, ornamenta Ecelesia viJcitt, el 
Cleríeot damtt ifHaliler d^eattf divina Offleia ee- 
librai r, rt jiwuilentiiis iiijunjeie, et xiium Ojfirntin 
exrqui 1 Dor. *lu Turre do Toinb i.V. Co.nkessab. 

•;• CONIONDIMKNTO, Conru^ilo. 

f CONFOUTAMEiNTO Consolação. 

COSGEITO, OS. Mostras, sfnars, pnl.ivr.is, 
inlcrjcirOes, nu niovimcnlos do corpo, que tnos- 
tram, Q%dàoa entender no exierior as iiicli< 
narOes, an aOSeeloa d'alma. •Hora fosse por sentir 
delia ahjvm coiiyrilo, ou por elle de si mesmo 
querer {nllar * CIiioh. do Conde I). Duarte, ca\^. 
15. iCoin esse segundo razoado se Irrc El-Ilei... 
segtmdo pareeeo aaquellet, que alli eram, per al- 
guns eongeito» dê fira.» Oron. do Co»dt D. 
l\'i!r:>, liv. 1, cap. 5. 

COMlIiCEIJOIl. O que coiiliece bem a qua- 
lídode, e catado de um rcb.iolio, ou vi.i.vii. 
Esie era inrerior na aoldada ao Uabadam. £ 
lambem havia Conkeeeéhr dot poreot. titaadO' 
mos que a loilulos atg'inámes, os que eom Senho- 
res morarem, ao rtibadam dem por soldada XX 
cordeiras, e viu marac. : E outro si, que demao 
Conheceilor , e au Poitsadeiro, e UOS OHÍros mi- 
lhares muMrboa da pousada a só esles, dem em 
soldada mi tnnrac , e xv cordfinif.. . Il : inmi' 
damos, me dem em soldada ao Alfeireiro, e ao 
Cottheeedor dos porcos: a eada h»m delba ni 

innrali., r ii porcfi.s, e hum fíKírfí), f vii leili- 
gan, e uos Mancebos da pousada dem a eltes em 
saldada des i a jouso, em com cmetmm.9 fot- 
luras 4'Evora de laOi. 

COKIIO. V. CAiN«flo« « CviiHO. 

coNJErç.Xo. Coadiclo, cIm»!*» pnlexio. 

Y. CO.NVEMCNCIA. 

CONIEYTO. Autlinridadc, permissão lacíla, 
lirenca. Parece vir do l^itiiiu Conniceo, Tazcr a 
visla grossa, dar a ctilindcr que não vemos, 
HPI11 sahoinos dcal;j;uiiia cnusa. iLereiíra, eCo- 
Mieyio • Uoc. das Kcnlasdo l>urlo de 129i>. 

CONOCENÇ.V. Iteconbecimemo, oa cooSaaSo. 
Doe. de Pendnrada dc 1308. 

COXO, CONOi. Orllngr ipliia do século xiii, 
C ziv, que hoje se tornou mal soante. Era como 
sedisn.>.<.scm: Com o, cCom-esi porém oaquello 
tempo reputa wim pr»r eufonia o nadarom o m 
em », c pruntiru iii junt.tinpntc coDOlIfl aspar- 
lieuias, ou prouomc» o, e os. 



CONTRIDO. V. CouMiDO. 

CONQIEIHO. O que faz tigelas (a que clu- 
inavaiii Concas, ou Cuncas) e outros v;isns de 
pan, il diíTereiíra do oliciro, que os fórma dc 
barro. .No Torai, que i£l-Uci U. Monso II com 
sua inullicr, e fithos deo «os povoadores de Se- 
Indellic 110 dc lááií.tc diz- «Ollriro de lt| ev'* 
zetiuras dei duat olhu\ primam ijrandem, etatioM 
jmrram. Cuupietro, dei pro vno anno, iatercoit' 
cas, eteasos^ xii Peliíarij, iitlerdHO*,nnuMma»- 
tam de faro. • Livro doa Foraes w/Aot. 

r().\or!:iu:il. Coaquistar. Ptreeetíndo 

do íiMiiiM z ciluqnnur. 

COM'.!:\ltl\. V. CosnEABio. * 

CO.NUEAIUO, ouCoNRGKino. Cónego, qae ca- 
tre os Regrantes tinha a seu c^rgo tuJo o que 
puilcnriii iiO'* Conpj;os, e sua iiii'7.a e;u oomniuuV 
U seu oúicio, c oíhciua j$c cltamava Cunreatía, 
ou Ounça do Gmrtaria. Doe. deS. ViceuM de 
fóra. 

CONREEIUO. V. CosnEAnio. 
CONSAGIl.VMENTO. Juramento feito pela 
ho&tía coDsagrada, que se liaba recebida. Y. Cor- 

SAGaAR. 

CONSAGn.vn. Jurar pela hóstia, on corpo 
do Senhor, que se tom commungado. Olorante 
1) ivilro, e oConde d'Abranclie3, eoiuagrunm 
ambos de morrer um, quando o outro morresse. 
EparaconlírmaçSo d'este propósito (oudi-spro» 
posito) o Infante mandou logo chamar o doutor 
Alvaro AíTousa, cicrígo dc missa, pcdiudo-lhe 
Ibea desse a sagrada eacharistia. Fes o doutor 
os seus protestos para que a nSo recebessem ; 
roas eu) firo commungaram, rom sinacs de muita 
devoção, e arrejieuiliinento. E sulirt; a coiumu- 
nliáo tornaram a Grmarsolcmnemeate seus pro- 
wetimento». B eom elTeito ambos morreram au 
ilfsiíinraila batalha dc Alfarrohcira, segundo o 
coii.itiijramenlo, i/ne ambos por isso tinham feito.* 
Cttron. d EI-lleil). Affonso V, cap. e 120. 

CUNSCIENCIA cslenduda. Larga, libertinu» 
e mní pouco escrupulosa. tTraijem aa dita Ci' 
da le peru ile riiilios. r os alcaliíam, e desembar- 
gam i>er si, eper outrem, ssoltumente, com cons- 
cienciat estemladt» ; ditendo qtu tom de sua et- 
Iheila : t qtu atguau OS tirão fera seu beber, e 
depois os vendem, como se fostem de tta colheita,» 
Carta d*Ei D. Pedro I, de 1358. Doe. da 
Camara do Porto. 

CONSBEMA. O mesmo qne ComaAMA. ?. 
CoNSfsÉno. 

CONSSÉnO. O mesmo que Conbkabio. aCo- 
neijo do Mosteiro de S. Jorge da par de Coim- 
bra. Cotutero qtu te dizia da Oeeença da Consseria 
do dito Motítfiro». Doe: da Univ. de. 1346. 

CUNSEf.A Pixide, boceta, caucela, pequeno 
cofre, ou baúiiniio, cm que se guardava oSau- 
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lissimo SacnnCDlo do »llar. *lluma Consela 
pintada, «m fw M tem o Corfon Chritti.» Doe 
do spcoío siT. 

f CONSKI.AH. Aconsi Miar. 

■l- C0NS£NT1NT£. Coasealidor. 

•H- CONS NTO. Sinto. 

CONSIGI IDOIRO. O qiii' roní'>gue, ou pôde 
conseguir, ealcançar aliJiiiiii:» cou-a. «In uo So- 
me da Sdiila Trindade, Pailrr, f Julho, e Spirilo 
SaHto. Amen. Porque lhos todo Podeneo, Di- 
reito Juiz, eueoumdou a todolhot ueunlea Pode- 
rio na terra, rrijrr o j)oboo, n fxtj somrlutiu. rn 
iuídra, t eu yjuiildade, assy como o leein en òia- 
lomoiii : A mude iuntiça (MMfet, fue julgodes terra: 
Porem eu Ueestve GauMu^ MMaòro «0» os neet 
Freiret, entimda peia mereH iefíeoe, endmemoe 

de nfcrx.sidade remover as injnrin';, r íit roidms 
do poboo, tuittgado a nos; consiruuies muyis, e 
■wttor en eaude doa alma», cá en ganho, e prol 
da» eouea» temptraee, feermoe eoaeiguideiros. Por 
ende ena terra too nosej Poderio etedteleeuda, taee 
dumos der/redos.a Foral de Tlinin:ir dc I I7't. 

CO.NSiSTUUIO CANCiaUUO. No reinado 
do senhor Rei D. AITonao III M pralieoa o Coa- 
xitlorio Cancetiado. 'juc const.ivn do mt-sino /ífí, 
píosidenlc ; e dc mu (ínim lúiivciler, tcíercn- 
dnrio dos scilos da puridade ; c dc um Condr- 
Palatino. Assim consta do niuiUs doações, gra- 
çi*y e senlenças, passadas em Cotuitíorio eau- 
cetlado dcfrinilivainontc, com acordo, c voto, 
V. g. do seu Grani Kanceller Esicvam Kjuiics, 
que fazii as vezes de Primieerio, e dc D. Fr. 
Affooso Pires Farinha, que fazia o officío de 
Conde Palatino, e Seeandieerio. Ambos estes 
^lSsi^Iia^l ao Hím no despacho da jiislira; porém 
ao da graça, c nicrrú assistia sú com o princi- 
po O Úram Kanceller, por ser este o maior mi- 
ntslro, e fcfvrcndario dossclios Puridade, e 
Pscrir;iod'clla. Ainda foi GramKanceUer D. João 
d.i -Silvi-irn. primeiro Hjcâo de Alvilo, cm tempo 
do scnliur D. João 11, em j]uc se acham al- 
gona vesiigioB do amigo Contittorio eauetUado; 
mas não rom ;ts forinnliJadí-s, {|uc se prntii'-ui 
no reinado *lu Conde de Bolonha. O i i)re 
Conde dc Castello-niellior D. l.uu dc Va^con- 
ccllos e Sousa foi o allinio Eserieào da Puri- 
dade. Doe. da Torre do Tombo. V. PoaiOAOC. 

CONSOLAÇÃO. Co!la:;io cun :n,ul:i, ] ri|Ui'n3 
refeição, que o uso introduz o a noite ciu us dias 
dc jrjum. Doe. de Yiila-Real dc ISiO. 

CONSOLAlt. Aconselhar, influir com o aon 
conselho. 6it Martins de Coreixas, cavalleiro, 
deiva [lor sen tf <;inmonlo de 1288 iquiolientos 
ni.iravidis por almas datiueUes (diz) qut ea tua- 
tei, e jnandei matar , e flx matar ^ e consolei a ma- 
tar, e ajudei a matar, prra ranlor .V/ vv/f dr so- 
bre Altar. t 1^ muiidu um Lomcm cm romana 
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a Rocamador a Praufai- costume ordinário |ior 
aquailea tempos dos qoe tinham sido homici- 
das. Doe. da Graça de Coimbra. 

CONSTA, CoN<TÃ \, e CosT.U. Ladeira, cósia, 
subida. »E parte do Vendaval, com ^contida d» 
monte. 

•J- CONSTUENGUA. Hepritna, refree. 

COMLKNÇAS. Traste», moveis, uicnsiltiM 
de pouco preço, mas indispen-nvuis parj os 
usos domcsiicos, e sem os ^uaes muito oiiii sn 
poderia aerrir, ê governar uma familia. «rodo 
n lio, e a laá. e o pado, e ferrawnfas, e escu- 
deliis, e todalas outras comas metuíns, que suin 
eoHleeneas de casei.» Ooc. d» S.Tiago do CoioC- 
bra de 1278. 

CONTENBNÇA. Cortexia. modernçilo, e eoo- 
tinonria df pnlivras, e ac«;ffes, 

CO.VTENK.N TK. Inâlanlc, que n5o admilln 
alguma medi;)(;ào de tempo. «E logo em este 
conleMute.» tíoc. de.S. Pedro dc Cdiínbra do 
1(09. Em latim dirismos: *In continenli». 

(:0NTENT\.M15.NT() IndiIT,nn< n, despreza, 
vilipendio. Do latino Contemno. * Muitos do nosso 
SenÀorio per eonientamenlo, ou per negrigencia 
se leix'i)n jiiser nas Sentenças d'f<fu>Hunliom.» 
Cod. Alf. Iiv. V., lit. 27. IJ. Também se li>- 
nioti pela salisfarSo da injuria, ou malfcrtoriu. 
*E se Hom trower estrumeuto de contentamento 
da parie querelota, rle.t lalo hc, que teslifi* 
(|ui> como eila sc aclia eoatente, e aatisfeila. 
Cad. Alf. Mv. I, til. 4. f 6. 

CONTE.NTOH O mesmo que Contendor, o 
Reo. No Cad. Al(. liv. iii. til. 17 se trata d» 
author, que nSo eompareeeo ao tempo *pera 

que rUoií sru cíintenlor.» 

CU.NTEU. Sustentar, manter, d.ir o preci.so, 
e necessário p<ira os usos da vida, segundo o 
estado, e condicSo das pessoas. No dc 1171 re- 
nuncion Thereza Soares a maior parte dc seu-t 
bens em beneficio de sen irmão l). l^idaglo Ro- 
meu, o qual cm aj{radccimenio se obriga : * Ut 
eoidineam vos, et darem 9oM» nua Maura, et ín 
«no anno uno nianfu, et in nliit una jiele, et in 
allcro una siiiit.n l)oc. das Bentas doToilo. Nu 
dc itúl o Abbiile Tonquidi fez uma l.-ir;;^ (]oa. 
çio aos mondes de Bostello, e nella diz, que 
deixa ao Prior d'este mosteiro o seo pecnlio: 
« Ul tne de meo próprio rnntiueal, JWf ancfOfilO- 
tem Abbatis.o Doe. de Busteilo. 

COMIA. Certa porçiio de dinheiro», Comque 
• generosidade dos Reis antigos honrava osaeua 
nobres, c fieis vassallos, que no palácio, OU na 
canipar.ln oss< i vijiii. \ c^\.\ Contia chamaram 
primeiramente il/<iravj(iú, ecra de tamanha es- 
timação, que apenas nascia am GIbo a al;;am 
fidalgo, lhe mandava El-Rcicom a carta da Ci>n- 
lia [)edir alviçaras, que clic satiifuz^a cotii a 
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pendurar no prito da criança, como primeira 
insigoia da sua nobreza. D aqui veio iDullipli» 
carom-ae atHontiai sobremodo, alè qneEl-Rei 
D. Fernando, para evitar lainmha dospc-za, man- 
dou, que se Dào desse a conlia, se não ao liiiio 
naU velho do fidalgo-vassallo; e que só em 
MM que norretse o nais velho, succedesso 
Bella o méis chegado. EI>Rei D. lofo f nlodeo 
con/ía aos (Iddlj^Tis, massóiuonic solilo ; até que, 
iegnro ji do reino, pôz deco»/ia a cada tidaigo 
mil libras, jn»« • Amfft ás «im peuoa, « para 
cada nm dos qne o seguiam, setcceolas : e que 

• filho nioboavesie eontia, em quanto n3o po.- 
desM servir; mas sempre llia assentavam mais 
paqoeaa qpo a do pai, para d<ir lugar aos ac- 
cresctnianéntos ordinários. D'aqoi se disse Ym- 
itíiê atontiadn V. Aco>tiado. 

CONTLNENCI.V, Alimenlos, suslento, subníi- 
nistração de lodo o preciso, e necessário, ou 
d aqoillo; que entre as partes se ajusta. Vem 
do latino eernfÍRM. lie do seeolò xui» < xiT. 

CONTORVADO. PcrlurbíJo. 

t CO.NTORVE. Pcrlurbo. 

CONTRA-CYMA. 1'ara cima. Doc. de 1416. 

CONIBADlZlMfiiNTO. Gontradiecfo. Oo se- 
cnfo xiti. 

CONTRAFUNDO. Para baixo, M sòpé. Doe. 
das Bentas do Porto de 1445. 

GCNVTBAIBO. Contradiei^o, oo cousa alga- 
na, que se opponha ao que se estipulou no 
njoste. «JPn paz, e en salvo, e sen outro contrai - 
ro.<' Dor, lie S. Pedro de Cninilira de 1308. 

CONTUAYHU. Contrario. Doc. de 1318. 

C0NTRAMUD\ÇAO. Escambo, troca. Dee. de 
Pendorada dc H07. 

CONTRA. Para com alguém. — Km frenle, c 
oa mesma direitura, posto que se não veja o 
lagar ou pessoa, nem fysicameote se possa vér. 

fCONTRARIOSO. Conirario. 

CONTRAUTU. GoDUaio. Doe. dasBeousdo 
Porlo dc i;í;}7. 

CONTU AUTO com ns Jadeos. De nma carta 
d'£i-Rci D. AITonso Hl. qne se guarda original 
em portuguez, datada no de 1278, entre os do- 
cumentos de Br<igança, sc niarnfesta, que os Ju- 
deos d esta cidade comopeliiam grandes usaras, 

• enganos nos coitfnwlof, que faziam comes mo- 
radores delia, e seu termo. Depois, emoanno 
de 13C8, El-Rei D. AÍTonso IV conlirmon a con- 
venção, que os dc Bragança liiihaiii feil" com 
OS Jadeos d'aqaella terra, para qae osies nào 
podessem levsr mais qae o terço nos eonfrew- 
tos husurrtros E islo yiortjiie assim *o jubjarUo 
uliíitíade grande da terra. » V. Cabo i, e Ju- 

UEOS. 

Tão acautelados eram como isto, os nossos 
augiullssinee soberanos, qae não permiuiam 



contrniassem os seus vassallús com aquetla gen- 
te pérfida, e refractária. E com elTeito, qne ver^ 
dade para, e «incera se podia esperar de ura a 

irirfio amnldii;nnda do Ceo, desamparada dc 
Deus, empregada sú nas cousas da terra, e ini- 
miga capital do nome cliristOo?... Mas hoje, 
assim como sempre, não era jaslo involver na 
mesma ioraniis os qne livremente abraçaram a 
lei de Jl'su Chrislo, e se ajuntaram de lodo o 
coração, c como verdadeiros Israelitas ao povo 
de Deos... Sem licença real, pois, não contrata- 
vam os Jludeos n'este reino; isto he, osJudeos, 
que publicamente professavam a lei de Movaís. 
e como tacs não eram baptisados, nem liilios 
da Santa Igreja. No de 1422, o venerável D. 
Nono Alvsres Pereira, havendo conseguido li* 
cençn d'EI-Roi, afTorou a quinta de Camarate, 
que era do putrimonio do seu convento do Car- 
mo, a David Gnbay, judeo dc profissão. Mas 
aindk assim diz a carta r^ia: tqiw 9s Contrm- 
tM foum diam, 9 $m eMirmw, por onde dlt 

pudésse ailífuirir (ilf/um Direito, ou Ju.ilifa..» 
Doc. do Carmo cali.jdo de Lisboa. Enlrc os pra- 
zos de Âlmacavc sc ai h.i um, feito a Isnc Filo, 
Judeo, e sua mulher Sol, oo anão de 1418; e 
dVtle consta, que este Judeo moslroQ ama esrli 
d'EI-Rei, para [lodor iconlrautar com os Chris- 
túos.t e que jurou, não em a Lei de Christo, 
mas stm em a de JVefidt. EstA eu emasso 
27, n.' 8. 

fCONTREITOS. Vexados. 

CONVENÇA, e CoNVEMçÃo. Acrão que se põe, 
OU pode pdr em juizo. Vem do laliuo coni^ni- 
rr, traser alguém perante o juis. 'S ocAmnot 

prr direito (jne hii hy lre.i coitrenrnofiií, ftn t]He nSo 
cabe rrcoiicençãu a saber, convenença de esbulko\ 
guarda, t eondesilho; e defêilo erim.» Cai. Aif, 
liv. 111. lil. 29, S 4. 

CONVENEMTE. ES. Contraheole. eslipo- 
lanle, o que faz conlr.-^to, ou cõnveA(l0 con 
alguém. V. Malada, c Mu.m\. 

CONVENIÊNCIA. Couveriçào. contrato, ajus- 
te. Por um documento de Grijó de 1133, tto- 
drigo Gonçalves, e sua mulher deixaram por 
sua morle lodo» os seis bíMis : . P/o tolerantia 
CunoHieonm, vel qtunrumlibet Ordiait ibi habi- 
tmtíum, 9t «IS VUa Saneia perseo0irmtnun: tati 
Coure)iie>}tia'< que 0 sobrevivente os possairít 
em sua vida: e se al;;um dos seu» parentes qoí- 
7,c<sc viver nas laes fazendas lhe seria licito ; 
scd tali ConjicUoae, que pague áannalmenle o 
quarto ao mosteiro. 

CONVENTO DE FRADES, \j-int3menlo, as- 
sembléa, ou meza de uiua confraria, ou irman- 
dade secular. No de 11 8i Pedro iljpu//>a, e Mar- 
tinho PenUf doaram a Lorvio um terrado, ou 
ddío na eldtde de Coimbni; e islo foi «cvm Cm' 
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cenlii Fialium S. Juliaui.» Doc. dc Lorvfo. 
£ alli so acha oulra doação de uns moinhos, que 
do oriontfl pnrtinm «cum ConfrariaS.Juliani * 
COXVKHTI.MENTU. MiuI^hí.i de vulu para 
neihor, ou da c«iu errada para a religião ca- 
tbotica. 

COWINHAVELMENTE. Oi dinariamonle, pe- 
lo cominum. «Porque ht Jo hu.\so ofjicio linir 
as diseoráuu d mire os homens, e foi matos em 
JMMT, t tunugo: consirando outro ti os annos co- 
mo tom mingwtiot: rf grumos todoetto príagui' 
sa, (jUf se ao dinnie segue: Quando n niler 
ata dia de S. iliguel de Septembro coucinliai il- 
mmte em Laatfgo a leiga mai* eé MffO marati- 
dii que Ihis dé o dito Ifajião a«M MfM decen- 
tet, t nom lliis seer mais ihmdo wit mrao a dar. 
JS se tttler a leiga do jjãoatno dilodia comiiitin- 
xUment» meuo maraeidi, ou meyos do dtlu meyo 
manvidi: èar4Mt ct dUot xiii moiios. e ires 
^larteiros." SíTit-nra do. venerável D. Fr. Stll> 
-vaiJo, Bispo (ie Liiuego, de 1331. Doc. d'AlBf 
cave. 

f COOBUO. Cobra, de coli^r. 

C00MH.4. V. CÁLViiPKiA. •Por MemAa, M 

aronlcria, Imria Et-Rei daver huuma tnni daufjn 
de huuma fonte, que está a par da Igreja de 
Villa Nooa (das IiirdDtcs. que he em tt-rra do 
Sã. rilM |te VuelUj qut chama»» fonte d Onega, 
e hum (onuifre. Pitu, qut hacia por eoomha, 

quando conlecin que huum homem matasse oulro, 
OU se caesse durvor, ou de beala, e morresse... 
Quêesto ouvira xempre chamar e9Wiha.» Docik 
Sanio Tyrso dc 1379. ' 

COÓNAde manteiga. Bica, ou p^iode maatci- 
gn, quL> n iiitln hoje lie mui lo usado nn província do 
Minho. Da sua fij{ura cónica, e pontiaguda tomou 
esie nome. No de MOO renunciou Bdendo Uins 
n MnUtdia, que linlia nas herdades do mosteiro 
• de IVdroso, tora obrigação de llie darem cm 
.dias tk- sim vida, alémdcoiilras fura^-ori^: Vua 
apadoa, et uno cordeira, tt duos castos, et uno la- 
da, tt duoteapmut, ef vm etftfiwidifimniirtj/a.ef 
derem nca.n Ddc. (ie Pedroso. Pelas ini|iiirii;ÍJL'S 
d"l^l-lU'i I). Alloii.so 111 .seacilou,^ucosfrl•gue- 
ze^ dc Sâo S'ih:idor de Pena-maior, no julgado 
de Refojos de riba d Ave, pagavam annualmcala 
dois quarleiros de \iào per jM-quenam, um ea« 
Itrlto, «ma pala, «una/n coluinpnam hntiri.u 
l)'a'|iii se \i, que esU columna de manteiga era 
a eóáua, bioa, on pAo de maiMeiga em fórma ci- 
líndrica, ou cónica, segando o Kosto, ou habi- 
fidadc de qricm a fazia. Nas visinhançssdaei* 
dniic do Purti) se cli amou,- 6 ainda bojeaedfac, 
iáfazedura de manteiga.» 

COi*Ê; Hede de tralhas, ou malhas muito mia- 
das, que exiiiiKuem o peixe, que se vai criando, 
c como uutiva» ao bem |)uLlico, fonm probi- 
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bidas. tÃlgums pescadores peumio ao rio do Tejo. 
om l'(>queiro*t e lavadas, emas quaettratiâoco- 
pn-3, que he oxUra rede de tralhas muito miúdas^ 
que anda como saco em meio ilns diln\- redes. » Car- 
la d'EI-Hei * sobre as redes com que matúo a 
eriaufa doa aaots ne Tqo.» Litro Vermelho, 
n.o 18. 

COPhXJAK.Caliir, Iropcear. crgar-sc do amor, 
dei.\ar-sc coliicr, ou pisiar na rede doalTi-cto, 
ou paiiio. Ainda boje dizemos copejara balça, 
O atum, • onlrosgrandes peixes, quando SC pei«- 
c,im, ou seguram com a ti»ga, ou harpco. ( O 
jutzo do homem àcerca da tal Icrra a sua pátria) 
ou pessoas, reconlan lo seoK feitos, sempre cope- 
ga.» ChroH. d El-BeiJ).João /, pari. i,cap. I. 

t ÇUPEG\n, ooSonaaa. CUudiear, coxear, 
tropeçar. 

fÇOPO. Coxo. 

COR. Vontade, (çraça, bom termo, fiumani* 
dade. tComo o Abbade de S. Miguel de Borbade 
Godim esquivasse bum dia peitar Colheita, e Al' 
berijitgem rom boa cor, e franqueza a D. Comes 
Mendes Gedeom, por trager muita gente em toa 
companha.» Fundaçio ds igreja de S. Migael 
dc Lobrtgos, passada n'um inslrunicnlu dc 1 191, 
requerido anics de 1190, por D. Maitinbo Pi- 
res, Bispo do Porlo. o qual se achtaaS iliqtti- 
ri(Oea d'l£l-Rei U. AfTonso 111. 

CORAGIOSO. RespeLiavel, largo, mn^nifico, 
espaçoso, obra em fiu» de um Inimo litwíral, « 
grande coração. tAprougt ao Padre Santo a tal 
roMom, o mamha l ã; oom ouodifom, qao f^am 
«atra Ign^'a magor, t mait earagiota ao mttma 
SaatoArdumjo naquet, ovaltro melhor paradei- 
ro, que el Ironissr ii<i Ml l''i rii, r k di)ítf.si' mais 
aceres, e herdamenlos, que a tolantra aveade pri- 
meiro.» Ibidem. 

CORAZIL, ou GoRAZYL, oti finAíAZEL, ou 
Gdazsl," ou CoBiiAZiu, o ConmziL. Com ioda esta 
variedade se escrevia esta pane de pen- vj nus 
amigo» prazos, e foraes. Segundo as escrituras 
dM Saixedas de 1466, e 1481 «o Coratil dtoo 
It duas costas, da píi do porro ale a caberá, e pe- 
sar lí arraieis » Porem no foral, que Eí-ltei 
I). Manoel deo ao couto das Salzedas no de 1504. 
faltando dos violo moradores da Granja*nova, 
diz, que atém do qaarto de p3o, vinho, linho. « 
legumes, *patj<ira rnda Intm /ii;»m espinha de 
porco, a saber, todo o quarto dianteiro com doze 
cóstas, que he mais que tfuarlai # «ãO JtnlO otrí« 
gados de darem do milhor porco, que matarem, 
mas dalo-lião de qualquer porco arrezoado: com 
tanto, que o dito quarto /^ujvf de iO arroleis, e 
não patte de%7. E quem ndojliver porco pagard 
to arratoit a dínAeir». » Doe. das Saixedas. Este 
forul referc-.se no aiilipo prazo, que o inosleiro 
fizera com oà viuie o uoi moradores da Granja- 
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noTa no do 199S, qae alK m gaarda origina?, 
c n'clle SC declara, que a pcn$3oscria: «mrAm 
.ipuiloas de porco de 1 í costas, pelos coras is\ ese- 
nfiox cabrilus ríro.T, p dons ciipoeuK, e rinle cfof, 
e unhas perMt de carneiros; e seubns soldadas de 
pam; 0 » mait avsodo wun Còuta.» NSo he logo 
o IDOsmo spndoa i]ne rornzil; pois cmlagartlo^ 
COntíS he quú se cstípuijram .is spudixis. O 
certo he, qae esta pensão de came de porco 
varÍATo niiito, segundo os usos, c coniraios, c 
nio se p^de allirmar eon certeza qin pczo, e 
figura d l ;!cs que fosien genes, ecosiamados 

Pin lodo o reino. 

No foral de Sabugosa, que hc do mo<:t('iro i!c 
LorvSo, onde sn guarda, dado por Ei-Kei J>. 
Manoel no <1c 1514, se diz: «Pagam maia ^Hoe»' 
ijUer moradores nos Lu/jares das Sahugosns, se 
matarem porco macho, hum Guorazel, a saber: 
Cortado ho poretf poih tneyo, « fendido, toma-se 
d'ametade dnqnelle porco huam pedaço centra o 
rabo, donde tomam liiima medida de couto: e dali 
correm contra as costas, ate cherjirem na segunda 
cosia, eonttmdo a meudinka: e cortam por aquelte 
dirtih da medida grandt, e pequena a eorfy di- • 
reilo: e daqniUo rhtunnm Goarazel. A qual marca 
fica demarcada na parede da Igreja do seu Lugar, 
é que chamao S. Mamedé (qne he hoje, e era n'a- 
«|ui'lle icmpo uma pequena, e insignificante oa- 
pclla, n toda a igrrjn d aqaella villa, em que ape« 
iij'; caberão qiiarpnla [ms50,is\ E pnrella man- 
damos, todallas da Conwrca se julguem. De 
porem feme» «lo »paga Oorasgl, que aqid eta< 
mam Goarazel, nem outro foro; salro ■if n porca 
for capada na canta; porque se a dq o/ , rapurcu, 
fiílo se pagará Guazel dela: e da capada na rama 
pagaràõ como de porco.* A marcd, e figura, 
qne no cunhal direito da capcila de S. Mamede 
se acha desde o lempo do foral, be « aegoialc : 
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a aabcr: aineo palmos largo» da parle dc ci- 
ma : quatro palmos, e tres dedos lor<;ns pela 

jiiirtc (Icli.iixo: um palmo larfço de alln Ossinco 
]»alinos são da parle da barriga; ticando a parte 
inais cnrla da ania. A letra A denota a linba, 
que dere acplnr o eorasil do presonlo. 

CORBO. .0' mesmo que Cobro. 

•J"J- CORI)! AC \ linfcrmidadc do coraçno. 

CORDO. US. Cordaio, discreto, moderado, 
aizodo, prudente. D'aqui eafdlifo, síso, diseer« 
ninento, juizo, ctc. «Pooem Meirinhos n^fm mr- 
ihf, Min temperados, mas temerosos (iciaivcisj 



ftU fazem eixecHrdens nat igrejas assy COM qtt' 
rem.» Cod. Alf. 11, lii. 1, art. 21. 

CORDO.VJA. MENTO. Cordame, e lodo o fio, 
que .'!C Pinpro^ça em cordas, e enxárcias dc um 
uavio, òu qualquer outra enbarcacfio. •Komnos 
paguem daqui «m dUtutt U BI r^tr por fwHUU 
dr Cordoajamenlo.o Carta d*EI-Rpt D.AifonaoT 
do 1471. Doe. da Camara do Porlo. 

COIINAUÍ.X. No foral de Coimbra dc 1111 
se diz: tliominet de Bolon dent nobi* fuartam 
partem, et non cornaria.* Doe. da Cathedraldo 
Coimbra Anli;;anicn!o só o gado rí7fí»m se em- 
pregava no scrriço dc tarrar as terras: década 
junta, ou jagt se pagava um tanlodeMM»r»ao 
Príncipe, ou direito senhorio do terreno: a este 
foro, 00 tributo se dco onomedecomoria, por 
scrciu c-ornigcros os anímacs, em cujacnnlcm- 
plação cllc se impunha. Da Cange, v. Coma- 
gium. Em Portugal preraleceo o nonede;u(;a(/a 
ao de cornaria, que era próprio 3 suscitar idéas 
de indcccncia, c menos gravidade. 

COUNli. I. Carta, ou escritura. V. Alvk.nde. 

COiLNU. 11. Dco se este nome, como por an- 
tonomásia ao tinteiro, por ser o eona a matéria 
de qtic, oriiinaríamcnlc se faziam antigamente 
as cscrivaoinlias. E quando se dizia v. g.. que se 
tomou posae é& algona cousa nm romu, cl af- 
eemfe. era o mesmo que dizer, se tomoi com 
alvará, carta, Ott docrelo escrito, e Rrmado do 
próprio punlio, sinete, OB chancf-lln do ímpe- 
ranie, ou (lovernador da terra, ou comovulgar- 
raenle dizemos, por tinta, e papel. V. Alfinón. 
A Ude Fevereiro de 870 Floniarico. tcttmfoií- 
jiigea mea Gundila Scelemondo, et urore mea As- 
Iríii/iiirlKi,» ilotiuara o igreja e mosteiro, que 
em lionra dc muitos Santos Aiartyres, Virgens, 
e Confessores. S. Mígnel Arebanjo, e S. Salva- 
dor, p sitas rf/í'/t(r;í, tinlinni riindaJo na sua vilía 
dc Negrt llo.'», junto a Guimarães, nas raízes dc 
Monle-cavallo, c nSo longe do rio Ave. «lerri' 
torto Sracbarenses, Urbium Portugalensis» (ter- 
ritório de Braga, cidade de Portugal); por oon* 
.«ellio, R mandado do Dispo D. Gomado, qne no 
mesmo dia a sagrou com o liluio de S. Miguel, 
assignando janlanienie os fandadorea o eentito- 
rio, ob eoffmdt JMnt aepaltar os corpos doa fitis 
(na Ittrrna dos sagrados eanoncs) e oidexirw, 
ou passacs >pro totcruíliini fnitrum;» c dando li- 
berdade, ou fazendo forros toda a criação, oa 
escravos, qne na dita villa linbam; o Ikieodo 
do:)(;3o irrevogável de varias peças, livros (e 
cnlrc clles Ordinum, Comitus. et Pa.no S. Chris- 
(oforis r.isítí, e ciíiIícíds .kis clfi igos, frades, 
oumouges, que alli perseverassem na vida santa, 
os qaacs por nenhnm principio poderiam alie- 
nar o que pr>r csia e«criiiirn tão libcralmenlc 
se lhes concedia. N eila declaram os fundado- 
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rw, oquf prrsimus (a dils víIla de NegrcIIos) 
. mm cornam, et nlheiíJe Adfon.nts Piinriprin, rt 
Comile Lucidtt Vimarain , > islo lie, que totiiarani 
posso (relia por caria, ou aUari d'EI-Ht!Í D. 
AiTonsollI, o tíaynu, Itui de Le3o, a qaooCondo 
Lucio, OQ Lúcido, que cm GiiitnarScs imperava 
«' linha o governo, poz o cumpra -ir, r fe/. dará 
sua devida esocucâo. Aclta-sc cslc notável do- 
eu lacnto no Livro de D. tlumadoma a fui. 
55, e se pOde vór cm a .Wira Ilitt. de Malta 
pelo incansável, c cxaclissiiiuj sonlior Josc.Vnas- 
l.u-io dc l""ii;ucii cilo a quem os diversos ramos 
da nossa iiUeraiura deverão sempre os novos 
an^rnientoa, com que, pariiealamienie da Torre 
»Io Tombo, os soube enriquecer, c de cuja libe- 
r«l condescendência para comi^^o viera ni a esle 
Elucidário repelidas luzes, que ingcnuamenlc 
conreaso ler d'elle recebido), pari. i.', | 150 
«la ediçSo de 4SO0(*). 

(POr esle dor-umcnlo serii Tacil perstnitir-so 
■ifgaera, que Fhmnrico sc achava acuiaimcnic 
CMldo com duas niulheres legitimas: uma sem 
•a aolcmnidades prcscriplas na lei, chamada 
Gondile, ou Gundiia Scelemondo; c aqui dita 
Cviijuíji-a, que 0$ latinos disn-ram Ccnjii.r, o 
Bígamas vezes se (ornou por ConetUtÍHai eaou- 
Ira 'soi^mnemenle recebida, e com a henfã* 
sfirm/oírt/. sc;;undo o ritual dopaiz,cpor nome 
Áslni/fundia, (|uf; com loJa a propriedade so 
diz Uxor : nome que entre os Romanos com- 
pelia, só ás que eram pomposanenle cooduzi- 
das i eaaa de seaa maridos, e ailai de entrar 
nVlla cnrcilavam a purlo com 6tis d0 lã, c a 
unjjiam com um certo olco; poraiiadiudo so 
que d'csie modo se roul>avaiK a qml^iwr des- 
graça, oa male&cio : uade Miam d!icte nnt^ 
qtuti vnxcres. Assim o dizem Sorrio, e Plínio, 
c particularmente o mostra aos ollios n bella 
estampa de Jacob Lauro no seu Spiendor Ur- 
kis mdiqm, tratando doe eiaamentoa dos Ro- 
manos. 

Mas esis bigamia simultânea por nenfiom 
principio .se pmlc sustentar entre as pessoas de 
que falíamos; nuo cabendo em a disciplina das 
igrajas de Hcapanha, e Portugal semelhante abo- 
minação, e já nos fins do século IX. Ile ver- 
dade, que llonia gentilica (nào rcconliecondo 
antes por legilimos os lillios, que nào eram pro- 
creados dc um honesto matrimonio enlrc Irgiii- 
naa p«isoas) quando já corrompidos os eostnmea, 

_ f«) Sv, romn prctrniie Joilo Triiro Ribeiro, rm tea rrpara 
fcilo II r<i IiiLM.'. «l ornu» t a Iniriiiri f rilo o «liiilei- 

ro,« ilc- i- 1 inii, ou anti'- ni;;! Ir.i/n!» íui jirlo aiuinr o \m- 
ftuitt iirlíiji), rni <|uc s« Aa á re(crid« (laUvra uma errada aigni- 
fcaja^ B aimln mai» dcsMcccaaria Ica Mnlo 4 ««U qm • 
■csàpsata M «diçAo da Vtn, • dm ■'««<« iwr tnn donenMi- 
ndi ailiitas ini niator isMr|Nial-« ■» to\to. 

(I. F. da S.) 
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admiltlo os ewwMwaot com aqnellai com qnem 

?c nJo podiam facilmente celebrar as núpcias 
por dote, c formaliiiadrs da lei (excluindo sem- 
pre da succcssâo os jilhn^ niilitraes, que d'dles 
procedessem) não permitiio já mais duas mu- 
lheres legitimas a um só homem. Estas ConcU' 
bitin\ pois, nnila tinham de rommuni com as 
Ancitlm, Pellui, ou Amigas torpes: ellas eram 
vcrdaileiras esposas, que se tomavam para re- 
médio da incontinência, prorrin ão doí filhos, 
c co:n união indossoluvel : diiloriaiii com tu- 
do das mulheres legítimas, em n3o participa- 
rem dos direitos, privilégios, e honras de seus 
maridos. Mas ainda assim, a reltgiio ehriall pro- 
curou dcáde logo extinguir lio grosseiro abuso, 
fa/.endo que o grande sacramento do matrimo- 
nio em tudo, e em todos fosse honrado, eas leis 
do império passaram a farorecer oa filbos dâs 
Gnwwina», que os (Sais Teeebeueffl por aniloi- 
gitiinas mulheres. Cod. Tktoã. lit. de SaturtíSh. 
Líber. Noceti. 18 C t«9.— Du Cango, Y. J>0». 
E para dizer tudo n'uma palavra: deviti An» 
tukiiM ser naiea. o o homem solteiro. 

D'estas ConetAinas pois, ou Conjutfgas menos 
snlemncs, lic que os anligns cânones, padres, e 
concílios, citados por Graciano ia Can. Is qui, 
éitt. 31, se devem entender,- qoando admittem 
no b.iplismo, e á communhão esta qualidade do 
(hnmhimrios, e Cwicubimit ; pois ^Concubina 
hic ea intellii/itur, ipi e crsuiiitibus Irgalibtis ím- 
ttrumenlia, unita e$t, et conjugali affectu adtei» 
dfw. Hmu Conjugm faeit afeetus, Coneàbtimm 
lex ttomimt. « Era pois proliibido ao chrislio 
por todas as leis da ijsTeja, o do estado, nio BÓ 
o ler maior numero de mulberts, MSS owb dnas 
simalianeameale podia ler; ama só lhe cm par* 
mittida : e esta ou haria de ser Ujbot oa formã 
acima dita, ou cm falta dcsla, uma só Concubina, 
ecomo por indulgência, lhe não era estranhada. 
Este ho o sentir dos roelhorea, theologos e ca- 
nonistas, adoptado mesmo por um Bínghamo nas 
soas Orig. Eteletiast. tom. ir. Iít. 1t, cap. S, 
§ 11, e lom. vil. liv. 10. cap. 11, § 5. 

Nem a isto se oppõe, que já no tempo de 
Santo Agostinho na África, c no do S. Leão Ma- 
gno cm França, e logo depois na llespanha, 
sc fosse introduzindo um péssimo costume de 
-SC tomarem ('oiintbinas, nio ã moda dos clirislJos, 
mas sim dos gentios ; porqne estas verdadeira- 
mente eram P^htt, ou Aneillas, que sopposto 
sc associassem ao leito por algum Icmpo, fi- 
cava na libeidade d'e$tes contrahentes liberti- 
nos dissolver este vinculo dc maldade qoando 
muito lhes aprazia. Estes chamados nalrimo- 
ntoa protesta Santo Agostinho diante de Dcos, 
c dos seus Anjos, que nunc-i foram, nem sâo, 
DCffl bão do ser licilos na sociedade cbrisUI, 
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poU 01 que se ajontam coro scmellinnics Con- 
Cii6ín»v r.izeni dos miMii!)ro5 do Christo membros 
da nierelrj/!. Njo oia lo;^o cunroiaie ás leis do 
império, c menos da igreja, o uso das 6011- 
eti&iAo« D'esie scoiido, por mau que a dcaor- 
dera dos appelítei asitm o jofgasse. 

Eu sei que n'csla região ocriiIiMilal poderU 
o mão rxfmpio dos Sarracenos íazcr algnnia 
impressão nas niinas fracas, e corrompidas. Es- 
ubeleceado Jtfafoma, quo lodos os bomeoa de- 
vem casar; tres qualidades de malrlmonio» aa- 
toriíTilas priii >u.i ri'ligl;]õ, c leis civis rcconlic- 
ceti) os maiiumelanos. Euirc clles pode-so osar 
com umi mulher, 00 eom quatro, com as for- 
mulas da lei; c csla, ou eslas íâo Icgilitnas: 
ou compral-a como escrava; e d'csta$ podem 
lomar quanlas qiiizorein : ou riiialmcnli) lo- 
mal-a de aluguel, e a ccrio preço, por laalos 
aonos, Ott anoo. mesea, dias, noites, horas, oo 
aiada por m."!) k tompo. C quem nos pode assc- 
{(orar, que Fhnmrico não fosse alguma hora 
desio numero: e que GonJila, se não para o 
*• leito, ficasse atada logrando ao menos o titulo 
qné teve decoMorf«rE quem sabe se a fao- 
davão do nioíU-iro seria a penitencia, que o 
Bispo lites impoz por seu peccado, depois de 
os ler sanUGcado pela absolviçio lacraffleoul? 
B que seria, se sendo antes mouraa, u iMNif ea- 
sem santificado pelo baptismo, reservando f/o- 
marico a Aslniijiindia para sua única Consoile, 
c chamando Conjugea i que algum tempo go- 
sou impooemeoie o« su companhia os fòroe 
de casada 7 . . 

Mas nada d'i$tonos convence de que este ho- 
mem tivesse ao mesmo tempo por suas as duas 
nolberes, o que estas ibe fossem permiiiidas : 
elle era chrisUo, e por eonsegoiote s4 o matri- 
monio com uma podia ser valioso. Dc outra 
sorte, nem o Bispo acceitaria para Ueos o do- 
ntivo de nma igreja, fbndada por uns pecca* 
dores aetuaes, e çqdHcos, nem as siias letras, e 
Tirlades qoe de Bispo do Porto, eom alguma In* 
Specçâo no arcebispado dc Brnga, que Imhs por 
seu prelado o Arcebispo de Lugo, o elevaram 
depois a ser janlamnnle Bbpn de Coimbra, 
donde foi morrer como santo no mosteiro dc 
Crestuma) lhe permittiriam ver a sangue frio, 
o que os sagrados cinonM tio posiliTaaenIo 
censuravam. 

ATerdadebe,iiaa obomFbuwrico nto tinha 
duas mulheres ao mesmo tempo: depois de ílcar 
viuvo dc Áslragundia , cuui quem primeiramente 
TÍvéra casado, reccbco por sua legitima mulher 
em segnndaa núpcias a Gundila^ com quem actual- 
meote vivia ao tempo que se exaroo a presente 
p«i"rilurn. da qual se tiram as provas. (|ue assim 
0 persuadem. £ primciraueolc esta fora dc 
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qncsiio, que na baixa tatinidade se lomon sem» 

Coiijtu/eti por Cunjnx: c ('■lujur cm lodo o letn» 
po foi synonimo de IJxor; porque se este nome 
nascco ab uni/endo, como fica dito; igualmente 
a Co^Jmx se (iiisc ussim de Conju§0'M, fuasi ad 
«nu», ideniquc juijtim olUffala, tomada a me- 
táfora do jiifto, quo une oi bois: alím d"Í¥lo 
a mulher casada su pintava, e esculpia rnire 
os Romanos com va Jugo ao pescoço, como bem 
sabem os que ao menoz de longe saudiram as 
"Antiguidade» Jt Rom. Isto sopposto niio se to- 
ma arjui Gutulila por Aucilla. nu l't!!i\i\ v nem 
ainda por Cjucubiiui, ou nnilher dc inferior 
ordem ; mas sioi por «ma Conjux verdadeira, 
legitima, e solemncmcnle recebida, que sacee- 
deu a Ástraiptndia, já defuncta. l>j iiiesioa doa- 
ção se evidencia, e a mesma razão está mos- 
trando, que mediou largo tcropo, entre a de- 
terminacio, e consulta de se fundar uma tgf<'ja, 
ou mosteiro, c a sua ultima perfeição, e com- 
plemento, quando foi sagrada por D. Gomado, 
que não só inspirou o projecto da fundação, mas 
tal vexbepieo a primeira podrai pois nfto só dizem: 
t&tcrcpfmtw Mm cwn tpfor domina» Gomadu» »pi»- 
copns;» mas também (lei\:iv i;ii dito, que a edifi- 
caram upér Saudificaltoufm (Joimtost. No espaço 
lo(;o, que decorreo entre o |irínci|iiu c a conda- 
aio da obra, viuvando o fundador, be qae to- 
mou a Gnndiia por segunda mulher. 

E nem se me oppoiília, que das ririun> da 
escritura claramenle se vi}, quo ambas csias Cvn- 
«ariM «atavam vivas: pois a roboraram icum 
manibus nostrií», Fromaricut, tt Gondilo Seele- 
mondo, et Atlragundia e se csla já estivera 
sepultada, nno figurira aqui como viva. Porém 
n'isto nio lu outro myslerio, que lerelia roòo- 
hmvdê eom twi não própria na particular mi< 
nuta, ou primeira doação, q.io precedeo i fa- 
brica do mosteiro, a qual cédula, ou carta sd 
agora se deu cm publica forma, ampliada com 
0 nome da acgonda Consorte, e com a solemni- 
dade de it leslemnnhat: «iVohim ifie. fuad 
rn/ m.» Idiís Fehuarn E. D.CCC VUI.^Y. 
FiRUA III, NoDUU, e .Noticias. No tom. xu dl 
Hetf. 8êgr. foi. 11, ae vé um exemplo decisivo 
de que também osqueji eram fallecidos se acham 
algumas vezes como presentes, ou confirmando 
nas escrituras. Ein um testamento, (lue í z o 
Abbade de Samos, inventariando a elle todos os 
bens, que liavia adquirido para aquelle mos- 
teiro desde o anno de 1100 nti': (> de Abril de 
llái, em que o fez, se aLÍi:ii)i coiilirniando 
D. Pedro II, Bispo de Luíto, c D. Pedro III, 
Bispo da mesma cidade: o que parece dá a en- 
tender, que no anno de ItSl ainda era vivo 
D. Pidro II fquG havia renunciado a raitra ntf 
Concilio dcPalcacia dclll3), sendo ccrlo quo 
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liiTii falleciilo no de 1120. Escroveo-se pois 
a tsa fnmn, nio porque vivesae do de 1124. 
•enio púr(juc confirnou ■Iguma d'iqn«llnsacqui< 

siçfics quando vivia. E pela mesma razio se 
acha confirmado ncsic relatório D. AITontoYl, 
que sem conlrovcrsia falleceo no 1109. Fiea 
lofo manifesto, sc de lodo me nio engano, que 
Attragundia, primeira mulher del^^/omarifo, jã 
era fallecida quando e.sU ciscrilara de dolo lui 
eurada ; mas como por for^a havia de ser con- 
lemplada na ftamiaçio, que beria pfeoedido, 
aqui se rcproilnzio. o seu nome, como aa fora 
cxiílenlc ainda, assim, e na forma, qoe cnUo 
iiraUeafa,o depoía mais da nauiTas se pra- 
ticou). 

GOROà. Moeda d^onro, qve fei lavrar Bl- 

Rei D. Dunrlc (« . linvia C orona velhas, e Crrja,^ 
de França. Alé u Icmpo d Kl-Ilci D. Manoel va- 

^ leram estas 810 réis; mas no sea reinado feiam' 
rednsidaa ao valor de 120 réu, e assim perseve- 
raram até BURei D. Sebastiio. em cujo tempo 
66 acabaram. Nas Côrtcs dc Évora de 1481 de- 
clararam 08 povos, que uma coroa valia 120 réis. 
E DO tempo d'EI-Bei D. Alfonso V ona Mn 
(que eram duas coroas) valia 230 réis, e por 
consefçuinlc só i coroa valeria 1 IS réis. Tambcm 
rorreo csla moeda no tempo dos nossos primei- 
ros Reis; mas nâo consta com que preço. Se- 
gnodo a bulia de Joio XXIII de 1113, em qae 
(oníirroa o amplíssimo pairimonio, que o Candc- 
Stabel D. Nuno Alvares Pereira havia dído ao 
seu convento do Carmo de Lisboa, se dia, que 
todo o rendimento de tSo copiosas fasaodae eram 
300 etroa* tTour», que alo da oossa moeda pre- 
scnle fiiíiSOO réis; o tal era a renda annual 

. <le uma casa tão realenga. Ainda assim, era cousa 
mui grandiosa para aquelJe lampo: o que ma- 
nifesta bem das quarenta varas dc linho, qae 
mandou dar annuaimcnte a cada religioso, as 
quiKí pi io tempoadianlecommularam (íni quaren- 
ta vinténs, para com elles melhor se governarem.. 
B d'aqai fieoo 4 uso, qae hoje mesmo ae cen- 
acrra, dc se darem 800 réis a cada frmlc 
para roupa de linlio. Doe. do Carmo cajrado dc 
Lisboa. 

k Rainha O. Isabel, ranihcr d'EI-Rci D. Af* 
foaso-V, fandov de doto o oratório de S. Bento 

dc Xnbregn?, c o de# aos padres Loyos. que 
então chamavam Cónegos azuis de S. João Bvan» 
geliala, aaa qaaes deixou por sua roorie28#iÍOO 
coroas da «aro. Árcbivo a'este convento, a qm 
' boje chamam o Btato Antonio. 

COROÇA, e Cno,;*. I. Assim rhnmam hoje 
em algumas terras dc Portugal a umalbcrnoz, 

(•) «Ctm* íoi $«mpre mocila c^lringeirn aqui correol», t 
(N«ta do tt. Jt. B. Ii0|ic« ferimtiet). 



capa, 00 casacio de junco, on palha. Mas an- 
tigamente ae chamava eoropa o báculo epiaeopal, 
a qae na baiia latinidadft disseram rrMMi.D'a- 

qui se disse: «Trr tiHin beneficio em Coroça:* 
lel'0 coni liloio jurídico, e caoonico, o ser o'elle 
collado, e instiluido pelo Bispo. Btneftítt «- 

coroçados, os que estão providos em pessoas, 
que n'ellcs foram colladas pelo Bispo. Abhadia 
ri no roçada, ioda aqutlla (]iic lio do lianilo, ou 
tem juritdicção quati episeopai. Y. Unoça.onde 
se explica, o qne quer dizer BtntfMo mcerv- 
çado (.). 

liin o testamento de !>. Fr. Jo3o.Marlins. na- 
tural de Yalhadolid, e Bispo da Guarda em Por- 
tugal, feito iio de 1302, que se guarda original 
no arehive*da Sé d*aqoeila cidade, repetidas 
vezes se falia cm cr,)^a, mas .somprí' no si-ntiJo 
de cai^a di asperges, ou ;>/«ria/, que hoje jie usam 
para reparo, e defeoslo das chuvas: ministério, 
que primeiramente tiveram os plwim, antes 
que à sombra dos altares se recolhessem. 

COROCA, ConosSA, c OnoçA. II. Lm muitas 
conslitaiçOes antigas, como nas do Porto do 
1885, til. 16, const. 2.', sadetermioa: «Oneas 
rtãri ponham os benefícios em corossa ; declaran* 
du-se logo isto, e condemnando-se, como ver- 
dadeira siimnia paliada.» D arjui benefícios en- 
cerotsadoi, em ceroMa, ou em oroça, aquelles 
em que a simonia *e oecolta, eobre, eeaeonde 
com mil prete\lns, contratos, c enredoí, que as 
leis divinas, c iiumanas dclcslam. c abominam. 
Da coroça, capa vil, rústica, emlim de juncos, 
ou palha, passen o nome a esta vilisaima, a 
paliada simonia. 

COUOMIO. O mesmo que CnmMio. lE aju- 
dar d tinha d Oniga. e aos coroniMs da (eira do 
Caresma. > Doe. de Pend irada de 1181. 

COROSIL. Espécie de hervanço, caniço, col- 
mo, ou palha, como easlanhol, moliço, tabúa, 
ele, (|ue SC criam na liiiòa de Punimos, que 
he na terra da Feira, allido ahi colher a car- 
rrgOt a ojwuo. e a madeira pera cobrir as casas: 
0 que agora N. e A. levão iv dinheiros d» eadn 
feixe de carrega, e do junco, e do Cor»$il, dosAa* 
rjicíiv. que Ai cafAim.» Doe. de GríjA dos Aaa do 
século XIII. 

CORPORikl DA lOREfA. O eorpo^ eo nave 

do templo. tRetelhem a Capella, e Corporal 4» 
Igrejii. » Doe. de Pendorada de 1 oGO. 

CORPORAL. Em alguns documentos se toma 
corporal por cemeterio,alludiDdo talvez iMjtn/- 
furo das carpos. 

(•) •Carocá» ainda hoje m MKmto per capou <o paAa. No 

MBlido jnriJico, constaiiie píl»s me»nia» cnn«titiiinVc« antigas, 
e alé actuAM do« bi>|>ailot do reino, tr mirt ilia, no «entido 
coainrío do qM aSima oauclor, por l'<'nL'ii ic'!^ ;id<iuiridft 

CM UtalM repfõfalM, e caem »• < anonrs 

(Nou dc J. P RilwiroJ. 



Digitized by Google 



aso coA 

GORPORAVIL. Corporal, lio do sccolo xtT. 
CORREDOnfô.da lerra. SoÍdadoji,0U|Niitt- 
nos inimigos, que cm tempo de irnerra se Inn- 

l ani ii fazer prezas nos bens movei*, ou scnio- 
venlcs Jos seus contr.irios, c mesmo n dcslruir 
assu.-)^ scsrns, u lavouras, c fazerem oiilros ilain- 
nos. No dc li39 achanJu-sc a cidadcdc Viseu 
devassa, sem portas, c sem muros: determinoa 
fizer Inpar aljíumas ruas monos necessárias, c 
pôr nas outras porias íiriucs, e seguras; para 
que em oceasiio do gacrra m podasse dereoder 

lios rorreitnrn; (tn terra: C para islo mellior sc 
faier, díodos {oíícm iijiidadorea, assi pelos cor- 
pos, como pelos bens, sem (/ne neiíJtum fi|s^e escuso, 
nem Beneficiadot, nem Clérigos; poú he proteito 
eomnram e jeeral m que lodos por Phnito devem 
sercir, t pagar. E pnli^m mesmo a S. Srnliorin 
(parece que ainda sc não usava Ma<jeslade) ajuda 
de «rnfOf tr Ctrtas. Responde El-Ilei: que imdem 
com arordo, efstlhe será outorgado.» Capilaloa 
c^jicciaes desembargados para Vtted^iaB COrtea 
de l.jslioa d aquellu anno, e dados cm caria a 
5 de Jatteiro dc 1440. nas Córtcs da Guarda 
de I iG5 requereram os da cidade de Viseu: 'Que 
S. Senhoria lhes mandasse acabar a Cerca da Ci- 
dade, ijue eslava começada: ou que ao menos lhes 
mandasxc fazer hum Pciloril dinntc iln ditu Cerca, 
pêra amparo da Cidade, que já duas, ou Ires teses 
tàiha sido puimada peloã Corredores de Catíi^ 
la, e fíijora te temia de emlro temetiumí* tra- 
balho.» Diic. d(! Viseu. 

CUIUIKDOUnO. A Ordenação do Reino fjz 
neo{áo desta palavra, liv. i, lii. 68, $ 41. 

CORREGEDOIRO, A. Uigno, e merecedor de 
ser roneclo, c emendado. tCorregua o Sobre - 
Juiz a Snitcnra, se corregedoira (nr.* Cod. Alf. 

liv. 1:1. 71, I 31. 

COUHEGER por pios. Pagar, e satisfazer o 
crime eommeitido á forca dc paoladas, ou goN 

pps de jiãn, eií) ijiie lie tnuUailo o criiuiiioso. 

Mandamus, que ii moiher ferir outra mollter, 
que tho eorregn por dmheâna^ se os outer : e s$ 
NO» oueer dinheiros, por caras. It : Mandamos 
outro ssi, (jne se home ferir molher, ou a mother o 
hotni', que lho carrega per dinheiros, se os ouver : 
eseoi nào ouver, o komem eorrega per uáus. e a 
motter peroarat.» Posloras d'Evora de ISOS. 
Esta era a Fusta, que assim disseram h FnHe, 
por .ser uma pena, que sc pagava com bordoa- 
das, ou varancadas ; islo lie, golpes de páos in- 
flexíveis, ou de varas, que sc vergavam, ou cin< 
gtam ás carnes. B acsies golpe? ehamavemta- 
'/.'.'!/ /r V ; fioniuc rnnis de unia ve:^ talhavam, e 
rclaihavam o corpo : a esta pena correspondo 
hoje a dos açoutes. No foral. <iue 3 Rainha D. 
Thcms, (ilha d'EI-Kei 1). AtTonso Henriques, 
deo i sua terra de Aurem, do do 1 180, $o dc- 
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l«nilÍNa : mPro omnes feridas, ii^il/us, tnlisfi » 
e$r$ «Md, Udret t» fuslam, seemdum Veterem 
Fonm CalimArít», tud componat eas, eni satisfa- 

cere cnhieril.» Livro dos Fortics rellio.^. K no 
da Alou;;uia, dado por D. Guitlieluio, ou Viliu l- 
mo dc Cones, qiw por concessão d CI-Rei D. 
AffoDso 1 a povoou no seu Icmpo de Francezo^, 
e Gallegos, se raanda que «toda a mulher torpe, 
(jUesem causa injurinr ii mnllier honesta, leve sin- . 
ce açoutes por cima da camisa. E o boinem^ fira ' 
deskoneslar (islo hc, injuriar com palavra) al- 
gum homem de bem, outunllirr honrada, x rnran- 
■cadas recipiat.» Ibidem. Nos csiatulos da con- 
fraria de Sanla .Maria do Castello dc Tliomir 
de 1388 se li : tSe alguun Confrade ferir oulr» 
Coi^rade com apoAi, oueomcoifielh, à/tre em ta- 
wrvíi em \\\ lai/ntites. Af/uel. (fui' a .tfu foiífnitfe 
der punhada, ou Ihemes-iar a burrli,/. eiilic t m r«- 
misa a sinco tagantei. E se o ('•.ufrade drsser a 
outro Confrade: Vitlom: fadidineal : ou tredor : 
ou (jafi> : ou tttdrom : ou fotso : eu chamar á Con- 

{rtula : hrrvvrjra: nu o/c/cjvrí : ou Imha : pinjne 
sincd sohlo.i a Confraria, he entre a sinco taguH- 
tes.t Doe. de Thoniar. 

CORREGER por varas. V. CoRRKCcn por fiv». 

CORRCGIDO. fiovernado, ou reparado noes- 
|iirilu.il, e temporal. *0 qual JJoxtciro lie por 
vos fundotlo, e cor regido * Assim consta duuna 
caria d EI-Rei D. João III d« fSS9, en que se 
aclia traduzida ad'EI-Rei I). \(Tonso I, nn qual 
cm lalim sc diz : « Fundatuw aique construclum», 
a que correspondo ofwkMOt «eorregido. Doe. 
de Macciradiio. 

C0RRB6TMBNT0. Reslauraçiio, concerto, re- 
paro. Por uma sentença das Salzedas condia, 

Jue no dii li&)8 o AbbaJc dc Guiáes foi con- 
emnado em dez dinheiros porlogvesea per» 
eorregimudo dos grandes dam nos, que tínba 
cansado nas pesi|aeiras, que a iuclle mosteiro 
tiiilia nu rin [)nura. Doe. d.is Silzi-das. 

COUUIIIÇÃO. Anti^aiuenic sc disse Corregi- 
nmto o que hoje dizemos Correição, isto he, 
emenda. Vem do verbo Curreger. Em a nossa 
Ordenação se toma, umas vezes |»or todo oexcr- 
ricio da jnrisiiicí; lo ijiie as Íris |i;itrias prescre- 
vem ao Corregedor, couio no liv. i, liu 58: 
oaina pela exiensio do terno, que o Pàneip* 
concede a rada Corrc:;L^or, para nelle exerd» 
tar a sua jurisiijcçâo. Ib. 4. Na Orden. ^El- 
Rei D. Manoel, liv. it, til. 26, o em ontfu 
partes, se looia por devassa : a&^nds-se islt 
por Correição. 9 E o mesmo sev6 da lei de 1003* 
'•para /ptr tis /'c.wnffT da Gjrernosifll nÕO tomtm 
de foro as rendas do Concelho.» 

COURUUPUDO. Viciado, corrompido. Doe, 
do mi. 

- CORRER com algucon. Perseguir, vexar, se- 
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gnir al^iem para o eepanesr, oflSender, ferir, 

011 tnnitrainr. 'E fizera torrer eow o dito Taba- 
liom anu homecny, <• rom armas, t o j/^stra [ora 
do dito Cuuln., Cl na itiiil-Keí D. ÁffoiíM IV 
de 13iC, |>cla qual luaoda ir presa com ioda a 
»rj;;<irariça á 5iia reni presença o Jn» deLaniia* 
rfs, que iiíIt ijiiiz cumprir o seu nlvnr.i, pnr 
que inandnvn, que os TdbL-lliiics de lleiínatiiar 
fossem e$crurer iio roato deLnmiare», «nde os 
Bâo havia. ^oc. dc Tarouca. 

(X)hTE ll ijc cliamanios fúrlf não só ao lu- 
par onílc oriliiiariaincruo assistc o liei com os 
nffiriaes, e ministros dc sui casa ; mas lambem 
d>mo« o nome de Cártt á mesiim real família. 

E ;i,-sirn dizi-inos: Foi a Ctirfr fiiirii Snlcíitrrrn : 
estn em Mafra : reio de Qutiui, ele, quando Suas 
M.)};c«iades. e Aliezas senodam, permanecem, 
ou voUam daqaeilcs lugares; porúm a palavra 
Càrtty (hirte, OQ Cttrt« se tomou antigamenie 
cm nui diverso significado. Para coni os bons 
latinos Cifrs, ou Cohort, cra prupriamenie um 
palio rostieo, edeseuberto, cercado, e gnarne- 
cido decurraos, mangedooras, oucoberlos, em 
que os animaes, c rriaçOcs do campo se reco- 
llit-m, piiai li u)i, niulliplicim, c cevam. Na baixa 
latinidade Corlit, e Curtit se tomaram por um 
casnl, vitia, quinta, al»pgoarÍa, prédio rústico, 
borla, quintal, e lanibrin nlraiia, com lodo o 
preciso, e necessário par;i a lavoura. Tambcni 
signiíicarani o arrabalde dcuina grande povoa- 
lão : o paviiliao, teoda, ou barraca do frinci- 
p^, oa General do exercito. B Inalmenlo se 
chamou Cõrle, ou Curie o alpendre, pnriico, 
gaiiló, [liiiKo cubiTlo, e derendido das cbuvas. 
N<i Livro dos Testamentos doLOT!^, 0 nos do- 
cumentos d'sqneUe mosteiro se eneoatra Cdrt$ 
por edifieios mslieos, a que boje chamamos Cír- 
les, c lambem por qnint.us, borlas, e pomares. 
Em o n." 1 se acba a doação dc meladc da i);reja 
do Santa Christina. que estava fundada tSecus 
murum Cicilalis Colimbriie», feita porEI-HeiD. 
'Ramiro no de 033 ao mosteiro de Lorvão, que 
diz. cslu fundado «íh finibus Gallecim* : decla- 
rando que Iba dã *eum omni iníegrilate in ipsa 
eórie. » Em o de 1090 se doou a Lorvfto pelo 
Prcsbylero Frogia a igreja dc Santa Eulália no 
coulo dc baixo, junto a Viseu, «nim suas car- 
ies»; entendendo por cilas as hortas, passaeíi, 
logradouros, e pomares. E no de 1101 oPres» 
bytero Ermtgío lhe doou a igreja de Molellos 
com toilc; os seus tpnssnes, tinhas, .soutos, po- 
mares, dotmiJi. roties : s(\yú se loma por tMrríicí. 
Doe orijjinal dc Lorvão. 

CORTES DE LAMEGO. Víd. Jizco (Fusão). 
CORTINRA. Bel^a de terra, ou parte do cam- 
po, repartido cm courdas, ou leiras maiscom- 
pridas, do ^uc Ur$a» ; mas divididas sobre si 
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com parodos, sébcs, ou tapumes. Algumas des- 
tas fazendas aiada íioji! na província doMinbo 
conservam o nomo de Corlinbas. Porém geral- 
mente fatiando, esloera o nome, que no século 
XII algumas vezes sedava aos bens dcr.iiz. Na 
era deu.c. siiit. ou dca.-c.Ii.iii, segundo ou- 
tra copia, inas amli.H rrr;;il.is 'pois no de l IO."» 
ainda D. AíTonso lienriijucs não cra nascido, o 
menos Rei ; e no de 1I5S já a Rainha D. Tho- 
rcza era dc muito tempo antes Lileclda'! deram 
foral aos que moravam junto á Ponte do Lima, 
fazendo este povo tilhi, e djuilu llH' o nixiic dc 
i^oiito, a Hiiiuha D. Thereu, e seu Alho El-lUi 
D, Af^MO. •fíaeuit. «f faeimn Vilfam, mpra» 
nnminnto Ponte. : Eijo fírtjina Taraiia, et filitis 
meus Álfonsus Hex tn,liar Caii i inaniis nostrat 
roborarimus.» Neste foral, que scarha inserido 
na contirmaçlo, que dclle fezEI-ttei D. Aflbnso 
II no de 121 T, se determina qne lodos Os mo- 
radores d.Trâo nniii:nltni'nl(! iiin Soldo dc suas 
casas; porém (jue tsun.t rorlinas sine ratione 
habeatitt: isto hc, que pagnriko fogo, mat n2o 
jugada.. Liv. dos Foraet velho». 

CORTINOA, AS. Cortina. «O Aliar titàã 
hum mfatalo com nm cerlínAoa.t He doseenlo 

XIV. 

CORTINIIAL. Terra lavradia, aproveitada, 

rola, efructifcra, mas pouco extensa, c cercada 
d:, pnrcdfs altas, a modo dc horta, jarJmi, ou 
pon\ar, a que lambem aiiti;íaraenlc chamavam 
Cúrie, ouAímiiinAa. iI^ihu herdades, httmcorti- 
•Aof, e kam eboMa.s Doe. de Moncorvo do 
1107. 

COSEITO. Cosido. «Quatro Itõos, coseilos 
huums pelos outros.» Doe. de Tarouca de 1^01. 

COS.M\I)E, Cosmado, Cosmatb, Compoi. O 
mesmo que Cosme, nome próprio de nomem. 

COSTLIfPV. Cósla do niir. 'Por íjhc nnui ou- 
sam de comprar pescado em essa costeira, por 
razom da nossa defeta.* Cnrla d'ÉI-Rci D. Fer- 
nando para a Camara de Coimbra no do 1374. 
Hoje dizemos Costa, ou CoHeira do monte. E 
porque estai são diHiculiosas desuhir, sc cha- 
mou custoso o que cra árduo, e difliculloso, o 
os Hespanhoes chamaram aos gsstos, e despe- 
Z.1S cislas. Em França chamaram rox/nv doi cir- 
cnlos, 6"oí/í/" cif<«/yrum, as varas dos OITOS, isto 
bc, dcqueclics se fazem, como se pôde vtr em 
Du Cange, v. Cotím circtUorum: pensáo, quoem 
alguns prazos de Portogal so encontra. No Livro 
das Doações das Salzedas, a foi. 13G sc acha 
como Pedro Janeiro, e sua mulher veuderam 
um prazo em Paredes, junto a Lamego, roiu 
obrigafiSo do pagarem certas dinituns ao Bispo 
da mesma cioade, v. g. ««iimn ercMiN, et «no 
seslfito de raiílaneis, etc.» Otrab.illio, f .iprrto 
dos arcos lhes renderam o uomc do Cósia^ Das 
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•w tor a ipiw «ocMntf, iato he, qae Mv^am, 6 
86 nSo apariam daooss* céaia, determíoa o al- 
vará do 1.'' dc Julho dc176l, que se nSo levem 
direilos de ancoragem. No Cod. Miinui!ií]o, liv. 
T, lil. 5i se manda, que «os komisiadot, que 
fwrm fneadom^ não «oifat» fín dã 

cõsla dos Lugares dos Coutost , cm que aclual- 
inente seacliam. Quer din r: qup não vào pes- 
car a OUlro qualquer »ílio, ou paragem, qucnâo 
a«ja a mesma cósia d aqaelias lerras, que Ibes 
senrem de coatot. 

COSTKIHO, OS. NoCodicc302, fol.ult. en- 
tre os mss de Alcobaça, se li a apparição d'ti- 
Uci tí. AfTonso I aos Cónegos de Sanla Crux de 
Coimbra, estando a malinai em a noite que se 
■agttio á tomada de Ceuta; d!zendo, iqite por 

•Mtadr de Deos fora «man flhn I). Snnrhn I 
^vdar a El-Rei D. Joêot naquella Conquista : 
e ditas esias palavras: 9loff9tnuportaleetOt^ 
não foi ende mais visto, quedando costeiros to- 
dos, pasmados do que ariom risto.» Nãoacrcdi- 
liinios a noticia por ser de uma penna conven- 
cida de impostora : mas que dos disse etia por 
coil«jrot?... Talves nosqaiz dixer, qne ficaram 
proriiiidnmcnte inclinados por temor, e respeito. 
£como uesia ac(ào a principal parle, qucsevô 
de corpo, iio aa cóslas, ebamaria çosteiros os que 
aaiin noa qsis vender por iselinadoa, temere< 
aoi, e roniosoa. 

GOTEIRA. Parece ser pipa carreira. No de 
1288 Tfz o seu testamento D. Silvestre de La- 
mego, no qual entre outras cousas, que deixa 
á igreja de B.ildigem, se ht neoçjio de uma cuba 
de quinze moios, ou alqueires de vinho: *que 
vocatur Colctra, plrnu ri;u . "Doe. de Laniego(«). 

COTMll.. Moeda de ouro, e prata, que fez 
lavrar Bi-Rei D. AfTonao V, eda qual ae faimeo- 
ÇiSo nas ('òrtcs d Evon de 1481. 'Valia sinco 
ceitis. *Cento e quarenta rm coíris^ desta moeda 
corrente de cinco etftíi hotolrím.» Doc. doPom* 
beiro de -1482. 

CÓVA. Celleiro aubterraneo, a qne anliga* 
mente clinmavsm .9i7o. Os Mouros ainda acluaí- 
mentc usam d estas corat, a que chamam Ata- 
morras^ MtUomrrat, e MatmarrtUt que ao do 
feitio de vmaeisterna, comtres. ou qaalro bra- 
ças d'allo, e largas á proporção, c nellas con- 
servam o trigo talvez por sinco. seis, ou mais 
annos, sem a mais leve corrupção. £ para isto 
depob de debulhado, e bem limpo, enealande 
frio, o nettem nacdeo, eabrindoM» eom palha, 

(•) É vnlf.ir cm ili>cum<>nto» .tnligoi defitinarrrn-ae a* cdJmu 

• tOtcb <i« vidUo com o iioaic iiorqus eram cuiilttcidu oa ai»- 
ga. E O quo fe quis iiter por «eotoira», « nAo o qm «Binas 

• SMltr. £■ m invMiuw da igreja de 8. Fedro em Torre»- 
Vadti»,<a«a le ■iiwiai» cuba« «tM^oieM, (roaa, 
cbisitisa, KaalÃa, ncaiMab casunia • 

• (Neu de J. P. Bibnro). 



GOQ 

e depois com (erra. Assim nas casas, como noa 
campos elles usam destes celleiros. E parece 
quo do tempo que estiveram em Lfsboa seriam 
rilj;;uns, que se acharam entre o convento Ji Sâo 
Francisco, o a igreja dosMarlyres da dita cida* 
do, quando ae abriram novas mas, e se levan- 
tou das fataps ruinas, quo lhe h.ivi.-i rnusado o 
grande tcnemoio. Os antigos Pt>i luiíiiuzcs usa- 
ram igiialnienle d'cstasfòr«i. Em uradocumonlo 
do século XIV, que ae acha em S. Vicente de íóra, 
se lê: «ffa mais a iila Capella tinto Ciam it 
ter pão, qw ntâo na dita Mdt'ii da Cuba, nn ter- 
reiro, que esta diante das porlns dn dita casa : e 
tio maí dMat gnmdet, que Itrarâo aa^t vii 
met'et pene» maiSt om «eaot : Contem a oaUr : 
huma tv moios, e outro tii.a 

COV.iDO (S) ,S. Cucufatc. 

COliCli;. Poiílha, carie, caruncho, traQa. 
tCnmjtria volver a dita Carta em pibliea firotOt 
fá avia medo d'agon, ou de fogo, ou de se comer 
de couce. « Doe. da Camara de Coimbra dc 

vm. 

COUDEL das pinadas. Este nome se deo i>rin- 
eipalmenle ae Almocadem, por aer o eapiíio, 

guia, c conductor da ;;entc de pé nas expedições 
que lhe eram cometiidas. DosCoudm scfízía!.'» 
os Almocadens. uDoboom peant tO fosia o boom 
Aimocodomt t do boom Almoeadtm o ioom Aiaw» 
piaoart de eaoatto, e daqueUe e toeai iiepl.t 
Cod. Alf. liv. I. til. 66. 

COUGEITO. V. Conceito. 

CUUPSA. Cotisa. Doe. de 13». 

COUSIMENTO. Vontade, gosto, praxer, dee- - 
poti.smo, ou liberdade. «/l«m /íiJUiroflt a /mela 
a sen couíiimnto en quttoio kjf oetioerom*» Doo. 
das Salzedas de 1 276. 

COUTaMBNTO. Prefiibictles, dereias, iaea- 
çlifs, feital, e postas para iHiHdade dctilcucm. 
lOutro ssy usent para todo sempie dos Pnrile- 
gioe^ « das Jndulijeneiat^ edaeurvidões dos Cou- 
ttttnentoe a Nòa, e aa msm Ordem do Cittel ou- 
torgado» ia ^ do A po st olig o.» Doe. deAlmea- 
ter do 1287. 

COUTEIROdos fogos, e maçadas. Creou El- 
Rei D. Manoel este lugar no de 1491, nomeando 
a Pero Brandão, cidadão de Coimbra, para tCou- 
teiro dos Fogos, e Maçadat do Rio Mondego, e 
Executor das penas post'i<: pela Ordenaç'ío a este 
retpeito. Mandon-lhe dar o rcgincolodc San- 
tarém, eon faculdade de impdr as mesmas penai 
aos que lançarem as m-içadat para pcírarema? 
lainprcas, e aos que fogos poserem. Doe. da Ca- 
mara de Coimbra. Já no de 1464 se tinha pas- 
sado aWari tngiOt |Wt« observar o antigo 
eostume de ae nlo fazerem {MiítMHlSatania légua 
junto ao Mondego, desde Coimbra até Ceira. No 
de 1604 se renovou a prohibiçáo das maçadat 
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con peoa de SjOOO rftisaos transgressores, por 
serem ransi de sé entupir o rio. Ibidem. 

Estas, e outras providencias, que desde os 
V priiici|iios da inonarcliia se adoplai Min, para im- 
pedir, (|ue as arúas eniupissciu o «Iveodorio, 
desirvícwm a cidade, e cileriliMuem o eampo, 
nada, ou mui pooco aproveitaram pnraqueiâo 
trislvs, e fiilacs coosequencias sc não viessem 
(inaliueiile a experimentar. Seria indispensável 
que iodas as terras ladeirosas, e quo licam aguas 
vèrtenles para o Mondego, te nio rompessem 
a ferro, c i]uc os seus malagaes sc niocorliis- 
setD : mas si-udo iinprulicuvcl esta proliibição, 
quando o inaomeraTel povo sc aftopédefflanter 
sem cuiiivor as terras, e descai var os moniea: 
• baldiidamente sc periendeo dcsarear o Monde- 
Çio, t;iiii:taJ<) nrid si:i que medidas, que .t expc- 
riciicia uioslrou procederem lio sóinenledoin- 
taeiavei desejo de se enriquecerem alguns pou- 
cos, foin a niiiii, c di'slrui(;ão do muitos. A 
fi'li(í>^siiia, iiMiuorial U. M.ina I, tentou bene- 
ficiar os siiiis fuMs irassallos, que desde Connl)ra 
para baixo nas margens d aquelle rio tinham 
seus b«n8. O régio eivará de S8 de Maf^ de 
1791 lie um documento bem luminoso d'esta 
>erdadé: porém ao me^mo tempo nos faz ver o 
quanto dtfferem espeeoiaçSealijdranlieasdeeB- 
canamenloa pratico», e que depoia de eibajiitai 
sommas immensas, o rio indignado eontraeata- 
fadas, iii.u i -l.n vs, e tapumes, conliniia nas per- 
das, e inundações amigas; ja íaacodo navega- 
Tei o que d'antea era terra iime. econatante; 
já tornando a consolidar em eaiBpo, o qoK pri* 
meiranicnle fôrn rio. 

COI TO. I. O lu esmo qoe Cotam. Doe. de 
Lanifgo do século xiv. 

COUTO. n. o nesau» qoe MÁaco. V. Cov- 

TO III. 

COUTO. 111. Hoje se toma pelo districio do 
uma jurisdicçÂo particular, de que o Príncipe fez 
niercè a certo senhorio. Estas jorisdiegdes fi- 
caram abolidas pela lei de 1700. Antigamenle 
se chamou couto' a um lugar, ou lienl.nj'-, ou 

Sorçio do terreno, demarcado por aulliondadc 
O Monarcfaa, e joniamen te se chaoia vaca eoufot 
os marcos, o padrões, ou pedrSa» que lhes ser- 
viam de balizas. No tom. r das jtfeoi. itLittt- 
ral . Porl. lia Ri al \C3ilernia das Scicncias 3 foi. 
9H, G uú lom. II a foi. 171 se Irala larga, e cru- 
ditarn i iiie da dilTerenfa qee havia entre as behe- 
trias, honnií, c coutos. Dis»erara-so contos de 
Cacto, par.i que so acautelassem lodos de entra- 
rem violentaiiu nle n'elles; damnilicando os, ou 
desiruindo-os por qualquer modo, ou as cousas, 
oa pessoas, qttedeotrodVllessea'ehavam.D'sqtti 
% frase 150 vulgar: «i? quem o contrario fizer, me 
fngará os meus ençfiults,» isto lie, a peoa im- 
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posta ao qie violava alguma coutada, deteat, 
o prohibida. .\inda hoje dizemos coutadas, os 
parques,, oa defezas.onde senão pôde caçar sem 
aiillioriilaile do priiieipe, ou «euiiurio. K taui- 
beui sào coutados os rios, em que se náo púde 
pescar, ou cm certs paragem d elles, sob certas 
penaj, e sem as devidas lu enças. Estes coutos 
forant etn outro tempo mui írequenlcs, c talvez 
na mesma cidade, ou viUa, su achavam dois. 
Ires, ou nuis eonhu. Porém achando-se isto mui 
prejudicial á boa adaainistra^o da justiça, e só 
|)roprio a favorecer, e deixar impunidoi m ilfei- 
torus, ladrSes, c assassinos, desde lof^o come- 
çaram em grande parte a ser dev issados. El- 
liei U. Saaclio i fea ceu^o á Sà de Lamego de 
qttasi'todo o seoarrabaldonollOt.ediz: «Fe- 
cio Cminm firmiisimi Caiili EccUsioe S. Maricr, 
et S. Sebiistiahi ds Lameco, quain cautarejussi- 
MM.? ;>ar illa Caubnti Xoes i*it q»ititt enclú sunt 
Cauta ista, htec sunt, sciticet: Primum Caulun 
firmalur in aqm, qni tocatur Coira::: Dein' 
(If vadit ad Pottsatorium, "'^í [iram esl ter- 
tiumCautum. A Ca»t9 isto transil per tineas, 
ft 9âiit Mtque aã frimm Canlum {neepto m- 

Cijulo isto (firlo Epixropi) (Jiirnim/ir ifiluf 
infra CuiUa ista, et infra terminas i.v/ov conti- 
nentur, eautamus, et ^rmittimi caututa esse mau- 
dtmut, eto.» Doe. de Lamego. Nas ioquiriçaaa 
d'BI-llet D. Alfonso III se diz, que este eoato 
tfuil citulntiim per Petronrs * Além dos coutos 
dos nJulgos, e senhores, igrejas, e tuosleiros, 
havia lambem eo^os do remo, de que falia a 
Ord. Alfons, liv. t, tit. 61, e IttÚ. e d'cllii se 
tomou o que se diz na Filipp, liv. v, tit. 123. 
N esles SC refugiavam alguns honi;7.iai]os, o 
malfeitores nos casos, em que os laeâ coutos 
lhea podiam valer, e residindo n'elles por certo 
tempo, ficavam perdoados os seus crimos Eram 
rei^iilarinenlc nos lufares que licam n i raia com 
Castella, v. g. Noiídar. Mareio, Pena Garcia, 
SiAugal, Freixo d» Spada-Cihta^ Miranda, Ca- 
fliínM. ele. 

COUTO dc cândida. Era ao eemiio XT O qae 
hoje dizemos còto de vela. 0 «nlgarmaato ae dil 
cóto, que hc a extremidade, •■TMlo dl vdie, 
teclia, Ott brandfto, ^uo fica «em aer qaeima> 
da. 

COUYRELUFIRO. O mesmo que Sesmeibo, 
nu Cdireueiro. li unem destinado para dar ter- 
ras de sesmaria, e repartir as coircias. »Sft» . 
os Couifrelkeiros, ou Sesmeiros o reconhecerão por 
seu visinho.» Doe. de Tarouca de 1284. 

f COYTADO era por el. Afligia -se por amor 
dell^ 

COTTGLU). Cnléle, faca, 00 qualquer «iitr» 

instrumento corlanle. lE st alguum Confrade 
ferir outro Confrade com spaia, ou com Cotfte{lo 
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fuirf em cnmisu em mtagmtti.» Doc.daTho- 

mar de 1388. 

. COZINHA. Não comer cozinha, nOo comer 
eonsa qoe seja feiía ao íogo, cosida, «Mada,etc. 

COMICHAS. V. SomciiAs. 
ÇUltVMK. V CritoME, e Sava. 
CilAMOL, e CnAHÒK. l'rocíiíbáo de preces, ou 
Itthiinhas. 

f Cn\S. Amanliã. 
CIUSTA. V. Custa. 

t CRASTADO, eCuaTAN. Ettovcho, OB cas- 
trado. 

CRAVADURA. Todo o género de ferragem, 

• pregagí in para a fabrica das nãos, ou quaes- 
quer outras cmbarcarOcs. o Lecam dizima da Cra- 
tadura, que Aí tem pera ffaztrdf.t touasnaioi.» 
Doe. da Camara do Porio do aeculo ir. 

CREDRANTADO. Privado da aua liberdade, 
calivo, sujcilo ao domínio Jc alguém. No ilc 
1141 Aurodona riuionix libertou o seu escravo, 
chamado Pedro Mouro, e o fez iogenuo, aem 
obrigaçio dc servir, scn3o a Dcos, ou a quem 
elle muito quizcr; conjurando aos juizes, c se- 
nliores, que Icm poder de julgar, para que in- 
tcirameaie Ibe guardem cala carta da íhmhuÍ' 
ia^t 9 flNMNMiMsdSa, e por nenhum liloTo Ibn 
^l^rantcm: sendo rerlo(]ue tPer Lrx Gotorum 
i tenitio liberaítu, du^tci<i uon sedeat crebran^ 
taéo, sed tmftr tit n^tino, «I ^firmaio,» Doe. 
de Tareara. 

f CREÇUDO. Crescido. 

CRELEGIASTICO. Fccicsiasliío, pc=çoa aJ- 
dida, e pertencente ã igreja. Por uma sua. ca ria 
de 1372 manda Ei-ltei O. Fernasdo, qneiodos 
•ff Abbadcs, e Vigários, eontfMqvaesqaer pes- 
aoas CreUgiastica» do Villarinho, e Moz obedc> 
{im á Camara da villa dc Moncorvo: c dc 
•Poder aluoluío, pelo graudedeterciço, que dellet 
Unha recebido, raírrgMtfo^av, « emfnuando-M 
cobariks aosCatMíumo$^it9siniitígo$,» She.ác 
•Moncorvo. 

CHELIGA, AS. Assim" chamaram ás religio- 
sas, por serem a porçio illuslre do rebanho do 
Senhor, e particohmienle chamadas para a soa 
lirt anrn. nsi u trmos por boa Cielif/a, e mui 
aula pera ter Abbadetsa.» Ilist. Seraph. liv. u, 
cap. XIS, D.* 314. Em outros doeumentoa se 
dia Ckvrépa. 

O mesmo qne Clkrioo. Doe. de 

I3SI. 

CRGUENCiA. Clemência, humanidade, com- 
|MÍxlo. •£ que o Rei ietia uâor itCremeneia^ 
ayvMMfr, t benidade, para se evitarem bandos, 
amidoi^t dissentiu, e desconcordiat * Sentença 
d'EI-ReÍ U. Aflbaao V. de 1483. Doe. de Mon- 
eonro. 

CBEMENTINAS. Aiaim ehamaTam ao Livro 
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stplimo das Decretaeít, que conlcm as cpistolaa 
de alguns Pontiliccs> compiladas com ouiras tuas 
pelo Papa Clemente V, de quem tomaram o no- 
mr. •Mandamos as Degretaes, e Sexto, e as Cre- 
menlinas a Gil Vasqnes, nosso Sobrinho, para que 
aprenda.» TosinniiMito do D. Loorenço, Biapo 
de Lamego, de 13'Jii. 

CRERIAS. A clerrxia, aarim seeolar, como 
regular; |irr>cirii!tnilo dc |(>ri'iii onlcris sacras, 
ou só cslarcin iiiit;iadi)s, ou co:n moiinroi. 
me liitjnmax oras dox morloí loiííilltts Cieriiis ila 
Cidade e Moetteiroi.» Doe. do S. Tiago de Coim- 
bra de 1lf5. 

CRL]IUZI\. O clero, ou grande nunnro do 
clérigos. I i tenio com mutla grule, e Crerezia.» 
Yidado Condest. foi. 71. 

CHEUDO. Crido, (irme, eslalicvel nocowmlo 
de quem Olivo. •£ porqiu esto seya maUCnádê, 
r tiunca pos$a tit 9» domda.» Doe. dasSaIxcdaa 
de 139a. 

CRI.\ÇÃO. Nos antigos documentos so rha-* 
mava criarão, não só os rebanhos, ou frucloa 
dcquaesijuer animacs, propriedades, e fazendas, 
mas ahida os mesmos csltjvos, que se reputa- 
vam como aniaiaes, e fazenda dcseussenhores. 
Na larga deafflo, qae Adelgasiro Siliz (filho do 
Rei Silo) c sua mulher fizeram ao mosteiro de 
Santa Maria de Obona, que ctics haviam Tun- 
daJo na diocese de Oviedo, «para que nrlle sc 
<Attrm» Êtmfn a Réf/ra dt S, BentOt* enlro 
as muitas fasendas, e herdades nomeam es es- 
cravos, dizendo: * fíiiiiiussiiiiiiilem nosiras Cria- 
tionii,nmHÍHatas:Sadero cum(iliis, et filiabussuis, 
ele.,* e Tio logo nomeando oairos muiios. £ 
declaram, que quando estes escravos forem cha- 
mados para o serviço do mosteiro, «AaftíanffWP- 
lionem edenJi, et bilirudi, scilicet, libra una, et 
quarta milli, vel de alio secundo. Et portioneaí 
faw, et mitti, tel de alia edalia, tl aiem», «t JM- 
fest esir.t E ciinchiem, qne iiitifiiiem tivesse 
poder algum ii eslc n)o>tciio, xenúo u Abbade,0 
monges, ijue alli guardassem a rctjra de S. Ilen» 
to, a qual lhes deram catre os mais livros, que 
lhes doaram, no onno de 7SD. 

CRIADO. r^l;i |i:if;ivra (que linje SC toma por 
um servo, ou dum-siico assalariado iiiua servir 
a qnem lha pa;; i, 'iii' o> iins do n<.'l'u[o xv se 
tomava por aquello, que fOra creaUo oa casa, 
ou companhia dc alguém, sem mais ssisrio, nem 
obrigar ão de servir, senão conforme aos da sua 
qualidade. E a.s.<iim: meu criado, era o qne eu 
criei, 011 mantive desde peqaenocm minha casa, 
c debaixo da minha in.«pccção. ou doutrina. E 
o mesmo sc dizia da criada. *Tibi criada mea 
Maria Pelrici, iJeo-vota.» Doe. de V.iirno de 
1141. «j/um seu criado, que he em Alemlego.t 
Doe. de Yiseii de I30S. No de i201 seguio o 



uiyiiizied by Google 



CRU 

concelho de Trtneoto certa demanJn, que *tM<> 
f/ia a lodos os risiiiliof.rriados, r Xtiíiíraes» d'a« 

Juella (erra. Ibidem. E no (ic135t}osins(itui- 
•rei do noirgado da Bouça em icrra de Tavares, 
nomeam para primeiro ndmínistrador d'elie a 
tPedro Esleves, seu criado, e sobrinho.» E lie 
cousa mui trilhada, e frcqupnio. No Cod. Ma- 
mw/., IW. V, lii. 45. se prohibe com graves pe- 
nifl, qoe oi mtat nio peçam por eaosa deacnt 
criados, isto he, que os lavradores, que criavam 
em suas casas, c ao peilo de suas mulheres, os 
filhos dos fidalpos, e senhorei de terras, mdo 
ptdimm pio, tiitbo, tteeas, etrneirotf atet, $ 
ontnt ronra«,t que mmiMTam pedir a ovtrai 
pe.HSoas. e levar, como de prcscnlc, ofTerla.ou 
fogaça aos dtios senhores na occasiSn, qucthcs 
iam eotrcgar os laea filhos, já cfiados. E taes 
eram muitos dos amo*, e eriadot, qno dos do- 
cumentos anti};os S3 cnconlram. 

CRI.v.MLNTOS. AíTagos, doçuras, mei|aíccs. 
Doe. de Tiirouca do svcalo xiv. * 

CRIANÇA. L Criaclo, ensino, douirina, oda> 
caç3o. iCritutfa fu w^tfes.» Doe. do Yaiiio 
de 1315. 

CRiAjNÇA, AS. II. Principio. instituiçJo, ori- 
gem, ou oaacimenlo. crecçiko.Nas inquirições rè- 
Kia> de 1S88, se achoti na h-egoetia de 9. Pajo 

do Carvalhal, que a OnKMii dolIospUal tinha um 
couto, marcado por padrões, de que náo íatiam 
iaro a El-Rei, e as •icriunras ^lodilOCOQto) fo- 
ram feitas do tempo 4$ D. Àffo»$9t n«o deste 
JI#i.a Também se tomou por toda a criação de 
gados, ou fruclos. Y. TturnEinos Meittt Xt. 

CRIAR. Regalar, afTagar, auieigar. 

CRIMENÇO (S.). San Clemente. t^EHàMuilo 
Coneetko de Basto a Igreja de S. Crimenço, qtie 
também dixem, que fui Mosteiro em outro lemjin.i 

CROCIFICIO. Crucifixo. imagiMu do Ue.lem- 
ptor oa cruz. «^<far(/o Croct/icio.* Doc.deLa> 
mego. 

CnOCIFIGAn. Crucificar. D>qQÍ cfOCfJf^Jo 

cora os sous derivados. 

CRUYO. Cláudio, nome próprio do homem. 
Doe. de 1308 nas ínqoiricQes régias. 

CRUC. Cruz. tjaeten en pom da dita I'jrrja 

per testimenta, per citl<-z, t per Ci iir, e ju l/is t ar- 
das dos sitjnos.i Due. de l'euJorad4 do sécu- 
lo XIV. 

t CRI EI.IDADE. Crueldade, 
t CRUAYEL. Cruel. 

CRUEZ.V. .VlrociJaJe, rruclJadc, doshiinia- 
nidadc. Já se usava no século xiii d'csta pala- 
Tra, e n'esle seoUdo. 

CRI Z de LimogC!:. No dc 1208 mamla o Bis- 
po da Guarda D. João Mai iins fuzcr o simi sepui- 
cliro, *ou de obra enlallwda, ou pintada, ou de 
himoges.» Doe. da Guank. Dc um inventario, 
Bldcidamo Tom. i 
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qne se guarda nas Bentas do Porto eonsia, que 
no de 1ÍI8 se acharam, entre ouir i'; in<:ii,iiifi. 
cantes peças, na igrrja de Santo Anirè de E*- 
cariz; aHuum solteiro, Iniua eadeiía, e fniuintri" 
bvUo: httuma Cruz de Limngr7s, etc. » Líino;;es 
cidade de França, c cabeça om outro tempo da 
provincia do nl('^^10 nome, fci grandemenU' no- 
meada pcl i arte de esmaltar a fogo, omqucos 
sens artiflees excediam inromparaYetmeiiie a 
todos os d'aqup!Ic lempo, Chiimou çe [m^s ao 
csniãlte, obra de Liinnges, opus de Limoi/ia, ou 
opus l.rmariritim, Leinorinuum. e Lem09Íti^0t, 
ilio porque os de Limo^^es inventassem o es- 
malte, mas sim porque o cher;anim a omarara 
peifeiçilo sobre ouro. prata, (•oljrr, r oniros mn- 
taes. Dallí eram levados os c^mallcs d^o tó a 
toda a Europa, mas ainda rórad'ella: masenm 
s6 darm, e iransparcntcíi, em quanto se não 
descobrto o segredo de o« com pôr dc todas as 
côres. E d'esies esin.ilips qnei ia o Bispo da Guar- 
da o seu sep'ulchi'0, e con.^lava a cruz de Es- 
cariz. V. nu Ciiigr, v, Limiglti. 

CRUZ. Supplicio de nijlfeilori s, oii rppiii.ido< 
como lacs, em qnasi lo las is m:is cnlchios na- 
fõc3 do mundo, rnmo As<viios, E^ypcios, Per- 
sas, Ilebreos, Gregos, e Romanos. A sna Ggiirà 
nem sempre foi uniforme. As pritnriras rrazes 
foram iiti> niaileirus direitos, c ás veres ostnm- 
cos das arvores, a que libavam dc pés, e n.hoi o 
pideccnic, coroo se pralícon com o martyr S, 
Seba&tiio. As mais usadas constavam de dois 
páos: cestas eram de tres maneiras ; j,i com a 
fórma, que se aeha tah. 2, n. 8, fi^^. l:t, a qne 
chamam áeasps^^como foi a do mariyrio de .Samo 
André; jieom a figura deT, como a'dos iadrOes, 
que foram crucilicados a pnr de Je^us Cliristn; 
já em liin com a iiiesma figura de Tau, uho car- 
tado horizonlalinente, mas ficando o sou pé, ou 
liaslea, um, on outro palmo supciior aos braços 
da mesma erra, deste modo : E tal foi a do 
Salvador do luundo, cm cuja sunimid.idc se |ire- 
gou a tabeliã, eniipie c>lava escrita nas ires liii- 

Snasafatal iuscripção, coinoscnlença. ou (-aii'<a 
a aua morte. AIr. rAhhú Chape dc Ãuleroclie 
na sna Viagem á Sibéria, impressa em Paris no 
dl- 1708. a fid. I'J, descreve o supplirio, que ns 
PuUrus dão aos roubadorcs da» culn^éns. Diz. 
quo os prendem nAs é arvore maia diegada ao 
colmeal, onde os fazem morrer da morte mais 
c uel, ahi iiidi» r.c o ventre pelo cmbigo, e mel- 
leiído lhe por elle os ramos, e vcríjonleas, q\id 
depois enrolam á lueMiia arvore. Dos horiivcis 
supptíeios de cruz, q<ie os Rus»os dlo, até ôs 
mesmas mulheres, se púde xi^r o luesmo viajan- 
te, qi:e ein heliissiin-i» eslamj)aR os repreS4'nla. 

r <:> 11 ti jiisfuruiado já eui curro Iriunranle da 
gloria de Dcos O íunulicio mais alTrotttoio d'tin« 

15 
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tre 05 liomcn?, as (lóres deliz scrvirnm logodc 
orDamcolo á Sania Cruz. 0$ venturosos, e c;- 
forcados Porluguczcs, por mares nunca d'an- 
ie« navegados^ roram descubrir junlo i cidade 
de Mclia|vor a cruz dc S. Tliouié, cujos re- 
mates são d'ai]iie|las flóre<i. que lhe deram o 
nome dc Ftorrieada, Florida, ou Flortueiada. 
]*oréin nSo aó islo: depois que o Imperador 
Conslanlino vio no cpo o sin:il \i\ificoila Saiiia 
CIruz, irrefragavcl annuncio das suas vidurias, 
iilim«()ÍBtaB«ile • f«t pintar nas suas baodei- 
raa, a nos escudos rasos das suas milícias, k 
aoa imiiaçio Toi, que os generosos csboa dos 
seus excrcilos forniaraiu dc cruzes as suas di- 
visas. |]cspanlia vio como os Heis dc Aragão a 
tomaram por insígnia, e osdc Leão a lomaraai 
jior armas. E o primeiro Rei dc Portugal, o 
invictissimo, c venerável D. AlTonso Henriques, 
SC cmmemoria dassmco cli.ig3S du UcJeiíijaor, 
ou dos sinco Heis vencidos uo campo de Uuri- 
i|ue, lonioQ porarmas oasinco escudos, elle 
fex disi iòr cm ligur.T do cruz. K seiu faliarmos 
agora n uma grande parle da mais esclarecida 
nobreza de tles^nba, e Porlugal, que loraou 
)»or brazâo a mesma crox, ia thãa, já fiorenciú- 
du, jà com pontas quadraant, já fwowftw, já 
íeilas cm osy,a ; desde que Porlugal se separou 
do reino dc Leio pelo casamento do Coudc D. 
neoríqiie m da I0W, ornwaes augustissimos 
soberanos nssignaraoi sempre em cruz osdocu- 
Hjeuios, que emanavam do throno, em quanto 
os sinaes rodados, e os scllos iiendenlus não 
mudaram a singeleza, que d aulei se praticava. 
Eis-aqui algtiis ezemplos para satufaçio dos 
cariosos : 

A doação dc certos rasacs eni Villa-boa de 
Satan, que o Conde D. Henrique, esua mulher 
II ia/aNíf D.Tberesa fizeram a Bernardo Fran- 
co, oadeAnvefono, uomes de Agosto de 11 10, 
que eslâ original na Sé de Viseu, concluo Ji-.ste 
modo : *Eijo Comt iJenricut, vua citm luvie 
luftt Infante 7AcrMÍa, íifri Útnalão Barcilonia 
in hac Carta manut noslrtu riAoramut -f +» 

Na doacào do coolo da Sé de Braga, queatii 
mesmo se conserva orijíiiial, sc diz: *Eijo Cu- 
mes Jlenricus, el ego Famula Dei Tarazia hanc 
terim Tulnmii mmUiu aosfrú r — !-+""•■ 
hornmux. » E que csies sinnes eram cruzes, e que 
ordinariamente eram lautas quantas as prínri- 
pacs pessoas, que nos inslruinenlos liguravaui, 
lie cousa lâo sabida, e manifesta, que não pre- 
cisa de mais larga prova. 

Noarcliivo di Mitra Bracarense está original 
a doação, que a Uainba I). Tlicreza lez ã Séde 
Tuy BO de 1125 do mosteiro de.Ucre, emVal- 
devet, ed« igreja dc S. Miauel de Aur^a, junlo 
« PodU do Lima, assigoatU d'csle modo : ^Eyo 



cKo 

prephala fíegiua T. hanc Donationis K. rr/ TeS' 

tamentum jtropritt mnu r — — o^ract. 

Menendut fnfrh Àuh NoUtor de Pitui. 
Qui prfSfntrs fuenint, ridermtl, et audierunl. 
Ego Pflayius llracartnsit Arehi'Bp-i. . q(. 
Eijo Ivfiins Ailfousut, ipsku Rtgiag fiÍM. íff, 

£tjo Cornet Fernandiu ^V* 

Sgn Cmet Gomet jf. 

Ego Frrnandiu iHaniães . . - . . 

Petrus-tí. Pelagitu-lt, Martintu ti.» 

No moio dos coolirmiDles, • leMemanliu, 

aclia esie aioal: 




lie bem de presumir, que o notário formaria 
a cereadora, e ornato do sinal. Bm lan^ire de 

1128 3 mesma soberana fi'zdoflç3o do couto ao 
mosteiro de Santo £siu\uo dc Viilcla, que hoje 
exlincto se acha incorporado no da Serra do 
Porlo, onde s« conserta o pergaminho originai, 
e nelle ae lé: tf*;» Tértria itifÒM Amw Ar- 
tnm jvssi peri, et manu ntM rolorflvi.a O lioat 
be o da tab. 3, n. 12. 

Em Tiiomar sc conservam origiliaCK as doa- 
çSes do Castello, e ierra de Soure, qn« a Bai- 
nha D. Thereza fez aos Templários, e a conlir- 
nijfio. ou nova doarão, [jun lin uicsnm villa lhes 
Tez o Inrante D.AOonso llenriques. Na primei- 
ra, datada xitii AT. AfríL B. H. c. lxvi (anno 
de 1 128) SC acha esta Terba : *£( ego Comité 
Fernandus iftso dono, que mihi fecit Regina D. 
Tdtesa, ibi ego dono, el coiueJu Leo, el Tem- 
plum.* Neila confirmam alem do outros, D. Af- 
lonso, Rei do Leio, e o Condo JMrt^oGflffcín- 
no, e no incio dos confirmantes, c testemunhas 
se acha a firma, ou sinal da Uainba na fòrma 
aeguinte : 
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St! bem conjecturo, as duas leiras iniciaes qac 
rcm dizer JVmuMi Êteginât e sfio do lei ml 

punho ('). 

No rocsino anno iv K. Àprilis, tn a mesmi 
nainlia nova doação de Souru «nos Templários, 
confirmaDdo a precedente, e demarcando os li- 
mitei d'8qtielta vília, o que na primeira não fi- 
zera. Neila confirmnm 1). RíTn.ndo, Bispo de 
(>oimbra, o Conde lludiijjo Galit iuiio, Pelagio 
Golerrcz da Silva, Egas Moniz, o oulros, c o 
Coode D. Feruaado d'esle modo : *St w Co- 
rnu Penumim éonum, fsod A»iiitiia mca mgiM 
ItíililiburTftnpli donal, laudo, rt concedo.» Nes- 
ta se arha o sinal, ou sello da Uaiiiha na fór* 
ma (e ben p«ra noUr) qae m acha lab. 3» 
n. 8. 

FiiMloaDte D. Alfonw Heariqucs, *j>eT Dm 
tímeitíiam Porlugalentium Pi incep.i« , doou este 
Castello aos cavalleiros do Templo, com lodos 
os seus direitos, e limites, novos, e antigos, 
sem faser mençio alguma das primeiras doa- 
çOes de sua mii, em que figurava o Conde 1). 
Fernando, que tanto i. rnf^i J;ir.i. Ediz que f;iz 
esta doaçio, tpro amrt Dti^ ti pro remtdio 
tmimm, mêm H pan»tvm mtorum, H frê oaiorv 
cordit iitfi, quftn erga vos habeo, et (iiioniam in 
vesti a [ratei mtalt. eí beneficio omni xam fraíer. 
Fada Carta 41 Idus Marlii. E. t. c. 2xvii, E 
d*«aui se vò (senão com cerlexa, com alunma 
]ironbilidade) que jà em Marro de 1IS9 era 
falecida a Hainlia D. Tlicrcza. 

£m Maio do mesmo anno (1128) fez a mesma 
Rainha doaruo do cooio ao mosteiro de Grijó; 
toveodo recebido para «ata iim de Nono Soares 
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oa ndt 4a smIm* 0. Tlwreu, dAo iio da ku pubo. nm 
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"Vnufí] cdfiiiHiim adpretiatum ta tt. wolios-', 
N'rsic documetilo, que alli se guarda no Lirro 
Baio ferrado, depois de ronfirmarcm o Conde 
D. Fernando, e 0. Hugo, Bispo do Porto, se acha 
esta Tcrba : *Ego Tênria Regina hanc Karíu* 
Iam mnnu mca confirmo.» O monogrsmmi, f^iic 
se acha natah.3, n.l5, he o sioal da Ilainita, 
que alli se conserva, e pareci qner diter: «fa* 
rasia Regina confirmo.* 

Fel lo já Principi, c senhor absolulo do reino 
df Vortwjnl o lufiiriip 1). AlTonso Henriques, 
continuou a firmar com a santa ema os instra* 
mentos rears, forniando-a eom mui dilTerenles 
fórmas, e fipnras. Km o mosteiro deAjouc.isa 
acham duas doações, que cile fez; uma n D. 
Ilonio, e outra ao mesmo D. Monio, e a sua 
mii Tdda Viegas, ambas das mesmas herdades 
deSala, eStela no falta deArooea. A primeira 
principia assim ^ JMGrafia. etejnsMi' 
tericoréia. Ego Jnfnns Affontus, Coma Enrici 
fUw, ai omni oresura alienuâ, tl CoUmbrien- 
mm, oe Miut Vrbium Porlugalefuium, DeiPro' 
tidenlip Dominns stcurux effeetus, et Farta Carla 
Donat, VIII. hU.ts .■\hrilis jí. t. ct.^\^ll.Fgo In- 
fantAdfontut, secundum autoritatem Donaiionnm 
Lf§um Komanarvm, alqv» Fnmewnm, teu £ro- 
torum, de hnc Jlcereditate, qunm tibi Monio fío- 
derici libem et irretocabili roluntale, contetti^ 
et Cartam fieri puti, HMRtiÉf M«fl iIAmi rt- 
Iwr— ^ gg — o.» 

tAlfinum Pr a èh e r mfovfl.t 

Na segunda, feita E.n c. 2xvti. Mensc Április, 
(e na qual se diz, que as lierdades estavam 7Vr> 
fílefía C^imhrieasis, ha vcndo-sedito na primeira 
que estavam Terrilorio LamiemM) se aeba t 
firms da tab. 3 , n. 9.— 

aPfti ns ViiiircUarius liifnnlii scripvt.» 

Nú mosiciro das Salzedas eslá 01 iginal a doa- 
ÇiodcÇamudaens jnnio a Lamego, queolnfanle 
D. AfTonso Henriques Tez a Mendo Viegas, rom 
lodos os seus lugares, c termos, assim como 
partia com Peiía-Jiidca (hoje Penajoia). Avoens, 
Paço, ele. '{prater illum portatieum de ipso Poríu 
de Çamudanee, qnod «m io tM) E.h.c. i xviii. 
Ego Incliius Infans D. Alfonttu hane K. pró- 
pria munn r — — o — ta — — f o» . Enlre os 
conilrinniites, e feattnttnlias.se aeba o ainol dn 
lab. 3, n. 5. 

•MfBff Cêneethriut hfmtti nofvtl*. 

Na dnaçâo dos quatro coulos, que o mesmo 
Infante fez ao mosteiro de Lorvão, onde se guarda 
original, em Marco de lt33 se ié: *Eg9 Ãí- 
fum$ jêm emmM»mitutH$ hauc própria mnut 
rtkon atqae eonftrme, et tignum /ffrit)i. Afirma 
be da tab 3. n. 10. 

•Menendus Cancellarius nolavU*. 

E logo no memo tosiraneolo se aeba «ala 
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aposlilla: *Ego siipradiclus Eiji ff/ius Infiim adjt- 
cio illuJ toluin fíegaehdum^ quod esl i/i/u.t iii ifiío 
Cauío de rieu/o it á*ino9.9 E lem o uaal d« 
Uib. 3, n. 14. 

No mesmo anno, c no mcz de Maio fez o iiicsmo 
InTarUc doação da villa de Moyaincdes ao seu 
grande amii;o Fernando Pires, que sc acha ori- 
ginal no arcbíTO da Só de Lamego, firmada d'este 
inodo : *Ego Egreyius Infaus D. Alfousui hanc 

Cartampropria manumr |-+H — •*•"».» O 

sioal se acha lab. 3, n. G. 

tPelrut CanctUaritu Infantis nolavit.» 

Enlre os originaes de PcnJoraiin atlia a 
doação, que o Infante lez a Jo.io Vicias, dos 
bens, e herdades, que foram conOscadas a Ai- 
rM llendei, • Fedro Paes, o Confe, ualuraea 
d« Viseu, qae haviam passado para os teos ini- 
inigos. c se haviam feito forles no castcllo de 
Cda. c cooclue : <iEgo Infante Dito l ldofonti 
tid libi Jehauu Vaugoi í» kme Curtam JÍom* 
líMM mnvs meta R——ob w o.» A fir- 
ma be a da tab. 3, n. 11. 

*Menendus nolavit.» An. de 11^3. 

Aili mesmo se conserva a doação originai, 
que o mesmo Prineifk éo» fvrtmgiuwit fes do 
reguengo de Cornías, agoas vertentes ao rio 
Paiva, no território de Coimbra (porque os 
Bispos d'aquella cidade administravam os bis- 
j>ados de Viseu, e Lamego); íoi datada em Maio 
de 113t>« • firmada aaaim: «Ego Alfomu Hen- 
rid,,, fn§m nam r rter».» 
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«Filru Cgaeellarittt noluit,» 

Nt do*ci« do conto, qae EI«Roi D. Affonso 

Henriques fez ao Abbade Joào ririlj, c a seus 
frades, que do mosteiro de S. João de Tarouca 
guardatã» « régn dt 8. B«tío, no mez de Ju- 
nho da i.H.c. 2 xxviti fanno de 1140) se acha 
unicamente este sina), enlre os coolirmantes, g 
e tetlemanhat : * 
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tPetrus Cancellarivt Itfgit noíuit.» 

No mesmo mosteiro sc acba Original a doa- - 
çâo do Ermo de Santa Ovnya no bispado do 
Porlo, termo de Bouças, e junto a Lordelo (o 
qual ermo em outros documentos se chama 
mosteiro de Santa Eulália) feita ao de Tarouu 
por Q-Rei D. ÂIToiíio flenriqoes, que de mio 
própria a roboraa, t ■'etla ae acba cale aioal: 




eSiifrius nolacit. An. de 11 4 í • . 

No de 1 141 o mesmo rei fez doação do couto 
ao mosteiro de Paderae, principia: iEgo Rtx 
Alfantiu PortttgabiuiMm Prkte*f*t fiU»» Cm^' 
ti$ Mturiei, th., o cooclue : Bga ât» Átfimm 
Eenrici Aoc Kmtm jMvpría «oitv wnfim», 
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el rõ — bo -~ R — o.t Entre os confirroanlCJ, e 
tosiemunhas se vé o sinal dft Ub. t« n. 13. 
Doe. origÍMl de Paderne. 
No de tl80 Bl-Rei D. ASbnto Henriquei, e 

a Rainha D. Mafalda confirmaram á Sf* de Vi- 
seu lodos os bens de raiz, de que ariualmenle 
■e achara de posse, e por qualquer justo ti* 
talo liavia adquirido, e oiMin; «Ego Alfomvt 
JSh» Pertugalentit, H «MT «Ml Btgina Makalda. 
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•MiyiMtr Albfritu Caiuellarint nolaril.* 
- E na doação do coato de SSo Pedro de Moa- 
rai, feilo á njesma Se poios sobrrdito-s monar- 
clias, que alli se guarda ao seu original, lemos, 
e achamos o scguiote: tfMto Pirmitnditu n 
K atenda» Oetobris E. u. c. ÍT (annode lin^i Ego 
Alfonmt Rex Porluijalensis ; (juidquid superitu 
soniil. confirmo, et mann própria Jla^aA— •. 
SimUiUr Ego Regina Jf. coufirmo.» 




• Albtríus Rftjií Cancfllarius. Q(. — Marliiius 
Diaeonitt terib»il.» 

No memo anno de 1132 (aeguado o doeu- 
inenlo original, que se conserva em Thomar, no 
qinl se liV k.» ii.» c.» lxwx) daarani El-Ik-i D. 
Aflunso ilcnriques, c sua inullier a Rainha D. 
Hafttlda ao Utsu e <lo Tcm|ilo Gnaldín Piea 
imae caaa», e LMjidas em Gialra pelos amiíee 



serviços qnc tinha feito acorôa;com faculdade 
de as dar, vender, ou irorar coro quem muito 
quisesse, assim em sua vida, como por sua mor- 
te. B eomo nlodispoiesied^ellaa cousa algont, 
ficaram aos Templários, c bojo ns tem os Ac. 
Christo. B coDClue : *Ego pr<rfaflu.i Alfonsut 
Porlugalensim Jlr«, et uxor mea Regina M^t' 
da haneK,, fmm «peate fieri Juaimitiprtfriii 
manibut r ■ ■• — ew r amm. » No meto 
das duas columnas dos conrirnianlL-s, o tt;slcnni- 
nhas se divisa este sinal (e he o primeiro dos 
d*etle Mooarcba, que teoho visto com esta 6- 
gtia, que .depois ss adia eon frcqieacit) : 




No ée 1I5( os «lemos Menarchts doaram 

sinco casaes em Travnnca, junto a Viseu, ao 
mestre Soeiro Tedoniz, professor dc medicina 

Íem recompensa da cura, que linlin rcitoallo- 
Irigo Excmeois, por ordem real). Este D. Sueiro 
se fez monge, e fundou um pe^cno mosteiro 
na igreja de Santa Maria de SloiincuiT, que pr.i 
herdade sua, e o mesmo Rei lh'a coutou uo de 
1161, como se vé do real instramonto, notado 
pelo Cancellario do Rei, Pedro Fasion; c alli re- 
sidiam ainda no dc tlG8 ; porém no de il73 
já se tinham mudado para Maceiradão, onde ti- 
nham edificado de novo o seu mosteiro, qneEI- 
Ret eoaloii no mesmo annoC segundo os origí« 
iiíies d'aqiiclle mostcim. Na dita doação dos 
casaes se diz : ^Ego Alfunjius fíex, et uxor mea 
Regina Mahalda tn kane Karíum mmut nosirat 
aã roborandum pcnimus, faeientes hcec -\--\- sig* 
na.» No meio dos confirma uies, e testemunhas 

86 acham os siim-s da lab, ri, 7. 

•Magisttr Albertus Cancellarius Curia nota- 
•II.» 

Os- mesmos Priocí^ eximiram de lodos oa 
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direitos rrnrs ns militas terras, o r.izcnJas que 
D. Therezn VlTonso, e outros tinham doado ás 
Saixeda», e o< concedem a este mosteiro. «Fflrta 
Kúria nifnsf Juuij per iííiihk.v l'elri Aiiiiii r!i, ijiti 
nt teriba sub maua Alberti Alaf/istrt, Canctiarij 
fítgiê Alfnui. In i.*ii.»g.*S.* sT* ih.* Entro u 
{«siemuiihas, « confinuotM te escrevto o m- 
guiiite : 

•Ego Mfonsun Itex roboro, et confirmo. 
£go Begim JUaaUo roboro, et confirmo. 
Ego Anr Stmtim roboro, tí confirmo. 

Ego fífr/ina Orrura rnhoro, et cohfirwo. 

Ego lieíjiitii Miifíllei, filia Alfoasi Ufffis, rolio- 
n, tt confirmo. 

O tinal se li lab. 5, n. 9. 

• Peiri Amareli noluit. » 

Na era ii.c.2í v. (anno I I.'i7" c ro mrz de Ju- 
lho, El-Rei D. AfTonso I com sua multicr, e li- 
Ibus, doaram ao mestre GuaIJím Vae%, c aos 
mais civ aHeiro'; dn Templo oilo moinhos na ri- 
beira <lc AlviL'iÍJ. L>ij confirmada com estes 
sisaet, «atre o« orígmacs^de Tbonar : 

O tinal rodado le pôde têr tab. 8, n. 10. 

Alli nics:no se goarda no fcu original o pri- 
YÍlpgio da cxcm|ição de todos os ben.s, pessoas, 
c familiares dos Tcmpiarioa, eODCcdido por El- 
Itci D. AffoAto Oenrique», o qual diz: 'Ego 
Alfonnu. . . ê nrno Poniifu e prr Aptutolka terifta 
sum eonclus, vt rohi.s l'ftro Arnaldi, MitHia Tem- 
fli in hii parUbus Procnralori, et Fratribus cm-, 
Irit, vniversis w^rii Cauliê, et Eeeleâii, it Vil* 
Us, ft hominibus, ntfjue pn.s.iessionitms, quatcviH' 
que hubfti.1. tt deinceps habere potuerilis, piant 
Iribuam liherlatem, alque imttnitattm ; sicut in 
Romano Privilegio, quòd ab todm Snmo Ponti- 
fie» impetratíi. pleni eontUtiti viietiett, it oo« 
ipsos, et oiiiiiet rcj, guos sub meo Daminio lut' 
Itlis, provHlenter ab omnibut injuriis,tobisilla- 
lis, protegam^^ iêftnâm, H ttiam «ofr» ii4e 
Vwinn frofrih «wiiíter tvèernu, H confirmem. 
OIIeia«*íniorex:/Voii. April. k.ii.e.txTi: e logo 
imniediaiampnlc se segue: Ego Alfoiuius Por- 
tug. fíex, una cuin uxore mea Regiua Mafalda, 
et filtis mas. hanc K. vobis Ptint Ãmaidi^ Mi' 
litia Templi in bit partibus, prteuratori, «f on- 
Iris Fralribuí, Iam prasentibut, quam futurítf 
et Heliijioso Templo Sahmonis, pi opriis manibm 

roboramtu^ et Itõc signun — i J J— 

— J— /ilriiinw. » 

N'esle mesmo anno. c tnez confirma o mesmo 
Rei «cMia uxore mea Regina Mahalda,* a caria 
de /bro, isenção, oa pricilcgiot, que p àc mui- 
tos anaoi liaham oa daOril«iiidoilospiul,teia 
que para lli*a conceder foate D. Alfonso Nenrí- 
quês obi i,:;!ido com liullas de Homa. Mas que 
mpondercuios a<ts á exislcocit da Raiuiia D. 



Mafalda, qoc faliccco de parto da sua Gilia D. 
Sancha, a 2i de Novcmbio de 1157?... Part- 
re-me, que não lie preciso notarmos de erro O 
Livro dos Foraes rtlhof. onde se acha a segunda, 
Dcio os originaes de Thoioar. onde selâapri- 
neira; nem ainda Mmeftmoea dnvidardaiMi^ 
le da Riiinha n'aqiiclle niesmo anno, como se 
persuade o aulhor da Hiit. da Ordem do Hot- 
pilat, impressa em Lisboa no de 1793, § 52: 
que cousa mais natural, que estarem já latradan 
as doas earlas dc privilégios nas Tesperas do 
f.illorimcn1o da Itainlia, c com a sua prematura 
morte licar a corte dc luto, parar o expediente, 
• só passados algniis mczcs, serem as cartas fir- 
madas com o real punho, e figurado o sioaldn 
eroc, que ainda cntãu fazia as vezes de sellot... 
Não iciii succcdido o mcstno em os nossos dias?... 
Na dos Templários vemos quatro riscos, quo 
sSo : um d'tl-ReiD. AlTonao; outro de sen íllho 
D. Sancho, c os outros dois de suas fiíliaç mais 
velhas, D. Urraca, c D. Theroza, a quem em 
outros documentos chama Contorles do seu remo. 
E Gnalmeote, o lello, oa sinal mostra, que o 
Bei ji eslaira viaro; peisnenetonandooslilhet, ' 
SC n;lo fnz n'ellc niençíodc sua rnfii, conlrn tmlo 
o estilo d aquelle tempo. Eis-aqui a sua figura 
(E nolc-se, que na doarão, que o mesmo Rei 
fez do Castello de Cera (boje Ceras) no; Tem- 
plários no mez de Ferereiro de lir>9, a qual 
se conserva igualracnle no seu original n'aquelIo 
real convento, se acham os mesmos riscos, o 
mesmo sinal sem diflsreaga alguma, e pelonas^ 
mo Caneellario) : 




•Mogitter àihtrlut Segtlis Cwrim Cateolarin 
iiofiivtY.» 

N,T doação do couto de Moimenta dc Zurnra, 
dc ^ue acima se fallou, c que em Maceiradâo 
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N MMcrvi, M diK ti^ A^mim, Pariugak»' 

sittm fírr, . . «M twn ftlio meo fíege D. Satuio, 
et filia mm Regina D. Tarasia, Ilegni mei Cohe- 
redibuf... Facta Carta Cauti xv Kal.Seflembrix 
K.II.C.2I IX (aono dc 1161) Ega pntiiaui Rus 
Atfòmnu, WM cmi fUiWmeu Mege D. Sanríé, <l 
fíef/inn í). Tarasia, vobit D. Suerio,.. haneCar' 
iam coram idoneis Tettibtu r<^ro, tt confirmo.» 
B 00 Bek) do* conflnnanle$, e Icttmvnhas se 
IdM ecle sinal, pela prinein vti,qiM tu tenha 
vitto, o qual he propriancnte a en» dos Tem- 
plários, da cuja ordem oineçmo Rei era /nnáo, 
como jú acima sc vio na doarão de Soure, o 
abaixo severa quando fallamiM cmut, ds 
qie • Ordem do Templo «mni tB FnlngaL 




•Ptirui Ffftton Cane^arius Régis notatit.» 

Na doaç2o docoulo dc Maceirail3o. fcila no 
mesoo U. Sueiro e seus frade*, ae declaram 
CUmbira* dê Btittê • D. Sameko, ê a D. TU' 
mw, 6 neUl ae acha o mesmo sinal ícm díffo- 
renca alj^oma, só que a cercadura íic iiza. 

Achando ^:' Kl-Rei D. AfTonso Henriques em 
0 mcz de Setembro naa Caldaa de AiaRtea, alli 
paaaoo elgiins foraes, e fet largaa doacOea do 
de 11C9. Accusareí só duas, que se guardam 
originacs, uma em o convento dc Tbomar, o 
ontra no mosteiro de Lorvuo/ Pela primeira fai 
mercê qos Teaplarios de ioda a lerca parle do 
qv6 ta anuf porlugaezas conquistassem no 
Além-Tcjo ; com condi(âo, dc que cllcà gasias- 
sean em serviço da coróa lodos os rendimealoa 
da dita lerga, «n quanto duraeie a gierra cem 

08 Sarracenos. *Facta Scriptura mense Septem' 
bri*. apud Alaph<yen. E. m.cc.vii. Eijo prcedi- 
ctus lier Alfomus, una cum filio meo Rege Saneio, 
<l pUainu meis Àegma Urraea, et BegiM TAc- 
roríi htm K. fropriie Mesthtt ro^rmau. 

PfirM Foêiaa aoktrkÊÊ ãtgit . . . 

retrut Salaadori gf. 



CM S3I- 

Pelrat Fanumii, Megit Sandi Dapiftr. ;)f. 
Comes Valaxcuí, Curiai Régis Dvpifer . Qf. 
Fernaiultts Alfonsus Signifer .... Qf. 

No meio d'«it«a cooflfBaaiei le f A « aiwi at- 

gaiote: 




Na seunnda, que be adeaflo das tresTínss, 

Golle'«. Gondim, e Villar, feita pelo mesmo Rei 
a D. Sancha Paes em terra dc Guimarães, 
lô: tEgoprtedietaêASfonsws, Dei prcenxissu, Por- 
tugahrnm Rex, ano eum filiit meis. Rege, seili- 
eet Saneio, et Regina Tarasia, vobis jam dicim 
Samia Pelagii, hanc Cartam Uannlionis, qunm 
faeerê preicepi, coram idonei* teetibue, própria 
«M»a notem, tt confirmo,»' E M maio doa eoii- 
ftrmMioi ao vè aaio aiaol : 




tPetrus Fasto» nótait.» 
Eotie «a origíoses do mosteiro daCeiça «ali 
8 doaçlo do aen couto, fciia porEMIei D. Aí- 

fonso Henriques, o seu filho Él-Rci D.Sancho, 
0 sua úUta, a lUinha D. Ibereza, Regni atei Co> 
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liirinJibtts, nodcll??). O sinal, ou scllo licscm 
iliílfrrtii,a alj^uiiia, como os (ic iMaceiíadâo, de 
<{ue acima fjllainos. *Pelrtu Famon, Ileíjis sci i- 
U H»t0titt» K fioalmeole» no reioado d'£l-Uei 
I). Afonso I ii9o •ehei iostroroento tigam le- 
gitíino, (pic tivc!(:>c scilo pendente, eqiietivcsse 
•^ttma assignalura, ou iirina, scllo, ou sinal, 

Sue Biofoiíe nmaen», qiiMi wmp.re consiante 
e variações : ao meãos aceidentaes. E d'aqut 
será faril o decidir sobre a legalidade de um 
iiiílriinicnlo que em Alcoli.ira se guarda, com 
o lilulo de Juramento d El- Hei D. AffonsoUea- 
rífucr, datado na era de 1192, e eomselio pen- 
dente de cera vermellia, no 1111,1! se V(^m nj ar- 
mas dc Portugal, cercadas dos caslellos, (]uese 
llies accresccniaram por occasião da conquista 
do Algarve no de 1160 (')■ O que não leu du- 
tida lie, que a letra, com que se escreveo eite 
documento ^Jl^o lic do iccnlo xvi, e da mesma 
mão, que exarou o fragmento do Concilio Bra- 
carense, ehemado Anieprimnro, e a Epistola d« 
Aldeberto para Samèrio, como se pôde T£r nos 
mss. de Alcobaça n. 113, cn.888; e neste se 
acha, além c1,t [ii imcira Lat ia, oulra para oBii- 
po Pamerio, que da o impostor foram alli co- 
piadas por mandado dc D. Jorge de Mello: o 
i|iiL' |]f)r força liavia dr sor ilcpnis rii: lo'iO. Eslo 
mesmo íorjaJor de menlir.is foi púr uma nota 
cm o códice do n. 353 (que lic um livro com- 
peMo per D. Lucm. Bispo de Tui, e coolim ama 
ehranologia dot Papas, e Imperadores até o 
anno de 1270) para nns faz^T mír, quecstccra 
o verdadeiro Laimundo. iMas o que tira toda a 
duvida, lie tt própria confissão de Fr. Bernardo 
de Hrilo, que DO tom. 111 da iíonarch., que alli 
SC conserva do sen próprio paobo, n. 356, re- 
dondamente nos desengana . liv. i, cap. viii) que 

0 tal jurajueoto constava dc uma Lhronica, que 
•algum dia eitiven m Santa Ctut d» CainÁrm.» 
Nfio havendo logo em Alcobaça semelhante ju- 
ramento cm tempo de Biiio, alli se formalisoa 
depois com as notas insanáveis de falsidade, n3o 
«m quanto i appariçáo do Chrtsto» de que nSo 
dl vidamos; mas sim em qtianio á tegitimidade 
iio tn^-IrunKnto, a que não subscrevemos ; pela 
•■\ira' an;,,„'ia 4] ^ra, do pergaminho, da leira, 
'■4 tinta, e do seilo, e pela conãaaio neaino doa 

•tTfSsailns. 
. dt^sprdindo-nos dos sellos, oa sinaes, que 
< . i».>>iiemeate se praiicaraon porEl-Reí D. Af> 

M Tcj. «* «OteamrQM diptraMitkiu i^r* o bbo ímwmuIo 
•'' r> oníicito li* Ourique, iMr um Paltcmpbo.» LíibM, m In- 
lona! t83«, 8." gr. da 16 m.-B Uitbm « «Me- 

■u!h.? o» cmlicM iDkMKiilM iio MMtnro de Alcobnra. 

1 . . o.i ,1 I I lie Ninl'^ A^o-^liiiltn, iii<«rta no lom. • dii/d« 
«i ■ • i.ilii ,1 l'i<riivup>.i I puMicidaK pvU A^wktniâ Rcãl das 
8<ucDcÍ4> de IíkImmi, fi^. Saí t ae^uiníu, oomeaiiamcnle a pag. 
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fonso ílenriques ; será bem para notar, qneat- 
gumas vezes sc tornavam a copiar por melhoiM 
penaas aa escrituras ji de nutHoa Mao» feitas, 
e ea amanttoaacsji porigaAniôi» já purcini- 
TOCDçio, on deacaide iroeaYan of alaaea.Tal 
he a doação da Idanha velha, e Monsanto, que 
El-Rei D. Affonso 1 com seu lilho o Rei D. San- 
cho, c sua fílka, a Rainha D.TIiereza, lizeram 
aos Templários *secu»do Kalendarum Dtem- 
bris. E. M. cc.iii, a qual se tem por origioal 
ontrt' ns doriicnenlos dcTIiomar, nio senJo mais 
que uma pomposa conía. tirada com laoia ne" 
gligenda, <|ae havendo m reaea doanim dHo, 
quo firmaram txUt carta Jt próprio punAo, o ama- 
nuense pintou entro duas grandes columnas do 
conlirmantea o sinal próprio d'EI-Rei D. San- 
cbo I, «om os aeua ires filhos ; sendo certo qM 
no de 1165 pouco moii leria qoe oue annoa do 
idade, sc lie cerlo qoe luaceo no do 1151. Bif- 
aqui o sinal : 




El -Rei D. Sancho I conlitMn os ainaeii ro- 
dados, de que ha fnonneftvefi exempletr. Po- 
rém concluida a conquista do Algarve no do 
4 mo, e bordado o escudo daa armas do reino 
com os quatorze caslelloa (qao Bl-Rei D. Joio 
III reduzio a sole) este mesmo foi o cunho doa 
scilos pendeiiie.i, primeiramente dc câra, elogo 
dc clniinbo. E nem a perda d'aquelle reino no 
de 1191 embaraçou se continuasse afigura d'a- 
qoeHe selloaeaslellado em algsns decnnienloa; 
como se vô pelos oripinacs de Ceiça : um de 
1 195, que he a doação do conto da Barra : e ou- 
tro de 4199, qnebe o reguengo deMigalhó. Oa« 
remos nn, ou outro exemplo dosainnaaomcroz. 
Em Uirvio ae acha adoaslo daqniiu tftLon- 
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ron em lem de Alaltet, que o diio Rei fez a 
LMratco Viegas, ea soa nalher D. Mayor Paes, 
■o de IS(K(. Neila mandoa o Rei, eseos Qllios 
bnr cates sinaes : 

JJ JJ JJ JJ 

Eatre ei conOnuifee, e letieeroDliu. 
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nD. Julianut Curia Caãe^laHfu,» 
(JoAoiMM Jiihtmt «crijMtf.» 



No cartório da Fazenda da Universidade de 
Coimbra se aciia a doação original, queEI-Bei 
D. Saacho I eeei sua mulher, Glhos, c filhas 
fizeram ao mosteiro de S. Jov^c (]'apar de Coim- 
lira no dc 1101 de toda a deiiiDa, e qualqaer 
outro direito, costume, ou foragem que acorda 
devesse pagar • herdade de Fazalamir: e isto 
«<iilttílit Amuris Dti, tt B. Gtorgij Martírit, H 
Filij nostri fíegis D. Álfomi, ifuev\ lho, rt B. 
Gtorijio suptr AUare ejustlfin Martins obtuii- 
mut... Facta Karla apud Colimbríut TU. JM. 
Ma&w Mra «.*cc.*u.* vim.'» 

«iVos Mpmmineti Beges, qui kane Kmim 
Tettamenli [acere jnsstvxus, coram tr\tilius fO- 

boramM . J — 

— J J J J J J » 



No meio de duas columnas de coDQrmaate*, 
e teslemuahas, que iguaimoole coalirmana, se 
vé este tinnt : 
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Lajir do Seilo gg pcodcnle. 



(À Uiàã io mio i^tiUê círaiiSw é nmMã), 



D'EI-Rei D. Aflbnso It m icham nai poaeas do, • D. Alianor, eonfirmoa «o m««l«iro da ■ 

assignaturas rodadas, c cm fúrma dc cruz: quasi ManccIIos aiscni-ân quo simi pai lhe cOBCedéra, 

todo3 os seus inslramenlos cstSo (i miados coin de nâo pa^ar colheita a El-Hei. Àcha-se esta 

o sea sello de chumbo pendenic. No de 1219, connrrnação origioal nocooTenlo deS. Gonçalo 

acbando-sc cm Guimarães, a 7 dc Junho com da tíIIi do Amarante, ao qual se unio aquello 

raa mulher & Rainha D. Urraca, e seus Glhos, mosteiro, e a Ggura do scilo pendente por fios 

OS ínfmUu 0. StDcho» B. AAmao, 0. Feraaa- i» reim 4e nriM cAras, Im a «egníAta : 
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No rorer.«o icm as mcsmat amtl CMU h* 
iras : lUgtt Porlugalensu. 
El 'liei D. Sioclio II, Dio (ó usava de sello 

K ■dentei bum umbem de «iaal. No Liffo 4m 
wu vrMof le acha o deBarqaetrot r «FeeAi 
(hrta meixíf Sfptembris, K. m. cc. l^i. E(jo D. 
Sanciut, HtxPort. tobii ConcUio de Barqueiros, 
cmramntiit DitU^ul Hominibut, eí meam Aulam, 
hane Cartam wuii propriit manilm robon.» £ 
logo continúa : *Facta Carta aftd (Maòríam 
xtii dit mtniis SepUmb., et cumnuit Mifuit Ho- 
mtHtbus D. PoHcitu Alfonti, ele.» £ conclue : 
•Et Inqaititore» 9Í(Unmt Cartam ittmn line ri- 
gillo, et tigno. Et sclendum : quod fíex Sancivs 
habebat sigillum, et sigiUabal Fraler ittiut fíegii 
Alfonsus.i A ser atlendivcl esta nota, que he 
do lempo das ioauirtcOet d'£l*Rei D. Âffonso III, 
Conde de Botonm ; diremos, qne este Mooar- 
chi, sendo ainda Infante, servia de ChanceUtr 
mor do Htino a 13 dc Setembro de 1223; pois 
neste respeilavel olBcío he quptrtfnen pdr o 
•ello a lodos os .inslranienloi, que emanem do 
throno. 

No foral, que este nelTcr passar á villa de 
Sania Cruz da Villariça, junto á ponto do Sa> 
bor, o qual se guarda original na camará da 
Torre de Moncorvo, para onde aquella villa se 
mudou, SC l«5 : tFarla K. de Foro He, et quo- 
dum, quod erit vm. IdutJunij. Era ii.»cc.* lxiii. 
M90 Res Santiiu Seeundat, fui iiiam Kariam 
juiri faeert, terUen, * Ugtrt aaéire, hane Kar» 
Iam mnnihtt.t mtis propriis U-O- fí-O-R-O, el si- 
gnum ijífacio,* £ depois dc muilos conúrmaa* 
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tes. to aciiam enire as letteiminhas : tPetnu 
Petri Maiw Porlaritu: Dminkut SerHanm 
Maynt ReposilariMt : Garcia Ordoniz Zequitarius: 
Gantalttu Menenéi, CaneeUarius Domini Rtgis. 
'-'Stej^UÊHiuJtkamwibiit.» O sinal do Bei he 
« aegttial»: 




Deste modo ho <foo os Monarelif a Pettogne- 

zes assij^navam antigamente, formando com di* 
versas íómas a sania cruz, ao que chamavani 
Cmea méêtrÊkn. Beede a primitiva chrisian- 
dade sempre a cm nos instramenios públicos < 
teve força de sello iariolsvet. Gregos, e Latinos 
usaram delias, e os Reis dc Inglaterra ordina- 
riamente as formaram com tintas de ouro : al- 
gomas veies mesmo rm-am exaradas oan opro- 
ciosíssimo ssnfruc do Jesus Chrislo, para maior 
ílrmcza do que contratava. Não ucgaremos 
coro tudo, que muitas vezes formavam a crus 
(como ainda bue se pratica) onoulra goalquer 
eilVs, os que nio eaMom eecfotror oaen nome ; 
como SC vô no Livro dos Testamentos de LorvSo, 
c no de Dona Mumadoma de Guimarães. £ d aqui 
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Tcio chananUM êmat i subMripçio, ou nom« 

df (jualqurr pessoa; sendo asordinarins subs- 
cripi^òes úoi aiilígús o siual da cruz : o que era 
uma espécie de juramenlo instrumental, á díT- 
lereDga 4o corporal, qae ae faiia tocando com 
a mio a laiila erm. Bale b« oparecar dodou- 
luaima Marca, HiH, BenAanuHtút \n, t, cap. 

IXT. 

Maa d'aqoi oíRgaem ae ftentadt, qae ea 
JMiaoa primeiros priocipeaaasigiiaYaro emrraz, 
porqae nSo sabiam escrever de seu próprio pu> 
nho. Lonj^e de nós tSo vil, e grossinro pcnsa- 
meolo. E sem nos embaraçarmos com aàpolo- 
|{ia detadaa: aeria coasa para secrôr, que mio 
ialerrora pendo, mesmo no meio das armas, El- 
Roí D. AITonso Henriques a lii,'ão da sagrada bí- 
blia (precioso códice, qae ainda liojc se guarda, 
eeoDi o aia ior respeito, i teala dos maouscriputs 
de Alcobaça) nSo aabta formar o sen mesmo no« 
me? Pois teve mestres, qae o ensinaram a lèr, c 
CDlender a liogua latina, c o sentido recôndito 
da liarittn aaaia : eaio teve quem lhecnsi* 
nassa a figurar as leiras do A B C NSo linha 
elle mailos annos, quando, com soa irmã a hai- 
nha D. Urraca (•) conílrmou a doarão, que sua 
Diãi havia feito nodc a GonçaloGonralves, 
dc tudo o que e!la havia comprada no mosteiro 
do Villar, junto ao rio Februs, na terra dc Santa 
Maria ; segundo sc vó da escritura original, que 
de Pedroso passou para a Universidade dc Coim- 
bra. No rondo delia se 16: *iirjrilH/iM^ri.iivHio- 
nn, a Regino Cfrrste.» E este ara o trit ial modo 
dc confirmarem os succcssores, o que os seus 
maiores haviam feito, couto se pôde ví;r QoMeíh. 
Diplom. cap. ix, art. I, rcg. IT, roLSÍS dacdÍQ. 
de Lisboa de 1773. 

^ Porém, afirmando qva es nossos amigos Prin- 

eipes assignavam em cruz, pela grande rcveren- 
eja, que professavam a este mystcrioso sinal; 
nimnem SC persuada, queelleascoccupavam cm 
pintar as diffcrcn [CS fórmas que ficam indicadas, 
a oatras iao u mera v eis, que entre nós se conscr* 
vam : este cuidado era dos yoíarioí, Notadort», 
JBte^iUi, aontraa aaunuanaes, que ordinária* 
nanla aamviani debaixo da iaspeeçio, aravi»< 
ta de um principal, a que chamavam Cancellario. 
Este diclava as fórmulas das cartas, e instru»' 
mentos reaes, a rtgnlava a fórma, e feitio das 
ccniea» aegnndo o sen j^osto, a ganio; aana da 
tnda a sobredito bem ciaramentaaa ealliga. 

(•) o mc«ma qae iIímo (mc. ) iterei da «wv^^tm te 

««nliora D. ThirRui, afllnno £i» <|d<> o aarlor itlríbue ao »r. 
D. AIToiwo e D. Urrjca: nm •« pWrni mostrar ii^^rtipuilura al- 
guma do* aiilpcosíoros ila »r I) Dinii E o (|Uf num i-t .iUlr- 
niii (la bíblia do Ali"i>t'iii .i, <• -n.i IlmUit,!, |j>:iIo inellnT ,ihona" 
cio, Yul. naa •DiasvIasOet hi>t(inca« t ctirunolKCica."» a (li»««rl. 
n, icans im ligmw wililiw», rabnca* • ■Migaaiuraa caif n> 
aatoa HW à w — wtw a» Mm wiw. 

(Raia 4* J. t. IMra). 
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E de caminho se note, qaa este oficio Í9 Gm' 

eellario, a que depois succederara os Cliancelle- 
rcs móres do reino, c os Cancellarios das Uni- 
versidades, com mui dilTerenies ofTicios, c mi- 
nistérios, nio pi^incipion no Mestra Alberta; 
pois ae boaveramas da dar credito ao eormptor 
Lousada, que nos oITericc nos srus Eitracloi da 
Torrt do Tombo, que se guardam em Braga, uma 
doaçio feita polo Conde D. Henrique, esua mu- 
Ihar ao de 1110, como eusienta no Hf. t d'Ao 
lém>Donro a foi. 4i : diriamos, que Gilberto era 
Cancellario da Curia neste anno. Porém aban- 
donando patranhas; basle-nos saber, que na 
doarão original da coute de Pendorada, feita 
pela Rainha D. Thercza no de 1123 se U : " Me- 
nendux CuttcelLtiius liegina notavH,v Dc oulros 
Catii i'lljrios antes de Alberto se fax mcnç&o no 
govcruo do Infanta, e so podem vêr outros, que 
a anetor da Histtria io HoifiUit nos offeteee, na 
part. I, § li), not. 7. 

Depois das cruzes, dc que usaram os nossos 
■Onarchas, scguia-sc o tratarmos das qoo nsa- 
ram as Ordens militares. Mas sendo isto obrin- 
çlo dÍ9s respectivos chronistas. eómo ji na indi- 
cada ílixtoria da Ordem do Hospital, cnmr rou a 
fazer o seu douto indagador, part. i, § 20 : cu sè 
dirai alguma cousa das crases dos Templários, 
a qaosucccderam os de Chrislo, siipprindo d'cs- 
le modo a menos cxacrâo do seu chronísla Fr. 
Bernardo da Costa, freire, na Historia da Mili- 
tar Ordem de N. Se»kor Jtm CkritlOt impressa 
am Cohnbrs no de 1771 . 

No foral, pois, que o Mr^stre Gualdini Paes 
com os seus frades deram aos habitadores da 
Redinha (então /fo</in«) no mezdc Junho da era 
■.cilvii (que heannodc 1159) enll^oscOn- 
Amantas, c testemunhas sc aclia esto ainal : 
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No convento do Tliomar, onde este original 
SC conserva, ha outras crnzes anliqaitsiiiias, e 
bem MfflelUanles a esta, c mesmo sobre aporta 
do eatiello de Almotrol, que pelo mesmo leoipo 
SC funil ni : nins isto n;1o bast.i n pcrsiudir-nos, 
que esta íosso a cruz vcrmellia, quti os Tem* 
plarios traziam sobre as volesblftlICOK; oprin» 
cipalmente achando nós em os marcos, qoo no 
tempo d'aqup|lGs militnres se erigiram, om sel- 
los, sinncs, e [jiiiiuras de uma venerável anlí- 
caidade fórraas mui diversas de cruzes, que ho 
Mm de crér se lhes daria aqaella figera, qne 
eetio prcvalpfin. 

Nacélcn (io cn^tullo de Thomar lia u«i)a porta, 
de que já hoje se não faz uso : conserva o no« 
me de Par/e Saaguinis, pela ratio, qne lodos 
nbem. Sobre ella, • dt parte de dentre. se\ê 
orna eros lu figure, q« aqni vai debuxada : 




No foral que os Templários deram aCaslclio* 
Branco, no de 4Sf 3, se acha n flme, ò« sinal 

de Fr. PcJro Ahiiir, Mexh-e do Trinplo em al- 
gumas parlfí dt JJespanha, cuja lisura liú a se- 
gntiM : 
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Em 18 de Junbo de 12S9 D. Domingos, Bis- 
po d'Bvora, e o sen cabido fízcram amigável 
fomposii.ào sobre os direitos bi^paes da igreja 
de Arens com U. Aflònso Gomes, *M«etin tfo 

?■« s Ordem Í9 fmpjfe ha tn Portugal^ t ot 
"reirts dessa meesina Ordem . t os quaes todos 
taacima, a prazer d ambalas jHirles» , se concor- 
daram sobre os dizimes o colheitas, c sobre a 
apresentação doParocbo, •gue seria Frtín, ou 
Segral jdoneo», apresentado sem|'rc p<;la Ordem. 
Nesta carta original se acham tics scilos pen- 
dentes por naslros de linho, todos do mesmo 
feitio, e de varias cdres; o primeiro do Bispo, 
• leguiido do CabidOt o terceiro do Mestre da 
Ordem do Templo: no seu campo se vé om 
AtjnxisDei, que com a inâo direita segura unia 
bandeira, que remata cm uma cruz: e na ban-« 
deira, que se v( tremolando, se acha outra crux 
desta figura ®: e na circumrerencia sei*}: «S. 
Prereptoris Temiili in Regno Portugaliit gg. » To- 
dos estes iros scilos ato de c6ra reraelba, e 
bem conservados. 

Extioetee os Templários, e levenlade eobre 
ae suas ruinns a Ordem militar de nosso Senhor 
JesnsChristo, parece, que Jcsile logo nào houve 
gfaode differeoça nas cruzes. No dc 1322 Fr. 
Joio Lourenço, primeiro Mestre desta novami- 
liela, que principiou em 1319, cmpraxoo com 
o seu convento uma herdade, que linliim na 
ribeira da Beselga a Eítevâo .\nnes. por alcu- 
uba oAejieiire, e a sua mulher. Neste prazo se 
epeuseram os scilos do Mestre, o do convento : 
o deste jS lhe cahio, e suppomos seria o mes- 
mo, f|tJO abaixo \ai figurado. O do Mestre em 
nada dilTcrc, quanto i eros ; excepto que he 
maior, e n9o ten a linha, ea eercadara quar- 
tcada i roda doe braças, « baslea. Eis-aqui a 
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tot figm, tpnar te gnllnlaiOf qae boje se 
uba: 




No de 132^ o mesmo Fr. João Lourenco, 
Mettre da Catallaria de N. S. J. C, de Conse- 
lho, consentimento, c approraçâo de seus frei- 
Xts, fei um cst.Ttuie, para iiuc succcdcndo Ca- 

&, que <iual()ucr membro desta Alilicia, •(aiii'* 
Cavatèira, eme CnKgo, eome Confetêo», 
sendo precisaJo a sabir para fóra da lerra, 
tonde tem os seus bens, e mantimento, com medo 
do Príncipe, ou Senhorio:» oode quer que f«)r, 
e tãíhtr, ae Ibe assista com Iodai a$ rcodat, 
ebencnes, eono se precisado atnMiitaiHM Bio 
fóra. Foi estacaria scilada com osello doUcs- 
tre, que já se esmigalhou, e cora o do convento, 
que ainda se conserva, e ambos de c£ra, pen* 
dentes por nastros de liobo Tcrmetho, e muito 
grosaos. A crai paroee writ ceaforme á que 
CB^» MT tetft. He eMií: 




E para concluirmos já com as cruzes, que Ta- 
ziam as vezea de sinacti bo bem para oolar, que 



M de 1150, qoando ji os Biapos da Forlngal 

usavam de sei los próprios, e pendentes, ainda 
SC adiem documentos originaes com sinacs de 
cruzes. Tal hc um de Thomar, qac nos mostra a 
dimiscSo, e renuncia de tmlot oa dktiío* efiêco-. 
paet, qao D. Gilberto, Bíapo do Litbeo. e o ae» 
rábido, tinham, ou podiam lor, assim na ijírcja 
de Santiago da villa du SanianMii, como em todas 
as qieoa Templários tinham cdiricado, ouedifí-' 
CMiem para o rataro destro do termo do catleUa 
de Céra, cujo território, einda no de 1159 ae 
iiAo linha aTcriguadó, $c cm de Lisboa, sede 
Coimbra, se da Idanba. Entre as columnaa do» 
conflrmanieek robBreolei, • iceiemnikbM m vd 
ealeeiael: 




Lugar do scilo ^ pendenle. I)o^ Cracíferos, 
Cruzados, e varias cru7c^, vid. Uu Canj^e v. t, 
Cnuet, Crnt* êignati, Cruciferif Cna^ Cnum 

CRUZADA. No princípio do anno de 143C, 
estando £I-Hei D. Duarte em Ealremoz, veio 
a cite pnr delegado do Papa Eiu;<!nío, D. Gomes, 
Tortuguez, que ^Btto era D. Abbade em Flo- 
rença, c depois foi Prior d<i Santa Crut deCoim- 
br:i, «o fjiínl Irbiixe n Kl-fíei a IluHa dn Cru- 
iada contra os Infieiu, como no Concilio de 
Ferrara o Conde dc Ourem requerera, e a ti- 
BÍia eonscguido. Càrom. á£l'Rri D. Jhmttt 
cap. 13. 

CniZAnOS. Moedas bem ronliccidas em 
Portugal. Já os bsvia em tempo d' El-Ret D. João 1, 
correndo o aono de 1897, e talres eram jé mais 

antigos, (W. Alf., liv. iv, lit. 1, ? 4õ. Toma- 
da Constantinopla por Mafamcde no dc 1453, 
publicou Calixto III uma cruzada para obilar 
a tanto mal ; o aenhor Rei D. Affonso Y prom- 
plsmente a reeebeo, promettendo ir n'aqttella 
guocra com 12:000 liomcns por um anno, e á 
sua custa. £ lendo já ícito grandes prepara*- 
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livos, desvanereu-se a pmprrza, qiic se ron- 
vertco paro a Africa, mas igualmente sem elTeilo. 
El^node 1457 veíu a este reino por delegado 
do jnjw oin Bispo deSilves.PoriU£uu, lionea 
dt bom saber, c grande authorídodiB, qnetrouie 
a I'I-IUm aCi uzjda conlra os Turcos, com jjran- 
Uc* indulgências, e perdões. Alas como os mais 
príncipes SC nlo ipromplauom, passou a lonur 
«ID Africa Alcácer Cpgucr com SÍ5:U0U conba- 
tentes em tH) vcUíí. Kiiire os mais preparos, 
que o sctilioi D. AíTonso tiiiha feiío, era agran- 
do copia de moeda de cruiado$ dt ouro «M^ído, 
lavrados coiii Ioda a perfeiçlo, «■ e«jo pMO, 
c Dio prcro, mandou acrescentar dous grãos 
soIji c tucius os úucadot da clirislandade, (tara 

3UC rm ioda i parle corressem sem alguma 
uvida; tjwrgw* no aru teapo, • no 49 $en pait 
Hão te laeroH de taro outn wutda, tt «do JEm- 
dos de ouro buixo, quf fora do reino se h}mai'(lo 
com grande ijUfl>ra, e muito prjo.» Chron. de D. 
Áffjnso ]\ 135, e 138. 

CRLZAMD.MO (]a cara. Gilvaz, golf^gnode 
na face, dado cm forma de crua, ou de afgum 
modo alravcrsado. «São hird cnnlar em Cat- 
tella ao toedhtiro o cruiomMto da minha cara.» 
Carta de D. LoarencOt Arcebispo de Draga, 
contando o que lhe succcdeo na batalha dc 
Aljubarrota, onde um castelhano lhe deo nm 
0Dlpe ua cara. 

CUUZILAUA. Eocnitilbada, de doi$, ires, oa 
qnairo eamiohos, qne reciprocanente s« era- 
inm. Na do.içâo do couto de Argeriz 'liojeSai- 
zcdai, que Ei-Hci D. AiTonso lienri<{ucs con- 
tinuou a D. Tbcresa Affonio no de 1155 (ha- 
vaado aido t privcini doacio ao de USA) se 
diz : frímit im ÀpiUon* Hoidit eum La- 
mtgo per pelagum de lHauriaao .... Deindt ad 
cauíHM de Crutilada dt Sando Felice. Doe. das 
Salzedas. Em uma ingnírície original, eterile 
cm leira goihica-ioteiaaa, e mandada lirar so- 
bre os casaes reguengos, e outros direitos reaes 
na terra de Viseu no de 1127 por certos inque- 
redores, coiro os auaes se achou ModÍo Men- 
des, «jtfaiordeaie d't//a regintetdrUheomUOtqtí 
exquisieruiU ferram drVisco ]trr mandado d'iUa Re- 
gina, etd'illo comité dúuusFernnndut:tse íjz men- 
çSo de um terreno, que jai ad illat inenxila- 
dat de tuarrn, « ett iàd* « «Mdia d'i7/« rif «Mka 
Doe. da Torre do Tombo. 

CCBA. Njo s<^ fc appliravam aotignmcntc 
as cubas, para recullicr o vinho: lambem o ellas 
te recolhia o pio, e nos e«bo$ se eneubara 
o vinbo. rDuat eubat vtlhat pera pam, vastas: 
0 dous eHho% piquenot, pera cinAo.* lareolacío 
da i^3;rcja àc Sinto André de Escariz de 1418, 
nas Deniat do Porto. 
CUnuiEOIA, « CiTTuniiA. Mtilher de ida- 
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d<", c qualidade, que (ratava da limpeza, e 
aceío, galas e perfumes dos leitos, e vestidos 
das pessoas reaes. Ati o ttnpo d'EI-Rei D. Joio 
1 liaham oa loranies suas ct^lheiras^ que lhes 
geardatam as roupas, e lhes prestavam outros 
obséquios, quo mulliercs iionradas lioueslaniente 
podiam íater a gente nova : enlâo litcs dcran 
escudeiros, qoe tivessem este cuidado. tTiul^ 
mulheres, que lhet alimpavdo os ccsiidos, c Ihs 
perfumatdo, a qne rhamavilo Cucilheinis, t/ue lie 
tanto como Cubiculanus, ou Cnmareií as. n CUron. 
iEt-Rei D. João I. Csic olScio era mui difle» 
reate do qoe ao depois «e deo é Caatartiramór, 
que sempre ho uma dama \iuv,i, c titulada. 
E lalvci |)rinci;iiou cm l'orlupl ao mesmo tempo, 
que o de Camareiro mór, de que achamos no- 
ticia no reinado d'£t-Rei O. AIFoqso III ea 
/o<o Ftnumies, Camanko «dr. Porèat haTcnde 
jú este oITicio palatino eiD tempo dos Godos, 
dizem aigunti, que em Portugal pertenceo este 
ofGcio ao Reposteiro niúr, que ll'esle reine 
creou El-Reí D. AiTonso 11 na pessoa de Pedro 
Garcia. Assim como do Camareiro mór he o 
vestir, e despir a El-Rei, levantar-lhe a falda 
nos actos dc Cortes, ele; lambem 1 Cantareira * 
múr pertence faier o mesmo serviço 4 Uai- 
nlia. servir-llic de caudatária, quando sahe de 
ceremonia, eic. Esta ke a maior dignidade das 
Damas do paço. 

CUBO. O mesmo qne Cubuxo. Ue una obra 
ai!litar,«specie de torre, perfellaaeBie redonda, 
que anti;;nmenle se usava nas fortalezas, e pra- 
ças defensáveis, principalmente a meia cana, que 
fjciava ao longo do muro. Deo-se-lhe esteee- 
ne pela aenelb^nca doa cabos de pedra, que 
atiwa se viam aos noiebos de pio ; ou pela 
figura cyliiidrica. que se dava aos toneis, oa 
cubos dú recolher o vinho. Doe. de Moncorvo 
de 1376. 

CUBO. V. CoB*. 

CUBIÇAME. O qoe icm desejo, leva em 
gosto, e \onlade. tCubiçante .^nlisfazer étanio 
beos.* Doe. de Maceiradâo de 1476. 

CVCULLA, e Cocvtio, oa Coevu. Veslidara 
nionachal com capello, e mangas, que .«c veste 
biibre as mais. Porém as dos leigos náo tinham 
maogas. Dizem qve da loba, que usaram os 
sagrados Apoalolois» ntaeeo a cucuUa* que ao 
principio aada mais era qae um certo capello, 
cnin que os padres do ermo de dia, e de noite 
cubriam a cabeça; alludindo n'esla vestidura, 
a que eram infantet nemmvâiufarm^Cêê, 
Desde logo porém houve grande variedade na 
forma d'esta vestidura, que aoligamenle se cha- 
mava Colobio, isto he , lunica sem mangas: 
umas vezes nio passava dos honibroa. outras 
TCBfls cbepTt aaa pCa; jt tinba naogaa ear- 
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taa; ji compridas cm forma do rruz. T.míbcm 
• cneulU, ou cucuiio se chamoa c(uu/a; por 
Mr cone nm pequena eau, oa cèlla, qnn 
eobria todo o corpo do nionf;e desde a ponta 
do pé alé o mais alio da cubeça. Assim o diz 
yupiít: êOtuuUa per diminutivum iieUuráCa- 
«Hw. fimfi «iRor cr//a.B E logo «Clac«//i».jrni«« 
9ttH$ MonadMÍU, quam capam iíHmHs. Porém 
sempre a cuculla sc dislingnio do (loco; pois 
diz Cicmcnto V no Concilio Yienoense, que «a 
CâCttlla não tm mmgast á iigínwfã 4» Fhco, 
que as tem largat, 9tMKfriiv>* 

CUCULLA. Casoli , Tcstimcnta sacerdotal, 
qnc no sacrificio da missa cobre Iodas as 
mais vestiduras do sacerdote. Antigamente náo 
bavia differenfa entre casulas, e dslmalicas, on 
plani't3s, de que os sacerdotes, e diáconos usa- 
bam nas fun^Oes do aliar. Da scmclliança com 
as cucullas monachaes lhes proveio este nome. 
Nos esialQlos da Cartuu de 1368 se nomfiam 
com freqaenda CHeultm eeetesiaitieat as casu- 
las, e dalmalicns iquibui in Sacris LilurgiU iitim- 
lur Diaconi, et Sacerdotes Monachi.» Knlrc 
as doaçOcs de Paço de Sousa se acha uma do 
1063 tD$ uao Libro Miitico, et una Cuculla de 
tirgo.* O L(vro Mitlieo he o missal, chamado 
assim por conter Udo o que pertence nos nivs- 
tenos, e ccremonias da missa. Y. Missal mís- 
tico. EsUva logo mal posto em nzSo, que para 
a celebrarão do sacrifício se ddassc juntamente 
uma casúla de seda. E nem hc de presumir, 
que os santos monges, que antigamente se ves- 
tiam de tuoicas de peiks grosseiras, • que 
cbanaram Amj^imtífott liressem cegofas de 
seda, Ião rara.e preciosa para aquelics tempos, 
e que hoje mesmo seria um escândalo, e abo- 
Iniaatio: só poderíamos suspeitar, que para 
Mlior gnTÍdade do •tcrificsdor, e honra do 
sserifieTo, bavoría nas saerisiíss dos monges 
cogulas destinadas tilo sõmente para o serviço 
dos altares (onde a seda nâo be imprópria) e 
•obra ot quet oa mioiatroi* sagrados vestissem 
os respectivos paramentos. As rubricas mes- 
mo do missal romano ninda linjc mandam, (|ue 
os prelados tomem as vpsiiduras santas sobre 
as sobrepelizes, que antigamente eram uma 
espede do eogola, qno cobria todo o corpo, o 
nSo uma gorgueira de encrespados, que i pie- 
dade, e religião substituio a vaidade louca dos 
nossos dias. 

CUEZà. Medida degrios, menor «mooillaiMs. 

CUIDAÇÃO. DísveTo, cuidado. Doe. de Ta- 
rouca do século xiT. 

CUIGO. Cujo. Sentença de 1410, entre os 
documentos do Ponte do Lima. 

Í-{-CL'INCIIAR. Grunliir o porco. 
UIRMÁO. ÀA. Pnmo, aibo do irmio de 
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seu pai. <'Fr. Kslecão dt tide, ttU Culrmi»», 
Doe. das Salzedas de 1310. 

CUrnSLlOS. Culellos. 

f CUME. Voz imperativa do verbo cMMr. 

CUMELLO. Y. COLDHBLLO. 

CUIIUNaS. o mesmo que Stmacooss. V Ci- 
HORA, e CoKDiiA. No Cod. Alf. liv. ii, til. 69, 
o 72 seTjz meneio das CvMMiuif. 

CUNCA. Ti;,'p|la. Ainda boje tem tMO OB ll* 
guma^ provincias da monarcíiia. 

CIMIO. Y. Cauunho, e CÓNifO. 

CINTAS. Contas de resar, Ott pêra omito. 
D. Chamoa Gomes, no seu testamento de t2S8 
dei\3 as suas *Cuntas á Abbadeua éTBlún tm* 
bot Rio$.t Doe. da Salzeda. 

CUNUÇUDO, o CoNozuoo. Cesheeido, pA- 
blico, sabido, notório. Me irivial M aeoilOSIII, 
c MV. Y. Marido co.nozcdo. 

CUR\. Vigilância, cuidado, attenclo. 

CURRE-CUftRE. Certo jogo. Y. TonaiLiui. 
e Dittnnnos. 

CURSA VEL. Que vaga. corre, c chega a 
muitas partes, «/'or ser meda nobre, e rica^ e 
mui cursavrl. v Carta d'EI-ReÍ D. JOlO II ptm 
a Camara do Porto, sobre at novat moedae 
d'ouro.e prata, que mandava lavrar no de 1189. 

CURTELLO. Parcct; .ser cutelo, ou pôda de 
viobas, que sc faz com elle. •Pagao dUo Ca- 
tai vinte alqueiret de pam, $ 4«ê$ Hu ttttr* 
letlo. «Tombo de Villarinho. 

CUHIjGEIRA. Pardieiro, povoaçío vil, sitio 
penhascoso, e só próprio para criar cunijss. *E 
tudo itío (ez (o avd de D. Joio, Rei deCasteila, 
que morreo de peste no cdrco de Gibraltar, aeni 
a poder render) por cobrar huma eurugeira de 
fouco valor.» Chron. dt D. Jonol, pari. 1, cap. 
ÍÕO. 

CUSAS. Cousas. Doe. das Benlaa do Porto 

de 1330. 

CLSINA. Sobriiilia. Aclia-»e em português 
do século \v Lsta palavra verdadeiramente fran- 
ceza. 

Cl.STAGE.M. Custo, gaslo, dispêndio. No de 
1447 pediram os de Ponte do Lima os resíduos 
d ista tilla, e seu termo a El-Itei D. ARbnsoV. 
allcgando, que já tinham feito uma boa if^e 
nova, o qae tntendiio fiuer '^arredar ém» 
fiuuã booa praça, com huum chafariz, ft âo muito 
solemne; e porque a dita Egreja he de muilo grande 
ciulagem, ete.» Doe. de Ponte do Lima. 

CUSTODIO. Assim diaiertm o Proiisor do 
vma diocese. *Peh qual ratam fis jurar aa$ 
Santos Erangellios em nvlaos d) Arcebispo deBraga, 
o Custodio, eo Vagam, etc.» Cod. Alf., liv. >i« 
tit. õri. g S2, e 'iZ. 

CLSTU.ME AFOIlTn.EZAnO. Tal he o que 
SC funda no direito, razão, c coasealimculo go- 
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n1 do pATO, ou narSo.Eot eoslomet d*e>U qua- 
lidade se chamam Oisluiiiry lourailos. Cad. Alf» 
liv. II. lii. I. art. 4U, c lil. ii, arl. 10. 
C17STU1IBL0UVA,D0. 0 me«nio queCvsToaa 

AfonrKiEZAOn. 

tlSTlMAíiEM, ouCosTiMAGEM. nircitos, fo- 
ros, 6 pensões, que não liiiliani oulra urij^^eit) 
nait, que o cotiume de se pagarem, c mui 
freqnentémenie contra ioda a razSe, e justiço. 
Nas Corlcs de l48i desembar^jou Kl Hei 1). João 
II alguns capilulos cspeciaes aos moradores dc 
FreÍU'de Spada-Cinta: cm um d ciics lhes ron- 
firma o privilegio d'El-liei D. àlTouso lleori- 
qoes, o dc outros Reis, scos snccessores, para 
que em niMiliuma parte paguem Porlngem, Usa' 
gem, ou Cuatumagem. E oo de liiili llics con- 
flrmoQ Bl-Rel D. Filippo III o mesmo privi- 
li'^'io, de n3o pagarem Porlagem^ (/«a^em, iwn 
Custumatjfin. Doe. de Freixo. 

CUTEbADA. Cutilada, golpe de culélo, ou do 
qMiqoer outro iDstrumento cortanie, ou agudo. 
cNoa PoOunu ^Svora «le 4918 ao dii: A: imii' 
damos, que todo o corrri/imento de ferida de ra- 
leça, que lenha vurmo, de que jaseu o liame em 
leito, Si'u corieijimento ht A' maravidis: ferida di- 
visada de roslo XJI inarae.: Toda ferida de ea- 
bera. que seja sangoenla, peite VIU mar.: Todai 
fcriilus urfji ns nn rasto, r/idii hnmn sf cnrreijn }>er 
Vê : seu covregimenlo por cada huina, Yili mariàc: 
B M andar tntre tua$ 'feridM negra$ h«But mm- 
goenlai a snvgoenla te carrega, e nom as outras. 
Jt; por Iodas outras cuteladas, ou lançadas do 
eorpt^ por cada huma seu correginmdo he VIII 
MoroiM Liv. dos Foraes tethos. 

CUTELO. Na jurii-prudeneia antiga eram mni 
fi^eijtionU',; e<U's ici iisos íluraro, c rulvio, cor- 
rpspondenles a Soga, e cuctuia, como os ile^pa- 
iili so eaplicavani. Chamavam pois Senktr 
de baraço, e cutelo ao que tinha em algum ter- 
ritório todo o mero, e mixto império, ou ro<fo o 
alto, e baixo império. O mero, ou (//^o Império 
era o poder, ou jurisdicçào alta, o suiircma para 
obrar todo o que Tutae * benefieío da republica, 
e scni pariiciil.ir inlercííf do irnjvmntf, e p,ir- 
lictilarmenli; no ciiminjl, cm i]iic dmiiu sobre 
a vida, ou membros dos v.nsallos, doliMTo, ou 
eonfiacaclo di: todos os ben»: e por i»so se ria - 
meve mdtor de etd^o. Verdade be, que não po- 
dia exorbitar das leis unia \ft c-la!)ekuida5 na 
sua comarca, ou respectivo território; porque 
Íst0i4 bedo iaumo imperante da republica, oa 
na^o, e nos casos, que o domínio alto llio per- 
tnitie. O império mixto, ou buixo, a que latn- 
hein cluimaram jurindiíçâo media, era um poder, 

3ue SC não cxtendia ú pena dc sangac, e que or- 
íaaríamente versava tão sômente nae catieaa 
«irfs, asiim. o ij i'|uriie modo, que pelo senhor 
Ellciuahio Tov. I 



do «MV iinpm'0 lhe era eommetltdo. O magia* 
Irado d'e5le império mixto rccpbia alguns inte* 
resses, e gijcs por adrnini<;irar justiça ás partes. 
Estes jdois impérios, ou poderes :,So os que hcje 
chamamos eieil, e criminai, o primeiro enten* 
dido pelo baraço, se cxtendia á prisão, e se- 
questro il:»s L 'mporalidadci, até con ligiia sa- 
tisr-iição dos acré dorcjt, ou queixosos : o s^giio* 
do representado no eutHo, ae estendia até à mes- 
ma mcrtL' natural, oti rivil. 

Em Portugal não raltain exemplos d'cslcs se- 
nhores dc baraço, e eutélo. U AtSuf (que Coni 
sua mulher U. £jcuva fundaram • nostciro do 
Aronca, e o dotaram no de 9.*(l d«>elarAn(lo. quo 

nesta Villii fazia junte rom o Tf rilririn ilo Pcrtnt) 
era sem duvida senhor de baraço, e cutelo oo 
de 943 em a cidade (comarca, ou Julgado) de 
Anegia. a quem Arouca pertencia no de 989; 
pois na sua presença se agitou a causa do Pres- 
bítero Adulfo, de que eilê oteaino noa infor- 
ma da maneira seguiule: 
•l>»fti«m ffott esf . Miif naitlit imm$t eo gnttm . 

Ego A lulfus Presbítero pro meo peccttto, et ín- 
sidii\ diaboli. qu)d decepit me, ei feci homieidio 
de homine, nomine Leo, et pectaci de ilh iomià' 
dio ad tm gente, et de ilto remansiftuper me. 
^od Hon potui implere : et adduxerunf me pro ad 
morte. Et teni ante Domino Ansiiri fi idsíciz, et 
uxori suge Eijeuca, et rogavt homines bonos, ut fa- 
Udantfd ad Hh, qvod mitiseetuo ganndo pro m; 
quia erjo nan hahebam unde imp!e'e illo. et libe- 
rasset me de illo liomiiidin. el drdi.fsem eyo ad 
itle Domino Ansuri omnia mea h(F<edilate, ut 
fuitte libero de ipso homicídio in cunetis diebue 
vitof mear. eieat et fteit. Obinde eg-t Adalfne Pret- * 
hijtrro ylnniit miei, pro bompatis.et volunta- 
íis, ut darem, vcl concederem cobis Ecclesia mea 
Damião Aattiri, uxori resine EijeUM Se^enm 
mea própria, tocabulo Sando Joha»ne, quotum 
Ddsclim f tndata est suLtus mons Petroselo, dis- 
currente riliulo Tonuca. in Villa, (/koí rocitant 
Lõtidi^ in toco prcediclo in Casale, qaus fuit de 
paire meo Prudeuto, quoe a^ifhaei de verede. 
Damus, ele. Fada Curtula. quod erií XI. Kat. 
Sottinb. era dtccclxrx i . » Doe. dc Aroucj, iia 
gaveta 3. innsso i n. 1, á. e 3. 

No Livro das Doações de i'a|;o de Sousa a 
foi. '\% se acha como o Meirinho An Cnmlv II. 
ncnri(|ue na cidad-' i!o Por;o, clrnn..,]o .\lfo7;.Ko 
Spasáudiz, Tez preuder um moço, que liiilia fur- 
tado uma» ovelhas: e por isso Ibe queria arran- 
car os olhos, eque seo pai as pagasse, poria- 
irn c.^iio dos monges dePjço foi solto, clivn-, 
InviTuIo p.igo a itnio jk^^I i, c cuoor.igí^in. Kii- 
iio npai do culpado em at;i'adecÍDienlo doou ao 
mosteiro certoa bens: eparaconfirmaflo d'csia 
eacrítura deram os nonses ao doador «mt«« 

16 
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fita«/(iiR adprrfititiim in iv viodios. cl vii culilos 
it leuio, iti* dedmtu ad illos tayones in carce' 
twtiea, H dim «tmfjot in tagonizio.» E Ul era 
:i fórnia dos juízos, c iDa!;i<lt :iilr!s i!'n()iii'lJe lein- 
]>o. Aqufltfs scnliorcs dus t<'irj>, Comii:», ou 
(Corregedores de maior alçada, davam, e lira- 
vain*TÍ4aameriniinoso8, coiiccrvavam, omo< 
IJiiim seus memliroii, segundo o seu arliitrio, e 
uma doação rniçnda, lihcz fi-ita ao mesmo juiz, 
liaslava n (!iluir a culjin. TpI fui a que a du- 
rnD!(olii*!a Iloiia fez a iMonio Vii'g*s, e suamu» 
llicr l iiisro, dcuma herdade ciu Gchlaçd, (tara 
(|ue llicsollassc rom vida a seu Tillio Diogo, «jiio 
tíiilia comniellulo uai rurçamcnlo em casa ilus 
dODalarios, furtado muius cousas, c feilo gran- 
des maireiíorias. peíaaquaea eslara preso aa ca* 
<:óa da cidade dc nnin iver, c a ponlu de ser pu> 
Ilido com pcua capilal por fciitcoça doniesmoD. 
Woiiío, senhor da lerra : mas a doaç&o da viuva 
. revo;'ou a ícntcaça, « Jhealcaiicott a vida, no de 
10U8, srgutidu o docttmeulo original dc ^endo- 
tada . 

Na moileiro dc Sanla Maria d Aj;uiar se con- 
serva a .doaçio da granja da Torre (que licava jã 
(l.'iitro cm l'orlugii!. c lioje está despovoada), c 
da granja dc Rio Chico, assim coíbo as pusíuia 
.oCottdc D. Gomes, senhor delruslauisia, com 
toda a jurisdicção civil, ccrimiual, a uueciia- 
loani áfsoga, cevcAiVo, fetu por £I-Rei D. Fer- 
nando de Liâo 110 dt: HOj u D. ll'Jgo, Abbadtj 
d e«lc HioãUiro. i'oiciu csla JurisJicçuo já era 
maia anlit;a ooe Abbades de^];uiar ; pois tioaea 
claustro se encontram asscpullureade irca, com 
espada rsculpida nas campas: sinal evidente 
# do seu riiero, cmixlo imyrrio cni algumas laran- 
jas do ujotleno, couio ale estes nossos dias o 
foram dttfcwiiire,''eeirf«ffo na villadaBouça, que 
j i lica cm 1Il's|)3:iIi3, on Jn [luuliatii toda a jus- 
tiça, c ate a ujisiua fuiiM. Nu de llGi já sC 
exercitava pelos prelados d csiacasa uma juris- 
dicção Ião ubuáiva, segundo sev£ das tresins* 
rri|>\Ct's .st'|>ij|crac!', que se podem lêr. V. An» 
itAOE u.\u>vii;. Todas leni c^[l,^,la, que uns faz 
i'lòr fecrciu usAbbadiK d este niosleiru 6V»AorM 
tmporaeit Capitães téiórrs, Mcuides, uu Fro*- 
teiros, dos quaes a in»igni3 luais própria era a 
fspada, como V iiigadorcs dos crimes, edelictos 
dos seus vassuiloj, sci^umlo a frase do .Vjio»lolo, 
uãRitm. 13. li. uXou tuim siae catua f/iadiui» 
jforffff.* 

roicin o tempo tiioslrou nos nossos religio- 
^i$siiuos'sobei uuos, que o direita da vidot e da 
worle se nào detiu alienar da corda; sendo a 
saúde, o indeutuidade de povo a lei snorcma. 
C por isso foram coartando estas JnrisdirçOes, 
I eduzini!p ;is a mais csjreilos liiinles. No de 
USO, caGdu ruvcrciro, aciiaud0'sc £i-ltciD. 
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JoMO I no Arreai de sobre Chaveta fez dnação a 
João Itodrigues i*ereira, sen Vassallo, de Bailar, 
e Pafos : e logo a B do mesmo mn, e auno, do 
j aliado dc Petialiel ; p tndn isto de jifro, ehtr- 
daite, com toda a jurisdicção cirel, e crime, me- 
ro, e mirio império; reservando porém correi- 
ção eal[(ida: e isto pelos seus mui assi^tnalados 
servifos. Arliara-«c csles alvarás reaes no livro 
>;iai:ili' (!) Cjkidi a do I'orto a foi. 130. No do 
l^Ui couliriuou El liei ti. João I a perniadafào 
que o Uíspo, e Cabido de Coimbra haviam feito 
Loin Mirliiii ViSi]iji'S da Cunha; dando aquclics 
US iu.L^.uTs de liei monte, c o couto deS.lluuião, 
c recebendo d'cste avilla de Arganil, e sen ler* , 
mo. Em amlios estes território» linbam aos • 
outros mrro emixlo império, paároaáoi, eiini» 
los de padroado, fruclos, e pructitos, rendas, e 
outros diiriioi. Doe. da Calhedral de Coimbra. 

ClVILlIi:iUA. Y. CwBiuiKmA. 

CLVTA. V. Coita. 

CUYTELLO. Cauixele. navalha dc algibeira. 
Doe. (IrTjiouca do scluIo xiv. 

CUYIUSU. Coitado, mesquiubo, miserável. 
Doe. de Tarouca do século xir. 

ÇU.MIC!I\S. V, SojiichàS. 

ÇlKA.Mi:. V. Ctnoas. 

CVUAUO, OS. Porco domeslteo, ceTsdopsra 
ser posto de aaimoom. 

t CYUA. Fim. 

t CYTOU. C;lhan. 
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D. Como letra >B«meral valia MO: lendo 
por rima um rísco borísoatal, Uoba valor dt 

íi:OlX). 

U. Na musiei era sinal para se abaixar, • 

deprimir a vos. 
u. Por //. /*. c Z SC acha com frequência 

nos anlipos ducumenlo-S, além de outnis tiuidan- 
ças que ursia letra se eucoulraoi, c lambem por 
V; V. lí. Vodete. 

D 1'or T !n; mui frequente no século x. Em 
iiui só doLUiiieiiti) do mosteiro de Ceie de 'Jtíii 
senciiam asse^'uinles palavras, além de outras, 

Jue por brevidade scomiiiem: rrtmtadía, «x- 
idetes, prawminadat, fírmidadiè, Sahadorii, 
fundnla. siJa, prrpeduidati.t. prcadoref, exco- 
utuniijadns, perpeúua, dubladum, noduit, por 
trinitatis, ete. 

D. Antiga incnie «e escrevia com Ires estreU. 
linhas pcsias em triangulo, alludiudo ao Dtí' 
la dos (jregos i)'esia fórina ,*.. 
D. Yoludo com o meio circulo para a cs< 
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qncrdn, e alrnvussado por rima com uma li- 
nha recta, d este uiodo: â era para com os 
RoniiBM abrevialart do »positn$, oa Jfojvo- 

tita. 

1). Por E, mo paroce $e de ler n'eila ín!- 
cripçào em tudo grMttird, (]uc. fui conJuzi.in, 
nào do nuiio longe,* oo aUro da igr*'i» de Pe- 
iiaitra, oni» pernuiacco, ctm o D voludo á 
^Mtãã : 

D M S . 

p n o c 1 M 

A I 1 L I D 1 I R 
T A I I U V S T 
A N. L. I T 
' qU P K o 
C I I I A I I P A 



As SOIS letras dlion: tJKisManilnuSãtrum. 
Proeetm libera nMiem, útrnoru» quinpuiffiiUa. 
ittm ProceU» Pfffrrao.a 

DADIVAS. O mesmo que JAM.vnK;. Colhei- 
tas, ou Paradas, que priacipiaiido uu generali- 
dadie doa vaiaalloa, ou colonos para com oa 
seus priocipes, ou senhorios, quando embcne» 
fício, e utilidade d'elícs rinhain ás soas terras 
ou c,is.i«, com o rocbr do teiiipo (icjram sendo 
um iriboio, ou ponsâo annuul, q<ie se fazia 
cobrar aemprc ; posto que raras veaoa, oanan^ 
ca se reriliiassciii as condições da su;i origem. 
?(a baixa laliiiidade se chamou cslc direilu, ou 
tributo: Dadea, Datea, Dácia, Data, Datio, Da- 
cit, JhtíttfJhUitttf DatkwaktJhicitum, e DacHaê 
DiiHarítui o rendeiro, oa mordomo, a quem |,er* 
icricia a cobranra d csias fíadiras, que nada 
meuos lialmin que serem livres, voluQtarias 
e oiBciosas, e scguodo o génio o possea« • ar^- 
bitrio de cada um, reduzidas, ji a uma con- 
tribuição sabida, forroaii e perpetua. Nas m- 
quiriçóes d'BI-ltei D, AÍTonsu II. de \-2iÚ se 
acha este titulo: *tí9e tmt Inquititionet de Re 
galengit. . . Í9 Fvri»^ et de Jnioie.» Na Torre 
do Tombo. 

DAGAMIAS, l)euA>AS, c Dkganuvs. Assim 
chanavam it terras, tj te se haviam emprazado 
fo eoDoellie, ou tomado dos montes maninhos 
e redondo a coitara, estando antes desapro- 
veitadas, incultas, c bravias. Em um escambo 
que o mosteiro de Grijó fez com o de Arou* 
ca, ae dix: «Qum hardamenta vulgariier Ikga- 
nhas nuncvpantur* . De Gnuh<idins se disse fíe- 
gankat, e VaganhaSt c tauibcm no singuiar 
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Datjauhn, Deijunhn. Degaita, etc , corao por ou-« 
tros documentos do mesmo moslciro se cvi* 
deocia. No de 833 os Bispos Severino e Ariul- 
fo, qoe residiam na cidade de Oviedo, jazcMidc} 
as suas catbedraes em poder dos Sarracenos, 
cnlrt; os niuilos buns, que dflãram â Sé d"aqucll.i 
cidade, foi o mosteiro de Sflo João Uaplisla da 
Argueres, fcaa* oaniiòoe íuit degnnei», prana* 
muuttas: Eccksiti^ S. Moria- ile Allcijii, e ou- 
tras quatro igrejas, cum ommbus íhií oppnuli' 
ciis.* B eia a<|tti cinco igrcjaitiioe se chamaut 
Deganhat, ott porque aa boa veran deG<mAadto« 
ou porque ai randaram era Icrraa bravias. ela* 
ciilljs. lítsp. Siiijr. loni. '.11 , fo\. 319. Ni) ao* 
culu \ii lemos ducumeiilos eu quc sc lè líevt- 
nea iio mesmo sciiliilo. 

tf D.U1\D0. Querido, araantt-. 

1>.\.MI. O niesnio que Ex*iii. Cia ^laiino da 
suda, já verde, já branco, já vuriiiellio, ou do 
outra cúr. £screveo-se coia toda esta varieda- 
de: Damiíttm, Dami, Éxamttum, Bxmittum. .¥«- 
fnitnm, Sciamilnm, Snmita, Samiltnm, Samitwu, 
Huinetum.Samis, Samit, £xaminalum, eic. í! scodo 
deléla 'deouru se disse: yturwaaiílHm. U \adaa 
outras eijinulugias, diieutoa, qoe esta uakm 
▼em do grego, J^xamilor. isto lie, leciao com 
seis iiros, assim como: Manomilos, com um só 
Itço, Trimitus: com ires; o Foljuitos cum uiut- 
loa. B d'aqui oa versos: 

*£st, miki ertde, Mi(ot, fituin: .led fabtda, Mg- 
thos. 

Á Milost Examiíum: de Mgllm, Muthologu,» 

Entre os documentos de Paço de Sousa sa 
acha uma larga ddação, que K^as Mouiz fea 
áquelle mosteiro no de 1143 (em que norroo) 
de herdades, e móveis; ed'este« foi •«tu> man- 
ta de gnxiie»t et «th d» JCaunt : f rw eappus, 
una de cidabm, # o/itf andtaj», $ aiia 44 um 
Dami.i 

DAMOIJIY. Damo«-lhe. Doe. de 1330. 

f DaMNAI! r.jiiilfiiiijjr. V Dasab. 

Danado. .Maliraudo, perdido, arruinado, 
reduzido a miséria, e pobreza. <• Seguindo -sê 
d aqui, «éreo» os latradarts, « poiradore* das 
lenvt doModbt, tttimgados. e hermarm, $ itt- 
pobrarem ax ditas ternis.» Ciiria d'RI-Rei U. 
Joio I. de 139G. Doe. de Bra^jau^a. 

DANAR. Caottr damuo, faser dotrimeato. 
De frequente no século .ziii, e xiv. 

OaNIE. Dada, ou datada. Doate eai ScaflB/em, 
Dante em Óbidos, etc. Kra o eslilo doo cartai 
rcues, do século xiii, xiv, c iv. 

D'ANTUE. Tirado ao meio d'elle$. dc entro 
os mais. tD',intre tíUs,» Doc. daa Beatas du 
Porto de 12S0. 
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DAPIFCR, e Dapiícro. V. Moudovo uòn. 
DáFNADO. O ueMDO qae Daxado. Y. Obs- 

DAPNADOR. Malfbilor, o que por si, ou 
foni os SL'iis n!iiiii;ies í,r/. fjiiitli|U»T damno nos 
bens, ou cousas do seu (iroxiino. os da^na- 
á«re$ nom lem efcarmenio ; e qmndo muHo 4«, 
htbem tnlrf si hniun canada dr i-iiiím áa cn.^la 
do dapnador, e mm paaam oiUia Cuuna.t Ca- 
pítulos especiacs para VíMii, oatCoriesdeTor- 
les-Novas dc 1 

DAR de avesso eomalgiieiD. ArroÍBal.*o.per- 
d6J-0, desinii1-o. 

Guaríe d'elle que tf rsprrila. 
Por dar ^messo eomt:<jo. 

(Sá dc Miranda) 

DARDELOS. Já desde o século xiii, aié os 
fins do XV, s<i I ii< oiUra a cail;i passo: Todolos, 
t lodalaSf JJardeiot, Pagardelos, í/c,,ajuulaudo 
Ibcs na prononcía as partículas ot, e as, que 
se referem às co í^íjs ijne licain dilas. E sendo 
nosÍD;;ular se llic ajuntam o, ou a.V. JJur- 
dehiy Pagardtlo, etc. Todas as vezes que se se- 
guiam as ditas partículas ao a, este so tonvcr- 
lia em f por causa da eufonia. ou melhor sna- 
Vidade da |iro[iinií:i;i. 

• 5 DAÍIGA jjor AUAUGA. Escudo oblongo de 
couro. 

DAR LIGAR aos bens. Fazer cessio d'elles 
na mão do juiz, para serem repartidos, 00 ra- 
tea<his |u'Ius acrcdores ; ficaodo comtudo lanlos 
ao devedor, com que rasoadameote se possa 
uaaler, segondo o seu «stad» • eosdiçlo, da 
modo qtio não morra de fone. Coã, Alf.t liv. 
iit. lit. lãl, per lot. 

S DARREVATO, adv. Arrelwladameale, por 
surprna. 

DAYANDITO. Aotedito, robredito. de qae 

já acima .<-e tom dito, ou falludo. f Outorgo a 
vos dutandilo Conztlo md tina de susodita. Es- 
cambo dc uma viitlia, mi que scTuiidou apre- 
■ente villa de Taroaca, na de tUi. Doe. das 
Salzcda.<t. 

-;-DAVAN SEER. Presidir. {Daran é pallicismo 
próprio dos scculos Aii e xiii, puis no xiv co* 
uipçaram a di^-sr^se muo^iebu, ou simplesmente 
(!in'js, quando al6 abí era usual o diiiiaiidiefe, 
ou darandicta ] 

DAVA.NTi: Por diante, pela prôa. 

f DAVA^ VIJTCS. AoMcipando-se, que vie- 
ram mais cedo. 

DE cm liig.ir d*' ET. Acha -se em om Doe. 
dc Pedroso de 1078, e outros. 

f UECEIIUDO. Dfeeptui, enganado. 

DIXEDLUVS. Parece que assim foram ditos 
os paiius, que descem do ventre materno. »Aja 
mtiiAa moUur pela mnha misdadêlnmtt ítifa dê 
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hum marco de prata, que Ititj promeit pordecedu' 
rva.t Doe. de Uostollo de 1314. Ainda boje se 
aclian maridos tão amantes dc suas confortes, 
que lhes dio varias prcudas, c vertidos por cada 
|i;h 1 1, com que augmenlan ealegran asuafa- 

uiilia. 

DÊCIUAS. Assim cbamsram antigamente aos 

Dízimos, que da S}'nago^^l passaram para ;i Ltc- 
jii. O constarem da dcLÍuia jiarle dos fiucios 
lhes n inleu o nome de Decimas, que boje dilTe- 
rem dos Diximos, em serem csics applicados 
para a snstenlaçfo côngrua dos ministros do 
Seiílior, reparo c ccoslrucrAo dos tiMiiplos, c 
soccorro dos pobres ; c aqucilas nada mais são 
que um tributo, ou contribuiçio drcuroána, 
imposta, e arrecadada seguudo a ordenação 
do Príncipe, c tendo em vista os rendimentos 
e fundos dds vj:.>;i!1(j5. Todos .sabem o queeram 
as Decimas na lei antiga ; uias nio está averi- 
guado ainda o tempo certo, e definido, em que 
este preceito legal passou a ler observância na 
lei da graça. No iv, c v scculo havia alguns, 
que por decordo davam as suas decimas à casa 
do Soabor. Alguns santos padres assim o acon- 
selharam ; mas nenham as propoz como lei im- 
prclerivcl ao povo livro, e resgatado. No dc5G7 
os Bispos da provi ucia de Tours, havendo ce-> 
iebiado sjBodo, dirigiram ao povo uma eacydi- 
ca, ezhortasdo^o a pagar as « Ariauis, a pro- 
po»do'lkê o tjetmph de Ábrahão.* Avante pis* 
sou o Concilio Metisconense II de que no 
can. V se queixa, dc que quasi lodos os Cbris- 
tâea 80 houvessem esquecido do costume enii- . 
go de p:ir;ir(íni as Dcrimas a.f içirpja.t. B por- 
tanto uiiiniia com pena dc cxcommunhâo, qae 
d'alli em diante assim se guarde, para que os 
ministros de Senhor, desoccupadoa de todoa os 
cuidados da terra, unicamente se occupen em 
ciia mar sobre os povos as bpnrâds do roo. a pax 
e salvação. E finalmente, os Capitulares de 779 
e 80t*convencerani os povos da obrigaclo das, 
Jheimot, em lugar das Oblações, que d'anles, ' 
e desde a primitiva cbrisiaiuladc se praticavam. 
Mas esta discipima não checou por então ate os ^ 
últimos lÍQs, « balizas da Hespaoba, que gemia 
acabrunhada pelos seqoaxes torpes de Mafoma. 

Y. luntíA, C TkRÇAS PONTiriCAES. 

Nus lius do século si he quando os nossos 
maiores foram leconbecendo a obrigaç&o das 
Dtcima» OB dixtmoft que sd no século xn ge- 
ralmente foi entre nds reronheeids. Mas quem 
lai pensjra!.. . com o bom uso, começou jun- 
tamente o abu.so. Ji eu nào fallo do terrível, 
e pernicioso golpe, que o Concilio dc Merida 
do VIII século fez na disciplina ecclosiaslica ; 
perinitiodo, que os Bispos cbamassem os Pa- 
rocbos para os seus cabides, a quem uiasen 
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08 êmolumentos das suas paroehiai, ficando 
n'ellas Cunu * Vigariot fU porfãt eo»§rua, e 
propriamenifl mmenariot, com detrimento ir- 

rpj'ar.ivi'1 das ovcltios : nân nii'sino da lerÇ9 
farte dos disiaufs, que os l^uiuifices concede» 
fia aos Heit do Hespanha para suncntarem 
I guerra contra o> ioimigos da fé, e da igre- 
ja; como se disse (v. Terças Poniifieaes : Igual- 
mente prescindo das inu:!:n Decimai, que ds 
Ordeos Miliures se concederam no século xii 
o irgaiiiteB. Este foi «n mal neeeasario, e 
que enlio produziu bcllissimos c(Ti'ilos. V. Ift- 
bttde Commendatario . Mas quem se jiodLMÚ con- 
ter, que não deplore as Decimas, e mais obliU 
fõet dos fiéis levadft (io longe da aua intlitai- 
çfo primitiva, que com eitas ao dotanem tantos 
noateiros, e benefícios simplices, e sem cura 
d'8Ímas!... . Não, ]á não lie prcci>o procu- 
ruvMtt • origem dos beoelicios sii:iplices no 
qoo praticavam' om França os officiaes despoli- 
CM de Carlos Maricllo, que davam bispados, 
igrejas, c nhli nlias cm dotes dc casamnito, dis- 
pondo, edespeodeodo lodo o património dcJe> 
soa Cbriato, como se foaseDi bens próprios, o 
profiinos: o grande scisma do Occidente foi quem 
produzio 3 peste, c abominação doi beneficios 
simplices, que a Santa Igreja por roais dtí mil 
«nnoa não tinha visto, e experiiuentado. Eaiio 
foi qoando o Homem inimigo^ o espirito das tri- 
pas, aproveitiitii!r)-se fatalmenlc do somno dos 
obreiro?, sobresemeou as zizanms por entre as 
moras mais paras á^Lmrador Dirino. Tal Pa- 
po, Ott ÀDli-Papa, e ósseos Lcg«dos, para fazc- 
. remrancho, e partido, íiberatisavam cegamente, e 
sem tino ignq.is, e dizimos, scpnrju.Io-os <ia cura 
d almas, e niioisierio dos aliaresj e isto por um 
poder, que nunoi houve sobro a terra. Biles 
Dão tiveram pejo de eslnbciecer benrfirios -iftn 
officio, oque os sagrados cânones jamais pcrinil- 
liram, licando a porção côngrua (c o\nlá olô- 
ra !) áquellea que gemem, o snam debaixo do 
prso do uma paroehia inteira. E a religião pô- 
de cila aulliorisar semelhante abuío '. .. Í'or 
ventura esta ficutc ociosa, c lolalmculc inulil 
á OOnsiiiunçào dn obra, para que o FilllOdoDeoS 
baixou das alturas, pódc ler algum apoio nos 
saibrados codice.s, no exemplo de Cliristo, eseus 
Apóstolos, no direito dns gciilrs, na equidade 
O oa rdtáo ?. . . Qual di* lies se emprega em evan- 
l^eiisar o reino de Deos, para ser svaientedo 
á custa dos fiéis?.. . que trabalhos devoram, 
ou tem devorado pela igreja para comerem do 
qiiu só he devido ao saoloario?.., Sc não sor- 
vem o altar, porque hio 4e vivw dos emolu- 
inenios do mesmo altar f. . . Se nSo militam para 
Deos, purqiiO lião de eriibol>ar o soldo, que só 
hc devido nos ^uc juraram as suas haodciras, 



c tem Icj^itimamcnic pelejado, ou acloalmento 
pelejam 1. . . Apascentam, por ventura, o reba- 
nho de Ghrísto, para se nntrirem do sen leite?. 

Plantara a vinha da fé, e dos costumes, p.ira 
se alegrarem com a suavidade do seu vinho? 
Semeiam as oonaas elorooe, para sef^arcm e re- 
colherem as consss tcmporacs?.. . Trilham na 
eira, servem no templo, p.^ra nio trazerem a 
boca tapada?... Sim; elle lie ordem et|iri'>sa 
do mesmo Deos, que vivam do cvaugellio o« 
que se empregam na promulgação, e serviço 
do mesmo c iui^-clho: mas serão d'estc nume- 
ro os binelicia Jus ximplicrs, e os que íu f/H'/- 
quwiue statu estão desfrutando o património 
do Deos crucificado, e chupando aero pena o 
sangue dos pobres, a redempçSo dos perca- 
dos?. . . Que horrendas cousas lemos nós visto 
na casa de Deos!.. . Assim he, ninguém o po- 
de ne<;ar, já In vsi uma época ainda mais des' 
graçada; em que estes benelicios se accumula- 
vam n'uma só pessoa; cheg-^sodo (por exemplo) 
a ter duzentos, e os mais rendosos, o Cardeal 
de Alpedrinha: mas se unto nos prcximos ho- 
je de verdadeiramente «llumiados, potqne nAo 
usamo^ das Ittxes, pert wnnot inteiramente Te* 

lires?.. . 

E que diremos nós das Deriinas, Oblações^ ê 
IforluMof dadas, e doadas soe monges, e ou* 
trasfliffoa morta», on por elles compradas, e por 

outros modos adquii idas? . . . No seeulo ix ho 
que o grande Mabillon (liv. vi de Re UipUm.) 
achou os princípios d*esta vuloeração enorme 
dos sagrados cânones, qne nSo cessiâo de clamar: 
t/ftí dentw Derímee, iiibt baptiiantur infantes.* 
O tempo aUr^mentou, nSo estinguio semelhante 
desordem. Houve mesmo quem fingisse (seia 
dúvida como interessado) alóm de entra» mui* 
las peças, a nnliirrl cartn de S Jeronif):in, qm; 
se acha no Decreto de (iraciano, c na ijual a 
desbragada ambi];ão dos corruptores lhe fez di- 
zer : tfue hm ti podiam deixar ^ e doar as de- 
eimas aos mosteiros, ainda qa» anti rieos fossem; 
pnís ii'f\!,- íYiíO mais -tf altiiiília d pinlade das 
iiioiiijef, do que á sua pobreza. > Chej^ou-sc a 
isto seren os Dispõe surprendidos, e engana- 
dos pelos monges, que se arrogavam os Diii- 
moK das parochias, com o prelcxto de paí?:»rem 
cerla [)cnsáo á milra, chamada fírdrwiilio M- 
tarium : termo de commercio, e indigní«simo 
de santidade ehrislf . V. RisoâTi ooe Altius. 
K esla* são as insígnias de: inoiujes^unt S.íer- 
nardo faz consi&lir no trabalho, no nfíro, e na 
voluntária pobreza ? . . Mas reflMitiinos os zelo- 
M» da verdade a Mr. Nusse, que no seu JBee/s- 
iitt8tieoCldad<lo,{\m};ttesso no de 1786, e prin- 
cipalmenle na caria vni), moslrou com eviden- 
cia a enormidade d (Mie abujo, de que o nosso 
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rorittgal não fícoti iscnlo : c isto ao mesmo 
ti*m|>o, f|iie não r«ll.iin cxcm|ilos, de que os 
wgr.nlos cânones se curoprir.im á risca, pelo 
qnc rr«peiu aos liizitM», nas lorras dos mos- 
Iciros : apontarri só dois. Seja o primeiro do 
motleíro il.is Sulzoihi';, cm <'iijo livro das Doa- 
fíet, a r»l . 211) .iclin o alluramculo, que n 
Abbádn P. Jo8o l ei íiiindw, • fm «eus monges 
lizeran bo» moradores da sin ravaja deMaçtií- 
nlia*, jnniA i cidade da Guarda, no de ItlO, 
com furo de quinlo, c decimo, (on. dizimo) de 
lodos os frucluá; texcepto das hortas, e potm- 
m, qwmdo de pão os «do semeassem;» impondo-M 
f) iiKisteiro , c rcconlicccndo a obrigação ac* 
j;uiii(e, »Et nos dfbemm conlvnerede Eeetesia, et 
de Clerico tobis, sicuí quomodo delel esse t-jlobono 
ChrisliaMt ^ qwmodo fuerít direclum. £i si is- 
tvi num feeerimw, tostra Decima deditisa quem «oa 
rnlurrilix » E cis-aiiiii lemos a deiirnsâo dos 
IHiimos (que o Moslriro reconhece dc&linudos 
a6 para a manulenrjo da i(,'reja, a aualcalo 
do parodio) quando da sua parle sc não caift* 
pram ubrignções Ião indiriinivcis, com (|iie 08 
dtziíiios naycéram, c enlre nós sc introii-.uii ;im. 

Seja o segundo do moslciio de S. João do 
Tarouca, de cujos orijKínaes documentos se pa- 
tcnlCa, que no de 11 '»(• Ki nci I). \ITonso líen- 
riquc?, c sua mullur a Huinlia D. Miifdida, 
•venderam a ligas Gonçalves, por huina mula, e 
htm eatnllo, a l)crdade do Figueiràa ou Figai- 
rola (g hnjo Figueiró dn Grnní«, ou Figueiró 
de Alf/odra^; nas margens do Mondego, c junlo 
a Corlicd, no bispado do Viseu. No de lltil o 
meaiiio.comprador, daaenganadodo niundo, doou 
esia granja ao dllo mosieiro, aâo sú para re- 
iDísiião dai Mias culpas; mas lambem para que 
tJUimein Oralione, in vila luea, iitijue jwit olii- 
tum, iu memorioHt, cl in fraternilalem semper ha- 
kemd. No de 1170, o mesmo Rei, eom uu filio 
o Hei D. Sancho, coularam ao mosteiro csla 
herdade, ou (jrnnja, que alli se inliluia YiUn, e 
na qaal se fundou desde logo una pequena 
igreja, com o titulo de íí. Seiàora de Fii/ueiró 
da Granja, o pouco rendimento, e a ingnili- 
canto cun;;rua, <|iic o moskiro (comendo os 
tlizimos) dava ao parodio, occasionou o seu 
inellioramenio no de ítmi, cm que o Cardeal 
InTantc, 'romo Coiumendatario , e Administrador 
jierpeluo do SJosleiro deAlcohaça, e para descargo 
das coiiscienciíit dos que comido os ditos Dizimas, » 
a Icvaolou a igreja abbacial, applicando ao Pu- 
roèhe forfot ot «isiMo#, paia evmprir as obri> 
jçat.nps aniiexa? ao seu oITicio, dcciarando-a in 
foUdum da apresentação do mosteiro, sem cujo 
cooaeotimeDlo nfio poderia mt rtminciadu. Po- 
rém 00 de 15S0, e a tempo aii« o mosteiro de 
Tarouca eslava unido ao do Tbeiiar, e meano 
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Cardeal Infante, obtido o consentimento d'ENRei 
D. Sebastião (como gorernadnr, e administra- 
dor [lerpóluo do mestrado de N S Ji su Cliristo) 
solcmnemcnto a instituiu em AUtadia Ikitortl, 
appticando-lbe todos os dizinos, frocloa, e ren- 
dimentos ecclcsiasliros, que d'antcs comia o 
dito mosteiro. Bis-a(|ui as forças da lai iosli- 
luíi.ào: Henrtíjne... A fMMtof esteUOSta 

Provisão de desmembrotdOt itfaração, e «pr«> 
seníação tirem, fazemos saber: que por quanto et 
JijTejn de A'. Senhora de Figueiró d' Álij'jdre.<;, 
JJiocese deVise», heauncja in perpetuum ao Mos- 
teiro de S, João ie Tarouca, a qual nSo tem mait 
rendimeutOt ^Oqueabaita para o Heitor delia: e 
por sentirmos ser assim mars serviço de N. Se- 
nhor, proceilo das almas dos freguezes delia, e 
descargo de nossa consciência: hmemos por 
hem dar nosso eotwraftmntfo, a dita igreja 
se inslilúa d aqui em diante em Abbadia. e Rei- 
toria perpétua, em a qual acera um Reitor, e 
AUodis, fua tnAe carrego delia, e de seus frei' 
gvexes, e os cure, e lhes administre os Socro- 
mentos necessários. O qual arerá pera sua sus- 
tentação todi.i íjv [)iziiii )s, r rendimentos . que ri 
dita Igreja direitamente peiteucerem, e será obri' 
gado daqui em diaUe aoa custos ia visitação, o 
todas ax mais obrigações, e encaregos, que ao 
dito Moiiteií Q pertencião, por levar as ditas ren- 
das . . . Polo qm eueomeudams^ e rogamos ao 
ã. Bispo de Viseu^qu* a erie, e iastitia em Jls»* 
<oria, e Aibadia peia maneira, e fórma déefami- 
da. E por confiarmos do saber. Letras, sufíeieit' 
cia. e sãa consciência do Padre Miguei UartHu, . . 
e'aprcMiitem0s por lieiíor, e Maii 4rll«...£ 
encoineedcMOf ao dito H Bispo, que o queira con- 
firmar . . . Com os Dizimas, fruclos, e rendimentos, 
que lhe a ella direitamente perlem em . . . assi, ê 
da maneira que os até aqui ouoe o dito Mosteiro. , . 
Em Li^oa a 49 dias donm ^JantíroielM9 
annos.B E lo^o no lejjuinlc dia do dito niei, c 
anno estando em I.ishoa o Uispo de Viseu, D. 
Gonçalo Pinheiro, contirmoa o ttl apresentado, 
e o collott na dita igreja por sca verdadeiro 
Abbade: mandando Is snaslustiças, que lhe des- 
sem povse, e.tc. K porque razão esle exemplo 
lào luminoso SC náo chega a praticar nas ou- 
tras annexasT. .. 

ComcITcito a grande multidão de igrejas, que 
aos mosteiros furam legadas, e cujns decimas 
lhes foram unidas, ho manifesta. Os documentos 
incontestáveis, que desde o ix século enlre nós 
se conservam, issim o lettíneam. Nos vaatoa 
lerrilorins dos seus coutos outras muitas se fun- 
daram. Em todas só uma íusigniíicante porção 
cede embeneGcio do pastor d aquidlas ovelhas; 
como já se tocou (v. Ce.\so) c se dirã (v.Moa- 
TOLUAs). £ enilo, que emprego destina lo 
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groMO iê !!• vnlamm» rendas f . . . Seri leYsnUr 

ediiicins tflo vastos, c pomposos, qoê compitam 
com o« maiores pjilacios, os que (trsengnnndos 
da terra, só tias suas cell iiiIik [lrllln'^, ccahii- 
nu devrriam conqoisur as moradn.s do enipy- 
rro?.*.Será o fabriar isrejas, e templos de tio 
sohorb.i architectiira, qoe f\ri'i!;iMi as ni.iis h- 
nin.<aj calhrdracs romo se o Ocos, que nllí se 
adoM, não fosse o mesmo, que nas »uas anne* 
x»s tio indignamente te despreu, tio vilmente 
se trata, e dentro de tio rotoosa* parede», • tilo 
grosseiros vasos se encerra ?... Será talvi'z o re- 
|»arlfr algum pio com uma tanta gente ociosa, 
e vadia, qiie oeslsdo precisaTs, e cone melhor 
educafflo. para o serTiço do publico, e da la- 
voora?... Será.... Mas nisto entenderão os que 
tem a seu cargo ocivili'<ar a monarciiia. I^u só 
qnisera, que as igrejas, cujos dizitnos selamen* 
lamalieiisdos, niofaasem com lanta indilferen. 
(a eontemplaili'^ : rjnfcessií-em já poniinavcz 
assentidas queixas dos i>cni inlcncionadits, (juc 
nSo podem solfrer o vilipendio dos pastores, c 
o velame das ovellios.... Que se reproduzam 
aqui anseertos wm de algumas igreja».... Qna 
cousa Ião indigna do nomi^ clirislào !.. . Di?in pódc 
ser, que a negra atnbiçáo introduzisse uns: mas 
quemdiiTtds, f|ue a indigência, e penúria grava 
dos congniistasoccasionou a iniroduccâo dcou» 
Iros muitos?... Com o rodar dos annos cnca- 
leceo tudo o que sc fjz indi>iii ii^ ivcl para con- 
servar a vida ; mas as côngruas sc lizeram du 
iinia nstoma ínvariaYeI. D'sqiii nsseeo o iiBo 
SC li.ipli^arem osmeainoSt sera que os pnis nno 
concorram com avuiladas 0jfirr/<u, e a que talvez 
d3o cliegam ss suas posses: d'aqQÍ osnfohirct, 
que sendo primeiramente livres, se fixera m obri- 
gatórios : d'8qaí as horríveis extorsites dos eha> 
inailos tiens il alma, que tanto dolriiiiento causam 
nas raiuilias; clicgando talvez a niio sedar por 
alguns dias o cadáver i sepaltora, cm quanto 
elTeciira mente senão paga o que o Parodio «em 
raziio clicga a pedir, e o herdeiro rain ju>liça 
rontiniia a rccu^^tr: d aijui as mitlUtx. f finfas 
para qualquer vbra, que no templo dcDeos se 
nnja de facer: d'aqui a falta de ormmenfot, • 
tildo o mais (|iio a decência requer no sorviro 
(](is .'illares: d aqui a (orlada imfirdude de um 
p.-istor, que vende • wi fttfnei em uma ne- 
cessidade extrema, nan w menos o p6de t9«^ 
correr com «ma limitada esmola : e enISo como 
podcri clle excrci(;i r .t Iioípitalidadc tnorrcoin- 
mcndada?... BomUeos! Eainda não basta, que 
O pobre agricnitor sc desfasa da decima parta 
dos seus fruclos : ainda ha de firar rp.«pon<avcl 
de maiores encargos, para que uns arrebentem 
de íji ios, em quanto os outros norren de fa- 
aiiuios?... 
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Xio, eu nSo digo por isto, qne os monges 
vivam tiin sãmente do trabalho das snas mSos, 
de qne já se fallon (v. Casará : qiiiTrra ttn sA- 

menlP, que os Coudjiilores rfo? Hi^po^, o% Onvi 
d'alvMt nâo Tossem aliendidos, como os n^ii^ 
inilfflos criados : qnfsen qnepodemem repartir 
rom os indi;:enlps, com o prrcprino, p pase-»- 
jçeiro drismigalhas da sua mrza : que poilessoiu 
nasald^s, e sendo preciso, albergar nma pemtit 
de bem na sna residência : qorzera que t04lo4 
os vaso«, o alfatax, que na liturgia se empro« 
{jnm, nada tivcs<cm de ridiciilo. immun Id. n 
desprezível : qnizer.i rm Hm, qne poii todas a* 
preciosidades da terra nio padem ignaiar jAmai4 
a grandeza de um Deos ; nas cacas ao menus, 
em qne elle parlicalarmente reside, todas cur- 
tas, e acaiihidns que cHas fnsscin, r''liizi>-eiii i» 
asseio, a gravidade, a nniem, c o concerta. K 
qnaado depois de tndo isto restassem ainda al- 
guns, ou muitos dizimos, embora que redesíern 
para utilidade dos mosteiros. Sc j.i hnje. o raz Ui 
ilinminada proscreveo os Dizimoi prxmarx : por- 
qne nio reformará lambem os rettes^ on ôre- 
iianJ... Em graça dos menos inttrnídos darp* 
mo* aqui por c\lcn.<!0 a constituirão, que \^. 
Martinho, Arcebispo de Draga, fez publicar n'i 
do 1301 sobre o modo de se pagarem as deci- 
mas, assim reacs, como pessoars, e as primirias. 
Acha-.sc nos documentos de Moncorvo, em nm 
instrumento (lailn pelo Vif:irin per.íl dei) I.uiz, 
seu succcssor, cm 25 do Setembro de I47K, n 
publicado na igreja de Santiago da dita vilta a 
iri de Maio dc 1 i/O, sondo jiella Abbadc Diagn 
Pirez; lie a seguinte : 

tàfartinho, urla Mercê de Dn», Arf$hixpo dit 
Santo Eigrrja de Bragaa a íodt»qimtQ$ «safi Car- 
ta tirdet, saúde, e benção. Porque nttmãemot, fve 
sobre pngnr nt Dizimnx, a.i!fim Prediriaes, com'» 
Pessoaaet anle nós era contenda : staMrctmos, e 
moiubnoe. fve «yam pagadas it todotos /mffos 
bem, e comjtrii!nme»te : comem a saber : do jwm, 
e do cihAo. e do linko, t dn ferrâa. e dalâa,, t de 
iodoloi parimnitos das ucrUtn^, lodos fmttosdat 
fl^e/Aos, 0 dos mainhos^ e geeralmenle de todks fmt* 
109, nem meadas tnie as desfeias. Outro si ia* 
Dizimas PexMoaafs .ftahfif finos, e inar.ilíiinon, qnr 
os mercadores, qne ceiulem os ]>annos de coflr, (jue 
soyam »m outro tempo de darhuum maruridil tk 
Leoneses quedem hora »xii«o/do« ds Porta- 
(fdl. (cá aehamos, que tanto monta no maraoiditdos 
L^onnfíi d' outro tem]i'i). E que os mei radares 
que vendem os burees, e ot picotes^ e os sargees^ 
dsmxvi soUos d* Porta§at. Bmaadamos^ fusos 

(•) «LMaMCta taonin br«|iaiibi>Ui, i]ur rf run outru muila», 

M camala «m FaftapL Vid. acst» «Mtaàiath»» o utigt «ri» 
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ftrrrín»^ 0 w alfayaíes, e os çapaleims, e os 
earnkeirot, e os carpinteiro», e os bufões, eu al- 
mocreve», e os laverneiros áem vi tolios dePoT' 
tugal pelo aimo. E o« lecetleiras, e at padeiras, 
qut eâdà bm» usarem doseumesler, dem v soldos 
40 Porhigat: 0 te Hwram • mtio do anuo, dem 
douí soldos e meio dos solnedilox. E df^ nhi a 
juso mm stram thfudos ; esceplo seijunda Dios, 
0 Ma «/m. E te homem for com sua besta duas, 
ou Ires vtses n» anm ú mtwtHka, ou a outro lu- 
gar, nom dem 01 vi soldot; m9i» deudii aieonlt 
dfos. 3fandaiims, que se u marido, ou a mnlher, 
e os filhos forem Creiros, que lodos -sejam escusa- 
dot pelo tnarido ; salto seijundo Deot, 0 tuat o/* 
mas. quedem conhorimento. Estabelecemos, f man- 
damos, que dem pelo mà, e pela múa dez soldos 
de Portugal por cada huum deites, e pelo poldro 
y soldos de Portugal, e outro si pela poldra : e 
peto beterro iout toliot do Portugtd : 0 te por 
renlura ouverevi citif/no. paijue o meio do bezerro. 
£ maudamos gue os Ceeeyros, que iimnlcm os 
(^/otdott deet por Di: ima a peyouga do Cgoado^ 
Mfí eonto usarom a dar. Esleíehiemol, e 
damos, que dos queijo» demdizimo. 0 damauteU 

gu(i : e se por veulvra lanlo leile nom ourerem, 
de gue façam queijos, seu dono ordinhe o g/uh, 
em M mimeira, fw MatmaiUimenlo, em que se 
foiea manter a eríoufa, e o outro dê á Eigrtja ; 
eeste dedex em dez dias: eesleDisimo dem desde 
Marro meado atd Sam Juhane. Slabelecemos das 
Primícias, que todo aquelle que colher lx oitavas 
de pam, ou d'oryo, ou de milho, ou de etuUo, 
fjve dê huma oitara, e vam rviii^. E se por ven- 
tura nom ouverem l\ oiluras, e oucerem \\\ dé 
mna des xxx atd t\ oitavas : c sr oucet-em \v, 
dé quarta atá kxi oitava»: e des ahi ajuso, d-' 
teguudo Deot. esaahaa. Bmaadamos, qucjnrm 
nom ouver xenom duas mens, e lavrar cmit ctlnn, 
quenom dé o dizimo do leite delias. E vuttuiinnos, 
que se ao rendeiro forem frontar, que vaa pelo leite 
subi edito aos dez dias, e nom for por elle, que lho 
mm dem: e te lho nom froutarem. filheo eu outros 
dias o dizimo, pnr aqueltes dez dias, que jd pus- 
tarom. E mandamos, que quem tecer hua porca, ou 
dnae di o dizimo do» uitoen» detlat de» dou» meee» 
rm Jciinte, E quem ourrr manadas de porros, ou de 
porcas dê o dizimo delles por Sam Joliane de Ju- 
uko. B dofortae, » dot uahaaet dem ende o <f»> 
sino, teguudo come nistumtmm « dor. E o que 
nom oueer einquo regos, dêeudediximt, segundo 
conte melhor poder, e segundo sã cmiscienria. E 
mandcuHos que o dizimo sepugue (riole-sc) sacadas 
eudeaedeepew. Bettas coutas slabelecemos, e de- 
claramos, rt v.v/" por saúde das almas daquellei, ijue 
as ham a dar as dizimas, coute por aquelies que 
at ham de receber, per que-se amate toda a ma- 
neira d'e»cttadalOf e os Crcligos nom iemaadando 



mais daquello, que detém com direito ; eosleigot 
outro si, dem os dizimas, e as Primicias, assi eo^ 
mo devem. E dizemos, que nenhum nom seja ou» 
nado de pa\s>ir ronira esta nossa declaraçom, so 
pena d'escomuiihom, Dante em Monforte de Rio 
livre Til I dias de Junho. Anno Domini ■.*ccc.*if .* 
Gunsah ux Jolianis ridit. 

E por esio docuincnio se f.i/á conceito do que 
eram os Dízimos, c a qiinnto se linha alialido, 
com vexame dos povos, adigaidado dosniuia- 
tros da Igreja. 

Rosla sú, c por ocrasi.lo da? Deeimas, dizer 
alguma caiisa dns Commendas. Elias principia- 
ram em 1'ortugal com as Ordens Militares. Os 
avultados serviço.c, que então fizeram á monar* 
chia, não sc poderiam executar, sem que uma 
bo:i p.irtc dos dízimos aconi[],\nh3ssc os muitos 
bens, que da real corôa euiâo se desmembra* 
ram. NSo seesqneeerbm osihmsm relisiosissi- 
mos soberanos, que plantada algrfjaSanta no 
regaço dos estados, e mnnarchiss, os preceitos 
literaes, e figurativos da ki dc .Moysés, só no 
cspililo, e nio quanto à^letra, obriga fam os 
príncipes, e os vtssstlos s manter com decência 
os niiniílros do DiíOR \ltis>inio> erigir, crcparar 
os seus templos, o favorecer os pobres ; prcs- 
cindindo sempra da quota parte, ou em Tructos, 
ou cm oblaçOes, oa cm dinheiros. Igualmente 
teriam em vista, que só o poder temporal, pas< 
sados scic séculos de chrislandade, cslabcleceo 
» decima parte dos fruetos, itara encher squelles 
Ires objectos, osqnsessatisiellos, podiam nailo 
bnm despender o resto nas urcencias, eprecl- 
.<íGl>s •lo siMi estado. Assim o tlzcram sempre, e 
luin beneplácito mesmo dos siiccessores de S. 
Pedro. D aqui as Comm9adÊU veUm^ qua até boja 
permanecem, e as roiNin«iMfff« nomi na Ordem 
de C.lu iílo, que nos princípios do século xvi se 
crearam. .\s fçuerras d'Africa, e o,dcscobrimcnto 
da índia, c America haviam eoDsnmído o real 
erário: ni5o havia Tutidní pnra tantos bene* 
nuntos. 0'aqui a coiiipu.sii;ijo que o Bispo da 
(lijiirdn, c alfjuní cabidos fizeram com Él-Rei 
D. AÍIonso V no de 1475 sobre a quatro Ue- 
eimat, qae alguns Ponliflees lhe haviam eoa- 
cedido: a qual sc acha entre os documentos 
da Sò do Lamego. D'aqui a Realenga Dimis- 
«Ao, qaa EI*Rei D. Manoel fês á clerezia, a 
ealado ecelesiasiico do seu reino de oulre se- 
melhsnte subsidio ; como se vé pelos doev' 
mentos da Guarda. D'aquí cm fim a conces- 
são de Leão X de 131 i, para que este grande 
monarcha podessc^irar annnalmcnto vinte mil 
criizidos ciTeclívos das rfnd.is di>í raostciros, 
p,ii.i com elics dotar as commendas, que bem 
liio parecesse: c quo nuo chegando as n iíi1;ís 
dos mosteiros, podessse inteirar a dita quan» 
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tia pelas rendais, c fruclos tias igrejas parn- 
chiaes, cujo padroado era da real corua. No 
mesmo anuo sc dco á execuçSo esta graça pelo 
Núncio Aposlolico Anlonio Pucio, que não prc- 
(ez das retidas dos mosteiroi mai» que 12|EI254 
crozados (•). No de 1518 foi a diu bulia re* 



(•] o* nadeim, iniiitA« dmi ^u»t^ ji ctUtui radinidM 

Em Luòoa 



8» Ticwlt úê ibiu 



S. 8ím<lo da Junqncifa. 
S. Snliadnr Je Palme. 
S I'li:ij.;íi ilr ^eit••^. 
84iatii Nana de Carvoeiro. 
•.«Mtiitedatttlw. 
8. ■aHtabo * Crttt». 

O moxuiro dc Vill»«»M i» M^m ÇÊMãi «m Icm êt 

tM>nf3. 

8*nU MarU ili- Bnaro. 

O mosteiro d>- ( .1; mi is. 

O nwicire de Baldini. (BaUrto). 

O ■Mili n ia Banbo. 

O mwirim it Xatet im Otám d« S(« BmIo. Igiij> yancliil. 

O nyoftriro átOAnU» di iMim P«MÍi.> I. |». 

O motiàn dt BHlaa» tm Im <• llainga. f. f. pUj» aa 

dii «iirb.isl 

O njo>trír» ilr Rrli.<ii ''[i,ir"> c quabldlttT Rrqiii.im] mtomt 
de Barcrllmi, da Urdem de Santa àãaàmko. I. p- 

U naiteira da MIêê, Jaaia a «Maailai» daMHia Op> 
d«m. I. p. 

O mctitin de Carraxedo m trmw d« BarecIlM, da mema 
Ordem. I. p. 

O nio>lriro do Souli», junto a CuiroarJr^, ih tr.f ^m* Ordem. 



1} iDMleiro de Aduíe, junlo ao* muri'* (l« Dr«£B. I. f. 
O mosteiro de Villa-Co<ra, que foi de freira*. I. p. 
O moDlcIro de SaaU Marít M G andar, que íoí de frciraii. I.p. 

1, da «Mn da làBla AnãUulw. _ , 



O morteiro da CjtttMr ' 

O moticiro dr Saola Maria dt OHvaira, lã met 
m lerra d« Darccllos 

O notteiro dc l.iinilim. dn me^ma Ordnn 

O BMHileiro d« S. Uaxliiilio, cujo ora^o bc S. Miguel, d.i mi- 
ma Ordem. 

O mosteiro d« S. Joilo d'Aninva. da Ordcro d« 8. Beoto. 
O mateiro da Fresta, em terra de Santa Gnt» d%4Maai da 
BmIo Af[««tiobo. 

O mOíteiro itr Fi.lf*. da Onlem def.iílcr. 
O ni.i..uiri: ilr I'ii(I(tw, iIj Ordem dc .Santo A^roílinf o. 
O moilriro dc Val de i'araÍM, d« Urdou da Ú*ler, «ttdeS. 
Bento. 

U morteiro de S. Fins, ' 
O nosiriro de Uanfri. 
O moslciro de 8. Joilo d'Ar(a. 
O moíleiro de Cabanaí. 

O mofiletra d« Sanloío. Todoa estes da Urdem dr S. Bento. 
O mo>lriro de heroio5 dc Lima, d.i Oídcin de Santo Aswti' 
abo. 

U mosteiro d« Miranda, da Ordcro do S. Benlo. 
O mo«iriro da Baranlla, GiaURiaMi» Oidma, 

irnie. I. p. 

o mo^lniro de Castro d« Avelils, da Ordem de 8. 
II iii(,-ieiru de .Vantrlio^i, da Ordem de Santo AçaiUafca. 
o ninr.(e)ro d« Pomlieiro da OídCM de & Bcolo. 
O m«*iãn da S. JaBa da Laaiai-Yallat, daOrdn daflaala 
Ago>uoiio. 

V aiaitdra da katit. At Oídia daflaato 
O nHMlabra de Ciijé. 
O moisiiimdallaKiia. 
o motién da Baadana da 
ak«. 1. f. 
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vogada, quanto aos ntotleiros ; TaciiIlaBâo-so o 
tirar n$ vitite mii cruzados das parocliiaes. 
Assim SC executou em 104 if^rcjas do padroado 
real. a siiber: ila dn Diocese dc Braga, 7 
de Coimbra, 4 deYiseu, 4 da Guarda, 14 do 
Lanrgo, 4 do Potto, 15 de Lisboa, e 13 de 
Evíira ; resnlvniulo cm cadii uma delias CO cru- 
zados de portão para cadu utn dos Vigários. 
E como poderia aacccdcr, que o Preceptor, 
pg CoflUDendader, quizesse recolher per ai 
mesmo os Truelos da sna porção, e lalisrater 
ao Vigário, oii Itoiíor os GO cruzados, não cm 
dinheiro do contado, mas cm fructos : para 
evitar qualquer engane, tdevem m méiaiM 

iVa «omarea da Beira, e nos moxariféiM 
dt Lamego^ ViuUt e Guarda 

Por hum alqueire de triijo. ... S6 rs. 

Por hum alqueire de centeio ... 18 fí. 

Por litim alijueiír de tevadt ,' . . 16 r*. 

Por kun alqueire do milho . . • ISrx. 

ftr hum amadlí dê titào. ... tS rt. 

Ptr hum a/furare iê aseUt ... 180 rt. 

Por hum leitão f 5 r«. 

Por huma lamprefi I5rx. 

Por hum sare l tO r#. 

Por dois putos 61 ff . 

o roosiriro de Ce e, da Ordem de SJo Rento. 
o nioiteir" dc Vill.i-lloa do Bis|>o, «die ti Ordiate Saacli lea» 
dirli, lol altrriuí Ordini>.. 

O ametoiro do Cocajic*, d» Ordam d« S. laala. 
Oaoalain d> jUnSM» Ofdm da Sasl» AcoilialM. 

JVe bitfaé» ie Lomeg» 

O moulrlro dj Krniiihi, i li.iiii.i<li) d i drdnn df rremonvlralu. 
Ott de liuito Agpítinlio,— -t^um ilii anexis de BoJlar, cl Sitncta 
Maria.* 

O nOiUoiro de Hanta Maria dr Atuiar. 

O mo-teirn de S Pedro dii* 

(1 ni«.|'irt) de S. JuAn iW Taruiua. 

O mooteiro d» Saliada. Todos da Ordtm de Ci*lar. 

OBW(ldrodBCaRlMn,daOfdnidaaaat>ABHliafcaL , 

NoiiêpadtdaVUett 

O iiliVtrIro Jf ll.iii ii.rl.l.i. 

O moaleiru dc <iliriM<>t,ii> d« AliifOc,*, ambo» de CisUr. 

Ao bispado de Coimbra 

O natMra dt Fataaa». _ . . * . 

O moíieira de S. JMp d^ ds Cahalii : aakai da (Mm 
de S. AfiD^liiiko. 
O naeicire d» Oriça. . . ^ 

OoiattaindaS. faala, jSala a Gitekn: aaAat daCMir. 

. JVe (iqMrfo da flnorda 

o morteiro dr Sanla M.iría da E.>tre1U, da Ordem de Cislrr. 

Dcate modo ao intitulam na executória] da bulia, cajo ao- 
latia aiganaa mas m «a«aoaa, ptado ÊÍgam mmm fnmim 
em mtÊH cufta*, f daoda lalvaa a «aa Oídoa • amlain 
da( 
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Por dois frangos .... 
Por hum cabrito, oh cordeiro . 
Por hum feixe de linhò . , . 
Por hurn afqutire de legumes . 
Por h um alqueire de castaiíhas . 
Por liumn canada de mantfigã 
Por h»ma eainidtt de mel . . 
Por hm anratel it 



i5r«. 

fil! rt. 

80 ;í. 
31 I*. 

5 rs. 
CO 1-5. 

i ú rs, 
30». 



Na comarca d" Entre Douro, e Minho^ tilo he, 
no almoxarífaio do Porto^ Cuimritit » Poatt 
do LisHã, 



Por hum alqueire de trigo. 
Por hum ttlqaeire de cinteio 
Por hum alqueire de cevada . 
Por hum alqueire de milho 
Por huma pedra de linho cummo 
Por hum almude de cinho , 
Por cordeiro, ou cabrito . 
Por knm polo .... 
Por kinn frango. . , . 
Por huma lamprea . . . 
Por hum satcl .... 
Par ktma canada de mel . 
Por ktma canada de manteiga 
Porkimorrtdeldotent. * 



30 r.1. 
Sli rs. 
«Or«. 

!8 r .f. 

no rs. 

1 3 rs. 
25 f*. 
tOrt. 
1 \rs. 
i i rs. 
1 .'i rí. 
SOr«. 
10 r«. 
30 r«. 



4e TroÊ-oi-MoÊ^t Mo A», no 
ifaáo ia Twri de Moaeorvo, o Vtíta 



20 re. 
iSr». 

i i rs. 
li rs. 
20 rs. 
iOre. 
iOr». 

li rs. 
m r$. 
tOr«. 
7 \ fç. 



Real. 

Por hum tlqmiro de trifo . 
Per hm alqveire d$ tttiteio 

Por hum de milho . , * 
por hum de cerada . . . 
por hum almude do oinho . 
Per hum pato .... 
Por cordeiro, ott cabrito. . 

Por kum alqueire de anlanhas 
Por kwiM pedra de linho canaim 
Por ftama canada denut . . 

Por hnm franrjo 

Por hum leilão 



Ho almoxarifado de Coimbra e ÁteirOf 
eomarta do Et ir emaian 



Por hum alqueire dt trigo. 
Por hum alqueire do centeio 
Por hum de milho . . . 
Por hum de cecada . . . 
Por hum alqueire de azeite 
Por kum oínuido de vinho . 
Por knmo hmpreu » . • 
Por knm sacel .... 
Por knm frango .... 



27 rs. 
15 re. 
13 rs. 

7 rí. 
80 rs. 
SO rs. 
18 rr. 
30 n. 

Sff. 



Por hnma pedra de linho . 
Por huma pedra de linho canamo 
Por hum «/fHoiro de legumes . 

Por cabrito, ou cordeiro . 
Por hum paio 



Ao almoxarifado de Santarém 



Por hum alqueir* de trigo . 
Por hum de centeio . . . 
Per hum de cfvwln . . . 
Por km almude de tinko . 
Por hum alqueire de oseile 
Pin hum caÂrítOt ou cordeiro 
Por hum pato .... 



No oimoxwrifado de Akàtfutr 



60 r«. 
37 r#. 

•7 rt. 

àO re. 



iârt. 
itrs, 
43 r*. 
30 r«. 

60 rt. 

.27 íT. 
20 rs. 



Por hum altpieire de trigo, . . , 
Por hum de eecado, . . . ; . rs. 
Por hum de tenteio I2rr. 

Por Inim de milho liTS. 

Por hum tunet de cinho branco de em- 
barque Sj^SOO rt. 

Por hum almude de cinho tinto, que não 

he de embarque 33 rr. 

Por hum alqueire i!r azeite ... 1\ rs. 

Por (ttbritos, cordeiro», frangos, e patos^ como 
not mais Álmoxarifadot, 



Em Lisboa, e seu termo 

Por kum alqueire de trigo, . . . 
Por knm de eeifada. 

l'or hum almude de rinho . . . . 
Por hum almude de rinho de Riba- 

Trjo . 

Por humalqueire de azeite . . . . 
Por hum alqueire de legumes . . . 
Por dois frangos ...... 

Por hum polo 

Por knm eokrito, ou cordeiro . . . 



88 r«. 
30 rr. 
iOf». 

SO tt. 
nrt. 
28 rs. 

2i rs. 
30 rs. 
80 rr. 



iYa proetHcta do Alcmlejo, e uo almoxarifado 
do Boan 



Por inm alqnoire de triijo . 
Por hum de cerada . 
Por hum almude de tinito , 
Por hum edqueire de axeUe . 
Por hum alqueire de legumes 
Por hum leilão .... 
Por hum cabrito, o 
Por hum pato . 
Por knm frqngo « 



30 rr. 

li rs. 
43 rs. 

nrt. 

S8 rr. 

SS rr. 

2 Li rs. 
ÍQ rs. 
Sm. 
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JV« almMÊHriféio íê t^m 

Por hum al^eirt dt trigo , * . . 18 rv. 

Por hum de enailn 10 rí. 

Por hum almuile de unho .... 30 r*. 
Porkumaliiuriir ,lr ii:file. ... 70»». 
Por hum oliiueire de legume» ... 18 ra. 
Cabritos, cordeiros, i iialot eom m Soora, 

No aimoxarifudo d» Portalei/re e EleaSf 
WtonfUf Jfour» t Sorpa. 

por luim ah/ufire de lri(jo . . . . I5rí. 

Por hum de estada • 8 rí. 

For hum tíquoirt de aseite. ... £5 rt. 

Por hnm tiqtuire dt íegmeo ... 16 r«. 

Por hum hitão '. 20 rí. 

Por hum frango ....... 7 f*. 

Por hum pato 18 rr. 

Por ktm etrdeirOt m tttbrito, . . 88 rr. 

Aiwim consta dos mesmos orlíiines, que no 
«rehivo do r«al conveoio de íliomar »e coa- 
semm, enin Ml* d«cÍari(9o ilo sobredito exe* 
culor. n «nlior: «qn* aagmentando-se os fructos^ 
t rendimciiíos das igrejas, esle augmenlo seria 
Oú i^nni os OommnloÊioret, e não para os Vi- 
§mriot dellatt ff •* f^c» m 4a«M uparado 
a lufUeiente tonyrm.9 V. EancoTAR. 

.Mas he bem de nour, qinj a mesran razio 
e equidade, c a naliireza tios inesiuú^ Truclos, 
e*«o pedindo, que as côngruas, e sau augmm- 
tos fossem em Truclos, e nâo em diDlieiro,poi* 
variando aqnc].'cs, sej^ando sobe, ou deiee o 
barómetro da agricuIiiir.T, da esterilidade, da 
imporia{io, oa eitraeção d ellet, população, 
pesle, ffserr*. ctc. sempre as côngruas esta- 
riam irafjuollc pó, que perniillisse a variedade 
dos tempos, e niincii os paroclios se veriam rcdu- 
Sidoe á indiíTonria, que hoje presenciamos. Uma 
leve reflexão «obre os preços, que da Exe- 
CMfenX acima se rnsnifettam, eom os que hoje 
correm, fnri.i pnipavil oslj vi.TJr.li]. Su l-ii- 
tio se comprava um alqueire dti ingo por vinlo 
réis; qtiem duvida, ((ae a eoogrua em díDiíeiro 
deveria .ser bojo trinta vexes mais do quo cu- 
lio era ? . . Vimos quo cila nÍo passava de ses- 
scDta cruzados, ou 2i;500O réií : Jobrauo? es- 
tes por ItinU, e veremoi que Itojo deviam ser 
7SOI00O réis. Nfo ■« eseondie islo sos dosbos 
nnfftifslissimos soberanos, o assim consegui mm 
dc Julio III para todos os Vigários, ou llcilo- 
res das igrejas das commcndas eentuin pro 
Jlectore ('} islo he, cem cruzados, ou 40|lOOO 

(•) .Oatam pro wet»r«« b» wUta <<» Cnri*, »ao »»• lOfOei r éw, 
cawodti twwtef, cm iicadoi deeiredd r.mtar*, que liod» 
MHM 4a «ainiiHcar a «naiú de io^ooo rri.i. 

(XtUdaJ.r. AiMn). 



reis, com declaração : f m deita tomm to nfy 
poderia diminuir couta «f^MM, JWT «Mir fia^ » 
urgente^ que foste a anua, eomo guerra contra 

os iiificis, ele.» K dcpnis diíioPaiilo iV no pri- 
meiro anno do seu ponliticado lhes concedeo, 
qae nt CoaU Êtaidt Muas, e nas.quaes não ii- 
cáram cemeruxados pira os Reiíoreii, elles lhos 
possam estabelecer ; (fóra o pé d altar, e mSO 
beijada, poio rpin bC L'r]li:n(1i:ni todOS M láwf* 
ses da Igreja.j Doe. da Thomar. 

Tudo islo peMsrsm os prelados dVsle reíno, 
quntulo nos Apontmnenlos , que no d<- ISOtíofTo- 
rccíram a El-llci D. Sebastião, lhe lizcrara sa- 
ber : • Que muilas Commendas, atnm 4n uMat^ 
como da* nooas, uáo tinkam Vi§ario§t fw iww- 
oem a» ahuu: outras o» tinkam eom tSo pouca 
porção, que não he possível, nem justo ser assim, 
conjforme as Bulias, e obrigação das ditas Com- 
mouia». Spw quanta ot Commeniêáoroi teu» 
aeeomsnodariam a tirar-st-lhe jd tonto por junto: 
para descargo dat consciências dei Us, e de V. A., 
nas que jd estiverem vagas, e forem vagando, se 
deoem aug montar, epodmd» aer, o^am emfruclo» 
ítmrikautef augmontoo,* A»im consu da Col' 
leceão original de Antonio Soares de Mendon- 
ça, que boje SC guarda na Torre do Tombo (*). 

K eis-aqai o que me parccco dizer sobra as 
Decimai^ « sua applicaçâo (cm qaanlo sope- 
fior poder nio rcguUr por outro modo estas 
contribuições santis doí Heis, e sciií vis^ailos). 
Porém assim como os enfermos se curam aos 
livros, e Morrem nos leitos : Ike bem do re- 
cear, que estas lenárnneas n3o passem <lft pi- 
pcl, menos que a omnipolcnlc mão luijuc no 
corii fn Joí iiucrcísados. c os determine, a 
pesar da sua rebeldia, a darem s Cesar o qea 
lie de Cesar, e a Oeos o qoe he de Deot. 

DftCIMV S,u,ADi>A. Filippc Aupustn, Rei dc 
Trança, c ilicardo. o Corarío rfe Lffla, Rei dc In- 
glaterra, enpreeodendo a pouco feiix conquista 
da l*alc;«iinaCMi qoaai trezentos mit combaten« 
tes. o primeirovio.se obrijindo a voltar a FMnça 
com poiícn gloria, c mt-nns dinlieiro: o se- 
gundo, depois de perder a sua gente, o sea dí- 
iiiioiro, e a sua liberdade, apeaas pdde eliegar 
cllc só uvo a Inglaterra .\ntes de partirem or- 
denaram, cada um nos seus estados, que lodos 
os qw se oto craxsssen fossem obrigidos a pa- 

(••) ScfURiio » «ffirmatifarfe JoSo Pedro Kibciro, t!-li impnr- 
lanlp r«llrcrlo «nile «iteta nunca na Torrí do Tombo; (.prrtou 
ftn iim inrriidio ao CM|M-gnnile.. —Antónia Searff de Vfn- 
dunr* foi um nrgocianto tie* e ÍMlniid*, nntttral da CoiUlU, • 
muiln acrrilo ao Marquei de Poanbal, «wo condecerau cea • 
habilo da Ordem de Cbrinh). A emtai ia eOigtBHa • >lMi|)nas, 
rmvMguiii ajuntar uma rtipiow lÍTraria, em qef «buBita^am prin- 
filuilmfnteo-iliTros, c din-uniMitoí rclallvos á lii>|iiri,i luiul. 
UcaLiln^aalocraphod etUcolkcUoeiittefro [oiler >Jo ii»<fO 

aaift • camada^ e k. M. i. isfís lanaarfw. 

(I. F. d* 8.) 
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gar o dizimo do todos os seus bens: aestctribii- 
to cli.imaram os nossos maiores Decima SaUtilina. 

DECIMENTO. DcsoendíMiiio. Doe. de Le- 
iae$o do «ecuio xv. 

OBCIIiENTO.II.Deecredilo.ralu,Bieiio»abo. 
» Nunca faria jemm» /hn* m iedmatto áe 
sm honra. V 

OBCONSUL.M. Junlamcnie, de compaahia. 
Us o contrario de Ossuuii. «£ «e detonsmm nom 
ioucerdes Doe. dc Pendorada de 1328. 

V. CoNsuuM. I-lo lic : SC (Ir; oiilie anil)0<, em 
quanto mariialincQlc viverdes, não nascer al- 
gum filho. 

DIXOIUDO, A. Demorado, dcmorad-i, de- 
cursa, c uào seguida. «Ptrn novi steerem as ujte- 
laçòrt decorudas, nem ns demandtu ftriwjaiu.» 
Doe da Camara do Porio. 

DEGURIá. I. Colmea; oa cortiço de abelhas. 
Ap. Berga nça. 

OECURIA. li. A Ggura de um X. No Cod. 
Yiiig», IÍT. fiii, III. 6 ao muda, que iodo o 
qne acliar abelhas nas soas arvores, faça n es- 
laa Irea decurias, «9110 vocanlur earactéres.» G 
no lÍT. X, tit. 3, declarando que os marcu:;, ou 
balint deviam ser, ou de montu de terra (que 
proprianeiite'afe ovfAHlM.e no latim affgens), 
ou dc arcas fque s3o pedras, em que se es- 
culpiam grandes, e conbecidas letras) e na falia 
dos valladoa^ 0 nren, an devia usar de leiras 
escritas naa arvorea, •qwu notat decurias co- 
(«iir.aBd'estas Denría», ou figurasde X, sc origi< 
nou o coslumf,(|uc até hoje dura, dcfazcra demar- 
cação do alguns termos, e limites com o sinal 
da cruz ciculpido nas pedras lixas, o grande!^. 

OKDES. Deis, tinliaes obrigação de dar. V. 
Ajades-vos. Todos os verbos, que nos dillcren- 
Ics tcnip'is aciibain lioje emm, u riiiinavnm 110 
xiii exiv secuio 6m edes, v.g. Auudes^ alegre- 
ie», fartin, omireées, jultjareit», ele. 

DliFKNni MENTO. IVoíiibição, defe/.,». en- 
coulo, rniliirgn. Doe. de Vairão dc Vòli. 
IJKI E NdULES. Oisaimniea. 

DEFENSOR. I. Oqueanspara, protofce, pa« 
trocina, defende. D«/i;iuor henomedeoflicío, e 
dignidade, usado antigamente no império, e na 
igreja. No iroperiu bavia Defensores do etlaJo, 
Í9ftAlieo,*iêekMe. Tomavam conhccimcnio 
das C3us;is civis, p df» algumas criminacs de 
pouca importância. O Defensor ila culadc era o 
mais authori.<!ado, c se chamava Sijmlim -. a sua 
elcicio era feita fi\oiJ)ecuríões, e minitlrosdo 
templo, e confirmada pelo Prefeito do Pretório: 
prolcpia os cidadãos, c os camponczos, c deci- 
dia a iinal as suas comendas: linha ^\o^&Áppa- 
rííforta, Meirfnkês, on í^fàaêt iê Juttifa, «que 
execuinvam as suns ordens, c sentenças, oola- 
Ibavuiu ^ualc^uer tumulto ^ prendendo, caçar- 
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cerando, c reprimindo os perturbadores do pu- 
blico socof^o. Il ivia LiMíbciii hefeníorcs dos rcoj., 
que hoje diícuioí AdcogtKlos. E nas lois dos Lon- 
gobardos se acbam os Morei dos orfdos com o 
nome de J9«/«tiiore*. No de 407 já as igrejas pa- 
roclii,n!.s tinii;im si'u<í Defensores, o» Adroijn(lo<:, 
mas da ordem ecciesiaistica. Neste annn se de- 
terfllinoo em oran<>nix do Concilio dcCsrlliago 
se pedissem ao Imperador Defensarei dos pobres, 
que fossem eleitos pelos Bispos, e que toma.ssem 
sobro .si a dcfiin.^a das peá-,03s íjuc vinham, c 
se entendiam debaixo do nome dc pobres^ con> 
Ira as vcxaçOea, e prepotências dos rieos-; ps* 
trocinando as suas cnu«as, c defendendo o si n 
direito perante os ina;;isiratlos seculares. E no 
Diesmn Concilio se exlendeo esta mesma sup- 
plica dc Defensores seeuUtree para tratarem, e 
prospguirem os ne;:;ocios daa igrejas parochiaea 
conlr.i quacsquer invasores, c perturbadores da 
sua j'isii(,n, romo consta úo Codex Canan. Afric, 
cap. xcvii. .Mis isto não perturbava as obriga» 
çOcs. e a jurisdicção do Defensor ecclesiastico, a 
quem pertencia : 1." defendera Igreja, e seus 
niiniílros dc toda a vcx;ir.io inju-u, que lhos 
era feita ; e sendo necessário, proseguil-a na 
preaeJiça do mesmo Imperodor, por meio dos 
Advogados seculares. 2.* Fazer voUar aos seus 
mosteiros os monges, eássuasparocbias os clé- 
rigos, que andavam ociosos em Constantinopla; 
obrigando mesmo por fofça aos rebeldes a vol- 
tarem aos sens domicilios. 3.* Vigiar se nio 
commcltcssem injustiças, ou t|ii.icsqni'r eircssos 
nos enterros dos defuntos, c se cumprissem as 
pias intenções dos (estadores. 4.* Em fim, exa- 
minar se os eteri^^os assistiam, como deviam, 
aos oflicios divinos, a liin de que o? Bispos fi- 
zessem multar os nej;li;;entes, e 1 i.'ir.i--,us. 

Ainda depois d'esie tempo coatinuaram os De- 
femeree éo» jubree, eáaiiijrejat, ora seculares, 
ora ccciesiasticos. Para as igrejas patriarchats 
SC instituirá in solemncmcnle os Di fensores uo 
Cooeilio Africano de 123, Mw»n4â, cuja obri- 
gação era a mesma, que tinham os Defensortê 
dtt hjreja Romana, isto he, defender as causas 
dos ]>obrcs, órfãos, c viuvas; segurar os direi- 
tos, e bens da igreja; e. fazer cumprir as ulti- 
mas vontades em beneficio das pessoas miserá- 
veis ; dc que sft pódcvír Siio Gregorio .Magno, 
liv. IV, e/m/. 25, c liv. vii, epist. (iG, eliv.xi, 
epiit.^iS, SãoCayoPapa inslituio a S. Sebastião 
Jiefensor da Igreja, vendo o seu zelo em patro- 
cinar as soas causa*, e pessoas. Outros mnitos 
Pontífices enviaram ás províncias Defensam êa 
Igreja, 011 do })a/rímonio de S. Pedro ; niO s6 
para defenderem os bens, que sedcixaram, ou 
deixassem á 1^'reja Romana, mas ainda para co- 
uhccurcm dos recursos á Só Apostólica, de que 
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SC nóde vòr o mc^mo S. Gregorio Magno, liv. i, 
élhUog. IV ft alibi. B o mwmo Santo Ponti- 
licc creou sele Defensoru n§iw»arÍ9$ dos selo 
bairros dc Itoma, as$tm como harb sete Diaco» 
nos, e silt: Sulnliaconos r(';;i(»iiarios. Os Huma- 
nos elc(}oram a Carlos Magno para Adtoijmlo, 
OH Defensar á« S.Pedro contra oi Heis Lombar- 
dos; c ainda hoje na sua sagraçAo loma o Im- 
perador o Ululo de AJcof/atlo He S. Pedro. A 
Henrique VIII de IngLlorra coricedfo LfàoX o 
titulo de JkftHtor da fi, por ter eiícrito contra 
Lulhcro : Of seas laeceiMM-es ainda coBterTan 
cM<'. iiiulo Fii<;o-o Dcos, qu« lado p4de, q^edo 
lUulo p3s$e a realidade!..* 

Depois que Hèspanlia começou a levaniar-se 
das fataes ruinns, em que os Mouros a deiia- 
r.im ; ao passo, que os Christios se rcatabele* 
ciara, vários mosteiros, e igrej is s ' futui n.itn, 
e os seus fundadores, e os que d elies desceu- 
diaait a« inlilaloTam Herdeiros, ou Naturats ; 
por que naturalmcnto, e por dii i^ilo dc herança 
siiccediani ntfs eiiioluincnlus, que não só no pa- 
droado dc scRielhaulcs fundações. E como eram 
oltrigados, mesmo por conveniência própria, a 
promoTel*as, e amparadas, de sorte que sempre 
fossem dc bem pai n melhor ; algumas vezes to- 
maram o mais honrado, e menos ambicioso li- 
IkIo de seus Defe»mes. 

Na doaçlo qae ao mosteiro deGoimaries fez 
o capitio Gonçalo Mendes, filho de Dona Ma- 
madoma no de 9^!t, pela (h:íiI llic unio a sua 
herdade de Moreira, em que hawa o mosteiro 
de Santa Toda, se acha ama idéa bem clara do 
q'io(lovi;im prnlicar fífffnsores , File pede' 
com as maiores inslancias, e implora do ceo as 
mais avantajada-; bênçãos para seus filhos, no- 
los, e mais descendentes, quo forem />r/riworM 
dos monges, que re;;ularmentOTlvet«m, segundo 
O instituto dos Sinitos Padres, no morteiro que 
saamii havia fundado; embraçando forlemeo- 
le o cscado da defensão con;ra todos os seus 
impognadores ; tomando para isto primciramon- 
te conselho coro os serros dc Deos, que allí mo- 
rarem ; obrando ludo com oz 'lo do Senlior, e 
temor de Jesus Chrisio ; não tomando jamais 
do dito mosteiro, nem'ainda ornais leve dona- 
tivo-, estando sempre proinplos a defender os 
interesses d aquelhi casa na presença dosl'rin- 
ci[)es, lios Juizes, c dos Bispos: •iPtrecipiunu^ 
ut siHt ipsoruM JUonaehorum^ ibidem regularidt- 
gtntes^ et Normom Fainim ãedwentes, atmodttm 
Defensores, et incontin jirof tíluv ?culHm dcftn- 
sioHít contra qmslibet adctrsuntibus tllis ; non 
«íft* ex ipso loco atiqaid oiHdieantes, vel múnus- 
culvm oeeipere prmmuenles, sed in difensione 
eorum tn pr«stntia Principum, tel Judicum, sen 
Fonlifiem voeem ifsim Énlesiat vd Cídtmm 
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efns, inlendnnl.n E proseguc logo imprecando 
asnnishorrircis maídiçOcs a qualquer seu des* 
rendente, qnc tirasse qaalquer cousa d'esta doa- 
ção, ou que nclla presumisse ter al|i^im direito ; 
omiuciHiiJa aoiiiciios rlie;:nsse n diz- r: ^ /Jvftt 
Herdade foi de meus Pait, de meus Acos, ou de 
meu Bisavó : posso ter hsfar a foosoUUi.* Este 
crj n'aquclle tempo o péssimo costame qoe vo- 
gava ; mas 1). Gonçalo O ptohlbe rÍKorossmenie 
aos seuí herdeiro». Doe. de Guimarães. 

Ko de IldS o Prior da igreja de Santa Maria 
de Uonte-roór, o veilio (qne estava silnada no 
cume dl) monte .sobranceiro á mcsmn villa' 'cum 
habilatoribtu ejHsdem Ecclesiir, et Defensoritiut, 
ae GMbenudmrihu, tm Cievicit, quam Laieis» 
lês um eaeambocom o mosteiro de Ceiça : rece- 
beo rate a lierdade do Ogal, o deo i igreja tudo 
o '|iie linhi na herdade, oa lugar da Figueira^ 
que está junto á dila villa. Doe. de Ceiça. Y. 
Herdeiro, li:nKj«, e Natvrai.. 

DKFENSOll II Rntrcns Godos era um dos Ires 
ministros, a quem perieucia a cobrança, c urre- 
cadarâo da faz<>nda real, osqaaea eraa^aaw- 
rario. Defensor, e Vilieo. 

OEFBNSORKS. Esienòme se deo aee milita- 
res valeroso.s, qne dereiídiam a n;iri5o, e a pátria. 
uCom tres estado* quiz Deos, que se miinttvesse o 
mmdb, a saber: o dos Ministros do Senhor, qw$ 
fois rogão pelo povo, forão ditos Oradores i » 
dos que lacrâo a terra, per qne oskoams kâêds 
viter, e semanteem, epor is.io te chamarão Man- 
teedores : « o terceiro be dos Defensores, quaes 
São os Catalleiros iMtrados, .forUs, e poderóso* 
pera defenderem a terra, e acrescentalla.» Cod, 
Alf., Iiv. I. (it. G3, in prínc. Esta divisSo na- 
tural dus índividuos, que compõe uma bem or- 
denada monarchia, quando nlo estivera afian- 
çada nos sagrados códices do Velho, e Noto 
Teslamenlo, bastava que osnos.sos religiosíssi- 
mos soberanos a tomassem dos Kcis mais anti- 
.gos do Eg?plo. em cujo governo monarchico li- 
nha o lugar primeiro a institoiçto do coito re- 
ligioso, compunham os sacci^oles a primeira 
cl.isse do cslado, Oíl.ivjin unidos á pes'^()n do 
soberano, eram os conscliiciros, os inspectores 
dfl moeda, dos pesos, das medidas, e tinham a 
superintendência das rendas publicas, c dos im- 
postos. A segunda classe se compunlia dos guer- 
reiros, de qoem eram inseparáveis as honras 
militares, qne nobremente os distiogaiam. A 
terceira finalmente, consfaTa de IsTradorea» o 
gentu do campo, que peia sua indirimivel ne* 
cessidade, nunca eram arrancados da lavoort, 
nem ainda para a milicia. V.>StSllAKU. 

i' DKFFKl ZMt Perder a confiança. 

DEFINÇAO. Axioma, principio ccrio e indu- 
bitável. 
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DEFUUàDUH&S. Cheiros, perfumes, pasti- 
lhas 

DECiAMIOS. Priorados, ou igrejas rurars, 
que? linibiMti SC áí^F~vrim Decantas ou Vfcauhas. 

DEGOLADOH. Não podiam os Judcos MUtUr 
alguma rcz, o» ave d'aquella$, que a lei de 
Moyscs lhes permi;ii:i comer; mas islo só podia l\- 
teto degoíodor,<i»& devia iiaver cm cada lugar 
mde Ittdeos bonvesse, posto por clles, ou Dan- 
dtdo pôr pelo sobcrsno. \ sua obrigario era 
faur logo saber ao CoUwãur, e Escricão d'El- 
Rei, aa carnes que degolara, para este rccebur 
quatro dinheiros de cada arrátel. Cod.Alf.t liv. u, 
til. 74. SS 7 e 8. 

DKr.Il\I)\Ml'NTO. Degredo, deslcrro, cx- 
terininio. tO infante D.Pedro lhe perdoou ode' 
fndamenlo.» Doe. da Cinara Seealor de La- 
mego de 1352. 

DEGREDO. I. O mesmo que Decreto. Ah' 
tiganienle appropriárara os Jurisconsiillos a p.i- 
lavra Segrèio, ou Decreto a tudo o que ficava 
jalgado, 00 senteMiado peto Prineipc, qee ha- 
TÍ| tomado conliefimeiilo da causa. Mas depois 
se chamou entip nús Degredo a |iriiiieira pafte 
do direito canónico, que no poulilicado de Eu- 

Sdío m compilou Graciaao dos cânones dos 
iMilioe, dta «ntenças dos Psdres da Igreja, e 
de vários reseriptos pontifícios: servindo sc para 
isto de varias collecções distas leiii, porque a 
Igreja Santa se governa. Daqui Decrttida • 
mestre, ou doutor cm direito canónico, que se 
acha em um dacuinciiio de Lorvão, pelo qaal 
D. Saocho I no de UO-"» confirma nquelle mos- 
teire o padroado da igreja de Abii:tl, e u eile 
se dis: tiWffrAn aceiiit, ^uod JUagúter Deen- 
lista Prtru.^, qni voritrr rrnrrat a Ilomaim Curia, 
adulando, et uoUcendo se obtiiwjs delulisse rums- 
rt§, elo.* Doqui o Ululo, que no xiv, exvsc- 
colo se fes trivial: Batkanl em degndu, por 
licenciado em cânones. «Am teUtttmot ao Ca- 
bido da noísa Sé o Degredo, e o Especlo; e o In- 
«ecefcio, t o Arfadiago^ e o* outros iivros miu' 
dbff, et ponlis m Lhrmrkt fera estudarem 
por ellfs ou Conifjos, que quisnem estudar.» Tes- 
liimcnlo de D. Loiírum; », Bi<po dc Lamego, de 
13ÍK1. O Esptch era o Speculnm Júris de Uu- 
raodo, Bispo de Meode, a qacm por occasiâo 
d'este livro ehanaram o Sp«»hiar. O Arpo- 
dinijn, au era a collecçâo das Decretaes, que fez 
Bernardo Maior, Arcediago de Compoítclla, 
MBdo Pontífice Innoeooeío IH, H qnal se cha- 
mou a Compilação /tominui ; on a nova collec- 
çâo, que d elias fez Tancredo, Arcediago de Bo- 
lonlia, e sábio com o nome de Honorio IO (•}. 

(•] «Arradiacn* signinca a obra <\f (iuidn ilr BajMI, AlO- 
<1m«o e Lente <k Bolonlia, gloi.i«dor cclcl>rc ao teita Mt «De* 
oMiw,» • ■■• algu dM eongcum |m « «ueiar nfcn. O 
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DEGREDO. II. Alvarf, ordenação, decreto, 

ou mandato real, carta rc;;l3, pel.i quaUe de- 
termina, que se Tara, ou di-ixe de fjzcr al^^uma 
cousa. D aqui o uSosso Degredo^ lào usado por 
£1-Íiei D. Diniz. t£ esto nom tenha eu por bem, 
em tiles passarem o meu Degredo eefho." Cirta 
d'KI-Hei I). iJiniz, para que CimUeinis. D^nm^, 
Escudeiros, e outros, que »e chamavam Herdei- 
m, e Neauraei nlo rsçam pinboras. on toma* • 
dias nas coiisii<:, ou roupas do mosteiro dc R'^- 
cião por 'I Com/' duras, t Serciçus, que dizem d f- 
rem acer» no dito nioslciro. Doe. de Reciâo dc 
131 1\ E o Degredo telho era outra carta, ou 
alvará, qae alli se conserva, de fSOl, (|uc ji 
linha derretado, o que n'e.sta se repele. 

DEGIíETaES. .V^siui chamam os C.n>oni>las 
0 eorpo das epistolas dos Romanof Poniiíices, 
que llonorio 111 fci ajuntar, e que Gregorio IX 
fez resumir em om volume, depois dc moitas 
collecçôer, que d'ellns se tinham feito. Já no dc 
49 i se chamaram iWrWaer estas epiilolas, co> 
mo consta do Concilio Romano, qae entlo se ce- 
lebrou. Da autlioridaâed'estas /)rcrr/r»>f se pôde 
rir a Epist. h'i do Santo Poolilice Nicolao I, co 
Concilio Ilomnnn dc 863, cap^ V, gorertando n 
mesmo P^pa. Alas fui desgraça, que por este 
mesmo tempo um certo mon^e benedictíno, im* 
postor famoso, c grandemente veriado na nrle 
de fingir, falsilicor, e contrdfazer, que lomou o 
nome do Isidoro Uercodor, on pKtador (poio 
ambos lhe qu3draTam\ foi o aufhftr das f<i!sa$ 
Deeretnes, que se (ingiram data las antes do Papa 
S. Sii icio, de quem temos a priaieíra legitima 
para Uimerio, Dispo dc Tarragons. d.itada no 
de 389. Ilisd'esia supposiçio se pódevér, além 
de outros, D. Pedro Cousiinit. ín Epist. Rom, 
Ponlif., tom. », in prwfution. No tc^tamenlo dO 
D. Lourenço, Bispo de Laincgn, de 1393 se disr 
•A: iMiMfaMMU « Degrelaes, e Sexto, e as Crt- 
mentina» aCii Vãsques nosso Sobrinho, pera que 
aprendtt > Uoc de Lamego. 

DEIIO.NESTAII. Descompor alguém com pa - 
lavras, injuriaUo, affrootal-o. NodettlBcon- 
finnou El-KeiD. AflTonso If o for il, que 0. Jor- 
dão havia dado á viila da Loiírinliã; n cllc se diz; 
«íí/ aliquis dehoneslaeerit aliquem, quantos deot' 
toe ei éixerit, tantoe Ires éolidoe ei pectet, H 
Praiori athe tanfet.» Uvro dos Fvrme wHtoi. 
Cm o scculo IX, e X se acham com rreijucucia os 
nomes Dehoneslamentum, e Dehoneslalio, e o 
parlicipio Dehonestatus do verbo Dehonesto. 

DEITADA DO LEITO. Acç.io dc o dispor, e 
oroar, segundo o modo, lugar, tempo, roupas, 

fabrí<'a4nr H.i< «Drrrctars lsidoruJki>. .linda i>c dispuU liqa 
qiir-m i'IIl> ((ii. r if i|ili> pait : e liiio i «Icrúlidn, cow) •lltkO 

uDruu a au«:lvr. que tv»K •lua maBse bcDodicline.* 

(»«U da i, r. ftíMr*;. 
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c ninhos, que convenham á pessoa, qne ii<elle 
deve (iormi'', ou descansar. Ptirienco ao Camarei- 
ro-riiúr uido o que lie da cantara real, teexpe- 
cialmfntf nnqneUas cousa». ijUf contem n ileilaila, 
e tecantada do leito.* Cod. Alf. Iiv. i, lit. 5U. 

DEITAR. Enlerrar, •«pultar. « Mundo a mha 
tameíleilar." Doe dns ni-iitns do Porlode l^Na. 

lJi:iTAU l'AH\ .M\l.. i;nlr."gar-<e a iksl.o- 
ne^tíJndes, sep;utr iimn vida lorpc, liccnriosa, e 
iinmode«ta. •£ t^e9 dinieiro», que mando a mí- 
«iAm triaãtt», num Ikes áem ata que rejam, quettm 
tites. i/ur pnsxirii cnm rllrs fizer sa piol, e vv 
rirrtn que i/uerem ser maas, t lieilartm fera mal, 
uom lhes den nada.» Doc. deS. PiediodsCoia- 
lira de 1341. 

f DELIílTOS. Prazeres. delieÍM. 

l>i:LEXÀft.Dar« «oueeder, oitorgar. Ap.Ber* 

f DEIIVRAR. Despachar. 

DEUZ.O mesmo q««ilAi», nopudehomen. 

f DELO. Uisso. 

DELONGA. Dilacio, detmi(a, denara. He 
do século XV. 
DELONGAMENTO. Delonga, demora, dila> 

çSo perniciosa, e culpável, com dctrimcnlograve 
das parles, e oITeusa da juslira, que manda dar 
com promplidio o seu a seu douo. * E esto se- 
iiiellia a mim mui desagnisado, cá em se fazer assi 
seria mui gram dapno da Stinka terra, e grande 
minijua da Jiiyliça, e gram deiongamenío, e dano 
dos que os preitos htm. Cod. Áif. liv. iii, lit. 
71, I «. 

DKMANDADOR. Qncstor, homem, ffnc pede 
esmola para algum snnluario, ou paia uulro 
qOali|uer outro lim lioneslo, e piedoso. *Dizem 
gtu náê, e os l*relados da nmm lemi, damof 
Cartas aos Dmandttiartê, jftra dMMMdaraaiiM- 
hu Urras, e elles faísm hj awíifai ter/or.» Cor- 
tes d'Eivas de 13U1. 

DEMANDAR. Pedir esmola, ou fazer pedito* 
rio, eom iicenfaf e anthoridadc publica. 

DEM.VNDAS. Pcililoiios colectas, ou esmo- 
las, que SC fazem p^rn algum «antinrío, ou liij^ar 

610, e coiD inluilo de piedade. No de 13UI D. 
ario. Bispo de lonirgo, desejando aogoieotar 
a ermida de Santo Estevão (que hoje lie a Se- 
nhora doa Remédios, juoiu á diia cidade) con> 
cede a Pcraie Marllm «fiw fotm demandar, e 
tirar for ii, a par outrem esmolas, « deataadas 
por iodo o nosso Bis/iada, das íjvaes esmoh», e 
demandas se adubem, e rrfiuyv) n diln l'rtt:i'lii, e 
casas delia, e acrescente o mais que poder a ser- 
tif» dê Deot, t do dita Saata Btteaêa.» Doe.de 
ian<||0. 

f DBMEADA (I,IIA). Parlida ao rocio. 
UEMi:ntiik, adv. Eia quaolo nio. Doe. de 
Lamego do secalo xiv. 
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f DEMERGENTP.S. laclinadea. 

f DE.UEUGEII SC. ÍACBnibir-8e,appliear>se, 

tomar 3 Kcu cnrco. 

f DKMKRGUDO. Inclinado. 
UEMUES. Demónios. 

t UEMOMADUS. Endenonioliados. 

l)E.\IOSTR\H. I. Meetrar.raz rcpilo,rl,iro, 
e palcnle. Doe. das Beniaa do l'orlo dc li8u. 

DE\10STKAR. II. Baldear, mudar a car^a 

Eiara ouira. parte, descarrejinr. 'Levanda assia 
rajoHtim arrombado ati Mançor, em cuja cala 
(li':.i'}slrnri'ln ile nnite a COrrega, e esinnrnrom sua 
fusla. » llhroa. da Conde D. Pedro de Menezes. 

DEMOVER. Dizer. « allegar taoaeonveaien- 
eias, ou dcsconveoieoria*, provai, e razOi';, quo 
obrifçuem, c quasi violentem a mudar di- i>arc- 
C! r, (' Mv;iiir a resolução contraria. iTanto o 
democérào .. que recolkeo a El-Uei na Villa.» 
Aaifttieiro, nas Otrom., pele* aimea de tB3S. 

DENDE. D ellea. Dec. da» BeoUa do Forte 
de 1393. 

UENIFICAMENTO. Danne. parda, acflede 
desireir, o lazer mal. 

DENIPICAR. Faierdamiw. daalruiçáo, perda. 

DB.NODADU. Homem denodada, e BMumoqae 
atrevido, confiado, resoluto. 

DENODADOS. Votos denodadas, os qae anti- 
ganento faziaiU os cavnilciros por galantaria, 
ou ranfarrico militar, (|ue eram mais atrevidos, 
que deliberados, c prudentes. TjI foi o do Vasco 
IMariins do Mello, que fez roto de prender o 
Rei de Castello na iMtallia de Aljobarrola, Como 
SC d 17. nn Chron d' El- Hei D. João I. 

Uí.MJUO. Ousadia, resolução, constância, 
atteviniLMiio. 

UENOSTOS. O meame qae DnsToa. HoFam 
Jazga o tit. 3 do liv. xii \em esta rubrica: tlh 
los denoslos, e dt tos ptíatras odiosas.» Consta 
do oito artigos, dos qoaos os seis primeiros tra- 
tam de diversos nomes proferidoa par deapraao, 
e dbm mentira. V. Dehonbstar. 

t DEOTADO. Expulso, lançado fôra. 

DEOS: (JIE BliM ! e DEIS : QUE HCM ! 
Muito embora, seja. está fcilo, lá seavenliam, 
nlo haverl eaotenda. *E se se podiam avgr, 
Deos : que bem !.. . E te os nom podiam nnjr, 
que des ali adiante hiam perante o Juis da trrru • 
Sentença d'EI-Rci D. Diníl de <3I3. Oor. d-] 
Tbonar. tE sarna fohmm fuUar, pelo que de 
mim hom, Deas t qae hem t ta nam sabham Ofr* 
dade. ep'igenos.'i Te.-l,inii'nlo de V.iirào de 1289. 

DEdSTAR. o mcsuto quo Dbuonksiar. 

DEOSTOS. Palavraa de contemelía, injuria, 
e aCTrouta. s^ndo at peaiaea» tempos, e laga- 
res. V. DZRONBSTAa. 

DEO-VOTA. O mesmo qac Deodicata, Dko- 
OBVOTA, Dio^caATA, Dio-»iotu, Sacba Yiaco, 
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« 

Vinco Drt. Esiís ornin os liiiiloí mais cotnrnuns. 

iiiS(inrttinuniuli.s ftemiiue, quic Deo cONlÍM<Ui(ir, et 
inlegnlatis volum tocil a Desde o principio da 
cbrisundade boavc na Igreja Sanla virgeiMCon- 
S8;;rada!i a Dcos, a quem muito livremente es- 
colhiam por esposo, renuncmndo a lodos os 
appeliUs da carne, para serem santas n'aim3, 
« ao corpo. Até o quinlo seealo viviam estas 
nas suas próprias casas cm companhia (Ir stnis 
pais, ou parentes, e com particular liiibiiu Uc 
modéstia, e gravidade, disiinguindo-se princi- 
pslmenlo oo exercício das obras santas, ora> 
çOes ■mtndadas, e Tervorosas, não proenrando 
agrodar mais que a Dcos. Cliaroaram-sc estas 
Dewias, ou DeQ-Volas, Virgens ecrlei>iajilic(ii, 
Ott oMUMMOt; poratie os seus nomes e>iavafi es- 
critos nos livros da igreja, e aos Bispos incom« 
bia um pirticular cuidado d'este Devoto sexo 
feminino, a quem falliin<io outros meios de .siih- 
atslencia, faziam prover do palrimooío da igreja. 
D'eslao Tirgess (que «Iganas retet foram oRér- 
ladas a Dcos pela devoção de seus pais na mais 
te>n idade] sc devem entender muitas lapides 
iepalcbraes, quo cm toda a llespanha se encon- 
tram com o diciado do FamAa Dei, Famtta 
(Aristi, Aneitia Chrífii, Aneitta Dei, ele. E a 
estas negava o Concilio Jc IHibcri a communliilo 
DO lim da vida, sc deixando a Chrislo, se ligas- 
sem comum terreno matrimonio, a que os podres 
iotitalavam incestuoso, e aduUerim, em ratio 
do propósito, que haviam adoptado, eda Tc que 
a Deos haviam promeliido. 

Desde o quarto século se fui propagando o 
iMtitato das Virgnu etavtIrBeg, qoe viviam em 
C0nimiHii(1m!(>, roliradns do mumlo, manlendo- 
ae do trabalho das suas muos, liando, cosendo, 
e fazendo perpetua guerra á ociosidadB,ágala, 
«o Mfalo, e á via euriosidade, para aasim eo- 
cberem os deveres da soa iostUol^o. E sap- 

poslo que o voto dc Ccislididi! por aijiieilos 
tempos aio fosse tolemne, nem luipedimenlo Hi' 
rimenie do mtUrkimh, asaim nas virgens fcW«> 
siasticas, como nas (laustrwetl OS Coticilios (l'a- 
quello tempo suji iiavam i escommunliâoas que 
se casavam, 0 ;ís leis imperiaes não favoreciam 
semelhantes ajuntamentos; cbcgando a laocir 
peaa de morte a qualquer, nio só que lisease 
alguma violência, mas ainda ao que fízesse di- 
ligencia alguma para casar com alguma destas 
virgens ; excepto se eooslasse, que lhe liíerpm 
violência, e contra a sua vocacio para o ma- 
trimonio, a obrigaram a entrar no mosteiro, e 
professar ii'elli', ou ^lt rcWa, antcaquetívease 
qaarcnta aonu^ Ju idado. 

NSo hc do meu intento deaear agora á pre- 
varicação d esti disciplina, quando os bárbaros 
pela primeira vez, c dui)OisosáLrricanos, trans- 
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tornaram, c pela maior parlf extinguiram estas 
Deo-volas em Ioda a llespanha. Na sua restau- 
çlo aio innumeraveis as que se encontram em 
O BOiao pais. Na larga doaçio. quo 1). Muma- 
doma fci ao seu mosteiro, nosinforma,decomo' 
«cabendo n sua filha (jnecn u Qmutn ih Guima» 
rães por morte de seu l'aiEnHÍtjildo, se determi- 
nou a vioer rtligiMtmnte, fnendo da sua casa 
Mosleiri), em que cicia com outras donzeUns do 
seu mesmo {iropOsiío. E por esla razão tntenlurn 
sua J/flí edificar alli hum Mosteiro Duplex, com 
uu Abbadct 0 conforme a Migra dos Samtos Pa- 
irs».* Porém D. Oneea, que «aílem ifr^yetof Ae- 
ligionis. . . idemque dum comMiecWM caterissibi 
tiruaculas commaneret, peceoto impediente. oUiia 
primnm mnersasionis, snndissima documetiia 
verta nt {» saMU^ría detrimenta; (sicuti ipsa rr- 
ritas ait: MuUi snrã tocaíi, pnuei cero eleeli:) 
rflictwjue Monasleri, et suari Ckrisli jugo, i«- 
IroicU juri ia^rio, et carnali desiderio.» Ca- 
soH-se emfim com Goierres nodrigu(>s,ed*ellas 
houve por troca a dila quinta de Guimariea» 
onde fundou o celebrado mosteiro, que deo 
princípio áquella grande villa. E eis-aqoi tentos 
muito aatea de dSQ uma Religiosa, ou D»o-«ol«, 
que faialigada do iatmiio ao «aaoa. csquedda 
de permanecer na religoo, em que vivòra. 

Nesta doação, confirmada no mesmo dta, em 
que a igreja d'aquellc mosteiro foi sagrada com 
o titulo do Salvador, assigna d'este modo a fun- 
dadora : «£yo quidam Muma-Dona Concersa 
hnnc Concessionem, quam Cenóbio supradicto fa- 
eers libtntissime sept procuratt, et íu diem Dt' 
dVeoMama ipsius BetítíadimU A^ «mim praprao 
confinnaci ex X)fftcio Palalini. » Porém esta 
radissima viura, que aqui se chama Conversa, 
ou Leiga, he intitulada Deo-cota no celebre 
tealamenio, que. a beneficio de sua alma, fea 
no da 960 sua sobrinha D. Flâmula. Vivia nta 
m sua vHla, ou jitl</ti'.lo de Lalim, junto ao ría 
Cadaeo, em terra de Bouro, entre Hegelados, ê 
VilhHÀãa. Veode-te ás portas da morto, |ffO- 
mettpo ser T{rU(jiosa, ou Deo-vota, e se fez logo 
conduzir a (juiniarâes, onde distribuio os seus 
muitos bens, ouro, prata, mctaes, escravos, 
villas, e castcllos, bestas, gados, Jóias, e pe- 
dras preciosas, eoude vivia no da9o8. omqoo 
confinna a doação do castello de S. Mamede, 
que sua tia fez ao mosteiro no dito anno. Eis 
aqui as furmaes palavras: 

•/» Jfomine Domini F/flnimu/a Deo-vota, /Um 
Ruieriei, et Leodegundi<r, dum cenit adinfirmi' 
tfiíe timnido die exlremn, levavit Confessionem 
Aic in YUlaLalini. Ordinavit... dueerent eam ad 
lâeum MmtaHsrii FiMonmea, et od fim sua Mtt' 
mi\-Dona, Deo-Vola. Dum jicrrenit ihidrm, in 
ejus presentia videi se aflida tn titfirmilate : or- 



uiyiii^od by Googl 



DEO 

4fMvlí ai ipsa tua Ha amaia ma áedrihmt fro 
ftmeiium animtr ejuí, H in lairale nihil /ranx- 
ftrr*, nisi ad Monasteria, et in cajUiris, et peti- 
grittis, Iam Villait çuam sri viis (iiwt n onlnia- 
MM iai/eiuuurt) vt sU ti adlribtUa licentia tettandi 
Vittãt MofflrM «I f«m MwMtlerii, Miid^rfír Cu- 

Uttia Mttrkt,.. aurum, argrtttnm, palenni, la- 
neum, vrltet nosírum, quantumcuiHi/ue tnuius ha- 
bfif, ele » Doe. deGuiinariet. EcU-aqui lemos 
ilua^ Jito-90Uu uma riura, oatra éonsrlla, dis- 
pondo doi MV8 bens, e a quem o rolo, ou [tro' 
iiiesía de viverem consajiradiis ;t Ueos « rn pu- 
reza, e caslidade Ities confeiio aquellu di»iia- 
clivo, qm Uivei mm sempre era couequentíi 
de viver no mosteiro. 

Com elTeilo, desde o decimo seriilo sc acliara 
entre nós /teo-co/nx, um;is quf \ ivi.nn nos mus- 
teiros, oulre» cm suas casas, oucrmidas, outras 
em particolares igrejas, cone Utabiem Empare- 
(laiins. obedecendo aos seus rps(»( iMivos Prela- 
dos ; mas administrando, e tiis|ícitido dos seus 
bens com tal dcsafo^io, e liberdade, que ate o 
•ecalexui parece nio bavia euire eilas os Ires 
irotoi Mleunet ; ao menes o ée pobreta se bi> 
via inleiraiiicntc relaxado. Na verdade, por es- 
tes tempos Iko-cola oio era di.sliactivo de He- 
l^pjew fnfttw : s6 lu» mostra uma mulber 1^ 
• aeate a Deos, ratregne á piedade, « qne mia 
- con partictilar coidado da sai talvaçiD : e iato 

em qualquer (■>tr,do ; i nls vcnios que fo/faiV(W, 
«Mirfa*, e ciucM-usaui do enunciado Deo-vota, 
V. FâMLà DB Daee, e Emparedada. Actiam-se 
por este tempo innomeraveis escrituras de doa- 
ções, escambos, compras^ rendas, etc. feitas a 
ménges, e monjas, c por c&ics a outros, já re- 
ligiosos, ou ecclesUaticos, ji seculares, que nos 
•brinam scmifiNsar vn loiatesqaeeinenlo, ou 
n3o \ifu do TOto da pobreza, que nSoera repu- 
tada por essencial á religião, com tanio que o 
prelado fosse consultado, e obedecido. No dâ 
1307 se fes um arreodameolo de certos beus 
àê meetelro de Pendorada a om sen mesmo 
IBOBge, com cIiri|;ar.!o de renda annuni, qiic 
ellede>ía paliar. A primeira vez, que adiei es- 
crupulisar sobre este ponto, foi node|3t}t,q>0 
D. Vicente, Dispw de Purto, deo licença, para 
que a Prioreis de Vairio administrasse rerta 
herdade, cm que succedcia uma ín-ira do mes- 
mo mosteiro, eprovcl-a do necessário peta ren- 
da da mesma herdade ; ucisto ser conlra a Santa 
Migra, que ella a possuiu •f \ " c ;ior ií<o*n linlia 
renunciado nas niáos da AbbuJcà^a. Duc. de 
Vairáo. Y. CoNrissoB. 

■£m um escambo, que Vimaredo, Ábbade do 
MoíMn dufUa it S. Miguet tm Jtíki-ftira, 
c n;^o lon;;e da Sardoira, fez una con con-nen- 
$uai fratnbus, et soronbiui nusíris» qo dc 969, 

BumwMxt Toa. i 
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•Bles dos frades, c presbyterosi c immcdiata* 
mente depois do Alibade, se acham conlirman- 
áo com o lilulo de />'o-eo(/rtji : Ermilti, Etnalot 
e Mura, c com o lilulo deSororíj; Aeíina, Mar» 
Iím, ÉgUOf Tedtrom, JquUa^ e Aaitdrudia. 
Dee.de Aronea. 

Ao mosiciro de Pedrozo íct uma noLiveldni- 
Çãú de ludo quiiiilo tinha «áes flumine Oorio in 
parle illastrema,tGf\o\lT», Deo tota,Proiii Fra- 
mmrigmz, vii Kat. Martii. Er. ii.*g.' xm ' (islo 
he, a i6 de Fevereiro de 4078). Os Bispos que 
cooirmam sfto gs segniDles : 

Pelrus Episeoptu Caãera Br9fm»ÊÍ9 . . Jff. 

DiagKt ÈpiscopHs Irieruit 

Alerigus kpiscopus Tudentit . , . . jf. 

Depois d'estes sejuem-se sinco Abbades com 
os monges dos sens respectivos mesloiroe,' qno 

aqui SC chaniain cida um porei C w ytfUf i lt 

Abbates, de (pro etj .Moiuchix 

Ordouio Erít, eum tua Coagregaiiotu . . jf. 
OoadistífUt Gatindiy eum *ua Cangregatione jf. 
Suario Prh<iji:. rwn siici Congregiil tone . Qf, 
Gundesindo Uaadullii, cum sua Congrega» 
iwa0 •.•....•»., 
FHa§io Sríti ««» msr CSf i^r^li^ < • 
Doe. de Pedroso. 

Ao mosteiro de Paço dc Sousa se flzeram duas 
doaçOes: a 1.' no de flOi, na qual nm dos 
doadores he Adosinda Deo-vota: a 2.* be de 
1116 feita por Mendo Moniz, c sua mulher 
Cbristina Deo derola Doe. dc Paço de Sousa. 

Ermesinda &lonit/>co-iw)<a fei dusçio d*i cer-> 
tos bens ao mosteiro de S. Joio de Pendorada^ 
e l;unbcra ao mosteiro de S. Salvador de La- 
poiía a 7 de Fevereiro de H09, sendo Rei D. 
AITunso, tel gener rjus Knrirho Imperator Par- 
tugalem»^ e D. Iburicio Arcebispo de Braga. 
Doe. de Pendorada. 

No de 1110 SC vi'ndi^r3m alsíum^is fazendas 
a Dona Pala Confessa, Deo-Vota, como constA 
dos documentos de Vairio; e nas BeotM do 
Porto se acha uma carta de venda, frita por 
50 AfmemMílei, a Maria Gonçalres Jlw-eoCii 
no de 1144. e uma doação, que no de IHC 
fez Uodiaha Guterres a sua irmi Ermesinda Go- 
terres AMM^ofo. E d*isto ba documentos innu» 
ineraveis. 

I). Iriaca, ou Orraca Viegas, filha de Eg.is 
Moniz, e de D. Tliereza Alfonso, viuvando do 
conde D. Vasco Sanches, se entregou de lodo 
á vida espirilaal, e obras de picdsde. No dè 

1198 dôou ao mosteiro dis Salzi-^hís seis ca- 
saes, e principia a doação deste modo: «in 1Í9- 



Digitized by Google 



ItSS DEO 

mine Patrís^ et Filii, et Spiritui Saueti. Ame». 
Seiant jtrrnuntet^ fortítrfu» futvri ; qmd ego 
Orraea Venegas SemeUmomafif tum profesm, et 

Mnniv:!h\ Ahbatis, ct ^fonaii^'ril df Sfilzedu m 
tUit, et (A uiorte. El guia illorum Monacka tum, 
tl mulitt miki bona fecertint, et faeiunt, et fn 
remédio fffiímíP mew, et Patria^ et JÊatrit mew; 
do, tl concedo jam diclo Monatterío wunn partem 
Uertdilatis meas. idest, sex CasaUa, etc* Livro 
dM Uoaçfie* «ia Salzeda a fui. 93 v.: ca íol. 
*m a« acha otitra doaçio, qiM eatt «enhon 
fez Ãrjiii llff f.irKlciro de tudo quanto linha cm 
S. Joaniiilio de Moens, fosse espiritual, ou tem- 
poral: c isto porque a íizerain sna familiar, e par- 
twfanle de iodas as boas obras, que a'aquella 
•anta casa se fixessem, e porque Im deram um 

fíteviíitio de todo o aiino, e de rehora outro 
Bteriario pequeno, e Vialorio, ou JJiurno-ma- 
tineiro,e Umbcin pela sua alma.e das dc seus 
país. Foi isle no de 1217. G de ludo se oollige. 
que rsta Stinetimonial,- ou Deo tota nada Oíiais 

rin, <|:ií uiiu Fomtliiir, ou Terceira d'r!quelle 
inoslciro, de que linlia carta dc irmandade, ca* 
perando ter participante de lodo O boa, qoo 
alli SC praticasse. Y. Faxiluua. 

E quo isto nssini fosse, se patenteia pelos 
documentos de Tarouquella, quelinje se acliaiu 
lias Bentas do Porto. No de IIGÍ havia con- 
wNlo m formifiMMe, m f m w yver Arw a ri- 
gra de Santo Agostinho, e no dc 1 171 D. Mendo, 
Bispo de Lamego, e o seu Cabido em o Synodo, 
que D'aqBelle anno se fei, dimiilirain todos os 
direiuia,qgo««Ba cailiedrtl podia ler oa igreja 
de TaroQquella, reserrando id trtt atmot, qae 
annualmcntc seriam papos por dia da cadeira 
de S. Fedro, e o DoroUco dos ijenerosot. foréin 
no de 1187 os herdeiros 1 e t i);reja a ddaran 
a 0. Urhica Viegas, e ia maia Sorores, qoe 
coia eila viviam no InttitiUo Beneiietino. Mas 
esta doação parece sc não vei ilicou: porquanto 
era Agosto de ItUi a mesma D. Urraca (qoe 
alli ae ebame rtUtiotu malier) cooiraloo com 
oe filhos, e netos de Ramiro Gonçalves, e D. Aú- 
roant, tqua estes lhe doassem a Igreja dt Tu- 
^fúUfÊella, para alli professar a Regra de S. Bento; 
fetudt por na morte ái Aíonjas da imum Or- 
dem, « em falta iettat «o» Mongtt da memo 
Instituir) : e que ella D. Orraca doasse íodOí os 
seus muitos be/u a esta Igreja, reservando só al' 
fwu poiuQS para delles ditpor em tida, ou por 
aiw mêrte.» Foi estipulado este conlreto om 
o •Sffttodo geral da Igreja de Lamego.^ Àioda 
assi ii nãí) cons'..!, qui- I). Urraca professasse 
a regra doS. iieuio por então, e que cuniprisso 
a cuodício de largar os seas beos à igreja de 
Taroaquclla; verdade he. que no de 1198 se 
intitula 'Abbadessa aa cai la dc veada, que itio 
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fet • eOifieBlo da ermida do casal da L»Taii* 
dein, jmkl ao aoaleiro de Tarouquella. E islo 
ainda mais te eonlirina, por vermos, que m 

de liOI tornaram a pact;tr os lu-rdciros d'esta 
igreja com a mesma D. Urraca ; que não so 
obserfando i risca o instituto, *qne alli «sfeos 
oitabelteido; elles poderião dar esta Igreja a ms^ 
tra Ordem, qne mais approreite.» 

Saliin fiDn D. IjTjra do mo-lciro dc Tarou- 
quclla, e fui estabelecer no mosteiro de Tugas o 
instituto de Cister, hmfsmda fora aa cónegos i$ 
Santo Agostinho, a quem sua ra;li l). Tlierera 
Alfonso no de 1 1G5 havia conlirmado a doação, 
qae muitos annos antes lhe havia Teiío. O tempo 
que alli ae demorou com aa religiosas de Cisier. 
nlo coDfla; o qoe «abemos he.que no do ISSO 

receheo o vdn da niSo He D.Pelagio, Bispo dc La- 
mego, setido Abbadessa de Tarouquella, e qoe 
alli occopava o mesmo lugar, queodo BO dolSSI 
Cn ema doaflo éqnelle motieiro. 

Peta soa aoseocta de Tarouquella, ae adit 
nos documentos de Paço de Sousa , que o Abbade 
d'aqucile mosletro, consentindo uislo os maia 
herdeiroa de Egas Moniz, consigooo certos beno 
a tMiana DoUa Orracha, e a Monto Brmips, 0 
a Jlliana Dona Tkarasia, pro vestiário, pro puU 
iiieniis, et pro infirmaria.» E o mesmo instituto 
benedictino licou tio poaco arraigado em Ta- 
rooqoella, que parece foi logo aqaelle domicâ> * 
lio habitado por alguns poucos monges, segundo 
podemos coliigir por uin documento do 1203 : 
he uma doaçio, que Elvira Pires fez a sen pri- 
mo D. Pedro Feroaodea de amaa herdades, com 
obrigarão de voliarem por norte delle a Santt 
Mana dc Tarouquella. E além disto lhe con- 
cede: yOinae Testameníum Palris mei, tamEccle' 
tiutiettm, quam Seeeidare, ut emparetis itlud, et 
teaeatis in Comenda ...et profectum illius Tes- 
tamenti habeat Sancta Maria de Tarouquella, 
ontRiV, rpii iln moraveril, sice umi/í sit solta. > 
Doe. das Bentas do Porto. Eia uma palavra : 
esta Muiker Religiosa; nlaSaaetimoaUá^ e iío«;a 
dnt Snhedas; esta Deo-^ota, c Abbadessa de Ta- 
rouqnelia. e Reformadora de Tugas, aio appa- 
rece Professa na religião de S. Benío antes de 
IXiO, em que se liíeo ao moeieiro de Teron* 
quella, até que foi nadado com oi nais porá 
a cidade do Porto. 

Pelos documentos de Tarouca se vé, qQoHèodo 
BriU : «S. Aíttriiat ii Guabret Miaitter, Sfit' 
copo Gàudino Lameeeasi, et fandâmi» eoaco- 
ditntifrita.t dimiitio ao mosleiro de Ttrovea oa 
diziraos, que á sua igreja pericnciam em Mo<- 
Icirô. Porém no de 1107 para D. Pedro, Bispo 
da mesma cidade, ddar a Tarouca os dizimos 
da Uuíjallicira, que pertcminni a S. MartiuUoi 
não íO houve priiueiro o coaseniimenio dospa- 
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rocliianos dessa igreja ; mas principalmcnle o 
fez fCum consensu Maria Gontalvi, rjuir jnwrst 
JBeelttim S. Martimi de Cauhm » E iio de 1 iUO 
já esU l*rentfm(f ■« intiinla StmaH»úmM tm • 
um prazo, t\M dti assim: In Dei NomÍKf. Ego 
Afaria GunsaMy Sandimonialit S. Alarlini de 
Kambret, una cum Vonlifite LamectMi.nominali 
Petn Meuudi, ti Parochimit mm, tibi SffkaM^ 
H ux9ri fá* Oontina Ptlagii.ftKimiuKartm fir- 
tnitudinis df uno campo, quem habemoí í« Saneio 
Fttro ú« Touraety ticui ditiditur per Erdesiam, 
et alia parieper areem, et per tiam, ele. » E a pen- 
são foi dois soldos inouaes •Pemui B. MartM.t 
Agora pois, se Deo-vota he o aiesmo qae^aiMli- 
Monialiji: poriiue csla Stmctimouial, frÚÊia 
dattuelia Igreja, não seria Veo-tota f .. . 

nn cathednl deViaeo aeaelia um bellissimo 
prrgaminlio original, partido por A, B, C, sem 
da(a nem assignaluras, com leir^i. orlhograria, 
e latim do scculo xii, cxarddo no tempo de 
D. Nicolio, Biapo daqaeUa cidade, que sendo 
eleito nos flnt de 119i, faleeeo a 3 de Ouin- 
hro de 1213. DVIIe se pôde vir nn roiilicci- 
inenlo que Peo-eotas, ou Sanctimoniaes eram 
•qoellas, a quem se daram os di:nao.s, e tjo- 
verno das Igrejas. O leilor ae -ttio oileoderá de 
aqui o copiarmos. 

i.Vo/Hm sit omnilus, i^itod ego Goina Peiri dê 
Cambar, lebera, et sponlanta voluntate, elijo u- 
puUurav» ín EccUtia Viêieiui, et offero me Aila- 
ri D. Yirgints ín manibus Domini Nicholai Epit- 
copi, ut semper permaneam in riduHate, et $im 
servxens, et vassajlu ejusdem loci omnibuã diebus 
Vita vuw. £t de, H tetlor ibidem «aam Caiale 
imfrm VHkm de Cambar. ilM ftíUket, i* faa 
moraltir Dna Godo ; ut memoria mei semper in 
eadem Ecclesia kabealur. Promttlo etiam, quod 
M» eòda meo de rtbui meie, pecunia, et possessio- 
tu, jm ãietm Vieienti BtcUei» eoiUiaeiUiam bo' 
fUMi, f«af«m dfecf, Mbeem. 

A'o,f qiioque Episcripn^ sriUret, et CapilHlum^ 
quia te(ul supra scriplume sl ) sedi nostneuUigasti, 
et semper obedientrm {ore promisiíti: tibi prtrfa- 
tm úommt SecUiiamS. Juliani de Cambeur, ut ín 
ipea titm, ttmetátrnu; saha tamen Eedtêim noe- 
trce jure: et tenearis lege, qua Clerici otnMnim 
Mcciesiarum^ Tertias persolcenlium, tenmtur; et 
aidem Beeteiim, té fia «ivis, bene fmaiieat, et 
in obitu luo de bonis luis Testamenlum faeias. 
Et numquam Fratres /ui, qui Patroni dicuntur 
dieta Ecclesia de Cambar, aut Sucressores tui, a 
wtbi» exigmtt, ut a/i^ de genere tua, siae te- 
«MflRetle Mffra, tii ipta Smena vitat, siett H 
tu. Si autem forte' aliqunâ istorum, (jwr pradi- 
da sunt, transgresta fueris, et ter pnus monita 
rwifmere nolueris, quingadOi triiiot iW^M fMT- 
Mmn, ff iA JSuhtiã mcw neeim. 
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Jsd siiut ftdeijussores in fimifM/if solidit : 
Siienus Peiri pachekã: Peinu Pttii it ãntov 
Huno Petri de Cambar. 

Bl fwoUèff «mo mUr Socerdofm aitmidot, 

eui (de Irttrpincito nostro, et Parocfiianorum) mi- 
nistrandt spiritualia Eulteia, et popuio, potes- 
tatem eamilUmm.» 

£ pwra conetoiroMa com as Dee totas ; em 
Peodorada te guarda uma caria sem díit.-i,mas 
sem diiviíia do século xiii, pela qual Mrlenilo, 
Abbadc d aquelle mosteiro, se queixa a Af. 
tre, e Cantor da /^riya do Porto, de qwD^ Lopo 
Sarraiini, tendo feito profíssão no mesmo mo:i- 
tciro, e permanecendo alli S3 annoí:, desde que 
fúra «nlreguc, :iinda meninj, àquella casa, que 
a susicaiàra, e veslira sempre: ajiora fdra fatcr 
nova profissão ao mosleiro de Refoíoa. Pede, 
que d'Í5tr) se d»? conta ao Papa, pnra este man- 
dar ao Arcebispo de Braga, que a faça voltara 
Pendorada. Valete. 

■ Máo saberei dizer, se d'esias Deo-99tttt seria 
aqoella MamlMlata. de quefdlla o Cap. heitmoHte, 
B qtial fizera proBssSo solcmne nasmSosdcnni 
'Frade de Santo Agostinho da Cidade de Lisboa» 
no de 1190; persuado-me com tudo, que d elias 
sio descendentes as Terceirat, »s legitimas Bi' 
guinas, as ígnacias, Beatas, ou Devotas, que sem 
volos soleraucs, mas com vestido, c exterior do 
penitencia, e devoção, ainda hoje se di^linguem. 

DEPADTIÇAO, ou DErAnTiçoM. ConTem{io, 
on pratica familiar; e lambem, ausência, ou re- 
tirada. 

DEPARTIDASIENTE. Com muita clareza, sem 
coQfui^o alcuma, por partes, com boa dijjea* 
tio, meilHMo, e ordem. *SÊgmd» as m lafni 
da dita Privnpm departUaamt» toatim.» ttw* 
de H,'drn. d" 1 iao. 

DKl'AitTlMliNTO. Divisio, estrema, baliza. 
•E estas Cruzes jmsmalat por mareos de depat' 
fímeato àsteee termos duradoiros por semfre.* 

Doe. di^ .\.;ni.ir d- 1»6S. 

DEPAhTl.MtMO. c EsrasMAHENTO. No sen- 
tido morai: separação, escolha, divisão, parcia- 
lidade, rancbo. Doe. de Tarouca do século xif. 

DEIPARTIR. I. Repartir, distribuir, diviJir. 
D aqui Departido: dividido, repartido. Docdaa 
Benus do Porto de 13:)8. 

DEPABTin. II. Praticar, on conversar fa- 
miliarmente. , 

DEPARTlll-SE. Auscntar-se, rclirat-sc, apar- 
lar-sc. 

t DEPODADOS. Depuudos. 

UEPOST. ooDtMM SI. Depois, onatratdesi. 

Doe. das Dentas do Porto de 1291. 

DKPHAÇA. Á vista de todos, pub1icamenl(>, 
een refolho, pejo, ou verj^oaha, como quem está 
M meio da praça.Lopca, Vida d'£l-Bfi D. Joêo l. 
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•|- DEPnF.Xnnn Aprcmlrr. 
Ii£l'll$. Ut>|)oís. IK' do século xiii. 
DERRAVAR. A(*9iiliar por Aelraz, pela ra- 

ÍMiIo. Derrahtinlf innii nrinivhi dlijum nnrin vitin- 
co, liu iiimu: al^uni navio imki-iio, qur licou 
airaz, ou que a lempvalMle fnt erradio, ou dia* 
jiOKoii l\>- ílc llairos. 

DbliltAMV l.aiiçfinirnlo de atgnm Iribttto, 
ou coulrihiiirrio i('|i,ulid.i, ou ilLTMmaJa por 
todos. No de lJ5ti liavrndo a cidade do l'orlo 
promellido ao Infanlo D. Pedro 12|SKX)0 libras, 
lomou (/V^ííi.v lor (/crrailie 11^^008; prcr.izcntio 
n rnn<'cllio libras, que fallaNaui. Doe. liu 

Camnr.i s( i iil:n úa Porlo. 

Di£RQA.I>£IUAS. Fim, termo, rcmale. 

DCRRtBilSIBNTO. Acflo de laucar |ior (erra, 
derribar. Doe. de Lanego. 
DES. Dosde. 

DESAASAH. línprdir, estorvar. 

|JES.\COOM li .\ UAM l>.ME.y «re, e descmba- 
raiçadanirnte, sem coima, nem di-fezi algoms. 
«Maix prithoraiilfs ilesmnomliifliiniriile, sem cha- 
uuaunlo nenhum, e tender a penhora sem empra- 
xmentit.» lalo lie. qve litrreHeiile.|M>derÍ8m aeí 
pciiliorados, c não seria preciso, que fossem 
tiladas para \cnder a penhora. Doe. de Mon- 
corvo de \'.yM . 

DESACOUUAft. Esur como fura dc si, por 
caasa do anato, uvor • meio. 

§ ni:SAF£IÇ0ADO. Feio, disTorne, hor- 
reudo. 

DESAFIAÇOU. O mesmo qae Desafio. *De- 
mfafmt * «oofnaaimf o Miia«em • fofa p»r iet- 
kenra tfne th» seja feeta.* Coa. Aifàm. liv. y. 

DKS\FIAU. Despir, di-^nuil ir, lirar o nl^uom 
O seu fá lo ou roupa. * E o quf he mai.t pior , des- 
«fiam -nos Clnigos, e esbulho m- nos dos seut mt- 
iM.» ÍW. Alf. liv. II, are. U e'17. Talvezque 
n\-6tc nie&nio seiílido se disse antigamente </f$- 
par. 

DESAFORADO. Ctmlrauto desaforado, aqueile 
em que se renoneia o foro do domicilio, oupri» 

vilegio: lambem ai|uclle, cm ([iie um da*i con- 
Irabcnlcs pioniullc ii.ir, ou í.í/at alguma cousa 
em certo lugar, c tempo sob ceita pena. Cud. 
Alf. lit. IV, til. 6, e lio Philipp, liv. IV, lit. 72. 

DESAFORAMENTO. Assim diaseram o qoe se 
oppunha ás leis, fnro.s, c n galias de aljium coii- 
cellij], ri(]ail(>, estado, ou nionarcbia. Hoje se 
toma em outro sentido. 

DESAGLISNDO. 1, adj. Uai iolenrionndo. 

DESAGUISADO. II. subst.Semrazí o, mj' ri ), 
.tlTionla. ináo lr.ili'inenlo, ajjKravn, vioN in ir,, 
fojça. «Que ic num faça desaguisado ao MoiUiro 
deCantdo » <:arta d'EI-Rei 1». Diniz de 1S03. 

> io (Ijbiilo do Pvrlo. ^l)f fiuisn, qtie nom 
rrecebasein tanto dcsaijuisaio^ ntin mal desses 
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Clérigos. > Carla d'EI-R6Í D. Aflbiiao V d« 1382. 
Doe. de Coimbra. 

DCSALKALDAR. Cm m9 Apontamentot.qué 

Oa de Freixo de Espnda-rinla iiinnitararn pelo 
aea procurador is Cúrles, que então íic faziam, 
era o 8.*: «Que nâú t^fÃtbrigados a desaleal- 
dar eom mereadoria. qmpagnê dixima.» Parc- 
ce-me seria o mesmo, que dnr m nwHifeslo. para 
pttgar o iribtitt coihmod» m JUfaniegã. Doe. 
de Freixo. 

DESaLIIAR. Alienar alguns beni, proprie* 
d;i<les, ou razendaa. D'aqai mMdMltnfee,oiko 

alieneis. 

DESAMÃO. Cousa desviada, de.«arommodada, 
e que nio fas conta, v. g *AqtieUe campo fUo' 
me enrife «fearfmio.a lie do aaculo xt. 

DES.VPOSSADO, A. Abatido, f.ilio, desfallc- 
cido, e seiu vi^or. «£ eslava iam fraco, e Iam 
desapossado do eotf», $iaml$ndÍÊmilo,fmmm 
labia o que faiia, nem o ^ dizia, mm «r faxim 
menfom no diia Otdieitht foa' W ^'osm eam tem 
si.io.<* Doe. de S. Ghríalovio do Coimln do 
1361. 

DESARRO. Pobreu, aperto, penaria, Calla 

do preciso, e necessário para sustentar a vida. 
«Si renerit ntiki desarro, aut necfssilale. ant an- 
(jusliií, que .\bate.<i, aut abitanles, que ibi fuerínt 
íh oc MonatUrio, quem«colam,tt mi faciambeni.» 
Doe. do Grijó do seeelo xi. 

DKSAPRKSSAH. Alliviar, lirnr o pczo, a op- 
pressQo, que ;\lj;iiem padece, deixar em liber- 
dade, rciiniiir. c perdoar slguaaobrigaçiopn* 
loaa, e afllicliva. V. EstaIo. . 

DESRARATAR. Diilribair. fazer em aortes, 
repartir com grande economia, igualdade, e 
acerto. Cod Alf. liv. iv. til. 91, quehe: *De 
como se kam de guardar, e de^artJ^ar 9* hêentdot 
horfoons, assi moeis, como de raii.» 

DESCADAME.NTE. Occultamcntc, sem alguém 
o s.iber. 

DESCAUINUAR. Incorrer oa pena dc perdi- 
mento de alguma coosa, por olepag^roo direi- 
tos da lei, ou rcfíinienlo. 

DKSCANfi Ui. Aiiida iioje, c principalmente 
na pi-oviíicia do .Minho, se conservam al(^uns 
vestígios do antigo eostome de serem aa casas, 
ainda honradas, e di«tlnetas, eoberlaa de col- 
mo, ou gieslns, e nân t\e. lelha: pois no Tombo 
do Aro de Lamego de 1340 se acha, que alguns 
Ingarea de Hsgeja eram obrigados a ena lanloa 
ftfixes de giestas negraes para se cobrirem as 
casas, que El-Rei tinha ho casiello d aquella 
ci ladc. Sohi i' O coimo, ou jjicsia punham uma 
certa jangada de piios atravessados, para que os 
ventos aa oio deixassem cspostaa i indemeo- 
fia i!os temporacs. Era poi' ciinr/ar a ca*a, pôr- 
ibc eslc reparo: í/Mcawjrt/n, lirar-lh o; ecanjfa, 
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o 111 vtiflclo, qM Mbra ella se psaha : tQtu 
lii» jUÃooa a< reernts lUt» eamtof, tpuUutmai^ 
éara tegar ospnyrs. r qu0thi$d$$eÍHgatttMea- 

$ns (1(1.1 raiiíjaw 'juf x'jiire tUa» jw^wí\ t que mm 
podia homem gitnrecer h9 herdonUHlO»» Doc. dc 
IVndora.1,1 di; 1308. 

DESCENDER. Descer. 

DCSCnAMBO. E'Scambo. troca. oomnisUcio. 
• £ toda tia o deschambo valher, e Irer paratm- 
pre.» Doc. de M«cciradáo de 1304. 

DBSGOMPBNSAR. Deseonlar, ■bater, levar 
em conta, diíp^nsar. i .Vandumot ros, qnedex- 
compeiisfdn aa(juellu.t prssoiíx, (jue derem diridn.t, 
e IhiiM rerehades em contos,» Carla d'KI-lli i I). 
Joáo I para os de Silves ao de 1389.. Doc. de 
Silvei. — •D mmpMun tn m cm effopem erai- 
prar algunm pam de renda para o dito Moextei- 
ro.» Doc. de Sanio Tyrso de l-*>08. Tambemse 
lomou por descontar em um docUBieatO de S. 
Pedro de Coimbra de 1437. 

DesCOMUN\LMBNTE, on DtscuvvKAtMBfl' 
TE. Contra lodo o direito, e o que communi- 
menle se pratica. Cod. Alf, liv. ii, lil. 1, ar(. 32. 

t DESCOMUNALEZA. 1. Deaordem, coufa- 
tio. 

DESCOMUNALLEZA. II. Acriio. que cxhor- 
bitando do romimiin, c regular, se lorti.i ein 
coiirusão, e desordem. •£ etto por aaso de se a 
gente nom espalhar em ieieumunathsa.» Coi. 
Alf. liv. I, lil. r.1, 30. 

DESCO.NTO. Diinitiuii.ão da conta, compen- 
sarão, salisfriÇão, penitencia. E laiubcni lubco, 
OU oola, V. g. •Ãtaliou similAaiites acções por 
«•lereM». «mi o dMMRfo dt Uwmvritu.n 

DESCONTOS. Desavencee, disoordíat, d». 

SCnrOcs. 

UESCOBREB. Comr, peenr if ante, dcsei- 

hir. 

DESCORREIl-SE. lívnr-«e do pejo e vergo- 
nha. 

DESCRER. .Não crÍT, desacreditar, nio cati- 
var 0 Mtei^ineiilo em obsequio da Té, irrito» 
gar, romper em blasfémias contru Drcs, e seus 
aantos. D'aqui Detrreudo, ou Descrido, o iniiel, 
íirrnicfi.ulo, blasfemo, o que nega os augustos, 
c a(lorando8 mjfsierios da rcligito, que profes- 
«anof. No do 1315 mandou ll-Rei D. Dioii, 
*f/ue qvem qnei- que descreer de Dfoa, c de ^nn Ma- 
dre, OH osdoeítar, que lliex tirem as Ungoux pelos 
pescoços, eque os queimem.» El-Hei D. Alfonso V 
csialioiccco. «faeleilocaiM/^ eua aanAiulaaiM/e 
mM^er dr Arar,- mt tí Smte Mmioi st for Fi- 
dfiftjo, CacuUeiro, ouVassallo. pague por cada rex 
mtt reis pera u aixa da piedade fdos cativos): ese 
fpr piam, iemAhe tinte açoutes no Pelonrinho. e 
am f «011(0 o asii afuttrem, meta m-lhe pela lingoa 
hum tgaUa dê «Oairieiro, a r;ua/ ttRha aui na 
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lÍRfOO atoa fM os acoutes sejam acabados. E 
mum que arrenegar de alguum outro Smito, se for 
ridahjo. etc ///fí/(/# 5f 0 rifa: ese for piam, tinJe 
d'nrrril'ir da l'jifja cum humit silra ao pescoço 
ciuco sestas feiras, a saber, em cada huiiin sesta 
feira huma ees, MlfMMfO eokmem aa Missa do 
dia, segundo agora a* ciMtaaw de faser.» Cod. 
Alf. liv. IV, lil. 99 —■rMqMAe /aatfe/omar(/«s 
ciiitj.inça destes desrreudoê.» ChfOH. doCoudo D. 
Pedro, liv. 1, cap. 10. 

DESEHALHEAR. Recobrar, ou reivindicar o 
que andava alienado. * Ihxemidhtúwdo bent.» 9 
Doc. d.i UnivLMsiJade de l.iUL 

DESE.MBAIIGAR. Dcs|>^char. Desembargar 
diaheirot dar cedala, ou despacho para clle ao 
cobrar. 

DESEMBESTADO Desenfreado, davaiao, per- 
dido, úii n);H)s coslumes. 

ÍDESRM, adv. Dl|ioís d i.sto, d'ahÍ. 
DESEAIELUAH. Dissimulo, dissimular. 
ESENCRRRAR as antij^uidades. Deseebrír, 
elucidar, niíuircvliir, (hm- em hoii luz. íicl.UHr 
O que já |ior muito antigo, e mcoos usado, ti- 
nha futido ao aoaso eonbecimeiilo. lie dosaeulo 

VCÍ. 

DESENFADADIÇO. o que causa prazer, gos- 
to I' dl sLMif.idn. 

UESE.NSI.NADO. Néscio, ignorante, sem in«> 
lruc(íio ai^íuma. 

DESENPEr.O. Descarga, alivio, des^^niliara- 
ço. «Desnipero de .ias almas.» Doc. dc Bosteilu 
de 1306. 

D£Sf ACiiJJlÀ. Desfosel-a. Doc. de Yairio 
de1SS7. 

DESF.VCER. O noMO qiM Diaram. liado 

século XIII. 

DESFALCAM RNTO. Diminuiçio. 

OESFALGAA. Cercear, corUr, raiear« dimi- 
Mirfr, abaler, reduxir a menos. tB te for ne- 
cessário para cumprir r.ite Testamento, deifalcem 
do arer que eu mando ans pontes. » Tc»t<iUiCtilu 
da Guarda de ii98. 

DESFALDaDO. Defraudado, dininulo, rolo, 
quebrado. 

DESFALECER Acabar-sp, extinguir-íP, des^ 
appareoer. tjfesfalieeo isto... passados os foi' 
gaiot OkMe, oiárdis depois dtÀtradas Iristesai^ 
a iit i[ ue muito eàarérdo «Mt de neatumdat «mt* 
quimlades.» 

DESFALECIMENTO. F.illa, engano, iiiLonve^ 
níeole, faUia. «£ o Ctueelho acha rnuHos desfu- 
leeimentoa a esio.B Doe. da Canará do Porto de 
1300 

DESFALEÇUDO, a. adj. Terra dcifaleçuda, 
minguado, pobre, filha do preciso, e nfccs!<a- 
rio. Carta d El-Hci D. Fernando de 1371. pela 
qual dâ Coda a jarisdicçâo das villas de Moa, o 
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Villanlbo da Caslinheira á da Torre <1o Mon- 
corvo, <|M Ibe eoviou dizer, conto sendo o sen 
lonM» mií f raode no tempo, qae ella le fon* 

dára, cnlflo sc nchava mui coarlado, cdiminu- 
lo, em razio dos julgados, elerras, qao os Reis 
Ibe haviam desmembrado, con ofoc M acha- 
va 4etfaUçud9, t se temia do |ravcs damnoa 
do SODS inimigos n tempo de mêster. E que agora 
mesmo liiiliain ^i<lo rcrcotios. e rn;rib:i tuins de 
nailas companhaí d elles, que lhes queimaram 
00 ambaides, roobaram os gados, e lherain 
outros muitos mnics, que licaram mui da- 
pnadot. C cumludo elles derendcrain a villa, 
aié que os inimigos se auseoiaram : e isto ao 
aaesmo tempo, que os do Mos, e Villariobo ao 
entregaram, sem aer«m eonballdotr e o deHos 
se mprazou, e deo a rtfenat, sem dar conta a 
EJ-Rci a (empo que a podesse acorrer, e(c. £ 
por isto lhe pediam por mercâ toda a jarit« 
dicção eivei, e crime nos ditos lugares, e con- 
celhos. El-Rci atlendendo aos releTaotcs ser- 
viços, que linha recebido, e esperava receber 
dos de MoDcorvo, e ao arande ducrviço dos 
dilM lagares ; de poder «Mofirfo lhos dá eofli 
teos termos, e liiiiiles para todo sempre. 

•i* DESFAZIMENTO. Desfeita, de^lruiçâo. 

DESFEITA. ADligamente te tomava por IKt* 
timuhfão: lomoo«ae depois por arte, destreza, 
desculpa, e razão verdadeira, ou appareote. 
Iloje quer dizer (JescQrti./i.'), íncivilidadCi OH 
despr eao, c om quo aigoero be tratado. 

DESFFRALADO. «JfinM Amwb dir 
bf.Hiaams, e dourada, rom huum esmalte desffra- 
ladoi . Doe. dependurada de 1330. He o mesmo, 
qoe Despald.\do. rolo. quebrado, ela. 

i DBSFpLEGAR. Resfolegar, respirar. 

DESFROLADO. V. DcspraALAOO. tHwmTeitto 
coberto de praia, a hgares desf rolado.» Doe. de 
'fianto Tyrso de 1438. Tinha pois eate Paxoeiro, 
tm livra, em que estavam aserilas as PaíiOes 
dos quatro Evangt-lisiaí, a pastn puarnccida do 
praia, porém j.i em parles retaliada, o sem 
ai|ucila nor, e graça, que primeiro tivera. Tam- 
bém (oram de grande aso entre os delicados do 
aecolo 08 (wjMfoa ÍnfMaÍ99, islo be, lavrados 
de varias formas, e figuras na flor do couro. 
Esle calçado foi prohibido. *Nomlragacalçaduia 
desfrolada, nem pintada, nem ri.icada de trás». 
Cod. Alf. liv. v. til. 43, % â. Esflorado se disse 
0 calçado, quando a flor do cabedal ficava para 
dODtro, a o earnaz para Túra. Segundo o re« 
gimenio dal480deviamoa (apateiros dar lopor 
dir M|M<or (roneot ufloraiot, e raspados de pedra 
pomes, por * i réi$ . . e çapatos brancos de frol com 
tola, e rira, ou sem vira, por 22 réis». Livro ter- 
melho. do senlior D. Affonso V, n.' SI. 

tDESGAâlÂUENIO. Prodi(tli4«de. 
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DESIII, e Desy. O primeiro : Desde enliío. 
Doe. das Beous do Porto de 1307. O seguodo : 
Tamben, depois d*isla, além i'astas eoosaa. <S ' 

d«i/, acendo respeito aos inconrenientes, e torra- 
çovens, que podiam reereeeer.» Doe. da Camara do 
Porto dii 1487. Carta d*Ei-Rei D. João II. 

DES1GUALLA.NÇA. Dastsualdade, difCeicDfa. 
He de Azinheiro. 

ft I)KSINGUL.\S. Dissimulas. 

DESINVIOLAR. Livrar da violação, tirar do 
estado proTano, faier, que uma cousa antes po- 
luta, e contaminada, e por isso inhnl)il para os 
usos sagrado.4, e honestos, seja beata, c apta 
para clics. lie dc João de Barros 

DESISTIÇÀO. Desistência, deiíaçio, reooa- 
tíê. tMMo fManfat «iliAfrMWitodf Mr> 
(íf^ de teretin «ida dil ftwÊ9 vkm,* Doe. de 
século XV. 

fDESUAR, OB DnuiAB. Desatar, desta- 
xtr. 

DBSMESVADO, a. Excessivo, exorbitante, 
desmarcado. oQue lhes nom lecassem counn^ des- 
msauidat, e pagamm coimas dê vísínAo o ri:í* 
nko». Doe. da Camara de Coimbra de 14Í5. 

DRSNEFICADO. DamniGcado. com dcifi- 
mento, quebrado, roto, destraido. 

DESNESIIHIAR. Deamembcat . separar, divi. . 
dir. 

DESOT. Desde hoje. «Z)rfoy pera todo sem- 
pre.* 

DESOLTAllENTE. Desbragadamente, com 
demasiada liberdade, e sollara. •iVsai st fofa 

Ifinx drsollamrnte, e sem piedade, como tse ataa 
ora [ti*. Doe. da Torre do Tombo nas Cortes 
de Lisboa dc 1434. 

DESPEITAR. I.Vid. Ordenafão lir. ll., tit. SO. 
Obrar alguma eaiin apezar, e contra arontada 
dc al;ni<-m. D'aqel: a despeito, apezar, cm qoe 
lhe peze, por mais que contradigam, ou sedes- 
gostem. 

DESPEIT.VH. 11. Injuriar, afrontar, tratar 
alguém com desprezo, de«houra, e vilipendio. 
ttendo-as (as mulheres que não si o barregã ns) 
mpritoens pertaagadoâ^ dt^ftUtmdo-aa, t dtfê- 
manio-tn... t at qw lemiftwmafa viwstm nem 
fossem despeitadas, e deffkÊÊHÍÊ$... prendendo, e 
toltando, e despeiUmdo mdiar matUeres... seja 
preso, e da eaéiã, pofut M éita wmthtr mlnia 
pola injuria, qve recebeo em assi srer pren 9 
deffamada.t Cod. Alf., liv. r, til. 121. 

DESPEITA MENTO, e Dispkito. Desprezo, 
afronta* injuria; e lambem se tomou por ira, 
paixilo, má vontade, ranitencia, pesar. 

DESPERÇADOIRO. Vil, baixo, desprezível. 
*Ás cousas desperçaioiras deste mundo assi as 
sagesmenk éemrfm,» Do6. de Aiaosler àt 

mi. 
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DFSPEnÇAR. Desprezar, ter em pouco, re- 
putar como vil. e de neábam preço. Ibtd. 

DESPKRECER. V. DunaiMit. 

DESPKHESCEn. Fallar, morrer, perder, acn- 
bar. Vem do \»íiúo Depereo. *E do qutqueredrs 
dixtr (caxi-tot ekega o Itmpo) nom deapertsça 
êtm direito « Awm fwrff, mm á «Min}.* Doe di 
Salzeda de 1288. 

DESPERCEBIDO. Desapercebido. 

DESPCRGAR. O mesmo que Despertar . *p 
tmtwmt ttntatt, fw om m poder, hou de lodo 
m todo as dftprrgnm, hou rr hiisamdeUoê bim,» 
Doe. tle Alinosier dc lá87. 

DESPEÍtICI.MENTO. Destruição, ruina, per- 
da. V. DssPuic&cKB. uEmgram dapmdoê ditos 
MoeHeiroa, e Igrejas^ e em gram de«peritím$»to 
dos lieeiu deUet,» CM. ili/., lif. ll, til. S, 
arl. 37. 

DESPCZO. Despendido, «npnfâdO. tAm- 
dii9 dc 600 600 lUnu, mu ttmpn foram 

despneu not lavores do Cèslello dm dHã Villa»» 
Doe. dc Moncorvo de 1376. 

f UF-SPOER. Eiplicar. 

t DESPOIMENTO. Disposiçlo. detemim- 
(âo. 

^ DESPORTO. Retiro, solidão, pouca frequên- 
cia de gentes. •Per outnt «mmAo, em que por 
MU desporto todos os prineipaoes juntamente co- 
miam, t folgacam,9 Chron. do li, Affouso V, 

■ cap. io:i. 

Dl SPOSAVAS. Desposorioa. 

V DESPOSIÇAO. Exposição, applieaflo. 

DESPREÇAMENTO. Vilipendio, desprezo, aT- 
fronla. «Anles os comeledores dtlles tia despre- 
çumeniú, e contento do Jtuíifã,» Corlet d'Evora 
dc 1442. 

f llESPnEZETSeDcanmia. Deapmireta. 

DESPIU:ZEU SE. DesconlenUr-sc, de.>;3gra- 
dar-se. «Ueceberej dtfso muito prazer, e conten- 
tamento : e do contrario mt detprtzeria muito.» 
Carla d El-Rei D. Joio lU de 1538. Doe. da 
Camara do Porto. 

+ DESSADE.NÇA. Ignorância. 

JiBSSEGAlt. Cortar, dividir, separar. 
. f DESSEGVR A NÇ A . Falta de aeguraoca , dei- 
apcrcebirncntr) 

r)l',SSES.S()ltlO. Jui:o tíesíessono : o mesmo 
rpie liccisoiio, ou decisivo, qaedirioie, e acaba 
toda, e qualquer demanda, ou contenda. Doe. 
das Brnias do Porto de 1337. 

DKSSFFI.VR. Ik'.«afiur, jirovocnr a dmilo. «X>i- 
sfndo, que os dets/liaeam, e foiiam dessffiar os 
filkoa € idgo : e porque reerteerm muitu ««ItíM, 
êdiinon, emortfx.È Doe. dePeodoradn dcl372. 

DESSLL. Parece quer dizer: lodos junta- 
mctile, cacada wmprorata: em um documento 
de Thomar da lUâl, ae dii : *£sttt Comcuda' 
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dores paguem Jr-(\ui( ma Colheita todos igual- 
mente ; tirado o Comendador do Castello de Tko- 
«MT, que deea fofmr ei «eo Colheita ; porque tM 
foi dado mais, • nenhuum dos outros. » 

DIsSIALIIO. No inventario, que se fez por 
morte do venerável D. Fr. Salvado, Bispo de 
Lamego, do de 1350 ao acha o«ta verba : *It : 
htm deettdko velho de /«».» Poderia aer panoo, 
com que se cubrissem os as<^enlos, ou bancos, 
ou cadeiras ; senão quizennos dizer, que era o 
aeu doiael, nai|«ellfl doirado tempo, em que a 
vaidosa pompa, aioda mesmo dentro das igrejas, 
não liuha lauyado raízes ião proriiiid:is. Dc 
Stallum, ou StatuJt, que .«^e loiíia |h |o cubii ulo, 
ceila, Ott lugar, onde qualquer reside, está, ou 
habita, o mesmo pela eadeira, que o tnonge, 
ou Cónego leni no si'ii rcsiiccti^ o coro, sc po- 
deria formar Destitlho, segundo Õ diuleclo por- 
lugiicz duquelle tempo. 

S DESTINGIDO. Dislincto. 

DESTINTO. O discernimento, 00 pereepçSo, 
que os animacs lecni dascotisns, coiiIiccíduhIo, 
a sagacidade natural, con que conhecem, ebus- 
cin o qae ihea convém, iloje dizem tasfMlo, 
porem com menos propriedade que distinto, do 
que usou Burros, e outros do século xvi. 

S DESTRA. Dextra, direita. 

DESTHANGEH. Bepsrlir. dividir, diatribuir. 
I Mando, que se adita Crara Martins, ftem" viuva 
depôs tuim, t eu nom picr vuiiiJa, nem lesíam- nt^) 
de meos bens mooees, e os uum destribuir : o que 
dellee for mando, que a dita Crara Martins os 
destrança por minha alma, em Missas, canfur, e 
em trintairos, e a proves.* Doe. de Uefoios du 
Lima de li20. 

DESTRENGER. ou Dasramoia. Ser yonlado 
de alguém, querer, ordenar, ou permillir. D'a* 
qui : Deslrenga Deos, e Dislringa Deoa, por 
Deos permitia, queira, e ordene : frases mui 
frequcuies no século xiv, c av. No mesmo aen- 
tido se disso : i^ncaaiíiiAe Deot. Y.EnGAWKnaa, 

e ESTaEKGER. 

DESTY.XGUYR. !"xtinpuir, falloccr, ariliar. 
tSs a legitima, wcessam dos Beis destes tíeinos 
per algum eaw se destyngHysse.» CktOH, do P. 
Alfonso V, cjp li. 

DESU.VJ. O mesmo que DssccM, hc o con- 
trario dc Emsembra. Ne do 1S02 ooneedo El> 
Rei D. Dinis particular açougue aoRispo, eCa> 
bido de Lamego, e dois moços, que »jiidcm o 
tcarniceiro . Peió em lai i/uisii, í/iif os tres, nem 
OS dous emsembra, nem dtsum, nom talhem; mas 
kum erfrvMeAmeiife talhe, qvando quiser.» Doe. 
dc LAraepo. 

DKSISODITO. Sobredito, já acima ililo. c 
declarado. Duc. das Bentas do Porlu de liOI; 

DENUDAI, oDjssok. tu depois duouif», nio 
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simiilinnra, maf surrpjsivamenle. «Em qmnto 
imboi detmm tirerdes.» Vmo de Pendorada 
4t I3!8, quer dizer : que por morte de um dos 
con«orle<<, nfto fique o oulro lançado íin do 
prazo, mas qtic successivancote o desfrueie, 

DESVAIIIADO, A. Desordenado, confuso, per- 
tirlMdo, éiseordanie, virto, exIraTaganle, alheio 

do* costumes, eslitos, on palavras, que regii- 
tarmentc <:c adn|)Uiii. No de UiK D. João de 
Cliaven, Binpo de Lamego, eslinguio osÓs, ou 
Ctmríie» lia sua S6, pelos grandes abosos, qne 
netlcs ne haviam introduzido, e os sobstítnio 
por certos Aiiniversarios. Uiin das razOe<i, que 
o moveram, foi, porque «como .«o lii junlata 
«NtfB (ffntt i» éutainiat maneiras, entre at 
fuaes eram t(s pessoai, quf (íepoi<! que bebiam, 
ÍKxião, e fazido muitat euormtdtnles, e alevan- 
tt9§» «iriíítfof, « euUtndat, que erõo azo de se 
teguinn alguma» violências.» Doe. de Lamego. 
DESTAIHANÇA. DifTcrença, diversidade, loa- 

cora, (Insviírin. 

DESVAlRAll. Nio concordar, julgar pordif- 
ferenle modo, o« contra i jastiça. •£ te des- 

vnirarâf) nn Sentevra, apetlavão pera El-Rei.t 
Carla d El K/i 1). ÃlToiíio IV para 0 concelho 
de BrKgiuiça de 13 50. 

ÕESVAIRO. Discórdia, ou discrepância nos 
pareceres, e votos, opiniio contraria, desaniSe. 

*A quem oferto teio por desratro, que ovce an- 
tre o dito João Peres, e João Lourenço teu Com^ 
fanhom.B Sentença de Lamego de 1306. 

f DESVESTIR. Despir. 

DESY. V. Deshi. 

DETARDANÇA. D«mora« ragar; Doe. de Ta- 
ronca do século xiv. 
DETÊÉDOII. O qne mal, e índiTidanenle, 

clelém, orrupa, on pnssúe alpuma cousa. *De- 
nutttdou a fsifs xolirrdilos JetreJores, e embarga* 
éom per unir .Yc/.í, jura nduzer essa Capela ê 
ttev fitado.» Sentença da Guarda de 1304. 

DETEIIMINAÇAO. Divisão, partilha, ou de^. 
mnrc.iÇc^io ilc lei mos, terras, ou limites. No de 
888 (sen5o ha erro nadala do Livro dos letta- 
«i«fifoedeLorv(o,n.*3S) fei o Conde Bxemano 
D ida 7. uma o DrtermitMfào tobre os limites eiUn 
at Villas de Alquinieia, e Villa Cova.» 

DETERMIN.\NÇ\. V. Detrimixasça. 

DET£RML"(AR. Demarcar, dividir, levantar 
marcos, c balizas para separar as fazendas, ler- 
mos, nu liii)iu>.ç. No (Ic 938 (secundo o Livro 
dos Teslamniot dc Lorvão, o.* 33) o Coadc Exe- 
meno Dídat fex iloaçio ao Abbade Mestulio, o 
seus rrndes, de utn.i várzea rom seu porto, so- 
bre o no Mondego, «sicut illn prtiuiiãi pro mea 
determinatione, quum delerminaei iiAtr Villa Co- 
M, e YillOj fiNs dieitwr Laured»t f«« eH dc 



DET 

parle Alquinllia.» E por eslc Irsballio, !ic qne 
tomou a (liln várzea com o seu barco de patsa- 
ijcm m Momle^ío, a que se ciiamava Faria, 

t DETRaEDOR. Detracior. 

UETRIMINANÇ V. Delorminaçâo, scnlença, 
decisão. lE feilfi n ojmtr com as ptutat^ ã éa* 
triminançtt será dos Louoadot. » 

DEVANEO. Desvanecimento, arrogando, I»* 

fice, a|)piirt>ni'tí . 

. DEVaSS.VR. AsMm chamaram antigameiflo 
áquella acçOo, que diametralmente seoppunha 
ao coutar, defender, ou eximir algumas herda* 
dcs, Tílias, povos, casas, ou pessoas: dc sorte, 
que tuiio ocoiiijílo por authoriiladc real só po- 
dia ceder em beneiicio de alguma parliculir 
corporaçio, familis, on individno. Pelo contra- 
rio, o que se devassava licava sendo pãblico, e 
sem privilegio algum dc indemnidadc, eexemp- 
çuo. Sabendo El-Rei D. Diniz, que algumas 
communidades, o muitos nobres do sou reine 
despoticamente, e sem as devidas fíeenfss do 
iobcr.ino. li.ivi.im T ito, ou accrescentado //on- 
ras, e Amadujos ; Ji'pois de míudanteDle se in- 
formar, as fer. devassar, lornando-as ao 880 an- 
tigo estado. Também alguns particulares, por 
sua própria aulliorídadc, e com animo de mal- 
faier, devassavam laJvrz o qneeslava coutado; 
porém isto era um crime, qoe além da resti- 
tuição, se pnnia com o di wa yrwfa ia PrfWpe, 
e a peua dos seus encoutos. No de 1191 havia 
£l-iiei D. Sancho 1 feito doa(áo de couto áSé 
de Lamego; cominando a quem o qnebranlaasa 
a 1 Maldição de Deos, a ira do mesmo Senhor, 9 
do Rei de Portugal ; ao Utspo, e Cónegos 601 
toldos, e o dano satisfeito em dobro ; ficando o 
Couto sempre em seu vigor,» El-Rei D. Diait 
mandou no de 1S09, o no'de 1313, qne nin- 
guém «drvafídxse esteCovto.» Econstamlo lhe, 
que os juizes de Lamego, con»enliam, e appro- 
Tsvam, que rícos-homens. cavalleiroa, e donas 
pousassem nelle; alirgando uns, c outros varias 
mcrcôs; o mesmo Rei mandou no de 1314, que 
os impugnailores do couto comparecessem enj 
Lisboa dentro dc dczenove dias para se lhes 
deferir como fosse justiça. Com eneito, penis- 
tio o dito couto com muitas conllrmaçSes reaes, 
até que governnndo cm Portugal Filippo 111, 
foi qucbrad j, o n.icn jmente abolido. Nlo SOria 
temeridade grande dizèr que Devassar vem do 
verbo Debarrare, tiepaijula tollere ; isto he, ti- 
rar, Linear fúra, remover as barras, ou barrei- 
ras, sebes, portas, vallados, ou cancellas^ com 
que as povoações, ou fazendas se defendiam, o 
rcsguarv!;)V3m ; deixondo-as por este modo pa- 
tentes, e expostas a todos. D'aqui veio odizer- 
se mulher devassa, e devastar-se a mulher, por 
aquella que sefasia pública, o deporta aberta; 
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Fazenda dnêUê, a qae csli eipOtU a qoacs' 

qacraniinies, que a damniliqucm : c Dfcmsidúo 
o tIesalToro, e petulância, com que alguém se 
entrega sem reserva a todos o» vii ios, i rimes, 
«excessos. Hoje dizemos Z^«MMa. oào pelasea- 
tança, qae se pronsneia ; mas sim pela {nqai- 
rifio dc icslcinunhas sobre algum crime, ou 
delicio, que publicamente se commetleo, ouqtie 
M tornou publico; e tambetn porque %Bwúm 
Im o meio de ae conhecer, epobllcar o m« au- 
tlior. 

DEVASSO. I)i'it,ir cm dovasío : o mosino que 
DefAtiAK. tOutro si: outorgo, e mando, que o 
Ai^cr, fM ekmã» Sêtm ioBi$po^ «loéMae 
Iras fíerdddex, e Ltigares dessa Eigreja de La- 
mego, que foram deitados em devasso, pela Inqui- 
2 içam, que foi feita sobre las Honras, por Pedro 
Martins Pr iol da Costa, e fmr Gonçalo Rodriguei^ 
Moreira, e por Domingot Am* de Braga, qve 
sejam, elorncm em aquelle estado , que eram, ante 
que ttsa Inquiziçam fosse feita : e Eu assim os 
lemo.i Composição amigável d'Et<llei D. Díníi 
coro o Hispo, c Cabido de Lamego n delS92. 
Doe. de Lamego. 

DEVEDilO. De tempos antigos, aBtigaaenle. 
Doe. de Peodorada de 1285. 

DEVIDA. DíTÍda. obrigacSo de pagar, ou sa- 
tisfazer alíTum;) cousa. Doe. de lUOÍ. 

DEViGINAll. llcduzir a cultura as terras vir- 
gens, e inrraclifcras, faiendo-as fraciireras, o 
rendosas. Ile metáfora tomada da mulher vir- 
gem, que em quanto (al n3o dá fruclo do seu 
vcnlrc. iFraler meus, qui in illa habitat, de 
pIttHttttura, guam ibi plantavtrit, ie terra eliam, 
fuam dM^ineomlr, t.*" paritm nitít ifrii Cor 
nonicis.» Doe. dc GrijA. Y. EwiRvn. 

f DEVIS.AH, ou DivisAii. Dividir. 

§ DIVISO. Divirjo, desuniiO. 

D£US: QUE BEM ! V. Dios :. «oi ■■■ I 

ff D1!XE.M(>. Dó-mo. 

I)i:XTI(), o infamo que DiXTWM. 

DEXTBAHIO. Y. Aoiimno. 

DEXTROS. V. Passais. 

DEZAO. V. DozÂo. 

DEZE.MB\HGOS. I)'esle8 traia àOrden., liv. 
IT.. til. 14, ÍB prine. 

DEZENVESTIH. Desapeesar, dimillír, .tirar, 
00 largar a posse. *Metemo»emtéénça, ecorpO' 
ravil possessom, e deffw eílimotios, t enceslimos 
o dito Moesteiro na dita herdade. • Doe. dc Pen- 
dornda de tSil. 

DEZGOUTANOS. Desoito «Baoe. Doe. de 
1 280. 

DHUC. Duque. lO Infmtê «e«w tfa, fw Ae 
fikue iella.» Capilolos especiaes para Viseu, nas 
Cortes de Lisboa do Uwi. Doe. de Viseu. 

ff DL Dii (imperativo). 



DIH SOS 

Mi de Foral. Dia da Aadiencia, em q«e so 

julg*v.. c decidia, f-cgundo o rcfpcctivo foral. 
*Feilo foi un Villa da Feira, nas casas de Do- 
mifxje Annes de cima de Villa, ú o dito Juiz fa- 
zia o CaHeetk»t * *ia ouvindo Mfretíot em dia dê 
Forat.* Doe. de Grijó. 
•;• niAGOO. Diácono. 

D1.\-NUIT£. Acha-se esto termo em muitas 
inquirições, quo •« tiraram' depois de 
alludiodo aatnpasmo^o eclipse, que tinlia pre- 
cedido, e qoe sérvio de época por muito icmpo; 
dizendo as lestemunlias, quelinliam tantos, ou 
quantos annos, quando o dia foi noute ; pois 
laes foram as trévas, qae o dia claro se trans« 
formou cm noilc escura. 

DIA DE l'Ãí) l'()U DEOS. Dia de todos os 
fieis defuntos, cm que se repartia muito pSoco- 
zido pelos pobres. •Pagaredes o dito foro em 
cada hum anno cm dia de pão por Deos.a Prazo 
do século XV. 

DIA DO SEIIMOM. Assim cliamaram a segun- 
da feira, oa primeira outava da Paschoa; per- 
ue antigamente se lia neste dia o Evangelho 
e S. Matheus oo cap. v, que trata do sermão 
do Monte, que o Senhor fez aos seus discípulos, 
c lhes explicoo quaes eram as bemaventaraa- 
ças, que neste mundo nos preparavam para a 
felicidade sem fim. Por uma sentença dc 1332 
se julgou, que os jsíos da cidade do Viseu de* 
veriam haver annnalnente vinte soldos decer- 
las fazendas : c isto tpor dia do Sermom; coii- 
vém a saber, em outro dia do dia de Paschoa.» 
Doe. da Camara de Vi.-;cu. 
DIAS ANDADOS. V. Ahoado. 
DIBIRO. Diobeiro. tSobrtImmatmiuidoiiei' 
re», que Ihi demandara t Carta d'E! Rei D.Di- 
niz. Doe. dc Tarouca de i'i8i, c dePcodorada 
de 1278. 

DIETA de terra. A qne se pôde lavrar om 
um dia com um jugo de bois, que propriamente 

be unui gcira. Tiiinbcm se deo o mesmo nome 
ao caniioho, ou jornada, que al^jucm fazia por 
alguma terra, ou paiz. 

DIFYNDOH. O que decide, resolve, deter- 
mina alguíiia contenda, causa, ou negocio du- 
vidoso, c intrincado. Hoje dizemos DifMdnr, 
Doe. das Dentas do Porto de 1318. 

DIFFIH. Diflílnir, determinar, decidir, jul- 
gar, ou acordar por sentença. tE esto promete- 
rom , a que quer que ele* na^tta demanda 
fezessem, di^tsm.t Doe. de Pondorada de 
1280. 

f DILARGADO. Dilatado. • ' 

DIMITE. Limite, termo, demarcação. 
DIU D.NA-REM. Itis-me uma cousa. Frase do 
século xir. 

DlVlTIÇOM. DiaiiOo, dositteDck* deiía- 
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râo. renúncia. *Sahham faoNÍM rjftfffropmto 

<í« Dimiticom tirem, n 
DIMITÍR. Largar. 

DINUEIRADA. Qualquer cousa, qoe valia, 
oa se comprava regularmcnle, ou que eslavo 
ealabeiccido mesmo por lei, ou asseiilo spvimi- 
detie peio sabiUo pre(o de ^radinheiro. Na baina 
\ lalioidade ae acha Dttmiti», De»eraia, Binai- 
rada^ Denairada. Dinnrinín, ríc. Ktiluo diziam : 
Dinheirado, ou Urnhenada dc icrra, du viniia, 
de céra, de pi», 4e vinha, c mesmo chamavam 
Dinheiradaa a quacsquer generoa, « fazendaa« 
peças, ou drogas, que poroTaheiroa ae rendiam. 
Dmheiradti dt terra, ou detinha : era uma por- 
(Ao de terreno, ou vinha^ço, que valia um DídIicí* 
ro de renda aDanal. «Dinheiraia é«fi, «Aite, 
cera, ele., era n quantidade d'csles géneros, que 
por UMi Dinheiro se comprava. Ainda lioje \ul- 
garrnente se diz de uni, que vende vinlio : dá 
loa dinkeiradtt, Ulo lie, faz boa medida ; porque 
antigamente aa havia de vinho chamadas Di' 
nheiros, ou Dinhciradas, assim como lambem &t 
vendiam pães cosidos, que tiniiam o mesmo no- 
me, por ao cMipraren joatamenio porvm 
nhin 

No de 1182 deoEI-Bei D. Aflbnso Henriques 
foral ii \iltj du iJniilio em Icrra deAlifòes, pelo 
amor, e bom aíTecio, quelinba a 0. Fernão Pt» 
res, senhor de Alafôes, ««f PritieeM CitrimBf' 
fjis.i Ncllti SC determina, que quando o senhorio 
xier a Câtavilla, se ihe pagará dccada fogoan- 
noalBenic um alando de pào, c outro dc vinho, 
e doía dinheiros «pro «ojufncfe • E os mirclian- 
tes, ou eariiiceirot, lhe devem dar um lombo de 
vara. f oulro dc porco, c dc carneiro *duas di- 
nhiiradas.» Em um prazo dcPeadorada dc lib9 
ae lé: *Belit «noMÍim Befietarío Fratrum xn de- 
narialas panis, et tex piscet canes. » Nos Doe. das 
Salzedas, c Lamego se faz larga meação de Di- 
^tUuiradat, 

No dc 4360 se mandoa por uma provisão real, 
qno na cidade do Pono honvesse as seguintes 

medidas dc liquides; dinheiro, dois dinheiros ; 
almude, e meio almude. Aiuda iioje dizemos : S 
réigdeeinho: 19 rei» ih vinho, »tc.; appellando 
sobre uma medida, que contem o valor dc 5, ou 
10 reis, segundo o preço do almude, qiiarla, 
canada, ou quartilho. Em um documeulode Pen- 
dorada de 1347 so acha : *A cada kaum Fradt 
fMfre Dinkeirot ée fom o que mni naiorsl* 
wente se entende por quatro pães, cnda um do 
valor, c pezo de um dinheiro ; náo sendo mui 
crivei, que a cada mongo ee l^aaea quatr» d»- 

(•} Tadt vtr-M • fni|K»»l(a .1 •Mrmoria Mbrt os peias t me- 
yarivgiiaM* pw SctuuiUa troodK* de Mendo Tríeosa, 
QM «ãdi MS • MOMriat «cenonikas • d» Acadcni* Real dai 
8ciaMiuátUéit,t«a. v.a rai.aw. 

{I. r.4afl.) 



nheiros. pnrn ellps mesmos os cmpreprcm em 
pão, ou os cuiiiinularcm para outru.s .>'Ua$ [karli» 
enlerat neeaatdadea. V. Diiwubo, Uouíithia- 
iu^. Soldada. 

DINHEIRO. Hoje damos este nome a toda, e 
qiij|i|ai r iiKJcda corrpide, ou que algum dia sér- 
vio ua comuiulaçâo das cousas, c quo i lavrada 
de ouro. praia, cobre, oa oatro qualquer melai; 
prefrindinJo ar;iii do que 5C ci)aniou , ou chama 
dtnheiro, coniobariu, papel, sola, pao, algodão, 
panno, conchinhas, cie., com que varias naçOes, 
a por nui differeotca motivos, compraram, e 
TOidiam reciprocamente oscITeitot oasoa arte, 
00 industria, e as producçOts iiicsmo da nalii- 
rcza. Se anles do universal diluvio bouvc di- 
nketn ; e se Noé foi o primeiro, que na Itália 
bateo moeda, nós Of^oni o não disputamos : di- 
zemos sim, (|uu desde os primeiros tempos post- 
' diluvianos liouve moedas, e dinheiros rom par- 
ticular cunhe e peio, a qaa lioie chamam Me- 
éttlka$, e os Latinos da inferior idade disseram 
Nummos da |»alavra grc^a .Vomoj, que iijiiiiru a 
lei; uma vez que a moeda lavrada, e.eslabele- 
cida por antboridade pAblica, firmava a ignal- 
dade na commulaçlio das cousas. 

Enlre os Komanos se clianiou Denario uma 
moedinlia de praia, que pczava um i dracma, e 
linha de uma parte a imagem deJano, cda ou- 
tra a Ogora do navio, que o levira á Itália : 
valia quatro Seftercios, ou drz .iwjr, e por isso 
tinha csia niarquiiha X, que lhe deo o nomo 
dc Denario, Ott equivalente a dcs. Se pois wm 
dinheiro romano valia dez Asses, e íMAtae va> 
lia quatro réis; fica roanife.sto, que um d*aqoel- 
les Dtnonus valia quarenta réis do iiosm> di- 
nheiro. Com cffeito, entre lanla variedade dc 
opiniOes sobre o preço porque JesasChri»lo Toi 
vendido, a mais bem fundada he, que foi por 
l^iOU réis ; na certeza de que cada um óos 
trinta ilr«^'-ii^'u.v, que Judas pactuou com os Ju* 
dcM« era a decima parle de um Dinheiro ie out», 
que na Palestina se usavam, e cada um dosqnscs 
ÍOOrrii ilii llOí^^a moed.i. Sc pois dcz^r- 
jenleúi faziam um cruzado ; 'M Argênteos, ou 
Dinktiro$ ét praia fatiam sem duvida Ires Di' 
vlirirus drovio, (|uc lic da POSsa moeda verda* 
deiranicule um quarltnlio. Não negarei comlu> 
do, qaa o JlMarjo Homono alo foi invariável 
no seu pezo, o valor: pois konve tempo, cm 
que chegou a valer ít Asses, e lambem 16it- 
ses, ou Òi réis portuguczes (•). 

(•) O» quci prcteadenn a e»t« rrspo ilo m»U .imploí ttcUn- 
eimantoii poderdo roni>ullar ann-mnn i. iinc -"Ij " uiul» de •>o- 
ti» ácxrca do «Stiilnna moncUrio «los Itomaiios» ewire^Mi o 
u. Anicnio Jesi ii°A«il* fhaje Omit d'ATÍta) sara illwirar a 
Ter«ao dot •Faata» da 0(idi«> peja ar. A. F. da Caatilho, m- 
Dmaa cm Uthaa. ttSL Gana • «U a«Ca ao Iwna i da renlt 
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Gerelmentorallando, iodas asmcOeslivcnm 
Kúabenúrm, <m Dinheiro*, qneaempre foram 
das mordas roais baixas, c miúdas, mstes, uns 
Oran brancos, ou mixios, c tml pesanlf s, ctn 
razlo da liga : outros eram forte», ou machos, 
•Mrot, jNirsir, e ben jMMufft, oo delM : eosles 
SC alguém os n^jcilnva. c os mio queria receber, 
era castigado em trança, com itic púrem na 
tesla um delten, Teito em braza. 

Nio ficou Portugal sen particnlar Demri». 
Teve d'esus moedas desde os princípios da mo* 
narchia ; mas o seu valor por cniSo nio lie 
cousa STeriguada. Sabemos sim, que era do 
cobre, e que antes d'EI*Rel D. Joio I. 12 Di- 
nheirot de Porluqal fazimn um soldo: e 20 tol- 
dos fasiam a libra mais aniiyu. No Cod. Ema- 
nuel., liv. IT, tit. I, SC declara o valor das li- 
brat, e oolras moedas aaligas. Aiii s« dia, que 
Bl-Beí D. Duane mandára pagar 709 faros 
porwn/« réis brancos (um vinlcni) te que eada 
rtâl braaeo valeste hum toldo (seis ceitis Tazem 
ani real branco, qae he dos qae presentemente 
correm): # ftu ân pretot calettem hum real branco: 
€ qut hum pnio valeste hnm Unheiro.» Temos 
logo que um dinheiro ralia a decima parle de 
um rcai. Depois d'isto mandoa £1-Rei U. Àf< 
fonso V pagar 18 pretos por om aoMo, «■ rmU 
branco. E sendo o dinheiro Ao mesmo yator, 
qae o prtto: vinham tres dinheiros a fazer um 
erítil. Este dividia-se em seis mealhas: e assim 
vinham duas meailuu a Taxer un iUtktvro. Mas 
para acahir do uma yn com taeias conr»i9es, 
nascidas de semelhantes miudezas, El-Rci D. Ma- 
noel fez eilingutr os dinheirot; mandando, que 
d'alli em diante ae chamassem eeilis ; pois se 
não difTcrençavam muito no valor. K que uma 
meulhi se contasse por meio dinheiro, c daa* 
mealha» por om teiUl. Por este modo se rcdn* 
.»ran estas moedas, e miadas noe foraes, qim 
fes reformar aqucllo monarcha. No de S. Fins 
dc lliba-Paiva de 1013, poz Fernão de Pina a 
declaração seguinte : »A moeda antiga atras 
te entenda = Por ism dinheiro, hum ceitil; $ por 
toldo XI ceilit; e por libra 30 rtí$»* Doe. das 
Salzedas. V, Fo»tb 

DIMIEIHO OB S. Pedro. Assim foi chamada 
cm Inglaterra hama certa moeda, que de to* 
det os fógos, sem disiiiieflo de pessoas, e an- 
nualmente, pagaram os moradores d'aqnellc rei- 
no á Sc Apostólica, a titulo de esmola, e por 
íeso tlgVQS lhe chamavam JKwhmAm Mofit. 
o« Blemoaiw S. Petri. Uma parto d'e<ilc iri- 
bato era para os precisos gastos do Sunmio Pon- 
tífice, • parte pira • manninicio da ígn jt d« 

H TiJ. • VH «iMMs M iiwiM» tstaa^ IM, asli. 

a- r.isft} 



Senta llarie, qne entio se chamava StkolaAoi' 
ir/omm. Iate, qie principiov Esmola eo/enta- 
ria, e a titelo debamilde reconhecimento, veio 
iiu tempo dc Innooencio III a cobrar-se á for- 
{a de cxcofflmnnlilles, conto tributo. Havia prin- 
cipiado esto ojfiirte, remando Ina no de 1116, 
c se aeabon no tempo dc Henrique VIII. Car- 
los Magno inttitoin outro semelhante subsido 
no seu reino dc Aries. Em Polónia, e Bohemia 
também se oOereeia i Igreja Romana oDioktiro 
de S. feiro. l9<Rei D. Anonso Henriques, de- 
sejando conseguir a protecção dos I'omanosPon- 
tiliccs (n'aquoile tempo, em qoe se haviam con- 
fundido taoto os verdadeirot limites entre o 
sacerdócio e o império) escrcveo a Celestino 
II a carta, que foi achada no registo de Lncio 
II, d'ondc, por copia, foi tirada para o archivo 
da Igreja BracbarcDse ('). Por cila offereco a 
8. Fedro quatro onças de onro, por tributo 
annual, por .«.i, c .seus succcssores. Para che- 
gar á noticia dc todo-i. c com toda a sua pu- 
reza, a damos aqui tirada do archifOCipitllor, 
Coeeto ias Mtieiês oario», «. t. 

•Watio Regit Portasdnrit, Jn Jlepssfo 
Laeii 1» 

tClacet Jlegni Cfíeiorum B. Pftrn aUnoNo** 
tro Jem Christo cnncessas esse roijuo -.rettttifuvm 
Palronum, et Ádcocatum habere dupotut; In 
et in vita preetenti opem illnu, et eoneittum im 
inels oporluiiitatibuM sentiam, et ad premia feli- 
citalii atenue, iptia» tufragantibut meritit, ra- 
leam perteHtre. Qeio emi JSfo Âifonsu», Bes 
Portuf/alensis Dei gralia. per maUMm D. G. , /Via- 
com Cardinalis, Aposlnlicír Seái» Legati, Domi- 
no, ff Puiri tiieo Papa Oinagium feci. Terram 
eryo miam £, Paro, et S. Rom. S^letim eoMii' 
tuo eenm onnHO iv «ncterwm mtri; ea vítfWí- 
cel conditione, atqne trnnre, ut omnes, qni Ter- 
ram meam post decessum meum tennerint, eun- 
im enwMm «nnnefim //. Petro persoleant. Et 
B§0 tamquam próprias Miles fí. Petri, et Horn. 
Ponti feis, tam in me ipso, tjuam in terra m«i, 
tt in his, qtut ad Dignitalem, et Ilonorem meee 
Teme attinent^ defentianan, et solatitm Aposto- 
Ktm ^9iis luAeam, et nvllinii Pohetaim onini/nt 
Eccirsinstiri, Sirruliirifte Dominii (nisi tantum 
Apostai icíe Hedis, vel a latere ipsiut MissiJ um- 
quam in Terra mea recipiam. Faeta Obtatismis, 
et Ftrmitudis K. Idut Decembris. E. n. CLXXxt. 
Ego tupradictus Adfonsus, Porlugalensium iíex, 

•bK-KTlartVFi rhmnoIngi.-.-vs r rnlicW» W J. 9. IHMn,a ftf. 

S5 t Mninlet da priocin edirio. 

, (L r. la S.J 
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qui hanc A', /írri jussi, libruli mi imo, eonm 
idoneia te.slibus própria minu coiijirmo. 

Ego J. fírachnr. Arehiepiscopus . . . 

Ego J. Ctjlimb. Epiacopia ^f. 

Ego P. Portiiíj. Epixcopuí jf. 

E nio faça dúvida acliar-se a(|ui conCrman- 
do D, Joãf ÀMya, Bi»po de Cbrniòra, i 13 de 

Dfieabn de1i4'j, c cncontrar-sc n'íHiuelU 
eathedrai uma bulia de Lucio li, para D. Ucr« 
nardo, como occupando «iada aqaella miira 
no de 1144; poia sabemos que o brevíssimo 
poniíficado de Celestino II Tez, que lodo o expe* 
dicntc ficasse devoluto [lara íiju succcssor ; c 
como a petição, * fara que ufuhum Arceòis^Ot 
OH Búpo poiéne «mtmÊmngtr Biotttm» it Cmm- 
bra, srm faculdade do seu Bispo» fo?sc fcila, oii 
nos fins do poniiiicado de liinoccncio II (que 
já no de Úti Ibe linba coDfírniado os Leiís ila 
sua igreja) ou no pouco tempo deCeiestiDo; q> an- 
do chegou a bulia, já D. Bernardo, oa folleceodo, 
Ott renunciando, linha succcssor. 

Porém não permanereo eslc censo annual, 
qno fada o nino de Portugal feudalario aos 
wccessorcs do S. Pedro. \'>s pi inciitios do sé- 
culo XIII, e gozando já dc luzes mais claras, os 
nossos religiosissimoa soberanos, guardada toda 

• reTcrencia pan con a Si Apostólica, reco- 
nheceram a total independência da atia monar- 
chia, c com um esquecimento muito bem lem- 
brado, sobreestiveraro para sempre na solurâo 
de um tributo, íojarioao é coroa, e nado pre- 
ciso ás necessidades, e urgências da igreja Santa. 

DIPTAGO. O mesmo que Uitaco inf. Em 
uma caria de S. Rosendo, Bispo de Duiuc, de 
80:í apcdYcpes, tom. v. aeJ6: iDiptagos ar- 
genteos imaginalof, H áeaunaof, eàliett mrgenteot 
exauralos frrs». E em outra do mesmo S.inlo: 
*Ad usum Sanrlnarii, Cruces, diplagos, capas, cá- 
lices, et coronas». 

DINUElllOS ALFONSIS. (V. ALFO.Nsis).»0«a- 
tone libras de dinheiros Porluynezrs Alfonsis 
da moeda antiga, como cem a saber, a ttbra de 
%x toldos, $ o M/tfo ie dinheiros, o» út 
Í9t$ Hmknrot eefikoi por tálio: a BarMa par 
f,'f)iiv xoliins, e (inalro dinheiros c Grare jior ijtta- 
tone dinheiros: e Pilha rte for sete dinheiros tt- 
llõ», Ott «artfodinn» «cfor da dita moeda anti- 
ga, em ouro, ou praia, eomosohiade valtrnaiem' 
po antigo por comvnal estimaçom, enon a tinto 
Urras por huma, nem siiiro soldos jnr huum, 
como £l-B«i manda em tuaL«y,e Ordenhagom.» 
Doe. do Mosteiro de Uoya de 19M (•). 

P.irccc hatrr CMMiaito^n '■'•^'^ ■> n l3 ;ài) que nfílc do- 
cumrnia *e e>u>K'lecaeM u s l dix» para cfuu b» •diiiheir«8«, e 

• que 0 ttufior do «llaoMariat Aii aiiwlt t» aamie leipeM» 



DIMir-IHOS SFCOS, E DINIIEinOS MO- 
LUADUS. Os primeiros eram 0$ que se jogavam 
en moeda corrente: os sc^ndee os <(«e se jo- 
gavam em cousas romesliveis, a descontar a 
dinheiro. 'Mandou qne nenltuum nom jugasxe 
dinheiros secos, nem molhados a torrtlhas, nem 
a dadot femeat, nem a taça, nm a jaldeia, urm 
uhntúr, nem aa porea, nem a mtiro jngo, que se 
WUdMIHãeurrr rttrre, nem a outro joijo ncnhuum, 
de qualquer nome que seja chamado, posto qne 
este jugo nom e^a MflM.a Coà, JUf. Hf. v, llt. 41. ' 
§ H. 

DIOSO, Antigo, velho, de mnilosdías. «Ifai- 
lu dioso.. Doe. de 1138. 
DIllEtTEZA. Direito, justiça, rectidão. 
DIREITO DE l'OVOAtt, e hermar. V. n». 

MAR. 

DIREITO DA YKI.A. No nnli;;o Iie;,,stro ilc 
Lora se hz iiienrào de uma Manda no til. de 
JUimrtt-morta, a.* &, pela qual Vicente tioii(al- 
rea deixoa i Ordem do Spitat o direito «Tire 
atia no Souto da Ruinha con seu térreo, e o di- 
reito da vela da Igreja, etc.« Que direito es- 
te fosse, nio he cooaa averiguada. Nflo se po- 
dendo entender aqui a re'tn por vijiia, piianJ.i, 
ou senlinela; parece altudir ao Ceieum, toclia, 
cirio, ou véla, que antigsineniu se otTcrcciano 
aacrificio da missa por aquelles, que nio erm 
escravos. Y. Ctnno. He pois bem de presumir, 
que na funduçAo desta I<!rcj,i icsiTv;irij para 
si o fundador a oitlaçam da rela, de que aporá 
disp&e o que no padroado lho havia sucedido. 

DIKEIITHA, AS. PensOea miúdas, a que ho- 
je cliamamos foragens, ou wiiinfir^, equeo em- 
(ilcula costumava pagar além do foro priuci*. 
pai, c sabido. Havia antigamente muitos pra- 
MS intitulados de dose foros; porque outras tan- 
tas eram as [)pnH'Si<:^, que pagavam, algumas das 
qunes. ou quasi Iodas, além da principal, eram 
insignificantes, e sc eiitetuiuim pelo nome de 
Direiluras. No de 1189 f). Godinho, Bispo 
do Lamego, cmprazou a Pedro Janeiro um 
ca>al em P.uc<k'Sj com foro da lori i parte do 
vinho, que nciio se produzisse, «W tíirecíuras, 
qmmtat temper deiieli.» Vendao o meamo em- 
fiteiiia csic prazn com niilhoridadc do Bispo 
dc Lamego D. Pedro dt hoa memoria, no dc 
1208; declarando, qae<Blém do foro, o» pen< 
sOo do viuho, pagaria, o eempradorannoalmea- 
te á mitra »unam pemam de poreo, et mam 
liiligaiii dc liitifo, et duol capones, et decepa 
oea, et unum. arcum, et uno tesleiro dt casla- 
neie, et nem ampOue.» Liv. das Doa(Oes du 
Salzedas a fui. lãti. E d'aqui sc manifesta 0 

Íuc por Direituras se entendia. nHum iiiarari- 
1m de Direitura: meio maraviUm 4» serviço: t 
pmrtn de mrwoiiim de f otrícm: e xviu Bi' 
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nheiros âe Pediâa.* 1)oc. das Saizciiss do se- 
Cnio xiii. « Por Dirfiluras hiimh tritjn ile cénico, 
e huma de trigo, e hum toldo.* Frazo dc S. 
Pedro das Águias de IfST. Em oma sentença 
d<! Almacnvfi do anno dc VX,\\ «c li": "Acha- 
fitot, que o Vigairo, e Uaçneirot anião d acer 
XIII moyos . e fnt fuarttiros de eenUo. t u 

3wgo» dt vM», ê 9 mtgndade dm meuea», e 
!w Atinit^rtariitt, e das TUaudax, e da.t Ihreiin- 
ns ruda Inim nnHO. E as.ii o juhjamo.t j)<tr sen- 
ttnçu, gtu 01 aiam pera sempre.» Não acg»K- 
mo§, que neMe Ingar se podem entender as 
JMrtilnra.f pt-los ii<os, c co*tumt"s <le reci bo- 
ren al|;uiiu<!> miudezas, (|uc priiuipíjndo nu 
derpcio dos Oéis, so vieram depois* cobrar como 
obrigações indirimiveis. 

DiniBITUIIEIRO. Inteiro, recto, imparcial, 
c iiiiiiin anilho d*' Ímct jDsli{a, 0 dar O sen a 
siii dono. ílc do século xv, 

DISMCMBIIANÇA. Sfparaflo, divíaio. 
T UISPLIZINTE. Com des^ireio» oa amea- 
çador. 

DiSPOSIÇOOM. Exposicio, inierprelaçao, e 
clareza de algum teito, oa passagem dificulto- 
sa, e escura, on menos clara. •Dotu w^wni» ie 

dispiuiroorn<! iLi^ FA nnqdhoi.» 

msfiNTO. Exuttcio. acabado, findo *Fi- 
rou o Proso éUtintt wer ftíheiíimio ia» vUu 
delle.* 

DITAGOS, Róes, ou livros enrolados, cm que 
se escreviam os nomes df ccrins pessoas, tabel- 
iãs de trcs colomnas, das quaes as duas dos 
lados recitavam sohre a do meto. Do seealo 
passaram os Diplyfws p.ira a igreja, assim co- 
mo havia passado o nome dos Orcj^ns para os 
Latinos. I)a palavra Piyrha, que signílica do- 

. bras ou piicatúra», sc furmáram Diptychn, Tri- 
ptgeha, Polyplyrha; para dizerem, carta, perga- 
minho, 011 labnn dc duas, de ires, ou de mui- 
tas dobras. Dos preciosos, mas profanos Dip- 
tyho», em que os aTiliados escraros de vergo- 
nhosas paixões debuxavam os retratos dos oli- 
jrclos, qnc idolatrava m, embieiíias^ versos, elo- 
gios, encarecimentos, com qie lisongenvam os 
seas afflanies, nSo tratamos aqoi. Igualmente 
prescindimos dos Diplgehtm éo» Cotmtlef, e ou- 
tros principaes mníjisirailns, que por grandes, 
e preciosos donativos sc costumavam mandar 
«os seas arrojsdoi, e parentes, adornados eom 

• rylindros de marfim, ouro, ou prata, sobre quo 
SC enroLivani ns meinbramis, piíjijros, ou len- 
ços, em que seriam cora leiras mninsculas os 
nomes dos ditos magistrados, com delicadas cer- 
caduras de im-ii^ens. c bratescos: destes se faz 
mr'nç;"io no I xv do 0)d Tlirod. de Espensis 
Lu/dor. Os Dipiy^os ccclesiaxticos particular- 
mente oos interessam. Doestes qds enn tfof 
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visof, c outros dos morla». O Cardeal Bona, 
l)u-Can^e. e oiiiros sl- persuadiram, que além 
d'estes havia Uipljiehtu epitcopaes, em que se- 
paradamente se nomearam os Bispos, que na* 
(|Ut'II.i dii/rcse Imviani flcrecido com alguma 
particular nula dc santidade. Porem Selvagio, 
Aniiquil, CkriUian. IniliM. liv. ii. parl2.*cap. 
li, § VI, se persuade estar de mais esta divi- 
são, de qne os Santos Padres u£[o fallarani, o 
mesmo ntiiliuiu inconveniente sc descobre para 
náo serem nomeados entre os mrlos. £ final- 
mente os documentos, que pelo eontrario se ad- 
(Inzeni, não sAo l3o claros, (pie docid.ini : sú 
noá convencem dc que nestes JJtplyehoí occu- 
pavam o primeiro li^r 4W bons Prelados, o 
qae dignamente haviam apascentado aqueile re> 
naho da Senhor. Não ne;;a remos comiodo, quo 
algama Vet so rizia men\o:n áo^ pjslores de 
entras igrejas, quando o resplendor das suas 
«virtudes os fazia claros, e dístinetos em toda 
a chrislandade. E daqui procedeo ch:im3rem-!iO 
estes Dipíijchui das mortos: Tabeliãs epucopaet, 
Tnboas snijmJas, Tabotts mittieat, oh Catttt9g0 
dot Binott que kmiam dfirmid» no Senhor. 

Ao Diaeono pertencia recitar os Diptydm, 
assim d')s mortos como rfor vivos, .\quellcs de- 
pois de ler os nomes dos Bispos, respondia o 
povo: tGloria tibi, Domine;» que era loavar • 
Deos, c confcssal-o admirável nos seus santos. 
Ed'aqiJÍ teve principio a canonização, que iioja 
SC pratica, e com qua a Ijjrej.i Santa julga, e de- 
clara, que algum de seus filhos merece com ra- 
k9o entrar no Cbfofofpo dor seus Sautu; pois tam- 
bém nos sagrados Diptíjehos n3o era escripto, 
ou promplnmcnlc era riscado o que não tinha 
vivido conforme em tudo á lei do Seabor, a 
principalmente se linha manchado a sua con- 
ducia com a torpe nota do herege, srismalico, 
adultero, homicida, ctc. Depois dos Bispos se 
nomeavam por sua ordem os demais eccíesias- 
licos. Segoiam-se a estes oe Imperadoree. ee * 
Reis, Prinripes, ou Monarchas, se a sua públi- 
ca, o notória desordem os não exciuia. Elinal- 
menfa ia aometTaB em ^ral tadae oa laígos 
dc um, e outro sexo; fazendo-se commcmora< 
râo particular dos que haviam fundado, dota- 
do, ou de aiçum modo favorecido .-iquriía igre- 
ja, ou mosteiro, como no Concilio de Merida 
de 660. Cèn. «ix, expressamente foi mandada. 
Nos Dipti/rhos dos vivos se guardava esta ordem: 
primeiramente se nomeava o Sumuo Pontífice, 

o Bispo, ou metropolitano, os qmira Patriar- 
chas, e todo o clero: seguiam^ aa iaparaa- 
tes, e todo o povo ; danda-sa am lugar dis* 
tinrto que tinham fcilo équtlla igreja al- 
gum particular beneficio. 
. De ioda «sta diíeiplina, qoa dcade as prii- 
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eipioida Igraja religiOMnenie se pralicavo. nos 

fícaram os dois Mnnntins d.i iniss.i, iim dos 
vicot. c outro dos t/ioWof, para luosirannos no 
primeiro a uniito, que lemos com os successo- 
rcs de S. Pedro, a obodicncia aos prelados, 
e príncipes da terra, e a caridntle, qne nos obriga 
a fazer ornr-ijo por todus os ficií, jir.r quem se 
vai a sacrificar novamente o liltio de Dcos, c 
para confenirmos iMMg«iiiiosi«surreiçâod.is 
almas, que nos prícedfram com o sinal da fó, 
c dormem já o .«omno felicíssimo da paz, cu- 
jas penas desejamos nio só iniligadns, m is cx- 
lincias, part coinrctt leu demora do gozo do 
Senhor. ' 

No século IX já sc havia introduzido o cos* 
lume de appticar algumas missas por pessoas 
ptrtiealareii, qne para este fim davam a suu cs- 
inotd: nestas não sc liam os Dipttjckos, ou Tu' 
bellas, como nas missas convenluacs sc prati- 
cava. Mas como nestas leituras sc cnnsumisíc. 
largo tempo, e a devoção se acabava talvez pri- 
meiro qae a missa, deixados os Mmn»o$ évt 
ritos, e mortos para o sacrific.iiilc; depois do sé- 
culo. X, t-e introduziram os Livros dos Obitoty 
OH Nterologios, nos qqaet depois do Martyroh- 
gio se liam á prima «• MMCS dos /imdaderc*, 
00 hemfeilorf», confrades, e fmiliana, qne \lê- 
qiu-lle (lia faleceram, o pelos quaes se fazia 
orarão particular^ não só no còro, mas iam- 
bem no capitulo, naqnelle pelos cooegoe, e a«s> 
te pelos monges. Entre os Necrológios, qne suc- 
c«deram aos Hiptychos, e que eu lenho foilica-. 
do. se In mfaionfêl o da Sé de Lamego, que 
alti se eooserta, escrito em pergaminho, e co> 
piado de outro, ji muito antigo, no de ifOS. 
Consta de um só volume, e os nomes dos Iiem- 
Teilores, c ou Iras pessoas, que nos Diptjfchot se 
«serevitm; alK eo aebam pala meama ordem, 
com que no Ãfarlyralogi» ae mtlaram M no» 
incs dos santos. 

Jeronymo Bubco no Ur. m. da Uist. de Ra- 
MN«, tÁ aa. SIS, diegoa a saspeitar« qne a 
planeta, on casota sacerdotal se cbomon anti- 
gamente Di}ittjrho, por ter achado na sacristia 
classense uma aotiquissiina, na qual sc acham 
debuxados com grande primor os nomes de mui* 
tos Bispos deRavcna. Porém deveria ler adver- 
tido, que naquella vcslimenla (que lic de seda 
entretecida com prata) iguulnicnic sc acham 
Gílbriêl m^sAw, e Miekasi omWi», o elle lie 
^em cena qne nos safados Dip^/d»i nlo se 

escreviam tenSo os vivos que haviam de mor- 
rer, e 08 mortos, que a seu tempo haviam de 
reaoseitar, o qne de nenhnma aorta podia eaa- 
vir aos anjos. 

No testamento de D. Muma-dooa de 959 se 
aeba cala rerba: itPrt ofaawwrftf m»í Allvrio* 
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r»M Seneferitm oftrimtu «a« Cnui ée Mii/im, 

et quini[nni/ÍHta tolidos, ex anro. et lapidikut 
ornalam; capa deaurala, et lapidihut ornaia, con- 
lÍMiu cctx toliáoâ; dilagos de xl tolidos ; Ca> 
roMwfres», f«a«nl«f Lxxao/NfM.w/apiditaaoriM» 
ta»; Coliet* itm, manm it lx rt mlimm dt i «efido- 
rum; Cruces quúluor deauralas; dita jos: torques 
deauralas, et íapiJitius ornatos; urceolosde viu w- 
lidos; candelabro» dtu/s, lucernnsidem; lumf&ia» 
de solidis c, etc.» Uoc. de (iuimar3cs. 

DIVIDO. Parentélla. lie doxiv, c xv secnto. 

l)IVIS.\ÇO.y. Separação, divisa, termo, limi« 
le, partilha. *E 9 marco fai móôr diei»a(om.» 
Doe. de Bragança de 1801. 

DIVISEIHO. O que dividia, compunha, dc- 
parlia, c julgava a tinal ludas as causas, plei- 
tos, e demandas entre 00 moradaras das lldie- 
irias. Doe. de 1352. 

f DIVISAR. Separar, marcar. 

DlZtin aos ditos, e ás pessoas. Contradiclnr, 
pdr coniradictas ás testemunhas. •Ditu, 
foeria iiztr «M AYee, « i$pmoB9. • Doe. de Pea- 
durada de 1308. 

DIZEH-SE. Ser, chamar-»e, inlitular-se. t Em 
como Procurador, que nu diyo de meu neto. » 

DIZIMA. Uavia Dixima ecchsiastica e Diti- 
ma smdar: a primeira se pagava á Igreja, a 
segunda ao senhorio. E eis-aqui a origem dos 
oitavo», oa terras Oilamra», nas quaes os co« 
loaos, pagas as doas respectivas BisimUt de 
dez ficavam com oito; ea isto propriamente 
chamamos Jugada. No de os Uospitala* 

rios (boje Maltezes) deram o primeiro foral 
aas povoadores de Tolosa, c«ncedendo*lbes, 
entre outras terras, nma sna herdade, qne na 
ribeira du So^r Ihcs ílcou por seu »esmo, qunn- 
do tetmârão com o Conselho do Crato; com furo 
ã ni» étÊÊ Binam: um* ser de pào, e de vi- 
nho, c de linho per rasom iaqaella herdade, e 
a outra a eygleia de todas as cousas que hou- 
verem, ofti como o Santa Igreja. Porém no se- 
gundo íoral« qne com bastante differeni^ do 
primeiro lhes derio no de 1S81, diiem: t£ 
dedes a uós de lodo o froijto, que Deos der, a dc 
zima tpirituaí, de hum alqueire de trigo por fo- 
gaça, e hum «úpom por Sam Migarl, cada hmm 
diii/uelle^. que y fordes herda los», isto lie, qVO 
alli tem lierdades, e terras de lavoura.» Doc. 
da Torre do Tombo. Nodc líTOPedrcanncs, fle- 
potteiro mór d'Jil-Rnt c soa mather Sancha AO' 
ncs, deram, e aforaram a sna herdada dalfon- 
foulo (ou Amontoulo, que hoje diríamos Jlfaa- 
tiilto) a todos os seus povoadores presentes, e 
futuros, os quaes lhes pagariam Di:imadcpão, 
vinho, linho, azeite, Icgomcíi, o das fruclis 
que vendiam, mas nio dos gados, coimeas, e 
almnka»; itfce fne im iitimM m Ignjm, £aa 
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mesmo* FoTOidoret «Icf iam fuzcr fofét» m ví« 

tihat, ijuf rtí ni^úndnn (isto Iic, suflicienlc numero 
(Ic vinttas ticquc deviam ]ia(;ar ídroj com obri- 
fnflo de itviMfor *tm kerdait (redaiil*a a cul- 
tura, V. DeviuiNAR. EivECER, Etvicuai) den- 
tro d'anno, c «lia; c o Solteiro por dous arinos 
c dous ilias : quer dizer quo (ari;un a Ijireja, 
OU Oratório, em que o ««u Parodio, ou O ii>et- 
lA<f ntMft astioraa eomo eniio m cotiomava, 
c n qiii' iniiltfin ch.iinuv.im Pmitfrio. (V. Missa 
DK l'sALrKnin.)-K roiicluein com a niulla de onze 
pretos, t mi! libras em oura aos Iransgrcísores. 
l)oe. do Cartório dos Biichareti (lieneiiciadoirída 
Sé de Er ora,' dado rm insinimenio de ]37d. 

niZIM.VDA, AS. Lilvnt dizimiilas sccliam:- 
ram aquellas, das quaes dez faziaoi uma daa 
anligaa. Fur «ma lei de 1300. que ae aclia em 
S. Vicente d« Wra, maneia Kl-Kei Joio I, que 
as dividas que ac haviam contraliido antes duS. 
João d aquelioeniio em qac ellc faria as *tua» 
iHoedat ««MW, Êi j wjfaiMw i , imd» por wMlitrs 
dng vetkat, itx mnt entõo emrewtef. B do dia 
de S. Joili por diante se iKKjnssem jinr cnda libra 
dat Otttigaí 15 dat eor rentes.» Y. Liíira. 

DIZiliOSC&nTAIB. V. Cabedal. 

DOA mo. Semblameearregado, deadem, ««• 

fado. 

fi' DOAIRO. Inelinaclo, fadário (?}. 
UÓAS. 1'cças, jóias, e oatraa eouaas de or> 
nato, limpeza, e aceio, qae fazen oenxevalde 

uma senhora. * Mando, que todas mhns dons. hm- 
si lomu, come algiofar, come lodn.^ as oiitrai 
éiat; M wndini, fera tvmprir delles mhax «««- 
deu, 0 pera fazer rhus prol de mha alma. Tcsla- 
ntento de D. Mariahanes, de 1273. Uoc. do Ta> 
rouca. 

t DOBLET. Dobrado. 

uOBRA. Meede de oure qae tnl^menteeer- 

ven cm Portugal. ||.ivia fíohrax porluffuezas, 
i)obras caslelhanat. Dobras mouri.icajt, e Dobras 
9t9iikaiuu. A« primeiras, a que lambem chama* 
ram enzada», lavrou-as'EI-ltci D. Diniz com 
valia de 270 reis. El-Hei D. Pedro I as lavrou 
eom vali.i de I i7 léi'^ c Ires i|iiíuloí dc iiin re il : 
tinha cada uma quatro libras, e dois soldos. I£ 
d'estafl kavia lambem maíoa dbèrM; pecarfo 
finjo 00 rei*. V. Libra. Por um documento do 
Sshador dc Coimhr.i dc 1437 consta, quea/^o- 
/>í <i cruzada d ouro tinha 4 libras, e covsegoin- 
temeoie valia 187 réis e meio, doseis ceitis 
o real. Daa easlelknnan umas se chamaram da 
Rmidn^ onlr,is dc D. Branca: estas eram o mesmo 
que aasefilkanas: aqoellasse disseram assim, por^ 
que tinham a insiiniia da Ordem da Banda, inaii- 
luidi por K!-ni'i n .\ffonsoXIdeCaslella, que 
venceu a batalha do Salado, por cuja occasiâoas 
lavrou com o valor do S16 íeis. EaUia lambeii 
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ae diamaram vtdtdUu, por ;ae valiam. 

riam n'cstc reino, mas só com o valor 
réis, como consta de uma carta de vi 
certos bens no de 1450, cujo preço To 
réis brancos, de 35 libras o real, que fai 
Dobras de Banda da moeda d' El-Hei de Ct 
Achn-sc nos documentos dasDominicas 
do Porto. l*orém segando um docum> 
Santo Tyrao de 1402, esia moeda de < 
Vjlia em Portii?;n! ÍM) reis. 

As mauriscaf, ou barbariscas tinham 
mo valor daa d*EI-Rei 1). Diniz, e hi 
alKoma conaa maia da 700 riia, a resi 
valia do marco d*oaro. IForém ae cada on 
(asdjòras moiuisras, linha 5 libras de óii réis 
cada uma; he forçosu digamos, que uma d'ea- 
laa Mn» valia lio sémente 180 r^te. V. At- 
mífre. As seeilhanas roandou-as lavrar El-Hei 
D. AITonso X, o Sabio, em Sevilha: tinham do 
uma parte El-Rei a Cavallo, e com a espada na 
mio i na orla Domiiuu nmW m(f bíot ; de outra 
aa armaa de CaiieHa e Leio, e a letra Alfmu, 
H. Caslellae, et Leg. k imitação das meias do- 
bras lavrou El-Hei D. Jojo Y a moeda corrente 
de 800 réis, dobrsndo-a até O^SfíO réis. (*) 

DOBRA. II. Quando o Mestre de Avis foi 
acciamado Defensor do Ileino constava cadj do- 
bra do cem libras. * Prometteo-lh» a Cidade (do 
Lisboa) «sai ml IHrat $m urtifOt qaa erão mil 
doèrm.* CAran. fBI-B*i D. íêão I, p^n. i, 
cap. 40. No Cod. Alf. liv. n, tit. 2, { 13 e lit. 3, 

Íj t se diz, que antes d EI-Itei D. Duarte va» 
ia o flMNWarft frata ehãa de 600 até 640 réia: 
a dobra cruzada de 130 até 140: a dobra va- 
ledia, e a coroa velha do 100 até 110. O dito 
Rei mandou que «o marco de prata valess* 700 
rii* bratuM: a CMWi velka dt owro, tlMra ta» 
Mis, 0 JMn dê famb 190 rlia; • Mr» tm» 
zada 150, « • Fkrim éi Araffam 70 rèia>. V. 

PaAZIDA. 

DOBBADO DE CERA. Rolo, on pavio de 
cera, qne também se disse candéa. A sua fi- 
lhara lhe deo o nome de dobrado. «Mando que 
Dif obradfM dous anno% cada Doming» cam 
paaeas d hmm alqueire de trigo, e daat wtegat 
de «Mo, * kaam hoom daòrado êe edrae. Doe. do 
Salvador de Coimbra de 1377. 

DOUllAL DB CUYHO. Rolo de pergaminho, 
bolsa, ou carteira do couro. «Kaekarám kihmm 
dobrai de c«f ro, cm f «a tu tenko pa§a» de quaatê 
ta daaya». Doe. da tnivoraidado da 1380. 

DOBRAS DB BANDA. V. Doíba. 

[•I Fci n Jtt.~ia Y a que m«iidiiu ranluir iííUx áohrM [«endo 
a dc noiur Tilor a de Si^OO ttit) t nS« D. Joio I, c«mo w- 
cnvsB* Mclar,«wlSM fH— fa* eHtí»é'té» llifMsris. Ba 
fsiiam ia D. JaBa I aaa Usai afiandia isiis aiiHw ia 
«iia. . 

(Rsladasr. H. 1. Lsiei Ttnwato}. 
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iOln. DocdatBaBitidaPttrio raxom dos Dõfs.» Doe de Vairâo. Em alguns 

documeaiosse GhuatnJ)omdoaI»gi»u9$, e vcn 

Dom.DoNAiiiM.oaDoiiiMiCJiBs: a ser o nesaio, quê dm Htiru, oa Gaentoa. ' 

.m ás J.uctuosas, ou Donntivos, Em urna assemliléu do Bispos junio a ('.arngoça, 

tus, e nobres dcix.ivain ás igrejas que se fez no de 1U58, c se acha no tom. tit das 

t e qne de ama devoção citegú* ConeUios de Hespanha, fui. iiO, »e diz: *Do* 

a lima obrigação rigorosa. No do num de Ingeniatortt* . Coojeclurou Du Cange, 

omposiçâo entre D. Nicolào, Bispo que por Ingeniaíorit se entendia o donativo 4t 

seu cahidn, eslaiido |nesi:nic 1). tfbus ingenio, et iiuliiílria compamtix; mas eii- 

ccbispo de Braga, sobre as rendas, oanou-se; pois so entende pelas Lv^umcu, ou 

é d*antes estavam divididai. e met" Dom^gtntmoê^ «eòf#«, «n tufniMW, «egviíde 

uctuosas pelas «Píiiinles pilavras; acima fica dilo. 

tfominicaria Cterkorum. ri Mitiliiin, vkhí in DOESTADOIIIO, A. AÍTronloso, aboinioatcl, 

4SM Mmpotilione fuerunl xortila. ilenci Eccle- que ca u^a- vergonha, injuria, e eooímio. ^Dtte- 

«tomni Épitcopi dent sua Dona £fuc9fQ. CU- janic feneicr « famUnridade, ou participãfi» 

riei Eeeletiamm Catmieontm in morte na Do- éoettaioira, 9 awrreeedoira, a qual altjunt nom 

n«riVi (Ifiit Canonicts. Milites Vfrõ, cel Sobiles hooins Christaos,f Chriituas nom (ir ji rrssnn, nem 

mulierest qui tiegeriiU tepulluram in Eccltsiit háo vergonha de faser com os Judeot, eU. 

-CttHonicorum^ aint Bomta ipnruM Cunomeorum. ral de certo Bispo do aecalo xif. 

Si ehgtrint .tepulluram in Eccltsiit , qua ad neu- DURSTO, OS. Palavra ínjorioaa, pieuMe, «f* 

Iros perttnent, et dedennt Dona: ipsa inter se fronlosa. V. Dfiosro. 

forííaRiHr Episeopu$, et Canonici; ita quod ka- D'OGANO. D'eslc anno. Corresponde ao la- 

ieat MfúeofM imu fàrtee, et Caimiei wtam, tiin dt hoc «mo. Doe. de Vairio d» IMO, Y. 

Si degerint eepvllurttm in Seeteria Catkeirali Ki> Doano. 

sensi.ditidaut,sicul dicidunt mortuárias in Eccit- LH)IUO-M.\0. Assim chamaram á foz do Rio 

tia ipsa: ut per han composHionem CttHonici con- Douro, no tempo d El-Uci U. Kamiro 111 de 

eeãnní Epiteopo NitkoUto twm parlem Dano- Leáo. 

fWm in vita svn : ita qnnd .matn mortem nd DO.M\, ou Dovaí. Spmann. He ahrpviatura 
Canónicos redeat tpsorum Doiiorum jus supra àa Uebdomada. que elíes filhatão a dita parte 
scriptum». Doe. de Viseu. No de 1 171 renunciou do Castello per esta guisa: que sereissem em et 
D. Meado, fiupo de Lamego, lodos oa direitos, dons dias da doma.» Doe de lioacorvo de U60. 
que a saa eatli«dral podia ler no mosteiro de DOMAAIRO. Ilebdomadario. 
larouquella, reservando só tres aurccs, ct Do- DO.MICILIO. Tudo o que pertencia a casa, 
ttfllioum (f mrosomin. Doe. das Bentas do l'orto. e vivenda do um lavrador, v. g. família, tias- 
Na conpoaifioqac D. Vicente, Bispo do Porlo, tcs, iusirumentos da lavoura, animacs de tira, 
fez com o mosteiro dc S. Joiio de Tarouca no rebaniios, criações, ctc. <0 qual casal ateee 
de i289 sobre os direitos episcopoes^ que lhe demorar, e povoar per tós de faguo, e loguo, tom 
pertenciam na igreja de Oliveira de Penaguião, todo virno domicHio. — Moredee o dito casall cor- 
ae acba.osla cUuanla: *Yolnmn» aviem, qaod poralwente, com todo o ooieodomUio.t Doe. da 
ei aliquo tempore JVofttYta Aomo, «ef DoattM ibi Santo Tyrso de 14BS.e deFendoiada da HW. 
elerjeril srpulturam. detur nobit Donvm pro quo- DOjMlMC.\l\I\S. Y, Dokns 
libei eoruiidem». Doc. de Tarouca. Na ioslilui- DOAIOÇA. O mesmo que bebdomada, ou se- 
ção, quo D. Airoirico, Bispo de Coimbra, fez mana. «£ pagaredet cada domoça duas geirat, 
dos Kaçoeiros de Abiú! no dc 1293, se resal- além dos ditos foros*. — Na inllma Inlinidade se 
varam em tudo os direitos, que d'aquell3 igreja chamou Doma, não só a cisa, ou o seu tecto; 
se costumavam pagará mitra, c particularmente mas tauibcm o campo, prcdio, casal, ou posscs- 
a eotieita, e o dom, on hitíueea, Doc. de Lor- são. £ assim podemoi dizer, que a peoaão das 
vio. No de 1313 fesD. Aldira a «ea lestamenio, daaa geiraa foi posta a cada um doa casaca en 
cm que deixo no mosteiro de Pedroso pro svt cada um anno;derÍTandolhMM{pa,DÍodaJMdé* 
Don. X morabitifu» . Doc. de Pedroso. K para mada, mas sim de Doma. 
nQo ser iofiailo: na da 1338 passou o Cabido DONA. Aiada sara mais addito se toma por 
do Porto uma quitação geral ao Mosteiro de viuva no testamento da Rainha Santa Izabel. 
Vairào, dando-se por pago, c satisfeito de lo- V. Ilist. Geneal. tom. 1, das Propas, n. 16, foi. 
dns 1 Voa.s, que o Moesteiro era obrigado a 117. 

pagar per ratam de todos os Cavaleiros, Donat, DONADIO. Donativo, dadiva. •£ te obriga 

0 atrinrot^ e de toiUot oubrea Fidalgos, porqm a Inda pdae uai «rra», e danoMo^ $ émftm ftr 

o dito Motêtairo awotere^e podia ter thendoper rosa» d§ emtmmto, ptoUnatupai rfw.» 
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DOMAMOS. V. Dotm. 

DONAS. O mesmo q«6 Dou. Doc. àu Sol- 

acdas do .século xiv. 

1)0N.\T|V0S. Ibidem. 

t DONEAR. Cortejar, ohM^uiar. 

DONOSO. O mesno qudMaíroio ; galonlCf 
divertido, engraçado. 

S DOOS. DoDS. 

DOR. e Doo». Doença, «nrcriuidade, acha- 
que. * Dizendo el testemunha, que jusrndoS. doente 
daquella dor, de que se moneo. — £ com o afica- 
tnento da duor, twm fui acordada de lai cousa. » 

DUAMUL Taoibem se tomou dormir por pas* 
> Mr a noits ei» vigília ; porque supposio o quo 
velava não dormia, era com tudo a uoilc o Iviiv 
po, que mais naluraltneoie sc tomava parador* 
nir. *Bê* •Confrade enfermar, vaão dormir aom 
tllf ilons. ou tres CtHfradts , até (pie fura termo. — 
/i' o Confrade, que wow for dormir com o CoH' 
frade, pague huma meia lioim io torã. Doc. dl 
Uaiv. dclS90, e 

DORVTDOYRO. Dormilorío, lugar destinado 
para o somno, e dcrcaiiço da.> pp>so,T> religio- 
sas, que vivem nos uioslctros. *Tomuudo aos Ht' 
ligioios as roupas ioo âormgiojiroo» » Doc. dePco- 
dorada de 137i. 

DOKNEIUA. X mocnga do niúiulio, cm que 
se deita o gráo, que vai cuhindo para ser moí- 
do. O oer aoiigameolo quasi do feiíio de uma 
doma. lhe rendeo aqnelle nome. 

DOTAMENTO. Dole de caíamcnto. 

UOUHAUOYUO. Firme, esiuvcl, pcriiianea- 
tc. Doc. das Bentaedo Porto de 1:305. 

DOYIUA. O mesmo que dúvida. *E pera esta 
ctmsá seer firme, e estatiil, e que nunca eenia em 
dotida, Togarom a mim Tabaliom, que les fezesse 
éetta cousa dous Etíremtoios,» Doc. da Attuior 
da Beira de Ii80. E Doe. de Pendoradia de 
13Í8. , 

DOZÃO. i. Medida de liquido:;, £ muito usada 
nnxiv, exfseeolo. Tomou onomedaauaqvaii» 
lidade; porque era a duodécima parte de um 
slmude, coostan^e de 48 quartilhos: c porcoD- 
eeguiutc violia a ser jii>Liiiienlc uma canada; 
•endo cerlo que doze canadas fazem um almu- 
de. B de d«ie ae diaae iogio. No de HW a 
Camara Ja Tntre de Moocorio mandou um seu 
procurador a Saolarem* para que o Scuado da- 
quella vília lhe mandasse *uma (nça Corroía 
om bsÊMmassa ie ferro, e hum dozâo, ou quarto 
da sua medida do vinho, afinado todo per o a fi- 
na Jor do Concelho da dita \'iUa de Santarém.» 
Assim o fizeram : a terça d'ttrroba tinia viu 
«loreef dotttlo (òwetto: a Mto>: teis aa mana, 
tdous na arrjoHa : t cIo;;o foi íilliiiada. O uiesiuo 
ao priilicuu com o dozão, dccluraadu que em o 
tímMÃf ha 24 meios dosoflu. E por catit €ODla 
EuiciDAaio Tom. i 
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ae naiiifesta, qoe o diasdo era joalamenlft nmn 

canada. Doc. de Moncorvo. 

DOZÂO. II. Medida dc sólidos, ou "rão.i. Aa* 
sim ciianisda por ser aduod<>cima parte denm 
moio (raode, ou de aeaaema alqueires, e eon* 
seguíntemeofe constava de cinco alqueires. Em 
UIU Doc. dc Pendorada dc 13o.j se diz: iqnalro 
dozaãot da Nado Santa Maria.» Náosalicreídi- 
acr, 8c peloa ^aatro dosniotseenteaden qnatr» 
duodécimas parttii, ouacrõcs, que nnriuclhi não 
tinfia o defunto, cuja liur^iii. ) |u)r aqurlla es» 
crilnra sc iiivenlariara ; ou s^ craot fiMO 
queires de pão, do que nelta vtiilia carn*gado: 
on ae flnalmente eram 18 dtntieiroii do* quo 
naquelle tempo corrium no Oi lfinado piiiFraii- 
Ç), onde havia uim mouda chumada Jhusaiu, 
ê qoal valia doze dinheiros (•). Por e«is toala 
quatro dozanos f.iziam sem falta 48 dinkeirot, 
que bem pude ser st riam tão sómentc os que 
naquella carregação lhe perlo uciain. 

DOZÂO, ou Duio. 111. A duodécima parte 
de ora alqueire. Aspiro consta do iViiSMr doe 
Votos da Miíra do l* ,rto, a fi>l. UIJ v , onde 
se diz: vMintla em a freyuesia da Igreja deLa- 
gáfoi, a traz eseríta. do pio terfodo 61 e/furi- 
res, menos Imm dezâo t qai JffO 63 tíqanrot, f 
home dezaòs de alqueire.» 

UU. Príncipe, chefe, ca pitio. Do latino D«». 
ujfe ti sahiri o Du, foo rtgorá ê ano jwoet do 
/irwf.i 

DUA. Yid. Adia. tOx tarrmlores tão semfM 
na dàa do muro do Porto.» Doc. de Grijó. 

DUBLO. Dobro. ooUfO Inalo como o capitel. 
*E quanto demandarem, tanto i» dublt eompo' 
nam.t Doc. das Salaedas de 1287. 

DI BHAR. Dar em dobro. Doc. das Bentas do 
Porto de 1308. 

DUCaTIÕ. Moeda de oaro, qoe tn lavrar 
El-lUi D. Subasliâo, quando foi a Guadalupe. 
£m Varias partem da Europa havia moeda, a 
que eiianiavam ducado: os de llospiinha valiam 
um cruzado. O ducatdo porém iiicluia, c exce- 
dia .«obre modo a qualquor durado; poi» valia 
um 30â»>00 reis, e outro 40^000 r«S$. NáO SO 
lorauu a lavrar mais esta moeda. 

DUÉO, OS. Duelo, combate dedttaspe««oa«, 
parlado por autoridade jiropria, c dt'si;:ri;ido o 
iiMiijiu, e lugtir. Kstej» duelos, lào indii^nos do 
gi iiie illumínada, e ao ittesmo tempo eontrarioa 
as leis divinas e humanas, passaram sêmeas- 
lii;o por eulie os anli};ns Porluguezes, e princí- 
pulmenie sendo miliuri'} oi que ^iIl^ularu1eIll^ 
por um desagravo particular, e mal euteudidu,' 
tio barbaramente pelejaram : abomtnaçio cata, 

(•] •Quatro dmavo** «!• uiBavia éottrfOÍSMiílarwd'tllc, 

que cottM a sm dM henitiras. 

(NMa dc J . I* nibcin,!. 
18 
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nne UtVfc «IgttRiM genles nSoTPj:«m ninda eom 

liorror; in.i'< '|tii' cnUe os lillins <la l;;n'].i Santa 
ale com a piivat^ào de st'|)uliur3 ccclc^iaslica sc 
rasUjn. Nu caria d'urin.is, <]w\ Kl-lU i I). Ma« 
iioci fes pasâor a Tr. André <lo Amaral, do ibíi 
cons.<llio, Clianccllcr-nu^r, Kinhiíxador d» ttho» 
«Ifs, e (Ánuiiieiidíidor de Vcrci-Cruz de Poiiel. 
fic, (por ser desccndunie por iiulu direita de 
Hoaiingos ioannr», fundador da Capella, e mor* 
fiado de Oliveira do Hospital, onde esl;i sepulta- 
do) $e diz, que com diuspodcriu entrar em todos 
«i MUM, 9 lapres do bonra, como batalhas, 
mntfêt, #wo«, refo», txearamvças, detafiot, t 
erereitar nm ■etlet todot ot outrot mttut tiritof 

duijw-rru, c drpnz. ctiazci-a> (■ni simk finnaf.i, 
aueis, sitirírs, edevizas, ou polasí elusua^í cusas, 
K rdilicios, ou deixal-as em tua sepultura. Uoe. 
da Torre do Tombo de i 515. 

DU.CA. Dúvida. *E tiw istn nom pos.ta rir 
ta dlllca, e sega semfirf (ii mr. r fstuvit, vianda- 
«Mff endt fazer áua$ Cariai.» Uoc. de áj^uiar de 
Beira de 41266. 

DULCK. O mesmo Álilonça. nomo de mu- 
lher mui usado cm o« princípios da aossa tuo- 
tiarcliia. 

Dl I.CIDOE. Doçura. 

Dl LTEIllO. Adultério, infracr.lo da íc con- 
jugal. *fíiitndo que /Ai fizna diilterio.» Oocdi 
Camara SccNlar de Lamego de 

DUU. O mesmo qee Don. Dum Bento rendeo 
no iiioilciro dns Salzedas certos bens cm Mn- 
];<iÍN/ias junto a Guarda, no del2UÍ, sendo se- 
nhor daquella cidade. o Conde D.Fernando, 
' fí Srrilme (h CvnriHo Dum liauJuifo.» DoC. 
d ah Salzedas. O curitor do concelho era O Es- 
crivíir) da Cnmara. 

UlitADOtUO. Firme, eatavcl, pcrmaneale, 
daravH. Doe. de 1331. 
. lirSSIA. V. Oisu. 

Ul'VIIID.\. Duvida. Doe. das Dentas do 1'orlo 

de 

urUU. De um. Doe. daa Ocalaa do l*orto de 

1291 

Dl'Z.\0. V. Dozío • 
S UYOSO. IdoM. ancião. 
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E. Como letra numeral, valia 2.'iO. 

E. Como DOU musical, designava igualdade 
nas vocet, ou cialo. 

E. Por /; V. g. fíecemhrts, Novemhres por 
Decembris, Moccinbris, sc aciia no século vii. 
Y. AçoMS. B aiè o aecalo u se disse Boie/ica 



por Baeffka, Vemii por Vúm, Êlenerm, tiaffê- 

trr, SV/f, llfrr. Nnvebus, Verifilius, Dfam, rír. 
\\tíT Míiifna, Miiijidcr, Sibi, Jleri, Natibns, I ir- 
ijilim, Diana, fic. 

E. Pur A\ T. g. CendsmMfuf por CotufrauM- 
/«f . EbonatMf por AtooafM; M tdii com fro- 
quencj} nos documenlos antigos. K pdo coa- 
Irario A por E. 

e. Por V. f(. Emnliã, por Aimmtki. 

V.. Por .Ir; sc acha cm OSBOSSOS docaniontn< 
até o século xiii, nos (|nses se nâo encontra o 
diplonj^o de ae, mas unicamente um simples e. 
Comludo, nó dc 87U se vè o «e na doação, que 
Casiemiro fex á igreja de Santo André de sd« 
zedo, sej-nndo o seu original de Pendorada ; e 
no de 1219 se escreveo com a fígura dc ce cm 
ama caria do Hesiro do Templo, D Pedro AU 
viliz, que SC conserva na Torre do Tombo. Po- 
rém ja no foral de Coimhra de 1111 so acha 
algumas vezes o a diptongo. E na doação, que 
ao moateiro ieS. Stkador de Ltfa fez Gonçalo 
AoToniz de orna herdade em Betaredi (a qual 
linha sido de sua niâi, c seus avós, bisavós, e 
Iresavós, tqai eam oblinerunt aiitiquitus keredi- 
taria apprehensioney ex foo (Slrietiani posstde- 
ruiit xuiiradiclam pnlriami, para allivio da po- 
breza dos sacerdotes, e clérigos, que por íní- 
liluição canónica de D. Crcsconio, Bispo do 
Coimbra (que igunlmenie era Bispo do Porlo, 
Lameno, c Viseu) alli residiam : tfeila no m 
oiiiio (lo ífli Ponlipcado, x\\ do Império do fíei 
D. Alfonsa 17, e no dc Christo 1095 se acha 
a firma : Creseonins ^Episcopuã. Doc. original 
do Cabido de Coimbra. E supposlo que £/)í<fo- 
pus senão deva escrocr com«', acham-sc com 
tudo outros documentos do século xii, e xiii, 
em quo assim so escreveo esta palavra : o qoe 
lodo nos coarenee, que os nossas maíeret nlo 
ij;norjvam, qne o e simples stippria muitas ve- 
zes o diplon;;o dc ae. O auctor do Dictionar, 
fínison. V. Conjonetien de Lellree, MS ofèroN 
unia plancha das lelrat conjunela», e mono^rMl' 
malicas, e nclla um grande número de figuras dO 
diptongo dc (p, que desde o Ili!1[)o das moedas 
eonsularet, c impniaee se usaram (ao menos 
róra de Portugal) até o seeulo xit, em que »p* 
pnreco por alf,'uiua vez o a, que ao depois nos 
livros impressos foi restituído ao seu antigo lu* 
gar, cm que se havia introduzido o simples t: 
V. g. Sanctt, Marie^ Mividu, Wc, por SêbOm, 
Mariae, efe. 

E. Com (liiiiia dc F. ViJ, Nlvam. 

£. Supprtdo oucscriplo com dois II, SO oehs* 
eom rreqneneia nas inscripfOes romanns, que 
rnlrcnóssc conservam. Resende, I-iv. iv deAn- 
tumit. itos olTorccc a que se aclia\a cuire Mou- 
ra, e Ficalho. Na letra D por R, j& Oca outra^ 



Digitized by Google 



B 

Agora poremos « que eon bcllittimos caracie* 
m, e B'aiD« pedra fina s qaadrtd», m aclii ms 

quintaes da re>ii!( n( i,i dos Abblltea dO PcmI* 
va; e lie d esic modo: 



RVPO- FVSa F. A 

N N O R Y M . "X X V 
FVSCYS- ALBINI 
FILIO- 8V0> m. SIBI 



K nolc-íp, que n'pstas inscripçOc? de Penalva 
05 Ires /// valem por et, cscrcvendo-se dois // 
por ^, c o terceiro por T. Já vimos ProciHaU por 
Proceim ; agora venoa quo Fusco, filho de Aibi», 
no, Tm leranlar este scpolchro, para seo filho 
Uufo, e tiimbem pnta si, el sibi. 

Nio tongcda vilia de Vinbaes, enlic Bragan- 
ça e Chaves, se conserva a inaeripcèo aeguibie, 

«|iie thovfsia dfjicou p$r 9«l9f • CMI JfMWIMO 
uHtiHO ao f/rande JupiUr.» 



I O Y 1 
O V. 

L O V I I S 

IA I I X 
VOTO 
L A. P. 



£. Por O, nio he cousa rara para com osan- 
tigoa, V. g. Hmo, Amí«, MamU^ r«(r, Anv» 
efe., por Homt AmAo, Mmorii, TMe, 
tte. 

E. Dobrado to lebaOB medalhas, c inscripçOcs 
aniígaa, como por exemplo : Fm/w, Sseifa», efe. 
Effl M nossos docamcolos se aeban escriplos 

COO) dois EE os nomes conlractos, que da iin- 
gua.laiÍDa passaram á portuguesa, perdendo al- 
guma leira, que estava coire doas vogaea : e aa> 

sim disseram : Socla de Suí/illn : Fee dc Fidfs: 
Beesla de Batuia .- c goralmcnic íallando, do- 
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braram setnprc o E (assim como lodaa as naia 
Togaea) todas as vezes, queopronanctavam lon- 
go, o que Iiojc supprimns rom irrenio prnve, 
ou agudo: v. g. Pé, Crédor, Besta, Sella, tíétu, 
He. i 

£. Escripto com doia XI se acha nos doen- 
mentos de Arooca, e Pendorada. V. letra A. 

ECIIACUHVUS. Engansdorea, embuslcinw, 
inipoisioros. V. Icíucoavoa. 

EDIFiCAMEMO. EdifieiM, caaaa» moradas, 
vivenda de uma quinta, granja, oaeSMl. Ooc. 
dc Maceiradâo do século xv. 

EDULO, ou Enõuo. Do latino Haiut, Oil 
mais bem; cabriiinho tenro, e agradável ao ges- 
to, 00 paladar, do Isliilo HaMw. tlHethda- 

Tf quolibrl anno prn tnio capiíali. . . ri duat fo- 
gacias dc centena, tl duas palas, et duo* caponet^ 
et tigintiota,etu»umoiúlum, et tmam fnamÊm,~^ 
et iMOM MAltM» «Iwirê dê «MfejM». Doe. da 

mi. 

EFKHVENTAMENTO. Efrervesceaeia, fervor. 
£t USAL. U mesjDO que o/naef, certa medi« 
da, ou peio de liabo: conala de dois arráteis, 

pois 6 a quarta pírlc da podra do línlio, quo 
sáo otto arraieis. iQualro efusões de liyo.* Doe* 
das BenUa do Porto de lliOS. O efusal coMla* 
v« de doM aatrigaa de liabo. V. CaaraaBAa n- 

lADAS. 

•J- EGirCI\M. Natural do Egyplo. 
£GIRA, ou mais bem HLGIRA.' Assim se dia- 
■a a BpMi, ea Butdtu Aralas, ea JtraAomefenos, 

a qual (iriiicipiou nodia. mer., eaonoem que Xla- 
fuiua íugio da cidide de Medina, sua pátria, pa- 
ra acidado de Meca, levando comsigo um gran- 
de namoro de seus discípulos. Os Caraciiitas, 
cena parentes, e os mais poderosos, e que nio 
podiam levar em paciência, que sobre as ruinas 
da Idolatria levaoiasse Uafoma a sua seita, pro- 
eeraado-o para lhe darem a morte, oecãiaiona- 
rara esta fugida. Significa, pois, Egira. fu^'ida, 
ausência, saliida da pátria. Oa Árabes di7.eni 
Hoira, do verbo tf ((/'ara; deixar, yetirar-ie, repu- 
diar^ deimfarar. Joio Uearonita in Geograpk. 
Nubien*. eap. K///., Scatigero, e ostros dào ou- 
tra el\ molojçia a o^ia voz, que em no8>ns docu- 
mentos algumas vizes se encontra, e cuja re- 
daocio aoa aaaos de Cbristo ho o que parlíeu» 
lariiientc nos iiileri'«;;i. A\.irÍL-dadc de opiniões 
sobre u anuo lic Cbiisia, tuez, e din cnt que 
esta íagi aconicceo. motiroa largos discursos, 
de que agora preacindímof, a aeommodando>Boa 
ao parecer mais seguido o bem ftindado, di- 
zemos, que cila sueceJeo no anno ile Chrislo 62i. 
e a de Julho, em que foi Lua uoca. D'estc, 
dia be que os Astrónomos contam a Jfegira ; 
porém os Turcos, cos mais sequazes de Mafom.i 
e coQiuiumuciitc os Clirouologoâ a coutam desde 
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«di9SPgiiinli*,qncíoiscxla fi'ira,a ICdc Jullio (*) 
I>u Canpe, LiayUcttlòse», Florrs, poulios iiot 
«JeisaMiu lalwas rxariiftsima», para rcduzirmM 
os aoDus (la Urgira, que* vcnindeiranicnie s9o fu' 
vnrfs, aos ilo iia>riiiit'iili> ile Jcsii C.lu ; iiia» 
roino não srja facil Icr scmitrc ã mão eslas ta- 
boac chronoloftica», daremos aqui um melhodo 
facil para achar d*' mciiioria a reducçAoctrUda 
Jlrgtra ; advci liudu t|uc tiâo «ó em os documen- 
tos mUanligOI, que nos restam, aindi HM 
puUlDOdcroos, que na Torre du Tombo sccon- 
renram, c qiic já o Cl. Suu.ca publicou, c Ira- 
duiio, sempre corn siioiidc O |iiimeiro aiino da 
Jiegira ao aaaode Ulirisio do 0i2 EU-aiiui o 
meibode: 

Dada qualqnor //'•'/íVít, accrcsccniar-llic o ntt- 
mcro Oái.e a .somma de tudo guardai a na rae- 
IMrâ: depois ver quantas cenlcnas roiii|ileU8 
tem • Hégira dada, e a cada ccnlcua dar o ao* 
mero 3, c ver o que soininam todos cstctt trps 
iiuinerns : no'a-sc depois a cenlcria incoiiiplela, 
« <« f6ta clici;ar a ó^t unindo-Uie um de cada 
ceateM compleit, (br-llie um. w cbrgar a 06 
dar-llic dois, c se rliegar n ÍH) dar-llie Ires: o 
que feiío, ver o que soinma ludo, assim os trcs 
iladw « cada centena completa, cwaoooiime* 
M ironcroa, dada* á ceaiant imcoaplcu : 
enllo diniiaflo «ala aoaiiiM 4a que no prloei» 
)iio guardei U aMinoría, e Oquc reatar me da- 
rá O anno de Cbrislo, aqa* eoricsponde a He- 
gkm dada. V. g., qnero saber a que aano de 
Chrislo corrcs|»ondc a Iíegiiii2'.)\ : acrreseenlo- 
Ibe Gil, e soinmam 1)75, o^lcs guardo na me- 
MOria. Vejo depois que a lltijira dada tem Ires 
canlenas cowptciaa, o dando a cada oma 3 fa- 
seia aore. & Htgira {nconpteta passa de 33, e 
dando-llie mais dois, ainila ikIo rhe^a a 00: 
dar-lhei-bei pois i, que junto com os ditos O 
faaeoi 10 : estes 10 diaíauo da sMnms 07S, 
que guardei na mcaiorta, e rc^lani 9G5 ; e 'as- 
iiini dij^o, que ao anno de Clinsto Dtíj, coiies- 
|iOQdti a Ihgira dada 354. 

Suppoabanios, que a //rgrira be a de 380: com 
OSI somais 1001, que guardo fielmente na me- 
moria: vejo que \\,\ Urgira :!80 lia (resCfUIC- 
UM com|iiclas ; dou a cada uma 3, e mOBlam 
0; a centena iucouipleia ainda coai mais 3 alo 
cliep a *J1), c assim uão lhe dou senão 2, que 
com D fazem II; estes diminuo dos lOOi, ijue 
linha na memoria, c rcsiaui DOO, que direi ser 
o anno do Cliristo, a que verdadeiraweatc cor* 
resfoade a Hégira 380. 

(•) Vf}. u tDiiMrlaçAetclirM. e crtUcMa da I. f. Ribnro, 

u» Iam. II, f» da Mklo de Í83T. 

(••) •l>ocyMnilM nrabicM |iara a bUloría porturaru* co- 
iiúdos do* origiaMs da Terre do Tombo, cir por Fr Jo;in do 
S >u>.i I.u-Ua, M T}'r. d« And. Il.da> Sciii.c;a> ITUU i 
«111^190 |'a«. (I. t. da Ta.) 
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Arrrr-irenlemos ainda um Icíreiro exemplo. 
Temos .1 Urgira 097, que con 081 Tas o bb« 
mero de 1G18: lemos O centenas conipleia», que 
sonimão 27, e dando mais Ires á incompleta «oiii- 
niJiii ;U), diminuo esles de IGIS, e rcsi.im ir)88, 
que Jie o anuo do nascimento do lledeuiplor, a 
qoe 'corresponde a Hegín 007. 

Na palavra En.K sc podem \er dois documen- 
tos de Lorvão ; um datado na Era, ou E-jira 
Gcccvii; outro na ccccx; a do prirbciro corres- 
ponde an anno de Clirislo 1010, segundo se \t 
pela reducção seguiute : 

407 
Oil 



1016 

A do segundo correspoode ao anno do Se- 
nhor 1010 (alo obstAite a redaeçio. qae alK 
mesmo sc acha feita pela Era de llespariha, es- 
tar falha em um numero, para ser a Era lU57i 
pois no Lhro iot TeMmtmOM be lrei|MBle i 
negligencia do escripior, como se convence par 
signos originaes, que ainda se aciísm em Im» 
vio). ^-siioi a deffloiMtra{io d'eila Tcrdadet 

410 

Gât 

1031 
12 



1019 

Y. Ecoa apolosaoa. 

Km fim, os .Xrabe^ romcçanr o seu anno a 16 
de Jiillio: cun<la do lá mczcs; seis dos quacstcm 
30 dias, c os outros seis 30, alternando-s« uni 
de 30, e outro dc 29; excepto no anno embolis* 
mal, 00 intercalar, em que o ottimo mez tan* 
bem cousl.i de '.Hl dins. E d"aqin sc se^'iie. que 
o anno arábigo tem menos que o noiiso 11, ou 
40 dias; de modo, que em 33 dos nossos an> 
no? contam !li da Hégira, h dias, e 18 lioras. 

KliO.V APOLDUADA. A quc tem o seu poldro, 
on poldra, que actualmente está criando. N) 
de 410, *9egtiKdo o nino io* prates* « as de 
4019 srgnmh o io» Jlomoaof, tcndeo e lloofO 
Oborrús ,i quinla do //o/í7*o, nAo longe de Coiín* 
lira, aos moiiíjes de Lorvão, c o prcfo foi *kuma 
Egoã apoUrada. > Livro dos Tcsfaaisalof dt 
L^imIo, n. 1."i. V. EiiA, e Ei.inv. 

ECiOA rt;HHOi.u.\l»A. A que anda [>a^lanàocon 
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lièa, 0(1 ferros nos pês. tCnd» hum pDUn ínizei- 
htma, OH AttM egoat manstu, de cantyna, t [ec 
fIkaA», twosn.y Carta d*EI«Rei D. Aflonso 
Y pin • Canará do Porin. no d ' H*)'». 

RGOA cwAi.LAUKu. Egoa iuraniil, egoado 
Hei. c^od dc tnarci, e Je«tina4a á erUçiodps 
cavalios, que sio tiatiei», e próprio» pani a tro* 
pa. c Dizeae», que Nás mandamos ter Egong áe M- 
tnllrifirtii, insi nns Itirradores, come tiox mancebos 
dê toldiidao. Carta d EI-iki D. João 1 aos Doe. 
de Saatireia-de U09. 

I>f'i.NTn,. ' Rfjon infnntif, que ncaraUf 
debomciicalto:» o inusiiioquu ile C(i(y(//(ri;rm, quo 
devia ter dc seis aiú sele ffimn» de ailo. e ser 
lançada • cavallo de Imm rafa. Corlea d'fivora 
de f(8f. 

EíinKJMIlO, c IcRRjAino. Tudo o (juc per- 
le ncu a um certo nuoiero de igrejas, ou seja o 
direito de «preeentar os ParoeiMs, oa o prívi- 
lejjir) dc receber os dirimo*, ou alfrnma porção 
dos frurios. No do IM% AlTonso Martins, õi- 
talUiro da Teixeira, fex desistência da poste 
da P«uia, e oairos direiíoe, qa« iiolia no moa- 
leiro del^Midorada: tS«/eo featametáos, eu Egrt- 
jairos.t Doe. de Pendorada. Aqui se razcnt sy- 
nonymos tetteuuenlo», e igrejairos, por<|UG das 
doações íeilss ás Igrejas, Im que deduziam oa 
padroeiros o teu bom, ou mão dircilo <!<; dits- 
porem delias a seu arbilrio. Em um ducuinciilo 
d« Tliomar dc 1480 se dis : tDoaeom de lodo o 
Bgrejairo de S^itttrm, fte/M />. Âfomo Uen- • 
rufutt á Ordem do Temph. • Ésia doaçlo do eede- 
siaslico dc Sanlarcni, fcila .aos Tein|ilario5 oin 
Abril do 1147, se aclia original etn Tlioinar, 
esenta em Onimanles, e da qual entre outros 
.forain te^lemunlias D.João, Arcrbispo de Braya, 
e D. Peiiro, Bispo do Porto (os micos Prelados 
diocesanos, (jiie enftlo hatia Ro Reino) c n'clla sc 
Ic: « Eijo Alfenw ii<-«, UM cum uxnra rnea Jhauta 
Mifaldn, fiwÍwuuKart9mMititibHeTempli demni 
Kcelesiastico Saneím llerfiur, u! huiiainl , n pov^i- 
deanl ip%i, et omnes Snecessores eontm jure jterpe- 
ttl»; Ha «1, MliUe* VIerieus in eis. tel ittieus aliquid 
.inlerregare possH. Sed si forh- n^merit, ul in nli- 
qnolempnre mihi Deus stia piHalf darei iUim Cif i- 
talem. qiur dicilnr Vlirbona, illi concordai entur 
eum £piseopo ad mem eomtUuw.» Y. Tcvraii* 

Com efTeilo, conquiáladi [.isI)on no mesmo 
anoo, e riMtdurada a soa callieUral; l>. Gil- 
berto, e o seu Cabido pcrleridiani, que os Tlmii- 

Siarios lhes diiiiitlisscm lodo o Eijrcjniro dc 
snlarcm, como parle d'aquclla diocese: cuião 
o Rei, para .«aiisfazcr a todos, cm Fevereiro do 
1159 dOoa aos da Ordem de Teni|ila o Castello 
de Ceras, com lodo o mu lar^o ecclesiaslíco 
(<ia< fax boje o isento, ou Xútiiua de Tbomar) 



C ficou o Bispo de I.islio.i ri);ii .i> ■ j,is df S.in. 
larcm, menos a de Sanltaj;o. No mesmo inez, 
e aiMO o dHo Bispe. • sea Cabido rrnunciaram 

a todo o Direiln epixrnput, que tinham, ou po- 
desseui ler na dita igreja de S.iritiagn, e nat do 
Castello de Gerasi* t$Mepl» B eoldos nnnnaex prím 
de Satdarmt « por tudo Imma dat de Ceras;* v» 
com efTeilo se provasse, quo o terriiorio deTho» 
ninr ul^iim dia pertencesse ao bispado dc Lis- 
boa. Assim -consti dos origiaacs de Thomar. 

No tombo de moeleiro de Castro de AveliSs 
de l'»OI se loma Ifir^jairi) por uma pc<|Uona fgre- 
ja^ Capella, cu Orutorto^ que desde os principioii 
da monarchia lusitana agdtaaertm lambem l^rs» 
/ê, Grçe, on Eigrejó. e para com oa latínoa £ic« 
efettVa. Doe. de Bragança. 

E[. ICu. tMif! ir ei for para Mondeg»,» CêrtA 
do Egas Moniz do scculo xtt. 

BIDITRAR. SimnâTotm, Kinnio. Arbitrar, 
arbiiratorlo, arbilrio, oooi os outros seas deri- 
vados. 

ElClI.VO. Einnu, Ctcu.Io, kalo, 0 UcaXe. 
Com Ioda estadiilereoca seacha eecrho oaomo 
d'este oflieio da Casa Real, que eonsi<>tia eni 
aproinplir atempo, choras ludo o «pie pfiltin- 
cia á ucliaria real, como peixes, carnes, pão, 
fInilM, doeaa, ele. Eoquo tiaha este oflieio cm 
rorn toda a propriedade um JkepeBêeiro. V. 

Ur.Hv. 

EIDVYA. Idanlia. V. G.\Re\. Em om prazo 
de S. Vioeoie de A^ra de liOO, qae be da aidéa 
de Pooside, se dis: •Domes a tóe D. Martin 

(lil, r a vo.rxso filho Míirliinlíil « nov.vn Adiria, 
que lit HO Bispado daEidajfa, no termo da VilUi 
da Guafda, a quaí Atdeia ha nome Poueade.» 

EiGO. Uiiica monte, cxcc|ilo, Ião sómenle. El- 
IteiD.JoSo I em uma caria para os de Ereixo 
do Espada-cinla do anno de 14Uti; determina. 

3ue o nenhum Juiz entre luqaeUa Villa a eonheter 
e elijum feito eivei, o« erims ; eigt o ten Jaii 
ordiíiítriij > Doe. de Freixo. Em outros doca- 
inciitus .«c diz Eryo, no mesmo sentido. 

KIGREGA. Igreja. tPretadoda Eigrega de Sun 
Pi-dro dc nislro Ilri.f Escambo do uma nulia, 
na i|u:il se íaiidou a prcsciilc villa de Tarouca no 
de li7:i. Doe. das Salzedas. 

£iUÀl)ÉGA. fiiiuoiGA, e llsmoaci. Certa di- 
reilufa, oa foregem, que além dos oitaaat, «x- 
los, jugadas, ou outras |)riiicipaes pOOiOes, Oe 
euliteulus, ou colonos coslumaui pagar em algu- 
mas parles ao direito senhorio. E posto quo a 
clymologia desta palavra pareça vir do.flr<a, ou 
Eira, e conseguinlemenle persuadir-uos, quo 
seria Toro, que só dus fructos seccos, e debu- 
lhado* na eira se pagava ; os muitos documea* 
toa em contrario nos iiersuadem, quo lambem so 
pagava Eintdiffa dt /íiiAa, e víjiA? («pie cm oa- 



Digitlzed by Go. 



27a £1X 

tros seolnm.i f.agnrmUijn. fio I.i;;3r om que o vi- 
nho SC fiiz). No loral da vil!a du Uolào de Kit i 
so declni .1, r]uc "chtgMdo o lavrador a colher 
oHoalnmdet de vinho, ftgari kumalauiáe dêEi- 
radifja : nSO cArjffiufo a oito aimniet nio pagará 
nada. Passando porem dos oito alinudes, pagnrd 
44 nt^«, que são dois almudes, meno» duas mias. • 
Igoalmente m dreUra : tqm m Evraáifa ioM» 
fo siio Irrs alifueires pt-lit medida corrente.* 

Diogo Fcariz, e sua lUulliiT D Kxemcna de- 
nm foral tos OMradore» de Abiú!, som .il;;um 
nutro Toro, maii qne a decima parle dc lodo o 
pão, vinho, linho, alhos, cebolas, e Irgunics, 
no de 1107. M.is [m-isiirKio estn villa ao mos- 
teiro de Lorvio, o Abbade Joio, c seus frades 
íbe derim novo Foral m de 1176, em que >e 
clclírmina : 'De nmni labori, qmd laboracerint, 
decimam parlem Domino (ao Mosteiro) *fidelittr 
Irikmmt* Et ín ereolicirm wmiii toftcem tritici, 
Ã Naeai fÊÊttam «mí.! Aqai aechaiaa Artaiiea 
éSinéfga. EI>Rei D. Aflfbnto Ilenríqnes haria 
doado a Lorvão csla vilIa no dc lt7!í. Doe. dc 
Lorvão. No foral, que o Mosteiro de Ccíça deo 
aoe «Mradorea deCíDlIes no de 1317 se declara, 
que a Heirad^ga constaria de duas leigas, uma 
de Irigo, oulra dc lodo o pão : hoje sc pagam 
dois alqueires por esias duas leigas. Doe. de 
Ceica. En am tombo da Cathedral de Viseu doa 
fina do «ccelo xtii, m Tas mençlo a cada pasao 
de Eiradigas de pam, de vinho, e de linho. D aqtii 
sevâ, que iEiradiga aio era uma medida cer- 
ta, e eonatanie, mas sim srMlnria ; segundo os 
aíToraroentos, ou contratos cntrn osdireitos se- 
nhorios, e os seusenRtentas, ou colonos Ainda 
hoje nos campos de Santarém ha Eiradiga de 6 
ftmga», oa 84 alqueires, e Einutiifê iê 3 /ou- 
ya», 00 18 niqaeires. Esi onlraa |iartea stobO 
alqueires, cm ouiraa5ou4» «u 1, eOualmeatO 
unt. Y. Apeatica. 

ElKEli. Herdeiro. •Ei por nen filho João, e 
fOT tirei : eo Texlíimenlo comprido, el plhêool^ 
que achar • Doe. de Lamc'í,-u do I31G. 

EiVEGKH. Esmoiitar. agricultar, pór toda a 
boa diligencia, c cuidado nofiibrico, erotéa de 
um eSiaT. nAa tal preito, que vé-to cAenffrfev, e 
eieegede9f eme [açudes hi quanto ben poderdes fa- 
ler.» Doe. acPendorada dc 1305. Y. DEvicinAS. 

f EIVIGAMi:.NTO. Edilicaçio. SdiGeio.' 

§ EIX\L(;.A.\lt;NTO. Exaltação. 

EIXEClton. o que põe por obra, faz, c 
executa alguma couas, eiecntor. Doe. da Pea" 
doradade t38b. 

EIXÊIÇÃO. Excepcio. Doe. das Bentas do 
Porlo dp Íá92. 

EIXERUIEIUA.ouEnxkrqoeiiia. Mulher que 
•nda pelos pdvoa vendendo earosi que sobejou 
DO açougee, ou a de salnouira, que Ji aio be 



ELA 

fresca. V. ENvrRotiA. «Of Mmolaeeet, quamh 
iiom tecerem carniceiros, e paaleira^, e ref/ateiras, 
e eixerqueiras, e moslardeiras, e aintocretes, que 
ajam de eenir o ConeethOt requeirâo aos Vereado- 
res, que tkoM éem.» Còd. Alf., lif, 1, til. 88 

EIXEnnUTAMEiNTE. Ei abrupto, de.^polica- 
rocnle, sem causa, sem razão, oumolivo. *Mon- 
io que entrem nos eaaae etmrruÊtmntey sem 41* 
reito.n Doe. d,i Citnara de Lamego de 135!. 

EIXETE. adv. Euccpto. tirando, ezceploan- 
do, resalvando. eEixete as dum servaa m» saae 
ditas.» Doe. de Tarouca de ii73. 

EIXIDAS. Sabidas. *Cm toiae a» tm» «h 
Iradas, e ririflax » Uoc. das Salzcilns de 1Í79. 

EIXIDU, ExiDO, c £xxioo, ou Uddo, e Izu- 
Bso. Com esta variedade achamos eaerita esla 
palavra, com que os nossos maiores quízeram 
significar uma fazendinha, cerrado, quinlalsi- 
nho, liorlcjo, ou concliousai qaa está coniiguo, 
•o n3o longe da vivenda, e para sqaal bamni 
faeil entrada, ou passagem : por fiearem «f4(> 
nnriamciilc e.=.lps pequenos prédios à s.iliida das 
casas, SC disseram Eidos, Êxitos, Exidos, ete. 
do verbo Exeo, sahir. Nos documentos dc La- 
luego de HIO, 1418, U22, c t444 se acha, já 
Eiaido, já Enxido. Na província do Minho, ainda 
hoje chamam Enxido a ostes cerrados, que li- 
cam janto daa casas, em qne moram ; porém a 
palavra Bido ampliaram a lodo o assento dss 
casas, hortas, e ijuinines, c a lodo o recinto, 
que pertence a qualquer vivenda. Em nm capi- 
tulo especial da Camara do Porto das Cortes de 
Estremoz dc I416*c acha escrito Eixido», ítm- 
deos, e Ixudas. « Teem casas, e pardieiros, e Ixu- 
dos.» Ibid. 

ÉIXUQUETAB. Executar. Doe. da Camera 
de Coimbra de UM. 

ELAU. Damno, perda, detrimento, muila, oa 
coima. No foral, que os Templários deram aos 
povoadores de Castel1o*Braueo se dit: t TVwli- 
ffloníVi meitliro.ta, el fideli mentiroso peite lx /f., 
f vil.» a Palacio, et duplet elau.» EsleAVuii, que 
Ka de pagar cm dobro, he sem duvida, perten- 
cer iquelle contra qoem jurou falso, e s quem 
csttson algum detrimento, bio se explica me- 
Ihor á vista do feral, que os mesmos tinham 
dado a Thomar na dc Í17 i, em que o iraductor 
diz assim : •Quem soNèrr verdade, e a negar m 
EiKfHiaa, componha gunnlo fez perder áquet, e 6 
Senhor da terra oulro lanto : eja mais nunca teia 
recebudo en leslimotjnhn » E no dc Ourem pela 
Baiuíia D. Tbereza, filha d El-Rei D Affonsol. 
•O que sabendo a verdade, a negar na íufuirf* 
ríiri, .saiisfiira toda api rdii, e imnra ja maix ^eja 
testemunha.* Doe. de Thomar, e Livro dos Fo' 
rnes ceUios. Na baixa latinidada le disse Aala- 
gium^ 9&l9ifinUf faseada, campo, ooberdade, 
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onciaila rnm certo foro, oii pcn.<rio. Si; (Vaqiii 
SC disse Elau a mulln, qnc » lestemuuha falsa 
' devia pagar, ontros mais prudcnics o julguem, 
f eLLO. Itlo. Sobn elh, «obre í$m, sobre 
lato. . 

ELEISO. Elie mesmo. Ap. Berganfa. 
ELiZAii. Aieijar* lruir« ferir, etpanear. 
ELLO.DE LINIIO. Era meia mia, on seis e»- 

tri;;;is de liiilio. «Ilu lio Ciurnilo paijará ctáro 
etlos de linho. I Dor. de Itoslello do lãli. 

ELMO. Mo tinha cMa palavra no anno dc 
1087 a unira si^^nilicaçno, que liojc so lhe dá 
no Braziio, ou Áimeita. Enlâo signilicava tara- 
hcm uni vco, ou cobertura, com que se deftii- 
diam os aliares do pó, ou de outra qualquer 
CttiiM, que podene inficionar a na limpeia. 
Naqucilc anuo (lonmm 30 Mosteiro dc l\i<;o dc 
Sousa «£'nuui elinuiu lahoralum pro suprr ipsun 
AUim,» Doe. dc Paço. Da toz anglo-saxooica 
Helme^ ou da tudesca Ilelm, que significam co» 
bertura, ou tecto; ou do verho i/r/fn, que signi- 
lica l.ipar, cohrir, ou defender com alguma cou- 
sa, foruiaram os Latinos da ioíerior idade £/- 
WM, o« HHmw, none que deram a certa gnar- 
nirSo da cjbcça, dc ()iie os aiili;;os cavjllciros 
u.savani, as^im uasbalailias, como nos lorncos. 
c que hoje serre de ornato, ou timbre nos esc»» 
dos das armas, com que as familias se honram. 
DilTere Oehno do morrião, celada, ou capacete; 
porque d cíle se usou .'ú na infantaria. Cobria o 
elmo Ioda a cara, csccpio os olhos, que por uma 
gradittlla de ferro deseobriam ee objectos. O 
£imo aberto denota !inhnf;cm nnlipi, o rrrmdu 
moderna. Do Elim Irala iargaineulc a Ao&Wiur- 
thia Portagwsa, onde se podon vér » soas dif- 
forençsi. 

ÇSIADEII. Aecrescentar, ajuntar al|;uma cousa 
mais ao qne esioTo dito, ou feito. Uo de secoto 

XV. 

EUWESAR, ea EiiAvissAe. Dar com alguém 

do avesso, dcsoricniaí-o, tnnslorruir os seus pro- 
jcclns, pcrdel-o, dislr.iliil-o rom engano, dcs- 
Iruil-o, derrotai o. *E rcrri ic poderemos emi- 
vtttar estes infitis.» Cliroii. do Conde D. Pedro^ 
Jiv. I, cap, 23. dr feilo combatessem rija- 
mrule por emaressar os da Cidade em desvuaii ado.i 
lugares», i»to lie, fingindo que guertam entrar 
por ama pane, sendo soa lenflo eálrar peroa- 
trn. OiroH. érBt'Bti D, JoSo /, piri. I. c»p. 

EMnAlll. Enganar, illudir, encher o cnien- 
diwenio dc alguém de falsas ídéas. fszendo-lhe 
crdr o que assim u3o he. D'aqui Embaído, en- 
ganado. Eiidmidor, enganador, lio palavra ao- 
ti^ja, mais caslclliana, que portugucza. 

EMBALLO. AgitacSo, movimeoto, embale, 
ondulação dassjjaas. No dc 1535 roandoraut os 



do Porto dizer a E!-Rci : «que com o endniUn, 
que se fazia nn foz do Douro no leuipo da {tescai ia 
das lamprèiis, t saceeti, m imfeiià a entrada dn 

dito {jccfido HO dilo rio, de f/ue se seijnia (jrande 
perda II dita Cidade.* Doe. daCarouia do Porto. 
V. Ilwu.v. 

EMBAilBA.SCAR. Endoudar, entontecer, tirar 
alguém do «ea ftHn: hemeiafóra do que obar- 

basco, 011 ri'ic;i fi?; nr>s pPÍ\P';. IIc dc Ilarros. 

E.MlIAUtJAMEMO. Embarj^o, impedimento, 
diniili, opposicio, embaraço. Praxo das Salsc- 
das de 1277. 

tf EMBKHIXAR-.Si:. Kn^anar íc. 

K.MBOLIIAS, TEnBOi.uvs, Tuebolas, cTmkdo- 
LUAS. fiotiasdc vinho, muito maiores que odres, 
feitas de couro, cada orna das quaes carregava 
ninn bílsta cavnilnr, ou muar, e outras havia, 
que levavam Ires qiiario!^ de uma pipa. e só em 
carro podiam ser conduzidas. aOs Relegunroê 
nom queriam te tendesse viuho em tonel, net» ent 
taalha, se lhe ante nom desse algo : e (jue o arictitt 
de ceiíder nos odres, ou uns embolhas. y C;ipilnlo!i 
especiacs de Saotarcm. No foral, que Kl-llei I>. 
Anonso Henriqiws dee a Bareellos, se determi- 
na, como o jcnlior desta tcrri púdc us.tt dn* 
bòslas, c cavalgaduras dos ^us moradores; 
acastelando porém, quo «Aon aprehendal ei* 
snas terbolias, aee suam litciram, sint grato sm.» 
Livro dos Fornes velhos. IIiii um Doe. dc lVn<- 
dornda de IIIOO se diz: aSitiilis nnutes utrrs, ct 
trebolkai, tam Fratrum, quam Cellarii.» li 'aqui 
se vâ,>qtte o Comuntt tinna a sua adèga separa- 
da àoiÒQ Cellareiro, pcrtencpndo a deste ámrz t 
abbaciai. E logo no do 13i0 se acha ouiro do- 
eumeato, em que se Id : *Cozerdes cos os odres, 
e at trebolai do Mosteiro, t dos Frades, tamltem 
vo», como vosso filho, se for eapateiro.* íhidcm. 

E.MBROLAMI:NTO, os. gunlqucr liordndo d.> 
ouro, nrata, ou seda. lambem se disse Brot- 
hdo, do verbo Broslot. No CU. Alf.^ liv. 1, 
til. 27. 5 10, se determina, nio se jionlia verea- 
ção «emsellus, e freos, eçapalos esfrolados, o» 
de pontMtt 9 m tapOtt, i «mbrolttinetttoo, e ei* 
dros.» 

EMBUIZAR. Atochar, embutir. «Am eintiu 

Jo costado tiifijas cinhnizadiix. t HarroS, Dccadait, 

foi. é5 da primeira edição, col. 1. 

EMCAMPAÇO.^ Reoaneia do prazo, feita pelo 
om(iteuta nas niàos do senhorio. Doc.daS.Cliris- 
tovAo de Coimbra de 1 iG7. 

£.\ICO.M ISSADO. O qn« linha cabido en oom- 
misso. V. EncoMusAB. 

EMCOMUISSAR. Cahir em remisso, faltando 
ás condiíòcs do prazo, que ocmfíteula ei .ioiírl- 
gado a cumprir, sob pena de o perder, llojcsc 
anliquon esto termo da nossa jurisprudência 
aotiga ; não se podoodo consolidar jamais a 
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iominh itrttío com o vdl nos prnzos, qae n 
liserim d«|NHS dc 1CI1. £ quando m prove o 
eomitso. do«0 o dirvilo iennorb- lenoval-tt • 
<il2<ini p ircnic do iilliono poasttidor dentro de 
anno, e dia. 
EMENDA. Ca»ir(*o OQ pensi, por afgom erro, 

eu <lclii"lo. — Salisr.innn de al^Miini injuria. 

ÊMKMAIIU). Invcntnrio, rol, indici', ouelen- 
cbo de Iodas ns [)< ri>, porloriccm a uma 
herança. Ainda hojcss úaEmtnta^ e Ementar, 
o rottttina de eneommendarem os Paroehos «a 
aimns dos seus fregiiczcs dfriinins por um rof, 
<{iie tem na inâo, pnni 4|uc liies nÍo cainm da 
ineiDOria os seus nomes. *Ad^9fpor ÉmenI»' 
no, fue lhe pi^rtfnríãa iles mouneo» Í9 (mo.* 
Doe. de linncorvn dc I i07. 

t EM ESTO. N islo. 

f EMFliNTA. Fiugimcnio. 
EM IRD. Jnetamenie. 

K.MINA, ou IleiliKA. I. Modida di^ liquides, 
que constava de uma libra. Diiasruii>ia.t faziam 
«RI «arforio : doia ttxíariox uma hiHkra, » que 
osGrpjjos cbamíim Cfíií:. Sinco sextftrios fazem 
nni (/iiinnl, ov gomar. V. Sanlo Isidoro cap. xxvi. 
Etymohg. deHlensur., e Papiam, í.. Q. de Qui' 
Mrí. S<^gopdo Auto Gélio a^mína dos Romanos 
eonlinlia meio quartilho. Na reltgiXo de SSo 
Bento polo anliquissimo nomo dc kmina, ou 
J£mq, se CDieode a oiedida dc vinlio, que se 
dava • cada ein doa menj^es, a^.sim ao jantar, 
como ã rín. e cada uma á'eslas pmimis, dizem, 
consta de trinta coito onças dcviulio. Mas não 
lie assim n lunina dos Médicos: porque, con- 
forme tialeoQ, duas Eminas não são mais que 
noreonçai. Como quer que seja, depois de moi- 
tas, largas, c cnidilas disíci tnçOes da Heminn 
do rinho, elibra do jido, qucS. Ucnlo prescreve 
na Sonfe Kf^ra, cap. m., [>3ra sustento diurno 
dc cad.i iiionL,'f^ ; niiida licamos n;i dihida sobre 
a qiiaiitid.iilc d Cila medida. O dizer que a iímj- 
«rt variava, segundo ospaizcs, cm que os mos- 
teiros se adiavam, lic o meio de conciliar as 
opiniSes Iodas a este respeito. EiA uma prorin- 
rÍ3 constaria a Ileinina dc quarenta onças, cm 
ouira de trinta c oito, em outra de trinta, de 
vinte e .sinco, e finalmenie dedeiollo, qm 
ziam libra c uiejn, ou quartilho e rocio; eesle 
talvez hc a opiuii\ú mais bem fundada. 

K.MINA, II. Medida de sólidos, que teve a 
mciima variedade, que a dos líquidos. 1'ara corn 
ee llebreos a Hmina, Ckóa, Cot ih, ou Congío, 
eiB i oitava parte àoEphi, ouBatu [as quaes eram 
edteinia narlc do Corn, e f.r/iam Ires aUpieires da 
nossa meotda). D'aqiii se disse Eminada de terra 
a que levava uma Eminn lir %emeadnra, isto he, 
quarta o uieia, c Eimnmjio, lodo o foro, c pensão, 

qac se pagara porfaiíNea; o qae algumas voes «e 
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praticoa em ITeitpanha, por aqoclla parte, que 
cenfiiM com Franc** onde cstta medida era U«- 
qnenie. Em Tlespiínlia , segu ndo o Mestre Bergan- 
ça, uma Eminn ll■va^a um çnlAmim de Toledo» 

t EMLEVAUAS (Imagens). De relevo. 

EMUÇOOM,elMJ.IÇ03II.EIeiçle,eicoll)a.sç. 
parar.ío de algoma eousn, ou pes^oa. uStm as 
ditas Emliçoon», «Cortes do Lisboa dc 1^34. 
« E pela JnlUçom, fu letm é» ConeMtt qy** 
voua earta.9 Ib. 

BMMAGRENTAIt. Emmegrecer. 

EM M i: N ! CGR. Tontar^se ao estado. «> accOes 
dc menino. 

EMMBNTA, oa Evrtn. I. Memorial, oa li- 
vro, rm que SC põe cm lembrança o que sO 

Ja.sla, compra, vende, ou disptnde. Parece tem 
O latim Memento; pois se dirigem scniclliantes 
livros, a que n3o haja csqaecimento. Y. Or- 
«ff», liv. i.Vit. 78. § ». 

EMMENTA, ou Ementa. IT. Lírro da emrnia, 
aquelio, em que sc escreviam em summa, e só 
as forças das cartas rigisf, doardes, gnfai, 
mercCs, para que facilmente sc podesscm COm- 
prebcnder, e andarem sempre na IcmbriBÇa. 
€od. Alf. li'.'. I. lit. iO, §. 1. 

EMV£NTAR. Diser em summa, recapilalar, 
trazer á memoria as acçffes Iodas Mas, õe 
más dc algum sujeito. «Eu nom quero emmen- 
/or, |i<w especificar os feitos de cada Itum des- 
U» M^n* AoweiM.* Ckrum. tfe Conde D. DutirU, 
cap- f)9. 

EMMENTRES. O mesmo que Ementes; cm- 
quanto, rnirelanlo. Doe. dc Lamego do século viv. 

EMiNElXAH. Anexar pcrpeiuamenie. unir. 
ttímneixenus fera aemmre ao dito Maetieiro em 
yocersariot . Doe. da l'nÍveríidode. 

E«íM:I.\.\MENTO. Anexarão, ou mais bem 
obrigaçio perpetua. •Estormento de fura doa* 
com, e de emneixamento — EviíwixameiUo de It»* 
tersariot. Doe. da l'niver?idadc de 1')92. 

EMNO, Esi.XA. O racsmo que em-o. em-ayOa 
no, na. Poc. das BenUs do Porto de 1330. 

EMPACHAR. Embaraçart eseropalíssr. fi;ier 
alto, c nJo proíCpiuir no seu destino. Queixa- 
ram-sc os do Forio a Kl-Uci oas Cortes de San- 
tarém de 1430, de que os grandes c fidalgos 
da provintia d Eutre Douro, c Minho lhes ía- 
zi.im grandes damnos, c tomadias, *eposio^a$ 
lhe seja requerido, e refertado, nom se empacha», 
e as Justiças nom som ousadas a Unos d^eader: e 
poro dtto azo faiem astaadat, ete.» Doe. da Ct? 
inara do Porto. 

E.MPaCHO. Embargo, impedimento, demora, 
embaraço. He do Axioboif^ pelos «moo ds 
153."». 

EMP.VL^DOS, AS. Arrocliada, pautada, bas- 
tonada. 
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• EMPARAIffiNTO. Aeçâode nmparar, amparo, 
•occorro, proteção. Doe. de Tarouca do «ecalo 

KMPAÍIKDADA, EMPAnEOEADA, c Knpabede- 
vxuá, ou Enpardbaoa. Desde o século xii aiéo 
IV «e acham em Poiiusal maltas Kmpanitia». 
Krani mutliLM cs vrironi^, que dcscn^nnadas inlci- 
raoienledomuuiio,scã<.'pullavam cm vida n'<ima 
cMieila cdla, eoja poria no mesmo ponto da 
aaa entrada se fechava com pedra, e cal e sd 
pof morte da ineliua se abria, para «er levada 
iín.ilniiiiiií ;i sepultura. No lii;;.ir da pnrla, c 
ao tempo do a tapar, (içava só uma pequenina 
Areata por onde te Ihea DiinislraTa o indispen- 
aevcimcntc necessário para a vida.quo póneis ve- 
,MS paãsava de pio e agna, rcccbidm o corpo de 
Chiiito, e raliavam ao se« confessor noicamente 
M 4|M respeitara á sua consciência. E de ae 
fecliarem entre paredes, ou emparfdando-tr, se 
clian)nr,iin Empnieãadd.'! . 

Havia-as cm todo o reino. Só com licença 
dos Bispos st eximism da obrigacSo da nisso, 
depois qtic esta foi de preceito, c se arrojavam 
a umu Ião horrorosa penileocia, mas em tudo 
livre, e voluntária ; ou fosse pan cxpier as 
culpas eemmeitidaa, ou fosse para conseguir 
at altas recompensas da ínuocencia casti;;ada. 
DasEm;)fimfrtí/uídc Lisboa, Santarém, e dc Coim- 
bra, tratam largamente Fr. Luis dc Sousa, D. 
Nieoldo de Santa Marta. Cardoso, eontros.fSai 
Lamego liavia uma no de12iG, como consta do 
testamento do Bi.<po D. Pcln^io, que llic dci- 
XOQ dois alqoeires dc pão: i Mui ieri porta Clau-fP 
dmo$ «odíota. No de I3S6 haiia alli maia do 
qne uma; pois no len testamento dia o Pordo- 
natio da Só de Lamfgo, Vicente Martins: "In- 
elusis dt Lanuco unam libram». E o que mais 
be, dealro do claustro da Sé da mesma cidade 
houve uma Empnrfilaitn, por nome M irpnrida 
AITonsn, que fjkcco no dc 1410, a qual deixou 
ao Cabidu um ralis dc prata sobredoiirado, • 
uma peqaeoa bacia também de praia, comobri». 
gnríto de ftm responso diariamente, cantado no 

fim d(! vr«]ipr;is : assim consta do L(firn dos 
Óbitos, ou Dijittjrho dc Lninef;o a 12 dc Jullio 
•Commemoratio Margariíe Alfonn /ncfoM, «M 
Imparirlnta in Claiistr9Í$t(atSe4U,tle.E.tlíSJ 
Doe, de Lamego. 

Na cidade do Perlo batia grande numero de 
Mmfãreáeadas, como «e nomeia o Chantre D. Yi> 
cente Dommgues nos sevs testamenlea de 1312, 
n 1816, nos quaes llies (]ei\3 seus particula- 
res legados. £ note-se, que as Emparedeadas 
deS. Nicoldo nio Hcevam no sitio, em que hoje 
está o convento da Serra, e onde ao tempo 
residiam Coucj^as RcRranlcs de Santo AKOSlinlio, 
desd« o lempQ do Bispo do Porto D. Pedro R»- 
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baldis (como largamente demostra o laborioso, 
o exactíssimo D. Bernardo da Encarnação, na ana 
Memoria, oh Dtstripção do Real Motteiro de 
Santo Agostinho da Srrra do Porto, onde castiga 
a 1). Nicoláo, por haver introduzido na provi- 
s9o do Bispo D. Fr. feiNhasar Limpo, a fen- 
i^ranffl das Donas de S. Nicoláo, qtic ao dito 
Bi^po nem ao menos pela lembrança lhe passou^ 
Geavam sim na Ferraria de cima, onAe lioje está 
o hospital da Senhora da Siiva. Doe. do Ca* 
bido do Porto. 

I)o Lirro rt'!!to (/os f/bitos dc Visfiii, a 5 do 
Janeiro, consta, que no dc 131U falecco naquella 
cidade Hargaridt Lourenço, qne deixou ao Ca- 
bido seis sotJos, impostos nn sin casa da Ri- 
beira, que de uma parte confronlava conaEiH' 
pardeada. E Ofia mui provavelmente foi a con- 
templada em nm testamento de Maeeiradáo do 
1307, no qual se acha esta verba: tJíeni» «•* 
Cnifrarita dIrfiMO cniyNi aoMw, e m Bmfomh* 
Hadia.» 

Peio lesiamenio de l^rnio Gil, Tbosonrelro 

da Guarda dc 1200, consta, que junio óquella 
cidade havia duas niulhtres Empai edadas, uma 
no lugar, e santuário do Mirlen, c a outra junto 
a Senhora do Templo, pois diz: «Hm: aa E$»- 
partdeada do Mirleu, Anarn me£s «r. Um : « 
dn Tfiiipre, meio mr.» Doc. da Guarda. No tes- 
tamento célebre de D. Fr. João Martins, Bispo 
desta cidade, no de 130S, alada se fas mençlo 
destas EmfãndHtUt a qne ebama Mwmu. 
Ibidem. 

H\IPF:c:i MENTO. Domno, perda, delrimento. 

Doc. de Lame]>o. 

EMPECIVEL. Qne faz mal, caosa damoo, e 
detrimento. Doc. dc Tarouca do século xiv. 

EUPEGIYO. O mesmo que EnracivaL: do 
mesmo século. 

EMPEÇO. I. Ein'nrnro, roniradicçlo, OOdd- 
vida. Doc. dc Pciiilorada dc 1297. 

E.MPEÇO. II. Cometo, principio de alguma 
cousa. Do verbo fmp^r, que ainda ae ouve 
aljfuma vez na província do Minho. 

•;- EMPECOEMAO.V. Empestada. 

t E.UPELAUA. Empurrão. 

EMTBNHOUAMBNTO. Acção de penhurar, ou 
dar cm penhor. Doc. dc Vairâo de 1294. 

E.MPKMIOIIAH, c EnrzNuoaAR. Dar em pe- 
nhor. Ilc do sccolo xiii. Qoje dixemoa En^* 
nhar, ou I/ypothetar. 

EMPENOSO. Allo, soberbo.grande. levaalado. 

g F.MPF.RO O mesmo que Emperol. 

tf K.MPEROL. adv. Porém, loduvia. 

EHPESSOAMENTO. Aefio do empossar, mel- 
ter de posse, fazer pcssoeiro. «Fmrmo» pnra 
Doaçom, e Empessoamento : dwntestimonot do 
dtlo Cml: (namwfMM», * V"^ ^» 



Í8i EIIP 

e ton fazemot jmmmíiw.» Doe. de Pcodorada do 

1413. 

EUPICOTAR. Kxpór á vergonha, prezo nas 
argolas áipieola (hoje pelourinho) algum crimi- 
noso, oomaifeiíor, que nilo fosse réo de maior 

penn, ([uc açoiílos, ou vergonha. A Camara dc 
Viseu, en scmbra con o Cabido da dila cidade, 
estabeleceram no de 1301 saudáveis postaras, 
,1 iiriifeitiintfiilo do povo, r jtnr.i nvilar os rouhos 
lios lainueii os, padetnií, rcijaliiiraf, e (jtcentei' 
ros: eis-aqoí alguma parte delias: «QueosCar- 
nieeirot dtm o arrátel do porco, t do carneiro 
por quatro (finAfirev; * o arrtíel damilkor voem 
por dons (linhcii Ds, e liu pcior por tres mealhas; 
e o arrátel da porca, e da ovelha por ires dinhei- 
ros; e o fmrto do melhor caMto por tejt di» 
nheiros: e que todo carniceiro, quetrrer falso pe' 
so, que peite sessenta soldos, e ptmiíão-no na pi- 
cota: E o^W, fw íncAor freuma, ou outras 
MfiMf , OK foser ttvê no rril do M*rtf o» qne peite 
einqmniaot; toe tender porca emoex de porco, 
ou ovelha em i rj de carneiro, que peyle seseeiíta 
soldos^ e asoutem-tto pela Vila... E toda paadei- 
ra, fvo fewrpam^ que nom e^a dê poso lo/, fml 
os Almotacees mandarem, peyte cinque soldos, e 
ponJião-na na picota.» Doe. de Viseu. A !28 do 
Abril dc 1414 ãc acordou nn Camara do Porto, 
*que em quanto o alqueire de trigo ealetee a ix r«ia, 
deeeem oepadeirae » pam de 4 oni»u a 15 eotdot; 
pois vinliâo a ganhar 12 rèi.s em leiya, pugos lo- 
dos os gastos : E que o de centeio o dessem » 1 0 
soldos : pena de que pela primeira vei pagariâe 
50 libras: pela $egunda 100 : e pela terceira se- 
rem enipicotadas.i Doe. do I'orlo. Tal era o zelo 
do bem público, em que ardiam os nossos maio- 
res, o con que fasiam que o povo não Ío&m 
roubado, o deslmtdo!... 

Vv EMPIPIN.VU. Iliudir. 

ÈMPLAZAK. I. Eniprazar, oufazcrprnzo dc 
aiguina propriedade, ou bens dc raiz. I)'aqui 
Plazo, prazo pelo qual o enililcuia sp obriga a 
rccoiilicccr coro alguma peiisãu niuiiiai o direito 
senhorio, ficando só com odominio ulil, c fru- 
ciooso, 0 comobr^açio deaielborar, o oiode» 
leriorar jimais os bens eiofitemlcados. Doe. do 

século xir. 

EMI'LAZ.Ut. II. Citar alguém, para que em 
certo dia, e lugar compareça pcranlo o Jits, 
ou jiislira dc maior alç.nla. Como antigamente 
se faziam os aclos judiciacs cm público, c raso 
nas praças, que cslavaiu junto ás portai das 
MÍlas, e cidades, SC áisse Emplazart como Em- 
prarar, e lioje ditemos Entfmtsar. V. Orden„ 
liv. V, lii. 129. E a M>ini-!liatUcs rilaròcs dize- 
mos Emprazamentos. iQue os emplasasse, que 
eeeseem ver d unte mim.» Carla d'EJ*Bei D. Di- 
nis de 1310. Doe. das Sabedu. 
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KMPl.rMADO. Col)erlodepenn3. Nascerrm- 
pluuiuih: hc nascer já coiK /iiaceriiíiuonlo, ^uizo, 
e discrifâo. E taes di.ssc I). Joio II, qoo «flO#- 
eião oeàihM ia Casa de Villa- Real.» 

EMPOLOS, AS. Apús-os, depós-os, drpois-dos. 
*E pagaredrs hiinx tiniio.^ empolox oulros.y 

£MÍ'UAZA.MEMO. Todo. c qualquer contra- 
io. Doe. dePendorada de Ii9á. tíePraso, qiia 
Signififava contrato, sc disse Emprazamento na 
mcjuia si^iiilicavâú. l'uK'in. segundo o es|)irilo 
das nossas leis antigas, então se dizia emprazit' 
mentOt quando o senhor do Icrreno dava uma 
parle delle aquen ocallivassc, recebendo eerto 
premio, 00 renda annual ; tran^rcrindo porem 
o domioio directo d'csla porção assim empra- 
sada no eidtíoadort ou ea^tíeala, que pelo tal 
contrato, prazo, ou emprazantenio a fazia intei- 
ramente sua. IVlo contrario o /oro significamlo 
primeiramente liberdade, signilicou depois a rc- 
niunoraçio, ou premio dado por c^a liberdade 
doenliivar aterra alheia. Ed aqui alforamtnloi 

!|UC era qiianilo o smlior do lfrn'nu mandava 
abricar dc tcr^o, quarto, ou quinto, dos íru- 
ei«s, relendo sempre o doninio directo. Ksics 
afforamentot principiaram por um anuo, depois 
porvidl do colono, efínaliucntc por ires \ idas, 
como SC evidencia pelos nossos antigos docu- 
mentos. £I-Bei D. Joio I declarou, que as terras, 
qne se lavravam a Icrço, quarto, ou quinto po- 
diam go/.ar da iscnrão ài'. jugada : isto fez que 
muitas terras rvi;jn;»id(i« sc mudassem para afo- 
radas. 

ICMPnAZ.VR. Não íó SC toma na significação 
dc fazer prazo dc uma fazenda, ou |iropricdjde: 
c na dc cilar alguém, para que a dia, c lui;ar 
certo comparofa perante algum magistrado a dar 
razSo das queixas, erimef , ou capítulos, dc que 
!;e acru.sado; mas lani!íL'iii .so tuiiKi [);iSí.ivaiuciiie 
no sentido dc licar sem acção, uu utovimenlo, 
entregue vil, e fracamenle é disposição livre de 
seus !ni!llif;o^ (assim como a caça fica cinprazaJa 
só com os la lidos dos cães, esperando covanlo 
pelo caçador). No de i:i7i El-Ilci IX Fernando 
sojeilou á villa da Torre dc Moncorvo a villa de 
Hoz; tporque se emprazou, t deo a refenas» (aos 
Caslclbanos) *sem dar cunta a Kl-Itei a tem- 
po, que a podesse accorrer.» Doc. de Moucor- 
vo. 

I I EMPBESEMTADO. De presente, em of- 

feria. 

EMPHESTOR. Oquo empresta alguma cousa. 
EUPRIR. Encher. Vem do lat»m /aij»{«e. Poo- 
ma Da pêrâa dettespanha, qne ditem, s^achâra 

nas ruinas dn castolln Ja Lmisâ. 

tf E.M QUE. Aindu que. 

EJiQUIillMENTO. Inquiriclo, depoioienio dai 
lesicmanlM». *£«n oislo êÈmquirumia, § on- 
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rrrffls ttt parln, tUt* Cal1«il'EHIm D.Diait ilc 

1i90 nos (Jociimenios de Tarouca. 

KMSKJAS. Vem dolalino htiãia. Matar por 
emsejtis, o mesmo que i iraiçfio, c com aleivo- 
sia, á falsa fé, comperfidia, não de cara acara* 
nas antes qaindo naisdeienidado sa aehan • 
que foi morto. Conressa El-Kci D. Fernando, 
que os pleiloj, c demandas arrastam o povo, o 
•apobrêceai* e tiram das occapar^^es uieis, e 
proveitosas, c além disto, «pftr au ietítt plei- 
tos, edmaiuhut leranlam antre simaa* leneoens, 
jier qiif 1'iTrfrr'iit murh^í, e oiiiizios, c v* iiiiinlriin 
assi em tolltu, como em pelejas^ eomo per emt' 
jãt^ * per nUnu rm jr«« ptitn ék mdJué». 0 
gano.» Cod. Álf., liv. m, til. 04. S 2. 

EIMSH.MRH\, ou Ki^sehdaa. JuaUmenle, de 
comnium acordo, conscnlimenlo, 0 VOlitada« Vem 
do lalÍQO Insimul, *E eu D. DimM êmamè fã 
ceai fl Itainha D. Isabel, mha «lettir.a Dee. de 
Lamego de 120i Em outros innumcravcis do- 
cumeolos se úii etuembrer iia mesma signitíca{fto. 

EN11IIIVISCADA, EiiroaviscAOA, Intbothca» 
DA, e TnoviscADA. Um dos direitos dominicacs 
mui frequeDtc nos principios da nossa monar- 
«íhia. Por eile era obrigado ornfítMOt, cefono, 
ovewM//^, nAosóaconeorrerparaaeeproBpUr 
o Irovisco, que se havia de lançar oe Ho, qoe 
era o modo mais comnium das pescarias da- 
quelle tempo; maa lambem devia concorrer 
para a merenda do senborie, e sua oemiilva, 
qnando fos>c seu rosIo orcupur-se, umn vez no 
anno, nesie proveitoso diverti mento. Succedia 
depois, ainda que o senhorio nfto fosse á Em- 
trmviseada, nem esta se fiiesae, qiM aampro o 
dilo fero, ou direito se pagasse, iloje mesmo, 
reprovado aqucllc pernicioso modo dc pescar, 
nlé pelas leis do remo, ainda sc nío exiingiiio 
inteiramente aquelle foro; pois no foral, qae 
El-Ilci f). Manoel dco à terra de S. Fins de Paiva 
no de 15i:) se ncha um titulo, que diz assim: 
• Titulo dastjaUnhun da Emlruoiseada» , c vai logo 
cnnunierando os povos, cujos moradores as de- 
viam pa|;ar, segundo os easnes, que trasiam, e 
eommara um pasmoso número dc gallinfias, quo 
hoje so pagam, e que parece foram impostas 
antigamenle para mereiidãn es àrvdie tfe Senhor 
da terra, quando hia fizer ao 1'aiva, ou no 
Douro copiosas, c grandes pctCDiias. Uoc. daá 
Salzedas. 

João dc Barros na sna GMaranAta, nos asse- 
gura, que no foral de ama aldeia do eonoelho 

de Villa-Pouca dc Aguiar, junto 00 RioTamcí;a, 
o qual era mui antigo, se determinava : tque 
fwmdis o Riro Homem for no rio fazer rreejs- 
etida, que ellex lhe drm hiimn mrrendn dt ptTTt' 
IM cem vÍHagre, sem imts outro foro.r 

No de 1S14 D. Lowcnço Seeiro, friuipê 
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da terra ii Lamego^ com o Juiz, e concelho do 
Tarouca, e por especial mandado d'EI*Rci D. Af- 
fonso II, emprazaram a AlTonso Mendes, c a 
seus lillins, netos, c descenJeiU -^ luln o íkt- 
dam4iilo,qae lhe proveio de sua mullicr Ar/eira. 
o Ioda a mais herdade, qne elle podésse haver 
cm Tarouca, com foro, c ponsilo annual de dar 
para o celleiro d'KI-[lci: €{/num mocíiiim pro 
tmudo, et sedeat indt duas tfifubu de Iritico^ et 
noe sedeat inde Maiordomum, nee Servizãkm, 
nee des imle Eiradija, nec Lagnradiga, nee flmfro- 
Ict cum mandiili) in ria, nec faciax limnnila, n<- 
que Eníorviscada, nec prsio non gordes nec alium^ 
fériM ftems ... Et pr§ rehvrm eueepimu m t« 
uno radenado pro a Domino Lanrenlio.» Doe. 
das Salzedas. Nas inquirições d'El-ltci 0. Alfonso 
III, de 1258, se acha cem fréqieacía, que os 
moradores de muitos casa», 4|ae aili iadívídual- 
menle se nomeiam: «r<nhraf oif tRfroeímnfoM 
Regiiit. E nas d EI-Rci 0. AfTonso li dc 12iO 
se acha mesmo este foro com e nome de Inlor- 
oiseale, a qae alfcaas colem» fespeciiyamenlo 
eram obrígados. Quasi todos os rasaes jaalodo 
rios pi<(cosos tinham esta direitura. 

EMVAlLliAS, e Ekvamlhas. Vasilhas, e Ioda 
a quilidade de ioaça, para recolher 01 vinhos, 
como talhas, cobaa, toneis, pipas, quartos, ete. 

f KMVORRILHAR. Embrulhar. 

EMXÁRAS. Eram matagaes. matas, c deser- 
tos despovoados, e sem cnitnri, • qae hoje di- 
zemos charnecas. tK ai terras, rjue soyatn jazer 
em montes, e emxdrax, ao presente todas eram ta- 
tradas.t Sentença d Kl -liei D. A0DOSO V, de 
1470. Doe. de Pinhel. V. Ciiu. 

EMXERCAR, 00 Exsftcaa. Tender earne de 
salmoura, ou cliacina. V. Ewzt^QvrinK.iTodoJu- 
deo, que matar canu ptra seu comer, ou perá 
tenuier, ou pen emaerear, e for d» sen eomtr, 
ele.» Cod. .Mf. liv. 11, til. 74, § 7. 

EN. prep. Corresponde á preposiçSo latlnn 
In. V. g. En nosso couto, em o nosso couto. Eu 
logo, cm lugar: £0 cemo, assim, eda (uaocira 
que : En ele, em elle. eu »elle. Oe freqaeoUs- 
kimo no século xm, c iiv. 

ENADEK. Y. Emadeh. 

fENADIR. Ajuntar, acresoenisr. 

KNM.LENAR . Alhear, fazer passar uma fa- 
zenda, ou qualquer outra cousa dc um senho- 
rio a oulro, por troca, doação, vemla. traoa* 
«ceio, etc. Boe. doPpndorada do 1292. 

ENDOlUS. Amhalas des saMos olees. Vem 
do latino Ampullm tlluuas enbollasd'nleode CWí» 
ma. Doe. das Bentas do Porto dc 1418. 

ENCABEÇADO. Casal encabeçado. V. Casal. 

ENCAPA HROADO. Severo, c dc cenho cahido. • 

ENCALÇAU. Alcançar, ou proscguir no al- 
cance. D'«qili: 
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ENCALLÇO. Alfancr, seguimento, dnscjo de 
alcaiKar quem íone. «A jeHÍe de tmt Imlalhat 
texolllára »9 eneallro d»» dtdmtU«do$.9 Car- 
li d'EI-K''i D. AITonso V, para (jtn: «o fizivssc 
procissão annunl, pela vicloria, que cll^kCDiu 
o Príncipe [). Joio seu iillio. alcsnsán do liei 
lie Casieila eolre Çamora, a Toro a 3t de Marco 
de 1482, datada a 1 1 do dito met, e aano. Doe. 
do Porto. 

ENCAMliMUMEMO. I. Dole, esudo, com- 
lA>rUnMto honrado, e liOMOto. *Deueo m rm- 

ti/ifí terra a minha filha, prra sni riienminlinniftito. • 
Ainda hoje dizemos: tlhos te eiuammhe txm,» 
iíto he, Dcos le codcciIa um modo de vida, en 
que icniiaa tudo o firacíao, c McoMarié. 

ENCAMINHAMeNTO. 11. Indislria, penva- 
sfio, conscllio. d Todo ptr nosso tucauiinhamrnto, 
que lhe Iraziamot eat memoria o bem da Cidudt.» 
Doe. do Porto de 143C. 

ENCAMIMIAn. I. Ordenar. cM.ilicJeccr. con- 
stj^nar. *0 dito Htnhur lhes hordenarà quanto» 
hometM, e molhem, 9 òéftoa trarám^ e a»»i lhe$ 
tneamitihari Uilt mautiment», porqut jm«m« «o* 
porttir tt ntla, Iktt «tiy ftrhordeiuida. • Cor- 
tes <!c IJvboa de U3i. 

E.NCA.\iIi\UAU. II. Querer, ou permiltir. t£ 
tiles façam pela minha alma^ «wf« coaio Dmê 
enciimiiihe, que façam prlas mai.* 

ENC.AMEIUADO, A. Assente, arrimado, o 
posto ao canlo do armazém, ou adéga. •Dê» ah 
madet dt tCnho termelko, lan^M m ttAa e»- 
evnteirada, » quando cpnprir dt ttttar a<fifaciiAa, 
(/uf a ottstaiies aa nossa ruHa.» Prazo daa Do- 
iiiinicas de Yilla<D0va do Porto du I45i. 

KNXaRAB. Nri vicia. tBmararo Ho e»m'kt 
ritta.» Acha-sc em uma senlença del317,equcr 
dizer: Fizerilo-me o feito couelasa. Doe. das Beo- 
las du Porlo. 

ENCAUCtNTAR. Eãeartniar ot mantimenioêi 
faie-fos caros. He de Barros. 

ENÇAItRAR. O mesmo qiic encerrar, f i/nnim 
processo concluso, oada mais escrever n clie, di- 
wr, «tt apensar. *0s proeundomdttd^a» portei 
M^irarOM, * o dito Vigário oure o ffeito pnr enrnr- 
rotfo.aDoc. deS. Clirislovãodc Coimbru del^oi. 

ENCARTAA. P/oseresTer, banir, dosBaiam" 
liiar. 

ENCASTELLAft ae lOBBfAS. Ceral-«e coib 

mão armada, e aio pcraailUr que alunem entre, 
ou snia d elias. 
ENCAVALGAR. Pdr-se aoliranceiro. on ir 

sobre algoma coitsn, C3v.il>;ar, montar, Icar 
superior, e a cavalleiro. Barros. 

ENCE.NSO. O mesmo que renda dc ertuo. 
Aioda hoje dizea na Beira-alta : Pa» tf< en- 

CTMO, 

ENCENSSORIA, «E.>CESfiORU. V. CKtw,CBt- 



sen», fi Ckn>i'iu\. Nn Julgado dc RcToio* de 
Uiba d'.Vve, ua freguezi.i dvS. Thomé «earliom 
peha imfniríçOes d'Ei-Rei Dinia de 1310, qne 
Ires ca<aes eram trazidos por «Onrra peroE*- 
pUttl, t per Agoa* Sanlat por £nemxmria$, qne 
tki parúfom,» iato lie; |-or Ceusoriat, que »e 
obrigareii a pager, a fiai de serem lioaradee, 
e isentos do que deTíam pajfar â coroa. 

ENCÍ-NSIIIIAU. V. !Mk^ r; nn. 

E. XCEUUADO. Acabado, perfeito, complete. 
D'aqui Eaetmr maèn, dar-llie a olliaa mie. 

V K>rtiniAn. 

EN(;'i;iaUMLNTO. Lui^ar apartado, cela, 

mo»l>'iro. 

ENCUOIJVIR. V. Edievan. 
ENCHENTES, air. Poaco antea. 

F, N('OMUNM.VS, ou I.ncomvdi.«ih>s. Assim clia- 
mavam aos foros, c rendas, que dosrasaes. quin- 

■ las, e onliea qeaesquer fazendaa de raia. oa 
semoventes se recebiam. Eslas eram conimuas 
entre os colonos, c o direito senhorio, mediante 
a ernfiteuse : de sorte i|ac o-cmliicuia, o'j co- 
lono, as não pedia vender, ou par quelaaer moda 
alienar, oo mal parar; aias antes asaevia me- 
Iliornr cada ver mais c mais. I)"»qui sc disse 
Jncommiinieare: * Aller um po*iestÍ4tnit tua to- 
nam, êt participem faeere.» Em França se cba- 
miram Pariagios scincliiaDlns bens, em cnjos 
rendimentos eram pares, ou tguaes o senhorio, 
e o caseiro: c Pariarios os que igualmenlc se 
oiilisavam deliea. D'eatca possaiam ii|o pooeoe 
D. llQma*oona, e sen filho D. Gon^leliendes. 
A mâi no lesiamenlo, oii br^rn tlon(;;lo. que fez 
ao seu notieiro, oo deUul) diz ; tincowmunia* 
tat 4$ Yilta Fnít, enm tuashtereditates. terra», 
H ptutaret . . . Terras in Alactirio. rl Salinas, que 
ihtdetteoniparavimus in Conninialionibus de Viado 
Altar, ptr tuis terminis, citm snos hominis, se- 
amdum ia Caria ntoaat... Effletiat, titt tll»' 
emaniaiiontt ia Ptaa Cova... Yatta» fwmfaa 
luibemns ctim boinines nuslros /nroníí/uw/fv per 
hat Villas^ que íii itlo Testamento retonaiit.* E 
na doação do lilho ao mesmo mosteiro, ne de 
983 SC lô : tConceilimus etiitm lucomiiniaios wM- 
tros de Barrosas, quantos ibulem habenius, ul ser» 
tiant ad ijua Caso pott obilum noslrum.» Doe. 
de Guimarães. Em un doeamento dePombeiro 
do seeoloxv ae dia : lihdiist reot áatom tataim 
liitnm annos ao dito Sr.' fíci, c n Dom Abhade, 
Prior, e CoHcento daMotsteiro depoombetro seit 
«Mrfea, «10 p«ai« « omo oIrAo, oito etpadtat dt 
pnrquo, e detesete raras de braffal, e oulrot fo» 
ros, que som chamados Encomuulias, conteúdos 
rtgirio WEl-fíei das ditas herdades Reffuemjas.» 
Acha-se em Pcodorada um contrario do 1112, 
pelo qual ae obrisan <» etwirahentes a pagar 
ao veetelro • sexia perle de rrocto de certas 



herdades, e' oefreMientan : tSt ineomniimv* 

rubis tiifilii'i(iir tu lota, quf mirai Sím/ter /*á.vf 
parte trslra, que non tedtamua amado» ad alia 
parte rmíert, necéoitare, «fe.*, rab pena de as 
jicrdiToin. Era pois lueomunhar o mesmo que 
Jimpraiar, ott mais iiropriaioeiítc aforar; cEu- 
eammiat, oa /«rMmwMM os forot^ wt fWN* 
tOes. qtie ãn% prazos a« pagatam <*}. 

EXCOMKNDAMENTO. I. EnremmenJ.irão, 
jcrnminrinl.irSo. Doe. de Taronci ilo scculo xiv. 

ENCOMENUAMENTO. II. Incumbência, of- 
íieio, minisicrio, oeeapaçSo. oQaalqutr rneo- 
vtendawrulo, tptrlht for dito dux Maijores.» Dnc. 
da Universidade dc 1Í90, que aio os estatutos 
de una confirtria, e quer dizer quo o cnafrado 
cumpra lado o qne «« da mesa lb« ordeoaren, 
que r.ira. 

ENCONClIOUS.VOO.T.ipi'1''. r. rra.lo, foclia- 
do por Iodas as partes: diz-se de um quintal, 
horU, jardim, pomar, ele. V. Cmemoto, Gnmi> 
Sa, Ciii)L'Sai.. 

ENCOUNELllMl. Desprezar, deshoorar/aba- 
tcr, iiifaiiKir. 

ENCOilOÇADO, A. £xpo«lo é vergonha cm 
lii^i^nr publico, com earoeba naeabeça, em justa 

jiciin <1l' ticlicins. 

ENCOlTElllO. ltcndeiro« sacador, que co- 
brara, è arrecodava os eMOMfM dlotSfl foAfoe, 

qne pa;;nvain i enroa os que tcmcrariamonte 
qucbraiUavam, ou de qual(]ucr modo oITcndiam 
os coulus, que cila liavia posto, dado, c conce- 
dido. Uoc. de 1300 das Dentas do Porlo. 

CNCRBO. Incrédulo, jndfo, herege, oa pa- 
(iiio. i]UL> não quer a«M'iilir, o darcrédito á Ifi 
dc Jcsu Clirislo; o que luesoio nio cró o quo 
os outros homens lhe persuadem, ou que ellee 
dizem, e praticam. Uc do xiv, e i(V século. 
i:\CllJAS Ciladas, espia». V. Esccbas. 
KNÇIJA.MENTOS. Iiiimuridicias. 

ENÇUJE^TAU. Inficionar, maacitar, enclier 
de nódoas, aseos, e inmuiidietas. Doe. de Ta> 

rouca do soculo \iv. 

END .:!. Dalii. * Som sacadas ende as desptzas.^ 
Cousliloiçâo do Areebispo D. Martinho do 1301 

nos documentos de Moncorvo, e lie rreqoenlis- 

simo em oulroi d'aqncilcs Icmpcs. 

ENDERKNÇAH. Encaminhar, dirigir, levar 
ao seu devido termo, e fiiu, 'Aquelle que faz 
Malas eovMs, e as efftferMfs.* Doe. de Almos- 
ter de 1287. 

E.NDOVELICO. Dopeis que Resende, noliv. iv, 
Antiqtiil. Liisit , foi. 28.'» e seg. da cdiçào de 
Coimbra de 1790, ndduzio as inicripçi>es, dedi- 
cadas ao Deos Endoveliro, que se acham no 

('] A •rnt'»muribii • oa mrr rnrr.irii.T- in síptiifi' ;> l.iiii!ivn ini 
cootraclo, ein oulro tciuiio lu^is lici|<i''nle, em que ura prujiliC' 
luís «dniUiii «ttlxo á pam 4« «eiaát 4« MMiia. 

(Nsui de 1 rriikciro). 
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rrontispício do eonvento <loa .4^09líahos deVilli • 

\ irosa, O outra qiii? so vC no casicllo da villa 
doLendroal, exlrahídiís Iodas dasruinas do fa- 
moso templo, que aesla divindade falsa seeri- 
pio truin outeiro nSo loii;;o da Mila de Ter 'ti i : 
diqiois que Urilo tratou lar^Mmuulc do mesmo 
•aaompioBolom. idaJíouarrí. LenV.a foi. 137, 
c si>'. *. nada mais resta, qne assentirmos aos 
que dizem, fòra este templo fundado por Ma» 
li ii ljal, c.ipilão Carlliagirn-z, C dedicado a Cupi- 
do ; pois o ligura do idolo, com os olhos fecha» 
dos, o corado na boea, e axas nos pés, bem 
claramente nos mostram a n.iturer.i do amor 
profano, que em nada repara, tudo descobre, e 
n'uin instante se remonta, foge, e desappareco, 
deixando frustrados, e illudidos os svus devo* 
tos. Diogo Mendes de Vaseoneellof, nossenses* 
cliolios a Hesende, de.<;approvando a conjerliira 
frara, dq que alguma povoarão chamada £'n(/o- 
«rlffa desse o nome a Eadorelieo; emesoBO que 
csle fosse o Dens dos cjiminhos; so convence 
dc que a gentilidade ciiga Hic dera aqucllc no- 
me, persuadida que elie tivesse particular vir- 
tude para arrancar, e eitrahir doeorpo settai, 
dardos, ossos, pedras, ferros, e quacsqacr ou- 
tras cousas cstrarilia.s, que iielle alTerravam, 
e intromcliiaw. Porem scado o Amor a divin- 
dade mais poderosa pera arrancar os segredos 
do covação humano, não havendo jãmais re- 
servas eiilrc os que muito, c profanamente se 
amam : foi muito natural chamar-se Endocelieo, 
aqftelie Dcos, qoe poderosamente arrancam os 
segredos mata íntimos, e os mais reealados pen- 
samentos : (/nasi valilr, aul iiilux arcllfiis. Du 
Cnnge. v. Eitdo diz o seguinte: « Veíeribus Lu' 
Unis Bndo, cet Indu, idem eràt fuod Inlns a 
Gra'co ENDON: uude vocês plernque 9. g Emlo- 
ehistis, Endofestare, Endortium, Endopeti(us, 
Endorifjuus, ele., por IhcIumis, ínfeslare, Ini' 
liuM, Imptitías, JrrigitHS, cic.» Uigantos pois, 
que Endowlieo era o mesmo, que EHioattUsns^ 
ou Inliisavrilciis. 

A sua primeira estatua foi de prata mnrissa; . 
mas roubada eom todas as mais preciosidades * 
raras do seu templo pelos soldados dc Julio Ce- 
sar, quando comjuíslaram licspanlia : outra de 
fino mármore substituio a primeira, a qual os, 
Uhristãos metteram ao depois no grosso da pa- 
rede da Igreja deS. Hifniel (como tendo odiabò 
aos p6>) onde, quasi em osnosso.^ dias. foi achn- 
í/ff, e feita em pedaços por fjente rústica, t qae 
não sabia estimar esta mararUha da escultura, 
como diz a Chronica dos Eremitas da Serra d'Oisa, 
por Fr. Henrique de Santo AqIodIo. Liv. i da 
cdíçlo de LisboA de 1715. O 

f«) Vfja M a propA«iia íhIs art%a as «Oliitvajiss sdit a 
diviadade que o* Liuilam caabsesiaB Muisa da d awailaa- 
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f ENDUREÇUDO. Endurecido. 

ÉNDUUENTÂH. Calejar, endurecer, costumar 
ao solTrinicnto, á dor, á pena, c ao trabalho. 
Doe. do sci^ulo XIV. 

' ENDUZJilU. ApproprUr, dar» investir. Pare» 
ee vem do latino Muo. tTrastaitum, t endu- 

zemoslodo o Drreita, qur arfmos em estes La- 
gares ao dito Moeileiru.t Uoc. dfl Tarouca de 
1323. 

f v KM Alt VR-SE. Eufadar-se. 
§ K.NKKLTIl.U>0. Embrulhado, emmaranlia- 
do. 

£NFENGIMENTUS. Ficções, apparenciaa, Ti- 
farás de theatro. aem fundo algum de realida- 
de, e consistência. tSegundo diz n Apostolo : .1 
fiijura deste mundo patsa, e todoiM sus enfenijt- 
menfus.» Doo. de Almoaier de 1S87. 

ENFESTO. AeioM, nn para cima. Foi mai« 
to usado. 

ENFIÀU para o Juiz. I. Remeller' aígucm 
i preseofado Juiz. Doe. de Lamego do século 

XT. 

KNFIAR. H. Obrigar, constranger. »Etolhéo 
4ê nom hxrem ao Juiso do Juii da Feira, e me- 
Ua ki teu Vffcno, * $tu ciinjailor, « fn mi^r 
o* kominut fut etiém aêtuJuii»,» Livro preu» 
de Grijó. 

ENFIAR. III. V. g. em cinco moios. Rcmct- 
.ter algaem á presença do Juiz fintado, «wcon- 
demnado cm o valor dedneo alqneireedepfo, 

segundo o preço, que cntSo corria. Vid. Moio. 
Edete ellu o Maiordomo enfiarem v moto;, se nom 
forem rendeiros : e se forem rwáàns, nom no$ 
enfiar «m v moios, n<m dma • Mfp adaeados, 
um psitartoz, nem coimImHÊm Ins: Òmeaio, 
e Ravso e Merdu evi bota,» Ib. a f. SO V. 
col. I. V. Lixo tu boca. 

BN6AFBCER. Tomar-«e gafo, gafar-se, ea- 
cbcr-sc de ronha, ou gafem. Barros. 

iLN(j.\MR. Tolher-so com frio, friorento. 
ENGAR. Embirrar, ateimar. 

^ ENGEO. Ingenno. nobre. 

ENGElTAlIfBNTO. Aborrecimento, abjecção, 
• desprezo. He do scculo xiv. 

EN^jBNIiU. Ingénuo, livre de toda a escra- 
vidão, posto, ou conservado na sua liberdade. 
Vem do latino Ingenuus. V. Engeo. 

ENGENHOSO. Moeda do ouro, que fez la- 
vrar El -Rei O. Sebastiio com valor de 500 reis. 
Tinha de «ma parle a orm eom « letra in Aee 
Sf^iie «fneer, e da entra o eeeodo do reino rom 
.'1 Icícnda Sehastianus I. Ihx Porlug. Cliamoii- 
se Hnyenoso ; porque a lavrou com raro primor 

' fi« da •Bii4iivelici>» , po r D. Anloni» da VaHaalf fnbt 4* Ctr- 
«alla; yakUnda mU prinnra Ta oa «latartindw rwlaenn», 
as»?, pag. HO a ICO. 

(LF.daS.) 
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no de 15GS JoSo Oonçalvet, mtnral de Gui- 
nisrães, homem de tão rara, e eztraordjnaria 

habilidade, que n^o sendo cultivado nas scíen- 
cias, invciilOLi nuíjniiiaí, c artefjclos, que po- 
zeram cm assombro os maia insignes maibcm:!- 
lieos d'ai)nelle tempo. 

ENGUEIR.V c EvcEiíiA. Sor\iço, qnc ocmfi- 
teuta ou colono prestavam ao dlrciio senhorio. 
V. AnooEiRAS. oEporgueira, e engeira quaior- 
xt oment d'eigada ào nossa Granja de Villa boa. 
— Does homeens d'engeira de sega e malho. — 
E engeira na rindima da dita iptintaam. OOO. 
de Sun lo Tvrso de 1403, 1480 e 1485. . 

t v E.SilO, A. Hen. minha. 

ENJUXTE. Adv. Injusl.imcntc, contra a ra- 
zão, e justiça. Doe. de Coimbra dc 1375. 

ENLIÇOM. Eccolba, eleício. Doe. do Porto 
de <343. 

ENLE. N'ellc. on cm eite. Doe. do 1201. 
ENLIIES. N"ollcs, ou cm clles. Doe. dO 1311. 
fEN ME.NTHB. Adv. Eotretanlo. 
ENNADAB. Determinar. Apud Bergança. 

ENO COMENOS. EntruLmio. 
ENPEMIORAR. V. Eurt.MiOBAB. Doe. dc 
1295 

f ENPERO. Comlttdo, poaioqoe. 

ENPRIMÓ. Adv. Primeiramente, antes de 
mais nada, primeiro que ludo. Vem do latino 
Inprimiê. Doc. de Vairâo de 1306. 
. f ENP08E. Eieiloii. fes aiedar. 

f ENPUXaR Impe II ir, empumr. 

ENQUISA. Y. ExQLisA. 

ENRIQUENTAR. Encber de riqoens, lyiia 
ou mAraimeote« 

ENROLA D AMENTE. Á sordina, pela calada, 
sem I I scondidas. He do século xvi. 

, ENi>AEs>. bcntioa, ou porão da uáo. 

ENSANI^UXB. Enlouquecer. 

K.VS VNUAR. Enojar-ee, eadier^desaaba, 
e cólera. 

BiNSEGAS. Àlcovitieai, allicianeDles. iodas 
as mais obras e palavras que eondnsiem A tor- 
pe 

ENSEJO. Occosiilo, niolivo, força, impulso, 
lie palavra originariamente portugucza. Ainda 
boje dísem na Beira AMe/er,* por dispor, ocea- 
sionar, preparar alguma cousa. 

tf ENSELADA. Espécie do cantiga. 

t ENSINANÇA. Ensino, doutrina. 

tf ENSOAH. Pôr cm musisa. 

tf ENTANCES. EntSo. 

V ENTIT.RAMENTE. Inlcii-amcntc. 

ENTEUAU. Aborrecer, teraversio, desappro» 
Ter. D'aqQi : 

ENTEJO. AvcrsSo, odio, Jc?:ifr..'ii:fio í]i'.i1(:ii- 
ma cousa, ou pessoa. Ainda Sa, c Barros usam 
d'estas palavras, qno se achara nos doeumen- 



Digitizco by Ljo^j^ii. 



I 



ENT 

tm de Tiirooea dft weal* tiv. O Vtolgo ainda 
diz: Kiiiojo, teirátgriwM, r awraaedria, noaeii-* 
lido dc Entrjo. 
ENTENÇ4. Demanda, eaaM« qoe&ll», qne 

te ilfvc terminar por sentença do ina(!Íslriido, 
conlrovcrsin, discórdia, arrâo, accusarSo. De 
luífiKlrre, rinilcmlcr, ou lilij.ir se <li>S'j //iícxíío, 
toda, e qiiaiituer ac(;ão judicial c JnteHtutHare; 
mover a alguém al);<iina demanda. Também aa 
diaae Jnleníio, (que alguns leram Intemplio] |ior 
aeeuaaçio, ou arção cm juizo, tu Leg-. i, Ced. 
Tktoá. de FamosisLibellis. c ii oulras leis impo» 
rinrs.No foral de Draganfa dei I87,e traduzidoem 
poriugupjt no de f28l, «e diz: «Mvfker eidAi. 
ijue cim nlijtim oiitr. ijiif itom for da ro^.snVila mo- 
rador^ oucer tnlenfa, tn totsa \ ilaaiasH joizio.» 
Doe. de Bragança. Pdrém no Lim dos Foraes 
vrlhns, oníle sc conserva em latim, so lé d'c5le 
modo : *.Vttfierfs tidum, qu(e cum aliquo homine, 
fn BM til reslraíT Villte moralor, inifHlioHtm 
kahMriia, i% YiHa vetíra kabeaiU tuumjMekium. 

V. iNTBKÇtO. 

ENTKNÇAIl. Morer pleiloa; eoiteittr deman* 
das. V. EitTBKÇA. 
ENTENDIMENTO. Inielligencia passiva, o 

verdadeiro espirito dc uma lei. tDizfndo, rpie 
uo n hr tal o cntfiulimeHlo dflle: e t/ue porem uot 
}irdhnn pnr viercee, dedarassemm o dit9 êrtiffP.» 
tíoc, da Camara do Porto de 1395. 

BNTEND13D0. Entendido, sábio, diaerelo, 
c\ jicriiiienlado. 'Trcrmm ]for razom os enten- 
dudos, que diserow: que moor sito «ra, querer 
homem defender o f** ha, qut fiwrer gaanhar, o 
(pif nittrrm tet-m.t Cortos dc Lisboa, do 

iCNTE.NsSOM. () mesmo qucEsitfiÇA. V. Ei- 

OOISA. 

t tEHTiRRADO. Taimoao, obsUoado. 
V KNTAADANIIAS. Eninnliaa. 
KNTEREàMENTO. Jaaigo, cameir«, aepuU 

lura. 

KNTOJOS. Appeiilea, deaordena. V. Entiio. 

ENTOI.P.vn. Entorpecer, eqaíroeir, enga- 
nar, cncol.rir. 

KNTH.VDaS. \ssim SC chamam nas inquiri- 
COes reaes dc 12i0 ns limitadas pensões, que 
a« pagavim dc algans eataea. em cujas rendaa 
çnlravam oulros senhorios. K <l*lii enlrarein 
V. g. os Templários, os da Ordem do liiispiinl, 
ele. se disae, que elles linliam alli aua Knirwia 
ou Entradas \5" íe me esconde, que Du tlanpe, 
T. EntraUi, fai a Enlrnda synoninio dc para- 
dii. 011 /íiii/nr; porem se no documento, em que 
se Tunda, assim se entende; em as inquirições, 
qoc addazimos só no tenfído proposto se po- 
(leni entender seinclhanlcs Entradas. Vid. Hist. 
da Ord. do Jlospit. fforFigwireào, tom. i § 3. 
c aeg. 
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ENTRAMEN. BnIrataiMo. Doe. d« ISOS. 

iCvntVMENTO Knirnda.porla porondoaeen- 
tra. Doe. do scculo xiv. 

ENTRAR. Obrigar-ae,compromeller-^e. «fu 
prometi», e tHÍro, qne dé, e paqme em cada buuia 
anuo des libras sempre por dia de Entrudo ttoFrÍM", 
f Concfntê it VilMUt.' Doe. d'e8ia Moaleiro do 
13U8. 

ENTRAR A ALGUÉM. Ficar por aen Oador. 

"Iniraeii ipst pra ipia dimwíw.» Doo. daUni> 
vcrsidadu de Íi70 

ENTREGA D\MF.\TC. Fielmente, sem falhas, 
nem 'diminnifâo aignma. *E mu àsoeits a dar 
ntat muat hem, entre§aâamettte, e nom ehut.t 
1'raio das Sal/cd.Tí du lil)3. 

ENTUGGA-MENTE. inieiramento. Do latiao 
lutegré. V. ENTteoAMcnTR. 

ENIRKCiVi;. adj. Inteiro, ou inlrim, sem 
quebras, (limiiniujuo, ou fallias. £ d(ir-(/M /uy- 
toia etUregufs. e colhtitu ^Et-Mii.» Doc. doPon- 
dorada de 1312. 

ENTREGUESfENTB e Esrratoamrm. O mee- 

nin (]iiC Entregadamenle. •liKehi em dinheiros 
eontadot etUretiaemente, s outorgo -me por mui 
hm fMfa.» Doo. de Sanio Tjrso do 13S3. *0 

ponho, e traslado todo entregamente. na% ditos 
Abbade, e CoiH-ento.» Uoc. da l aivcrsidadc de 
1315. 

ENTREMENTE. Em qnanto. entratanio, pelp 
tempo que. «I^oae /lêroa da moeda antiga, ou 
Ires libras por rada hmna drstã motda que ora 
torre, dex toldos por real, entrOMMk W/a cor' 
rer.t Doc. do Salvador de Coinbm de 1990. 

I:NTUI!:MI<:NTES. o mesmo que ENinvuKv. 

EMUOYIK). Entrudo, lempo do caniav.il, 
que por ser entrada para a santa quarentena so 
ciiaroou Eutroj/dOt quàsi ahlntroitu, Doc. de 1402. 

ENTVNA^. O meamo qoe BanDonnaa. *0s 

nrMoj Ivorns leram os filho f: ans eutunns dax uni- 
malias, por lhes fazerem perder o lemor.* Chrou. 
do Conde D. Pedro, lit. «, cap. 7. 

E.\ I N O Jiintamcnlc, de mão commua. c o 
mesmo que Ku^embba. Corresponde ao latino una, 
ou imimut. Doc. do Bragan^ de 1181. V. Po- 

BnADOKKS.' 

ENVEREAMENTO. O metmo qoe Vereaçio, 
ou oiTi. io du Vereador. Conala do foral antigo 
do Santarém. 

ENVEREAR. Exerdiar eJBcio, on cargo do Ve- 

reador. 

E.NVESTIDOYRO. Parece que asiim chama- 
ram À camisa, por servir como de forro aos 
demais vestidos. V. Envcst». *A BeatrizGar* 
eia o «fNMMle moo, # Ire» ettoutUayros. • Doe. 
de Pendorada de 1280. 

£.\VEZ.\.MENTO. TranstorAo,dcsordem, avcs- 
ao, coniradícfSo. tA qualtwuaennuttttieuiot' 
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aervieo, e grandt envesametíto do que começado^ ti' 
ttkão.» F«r^o Lojne», p»rt. i, cap. 89. 

EFfVEZAVENTO. II. TnnsUirno, desordem, 
avesso, conlradicçSo. 

ENViDÂUENTOS. TeoUções e pensamen- 
tos mios, que o DenoDío eavu ás almas dos 
fieis. 

ENVESTIR. Veslir. revestir, forrar. »//: wirin- 
4ê d iUa Capella kuma vestimenta comprida, 
fm fu Mtrfeai (isto lie» todos os paramen- 
tos, qite sio precisos para se diter a nisBa) 

e mando jnra eneesiír o mnnlo (a custila) hutna 
peça de Sendal^ que trago na arca.» Doe. do sé- 
culo XV. 

ENWLÇ VDO. Exalçado, engrandecido, exal- 
tado. Doe. de Grijó do scculo xiii. 

ENXaNO. Cada hum nnno. 

ENXAVATA.. Quantidade graade, porçio 
grande. 

ENXVRWt.V. Também sc chamou Po- 
laina. Era a insígnia oprobriosa das alcovitei* 
ias. CoBsittte ii*iiiM iMfffte de teda urm»' 
Ika, que trasiam na cabeça, emquautonio par- 
tiam para o desterro. Orden., liv. v, lit. 3á, 
|vi. 

ENXAYEGOS. E>pecie de redes, com que 
aotiganente se pesesva. D'ollss ee fu meoçâo 

nas Cortes d'Evora de 

ENXÁVEGUA. Pesca de solhas, c outro peixe 
miúdo, qne noa rios, e pníae se íizu com 
redes, a que chamavam enxatttjot. tMaudamos, 
que jtonhaues nat ditas vintenas todoUot homens 
do mar, e do rio, e todolos antros . . . que nnda- 
rm w nutawgua^ t aa tardinlitira.» Cod, Álf. 
Ilr. 1. tit. 70 I 3. 

ENXECO, Evxtco, c Etxeqi'o. Dainno, per- 
da, desgraça, reixa. disscnaiu, queixa, guerra, 
contenda. El-Rei D. Dinis fez avivar os limi- 
tes entre Moncorvo, eMoz, no de 1U09. *Para 
que kuins, e outros tivessem en paz. e sen ey- 
xequo.» Doe. de Moncorvo. Nos documenio^ 
de Lamego se cliama Enxeco, e Sixeco, a pona, 
oa multa, que algum pagava por ser eliegadoj 
on.eila(lo prmnle o juiz. V. Yveco. 

ENXK.MrHADO. Uado, ou reduzido a escrt- 
plura pulilica, copiado em publicj forma. 

ENXEHQl.\, e ExxencA. Carne de enxerqua 
a que sc vende fora do açougue, e a olho, ou 
talvez de cliacina, e saloioura. Nu foral, rjuc El- 
Rei D. Alaooel deo a 1'euadono no do 1Í>12 se 
díl : lE da earne, que se comprar de /otte, on 
ametryua, não se ]i(i(jará nenhum direito,» No 
forií de Numão sc diz Enxerca. No de 1537 so 
mandou por El-lUi D.João III, que os quatro 
mosteiros da cidade do Porto, São Domingos, 
S. Fraueiíco, Santa Clara e Santa Elei, uàio fa- 
fam cortirmiia,qito dois bóia cada semana, «jura 
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etitar a enxerqua, a ueaderse a eame o maiaémtM^ 
a». • Doe. da Gamara do Porto(*). 
ENXIDO. V. EixÍDO. 

E.NXOYMl. Encerrar, forliar, levar ao cur- 
ral do concelho. * Pasçam, e montem humis ai- 
dêUu eom a» outra*, e itosi tnsauam et gaadot 
dos Ptonles, nem os feiram: e $e axiirem o ijamlo 
em laeor, oa em lebedoiro, tjue lenham ijuarJado, 
que o lett áa cerca, e o enxoca.e nom o feira, i Doe. 
dc Arnoya de lÚiS. Nos docoaieatos de La- 
mego se dís Adtoirrtr no mesmo sentido. Vem 
(lo 1.1 li no Inctudo. 

KN.\l'DltEI(\0. Estrumcira, lugar deiniiauo- 
dicias, lodaral. 

E.NXIG.VR Ordenhar, miinjiir. tirar o leilo. 

♦ 0« de aitjuns gados, se na dita herdade eslecerem, 
e dormirem, parirem e enxugarem > . — « Qne ter era 
hg o curral ^ e fue pariram kg, t easugarom as dieia$ 
uaeae.* Doe. de S. deTisgo de Coimbra de 1377. 

ENXl NDI.i de POUCO. lie oque hoje dizemos 
unto de porco. Al($uns annos antes do de 1279, 
fisera Thereu Rodrigues o seu testamento, qne 
se scha por iuátrumoruo do mesmo anno na 
Graça dc Coimbra. N elle deixa aos frades Pre- 
gadores da cidade do Porto uma carga de vi- 
nho, metade de am porco, e qwUuor esundiat 
de porro, e nra sesteiro de triif» em regueifas: 
c aoí padres de S.Francisco oulro tanto. *pre- 
ter uutum quod non dent eis, e mando eis, et mando 
nadare butirum. > Eram logo synonimos o valo,e a 
enxúndia. E d aqui se manifesta que õs frades 
menores, quando em Portugal sc estabeleceram, 
Dio só se abitiuliam com muita frequência da 
carne, mais ainda do aiiíe, que boje mesmo, « 
sempre, tevo o maior nso n*aqaella cidade: 
n3o que elics adoptassem com \>{o as erradas 
máximas de Fr. Elias, propugnador acérrimo da 
abstinência perpeina de carnes na religtSo se- 
raiica; rass l3o sdmcnte por zelo de imitarem a ri- 
gorosa penitencia, que fez distinguir ua Igreja o 
seu adorado Palriarcbi. 

ENZOLO. Ansoi. 

EPISTOLEIRO. V. Pesmetso. 

EPITOGIO. Capote, ou cnpa comprida, de que 
usavam não sú os ecciesiasticos, mas lambem 
as mulheres. Era o mesmo que (abardo, ou 
sobretudo, e tohrn lodos os mais vestidos. Para 
com os monges dilTeria algum tanto na figura'; 
pois verdadeiramente era capa conijnang.is. U 
Bispo do Lamego 0. Peisgio deíia por seu les- 
lamento de Iftuí a Elvira Ueddes, irmi do Tbe» 
soutt-iro, ^illco alqueires de pÍO, «ef wnanSfir 
togium.ít Doe. de Lamego. 

(•) «btetaM», 00 «anma* Im •%iiiaesc|« l»|al • cotai 

• mwc» M cnatte, mm caras <b MlHmin. 

(SeladsJ. P.Bikirs.) 
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ER ou IlER. Pronome pessoil e imioclina- 
vci, que correspondia a no singular, clnm- 
bcm a ///c, c no |iliirnl a iVoj, c l'o.», c Illi. 
No século XIII c xiv foi muilo usado. Alguma 
vcs KS 3clia Eret, por ///i; mas ordinariamente 
se icha indeclinável. No de conseguiram 
os da vtlla d« Mos, que EURei D. Alfonso III 
dfcidi5:s(- n conlrovernia, qn« bsTln cnirc ell<-<, 
e os de Espada-cinta sobre feito dc pusiíi;:(-n<!, 
0 liiniles: delcrmina «]uc pa»lem os gados nns 
relvas, depois que n'ell3s não lioiivcr pâc;^. K 
que se ao áepols Er (açorarem, rKjnein «UTczas. 
Aqui corresponde a illus labvrarerint. Don. dc 
da Mos. tB M coutat Urreaet, que am em po- 
der: hmát Mo em todo a» dcsprrgam: honer 
fiu^ain delias bem.» Aqni sc vò coircsilonder a 
illi. Doe. dc Airaosler dc 1287. Em uma caria 
d*EI-Rei D. Diniz dc 1H17, sobre a povoação 
qoe se hia a Tizit em Yilla-nova da Cerveira, 
SC diz: •£*« Eujrcm de San Cibruào, que aftoêo 
«r dper for outra minha, que hi ha.* Aqni he 
o mesmo q«e E iogo abaixo: *l/ivisailo 
perhv, eentiaie-ntt dher lodo, Uimbem dn oftrl- 
danim, roiiif do esrawhhn, romc do (vriuinho, ffr 
htt dicitardet, e quanto er podem render estes 
mnit Catan, qn» derdes en cambho.n Aqui Ux 
as vpzi^í ile i;ii,'ii Dm* do Lorv3o. tVirem com 
tas etxadas er toiuairm ua ia agoa).» .\i]ui di- 
remos, que faz O f^enúúo Diducere illani. (Irando 
er CBB aecusalivo.Doc. dePendorada dei 309. Alli 
meano se acha . (Er adumot. . . er omeste ; * 
4|1ie nOs lioje diríamos." ;Vo5nr/id)nr)y, '<uf hoii- 
«MtM, OK detia ter: e aijui lemos er signiíiran- 
do níi,'* elle. Em outro docuiDMto que alli se 
guarda, se diz: * Depois de comer erreo apellar 
oatra rei.» E aqui está bem claro er por etle. 
Em fim, na inquirição, que EUReiD. Diniz fez 
lirar no de 1314 sobre os mo4, eoohtmit^ íjh- 
riodk(8et dot Templarioe, e sobre as preemi- 
lieucÍBS, que os senhores Reis de Portugal li- 
veram sempre sobre as cousas, e pessoas d'es- 
la Ordem, se lé: «fua fr (os Templários] slene- 
rem por vezrs en Chares per mandado d' El fíei, 
fera defenderem a terra de Porttttjal.u E jiós di- 
ríamos em lalim: quod illi. Doe. da Torre do 
Tombo. Er por vof : v. g. Kern er sofradee, nem 
Tds soffraes, ctc. V. PoicTAnu. Km om docu- 
mento de Pendorada do \'.\\~ seaclia er no_t,'C- 
niltvo do plural: 'E outros erordinharom^elc.» 
qoe diríamos em latim: •Et titonm aUvuif 
ele.» (') 

ERA. Os primeiros Latinos escreveram /lera, 
JETra, e /ra para sigoilicarem diatinecSo d« es- 

(•) «Er» • «Hera foi trinpr* nma partirulu im i Ii iita da lin- 
gva, i|Qal o ■■M* Am Gn|w, • niv sujiUtorii d aitign 

(Rattt de J. f . ftilwiro.) 

EtuGiMato Tom. i 
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Criplura, v. g. capitulo, numero, parayrapho, 
ou item. Os Astrónomos asavam de Eru eomo 
Nota, ou principio do numero, calculo ousup- 
pulaçfio. D aqui (enSodJs quatro letras inicinos 
A. E. R. A., como designando o reinado dc 
Augusto ; OU do /ri^M/o, 00 crn«o, que se Ibo 
pagava qtiaei lé atr»^ eoatras semelhantes eiy- 
nuiIoj;Í3s arbitrarias, .e pueris\ .sc approprioB 
esta palavra aos cômputos dos successos mais 
iliu5tres, e famosos, ou que porlaes foram re> 
pulados no mundn inli-iro, ou em alguma par- 
ticular nação, reino, qu inonarciiia. E n'esle 
sentido são sy nmiyiiios Época, e Era pois am- 
bos sio um ponto lixo na Uisioria, do* qual s« 
prinripiam a roniar os soeresm delia. Tacs alo 
as /■'.'•'7<, ou Kpnrdx da rrearno do tnundo, do di- 
luvio unicersat, da dispersão das f/entes pela con- 
ftuão da» linguas, a fundação dot guãtro impO' 
rios. a df^íniirâo de Tmia. o principio datOlym- 
piados, e outras mintas de qtie nSo tratamos, 
para não fazer mais que repetir oqaa disseram 
OS homens mais doutos, e eruditos. 

A frade que particularmente fatixremos será 
3 cinmada Era llispnnira, ou dos llcspanhou^ 
que SC acha em os nossos documentos, e a qual 
precede 38 annos jii.>'tos, c completos ao nasci- 
nipnlo vulgar de Jisti ílhrisio, f]'!e foi no anno 
4709 do período de Juliano, segundo o systema 
da Real Academia da Historia Portugucza, sinro 
annos justos antes da era vulgar, eslabelectd* * 
por Díonysio, o pequeno, no anno 4711 dope* 
riodo de Juliano ; de sorte, qnc no pre.senio 
anoo dc 1793, segundo a eia vulgar, sào ver- 
dadeiramente 1790 da era ehristl, ou do nu- 
cimento de Jcsii (^hrislo. 

Quatro aniios justos depois que Julio Cesar 
foi morto no Senado, no anno i671 do pcrioilo 
de Juliano, 711 da fundarão dc ttoroa, c 3tf 
antes que leso Chrislo nascesse de Maria Vir* 
gein ffi'.o liomem, lio que priiu ipioii :\ F.rn H es- 
panhola, por occatião da notável mudança do 
governo, que naquolla idade, tempo, e anno 
arontereo ncsli itenifisii!.'; caltendo a Octaviano 
('es;ir Iodas as lle>p;m!ias, na divisão que sc 

ícz de lo ias as províncias do imperlo entre clIe, 
e Marco Antonio, e Marco Lépido : chamada por 
isso a Repartição Triumtiroi. Asnim o afllrma 
o nosso ItesiMidc na sua c.irta a Vaspu De .[era 
Jíispattor., por estas palavras: »Satis manifesté 
adparet, ineepUto (Aeram) eo tempor», q«» ox 

jxntittonr Triumvirnii 'ilrnrjuf llevjifria Octávio 
cessit po.it an. iv, quatu f;U nitrrfeclits C. Caesar.» 
Alegres pois os ilespanhoes, c cbeios de rrgo« 
íijo. por lhes caber em sorte um príncipe ISo 
perfeito, e muito mais depois que o viram te- 
n!ior alisohttfi ile lojo oimpcrío, iivcraui o jiKlo 
dciirauccimculo ciu coolar os seusannoi desde 

19 
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«qacllp, cm qnc sc julgaram Ião feiices, e di- 

losos. l'iillaiu-iios «iocuiiiiMiloí!, i|ue nos .-i^sf;.'!!- 
rein, cotiiodeiídi: l-i^n, c pclus tjuairt; | riiiiciros 
aecttlo*, fc fiiaticou coiii frequcaciu u cuntar 
))cla era de Cesar : (le»de o qnarlo iiuo tcni dú- 
vida ser a uuica, i|ue por Bioítot «eculos de|iois 
ee continuou, a»>i& DO eccitittMlico, como no 
civil, o urofauo. . 

Inunaidis at Ileapanhas pelo» Sarracenos, 
coiiliniitíu a ICrii dt Cesar nas c.*m ilur;i> dos llus- 
jtanlioes; mui ijuando lifiuravuui nclla» {iniici- 
palmenie os Mooroi», oiUiusríamenle eram da- 
tiidns pelos nniins da Kifira, qucscguodo a opi- 
nião niiiís Iam ímidaila succedco em oanno de 
ChrIsloOii, ema noiíe de Võ para 10 de Julho; 
« d'aquclle mcz, e dia lie que os sequazes de 
Ua foma eoaieçan os aoiiaaonos, oa a Epoea io mu 
imftn io. V. IV.irt v MaS be bem |»ara nolar, que 
u& Mouros du l*orlu|tal algumas \tzcs ciiauiaraui 
,Bra á aia Efirã, ii boje iiio temoi os doeu- 
iitciiloâ araíjigoii, que Urilo noi accusa, cooio 
existentes cm Loi>âo (nem alti se descobieal- 
i;nni vcsligio, que nos persuada a que algum 
lonipo ctisiisseni). Coiuludo. oo Livro dosIVs- 
tamadw do menino Uo*lciFO« ce acham doai 
c.irias dcvenila fcilas a Lorvão, c datadas pela 
Era iMwisca. Â piiineira, que se aciia no dito 
livro, o. O, lie de uaia grande fazenda cm Vil- 
leia, nSo longe dc Coimbra, feita pelo mouro 
Zuleiman Iben Uiurali Aciki ao Abbade Dulcí- 
dio, e seus frades por «20 $oldos Kiizimos: 
■ E. ccccvii fíegiab.» (Isto be, eiuMatode 
1016 sef^ondo a reduccSo, de qao seiralou.V. 
Kr.in\). A .-ei;unda se atlia cm o ii. l-": lie da 

auuita do Uúlào, que o Aioiíro OltuTrúí ítz ao 
ilo moaieiro, aendo Prior Fr. Arias, que lha 
comprou *pro viui eífua apoldrada.» Fui isto: 
«K, txccx secundum Keijnum An;6iím: lecundum 
atilem Itomanpí, E. m.lvi.» Lsta nào tem mvz. 
Por ell-j SC uiaiiircsla que íoi Teila oa £ra, ou 
Efjira, 4 lU, que rorreiíponde ao anno deChristo 
lUIÍ); con i'sptniiK t)(lu a Fra í/ov Ifomnnns so 
de lUlb. ^Cliaaiaui-se os licspanboes ííomomo^; 
{Iorque ainda conservavam nioaô arelígiioro» 
inana, luas também grande parte da língua, e 
coslumcs dos Itoinanus, que primeiro luram >c- 
liiiores d'cstcpaiz ) Nem deve caasar dúvida o 
acliar-sc dilTerença em um anno ; porque nio 
tendo já boje o sou original, pôde mui faeil- 
iiienlc o escritor accresccnlar, ou (liminnir um 
uúmuro em alguma das Eras ; como sc aciiam 
.«IgumM outras do dito livro, cujos erros se 
convencem por alguns originaes, f{iio ainda ciu 
Lorvão se consenram. F quando ibtu não fosse; 
diremos, que era passado o meio de Julho, e 
|ior conseguinte, corria já ooono lOlOdeChris- 
to, scguudo a Efjira; mas aindá nlo tinha des- 
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pedido oannodelOIS. qae osnespanheeteon- 

tavam desde o primeiro dc Janeiro. 

Uas aqui iucidentemeule, c para ajalaamos 
dcontros semelha nics docomenlos, que em Lor- 
váo sf conservam desde olcinpo, ()iic c-ie moíi- 
leiro foi demon;;cs; scadvirla, »|iicalli aiha 
um ?ii(if;o |)crgainiuho, copiado algumas vezes 
cm pública íòrma : dclle mesmo oonala que aio 
hé a caria original; mas sim om relatório, com- 
posto das forças do original di -la compra. Nào 
foi isto, seuào depois que os Sarracenos foram 
ullimamenle expulsos dc Coimbra. Enlio fmra 
memoria llie iuterpollaram varias di rhraçõe;, 
como as seguintes: »I)epradiclo Bíauro Âbut' 
roz (in temporetfuo MnuriColimbriam reyebant.).. 
Et de hac tmditiont Cartam coram idoaeu letti- 
òitr Imaelite» (vt Imte mot entf) et teriberejm-' 
sit, et iHiinu própria roborabit. Anno (secumlum 
Egiram Arabum) E. CCCC"!: setumluM Eram 
Húmanorum, ii.*t.»Vl.* 

Os llesjianliocs nem sempre comernrjm as 
suas £rtf.í, ou annos dea5 de Dezembro, a que 
chamavam o Anno da (iraça,'Oa do 1.' de Ja- 
ueiro, que disseram iUno d« CtrounriadO. para 
regularem oarnio donaselmenio doSonhor, co- 
roo fizeram os Irlíndeze.';, In;;Iezi's, Allcmães, 
Italianos, Cbipriolas, c outros. Os Franceses 
BOtmOt qno «o no tempo de Carlos Magnoadop- 
taram o costume de Hema, ainda algumas vc- 
7.Í-S íuzinm díslincçào entre Anno solar, ou usual, 
e Anno lunar ^ principiando este no 1 de Março, 
e aqutlie no 1." de Janeiro; e mesmo aio ti- 
veram uniformidada no sen computo eedealas- 
tico; scf;uiudo uns a Dionysio, que o fixara em 
85 de Alarço ; contando outros do dia da Pai- 
aão, outros do dia de Pmcoo, o outros em Gm 
tomaram os dias da Enrnrnnriio, dn Natividade 
de Jesus Christo, da Faudo, e da Páscoa, como 
synonymos do 1 .* dc Janeiro, cm quanto Carlos 
IX Qo do tSM nio tirou todas aadifferencaa en- 
tre os aeoBTaaaallos, estabeleceado por lei a Bra 

de Janeiro ; como se pôde vír em Du CanKf, V. 
Annus, c Aera. £sla variedade de França lam- 
bem (ez alguns lorea prograsaos em a nossa La- 
siiania, abbm doa que ae acham em ioda a Uea- 

jianha. 

Em Arouca temos nós ama escritura original 
do século XI, qae nos obriga a eoníaaiar, que 
n'aquelle território nflo comefova o anno, ao 

menos o ecclcsia^lico, cm o 1 " Je Jaiu:iro, 
lie uma grave cwitorvcrsia sobre metade do 
padroado da igreja de Santo Estevam de Mol- 
des no termo de Arouca, que no de 92.") fòra 
deixada aos mongis, de que então era Abbade 
Guodulfo, o que agora impugnava D. Guotina 
J£ris, e os seus herdeiros perante D. Seanaado, 
Almir, uio fd de Ceimbra, noa também 4as 
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terra» de Arooce, dítendo: que csia cgrcja se 
chamára prtmetro de Sania Maria ; « qve de« 

pois (Ic niuilos annos vicrnin os Sarracenos, 
»et cteidit ipso tertilorio t» herciiuiliunf, fl fuil 
iffsa Beelftia dtstrttda, At vbi cenerunt Cbris- 
(iani ml popHlalinne, rrstaurala fsl ipsa Kcde- 
aia, et po$eruiit ibi reliquius Sanda Maria, et 
S. Slipkmta. t uiervmque hertmn eú in E. m\iii. 
Bt Om «mtV impus Ulá ppputalioiw. que tsl I» 
JSf. M. KXtviiii, popvimit amiiii jwpulos qHisquis 
euam, rrl uliruam lutredUatem. l)c isla Era ín« 
dtnank cocacerunt lUa EcclesUi Saneio Hlephano.» 
Corrco o pleito peraiUe Egas Ermigte, • oiti' 
mainenic foi levado a D. Seíii uula, que man- 
dou ii parles iizcssein ccrlo o que anirinavam/ 
P. Gntiu dim, que a igreja scmiire desde o 
ttu principio le chanira Saato £slevai», e 
nnnea Smta Maria; alBnnaado os monges, que 
cliamando-se primeiro de Snnla Maria, lomàra 
depois a invocação de Santo Estetam. Ultinia- 
laente se traton • canta na preseoça de um 
(grande Concilio, presidido pelo Commissario do 
Alvasir, Cidi l-redariz, vn. Jdus Deeembris E. 
y. c. uriiii, e se dccidio a favor do luosleiro 
IV IfoMt Januarii Jb. m. cxxviiiiu A vtsia do 
qoe D. Gaalín», e aeus herdeiroa Rttran ter- 
ina do aquiescer ao julgado, c nunca mais in- 
quietar sobre este ponto o dkio moiíieiro, do 
que era Abbado D. Diogo, sob pena de lb« pa- 
parem icí talouios (l'<iuro, e ouiro lanlo ao se- 
nhor da krra, ç a dila aiueiade da lai igreja 
em dobro, e (icar cila sempre no mosiciro. 
pM*se este PraJt9t Â^nuntião ii íioRot Ja- 
nmaií B. e. m. vhi. D^aqai se vé qae ain- 
da a i dc Janeiro conlavaui o incãmo anno, 
que corria a 7 de Dezembro, ( que liiria ter- 
minar no 1.* 00 a 25 de Marco, reduiído ao 
de 1001 do nasi-iiuenlo do Scnlior. 

Também so íaieiu digiu* de allençâo nlj;u« 
luas Bfat ou Épocas^ que os nossos maíurcs 
jalgaram merecedoras de Gearem estabelecidas 
nos docamenios, que transmiitiam is gentes 
Niodouras. Taes são, por i^xeuiiiln. 1". A doa- 
rão, que AlTonso Erini^íz ^^'z n Nuno Gumisiz 
de uma licniade em Quiniella de BaySo, em 
Vaio (/„' M rc. Hii. Civitale Jílbora, et qtiando 
fuil aòlala Mauns.» líoc. de Lauiogo. i.' A 
venda de qmas pesqueiras na f.ooien^a, e no 
rio Douro, feita por Egas Affonzo ao mosteiro 
das Salwdas. «ff. H. CC. XXTII. lifyHante lUye 
Saulio in Portugália, quinto Reqni rjus anno in- 
cipiente, quando capta fuil Civitas Silvis, tra$tS' 
hdo de Portutfalen$t BpUeopatu in Braeharmmu 
Metropoliiii Míirt Archiepisropo, Sede L^imecen- 
si vacíinle. • Duc. das Salzedas. 3.' Lm tim, lus 
duas iiijcnpçòes que já correm impressas, uma 
BA torre QMtAarúi, que já oSo existe, e outra 



na da EttreHa* que ainda permanece, se acli4 
nio só a Kn ât Cmfi ma* também a Bpften 

do reinnila de f). Sr/urM I, o ;\ da ron/iuisiu de 
Coimbra p')r lil-lict h. t rrnaiido, o Mutjno.\ct- . 
dade lie, que ambas isiâo erradas cm lixareoi 
a tal cojtfKúfa no de )OGi, estando já averigua- 
do, que cila Toí no de 1058. (*) 

Alguns poucos documenlos antij^ns, c origi- 
nariamente portuguezes, se ach,im datados pelo 
Amw do S^kor: alguns ha, em que se arha n 
Era de Cesar, n iluziílj ao micimenln de Chris- 
to, ou tacarnaçãn do Senhor, rebaixando cons- 
tantemente anões. D'lsto se poderiam ad<!u« 
lir muitas provas: batinrá porrm a doario do. 
couto da Sé do Porto, feito pela itainha D. Tbe- 
re/,a a 1). Hiij^-o, Bispo d*aquclla ridade : *E. 
u, c. Lviii. Anno JacarH»tÍ9nuJf9mme9M. c xx. 
£ aqui se vê como ebamavam Anno in enear- 
nnçd) ao Ánn-j do na-tcijnento, que comir.i no 
dia da circuuicisâo; oio obstante kaver sido a 
encarnação a ^3 de março do aano precedente. 
Porém ncnlium insirum -rTto. ou qualquer me- 
moria de uma íe indubitável nos resta, ({ue lu- 
Ycndo principiado a sua data por Kra, conii- 
oúe as notas numemps por ^tnna do nascimento, 
antes do annodellSi, em que se estabelceeo 
por lei, que abandonada a Era de Cesar, se da- 
tassem lados os instrumentos públicos pelo Aa«- 
eimeafo i$ No$to Senhor /era Ckrieto. E entlo 
diremos, que lic Anno do Senhor n dn Kra de 
MCLii, que SC acha no Juramento d LI- Kc i 1). 
AlTanso Henriques? . . . Não negiinios que Mo- 
rales, ignorando o valor do X pltcado, se per- 
snadio, que em mnftos doenmentos de Hespa- 
nlia se tomava a Era Je Cesar por Anno de Chris- 
to: depois d isto Uetgania, liv. u cap. viii, foi 
do mesmo pareeer. B cem effeíto, na Betfun. 
Sdgfiida, tom. ii png. c toin. iii pag. 2H0, 
c |iartícularrocnte iom. xxíyiii png. i, se no.s 
oITercccm alguna poucos documentos ate o sé- 
culo XI, qns assino peranadam porém com isto 
se compadece n3o se achar em Portugal docu- 
mento algum legiiinio do frculo xn. eni que a 
Era se tome por Anno do Senhor. Neiu contra 
isto faz a carta de venda ã Confraria do mos- 
teiro de São Pedro dc Coimbra, (l.ilada Antto 
ab Jnrnrnaliiine Dni Sotlri Jesu Chrixli ii u * 
c * I.^ viiti, que lic anno da Chrisio 1159, cor- 
raspoudente à £ra 1 107; pois a Br» aqui bem 
claramente se explica pelo Anno ifa£'w<ama|eAo. 
Doe. do S. Pedro do Coimbra. 

Depois d'iqueUe anno de Í4i2 se achara es- 
critoras innumeraveis, em qoa os Tabeltiles, o 

Sdlirc a cporh.i di ^l>nqul^IJ dc G>imbrA [mr O Fir- 
nandu de Luo ttlí tiuJicada a o|iiniio vul::ar coBtrii trUtei 

Í9M • MCtor MU tabdcr***) tm, t riàs «INitftaran 

(R«laibJ.r BiMr*; 
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Noiarios CAnrundiram » Era com o Annò, cli* 
Xflido: - Era do yatClMUato rit.,* ou l;i:iil)i!in 
]ioxcrani ambas as palavras vcrJadciraiucutc 
liibellioas. V. f . Era do anuo do Nasei* 
mefíl'j fie.» Na Bffoma^ qoe D. ioâo de CIki- 
\i>s deu á excrurSo nn ronvrnlo de Tliuinai do 
líiO sondo Bi>ito (!(; Viseu (lia\ fndo-sc |i.is- 
yado a bulia para rlla por Eii|;pnío lY, lio de 
sendo Dispo dc Lanirgo) «e conclue o in«- 
truniCDlo (I cíSc modo: tj)itluiit ."fiitmin ilie Or- 
toh-u, IA Thomerii CoHtenlu. li. ucccc%L. ix, 
Ituaraatiomi» Jhmini N. Jesu íliritli.% 

DÍMr agora, se, depois cie esinbeliícida a dita 
o anno se conluva dc ^'j Dezembro, fe 
do primeiro dia dc Jiinciro, cu o uno sei. Em 
un docttinenlo de Tarouca (e oiilros algun») se 
<lit assim: tStríbão quantos e\tt Inxtromtnto .... 
rirem, que no anno do Nascinirtilo dr .Vnsvo Senhor 
J0tu Christo de mil e quinhenlos, e noveuta f seis 
annos, ftor ser pastado dia de Natal: e- Anne do 
ííii7 c (ptiuheittos, e uorentu r >i»fo, por não ser 
nitrado dia de Janeiro, aus ;H dias do inez de 
Dezembro, ttf.» 

rJIXZI.CiE. Herança. «i'(N</o a rós quanto 
lirrdiimeuto, e erazeije, e testamento hei hm>c Lo- 

EUUAUOU, c llcftDAnoR. Uerdeiro, oque «oc- 
cede na lierança por lesiánenlo, ott (Ã intfttato. 

Ill' (Io í^ocuío xm, e xiv. 

KllklUOUO. Iloineiii nobtc, e di&líncto, que 
vinba iia classe dos Herdeiros, OU Nataraetdat 
Iffrrjas. á dilTercnça de outros que .0 diaiam 
Jlerdadores tilãos. No foral dc Caslcllo-Uranco 
«k til3 M> diz: u£/ de lioiuine, qui fueril Gen- 
tititf atí EredorOy que non seat Meirino. » Doe. 
de Tliomar. 

U\^0. ilordoiro. Doe. du Beolas do Porto 
dc XMH. 

ElViíS. Elics. 

I o m'snio que r.ico. No forii! qiic 
Ll-lki IJ. .\!li>ii>u lli-iiriques ilvu a villa de .Mu£ 
no dc llG:!,i|ue alli se guarda ori);ÍQal, se diz: 
•Et nom tespondtt sem rattturom in itaZ/o Ca- 
Inmpniii; enjn a fttríu dettubeiio, et a ronxH, et 
iid in:íic'.dio.* Aclia-se esla palavra na mesma 
.Mguiliraçâu ciu alj;uns docuiuciiius do século 
MU « XIV, em lingaa votgsr, dc (|ue a laiioa 
ti"a']i)L'!le liMiipo em pouco se dilTcnnrava. 

ElKiO. 11. Mis Mjiida certo testador algu- 
mas airaius para scrviro dc uma Capella, e pro- 
Ilibe c.Mreíiameiile, que ningueiu se aposse d'el* 
las, lErgo. que nempre sirtâo a essa Capella.* 
Dííc. do si-colo MV. 

i;iUJ() lli. Púis, portanto, «Si ergo os se- 
melhantes eastumes silo causa de autor, ele. 

ILIUjW FoUÇ.V. Alitvíar, dcsopprimir, pAr 
cm paz u áoccgo. 
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t ERfiCLflO. Orptillio. 

KlUrnO. \ l,<-vaiil.i<lo, cr^-iiiilo. [insto a pro» 
mo. 'Por Pudroens certos, que hi forom postos^ 
e erivdos,* Carla d'RI>Rri D. Dinis, pela qual 

dã 30 mosteiro dc Tarouca a \illii de* Saiidi*, 
V uulros lien<!, pela Iciça parte da villa de Atei* 

10, que (l aiiiesera do dilomoaieiro, nodelSOO. 
Doe. de Taroaca. 
ERMAtt. V. ncnuAR. 

I:HMI;V!1.M1I0S. .Acordes, dc iim mesmo ani- 
mo, voulade. c parecer. No dc I2*J2 »e fez uuia 
farta de venda, cm qne >e lé: «F. F. F. to» 
dos tres Ermetjrmiio». en senha rendemos, ele t 
Doe. das Dentas do furto. Também poderiain 
ser todos tres Innd-is. 

£il.\llGiU.il)E. Irmandade, parenleaco ibbí 
fbepado. 

KKO. Cninpo, licrdnde, ou qualquer proprie- 
dade, que por marcos se divide. *Qui moiom 
alieno M TOO ero madarHt fwfef v, w/itfet.B 
Foral d'ETon de 1100, 00 Livro telho doo Fo- 

raes. 

§ nilló, ou litò. Peixe scaieibanie á engnia. 
EIUIADA. Substaol. JirraU. flc do aeeu- 

lO XV. 

F it n \ n . Offeodcr, falur ao dever, faser dam* 

no a alguém. 
ERVA. Como por exeelleneia enlre asherras 

vci)crio-3S se doo c-sle nome á cirula, porque 
com cila SC frrrtr«m as selas, c outras jjuacsqucr 
ormaa oITensivas, C defensiva.o. para que o seu 
tiro, ou golpe fosse mortal. D'aqui a pbrasc/i< 
rareom erra, atirar, ou ferir com arma, ou pelou- 
ro envenenado com cicuta. vArrescenlando mais, 
que os Jdoiros se IraMkatam de basear erva, pê- 
ra tirarem eom ella.* TAron. do Conde D, PO' 
Jro, liv. 1, cap n. 

YT FJlVILllAU. Enlouquecer. 

KSRALIIO. Esbulho, espolio, despojo. 

KSBUÍ.\I)0, A. Esbullmdo, df-iiojailo. OQ 
priviKlo (la pos^c dc alguma couíiI, de^apossa• 
do. D r. (!e 1'eiidorada dc 12Ui. 

ESBULAU, Esbulhar, privar da posse, de> 
sapos.or: Ibld. B lambem: Prornrar com ca- 
liosiiliule alguma cousa, o que vulgarmente se 
diz: espiolhar. *Alijnns dos viarinheiroí, eomo 
elle rinha bem tratado no vestido, comeeando de 
o eshuhr. etc. » Barro», Dec. II, f. 138 de pri- 
iiiíira edição. 

KSCADÁM, ENS. Esquadrio, lirma, fileira, 
geuie posia em ala. e que boje disemos pro- 
cissão. *Hm: mando, que no dito diis (da soa 
sepultura'! ferem dons alqueires de farinha amaS' 
sados, e dous cantaras de vinho, e dous esca- 
daens da Eygreja comigo, «bee. de -S. Pedro dd 
Coiu.brn de IMOS. Viuds jio "íitiiIo xiv, manti- 
nham as Ijjrejas um avultado numero du po- 
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hn», e inválidos, qnc desde a prinitive cotla- 

niavniii levar para os ilicsouros do Cco lilte- 
ralidados dus ricos, e depois a (]uarla parto dus 
(liziriins, de quo talvez hoje 16 UmeBlem des- 
Iiujados. Esies frcqaeniaTiiB 9s nossos lemplos, 
onde ro]{avaiii i Deoi pelos qae abriram as fon- 
Ifs i\3 MM sulisislonri.t, nii (i.nit»" d't'l!o, (! iiío 
fjlliivani nos aclos, e funccocn» dc pivdude, o 
luiiitô |irincípalmente nM enterros; que por is* 
ao ainda lioje em algumas parles vão escolta- 
das as lumbas com largas provisões de boca, para 
oa que gemem aiTerrolhados na pobreza. I$lo 
ae auDircsia da verba do tesumento, que ad* 
duxiiiiO!(, em que o testador manda ir com o 

seu cadiíviM" iluus (ilipicirei de [tirinha auuimt' 
do* (coziJoi)) e dous canluros de vinho, sem du- 
vida para serem disiribuidos aos pobres, que 
catavam addidns ã(]uel!a Ij^rcjn, os qttacs o do- 
vidim acompajiliar, asíim comu os eccie&iusli- 
CO», ein dttaa alai. Y. Sem, i Uima dos ro- 



CSCAECER. Kítqtieeer, nio fazer lembrança, 
nem aprrço. • iliii^ aqnetlas fo.fv-.,?, tjur som de 
Iras tscaectmt,» Doe de Almoster de 1ÍU7. 

ESCAIDO, A. Esquecido. «/(: mando á Egn- 
ja de S'iza, por fiilhus, r Dizimas escaidns, Ãuui 
irsUiro Je iiitllto, e outrj de trigo, e dous rei- 
xelos.» Oi Ilespaiihoes dizem Exatcw, por es- 
quccar. Tambcul podemos suspeitar, qiit Es- 
rmidaa, fosso o mesmo qae eaÂítfiif. dnvrsas, 
rrncidas: poiém estas tinham medida cfrta, o 
Oâo craui objecto de icslaiiusiilo, teguudo o es- 
tilo, e piírase do século xiv, do qual be este 
dmcamenro. 

ESC.VMB.VDOR. O que faz al^um escambo, 
prrmutaçSo, 00 troca. Doe. daa Salcedaa de 
1487. 

ESCANBO. O mesmo qao Escamm. 

KSCANÇADO. nem alTortunndo, feliz, ditoso. 
R laiiiliem cin scitlido metafórico: bem rrputa- 
do, vigilo 1-011) boH!» olhos, e sem desagrado. 

KSCANCAO, ou EsCA?«rnj|. O (pie doiliiva o 
\\\iUn lia copa. c a oiTerecia ao 1'riiicipc. Nus 
Conctlios viii e xiii de Toledo sc faz menção do 
Comfs Seaueittrum, como de om vario illustre,. 
e odirio palatino. Nâo só no tempo dos Heis 
Godvi-, lanibiMU cm casa dos nossos Monarcas 
SC praticou csic honroso wioisterio. Deixadas 
aa etjtmoloRÍas dc Fr. Leio deS.Thomaz, tom. 
11 da Hened. Ln^il., dizemos (|uc do verbo Sren- 
ken, que para com os AUcniâcs significa tinum 
fuuJfre, se formou na baixa latinídade, 5can- 
eio, Scancius, e SmMtOMríiM.eqao lança o vi- 
nho no copo ; e Seaneionaría, oa Scançaria, a 
casa, cm que se distiibiiia o vinho no palácio 
deuiu 1'rtucipe. No dclUIG aiudaem Turlugal 
bavia cates uumcs, c olBcios. Aioda boje ua 



Beirs, e Minho se Jia AenMctor, onEmmshirf 

por Lirirar \iiilio, e Eiranrdo , o qUO O iançi. 

r.SCA.M.AUIA. V. I:<ca>.;âo. 

ESCaMIO. K.mmiio, banco, assento. Doc. do 
Peodorada de Milt. Vem do latino. Jieammim. 

ESCAPAR. Encampar, rescindir o contratn, 
on arrcnilaiiiiMiU) de aljiiima cou-,i, e dinnlii- 
ia na niâo do que primeiro a possuía. *h </uc 
oitiM Ado p«r renunciado, e mapado o «fito ót> 
sal nnx niãnitd' rUf '! Scnhorinx. • 

tSCACLLA. Astuciosa desculpa, com ([uc aU 
geem salva a sua palavra; e também o modo o 
artilicio, com que alguém pOe a salvo a su4 
pessoa. Dar tmpéla a algvem, fazer a vista 
grossa, pcrmillir que se escape. Barros. 

S E.Sí:AUA.\11:).NTU. Escapaiuciilo, salvarão de 
pcrijjos. 

rSCAHMKNTO. Vid. l)tPN*Don. 

KSCMl.NKCI.MK.NTO. Mofn. cscarnco, zomba- 
ria. Doc. dc 'iaroura do século xiV. 

•H- ESCAU.NKFIIlNCUAU. Escarnecer, mo- 
far. 

KSCAllNIIO. K<c3rnco, .ifTrr.nli, znnibaria, 
forca, violcocia. »I*or que te temem de recebe- 
rem éeeonrrá, t escarnho en aos moM/rer, e tas 
filhas, o Doc. de Pciidorada de líJTá. 

F.SCaUMDO. A. injuriado, alTronlado, es- 
carnecido, loigrado, exposto á irrisio, e contome- 
lia. • /; essas molherrs, que eram aas cezee de boo 
loijo (de bom h)j:ar, e reputação^ ficavam etear- 
Ilidas. n Calla d'LI-Uei l). AITonso IV, para I). 
Jorge, Bispo de Coimbra, de lUSi. Doc. do 
Coimbra. 

ESC.\TI.MA, Aparlanirntn, pmlilltas, separa- 
Çio. *E roijo a mainadre^ qne stuiine honrre, « 
«guarde minha moiher, e que Ihij nu ura busque 
esmfÍNM.a Testamento de Yairio de iWl (') 

ESCATIM.A8. Regatéos, «aenorses, mionden- 
cius impertinentes, [lartilti;^, divisOcs. ^' E dia- 
urum, qee o Homem d'£l-ÀeÍ he In mui agas- 
tado^ e íket fazem muUa* escaHmas. e defeãdem 
mais do montr, cá «oíttw.* Ooc. de Grijó do teupo 
U EI-llei U. Diniz. 

ESCATI.MAIX). Partido, limpo, dividido, ao- 
parado. No do lUUU dciiLou 1). Maria Soares 
por seu testamento certas herdades ao Mosteiro 
de Pendorada ; «leclarMiiiia, quo seus lilhos, 
e filhas eonlMriasseiu esta clei.\a, houvesse u 
Monteiro livremente «lodo oTerpo, e quinto e$- 
ctttimado de Iodas as cousas, que fila Iwure.^.rr, 
assim movei, como raiz, assim draroenju, cauiu 
ie compra, gatthadea, e bemfriloi m ; sejundu o 
costume de i^ortugat, e Leão.» Uoc. do Tcudo* 
rada. 

J.) «EM-alinu» e •Cscatim.is» tem a Mgnirirj<;ão dancniM 
OKÚas, vhileociu. 

CHvIailtJ. r.ltiMiv). 
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ESr.ATIMAR. Apnrisr, separar, dividir. 
CSCLAVAGEM. Adorno, ou adereço mulheril, 
• modo de esdthi. qne is noiheres tritíam ao 

|te5ff)çr>, fom Juas, on mai-? volta? dc pérolas, 
on cliamnntci>. c lambmn de outras missangas 
dc menosprezo, como graftidBi, atdorios, etc. 
D'estc luodn confessavam ser encravas da vai- 
dailr*, c tnivez da lorpeza. e da cultiça. 

ESC(»I.. A (Ifir, o roais procio<o, nobrr, o 
rscolliido dc alguma cousa. *Em este mesmo lu- 
gar foi jn de^anfaio o tteei éTEX^Bri nonoS^ 
nhor. — A"s/rT íom tais, ifwe iffifxirntnrnin jnri o 
ftcol 'a dôr dn exercito á' El-Un de Cnstclla.» 
Chron. do Cn}v!e D. ['rjro, IÍT. ii, cap. 9. 

ESCOLDIUNHAR. Esquadrinhar, investigar, 
procurar com diligencia, e esacçSd. He do te- 

CUIn -V I. 

ESCULiiCITA. Subsl. Escolha, que scfazdc 
alfuma coum. • 

ESCOLHEITO. OS. idj. Eicolhido, eseolbí* 
dos. 

ESCOUUMIOM. A>'i[;i n ^mtí-ptor. como 
09 seusxerTídores não podiam por nenhuns fei* 
los pâr pena de excommunhSo aos Jadeos, «m/po 
naquellfs catox, em que ox.ievt ilireitos a tnonda» 
pMT.» Citd.Alf., liv. II. tit. 81, §25. Esiapena 
entre os Belmos alo tinba maii cfleiío, que 
priv.ir o c^commungado do trato familiar, e civil 
ilosqiic sri^uínin a niPi^ma Lei, eexctoil-o, como 
imaiondo, dc cnimr na synagoga, em quail» 
nlo era relevado, e absolvido : o r|ue entre os 
d*«qnclld naçSo $c repuiava j clii cousa mais 
iiif.iinc, c Tcrponlin-n. 

E:iCOM)EpALUAS. itublerfugios, escapato* 
rios. fnrençBes e modos de esconder. 

ESCONfUMENTO. lugar escuso, escondrijçio. 

ESCONUIDAMENTE- Ás escondidas, occul- 
lamente, a furto, eacondídamenio. Doc.doTaÍ-« 
lào Ac 

ESCOiNSA. Fallar a esconta; hefallar por si- 
nacj, ^.Tslitulnçõrs, ndeniánc», nccnos, inlerjei- 
{Ses. Enlre os manuscritos dcÂicobaca se acha 
o códice do n. 340, que trata dos sfnaes arbi- 
trários-, rom que o? menores $c hão decuplicar, 
cem articularem uma $ú pnlavra, o quebranta- 
ren O silencio, iaTcntados aoiigamcntscommaía 
soperstifilo, que prudência por alguns presih 
midos de>9i/rn<riVrrío«. Desta gtria, ou linguagem 
de mãos, dedos, e olhos particularmente usaram 
os Benedictinos íóra de Portugal, e os habita- 
dores da Cartttxa. Qoem gostar d'eslas Inepctas, 
c esiravagnnrias, dc que nem Jesus Chrislo, 
nem os seus Apostoles noslizcram jamais algum 
conselho, que muito menos algan preceito, 
veja DuCangc, y.Signuin i\, onde achará lodo 
o cap. x\v (iu ura manuscrito dc S. Victor do 
Paris, por onde sepddcajuisar daAeonia, quo 
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parci*c «c disse ílc Abscondile ; por ^er um moéo 
de fallar ás escondidas, csem movimcoloalgnoa 
de bri{os, e lingoa. 

^j- ESCOPARO. Escopro. 

•J-J- ESCOSIDO. Tra-spassado, varado. 

ESCOISAR. Escflsar. «iMseai, fu «le cwa»- 
aadot de Air á dàa.* 

ESCORCIIAR. EsbuITiar, deíptjar, csgoUr, 
inlciramcnlc roultar. P.irros. 

ESCIIAVO. V. Famiua. 

ESCRUPVANniMIA. (MBtio de Escrivio. 

ESCnEPVANIIlNIlA nos CAVAUEIROS. 
Era na cidade dcVisett a Fscrecnninha, aquém 
pertencia tudo oqne re>[ieiiiva aosquedeTÍan 

Sagar* oo nSo, o cora//u de Maio, e suas depenr 
encias. T. Catallo bb Haio. 'Que B-Jitt ík$ 
trimnru os Ofcios, qtte o Concelho annuii!r.tfnle 
repartia, eomo erõo o Julgado dos fíesiduos, e a 
Eserepvanhinha dotCattdeiro*,* Artigo especial 
das Cortes de Lisboa de lifO. Doe. de Viseu. 
ESCREPVER. Escrever. IIc trivial ate o sc- 

CUlO XVI. 

ESCUDO. Moeda de ouro, que fez lavrar Et- 
Rci D. Duarte ; valia 90 réis. Mandoo-a desRH 
zer El-Rci D. Manoel ; porque pela muita li- 
ga, que lioliam, eram mal recebidos, princi- 
palmeote dos estrangeiros. Doe. de Paderno do 
14.j7. 

ESCILCVS. EscuUs, guardas paradeooule, 
atalaias. 
-H- ESCIRANA. Escuridlo. 
ESCURENTAR, Offuscar, escurecer, deoc- 

gvir. 

]-:SCl'KO de vulto. Tristonho, carregado, ne- 
gro do roslo. Doe. do Taroiiea do secslo nv. 
ESCURRIL1DADES.CIiocarrices,pa]avrassol* 

las. iinmodcslas. 
Esci s.\ÇA. Escusa. Doe. dasBcntas do Porto 

de Vm. 

ESFACIfADO. Fendido. 

ESFEMENÇA. Atlenção, desvelo, rcnoxiio, 
cuidado. «Fjf, e/y, t per grattde ttfemença et- 
guardri htum tralkaiú. • Doe. de Sanio Tvrso de 
1312, que he o testamento do Coodo 00 Bsr- 
cellos D. Marlim Gil de Sousa. 

j^FERA. MuLiia d ouro dc Ei-Rei D. Manoel, 
com uma £i(era de uma parte, e da outra uma 
letra que dizia Mta : parece queria dizer, que 
a esfera, (pic El-llei D. Joflo 11 llic dera por 
empreza, a tizcra elle sua com a extensão das 
soas conquistas. Também Âffooso de Alboqner* 
que mandou da IndiO OOtrOS nocdas COIB 0 00* 
mc de Esferas. 

ESGHAVIZAR. Poder eoaCar. Faria, Stinp. 
Poríuif. V. Maxsilla. 

KSGLARDA3IENT0. Consideracio alleula, 
reflexio séria, o quo nada omiuo. 



* 
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§ E.SGIARD.U»0&. Oqneolba, oneaotíden 

com ailrn{io. 

ES6l'ANDAR. Coosidtfir COIB itOcxIO. 
tenta, c circunspecta. 

ESLKKn. Kloger. 

KSLIIDO. Kscolhido, eleito. 

*{- KSMAK. Julj^iir. crér, etnminnr. 

*{• KSMOLNA. Esmola. I*aluvri usada no sé- 
culo XIII. 

f E^MORIOO. Desmaiado, aflliclo (esmore- 
cido?). 

ESNOGA. SyntgQga. Doe. tf« Lamrfo. V.Ci* 

ESPAÇ.VR, I. Dar tempo, dilniar, ronrcilor 
moratória. Doe. das Beatas do Porlo de 1U90. 
Tambom. divcrtir-so. 

KSlWÇMl. II. Dar, cnriroilcr espaço de Icm- 
po, ferias, (olifa, ou vacatura, fazer cessar do 
«lundo es«reido de «Igtini ministério, para «o 
depois SC continnnr com miisactivíJadc, e fer- 
TOr. No CoJ. Manuel., liv. i, lil. i, § iO sc 
ditS tA$ RfQfilor iterlrncf tm nitia huum amo 
t$paçar « eeia (da ttelaçâo) no derradeiro dia de 
ÃÍj[Otto. . . . como d tttíta he espadada por dout me- 
Ut tfguiiilrf, r rpir rrnhili) rpiitinnnr ■(eos officios, 
» Ãeimbargos ao terceiro dia de Mocembro.» £*- 
fMfa-te « COM, <|iiendo te di TacaDcia, e allivie 
aos (lucaclla serTem, ecoDliaaadameoie ieoe« 

CU|)3IU. 

S ESQUERNÇA. Sorte, rorUina. Do frapeei 
antiquado e^úmct, 

ESPAOnf. Moeda de ouro, dc prata, c de 
cobre. ICI-llei D.AlTonsoV foi o primeiro, que 
08 fez lavrar. Eram dc prata, do lamanlio dc 
um meio loslSo, com o valor de 24 réis (*). 
Tinliam de uma parte o escudo do reino com n 
letra Ailjutorium nostruin in Mumiite Dumini, e 
da outra unia mito com uma espada nua, c a 

B>ota para baise, e O nomo do Rei oa orla. 
eo occasiâo a esta moeda a Ordem da EspaJa, 
que elli; insiiiuira para a conquista de Fez. 
Desta moeda se faz meit£âo nas Cortes d'Evora 
de 1481. Depois El-Rei D. Joio II (ct lavrar 
J-'spndiui (Ir ouro com o me<ii;o cimlio, mas com 
a poiíLa da c$|)ada para ciinn, e cum o valor 
de UlH) r^is (que El-ftej D. Manoel fez subir a 
SOO réis ijkorêm nasnaÒrJra. da edição de Lis- 
boa de loOS, Ifv. I, tit. 61 se di consunie- 
iiieiiic ao r.v/w(/ím o valor dc UOO róis, sendo 
il'ouro.) l^jiualmenle fez haitr Jispadiíu de cobre 
praUados, cora o valor de quatro réít>.. 

KSPADINS. V. ESPADIM, t Justo. Não parece 
de lodu certo que £I-Rci D. Alfonso V. orde- 

o 5r M B. Lorn TtnmUa 4n haver aqui em, deita- 
«Im Uf.r riMinicait qMitnftii,aila|ar to Villa e^pMlrsqat 

leu o UiUí. 

(I. r. te-8.} 
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nasse Etpailiu^ do ouro e pr.il.:; pois na Chrvn. 
do Conde D. Pedro^ liv. i, cap. bl, unicameiiio 
se die, qne elle mmlara os Reee» brmeoe em 

oiiUa niOfdn mai^ h.iixa, a que cliam;! vam Eiftt- 
(/ÍJí?, que liihlia ser de cobro, a valer menos, 
que uui fírnl hranm dt eílUSO, OU Seis ccilis. 

ESi>.V>DiL>lUA. K«paco> exiensiio de alguma 
cousa, ou lugar. Ycm do latino Expando. 

FlSPANDl 1)0. K>leMdi(lo. 

ESPARGELAUO, ÚS. Derramado, espalha- 
do, espanido. 

ESPMKlKI.Ar;. Derramar, esparzir, espalhar. 

ESPASSAH. V. EsrAÇAH. *E espâttadrM 
milêt oute d* vir m Corte.» Doe do aecula 
aiii. 

fESPARGER. Dcrr.imar. 

-|- ESl'\Unr,l)(». Esparzido, dcrramadij. 

{• ESPAVUUCSCCU. AssusUr-sc. ler pavor. 

ESPEITAMGNTO. Oppresao, arraste, veia- 
me, que a aij^uem sc faz por occasiâo dc ler 
cxuiado, Cíiprciiado, ou maliciosamente iii«|ui- 
riuo as suas particulares acçOes. Vem de Eipei- 
tar. V. Cod. Alfons, liv. ii til. ti, art. vi. 

ESPEITAR. Arrastar, vexar, opprimir ; es- 
preitando pnra csle Um os pnssu<, e a.-rr/es 
alheias. Nas Cortes de Saularcm de lUGI.art. 
i3 ae dia: «St w Xeirí»ho$, ou otdrat /usít* 
fflS, fazftn trunciís, ou algumas outras pi iz''r.K rm 
alguns Logares, hu ui uuiiat owe: e r»/o fazem 
mtliáMautMtet peru fazerem dano na tn ia. o 
para eti>eitarem as gentes : Lhe digaiu ot Loqu» 
rex, hu sse esto faz., e fará correger o mU. a O 
(lano, e O «affAaaMiilo, ^« tf por «tte raxtu 
fez • 

KP^A.O mesmo que Etjen- 

ESPICHO, os. Giilhela.ou pequeno pichei, 
é i|iialquer vaso que lenha bico. •Vruneira- 
meute, achou bum a«|fi«ie«/a. .. e dm efpicM 
de estanhe peru u Mma,* 

ESPIGA DO MONTE. O roais alto, o empi- 
nado d'elle; alluditido á espi<>a do páo, qucau- 
lijjaaiciite eiilre nós se cuuhecia« o qual occh- 
pa o maia alto. fim on remate da cana. Uojtt 
dizemos esfiltja i. 'Prr iVi snitia de iUo flteM.» 
Doe. da Uni^ Cl íiduúe de llil. 

•j-;- KSPIUADO. Inspirado. 

t ESPIDO . Despido. 

V ESPI.NOS. Espinhos. 

•■■ ESPOES. Por c.iu-si. 

ESPUKGUMAU. Y. SmEcuMiAR. 

f BSPnOVAMENTO. Eiperiencia. 

f ESprOI MENTO. Esquecimento, 

ESQIE.\Ç.V. Dila, borle, audanya, Torluna. 
Também ae acha JEmwf* m naatto sentido. 
Também se usou Esqnençar, e Esquenrado, por 
ser afortunado, feliz, diluso. iDos quaes osqae 
9ri9 a tavoUn timão ha «sf «rafa, jwr; h« m 
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fOiUriiít ofa-liir por aquella rcz da múllê.» CIfM. 
do Conde 1). Duarte, cap. {'i. 

ESQUinO. tCàlett^ eamvHet, e /uras, t fan- 
toneira»; hnma cinta de pratti, r hnum tsqniro 
lavrado. » Doe. de I'endura<lj^ de Í34S>. Sede 
lodo me não engano, por Esquiro se enienda 
Cm^uMa, qoe na baiia latmidade se dísce 
£tpii«a, Sekilla, Skella, Schela, e Skilla. Nio 
§é das a7cuiij|,i>, V. Iii -t i^ d." car;;a, inaí ainda 
dflt oolras cavalgaduras, era próprio o Etqui- 
ro, qao em algumas províncias de Franca se 
chamou Esquilo, R<^'in{letn, e íunfuilou. Etn unia 
casa Ião rica, corno do documento se infe- 
re, qnc niuilo houvesse uma campainha lavra- 
da?... Não fo ne eicoode, qoe Uinbenk por Et- 
qviro se poderia enlender a Bt^fa io iinkeirot 
e lambem a líolra pnia iaci, r fuzil, da pala- 
Tra Et^ero^ (|ue em hespanliol lem os nies- 
■os iiirniilcados; e ainda mesmo de E^vihr<, 
c Esquilmo, qu« si^'ni(icani tosquiar o jriiío. e Int- 
quia, poderíamos diíer que Esquiro er.iiii Ti- 
zoarat: porem romo na mesma língua Etquila 
e JSsfwfoii se tomam por CamjMiNAa, islo di> 
zemos ser o nosso Esqnir». 

ESQUIS A. V. ExtjusA. 

SSQU IT AH. Abaler, descontar, levar em con- 
ta fwra a poRa do eapilal, qoe deve. «Ove «t- 
qnite rnda annn dom iBí/rariV/íí dn iIUli dicida 
de otlentH librai: e ella pagada (tqut o herdamen- 
lo ao Mofíleiro.i Doe. de Pendorada de 1295. 

ESQUIVAR. Afastar, pôr longe de si, nto 
dar entrada, impedira bmiliarídade, que ama 
|;e^«oa poderia l«r com oalra. Já era usado no 
«eculo siv. 

% ESSACANA8. Patarra árabe, qne aígnifio 

ca lujjar onde uma pessoa liabila. 

ESSO MED ÉS. V. Esso miumo. 

ESSO HESHO. adv. Isso mesoM, tamfeni, 
da mesma sorte, segonda vez, asaim meami*. 
«A çua/ Caria ette outorgara, e «mo mrame era 
outorga.» 

ESTAAO. EstAos. Estalagem, estalagens, 
• JfentfcaMt, ■ que taeet fetsoM poatm no* A- 

taaos, qne ha pelo caminho, ou na dita Cidade, 
e nam na» Aldéas, e Casaaes, que estão fora da 
etírada.n Dor. da Camara de Coimbra de 1136. 
Nodc 1401 fez El-Kei 0. AITonso Y mercê ao 
concelho do Porto de 33^$000 reis, para pagar 
amas cii;:as juiilo á prnra da Ilibeira, para n'i'|. 
las fdzereoi Ettáot. Doe. da Csmaia do Porto. 
O Infante D. Pedro fendon em Lisboa ans £»- 
Moj para agasalhar Embnixnitores, segundo diz 
o autor das Gf arderas de Lisboa : talvez con- 
fundindo J?ilés» com palácios, por saber q«e 
00 Rocio da mesma cidade tiveram antigamen- 
te os nossos Monarchas ans paços, a que cha- 
vaniD p«{9t dos Estáot. Porém isto dAo lem 
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onlro mysterio, qoe serrm f,ibric3floí. ou jen- 
to das Éstalagtut, ou no sítio, em que ellas aM« 
tíga mente existiram.* Do verbo Etíar psreee se 

ioíivarii o tiosiic E^^tdo, por cslnrem sempre 
proniplos os Lit io^ a receberrm os hospedes. 
Por nm alvará de 13 do Outubro de 1449 de- 
icrmiooa o senhor Rei D. AOooso V, que aos 
bairros do« senhores, qoe tivesçem paços «a 

cid.ide de 1.Ín!io.i, >e fiz-s.«'jni EsIãqs^ irm que 

ot $eu» (isto he, os familiares dos ditos senho- 
res) pedissfiMi fossar per mus dmMror. > o q«e be 

próprio dase»l3l<i;:ens. 

O Inbnte D. licoríquc, Duque de Viseo. e se- 
nhor da Covilhl, sendft adminisindor da Oriem 
militar de Chrislo, par» desapretur m mora- 
dores da Tttia de Thomar das sposenudorías dos 
seuí, mandou ÍMr-r o edifício dosEfldos. Doe de 
Thomar. Aqui parece se tomam Esláos por 
H0$pedarku, Qaatfo», Botpieiot, oa ãfiidtneht 
c Dào por eslahigen<:, cm que a familia do In- 
fante houvesse de paijar a sua custa cama, e me- 
sa (*). 

EãTAfiELEÇUDO, A. Estabelecido. Doc. das 
Bentas do Porto de 1299. 

KSTVDEI.EZA. Kslnlie!' cimento, fundarão de 
qualquer corporação, sociedade ou obra publica. 
Doc. de Taronca do seevio urr. 

ESTADA. Cavalharirn, estrebaria"!, hipar des- 
tinado para estancia dus cavallo^. «EtodoooH- 
tro tempo os terem (os cavallos) ua estaiã dkdia, 
e de noite. * Cod. Alf. li v. i, tit. 7 1 , in priae. 

§ ESTADAS DO SOL. Os solsticios. 

ESTADEI.L V. Cadeira riMltri, nlla, o de bra- 
(os. *El-Rei emqaanto elle tsto disse, tete as 
wâot M tHodda : dixernfo, foe Mtim «ra Wfe 
prr^ tfs , pern despender a tida, t 9 torpo pOT 
honra do Ueino, e defensão d'tlle» . 

ESTADO. laformaflo, coaia, queixa, aecd- 
aasio. 9Aqneeet nmitas wset, qut os Tabalitem 
Ikhém estados dealgtiumshtmeentkomndatfrrm 

de cousas, que dizevi, qui Ihi tirotn fazer, c dizer 
em sua presença: pelos guais estados elles os ma»' 
iatílo logo prender, umttAendo «aleaterdadt.., 
E se acharem, rpie o Tahníiom thi ralado »om rer- 
dadeiro, ele.» Cortes do l'orlo de 1372. V. Poaa 
su ssTAM, a o Cod, Atfonê,^ livra ii, lii. 81, 
S 18. 

ESTADOS, OS. OÍBcio. ou officios de defun- 
tos. «.V".t fiird dizer por nossas aimns irez Es- 
tados: e em cada hum d eites te dirão dez MiS' 
uui o iwio de efíuola, e o/ferta oor Frada por ca* 
dédutei trez Estados 1^500 r^ie.» Teslamea- 
to de 1S90. De Estadela, que era cadeira mais 
alia, a de braços, aa disse Mdo; pois n'ellas 

(.] yt\. » etXt m|>tita • •ttitciouriD BiMIsgnrIict Par- 
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estavan os religioao» no sen coro, en<|aaiito <• 

resava. on canlava o iú oflicio. 

I KSTANCO. l.;i;i;oa, lago. Do ialim starjno, 
ou do Tranccz élang. 

CSTANÇ.V. Dizia-se boa, máeitança, pelo boa, 
ou mi rcpiitaçAo que algumi obra, aeçSo Ott 
tlitClirso rentli:i no seu julor. » f: jior on.lc saiu 
tnai$ theudos de fazer bem, e guardar-ie de erro, 
t dê imm Mftmfo.* CM. àlfuM. lif. i, liU 03 
S 7. 

ESTANHO. O siibpoilanco do aliar, dito as- 
stm á Stando. «Mando soterrar meo corpo em 
S, Simhom, to apedra, què ettd cAiu chiada ao 
tHanko.» Doe. de S. Símio da Junqaeiri. '(•) 

ESTÀOS. V. EsTÁ vo. Nas Corlcs dc Lisboa dc 
10 de Dezembro de 1439 se coiicetieo a esta ci> 
dade, qoe nio hooreaae nVlla Afneniadorin, e 
que se lizesscm Entdaos, e rasas, eni (jucEI-Iliíi, 
e a <ua corte podcs^-scin alojar. Depois só concc- 
dee o raesino a Evorn, e a Santarém, c a outras 
icrras. Por este grande faeoeficio quis o povo de 
Lisboa erjgtr uma eitatiia ao Infante D. Fedro 
sobre a poria dos Extdot, qtic cllc mandou logo 
fazer. E perguntando-llic em que forma queria 
q«e se lhe fizesse, o Tníanie triste, e c»^ 
regado lhes respondeu, <|uc «e ali eslircsse a 
aua imagem, viria tempo cm que os mesmos 
Lisbonenscs a derribariam, e com pedras lhe 
quebrariam oa ollioa. Chron. it D. Affoiuo V. 
eap. 40. Estarem noRoeioesles J&fcfeideLisboa, 
onde pousaram depois v% rmljaixadorci. Ibid. 
cirp. 131. No de 1487 mandou £I-Ilci D. Jofto 
II , que o dinheiro a imposirOes, que para ot 
Etldot de Setúbal se (rnbam applicado, se gas- 
tassem nos dispendiosos cano.s, (|'ic conduzem á 
\illa copiosas aguas desde a serra de Palnielln, 
e o'outraa obras publicas, como foram as duas 
praças, uma do Sapal, c oalra do Paço do Trí> 
go. K com isto "snlíou á Cortr, que o acompanha- 
va, uposfnUtdoritt por toda a Villa,* da qual an- 
tes, como Lisboa, estará beot». Ckrw. fSi* 
fíei D. Jonu II, rnp. 25. 

ESTAR. Parar. 

l^STATUAUO. Coltoeada, pe>l«,4ti« jas, 6c« 
00 esta. 

ESTEENÇA. Abstinência. 

ESTENDIDO. A. V.CoNscitMeiAtmUDQD*. 

(ESTKO. Pilar, columna. 

f ESTERRR ADOS. Esirangeiroa. desterrados. 

ESTERE, EsTEnEi., EsTEaBi.i.E, e EsTr-RMK. 
Estéril, infructirero, não rendoso. Ho do século 

XIV. c X». 

ESTEVA. O nesno que Estiva. InU ' 
ES1IM. y. AsTit. 

(•) T*lTgi e?tarú oo dvruinrnto •esriinbo.* 

(H«(ad»Í.p.BiMra.) 
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ESTILLO. Pena de ferro, com que antígamnlB 
SC escrevia. Doe. do Tarouca dc 1413. 

KSTIMO. Estimarão, juízo prudenclal do quo 
poderia render um campo, .te fôra scnipado ; 
OU o que renderá uma seira que ainda csiá 
cm pé, e exposta is continfencias do tempo.* 

i;^T!íl\H alí^urni. Ol)ri;,'dl-o a fa/er alíru- 
ma cousa, que dc outra sorte nio faria. Uc 
frase do século jv. 

ESTIVA. Corta ntn liila de linho, qne variava 
segundo as terras, lia Ustita, que he o mesmo 
que conta, orramenio, ou supputaçSo: e lia fis- 
Uto, que he o contra pezo da carga do navio, 
qne se di a eada lado d'eRe, para o ter en cqni- 
librio K todas estas si^-nifiraçOcs coincidem con» 
a líStita dos antigos na razão de medida certa, 
por onde o linho se pagava. Em esta nma es- 
Irijra, quinto bem «e podia abranger entre o dedo 
poliee, e Índice. No de li95 dco o mosteiro das 
Sjlzndas carta de alToramento aos moradores do 
Villa-cliiia : e depois de enumerar varias |>en- 
9lfe*, foros, o díreiltirss, diz quo pef^riam 
tfífiirn de liho, como sempre deáet.» Doe. das 
Salzedas. El-Itei U. Manoel, declarando a gran- 
drza das estrigas, que deriam pagar de ÃfíMi 
osdeS. Mnriinlin de Mouros: manda que cilas 
se regulem *pela Estiba do Concelho, que para 
itl9,€omeon9entimenlo do Senhorio, dece ser feita, 
«appTModa.» E com mtiiia raaio; pois uns tem 
os dedos mais eompridos do qne ontros. No forsi 
de Fragías declara o nici^mo Rei, qne cada mo- 
rador d'aquella villa pa^ia ao mosteiro de Arouca 
»humOtyra.0humaE$trigom«tiiia,0«»paátlbiia 
d'rnrhe iiinão.« K no de \rmimar. diz, que no lu- 
gar da yueiraada, além de outros foros, se pagam 
a El-Rei «noventa e sineo manijmltos de linho, canto 
Miirt mm/* *Mvm mi mantYto do étdo pollegar, e do 
ONfro /nnlocomeffe.i ?fo Aro de Lamego pagavam 
^Estiradn lin!i'it]'c%U' nin lrc fazia O lavrador dois 
molhos de Imlio communs, d'eslcs tomava o mor- 
domo d'EI-Rei o melhor, eo outro licjva ao lavra- 
dor Tnnibo do .\ro de Lamego de 1346 V. Atado. 

KSTIVAI) A.MKNTE. Certa, c determinada- 
mente, [ pI i t sliv.i, ou medida commua, e appro- 
vada • Dardes est iradamente pela wedifom do pam 
kmm moyo pela teiga da Quaira.» Praio dePeodo* 
rada de 1350. 

ESTO. Islo. Acha-se até o scculo xvi. 

E8T0CHA. Nomo de mnlher, qne em lalin 
SC dizia Etntorhium. 

ESTOMAGAH. Na significação activa: impe- 
dir, embaraçar. Doe. de Lamego dn aecoloiiv. 

fESTONCE. Entio. 

ESTORCER. Consegnir, alcançar por força, 
ou com iiiiporli.ino'; rn^os, extorquir. Vem dn la- 
tino Extorqueo. aE te o accusado chama o preito 
per cnie o Juis dé ferra: «m lai que por em e^on 
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fnsstim levar, t fstoreer dtllcahjumn musa o^ila- 
tanditos poíkrotts, itc.» Cod. Alf. liv. ii, (il. i, 
S 23. 

§ ESTOfUAAKS, IlUtoriadorcs. 
ESTOHNAU. Impedir, Iranslornar. «AvJom- 
tornou tamanho accidrnte, o ^etUnatKptíuMo.* 

E^nHIVA. Embaraço, «storvo. «iVeM tneii 

em uossn rinpno, f estorva." 

LSTOlfKilO. Escopro, ou sizol, inslromcnio, 
com que os peiretros Airan as pedras. • Dona pi- 

cox, e kum esloupero.» Doe. do socalo \y. Poderá 
ser, r|uc assim se chamassem estes inslrumcnlos 
do Inlino .Wi//)fo: Forçar, deflorar aYirg€m{'). 

fiSTHADA IIOtfUSGA. Nos docantenlos de 
Grtjd M hs larga mençiio de propriedodes, c Ta- 
zeodas, umas que licivnni d.i pu li' ile cima. e 
oolns da parte de baiio da Atirada Mourtata. No 
de 1148 TrielcaiiKl« Mendes dooa a Grijó o que 
linlia em lít ariIiJcs, e cm S. Ft lis: tSubler illnm 
StiuíaiH J/ííMf lícarn, discurreute rípu/o Cerzedn.n 
Chamou-se Etirada Monriêcu, porque os Moiros 
a romperam, deixando, laifez já por iftvkdeavcl 
n'aquelle tempo, a Etiraáa Rwntnui, ob Yia 
Militur, que sahindo de Condeixa, n pc^/m, alrii> 
vessava o Uoodego entre Pereira, e Coimbra; o 
sem passar o Sminio. oe rNt Ajiaeda, cortava o 
Vou;;a n3o dcTalnhriga (sobre Ctíl»9 riiints, 
ou p>;rlo d elias, se levantou .\veiro) e d aqui por 
eolrc Lancobriga, e o mar se dirigia a Cale: assim 
*ê eollige do liinerario de Antonino, o dos seus 
mais famosos commeniadores. EntSo seria com- 
pcndio.-ia, 8[iraslvel,. toninioiln, c du primeira 
necessidade para as grandes povoações, a que 
dava servenlia \ perém com e rodar deeannee a 
costa se eniiipio, e alteou por causa das arCas, e 
os rios cst3i;uados não sú cslerilisaram os cam- 
pos, mns l.i Ilibem rccharani a passagem dos cami- 
nhos. D nqui 50 Tez indisBensavei a presente Et- 
traia Mourisca, que vai do Porto «té A|;ucda, cor- 
rcmin |inr i voira de Azeméis, .Mliciyiin,!, Vou- 
ga, ele. V. o mcsoio lugar da Atouritca lie um mo- 
nuinesio vivo, qm ceaierva o none útBttrmla, 
e seiu^ atiiliorcs. 

KSTitADU. Tribunal. *E hitmos vir o dito 
feilo /)<>r<m/eiMto«oii«M«jBMrMM.\Doe.dePiDhel 
dc 14^3. 

ESTRAGADAMBNTE. Con a maior disaola- 
çâ o , c sen IHjio «Igoa do vergonha; leisor on rcs- 
peilo. 

ESTRAYO. A. E^lfanho, que rSo pertence á 

mesma faniili.i, ou pnrcntctia. «Tanto da mia 
parle, como da estrava.» Doe. das Salzedas de 
1387. 

(«} Taaben ftmf le leria «Mlbsr •EMM^cn*. 

(Haliésl.MibdN.} 
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KSTRALMl. Estalar. lio iln H .rro^ 
ESTllAMENTO. Tudo o que pcrlcoce â< roa- 
paa d» in teilo. Doe. de Taroaea do seealo 

XIV. 

ESTRANHAMENTO. Acçáode eMrani.aralgn- 
■la cousa, admiração, pasmo, assombro. 

ESTUANHEIRO. Estrangeiro, de outra ter- 
ra, oo nscSo. Do IrIíbo Brhvnns. 

V.ST\\V.('A\\\. IMnilnr, dimiimir. rebater, 
apoucar, reduzir a menos. «A saudade nom st 
ettreee.» Sé de Miranda, £dog» viu, 

Y ESTREITURAS. G««inlios aperUdos, dcs- 
liiadeiros. 

ESTKEMAÇi. O toctno q«e Estbuurçã. 

Doe. de 130O. 

ESTREMADAMENTE. Â parir, sem compa- 
nliía da outro, solilnriaincnte, porei li* DoC* 
de Lamego de 12UÍ. Y. Dbíoii. 

ESTRBttANÇA. Dtviíie. demareocao, des- 
tritirn, ou partilha. 'iK<:ln hc a Cwta dts Katre- 
mnnffív, e departimenlos do Lugar do Conlo de Fi- 
gueireilij." Doe. de Macelraddo de líiOO. 

ESTREME. Monte, parle, quinhão. tSfth 
gnem de fórb tinte ti^tires ie trigo bom, e rtet* 
bondado sen estreme dellrs ililris emj>ra:adnrés pWa 
medida novo,» Doe. da Universidade dc lli09. 
— '«Jfdir ftgofa dosmtitrtm utt alqueires dt 
trign Umjio rí/eetm.» Doc. doSalvadoT deCeiai* 
Lm dc 1448. 

ESTREMO. Roía, baliaa* eenim, extrciaida- 
dc da terra, lugar, ou roonarchia. •£ Oê d$ 
Bragança, como gente simpres, e ie nttemo, 
eonriululo nr-v/r (ihnsn do ytosíeiro de Castro de 
Aeelãt» (que pretendia levar o terço dos ben» 
de lodos ot de^ntoe d'«quella terra). Carla de 
Duque D. AITonso dc 1452 ; pela qual faz ei» 
lirpar tão indigno abuso d esta sua lerra por 
ser contra a Ordenação do Roino, e toda a boa 
razio, qoe ordena fiquem as duas partes aos fi- 
lhos do defunto, edo terço disposha livremente 
a beneficio dc.^uaalina. Outro $ín\ mnnda, que 
nia sejam evitados, nem penhorados os que o 
Abbade de Castro d'AveÍÍs, ceara Pifi^eTío ftnd 
do Arcrhispo, cxcoraiiiungar por est.! rniis;i E 
que o Monteiro, e seus olliciacs não lumciu as 
consas. e mantimentos ; mas sim as pagoem 
fm seus dinheiros i vontade de seus donas, 
sob graves penas. Doe. dc Bragança. Mosteiro 
tão avarento bem cr.i incrccodor de .ser extinclo, 
como foi, por bulia de Paulo 111 de 1543, que 
principia : ePn» Bseellei^h^ e «a qval le M o 
.irpuiiiic : 'Monarhi jam dia á fíegularibns dicli 
Ordtnis (SuHCti Jtenedidí) Inslilutis declinarmt, 
ae vm «Mfmi oftntione, et indignatione ciraun-\ 
tirinorvm popiitorum, inhonest», et dissolule ri- 
vunt ; ila ut nulla, qaod reformari debeanl, spes 
tuptnit,* £ per laalo o exUngiie, o incorpèra 
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a« tnas rendtf na mtta capilalar ée Minada, 

que Itojc sc aclia Cfílaltelpcida em Brnganra. 

fcSTUKNGEH. (lonccder, querer, permiuir. 
•B rogo D. Meendo, jwAi (bm qm éel ejf^ fue 

Am faym m ma éMdmf itio he, [x-riiiiun, 
Cmioeda, ou queira Deos, que por csle liencti- 
eío que me ficer. em pa^ar as minhas dividas, 
lambam haja qa«m depoia de ana morte pagae 
as SU3S, se com ellas falecer. Dor. (If> Tnroticc 
de 1273. Em alguos oulros documcutos sc lé : 
•Unafraifs Dm^* aem divida m meamo leo- 
tido. 

ESTREVIMENTO. AlrcTimeato, ousadia, cvn- 
fiança. <t()s quatM ne ajuntam, e fazrm /jramnaU 
ptr esirfcimtHlo dat dUa» amas.» Corlea de Us* 
ima de 1434. 

KSTREVINH.ADO. Desattento, etlonvado. 

S ESTROLLO. Ajirologo, ou Astrónomo. 

f-l- ESTRONOMIA. AfIftiMlIl. 

ÉSTROSO. O nieamo qne Asraoao. 

ESTRUMENTO. e Stubvbnto. Instrumento, 
escritura aolhcnlica, feitn, ou (l;ui;i cm |»nl)!ica 
fúrma. Doe. das Benus do Porto de litôu. 

ESTUGAR. Apresnr>M. Pina, et JEero/i. 
Poríngueza. 

ESTYMO. c ExTiBO. Eslimaçiko, on pruden- 
cíal juíxo do (|ue ftoderie readcr omt lerra in- 
çai u, e deixada em jwnaio, ae fòra aprovetia- 
de; 00 do qne ae peaeiia colher de Inima aca- 
ri» que ainda está em pè, c cxposia ás conlin- 
genrias do tempo. tQut voam estimar as terras, 
qam nom latrorm, e fw e tiNnaa, fné M for 
achado em boa mtlade^ que « (M^ae aa dida 
líijrrju lie Santiago dc Coinibrai» PM. delia de 
* '.n7. — « Trtiijam sempn «t IftWa hrradas, « 
semeada» k(u íotkttê, eomff na» «MieAo*, a pa- 
tjuarm k» ulim io rmf9.9 Doe. do Safrádor 
da mesma cidado dc 15.11. 

ESYEHD.VDUS, Esveabadúiios, e Vkbdadobjis. 
Fraelo». que ae recolhem daa- horlaa, pomares, 
011 f|ninlacs, que na h:u\n liilinid.ulf sC diace* 
raiii, ]'ci (lcurii, Vente(jiir i i, oíi rirú/iane. D'ea> 
tcs cia :il;'innas parles sc pagavam dizimes (a 
que cliamavam uunmeiUwê) em outras aa aio 
pngava cooaa alj^tima, assim i Igreja, eomo ae 
eenliorio da trrrn. No foral <lc Coriirno íqno 
antigamente so chamou Ytlla-hoa dt Jejiio) jun- 
to a Celorico, dado por D. Martím Pim, e saa 
mullicr I). Tlicrcza Marlini, no de 12 1(», de- 
pois de falhir iios foros de pão, e vinho, ac- 
crcsccnla: iB ex cerdadwu Mm éHii nirinl.é 
Doe. deTbomar.Peloconlrarto.oo prazo do lugar 
de Areoneet^ lormo de Celorico, feito no de 1 250 
pelo mosteiro das Salzcdn.s, sc Cslipulou, que, 
além de outros foros, pagariam os moradoras 
km purttira ét awMwas, fi leaotude^se 



e nwamo prazo no de 1333, se dit: *Hnm 

(jwntfiro rfVviyrífííf/os » Isto he, um quarteiro 
dc [ião por conla das verduras, on frutas, que 
coliiiam nas suasheitM, e quintacs. E note-se 
de caminho a boa arreeadafio doa mengea, a 
respeito dos mesmos aeealarn. Batea fratea 
lamljcm foram chamados dizimas rerdes, quan- 
do se pagaram com os diaiaioa peediaes. Doe. 
dtaSanedM. 

EV\n. Olhar, releclir, nt com allMOio. 
Ap. Bcreança. 

. EVAZOM. Dewalpa «ictpatoria. cAr, oa pre- 
texto, com qoa se eebre, ou pretende disfarçar 
alitama coesa. De em Inatmmenio, datado em 

de Sclcmbro dc l 'i')S, r|uc hc do consenti- 
mento, qqe deo o Bispo de Lamego, D. Joáoda 
Costa, para leraarett oaCSenegos Sccotarea (hoje 
Lóios) a povoar o ino«tetro dc HcciJo, por vir- 
tude de uma carta d £I-Rei, porque mandou 
fossem reatlloidM, MDMam rarias réplicas, e 
tréplicas, qoe por ialeresaanmi a aesaa historia 
aqui rio copiadas. •Hmenâo o Wirpõ D. Mo 

da Cotta dito, ijur D. Joihi ih- rjhirft, tru .In- 

teeettor, tem forma àlgama de Direito, lançara 
fára do $tu ãMifro w JM^tM Ío Aaelem, 

o que fóra cmi^a de rtlax ahusarem de srn.r cnr- 
pús. e causarem grarissimas desordem, e escân- 
dalos. ElU, para dar cumprimento ás Ordens do 
Legado à Lalere i>. iUoere, Miapo de SUte», fi- 
iera rtitUnir a$ dUo MoiMro a nm Abbadm» 
Clara Fernandei, ele. etr, » 

João d'Arrttda, e Joio da Facha, treplicando 
a cata reapoata do aealior Biape, ditem: «0>e 
ke verdade, qne quando o Senhor fíispo de Vimt 
veio ao dito Bispado de Lamego, achou em o di- 
to Motteiro de Reeiam Ires mulheres, noM Ml 
habito^ íngo, etíado, nm vida de Freiras, nem 
<f« Heligioio*, mà* ée Situtam, tem Regra, e 
Ceremonias delia, a saher: líuina Clara Finlan- 
dês, que Hunea soube lér, nem rezar, nem trou- 
9t ioWA», tojfalh, am péo preto, mm fizera em 
ãtgum tempo Profissom : a ifunl peln .SVnAnr da 
Terra (o Conde dc Marialva, que cr.i .'cu pai. 
e residia em Lnme>;o) eceofm sua vontade, foi 
fôtta em o dito Mosteiro em wome da Ábhadetoat 
antes qne ella foste Monja, nm ttmatse habito, 
nein fnesse Pro^roin; iiuti assim como entrou, n?- 
atm viveo, sempre em habito, e actos de tida Sé- 
nior; êotmhi» eamalmeitto eem qnmik» ap* 
prnzin, notoriamente; especialmente com AlvoiV 
de AIrellot, de qnem tinha filhos; e que usava eom 
elle tão parceií amente, COMO $Ê fêtã Ws nmlktri 
E outra Maria Rodrigues, que nom mam» o /«• 
Sfrt com qnem lhe apprazia, espeeiatmmte tom 9 
Alil'in!(' d/' Mfkfieii, de (pirni n\'<i\'\ ("■la flhns, 
e filhas, e tem hoje em dia: E hunm vellia, tnniS 
Í9 ifvofV GUf ÂMade^ que foi dt Barcos, á qual 
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4tf ditas Clara Fernandez, e Marin Rt/ilriijues em 
trajo de homens, huma nuiíe, com huma calca de 
arétt derâo tantas calçadas, de que, xeyundo fama, 
morrei). Af: quues duas mollirres o dito Senhor 
£ispo por via de VisHaçom, conselho, nem awoe«- 
tãçm ntatea poée mitr o Regia, nm a vida Í0 
òloujítx. E rendo-nsincorrrfjicrii, mandou n Ma- 
riu Uodriguez ao Mosteiro de Jareule dti Ordem 
d$ S, Bento do Arcebispado de liraja, onde m'»> 
da lyora «ím ; « s dita Clara Fernandez nom 
qnizeroM ree^er em Mosteiro aignm da dita Ur- 
dem, nem d'oulrn al^iuma, i>oi' sua disíolnço::! . e 
má vida: e o dito Senhor JOsfio lhe assitjuou cer- 
to pnMom, 9 mmtinmt», em eondiçom que ti- 
vesse rclifjiosamenle. E ella nceilou a dita l'to- 
tisom ; mas logo a poucos diuji (ornou a usar do 
teu coMtume, e dormir com quem lhe apprasia: e 
especialmeule com hum Guardiam de S. Francis- 
co da dita Cidade, que cliamardo Fr. tiodriijo 
Túuriitho [rujo fillio Ut hum moço, quê m dita 
Clara Fernandez ora traz eomtiyo.)- 

*E depois se partia ia dita Cidade para San- 
tarém, e tomou hi tnarido. £, co viveiilc, lei' 
aou aquelle, e foi casar com outro a Lt^boa, 
eÍMmando-se Leiíja, e nom Freira: á qual o pri- 
meiro marido demandou, e venceo por molher, t 
está em posse dos bens Patrimoniaes delia, como 
sen tuaridi). 

•E o dilo Setdtor BitjfO fes euas Cartas de 
Eiieto, para reformar 9 dtto iloHeirOf e non 
acudio ahjnm da dita Ordem, homem, nem wo- 
Iker, nem d outra alyuma aprovada Ueltfjiom, 
f w fora, a rfifa Cem^ e Matíeiro de Reâam qui- 
sesse vir morar, MM iiutii/«r; assi por ser mui- 
to pobre, e dilapidado, eoma por ser em mão lu- 
gar, de monlanUas, lo, entre serras. Pela qual ra- 
iom o dito Senhor Bispo d acordo, e conselho de 
seu CaMdo reduzia o dito Maeteira em Igreja 
Secular, sem Cnra [cm 2í) tic Dezembro Jo 1 i!!."), 
c a :t (lo Janeiro ilc 1 iUO fez doação do dilo 
nio&iciro aos (loiícgos Seculares de S. Salvador 
de Villar dc Frades, que liojc dizemos £oioj, 
ele.) E depois foi tudo aprocado, ratificado, e 
confirmado de certa Sciencta por Euycnio IV, e 
depois por Nicoldo V. £ nom koueelti mais Frei» 
raa,iiam mais bar regans, nem outra» ditsoluçoens, 
taSHO a dilo Senhor Dispo diz, por diniíjrnr os 
feitos da Bispo de Viseu, e dar Evazoiu a seus 
feitos próprios, ^ue fes, eomo te todo a muuda 
espanta, ele. E proleslão, que não querem tomar 
posse do dito Mosteirn da mão do Senhor Dispo, 
mas sim do Corregedor, ou outro Ministro d El- 
Aei.» Oc ludo icío, e naito mis qoc do dito 
inciramento consta, itn ti o Nolirio Apostoli- 
ro, Diogo Lourenço, Conexo cm a Só de Lnmcpo. 
Doe. dc Iteciiio, ao coiivuitlo dc SànU Cruz da 
jaesina cidade. V. Bicvmos. 
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KXAL.UOS. Kiixercaa. 
EXAMI. V. Dani. 

tXAVEAUl iUS. V. EtfVKiDADOS. No furai .lo 
Villa-Nova cio riba do Mondego, o oo icrato do 
Fol|!08Ínho, dado por D. Guillielmo no de 

aos itinla povonilorcs (l'eslj sua herdade 
diz: oUomines de Villa iVuca noa dcul de Ex- 
aceaduras, «ec raberiis : et postquam posuerint 
pedem tres rices, sit liberum re/tf km demiaa Vi» 
«rrir.i Dor. de Thomar. 

EXKCUDOIt. V. nvxKciTim. 

KXHiNDHE. Uurro, cria, ou Itilio da jumenta. 
Nos princípios do cecnio XII vendAram oasMca* 
dos loiloí liiTis, quí tinham ad(|uirido *deuas- 
Iras ijanantias, e de incomunaduras... quam no- 
bis tMomunarunt.t [Islo he, nos deram a mcins.) 
E o preço foi: « Una azeotilu cem sua albarda, a 
cum suo erendre, apreciada in cc modios, e alioa 
in tturo, e in panos, e uno manto ijafunn, apre» 
ciado in i. bragalet,» Doe. das Bentas do Por> 
lo. (O 

EXERCITO DE M.VIO. V. Cavam.o dkíimo- 
£X£BT\DU. Lu^ar cheio du arvores eiiver- 
tedne, e fruciiferas, a qae Im^o chamam Po- 
mar-, por nellas sc colhereni as metbores fm* 
ci3$ ou pomos. No de lâlO aforou o Mosteiro 
das Salzedas a seis mor.idoivs a sua <;i;iiij,i dc 
Maçainkas, no tcruio da cidade da Uuarda, com 
foro ide V, e z.* de quaaU tfri labaraterítit ; «*• 
ctpti% de (ilmunia, e de fxertado.n V. ainda das 
hortas, c pomni es pa];ariamo dito foro, se nel« 
las semeassem \iio. Ooc. d«S Saliedas. 
EXIDO. V. EixiDO. 

EXolVIDO. luteiía, c finalmente onridn. 
«O reo ainda por repricar outia vez, e exotteUa 
seer. dii per modo de Embarres : que ctc. 

EXOUSm. OttTir bcneTolamente. 

S K\IH)KI)()U. E\poMlor. 

EXPUOYADO, A. FuriUcado. refinado, sem 
fezes, fiel. pnro, intimo. Mea^Senkur, en- 
tendem . que tão exprovndot som em tosso «rrti- 
(O como a prata, que o ourives mete no foijo, por 
ver se é (ina.t Cod. Alf. liv. n. lit. 71 § òi. 

EXQUISA, liL^oiSA. e E»qi;isa. Inquirirão, 
devassa, informaciko. E algvmss vezes- se toma 
pelo mesmo Knqueredor, ou Testemunha, que á 
inquirição foi presente. Ko dc ilSO se icrmi> 
nou a demanda, qoc corria entre D. João, Kis- 
po de Viseu, e os herdeiros da herdade de Uo- 
C.1S, ou Rochas, em- terra de Sever. EI-RciD. 
Aflonso Henriques a fez lerminar por e>lt mo- 
do: *2íiiea fuit iujisquisa; et omues Jixquists 

{•] «F.teDdntiiMnacaa^i cm outro documrnto, UaIm 
HKitivo |iara w Ibedar lalsIgiiBcarâo, (<«■» luai» parrcc Sfft' 



rtUio da axciMla. 
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frquhit^ vnanintitfr, rt eonnrdiler âisserunt : 

tjii.nl lota Villii de fíoctias, el oMuilnií di^nliliui, 
rl tineis, el orlis, ri arboribux, rt de totii H(r- 
rtditaie, qum jettt inter ipsas dnas tt'inii.<!, hine 
ilide rurrenfrx : vtfdirtax est Episropi, et Sedis 
dr Vixeò : el alia medirias esl snonnn Hirredtim. 
Si nt ergo Rex maudaeit, *t per ceridieas Ex- 
guisas dietum /ittY, divisa esl ipsa \ilta permc' 
rf/nm.t Deste modo ficaniin sris easaes á eathe* 
dral de Vispti, c oiilros .in mn-Jtciro de Se- 
ver, c a oulros. tjlujns llfircilitalis Hiirlitores 
fuertint, Mfonsus, Monaclnis ^e Si Ira Dlmnra: 
Sorrin.t, MoiKirlitis Sandi Jacolii, elr. Texleshu- 
jus Dirisiouis omnes homines frrè de Serer, el 
de Roehis: Snleador Prlri de Serer, Pdrm Yor- 
mu3i, Goufoltiu Mtnendis, Nuno Gomes, /une 
Impfírís Domnns de Sever, hujns rei Eicquisti, 
rl Irstis fiiil. Faria fuil Dieisio menst UKtm- 
hris, E. M. ccxviii.» Itoc. dc Viseu. 

Ni> furai, que os Templários deram à'Tho- 
ninr nn dy 1I7Í, trndiizido cm porlugocz, se 
tliz : «Feridas concel/iadat estas som. e nom ok- 
trqs: Quem demandar amigos, ou parentes, ou 
arma$t oh tptkos^ con oi qaaes vd ferir, e fei/- 
ra: Se « frornr por verdadeira Smpiisa peite 

Xt. J^... Todalhns E>ilfii<:';-tni^ do no.vso Moor- 
domo seiam per Enquisa d^iqnellas cousas, onde 
poder harerEagaisa dereita. Qvem souber o ver- 
diide, e a n^gar nn Enquisa, componha quanto 
fez perder wjuel, e ú Senhor da terra oulro tan- 
to ; e já nmis nunca seia recebudo en testimnynha. 
Se. alguum Voseiro se eomposer com o Moordo- 
mo, fjitf Ifiij dé ende atffaa eonsa:Se provedofor 
per /:nqni\a. tpie tal he: componha, xnjnndo a 
quantidade da Cóomiia, que demandar: e se nom 
ourer, que pei/te, en o corpo seia attrÍMwiado, e 
non seia ortrido ; satm ar der fiador urn mnaos da 
Justiça 1 K no fijrnl, que os nic>mos deram a 
rdslfllo-BMn'"o, s(i doliTinina : • Ft si ttuminrs 
de CastMrauco kabueriat jvdieium cum_itomincs 
' de alia terra, n<m carrat inter eos firma, etd eur- 
ntt /)/•(■ /'SI//.- t"v,r, irrin.t Doc. <le Thomar. No 
foral dc Uiircni, peia Ilainlia D. Thercza. no de 
1 180. se K o mesmo, qoe no de Thomar se dc- 
Icrminj, c cm o-.ilroí nniilo*; daqiicllc tempo, que 
SC acl.\rn iiu I.ivju 1 t//io da Torre do Tombo, 
qiic constatilcinciile usam do Enquisa, no sen- 
tido ioquirirào linda por depoimento de 
testcmonha». 

No dc 1281 SC (Ino em |iú!)Iira fôrma.c esn vul- 
gar, o foral, que Kl Rci U. Sancho I havia da- 
do em laiim s Bragança, no de 1187. E neste 
trndiirç3o, sc diz: ^FfrUaa Carla cn o mez de 
Junio E. Jl.cc.x^. (falta aqui iiin v. i Quando nós 
sstdircdilos Reis, tjnr esia C urla ffazrr mamitanos 
a vós probradores da Cibidade de Bragança ante 
etii» Ètgumt roboramos. Que presentes form.* 
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Confirmam ot<funs grandes da rorte, e prelado» 

do vcitio, p dins Ic-^tiMininlns. que som dúvida 
são as Ei^quisas, que cnrrcsponiictn n e Coram in- 
fraaeriplhTeãtibiu.» Ede se fnzorcin as Enqui- 
sas com o exume das testemunha!!, viria u cha- 
mara estas, Exquisas. Doe. ilc Brafjaiira. 

KXTIMAIl. l'rover, lomar, ou d.ir providen- 
cia. oQue na Cidade de Lisboa o extime o Cor- 
regedor : e noí Butron Lugares eatimem os Verea- 
dores.» couio SC liâo de tomar contas aos tiitnrcs 
dosoiTâos, sem detrimento das suas ínsignilican- 
tcs legilimas. Artigos especíaes das Corles de 
Lislioa de 1410. 

KXTIMO. V. EíTYiio. 

KXUDHIO. O mesmo qiie Kixido. ííiidinodd • 
Guiuiiriz doou a Grijó uma hcrdode eiu Maciei- 
ra, 3 qual partia iPerilhd exviérh... etperee- 
uit iid m.nn ;irrsiiriam aqita de itto tuolin'}... Kt 
pcrreuil ad ilhs, báculos, qui sunt inter Trarau' 
ca, et Mazaneira... Deinde ad iUa sedilia de Mo- 
lino vetero... Cnmemetisobjetíionibitssuis.» Doe. 
de Grijó. 

t EXIFRE. Enxofro. 

EY, ou Y. Aki, n'esse lugar. •Mandei, que me- 
tesedes ef as Tereas das Eigrejas éeVfío Frof prí- 

vi/-iy,i!;.n!t'-: r dfpoit qus eg metesedes as Terças da 
Torre de Memcorco na Fortaleza de Vila Frol. . . E 
qné metades y as Terças das Eigrejas de Vila Frol, 
alfique rwi Fortaleza seja tnsimada.^ Cnrii d'EI- 
lli'i D. Diniz para o seu /'oftfflrfor dc Villa-Frol no 
do 1295. Doe. dc .Moncorvo. 
EYCUA.VI. Y. EicaÃo. 

EYVIÇOM, eleiçov. Macho, juiiirnio, bestado 
carga. Yi^ni do Ilitr, cu Tmhnis, o iiiurlio; ou de 
Ihrrus, o Cavallo dc licspanlia. Se algnum latra- 
dur ourer eijriroin, non faça eon ele foro.» Fofal 
dn Thouiar de 1 1U2. No de C.\t de 1 iMO .íp dctor- 
liiin.i, que osOlleiros: «Siibiaonrs habuerint, uon 
pyfudiiut illas pro in ulla facienda. » K no de Azo- 
rára da Beira de 1112, yelo Conde D. Henrique, 
e sa» mnlher: «Ef ife jftírioar.^t «M lomajugnda, 
non querant indevilum senieiiM*enepreei9.» Li- 
vro dos Foraes velho* i^), 

EYYIGVAII. e ErviGAt. Romper de novo, e 

pela primeira vez os montes virgens, e infut- 
tos, e fazei -os rendosos, c fruciiíeros V. 
viciriAa, e Elvkckr.* B nom âamt a vós poder 
detender,nem doar, nem em outro lugar cstrangar, 
mais ehantedes, e eyriguedc^, e façades hi quanto 
lei'i j..- ■!<■'}•<!''■•; — E se arrntnpti dcs em monte riV- 
gem dcs ende a quarta parte do pam, e do vinho. 
l)oc. de Arnoia de 1284, 1292. 1295.— «CAen- 
tedes, e egoignedet, e pu fagadtt kjf algo^ assi d* 

'•] -FMii iini» e •ibicoin<: nio decidiria pela iptelligr: -úi la 
auctor, aiitei lae cnlR-knbra Ul-a actuulo por gado noiuiio. 

(Nula de J. P. Ribeiro.) 
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vinhas _ come de aheiras.» Doe. da Graça d9 CmOI- 
Lra dc lá83, c \ti<9.—<>E do que ammperdet 
na charneca (eslc era o fíiivifjtiar)0^nt».» Doc. 
da Universidade de 

EYXARVIAS. Jóias, pedras preciosa», lou- 
çainlias. »Leixo as mhas etjj-arviaí pera « íVii; 
4t S. Fedro do Cet^. Ooc. da Graça dc Coimitra 
do teenio xiii. 

EYXFXUTOR, Executor, o que cuceula, c pile 
por obra alguma cousa. Uoc. de l>cudorada dc 
1328. 

£YX£CO, e Etiiodo, oo EMStoo. Y. En* 

XECO. 

EYXHENTIOS. Privilégios, íscihO»"'. *Por 
raiom deHet e^Atntíott ê daitot, e perdoe^ e dt' 
mtmiai, leixmmm fa9»r e§ mu dWMlM.» Doe. 
do Pendorada de 1378. 
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F. Cojiio letra numeral valia fO; eoa oma 
risca por cima valia lUjtOUO. 
F. GoiM ttoU niiMcal indicara a valealia, e 

lesara da voz. 

F. Em iugar de V, c pelo contrario, lie fre- 
qoenle nos monumentos dc Ilespaníia, depois 
do domiaada pelos Aralw: v. g. ReferemBia^ por 
Bmereiãia, 'Fftmnâu, por Profanut, Detet u wm, 
por Defensum, etr. 

Fp Éscriplo em lagar de B, não ho cooaa 
rara dos anl^iee: f . g. BnÊ§et, por Fn^, Faro, 
por Haro, etc. 

Oâllomanos antes do Imperador Cláudio nâo 
tinham esta letra, que cllc iuvcntoa n'csUi for- 
IM para faser as vezes de Y, ou dig.vna 
oolieo.E aisim no seo tempo seesereveo.i/tjriV, 
amplia jit, iermina.iil, ele, por rixit, ampliar il, 
lerminavit. Depois da niorlo de Cláudio torna- 
ram os Itomanos a usar do digama eólico, qao 
quasi tinha a ri>;iira de dois ^'amaí (.'rogo?, pos- 
tos um sobre o ouLio. Mas para dilltTençarem 
os vocábulos biiinos dos gregos, e sc descarta- 
rem do »> . loroarant a oaar do J[% mu posto 
de pernas acima d'este nodo: e aNim ei- 
crcvi nni luntin, Fnnnm^ rlc. em fvgar do quc 
antes escreviam Phama, Phtmum, etc. 

F. E.1I lagar de U: acbo-se em algnns aotí- 
goe e8Cri(0rc^;, v. p, Fordeum, por Hordeum, 
Firev», por Uirnu, tarioli^s.ptír Harioius, ele. 

Na Jurispriidcnria se allegam os lexios do 
Digesto com dois ff juDtos. £ a razfto Iio. por- 
que os Gregos cbamavam ao D^lo J^mÂtAm: 
e para abbroTíarem esie nomo formaTam dois 



FAC 

TT - qne oi Amaoneuea lalinoa inaginaiinr oer 

dois FF. 

Em 0-; noíisos documentos do*cculo xiii, iiv, 
CXT, licniuí trivial dobrar oF no principio da 
dicção, v. g. /feiia. ffalteddo, fforom, ele, 

A pena dos AVí/iVci/ oí, Hvmedurrt, e qne fa- 
iiam vigiliat mm iyrejat. era serem ferrados 
oa lesta condoisjf, ao ipi.' parece pela soa 0- 
pura, sendo na realidade um só F, pois diz a 
lei dc 2i de Março dc 1440: «ií seja ferrado 
em ambas as facet com oferto, fneponiMffOflMIA» 
damos fazer delmm ff.i- Mas esta pena semodon 
da face para a ^padoa, onde pulo assento de 
2U dc Fevereiro dc 15i3 se manda assinalar os 
iadrOes, omLislH>a com «nL, o no Porto com 
nm P. 

FAÇANHA, llojc SC dã fstc nome a unia ac- 
çAo heróica, admirável, illuslre, gloriosa. Mas 
em outro sentido se toma em a Orden. do Reino, 
liv. II, til. 25. % ãG, e n'outros mais antigos 
dúcuiiientos. Disseram uns, que entSo chama- 
vam * Façanha aojuizo, e assento, que te lomatii 
êobro algum (eito uotacel, e dwidoeo, que por 
mlhoriMk ée fum o fei, e dos que o opprmé- 
nío, /irou servindo como de ar-'sla, para te itni- 
tar, e seguir como lei, quando oatra vez aconie- 
emtf Ottiroe diziam, que *Faranha nada mais 
era, que huma opinião altercada, t ainda nâo de- 
cidida .t e que este era o verdadeiro espirito 
da Ordenação do Reino. tSem embargo de qunes- 
quer heie, Gloeia», Ordenapõei, Forot, Faça- 
itkae, Opiniiee de Devtoret, e Capitfdot itCor- 
ÍM, f/f,. Carla d'El-íloi D. Manoel de 1490. 
Veja-se a Memoria dc Figueiredo sobre a ver- 
dadeira significação, e s^enlido juridico da pa« 
lavia Façanha': ('qm^ nic o soculo xvi frequen- 
temente se eacoiUra , na Colleecão da Real Aca- 
demia dosSeieneiat de Lisboa., tom. i das Memo- 
rias, pag. 61 e seg., onde largamente mostra, 
assim pelas Lii$ doe Sete Partidas, pari. iit, 
tit. 2i, liv. 5IV, e pela traducçao dcsia mesma 
partida do mesmo lit., e liv. (que se aclia na 
Torre do TomlM, Teita no tempo d'El-Bei D. 
Diniz) como por nregorio Lopes, róiebrc c an- 
tigo commentador das taes 1'artidax : que por 
Façanhas entende a noeea Ordenação, e todos o* 
que a ella eereferiam (nns suas doações, ou ins- 
tromenlOS) os Vlrrsfo», Exemplnx, Sentenças, OU 
Casos julgadoK : sen !o cei lo, <\ne se deve julgar 
pelae leis, e não pelos exemplos ; excepto se as 
taes sentenças fossem dadas porEI-Rei, porque 
eiilâo deviam regular os outros ?cmf lliantcs ca- 
sos, por terem força de lei; c lambem sc uma 
longa repelido d estes exemftet houvesse esta- 
belecido o raàOMxel costume ; porque eniáo se 
renutafa terdadeíra ici, c própria a decidir. 

FACANÊi BES. Cavalgadara, maior que aca. 
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«a CAvsIlo pequeno, c menor que rarallo de 
mnrcn. Hoje dizemos Acanéa^ ou Ilueanéa: lie 
própria du senhoras, e gcnre delicada, que at- 
tcndcm menos u nero!>sidiiilt', t{iu: au lausio, 
pompa, e regalo. cíYojn andem de wuus, nem 
faemm, ntm em tenieirtu ; mm» qnem {iixer 

tUtdW de hr.ifas de scHu, ande de catalh..»tOU 
em potro de dous annos utima, ifue seja de boa 
levada . Cod. Alf., liv. v, M. 119,3 ál. Ksli 
lei do Senhor U. João 1, linha por liui inutli- 
plícar os cnvallos dc hoa rara, que podesscm 
servir na tropa. Kl-Uoi D. Affonso V couccJeo 
Miulas • varias pcMoas, a qucn daaics eram 
prokíbidaa. E Snolveiite • liberdade aem limi- 
tes, <|ur nas (airlcs dcThomar se roriicdfo, |iara 
{juccada qual uaasso dascuval^faduras, quequi- 
sesM, atirava aem duvida a ileairoir.acatalla- 
ri3 portugucza, consumindo os scodeiraa, abes- 
tagcin de pouco pi csLimo o quo deveria manter 
•«avallos generosos para o guerra. 

FACEGCUNES, ou maia bem FacergtHU. Y. 
Cmxaton. Parece, queasiím chamavan aas|te- 
imncxorios, ronio dizendo: F acere genua. Po- 
rém na itifíiua ialiuidade achainot tacett, por 
Lentimia aquática. E como alli se Uralava das 
peras do altar, e seu ornato, nio seria temari- 
dado grande, cntcndenuos por /"MerdVNM aaga* 
lÍK las para o vinho e agua, dtJ^M aaBI|ara 
u«ou uo sacrificio da miaia. 

FACEÍHÓ, Paciiaod, «FACUstto. FeqncM al* 
morada, Iravcsscirn, ou caheçal, eni que a face 
ftc rcciioa. E d^ face se disse Faceiro. No de 
ÍS54 fns D. Urraca Femaades o aaa MUae»* 
to, em que deita Iodas as peças, roupta, cor* 
nalos do seu leito Bosnionge« deTaroaca : *Ita 
quod, fítciaiil de eulcilra, et de jiuUinun fine- 
geirosproad Maitâdm.» Doe. de Tarouca. «iYaoi 
■tnfim amem eito coaw. ilr. V. AuuMAHt. Noa 
Doe. de I-anR>;;o se diz Faceiro. 

FACEUlO.v. Pequena aimofada, travesseiro, 
Ott cabeçal, ero «lae a faca ao reclina. Y. FA4tnMf. 

FACEH. O mesmo que Fazei. *Fam:fir§§ti.% 
Doe. das Dentas do Porto de 1311. 

FACHA V. Téa. 

FACIENDA. Todo. e qualquer aervifo, que 
se haja de bier. No foral de Cea de 11 Mae or- 
dena, que aos Oleiros sc lhe não einbarpuL-ni ns 
suas besta.'! apro in ulla farienda.» Livro dos 
Ftraex relhos. 

FAÇ03Í. Cumpriiucolo, reilio, execução. «Se 
atgnmat antas fecerem per façúm de meu Tetta» 
iiieiilo, mando que as fafamê» mtU 0Mr.» Doe. 
da Guarda de 12Ui). 

FADA. Mulher fanática, que superslicioaa- 
niciiic prono«.tÍLava Tuluros. Tombem se toma- 
ram as Fadas mds^ por trabalhos; e as boas, 
por felicidades. He lermo de qae naann os 
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auilioros de livros 4e caTallarias. D*aqaí FaAir, 
Fadado, FadMrio, e Fado. 
t FAES. Fazes. 

1'AI.AH SIC. ALuiis(!!iar-5e, tomar informa- 
ção, coufurir com a^uem. *ií o ^utz fitou pera 
ftíar. Eatom rfiast o Jms: Sm fi»M-me, e falar- 
flia*ey ateia.» Doe. de Fendorada de Tam- 
bém aa acha no 6W. Alf. liv. i. tit. 5é § tv. 

FALDUaS. Terras ebis, Tílias, oo pevoaçOea 
pequenas. 

F.M.IFA. O mesmo que Pelica. A Igreja de 
S llarilioloroeu de Coimbra p.igava lodos os 
annos á Abbadessa de Lxirvâo uma Falifa, oa 
IS libras |wr ella; contando-ae a 700 por «ma, 
pouco mala 00 menos. Assim se \& em um do- 
cumento de 1507, que uaquellc mosiciro se 
conserva. (•: 

FAU.\IENTO. i. Omiselo, falu. Doe. dc La- 
mego. <iPur falmento de mas IHzimas.» l)oc. 
dc Grijó do século xiv. 

FAUM£iMi). U. iierle^ falecímeato. Doe. 
àt Moreira. 

r vr.iltfISNTO. lU. FeeeiAo, oolpe. Doe. de 

Unjo. 

I FALLAMENTO on Fatummo. Folio, dis- 
curso, conversão familiar, narração. 

FALLA.NÇA. O mesmo "ue Fallavz.ito. 

FALLAll COil O CONFESSOU. Conícssar-lhe 
aa spas culpas, ieooDciliar*ic oom Deos por meio 
do Sacramento da peoiteneia. 'Fdha «irft ma- 

nhaam-<-nm sni Confrs^or aquellas ctilpas, de rpie 
senlio .íua consciência ijratada, e tomou o Santo 
Sacramento.» Chron. d El -Rei D. Ifuarta^ cap. S. 

FALLAU Á SANTA F£. Com toda a seg uran* 
ça, e guardando cada ama das partes a fé que 
deve a seu Príncipe. 

FALLAfi^: AooiaeUiar-sa , ioformar-sc, 
eonferir con algoem. 

FALLAS, ou Faluas. Os dizimos miúdos, 
quecosluinain andar separados dos dízimos gros- 
soa, O a que chamam miunetu. Em uma compo* 
siçào entre D. João, Bispo da Guarda, e os Tem* 
plario!>, sobre os direitos epiteopae* das villas, 
e termos dc .Niza, Al[inlliào. e Monto<alviio, sc 
deiermioa : que oa Commeadadorea prescotera 
anooalmanle ao Viapo, on Galrido, oo a aeaa 
proniradore?, suji iios habci.s, e de toda a ca- 
pacidade: tQuid Decimas omties, falias, el mar- . 
toaria fUeliter exit/ant, eolligant, et consertent. • . 
Pedro Alvos iraduzío o Fatlas em Falhas. íião 
negamos, que se poderiam entender por Falhas, 
Coimas, ou Luctuosas ; pois umas sio a pena 
de raltas,*e outraa sio despojos do falecidos. 
£m algumas proviíKiat deste reÍBO, boje mea-> 

(•) Ma* Mi potqtM siliiáiB • aacisr faa «iiH^ a^s K* 
(Ratt * J. MKaiia.) 
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roo chamam Falhas, nSo ás Fnttntnx, mas a 
ccrla cíiuola, que se da ao Sacerdote, ou (lu- 
ra |)or cer lo numero de Padre* nossos, rezados 
pel'i alma de al;;am defunto: cslas sem dúvida 
sSo as mesmas, que antigamente se diriam Fal- 
ias i'V. Falhiknto. I.) as quací liiilinin iiorol)- 
jeclo o satisfazer algumas falliss, que «e hou- 
vctsem eommeltído nt solnçflo dot ditimot, e 
priniirias. («'i 

§ FALLFCl. MENTO. Falta, defeito. Y. Fau- 

JIK.NTO, 

t FALQUIAOOS (Carros). Àrnados de fou- 
ccn. 

F.M.SAU I. Falsificar. iSe ttUjurm mediíla.i, 
OM cooedos falsar^ fSfU v. ff.» Foral de Tlio- 
inardelITÍ, dado ein vulgar nos princiiiios 
do século XIV 

Falsar. í1. Mcmir, rallar ao promeliido. 
De de Aiinhoiro m leeoloxTi. Boje/ia/sar,be: 
dar cm falso. 

FAIJiAR. MI. Amolgar, torcer, oo traspas- 
ur, r. g. Falsar uma espada, um capacete, 
um arnez, um peito d'araasi •Falsando 'lhe hum 
(/oral, qv« levottt.» Barros, Dee. III. pag. f30.' 
da priiiifira cdiçSo. 

FaLSAU. 1Y. Frustrar, baldar, no sentido 
moral. V. g. cFsé foiw 0« aaw duoAtt fal- 
sados. » 

fFALSURA. Falsidade, engano. 
FALSUHA*. Traição, dedealdftde, aleirotia. 
cilada, ensano, trapafa. • 
KPAMB. Pome. 

FAMI^LIAIOS. Scrvirip?, moços, criados, fa- 
miliares. «AVn/uíin dfjlcs pobres , ou fameliaios 
deste Hospital, possa ler barregãa. Sub pena de ser 
lançado fora-. Insliluirão das capelUs daOorga, 
e do inorgido da Bouça, de 1350". Doe. de Viseu. 

FAMIMA, AS. Desde o viii ale o século xii 
aào frequenlissimas estas palavras oos docuiiien- 
tos qae em Portagtl, e Hespanba se eonserTan. 
Por cilas SC entendiam os Serro.<t, que 00:11 suas 
mulheres, c lilhos moravam nas lierdades, oe- 
enpados sempre aa lavonra. V. CbiaqZo. Anles 
que os Mouros entrassem nas Ucspanlias, as nn- 
rOcs scpieiilrioiíacs, á imitação dos Romanos, re- 
duziram á servidão a muitos Hespanhoes. Depois 
qoe estes começaram a despedaçaiF o pezadojugo 
dos Sarracenos, fiteram escravos um pasmoso 
numero dos seiíí mesmo» conquistadores. Não 
iiavia quasi particular, que não tivesse alguns: 
os da primeira nobreza, e parlicularmeDle os 
lintiain dclics numerosas Familias, dcs- 
tribiiidas pelns suas víila^, e herdades. Eoquc 

(•) Em iwtamntM u deisavam amitas mn Itgados par 
• ralh3i;~, nraliji., ou 'ffllliaralM*; ifio 4, nlÉtbflo de mal 
'ilizimnilo, 00 de nri;l Ikciicíii M CMafriMalS ét MS oBcio, 

quando vram etrlcju»(icos. 

• tJMk it J. r. Bibcirt.) 
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mata he, n'nma doaçlo d'KI-nci D. Affonso, o 
í^aslo, de 81i (Apud. Hesp. Sugr , tom. xxxvii, 
foi. 311), se acham Escravos GirífM, Onlanã 
Eeclrsiaslieos, que ello linha comprado a va» 
rios donos, fazendo parle d'cstas Familiar. Mash 
cipiti, iJ rst, Clnir s Sacri Caitloirs. c entre eÍ> 
ies noméa jVonnc//o Presbj/lerOt e Pedro Diauao, 

Destas Snros nna eram Adstriptieiot, oatros 
Colonos, e outros Fiscars. V. (]api>al. D'aqui 
se \6 a scmrcizão dos quo disseram serem, ou 
a Familia Ihal, ou os Uoufiã da MoÊleiro de 
Jtume^ a Familia Sertorum, que no secnto xi 
se Thikio na ditisão dos bispados, altribuida ao 
Rei Waiiibj ; pois no dc 911 se avivaram os 
limites da diocese Dumiensc, cujos diocesanos 
Bio dovidafflos fjsaem no tempo dos Godos Srr* 
roí Fiscaeí. V. Coi.usiello. 

FAMlLi.V DO Fisco. Segundo se declara nos 
Ceadlioa de Toledo, eram os Servos das Igrejoi, 
que se reputavam parte do .seu património, eea- 
tavam debaixo da protecção real. 

l^MilILIA Régia. Assim se ciiamavam otScr* 
vos FieauSt que pertenciam ao Rei, o qual mai- 
las vexes os dava, e doava is igrejas, on mosleiroa, 
a quem unicniiicnlp (icviam .servir. V.Faíiilu. No 
de láJl conlirmouKI-lItíi D. Fernandolllà igreja 
dc Lugo oa pritilegios, que seus aatepasaadaa 
lhe haviam concedido, e diz: *QHÍeumque ex Re- 
gia fnmilia nostra ad habitandum in ea [na dita ci- 
dade) tenerint, uulli Domino, rei Patrono ob.<:f- 
f HÍiMM, cujus libei serpilatis eoecíi exkibttmt, aisi 
tmOmm EpiseqposHo, ejusque Viteurh} tintf Inaa* 
liqnis Monimeulis, a l'rcdeceiioribiíS nifií editis 
in tiomine hujus Sedis, conlinetur. > tíesp. Sagr.^ 
tom. xi.i. foi. 'ÒÚ'.l. 

FA.MILIAIlt V. Mullicr Familiar, e reputada 
como se fosse da congregação, ou familia. No 
dei 400 Marinha AfTunso, muito cdiíi cada do gran- 
de serviço, que no mosteiro de Ceiça se íasia 
•o Saahor, com iiceoça do seu marido, lhe fet 
doaçio de todos o?! seus beuN moveis, c de raiz, 
^aetinbaemTavarede, o outras partes; com eoa- 
diçlo porém, qae a recebata \wr sua Familiairia, 
e a façam pirticipinlc de lo las as boas obras, 
que aqui sciizcrem; c seja sepultada com bonra 
pelos mesmos monjjcs, se no seu moslcirp eleger 
sepnliura. Doe. doGeiça. V. Famíuabks. 

PAMttlAIRO. Familiar, eomensal, habitador, 
ou que ?cai!)iM;n na meàm.-i caía, c vivenda. lia 
mui rreqaentc esta palavra no século xiv, o xv. 

FAlllLlARES. Assim diiemos hoje es qne 
pertencem a um;i familia, c srSo comniensics, o 
apaniguados delia. Porem nio era dssim em os 
documentos monásticos, que nos restam desde o 
século X até o xiii. Kestes sa tomava quaar sem- 
pre por aquelles aeculares, qae doando todea es 
aeiia iwns, ou grande parle dellea a algam ooi- 
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teiro. on qaalqner oalra can cccloiasiica, oa 
reli<.'io<ca ; umas mes se eotrogiivooi elteamejt- 

moK nu serviro dn lai cnrporaçilo, debaixo da 
obediência do seu Prelado; outras vezes liba- 
dos Com «diatrímonio, firuTam em suis ca.<«3«, 
como caseiros colonos, ou nsafruclnarios dos 
ditos lugares santos, que os faziani pniticipanles 
dc todfs as boas obras, que nas ditas cnrpora- 
çOet K fasiaoi, ou jielo tempo se houvessem de 
fater. CtlPt r ehimanim <m«lo», OffMo», B«- 
nafoa, Condonnias, Confrarles, ou Ftimilinrfx, e 
finalinente Trrcfiros; mas n3o com regra, cins- 
titaiff de religião approvadn; o que sc verlGcou 
Mo sôn.cntc depois que S. Francisco de Assis 
insliluio, primeiro que lodos, a venerável Or- 
dem Terceira da Peniieneia. 

Eram pois aquelies aoligos Famlmes n3o 
noffges, nem (e!^, ov ei^versos : maa aitn 

tlBS continiins roinnirrtnrf, sc vfrinm nos inos- 
tViros; ou parte da familia religiosil, iinda qiian- 
do wcamo tivjam em sua casa. HuParlida.<t de 
Gaatctia pari. i, til. 13, liv. vii se diz: tSdo 
dtamadàs Familiares, ou Confrades, as que tomam 
gfnal de habito de alguma Ordem, e moram em 
êttt ciMtt seni0 tenhorti do teu, e não tt de»' 
apotmmio éélh m na viétt.n Noa EtUhlttt do 
Cltrni, cap. Xuvfn. dcrormina S. Pedro Venerável, 
que nito sejam cm tempo atgum admiltidos á 
Ordem semcihames hidhridnos, qve se diamaok 
FmniUarn, e nâo s9o monges, nem converso», 
maa aates «deilmidarès péssimos dufltfUns Mos- 
leiros;* e isto ainda que liousesscni de tr.izer 
i Ordem niiilaa riquezas lemparacs. E a causa 
deau eataiolo foi: •FamUiaritm ilhnmw^i$ 

nota perctrfilít^, qiii urr ÍJeo snflen!e.(, nee ma» 
nibus operantes, uee aliud ulile doinibits protfí- 
deitte$^ éS ganiendum, ad detrahendum, udílis- 
«tmmdMi, qw9 pottnnt, ín qnibHtdta» MamMe* 
rth oMffáfffr, ff testíehantur.* 

l)r<i\(i cnlío ccâsarani cm gr.itiilc parto estos 
Familiares de porias a dentro ; mas eui Iodas 
•8 religiões d*aqiielle tempo se eoitacrvaram oa 
Familiarr^ de portn? a fára ; entrando nesle cro- 
pioso número muMos Príncipes, c Monarchas, 
Arcebispos, Bispos, eOrandcsda Cerra. qiienSo 
aó iiomens, emalherea dotado o catado, «con- 
dição. B todos ctt«r\ae Tatianr teRMitfrítos doa 
stifTr.igios, que nas rr^pnctrrns congrcgarSes se 
faziam, pelos bencticios, o doaçOcs, com que 
elles Igualmente as condecoravam. Em alanos 
mosteiros havia missa quotidiana: Pro Famí- 
littribus. Ainda liojc na religião dc S. Beulo sc 
canla pelo acolilho eotre as preces dc prima : 
fCommemoftttio onínivm Fratrum^ FamiUariíim 
Ordmhnniri, atqnt Benefaetonm nottrommit 
■ qae responde quem preside : •Rfquietauit in 
paee.» 

Elocidaiio Toa. i 
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Oc idO conalora) ao homem olTerceer «Deoa 
at](oma parte do qne mais se estima, qne nSo 

houve ifiiipo, eni que esle agradável sacrirKio 
não tivesse u<o, assim na Synagi-ga, como na 
Igreja, lyiiihridos dos Samuei», c iVaz.irenos 
do Senhor, olTerCi^i.ini os chrisliíos (í.i primííivj» 
os seus filhos, e (ilhas ao serviro dc íleos, n.'io 
t^á aos ires, ou quatro anitos «l.i si/a idade; maa 
talvez os pozeram sobre o aliar em o niesuio 
berço, poucos meaea depoU de aaaddnii. If aqui 
tomnn S. Bento o que pscrcvco no C1[^ uX dii 
sua fíegra a re.>peil(i d'c5lcs Oblatos \ aceres- 
centandosAmente as eondiçABa. CM qnO deviam 
ser ;<(Iiiiiltidus, CKobre osqilae» setifin exarado 
(jo largos, c eruditos coininentario», que noa 
dispensam dp f iliar mais ncTsta madrria. A imi- 
tação, pois, daqueilosOtf/a/o/.quc iiíleiraniunti» 
«eeorrsagra vam a Oeos <íant braas as soas cousas, 
c vontades; apparecurinii depois os /MiiwiViífrfí, 
dc ijuem fiilia o ('oncilio Uterancnsn IV. can. 
Lvii, como de geoto. que não tinha nrars pro- 
lis&lo religiosa, que obedecer ao Prelado d'a- 
qtielle mosteiro, a que se olTereceram, e scin 
cuja licença rrãopo liatn faZer toslainenio : de- 
viam iraxcr sempre sinal manireato, dcque eram 
OUofor, e tiver eom toda a fiemnlldade, oneaa< 
tidade líroillgal. Antes d Cstc Concilio, que foi 
no detSIS, nada havia (Ii> unirorniidadc na rv- 
oepçio, e comtucia dos Oblatos: un^ seoITcre* 
ciam (mn.ntbllicr,. eNlhos par.i serem «Iniiiti- 
dos iproflasSo monachal ; pròmettendo cstabi- 
lid>idc, Convers.Tu, e obediência : outros (icavani 
no scculo« com liberdade jioréiu de professarcin 
o momelraie, tt fhes bem parecesse : maa lodof 
eate^ eram K|nrtados mf Familinres d'!iquello 
nroateiro', a cujo Abbaae a1»edeciani, e de quem 
recebiam vestido, c maniença. Além d'eataa an 
acliavanf outros, que viviam aewpre noa moa- 
teiros com habito mui díRerente dos monges, 
c .-em proflss-ào nl;;iiiii:i monachal (e il isics In: 
que se fada nos Estalulos dc Ciuui). Outros de- 
poata a fiberdade, se fatiam £$era»o$ <lst Jfof- 
feiros, oS ír/rfj'tt, cnm suns nuillifrcs, lilluis, e 
bens; tendo por verd.ideira nolircia. a cscia- 
vidto deCh^i^[o ; e-ies, ou punham sobre a ca- 
beia ena moeda de quatro dinUeiíM, e logo a 
tancBTsm sobne o altar; ecom isto se confessa- 
vani cscr.TVDs Jo Senhor, eeram rlmiiudos Spr- 
cos dos qmírp dinheiros: ou prendiam ao pes- 
coço a corda do síim ; e d'esto modo protesla- 
vani serem Sercos dn tjleba, c sem liherdade al- 
guma. Uulros em tiin, para se fazerem Fami- 
(iargs, mas livres, e ingénuos, paleavam :iuin»!- 
teiro certo censo annual, que voluntariamenio 
se impunham nas fazendas, dcque haviam con- 
servado o usulrurto. E todos ns i|iie se oITere- 
riam coro a sua faniilia lambem se cliamaram 
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HosfUnÚkltriiarii'. islo lie, {«ote jjtte S. Bento) no qnal por soa morte «ran acpolla* 

SC oITiTcrcr) ;io .'^rrviço cie DcOS, 0 do ttOStcirO. dos, c a quem licivnm os dito;; Iiriií iiiicir.-t- 
Yi<l. Dti Cani|;c, v. ObUili. mciile lures, c dtsembarjjiidos. Islo iik'»iiio so 
Km Porluj;»! podcioon dizer aflontamenlc. que verificava alKumas vczeii nos laeíinos Saccnio* 
tiào iiouve 'iiinsU'iro.ant|f:oJ t\n<s não (ivrsiM) tes, ^ue su hinví^ Cw(rades, oh Qbhtot nos 
iiiUitos d^cslVs AfMrV/fffVfvOtfrifat, nu Daiialos, tnosteiro!« ; fiL-iiiKla a(é á morte em suas casas, 
(los qiiai'* uns iTom d«íf«j)/m», ipie orilnurni- Nd dr ÍKJ.'j (luiidcinii o, c sua niullior Susana 
mente itilo ^tn^saV^i <fc ires lioiucns, c trcs um- dcixuruui {«or su^ luorie muiiog bún< a Lorvio» 
Ihms (a que jambcm cbamaTam ikoiMfaf, oa ediaem: tJiuMfiweliam pnmittimiu OM^tt''*- 
Oblalas'^ oulms er.iiii tnyrnuinifnirlns, que eram bit, ut qui r.r itoliis supeiste» fueril in jtriesenti ri- 
em gronJu numero. O.'- |ii iineirus vci>4i<iit)t cal* ta Moutit-terium tntuteut, et srcuutlum Jutlitutia- 
ravurn'. e sb.inaniiiilum «in mosteiro : OS acgun- «m Achato, tí urhUrio tesiro (nerii, ti9tt,» K 
tifls sò cfam |iariicijia|Uct dos bens ci^iMritaaes: d'aqiii su Ve, que Lorvjto naquello leapo era 
deitando por sua morle ocorpo, e alguns bens VHpIfT, c quelha niodeseonvinhi voi OUat; 
(cm|»or;ici ao iiio>leirn. Ajwiiitarciiiiis nl^uns ou Oblaht dos que viviiiiu dc poriam a dentro. 
CKemjilos d'csla di«i'i|>lin3. No de 1 £!(((> Tlic reza No de \ú'òl llderann doou certas \iabas a Lor- 
Nunos deUoa eoin o sci^ corpo, epor sua mor- vâo, sitas em Villa-cova, e seintitnla desiemo* 
Ir, todns os scui Iirn- handoii, f ]ior haver /ure do: *E(jo fxigitn Confralrr, Doniini Xfrro, ílilf- 
tiwiediíaiio ao Mosleiío dc i>. João de Pendo- raiii Confessor.» No de 1101 ícz o Sacerdote 
lada ; jrpin oVl^t^o <l<! receber do nio>leiro o Ermi||io uma Inrga dosado a este mosteiro, « 
que bom parecer aq^AbbadCji itara ajuda da sua accrescenta: *£íuuupfr Içada, «orjuisaieiiai ri» 
soslentàçiio. f: prbtc!!ia'esta ikèota, que emn«^ rirm, ffffttrníoWavma/eatta^iiuRaMfiueifrtiiai, 
•lAltJR oulro vr:>sleii n li'in feito volo, OU prtifuJtào. ct ml Fnili ibns ceslris, et ml Rnjulm» S. Jlrur- 
Maspara ^ue i)unliuin parcnlc scu^ oucslraiilio dicti iervaiuium,» Oiitra igual formula sc li na 
possa vir contra «sia dispofirSo, rdntinúa, dt» doação da qainta da Àserede, que a esta casa 
zondo : «J\Ie rovro, ti (.jTrirn MIari Moti<islf)ii fet, e pcln mesmo tempo, Scndmo (lonJcreis. 
supraJidi. .froMulti^its iui> Jicijulu S. Uencdidi, E línaimciiie J'ayo Ahíles, o sua mulher Go- 
permaMiirfuMAmtíifgm^^ dinliaSoarcs cuipssMran, ouniaU bem doaram 
tempon^ pltféW Wf «'ifWárâ, ét.pneteplit ip$i«à todos 4M .seus beu a l^arvio, sendo D . Joio \b« 
i?c<7>f/rr NiVft(7Aomiitv« 'sa6/aeereJ» Doc.dasllen> bade, cm caJas mãos proTesf aram ; mas con 
Ins do Porto. E documento^ dc Peodorada condi(;3o de viverem nas suas fazendas, pagan- 
íie acha uu)j:raudc uúiuQro d'cstcs Familiares, do suas pensões ^ uio&tciro, a qaem pof morte 
OMatoi, i Walai. d'anibos flcariani inleirAmeBle livre*, • deva- 

No anno dc 12S8 (lircia Soares, Cavalleiro Iiit.i--. 

Fidalgo, e sna mullitr M iria Pire.s, pondo as Não fjilaram no mosteiro de Macciradão cs- 

m308 na santa fífgrtfí, se fízcraui Familiares do tes Familiaret^ JJounios, ou Coufnidet. Nu de 

Arotica (que ]á ei^tâo cra^ dc religiosas de Cisr 1 18i se acba alli a^ ánç^o de Galdinew 4|ue ba 

ter) para serem piírticipanlcs das boas obras, $ sr^iate: «O«o«i«fli i* Aao miser» rifa wírAi7 

que ncUc se fazi.ini, opnra sempre sefi/esscm. Dro iliijnuiii putamus. uini quod ud salulem bwiu* 

Ao mcsmp tciupo llie lizerain.doa^'ào dc muitas çujusque anima sprctal } iccirct^ Ht/o GiUditmt, 

faxendasaas Hiheira-Dio, e ho concelho de Cam- pro remei^ aafwcr mem. mandú eorptra awiiai tê- 

bni, as tjiiaes o mosteiro llics hiriiou a entregar, prlii i iit uiorle mrti iit Jjcleiiu S. .VoríVr de Mn- 

para que as dcsn iirassem, t in quanto fossem reitiii iii; rl intindu fbi uiec^m mediftateiu uonlium 

vivos, siimcnte, c dizem: tVoleittet ètse partici- iulrgiam de illo arol, egt feei i» Filgtuela: 

pra oÍnríkm Btaéfeiorum SpirituiAtumf qui ibi' ti kocfacio, ut df^fcej lim fiHH$^ jt tamUini* 

iem fierèHt ettHCtit tempbrihnt Sofuhnim, poW* ejasâem Etrlesim. Era \. ccxx. EgoGatíiami^ftu 

tis tnnnilnis in l\e(jft\a Oídiíil'!. FaiiiHííiriliitem hnuc Cartniii Ju.ssi fucere, jiropriajOtOM r«MV« 

tHsctpermt in eodem Monasterio. • Doe. de A- Qai presentes fuerum Mtueit^iu^ . .. . f«. 

ronca. Ariai, qui HotatH, Pelru^. ... . 

No livro úos Tr.itainnilot dc Lorvão, e tio ar- No de Ml'.). 1). Ouscnda Paes, senhora viu- 

cliivo ii'aqurlle real mosteiro siio quasi umu- va, pur auior dc Ucos, c temor doiDÍerno, diz: 

meraveis as doaçÕ«>.t, feitas por seculares, t|Ui' t Facio Testamentum de corpore meo per maHH D. 

•e su^^itavam aos Prelados deLorvio como /'a- jUarlini AUati*, et.àui CQWtumt ad MoHttU* 

mtiares, ov Bmnatiu ia Ordem, ficando em suas riwm S. ãíartat d» Mactuariá, uf fMtper »t«am 

casas, e trabalhando as luesinas lu rdadcs, que per inandíituin coruvi, et ijni posl uiortem meam 

tinham doado, pagando em sua vida certas ra- reddant pro me, sicut pro uiium txiUit.JUti 

çOca ao nosleiro (^ae eólio era de monges de f«rti ali^mn in paupertaten ietennú, asa^Kr 
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haheam pcrtionrm mrarn, tnvirlu, ffmllitt, íicut 
vnam tx sororibus rcflris. El posi obilum vieum 
mando ai nfradidum MonastefiHtn corpus »tf um, 
H Miam ^artm 4e tpttm VUhm tlr Silvares^ 
enm perUntHHh i$itf,'tte: 'IPf íjfurf fucio pro w- 
mtdio aiiinur mrir, ri ut sim Soror eonim.» Kde- 
pois no de 1S87 a ncstna D. OuscmkIu, e sua 
filba D. Frirjrle Pires; dobraai- a esic mosteiro 
noitOS bens, por «Uas moric», cm Viseu, Sil- 
Taréa, e Cat rcgoso ; obrigando se os moiijjc^ a 
dar-lhea tfn qaanlo viva», todo o (|uc tinlinm 
•m FaglMe^ •« na fSranja de Fe Igosda : • r a 
rala Ianni iíh ofqMrípf l/e azeite, e hHmpvrék 
(iiputot todos os annns: e a nmh/tf 12 pmcadas, e 
O queijos, e huma Sarraetna (isto hc uma Mourn, 
qtfc aa aérvisstf) < pilanra como a um Monge da 
Commvnidade. E n li. Frnyle ÍO ottlhns, e Cca- 
bras, e ktma boa juHt» de bois, e duas caccaSt s 
iiWM porra. * E dfeatea éunxtttm sa aeht aili 
«ma granda copia: ' 

farém onde mais aé «ncoMMm estes Fimitiâ- 
rM silo os dois nio«leiros dcTaroucn. c Sjlze- 
daa. Farcmoa tttcivçáo de um, ou outro, sendo 
impaaaivel o ttlítiNral-M lodoa. Rodrigo Mendes, 
com consonlimcnlo de sebs lilhos, deo ao mos- 
teiro de Tarouca orna berdadc em Covelinhas 
no de 1237, e dii que linha feito as maiores 
ilutaacias, e rogatifaa ao Abbade, e convento: 
tVims tteiperenl pio «MO áè fWhif ' FanV/ian'> 
^«.t ; vl per mandalum ipiiits civcrfin, Iam inti- 
e/M, quam in cestitu ; el /«m^Mf/m Eralcr ipsius 
Moniilerii de mandato ipsiiit me haberem : qaod 
faelum eít.t Lívfo dits DoaçOes fol. 1. 

No do 1228. Martinho Annes, e saa inollier 
Elvira Pires ekgcram sepuliurí ncsic inosu iro, 
e lhe ftxeram unta larga doa^o dos seus bens 
«raveia, « immovfeifí «jifarifatafSi prfa «awr ét 
DfOi, k satração de mas almns. e pata %frrm 
partieipanles is Iodas as boas obras, que nesta 
Abbadia se flÈokém^é àfmio mnnêo.é Então 
o Abbade, e os aionges tendo a devoção d'eslc8 
bemfeilorcs (ipie crnm dc Trancoso) os rccebe- 
nm por scai Familiares, t Sócios, e os fizeram 
pariicipaaies da toda» as orii<;Cc«, e boas obras, 
(fna naqaellè Atoitefro. e eni Ioda • Ordem dé 
Cister se íizpsspin. F lhe protnellcram oa bons 
officios da sua ranJiule, em f|uuli]uer situarão, 
qne daliay prcci^ns&em. Ep;.ra rehoru Ihesdc- 
rafll «n> cavnllo. Ihid. Tol. 4U. K a foi. o4 v. 
se acha s dnitçrTo de certos bens nas Gontéas, 
não !on^'(* de 1'inliel, Teila fl Taroura no do 1243, 
pela qual consta, qne o mosteiro se obrigou a 
amparar aos doanfea. eomva aens homens : «ff 

ípsuper rccrprrunt iio.i prn riiiiiill,iribits OnHiiis, 
et Jasedoreã. ijuod simus pariiciprs tu omni bom, 
fwd faetam fuerU íatmni loco, eí perMumOr- 
a/naai, «ífitf ama aasniai /Vafraw.s 
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E finalmente a foi. 74 se nclia um documento, 
que nos mostra como lUldovino. c na fúrma da 
itcijra de S. Dento, offerrcoo ao mosteiro deS. 
Joào dc Tarouca a sen iijbo Kgas, para nellcsor 
noh^e. e eom eite i(tI» VtAhà hp unrijò-âe Uei- 
flioiífrio, c toil.i a li'^'ilima, que por inorle de seu 
pai lhe coubesse ; fazeudo-se c.«tc no mesmo 
tempo Familifir dó dito niosieiro. Ile romo fo 
segue : • Ego Bnhhcinnx o/ffro Deo. tl !). ,Vff- 
rite, cl Ufdlo Jfíhonni filiam uirum EyC'im. in lo- 
co, qui didUir SnnrlHK Juhtinnes de Taraura, ia 
prete»lia D. JckaMis Abbitiit ; ut aab liegula S. 
BtimHèti U todem Meo tufité aií'mtfi!fM Iteo de- 
serdai. Oifrrn ifii rnm co mritm rinann . luin do- 
mibns, et arboi ibnssuia, qnit eit in Bunjo dc Mei- 
gion-frio. Mando eliain ibi rnm eo qnanl^m eo»- 
lifferit ei de hitredititlihtii mcis inter fratre^ sho<<: 
tali eondilione mando h>rc, vt fnicttim enruin in 
cilnm meam retineom, et scrtiam Monasterio nt 
Amicus, ef Faoiiliaris, etfost iiMrtem ntkam libe- 
ta remawmá ItaáátteihrSffiis lioe NoUnm/o- 

fífrm irruwprre tolncril (quod nnn rrr limus) Dei 
et nosiram maledirtionem incurrat: rt iiêsnper 
etiam Régies Fêtestati qningéntos soliios persel- 
eat, ei qriantwn cabtmpniaserít, daplel Sfonnaie- 
rio . Ego Baldovinus hoe Testamenlum, quod (ace- 
re jussi, confirmo. Faetum est koc Testaatfntuvn 
E.^ M.* oc* XI* III.*, qweto xin Ktthaiat.Sep-' 
temèrif. 'Pthflút-tt. 
Marlinuí untntit. Knno dc ItSj.» Seria tirar 
sempre estampas do mesmo moldo se lioovcra 
deproargalr. Uirri só, que no mosteiro das SaU 
zedassenota igual numero á&f auxiliares. Epo- 
demos ainmiar, que nos scculos xiii, cxir 
toda n nobreza d'aquctlas visinhanças, c ainda 
de sete, oa oito ieguas, especialmente os pa- 
tenled, éeteendentes, e^ conjuntos de^^gas Monil 
a'H)i se nmnriar.Tm «epullar ; d.indo' sempre, « 
deixando a esta casa grossas fuzeiídaí : una pura 
aqui terem çrpultura: éÉlros pira serem en- 
terrados, c olliciados cutno os rcli;{iosos d rílo 
mosteiro: outros em Km pnra^crem «Familia' 
ret delle, e participarem de todax as boas obras, 
que Ne/la, a em toda o Ordem se Rsestem. \', Deo- 

Vota. - * • ' ■ ^ • * * ' 

No de< llil/Codinha Martins deÍTmi ;iS »I- 
zeda uma Tinha"em l'erspcriz, c larnhcm «/«• 
rariabiliter mando corpus tnenni sepeifri tp JtoaiO 
de Salzeda ; mia AbbuxJ cl Conrenlus reeepemnt 
me pro una de Iribus Finuiliiiribux : et ideo íitm 
corpus, quam quidquid liahuero xine coidradiclio- 
»e ÍN obitu meo mando Domai deSohcda. El ipti 
Fratres tenentur facere pro me. tamquam pro ano 
dc .tui.t Fralriiu<! t Livro das Doaçííes a lol. GO. 
L)'ejle, e d outros documentos que alli se conscr- 
Tam, ac uianiícsia, qa« m Familiares denamero 
eram seis, ires bomeiu, e ires attiberes: sendo 
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innvmmTeíit m «|ne tinh«m mciin, quando ri- 
nli.ini no inoslrirn ; ou que só p;ii lici(ia\ ;ini d.is 
hoas obr«s; ou que alli .se mandavam sopiiilai;; oh 
4ftie neebiam testiilo, e MiMento, e sepultura, 
trutKilliand» ; « mesma» leriam, qur por «ii.i iiinnc 
liie ileixavani. Km uma p«l<i>r3, tiâ» luiua Fn- 
mitiar, ^^ui aio itsíe ao moxleiro iuai«, oii me- 
no>; ei proporção cioi|un dava, auiu pensava 
rrreher, mas oada di- gr.-igii. 

Poróm iiôíi «^o nsnioii^e'. lAinlicnt osConí')í08 
re;:ranles dt: VoclUi^nl, abundaram deslen /Vi- 
mliarè», ou Boiíalot de lodos 08Cst4dM. eam* 
lios os «rros. I>. Nicol;io dc Santa Maria, tia 
Cliron. (la Oi J. dui Concj. ílcyrautes expressa- 
mente no5 aUirnia. qac S. .Tlicolotiio. além da 
firineira Ordem de Courgos e«c/<jwWrodo«, e 
da te|;ands. qne dixiani tmditneiariot, que vi- 
viiiin fúra do clauílro tm (]uinl;i<, granjas, fui 
i^e^as. ano^^ias, ou la^vcf nas suas (iroprias 
rasas rom licença do Prior ; reputando-se pro- 
priomcnlc rojiio leigOJ, e roiivcr«os: insiilnira 
uma terceira Onlem, nu esladu de Cónegos, que, 
dizcih, cliamavani Tfrce/m, elruziam jior ha- 
bito .l|Ui bentinho de linhodeiimpalaiodeUrgn, 
« trcB de comprido, que lhes Ispcava o Prior, 
«Mil ciijiis mãos promclliam no mc.«mo dia.oie* 
dieHQiu^jfpbfeia rf/^iJ«a((o., ^ tasiidudê CM^ngnl^ 
eomp ht^« prc^essam ai Ordei^á Distares. Bqn 
osla Oídom riiiM [inra os illuslrus, e nobres, 
coino [jara os |)riuu;i^os ^ci«^ e Uainhas dcPor- 
tii|;al. c grandes da éwt COrtO, 6 quc dois dos 
sínco Reis Mouros, prisioneiros po Campo do 
Ourique, hairendo-sc baptisado, foram d'Mla 
numero. I'oiém a \erdadc hc, que S. Tlieolonio 
não instiluio tres Ordens di.stinclas, mas sim 
tresgrios da mestna reforma ; nao sendo oaqno 
clle cliama Tetrriios. e TrrrrirtiT, otitrn cousa 
mais que Iimdos, ou ftiinilini es da Oniciii, quo 
latissimaniente se chamam Con^pos, e Conrgat 
en os anlifOsmonumcAtos. Oaotbox dasifetao* 
rias para a Hitttria d^EI-Rrí D. /otfo I fiiz a 
mcMiia (]i<;inctào de Conrtjas; mas nem um. nem 
uulro nus obrigam a dizer, qu<: S. Tbeoinnio lura 
primeiro que S. Francisco na institaiçâo da Ter* 
eairn Ordem : ihií ronvi-nrfin i!c que elics 
eram Familinirs úu Unlem, na rôrnia quu eittào 
ãe praticava, e era eorranie em toda a nooar- 
eliia. 

Quií ? . . As mcsnaa Ordens militares n3o fi- 

car^in i-i'iii:is (Jos seus Oblatos o» Fínniliui e.uÍQ 
ambos os se<o.«. Dastará reproduzir agora uni- 
«ãimente a doa Templários. Desde que esta Or- 
dpfu entrou neste reino alé os (ífss <Io século 
XIII, lemos iii&lrumenlos, que no< nifuruiiiiii de 
que homens, c mulheres, solteiros, v. lasmios 
se alistaram por Confredet, Familiares, ouDO' 
ntíw ncila mtiicia. Umat veici alo ebanados 
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Frttitt, 00 Confrade», 0 outras qua.ú frain: 
Muil.ts senhoras nobres, iicaiido viuvas. $u met- 
(iain Fradtu, ou Fralitw úo templo. Estas fa- 
aiam praio da alipinia fatenda da Ordem para 
sua subsislonri» ; mas sempre di ltaixo da 
iii.s|)er^ão dus nicsires, ou |>relados. a qual não 
podiam tmearf vtnder. ou de qoalqoer modo 
alienar aan liçei^a doUea. E por sua morte fi- 
cara esfa faaenda livra á Ordem, como tam- 
a i|ut' ( lias ordinariamente linli.ini; parte, se ti- 
nluiu lillios; c toda, se os não tinham. Com efleiío 
neobum destes 6%N/r(»/rsappaitréalli, qno nio 
deixasse ;i Ordem al){uma cousa f>ara ser par- 
tieípaiilc da.ssuas ora(úcs, e boas obras. O Prín- 
cipe D. AITonso llcnrii|uc.s protesta na doação 
de Soure de 1 liU, quo a faz pelo muito amor 
que tinlia ãqaclla Ordem, te( qvoniam inteitn 

FiidernittUr , et I fitt ficio nuini .ima Fialer.i> Loj^O 
os vilssallus seguiram o exemplo do seu prínci- 
pe. Nomearei 96 a Fernanda Annes, c aua.mniber 
U. Odr07.ia, os quaes node lál I dei%aram, por 
rallccinienlo d' ambos, me Lide dc seus bens mo- 
veis, c de raiz, que tinham no termo de Linharet 
da ntnra da EtírHla, k Ordem dç Templo oou lat 
pacto, a condifAo: •Vi nttíituá «at mko» dia 
brunetis, aul de rcrdi.^, raanlot, ff tiiyns, et cal' 
cias. etdeHl ngbis forsionn, Wfiwi afitf f.rtíri- 
bm, quando mAmH«i«».: <I rtcepiaot M», fm$i 
ali 0.1 Fratres ; et doreanl, faciant uoslr<» filiot 
e SP Milites, qui aucli fuerint ad facimdum; et 
denl Mubi» dtaliiif0autíu, ^ibus indiguerimuí, 
«fc* £ taea cran têFauiliarM do* Templuriot, 
o o mesmo era daa ontras Ordens militares, que 
eutào havia. 

Appareceo CnaJfflcnle no roundn o glorioso 
Padre S. Francisco, e òs aociogos desejos, qne 
o devoravam, dc snivar a todo.*, lhe subminis- 
Iraram uieioâ para conseguir emprega lào re- 
montada. Depois dc instituir a primeira e a se- 
guqda Ordem com lodo o rtsor d» perCeif io mo- 
nástica; reonindo cm iim ad ponin dt tisia, 
asanctiiicac^o própria, c o zelo da salvaftontbcia: 
clle se propOe faaer religioti» a lodos os fieit. 
GonTèm a Sé Apostólica ncate projecto, c ap- 
prova sem demora a trnrravel Ordem Terceira 
da Penitencia. Não ha desde logo ecciesiaslico, 
ou secular, homera, ou mulher, rico, ou pobre, 
quo sem deixar a sua casa, officio, aatade, ou 
condirão n9o póssa sor Terceiro de' S.Francis- 
co. M;is í](>ii's liouvc alguns ainda em vida ilo 
sanio Pairiarcba, que nào fazendo os ires votos 
csseociaes, se vealiam pobre, e religioaamenio, 
e se determinavam a servir nos conventos, de- 
liai\o da obediência dus prelados; cliainando-so 
Devotos, Cottsercos. Oblatos, tDonatos.Elalíoi 
O B. Alarcio, que depois do acompanhar por al- 
gum tempp a S. Friociac», como i^alo» vÍTeo 
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nlgiins sessenta annotcomo frmitoefflttmval- 
Ic cía monto AprniM, 9nit folecco coM grande 
opiniio de santidmlé, e obrando Oeos fior esie 
l/om strpo grande» maravilha», no de IlíOl.roino 
se iiOde vor em Weiidiago, lom. iii, foi. <i. 

K -nio MS coRventM dos relígioeoe, mia 
(aml)rm ros moslriroíf dc Santa Clara liaria 
desus Oblaitu, que se occnpavam nas tempora- 
lidades das rehgiosas, (|oe iifllfs Ti«iam dag- 
•oradas. A eittes Tiretiros, Ohklo*, oa Donato» 
coneedeo Urbano Vlil, no de 1^06, qite podes- 
sem roniinun^<nr nos laes mcleiros lodiís as vo- 
zes, quu o julaaasem con«cnieuie ; exceplnan- 
do sempre o dia deAmro»; em i^e devienita» 
íistir aos offirios (li*inos. c coramim^jar na ijrnjn 
parocliial . foriim outros Suniuos Pontífices liies 
coneeieram cdmorir a» «aiéprceeflotM me»* 
m»s casas 'reli|;iont, a qnem aemb, • aae q«ai^ 
•Ao Càmutae* ftmtikHót. Daremos aqii) o diie 
breve de Urbano VIII, par » que se vcjs. qiianio 
difTereiA oa Ihuatw^ que a louca ambição ins« 
titato, doe ^ o eiiMo P-âtriiiehii Ifiaa deiwNi. 
Acha^fea Watfdingto, I6n M nK lSINI. 

•Dilntii ín fhri%to Filiahiu Abbfílifalít, et Om- 
«MtliÒHf MttnatUriwmm OréUtit S, Chrm p& 
Atnimnnittm cêntHMir. V - * 

• Denotionii testrm prtKibtu benignutim im* 
pert i>/i/«a tffjvnftiim. MlAoKloC» «aMr praffnrtoai 

iniiHitfrmwi ; vlOii\nH Momstniorum teffromm, 
qui te, ac «mi, rfl tuninrfm parlem lioitorumsuO' 
rum, tiaefran(lf, nrdolo. Monast^riis ipi&lpoa» 
la, «e Mara «MuifriHrf (el lutíU alii túb mmliu, 
tfH eehrt htfwmuM Ohtaitnm) pomattn ti9- 
drm Monnitniis Corporis Dominici rrrijter» Su- 
cramrnium. qifotit futrit Vfrtimum ; fneterquam 
tn /m/o IWmrtetti^ D9wnkieà,infu»ft9 Di' 
«ínis Ufficii-1 nnãirndis, f( ffniem Sncramenlo re- 
eipieHdo, eotisufinUt tn Parochialibus Ecclrsiit 
fouvenite ; dictartm Ettktíêmm í^irochialium 
jwro tttho. JhUim ^nijfnNa, • Kêimi.AiiftuUt 
am. t.t- 

(>5 Terceiros de S. Franci<iro rm ioda 3 parle 
foram imitados, e oa famiUare» antigos, que 
com -Mpanfe ét én^fâo, t jMModla' tdniae htm 
tMiperaes ararreliratn ás mant-vlottat, em 
qoanto a providi^neia das leis as nho cohfirio, 
forniD subsiilttidos com boark poresta qualida- 
de de genie, moMt diMMuliMa ' doa beoa d« 
rortom i ame' iattiMlMft paééa «a Mda «qa» 
retpciia o» aÉoh W Mmea,.a fantogant dt aoa 
alma. . ■• , 

FAMULA DE DEM, «« FAdéCt n fliiMSTO. 
V. Fauolo oa Deos. 

FÂMULO DE I>E08, ou Favclo de Cnturo. 
Em toda a llaapenlia, • aeemo eai Porlagal, 



FAH 900 

SC tem desculwrlo am grande nutnrro de ina» 
crip^ões scpiikraes, qae os CbrisliloB lavniram 
desde o IV, até os fins du v^ii seeulo. na4<|nai>8 
BC lú o dit-iado de Fainitlo. nu FarnHlit àe Dto», 
oa de Gtri»t§: sendo certo, qnualgMuadoa que 
ath faxiam eram eèaad«i, sohelro*. vlavae. aa- 
n t diitcs síTuInres, bitpo.^, e até ineiiinos, e ine- 
niiias de quatro, ou menos aniios ; como sc fó' 
da m na 'HnjMnAff ífugr., Mv. xfu, rom. xu, 
Cap. nn, i XIM. Já acima (v. AronK^) vimos 
ama desiaa insrrípçQes. Ke^^ende. </« ^nZ/V/viV. 
Lusif. !ÍT. |T. fui. io:i, e foi. da edc.Ou 
de (Coimbra de 1790. nos elTerece alffiimas : 
maa o auther da Chwift» det Bre^Un dt AraA» 
Agostinho de Portui^trl. loiíi. 1, dcsdu foi. 130 
ale I4U ajuntou uni iiom immero delias; pfT* 
aaadido erradii mente, que ledas as vtteaqaeao 
ackasae Finn»lo, ou />m«/a ita Arof, #a T/I9M1 
éedh-iílo. se dcvin emnnler' »n«fty»eta,- 00 !*• 
liqinm. eremita de Snxto A<^\'^l i nhn . puróiii 110 
thettturut Theoltmeut de tdrim ditmteifèe» ei u- 
4iHn, da édiçllo «« VenetiT di»'ff74Al, ftmrl 1, a 
fni. ?*l, se aelií> oiiu dc Krincnteo 'Antonio 
y.iirÍM rias: " De veteritm VkrtetianarmH fnstriptío- 
nuiH in rebui 2%cAfcf^íf éf»,a'na' oujl, cajp. 11, 
g VI, eictalKlece como ragva: ano nein sernf^raana 
acharmos oas inscripçoâdd He^ipanba, fhNMwa, 
ou Fiimulas de Deot. not (\uc\r»\\\os logo periUa*^ 
d ir, qoe eram religiosos eoni os Ires votos ao* 
temne», ev mwaibroe di^algoaia raKgfie appro- 

tads. hto inpsiiio bfjSMIlCnle fonttrmn no cri[). 
IV, S VI, da mesma Diêrnfa^ão. U liniilnienltt 
nu r:i|i. \iit, % II, Ta?. diMínrçAo èntre Famula 
H Deos, c Ancilh de VhrMo, oti de lho* : e 
dfo que as Anritlus semine fbram virgens, rc- 
011 Mu\n<, (]iie n peo» sc consagra- 
vam, depuis de qnareiíia annos de idade, oom 
«ôio-de euiAilienèia. R que o mesiâe litala sa 
deo ás qne em -cnso de soiís pacii hthni voln 
de virgindade e religiosa mente viviam. Kquo 
nas FamutM ée fíeot naiia disto concorria, a 
s6 lima vida maitf refenaada.qaaadacoaauai 
dos ftei!«. V. 1>Rtf.^a. - • • ' 

Fm os d ieumcntos dl* Arouea, Lorvlo,é ou- 
tros mosieirus du século x. xi. e.xii, ke (lia* 
nioso o numero de Famiiluii,e Pamukui» Jh09 
dt' Irnios os csl;kiio.t. c cuiuligócí;, e (|Ul' niiiKUOiu 
dirá si rrm ^■oiile obrigada a religião iilgnma, 
distincia d,i cliri$U, que no páplwniò líaviim 
pfoleaaado. Porém eitea ooaaegaiiaHi aala hall* 
Nrò titulo ron< se fazerem nmifhnt das lacs 
corporal '^^'t. doindo-llie parle dos S4<us bens, 
(quando »âp fossem todos) e deste modo sc mos- 
Iravam cuidadoaos da sua aalvafio, e quo nio 
línliam o seu rifl -cin nos lliesonros da teiri, 
Aiilcs iteiii 0!) lUíuiu dfposit^ir uu ccu pelai» ináu^ 
dos imbres. V. FaaiLuass. 
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Knlrf os imillos JuiuihIm, e rainultiii ile ÍJcox, 
gtttt oai i.onâi>^ sc noroúiim, sd aclia que no úe 
1181 G«nde«iiHl0.,T«gla. em» irwSM doirai» 

áqueltc iiio»U'ii'« a >illa i!c(íon(k'liir), cniu o$eu 
porto, u nisiii jiorUiiiQaR, 4, dizem assim: </n 
j\oinintelo. £jfoSertut Dei OtimifiindiiSt rt ejo 
fumula 0<i Trgla, ttc* Mudo AlíluJe U. I'ri- 
ino. Mvro dos rr^tcoiCiiloii. n. 47. Era eiiiào 
FfimHiaro\i Ctufru lr Gundesindo : mas la^'o 
rctiilveo « fwnerrMUiOAi^trtiiauoUatlOitiido. o 
nlHlaipito • ■|H'i«ejffa doorl», como is vé no 

Miesm» lívro,.». 4!). ^''^ n« qnnl S(j ;u!i:iiti os- 
\»t iiaJavros: *Pluutit .wijfi yru^t»»*^. Vvium 
Jhmina Uiu OiriMo 90»r«lMv . ,.iÊfeiftr« Co»' 
feHÍ9$tf»^ tt Iratlfinnemel iptua, corputtHaui' 
mam wmm ia ifno Saiulo Cmobh, sirt et tibi 
Palri mo Primuji .4bba,Dtl Suucta; Hftjnh teMra^ 
MM fM«Ji/f ««(«urofM CtinUiQ, ^ftqml» atiki 
rpjw«lfiM«NArõu0f-«iWf >»<Xo momoJivro, n. 3(1. 
8C achi a (ioa^iiodc lUrrdWJ de 10.')!, na qual 
o (ktador s« intiiula desie luodo: <>£(/o tjcinuo 
Top/f*/ rr, Jkimimi Servo, Ildiiani Co»fes»or.* 
No d« lOítô. o fumuh de JQectt Zuleiína Gooçaif 
VM fvz. ura» doa^io «o nosiciro 4c Kixo, como 
lica ^U>(V. ciMoe-} No de o Fumulo de 
ikaM^KOw VwMiipi • (nuibec £riftiw«Qda 
doiram XArvlo i| padroado da igroja dtt>QoM, 
riga terra elics tinliara (tOToadov accr('-<ccn(an< 
do: *Et si Deus Oatpipiiíeiu cr^sterit tU#m po- 
/mliÊlioH«m% <iUiintas Keclesias ibi fne^ÍMl^lUdê 
$i9tniiwi0 £««^10.4 Siiria inlioitoiie liouvcra do 
IMIotoguir^ Qoncluo com a doPç^Q dq c|UKita d« 
AuTcdi! a eple tnoslciro. sendo tDusi-liio l'ríor, 
foiu iKÍu J^ifAii/w 4<c ÍN»Qdivo (ioad«reiato 
i|ue dw : <iSt iutmptr tmh ewrjm mmfiwm, 
à. worluinn ail Hegulam S. Ueitedicti. • 

iím SxwcA u>iu luiiar diáiiuclo, enl,rq (autos 
famthfí^JhmMliH lie Deos, Tódo V4^ga«,(|otia 
»Í«Va».: 4|ve d«adu. UU ntá 11 $4 ew quf »UÍ 
M> C!|IÍU};uu-iUU Oii moDgv.o, coostauieiucRto M 
iiililuUt Ftmula fie J)eo.<t, ma muitas, c Inrgai 

|lflHi>h:»> <|HQ uofl^KO. 4110 pa- 

rece loi duplex neste inU^feailoiflcinro: o qud 
l|. Túda. í-^X^ir rrolissúo iiion.-i.stic;», c não 
MOdo fiais que /'«mt/iui- da Ofdau, go>crua\a 

^•i'Na primMM fiiHn ífn J«í •T<''l(ii«<'nlo«» i-f arla uin 

h a» AI^4aJ'iMWi %i|w i^iW. Aiif. 

OM lie a. II da ICMt «• Mm- E ron tudn lr.it ioai iu 

Ml Mti'«. c n mr*ni(i m arkn iw4 ««^iw aiilbroliva» ile Lvn.-bif 
Mm ri'(Mf„rMi.. ij ir 111. li ,11 l>,i Kf At^^^ty ■'<' 3^ quem 9 

ti lilHuIi-^lliiin i|tii< ijf i)jr>n>OÉur, Ul>ri br o itil|ia, qut 

m dlMimu «!• ati, «mm iwiiKn a il« Aram ntocfu 
Mtt M i|t «. e. \v. BévMiitflftiiAa»* «NtgiMl; faOM atia 
tu catflii S.', iMNM 1.* «o arclii>a <la Aroiiaa, • ficafiMf w* 

iriiiiciiilo, ijiie lios cD|ii?tu jiiliijoit iilo íatUo errwíi, • fw 
atila Biv tem ioTm aleuna a«* nedrrmi^ 

(SvUdawNlar.) 



cslj casn como sna padroeira. Assim ta colli- 
ge |ior aiuitoo.dacunealoa, et puriiovloriBCOlo 
|it-la ««« «ttòna dÍNi(So det141ot iiota qoaldei- 

xa toda a tua ;^ni<^<ia fj/enda .lo dilo ino^ieiro, 
assim a <|ua,ti.t>rHlara. . cowOfiaaiWtn «£1 qfui 
rompwtmi^ im-M^ Mmmámo pnefiii.» Desta 
raodo umrreo en<sua ca«a Mta insigne beafei* 
tora, c Famnltt de pe<tê\ dou» a n nos depois qoe 
ehliUttecido cia Ar.0Mca as aionjas dc S. 
BcBio. \í 4110 anriip |»iaa|iia«wai âf noojai 
OM AMNwa, a. M\\timmliÀ4 ^unà FoawiB it 
Deni, fjiuiido 0$ niaftnilicos fundadores dos mon- 
gfáoo do U^L Aiunr, e Fje*ta-ae ÍDlituiaia /'a- 
>/i«/i iNúf . « lUoe. de Ârooca. 

Oi mesmos Nccroloj;ioddasCalliedraea abano 
dam de FumhIí»^ e jHimnkis de J>to* aiA o se> 
culo XVI. No de Lamego, a 8(lc Junho acbanios 
/^,ÍI<«4k^4aíf«<&Wq.<no do tílX i « O i>. 
rffK» Pí(wr..ÃD«t< tto delttOc • « 90 Meoia 
ílilrf/m,. (lapulliio (!e -VvotMij. A 7d«Sot>'mbro 
Fwniít ilnrlíiis, Ciinrijo, no dc Hli. A 48 de 
OiUiibro iVdniet Pir^, mnllier dd tioaçalo Mer- 
cador, n* M 440tI< A 19 do Novembro Mestre 
Roberto, Cónego, no de 1102, clc. E lodos estes 
com o titulo de í^i/hr/o» t/r Aroi, e bemfeitorcs. 
J!^de.Y«<«da.,llàe•nMà'Oorl«.■t\alWet •«ó a 12 
de Ifarfo Tkerem Pim^ alite fMni, fMi;MI«< 
cou no dc 1329: sem duvidn, qnc o seu rom- 
pori3Jueoto ibe daria e neme dc Freira ; mas 
logrou o tilol» jds. Aomla dt Deu no «OMCÍU» 
dos Cónegos, a quem ikixoa «X'«oMo»-wmhmí 
pelas wa» casat da lUbeira,» 

Fanal. F<irol, bmndSo, archote. 

i JkíiÀíh. O.moayMut-^AIoedA ide oaro lio bai- 
xa., qne aé-Tali» tai Wnlett. • 

FaNGAS. Praça. Ou lustar publico, em que o 
pão &e voudiii por uu^ medida. qacaioda boje 
su uns, cliainada i^Via^ki^ «tMMtftt quatro 
al(|ucircs da medida «orreole; o qoe noqiwlta 
lenipo se cliamava Fmtfja, e constata dc seis al- 
queircit. Em Coimbra ai iidii ha uma rua cliamnda 
dA> .{>ftrfupi.AftUa^.«tt jaotp delia so 

vendfa lodo o género ae grilo. Nas Gorteo do 
Porto de 13T2 se dii ; * F in (ifynumas ViUasdet 
u pifbtiiHfftiit) d<i íerru Auiu-M unr* Fauqaa: e ren- 
dià$aék.*kl9t»*^.l^«fi[ f»^ *tu eusat, r jtrlu Ytlla, 
hviSff fKHtfVtO'" no d« acordou § Cania« 
ra da iiQCsnia ctdado, 4)ae,se veAdcs^cumapar- 
Uda rff r;w» na^ Fí\fíSV%,ptl» grmae fome que 
tà^iaf. f M^rí:.4(ít^4f «MM«ia.4)U reis, qué 
•r^m> WI^I0m¥l%^f»imft'«¥m»t»,iA 4(atf« <f« 

Iriyo por 400 Mt>rqf. ,mU IÍÊtk í t UÊGMCmm 
do Porio. V. ÍKiCA. 

U|fl^lMVOSA»#4rngMnl;lfl«Ml0ido^«•bc^ 

bo. - i\ ■.. ■ • 

FàRAIJTO. I»i«if)te(c,^. I . . . < : 
FJkRFANES. Kate non* dtTiBiMlIasm tw 
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GbriMiot, ^Êè ilCMie a prrmt ira conquista de 
■■«^iiImi pasMinm á Africa, c «Mi moravam. 
FAIttXHA CEKNtllA. Farintia peneirada, e 

limpn de loilo o faréllo. Yoin do lalino SVrfrco. 
No foral de Ffrreira do Zrsne dt 12±i, entre 
OS miis férotj .deviam pa^^r »imú afyiwinr d» 
faHno màidn.t Por. de Thomar. 

■H"' FARNBXIA. Fn iKísi. ' 

FARROIK). Puslo que niiida hoje em nignmat 
terras tê diga Fatropo o porco grande, c ca*- 
trado; pnrprcqae)intÍ!;«fif9fltBse'eNti»a Fnr* 
ro/>& o carneiro, ipio as me«miis Condiçilcs. 
Em nm Teitamnlo da fuiversidadede 1iU;tse 
dit •Lttm fér êftméa ú Mina tnntmtn dotu 
alqncirtx df pam iimasiado, htim farriipo, e Imma 
quarta de ninho... Sinrt Crvifgas rantm por 
MfJn tinco Mif*9*t t Inem por offfrfnda outrot 
doH* a/f iwirat 4fr}N*»«maaiiN<a, « kvm farropo, e 
kmma quarta it vitikf SMiituéimtiid».'* No^ilo 
t408 cumpvio Jo5o Alvès csio »cíi»mpnlo cora 
a maior 'Mir^. coaio consta do instromenio, 
«|M «lli- •» jj^MréattêM-lUbr nos dbwtfnmj^ 
m3% »ó cm dom carneiro», qoe lhe custaram 80 
reis. r,he^r»-Ma isto o coitamo nunca inlcrrom- 
pído do Kfem «arntiros, e não porros os qnc 
neaiaa oíT«rendBs n lavavam aoa adros dos nos^ 
, SM lemplot, sem que liajs diteitmenw sl;;om, 
que do contrario nos iiiforme ; rcputnndo-sc, 
so que parece, por co&ia indigna, o levar por- 
cos á igreja. ..«♦•• . 

Í VhWtilZS. Farinfít. 
ASCKíí. I. Feixe», maffole», Inrmas, pefolflcs. 
Vem dí) la uno Faseis. Mede Atinheiro. 
>'FASCaS8. 11. lasignia doi amidos Magislra- 
4«Bll4mt«B|/4littiialfB 'para impritiilr rerperto. 
eierror no pox o.jàdesrfe o lemjM» de llbmulo. Con- 
sistia n'«iu peqacDO fkisede vat*as. por entre as 
qiwa* aeWa sahiriln «MWhado; dando-se a enten* 
derv i}M és infracilirtS' das Iteis depois de açoota- 
d«< com as Maras, seriam deoafiAsdbs eom o m»- 
rtuilo. DiGMie dòsDiotadores linrcliavain \ inic(; 
qnairoenitciiumf »«««|g«lMa; todos«oin estas in- 
aiflllas}4nmt»ÃÁ Cmwitn «ltoe;idi»1*reiores 
d,->s provinrin'!, e Procônsules scii;; e dos Pre- 
torei das cidades ^ou». Era stniú f^s ninior lionra, 
êhftiir m»»L4iridtàtêi tM MandariflUM stotéf 

' •'•nifSTA} *érMi«4 Vmdo Hecpanl^l HMiái 
< li pniftiru « M dinheiro fitklêtffmdt-StihÊbto. • 
Itoa.' da 8ciM*'4o>Vorie-.! • " 'vv'. 

FAYACEIBO. Pitavra, que ainda se«'ii^o' tfé 
terfade Mirands, c lirnpartça. Àssrtn cltHÍTiiin no 
que obrigs «'Condusil^ alii o peite deMie o« 

Íorios do mar, ••^ieal'e4ira» pai^â ditent 
'hàdtif ! -.i • > V • ' . / ■ 

FAVOnEZA. Faror. beneficio, «nercé. 
FAVOBITAS. Enm Mtigameéte canados 



FAZ 311 

dc cahclloit, qn<* c;il)i.iin «ohie n tosta, para fa- 
vorecer, on a calva, ou o pouco caliello deqmm 
os nsava. Hoje se chamam FanrUat as SiriU- 
n.is, 011 as iiartieabrcs ctBveHbiwis 'do Gramr 

Turc». 

FA\ ORiZ Ut. I>.ir favor, fiivorwrrí «òecar- 
rer, ajudsri asaiut par» tiem,t9m'}eaf méo sen- 
tido. ■ • ■ ■ ••' " ■ 

FAZKHOmO. o qne lft>'j«sH». e^rrasnadft. 
qne t-e frtÇii. «/Vr» /Wrer, iemm" $fii 'Pforúhríor, 
fiquelh tfur for fmrifoiro *&he»ie prrito.n Doc. 
lia Cmnli do !át>8. 

rA/i:[M>n. I. o qne raa, «hra. e o\eciil.t 
qnilqiHT roi«.i V. FRninit» iilvt!tAi>A$. 

FAZKDOR. II. F/Utr. •Fitzndor do llispo do 
íh)rto em O JHofslriro de' fifla Bo». « tfH 
ProritrtHhr de Iodas u» réjtda^. Ddc/dd' ftttdo- 
rada ée1i*5. ■ 

FAZBDUIIA. Bira. on piio dnmaaleixa. aAn- 

Ína( ro Cntnrx. . , e tirrrin » dnr jwfWsCftM 
f.^t/ktijot, eom iea*fl.» f(nr<lnfiiit rf<* Hinttklrí^, ê 
rom 5. 5. opot, e senhvs fti.r'» de fenhn pern a 
foguriM.' IntHJirioiSíes d"W-RCT f): ÍMhiE. Doc. 
de Grij*. 

FAZENDA. Peleja, daeNo, Moécdimenlo, o 
tadibem aqnilf» qiie 'se*0#;-'lom'fMi^;'<»tt esli 

para f ircr ern iprilrjiíer n<'_unrio, nu empre- 
sa. »0 Mexlrt foi a rtle, r fiiulirti fhe toda sua 
ftieadb, V f MtKrr^ftí <rrt>>v/ emtr .o^^iHtee da ei- 
ffeirfí.— /'«f/s-ít d ihMe elle a/HMs-eHidadiuo de 
aSff /«ijeiwlrt. Ferniio l.opft<; jiiirt.. l; e!ip:'?Ki. 

F.\ZK\!)A REAL. To, lo, qiuilqner iTílmto, 
direito, foro, ou pensão, qne a' ÍJi*'Hèi se pa- 
pifâV nê feral ie Vfsé# pttr EMnif*!)' Sancho 
I. no dc V191, ampMartdo; c céfflIrMirtdo o que 
»eu'|>iri, e Év6* iltes tinltnm"^h^MÍftl/i; se ló: 
«JráUMM, H CIrriei: ik tefm Í*itifn1e drVi- 
teo V»#f»í hábnertkt; fiUttfdiiinl eas Une ftrgali 
fiiriekdai H aftfrjWlbVw*, ' # 'íWiwíes tiniihier.» 
Ksia 'i'<om|t<iío^consl;) il i iln.icrttt,^ que o Conde 
O. ll«nrÍ4]iie, V ^iia inultier ^zek'aiW ao Prior 
1>!>iTlfeeient5,'« s*W ' «feri jíoV.' que ii'c«ia Igreja 
P;r/rrn;Yf/ viviíMi tto fle tí f O ; «fonUtínaiido- 
tlic o ooiilo, i]H« fn'>Ilt'i D.^tehiántio rõYircdco 
á Sc de Viseu, O ^■iil''UbtM''Vdtiiro do muro ' 
telho da cidade {o que se chamava cidade velha, 
qne alguns scAi rundnnu'nlo so pcr.«uadirani ser 
a cavj dc Viriato ■ Para (Icícii^^ iiio do todos a 
rcpro4luziinoa aqui do tombo vcllio d'aqucUa 

ittn tlhminf SaHtlm, H iádti^idtuf Trinitafis, 
PalriH, et Filii, et SpirilHs Stint li. líwc eal Car- 
la' TeHafUenli, qu/m rr/o flmricitt Comes, simnt 
ium aitore mea fansía. fí. RtgisAffonsi filia^ 
MH» menii, 'et proud foíunllile iacHms ÍSecfesito 
S. JÊmim í^êfipdHs^-litdiê^ FUnw/», et pyes' 
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érm /v< llf., hm rofluoraa/t^av. á* ifat 

'íeMasÊttU9. f«W U. I rrima^lmi Hrr (rwi nlbtmta 
f€ifÊÍÊ$J jmm mnU* ftmp»re ut, qmod U-tUttt. et 
nmfrwmtH )• nprtéictm Seée, i» kornore illt*$ 
VirgimU ^ . iJarúr. Tfttámninm illmâ ttt imlmt 
mmnm Trio». >• IfAt ftvmamimêlp itíer tilam 

tt mhi H nm rim pMitm. Bl htc Utiamat fn 

rrdeutpluihê Pat-ulitm TUjtímruiu, éi fittinrwm 
ammarum} tU «/ mMÍlu4 homo i«i«»f fêtnitim, 
neqme lieniiam nftf Hloê kbuuiteM, fw iki p » ft ' 
Itterimt. nt fo^lamíwr. miiUwdi, met m oiemé i, 
*»fme mlio í'0*»m, ifu^d itegilt Pvmimio nm^enit, 
0miUBÓ ab tu wfmtrat. Simililtr faetre t»met4i' 
mui d* Mwi. fMrf éí Mtf it* M «ata ^Uttur- 
r«, miiftmre, fm Mtnrr ftt a eHal $trtiewtt» 

fnéiitm íifdi* : IfiU jMrto. ul i/íflt/. (fuod tur- 
Mm rewMdf, êuffradtcta^dt pcuidtêdmmferm*- 

* Et kot faeianu im AWri memariam.aí^nê M9> 
trurum AaltctMorwm, at toraat arittiamibmi, fff w 
Samcloram prtttbtu. qmorum ibt Hfliq»»r.ft S '*- 
miaa caatiatmOir, aé/ali fati moUiiê aktrilu m- 
fuiaÊms, w li— w r aipiaei. Hat éaai^ fro cw- 
Utlatio»e dm n ip', Iruíut inntBtilaíit d icimus.qHod 
Ame notln facta noa triam» eamirarii. Qnod si 
fortf. qaoi akiU, ta^iytrit ; liceal EccJesúa Ht- 
ctorUnu eoercére mas trteriuimè, Lffali Cenura. 
umato amni blandinttata. Si aaieta alia* quitli- 
brl. Ttr, aut famiaa, ia4e aiiqaid ev^ttn, ttl 
aaferrt lfnnf<iiiripf. ara att ti íicif M ftr aUam 
wtarriitmm rajwaiwaiqat iafiaiotm miééiatit; 
sed pr» tola Itmefituíe, de smi proftriit fanlta' 
liòa* retlt^aat ta qaadntflam eidem Hcdesia oa^- 
mia. fM» aaftfrt I t rn f/ aat ri t ; tí f mumU* im kae 
pertinácia mamtrrit, tit excoautmicatat a tocielatt 
fidtlium CU' í»(i«n4>rum Qai in kac audutia ab 
kot urnlit ohmU, iU ilU ffrpêtua eum diabat» 
MMN» i» alnaa dampaatitne: et Uae masiram Ttê' 
UuartÊmm ferpeiaám ékimeat eiform. Faita Cuim 
Tedamtnli Ml. Kni ÁV'iu$tai. H M.C.S VIU. 
Am sapraduti llearieut^ it Taraua hoc, quod 
froatflê anima fierU dteretiam, ia kaaartS. ila^ 
ria coram idoneit Itutiba» propriis vtauibtu to- 
bttama*.» Uí-|K)U d(M conUriDaaici, t VuíUuíu- 
ahM MgM-M cfM «iqal ; . 

Vfímiaaiai FtiarX 



FAZENDEIRA. Qa.i|(|(icr Toro. ou pensão, 
que paga no setihohoo fabricador de uuia|ier* 
dade, ou í.iz)-ni]a. «Qiii kabilacerial ia doatit 
kut, aut iHhirrrditalibat alienit, nonteniant, n«* 
qat fticiaat ftaeadcirata^ niti Jfamiait »nw, 11» 
faonia iom», «if imrUUatê ttiarítA,* F«nl d« 
PcaMiicor de IIW, no Livro «los Fvm Ofttot. 



FvZnVRÓii Y. FACtiwí. 

FAZO aaor. e prc»Uof». EiapresUr. oa 
Ik-io: Cuar prcaeMe, e mndL «£ dizt». q— 
Akb adenat . qae oaae em et$e Umedrin Filboê 
d'Mljf9, (aztúm prettamem, t amnr de fum, * ét 
tmío, e d'<imtrat cvamt ast tau fortaUt, aafel- 
le$ €om f«r aaiam a éttêia,t aaaaéa kiaiaàia.» 
Csru i Ct^ld U. Mmi ái 13». Boc do 

FAZEft d« si coapri«ealo àe ducilo. EiUx 
pwwiH» f»» wi|iitit,o «■lUhwfo toiltitr 

libdl». artifM, %at contra afinca se offcfc- 
çio. tPorímtotrtfaetn, que mom comsinlaú, qat 
aeakae peuoa me forre, aem etbmiktdaattaMoes- 
leira: t qatm ma -par tUt faittr étmawiar, fat 
me i maait ftr Im, taama ints §at tm fú^ 
tts fjow pn a f^jzrr Jt mim c'iatptimtaÊa DH'* 
reiiú.. Uuc. dtf Utciio de 1407. 

FAZKR liMra. V. Homa. 

FAZliiA aaridaBça. Fazer Tida maridal, ptt> 
Ur-se COBO iiiarid«. He do 6«caio uii. 

FAZEU mosUa. Mo«ir»r. •i'«dio aa Coata- 
Ika dt SarítUa, foa H faattt aatHn éafaaUm 
(MMU. fw • «fiir» CMMrf/bo ánmdbM. . . F fat 
BÓI ffossemat rer, como ette Cvmcelko fazia rua 
tno\tra. . . E o dito Procurador Motlraa priam^ 
ramenle todu o herdameulo ... £ ttia attttmllriia, 
ele. Doe. de Tirotic» do século xiii. 

FaZEH outeiro. F^ter monUria. Ik dos foraea 
d Kl-lln iJ. Minocl. 

FAZkit presUuça. O «omw qatFM*mAmaa. 

FAZn roMioria. Dor do «ooiOn Noiílloe 
D. FIvíra Viegas, (illu d'KK3s Ucnri. t étmÊ 
(juarla lãuíier U. Tercu ABoMO, deiM« áo $lúr 
ledas qaaUa cacaes ta BrolUade pan ^Êê 9ê 
dia do MS aBoiremno, e pdo rea4iaeolO 
delies, o Prior »fiutai iUfecioriam Mamada» 
rum. tt CoHvertoram tafkieidittiatè.* (^om esle 
mesmo dcatiao d«iu Gaasalo fmot éa Tntaoca. 
OflM viaka M Itlolal a oa mo |miooIo. qao 
o ino.'leíro eit-gerá. o qual todos Oi aonos rm 
du da CircuQiu<^o, da lerca. |Mrio. doa íniOos 
d esta tio ha <jfc / i M o ri a m §kkê aWo.* Soc 
da« Salsedas. 

FAZ EH ro^. Ceder a rogo». inlerce»s4cs, 
ou oiopcalioí de al^oem, faiundo ao oomfrí* 
meato da jiutica poi omòi da Mliottlocci voot 
içitos. •È aa oImoIobw» fmm áàniH^SmÊtt 
l'pontjelh(u. que now farnm rot/o de aiaguea^, 40r 
bre aí ditas petuu.t Ú«c. (Ui taOMIO doVÍMl 
de liiOi. :•. •: ..!./,,: 

FAZfiil Terdade. Provar ata i«iMasMt«at 
ção, ou o que no libcllo. ou peli(ào se allegava. 
l)oc. de Peodorada do lUiti. 

FAZIME.VrO. Amizade, oo conf ersaçâo tor- 
pe, e dadiooeaia: • metoio ique il/ hã i Éwof o. 
c Al fnni» o CoNife M. Ftfímt» (Aitiein) 
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fosse tico, Hão hatia de cessar do fasimenta, que 
ctm tila avia.» Feraio Lopc*, pari. i» Uf. 3. 

PAZONZAL. No d« 10(7 te tenáto nm hcr* 
dade abnixo do c.i-ilcllo de Pedroso: o prernfoi 
um Cavallo avaliado cm 300 toldos : *£t duos 
fazoHsalet, et um jM/euMiiMi.» Doe. d« PoirMtu 
Na Itaita lalinidadc M disse Faystia, por faixai, 
e Fazoletum, por lenço de alimpar o rosM. fi 
que rauito acceitasao duas faixai, ou doit lem- 
fM, quem let w i «wla kàma fttt$ it cerdM* 
r»f ...(•) 

FAYNGaS. o mesmo qne Fi>gaí, ou Fane- 
go*. t Jfomiuut iifx mitit suam Cartam Fernau' 
i» Etm$ 4$ Qaiicia. «f non levarei pnedictaa 
fayntjas de fxiue de ipta Ecelesia: et m^do levai 
ea* perforeinm.t Inqairirões d'El-ilei D. AiToiíao 
111 sobre a i^rejii de S. Martinho de Gonrai ia 
«rcebtaoado de Brâ^a. IKm. de Tboair. ■ -^S 

FESHB. adj: Falha, dinÍNli, eafteala, e 
que não lem á ri:$ca todo o peto da lei. Moe- 
da febre; he o contrario de aiotda f9ríe: aquella 
filia, eata excede no pczo. iiMi qae ha aaoí 
uma auantidade lai, que bc ■enos d* grio; 
segundo o cslilo presente da Casa da Moeda ("): 
Porém antigamente moeda febre, era a que ti- 
nha dioiiooiçAo grave ao peto, e por oooaegaiaif 
nd Talor. «S por « atoada, ^m* era fékrt, AWi 
nom acrescentáramos nas tenças. . . . Podendo arer 
os Senhores dos dU»s azeites de cada kuua»ta»e{ 
duas mil libras, e mait desta febre aiMrfa,a.Caflá* 
do Porto de ISTi.ss/cfrre por /iw» m-fnm,' 
se acha «n alguns docaaieatos. 

FF.DEUOSO, A. Censs ascoro«a, de mão cheiro, 
iminuoda, que uolesu o olfalo, e corrooifilii ár. 
•iVSaai emuiatirémt^mlammUiêmimm jÊmaãj» 
vem OHirm cansas çujas, e feiegotas na CUkUá, ai 
Villa.» Cod. Alf., Ii». I, tu. 88, § 16. •» • ■ 

FEDELHO. Em algumas terras da prof Uiciar 
do Ninho, froniciras a GalliUi okaoiBw ao tori* 
iNilolWrfia. E com efleilo, se lioavcrmos de st- 
tender para a (|ua!íi!,u!4; ilo incenso, que hoj^or- 
dioariamenle te emprega nas fuagies dottivino 
callo, díreaMM, qa»oaeateaiivé«porlodoi ot 
ladosaosfdmosdosncasosluribulot. i 

FEIRA. I. Troca. V. FuBia. 

VEilLV, c FaaiA. II. Goagraga«lo(tepova( ipa 
eoi algam lugar 'ppblifO sooBorra a conprar, 
▼Míder, oo eoasaiMar 1^ que ttem Ibes parece. 
Hoje lhe chamamos Mercado, Feira, oh Praça. 
Couo MS ^aodeaaoltiiuiidadas doa SaMoa fa< 
cara o po«o das ohlw aan[i«, • moiwiio a«d 

;>! >| '1.1 ,. . 
|*J lgisra-8e o InoduMit» c«B.ii|«.».a«diK ISH 
ISM* fsr laiui, «I Içaras. ' 

^ • (Rsla'*^. r.llMn.)*- 

• '•.»•••. 

(..) MocJu .frbro- {íoiblc] lSdÍ|í»C«aS 0 ■Unte*; SM 
•çso i liga, e Rio ao pote. 

(Rilidl^ p.lMn). ' 



seus lemiilos, ou sepulcros; occasionou-sc d'aqui 
o Boaie 00 F«jra, ouFtria^ pelas cousas, qnoalli 



ae cooiprani». • vaatiaM. É «eslaa Feiru aaais- 
lia seniprooMcadijpalMllaaMgíslrado, que Oses- 
SC arrecadar 00 moíloa, o cessar, ou cobi<* 
bir todos ocdiataurUoa. Pateoo qoe no priooi- 

piodino^ta moBsrehia aio eram muilo frequeo- 
tcsctlasfVria*, ouFeir««; nas depois foram fre- 

Iuealiisimas. No foral, que EJ-ttei D. Sancho l 
00 a Sooio da.Paaoyaa oo <b 1190 dcleraúoa, 
que cada noM das qoalro cnreHku, de qoaoilt 
herdade constava, lhe pagaria annaalmcnle lois 
quarleiros. aielade centeio. e metade milho, ipar 
mOHturarnferié de foustantim, f iodie ett. • 
Livre dos Faraesrtlho.i. Parece qoe esta /^ÍTi^ 
por mui notarei emí>eliL>aem si o nome Ve Céo> 
staniini\ pois na» inqiiirirôos d El -Hei U Diriiido 
littO no julgada doPaoojas, e (reguezia de Poja* 
vos, ao-Mraabanmi;TaUos>caaaoa, ooa «ofldo«*- 
que lodos fossem ao«/òi:o doJoiz daFeiraJambem 
os do Spitai, coMe os outros, e eaUe hg o Forleiro, e 
nQMtra^jfUM kf. Chegador.» No foial de Melgaço 
por £I-Mei i). Aflbnso lleoriq^es. do 1171, so 
acha: tSiipiis mereatorem» Iraparia veaerit, le« 
lunlrouxet, si eolurrit, rendat, el iu)nrelalu;nisi 
ta frapriajaria: *t n imáaaUad feearitt tater ^«d»- 
fi4arfN»,rtfltwairi 



i8iixx«eM,nriaf*. 

Litro dos Faraes veiàoe. 
Uistinguiado entre as Feiras, qoc se dert« 
deFersoe, ao éia*' feriados, aa qoaooaoaa* 
pro ao Aaiaa «■ alguoi 4ia soleome. o«qooo 
^o«o ke'nlo ieccupava em obras sorvia r o Fm- 
ras, que assim foram chamadas dc Foram, O 
quo propriatMote eram os Af'iMdia«rdos fioma-- 
sba, 1)00 aotfakíoai de «o«o «ol novO diaa olo 
aoiemnes, e nas quacs sc achavam mercadores, 
c compradores de fúra da terra; devemos per- 
soadtr-nos, quo o€hF- > de Feriis, em que es- 
tas se proliibom nos domingos e diaa saotoot 
tarde se observou ém Porlngal, e qne O MO 
contrario o v.ii hoje |it escresvcndo . No !.• do 
JaUio de 12(>â,.m e oano }ix da teu rsia«b, 
doe Br^Rei Di SOaíSio l laral aea^ue bsTÍam 
de povoar e seu reguengo dc Villa-nova dc Fa- 
malicão, e nelle dit: Mando etiam. uí faciatit 
feiram to AoamiAo A>, de xv in xv dUbtis, et 
deiit Part^gmm, fooaraefo dant in S. Feira da 
Ratit, Bt ewo w , fuí.Miwrint ad itlam feiram, 
quidquid ibi fscerint de Caiumpnia in iUo Hêt 
MéJtaf jNyiórali, eaíraisiilt.» Ibidem. 
' «lloTimèodotâroiloLamffb, oode se acham, 
as inquirirdes d'Ef»Rei I). AfTonso IV doiMft* 
a foi. 2 so acha o alvari seguinte: 

*Dom Detút pela j^ofo i» Rti ia Par» 
togai t * da Álgana, A quantoi etta Carta airam 
fafa taboTt fos o CanttU» de Lamego «a mowo 
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eado cada Domingo no Caslello denta Vila. FE» 
qutmdo-Um ftaer àferret, numáo, que ofàç»m. 
B éulãrfo, $ m»náo,.qne «mm « em éia ÍtÍ M » t 

rendai a e^xe mercado. E mando nimé», que etu 
dia, em que fecerrm esse mercado ao iUo Cat' 
tMêf $tjtt etmteéo, asn cMwa «im n» ottíraa wí- 

ém. Lisbofi i dias de Jalho, Ei-Hfi o mandou for 
auoêo Ámu$. Era de «. ccu. iivim (ánm de 

A wto se oppoz o Bi<po, e Ciibido de Lime)^, 
dizendo uter contra oj Kafrotloi Cânone», « des- 
tmif de lho»; pti« ftf Ml-iiei D. Af^neo IV 
wOMiàu,, que fom trébfsriiê 9 mtMiéè.fmrm -é 
»efund« feir»» , eqw«MMknè« ••««Dfrane„ 
nssim usifllo, como noocrato S^- , salvo, 
ifuo neste couto «c^nào (itcísem «acrUoras da 
«eod», dia do'meroadtt./B qw m> 
domingo, c^iíA feiuíde perdlm0mtí> dh que ee eam' 
proite, OH tendetse, não podeMtm 9t Sitrtttdoret 
t»r.'ê» ikaá logeae «iertas : pura qme o P«r» p»- 
iniêiàãkktíf nag J^r^NáidwiaUflt ArocAiwv »»k 
efpiMlMl» ml9ÍÊ 9>tmf O vvm m y f f ntie aa tir 
sutltutrt. < Foi diJa esta Sintenrit, t fíraernharga 
DO d* l'i'<íi^ como «Iti mtMno ae scba. K talvex. 
qi* Ú'vfn têm m t tn m k» Pnebdo» de Lawego 
a esborlar nas suas ConMitèiçde» •a^nihislro^ 
4ff*S«» Majestade, a que ígoalmenie proeurèm 
maltar os iafractorn dos dias saalo^; na «t- 

teS*,-^.Mlt:lMUBÍl(M<lkB«««M(* /'•ri. v 

- lljaiteamaMdAírilirartfB-lklDvlalAl 

de 1408,\q«l íM fnHk-tnginai. e roa scilo 
ptndtftte. na Cana^ éeiAgvisrda Beira, e diz 
asairo: «Dom Joham pela grafãd» Ihot, Hei dr 
PortngaL t do Algarve. A wo» Juizes iu metm 
YUt^ d'Aqufar da Beirú, i a todbUot outr«s Jui' 
zfs, e Jiutiças doa noesos ^egnos, t u quaesquer 
marw, a qm nta Gatéu^^r — ilwrfa, um^. St^i 
Mr,' qm g» Ck»ttHi»i\ r Mêm mi iwéilm 
Villa «0.» rnriaron dizer, fwf fnr bem de /hí«im 
tritilejio, fUi Uiee [ai éudo por Ei-Riú Dom Di' 
aby MàiovBmÊÚKy^ iwBeorptrdee, feierom 
tenqtre^ o f asem êindn aqora kumu fein no dila 
Latfo, a quaí M romef^^Mo Dominga jtrimeire de 
tdila liiiuni i*fj,. a tdnhi ires diat; ttíjuudo di- 
jem, quá nif.diio vmcifcf ã a mfàê tat^friikmeiát 
kf tuaimitt y^> mfiw ,iffg wem w êk r q Ê àiêi 
içié ffto, qm o B.i«fo de Vism t%rs mundon. e 
defcndeo,i que liom feaeaaem a di/a fiera ao DO' 
win^oc M qua a f^teetin leut^máeeqÉier vultos 
diãt.ifuejfnígeê$en<.tl.B'>que:lpõè Seutença ietcu' 
munhom em toáat-.a^wtíies^ique aádUa feira vrrs' 
AYw tio Ihmiaqo-v P<Aa qutú cousa ãtzem, que 
uenhutuat genits ««M OUfili » «m úa éUa /MÍro, 

fMMfe mkaiê fiuer: JIT* fw, tíumt fut uti 



sa 

aHlt$tegyr j>:ir riu, tjnrnile peritn, e dam: E 
que «tu etinnfniii pedir jtorMeieee, que Ikes OUf 
rr>stm0M a ello rtmedie i}ual nossa 3/trcee fo$i0. 
M Nós 9eeHdo o que nog diser, t pedir eutiarom^ 
e uéeie por A'<u o dito PrieUeqio do iilu notst> 
Uim^'J parque ihn deu a drfa feira: E por quanto 
Itm àn m q » f êrédu ém mÊm.táur m dUu feira 
W ^ U ^ réaweee^ ygurila»^ eomu' a Egftia 
vmndn : Teniio* por bru, e mioufiimox, que daqui 
endioMtt a dita [etru Ée e om ec e ua. primeira segim- 
ia feira de cada kmm «ár, • etê ««(t mot trtt 
dia* nftfuititet. E ftorem rea matidaurue, que atsff 
Ikes eempradr», e affuaniedts, e fiifoées eõmprir, 
e agÉordur rala uoesm Certa, e (ie.% nam cade», 
ã$m í ai km w l aê íi Ur eoáira alUt em ueakuma fuisa, 
far «Mk : 'lo dhn* Shrvee, * roMorir k$4na fa» 
zr9 ptlwqaisà, que ifito lie. rude ff/ «am faeades. 
Dante emuftdkde d Erm a \xvi lUax do mez d' A' 
krHptlt4tn o maudou fier Oiegi Murtiua, Doutor 
r<n hei, e /tor Vasto (hl de fidrossa, à.eeeu*eaia 
an Lex, seus rassalívs, e do sáu Deerutlarqo. J»> 
Imune Aimfe a fts. Bra de 1446 anuas.— Val' 
/oKM^ i]MHM.<«>LitMú>/iil, Xaf»M.W«coiiia^ 
DôHaá. r \f .'• '..t ' ■ 1. ... . 

K d'a7iii so iiunirrsfa a ratio, o jastiça com 
qat os miisoc religios^Miiaos soberanos in- 
iMilaiB HíMlMfepiv (fafXn^rat/of^daaM/». Igual- 
mente ae note a maí!: beni regalada policia dos 
prtiieipes dnlgr(>ia. Alliriando Ivoje os povos da 
•brigaçio de Mio traballiarem aos dias santos; 
Mnni|o« iMiM^n4ÍOTés.fara.iÍd faluren «eoi 
dttvida naeohiirvdin Mfl»|^«, relemvaM wm 
eimi(ialo até as mosmas feiras para OS dddriBgfeS. 

iFKUU- IH. U nwtsBioqaeocanipQ. oupra^, 
cn q«« uattmHàm aees«M, «m leira ae lana. 
liiodclt37l>inr;oAirM;pntre ovtroa asBÍtoa bêna» 
doou a Grijú nn>a casa : *Ia^ipsa f*ira Oieitatit 
S. Síariai, eum sua viwea, e cvui suo formalr » 
Kie'alg«rni for conlr^íalu: «pr» aoto Umtri' 
Uiê: *t)mfi»í<d >/'S/im to Mto t w è Ak^MSAai, ^ 
inruprr dui^ Itirat auri.» Uoc. de <irijó. E he 
benv de nataff :f|iHt liavcndo enire nós l<iDlas 
feirai^ ttuFtua»^ qatMirespondiam nos Fora» 
dos Homanoft Iwln >'«ruiM limicoriNn, 
onde não sô se coafmwh, é.veodb, eajuntava 
o povo; mis larobrm so Wia/aadiencia, c id- 
HBtatftaau a jMatif» ^dd.pf»riÍMO atada boie 
ctonaqioa firwmit «itoda* tnimma^-d* fMO« 
OB a«JI eci Icsiíii^lici^. ou Aírular) si ti cidade de 
Saula ÈáunOi JOU Santa Maria tkt Cidade {islo 
be, aenmmn m réfnblicudeSmtà Alaria, cuja 
rapital no lenpo dos noroanos Toi Lancobriga) 
se an-dgasse, tomú' por aniononiasia. o nome 
dc fVirA; .'passando de nppfll<nivo a nome pró- 
prio, qoe aié hoje conserva. V. Dia «« FoaAk. 
E il*isto bá doaimcotos innnineraTeU tmn m 
do Pfldnw^ e.de GrijA; 
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rV.WW FR\NQUt: V!)A. Feira fraoci, que goza 
âc certas Itonras, |iri«ilegio«, iilMfdtdti, ii«a- 
fOes, efruqueu-s pormeraê. ^aotborMaite do 
ÍVinripr. O* da Torre de Moncorvo, icado ji 
caria d lt^l-ilei D. Diaik para íaiercm uma feira 
Da t«« Villa todas oaneaea; aeraBeate aHrsa- 
raai«qa« havundo muitas fciriaa de Ines dosar- 
roderca de McHicono, clles não podiani vender 
o *t«ii pvm, e íjiidv^, c ííí.v vieri-lintiilíat Iam uiji- 
»k« :» por taaio Ibes concedo uoia feira framctt 
«anafil, qaeeomecnrá qoioxe diataatM da-Fiat* 
clioii, c durará outros qutnac dias' depois da 
Paschoa ; e lodos osquc a ella vierem comprar, 
00 vatdcr serão segares de Dão serem pepho> 
rsdoa, aiosó na ida, cTiada ; mas lambem oito 
dias antes de parlirem para a dita Teira, enas 
oilo íliis <lt;pQÍ.s que de Ij clicgarem ; "fscepto 
por dicUlus, qtu na ditu Feira txmínkirm.» Voi 
passado este alvará t S dc Novembro de 1319. 
Parcre que já não eslava em uso fio dè I39d. 
cm que tl-Hei D.João 1 •pera oLogar (la Torre 
de àlemcarto str ptaii aiwAwÍ4la»t lhe eoacada 
una ftira fremputda, qna principtavi aoi.*de 
Uaio aié os 15 do dito mes, com todas as 1»on« 
raa, privilégios, t franquezas, qu» lom a feira 
da Traaceso: con taatp, que aaa ^jUÊ^io «ila 
darar. aloeslre iMllaalgqBBatifiirdo«dMaf«*' 
gar, que seja malfeitor, nem outro ncnhnm que 
no dUú lugar, oa sen termo tizes»e algum de* 
licto, ou commciicssa algttm ciimt.^ •£ fM a 
dita ff ira no difo irmfa i^(a^^tfaÍ30 mu 
outras feirus /'roNyuimbS" «fèrrudor'. Doe', db 
Moncorvo. 

ItiUlAil. Trocar, coataialar. «.Yu^t detedri 
iar,' «rai ét/tr^ neti^tmimi^ a^ fawiftm''»^ 

cambar, srin ne.«r#« o/rforjii.» Doe. de Villella. 

FI^ITIO. Toda a beaifeiloria, cdmqoe O em» 
fiteuta, ou colono atigmeolava uma tierdadaoir 
faz^oda. tEt êi raá aaíaqrifis emc/arr-afaCrttM 
feiiio, vndathmilt«w0th He.l Doo dc S. Cbris-^ 
lovâo de Coimbra dc 1200. Ti lo mesmo tempo 
enipraiou aqaclla Coll^guds uúi asscato dsica* 
•aa tvm mm qa»U «ii MnÊeèÊi.fii[»éÍM»hi 
aer casal, com obri;ti<,'3o dc rotnprr, c pro-' 
fanar •dtct<u loco*, ri dietnm casale in iAiítpri' 
mis ^alvor anniit.i E esto /!rií<f « oa> benillll»», 
nas ha «a« ft«a«eira podia vendar. \ < ■ \ 

FttTdlIá^ âsiiiii «adisia pqveile quebra pro* 
movido, ou proudo cm^ algum lugdr hoaros», , 
roiíiisicrio, oflicio, ou emprego. «i<<*- «HÉbnv . 
(/He era cnmponiom, e feHmrmm €S t(^.9Ati^l»A 
Guarda íloje cii»n!3mo= crniUra a 

um SOjeiU). que a$nn> \ie turno íetlu, e creado. 
para os ditos empregos. r 

FEME.NÇÍ. 1. Dizem, que asiim sachaaiava* 
aDligaaieolo « ioquirifâo tliiigeaio^ exacl»* o 
cifcanapecli. 
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FÈIIENÇA. II O mesmo qBe£«/«Mra^.<i!ry 
rsfa noite contra' o Cattello, t Mtntieom /inasapa 
«jue htjMr f$é, e (1 ffenie qHcM ftff^l»f*.* Ckrw. 
do l'')»ilr. fí. Pfilii)^ liv. I, cflp. 2u. "Afíiiinhn 
por (emei\ra (repara ndácotíi atleoçSo) noidoMct- 
l»r, «««doooi «así tkdo» amáiêd, ada IfoajmMw 
rm «fN cornrtfQ. » Pcrnio, Lopes parte í,r»p. 10. 

FKNO. Àj;Hlhas de pinheiro, a que hoje vul- 
garmente' chamamos mâUfo, Q\t ettrnma. Em am 
piaEo de Yaitio da IttSO^te dia: •£ maieptlUt 
Stití»», t feir JêMiin tirít JUmi defeeuo, jwifa 
«10 dito Mofsieiro: e de La yl aaa sarfa ysanflOa- 

Iro tanto como de rmáa.» 
f I EO. Feno: 

FÉ-PEBJUKO. O que quebranta n fé, qae 
promctteo no juroniento. Ho do século xv. 

I EHIUAS CIÍAN8. lie bem notarei a nossa ja- 
risprodenoía aoa joraas «ali^, p^qaa ras' 
peita á quAirdade/ e<qfaalida4a daaférUb*; 
ut)ri<.'an(fo a pagar a coima seguodO' o sea nu- 
mero, enormidade, e grandeza, e não meãos se- 
f^odo às fnstromeatos, e advertência, oomqoe 
forão feUis.^No foral leCasteHo-Branco de 1213 
se dlZ! uQhí ftrit iamtéa, akt d'etpada, pêctet x 
ff. Kt ti traiuirtí nd otltra parte ^ poltt xx ff". 
iU ra»curot9. Et q»i fui^antaterit ociilnm, aut 
lrti|ikjaai;SM*dlpala:rpii£é(^so</ii« memhro pteM 
C ff. a lisiitdo, et iUe vn.* a Palfcio.» Uoc. do 
Xliomar. E he fret^ueatissima nos foraes daqueilo 
teaipo; ,Igaaimiea«r,sa alleadia ao lo(çarondaaa 
feridas se faiiaai;>«opquã ieada na iyri^a, na 
própria casé, tia ia m»n.lã9 Coneelho, ou em 
l iniii il'iiij}Ui. indo íío ncxino barco (tu jiinijoda, 
se (epiuaram por naisi (travea^ « eaonues. No 
BMaaMtfiaal.ila^liltallaAwwaaaiilit: «Ow* (» 

Coneilib. hírf iu Casa. vel in Ecclesia frrit, pe- 
etet LX ff * (v no d« Santa do Villari^ de 12Í5: 
■i»c tattgHia» dervtv,- ét /aaaa, mU $9fÊÍM^ 
aut 'de m/rtò, fai.'C8M iitmm ferit, et imle ma 
morir, peclel \\\ morabitinoe. . . Quem ferirtuo 
virinn ciini pfira, aul CUM futte, pectet xi vio- 
mkiiiHot u firmmemi Et ti «on /imarew, ^u- 
Titèmt i^ntiifvft ajsáaaa. AUyenr eina ataaiw« aaf 
wf*wir, ant rnin prdfp, iv morah. al ntnnirofo, 
st fríutf. Jit Kt nou iudiuenl ^i»a, juret se 
gaiUnJiQtii fii ir siiantÊÚiétinUlaJaueadatEc' 
cUaia, ant m CêneiliQ m-prefom^mòdOf aid ia 
Apelida, f. 1% aoldosiretc.i Doei dttiMoacorvo. 
Nos .Costumes, ,e posturas d Kvora de se li'': 
•H^iOl^Mla fim ferida* tuyat^ on cfiaent, non 
tmi i g mmÊ o a-tumt uÊm-fiuà-faéBr saa» a fa»> 
fítrfl ro » Kram paisBB /ertrf»' rATfliM, contiisfScs 
lívidas, c «viiaaavdaiqao oio corna sangue, 
qadi ndllaf-âoaia ^Áúnido, • fttr danaatoinle m 
faiiii B^KratoJ \t. !-l « ' 
iqsniDAfl CONCBLIIADAS. O nusBO que 
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FERID.VS rONCIU\T>.\S. FciiJas reitas 
á cinte com aiiverlencia, de rcisa vcllia, c caso 
|ienM4o,«lMMM>|ir*caraR(]o(iivor, ajuda, ecoa» 
scilio psra ss fazer. No (oral, qtte Ptedro \f- 
funso, líllio d'BI-nfi D Alfonso Uenriqiies, úuo 
a Fijtiieiró dos Vmlios, sc diz : i Ferida* Cort- 
ei/iodoa itkt» tuiU, êt non aliai: Qui pterii amUot, 
9et jMrwrfff.frI otbm, tel êoekoê, rim fitíta^MNM 
ferire, et percuseril: pro nnam exqnisatn lx sol. p.: 
ti foras XXX sol. : pro. membro abcisu, l\ $ol. 
p.: pro muet feridas, ia qaihu satisfactrt dt' 
bent, inlrent ia fH$laMÍ.tKaadiu» ttitrmfortm 
Colimbrue : aut comparei ea$, eui satisfaetre dt- 
helt . I.ivro dos Forars veUios. No foral de Tf>o- 
mar de 1174 lr»4uiido em fai(«r, m declara: 
tFerUBt CaoêtUãálU «tl» um* ê.wom Mirar. 
ÇHm dema»dm amigo§, oh píventrs, on arms, oh 
iochos, con os quaes tua fmr, e feira. « o proear 
por rerdadfira eaquisa, peite l\ ff. Por nteinbrêim; 
lhado pnle lx ff. P»r MaUias Jeridas, dat qwet 
deve satisfaser, entrt m fnttám, ugwsdo foro 
velho de Coimbra: o» at compre aaquel, a que 
dtte satiifaaort. Doe. de Tttomer. V.Isita. 

FERIDAS qONSUUDJUSw Aabffè «■ «IgMot' 
fono» «Btigpe. O n«MM Fwims conciu a - 

BAS. • • ' • 

FERIDAS DIYISAOáS. vFefMfet «iant. pa- 
tentes, « das ^kwes separsduiwta aorRo tan- 
goe. t&atffim ftter a Mi(r« feridat áintailai, 
que sejam sangoentan que o fazeder, ou faiedo- 
rn corregam a atlo todas essas ftrida», ^satle. 
fntrtm.v Postam -ifEvor» de .1901. ■ 

FERIDAS NKGRAS. V. Fcm^as chaíís. 

FEUIDAS SANGO£.>iXAS. Aquellas de que 
saio. 011 correo sangdlj Fcsms oitisaba». 

FEHin. Partir, deanfourv intMUr»iilt& her- 
dade^ v. g. vol firi¥ o»ni'f««iàiAe l^áMSr»} s*t' 

ferir nas penhns allm : «ii ferir uo ritteira : no 

moinho, ite. U« irixial na* den^tcayue* auU- 
gas. » 

FERMOSKNTAH. Dar íormosiira, afformo- 
sear, oroar, cumpor, assear, formoscar. *Cla' 
namíe «r •ioalra< tOípmríteies nobretermt «fer» 
wmtidntm «Httl0r.«Mi fM|^ a;(kiM*> o fastWMiK 
fof iê pfifra. » Dac:«ls Cs*»» dol*oftod*tlM'> 

FlUtUAUUIlAS. IIc bom paca admirar, <jiic 

{)or IsDlos sapos jazeskeis os rorluguexes BO 
slsl -c»liMira< ds 'flagafem, |M-Hicipa4n«»MB tf 
Corporações cccicsiasticas, foros, fora^cni, c 
direilunu, qus nuo sei se proccdtan de despo- 
tí«no,> SB dt viei^stt rsgsito, se de lerem em 
pBQBBt.B desprtnrsn nesoioos scMSiiBelbBB- 
tes. Nio haria extrarafantia, com que o nisa*' 
rave! puvo iiSo fosse onerado. Já no lempo dos Ro- 
manos as imposições d estes íorain laea, que jdl' 
garsm bs Uespsnboes ^riMit Avif«flí.'é pe- 
nda jago dts nsçiici barbii» , e sem ciltait. U«> 
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pois (lo rCTo)u(;ÕL's lio famosas, e trágico."! stipccs- 
sos, aitiHs reoasceoa iiionarcliia lusitana com bas- 
unies BbosaBi ifuc os nossos picdosisiiimos na- 
BarduwsBs*a,apiiUlfnainenie foram reforman- 
do a fsfBT de sesi vsssaltos, » qnem sempre r(>s- 
peilaram, não roino escravos, iii3:< sim romo li - 
Uios. UiBS dsquellss atiasim coniribuifOes era 
a da psgsraai a»' scBbaflo lBBiasVo« qnflBtas 
Ferraduras, (.•» i\w i mtliom rhaniavam Fem$) 
e eita era a lauetk corri>nle, com que em sl* 
gNUM partes aaKpnfam « JÉm AbòíMbA'; in- 
posta a tsda a casa, em qae o ooloiio aseeii* 
desse fogo, 00 haUitasse. No de 1281 D. Pftdro 
(ioaçalvcs, Bii>pode Vistcu, e o sou Cahido dc- 
ran caria de foro aos que aioraTaro no couto 
da Sé, qa» on daBira dowars, oa eidaif velUm 
(romo SC disso, V. F*zendi!»«\) n f])ia! ho do 
leor sc^uiDlo, cxtraUida do Tombo auiigo, a fui. 
3f: 

. « I» D$i Nammt. Ae/am sit omibm hmim' 
bus, tam pmniibm, quatH fníurix. quod nos P. 

Hei Gr(Uia Visens. Kpisfopnt, et rjnnlrn Cnpt- 
lulum faeiamt fieri ÇarUfm perpeíai Fori, ttpr- 

«oran/i6iu í» nostro Cauto deVilla drViseo: ri- 
áelieet: Qtsod oama iUi,pti Umntur ihrt de foro 
^psfaisBi, et fofoeiam. persòhmtpro itlitin quo- 
lièH «asa, midie 8. Htsphaai wiu tolidos in Vapi- 
fá/a: 8in antm, im atid iie áent qmtnlnm, et 

fogaciam. Et oautes iWí, ijiulenentur dm r ' í f j,' ■ , 
dãu eadem die Ã*. Sttpkani r soltdos: ÀVn auteni, 
«Ma tfi> dent btofolé iaU^rmm, » OMNM». fwf tà- 
nenlur dure fogarinm , et galinain, jtrrsoltant ipsa 
die S. SlephaHi ii sol ufo.t: Sin nklem, alia die 
deiU ft/gaeiam., et galinam. El omnes, qui dehent 
dut* *9Êakm,"dà»t du S. Sttpkani ii so/iV/or, 
ei mtditm: ^ ntm, detk iniègrbt sótMahs. 
Et tftti debmd êun ferraUiras, dcnl ens ipsfi die. 
aut valorm atrum, quomodo valuerk in Kímo. 
St oBMes. foi tokuHnl hndm, primMtii fÊom 
aliis, vendant nnhir el si iiti<! compnrnre rohie- 
rtmus, vendaul taiibus, gut aut nostri komiwt, 
et fm mbiofaeítad asafraas/srli». êt fBt di«f bo* 
Mff .Bsabia^- a ra d as i» mMam ■úmaotwdiíum 
torm. Et «0» vtudaat AamMb*» de Ordime^ tw 
rjue Militibut. ueqiif nlii ICcclaia*^, prrrter tíO.ífrOBS. 
£t ul hoc InslTumentampet]m» foetum, fteomfori' 
twm,'9ékmt fMfBaBf flntíkdk^^vi tá póilsHiasiMB 
;>o«sír ta <f8èí«m rsroreri: ftcimm indc nos, rt 
cos dam Cartas furi, per nlfabrtum divisas, et 
ttêt/nrúm .tifilbram munime roboratn», quarnak 
«BC aal lyiid aaa, tt edttta í» Tktsanáa Kissatov' 
JBeciiaâisaBSsrriate. AchstHttI Soe BM.cc.tstin. 
mense Marta, per monus G>>inecii frJagii, Cauonitt. 
Kissiw., et ejusdem Cofituii proprii Seriptorit.* 
Alas BíBgne» se iMfsmda, :qnB se pagsfa» 
as/rrnuhrBs jifeiua, eaumc^dai: ppuavan 
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sim um Unto d« ferro para etlas se fittefeni; 
como Item st; rnliipc do foral de Cea dc IKK», 
que faltando du< Ferreiros diz : »qtut$ui« UhÓt- 
«tor Mérit ferrmm, fu faeúmt fè rnduMg , «t 
Cldfoi firo ad illum.» V. pEtBOS. .Vis sempre lie 
de notar, que não lendo os Cónegos du Yiscii 
obrigado «Igttat de «preMniorcio Cmeallo de 
Maio, para ffourcm das rosálias, e isencftesde 
Cmalleiros Fidalgas ; mas (ân sónicflte de assis- 
ti inu lii.inie (lo ;i!Ur dl' .'Nitil:! M irií dj Sc, «pro 
Átegtbm LutUanni). d pi» ornai tvfnilo Chru- 
Umninim* prxes fmai mé »^* ctfiaoi n «ê pdot 
foraes dos nosisos primeiros Keis, conllrundos 
por se«s snccessores : aluda assim persistiam, 
t já wnito XIII, M aolnfio dc um foro, qae 
■i«nos impróprio so faria nas Ordena miliiarea, 
e DOS quo eram obrigido» • lonir na guem 
com armas, e Mvallo*. V. Catauhmh, e Ca- 
vallo OB MflO. 

FERRàGESI. O atinoiíM Arrnpini, ea mais 

l)cm Ferrãa : ps.-to de besias, que ordinaria- 
mcniu se seoieiu dasaliapadoraa dolrigo, ceo- 
Uio, oa OBTada. E 4'iq«ii.ae diaae Fnrêfm, 
■liaedam de naiua oeeua «imnloaáaB aen 
neUiede, nem ordem alguma. No de 1113 S. 
Paes, Deio deYl^ieu, eraprazou as suas licrda- 
des dasGoovéas, ieriuo dcPiohel, com (oro de 
aesle de ledoa eo fnictoe, ««cetpfo «eraw, e 
porros, e frutax das arrorex; (mn<; aindn dmtas 
faciant milusercitium.}» Klcm i alo uim Uchaea 
de trigo, e oalra de ceoleio : e qae cada omdos 
niorawiei, oa.cmpàiteulaa, podeaeeB,Ciacr e 
soa fenõã it kwma Oiritote, e nieiui^: saMn 
ferraginim de singnlit OrAèOM, <f .«M jrfit.a 
D oe, d e Viseu, V. Ocbava. 

EennAGIAL, eFMtAciKsL. Tem teoMada* 
ouqoe se cosliinia semear de frrrãa, aqMbeje 
chamam Ffnn/ial. Doe. dc itOà. 

■[■-■ I KHIIAU. Lançar ferros. 

FEHiiAZAS. O neaao que FwttAtmkt. *E 
pBga'lu fftmzM fwte ffrwffa i» Paatos, do 
TetimeHio que km 4ff hnet.» Doe. de PÓdo» 
radadeiaa». 

PEIBOFSIA. Feia de feno, griUiOes, tqoaV 
quer outra priele, que se lança mm péi,aeaiai 
do racioanl, como do irracional. 

FERRO MAÇIJCO 1 eu o em bèTtê. He doe 
íoraes d'£l-Uri D. Manoel. 

FBRBO MOlDO. Ferre lef rede, fammeila» 
ou insirumenio dc ferro cortmlt. ■eHra^MOie 
nos mramoa foraes. 

FERRO IIOIXDO, o« Fnee Meo. Oneaeie 
que Ferro moúh K chaniBram-lhe assim, por- 
que as ferra tnentUM fão trabaltiadas na mú, oa 
pedra de affiar muito bem, primeiro ({ee hajam 
dc servir. E por isso ainda bojedínmos amolar, 
por aguçar, Ott aíDar oa d6, oa ontni pedra, 
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qiic ailel<;acc os instrumentos dc cortar, dívi« 

(lir, 011 p('iu'lr.i r. 

FEHbO MLDO. O mosmo que Fesso noino. 
FERRO (HliNTE aã leste. V. Lixo KV BOCA. 

FERROS. Pensão, que antigamente sepa^java 
em algumas partes, niio sempre em propna es> 
pccio, mas laivea «m dinheiro 'correait, e-aa* 
quella quantidade, qae era precisa para com- 
prar o numero de Ferrot, oa Ftrradura», quo 

0 enifiteuti, ou colono devia pagar (V. Fnintou- 
•As). No foral, qNeEI'Hei D.Saoclio i deo aoe 
moradorea de nêrmelo, e OveHiinlia.' jonio i 
villa d'Amar3TiIe. nlém de outros foros, dcvi,i 
pat;ar cada um dos casacs vi frrros. Livro dos 
Faraftnikos. NodalSK). c 1258 seeeiíea am 
grande numero deeasaes, ou fogueiras cm terra 
de Panoyat, que pagavam ferros de foeo íquo 
•Iguem sopcrsiiadii) serem ferro* jmrti fogueus, 
Ott inuft§9tirot; mas a verdade he, qne níoti- 
aheai maia deailne aa aaa origem, que as Fer^ 
radvras, no sentido acima expostnV R nas in- 
quirirdes reaes d'aqueiles annos se declara, quo 
alj;ons destes oasaes pagavam estes Ftrrot a 
diobeiro. B o dAcJararem, qae- eram ác foeo, 
hem élereaieata aaa dii. que era peosio, que 
so pagava, pelo fefe, qaa bait. V« feae, e 

FUMAUE». ' 

Por oecasiio dos Ferrot, ea Ferradarai^- tifo 

será (]('^arerto dizerinos aqui alffuma cousa do 
Feno ({tioUe (a que chamavam fVrro caldo) dos 
Ferreiros, e Ferreiras. 

I L fi priiaeiBaBMBle aqaeUe arígioal pra- 
rido da eawr o baiKa o ifae mais ee esconde 
és suas vistaa, o lançou em mil supersiiçfles, e 
fanatismoa, dicgaado para este fim a ter pacto 
com o meama diamaata, ^ lie o pai da men- 
tira. Não sô pnr entre j centilidade, o paganis- 
mo te Ve uso o /erro rwòra:a, levado nas oiâos, 
Ott calcado aoa pés, para se descobrir a inno- 
cencia, oa ealpa da algam aeuMado de- crime» 
segundo f «Ta learito, ea íHeor, maa aíndeeon 
a reli.:;iâú santa seíoi introduzindo iSo dcsmir» 
ca lio abuso, e ae manteve por dilatados anaee, 
rebttçad» aempre eoai apparaaeiÉa de piedade. 
• maraTÍlIia; sendn unicamente a ignorância, e 
iimpleia.daquelies tempos aquém se pôde at- 
tribuir esta louca, e supersticiosa espcrajiça, 
de qne e graade Uieot houvesae de eiterar aem 
eaaaa as leis eoenMiogicss, qoa-deade o priiici« 
pio dos tempos estabeleceo, «orno invariáveis 

1 sábia, e rendida natureu. Oimlla, m átsa' 
H», ««faa t « fwni», » ^firmtm Irwa, 
foram as prova? mais ordinárias, qoeadmitliam 
DOS crimes, que iiomanamenlc se uio prova- 
vam : e a iato chamavam purgação canónica, ou 
purgação vulgar, de que ae podem vôr os cano- 
Distas, ín Cap. Cbamteiafi, ef ta Ckp. E» lU*- 
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rl», H IH Ca\i. Ditttti. NAs sA fatiamos aqai d« 

fl$fgaçto do ferro rpinilr, c lanr.indo chispas, 

que ▼■Igariociue so cxtorqaia d'aquelUt pes- 
toaa, foe pehiiade, «ttadOf 'aeioyviieMliliclo 
ii3o podiam,- m alo caftaiuntft entMi' em 

dufllo. ■ " ; 

Desde • aMOlo vtii até • xiti sâo infinilos oa 
exampioa, i|M M^refanm desta 'auparfii^o, a 
que ebamatam^sem ntfe /«rfiv dtBw: Oce* 

leaonial, qtie nislo so observaya por lei ercle- 
aiaatica, c civil se reduzi»; á contissâo sacra- 
mealal, c conimunhio, e rigiorosé jejnm de irei 
dias, qucdevin fazer o accusado; vnrii^^ [^reces, 
beilvios, orarOes, exorcismos, e aspersões ila 
parlo do Sacerdote; e Hnalmenté a cerii ligura 
e peso do ferre« espaço oa dtstaeoia, a q«« de- 
Tia, 00 ser levade!^ nas mios, oa calcado aos 
'pcs; e precauções escrupulosas, i^ue se Jeviam 
lonar, para que se não impedisse, enervasse, 
•n rebatesse com algnin remédio, coaspesiçio, 
ou eneniXo a virludu do Togo. O nosso Portugal 
não deixou de icr parle nesle/NÚo, qae ode> 
monio iovenlãra, que o ranatismo inlcodutira, 
e que os avcoessofes de S. Pedro, oèPriicipes, 
e Cmieities até- os iirincipies do seoelo rtv tra« 
balhasani para exiermioar da igreja, c da réiiu- 
Miea. Junto ao sepulcro do venerável 1). Gar* 
da Marlièa, Gommodador de Lesas, se comer» 
TOtt por noitosannos um Ferrd de arado, que 
• nollicr do usi ferreiro levou cm braza até 
•quelío sanio lugar sem a nais leve queimsdih 
ra, para niosirair • «aa idaeeaacia nqadoRerio, 
éft qae ratsaonate-^ra aocasaia; como se púda 
*ér no Agiolog. Lntil., \." de Maio, Mn g. 
Em Arouca, diz Draodáo, lom. iii da ifenercà. 
^Ksíl., se conseri^a a doação qae D.Tareja Soa- 
res fes iquelle inoslciro no de 1251. E nella 
se faznençio, cm comó desconiiando seu innri- 
do ái sua honestidade, e acenda ndo -a deadot- 
terio, ella<iiiotpevmittiA,q«b ee eeue pareatfs 
fqae eram dee awia'lMnralai-.d»fA«*Dearo) 
defendcfisem a sua i nnorci cia *pQr drAr/ío; mas 
antes a quiz cila raesna viadioarpelo fènQqmeatt 
na cidade de Breet; I^Mle^amaffdo adtatrade, 
e recoabcoendo oseo erro, selanrna n «cus pés, 
pedindo perdio; n:tas pila voltando -10c as cos- 
tas para sempre, e acompanhada dos sens pa- 
reatea, sdioiieepatiar ena iatoalw^ |I>m que a 
soa mQt(efl(iANajairfr!nl»4«ptti8se efeoesioes é 
sua mina; nâoobslanle qae jj linbn iresnilias, 
e an illio* Quiros muitos factos se- viran den- 
tre Amie rciiio,i qut par wrm idaaMpevaf »p>et 
cisan sèr rdisridos. Acsresooato sA, que na./or- 
nadade D. Fr. Aleixo de Mtneies át Serrat Í9 
Málavar, liv. ii, rap. iv, se diz : que os jura- 
mentos daquelias gentes se faxem, oumeUenÍ9 
« «ide em Annm cerída if nntt ftntHdr. oa (o- 
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«eitdl» ae^fa kmn ferro em tré;a: ou fierseiido a 

nado algum ilas riim rlirins de lagartos: » c dizem, 
que se faliam verdade, nada d'i8to Ibes fat aial: 
que lio eaganados coaia talo tras o demónio 
aqutlies miseráveis!. . . . 

Jfl. M»l SC poderia sem ferro pa$!<ar'uma\i- 
da ciViKsada, c |irovcr-sc a republica de ludo o 
qae podia Taaer a sua seganmtia, comroodidsde, 
e svsteilto.-Bfem a lavoara, aeiA a arcbilectara, 
nem a milícia, nem asoulras artes nieclianicae, 
que lentas otilídadcs qos forneceu, poderiam 
sem Tetro ler sl^suma perfeito. NAe.sio ioga es 
fafirimJoret do fttro menos alieadireis, qoe OS 
rsmcadorett « tbreirwi dos meiaes mats precio* 
so.s, tnas nem sempre, e absolutamente os mais 
precisos. Nio se'esooBdee isto i peaetraçio dos 
aosaoe, primeiros, e aogustlsHaiiot Sotieranos : o 
concelho dcFelgucIras junto a Moiicorro, abun- 
dantissimo de ferro "(ainda que na<{uelle icmpo 
pooeo eoisiTede) mareeea amiloe, eaigaificaa- 
les pririiegios para io<lo<! os qnc alli se occo» 
passem nas Fiibripu de Lzer íui ro, c em tudo 
o qae pertencia á Ferruna d aquella terra. I)e 
amaseaieafad^fil-Reii). Daartedel4âttconsu, 
qad ai Feneirét d'aqaellff<nlncellH» (isie lie, ee 
que trabalhavam na extracção, c factura do 
ferro) n&a deviam servir os encargos da repu- 
blica, oemiqrvisem.da!ibMfaiíor(«, ou cm cousa 
alguma, qoc pertencesse aooflicio de Anderia. 
Doe. da Torre dcJdoncorvo. D aqui se vC nâo 
ser tio desprcsi.Tcl o officio d^errciro Rsqnel- 
les tempos ée ótepos vaidade, amique a milidade 
pubiiea pretBlcda atadb. * ^ 

Com elTeito, no Livro da.s Dourfírs das Salae* 
das a foi. 31 v. adiamos, que Fernão .Marlias. 
Vtntim. era easado^om D. Agoefla ao de 1St7, 
em que doaram árjuplle mosteiro uma vinha cm 
Ermamar, ondú cliamam I ul de Nácar ; com 
obrigação de os toaiarcm poi* seus familiares, c 
ós faseeenrfarlicip^ntea diaaodaa-^sboasi obras 
d'aqae}la Abbadia, t« asmi eoaA»Mor <r rff< 
depoix dt def nulos pelos mesmos Moi^ges, para 
alli <u sepHltarem. E os Doadores, *m quanto vi- 
fbê, dariào mmalmenie p»r dia de S. Mmiinik» 
huma Pitanga de wii teigns de pam cotido, XX 
pescadas, edousmodtos de vinho, e por na morte 
os coàtempltiriam d«' milhor mêdo, que pudessem, 
nò «CM Teatúme»lo,9 No Agial. Xastt, a O de 
Abril; letrl e, se ht men^o <do0»iliHÍr Affonso 
Fernandes RirbuE, natural dt^ Arrifana dcSoufa 
(hoje cidade de Penafiel), dc illostre prosápia, 
t ferreito porefScio, quofloreceo dèi <laaiidade 
e virtiíde.*;. Klle foi o aiilhor dc cncommcn- 
darem ai uluias á iioiic com a rampainlia: ac* 
çfio piedosa, que em algumas partes se asa, 
daodo umas tantas badaladas oo siao. 

S 111. Besla dixcrmes algoma coon ssbre a 
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Tití9 it M dar «'roni* 4l« Ftrreka MlgoniM 

povoações dcsla inonarchia. Ouodc (erros, fer- 
rmiurat, faòricoi de ferro, ou oUiattids, em itic 
•e lavra, a que ehaiaavan t'«rniria9, l\ie»ft»- 
▼eio o iMiuo de . Ferreirtt, parece inconlesl^r 
vcl. Pelo que (HsMrmoadâ UUU.S SC podurá ajui- 
zar das oulc.is. A \iila do ierifira m Aloá- 
Tejo euira a .larráo, « Beja, ^m^i» l^ii^tq m-i 
meiBorial iea fvt armaa, ■«« bnil» «mm aa^, 
trona, com dois malhos, ou niiirlcllos de lur- 
rciro Bas aiios. CsWi i^siuni i pur i>i uitji)ii^e«-, 
U Matraado lUnk viriu > n iiiM.»c«|iipiHrfHiv 
Cio, natavel já ao lam^ dos Uúiiuua«^. aegm^da. 
SC |k)de collisir petos vessligios, e ruiiiai, qve 
jaii!<) delta SC cncoiilruiii. 

1^0 de iià% l>ed(o t'emiro, e «/ta ainiMrt 
liaria Vaa^Ma daran lítrjilaasiiHraclaaliiifipr 
tc andavam povoando uma sua licfdadtt 
Hiar<;mis do no Iticre, -^qiut coattiur. iei M>4>. 
Vilin /'Vrrfifá.» «eut iluuJa p>\ra cpaaierv^f #1 
apptilido de Fernirv. «tila pifSlaiKdJioi* 
ao bispado de Coiíulna, e fica frunleira a Vil- 
la Hei do Ottlrn band a do rio, e já no bispado d.( 
Guafda.Aié.oaiwode UHl fuiamesUtdvaa.vih 
laa aia aAetfnoBlhó: EIrlei Maaaei aa dividi*^ 
assim como eram dilTeronics os bispados. Aisini 
condia pejof. documeflfoâ de T.boui>ar, uoii ((I4a«í« 
uma* vttfiã u> cUuia Ferrurint, aatcaa./tilMr» 
e oalra* Fêntín a dilo Pedro. ., j 

Ma< miaitaem ae {lersviada^ qào aaie. IPadcf 
Ferreiro era oflicial mecânico: iíhIu aqucUe 
iippellidOj pela» riuúfCs^quQ k^jo a«o, »«bèa)f)St 
Kl-Rei D..AaBa«o If deo nm iUastPer testam»* 
nho da sua qualidade. coHlirinandti-llu' a doa- 
rio, quo seu pat 1>. banclio t llko Itavta itiio, 
dando-lhe de juro, e liardpde.uita gr^nd^ porção 
de caiapa, a>«sreiM> «^ue jadi«i«ÃneaiA Ui^fe^ dl»* 
marear^ a« wiio que cliiiMni;«f Orii§u^ qqa 
I)nrtc com o tcnno dc T|)omar : e i:!io eiu ro> 
muncração dos seus serviços. Fcila a catlj» cm 
Santarém cm li de Julho de 1|9i. Aconiirma« 
çâo d'KI-Hci D- AfTotiJO eslá no ori;»iiial : não 
tem anno, nicz, ou dia . teve scilo dc ciiuinbo 
por cordões de seda amareila : ciitrc o» que fu- 
ram prcsenUs ao acham, astigqadqs : D, Esle- 
9ão, Araèúp» ie Brof/a, Pear» tUdriguei, Ca- 
pellâo, d' Hl- Hei, (ínnrnin Mrndtt^ CÕncfUaris 
d FA- liei, D. iíartinfio Aniifs, Alfern ÍEl^Uei, 
D. Pedro Annet, Mord^nwd Et-Hti, Pmtr^Gar* 
cia. fíeposifnrio (IleposU-iro, ou Gnarda-roupa^ 
d'El-Rei, Victute Mendes, PorUiro d'Ei-Uei; 
principia deste modo : 

*Ego A, Jhi fíratia Pvrlug» ãts.Xtímem 
ttth miéenií, ai tpsna presms Seriphira j»#rw- 
ueril, quod Pftnu rrrrariiis fuit Jfofíto Ptifiis 
fnoi, et de sua crcatione, et suut balesíartui, et 
ftnnit ei mvitm. Et simlittr td meu» Bom», 
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rl it m§u enatiemt, tt mM» balettêrins, ti ter» 

ricil milii vitillUHi iit Moulf Muiori. Propicr í/iiod 
£yo^ et L',eor tiua et Filn uoitri, et 6uc(esii)re.s 

«ar iihgers,, defeadert. etamparare. Hàendum 
ett enim, qaod prujtler sireicium. quui ifse fe- 
rit piilri lueo pruiiuo^ i/ue dedit ei ílcn-dititteui 
d« tírdialf^, dt o«4/f t^i^\l«m ítçU, ayt^ Ifnar 
taiii ttit io Dp» Nofliiiie, ale.« . . 

A cslc uiosino Pedro Fcrrriro do.i"a D. San- 
cUo i 3 kerdudc dc ^aUJ^trjaens, que li<3 no ler- 
Miid^ Thoinar, nn Je \ Ne dclii^adco 
• ocaino Pedrp i>Vff4ra.aoa Teiuplariua., Maa 
ailo id aata : lambem no meswó anno, e ao mes 
do Maio, cJla, o sua inuHuM' Miria Vasquc:), c 
sqa UlhA AUria„|i2(r4(a dooguO' per sua morto 
á Òrdep do Toiaplo dia aaaa lurdadet de Or,' 

deães, e df Vitta l'cnlc ; rmu c uiiliçío, que iiiiii- 
ca càla f.i)U!uda se podctu aliuuar do serviço, 
e propriedade da di(a PrdemjÀlèmdisio: i/aaia- 
fiat U(i pMMorfiH MittMt qita^ limç habaeri- 
■laf, tt a^stram l9rfcaii^,tt wntras caligas fér- 
reas, cl cajidtuDi ferr^nm, el íchIhiu, el Idm ciiut, 
tt tpaUv»,.^ fffp0MtiUfiít (t.dtm òa^etíiu de cor-, 
fO ean.aaM .Mtr^l^;o«. pUnfê i» ta§Hh^ tí »of« 
Iritm lemptorium : Et atl sepaflnram, .Vanc/tc Ma- 
rtte X,\ morabittMOS. Et quts cx nolui in lioc 
smailo rfiuamcril, kanc nitram mamdain rom- 
fluit.» Ujoc. dttt, Tboaiàr. £ uU era a iuleixa 
gmaiHrtt oe um militar d aquellc tempo. ; 

% IV. Tmubeui Ferreira d Aces no bispado 
dc Viafu, se faz digna de mdagaruios a origem 
dojeu aomo. EsU, dizcai. Ive o solar dios Fer- 
reiras; sendo Uui Pires, bisneto de Fernão Je» 
remijs, o pruueiro qnc u»ou do appellido /er- 
reira. Porem oós jà vimos acima, que aolcs de 
I4UL Itavia (^tg^^ ac) prezava do ajipoUido de 
Firrtira. K ne,B|i a diaoiar-ae Fernin a terra, 
do que ttui Pires era senhor, b.isla para Ji7.er- 
laos, qu.i^ dp|ia fC ^ijlKlofi de Ferreira; seudo 
ocrio, qp%j4 i<ieÍHlâ 4^ pnocipio do rciuo havia 
mais icrraj coui ,o borne dú Ferreira*. Como 
quer i|ue &eja, elle ha certo, que Fernão Jere- 
mias foi uin cIm fiflal^qs, que do reino de Leão 
vieram a P<\riqcal çpm a,BaiiU)^i). Tl^ereza, 
mulher do Coadé B.', pemrique, a qoaroeasoa 
cm Ferreira eoiuO. Uari# S^^asea, fíllia de Soei- 
ro {Vjcga^ ÍUQ<|a4or,: 4* M*>tÚ<*^^<^^('i^'^^ 9^^* 
eremi|i^, «f|id|fe 4e_Saola Eufemia 

(que já 00 seu tempo era aiiliga) o qnal sua 
iM:la O. Maior Soaics ainpiíuu, cnriqucceo, 6 
lioalmenle transformou cm mosteiro de rclij;io- 
«aa deSão.BeiDo, como abaUo maiaiargaraeuio 
ae dirá. 

Nas inquirições d'EI-Ri i D \fron?o III dc 
1258 ao diz: ^quod Ferreira fuit populata per 
Bfgtnm D, nawkm, awfrm D. Álftmi ve- 
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fmr, Rfgis Portugália; et dedit popuíaloribus 
Cartam de foro, quam habntl: Quod Rtgtt mi* 
temnt Judiees in Ferreira: et qttod uimt de istis 
Jitiieibns fuit D. Frotja Je Vauga, et alter Jo- 
hamo deRibeirOy He.» Esias dois Juitet, de(K)« 
o lelail Jqti, MoFtoruiHlet, qae Forio posto* 
em Ferreira succcs>;ivampnlc porEI-Rci l>. San- 
cho 1. C outras testemunhas disseram, que já 
EÍ*Rti D. AíTonso Henriques alli mandira se- 
rem Jaixcs Monto Mendes, e Pedro Oydiz. E 
06 El-Rei D. Affbnso li igualmente alli roan- 
ára por -ícms Juizes a Gonçalo Moniz, a D. 
Pedro de Villa, e D. Frofa de Vouga, t João 
ãibeiro: e todos este* crio mindidos, e confir- 
mados por carta d'Kt-Rel. B mesmo em ama 
carta d'El-Rci I). Sancho I se determinava: 
aQaod Conrilium fieret tmper in Saneto Andrea: 
et deftndebat Dfis fíex tmb pena dê quingentit 
toíiâit, quod nvltut esntt austu venire, nee mafe 
faeere ipsif sni.f Jnilirihux.t E pcrjiuntndos ai- 
gons: i^Qwre Reges non miíerunt Judiees alio» 
p9st ipsosf. . .» DItieram: *Quod per negligeti' 
eiam popufi^ qui non demanâavit Judiees Regi. » 
E cis-aqui lemos o concelho de Ferreira de 
Aves com Juiz it fárã ji desde o prinripio d* 
monarchia (assim como o de Cóta seu vivinho) 
regalia, qao deixaram perder; introduzindo-se 
os senhores da If-rra a pôrcm Juizes, que nem 
sempre foram os mais próprios para felicitar o 
po?o. •• ■ • • • • 

Por este iiTcrraíravel documente se evidenria, 
qao a llainha D. Thercza fez povoar esla terra, 
e Iht deo fofll. Quanto á (K>voacâonÍRgaemse 
persuada, que Ferreira nftò liniia povoadorM 
alguns nos nríncípios do secolo xii, e qae es- 
tava rcduziaa imciramcnica matagaes bravios, 
e sem callora. Ella nAo fct mais que promo* 
Ter I popolaçlo. pztndo-a Cemtemv «Wf* «*. 
• dando- 1 fie particulares leis, porque se povcr- 
nassc: o que sè dizia naqaellcs tempos povoar 
nm» terra. No foral de A^visr da Beira (que 
tibanoe ter jA eoaeelbo, com casieilo, c igre- 
jas 00 tempo d*Ef-Rei f>. Affonsd Henriques, que 
lhe dco foral, confirmado por El Rei D. AlTonso II 
no de 1 220, como se vé no Li y. dos Fcr(tes veikos, 
dixBT-nei D. AíTonso ni noâeiiSSTiBo.ettmh 
eedo tobis omnibur Populaforífntt de Aquilarí de 
Beira, prj^enlibns, et faturis, ipsammeam IW- 
hm de Aquilari, mm onmibu» terminia Mtrno* 
Mt et ttitíiqHie, ete.t E neste sentido heqaea 
Rainha i), Thercza fez povoar a (erra de Fer- 
reira. ' 

Longe daqiri alrcTimeotos, e fíc(des poéticas, 
que nos propOem nma nefeeéf, e ^«moiv eidaée 
no concelho de Feri fírn. Nós s6 no sentido, que 
insinuamos (v. Cidaoí) iiu que nos persuadimos 
aeria Femira poToacio nouvel, mnito antes 
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tempo dos Godos, e menos dos ilomano*; pois 
inteiramente nos faltâooi docun»eatot (•). Pelo 
i[uc se iiclia no tom. xix da Ilexp. Sagr. a foi. 
'óid, satMmos que a diocese de Lam^ se achava 
reparada -de igreiM, elero, e potra, nos prind- 
pios do século s. E á'3<]»\ iníiTínins, que a de 
Viíteu desfructava a ntcsma felicidade, achan- 
do-.*(; constantemente residenlea mIU os seus 
prelados desdeGondemiro, que oera no de 905, 
aié Iquila, que a governava aituia i>o de 081. 
Neste tempo de paz. ou oo menos d« iregoas, 
respirou a nossa christaadadc, repararam-ae aa 
igrejM, • atitas ae fandaram de oot». Uma 
d'estas foi a de Santo André no concelho de 
Ferreira. As reliquias d'cale santo, que desde a 
cidade de Pa traz na Achaia (Hoje Moré», qoasi 
na boca de golfo de Lepanlo) íoram trasladadas 
para Constaniino|)>a no quarto secuk>, ed'aqai 
para Aniilfi cm O nono, derr.iniariiin adevoçAo 
do Santo Apostolo nesta regi^ occideslal. No 
de 670 aemNnos nds em e nmteire de ^ado- 
rada a fundaçfte da igreja, emo.steiro de Soxclo 
com otitulodeSanio.^^ndré: depois d eslo tempo 
he ft«fMBia«Mtt n6s amemorn d este santo. 
' 8eguíe-ae logo de 900 a destruiçlo de AU 
mançer, qne MioJeítoo pedra sobre pedra nos 
templos, arrasando igualmente os lugares de- 
fensaTCis. Eque ocaatello de ferreira fosse cn- 
telvílo Msta rniu, «•« padece a nenae dnvida 
áTÍ«ts dos documentos dcior»§o. qoc nos pin- 
tara o bispado de V»«eu por eniâo. qaasi licr- 
mado, e no seealo %t moitM igrejaé reatitoidas 
de DOTO em terras de Apreturía, eontto se pôde 
Tér nesla palavra. E nllo menos por um doen- 
mento de Arouca dc lOOl sc manifesl», como 
aqaelle território maitoa annea depois de 925 
Ivi deairéii» peleeSerraoeiíM, elogo reparado 
pelos ChristSos antes de078, em qne novamente 

(•) llc tem lie crír. qnp no (('iiip« rm i|uí Itom.i ffom í.», rra 
frPijUiTiUdo, f ii ie ni' bIi<t rsfr inomiiii»», r [>r«ii fl> HjrwUtel 
Iracto d« twra, >e^o»4o poihrmo» coiiifir <t»> muiUf- nuNLillu» 
llc |>raU, V cokrc, que ik'!'Ii; iirt-.iciilr annu de t"Dfi alli .-r Ji-"- 
rabrírain, a>.<im do< linperador«!i, cima CiMt»ahrfi<, <ra da« í«- 
■illM Bmmmh ••.ár inta Ml Hl lií» nto Farnínk • lat- 
r•ll»^ e w dt cabra cm nn Malt Mbníccito aa Valia ii» 
Ribeir», jwilai c«avaríu.< {i -irrumi nio» de frrro, tidm damt- 
tkM, emm tfa lavaw». ou í^iIh-m. ri»«uini<<«« jk ii larraaMi; 
■MM (ioda iwM ^odi-rmm iiidirniiir <lii ii<o. ci>'Io. e 

tíiUo. »« a ru»líi lJ.iJ..' ijt: n. ,,i g- .j Li,i:i'J iMi.i - 

e drsinmv. I*lir«»i»« ido jÁmrntr .■» H-ur» df nuas. ^ue por 
mtMiàm dM «Jvia^ Kapirtw*. m tíiT<-pMi« ítitm ctnhtAãi: 
no ciergo da |irín|ciim «• «t «Lucio Jatio Bur«io> rcetndo mi 
coHie 4i qaalro eaoinoi ao circa amimo, a aaia Viciori4 
MU p«Réo ama cotte «obra • maè i» Cmr no aavfno la 
vé o buílo iv*li! TPiírpdor, com os «xmLulus dc uma r<MU, 0 
um lri'lciil« em biinri dy Ncptuiid, (|u(> no (tilo nrco tm 
ftriornt» Hi> lerrnu) dk «fjstiiiifi »■ \t icuahmitU a «irlorjii, 

3ur cuo^«fuin ixulrit ÍO(;u> cirren^es r,«to \iiio ^un^a. liltia 
e C<tjo, • no Mvcrso !>« ach-i e iiomf, '<(ue dittinguia a tiOL 
tusUka, • taato do w« busto te t< ai» ntv wmet», faa *• aS> 
draaia m Dhs ApoHo. a <|iim aa inaacn da M aa trikal» 
vam aW iMrticulam aáomjtai. Cb mm iatdlitaBlai Jii||ai«» 
d» «atra aiada: «Uas ata u da Tak 5, a. II. • a. Il 
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<l assolarani: e finalmente, que s6 no ée 4001 

lie que comerou ca<la qual a [iu\oar <í sua htr- 
tlade, ou aalheia; visto que dciuuilas os donos 
haviam faltado, e de quasi todas as balizas so 
haviam confundido : oPopulavit amni» pupulua 
quis quis suam, rei alienam hctreditatem » Éatão 
KC repararam os templos, crcsiiiutram os alia- 
res. Ferreira, por tio visioba, oáo deixaria de 
ei|Mriaieiitar a meama fiirtiina: e«perín«Nto«-a 
•cm duriJa, e a igreja dc Santo André foi re- 
parada, quanto permiltiain as angustias d'a- 
qnelle tempo, c mesmo se erigiram outras neste 
concelho de iiaitada fabrica* e ioatgoi&eaate 
renda. 

Assim contiouaVam as cousas, quando s WaU 
nha D. Thereta, havendo feito merc£ desta terra 
a FernáoJereaiai, lhe ptúnm foral Mde11i6(*)t 
dizendo que o dá aos homfiis, e povoadurr,' ií* 
Ferreira d Aules. Que .-!«/« seja traducção do 
latino Ales, que signifira ave, e que d'aqiii lhe 
viesse o chamar-ao hoje Ferreira d'ÀMtt ii4a o 
sappomot. Iguslneilte nos persnadioos,- qne 
esta ave oulra nOo era, que o avestruz (e não 
ema) com uma ferradura no bico, que em jFer- 
rtfria aa via já antes da Rainha D. Thareia. Sa 
as armas, ou brazlíes das famílias entraram 
em Portugal com o Coode D. Henrique, como 
ilit Eslaro no Tratado que escrevco da sua fa- 
niilia, eo o oio disputo ("): o qué se lem por 
averigaado he, que Rai Pires de Ferraira, bit* 
neto de Fernão Jeremias, tomou por armas cm 
campo verde quatro faxas de ouro, c jtor lim-' 
bre a mesma ave com uroa farradcira de ouro 
no bico. E d'eata modo ficamos em duvida: 
a» ia ferroétra 4o Avestruz^ se iim F«rrrira 
«ifr RiMiitta: oa ae chamaado-ie já d'aiilea Fer- 

f*) Adta^ Hte hfi] n Tem do Tombo, nu<;o i de 'Fornei 
»*lhiw«, n 15 mm a •cculnlp «tala: "íTncU&U iiotuiD (lie, <l<io 
»rit >ni K :lri i ;ii!.i: - K r r. í « que íCOl a «if a i5 tl« 

>ovenibr'i de I Ul>. Ura cll j ki! im >i li jUKt;], >jue a Itaiiiba D 
Thrreu (alec«0 «o de ttjS, ou «n in.ii< tardar, iio de IIUU: cumo 
•lislialDCO M de II34>? K nem o jjmuiiu. ciu que me tcin «»• 
tad^ 4»iW Mlc doeumenta he originuí, pòda cantnMiKtr • m- 
dalK POM btsU s6 reReptirmot no «ffacta» c«críU> tm» doit t 
pequoiiB?. [lara ni arniim de?irT.(>anad i de que be nn« mera 
( ilr. ^. 1 1 1 I vi l cm qiif su a|i|iarrce |irla (irimeira »«i se- 
mcllianle orlh<icrAli,i Enl ío hi' qiu> M rojilou o ililn (oral.tun- 
fimado |ielo lufunt • D ACToiísu llenriquM no dita «iiiio de iK; 
Mgundo o cslilo d aqucllo tem^o, eu qu« le aiu yralkaviun a* 
InaMlidMiw d» pMitaM. 

(mI Um aiafeM hmditaríw d« «alncçOo. • digaidiJ* nda 
tem dt Mmnun com oe «jtradliflw». on eniUeoii**, qvo cada 

unv fantasiava pjirn ornnmnito do-i itn% eHudov, e que muiut 
>c2('> lrii<Iada\am iit polroj, broi;xe>. pios. tMioa^i. on pannos 
por mc!0 dos pini«, auulhx. i'<.-ripro5, » imiti i-. AiiiJa que os 
aulhorpí rjo r-iij.(ti) n u li ^ ífjbrc o trnipo, c i> imii que 
a «Arte llcratdiíia, nu ilo Blj<(ini> naicetee. oi que m<lhnr«en- 
Mm a BtUitatn aw Kraurci»^ pciu Mw *«tiilo m. B com 
•auto anlM dellSO dâo ai jiatcca um sA anlliorqo* dVlla tra- 
taste. Ditem, que príncipundu nni •lordcaaMlitai* réicbrv-i ilus 
fiti» do icculu X. se augneotoa com a> «cratadu», c por fia 
M vaio «com plctarna.'! 'juntai», c •fciiai d*araHM*éaicaibiii, 
Mgudo »e a>.'tia no «Diccion. ItaiiOO», v. AailQiBiSa* 

£lucioamo Tom. i 



reira, n Iktiw ftr mpreja hmà âw, qtíe ctí- 

tneiidij o ferro 'posto que o não (iii;ír.i) j!c tlie 
podia clumuir lerrcirn; alluiiiruJo ao povo, UUO 
com o mesiiin nome se diilinf^uia. 

Sa antes da âliU houve TemplaHos no ra<>- 
lello da Ferreira, assim como os lionvc cm 
Fonle-arcada junta ao Porto, por doação da Bal-> 
Ilha U. Thertza, não he cousa de qtie dos rei- 
le algama certeia: eonserva-se porém junto com o 
ftoral que adita Hainha dco a Ferreirad AvlesniSí 
concerto, ou composição amigável, qae o He»* 
Ire do Templo D. Gualdim Pjcs deMareeo, Af* 
naido da Hocba, a oolros aens frades, no niez 
da Jaaho de ItSOflteram comPelapio Furnan* 
dcs, e Pelagin Pirc?, e fom <uas muHirres, Major 
Soares eMariuha Soarcsi Por este documento aa 
convence, qae a «na, e outros pertenda a vllta de 
Ferreira\ pois se contrataram, dc <\\ic as coi- 
mas fossem a meias entre os Templários, e os 
ditos scoliores: e que todos tivessem ij^ual do- 
uiioio oa igreja, e seu Abbade. a proporção, 
que o Unham na villi. Mas parece quenao re- 
sidiram aqui os Ternpí.irius por muitos annos, 
nem se occuparam na restauração do Castello 
(e^ja caniaria se empregou depois ínteiramenia 
no maiesioso templo de Santo .\ndré, e ou- 
tros eifiricios); e que estabelecidos já no Cas- 
tello de Soure, Ti outeiro aos Hoitros, trocaram 
com os da Urdem doUospital o que tinham em 
Ferreira -fAnleei pois nSo apparece dos pri- 
meiros alguma outra noticia; ach.indo-se os m;- 
gundos residentes no lugar de Cas- freires no 
tempo d'EI-tlci U. Diniz; come sevC pelas suas 
ioquiricdesoeale concelho; e o nipsmo nnine, que 
presentemente eonserva o lagar, bem chu amenio 
nos diz, (jiu; nlli cri a Cosa dos Freires. Estes 
sem duvida preieudcriam que os actos judiciaei 
•o «zesscm junto da aaa residência, o que nSo 
pcrmitlio D. S,iíu-t:o 1, mntidundo que sc ílfis- 
sem sempre em S.111I0 André, como cabrça do 
concelho, para não privir o aastcllo desta re- 
galia. £ntr<i os mais bens. que os ilosprialarioa 
(hoje Halieaes) alli adquiriram, foram dois ca- 
saes, e um poçal de \|ji!in, (|ue llics dn\ou D. 
Martinho Paes. Uispo da Guarda, pelo testamen- 
to com que faleeeo na Caria, no da I3S0, ha- 
veudo-o feito antea que sj!ii<sc do reino, no 
de llááS, e do qual se con«erv,i umi imperfei- 
ta roiiia 110 mosteiro de Santa Eufemin. 

D. Mayor Soares, vipva já do Pelagio Fer- 
nandes, se propoi o melhoramento deste nios- 
lOMO. Cila como pjdrocira o povoou dc reli- 
giosas de S. Uculo ; levando em vista o reco- 
lher-sc uello com algumas de unas ttlhss, so- 
briiilias, e pareni;--:. N.i do I !*;:! • ) esta- 
vam religiosas; pois iicsle anno trocou ellacoin 
Maria Diaa, e acni filhos uma herdade, qnaes- 
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Ics tinhaai, junlo a SanU Eiiremin, (bndn-lltrs 
|ior ella cmln ia Dwu Ecciesiat, c cootioúa : 
nllubtoUs vclhi$ iUa frmiter, tt ijmt Sororts^ 

ijUír sfuípcr fucrint itt S. Eufemia, runctis tem- 

Íoribus sijeculoruui.» No dc 1170 leiuusiióá uiu 
ello doeda«h|io,.jiinBno< Tas ver t innucncia 
llfAl» seiíltora tio nu^uienlO desle MOIO domi- 
cilio, u tiu o si');uiulc : 

o/h Múmiiit Saiictv, et iudividua; Tiinilalis 
Patris, rt Filii, et SpiritiU Sitncli. Auten. Jure 
pariter cogimur, et HOtara dipum bonm JUatrit 
(i.s*(//ut vuluiilnteut. Juatiliir qnidfm. et riilionis 
debituin est, i/liuí diliyenter a/frdui obtdire , 
ex cKjV tangai ite, t\9s conslnl, et oi i-^ine titít- 
trre. procrratus. J'i oiude ego 1'eh tis PeUtgii^ WW 
fum frali ibus meii Eyea. Suerio, Feruando, Jlf*- 
,nr«(/o, Joliiiiie, Maitiwiy iJoidiu, Ma- 

ria, faratia, Marim, tt Muiore Peliujii, (irmam 
fadam imiuiemis, et frntíiuinti* Cartam vo> 
/'f'v fio.vír.f Kíiri-tsinve MiHi i Miiynr Suciii, de 
ijHthta, sriUcii, parle ouiuiuat li.fi f dilalum, quic 
uohis ex parle nostri Palris, et Matris attinebat, 
etde lota Hermida^Saadfle Eufemice, et de quinta 
parte medietatis alioTwn 'httnditatum, quae am 

Paire noslru aiíi jila fuislis ; u! asundó in honore 
Jjeit et Sandiv Manai, .Saultt/ue Benedicli ipsa 
praeiida pars integra xeinper sub jure sit, et do- 
minio pruediclae Kcchxiae Sancíae Eufemiae, et ibi 
iabitanlium. Sed si forte nos, vel ali<iHÍs nostro- 
pm parentum, tive e^traneorum, aliqua fueri- 
MM iprMtmptiime eommti, <l iU^m vobta. vel 
tettntSueeetsoribut, aut proedtttae Hermidae S, 
Eufemiae aufrne, rei in uliquo infcílare, mi'fiuf- 
re, tel perlurbare volucrimus, quisquis noslruin 
fuerlt aunu, vel avsa; quantum vobis inquitie- 
rit, tarUuM vobis, cel ce^lris Suceessoribus. et 
eidem EcelesiaeS. Eufemiae in duplum componal: 
e insuprr, u^que in seiítiin/iiii protjaiiem stt ma- 
ledieius, vel maledicta, excommuatcatut^ tel ex- 
eommuniettta, H am Judo Trâditwr* in hfema 
perpetuas lugcnt paemu. Qui vero eidem Eccletiae 
plus bene fecenl, pliu tíHmercedità Domtfw re- 
trAuetur. Fada demittionit, tt lurmOtiiinit Carta, 
«ente FebruarU E.a cc.vm. Nos tero praedidi 
Ftatret, Petru*, scUicet, Pelagii, Egeas, Stieriuí, 
Fernmulut, Iffenendus, Johane». Alfunms, Mar- 
tíHta,Ifordia, Marina, Maria, Tarasta^ et Mayor 
Pelagii^ qui haue Cartam wMt, neittrae Matri 
Mayore Suerii scribere ju.ssimtis, coram idoueis 
teslibus eam lobis, et llerinidae S. Eufemiae ro- 
boramus, et haec sig — J — / — / — / — /— 
J — J—J—Jr—J na fotímut. 

tiQui prasíitlfs fufrnnt 

Johannes Archiepiscopus tíracharensis , ts, 

Johannes Prior S<incl(e Crueit ... te. 

Martinut Aibbat Alcobaeim ff. 



FEB 

Garcia Veurgat 

Eueae Muniz. ....... . tt. 

Martinut Venegas ta. 

Petrus Gomez Fr ater ff. 

Petius Subdiaconus notatit.» 

De concerlo com os bens tcniporacs cnlrou 
nesta ca5:a a olj.<ervaucia regular. E assim j^no 
iiiez de Maio do mesmo anuo achamos alli |ior 
AbbadcM a Maria Fernaudea, a quem Saoclia 
Pirei frx doaçio da soa herdade de Barreiros. 
V. d'rMHii se n razão |iori]uc nn um breve 
dc 141ÍU di5>eJ'ioll, que este inoMciro oà pri- 
meva ipsius fundatione pro Cohabitatione uuius 
AbbatisMje, et nomullarum Monialium, prafatiOr- 
dinis {S. Benedicli) fundatum, et dotatum fuiste», 
e n [HiUk:;i, ou ncnliuroa. (juc icvc o outlior da 
JJratdict. Lutit. para dizer com o vulgo, .que do 
Barroeal se- mudaram os religiosas par» Sanla 

Fuffitiia de Fcrrrira no de !OCl, «rm que prin- 
ciptuíj as tuas mcutorias ; e que no de 1091 fo- 
rão daqui algumas entinor 9t ttlillo\ du Ordem 
ás do M»tteiro dt Areut^ pois a tradição do 
Barrocal (onde hoje remos umaiosigno rapella) 
uem ap|iareiicias umu i! • verdade, e pelos do- 
cumentos ungiaaes de Arouca se evidencia, que 
muitos annois, antes e depois dei Oôl, foi aqocllo 
mo&lciro habitado por ii>oripps. No di- !08á fi-i 
o monge Crcbcoiuo doiuão de uma Lddadc a 
D. Godinho, «Abbade ile S. Pedro de Arouca, e 
ats seut Fradei.» de li>S$, eoi Março, lU 
fizeram outra Gonçalo Zacharias, eVeila Tras* 
Ifuiires ; c cm DcziMubio do iricsmo anno lhe 
fez outra Fridixilo K^ikazi. No de 1091 se in- 
titula *Godino PreÀ^ero, e omnibus Fratribui 
de S. Petro de Arouca»,» c no dc 92 lhe vende- 
ram algumas licrdades a ello, e seus frades 
Tilli Godinn rrr^liytrro , et Frati iltus tuis.t Eia 
10U4 o ialilula Pfior D> Crcscooio, Uispo de 
Coimbra (ejunlamenle de Viseu, e Lamego) oa 
larjja do.içjo. que lhe fez cm Agosto do mesmo 
anno: uTtbi (jodinus Prior, cl Fratribvs, qui ibi 
Deo sereierint • Forem logo no de 96 Fr. Ses» 
n indo o inliiuia Abbade de monges na doação, 
<{nc. fez de muilas fazendas a este mo&ieiro. 
Dfsdc 1098 se intitula ronsianlemenlc Godinho 
Prior ; sendo que já no de 1078 Boniineoao Ar- 
gemeriz fesdoaçio de lodo oqneitnha em Oli- 
veira, c Lamas: *Tibi Gudinus Abbas, rei Fr a - 
tribus, qui ibi Dfo st rvuriid. . . . ut semper ser- 
9iat ad Uilerantiam Monucorum.» Nem se diga, 
que sendo mosteiro duplex, foram as de Ferreira 
ensinar os religiosas, e não os monges; pois sé 
no dl' lior» fi' [i(Sd(> iiifiMir, que alli houvesse 
monjas peia doação de Unega Ermígcs, que deixa 
eerias fazendas: tAd fratrilmtt erl Sororibus, 
qut ibi fuerint.» E o mesmo por ottira da Fa- 
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4Húta de Deos GuUinlo, c seu niiio .Mcndú no 
de II li. *Vt desereiant ipsi Monaslerio, et ad 
Fratrtt, aut Sínm, qui ibidêM kabitantet fut- 
rfnt.n EiO ambas estas doares se aSo faz inençSo 
ÚcÁlthiiile. nfiii Ac Prior. Na Era m. c. 2\\xvi 
t> Fâmulo de Deos ^elagio Odoriz Íl-z doiírâo ao 
Prior GAdinho, é i« Mosteiro de S. ['t-dro de 
AroiKa de tncUde da soa igreja de Santa Ma- 
rinha dfi Oliveira, c de mrtade dt» uma Iierda- 
de, í|iie tinha junto do Atouci, edi?. : ■ ILibats 
tu- GodutUi PriiMr, vel fratret, axd Sorores, 
ihi Jho iwrviM' jRf m 9m»n*s tmfnribw tttevio- 
rum.* D'aqui so vé, que no dcíl48 ainda cm 
Arouca residiam monget; e rosidiraai ate o do 
1154, cm f|ne l). Tódj fcr. dellc doarão á 
Abbadessa El rira Anões, e i» suas religiosas. 
V. FiBMA, K por cttes, e ontmdocaraentos s« 
patciilea, qiic desde orneio do scchIoti ale de- 
pois de 1148 residiram monges em Arouca, t 
ftA deptfis que D. Téda no d« 1154 doou esié 
«en mosteiro, lie que passou a ser de religiosas 
Benedictinas (em quanto no d« liii iiío pas- 
saram para o habito,' e Ordem de Cister : eqiic 
tmit» lermoa nio era praticável irem as reli- 
|rt«sfla Í9 Ferreira, que ainda nio existiam, re- 
formar um t!)o^!cir<i. oiiilc n< iiinn,£reí ImliilaTarn. 
No de 1177 era Abbadessa d c^le inosiuíro D. 
Maril Martias, eoaM> m icla por um prazo^ que 
ella com oconvenio, e.seastferdriro«, (Izeram 
de amiis 'casas ém Celorico a Pedro Soares. 

Passado algum tempo, entrou D, Mayor a vi- 
ver com Irea tilhas do seu mosteiro de Sani4 Eu- 
fiiBi*. BntlO'he que oa sets flihofl, e filhas, a 
iaber Pedro, Egm, Sueiro, Fernando, Mendo, 
/êâo, A/fónso, MartinAo, Maria^ e Munnha, 
Kni dimiiliraorat herdades, que linh>im cm o 
MiiwdD de tadugw, qoe erau a • (^ntaM i« Ma- 
pèwkmA iQa»p«rtefiça«; íohí Cimt$m Mui* 
nuntd, dbus em Qnintella, hum na Omixio, e o 
niaisquelhes perlenria cm Ahiaknoi, eLamasn; 
fl iUtám qae concedem tudo istoi tfíottraMã' 
tri it fiíiaí testras Dordia, TarnUi. rl Mayor 
Pelayii.t Nâo tem dia, mez, ou a ano e>lo do- 
cnmbtilo, n..i< sem duvida Toi antes de 1183, 
em qOQ seu iiUio Martinbo Puea. Abbade de Sao- 
ib A-ndrt de Perreihi {qne depois foi 9h\>9 dr 
Ciuardn) dimittio nn mosteiro de Santa Ei.ifeini », 
em contemplação dc uma sua irmà, qucalliera 
Príoreza, lodoa os dízimos das terras, qneo dito 
mosteiro fizesse agricultar em ioda a sua frc- 
ftatiia, que se extendia desde o Vouga até o 
Faiva. Eis-aqui a escritura desta diiuiisdo : 

«/a I^omine Doatini. Ego Mwrtmu Felagii, 
tniartttág SpUeopi Vimui» Joami», tt Oermanis 
meis autorizuritiliit.K. rt Puroehianis, tibi Priorii>m 
S. Eufemia, germana mea, et Successoribus luis, 
ftit firmihidinm demniha DeeimkmHium hh 
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bontm, qitos prapriis imprensis, et propriis hó- 
bUs adquisieritix ab ipso rito Pavia, usque t o«- 
ga, tiw i« territ ruplis, sivt non mptit; vidtli* 
rttf nt ek kae iU Mt Ego, nee Smeetmrts mt 
hnhi-nmuf licerUiam exiijendi Decimas ab habita' 
tortbus tn S. Eufemia, de laboribu» manuum stlá- 
rum dumtaTai. Acrepi aulem ú téUi fropttr hóú 
tínum Cnsale de Petagii Froes, cum omnihu^ suh 
terminis, et Ulud Testamentnm Casalis, Jnhanms 
Alfonsl. Habeatiá i'jiiiir prwdirias Decimait, abs- 
gu« offlitt coHtradiclione m perpetuam. latúper 
eliant ibtam in prétiwM taeáa* «ietft. Él fvi« 
rei o nostnim facIHm irrumprre (enlarrril. á De» 
sit semper maledidu-i, et redat mile soldot. E. 
D. co.KV. Nossupradieti. tina eum noslro Con- 
eilio, mtoritala Yitemu Kpiscopi J. Arme Aar- 
tm ft^ramva. Petnu-^s. Menendas^s. Sue- 
rius-^s. * 

Náo sabemos oanno fito. em que o mosteiro 
de Santa Eufemia ealroii a ser tiibitado por 

monges. He de presumir, "que por morte de D. 
Mayor, c sua» (ilhas faria Marlinllo I'acs esta 
miidanra, rccoiliendo-sc ijçualmcnle neste mos- 
teiro^ aaaimcomo seo irmão Di Joio Paes estava 
em Santa Crue de CoimVra. d*etfde sahio para 
piimeiro Deào da Guarda Pnr um documento 
diiltíOi achamos que Mulndct, rom seus fílhos, 
e filhas venderam uma vinha no luf:ar de Pi- 
nheiro: iVobis Martitto Pelagii, rt MonaehisS. 
Eufemia.» Nio quero decidir, ,%fartinho Paes 
ainda iiesle anno flra Abbaii^J de SmU) André, 

e padroeiro de Santa Eufemia, se aqui era Ab- 
bade, M monge: o qoe se ^meaiffesia he, que 
em Morro dc 190íl aind.i nto rrn Hspo da 
(iuarda, de quo »ó foi eleito no do li03. E 
jã nâo parecerá exaggerac§», qtfe D. Viceeie» 
seu aueoeasor naqaetia mitra, atlegasse na pre- 
sença do Areebtspo ik Iftkmpoltelia em Feve- 
reiro de 1313, que i snaijjrrjn, depois da res- 
lauraçlo, ainda iiâo linlia ■ quarenta anno.<, 
depoia qae fdra 'eeadaetfietf» com a eadeira 

episcopal; como se vA do proft»?*!?, de qiio 
crnnnou a sentença da diTÍsAo das rendas, que 
a Ih se coitaerra ao TUmlo-éái^StUnçtUt maaso 
1, n. 4. . ' • ' ' • ■ 

No de 1900 andavam M Mmi|{es de Santa En» 
fornia nfT,idi;-'adns na reeJirieaeào dn sna iíjrej.i, 
e nos edilicius da >>ua abliadia. O» Uiípos do 
Lisboa. Quarda, l^mego eoaspiraram eomode ' 
Viiica em ajudar a obra com ei-theaouroe da 
Igreja, como se vé pelo alvará seguinte; 

' iSicotam Ifri ijratia Visensi Eirlesiers humilis 
Aiinister, Vnioersu, per IHoceaim nostram mns' 
tthUit. Mlnfraa, ef ftra#rftef íeiuín.- iTerifafí «<»• 
trrr. dilecti$$illú, significítiniia prir-^entilntf!, Mo- > 
nacUos S. Snfmia de Ferraria, tn Dwesi nos- 
in p9$il99, in «tTt/rcafíene iw» AMêtim, tt prê* 
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tntiwí Etttetim na ntnerit teiifieõla (f. tmtiter 

tfdiftttttdír) ft in ttliis rrlwx (juitm jthirimum in- 
digne. Veiítntm iliique rogamus ullenlius fialer- 
vitatm IR Domino, quaUnus intuUn Dei, et in 
remixsione pecetitomm veslrorum de lerrenit m» 
írts rrinu cnducis, et trdnxiloriis, fradielis itiirí- 
talivé porriiifUilii misfi i^Ditliter swcurtdstt.i. Qni- 
CHmque iijiiur in Ecclesia pradicía dt naeo adi- 
ficatu per se, ret ftr «mim Of»enirt»M ttettrit, 
$eH fipenn ii j ínliuin <le<!rrit. aut in aliis sibi nr- 
cessariis fr uiunn iliem tiim bobus, tel carro 
próprio laborarent : Sot, aulorilate Dei Patrit 
Omnipotenlii, «t B. Marim MMJMT Virginis (ad 
ctijus tot opus tnmtimdnm hmnililer rogamus) 
et Apostolorum Petri, rl Ptiuli c( onmiinu Sun- 
elorum, et ttostriUiuisUrii, \x\ dies ex injuncta 
sibi ligitimè pamitenliã relaxamtis. Et in hune 
moduin quirumque eis plux helemosimr dtilerit, 
pltis ci condonamus. (Jui autem lulorem pra\fm- 
liuiit ui liospirio rereperit, et ei pro posse auxi- 
lium dedtrit, timililer ei xx dies dtMteimtu i et 
9WI eum áúáatmmt, veipnrdielii Frafridu in* 
juriamim^Hrit. sit mnlejidus, quou^ulasis 
Mlisfaeiíxt. Dota apud Vi^um vii KaUaáat Oe- 
tetnf. B, U. CC. r tiii. Valeat uxque ad Operis 
e«$ttimationem — Ego Martinus ^Hgigantensis 
Eft. XIX dies eit absolvo.— Ego Suarius Uliibo- 
vensit Eps. xxx dies absolto. — Ego PHnu Lt^ 
meeêiuis Ept. xxxdies absolvo.^ 

No de 1207 «tnda aqai reiidiam frades com 
spu Prior, clianiaJo Fr. Lourenço, como consta 
de um cscaiulio, que elics lizeraia com Miguel 
Dias, e sua inullier Sem Pires, largando cs> 
tcR ioda a sua herdade, qae Unham na Veiga, 
jiinlo ao nio<íteiro, c recebendo outras profiriu- 
«ladcs cmVilla-boa de Satan. Puréiii 110 de 1:21)9 
já vemos outra vez religiosas eoi Ferreira, de que 
en Abbadessa D. Maria Femaodcs, como se tA 
de um cscnnibo feito com Gonrnio Viegas sobre 
OS casaes doCasielto, c do Carta Itial. Esta mesma 
Abbadessa se acha em uma caria de veada de cer- 
tos hcns, qne m de 122â Jofio Pae*. e ena nu- 
lher fizeram ao mosteiro de Santa Eoremia. Desde 
csle leiii|in continuaram ai|ui reIij;iosas(|pS.n"r.io 
ale o nieiu do século xv, em que as professoras 
deste instituto $c esqueceram inteiranooie (e por 
toiio o reino^ dus obrigaçCtes do seu estado, de que 
se pode ajuizar alguma cousa pelo que se disse (r. 
Evazom). Á corrupção dos costumes, sef:uio-se o 
desprezo dos povos, e a suprc&são meswo de al- 
guns nosteiroe. 

Fieira o de Ferreira cnm sni«. 011 sele monjas 
por faiecimciiio da Abbadessa Leonor firesMou» 
rala, qeando 1). João de Chaves, Bispado Visen, 
lhes não permiiiio elo;;erem succcssora; mas an- 
tes as lançou fúra do mosteiro, e o reduziu a 
igreja, e booeOcio secular, aoido aomeslre*scQ- 
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lado; dignidade, qae de novo institaira na soa ea- 

tfirdr.il. Fninm l.ir^as, e renhidas as conlcnJa;:, 
que d aqui se orijjinaram. No de 1448 |ior aduii- 
nislraçâo.c cargo, que então havia do maaioir» da 
Santa Eufemia, fez o dito Bispo praso a Gonçalo 
Annes, e sua mulher do casal de Btrdonhos, ijue 
lie il<j iiioslciio; porrm dcidc l ale liri.') ha- 
bitaram iieile os rcligiososTerceires de S. Fran- 
cisco, postes alli pelo Prelado d'aqaella dia- 
cc^e. M.is vendo mjuelles bons padres, c nada 
ambiciosos, que as monjas expulsas queriam vi- 
ver regniarmeiile n'esia sua casa, e invigorar as 
esasas da saa expulsão; piompta,aliv|cnaata 
Ih*a dimiitiran. Novis lormeniaa altanram • 
.Hcccgo das religiosas, que por aulliOfidadc de 
D. Alvaro, Bispo de Silves, c Legado ó Latere, 
elegeram por Abbadessa a Igncz Martins, e pro- 
seguiram constanlenierile na demanda, ate que 
no de 1400, e a inmira do Noiembro, obtiveram 
fiuai senienrn u ^cu favor, ijada por D. Fr. Fer» 
naodo, Abbade das Saltedaa, a Jnix Apostólica^ 
e conservsda em Ferreira no sen original. Desde 
este iiMi-.po a virtude, c santidade estabeleceram 
alli o seu domicilio, e abundante de bens tem- 
poraes, ba um dos nosieiraa mais rrtpeilavcia 
da nos»a monarchin. 

Também a collcgiada dc Santo André de Fer- 
reira d'Avfs deve ser contemplada. Principiou 
ella com menos perfeição, e com aiaco raçoei* 
ros governados, e sujeitos ao Abbade, talvec aa> 
tcs do Bispo D. Ef^as. que lhes deo particulares 
osiatulos. Já no tempo dc Fernão Jeremias se 
haviam sapprimido as duas igrejas, daqaeaii- 
da hoje nos resta a lembrança cu o lagar aaain 
chamado. Nos princípios do século xiii se erigi* 
ram duas í;;rcjas ruraes.a saber: S. Miguel de La- 
mas.eForles; mas estas foram unidas á nova colla^ 
giada pelo dito Bispo D. Egas, que o fai daãda 
1287 nlõ ínt.3. Corria o anno dc 1331 , quando 
D. WiyucI Vivas, eleito e conlirniado Bispo de 
Viseu, ach.indo-se dc visita rm o castelto da 
Ferreira a 30 de Desembro, deo nova fórma, 
e qnasi inslitnio de novo a presente collegiada; 
( u!i.>eniindo n'isso os senhores da terra, Lopo 
Fernandes l'acheco, e sua mulher O. Maria Go> 
mes Taveira. Entra onlr8s«»nsas, qae com mol* 
Ia discriçSo, e prudência entSo se estabelece- 
ram, íoi: * Que os Haçoeiros podesscm ser de:: « 
que chegando a este numero, se podessem chamar 
Coaigot^ ê ter Deio; tendo so Photíe, en gnaoto 
ao tal nvmen nõo thegarrrn: que estes nore* Be- 
neficiados guardem á rixca, o que n Bispo D. Egas 
liuvia determinado a respeito das barbas^ » Co- 
roas: que a» muTct EeekHattíeat de fade esfe 
Concilho se refõTÍÍ9$m m tres partex: A i .* para 
o Cabido^ liertiêlodo o encargo: A i.' para o 
AiMít : B « 8.* rtpartiio oArt 0$ Btntfièiodot; 
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timmh^ éetias imt parM Mo o que for pre- 
< ifo j)ara a fabrica, e reparos da Itjrrja: iiue nào 
vençdo as tuasporeàet, sendo o* que forem presen- 
tes, o» iPyilimttiMtite impedidos por moléstia, ser- 
vira da Igreja, por mandado xnperior mi for- 
tna, que o Direito determina.* IímIíis, e oulras 
muitas cou.tas alli Cfilalielecido!!. e hoje pela ma- 
licM, e oorrupçio doi tempot ioteirainenic des- 
presadii, m lehatn n'esta fnstUniçio original, 
nos documentos de Vist u. 

Por occasiio de fallarmoit cm Lopo Fernantles 
Pacheco, noUramo» que cite era lilho de Jodo 
Fernandes Pacheco: noto dc D. AiTonao Anne« 
de Cambra, e bisneto de Fernão Hodrigaes Pi> 
checo, bem célebre em a nossa historia por ik- 
íeador o casMlIo de Celorico ao Condo de Uo- 
lottbo por El-Roi D. Sancho II, e qno dixem 
foi o primeiro que tomou o appcilido de Pa- 
checo. Mas rcdexionando nós, que a iQài de 
Fornio Rodrigues era I) Thcrcza IKretdoGam- 
bra, e da familia dos Cambras, famosos em ou- 
tro lempo, e com solar novalte deGambrs, junto 
ao rio Vnujjjn, ondu' lia\i;i no sfonio \n o ap- 
ficliido de Pacheco, nio podemos sub«crever aos 
qM hum os P«dt0eo» tio modernos (*). 

Já rimos (v. Den-rola) que no lempo ilc D. Ni- 
colio. Bispo de Viseu N]ue foi eleito no de 1 1U:j) 
Goina Pires de Cambra, dona viuva, fez doa- 
Cio i Sé do Viseu de un caaal. janto a Cam- 
bra: o qno o Bispo, c Cabido lhe eoneoderam 
viver religiosamente na igreja <le S. Julião dc 
Cambra, de que cila, e seus irmãos eram os 
padroeiros. Ora, que Goina Pires fosse da casa 
dos Cambras (hoje exiinclos) ninguém o pôde 
duvidar. Ella deo fiadores cm quinhentos sol- 
dos, a saber: Sueiro Pirei Pacheka: Peilro Pi- 
re« do Cambra; o Nuno Pire* do Cambra, qno 
sem duvida eram seus irmios; nSo só porque 
estes eram os padroeiros d'aquella igreja: mas 
lambem por se iniitularem como cila de J'irr«, 
e de Cambra. Sc pois anlcs do SOCttlO Xlti ji 
na casa dos Cambras ;ila qual era a mdi de 
Fernão Rodrigues) havia o appcilido dc Pa- 
• tkteK qm mnilo este seu dcsceadenlo se qui- 

(•) Km KBttntM, qD« pI-Rcí D. Dinit fri Aar «obre im «Hm* 
m», • ■«> «litiilu il» julpad» lii- Sorr a |iiir Ac Vi»uí.M". m Iò 
• Sfpuiiilc: •Em a fri-j--icii.i ili' S 5t;in.i il' S«>fr, o i.i>ul(j, qua 
dmam da Ucmitia, que hc rtc Siin-1 i.i^-o dr TArtiura. f. o i-ouln, 

ridtaatm 4ê LmM*, qoe (ui de Jub«ra dt* Itartudn. e ora bé 
Pero Alfenitn. s eulro rouio. i|ue chani.iin S^m Fiat, qus 
M ée FeriMm l'.i< bcro. Iliirm )u ((■!itPfflonlia.«, qae w lia^PiD 
pw Cmiio5, |íiT [uiiraocn» (islo bt ikimarraiiM c»ib grandes 
marcos Ae | i lr,i) !■ Irjjicm hi J^cnljnrrs «fits Vic.iiro-', e (wu* 
(.hiv.'i'!iir' - (■ iii Mi lijciii ;i> ti'-lri!iuii)i:i-, iji ' rii n-. LDiitim: ntm 
de» quf Ifmjio K i-m ttidn o s>\ írf^iuii.» rnlia o Jluonlo- 
mo. iji KMf, roiiKj fst.i. E •aiki KI-KpI, nn une niarni..! «uiii 
coalauo5, ou qiicin nus couinu». E uqui tenii>i> qiir j/t iio «crula 
siii «ena* ttMa • orípnn do ■coat* de 8. Fiap.solwrcm duti- 
da do* f ackceo* dc tanibri»: prava Imítm da «oa anlicui- 
úãài hm aoUvtL 

(Sftla da aactar.) 
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zesse distinguir com o nome de Parlieeo f . . , 

Al<'in (l islo, nós sabemos, que muitas raiuilias 
loiíiaram os seuí appcilidos das mesmas ter- 
ras, cm qoo tinham «s spus solares. Pois cis- 
aqui pelas inquirirõns d'EÍ-I\ci 1). Diniz d«5 
1;2D0 SC aciioii no julíçado ilc Neiv.», e na fre- 
piiezia de $. Miguel de Cepâcs. a licrd.xie lUs 
itio de Moinhos, que íòrn de Gonçalo, Atítadê 
de Pataco: se pois n acpiellc tempo havia a 
fregiiezia de lUirlmci, <|ue nini provavrlmenlo 
leria este nome, já decide o Conde 1). Henri- 
que: que nos impede o .•suspeitarmos, que do 
PocAero, se origina ria Air/trivi, c ao depois o appel* 
lido de Parlieco, que os^encalo^ristas vulgares fa- 
zem oriundo dos senhores de Ferreira?.. . 

A nossa historia nos olTerece façanhosas em- 
presas dos deseendeniss de Femáo Jeremias. 
Kii sômentc direi, que Lnpo Fernandes Pacheco 
lui um dos ravaileiros da Ta boa redonda, qUA 
rnrum despicar as damas a Inglaterra: que seu 
filho Diogo Lopes Pacheco foi um dos conj tra« 
dot, que tiraram a vida a D. i(;n«z de Castro, 
c que havendo cscapailn ás crneldades d'KI- 
Uei D. Pedro pela víriude da esmola, foi chamado 
por El-Rei D. Fernando para se servir d'ello 
na friierra contra Caslella. Fugindo segunda voz 
para .iqiicllo reino, por haver aconselhado au 
Infante [). Dinii, qno Bio beijasse a mik» i 
Aainha U. Leonor; ontra vn (oi chamado por 
Bf-Rel D. Jofto I, e sendo }â de oitenta annos 
fi'Z maravilhas na batalha de Aljubarrota com 
os seus trcs tilhos, 0. Joftu Fernandes PachecOt 
Ingíiimo, G os dois bastardos, Lopo Fernandes, 
e Fernão Lopes: que I). JoAo Fernandes Pacheco, 
vendo qiic a stia íidulidade nào era remunerada, 
«e passou a Caslella em companhia de Egas Coe- 
lho, e de João Alfonso Pimentel, levando com« 
sigo dttxenlos de eavallo, entre parentes, ami- 
gos, e criados; liaventlo 8iUi's (li^sÍMniiaiio inlei- 
ranienic a João Annes barbuda. General do ('Exer- 
cito Castelhano, qne na retirada do Aljubarrota 
queimou a cidade de Viseu, e passou n espada 
os seus hnhilndores: mflnconiniunadn com o Go- 
vernador Trariroso, e o senhor de Linliare.s, 
e os paisanos de Ferreira, nialaraiu-lhe quatro 
mil de Cavallo, a de lodo os detlrairam entre Val- 
verde, e Trancoso. Com a retirada de D. Joilo 
Fernandes, passou a oulros o senhorio d'esia 
terra. El-Hei 1). Manoel fez Manjiinz de Ferreira 
a r>. Rodrigo de Mello, Conde dc Tentúgal iloje 
he dos cxcellentissimos senhores Uuques do Ca- 
daval. 

tfFEttSLlU. Forçura. 

nâTA D'APPARICI0. Dia de Reis, onda Epi- 

phania, em que os Magos acharam nn prescjiio 
o menino Ueos, guiados pela estreita ; em quu 
Jesa Gbristo no Jordio foi declarado filho ver> 
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dadeiro do Pai Eierno; en qne fioalnente a con- 
versão milagrosa da agua em vinlio naa bodaa 
de Caoá o fez appareoer, e declarar por lloaien- 

Pcos. * Outro .sy mandnrom guardar o dia da 
Jiesta d Apericm. Cod. liv. iii, lil. 36, 
81. 

fFESTINANCA. Pressa, velocidade. 

fFESTINAK. Appressar. 

I ETOR. O mesmo que Fuiei. Dis-ae do bo* 
nean^e da mulher. 

FETTO. Feiío, negocio, conlrale.i Si*t$ feito 
prrmuesca senipry en tW fwlHiza,» .PoC das 

FEU. Tributo, ponaio, Teudo, foro. Tireram 
os Feudos o sou prinripio cm Alemanha. IJcii- 
vou-sc a palavra Jeudiiin da^ leiras iniciaes das 
seguintes palavras Fideli», iuo, \ ubi.t, Pomino, 
Vtro. M»o. Pelos annas do llOÚ, imperando 
Frederico I, lie qae se redotiraro a ricripto aa 
Uit feudaes, que alé alli pcndimn sú i!a M-riladc 
de quem dava os taes Feudos aus ^ini.s vaisallos, 
od iafcriorcs, com os condições, queenlre $i pa- 
etavam. Havia Feudos retlot, e Feudos franehos: 
oslCB, eram com potínra; promcUcnJo o vassallo 
ao senhor fazfu -lhe serviço á sua rusla, c a seu 
mandado com cerlo numero de cavalleiros, ou 
bomeoa de pé« n ootro qualqner, qne eipreaaa- 
mente sc determinava: aquclles eram inteira* 
menie livrea, e som postura. Ainda nos paiaes, 
em qoe maia csdo amanhcceo • aysioma fen- 
dal, Dio foi anies do seculò tii. 

fFEUZA, ou Fimu. Confiança, liberdade. V. 
Fimt*. 

FETRIR. i-erir, roallraiar. Y. Fsaiois co.n^ 
CKtnAD«a. 

FIA.\. Almofía, ou 'alguidar, qne em lalim 
flC dizia fiiilo, c levava duas canadas. •£ hum 
dozaau de tnaaleiga .$. meia ffiad. > Doe. de Paço 
de Souza de 14 iU. Se pois o doaflo, ou canada 
era meia fiai: u fiaã inteira deteria levar doaa 
tanadns. 

FlA\, Fiaam, Kiia, Stiãá. e Fiada. Vaso de 
barro, chato, e redondo, a-que hoje ebamam at- 
mofia. Servia aniiganonte para se pagar rerla 
medida dc grãos, e lambem de manteiga. tE r.a 
fiãa,que soyam a dar dex.\\ en alqueire, agora di- 
fm, queja he maior.» Doo. de Vairâo de 1484. 
Em ontro de 1480 ae dia: •Sfiaa d$ vuttiinga.» 
Em outro dc 1492 se dii t Finam •> No de 1530 
SC acha tF/ia». £ tinalmenie em um de iõ'òo do 
meano moaleiroaedii * Piada demtuUnga». D'a- 
qni se maníresla, que pagando-se em muilos fo- 
raes, e prazos antigos. Toros, o pensões dc man- 
teiga, V. g. hum alinude, hum alqueire, ou tneio 
alqueire, se devia regular este, dando dezascis 
^io(to ou PUmê a ada um alqueire; advertío- 
do qae esta manteiga «ra feita em bicas, oo bo- 



los, que nas iVa^s almofias sc pagaram. V.CóólIA, 
FIADA. Medida; que levava meio çalamini, 
•rgondo o Centaal âo§ Yotot da Uilra do Forio. 

Vf ThiiI HO. 

. FlADL[lA,c FiADoau. Fiança, obrigação, que 
alguém se impOe de responder, ou faiisfazor 

por oalro, quando este o n;lo fira ; ^ati^fução. 
Fazer fiadoria, ficar por fiador. No foral ila villa 
de Moz dc 1 IC2, «e lé: *El n /munue de Molaa 

pro qualibet fuidom a audio mwo «ee faerit ro* 
querido, aedeat se/(itm: ti «i merfMm faurH,'tM 

filii, et uxor rjus liberi ... f:t homo de Slnlaâ^ 
qui fiador darei, et coatentor non li suuwrreri 
qual fiar, lai pede». No de Thomor, ^itlTIu 
tQualquer fiadoria, que alguém feser, M a tUHH 
cumprir, .segundo dereyto, peylea.* No de Santa 
Cruz da Villariça: iFl si vme de Santa Cruce prú 
qualiM ãadara ad Mdio anuo, non requiimUt 
fud Mwof toUum. hl rí migrolu* fatrUt mM 
fdii. et uxor siui liberi de fuidura de benedictinos^ 
et de direclum dare. De super cabadura ad xx\ dtes. 
De (iadura de ater quod deveat a dare, quandlk 
dederil, udeat toUtm. Fiador de Sacramento, 
quando (iadura fiar, eenper itH fiador, illa, ei 
fuos [ilios : et xi non habuerit filws, qui recepi' 
rit tua bona, Uti fiador êtmftr.» Jiac. do llon« 
corvo de Em um doeomeato das: Salão» 
das dc 1288 sc toma Fazer fiadoria, por dav 
fiança, caução, ou penhor. «£ sobre esto faro-» 
muted prcifo, e f«I fiêdmo^ t tal pM, §aal foi- 
«rdfv.9 

FIA DÚBIA. O mermo qoe FtADoniA. No mes- 
mo foral de Moz su l '; > Et «i conindor aburrit, 
niiítat illum tu moRUJ, et exeat soUus defiadui 
ria». 

-/FICADAS (Gentes). Compungidas. 

1 l(>.Vl(. Segurar, fincar, põr, v. g. as mãos, 
os pcs. os joelhos sobre alguma cousa. "Ficat^ 
«#JR ot gtolhot m larra, isto bo, ajoelbassem,» 
Doe. de S. ChristovSede Cdmbra de 137Q. 

FICY. Fique. Do verbo FifiM. Doe. dasBea* 
las do 1'orlo dc i301, 

FIDALGO. V. Algo. 

FlD.XLdriA. V. Alqo II c Catallakia.* A hún-< 
ra da Fidalguia foi dada aos Fidalgos primeira- 
mente entre os outros homens, por filharem car^' 
rego, e servirem em defetuom da (erra d ku som 
naturaos, ou em que vittm, o dsesm ã lodit o f«m> 
po estar prestes, e apercebido* ptnt OffO.» CM. 
Alf, liv. IV, llt. 20, § 8. 

FIEIS. O mesmo quo Louvados, ou joiíee a^■ 
bilros. Uc do seruto xiv. A obrigagão de se por- 
tarem com a maior lidelidade, c independên- 
cia, c a conriiipiicia, que d'oilcs sc fazia, IhPi 
deo esic nome. D clies se fai menção oo C«d. 
Alf; liv. I, ttt. XIII I svi. 

FIEIS DE DEOS. Assim cbaminm aos mon- 
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te» d« pedra miada, qae jnnto dos caminhos 

lançavam à mno o» passngciros, E:n tod i cslc 
reino vemos d cslcs pcdrejjullios jutilo ilas es- 
tradas, sem que nos liquc a mais leve duvida, 
que alli foram «dverlidinenUiposios, o não por 
actao. Noa Pnwrbiot deSidmâo, xxti, 8, acna- 
nios nós expressa mciiçj.i dosic abuso, í]ii,in'Io 
diz: uSicut qui miUil lafttdem ia acercum Mercu- 
rii : ila qui iribuit iiuepi«Hti fumotm;» repa- 
taodo por iguul loucura olTereccr ama pedra .10 
De09 Mercúrio, qiní fazer lionn a um néscio, 
malvado, e scni juízo. Bcom cfTeilo do$ InJios, 
Árabes, Syrios, e Clialdeoa paasou ao» Uomaaos 
o lerem por adroffado, e gnia doe caminhos esU 
(livind.u](; faísa, pi fi.lo nus encru/ilhad ts ;i sua 
ligura, ijae era um marco dc pedra quadrada, 
acflo pernas, nem bragoa, naa eom doaa. ires, 
oa ouairo cabeças, segando o namero dos ea- 
tnionos, qoe alli se ajuniavam. È d'aqui se ori- 
{;inarain as pedras, ou hipiJis das vias inilila- 
res, reproduzidas hoje sem abuso, e com me- 
lhor goslo, nas estradas reaes d'esla mooardiia. 
K que OS liabiladores da Lusitânia, n'aqucllc 
icmpo de cegueira Adurassscni a Mercúrio, uicm 
de outrai, se vô clarjincnlc peia ínscripçuo se- 
guinte, 04 lado esquerdo da Igreja de Jufiat, 
pequena villa no bispado de Viseo. sobre amar< 
t;fin direita do rio Moiulcgo, o rujas ruin.ís a 
mostram pQvoaçãa aoUivel 00 iciupo dos Roma- 
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Besliiuida a paz á Igreja, procuraram os fiéis 
dc Jeiíi Clirisio exieruiinar csln iupcr»lição 
gciUilira, iraorormando-a cm religioso culto, 
iiào dedicado ao Deos dos caminbos da icrra, 
mas sim âquelle boro Deos, que hc o nesfoca- 
niiiilin scguriàsiiiio para a gloria. lU.iram 
pois junto das cocçuziUiadas a {'.\ ui doUedcmp- 
tof; a lambradda das penhas do monle Calvá- 
rio, excitavam a memoria d'aqu<'lle snfipluio, 
c lugar, levando do alguma dislaiicia unta pe- 
dra, que dcvoiamenlc lançavam junto do »a- 
grado ieabo. Cbegou-so a iaio o cosiumo dos 
llebreos, e mesmo dos Gregos, a Romanos, qne 
apadrajavam, a deixavam sapnllados com limas 



da pedras os eonteneidos de aeru» crimes, e 

os n>nis atrozes. Porem os (;iirisl5os aliomi- 
nando sempre os delictos,. não aborreciam os 
çriminosos. E asaim morrendo elles no Kremio 
do Igreja, ainda qne fosaem poaloa na lepultura 
do amo, e jnnto dos caminhos públicos, para 
etcinplo, c terror dos outros: 3 («ridulo llics 
cn&inou a rogar, c pedir a Ueoa.o seu dcsrnn- 
ao. designando com estes moalea do pedras 
o lugsr das suas cintas, para assim mesifiQ ex- 
citar a compsixilo das suas alma.«, na certeza 
dc que l3iiii)i in lorum lieiít de I/tos. \\ d'aqiii 
veio este nouic a muitos silios, em que, algum 
dia ao manos, existio algum d'o(lnelles lamu- 
los. Hoje se praticam seini-llianles mnniurias, 
janto da cruz, que costumam levavinr, ondn 
natáram. ou casualmeaia aiarraa adorna pes- 
ioa, paio mcamo fim, que acima se indicou, b 
também para sinal, ou baliza de ai^um cami- 
Gil distancia pnr cnlre nirtntes ermos, on- 
de he lacil perder-se o caQiinlianle, K« uai 
documento dc Pinhel dc 1473 se té: £ fHto 
("mm dirrilos aos Fiéi.i de Deos, qttt tttâO-M 
cíimiuho, onde aparta o caminho. • /*) . 

FlblLDADB. O mesfflo que fidelídada. Doo. 
de Vairio de 1313. . /. 

fFIGE. e Fi«. Fts. 

FIGUEIREDO. Lugar cln io de Gsueiras. 

FIGLEIUO. Diminutiva dc Figueira: em la- 
• tim do século xii Figeirola; assim como de 
Ecdtsiola diziam Grijó, ou Egrijò. Piilere/'!- 
gueirò de Fiijueiredo : este lie propriamente um 
\u'pr ctu 10 lie figueiras, a({uelle se extende a 
riguiiicar uma só OgaeirA msignificaule, e pe- 
qaena. . . 

FtllO Filho. Doe. da 1389. - 

+ FIJ. Ftdes, fe. ... 

fUR. Finar, acat>ar, morter. Veoi ia blino 

Finire. lie do século Xiv. 

.§ FILHA. Fila, niciia. 

gFILIUDU. Tomado, agarrado. 

FlUI ADOIRO. Capaz, c digno du ser tomado, 
a recebido. V. RiieKBoiaMi. . « Ikm o Kt-ltti 

litttim ainibo de j^efcnd')... qtial.tir 9 JuUt fVe 
eslè Jitliiiúoiro. » Duc. de Grijó. 

FlLUAMEtNTO. Ac(;ão de tomar, agarrar, re- 
ceber, çonquialar. fioje entra nós se, dia Fi- 
ttamiíiAi a honra de ser filhado, posto, es- 
crito, tomado em o livro íIj Noliroza, a que 
Gham<io Lirro dos lilhameulos. em que estão 
I assentados, e como tomados a rol, aa qaa tem 
foro da fidalgo. 

Ttniirni foram rAainai)<i< " Mt>nt« Gniiitio* - fMc< mnn- 
tandt ftán*, no meio Ím huíts artoravitm rtatrt )<cit- 
f rliN», Qi rmMinw. Iwo qa« dctcvbríain o liijiar. t irrme éh 
stM pcrtsriBABSt. «Vw. llitfMi,ÍB «Suiilm.* mb. Mtiita-Usu 
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FILHAR. Tomar, receber, eonqnisUr. He 
dofecoloxci, XIV, XV. Também *e eserevee/yí- 
lor no «nno di: 1318. 

FILIIAK pannoM de segurança. Dizia<«e de 
orna doDseila, que se fasia rcli|;iosa . assegu- 
rando-se do mando com o habito, e obras da 
reli^iiâo, que escolhera. 

FlLLADá, AS. Tomadía, apprcbenião, (erra 
que se tome ee eoneelbo. Vem de Filhar, to- 
mar, íipossar-so. !nni;.ir tnSo, conquistar. tComo 
os eagats, t enlraduí, t Miadas » Uoc. de San- 
to Tvrso de 1900. Tamben disae Fití»^ ' 
Filhada, 

FILO, ov Fiuo. Fiille. Doe. das Bentes do 

Porto de !300. 

FYMENTO. Yid. ArrivENTO. • E desti, como 
te vap peh fgmeato «dNie, mreáor do eAewne/ 
sel/re la carreira, tayntf da qmnklá ãi MM. » 
Uoc. de Pendorada de li08. 

FiNAMENTO. Falecimento, morte. 

FINGIDIÇA&IENTE. Ficticiameoie« cora fio- 
gimenio, dolo, fraude, appareacii. M. Atf. liv. 
n. lit. 29. 5. 46, e 47 

FINGIDIÇO, adj. No mesmo sentido. Ibid. 
til. 1 art. 2i. 

FINCO. Escrito de obrigação de divida. Es- 
critura pública, documento aulhenlico, e inne- 
giivcl. I Aui como acharam em um finco, qne 
Pedro Marfim ureteo en $m eiode. • Doe. da 
Oearda de 1M8. (•) 

FINTO. I Miisso, ou rol dos documcnlos, lilu- 
los, ou ioquiri(ôes, que pertencem a um p?r- 
tiealar, |MT«, íizenda, ou território. Nas in- 
quirições reacs de 1220 se acha, aléro de ou- 
tros, a seguinte rubrica : íloe ett fintum da 
(faom, QHod ffcil Abbai S, Ijyni. » 

FINTU.il. Fiado. 

FIRMA. I. JvrameBlo de ealomnie, e alBr- 

mação solemne, que prósia o auctor, de que 
iiào cooieode cm juiio por odio, interesse, 
paiUo, Ott vingança: mas tão «Imeaie pele 
verdade, e justiça, bondade da cansa, e ^t\n 
detrimento algum da sua consciência. D aqui 
Firmar, jurar de caluinnia antes da líte con- 
testada. No Toral de Pinhel, dado por El-Rei D. 
Afonso llenriqiiefl, e leformado por El-Rei D. 
Sanctio I. no anno de 1189 se diz: « Sí homi- 
Mt de Pinhel habuerint judicium cum homines 
dê alui terra, nom WTot inler illos firma, tei 
tmtat ptr Stfitimm, avt Rit9, • E no de Cas> 
leHo inneo de 1213; <.9í hmintsie Castd-Bnm- 

CO habuerint judicium cum fvimitifls df alia (erra, 
non eurrat iuier tos firma ; sed curral per es- 
fiiíM, «Hf rfde. » E he rreqneitliMÍmo ooa fo- 

j.) •Fíace» fmt alo w «acaalraii la aia ml lido, per 
• piri»» «M MKt diicrtaL 

(IM« 4« I. r.MMrtJL 



raes d'aqaelle tempo, sepprimii o juramenltf 

de calumnia pt-la inquirirão, ou desafio. No de 
Santa Cruz da Villariça de 1225 se dia: « Ad 
quem demandítrm, qui hcminem mo/ou a Iraiiom 
lidt íetêi eatTtftctel mile moroMiMM: elaífioii 
AaAiwrif dê ^nt los peciet, fariant d» ilh gmtti' 
liam, qttomodo dr aleiroso, ei de tradilor : /• tf- 
ios pectat, exiat de Saneia Cruee fro aleite, et 
d0 rae Ismifiie, H deritm aset eâm... Sei ^mi 
islam vocfm demandarerit, primum jurrí cum 
Ires parenta los mafjis cirea, qvi íh tota la Villa 
fuerint, que lo non demanda per outra malque- 
rmcM, mah qm matador, » ferUar pri de soo 
fMivNff, undt mona. Et tf parentn noa habm- 
rit, cnin tref ricinns. El si isinm non jurar, 
non respondeat illi... Quem ferir s*« eiciiio caiM 
petra, oai tum fasi, peetet xx atoréHHaoe, ai 
fbmarem : tt jí non firmarem, jur et cum quinqve 
tieinos. Si ferir cuijt manvs, aut messar, aut cum 
pede, pectet quatuor morabilinos al rancoroso^ 
ti firmar. Et ti non hahaerit firma, jmret te qain- 
te... Tolo AoikAm, qui iaterrado faerH I» am 
casa cvm armas d fortia, pectet ccc soldos, et 
septimo a Palatio, si firmarent ; et si non, jnret 
te qHinto. » Doe. de Moncorvo. De Finmi • 
Firmalio por subministraçio dos alimentos, e 
de tudo o que pertence á mcza : e também de 
Firma por fnzcnda arrendada com pensio dc 
cousas comesiivei», e tambe» a diobeiro, nio 
'tratam os neasee doconentee. Veja-eelHt Cao« 
ge, V. Firma. 

FIR.M.V. II. .0 mesmo que aiT«i(íâi9Mji/o. D'a- 
qni llabertf vtl fcMr* íd firmam : traur ar- 
rendado. 

FIR.MA III. O nome, ou sinal de alguém, es- 
crilo de sua própria klra, ou por outro a seu 
rogo, mesmo por uma pessoa público perante 
oatraa teslemnnbas, eeme ae prelfeeTa ordi- 
nariamente alô o século xiii. Chamnu-sc fin)ia 
porque Tazia firme, e valioso tudo o que acima 
ucaTa escrito. Dcade • ttatío n coBtervamos 
muitos documentos em qne se ecbaB certas 
ftrmn.1, ou sinaes exóticos; nio s6 dos qoe os 
confirm-iTam ; mas tambein dos Notarios, que 
OS escreviam. Vid. letra A, e v. Alaboiei- 
His. Aecrescenteremos ainda am exemplo de 
rnrflmos, e outro dc Martire. No primeiro, que 
he de 1038, firma o Notário Aires do modo, 
que 80 Tê, lab. 3. b. i. No segundo, que he 
do mesmo aeeitlo, se acha a (irma da tab. 2 
n. 2., qoe reservamos para quem for mais fe* 
liz em adivinhar. No primeiro bem rlnramenle 
se lé : « itrioa Presbyler noluU, » começando a 
l£r perpendicularmente as leiras. No-sõfoiido 
ser:i Inivcz « Sancius scripsit? ».. . !Was noie- 
sc, que nas conlirniações dos privilégios reacs 
se UansladavaiD «a /fraior, que aoe origioacf te 
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aeKtvan, e pelo coniniin, tBt«s do seeulo xii 

nSo r,izi;im mais, que ropinr o primordial, e 
inudar-ilic a era da primeira dala para a cor- 
rcnie. E outras véus punham nos mesmos per- 
gamiobos origÍMes a« suas firnm os grandes 
MBhORf, Príncipes, e Bispos), mailos tnnos de» 
pois, quo haviam sido exarados 05 avtoijmfos, 
em que estas postrriorej firmas sc eaconlnm. 
Veja-se a Paleografia de iMerino, a folhas 437, 
c o MtlhoJe Diplom. da cdiçilo dc Lisboa de 1773 
sccç I. cap. XIII. art. 11. V. ('.«et. — No de 1123 
n. Hugo, Bispo do Porlo, dco forni aos mora- 
dores do Itufgo da Sé, que a Rsiobs D. Tbe> 
rcu lhe liaYte eoviido : acha-se no LÍTro gran- 
de da Camara do Porlo, foi. 1., (irado do seu 
orij;inal, onde se achavam as scguinlcs Fir- 
mat : 

«Ego Ugo Ptrtujaleiuu £pt, nbon, H Cm> 

firmo. 

Eijo Johaim Porliigakniii Efã, ha»e Kortãm 

rolmro, et Confirmo. 
Ego Pflrmt Portuffahntis Epi. l . lum Earttm 

roboro, et Confirmo. 
Ego Peírus Porliujalens. Ejis. 2. hanc Kartam 

roboro, et Confirmo. 
Mtf9 Panu Poríugaltu, Ep». 3.<" hwu Kartam 

roben, ef Otnfirmo.» 

E não cocxisiindo estes Prelados, senão sue- 
eeseivamente n aqaella igreja: forçosemente ha- 

venws de dizer, que no mesmo perRíininlio 
iam firmando os succcssorcs o que D. Hugo, 
antecessor dc lodos, havia feilo. Eio Arouca 
»e acham três firmas, do próprio punho de D. 
Mendo, Bispo de Lamego, a saber: em vma 
doação, que a senhora D. Tóda fez á igreja 
de S. Salvador d .Vrouca a 14 dc Junho de 1 134: 
em ou Ira feita pela mesma senhora ao mosteiro 
de S. Pedro de .Vrouca {IJus Kal. Maijii\ a Ifí 
dc Maio do me5tno anno: e finalmente na que 
<Hla fez do mosteiro de Arouca á Abbadessa 
D. £lvira Annes, e soas religiosas a 26 de 
Dezembro de 11R4. En todas se IA per diffc' 
rente pcnna, c tinta, e no largo dos perga- 
minhos: *Mencndu.i Episcoput, aJ cujiis Diofc- 
9im fteriiiut toou, jf.» E ellc hc já hoje in- 
contestável, que D. Mendo não foi Bispo dc 
Lamego, ?cn5o depois de 114o: pois como con- 
lirinn ns duas primeiras doarOcs no dc 1134? 
Hesponde-se; qae as confirmou na mesma occa- 
silo em que, aenando-se no mosteiro de Arouca, 
confirmou a terceira; pois o liignr da firma, a 
pcnna, a tinta, c o mesmo tempo assim o per- 
suadem. 

FIRMA, AS. IV. Tesleroonlia, c toda aquella 
pessoa que dá valor, e firmeza a um iosirumcnio 
de eserítan eom o aei nome, snbicripfJo, ou 
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sello. Acba*so em docmentos de Porlogal, e 

llespanlia. 

FlilMAL. llelicario de pé largo, com figura 
de custodia, ou porta-paz, cm que se guardam 
relíquias, que' merecem os nossos cultos, se- 
gunde a soa qualidade, «ifaiim fírml pequeno 
rom sinro pedras, que parecem relicário.» Dor. 
de Santo T}i.<io de 1438. Também se tomou 
por fiel lo. com que as carias, oH papeis se fir- 
mam. V. Dl 1^.0. iK esto {de trazerouro, 00 cousa 
dourada, ou dc latão ainareilo) st Mm entenda 
em focos niHitnfs, i em ancies, 0 em contas de 
rezar, e em firmaaens oemunas^ que qualquer 
pessoa podia inser.i Cot. iif., Iiv.t, til. 43, 
8 1. 

f FIRMAL. Sello. 

FIRMAR. Fnslar joraneoto decalonala. V. 
FiaM* I. 

FIRIIAR. Probar. Ile dc Bergança. 

FIIIMIDEU. Firmeza, valor de um contraio, 
ou qualquer outro ioslrumeoto publico. He do 
século xiit. 

FIRMIDOEM. Firmera, valer, permanência. 
Em os nossos antigos ducumenlos se acha a cada 
passo: uFacla firmitudinis Carta»; para nos di- 
zerem que aqaeile inatramenio por nenhum prin- 
cípio seria qtiebnatsdo; mas antes permanece- 
ri.» parn Indo tempo firme, c valioso. tFeila a 
Carta da firmidoem no pus de Jvjfnko. Era mil, 
e dusmtos, e ittst «nee. Era ia Eatarnaçom de 
Deos mil, e cento, e xeteenta, e quatro. Eu Mees- 
Ire Oaudin, que esta Carta fazer mandei, emen' 
bra ton tudolhos meus Freyrts mirantes en Tho- 
mar, aot vossos filhõe, * 6t 9$tm Saeeenaret a 
fortelego, e eonfirm.* Foral de Thoraar, tra- 
duzido cm vul;;ar nos principios do scculo xir, 
quando já faziam synonimos a era, e o anno, 
que suppo^iu fosse da Encarnação^ se contava 
entre nós desde ol." de Janeiro, 38 annos jus- 
tos depois da Era de Cesar. Doe. de Thomar. 

FISCO. Nos prazos de Grijó he mui frequento 
a pensão do fi$co Em alguns se declara, cm 
qne deve êonsistir este Fise», como no do ca- 
sal da Costa, forciro á igreja dc Pcrozinhn, 
feiío no dc 148.'), no qual depois da pensão 
dc *3 alqueires de trigo, ele. se continúanC p«- 
gue\n o Fisco á dita Igreja, como he usso, e cos- 
tume, saber; todo o pão, que se lavrar pela dita 
Igreja, segalo, e malhalo; e dar kuma mostêa de 
palha triga de trez Dencilkas ; e ajudar a lavar 
as evto», e atarqaar', e kir peh$ oreet w JVovro, 
e os poer no cangueiro, cada vez, que requeri- 
dos forem: e fazer o vinho da latra da Igreja; 
e dar cada hum anno hum carro de esterquo no 
tempo de sementeira', e pelo Natal Iraierem d dila 
Jgreja hum boo corra de lenha; e dar pelo anno, 
fuoMO regiwrid» for, x dm de ftHra.9 Mo aa 
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me esevndc, que sendo csla igreja Mosíein, 
ainda no de tliC alguma doação reai lhe da- 
ria eite Fisco, qoe dantes era da corda; te Im 

que a inulicia, e abu^n do leinpo não bajtlisou 
seniflli.intcs foríKjcui com uai ooinc Ião honrado. 

FISCO (puKco do). J u mo &, cidade dc Lamego, 
c lio dia du Santo Estevão, be miii celebrado 

0 gratiilc porco í/j risco, <\iio dos trezes caMCS 
dc l'grl(!llL), na ffejjiiezia dc Cambres, m paj;a 
annualmenle dc seniço^ ao luoalciro das Salze- 
das. Oatros maia porcos cerados se pagam iquel* 
la roli^ios.! castt 6. peio mesmo titulo, mas nc- 
nliuui làu ramoso, como esle, de que a^ora ira- 
laiiios, .i|ue sempre he o naior.on doa maiores, 
qaé naquelia cidade se criam, e qae 0*^110(18 
feira se encontram. Xo procurador do Xoatétro 
pertence a cícoliia, c aoi inoradoros dos iliios 
casaes o pagal-o por lodo o prego, que ,ellu 
ajnsur. Para estft fim nkgeok d'enire st d^ís 
homeQ^,.(n q^ic clianínm ris'1'tiiroH) cm cada 
um fnoo, para ajuntarem a cuulriLuiçâo dos 
outro» nsieiros; com que deve ser pago o dito 
poreif,que o vulgo se pei^nade sem fuadameqlo 
al^am, que antigameote nada mais era, que um 
Irilão. Porcino iiic^mo nome dc /'iVro, que só con- 
vém á fa:enda, ^«a/, bastava para os desenganar, 
que esie servifò én cwiurèsaUnga, qucEI -Uei 
I). XITonso Henriques, era contemplação dc 0. 
Tliereza vVIToaso,^doou ás Salzedas, com lodos 
os m^is direitos, que n csie, c u'outros lugares 

1 co^a ^crtebciáin; suppoalo que a propriedade 
d'eUca íbssc dada', doada, oa vendida por algumas 
particiilarcã pcísoa». Isto sc fará mais claro pelo 
docuoicalo, que sc acha no Litro das Doações 
das SaJzcdas ;a foi. 13^ v, Por elle se vú como 
no df lltí;j Pódro Vit ijn, com aolboridadc d'£l- 
Rei D. i^ffgnsol, vcnJcoa D. Tlicrcza AfTonso tu- 
do o qviinha ao território de Lamego, c dc ICr- 
mamar, a saber :. cm Qutimada, FigutirOf Por- 
tríh, QuÍHtiâà, em Efousoat, ?«Mff»{'Jtfttifli«it(o, 
.VtiifUfja, CaniUJo debaixo do monle Gal<ifin j, f v 
Valle do Conde, e Laaiofaet, aguas terlenlespara 
o Douro:» e'lhft,dá'«m todas estas villas, lier- 
dades, ou caiià^ (qáè^Tpndeo por 4K0 mara- 
vidis) todo, C qualquer "direito,- que nelics te- 
nha, «íflwi de llegali Mayni/iccih to, <jn.nn cs aliu 
quacum^f^c SMaatía,M9 otIAuroaita, 
nxorit meti', parehtetã,» E assina: •SgoPeIrueYe' 
negas, qui eam f»irer» jussi, coram Domino meo 
Iiej/e,'ei coram /iliis ejus, tobxsD. Thnresite, lota 
Curiã: testi, cernAoro.» Segue-sc logo, como 
apostilla: *Ego qtwque AlfoMus Rex PortugaleA- 
eis, una eutn filis meis. Rege D. Saneio, et Re* 
gina D.Horraca, cobis D. Thercsice, corumdem fi- 
lianm meorum nutrici, Aanc Kariam, tiaU fupe- 
riut ruonat, confirmo^ et Mam kmredittímt «««» 
ín M dr«crí6iY«r, ab omi Regãli f taco, er/ dnito 
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i$Hte*fi liberm» «ut mnmoIo • .E eis-aqai • iwige» 
do wêm 49 f taro. 

FÍSICO. 00 FisiQoo. Aitsim chamavam ao me- 
dico, tomo p()r excflloncia; pois ticvc ser per- 
feito, cconsumtnado cm o conhecimento da aa- 
tnreza; come«:ando a soa arte, onrica Fysica te- 
ma la a Mia. UosFysícoo trata a Ordenàfiaf liv. 
I, til. Gi, ^ Lxv. 

i'l.sc)li:i[lo. Yid. Fisco, Ott Poaco 00 FlSC». 

FllU. JAairo levantado. 

FWZk. Satisbfio, eonfianfa. eertexa, e co- 
nhecimento *1o afíccto, c bons serviços dc al- 
guém. tI'or (iuza grande, que eu ele fjf. » [)0C, 
da Ouarda du liOS. 

Y FLAG.VViL. Imagem de csculptora. 

FL.\GELL.VNTES. Os que sciçoutavara. Dos 
rinijrHa.ttra SC c>crcvcr.i:ii Iimc inlfiros. Iti- 
zcm que ccrlo heruulâo, por nome fíainier, no 
deISGO, emPemsa, cidade delulia, institoira 
esta snnguinosa penitencia, cujn.<; .sequaxes ao 
chamavam Dnohs, e ao C3bei.;a delles o Gertí 
ia Devoção, E>tendco-ae aotee modo esta coo- 
gregaçâo de penitentes por qoasi toda a Europa, 
até o seenio iit. Andavam nús slé i cintura, 
co:n cípcllo lia cabi i.M, c uma cruz na m3o 
açouta vam-sc duas l ezes no dia, e uma de noite, 
com cordas cheias de nós, o armadas do pontas 
de ferro, c posirados em terra formavam com 
osbra^o^i aljcrioi a fígura da crua, c pediam mi- 
sericórdia- Kiisoherbecidos com a veneração dos 
poTos, o misturados com os hereges ilcouaritoa, 
declinaram logo paia mil absurdos, abomina- 
ções, c erros cm quanto os Principes, c Pre- 
lados, aferro c fogo, c a força de ccn.<iura$, não 
exterminaram da igreja, c da Ilépublica ama 
seita tAo abominável, herética, louca, e demen- 
tada, Cquem diria, que eslcs diabólicos FlageU 
lautee se excitavam ás acçOes mais torpes, e 
abomináveis oom a prevcDQfto dos açoutes, pre- 
parando-sè cora a penitencia para a execnçSo 
lia culpa ?. . Veja-sc a ÍUsl- dos Flaiirllantes por 
Mr. L Abbò Boilcau» cap. %, e lambem Mr. de 
Ligeac, Ih Vllotme^ et de ta Fetmt emideris 
fhijtiquenunt, tom. i, cap. v. 

.Não chegou aPortup.il ai|uclla horrivc! prajja 
dos l'tiigellanle$, nascida depois da raorle do 
glorioso Saalç Antonio dc Lisboa, que foi no 
de1iK31.Chegon sim » disciphna pMm tfeaan- 
gne, que sc praticou sem heresia no tempo da 
semana Sanla. Foi cslc thaumaiurgo Portugucz 
0 aalhor d*osto sàaguDwlento espectáculo, que 
execotado com as dcvidaa circuosiancias foi 
sempre de grande cdifícação. N5o negarei com 
tudo, que a vaid.ido louca de alguns, profanando 
O mais sagrado, feapa&sar este costumo dc santo 
a cocandaioso, compraado a sua perdicSo com 
o preço do teo vertido saogae: feitos verdadei- 
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nmrntc nortyrcs do demónio. Poréia a leme- 
ridade desasisada dos mcDos nio devo .prejodi* 
rar á boa intenrSo dos mais, que compnngidos 
dc ciiljias, lavavam a fealdade cl.15 suas 
manchas com o ungue mesmo das sua& veiaa. 

Ji no temiM» de SíiqIo Anlonio havia • dis- 
ciplina, ou ftifjeUilçno pirlinilar, como rcdcni- 
pção das [u uas caDoiiicas, a qual se começou 
a praticar. (|uasi com forca de iei 00 delOSGr 
cone diz Baronio em esie aoDO. Uai ot-^Um^ 
p/iMifl/íi públicos^ de que fallamot, sl« muidlF» 
íerentos, c mesmo nada lem dc coiiimuni com 
os malcaJos fiagelUinttt, dc quo acima $e fal- 
tou. Verdade be, que alguns auiheres, ntedía-, 
tingiiindo os lcm|]OS, coiiriiniiirnm ds f.iclos, c 
sujeitos. .No Icmpo de S. Vicente 1 crrcr, e |ior 
occasiào das suas prcgaçi}«s, loiaou novo» as- 
cendentes esta diw^/iJM jNti/iiaii: e .leiiModo. o. 
grande Gerson, qoa tomam a reviver a tella 
dos FliKjelUnites. escr^^vco áqucllc Santo uma 
cailn rhuia de pradeociaj furvor, o zelo, acau- 
tela mJo-o neste ponto, ciu que a ccclcsiasiica 
disciplina sc intcreiisavar Porém cada havia que 
recear nn instituição do Porluguez, e uso do 
llespnnhul ; pois ensinando aiubus a inortiiicar 
os corpos para resgatar as almas, nada se es- 
queciam de promover a ulilidade pobliet da 
Igreja Santa. Cbeioa dp pieJadc os nossos moio> 
res, c bom inteoflioaados,. 4,ió ge lcaobraram Doa> 
cena teaumoatoa d,'estef iiiti^inmiUêt qae^qaaai 
em oa dosios dias, e não, sem çravea caasaa, 
vemos ezlinctos ; seado das priocipaes a pouca, 
devoção, c amor i peni^ncia, qae aelies ca 
divisava. 

FLORIU. V. FaoLENrAS. O nerim da Ara^ 

v.i!ia 20 soldos no do ! i:iO. NoCctil. Aif.t Hv.. 
IV, lit. 3. § 11, SC diz vnlei 7,0 riis., 

FQDIDINCUL. O aodoinits paciente, somiic- 
ga, qaa «aa, a pratica, o, peoca4a iaíaiudo, oa 
nefando. *M m • Cm^dt dimr a oitfcv Ctn- 
frade: fittau: fadidincnl : ou íifdor : ou gofv: 
ou ladram. . . . pagu$ ,f sjfldfls 4 Confraria, 
entre a v tagantu. Doe. de TIpiamar de 1388. 

FOG AT V, FoíiACiA, e í'ocaza. Mais anli^o, 
que a nossa nionarcliia o nome, e uso das 
fogaças, que eram bolas, ou fvjes delgi»dos co- 
zidos debaiso da cinza, oa rescaldo, e por isco 
jé no Teslameoto Velho se cliamavam Snédni* 
riào.t. Tnlre os a/iligos era mui fnquentc c.<la 
qualidade de p^o, quo insun,ian«an>ei\te se fa- 
tia. E sedelie tomariam o «ppdftdhi os Fogaças 
d'cstc reino, que liombrearu com as foimilias 
mais nobres, c antigas, c trazem por armas cni 
campo franchado, alem dassinco faxpsdeouro, 
uma fogaça dc azul, gretada de prata, e por 
timbre nm feixe dc lenha ardesdoT.. .. Hoje 
mesmo fOra de Portugal . se tua d'c8te pio» a 
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cnire dós se Dio ten esqaeeido em cata doe al- 
dcanos, ecampenezes. Mas parece» qae demni- 

tos séculos a esta parte, conservado o nome se 

mudou a ligiira, e qualidade das fnffiras; [lois 
vemos que sio hoje bolos, ou pães Ie\ciiados, 
de muita massa, e com ttarios feitios, cozidos 
no forno, como o pão ordinário. Nu cidade, c 
bispado do Porto lhe cliaiuam riyunfas ("). 
i>ram pois as foffaças^ não foro, ou tributo por 
babiur. ou fazer fogp no-ca«ai« ov. herdade do 
algum senhorio; mas sim an dos chamados «r- 
viços, ou oisfqtiion, que o caseiro, ou colono 
prestava ao direito senUor^.qusndo aellevinha; 
coroo se púde vir, v. Colbuts; o Soem as. 

Km muitos foraesantij^os se fax menção d'e$lo 
u'iviç'i; mas sem declararem a quantidade; 
*decluranilo-.<te em outros, ter hum, ou dous al- 
qutireí iU:lrigo, que h«si* ,Mtíuiii4o fagv em 
grà».9 No foral, qae o mosteiro doLonio deo 
á villa de.Uiní no dcHTG, seiliz : • £7 in ser- 
vido unam fiigazutn de du9t»is oi^ueint irilici, 
et nnum caponotiem,» Doe.; r de Uorvii). No de 
Coles, quo be na frcgnezia. da Gesteira, e re- 
guengo da Milharada, dado peio mosteiro de 
Ceira i\o de 1:217, se niamla pagar pelo S. Mi- 
guel umgapão, cuma f»gaça dodóis alqueires, 
e pelo Natal am etraz»/. Doa. de Geiça. Já vi- 
mos (V. pEnnADUHAs) que os do cnitlj relho da 
Sc de Viseu deviam pagar fognea, c tpndoa, se- 
gundo o seu respecii\oalToramento. De um prazo 
dasSalzedas doi3ll nos.consta, que este •ttr- 
tiço era hum almwde de trigo de Fogaça.» (Isto 
lie, duis aiijneires.) Polo contrario em muitos 
prazos dc Álacetradâo do século w, xvi, c ivit 
se declara, que a /o^fa.seja de hum ulqueire. 
No de lõli regulou Kl-llci I). Manoel o foral 
do Scrpins por um antigo contrato, «jue o mos- 
teiro de L.orvSo, de quem é aquella villa, Ita- 
via feito com os seus aiv>r«4ores, nelle se diz: 
•Tamim te paga «o Mosteir* pelíu Ottímae da 
Piínclioa iris foíjaras, que liam de levar sei.K al- 
queirts de pain (isto hc cada uma seu alqueire) 
Ires galinhas, $ Ires dúzias d' oras : o (funl foro 
levará o Jui3 ao Mosteiro, quando for pela Carta 
da Confirmação , ptla qml Uie não licaràõ di- 
nheiro ; t ler atido -lho, se lhe dêMUUard 4 ruca 
o dUo foro.'' Doe. deXorvio. 

Passaram as fogafoit daforo secular s serem 
oITertas de religioso cnllo. A csiicraiira de con- 
seguir, e o agradccioisuto por ter alcançado 
graças, favores, e beaeficios, fízeram carregar 
03 nossos altares com variedade dc oblações, 
ainda mesmo comesliveis, a que chamaram fO' 
gofoi. Entre estas se fai dístiogair o exlrava- 

í-^ A frrniii fl.i« rcguflfa", mi rneras He quo -M^lcilkna 
ctor, Dada tem de «imiUiaora com a d<» (oe«C^i. 

(NsiftSsJ.f.JtiMM.) 
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pnnie bohi, ou fogaça na villa do Pomiiil N.To 
faltou quem dissesse, que uma I). Maria l ogani, 
pottets MCIllot ba. foi a primeira, que alli oí- 
ferccco esle bolo cm lionn da Senhora doCal'- 
rljl ; o que do seu appnilído passou o nome a 
ícmclli;iiil(! espécie de ofTerlas. Como quer que 
srja, ascircunsianciait, que acompanham aquclla 
foffaça, c que nlgnm tempo passaram por nm 
assomlíroso milagre, sabemos hoje que a mys- 
Icriosa nalurcza hcquem as produz, seminlcr- 
vcnrão alj^uma de portento. Nas províncias da 
Beira oio só chamam fogaças is oITerlas, que 
aos iugarcs santos se dedicam ; mas lambem 
díTaiii o nome forjarn.t {is offrrtciras, que alli 
as cooduMin. Poderia ser innocenlo, e devota 
osta aeti», quando mmíms sem doto, o d« 
poucos annos, singelamente as oíTereciam ; mas 
hoje que o desgarro, e vaidade nos vestidos, a 
■ detordem nos costumes, enrormosura culpada, 
e peialanie, fazem todo o fundo daquella ce< 
remonia; porque nSo seria elta inteiramente 
nlnndonada por gente sisuda, e portu},'ueza?... 
£ liualmente, até o mimo de pica trigos, ou 
levet, ofof, e Maueir, ov eoaaas wmelhanlea, 
que M amigas levam ás rccem-paridas, cm nl- 
ftlllDas parles deste reino se chamou fot/aça. 
Das Vodot ét fogofat «« dinAfírot, ?. Yooa bi 

FOOAÇA. 

FOGAB, ABBS. Çin titbitida em se 

acrrcnde ro;^o. Dilíoria do casal oaillgneíra em 
que não era cercada de fazendas de raiz. 

FOGO. Tributo assim chamado, que pagan 
todos os visinhos da vilh de Cfnvcs, e ?fu<; tt^r- 
mos, qucli>ercm fazenda, ou movei, onderniz, 
qoe valha vinte maravidis velhos <]c Í7 soldos o 
maravidi (que faum da moeda boje corrente 970 
réis, a razio de 18 réis e meio o maravidi ) 
l)'eslcs vinte maravidis devem todos pa;;ar an- 
nuaimente acorda um maravidi, que são 48 réis 
e melo. B a isto ehamim fo§o, ou paga dos fo- 
gos: pagadas jiessoas: paga da ri^inhanra : e 
tnmbem Alarlineguas, ou Miirtiuinjas \ por ser 
obrigação dc se pagar por dia de S. Martinho. 
Assim coosla do foral dc Chaves delSll* o qual. 
dedsra : mio dçre pagar o dito nsmidf, 
W llartinicgns lodo aqnrllr, que deeenÍO'0 jd 
pagar, comprar alguma herdade, ou postessOo, 
ou terra, oilfMrfa parte delia. Porém se o ven- 
dedor firar sem fazenda, que ralha 970 reis. e 
por conseguivie desobrigado da Marliniega : En- 
tão o Comprador, ou Compradores, repartindo 
tnlr» ti a dita fazenda toldo d livrai devem pa- 
gmr a Bt'ltei o dih Fogo, ou Maravidf : o fmrf 
«'70 sãi} obrigados a pagar, ficando ao vendedor 
fazenda por onde a pague, e El-Rti o nào per- 
ca. S qwdqiur da oi/ia, os Termo, ou Foras- 
ttiro, fue em Gumes tomprm' fasenda, yuewdha 



FOG 

n<: dihs ?0 mnriindi;^ dc:? pagar o dito Yn^n, 
(linda ijue aguelle, que lha rendeo ioda, ou parte 
delta, haja de pagar o metm maravidi ; excepto 
as Aldéttt, que titerm outros Contratos, ou Af- 
foramentos da Coróa, que estes se devem obser" 
tar. (Is <]ue henlãi) fazriida, que não he obriijitda 
ao dito FogOf são escusos. Os fiUio» só tem obri- 
gação de kwmmarmidl, ainda que repartia entre 
(i ,;í l<cn<; dl- s't» que a hum $6 Fogo erÕJ 

obrigados. l'urcin rendendo cada hum a hm parle, 
quem a comprar serd obrigado na fórma do Foral. 
Os Caseiroi dat Igrejas não pagaráô das fazendas 
delias ; mas sim dos bens, que ticerem próprios. 
Por cada Ciiprllu pinjuni o dito tniiraridi, 
qmndo os seus bens andarem nhuma só pessoa ; 
mêi andanda repartidae pormtUae^ e eendo tan» 
tos, que cheguem a routiu d<y Foral : pagará cada 
hum que ostrouxtr o seu maravidi, Ese estes bens 
já d^anlet pagaoOo o dito mantíáíi "* 
deirat juntos igutíaseute o jMfMSi, e atais aio. 
Ni9 diegando toda a faaeuia aot ditos Ví mara- 
tidis, tiíta por verdadeira informarão , vão se 
dete pagar cousa aiguvta.^ D estas Marliuicgus 
sio isenlos os que moram dentro dos muros' de 
Chaves, por mercé d'£l*Ilei B. Affonso IV de 
1310. 

FOGO MORTO. Casal de Fogo morto : hc o 
que está dcshabiiado, reduzido a maios, esem 
eullura (')■ D nqui o direito ieFogo morte. Esto 

•saíste ao colono, que Ii ivimio rotoailo a tem 
brava, e inculta, ou que sc iiavia luroado a ma» 
to, cortando, o queimando osmstapacs, espi* 
nhos, e abrolhos, não pôde ser expulso pelo di- 
reito senhorio daqucllas herdades, que com a 
sua industria, edetpeas redoxio a eoUnrs, • 
fez rendosas. 

FOGUElRâ. I. Na cidade, e aro de Lamego 
SC chamavam Fogueiras os caiacs, ou rií^nictigos, 
que annualmente pagavam á coróa certus foros, 
c pensões, quo em outras parles se chamavam 
Fogos, ou Fumidégos. No Tombo do Aro de La- 
mego de 1340. a foi. 22 sc ló: vDisse o Enqvere- 
dor ao Guardião deS. Francisco, q\ie El -Hei li- 
nha kuma Fogueira aUi a par do dito Mosteiro^ 
aii ku os fírades fexerio eavaíarifos para terem 
as brsias, e os bois da obra. . . E fronlou-lhe, que 
lhe mostrasse como a kaciào.. .» Então o Guar- 
dião lhe mostrou uma carta d'EI-Rei D. Dinis 
de 1^79, pela qual manda ao Juiz de Lamego, 
que se o Reguengo, onde os frades queriam •fa- 
zer sas Casas», não valia para a coròj cm cada 
nm anno, mais que 20 soldos, que lho outorgas- 

(•) Ach»i«ii<hS' n R'i n S,in. ho II cm Ca«lrUo- Branco » 10 
df Marro dc \H" niiti lm f i- ■■ ;<iivr mIiJ todo o Irrrilorin .,1* 
liianba vrlb J , qu'^ i -tai.i rfe • ín j m irluo,» sub pona «le perdç- 
ren o qoe m-u Ivf-r, o» quo o nun h^trm pavMr, aM o ulli- 
mo dia de Mtuo próximo (uturo. Torre do Tonbd. 

(Nitta da tacltr.} 
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». «pera fa^rm hi tn Cnat.* B M mesmo 

Tomlio ,1 foi. 14 cstâ um alvará dd mesmo liei 
dc 124>1, pelo qual concede a Antonio Ktleves, 
c a sua nmlIierTbeKn Esteves a sua tFogvtin 
ée Coneiaentt', com eoodício de Tazenn « ca* 
)>era da la! Fotfueira na herdade, qiM cltet ti- 
iilinin cm Ciih-ilhi, onde se chaaiâva Palm, com 
foro aanual do *qiiarto do ptm, vinho, e Unho : 
de AlmeiUga 4oi» toldar. deSiradifa hmma leiga 
de pam ptin medida de Lamrqo : t pelo Xnlal 
hum cnrrazil, e huma leiga de cenWo, c duas lei- 
ijas de eatlanhas teccas^ pria medida Jutjitnda : 
£t wu, H Suceeuores rVstrí dtifHii popuiare, et 
Mofwrt ipmm Cnalt, quod fatUdà in Fahn pr# 
aipitc dirlft I'oijari<r : et non debitis ipmm Cixa- 
/r, nec parlem de to vendere, nec donare^ mec 
«fwnofinarí, r/o D aqui se f <, 4|m a /b^Mrtni 
era svnonyrao dc Casal, c Reguengo. 

FÒGUEIHA H. No foral deTavaro* de ISI4, 
regulado pelas inquirições d'EI-Kei D. AfTonso 
111, 6 IV, declara £l-ll«i D. Manoel, que os 
quatro alquetret de aadtda Tdba, que pagaram 
as Fogueiras d'3qacUa GOIICalbo, se reduzam a 
um da mvdida oova. e eorrenle: «de sorte que 
oe 61 alqueiret ptqueninos, que tra o moio mt- 
tigo, ae reduzam a J6. que he o moio eorrente.» 
V. Moio. Igualmente declara qneo iPHra/de ví> 
nhotem d' antigamente 8 fl/i>i«rf«. » V. PCÇAI.; que 
a» marrans são de 40 arraieis, oallíO réis por 
«ada ana. V. MAaaXa; <|Qa o €bf«j| «epa^rá 
\yt\i quantidade costumada, ou :tf) réi; por cnda 
um. V. Cobazil: queaGeiVa se (munirá a 10 réis. 
V. GuaA: o que o Mòlho de Unho »io 17 es- 
«rifa* «aça4a«, ecepadeiadae. V. ATAao, «Ma* 

ICIVOLO. 

FOGUEIRAS DE S. Mlfil EL. Direito real, 
qae oo aro de Viseu ae pagava á corâa, ou a 
qnem ella tinha feita awiefl. Os Ingarat, qaeo 
pagaram constam do lÀcro dos Alninxarifados 
daquella cidade. K dcllc ae faz mencãu no foral 
d'EM<ci D. Manoel de 1313. 

FOLAM Um tal sajeilo, «Q paaaet, ■tHMon- 
do-a pelo seu ptuprio nome. V.CAsttLO. Hoje 
dizemos um I-onu, ou Fulano, quando ignora- 
mos, OU não quercmoa dizer o nome, qne o d is- 
lÍDgne, efax coDbeddo.^Ciiea/to f«M»,eavailo 
fogOM. 

FOLES ZOMAOLES. No de 080 venderam 
Sfgulfo Frudildi, (lulinn, c Bczcmcra, a Trui- 
teaiodo Osoredis, o lua mulher Unisco certaa 
feiendaa em Oredf, aheixo do Castello Avisre» 
livi no território do Perlo.- o prcro foram 12 
modios: «in res, in panus, in eivara.* E para 
cooTirmatao, oo ratera, entre ns mais cousa», 
deram.... tfole» zotHoques.» Doe. de Pedroso. 
NSo ae ma esooode qtteFo//i> já no tempo dos 
RomaDo», enaito tampo depois, era uma moeda 



de eobie, que a^inHido ans valia om real, o se- 
gundo outros linln 10 roi<. Por£m aqui sem 
du%ida SC toma nusenltdo dc folies, pelles, ou 
pargaminiics, cujo numero ji se não pAde lAr 
neste doconeoio. Dos Gregos passou para os 
LatiaosZema, wSoma, que jã significa o corpo 
humano, já o pergaminho, membrana, ou livro. 
Vestidos inteiro*, que nio ió Tolerados, de pelles 
de raposa, dê coeibas, de lebres, de ginetas, 
ou fuinlias, ele. uoram os no!(sos nisiorcs.V. 
Alfank.iik. Em uma doavâo du mesmo mo&teiro 
de 10l:i se diz, que o motivo dt lla fdra O tar 
recebido o doador : « Uno manto bolpelionam, * 
f 9«ÍMifaff dirvÚM.t Eis-aqoi vm manto, ou ca- 
pote dc pelles dc rapozas. No foral dc Penela 
junto a Coiíuhra dc 11:17 se dit: «(Jterieus qui 
ibi fuerit in Krdcsta, donrt ad Episcopum, qui 
ibi fuerit, 1 pelle de janeUi.n Livro dos Foraes 
tetína. £ nós sabemos, que estas pelles eram 
is nossas zabellinas d*aquclle tera|>o. No foral 
' do Santa Cruz da Viliariça se determina : «c/n- 
dbr, tiw^mit «o/(ffor» direetum; te! fiador tu- 
prr pigtwrit : <}HÍ trnuerint, martoit ilhan une 
tola calumpnia; fora quod pectemus stngula» 
leidetunelas, quantos que ibi moraterint.» Kra 
isto no de 1225. Porém já oo da v|ili dc Moz 
de 1162 se determina qnasi o mesmo por estas 
forniaes palavras; *Elhominem de Molas, qui 
Fiadores parar proaliqwt couta, qualibet ledeat, 
ad Jmdietm: et Oto /mor ««toryar etHndmuAo- 
mines ronira illum, et ille fioluerit mlligere: et 
super ipsum itlum orcideriut^ dent sinyulas pelles 
de eonelios, et -fint loKs*.» E para qae seriam 
tantas pelUs dêmUto^ que em coiros foraes so 
chamam Fofíet, ae o aenhor da terra se nlo 
servisse delias nas suas roupa.«, não se prati- 
cando ainda enlâo os chapéoa Unos?.. . Porem 
ea mo ladino mala, a qne os Folet somaquet, 
eram por|T;aminlios, ou mcmbranns, preparadas 
para ncllas se escrever, segundo o que eulão 
se praticava (*). 

FOLLE. Moeda de baixo preço. Apnd fier- 
gança. 

FONSADOL. O mesmo qucFossAOEinA. Ber- 
gança diz, qne era tributo para acgâo militar. 

•|- FONTAYNIIAS. Pequenas fontes. 

FOK. Uso, forma, pstilf), frtro, costumo, «tf- 
trra antiga, e rrahuda, a for d anltga.» Doe. da 
Graça dc Coimbra do 1335. 

tt fOA (A). Âiiioda. 

PORAGGNS. Foros miados. V. DiatimaAS. 

FORAL. I. Assim fnram chamados os parti- 
culares códices, ou cadernos de leis inunicipacs 



(•) •Foles niNqBMa aé iMha aacailtado la dgnmnl« ile 
que M iMbm • %wlon a «lia taim tuia lullor cai 0Mr»<wr 
que igaaiif a o m cn I 

(ll«(a*).P.iikdr«.i 
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de uma cidade, vília, concelho, oa julgado, e 
ainda dos moradores, ou rasciroi deuinn quin- 
ta, ou herdade. K como cslas lets, dadas ]iclo 
senhorio dircclo do respectivo território, eram 
publicas, c«y«es, e impreieriVeis para os indi- 
^ 'vidaosd'aqDella corporação, on colónia, acdia» 
inaram fora!, d Foro: ou [ orrjue eram ião no- 
tórias, coiuo o qae se passava na praga: ou por- 
qiM, segilodo eilH, le decidiain, e icgalavaa 
perante os Jiíms, as eonsas, e ocçOcs dos que 
aos dilos Fora$$ OstaTnm sujeitos: ou a fando; 
porque esla era a voz do imperante jiiiri com 
os vassailos. £ GnaioieBie, disseram alguns, 
«luo aendo o Rei Forcnio lo priaieiro, que dera 
leis aos Gregos, delle loiiaran o sen noaie oi 
foraes das terras f *). 1 1 

FORAL ][ Vid. Dia OB Foral. 

FOttAL. Â£S. 111. Lugèr «aiabelecido para 
nello so raaerera as andreneias, o juntas denm 
Conceilío. *Ntr CaroaUio de seir pfdi.n, furM 
OMfe M fnm <u Auduntiat -do Juigado de Ftm' 
fai.* Doe. deBeaiollo doUSIs mi, e1480i 

Também se dissciain Fnrnr:; as propriedailes, 
casas, terras, campos, ou viuiias, que pagavam 
Mro. V. Ditu* 

{•1 TiiTlioal Jt).'c dc Mrllo no «LÍTro .síd(:uUt da II ^t. do 
Direito CUil Lujilano», c.ip. r lwi dii, Kl-Kri D. 
■anod p«rá'ext«naiaar oa inauiarravri» ll(iji;ift«, qin por or- 
catiSa dM ívncs inbuM m Ht^ciikiwa, conwetlcra « wt r«- 
fbraia a.Fer^o de Pian^' • auàl, pcra^rindo iodo o reíiio, de 
ligtm nuMto os raimaM. Torèm qoe nito tomara o dcvMo 
tCBpo |iani obra d« Unte p«za ; Itvarâlo « min m brovidAdc, 
para n.io pcnlcr o premio, que *e lhe bâvia coiisicnado, m' it 
ronrlun«(í ilenlro de itm tfrlo tiTupo Y<"jn-«» a «Orden - lir. 
II hl i',, Ko -CM. £niiiiaa « liv. ii, til i.i. K condue: «Quaro 
e#(lrm bodic liti*, et cootcoticuieiS »H»cilaatur. ei digna piolo- 
CM taciw asL 9l« iMfMBirWica AiKtor.latf inslilualor. 
YofWA haeIwCM «Ut.» ■ mm lI Mi o a precipiCaçAo com 
qoe Faroâo de Pina »e luiaia ntti» tinpreu^;r«MinÍMO oadi- 
la* forae* cm cinco lliro:^, «r(;iindo o numero das provincias 
«lo tfino, ín\ a cauta do coein>cltor imll»» nAiito*. t mui pros- 
»*iíO* ffr<i,« bi»lorir-ti«. ou dc tacto, poslo c|u« no (|ue rtupeila 
ao* dircita.« rrars »r. houve-sc rom mais eiaccão. ^a «lliít. 
*Ordnn do Bwpiíkl. pari. t,'gM.'da-iaaièllo &êvt»3 le achará 
g «Jaiao lioconcDUdo (oiw* at deriaaçwi biMoneas doe !»■ 
rae« neTO«>, por onde se eooteaee, FemSo d« Pina errou 
iM»te ponto a cada paMO. Aquelle* facUM k pode ajuntur o fo- 
ral dr A|;ui',ir da Beira, ao qual dít mjue o Mutlriro delTa- 
roucL li III um rcgnenco em Gra<liz-, (Mn^íanifn prfas inqui- 
TíÇCff lio Colide ilc Bolonba, que h» can^illio uc Aguiar lUQ ba 
Tia maie rcgueop^. que o ia •Liiiria», qira Krrn,io de Pina 
chaaa •animU»! deread* cbeaiBr quioU ao qve e d>lo roiMletr» 
UB CB Gtata, • ifMtag» M m £1;M iMi u Unria; Mi* 
MUS ia« hm, wh awrw: « « n fliaih fbMBi imu- 
mai deéiai por ttil u wali» da partMana. «adolafaAn 
pausar a coottituir RfMaft, MB |iriaiiHN ser iM«r|«<a4ss aa 
corAa {••). l; r 

• <4Ma ^ aasln4 - - 

(••] Se o aactor lÍTtMe lido a mínba «Memvría sobre a ro- 
foma dM Fan«> iiiipra^aa em tHtt, lUo lena raeripte «obra 
Fmta d« f iu o UO M 14 «'«te lo^ar, Kodo abi> ccrUt a« 
iMparlMiUi Sm ÉlpãH luaci. 

' ' (TioU dai. f. Rlkiro) 

(— ] He vulgar no* docooNBlaaaMliKMclMHMMC-Forabaa 
menino logar cm que K baàém ai aiidlaBcia»j MUa a daiM» 
bctto, debaíM d« ctrta amn; «te. 

(Rau da I. r. Bileim.} 



FOR.\M0\TÃOS. Deo-se e«le pome ao« tm* 

filculas, colono*, oa caíoiros, qiic pafjavain an 
direilo seiíliorio como parle da pens,io, o foro 
de montaria, oo foro do «Mníí, a tjiie lambem 
chamaram Coadado do uuttte, qoe nem sempre 
eonttiva de tanias,- oa qnantas cabeças, oti pe- 
ças dccara; con^istiodo^alguraas vezes tfio <ó- 
mente na obrigar'no de correrem os montes com 
Braas, •cies na compinliia do mesmo <:enlio- 
rio, ou fCD mordomo. Na.s inquirições d KI-Hci 
D. Alfonso Ifl se. achou na fre;;uczia de S .Mi. 
puci da Queirâa. que o liipar dc Nomnnm. oil 
Loumn fófa dado por £i-Hei il. Affooso Uea- 
riqne» no de 1134 (sendo ainda Infante) «a Pé- 
lafflo Vozoi:, per mamCaiinni ad fórum '!>■ Mm- 
taria.» Kdcpois nas inquirições d Ei-Uei D. Di- 
nia de fXMç- ae aelioii. qne olli moraTam nnt 
doze hoineds. cujos caaaea eram contados, aper 
tat (ftie thtf fosse' ae montí rom smhds swBugos, 
e etim senhas azavam.f.i E'.u Ventosa se acliou, 
que o Casal ik C^cWe eri foreiro a ]*)I«H«!Í, 
tPfoearHf' dfforâÊHiiitâi 'ir floaianbt, e que t 
hnrdade da Praiia era Ioda fnrariit Reijis d' foro 
de foramonldos.» Em I t/n^ri/a a maior parle dx 
herdade de .Paços era furetra a 81-Rel *de «!• 
krfnnn »> d» /iara Hi úní nr rtEpBf» «aeortar lei-' 
tora, na dldla> de'Piodello de AlafSes tinha a 
Ordem do Hospilal um casal 'd' testamento de 
iíqmo-dias ifmtwmêOMín N. CoHO*no, Monta* 
BIA, • AtttaiA. Coa»:v rodar dos annos chega' 
ram > ser povoaçOcs alçons d'aqurl!ps cnsaes, 
qiíe pagavam fúro do monle, e o nome dc Fo- 
ramandão», Foravioniãos^ t Fermontõet, qun 
lioje tnesa)o/coi)ser«amv4So teatemimlio doíd»* 
ro, que antigamente pagaTaro. 

FOitAitl.AS. O mesmo que Foragéns. 

§ FOhC.\DL:RA depalnm. Palmas em fórma 
de forcado, ou onrrnuide».' 

FOjtÇAUO (HE). Sen* duvidn alguma, certa- 
mento, ossim lia de <:er. tCá he^orcado^ que 
//erodeg demande o Menino pide'JMWP.t Gbt- 
re^nde i jFtrfnmw «»t raúB. . i 
< fORflGA. Caderno!, os •livro* d>B lambranfa^ 
Aeba'se em umn doaç*ro d'CI-J(et D. Femoiff 
ao ino<)ieiro dc Aicubaça. .1 

FOHLYS. Y. FnoLtB». „■ 

FORM.VL Vivenda, casas, on residência de 
■ma quinta, ouoúlra qualquer fiízenda, e casal, 
que .inda cmprazado. E<n a liniversidado de 
Coimbra iia deis prasos; um do tjJàj e oatro 
de 1189: no primeiro se di*i ^E»ceplm pdih 
lana cuin suo formali:» no sepundo *Et hahei 
formates ctquaiUer cum i/>so ceslro CoMie.a No» 
documanlBB da Vairio i:í40 seacbBForaMf, 
e Fcmm do mesmo sentido. 

FOBNiÇA. Assim chamavam a Casa Jb bob- 
da» en niAo da forBaIliB« en qM alli o nelai 
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te derretia. *E qut nom podemm tmrmr mais 

a dita moeda, que nn duas foritttfM^ eMMMMai.» 
Cortes (lo Porlo de ['). 

FUH.NEZIMIO. 1. O c>pmio, illcpilimo, ge- 
rado (Ic lorpe ajunlamcolo. Ycrn à fornicUtàs^ 
111 qutbu» iMrfa-prtwtatait. Adii>M m indgo 
Poema da perdição de liespanha. 

FORNEZlNtiU, ou Foríkozinho. 11. Nascido do 
CODCobito ilicgal, clorpo, bastardo, íllegitino, 
c que nAo he ravorecido nelas leis cm qaiote 
iU honras, clierançii, cm aboininai^án cio pccca- 
íJo dc seus pai«. "F. st tal Guete uom ouverem, 
nain casaróm com eUas neuhuums JuJto* : e ca- 
«nade, <t onemrm algwiu fiikot, mtom ftrnéxi' 
wAm.» Cod. Alf.t liv. II» til. li in prhie. V. 
Guete. 

FOIINIGIO. Concubinato, adultério, mance- 
bia, vida torpe, e dcshoncsU. No CW. Al/' , liv.' 
II, lit. 7, afi. 21. havcndo-se dilo, qaeM«an* 
cebaa, assim dos ccclcsiaslicoí. corno dos cisa- 
dos, fl solieiros não fossem obrigadas por ju»li- 
^ • reslileíren o i)ne fnrtnnm aee teus ama- 
tcs, SC conclue: éBeslo se faz ;)or btmeommH- 
nal da terra, e por se refrearem os forniiios a 
todolos dossetts Htgnos, em caso ie borregaams > 
EI-Upi 1). Diniz eaUtbeIccco por Wi, Mqne toda a 
mulher, que daqui Ml iimíe pira faxer fornisio, 
ou (ulultrnu. ie fur com alguém )ify si u grado de 
cata de seu viando, o d alhur, hu a seu marido 
Um, ftètlla, e aquelle, cemfM M /or, ««Am 
«leírrtífi por rnih\ K se aletarem per força, e ella 
sinaaes certos fezer^ que psr força a leoam, que 
moira aquelle, que a Iscar, enomella. E que esto 
as entaUla Utmbem ios JFíUm à'alto, como uat om* 
tntgtat$».* lhii., Kv. v, lit. IS, 1 1. 

FOBMZIO. O mesmo que Fobmcio. 

FORO. O mesmo quel'aA20. »&iiòâo fiMii<o« 
*tU Ettremento dfjfmn.* ife freqmolíniau» w 

século XVI. Y. ElfPIIArAHKKTO. 

. FORO MoKTo. Casai do foro morto se eha- 
mava aquelle. que eslava amorlizaJo, livre, e 
iteoto de qaalauer foro, ou pensão, o qual ver- 
dtéeirameAte hiTia morrido, e espirado para 

o direito senhorio, ou por ioac^o, oii compra, 
ou por oulro qualqer tUulo. No dc llUU, c no 
moz dc Julho, D. Monso Hcnriqnei» ínlUntaa- 
do-sc Infante, c iodo dc camiaho para o /ína»> 
do de Ijàdéra, doou, c juntamente tendeo a Me- 
nio (iuiraanz um tasal era Tr.ivaii=i !j, lernto 
de Saiao, e dia asseai : <■ £( eccepi in preti» às 
U ww tàMh loM, fl «M mmd». Uébtn f» 
ipso Casale firmiler, et omni.^ post^ritas tua a 
foro morto, us^e in temponbus sa:í ulijrum...fac' 

(*) •Fnsat»» iMCAiignilMii Gaia da mtiék, ám 9 qoe 
b«)e dimoa daimds»: • aodacaMilo citadf fwr disw «Aiai 

(RatodaJ.P.RiMis.) 



ta Carta DonatkstU, d ttêndUieni* i» meUu /«• 

Ui. J'. I c. !á. XXVII. * Doe. de Viseu. 

l uno CABANEIUO. Esld pagaVam os lio- 
nicns, 00 inullieres de trabalho, que vivi:iin dc 
per si, e sem ranilia. Vid. Cabahkbos. Consis- 
(ia emam eapio, ou gnllinhii, dn ovos, oom 

nlqueire do lrii,'o. ir Piirinvãfy rfid.i (innn hiuin 
foro calmneiro por S. Mn/uri de Seplemiru, s. 
kwi eapom e des ocos e humn alqueire de booin trigo 
pola titllM, limpo aa joeira. • Doe. de S. Pedro de 
Coimbra dei 432. — E .n feterm eabaneiros no 
dirlo casal que cada huum ruhaneiro desse, e jul- 
gasse a eUes dieio PrioJ. e Cohimuío im cada 
hntm aiNie hmm èoein capem wwtaiiil e , e Í9g eew, 
í huam alqueire de tri>jn /ikIJW 00 jbcAtl.» DoC. 
da Universidade de 139*. • ' 

FOilREJAR. Fdriar, roubar, andar « pilba- 
gpm. Hoje «e dia Fwnràgear^ por biitar, o cor- 
dutlr o pasto piíra »s bestas do<eRei«íto; -e a 

v>l<- [iibto cli;iiiii"iu Forinr/dn R ronO MtCprO» 

vimento de fenos, palhas, cevadas MC. eom 
muita rreqffehel» ae fnia nas larrat daa tnimí- 

gos, cujos campos se procuravam talar, rnihir, 
e destruir, fuiniuílu Tucil a translação Uu pala- 
vra. 

FORTBi. lloeda forte. Y. Fnac. • 

FdkTB íí. Hotfda de prata d^m-Re? D. Di- 
niz com o valor dc 40 réis, e meio forte com 
o de 20 reis. Dc uma parle linha a Commenda 
dê Oríaf» eom mune do Hei na erla. e da ou- 
tra o escudo real «em -a leira*; < Adjntorium 
nmHmm in flomrnf ilMiiirf.a C^Bt-Rei D. Fe man- 
do fez bater meios fortes com o valor dc 29 réis 
cada un, e doía ceitis. Depois elle mesmo a 
rebSíKea a 16 réis. V. DiNsnao^. % 

FOniELEG.^R Dar valor, c firmeza a uma 
escritura, conlirniando-a, e roborando-a cin 
pública forma. V. FinUinoE». 

FORTELEZ.V. I. Forra, vijror, c firmeza do 
um contrato, ou qualquer outro público ins- 
ir.iiiiento. Doe. das Bentas do Forio ulc 1291. 
Em outro de 1311 se diz ForUlksxa : em oulro 
de 1386 lémos PtrMtm: e ambos oo mesmo 
sentido. 

FORTELEZA. lí. Castello, muro, cerca, ou 
praça. •£ que elles fariâo a dita Fsrteleia de 
pedra, e de eall, ou de canto talhado, d hem 
vista de qaali[Her, que nossa Mercê fouê i$ » 
mandarmos ver. u Curia d El -Rei D. FfiModo • 
do 1376. Doe. de Moncorvo. 

FORTStElAE O mesmo qoe AroRTiuMn, 

FORTlUZA. Forlaleia^ vigor, firaen. T. 
Feito. 

!•) Duvido Biito qu «U aafda Todadeíra, porguc o 
mimciro nl fiia OMO ie ■Adj«Uri«m aaainiB aic* ni D. 

Joio 1. 

(Nato te ar. ■. B. UfBi fnaadts) 
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1 FOIITIINOSO. DeurortaMd*» perNgiid* 
da íortant. 
FOSSADA. V. PoMAM. 

FOSS\ni:in.V. I. Terra obrijjndí a pagar um 
Iríbuto, • que cbamavam íouadeira, asjtioi 
como M cbam? tn CâvMarUu as qne «nu 
pensionadas ein o tributo do mesmo nomo. 
V. CAVAtL*niA,e Fo&sADEiHA II. A dõaçio, que El- 
Rei D. Sancho 1 Tez a Grijú no de ll'JO, que 
ae âfiba no fim do Livro baio {nrudo^ merece 
aar lançada aqui por extenao, para inteHigeo- 
CÍa plena do que eram estas tetras fo^uideiras. 

« I» Christi Nomine. Snanle (jinnes hiimiHes, 
qtii kanc Cariam legere audirnut : Qnod Lijo San- 
dius, Dei Grolia Portugália, et Algarbi MeXt 
una cum Vxcre nua Jkgina D. Dukia, tt Filiit 
et Fitiabut meis, faeio Kartan Donationis, et 
perfetma firmituitM Monaattrio 6. StÀcatorit 
de BeetuMa, H Priwi ffuiim Uomáerii Dom- 
no Suario, et Fralrilus, ibi Deo serrientibus, 
Iam preetentibut, (juam futuris, de ornHÍbut Fos- 
taiariii, fKM Priores^ et Fratre$ ejudem Jfo- 
luutertí, vsfjve ad diem hane acfuirerê folM- 
runt, site emptione, noi lettamento. Mandamttf 
igitur, et firmiler concedimus, vl eas haheant, 
atque fotuidtaitt liberè in perpetuum ; sicut et 
eaterat ketredittUtt. qnat firmius, tt liberíutpo»- 
xidfnl. Hoc enim facimus pro remis^ione yrrca- 
torum nostrorum, et pro amore ta»s*lh nos- 
tri, Domni Ákari Martí*i, fui ih obsequio Doi 
et nostro, contra inimieot Cnuu Chritti- 9pmd 
Sihim inlerfeeliu ettd Snraetnh : et pro amore, 
et fideli {■ercitio, (juod Domnus Martinus Colim- 
hrieiuis Epittofu, et omne gentu suum, liobis 
devote ex^ibutrwtí, et ettmo osAibnt. Acto 
Karla Donationis, rt Oblntimis opud flirbo- 
nam vi. â'<i/. AuqusIi i« b.» íi.'ci;.* xx.' viu.' 

JVw «MjiraiieaiíiMli iílfM, 911» honc Cartam 
fêem jMifimis, eorm èaài» kominibiu tom Ao* 

^—J^J—J—J^—J-^^J MMS. 

Addiiuu\rli(ini, «l quicumfjue hoc nostrum fac» 
tum tobu integre obseroaverii, sit benediclut á 
D0O. El f«j «lUtr fceerit, tit mdtOdae^et pne- 
dirlo VoiKtxIrrio D sólidos pecíel, tt Carta M 
suo robúie integra, et firma permaneat. 

< Mandamut igitur, ut ab hac die in tnUoQ 
ttuHam àtfjmmodi ewtattt koredilalem. 

• Qui affueruni: 

• Comes D. Mendus Mitiordomut Cia im . Qf. 
ll,.uricHs Roderici DíH BtgU e^ftr .Qf. 

Ji. Pi ll US AlfOHJii jf. 

D. Júlianues Fernandi Dopifer fíeijis. .jf. 

D. Martinus Bruearen. Arrhirpiscop. .jf. 

D. Suaritu Ulisboneniis Episcoptu, .Qf. 

O. Joamu» Viteasu Episeopu. . . . jf. 

V. Pelagm EUwnuit E^tufvs. . .Qf. 



D. iékamn Icrmwmm BpUeofiu.. . 

Sgmu Alr^fí ff. 

POnu Mmeadi li < 

Mtriimut ts. 

(Segaem-sc i>m rodado, fíex IMw AuMinc, 
Regina />. Dulcia, lirx D. Alfonsu.f, hrx D. 
1'etrus, Hfx D. Jlmncus, licgina D. Ttirasia, 
Regina D. Saneia. (E nolc-sr, que s«ndo sete 
as pessoas reaes, os siaaes das cmzes, ott fir- 
MOt alo eito)). 

• JMinu Nttêrm Curia leriptít.» 

0 

FOSSADEIJIA. II. Tributo real qoc se pa- 
gara por aqueties, que lendo obriga.;âo dc irem 
ao Fintado umu vez no anno, com eIToito não 
iaOB, applicado pnra ns dcspezas, que no dito 
Fouait se faziam. D este tributo* e Umbem 
do flMsmo Foiêodo eram isenlos por authori' 
dadc do Príncipe alguns pot05, on concelho» 
ou por estarem na frente doa rnimigos, oa 
por terem Teiío grandes serviços ã real corôar 
No Toral de Castcllo-Branco dc 1213 se dii 
(assim cotno na maior parte dos foraes anli» 
gos): «A7 fjui non fiieris ad Fossado, peitr prn 
foro V f. pro fottaieira»» Pelo contrario, os 
de Gnimarlea foram isootoa d'eale foro pele 
fiifarte D. AfTonso UeaiíqMs no (oral novo, qoe 
ILes deo, reíormando-lbeo, e ampliando o que 
seus pais uniiam dado: e isto em contem» 

Íilaçio dos relevantes serviços, que lhe tiohaoi 
eito, da singular honra com qne o tinham tra- 
l.itlo, c (las jjrandes perdas, e avarias, qoe por 
fi€ii resseita, e amor Uariam soffrido. Poruih 
10 manaa^ que as herdada do» de fiainariat 
» numqnam dcment foiaadfiras ; » esruios sem 
dúvida os seus donos dc irem ao Fossado. Li\ío 
áoiForaea velhos. Na Tc de Lousada rcproduti*' 
remos aqui o foral da Tocr« de Mom-Carto (At 
dado por este Capitlo na era dt Ckriito 1062. 
e confirmado depois pelo Infaule D. AITonso 
HeDriquCi» ; que diz, se acha no dito Hvro dos 
Foraes, f. 30. por estas formaes palavras. •/» 
Dei yomine. Fgo Infante fí. Affonso Anriquef, 
Placuil inHii per bonam pacem, et per boiíam c»« 
lunlatem, quod fadam ad cos Bonot homines dt 
Turro ie Mamdo Curto i proitUo, ftod ootf 
(f wetM mdeemores populattk eont, pír dtdrwt' 
tioncm Castelli Curci, ifuod rst ^uper ponlem fiw 
minit Sabor ; et ouod fecislis mthi lionorem, et 
«•rvMMMB èontiM de izx equis eabatlariit , qui me* 
cum inlraveruat T^nem, et Vitlam Gartiom in 
guerra, quam Aste* ewn Caslellonis ; et potíea 
defendiitíê tãm ie (ktmite D. Merie», f imtfo 

(>) Arfniir» qar o aui Inr {irDiiuiirW O fonl lIS XoMOm^ 

Mn m»i» flatiur nw o iuipostur lAttMda I 

(Rolais). P.BiMio.} 
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pedonibiis, et octinijcntis nihallariis equis, d Ire- 
cetUis armatit. Et ego colo super cos, et mper 
fiUíu «Mfrw, Hmptr tmnem progmiem vetinm 
faeere honorem: Autoriut m(m iV/mw Fwrum^ 
qnod dedit vobis meus bitavnt D. Fenumdtu, 
Princfps Ifispaniw, tfuando filiavit Ancianr<!, et 
YillahHmmt et lotam Vallariciam^ mque ad aquu» 
íhHit tlp9$tiH tdi^ndniam ttrram de Jfan- 
ris, et iueursiones eorvm D. Menendum Currum. 
Et Comes dedit vestris bisada tale Fórum, de con- 
seiuu, et wlmtttte ejusdem Príncipes Fernandi : 

* /» tot9 BtfM Non pttítíit Forta§mm, a«c Uq- 
muuiginmn. El CavalMro, aut vasnth Jnfansom, 
Mt nullo homine, <]ui fuerit Ingenno, ft \n Me- 
M»éo Curto cenent morare, et tbt domteilium 
«fi/lMsenf, peclel inde Fossadeira, et sua ha- 
reditale, et sui) haver sit salms, et iHColumis, etc. » 

Destruído o casiclio de 3/fní/o-C«rco, procu- 
raram os habíudorcs do dito castello, ou torre 
madar • sua babiU(io para juolo da poolo do 
Sabor, CBlre eaie rio. e a riMíra da villariça. 
El-llci D. Sancho I IIics deo foral no de 1223, 
e coiu franquezas quaai seuieibanles ás antigas. 
E pelo que respeita ipénaiiira, diz : « Et roa 
ímníhm dt Saneia Cruee, wm facialis Fossado^ 
nec detis Fossadeira ; pro qui estis iit fronteira : 
erfjo si renerit Maurus, aut maios ChrisliunDs a 
ia terra scorrelos a poder, et tornent se ipso di* a 
sua* Kasas. i Doe. de Uoncorvo. V. rosiADO. 

FOSSADO. Vcin do latino fossa; d'3qui dis- 
aeram os Porluguez^s Fossado ou b ossada, que 
Bio a6 se toma pelos fosso». Tales, cavas, • 
ovtraa obraa. com qira niu prac«, forialcn, 
Castello, ou arraial m Jértifica, e resgitanla; 
mns piiriicularmenU at tomou por uma expe- 
dição militar, ou €&ulfftdti, mui differeoie da 
Om, oa Bom, AttitLioo, Atâiia, Fiaoifraia*, 
• Aruakta ; como se pôde ver n'estas respec- 
tivaa palavras. Consistia, pois, o tossadu em sa- 
hir coa mão poderosa, c armada, a lalar, ou 
colhar «a novidades, o íractos, que oa inimigoa 
lUtTíaiB agrleoltado. Paia «sto fini apoderadoa 
4o campo, SC entrincheiravam ligoiramenle cm 
vallos, ou fossos, conicndo-se unicanieule na 
dofoaaiv», e guardando as costas aosquesoao- 
cupavam na exiraecio dos fructos, c forragens. 
£ neste sentido iic, que conslaotemcntescacha 
esla palavra coi os nossos antigos documentos, 
deduzida talvez do Fouina^wr^ que para com 
08 LoBgobardoa aigoifiava eanpo eaUívado, o 
cheio de pastos, e renovos. Compunlia-se este 
Mouado não só de cavaileiros, escudeiros, e 
tfopa regular ; maa umbm 4o pifat, oldeoDoa* 
o genle de lavoura para colherem, e conduzi- 
roa a preza, ou tomadla. Os mesmos Princi- 
pea, e Bispos não tinham por detar o oelit- 

^ EivcioAato Tom. i 
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fom-ae nealas eifpediçjles, 'que repeatiaaaoolt, 

e quasi de improviso se fuziam ; mas sempre 
naquelles mezes, em que o.-^ pães estarain eu 
ferria, quando aio fosse maduros. 

Lousada noa aeeoaa doia foraes, um de Frei- 
xo de Spada>cinta pelo Conde D. Henrique do 
de 1098: outro de Castro-Laborciro por El-Rei 
D. Affoiíso Uenriques: no primeiro se diz: lOm- 
nes scutarii vadant adAppelliéo . . . Mimii vtr4, 
etVillani vadant ad Fossado.' No segundo ao lè: 
9 Pedones tadant ad Fossado: Cavai leiro* tMAml 
ad Appellido.» Purém nós temos cousas mais 
certaa. e ioconteataveis. No foral de Céa pelo/o- 
fanl9 D. Aflboso Henriques, no de 1136, ae de- 
Icnnina, que o cavalleiro de Côa, que n3o ti- 
ver apresiamo, não vá a algum Fossado:» nisi 
illo de Maio. et AfpMUo.» E alli mesmo: *Si 
Fossado venial ad noslram Yitlam, et Cavaleiro, 
avt Pedone deripaterit Cavaleiro : que habeat 
suum spolnim cuin suo Cavalo, et n<in di' indo 
ralioH$t tumu yiim/a.» Livro dos Foraes telhas. 
No do 1139 fez o neaoM» hfuntt una doaçlo a 
Monio Guiinariz. como se pôde ver (v. Fouo 
mosto): e isto foi no niez de i\i\\\Q\t quando iba- 
Wtoêin illo fossado d* Ladera • Este mesmo Prin> 
cipo, QO foral que doo á villa de Barcellos, re- 
gula o modo coiu que o seulvor d'aquetla terra 
podcrj eiiiltjrgsr as hesla;,, para ir 30 Fossado, 
em que o Uei »e achava: iDomiaut, qni ipsam 
kmm 4ê m ttmurit, af «oAwríl baera ècsfiea 
suas ad Fossalmn Dontini negi<, tht fi suiiui al- 
quetrs: ad Tudem médium morabit., et vitum, 
it «MMdcM: <f ad CotUiriam uami tHorahit.. et 
oifoM, at CMMdffn: tt od rronnaw», af £ra- 
ffmáim» dwoa «oroftA. tt vitam, tt ctsodom. Et 
non aprehendat eis suas íerbolias, nec suam li- 
leiram, sins grato suo*. V. Enaoi-UAs. No furai,, 
que o meano Rei deo á villa de Moz. no de 
1162, diz assim: i Et si fnciatis Fossado una 
vice IR anno, vadant terlia Riarte de Cavaleiros, 
et duas partes Ment iit illo Castello. Et illa Ur- 
tia, qui debutrit irt in Fossado, tt non futrU, 
ftàtt im fptsaitim v aoMoa , i» aprteiaéirê iê 
Alcaides. Et mn faciatis Fossado, uisi ewm Mi- 
tre Stniore una vice ia anno; ita ul, ievelispemtm 
eaíidum in alforges, et ipso die retertatis ad tes- 
trum Ca.%írllum. Prdnnes, et Cleriei non faciant 
Fossado. t Fica Moz na fronteira do reino de 
Leão; e por isso na occasião de guerra não 
ao deviam alongar do castello. seaào, quaodo 
Buito, por um dia. Doe. do Moi. 

No mesmo anno deram os Templários foral 
aos moradores da sua villa de Tliomar, em 
que dizem : tDe preda de Fossado non detit 
nin ad Zagam duai partes : volis remantant 
dam.» E ealando. bem claro, que este Fossada 
Úbím por objecto BaícuMOto o fmr proua ; 
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lie htm para noinr. que o s^eu tVnJurlor disscsso 
dVsM aiôdo: ■£ de rtmbos e de Foçado non de- 
dn jfftrol» «o Adail as dws faries, r a vos fiquem 
i'\ Jiiii^.t (InitKi O iiifíino íiiiiio lie 1 1(52, iiuamlo 
)). Udorío, I)í»|)o de Vi<ieu, de i-oiiKeiuiiiiviita do 
Cabido, empriizoii coni foro de sexio, el nihil fhs, 
um ciiiiipovnlrc Fuiiiello,eGuiin3rà('5., ;i (kxirnio 
hVniaiuies. pelos bons sci^iros, (jue Itic linlia 
íeilo, iiiaiuliiiidu do sua casu (|Uiii> o nróm(ia- 
nliasse já por Ires vezes ua cxpediçiodo/^McaJo, 
mandando ipaalmente a siia besia. Adiasse no 
loiíilio \ ''llid J'niniclla Sé, c diz assim: "/h .Voíoinr 
Uni. Aiiien. ílitc fsl (\iriii Dunalionii, fí /irmi- 
ludinis, (juam tjjo OdoritisVisens. Eji'!., vnaeum 
J'elro Lauibardo, S. Alaria' Priori^et CtttMHtcorum 
eotuensu, feci tibi Gonsalro Fernmdi, pro bono 
servil to, quod tiiihi fecisli jifr iion^ia iinno-t, el de lua 
casa juuisti mecum íb Fossado trilms vicibus, cum 
Wsliãtna,ésilhcampOt sk. • NoToral doCastelto» 
Branco se drlcrniina: < Damnsrobis Foro.rt rnx- 
tumes de Elbis, tam prtrsenUbus , quam fulurit: 
Vl duas partes det Cataleiros tadani ín /tona» 
Jo, H teríia pars rtniffiíeal tt» ViUa : et una vin 
faeiant Fossado ín aitiio.» Doe. de Thomar. E 
nalmente so nolo, «]ue no foral de Soure [lelo 
Conde D. Henrique no de 1111, que se acha 
copiado no Livro dos Foraet wttot, se diz: ^Dê 
preda de Fosxnio non delis nobis píustitiam v.*"» 
■parlem * Porèin iio seu original, <|úc sc vé cm 
Tliinuar, lemos assim: *th prsda de Ssato non 
delis nofrif. ele.» Poderia ser oseiuocia» • des* 
caído do cscriptor: mas porque nSo diremos nós, 
(|iic f;illa cxnro';^.iriiemc da Preza das Searas, a 
que o Fossado dc primeira Icnçio se dirigia? . . . 
Entre os documentos do mosteiro de Santa liaria 
de Aguiar sc arha uin, no<: diz, como no de 
1222 o conceilio dc Ciil:(de-ilodrigo confirmou 
áquelle mosteiro a granja da Foz de Aguiar, 
de que já llic tinha feiío doação, probibiodo 
estroiiamentr, que ninguém pescasse nas soas 
pesqueiras, e acrrescenlnni : n Hoc douutn fiiit 
datum, et ab omnibus nobis una coce confirma- 
tnrn, im dit, fuo «oMemif jiergert «á teeeandos 
panes Sarrarcnurinn- > V. qiirin se persuadirá, 
que ura conceliio em co: |io hm ceifar por de« 
ToçSo, ou ainda por jornal, os pães dos Sar- 
racenos ? . . Uiio pois de Fossado, e quiseram 
obsequiar a Bainha do Ceo, eonfinnando-lhe o 
docatíTO, que já d'aoles lhe tinbam eoata- 
grai:a. 

FOSSO. Campo, terreiro, reeie, paúl, que 
liruva junto do mosteiro; que anligamenle se 
chama* a Foívo, assim como ainda hoje se clia- 
IIM i»Hi Pinlifl ao rocio da ciiiade ; talvpz dito 
»»stm por ser cooiinuamenle pizado, e rodado 
d»* porcos, qne na baixa lalioidade se disseram 
PomrU. Em um prazo do moiieira de Rio-Tiolo, 



iilém da pcnsTo de ro/rno. palha, esterco, tinham 
os emliieuiaa •lArígardo de lawrar • foua^t Ur 
pelo tinko alem iFAw por seu giro. • Doe. dss Ben- 

las do l'orio dc 147:{. PorÍMU nos prazos de Ta- 
rouiaella de 1460, 1470, e Uò9 lie uma parle 
de penaflo, qae es emfitentaa hmrm o foro: o 
que parece qcer dizer cousa mui diversa ; po- 
lem se nós rcflectimcs nn condição geral da 
emlitcuse, de que o colono corporalmente, por 
si, ou por outro, liabile, lavre, e approveite 
osbensempraudos, diremos qne latrar o fosso, 
c íarrrtr o foro. sAo synonimos: tomando Fosso 
por campo; e Foro por bens alTorados, ou em- 
prazados. 

FOSTE. Vara de ministro real, ou indicativa 
da sua autlioridadc, e jurisdicrâo. Vem do la- 
tino Fustis. De uin aula de po<sc dado ao mos- 
teiro de Castro de AvclSs no de 12US, consta 
que o porteiro do procurador d'GI-Rei foi I ifre> 
ja dc S. João dc Frieira com seu foste, e deo 
posse dos dízimos delia ao procurador do mos- 
teiro. Doe. de Bragança. V. BAneHamo, e Si* 

eiLL*«, Fl»TA, C FlSTE. 

FOTO. Eslar, oupor-se em folo, ficar boiante, 
livre dc baixos, ou cnchopos, poder navegar 
com bastante altura d agoa, e sem risco de eo* 
ealbar; » nado, (luetaanlè. «Por 71*0 o vmr Is 
alli lodo per alto, em tal guisa, que n gallt' poditi 
bem dar esealla em tetra^ e eslar cm futíi.r. Chron. 
d'j Cuiule D. Pedro, liv. 1, cap.57. 

FOYO, ouFojo. Demarcando El-Rei D. Aflooso 
nenriquea o conto de MoimcDla de Znrira se 
Abbade I). Sueiro Thcodoniz no dc líGl, diz, 
que parte «cot» Lobelhe do Mato per Foyium de 
/upo, isle he, pelo l^o^o do lobo.* Era, e he o Fojo 
uma cova funda, c redonda para tomar lobos, 
c outras feras: c d'aqui viria o nome aquclle 
silio. Foi traduzido ci^te documento no de 1476 

Íor um grande Gramatego, que disse Feye, per 
'o;o. Porém n'nma carta d'EI-Rei D. Joio Itl 
f|iie confirma este Couto, se traduziu pela foz 
do lobo: o que nos desengana das poucas luzes 
dos qne manejaram em vai-íos tempos oe reaea 
archivos, e assistiram mesmo nas ConfirmaçOct 
geraes. Doe. de Macciradâo. 
FRACIADO, Franco, Jivrc. Apud Bergança. 
FUAUE. Antigamente sc intitulavam muitos 
aecalares com este alcunho; ou porque haviam 
entrado cm alquma religião, em que nào perma- 
neceram ; ou prttue sendo meninos andaram 
testidos como frades, por devoção dc seno país, 
o que ainda tiojL' com mais piedade que pru- 
dência, se pratica; ou tinalmeute se cliamacam 
Frades os mesmos seculares, quo vi\iam nos 
hospiíaes; ou eram Familiares, Tercfims, ou 
Comontois de alguma Ordem, ou casa religiosa; 
ou eran Jmãot de alguna confraria; oa an- 
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davam com rc«ti<lo particular, indtealivo de 

fiefiiitMifii, c viila reformada. V. Fuki. 

FliADKS Maiorks. Parece quer «J i zc r íVa^/es 

S. Dotiiiiujus, que SC cliaiuou o iHffj^orífiwjnAi 
(a pexar dos BolandUlas, e oulros, qae o quí- 
tenm tirnr d'esla ntmília), o do quem S. Fran* 
cisco lio Alíis se iiituulnii scm[irc O /riNdo me- 
nor. D atiui veio a noiíiiiul.iiura de * Frades mai9- 
ret^ e menores, com qnv oí scos (ilhos se di<« 
tln<^iiiratn. No de 12HÍ) íi'/. VíTonío Hibcíro o 
seu Icstamcnlo, em que deixa aos "i'"ni(/M jl/eo- 
res de Coimbrii, v Lihrat: II: aos Fradet Jfafo- 
res. T Libras.* Doe. dc Pendorada. 

FRAGICIA. Raptara, on qncbradnrn, «are»* 
dida, ou pcli relaxação, oo |icln rn<:írndur.i i!o 
pcritónco ; Tazondo iacliação na virilha cheia 
do zirbo, ou de tripaa; ou faaendo cahir na bolsa 
dns tcsticulo!! al^Minia, on ambaa CStas cousas. 
Parece, (pic d elia (ladecia cerlo leproso, e que- 
brado, <|ue no dc 1 107 fez uma doarão ao mos- 
teiro de Paço de Sousa, em que sc \ò: «fueía- 
M mihi caritat0 in tUa mea, pro qne ega sam 
misio in lepra, et in friiqicin.n Doe. dol'uço de 
Soasa. Vem do l.ilino Fraíjiuai, a rolura. 

FUAGUCIRO. OITicial, que sc empregara na 
coaslracçâo de náos. ou fragatas. *Uem: que 
todos Carpinteiros, Fragneiros, Calafates, Sser- 
rndores, Fferreirox, Torneiros. Cnrilfuiflnrex, que 
Utes necessários forem, itera fuziaunto das ditas 
nams, tksi sejam dados, eeonsfnmgiios, qnevoaúm 
com rllf.t ví-rrir." C.irta d'KI-H>'i I). Afíon<;o V, 
para a Ciunara do l'orlo, no de 1 47i. I iiinbcni 
nos fica lugar a suspeitarmos, que estes /•Vat/urí- 
ros Tossem homens destinados a procurar, cor- 
tar, o {Mi p irar no» montes, e por entre a« Tra- 
pns, inallos fi hronlias as rnndrir.ifí ile cnnstruc- 
Çâo naval. Com cUtiilo, osUespanhoes do século 
111 chamaram Fragas ao que nóa diaemoa ma- 
ta*, ou dffnnx. K os nossos anlifros cliamarnm 
Frafjtieiros 30S inquiclos, alvoroçados!, ligeiro*, 
incan>iivuÍ8. impacieutcs, c amicos dc andar á 
caça pelas írafiuras, e montes. iVaqui Fraguei- 
riee, a srde insaciável de andar < caca |ior 
entre fr.is;is, c rorliedos. (^oin tudo, não iin- 
pu{;naniO!i o$ que lomarcm Fragueiros, por Fra- 
fiteiros; pois mníios annos antes, que os {'or- 
tu;;uczcs descobrissem a India, usavam át fra- 
gatas, ou barcos do remo, como ainda hoje 
pr.ilicani. 

FRAINEZA. Pobreza, penúria, min^tua, falta. 

FRAISSBO. «ãÊotítiro dt Fmisseo:» Slostciro 
dl* Frei\o, tr>rra assim chamada. tMnmlo ao 
AIoeMeiro de Fraisseo c libras.» Doe. dc Almos- 
ter dc 1287. Bem poderia ser este o mosteiro 
de Freixo nfto longe de Âm^ranio, incorporado 
hoje no de S. Gonçalo da mesna rjUa. 

FRAIXEL. V. FaoixcL. 



FRALDA LEVANTADA. Canda d« um vea» 
lido ron^ante, qao parA Dio arraatar vai so- 
bre orcuida. 

FIIANCISCO. adj. Franccz. on consa de Fran- 
ça. Na doação do conto, que D. AObaso llen* 
riqnef fex no de 1130 ao mosteiro da IlcrmMa. 
sohre o rio (',nr i;o, ein terra dc Panoy.is, n de- 
fronte de Luitri^jos, se lú: <>Et inde testiiur t» 
Cartago ...et inde pergit per illttia carreimm 
vetas de illn Cumietrn, et inde prrgit per íllnm 
Palaciuin FranciJicum . . . usi/ue in pélago de Go' 
rfím.» l)'aqiii sc vô, que no termo de Santa 
Martha do Penaguião liavia ama ca.«a de campo, 
a que ehamaTsm Pabteio, obra talvez de al- 
puiii dos avcnliireiros Krancezes, rpic com o 
Conde l). Henrique vit^r.-im a l'ortu^:il. Doe-, 
da Tarouca. Entre os Homanos ha «ia uma ín« 
signia a que chamavam Francisca, com ligara 
do machndinha, que os Cônsules, juntamente 
com as fiTire^, levavam diinte de si p.ira ter- 
ror, segurança, e lionra.Dcsla mesma iosignix 
naaram os Hespanhoes, mas com o nome de 
Francisco, tom3ndo-a dos Francczcs. qii - Tor im 
os primeiros, que usaram das secares, ou ma- 
ehttdifthas; imitando 9 dialecto dos Longolwr- 
dos, que terminavam em isc todos os nomea 
de gentes, e nações, v. i;. os Fraaeos, Fran- 
fi.ífoí; os Gregos, (Irecisros; os Itnvtnuti.^. ílonui- 
niscos, ele. Também se chamou Francisco, rerlA 
medida de pio; talvei por aer nascida, e usada 
em França. 

FIIANCISCO. II. Nomo próprio dcl»omem..\l» 
goma vez se encontra, muilo antes que viis«A 
ao mundo S. Francisco de Assis, que distte^ 
ram Tora o primeiro, que estreara este nome. 
deixndo O primeiro, que livera de João, por 
haver traficado por alguns annos em França, 
e saber pcrreitamcnie a lingna d'aqnellc paiz. 
Km um documenlo dc 1004, pelo qual Kl-Rei 
I). Fernando, o .M,i(»no, conlirma á i^roj.i do 
Sanliaco de (Jalliza a villa da Corncllià. c os 
seus priviie|{ios, se aciia por testemunha tion- 
ceda Franehío Mmtfae*. V. lom m das Prorat 

da Iftst. (irnenl. dn Cnsn llrnl. a Tol. 4(57 

FUA.ViA, e FitEA.\lA. Piesunto de porro, ou 
mais bem leitlo, ou Irildi. Fsta era uma das 
foragens, queseaelia noa Prasos de Lamego. A 
qualidade dos prcsunins daquella terra o« de- 
vi.i f.iziT eoliio ainda Iniji' p>iiin iilr><, e .T|i|n'tei'i- 
veis. Daqui sc disse Fiainbrs, o presunto 
que te come frio, depois de cosido em vinlio 

(•} É par» .idmirar qof o aurlnr .i ji.-il.ivra •Fram i<r<)<> 
«HioriMitv rom a e>tr«Mii4a iwUira Usa» 4* ItMarin d» S- 
TiaB*,tnOTrri|il« aa* •(Frnvu 4a HMoria ItMMiilHçira.i Vcj. 
• liMM i«, iMrfa I.' da» «llíiMrlaNirs ctr«ral«gicw t tiílica*., 
rag. tt, atu (ij, aa iníattin adicA». 

(Xaladsl.P.BMra.) 
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liranco, e idmiro quaesquer earoes aasim comi- 
«la». (•) 

FUaNGOS de souto. £ram os que se pa- 
gavao ao senhorio, pelo nao do algom aoolo, 

os devesa. V. FaANoXot. 

FUANXAL. Yid. Fnoixct. t //: Maniamotetm- 
nosro aa Jgrrja huntiui rama, convém a saber : Aiíi?i 
almadraque de íransal^ t kum cabeçal, e hnmpar 
li» iMfoti, « MMM mnMo». TesUmeolo da O. 
Lourenço, Bispo dc Lamego, de 1393. 

f FMAQUENTAU. linfraqueccr. 

Fn.VSCAKlO. Homem dado a mulheres. Vem 
do iiuliáoo Frasca , que be o mesoio que cama; 
porque coflio ave, que anda do ramo cm rano, 
anda o lascivo, c libertino de meretriz em me- 
retriz. Desla metáfora veio o chamarem os Ues- 
panboea lUumm a molhar eairat«d«, o pioatí- 

tOÍda. 

FRAVEGA.S. ^omc de terra, a que liojc cor- 
responde o dc frutjoas -jissim cm bè!>teiro«, on- 
de no de 1^6 se chama v a J raoegoi, oqaeho* 
jo diiottoi mosffiro de frayoaí ; oofflo lambom 
coulo de Fraçjous no bispado de Lamego, que no 
tle 11;í8 se chamava l-ruttgat. Doe. tia Uacci< 
ladSo, e de Arouca. 

FllEAXLV. Vid. Frama, EMMCoraa, e Iticu» 
rasAHA, oode parece, que Fr«ema se toma por 
Jeiliio, ou ieilóa. 

f l UECUIUttA. OS. Frestas ou seUeiras. a. 
tieriaa tioi iMiroa o partaa dac prafat, para in- 
fiommodar os sitiadorcs. 

f FHESTA. Do latim ^fn«<ra, janclla. 

FIUNQLIUO, A, OS. llerdameiiio, ou terra 
aberta, rota, Tranquiada, redniida • culiara, 
o que pelo trabalho, indasiria e arte, de Mteríl 
que d'aiiles era, »c tornou rendosa, c aíTrailada. 
mJteotde» a dar d« rafom^ eotto dam os de Sou- 
eU* Urra, f»# «em kt framquida. B se por 
rrttlura os hrrdamrntos do dito casal forem fran- 
qvidos fiH algum íempo, dardes a not a quinta 
farte • Uoc. da Uuiversidade de 1304. fioi «H 
tfo de 13U6 ae úit mfmroHquidos.» 

FRANGAO de souto. U que ji não be pin- 
to, nem precisa ilcffndcr-se dehaixo das azas 
da gaUiiitia : luas ames procura o seu sustento 
peloe aontos, e caropoa, e longo da mài: taea 
kIo os (|iie ainda nâo$ão gallos, mas já se dis- 
tioguuot por cnstaii, e esporOes. Nas inquiri- 
{toa rcgiaa de 120U se achou no juli;ado de 
Sover* ftto «m casal do Hospital pagava foro 
Ba forma do eostome, a aaber, «da eodd kmm 

(.] «Framnn t -Frnuna*, MOi tUeaátt >• araiTOCO d« «llaai- 
In», • artar^ cm 4»caiwatw da l.ui<g«(UMO-M «Mwlnaa 
«■ km ainrMi tcmlnda»] rapularia »or «|umliB«: • 4 loi 
sahMaainhiUsaade inchar bwna, Ma tmu aaial «D.aTai, 
• Imtniicaf d m pfwwalM. 

(IMidaJ.riMrv). 
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(doa noradorea) ti. ti aa (aoldos) i* tién do 

Mordomo, e frangão de soute, tem de: ocos, e 
voz, e cooHika, e portagem e ealdo, e vam aa 
ênitrtiiuia, e en anadnao, e o« enfraa farar, 

f«a «o» «CMfMMM(/M.* 

FREf . Abbrevíatura de Frade, on Frafer en 

l uini. \ím os nossos arclii^os se deícobrem mui- 
tos seculares solteiros, casados, e viúvos cora o 
liinlo de Frti. de Fnnfa, ou de FteAtr, deqee 
•Ignem poderia suspeitar, que eram membros 
professos dc alguma religião approvada. Prin- 
cipiasse o nome de Frade nos Fratret Artales, 
com a fundaçio de Bona : fosse embora o glo> 
rioso patriareha S. Bento o primeiro, quenaasse 
da palavra Frei, clianiando a grandes TOZCSpor 
frei Mauro, ou Amaro, que acudisse ao meni- 
no Plácido, que se havia aíTogado : o que nSo 
tem duvida lie, que desde a primitiva chris- 
tandndc leve grande uso o nomo úzFrater, ou 
Irmão na Igreja Santa. K^sfriada a caridade, 
se restaurou o nome de Frade, ou Frti nas Com- 
mnnidades religiosas. E pareceo tBo bem este ap- 

Ceiliilo sem fíiuslo aos qno \ iam com desprezo as 
agatellasdo mundo, que com clle se honraram. 
•Boas komem: Devoto» da tida enifMradadIn: ITo* 
SIM da vida pofrre: Joannet, efe.*, eram os ti* 
tolos com que se distinguiram em ootro tempo 
cm Portugal alguns sujeitos, que faziam, até no 
exterior, especial apreço de virtude, posto que 
Rio prolisasaasem alguma regra, on inatiinio. 
Muitos dV-stes viviam crcroiticamenlc, esc cha- 
mavam Eremitas, ou crcmitães : outros profes- 
s.iT3m a terceira regra de S. Francisco. £ to- 
dos estes se iutitolavam Frei» e algnmaa veses 
Frade; sendo, como eram, mnitos d*e1iei casa- 
dos. O mesmo succcdeo aniií;nmcnlc cora os 
Jrmãos Barbatos, Sertenlct, tíobulcos. Pastores^ 
Cbmwrsof, «Exteriores, que noaaMMleíro4,com 
algum dislinclivo dc relií;i;lo, scoccupavam na 
vida activa, os quacs se arliam com frequência 
nomeados de Frades, ou Frei. I>ot Familiares, 
•M IrmãM eaUntot, coMcrtatoa, irmdoa Espiri- 
rwM», oa da Cáitfratemiitié», v. FamtiAnia: o 
também estes se intitularam Frades nio poucas 
vezes. Concluo com dizer, qne até os irmios 
dar confrarias secolares se chamaram Frades, 
ou Frei. Nos documentos de Lorvão, gaveta 2.*, 
masscrâ, n. 8, está certa doação de uns moinhos 
cm Coimbra, que do Nascente partiam «O* 
Confraria S. Juliani» da mesma cidade. E logo, 
n. O, esti adoaçSo deom chio, qne ao Abbade 
dc LorvSo li^icram no dc 1184 Pedro Agulha, c 
Martinho Pirne : «t iw rum Coneenlu Fralrna 
S. Juliani.» K eis-ar|ui temos os Irmãos da Con- 
fraria intitulados Frades de S. Julião. 
FUEiUAS. Yid. Biguihos, Evasom. EnrAW- 

DAM. 
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Confr;iri;i, Snrinlailí*, Ordem, Sodnlicio dc va- 
rias corporações militares: acoadH^ilo, ou qua- 
liilttfc deter#VM'r« ca alguma das Ordens mi- 
titaros; e também sedianaram Freirias oslu- 
f^nres, silios, rnas, ou bairros, cm quo estes 
Freires por algum tempo residiram.* E a este 
Mestre ds (irãmelica ordinuimoM tm eada kum mmo 
•afro tmif wwwl f a wl a, «ma ■ km Frtkn àt 
nua Freiria. i> Constituirão d'El-ltSÍ D. Matacl 
dc Ki03. Uoc. de Thotnar. . 

FRCIRAR-SE. Tomar o habito em algaina 
nUtiia appuatada. Dizia-se doa booMoa» • daa 
aBUiberea. 

FREITAR. Fazer fruclifero, affruitar, reduzir 
a cultura, rotear. *Qtu elíesporjá serem m/Am, 
não foc/iVfo frtilmr, nem nparmr et Umt 4ê 
Casal.» Prazo do sccufo \v. 

FIIIZANTE. Espécie de moeda, cujo valor, 
e feitio te ij^oraai. Diaen icr obmbm f iial>«> 
«M/«. V. Pmmi. 

FROIXEL, e FtAisn. Vima. ra peam aia* 
4a das avrs. dc que se encben colchées, cabc- 
çaeit, ou fronhas. No de 1272 deixa D. Aidãra ao 
mosteiro de Taroma oaMileiUr, •«■» una cul' 
citra de froixel, et cum dmhv^ pnltinuribus d» 
froixel, et cum dmbus aunculanbut de froixel, 
et cum uno almadraque, et eum unacokhia.» Doe. 
de TaroBca. NoadoeamealoadeLaaMgo domes» 
mo tempo 10 dia FndxtI. 

f FROL. Flor. 

FROLEiNÇAS. V. FaoLTKKS. 

FWH.YEKS, FaOLTs. e Fbolxxças, O maamo 
que FtoaiKs. Era o Florim moeda de oaro pa- 
ro, que SC comera a larrar em Florença, oilo 
das i|uacs tinham o pezo dc um;i onça d'ouro: 
foi isto 00 de 1252. Tinha de uma parte vma 
fldr da lii, e da ovtra a tangem do flêo Joto 

Baptista. iKi Flor, e de Florença sc clianiaram 
Flvrins, o nuo de Lucio Aquilio Floro, que fez 
cunhar ama moeda aoa a cabtca de Aagaato 
BO anterso, o no reverta aana Idr com aataa 
palaTratr iLutins AqHiUut flons lltVxr.*ÍSxú 
Roma, c outras muitas cidcides, c provincias sc 
lavraram Florina-, de que sc pôde v£r Dutiin- 
go, T. Floreni, e r.M$ntlã. EmPortw^l acha- 
mos Frohjr de ouro 'pois tnnibcni os liouvc dc 
pratá) no de 13H0. Não íoi o seu valor unifor- 
mo em todas as partes. O Florim de Ámsterdam, 
e oatraa partes do Norte, sioSOO riis da mooda 
portttgana. faseado dois florinseiftdo ama pa- 
taca de 7.'iO reis do nos<o dinheiro. No dc 1470 
mandon EMiei àCauiara do Porto, que para a 
paga dos 0Q|00O l¥offfm ao nfio recebam oa 
Anriqiies, novamente cunhados em Casleila, que 
njo podiam valer iUO reis como os antigos. Doe. 
do fwtOt omie sa Id lambem f ra/ys, e Ferijft 
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quasi pelo mesmo tempo, o também Frole^fn. 

l)i/.i.nm os Porliiguezes no século \m c Xlf, 0 
ainda depois, /Vú/oquunú<< hoje dizemos J^Mi*, 
c d alli veio a pronuncia de Frolencas, ele. 

FRONÇ.V. Lenha miúda, a ooe boje chama- 
mos frança, ou rama, que fica oospàos grossos, 
quando se desfalcam, tiparani, ou alimpam. «Our 
«M moalsmas na ditãdevesui, stttntmt, e lenha 
êtm, 9 firêwfu da amdlríira, faa laMmat.» Doe. 
de Pondorada dc 1332 ('). 

FRO.MW. RequeriotcBio. Vem do verbo Fron- 
ter. 

FRONTAR. Reqaerer, pedir com ioalancia, 
protestar. Aiada se nfto csqaeceo este verbo, 

u Fronto seu derivado, em os tribanacs d'eslo 
ReiBO. «A' (ronton-Ike, qtte lhe mostrasse, conto 
• Aaasia, ao w lha dera El-Rei, on lhe abrisie 
mão delia pera El-Rei.» Tombo do Aro de La- 
mego dc 1H4C, a foi. 22 v. Hcqucria o Enquc- 
redor ao Gaardiâo de S. Francisco da dita ci- 
dade, qoa poia achava, coma no sitio do côa* 
vento en ama Fogueirm fBIrBei, lhe mostrasse 
o titulo da siia acquisição, ou llia diniittissc 

Sara a corda. Moslroa-se-lbe o Alvará d El-Rei 
I. Dinis de 1279, O todott a contenda sobra 
esta Fogveira, a qae O meamo Rai cbama Me» 
gnengo. V. C&tab. 

FRONTARIA. Raia, fronteira, divisão entre 
doas reinos, povos, cidades, etc. Y. Fsoktciba. 

FRONTRIIIA. Kxpediçio mHtlar, gBerra,oa 
campanha, quo se fatia no limite, mia, ou fron- 
teira dc al^um reine, ou provincia beiligerén- 
lo, e comarcia, sem mais destino, que conter» 
se na dcfcnsivs, e impedir que o inimigo se 
adiantasse fóra das soas terras, fasendo nas 
.-illioins nlf^iima conquista, roubo, ou damno. 
Em 3 de Julho dc VMO Estevio Mendes Gaval- 
leiro (por aleonha • PMW), qaafoitdo ir i P\nm- 
teira por scrvi;o de Dcos, e do Rei, temendo 
os eITcilos ÚA guerra, doou ao Bii^po, c Só do 
Viseu a soa afniala de Guimaraiitímai em Teria 
dê Tméres»; com condição, que morrendo na 
Frontstra. logo o Dispo tomasse poise da dita 
fHiint.i ; roas vollarnio, a possnis*e em siiaviíla 
sómcnlc. E o Bispo (que era D. Egas) porcsla 
esmola (assim chamavam á^aella wadO) ibedeo 
200 libras dc dinheiros poriuítticíes «prnj sm 
gniiamenio pera a Fronteira.» Desde os [iriaci- 
pios do reino asaram os Portuguezes desia pa< 
lavra bo sentido exposto. V. Fossadeira, Entro 
os naitos, e grandes privilégios, que Gt-ReiO. 
Fernando conlirmon, o de novo conccd»^'. aos 
que morassem dentro da cerca dc Coimbra no 

(*) • pMi^a* lal**i«4a'iMl liat piv • baifa*. qaaaiaila 
h»iis MtfcuwáiMa éascrmw. 

{IMa da I. f- >Mn) 
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àt 1373 foi, o "ilr mio liirem em Oilr, Fots-ada, 
Fronttira, não tendo beittirot, o» gateotes^ ou 
Hão hitido «om BI-MH.» Doe. da CiiNtra de 

Coiit!!)rn. 

rHOllES. Nome domuilier, que hoje diria- 
mos Flòres. tjohão Eannes, e Frores Pirtxua 
molher.n Sentença da Guarda de 1208. 

i FROTO (EM). Eraudo. do fraaces d/M. 

FRUTM). Dcsfrular, recolber, Ott epeallir 
alfruns frtirios. V. \HoonAn. 

FIGIDICO. Inconstante, ligeiro, fiwilívo. 

Fl i:f\0. V. Jlzco (FogRo). 

FUM VOEGO. V FoKAOE», e Olholo. 

FUMVGE.M, c FuMvDEuo. Censo, inbulo, ou 
peDsio, que o direito «âaborio recebia du ledas 
as rasaa dos tens raeaallea, oa ooleno*:.pre«> 
cindindo dc ncllas acccndercm fogo, ou faze- 
rem fumo; pori|ue ocommum, c regular era o 
aeccndcl-o. Este era o oeuso a qtie estava nlli- 
gado o Jui habitandi. E por iaso em alguns do- 
cumentos se chama Fogaça. OQ Fogo, trazendo 
o noiíiiMlo roiín, (|uc naijuella cis.i scaccendia. 
Tatnbem .«e chamou direito de wbefa^ ou cabe- 
fto. V. Feeo. No foral do Hençlo de 1518 se 
SC diz: tnmbcm pertence ao conrellio to í>i- 
reilo da Fumagem: eale jxtgaráo todos os tnorado- 
res do termo desta Villa ; e delle são izenlos os que 
ftella morde, e et de Ceti(e YtUut.» Ho lembo do 
motteíre de Castro deJlvetta detSOl teneniéa 
o direito da Fuma^pm Fumadègn, c Fniiiíjí/ív/oí, 
o quni SC pagava de umas terras, c dc outras 
nSo. Doe. de Bragança. Na baixa lalinidade sff 
dissn Funf/inm, ou fÍMI^lM», «Sle dírCÍlO dOO 
Fo<in<i, rui /VsfJrt.ç. 

íliM AllKDAS. Grossas nuvens dc fumo. 

FUMlCiAU. Fazer fogo, accender lane, *iver 
de eontinno. «i? wrds eftri^miea a efoer noa di" 
ias casas, e ns ftimifjnrdO.n Prazo dc IHM. 

t FUNOHlItOS. Soldados armados dc funda. 

FI NDI VR. Vór. neller, baldear, eseoader. 
FliKAC*). O mesmo que Boíaco. 

KUIITKIJ-ZA. V. FoBTELitz*. 

FUaitVKLMF.NTIv Commcilendo furto, fn- 
xeodo roubo occultamcalej e áa escoadidas. V. 
AtMtriMnt. 

Fliltl S. Forn«. ou foracs dos concplho*; or- 
denações, e regimentos dis terras. *£aJçamoto 
por iHMftt Jnà, 0 por uostu OwUor, eeiefcne/í 
nowu furus. t nossas Cartas, e hossus stgetos eu 

vnão, e outorfjamnli , qaeqmmVel fezesse,OHman- 
da*ri\ nu jniiinsÃi' fultre lo dfpnrlimrnto dos da- 
tanditot lermos, que nós ouesssemos firmo, t stO' 
9if, e o QHardasstmMporseutprt.» Dee. de Agtiíar 
da Unra de l^ídS. V. B^nvi.AS. 

FUSTA, c Fii$T,\»i. Casti;;o, qufi por aullio- 
ridadc publica sc-dava, 3r,oulnud() rom varas 
aos criminosos, segando o íorai velho de Cotai- 
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lira. Era a fusíám. ou fuilignclio menos rigo- 
rosa, que a fiagtlação : a esta muitas vezes se 
aeifuie a «norte: naquella se intentava prinri- 
prilinmlc a d(5r, c n verfionln. Nas leis ci»í.-i, 
canonic.iç, e militares se applicou eslc castigo, 
sc^tundo a qualidade das culpas. Xâo sabemos 
boje, quo Foral de Coim^a este fosse, que gros- 
sura, c comprimento de vara», eo nomero de 
golpes assif^nnssp. como cm outrc; se decbri, 
V. Tag\ntj:í, c Yahancid^s. MtFasio, ou FuS' 
tigo, se disse FuttU, c d aqui Auto, eFiwfM, 
para sigiiificar este castigo dc vara;), qoe ainda 
nas reltgiSes sc pratica, n Igrej.i Santa algumas 
vrzcs usa, c a que ciilre rn iinlit.ucs succede- 
raia as j)rajicAadâf . >u foral delbomar de 1^74 
aebamee ; *Por tmMko» ftriàati dat quats deoo 
satisfazer enirr rn fu^ldin. seijnndo Foro Vrllio 
de Coimbra, ou as compre aafuei, a que dece sa- 
tisfazer.» Doe. de Thoinar. K no dfí Ounnn de 
11 80: «Pro onnes feridas, de quibas satiãfaetrê 
debet, iníret in fusíám, sretmdum teterem foTMM 
Colimbriir, (lul compnniil Cii^, cui salisfaccre vp- 
liieril.t, Livro dos foraes velhos. Y. ConnccER 

P0« PiDS. 

FUSTE. Cano. caníiâo, on pedaço dc pallia, 
que aijjUDS magislradoi entregavam aos portei- 
ros do seu auditório, para comdltlbBerftni al- 
gunuM citações, exccacdes, darem ponet, ele., 
chamado por isso Sinal d» Juix. V. SicritAS. 
Em uma lei do senhor D. Adonso II se di/. : - Vi 
o nosso Porteiro, quer com lettras, quer com fus- 
te, quer per si fbr fner eitaçotat, ev esMC»* 
com contra alrjnem : sraq^rVin, sobre qtêâ faz a 
eixecurom, foi jn julgado em a nos.sa Corte, sobre 
esto nomreçeba nenhuma eauçom. >• Cod. Alf., Iiv. 
IV, til. Ga, S 4. e liv. Ill,' til. 02, g 1. Este 
fuiU^ ou patu devia dar o Gonr^edor da edrte, 
ao que por ella quizcssc rilar ale certo lermo^ 
e quantia. Ibi. iiv. i, iii. 19. § i, e til. 72, §. 12. 
lUvendo El-Rel D. AflTonso III dado licença no 
de 1237 para que o concelbo d'1-Jvora podesse 
dar ao seu Vassallo I). Joflo Pires deAvoim. o 
a sua niullier U. Marinha AÍTonso, c a seus li- 
llios uma mui dilatada herdade (na qual existia 
já o moaleiro do Mamielal) logo no de 1258 
lha dcraarcon o concellio. c o tomou por seu 
tisinho; o no de l2oD lhe conccdco o mesmo 
liei todo o direito temporal e espiritutí^ qitoiM' 
qoelie vaslo território lhe pertencia, oopodeeao 
pertencer a elle, ou seus successores: e n 15 de 
Onliiliro dc láGl llia mandou coutar com toda 
a iorualidadu por Pedro Moniz, seu porteiro. 
•p«r mmtdalnm. H ometorHedm, «f tom carta, 
f! rum fuste Nobilis^iml íhmini Reqis Alf<>nsi 
liegis Porlug. tn sex milia solidorum " No lue»- 
mo mez. e anno lhe concedeo o Soberano li- 
cença para na mesiaa herdado fazer castello, 
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« Torlaleza, i qoal M de 1270 dve foral ones- 

iv,n D João. |ioiulo-llie o UDnie deI'or(cl. Dot*. 
<la lurre do Tombo. I&iQbem se loiaou por 
VRra, madeira, bastn, ou páo. •llmmot4li*it 
éar ffue vitta, e Auna etpaaa. e carallo, e arma 
à$ fntU (como as bésiat) e de ferro, te^unio o 
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eminm ia Ibi. lif . i, ItL 05, { 6. V. 

FosTK, qne parece nait certo ter q^nonimo de 

FUY. Foi, na lcrc°ira petsot doprctcrilo do 
verbo ir. Doe. de 1312. 
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